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SENADO 

SESSÃO ORDINARlIA 'ElJ .:! DE JU-úHO 
DE 1832 

1'1$;mE~c1A \lO sn. 11&:\"1'0 llAllllOSO 

DIJCUJlão da RCtol"~o sob're o au,,:llkl ao 
HOlpital dc Caridade da Protrillci4 flc 
Gova~. - DiZC'IluikJ do Codl(Jo do Pro-
CClltl Crimhllll. 

Falnram 0$ Srs. Senadores: Saturnlno. 
.2 vezes; Marque: dê Barbaccn.a. e 01l'eln, 
4 vezes; Alencar, 3 vezes; Borges, 7 vcz!!'s; 
.Presidente. 54ntos Pinto, Marquez da Palma, 
Versuclro, Rodrigues de Carvalho, Vluonde 
de Aleantnra. Duque Estrada 8 CarneIro de 
Campos, I vez. 

A-berta a sessão com 26 9rs. ,Senn· 
dores, approvou-se a a.eta da nnte· 
rlor, 

por deereto de 4 de Maio de 1831, '[lcl1ndo 
reduzidos 11 oito 05 batalhões de Caçadores e 
exttncta a Legião do. ·Provlndo. de Matto 
Grosse. 

Paragrapho 2.' 1)os Generaes e oUlclaes 
que dc\"em form3r o Est.a.do-.lfalor do "Exer
cito; dO! ofrlclncs engenheiros, dos &'Vulsas, 
dos ()ftlclaes Interiores, que em consequeD
ela du reducções ficarem sem destinO; e 
das Repartições existentes. 

·Paragrapbo 3." Do Corpo de Ligeiros da 
Provlnela de M:ltto Grosso. 

!Parn.grapllo 4.- Das Companhias de Ar· 
tlt1ces do trem de artllbarla. 

_~rt. 2,- A torça total dos Corpos espe-
c!tlC!ldOi nos pnrn.;npho$ l - e 3° do artigo 
antecedente não poderá exceder a oito mil 
oUidaos, ottlclnes Interiores, cabos, 1U15pe
"adas. soldados, '6 Dlals praças 

Art 3,- Ficam lub3!stlndo as Divisões do 
Rio Doce na Provlncla de Mlnns Geraes. 

o Sn. 1~ StCR&TAIIlO deu conta · do se

guinte 

Art. 4," A torCa do Corpo de 'Ligeiro! da 
ProvlneJn de :\Iatto ·Grosso serA elevnda a _ 8 
Compunblas, a saber: cinco de C8liadores 1l00n 
n ol';anlsaciio Que deu li. este Corpo o De

' r.reto de !! de :-JoTembro de 1831; uma de 
,Dous omelos da ~lllaru dos Sra. Depu

'tados remettendo os seguintes Projec1os de 
Lei: 

1." A .\saemblé3 Geral Le!Jlsl:ltlYll de
creta: 

Art. l." As !orças de terra ordloarias 
para o anDO que lia de correr do I" de Julho 
de 1833 a 30 do J ul ho de 1834, constarão: 

lParo.grapho 1.· Dos ofrlclaes e mais pra
ças dos corpos dlls trel> armas. orS:lnlsndo3 

1! 

MarlDbeiros artilheiros com a mesma orga· 
nlsaliúo, e destinada a tripular aa barcns, 
lIue so mand:ullm construir nll.Quella Provln
ela; c duas de nrtllbf\rla com li.. torça e 01'
glllilsaCiio das eompn.nblas de artilharia da 
extlnetn legião; as lIuaes passam a pertenccr 
lO COl'llo de LeGiôes, ASsim como todos-os 
otUeines delln. 

Art. 5.· Crfar·se.ha desde j4 na ·Provlnela 
do Maranhão duns Companhlns de LigeirO!!, 

I 

, 
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com a mesma organisação, força e vcncl-, listas nomlnaes dos recrutamentos em cada 
mentos do Corpo de Ligeiros de Matto Gros- : Freguezia, afim de que os Conselhos repre-
60, destlnadns a defesa dos hwbltantes dos sentem á Assembléa Geral 'LegiSlativa qual
lugares Infestados por indlosferozes. quer Injustiça, qUe julgarem se haja feito as 

Art. 6.' T,ambem desde já se criará na SUas respectivas Provincias na quotisacão do 
Provincla do Espirito Santo uma Divisão de :ecrutamento, bem como as infraecões de 
pedes~res _ com 'a ~orça de novent~ praças 6 Leis com'mettldas !Ia effectlva execução desto 
organlsaçao e vencImento das dIvlsDes do Rio artigo. 
DOce em Minas Geraes. . 

Art. 7." -O Estado-'Maior ~o J!:xerclto será 
orgalllsado em um só Corpo, composto das 
4 classes dos offIclaes Generaes ora existen
tes, e de todos os Coroneis das 3 armas do 
Excrcito, e do EsladO'Maior extlncto, passnu
do 11 avulsos os demais offlciaes deste Corpo. 

Art. 12. Ficam derogadas as disposições 
em eon traria. 

Paço da Camara dos Deputados, em 30 
de Junho de 1832 - Antonio Paulino Limpo 
de Abreu, Presidente. - Oa.ssiall-O Spiridir%o 
de Mello Mattos, 1· Secretario. - Anton.io 
Pinto ChicllO'/'l'o da Gama, 3" Secretario. Art. S.· Os postos effectivos, que por 

qualquer maneira vagarem nos Corpo,; das 3 Seóundo: A Assenlbl6a Geral Legislativa 
armas do Exercito, serão preenchidos com. do Imperlo, decreta: 
officiaes de igual gradua~ão tirados dos of- i Art. 1." O juro, ou premio de dinheiro 
ficines avulsos; e na f:llta d"Sto3 serão pr<r de qualquer especle será aquillo que as par-
n'o\'idos outros do novo. tes convencionarem. 

Ficam suspens'ls tOlh~ a~ Dlal. promo. Art. 2.' Para' prova desta cODven~ão Ó 
n:cessarla escriptura publica, qu particular, 
nno bastando D unea a simples prova teste
munhal. 

cões para o Exercito, exc~pl.) para os postos 
de primeiros e segundos T'.l;Jeut,~. de Engc
lIhelros e de Artilharia, q1I.lud.) forem neces
sarios e ti'Verem completad 1 os esiudos pres
crlPtos pela. Lei. 

Art.9." Fica desde jà revo:;ado o Alvará 
de 15 de COezembro de 1730 na. parte em que 
limitou o numero dos omclaes Gelleraes, q,Uê 

podiam ser reformados. 
Art. 10. O poder Executivo fica autori

sado a conceder licença com vencimento de 
tempo, e melo soldo, aos offlciaes e offidaes 
Inferiores, que sendo desnecessarlos ao ser
viço, assim o qulzerem: estas licenças só te
rão lugar d uran te o anno financeiro, e por 
ellas nenhum emolumento pagarão os licen· 

cla.d<ls. 

Art. 3.' Quando alguem fór cond.cmnad" 
em Juizo a pagar juros, que não forem ta
xados por C<lnvElllCão, conta~e-1Hlo os seis 
por cento ao anno. 

'Art. 4.' Ficam revogadas as Leis e dis
posições em contrario. 

,Paço da Camara dos Deputados, em 30 
de Junho de 1832. - .:inton·io Paulino Limpo 
de _1breu, Presidente. - Cassi:a.no Spiridião 
de Mall40s, l' Secretario. - Antonio Pinto 
Cllichorro (la Gama, 2' .Secretario. 

Foram a Imprimir. 

Art. 11. Para completar o numero de Um oftlelo do MinIstro da Justica, re
metten'do a conta qU1l o Senado exigia dos 
Emolumentos, que tem rendido a sua Secre
taria. 

Foi remettldo â Commlssão de Fa-
zenda. 

pracas mencionadas no artigo 2· fica o P<r 
der Executivo autorlsado a. recrutar na rór
ma' das Leis, quando lle não apresentem v<r 
luntarios: este recrutamento ller<1l. repartido 
por tQdas as Provincias do ImperJo, na pr<r 
porção de seus habitantes livres, fazend()o1le 
publico com antecedencia qual o numero de _ 

O Duas Fellcitacoes 
recrutas que cada uma deve fornecer. pre- ' 

das Camaras lfl1nIcl

sldcnte 'das Provincias enviarão aos Conse- i pllX!S da VlJla 'Dia~antlna do Tijuco e 
11105 Geraes, no princfpIo das sessões, cópIa I CaetM, pelo moth o da presente reunião 
das Ordens, que receberem para o recruta-I Corpo LegIslatlvo_ 

mento; e das que expediram, assim como as : Foram recebidas com agrado. 

de 
do 
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Uma Representação da dita ,Camara. .Mu· 
ni·cipal da Vllla Diamantina do Tijuco, pe
dindo para casa de suas sessões e para uma 
prisilo publica o edlficlo nacional que pr&o 
sentem ente serve de Casa da Admlnlstra!;ão 
Diamantina. 

Foi remettida ti Com-rnlssão de Fa· 
zenda. 

Um requerimento dos officlaes das diffe· 
rentes Secretarias de 'Esta;do, pedindo a dis· 
trIbuição dos Enlolumentos que existe em 
caixa geral de ora em diante, e conservan· 
do·ae-lhes os ordenados, que lhes foram ul
timamente arbitrados. 

Foi remettido á Commlssão de Fa
zenda. 

Uma Representação dos Empregados Pu
blicos de todas as clasf~s da Comarca de Sa
bal'á, pedindo Que o pagamento de seus res
pectivos ordenadOS seja feito pelos Cofres 
Publicos dos lugares onde elles servem. 

Foi remettida á Com-missão de Fa
zenda. 

o SII. SASTOS PISTa mandou á Mesa o 
seguinte 

r.\IlECEll 

A Commlssão de Saude Publica, ti vista 
da Representação da Municipalidade da Pa
rahyba, em qUe requer prOVidencias sanita
rias contra o cholera-morbus que lavra na 
Inglaterra, e na França, entende que nada 
resta a fazer-se, visto que o Governo tem or
-denado todos os melas prophylatlcos, e a So
ciedade de Medicina vulgariza.do os thera
peutlcos, devendo esperar-se que continuem 
assim a. vlgilanela do Governo, como as ili· 
IIsencias da referida Sociedade, inadmissivel 
a nossa esqulvança, e Isenção de Commerclo 
sendo Europeu como propõo a mencionada 
Municipalidade. 

Paço do Senado, 2 de Julho de lSa2. -
Francisco dos Santos Pln.to. - Mztonio G()II

calvc~ Gomide. - José Joaquim d.e Oarva

. lho. 

Ficou sobre a ~rcsa pu'ru entrar na 
ordem dos trabalhos. 

Foi apoiado. para ser impresso, e 
igualmente entrar na ordem dos tra· 
balhos o seguinte Projecto de 'Resolu· 
ção que se achava sobre a llIesa: 

A Assem'bMa Geral Legislativa, etc. 
. O Governo fica autorisado para mandar 

~abar a ponte chamada d'Alfandega da. Ca
PItal do Maranhão, levando até abaixo mar. 

Paço do 'Senado, 28 de Junho de 1832. -
Pat'ficio José de ..1lmei4a e Silva. 

Primeira parte da Ordem do Dia 

Ulti'ma discussão da Rlesolução vin
da da Camara dos ,Srs. Deputados, 
que autorisa o Governo a man:dar 
recrutar L;OO homens. 

11'01 apP'ovada scm debate para 
subl'r á Sancçilo Imperial. 

l' discussilo do Projecto de Lei 
sobre I) tlxação das forças de mar, 
para o proximo futuro anno finan
ceiro. 

o SII. S.uum'axo: - A I' discussilo ver
sa sobre a utilidade da Lei; e esta não ad
mltte questão por este lado, porque a Con
stituição a manda fazer. Antes porém de 
passar á 2' discussão, eu Julgo conveniente 
que se convide o Ministro lia Marinha como 
se tem sempre feito nos annos antecedentes. 
Esta Lei envolve materias de fa:cto que s6 
o Ministro pôde elucidar, e mesmo sobre a 
parte da con'l'"eniencia 'multo convém que se 
ouça o seu Parecer, pois que ê necessarlo 
ter em vista certos dados, que só elle pôde 
fornecer, e sem os quaes se nflo pôde julgar 
da utilidade das disposições, que esta LeI 
envolve. Eu ma.ndo para Isto o meu 

ItEQTiERBrESTO 

Requeiro que se convide o Ministro da 
Marinha paTa assistir á 2' dlscussilo da LeI 
da Flx·açiio das Forças Navaes. - Saturnillo. 

Foi apoia'do, e posta a Lei â vo
,tação, foi approvada para passar â 
2' discussão, assim como o requeri
mento do Sr. Saturnino. 
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Dlscussuo da Resolll~ão, vinda dn tem Iteu! com quo p:lgu~ "eus Ellipro!;;udos: 
Camnra dos Sr$;. Deputados, towuda. como se quer tlue se de 1 :200$000 para o 
sobre outra do Conselho Geral da Hospital de Carldnde? Doo'de lliío de elles !Ia
Bahln, sobre 11 crea~ão de va'rÜLs hir, se ti. Provincin. não tem rendas qUe lh~ 
Freguezlas. cheguem? 

Foi sem debate approvada para suo O Sll. ALESCAU: - O Que se deve Inda. 
blr t\ SlloCÇ:'l.O Imperial. g:11' ê se esta despeza t'l ou não llccessaria; 

IDiscussão da ResoluçãO ,'inda tam- se se asser.ta. que o é, OrlO cm'baTa% que a 
bem da Ca.mara dos Deputados, to- Provinda teol1a. mui poucos r endiment os. 
mada sobre outra 'LO Conselho Geral deve entrar nas despezas gemes o delleU das 
de .s. Paulo sobre creaçiio de \'erlas I Provindas necessil.lldas: logo não póde hlt-
VllIas_ ver duvida eDl apprOl'ar'se a Resolução_ 

o Su. M.\I;QUE7. DE BARnACEXA: - Não 
posso entrar bem nn. doutr ina desto arUgo, 
porque vejo aqui nomearem Villas, que já o 
sfio (leu); não entendo Isto. 

O Su. VElwU'l."l'no: - "ilIas, que Se pre
tendem aqui erear são 7: mas como se falia 
aqu i nos Dlstrictos, que t~m o nome de Vil
las, que j(1 existem, a,pparece li. duvida, nm 

O .sn. BQU(;ES: - .Eu convindo nas Id(l~.s 
do nobre Sena.dor que primeiro tallou, ~(;ho 

de mais que csta materla, rcgulon't:lo despe!
!:IS, dovo ter origem na Camara. dos Depu
tados. 

O SR. PResIIJE~TE: - ,D()vo In formar ao 
Sen:,do que esta R()solu~ào vem jJl. appro\'ada 
da outra Camara. 

(lue estA o nobr e. Senador, mas não hn ill- ~s 

O Sn. BOIlGf:s: - Sendo assim tem IUg':lr 
primeiras observa~õe~. Os~ egt~be l ecimcn-

conveniente sobre Isto. O que eu posso dizer 
f: qUe todas estas Villas ficam multo distan
tes da Cn.pltal. Esta. l)ropost:!. ji velo h:.. 
mais tempo, porl!m D;10 se tomou conheci
mento delIa, e ficou por Isso ntrnzada, assim 
como o Cicaram outras multas; e afinal pelo. 
nncessida.de, que o Conselho conheee destas 
creações, reno\"ou a Propostn. este nono. 

los de caridade em tocla n. parte silo supprl
elos pela de\-oção dos fieis; actrcsce a Isto 
QuO) a ProYlnda de Goynz l! mul to pobre, e 
o Supprlmcnto que o Thescurc lhe tenha dc 
f.l.Zcr sortre .gran(]cs d!Hiculd:tdes. X::'o se 
aclw.Ul IcttrllS c!al'J.ul para. GOY:lZ; as ré-mcs
Sils são Ceitas cm csp~cic, cujo tr:lnsporte o! 
multo dlrrlcil, e dlspcnclloso; eom~udo como 
11. Resolutrl.O já roi :lpprcYD.ela n <! outra Ca
mara, ver-se!-ha n:~ Lei do Orçamento se se 
Ih!: póde "otar li. quo.ntln, o por Isso cu qui
zera que 50 adIasse nté eotão est;!. Reso!n
t ào. Eu mando á. ?Ilesa o pretiso 

O ,SR. l u SECltE'l'.\llIO; ~.Ii. duvida, qun 
"tero o nobre Senador nasceu a meu vcr da 
falta de v ir:;ul.e~ào (leu); bem se vo! que 
vlrgulando-se de outro modo ficl!. claro o sen
tido. 

Foi apprOlla.:la li. !Rest1!uçao pa,ra 
subir ti Sancção Imperial. 

Dlscussilo da .Resoluçã.o, vindo. da 
C:lDJara dos Srs. Deputa.dos, tomada 
sobre outra. do Conselho Geral de 
Goyaz, paTil que o Hospital de Cari
-dade ·da(]uella provlncln seja soccor· 
rido pela Fazenda publica com a 
quantia de 1; 200$000. 

Artigo 1." 
O So. )IAnQ'Ul1.Z DF. B,\nn.lC&:-.'.\: - Niio ho. 

duvldn que os estnbelee!men tos de cnrlda/lo 

súo d!gnQ!J da nossn nttcncão, mas tambcrn 
se devo nttendcr ao estado aetual de nossas 
r endes pu-bllcns, ellas estão como todos sa
MOles mui diminutas; c esta. Provincla n:l0 

Ilr.QL1-;IU~r r.;\"To 

Requeiro o adianlento da PrOllostn em 
ql\cstilo, at~ que soja presente a Lei do Or
camen to. - J . l. Borges. 

1"01 apoiado. 

O SR. OLITETn.\ ; - O ConselllO ·Pro\·!n
cir.l alle;a o exemplo de S. Paulo, com que 
se despcndem sommns da F azenda Publica. e 
decl:ml. que o Hospital se acha na maior 
decadend-a ; estes objectos de caridade, alêm 
de serem por SUn nature1.a muito attendl
vc!s, são garantidOS pela Const!tul~áo; nes· 
tes ter mos \·enilo por outra parte que a quan-
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Posto á votação não foi approvado
o aJdiamento, e depois foi logo 31p.
pro.vado o artigo l°.

tia pedida é pequena, eu não posso deixar i

de votar pela Resolução. I
O SR. BORGES: - Eu não contrario esses

principios; o que requeiro é que se espere
pela Lei do Orçamento, porque nãJo s,e vo-1 Artigo 2°.
ta;ndo alli esta quantia, como ha d'e o Mi- O SR. BORGES:, - Quer o artig-o que a
nistro fazer essa despeza? Este adiamento I Junta da Caridade receba este conto edu
pOUCOS dias pôde durar, porque a Lei do I ze'ntos mil réis e o empregue em meios lu
Orçamento deve estar por di,as a vir da Ca- crativos aos estabelecimentos. Que podeI'l~

mara dos Deputados., e eu o que quiz foi 1:200$000 por 'anno! Ora em verda;de isto não
faz'er saber quanto são ,difficeis as remessas Ipôde fazer na;da ao esta:belecimento. Um dos
de dinheiro ,da;qui para Goyaz. Membros desta Junta tomará o dinheiro a

O SR. ALENCAR: - lEu tambem voto pela si, e ficará pa.ga;n.do uma ba,gatela de premio:
Thesolução. Por ter 'an'dad'o por muitas terras dê-se muito embora o dinhei.ro, porque já

pequena'll do Brazil, sei quanto são uteis, ou pass,ou o l° artigo, ma's não se abra a .porta
a;ntes indispensavei,s estes recursos ao Povo. a abus'o tal, como entrar o dinheiro por uma
Na minha Provinciaé muito sa:liente esta ne· parte e sahir por outra, sem que o Hospital
cessMade: ha alli um Roas,pital que é deSti-llUCre senão uma pequena quantia.
nado para a tro.pa; tem um cirurgião, s'e hoje O SR. OLIVEIRA:-O nobre Senador omitte
se a;c3lbasse com aqu·elle Hospital, e o cirur- a ultima JCircu'IDstancia do artigo. Elle diz
~ião se retira;sse, ficava alquelle Povo aodes- que s,e eD1lpregue o dinheiro em meios lucra
amparo nas suas enfermidades, porque ê unI- tivos; mas accrescenta que isto s,eja sem prt.
camente deste cirurgião que s'e utilisa1n. E' vação de faz:er as neces'sarias despezas; por
talvez per esta escassez de recursos, Jue o ta;nto, o que soe ha de empreg.ar são sâmente
Cons.elho ,de Goyaz propõe esta medida, e 'que as sobras, e não todos os tres mil cru~a

aqui parece extraordinaria porque não se co- dos.
nhecem a's nec'essid,a;des desta ordem da:s iPro- O 'SR. BORGES: - Eu creio que o ho.spital
vIncias remotas, e pobres. :Em uma gra·nde principia agora porq'ue vê-se no preaJmbulo,
Cidade s:e não existe hospital de caridade, ha que não tem patrimonio, nem rendi tos que
muitos medicas e cirurgiões que o povo con- aJiancem a sua canservação; lcg() é ente
sulta e a quem paga; mas não acontece as· 1:200$000 que vai fazer o patrimonio da oasa
tlim nas terr,as pequenas; quem mantém alli e que sobras podem ha'Ver, deduzidas as des
C1i l't;oft"'ssores é o ordenado lll) hos.pital, por- pezaJs, para se porem á renda, s'alvo se se
Qlle das vi'sitas POUl~( lucram, e acabado o contar com as esmolas dos fieis; mas 1s'so
Hos'poital el-les se retiram.. Eu oreio que na é conUngente: emfim como está a resalva
Lei do Orçamento seflá contemplada esta no artigo, de que não haja pri'Vação das ne·
despoeza, mas no caso que não venh,a, n6s cessarIas desp'e.za's, pas'se embora o artigo;
podemos marcaI-a. Não sei que difficuldade se nâJo houver s()lbra alguma nada se em
se encontra em dar 1;:200$000, que lé uma pr,ega.
pequena s,omma. oompa,raJda a conveniencia, O SR. MARQUEZ DE BARBACENA: - 'Quan
que vem Iá;quelle povo, não s6 pelo estabeleci- do eu votei contra esta Resolução, foi por
mento do hospital, co,nsiderando em si como que julguei maia decente o rej'eitaol·a que en·
por ser ass.im como dilsse, o meio de canser- traor em particuLaridaJde. A Ci'da;de de Goyaz
vaI' na terra alguns P!"ofesSlOres. Voto por- é uma pequena Povoação, e s,e todas as Po
tanto 'pela Resolução. voa;ções ,d:e sua ordem exigirem Ho,spItaes de

O SR. OLIVEIRA: - Para Ique esta des- Caridade, onde iremos parar? Demais a Re
peza venha no Orçamento é preciso que na solução dá toda a a:mplitudB á Junta para
Camara dos Deputados se saiba que esta Re- dispôr deste dinheIro, e como bem lhe p.are·
solução passou aJqui; mas se ficar a;diada de cer; põe-no a juros de 5 por cento p'ara ren
certo que se não ha de vatar quantia alguma der 60$000, e de que servem 60$OQO annuaes?
para esta despeza: não conv!ém portanto o I Bem 'se vê que isto não s~mdo de proveito
a:diamento. algum va'l BJbrir porta a que em ca,da anno o
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Thuourel ro teub. 110 dispOr de l:!OO$GUO pa.TIIo 
du a juro 110 quem qulur, ou Il. $I, Eu D~O 
8Dte!ldo tlulmeDte o que seJlI o Thel4uro 
I.upprlr com dinheiro par:!. dar .. Juro! Ntue 
caso dê o 'I'bellOuTo o Jllro, e tique com o 
eapltal, o &;tlWo que "tA =:Uldo dinheiro 
.. 8 e a 9, hl1 de dl1l-o plra se emprulllr li 

51 Vote! eDutrA o arUgo, 
O SI. AU:<CAII: - :.Iio sei porque han· 

11105 rl\%er • aupposlc40 'l'IItuitll, de que todo!. 
I. qUlllltl1l que rOr reeeb!da (lnnualmellto do 
Thesouro lia de dtroS(! • Juro de 5 por eento. 
A ResoIuc~ a40 d1 lu,,111' • Isso. O arU"o "11 
Que reeeblda a quaDtlD aIlDua.1ouJcnU! se em· 
preS'lle em meios luc!'1lllvO$ 110 estllibeleel· 
Dlellto sem pr!vacio de fuer as llecenarlllS 
despeuu : elltendwo bem Que 50 la.lla das 
IIObrllS; estas pOdCIIl t!I'.pregnr-se na eompr:l 
.. I.Igllmu peqUOllllS ellSlIS, ou outro. ohj. 
etos lucrativos: o Que ailo ba de fiear sO :ao 
vbltrio do TbellOurc:lro, Dl:13 ~e toda a Junt:a 
"a Admlllhl.l'1lCio, li as :autm1dades loeaet 
que pedem este es.tabeleelmea!o b~o de '\lI· 
'[.I.r para que se nlo commcttam IlbuSO!. 

Foi approvado o artigo 2· . 

ArUco 3.· 

obrigados • residir Dali .\I~5 ~'ngue,JBI. e 
.se P=f esta ResoIu~o do modo OIU que 
I!1tá eooeebkla. WII Paroc::ho Dilo póde Ir 4 
!UI. 4e seu 1'lIllIho, IIIIlI1 Vt% que esteJa UlIIl1. 
braça t6ra da Frel:\ler1a; 4 Isto um Pcto JQ. 
utll, Que carre". os Paroehos; quo se .. !io 
ainda tuor mal, de!>,,'"J'açlldos cio QU8 Ulio 
pejo dlll~elro, que se lhes d4. 

a SR. Bonau: - ,Esta Resoluçiio é rola. 
tl .. a li. uma. Pro'llld.l, li Isto 1Iasef: tai .. ez 40 
,!luso de l1"UIII ParoebO$, que ab.lIIdolln= a 
Paroebla; til" Rr.1 1110 bllStalIte pua 1000lr 
uma medld. l obr8 todos os de Prol'lndl1? !oI~o 
tem 11 Conselho Geral outro conectlvo aellio 
Mie para obrigar os VII:'arlos a. r~ldell elll! 
Ha Freguezl l.!l 1,10 distantes da Cidade Ca
pital que seria um 1I1eommodo IDdlzlvel pua 
cada vez que o Puocbo qulzesse paa.u além 
dos limites da SUl Puochl4, 11 IlllIlId-.r aoll
clt&!' do Presldellte a pr ecisa lleellçl. Nlio 
acho P!lLtlu1'el semDlblll. te medida.. 

O artigo l ' 1140 to! approndo, e 
julgoll-Q prejudicado o 2· , e todos 
os mllll, selldo porla.llto reJelllldll a 
ltesoluCiio. 

oDlscusdo da Re501uCilo, v[uda da 
Ca.mua dos 5r5. Deputados, lOlIladll 
sobre outra do Conselbo Geral da 
Provlae!a. "e 001u, er~ado e!U VIl1:1. 
o Arraial de Meia Ponte. 

o SI. BoaGa: - lIanda-se :l.Qu! que o 
ell'1Ir;-lão e bot./urlo HJam P3.&'O$ pela FIl
Jienda Publica; mal 110 Ortam~to deste UDO 
D!o rem pedida. eata dcsptU quo deve ser I 
COlISlderada como despua prov!uci-'; o a 
IIottnal monlt. em 56 contQ5 e tanto, para o O 5~. S'~:<fOS ·PISTa: - Aeer(;4 desta 
Que as rendas estilo mult.o longe de ebegar; Resolut"o, tenho de observar Que o aDDo )l1ISo' 
li Quer-se Que, DO a)luro do Tbesouro, se la· sado houve uma Resoluciio do COlls.elho dC$b 
(l1.li) ainda supprllDoatcs! Mas elllrlm ~ pu, Pro'\llncla. pela qual se crCilTMI algumas vl!
&aram dous utlgillS; puse todll a Resolucio. lu e D:iO me parece pillSslycl que Il$CII.p:use 

Foi Ippro"do o artigo 3", Ulf"IU 
como toda a RetOllI~iio pu:.. lub!r , 
51DCCUO Illlperlal. 

·DI~u"ilO dn Res.o!u~iio v!nda da 
C:mnU"a dos Srs. Deputados, tommda 
sobre outrl do Conselbo Geral dll. 
Prollncla de S. Paulo, pal1L Que os 

o Arraial de Meia Ponte de ser contempledo 
ptlo Co::a5elbo, porque é lftII dos mala consld. 
ra,'eb da Provinda; • creio que seria bom 
examinar se ela Vllb jj "tá crladl, PII'II 
se não tuer uma Relolu~ilo luutlhneote. 

() SII. 5),TtrIlSmo: - A Resolutio, quo 
pile_ou uiio comprehea'dcu de lacto Mela,PolI
u, fosse ~ua.l fOSSe a ruio: eu estou CC!rto 

J>arochos IIlÕO posNlD Ij./Iblr de IUIII aluo porque UtsS:l o«:nldo me lembro Que 
Fl"e$Ilezlas sem I!ceatl do respectlvo tll reparo; porque com atreito este Arraial 
Qoverno Provlllclal. é li pOv~o mais CODllderave! da PrO'f"IDcia 

·ArUgo 1.· 
O S II. ?fA~qu;;z: 

ellsto uma Lei pela 
1)1': a ... 'DACElfA: - J4 
qulll silo Oi!! ParG(:hOl 

de Goyu; e I~ maior Que a Capital; CODa. 
(luentemcDtc Dcnhuml1 Ifulldll pólio haver. 
em que $ 0 eleve ti. cathcrorla de VllIa. Toda
,I~ 11 p05Blvel que cu mo engnue qUILllú) a 
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lida e.star alII4a crllll.Cla: nada se perde em no meIO do proewo, e omtra emenda OI qnfr 
que !fi eumlne tlla ResoluçMo do alia0 pllt- nbolldos t&!nbom; 111" 11 minha opllll.t.o 4 que 
&&do_ 10 cOIIS('rvem; pota que n!Õ.o rctardatll oada 

O S .. l!4Jlquc DE PAUU; _ -E' vcrdul' o a.ndmellto da cauu, f n55 o que tratamOl 
que o llIno papado, c/'Ulld~ VJlIILI em dlC- ~ abrevlal-o; mas d!t-.e <lu. depOII afinal a])
lerentes Arralaes da Provinda 4e Go)'ILI, niio I)_"cce ese reLudllmeoto, pOis que toda a 
velo cantemplltllo nll nesalu~ãa O do Melll- CIIUSA deSllllda; O que dall l se &C(Ue , QUo 

Ponte: e eu nAo ui que fII1ào baverla para esse aggrnto tol t;}.o tuodameatado, Que le 
Isso. Mn ttlldo-Ie creada VIlIa.s em Povoa- 4evla ret01I1111r o que tol telto_ M3J 4b-l!e 
cOes de lIIullO mtllOS Importanc\a, COIl1 multo , ue qua.n40 se jUIJUe atinai lliio ~ oIba PU'" 
Illllior ratão $C deve ctear esta., qne como o a:;:r:n'o, mu o Juiz se regul", pe10 que 
a.eaba de dizer o lIobre Senador é mui dll:Ua COIlSta do Processo, porém 111 O Jull IlIterlor 
411110, pela l ua popul'Cilo, seu Colllmtl"Clo e com e!!elto t.ltou .I. Jn$tlÇ3 • uma parte, lIio 
A.grlcultura de teUI COlltanlas ; lIubum fi- u toma dl$$o eo.oheclmento na InSlll.llda- .u· 
cru pulo ou duvida p6de haver; partaoto cu perlor, e n ão é utll Que lfIpa.r~a o aggravo 
voto pel.1 RewlutAo. no Auto do Prn«sso, para. lembrar ao JuIz 

O 511, ou,,~; _ EsUL ProllOlt& d do superIor essa JnJusU~a, que ello duo. repa
anDO P3llll"'dO, aul1:l1 como O [ai li das OIItr ... , u r ! Que p~Ju l.zo h&, em que ~e "eJ'" lan
Vlllas, qu~ li! crea rall1 JUlltas; Ul'H que por I- çado 00 Pr«esso o protesto da pn.rte otCe:!
alJ:'\llll:t coafusio nlo entr.l.sse em dlscll ..... o dld:..! Qua.nto :I0Il ~"os de Petlç4o, eI1 

Da out:ra. CalCara. e \"elo ea$uallllelllt 1I0utn I estoll em QlIe IK! u.abem, porque delles 1111.0 
~lDc!tl a.ote~ desta posta l\. votação tol ugu!ndo nUlidade, 4Ao lugar aos maiores Ibu
approl'adll a Reso1uç!10 plrll subir ~ SllIC(:ü'O 11IOS: as partes por lIlelo deite r&clln.o tuem 
ImperIal_ par:lf a leito qU.1l1da quereDl, e o demol1llll 

mezcs e allllOS, e lllio se lhes dá de !lterem 
ScgllruJo p/l1"rc fI4 Onklll do Dia ~ despczu. COlllt4llto que U demore li. deeb!lo 

, fluI, 

Contlnuacilo da ~!sellsdo do Co
<lIga 40 ~S$O Crlmlllal, ~!Ilda 110 

artigo 372 pelll bora na sessilo de U 

o SII. E".I..."I"(õwnA.: _ Segunda mlDha 
lembrança, um IIOOre -$ella.dor l1'" oulr:l. lU

~ sustentou que o aro,o ~Uo ali Tcpllea.a 
de JUllbo com lima emenda ilnpreslA e treplicas, e tundlllldo-se. em Que ella. nGo 
e outra do Sr, VISCOllde de _'-lulI- evlttlll multa! cousu, taes COIllO os IUll1ma_ 
tara, 

O SR.. Vaauvao; - lPrladp lnrel -pelo 
IIrtlgo; depola t.allatel IIU emeoda.s_ Estai 
replicas e trepllclU. IIlnda que lIl;umu cou
ar.s demoram o Procetsn, 0.40 é 15$0 butalll.e 
para. se banirem, porque Jilo necessulos et
tes aetos, lO mellO!l ell1qulll1to se do W a 
retorllla gel1l1 40 PI"OCl!ISO; presentomente ha 
oeclISlões em que ellll coDvêw_ Falw.-M d&
pol. elll ElIlba rgos, teado Seat.eoç", aflolll: 
(l eu) tODlado Isto COIllO determina o Artigo, 
ilUoc&-me que blo de haver grues locou&
Dlentee. As acc6a de Ilmples ruões EIIlbar
pntes, develll ter admltlldlU, porque H , 

DID descDldo, convOm Que li p:utes Possam 
fue!' IUII; obsern~s, e pas'am soppllar, 
DII mais - e tOdOl, e QuaesQuer awavos -
Ioqul divergem ai eplnl6es; M, ellleuda da 
ColDmlssão .e dlE que 56 haverdo aggravo' 

rios , e trouxll1le para ezemplo a 1Iect'U!dndo 
de evitarem-se 005 IlbUS05 eobre o CIl.1O do. fi_ 

lbo e nilo t:l\bo Datur&.!, tol para rebater tslll 

Idé1 que eu 'Ptdl Il 'pa!.Vflt_ O nobre Senador 
esU 1II11dldo, porque, H lia ausa. de alimento 
ae tmtasse d e ler, 011 lIilo, legitllllo o tuho, 
a aDSa 1140 Poder ia ler JII. IUlIlmulll, mu 
PIU$ll.V:I, a ordlallrlL Tenbo mais .1. abserVllI' 
ncerea da oa$S4 ordelD Judicial, quo Ii 11 

UUIa ol moroSll, velJl llISO dos abusos, parque 
pcln Lei só o ~ em /luaoto se Jullia Meeoa. 
rio dar ós plU'tea lodol OI meios d~ allega
rem e que lê a bem de lua 1ustlça; IDas na_ 
(lnl1lo em Que I urd.de p6de Ippare«r Ilio 
ba dellloro :Uguma: til" do 11 US11:Ulçiies 
de 10 dlllB, porqlle, por exelllplo, prntes tada 
Illlla letera, d;\-ae-Ibe apenu 10 dkls, para ai
leptiio que se reduz a dlter se :..tlaal a ttr
ma , I UII ou n Ao; e IIl1Slo .euo ti o Proceu o 
SUlll1llarlo. NiO te devo portanto aUrlbulr 
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t u~mu'a .j .... s ,!'õ'e~"'''I'''' 110 Ii~fdl .... dll ur<ielu. 
%11115 g.os ;WII>IOS, que 011 adl'o&,adOll ehle.1ilel· 
Z"05 eommetlelD embrulbaollo tlldo; se eu 
vl.ne que le d:lvam prol'ldenela, pllra ICl\;b:!r 
«Im eS!16 abulos, eu lIlria 'multo pllr& ILbl, 
mu deixar tle:lr o melo de a!)Ul.:lf, e mudar 
toda a ordem eliul~elcc!!b. e cnt~o com re
mendes sólDcnte em algumas partes, sem ter 
attcll<;lo 1l totaUd&de, c barmoola do us te
ml, iô 30 que cu Dioo PO$5O de medo ""I;um 
asse1311r. 

O e •. RCN>llcca 111: c..'II\·ALlIO: - Eu n· 
lou ,ersu:ldldo que só bou,e Id~a de rdorm& 

,lo!Uu aC:lb~d" s 35 rc,lkas c Ircl'llC:l,; pua 
.!Ie mecher nislO, erll. nccesurlo buUr em 
multa, COUIU; ~o wlltrarlo t!ramoR Oi r(lo 
cursos O parles que 111 t~m deite 1310<10 e 
Dilo se lbe lu~UtulDdo outro, tuao trC3 em 
contusão e desor~ew: CUI umll pnlaVTIL Dilo 
tratamos, lIem se pOde aqui t~3tar, de rellO
vur o Codl,o Civil : usa tarela (i pr~!so re· 
urfal-a p~r:l outra ocCll5lão. 

O S .. 'Vlk'O.'<lIl: IH: t!.\l"KC: - (:Silo oUI'lo 
o TD.chy,npho). 

o mesmo lIobre SCllador mandou" 
em alguma parte do :Prousso CIVIl.. e 11110 ~\(CS:t o lecula.te 
du-lhe uma tó rlllB nova. Se llto se prt teo· 
de$!le, de certo se ndo COD5c~!rla em duas IIf!qU&lIIJlf;~TO 

ou Ire:! tolbas de p(\pel: I!mltarmQoIlOS por 
era a. al~mllS COUJaS mab. porque, le se I ArUgo 312. Propollt!o que a .. ~spcl!o do 
lewlIm IIJ !di!:u mll!to adiante, ... alI:OS a n.jal:"gravo de pe!!,io sejam ~dmlttJdos IIOS CA· 
volftr gr.J.ode lIumero de !dbs do Jur!spru' f OS em que se IUtCA pCbs partes damõlo Ir
hne!a. llQe nloguem ~ c:r.pu de e1uslfleo.r repua"'el. - V"colldc de COlf"', 
tal liio pouco esJlaco. :São dcyemos querer 
abreviar taoto, )Iorque 005 5ucccderli o mes-- FOi apoiado. 
mo que succcdeu a Frederico 2", 'Rei d~ Prus· 
.I!I, que .querendo abrcvlar tudo, reconheceu O Suo \'MCO:'-Ul: II~ Ar.c'\~T.\Ii,\: - (,ob 
a Impossibilidade de passar de eerto termo, o Taehy;rBpho que niío pôde e.:>lher a Inte· 
o voltou para tuz. Quanto 4s replicas c Ire, I:r:: do seu dlseurso, mas que su3lelltou a 
JllIC:lI, eu te:tbo o. experieAcla de ler canbo ncee$!lidade dai repllecl e treplicas tazendo 
j' trts c:t.u5&' 1Ior esH Dlelo. Demlls, e\I 1110 um IrguDleoto de paridade eotre o :l.rU,o, 
ntou em que com a abolição d~! repllus e de Que se tra.ta. e 11 emend;u orterecldll, e 
treplicas se gaoba mais tempo, que. o (un- notou quc ato o ProJeclo lIem as emendas 
da:meolo que p:t.ro. Isto se Quer al1egar por- Iratll.VBDl da materlll. da Áppell~ão. MO$trou 
qU6 para a D.CÇão dao.$e 8 oud!endns, mUI !!aalmente a lnutllldllde dos aggrAvO$, ModlL 
se se -dá IL replica. d~o.se duas: onde esUl. aqui :ueS!110 os do .... uto do Processo, provando 
o. eeoaomllL de temOlo! A demou tstA nos que delles se nilo tlr!!.va pro\"elCo &1gulD.) 
Ibu$Ol: Idmlttem·u embargos em Immeosl· O "S1l. DUQ~"l: ®lTUO.\: - ,Esta P&l"lIgra
dD.de de casos, de que " ordenl~ilo nio flUI, pbo - 'Ficam ~ulpeoa:J, etc. (leu) - deu 
e daQUi vtDl a demora d .. causas onoes. aer supprlmldo e quanto I emend&, ae ella. 
ILnnos. Até -se ,~' QDe nas D.5s!gn3~ de 10 se &dIPlttlue, seria neccslMio maIs :t.IGumlL 
dlu, eIP que pa.tece Que lIada ha a dizer, cousa; mlls j1 dllle que Isso se nao tu em 
li! to.z raler IL cblcaoa, pua demorar A exe- ~o curto eSl'nco, e estou por Isso, mlll o Que 
cução InfinItamente. Pelo qu~ respelllL á for- creio neeessarlo , é que se diga ~uem ho. de 
1Ilal!dadc do 'Proceuo seria "pred~ ·Inulta fozer este 1Pr0ccsso depois de se abolirem OI 
00. 1. medlllLtio, o m&lor extensão do I\ue JullllS de F6r:t., e OU'fldorcs. oE' precl", que 
.,ora se d':1 11 um "LeI, que n~o ~ parlL 1110, I :t. estes Julxes ooumentc ereados le de I IU-
e tudo QUllllo se fizesse (permltta-sc-me ti. torld~de para leUrtm o Proees~ al~ o I>Onto 
expressa0) oio .erl. mall 4ue um reDlendl. de senteoç", filiai. o que nin é nÓfo no nosso 
,b. I lôfO- Um 'A!far.1 de 11H detcrlDlnll que o 

A respeito dos AggNlVOS, o q~e se eD· VereBdor m:tls velho da C!imua preparauo 
tendo do arU,o é Q.ue 011 nggra ... os que ot.\ o 'Processo aU o ponto de receberem Seno 
I,ora eram ao Petlç~o possam a ser no Auto tança para o ~nvlur 30 J Ull tle DIreito. O 
do ,Processo: mos dnquI não se eonelue Q.uo mesmo se determlQB 00 AIVIII'1 quo (reDU o 
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iO "ai ta~er afim de se reconhecer l e !! pO!l' 
slal melborar, c pôr-se IlIn t.el'Il!O .. graa
dlss1mo. demorll, que teID o. nçtulIC5 PrOCU" 
tos elvls, contra o qUe tOdo o mundo clame,. 

OI l1obrl!(! Selladoru que têm ImpugIlo.
do o. mllterlQ. I~olbrem.se que tlI.nta att.ençiio 
nos deve merecer o Ullguo dO!! cldadãos, 
eomo a 'ua. propriedade, 11 Que devemO!! la, 
2fr 11. esse t(\&pelto 1040 o bem qne estiver 
em nom3 m!OII. 

Nós Já pelo Codlgo CrIminal prol'ideno 

CIUDOS st>bre o sangue do cidadão, Justo O 
agora talllbem , ua propriedade Que IllJS oe
CUpA: e e-mquaDto ae vir Que ena .é dcpell
deDte d06 grandes CODtillgcntC'S dc um!l de
mll.llda, nlngueDl p6de contar com li. segu
rança do que é seu: qual sen pol! o melo 
actua.lmente em nO!fSO al~ee ·parp, eoll.le, 
gul r ! 19110ta"lle: mas nilo se ~a de fazer al
gumll tentativa, por Isso Que agora se 11010 

tcm DIodo de lazer comPletalUente! Tem-se 

J~fz do 'F6ro. o arllgo dI: (le~); C$1.3. WilJ'o 
da Já está reJelUdll: il dlt!erenCil entra o 
agg'J'al'O, e a .\ppCllaCó'o, aO venl do tempo 
em Que S6 entrepilc IJllallj~er destes recursos 
!leguodo o el!tIldo em ~u;! a cal/Ia. se acha. E' 
daquI qUI! vem o não tomar o TrUlunJ Su, 
perJor conhecimento da Ijuelxa; senão 110 
ponto em que clla parte, .quaodo é aggtavo: 
mas nil APpell~~o " o Juiz Supcrlor scnhor 
do 'ProoeSJ!o, 11 p6de reve!-o todo aWn de ave, 
rJgUDr em tO</os os pOOIOS a Justl~a dil Ali'" 
pellat~o: Or;). regulad~s as causas deste mo> 
do, como se quer agor;'! por um !';'lago de p.eaa 
e:tCingulr umil da! especlc9 de reeuTSOI, 
'Quando lia c~so em que a outra não tem 
!ul>nr! ,E Isto sem dct:llhe algum sobre o 
modo com que se hQ. d~ prlM:eder na mllneltll, 
WlIl lJue biio de fOnll/IUsar n ali ... Qucl.u do 
JuIzo Interior! IStO G desordcm em lugar de 
Ordem de Proceno! N&o sei porque mette 
tanto medo n palavra - ag;Tavo - <tundo 
este ja p~s~ou 110 Proce5SO Crlmillsl essen
da.llnente, Pll!s que só se lhe dá o titulo de 
- re<:ur:;o do JUíl de Pa~ - quando este 
do d~ All'4r1 de I"ia n~a nos (asos, em que 
ae manda conceder; r~corrMe ao Juiz de ,pl
rello, e deste ainda se appelIa quando ne
gam! 'E que é Isto scn&o verdadeIra aggravo 
de PetJ~o! Se o no1o ~, a dHrerenCil está só 
na 1l0000e. Quanto as replicas e trepllen" tem· 
fe J1 demallstr.lda que ellas ,6 ae r\'CPl de 
espaçar o tempo, pelo lugar, que d~o .. vir 
com cantTarletbdes, fi :I me3:na Ordeu.ção 
do L. ! Til. 20 parasrapho 10, e nOIDesmo 
1I" ro Til, ~9 e 50 marca os e~ em que 

pas9do u.nto3 ~culos. tom" e eilcrlpto ta.nto 
o estamos DO mC'Smo modo! Eu não sei poiS 
poruue, teudo-se appllcado no"a ro~mas ao 
Juizo Crlll:llnal, se niio h!l de fotzer o me~mo 
no Juízo C!v!J? A vida, a ll~crdll~e ~o bo> 
mem pet.lTiÁ meDOIi na bIIlan!;a do ·legtsllldo~ 
Que a sua propriedade? Pa.rece'me ~ue Dão: 
sendo peis assilll PO:'l)UC se ha. de dIzer que 
se deíxe fitar uns matcrlas c!,'ls as cousar 
JS!lm 110 estado em que estio, n~o ucgtlndo 
nlnguem (nem ~ e póde nep.l') que este et· 
tudo ~ multo m!io? ~o trrme lemos reaud do 
o Processo aos termos oc mlLls sllllples, d&< 
termInando o uso dOI LlbeUos, de teste.tl1U· 
nl!~s de elllbBrg~ ete,: e porQue se do qUer 
ta~er o Illes1DO DO elve!! Eu por OTa .não 
I10SSQ -a presentar elllendll, orreteço unleamep., 
te cst.11 relJe:.:ôeE; para. que se tep.de 11. .fuet 
appUcacilo do que se tem leg lslndo tiO Crime 
e no Que !4r ao civel em quan to couber na 
po;slbUldadc; reeon~eço Que p.os podOlllOS eu
gana r, ,Dl~ não t caso de env6~gOllhlU'mo-n05 
disso, eomo me oecorre ter acootecldo eolll 
um maco que IUPP4z ter IIchado a. quadra' 
tur ... do Circulo, e que pretendeu demon. 
trai.:!: desmaiou QUJl.lldo reconheceu que a.
lava !iludido. -NilO cst .. m06 neste talO: ta
ca,sa a tentativa, DO que eu DAo eocootro 
ossos dlt tlen ldadCII, que acbam os Dobrw se. 
nadore~, Todu a~ qucstõe-s, que se t":II apr6' 
sentado fer5;lID sobre o.s d«pacbol Interlu· 

o Juiz del'c dutcrlr, sendo para Iuo lIeces
ur!a que hajam Emt\(lrgos, quando 4 'Parte 
11& não contente ,Cllnl o Julgamento, não acho 
portanto razão ~lguwa para a IldoXito d«te 
par.lCl'apho, n~m Julgo de pouca monta o 
nogar'$C o <llrclIo (Ic PellçAo: concluo, 11\1& 
deixemos ir o negodo como c!I(\, o ~u e COIll' 
t~do acho prociao, ~ nua fiquem mucado.s 
mnis claram~nte os Jnfles, vlUa a aboJ lCâo 
db5 netulles: c por Isso mc pare-cll neeessarlo 
que csta mRtcrl.:l. l'o!te 11. C(lmml~sAo, pelo 
que medltn~do sobre Isto d4 , o &eu Pare-
ccr, 

(l SI\. C~lIsl':n:u Pt: CA)lro~: - J~ ao tem 
dito, e creio que todos u,cntamos elll qUO 
eata Lei , nll. parte que c relatlvll. ~o dvl1 , oio 
~ mlll. Que pro' l!orl~: é umn tcnt:l.th'a, quo 

R 
, 
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cOlorllles; se !lU matcrlu crimes Só deter. 
lIIinau lIue sobre 1950 se devia lazer, façaplOs 
appllcaçiio dessa Le&I~IIlCil.i> DO clvel, no Qoe 
11;;'0 apparectlll grondllS dlrtlculdadcs. 

IIJo em dlaJItc o ProJeeto de Lei aI> 
bre 09 arUgOs rclorma,cls da COII
stJtul~il.o. 

Lcl·an!ou-. e a sessiío lI8 ! bora. 
da tarde_ 

S&SS..to DE 3DE JULHO ..DE 1532 

PIWlIi!XCJA IJ(I se. BtXTO BA,II.II08O 

J)~CtI$lti(l do PrOjecto de LeI ,(lllre (I, Grlf//(lp 
r e!(lrmavf!Í, da C(lutltuiç4a 

Fatlar8JII 05 Srs. Seuadores: Mataue: de 
Barbacena, . Alencar. Carneiro de Campo., Ver
guelroe Visconde de Ca)'10., 1 vez; Almeida 
c AlbuQuerqUe e MarqUe:! de Cu avellas, :2 
teze~; ·Dorges, ~ l'ele!. 

Aberta a 
approvou'58 

sessão com 
a acta da 

~s -Senadoree 
anterIor. 

. -"'lo rlcarA assim imperfeito (I CoeIl,o 
Civil, Dla.s todas as COUSlIB t.êPl pnrtes bOaB 
ou m'4s, e lido aspiremos lIcmpre 11 pertel
tlbllldade. Jsto i! (luerer utopias! Do que se 
tram 6 diminuir lia modo l'PS51vc] li. clllca· 
lia, e mulUlS 1111118$ que eUa. pr oduz ti segor 
rança. 'lia proprlednde do ddadão. Estes dll'5' 
paehos hnorloeutorlos, Que medelalll entre o 
começo da CI U5m a 11 sentenca de!!nJtlvll, leo:n 
o seu tundamento no Direito iltoPlllno; a par
te de qualquer destes despacbOi lul;1l'5e que 
no Juizo l uperlor lIchllrn deferimento maIs 
favarave!. Caso ha, comtlldo, em quo ~ n~ 
«$.!Iulo o recurso, eu o cnnlesso, eDmo se
ri a por eUlPplo 11. tal\.l> de Uma lesteIDuoh 
40nde poderia se seguIr a peru da causa: 
mll!l 'marQueJ]l-se estes casos. Nfio vcjo tlIm
bool ,motivo para que nãD se .:Ippllquc o mo
do de Inquirir as I~stemunba.s pelDs nG Ci
vel, comG se taz Do crime; se se conheeeu 
n,nt,:ogCIIS num caso, donde nasco a dUI'lda 
Que 6e '/I.pp!!que 40 GUUG? Eu já tive IICCS
slãG ne$b Ca!lll de mostrar 05 grandes /lbusos 
~ue nascem dos IIggtO.vos de petlçào.. A p.ll'te 
Invenl/l mll pret.extos parI!. requerer tIO Juiz 
~m despsehG JlltorloculGrlo, co:lblldo lâ com 

o Sa. l ' Srollt7AIJ0 fe, preS-ente .. Ca
mora um oftlelo do Exm. MllIlstro da Guer-

o deterlmellto, e levando 11. Dl!ra em v.ggra
fIIr; DlIU para que! S6 COIll o doloso fim 
de demorar demais em nUL!! I!. deels;lo flnlll, 
quando desconfin de sua justiça. r.-do vejo 
em IIIIII!. paIlLvra suftlelente ratão Que de
monstre 11. descollvenlenda destas medidas 
provlSOTlu, e por ISSO ainda persIstO na opl
JI10 de que le taça o tcntatlva, 

p(lr dar a l)(Ira flC(lU c~t!r. 'lUaterta 
adiada e o Sr. Presldellte deu para 
Ordem do 1)111.: 

1.' AI !egulnles .Resolut"es da Ca
,mara doa Srs. Dcputadas, !omadu 
sobra (lutrns de COllselhos Garaes de 
,Prov lnal&s: . .fluas do da MiDU Ge
:raeJ, uma SDbte dJv[s~o de Freg-ue
~Ias, a outra sobre DOVas alU'lbuJ
C6CS dO!! J u!tc~ de Pu; uma ~o de 
S. Paulo, sobre .lbcrturu de 'Estra, 
das, e umll de Santa fi:atllnrina. so
bre Caaas de Detenção; e do melo 

ra, r elllettendo 11 conta, aue o Senado 
em 20 do %De: proxlmo pasud(l dO$ 
meutos das respectll"~s Secreurta!. 

FoI remettldo A C(lD.Jmllslo. 

Primeira parte da Ordem do Dia 

DISCUSSão da Resnlutlo vinda da 
CaIO ara dos Deplltados,tolUllda !lO' 

bre oUlr :L do Copselbo Gerlll da 1'1'0-.
vlDc!:L de Mlnu Gernes, relativa ., 
dMs40 de Freguezlu; e em seguI, 
mtnt(l [oralll sem .cJebata IIpprovad08 
as IIrtlsos. desde o l ' aI!! 13, sendo 
por fIm apprOVlldn o Resoluç';o p.11I 
subir :1 Snn~do lmperld. 

Dlseuss,10 da Resolucli.o vI nda. d. 
Camata dD!J Srs. Deputados, \lll)1nda 
sabre outra d(l Cooselllo Geral , lo
cumblndo ROI Juizes d~ paz 111&1111' 
encargos poUclael, cujos art\gO$ Bem 
cabate [011lm opprovados pua eublr 
:'\ S:Lneçiio Imperlnl. 

Igual sorte tiveram as dURf Je-
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goln te. ResoluÇÕes da tobrcd!C1I Ca· 
mara, uma sobro outra elo CooJelho 
Geral da Provinda de S, Pulo, re
lativa a abertUr.l.I 4e 'EstrlUlal õ e 
outra iObre uma do Couelbo ~ntJ 
ela Provlnela de Saata c.atbrlllll, 
cre:lndo eu./ls de DetellCào. 

Colltlnuatllo da f' dllcul$lo do 
·ProJeeto d. -LeI sobre os arU,ol re
formavel l d:lo Constltul,Ao, que 011 

Itl5iío de 30 do ruct proxlmo pallU
do bllvla ficado Idlada pd:l. bora 40 

pllragrallbo 9", com 3 eiIIend;u dos 
51'S.. Mlrquff d~ CllraVt!la.s, Alel!car 
e A1bllquerqut. 

o SIl, _'\.I.~:<CA~; - Sr, Presldentc, teado 
Alill Il materlu deste pan,;rnpho t:lo bem de
leudl4a por orldortl t~o COIISp[CUOl, de certo 
I:m todos os oUlrDil penUlpllos deste Prç. 
\e(to 4io llSSeDta&q de rlgol':lr o deur de 

aO$ Imputarmos de Qualquer ou tro resultado 
<lue IIlndll. .endo máo, Dllo DOS deve ler 
Imputado: e em 3" luGar digo. quo atnda 
nllveodll :lo tu40 das Call1aru, tenho al(11111 
dados ~ra poder crer quo o I'enllado 010 
su4 tl10 fon tror!o á op[ol!lo do SUlldll, 
como te pll.reee temer, POrt!lnto, SI', Pro
s[dente, TelptHo esta colll lderaciío nio dn. 
obstar DOISlI vottlCiío 4 t:Lvor d:l. re!or.ms. 
S;50 obstante 11111 lIobre Sellador, euJu lUZe! 
e palrlOlI,lIIo cu 4110 c_tel jâlll.11 de reI
peitar, se tem feito attrrlmo opPQsltor :I. "to 
paragrap!l.o, bem como o tem sido • toeill 
III 14h. (le reforma; o flrlll:lo ta403 OI .aU! 

.rgulll!.ntOI sobre esta bato uMca, tudo que 
1!Stl1 leito t.e Dão f o melbor, ao menos • 
perlgmo toclr,lh, e antes aotfrer os defel· 
tos do qu :urlsc1r nOVlI [ucncóts. 'E1. ,g. 
bre 'l1I! balcllnJ todos OI ugumentos do no
bre Senador que clle revesto li aillp!la com 
ns dhD~CiieS, ~uc IÍl e 1I\[ntatn1t1l seus .,u
tos cOlllleellllentOll, e total tllcl1l~~de que tem 
de e.zpr[mlr-re. Eu não duvido. 'lue e!õt.e srs
tema do uobrc Ondor seJ:!. IIU~lldo IIObrl' um 

pratIcar o mesmo Ceife, que ontre todOll me prll!clplO de prudeaeb polUlt:l, eHe e vUda' 
)'Iareec de mllls Impor taoc!1I., l.e\'llOlo-me pois deito até uni certo POli to; nlU levado 110 
lIdmeote .,ar. moUvnr o mu \'010, uiio me rl~or,:I. ~uo o nobre Sellndor o leva., eHe prO" 
ulIOl,do clrgO de responder :lo multai d;u ra- duz o tflcHo contrario ao que elle deseJ:I. 
tÕl!S. Que contra o pafll.gl'llpbo se teIU p"" prcrenlr, e!le prodaz!tll :I. p1'Cdpltatii{.. IIU 
JUlldo. po:' Já terem lido terUtadllli ao meu reformas, sendo :lIte[l'lllIIente ne;ad'l5, iKli'" 
'fel' utlstaClorl.mente, Eu III! lenho dado, 'iue elltlo eU:!.. senIo te!tlll aenl aerem pelos 
Sr, !Pre:sldel!le, Que a ncetnldade da reforml melos legaes, e pelo eonse,u!Dle peri'OS1l5. 
dos artigos, a quem le retere este paragn.· E' cste o easo, em aue ll:l(\emOI dIzer ~om o 
,Pbo, do Il tiio manltesUl, ~ue talvez eUa fou! celebre lfontesquJeu, que I! Uo !.rIste a COl1-
.,otada I unalllmldll4e por esta auglSta Cl· dlCão du conas IIl1manas, qUt até a vtrtu
mira, Ie uma outra colllldeução o 115.0 ob- de prt'etlll limites. 51111 a prndenda poltllca 
alus" e I! que reconbecendo alpus Ilollre:a do lIobre Orador lenda a uI rJ&:Orlsmo, PJ'Oo 
Senadores doutrinas neste PtoJllCtO, qUI 1'1 dulfrA sem du rlda 4 IIreclp!t.~Jo. O nobr. 
aeu vcr $lo perl,O!.I', tl!Ceeram vOUlr por Senador~!ll ~.~~ li grnnde dHfcrcnça que 
elU\ put t~ denCI temcndo ~ ue a Camara Ele- ba entre o ed!l!clo physlco 11 lII:Ioterlal fi ., 

ctlva ull.o se prnal«:I. do .rtlgo 62 e IlIcll. edllldo morll! e pollUeo. O primeiro a ex", 
paS5U todo o ,ProJecto. MllS esta COllsldera- rlenela tem mg.,traclo, Que quando se tornll 
çio nio deu Influir na 1I0S$3. .,otsç!o: 1", de!eltuOSll, cu ameaça rol08, ~ mal3 eco
PDl'1Iue eD Jolgo, Que paUlndo esta parte d~ nOloJco arnul-o até os {undamentos, e eon
reforml, Que sem duy lda sempre li • mais slra!r do novo: m31 o legundo quando 3P~ 
eSllendal a lo4!spellsave!, a olltra Clmar. icata defe!to.o, ou rlõio lll, 6 neCCI!arlo t5Pc
lIII lvu te cont.cnte, c não procurc prcvmle- cal.." arremedul,o e nunco convém ~ejxlI.l-o 

eer-se do recurso do artl,o 62 p.ra llllar arru lnDf·JC dc todo a ponto de ~ffrer ulIto 
puaar 11m ProJeeto, Que do olguma tórma conslruccão IlOV~. E' por Isso que neabum:r. 
li arredou 1111\ pouto do "ilUdo, e d. letlt'll só du COnltltuf~ moderno. debll cncerrlll' 
.dm Constltulcão: elll t" lupr. 1I01 devemOl !lIll" o melo de SUll rerorm~, 011 a!ter:!.,õ;o, O 
clbur "gundo 11 no.lll eouclellclu, _em I ~"uro d~s luzes f.uendo conhee~r, 'lue os 
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InsUtu1c lk's devem umpre marehnr de Iltc(lr- notar ses:un~o ~~ luullns oplniõeo; e theorJu , 
do tom as clreumstllne!as da. 'NaÇAo, (I se!)do (lue li; tal rfsp~1ta se llodtm produzir; mas 
mudnvcJs 110 andnt dos tempO', eOIl'êlll, que nenhum defelto ha, que realJnente tenha Im
IIQueliu seJIlIU postlLll elll boa ho.rlD.Onla.. E' ptdldo II 1l1;tI'Cb:L aO. MllchlDII. .social. A 4' 

'pot' faltn desta ,providencia que 011 Gover!los parte que é &quellll que (juiz m:J.re~r t. linha 
di!. :Llltlguldndc mudavam tAlI repentlnlUllell' de dl,!s!o entre o pOder Central e os Pode
te suu COlliUtulcões por simples aecldcntell. tU ProvlnClne&; e neal/L parte certllmenle, 
E' IlSshn que em ·ROIllB (I ()(,rpo CDl&nguell' Sr. Presidente, & COllstltul~~o não nUs!llz 
lIIdo de Lucrccln c.bollo a realeza, a vista de do eerto o .eU fim; c coroCCa.odo a g:uantlr, 
VlrglnüL l~ncou {(ira os Deeemvlros; (I de- e estabelll(ler um Poder i'rovlnt!n.I, como se 
vedar, que appareteu na Praça Publlea te- deprehcnde do artigo 11, no seguImento dos 
berto de rerld;Lll, mudou a f.ce lla RepubllCJ mais IU'Ug06, que & este se seguem aunhou· 
e a roupa eUllnguelltadn. de Cesar Illologrou se !IlIlto, Que lndispenu.vel se tu pôr em 
a empreza herolea de Brutus.Syll. Quando o h,rmOllb todo. 0$ ,rtlgos deste ClIpltulo' 
Povo sotfMa UIIl desgosto. IIil.O relormava, 
o,bclla a aua Constltulçil.o. Flnnlmonte n~ 
Constltulcil.o tol previdente, tODlO todu as 

com o me~o arUzo 71. 
-E' ver4ade que dlftleultosa cousa ~ tra· 

çar tom prec!são e cl lU'na o llnba de podere,
entre o Governo Centra.! e OI Poder~s Lot:r.n.. 
Os Autoru da ÇonsUtulçi1o Federal dos Es· 

Constltu!ções .JIlodernas, e ae 1165 deseJlUIlos 
tão tordlnlmento SUBtent:r.1-a ponh:r.lllOll em 
pratic:l. o :u-tigo 174 que tambem é UlIIa parte 
dellGo, afim de que sela conservado lIItso o 
IyStema feliz que eUa 1I0S !;llrallte. Tratan' 
do 1168 a;;::ora da reforma marchamos eom 
prudcntia, pOT~ue tendo a COlIsmui~;-'o mar· 
t ado ~ nnDOS .. ara. dopais !leHe" se ielltar 
Qualquer reforma, ~ depois de S :lIlnos, que 
n6s nos OCCupamQs deUa, e ellt~o em que !)c. 

~ulii.o! Senhores, na oeenslão em Que um 
"Ito geral rec1am:r. e em que a cxperlenda 
já. nos tem mostrado n10 poderem mais dar 
as eoUs;lS <1:1. m:r.oelra que aqui t~1D. Ido. CO\ll 
ef!clto, Sr. Prll$ldcnte, &nslysemo$ a nossa 
constituição, • veremO!! que, Indlspensavel 
li! t:lz a reforma mormente nGo parte de quc 
agora se trata. 

tados Unidos eonfessaram.llll sua ~ adresse · ao 
Congresso, qU30do lhe 911v!ar/un a ConsUtui
çii.o, :lo graDde dlflleu!dade que CJlcontraram 
em fazer eua dh"bão, mu tell~mente Dão ê 
essa agora a nos&a tarefa; este tr:r.b:L\ho ~erâ 
feito pelos legl~ladores de 18H; a n6s alOora 
s6 cumpre reconhecer a ueceslllda.de da rll
!~rDla, e C6ta. <i tão u.Jiente, que !acllima t 
por ora a nO$l!a tarela.. SIIl1, cu digo que , 
t3.cll conhecer a necessld3.de desta. reforlD.a; 
dln. se patenteIa pela mesma natureta da. 
eOUUB • .A ludoJe e essenclas do Governo te
prellcnla.th·o, essn leUz IlIvcntão do e5J)lrlto 
hum:uJo, t produ.lr a .felicidade real da !'la
ç1io al!l)e!r.1ndo quanto -t posslvel o mlll -
Governo - que, poeto que nccessarlo e !ndl~ 
J)eDsavel J)ara manter a Sociedade, G !<uu ~1l' 

vida a.Il;'Uma sell1pre um mil! na presellta dl 
liberdade natur;,J do PO\'o, Isto posto, IlIdk· 
pellSllvel se fu, Que UlD.il CoDsUtul~âo bela 
organJuda CID. conlormldado desse system::., 
garante, OJ,(!DI dot dlRltos polltleoB, Indivl· 
daaes a cada CldadlO, di reitos pCIIltlcos a 
c:oi!ecUvos, a cada Provinda, dan<lo-lhe Ullla 
:r.dmlJil.stra~lo '!M1tu{lar, que aligeire a eua. 
dependead:r. do Govcno Central, 

A Cout!tulcão p6dHe dIvIdir em qua
tro partes. A l ' trat:r. dos iOlreltos naturaes (ou 
mals propria1llente tallando):4e todo o bomem: 
elles estão nos pars.gtaphos do Irtlgo 119, 
B cuido Que ahl nada ha quasl a desejar: 
todos os direitos naturael, -Que o bODlem p6-

de conservar na Sociedade, ahl estio exata
dos. A 2' parte trate dos Dlrtltoil pollUcos 
ou (mais propriamente falla.Ddo) dOI Clda
dlOl: tnDlb\!1Il nelta parte a Conatltultiio u· 
Uatu; porque quul todo o Cidadão no Bra
ui tem o di r eito de votU' ou " r .votado, aal
TU ai exccpç~s Ind!spenuvell Plra garan
tlr Ubordode e plenitude de vOlltade no exer· 
ciciO deste dtrelto. .A 3' ,parte estabelece 01 
Poderes, lu. suas dh'iJGea e maTei auu ato 
trlbul~~s . AQtll algun defeitos se pod$! 

E' Isto o Que teve eI1l vista ., Gort. 11 e 
ê Isto o que se dne tuar ottetl lvo, retol'lllBndo 
ot artl{;Os QUe le lhe seguem. Esa nec(lSfll· 
dado G tilo evidente, mOrmente em um Esuj.o 
eItclliO, que aU OB Govel'l1es abSOluto. a u· 
co.obe~ew. e procuram remedl~l-a qunto lhe.l 
perlllltte SUil e~,UnD~a. Na AoUg,:!, lIonarch!':!' 
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Porlu,u(rZ:Io t\VlO!> 111.1.0-:11 que lIH. {;urlc cxJ~tl ... nul! d:r.r :lo COntos Colltctlv05 U~ l'tovllld.~. 
um (:(In_elho eham:J.do du ultrnmnr, onde ti · ,ara ter GO"erno pceullll.r. tuJo direito quer .li 

ubaDl IIl.Selltoa OI homen, que t!,Q.bam oceu,:r. metmll. ptO"ldencla 110 art. 72 que ~ejll eler., 
do OI prlmelr05 luto,," 11115 ColOl1lu: alIl H eldo pelas ClUIlóHa.I MUllclpaCl e <:OlltelbGJ 
tratUaDl lepll'adaDltnto Oi IIC~OII dest.J.!l Gera", e , por liSO Que ,o taz I:ldlspeoil&rel 
por IltllGall em quem '0 devia suppor plello ~r todos os IIrtl,05 dellU! uplt1!lQ e!D .!lar· 
cOllbeclmeoto dellcs, por Ulrc01 eatll.do 001 lu· mODla com os deu. prlmelroe, 
garel e que oltu Ut reterlilm. Nu Cololltae .Aldm disto, Sr. Presidente, , necma.rj,) 
IabHe u grudu deltpeões de ·,oderel!, do! refiectlnDOII no Que ae vu p .... ndo e:J.tre OM. 
QUO eram "veltldol OI C3.p1t;les Oeoel'u.1 ! O quo .'em Iqul bu.ecar I1 IRuGlu<;ões dOi 
eUu, J! CODJ.O prel.hlenttl das JUOtu do F ... · (:(Iolelllos Geratl! Temo. DÓI por'e:ltum e.,.. 
zoadll, • J1 como prelldeotell daI Relac!ie:;, nbeelmeoto IIO'ltlvo da mlttria de Que eJ1u 
oode u bula, ezerdam l:f!Ulde llldcpeodeor.l ~ trllta.m? Sabeoloa DÓI ~e, com etrelto, eoc.vt!ll 
da ClIrtc, .J,1 ou tl4aocas. e JI1 DO Judldal dlvldlr·se ou nio a Fre~oull de t:r.1 Da Pro
para o bem estar da Calula. ..... Calilaru riocla tal! Se COII,Em cr~r .. o Ui ,ml, f.· 
ezerelaJII maia autorldada do Que ell .. n1o> Ze,.M t.aJ. estrada, etc.? Nl10 eltamo. a. ca.:!a 
exercelP. lI6ora; tul:lm tUM POiIIUr.la com Instllota dando aqui TOto de crUI, como IIIII[U 

toda a IlIdePt!odeocta; I 011 Ou ... ldortl .reulIl· judtelOlilamente dlue um J!iQltre Seol\dor? Loto 
dOI a etlu, e aos homcos bons do Muolelplo, que cclI"\'eDlencl:J. ba 1118tO! O que tu vejo d.) 
a Que so dava o 1I0me de - lRepublleos - rUl t que, p~ra dannos esse mumo .,oto d~ 
wl&m pl'01'lmelltos qua tlllllam fOrÇa de Id crur, e de formalldlde, so/frem. lU 'Pro,·lD.cl'" 
110 respecUvo Inuolelplo ..... l$lm. Dwa oOle5ml) uma rabrda~;lo extr:lOrdlollrla ou medJdu 
60verDo lI"oluto, Il&YJa uma AdmllltstrllÇáo que propõem, outrM oUllca lá v;lo, por'lua ~1l1 
Prov!lldlll com alguma lodepelldeocll dI!. Cllr· fleam IIto[blLd:l5 ae:u. OOllCll deHilII se tmbr 
te. Ora, Sr. Pri!sldeote, le enWo Isto .UIQl11 e alod:r. =1111 ::. AlIOm'bkill GerAI dbtt3e u~: 
~ faxlll, o que nlio te danri tuer agora, qlle tempo 100000enao que denrJIL t:Dpttg"".:r 1101 
so conbeeem OI verdadell"Oll -prlllclplos .oIlte Xelodos Ger:lCl d:l. l\il~, que t.anlo rCd:l.Dl l 
Que dfYe baseaMe o GoveMlo; que " sa.b' mtdldll5 &.Dergleu, M'al as quatl perl,,:: nOl$4 
que ute 010 poele oxllllr .eoAo (lelOl Intere~· exlllencla polltica ..... ceresce que eas::s Reeo
In reclprocos entre todas a!I pl.rte' compo· locõe, dos Cooulllos Que aqui pu.~m com o 
oeotea do Craode BtuU! AlgllD, m.l. fl!alta· IIOQO voto de cruz, lempte vlo appn.recer DU 
do. dlum que 1'.5ta.mos cora nl. Muor depeu· Provlllclu com 11 NIl~iio da ~seDlblea Ge· 
deocla di Côrt.e, do (lue DO tel!lj)O do Go,erllo rlll, e quaodo porl'cDtura leJIUIl prej.diCllrl, 
absoluto, o bem ~ue Ialo uslm 040 aeJII. ~m tê/ll. os povos que se quelur delle, qOllDdo 
todo o rllor da palllvr ... cODlwdO, I'1Il.rdlUl.. multo coovéllJ; que OI PO'OII .d.., Provlncl ... 
I. dlltereoca du Id~, que ... Igoravam o'Qud· IlDIe.s te qu~lxeQl de seus Couelhos, do que 
le, tempos dtsgrselldo., du qoe hoje gras.!lam dI. AQemblEa. Ceral. 
em UD1 tempo de liberdade, pode-se 411er .QU~ Dlue tambem UII! oobre Stoador que b&
I depeadencln, em que cltllo as Provlnel .. di nrJa uma abulldonela de lei.l ou Provlne!u, 
COrte, t de certo In.upportl1vel. Com etteJto. que ologoem se cntcllderl •. .Eu digo pelo 
lO tempo dOi Capltli.:s Ceoel"1let, algum.. cootrarlo, qOLlldo as .flesolu,Ots dOi Conselho. 
obra. .. vIam telta.a ou .Provloclaa em !lU. roreD1 .aoce:louda.. e Unrem lua S)rompl:!. 
tlelo delllLl, e por ilutorld.de:a delJiI.8, lZIU bole e:ucuçlo DlS Provlodu, oio 116 OI CllnaelbH 
o Go'erno Pro'lod~ l, um. Ve:Ii tccbr.dll. a leI aerll.o mall parco. til! fazerem lei" como 011 
do or""lIIellto, nom um eiS vlotem pode empre· Pte1ldenlllf, ql1~ lêm UDlB rea,ooubllldade 
pr no melhoramento d. Provlnela. pOl.ltlVll, terio grllllde UIIO em SAacclooal .... 

.Dlr; um nobre StDl40t que os pOvo. du Porta0 10, teoborca. oeo.llum mOlho II:J. Que 
Prorlnclat estio belll, porque tt:D todo o di· POtsa olIstar a reforma detttl artigo., cuJ .. 
relto de petlç40 t de r~pre!entaclo, e que emtlldIJ estio na lIua, devendo b.mbem .ser 
e.ta 4! o direIto que lbel outorga a Conltl. ralonDado O 'IUAgrILJlbo 3' do u t. 83, &flm 
tuleio. ·EII digo que o nobre Seoador cootuode de Que OI <:OnselhOll ~raee POII8&l11 taze~ Im. 
UIIe direito Indll'ldual de lodo o Cld.dlo em pOlllelln pUII as dt'll)lt'IIJ pccu!lUet dai Pro
p.rUeuln COD1 11\110110 que aJ COn.tUtalçio ,IDd., . 
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:Resta-me !!gor a sustentar !I. emendll Que 
!I~ na Se.!s';'o panado. par.r. que seja reformn
do tamllem o &rI. 73; e apresentarei outra 
parll que seJn reformado o art. 72. 

mero dOI! Couclholroe, Indlsp.&nSll.vel 8e fu 
retorma.!-o, se le quer augmenta r esse nu' 
mero, 

Tambl!m se obJect& a reforma deste u-
tlgo, dbendo-sc que nio dia nll4l P.rovlpclaa 
t4.nbs notabilidades pua se IUgItleDtar o nu· 
mero dos Consellleiros, e eu digo que nao ó 
necessarlo que 0Ii Coaselhos sejam só com", 
postoe de notabilidades. Os corpos cOUectlv06 
DaO exigem tantas aDtabll!dades. O nobre Se
nador bem sabe co:no u cousos marcham nes
tCI corpos. Nem todos Inventam, aem tOOos 
tallnm, nem todOll brllbam e d~o dlreccão ao 
ne;odos, E' ,por Isso que hoje cm dia, na 
Amcne:.. Ingle::1l. se dtz que quem ndo 8ervo 
Ilal'll outra COllsa, sompre serve para Memb'ro 
das ClI.lI\aras. 'Sim, para 5e occupar em ou· 
tro emprego é lte-cessarlo um conbecJmerito 
positivo e peculiar a. elJe, e para Leglsla.dor 
serve o llroprJetarlo bem intencionado, que 
nlnda que niio seja dotado de grandes conbeel.· 
mentos, tem. bastante discernimen to e vontade 
de fazer bem .1 Patrla, onde está e5:11beleddo, 

O motivo da neces~ldade dO art. 75 é M
Jlente. -Logo que 08 CODselhO$ vão 11 ser re
vestldos dI) PGder Legislativo Provincial , é In
dlapenSll.vel que o numero dos CODselhelros 
~Il augmeotado. Hoje CIlI dln Julgo que J;1 é 
uma questão de direito constltuclODal tão de
cl d[~a, Que deUa se não duvida; Isto é, que 
todo Corpo Legislativo seja dlvldldo em 'duas 
accçQeS 'para -privar fi. 'precipltaçüo 110 cxnd
do dl!1te poder. hto está !;ln dec!dlllo .II IIC 
00'111 mais n05 Governos RepubllclIDOS se uaa 
de uma s<i Camara : exemplo os diversos E, 
ta'doa dn Amerlca do Norte, onde apenas dOI1~ 

tém uml1 9<'i CRID81'lL c 1510 é olldc as COD~ti · 

tul~ãn r~1't1l1l feUas antes da ColUitl tulçilo 
Federal drl. Unhlo, Todos o, '.Estados ultima' 
mente constituldos têm du3.S Camaru, Lo;;o 
pois nós DU.O ~e\'emo~ snblr desta rc;;rn, e 
êomo os CODsclhos passiOm 11 ser verda'delrn, 
mente corpos leglslntlvos, devem constar :Ie 
duas Cllmnras, Até Ilgorn CSt3\':l hem, porqne 
como Os COluelbos não pnSSilva m de simples 
proJectlstas, vinha a Assembllia Geral 11 servir 
de segundn Camnrn, O mesmo falem os Can, 
IIIllbos Geraes acerca das Camaru Munlclpaes. 

. )t.n5 logo que os Cou~lhos passam 11 fuer 
por si mesmO! snas Resoluções, necessitam 
ur attendldos, 

OpP!N-se o nobre oS~lIl1dor 1 reforma deste 
u tl-go, dl~elldo que o numero dOli Conselhei ros 
se pode ougmentar por um:!. lei, pois que Isso 
ê obJecto de le! regulnmentnr . Eu tnmbem 
penso como o nobre Senador, Isto ê, persuado
me que o art, 18 da ConstltulC"lo nilo velo 
por formalidade, e gim para tcr effectlvLdade; 
e portanto, multns tOusas $e podiam alterar 
na Consltulcão Por um~ lei Independente das 
formalidades- requeridas .pllra a retorms, do 
que li verdadell;\Jllente constltuclonal. Eu pen· 
so que multo CODvlrla segul r--sc essa. mlUlma, 
até porQuc multo brevemente Se ,podiam, re
mediar os males das LProvlnclas, e sàtlstazer 
aos seus deseJoa. e é nessa conformidade que 
j;1. aqui oHereel WD proJecto; mas ,alio tem 
sido essa a oplnlilo do Senado, II.lltes t6IQ 'o
&'lIdo a Idh dt' que nada que esteja escrlpto 
na ConslltuiCAo pode ser alterado senão com 
as formalidade. exlc:ldas pela reforma; e por' 
I ~Dto, como o ar! , 13 fixa posltlvllmente o nu· 

e se não Inventa projccto5, aaoo votar pelOlõ 
bons e rejeitar 0Ii m'.105. Eis como se pas, 
sam as cousas na realidade; portanto não 
sem aecessario bnta. aotnbllldnde. oQuanto 
mais que os mesmOll MembrC8 da Auemblêa 
Geral podem, COlDO alé agora succede, occupar 
ainda agora temos faltas, daqui a dous aonDe 
jl\ teremos menos; porquGIIAo só nu Call1lraa 
dos JlltlIdos, nas SooJeliades 'PaurlotI~ 8 
mesmo 11115 Camaras .... funlelpa6s temos outras 
taatas escolas pa rl amentares, que daqui a. 
pouco babllltario Immeosa gente para as L& 
S1s!aturaa Provlaclal!1l, 

ObJectou tambem o Dobre Senador 
dizendo que aio ê do grande n umero d~ 
P&llsoaa nos Corpos Legislativos que sahe n 
perteitiio dll.ll leis, e q'tlc antes ellas s;10 mais 
perlelts.s quando obl'll de pt)UCOII. c-Ião l ei 
bem 8C iato ass im é, mas só po99o afflrmar 
que esu Id~ ê contraria ao Systema <Repre
sentativo. Neste s)'stcma a populaciLo li iI. 
base da represcnta~ão; Quanto mala populosa. 
O a Na~ão, tanto maior é o numerO d08 seus 
representantes; e neste esso podemos concluir 
que quanto maior uma -Nsção, peor sAo as 
'uns leis. Mas não é aulm. Uma "'aeao que 
tom cresetdo, é porque tem sido tellz, c te!!z 
se não .,ode ser com uma má leglslllcAo. Logo, 
este argumcato IIRo vale, até porque então 
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pre!erIYel serIa. o .Goyerno lrlIsoluto, onde a. 
leglslaCio é obra de helO J)OUCOI. 

Quanttl á outra. minha emenda, é para 
Que na PrOflncla. 110 Rio de Il1.llello haja 
tambe!D Con&eJho Geral. .A. COIIstltulçli.o gQ' 

rantlo. & tod!UI !UI ProvIndos este direi to, roas 
p(l r uma hlconlequene!o InexplJcavcl privou o 
RIo de lanelro deUe, eomo se o 'R lo de Ja· 
nelro nao fosee uma Provlncla do ,Imperlo. 
AlEID dl'BO é nece88arfo unl!orml~ar o sy6te.
ma. Co!loquemos 11 Assembll!a Geral DO seu 
ytrdadel ro ci rculo; Isto é, trate ellll somente 
dO$ nel:odos llecullue5 de todas as 8UII~ Pr0-
vindas; como' Que a deixaremos ()mbaraça· 
da com os da Provinda do Rio de lanelro! 
Nesse caSo só em Dpprovar ll!I postural dn 
Camarll8 MunicJll&e1 desta Prol1ncla couu· 
IDlrla o .mesmo tempo Que agora consome com 
as ,}lesoluiÕeS dOI ConselbOS d:u Provindas: 
oe!ll o Brasn tem mais provlnclns do que o 
RIo de lanelro llo-derl ter de Ca!llaras daquI a 
1l0UCO; e li as tem; nem cada Cnmnra !ard 
menos posturas do Que os Conselhos Rcsolu· 
~õ"es. Dema.!s, Que conbeclmento peculiar tem 
11 .o\$S0mbllia Genl dos negados dll Provinda 
do RIo de JaneIro! A Aue!llbléa Gerll.] é um 
composto de cldadiios de todo o Imperlo: podO 
ate lIuccecle r Que um só nia seja mho dcstll 
Provlllc!a; Jogo, tanto conhecimento a Assem
bJéa llode ler desta iProvlllc!a como das outras, 
e se UlII dos motlv09 por Q~e Queremos deb:ilT 
os ConselhOS obrarem par si nas Provlnclas, 

1.e&fs!aIIYlU!, com duas Camaras eru ~"da Pro
viu ela, porque ~ realmenU! o eOlliplemento ;lo 
Systema Americano, Que tem sido 1I11l"t'IOOado 
em perlodleos POpuluea: YHe ahl a IIStamp. 
da Conslltulciio d09 Estadol tinidos da Ame· 
rica do Norte. Por elle qull8l se ~tabel~ee 
a lIl.l Independcnela das Provlncla.: Brasllel· 
ras, sacrltl Cllll.dD-\!e a ·Soberanla. NacUlnn!. para 
se auto.rJlArem em ·Soberlllln Provlucbefr. 
O resultado desta Innol'açio, verOBilet1men tc 
ser:!. a es.quarteJacào da Terra de Santa Cr~ 
e a sep~ra.o;iio das .Provlnclas lutes-r&es "do 
Imperlo, com O evldellta perigo de ana rchla, 
recip roca, boslllldades e risco de In!Tll:a e 
conquista eltrans-el ra . 

O Governo Imperial ser:!. mero. simulacro 
de Monarchla COD!ltltuelonal, e a .\ssemble:l. 
Geral ter;). 3pcnas a Suprcruaclm Necional. 

Vendo Inc~lcal'/le li. metalllOtllbose de 
Conselhos Geraes em Assembl!alr Pra1"!uc!~iS, 

até dC$denhllJldo-se o bonorWco titulo ~ e 

Conselhos, slitllõtltuJlldo-lhe o de AssemlliéM, 
occorre.-me lo!:O a memorla a orl:;~1ll da Re· 
Yolu~iio da .Frallça, p~ltI convocaC:!1J da "Ali
scmbI~a das N01llveis", ou "Estnd,,! Geues", 
Que rormlQ conl·OCII.dos por lmllrud~nte:; CO!!· 

selhos, dados por .WJnlstros dO Inf~'lz Monar· 
eha Luiz XVI. O prlvlles-Io Que Te Ih!.'>; pr~· 

tende dar de e .. ~ecutnrem as ,u~~ lel~, :>inda 
que se lhes restringisse aos oblect'l!; li! SU,1 

cotnpetencla, marcados com • !ln!l .. dhliorla 
de seus Intereucs peculiares, afOr. de eSpOlia. 
rem o chefe supremo da oac~o de uma dae 
l'reros-atlvas do Poder Moderador, de 31lpro
var, ou suspender a Re$oluCiio de 1IIes Conse.
lhos; t:unbclll delIa os llDVOS das respe
ctIvas ·Prol'llIcJas .sem rct(1)lfJ: a.o Go
veroo ·Iro~rlal, e 11 AssembMa Gera.!, 00 case 
de que mes Reaolu~õel tenbam d.m·M lrro-

é 'porque não tem del!as peculiar CilllheclmM
to. como havemos deixar de dar ao 'RIo de 
Janei ro seu -Conselho para !e oceupar de JU3.! 
necessldllda, -Que nÓ8 nii.o POdem09 .\letll co
IIhecer? EmtlD1, Sr. 'Prelldente, eu hulsto M 

Idb de del.l:arlDol ;'l Assembléa occup~r-s~ 

sllDple-s!llente d09 "-egoclos Geraes, melhor
lI)ente o lutaremos . ..1':' por Isso que ti. Ame· 
rica lngleza tem eampado; oi! por Isso qllC 
aQuella nDç:1o tantos progre$iOG te!ll leito /IlI. 
lUa. carreira llolltrcn. A A.s.sembl~a Geral cn· 
trcs-a.se 1I0S I:fondes pl.anos na.clonacs, ao 
me6mo tempo que nós estamos trataedo d~ 

divisOu de VUJas o Frcguczl3s nf>ll lu;orc,. 
Que n6s nunca 1'111109 c nem canheeelllC! . Por· 
tanto, voto par uma relorma plena. aos !lrl:· 

paravel, como tem acontecido e~;n funest/l; 
CIelllplos. Pa.reee-me, Sr. Prr.sidr:r.ll', n~o 

crer nos pToprlos olbO$, vendo sustcnlllr o 
pnragnpho 9° por um dos Redaetorcs d:. 
Con~U!u!câo, que .alIas se oppcn ace ,·r llDamea· 
te ;1 lodlcatJo Que se acha ndlad:l. neste Sena
do, em Que se propõe daMe aos Couselbos 
Gerau o Indullo de exeeu1llrem logo BUU .R~. 

gas deste CJpltulo. ' . 
O SR. Vr~co;mE OI! CAnl0; - Sr. Presl. 

dellle, nilo posso l'otar pêlO PIIragr .. pho ~" 

do PzoJeelO da rdorma, em Que se propiíe 
conver ter os ConselhO\[ Gerae. em A~lembl,;ns 

solu!;Ões, tendo dous terços dos 'fOfos c do 
Conselho do P resIdente eOID o assenllO dcUe. 
Entiio objectou o a rtigo da Consti tuição da 
::1l1e,ada perogatlva do Poder )fOllcrndor . 
Como pall agora Be allproy~ tal paragupho, 
flIIJdll nilo concorrendo a ess~s c~nlcln.! Diga 
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pois co:n o tlll!lslco latino: ~'''ec Incldel) Qune
fOQue; lDlta m;J.gLs~. 

S~ :\05 Conselheiros a]sull\ subsidIo, em com· 
penSllçíio cle $eU8 ~rl!lclos e serl'lcol . 56 
lto 6, A .meu I'er, raclon:\Vel: mas o que se 
propõe no pua.;rapho 9· do P.rojeclo ~ ((,'.,.J. 

mc~te subversivo da Constituição. A cepttll· 
U~a~iio do Go,'crno Imperial é necessarla para. 
I unidade do 6ystema jurado. Recordo a sea· 
tcnea do aotlg(l legislador que recommendava 
o$trc!t:l U';õ\ das Tuns para lormu feixe 
lDdesttucUvel. 

Sr . .P~esldcnte. VejlrlDC obrigado 110 lutar 
com D.S pala,vrn IDn!:1c.1! 40 Dobre SellMor 
Que aaslm SG lIlostra contQdhcr-se a 5\ me.'" 
mo. DlsiKl que em occessarlo o atfrouxamento 
lia. contnllnçiio do Governo Imperial, aUel!
tu u ill1tancl;u; das Provindas, e a demora 
das lI()C!~iies de 6uas RepreseDtBçVe~ o'Resolw 
c1ies, e :l Inccrtezp. dI. .tIppronçiõo que descem· 
tcnb e duanlma 05 Conselbos, tlrando li e~ 

llJ!lulo de flrotnO\'~e1ll os molhor:lmentos lo
·aleS. Tambcm multo Insistia !lO~ aupe!lo.rca 
conhecimentos que os Conselhos têm maior 
rado de possuir á~ra das neces$ldade~ e 
partl~ularJdadcs 40s seU! dlstrlctoa, do que os 
lIetllbro~ da <Assembléa da C6rtc, 11 lJuRI e!tA 
Sobrecarre:;3!la de dcUbe~tlies sobre objccto~ 

!:erl1Cl. Po:\derou que COIll lL !l'Ilnquez:J. 40 
Projecto du Relortllu BC assegura. Illclbor n 
unl10 das Provlociu, e seu amor ao Governo 
I III])Crl~l: li Que do contrario ba graade pttl· 
1;0 do 5ua sC!l3.l'aç.io; tondulo Que o In~ulto 
Ir.\ s6 sllbrc os objcetos dos Conselbos e níio 
Mo eztclldla l1CS que a Constltulcão reservaTII, 
pertellcent~s AOs negoclos geraos dn N~ç;'i/,o o 
l1Just~ de UIIIlS i outru Prov!oClu, Nio 
posso, Sr. Presidente, assistir 11 taes Insinua, 
ções. 

Tremenda responSllbl!l~n.dc c.tá sohre os 
autoru e IIIctorel .de UIII proJecto que, n:.. o;· 
dem natural das tOUSllS ba de Cl1l1s.o.r o attrou. 
xllmcoto dos eixos (Ia suhordlnaçi1o e vla~ulo 
da lealdade. E' hem notado por Montesqulcu 
que tG~o o poder RVôlIIça 1Llé que aeb:.. limite. 
O! Goverllos .pro,.lnclae~ prev31ceeriio quandO 
se consIderarem fortes, hão de procuror ajus, 
tes com os vJzlnhos para reslstencla. A Metro
pole, ou pGI'a se lLpoderarem dss Provlocla! 
mala fracas, como 1â se vlo Da Bahia, quando 
a J unta 'Provlsorla elll 1821 se assenhoreou ./lI. 
vizinha ·Provlnda de Sergipe, que antes era 
sep:U'3dll. AtA! J,\ corre noticIa no vulgo que 
ti. Provlno/a de Mloa! ptojceta apodere.r-ae da 
Pro"lnela do Esplrlto '.Santo, para ser SKlho
til. do rio 'Doce: Tendo Gu a Illlada que 1I.ão 
sondo Provinda .marltlma d ll1!. sua primeira 
Industrla. a !tIaç~ de algoddo; .mas sendo 
ProvinclG EatrWlKelra. ha de ser destltulda 
~as artes, e aclencla qu~ a tn.l'egatiIG proroo-

A Conultulção providencia que. BCndo os 
negocl05 ur;;ellto.s, o Imperador logo .prod~o
rinmen tc appro,'asse 1lS lte$Olutõel d06 COII' 
selhos: e ~cs Oe;lutados e Senadores InCUlnl>e 
o de\'er de 50lielt:lr nas Camaraa a ~ecls~" 
deste maiOr Interesse. AU agora a .A.u~m· 

'!lI&. Gera.! se tem desvelado na IUII expedlçào, 
mas a Inopei:. e Inlquldado de algumll.S Roso· 
lutQes di< sobeja TIlZão para que nlo ~a alte
rem loS provldencll$ da Conl tltul,:io . No pro
sresso do tempo c conhecimentos lelentlll<:os 
das Provlnclnl , se pocierlo ampUílear·lbe 11 
rranQ:u~a <:oru 11 economia prudenclal com que 
011 bons paIs de famllla .trallquellllD a seu~ 

filhos .flI~l s liberdade e conrldcnclns em pro
pflrção dft 6ua Idade e Ulll1cldade. QuanJo 
se oprc[lOZ 11 sobredita IDdlt:tcão, que at~da 

peade, cu ~I~se c Illllda. estoll lia lIIe!llla. Oil;' 
Dlilo, que sen'irl", a alargllr !lB fnculdades dOI 
conselha.;, d:llldo-se-lhes as identlcaa nutori 
dades, que ... antllõa Lei Patrla conced:~ !Ia 

C&mar.lS dJS Cldadci e VI1!:t6 para prom.GI·e 
rem o bem eorruoum. relativamente ;;5 Mm· 
feltori:\!! :>uhll~, F1Dtos medlC05, nU dar· 

,'em, 
Sr . Presldellte, Ililo me Il'SSnstam com es· 

ses pan!cos terrores C<lm que ameatlllD ~ 
separacões du ProvJnclu do Bra.sll, sellM.o 
1l1SUr no Senado elite paragrapho S". Quando 
algum&! meoos muatradl! le precipitarem ti 

tal rOlllplmento, espero que IU'rependldns dO 
seu erro, c conhecendO as sinistras tIltencões 
dos ClLballsta.a, que urdiram as trllolllOS, sen
tindo os malea da IIl1atehla, guerra civil e 
perigOS ile conqulata, veritlquem o ditado por· 
tuguez · 0 bom filho á casa torna ~, 

O SR. VSROI./EIRO; - Nlo é 1L prImeIra 
vez Que Ibto com torça, dulguau pua de
lender lLi liberdades 110 inrael! . J:1 nu COrtes 
de LIsboa lul combatido pelo .mlll fo r te athle
ta Que tentava conservar o Brasil no estado 
de dependeIlcl1l colonllll. Empregarei agora .s 
mes-ll\u 'ÍotÇlLll em lavor dae Provindas do 
Imperlo, embora fiQuem In.ute!9 O! meus es
torçO!: tere I ao meDOS a satJ6t3cllo de dl ler 
Que não C<lntrlbul Plllll. 116 de.sgra~u da minha 
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te"lI.; riCO QUUUI em IlÚm ~be; 111. CIle f/Ir vJz 11011 JlC&oclOlõ CUa PrOI·illda.t e J)rolllCltc .. .lo 

poulvel s.tI.v:LI.q Pll.ftldparel de lua IIOrl6. 
O. ar,uml\!lto.l do U10trfl Suador M red u· 
um prhldpalmeQU! a provar Que o Proj'ec1O 
da Reforma , .u" emeudlll lI.ta.eam dlreem. 
mente a unidade do lmp.erlo. Pa.rec:e·me que 

rauur _li dU'eJw: rol"" WI",.u..UHe UIII 1w
!la.cUlra d. CoOStltUlCIIO, wullo fOC<lOllCt:lU~ 

lI.IQ til.! direito, lll10 latl~ti1eralll " »rom"""" 
(lU, 11 meilma ~tlt~i~ MI~, 4~ prol'" 

tlO ,",ora ,rew, .J)Ort.w..oto, eQlllpletlir o O,~e ha· 
° Dobre SellMO!' lldtI tem provado ° Que pr... viII. tltado Imperfeito. 4 ' ylJj .... "'1!lUI, 1I11J"~~~ 

tellde . .t' JllcOIItesta.vel Que os poderes cell
lra.ea 11$.0 p04em exercer uma I1CCG.o Imm&
dlata IObre Quatro mllh6es de Indlvlduos, e.

me C:llro Que ele mo!lO &1gUIII j. &UlCiO \I I.IUI IOO 

110 lDl,peJ'IO; eHa Llca I&mJlte WYII" P\>f'lUti 
U1vlolr W1II& populacü.G CID. (;.jUllel e collcwer 

palhadOll por uma. eztellliio lmmellsa; "!t... a ca.d.a uma !lellll.& lLIjulllo Que pot S1IWW:L 
eusarlo Que se t$tabeJet~m Intermedlo.t, mas .dopl.&llo lhe.. compete, IIU/) ~ <leJ,oll.l"lLr. alol lAlS 
ate. dnllll "1 lIDAlocO$ 3.0 'ntema do 0:1- • COIlllUfa.r • lID.hlillle. lua. ~ue OJI :lmi;:OI 
urllO adoJ)1&do. No Genmo absoluto mall I:IIQloeram OI .t:s1.a40S como um lelW ue n,· 
!&cels enm tua 11Itermed.!os; COlIIO a 'Ollta- tU mul[(l LI.lI.idas; elItou por I"'"'; w-.. qUaD
de do MOlllreha rec:la tudo, balltaTIUD os (;3. ~o UL4iII teues AO lI)liIl(,o p"ILlIUol'j li 11-.011&' 

pltiet Geoeraes e Go1'eruadoretl de !eruud\ rio dlvklU-oa em J)equellQ6 lelX~ j)llta we!lwr 
ordem P/U'& tuerem execota/' as ordeu que .. Q..Di.rem; .em 1$iO &er.!. mUllO al!tl~ultuso 
emlllaY&DI do Throno e todos lhe obedeciam: ~be d bm laço uaa tocIlII ta VUIUI. 

IUU DOS GoYernos Unes, que são UIIodaç6e. I,) uilre ~ellll.úor. Que j)OSIIUIl 1;(11(05 co
de hom~D.I que ~iío reound.m 11. sua IDteUI. nheclw~Dtos de hunorill. COIll;latl>lI Os l,;ODS~
gencla e liberdade em um só homem; os CI- I~OS l.i eraes IIOS Estadoa Gcrlleol da ,PI'MUC", 
bdliln tlcllm IIGmpre livre! e Indepeodeo.tes, 
tendn ulllcamellto obrigados a. Jallsfl.2er tos 
encargos da soelecl:..de; em~uaolO 10 mais fi

~ijDte os Quaes ea.rreiõou 11 r espOiLllaDliJUlWe (ta 
unu;!:çU.o. ~'l adil dlsUI lUe ~rete enew. Vii 
OGalOoi l:OlI5e!haa .t1'ov llIc:la~ 11>1.0 tem MOle-

um Unes de tudo. lalO ~ue 51! dia de IIIII U!iIlIC3 ~a com. os Elu.d05 taraeJ d:l. 
r'rllll',;'; estea esav:..:o r eWlldO>. lill c..,"taJ; 
(; a.utes COI:I .DlII.1a alguma .n.z..io 11' podtria.m 
comPU&!' COIII a ASSemblia (;er:u. "'l/iIo 'eJO 

t.amDeÍll. a tal"" por que o nobre SellaGor IU
trlhue u:qa tio forte Impu~io a estes };4u

!lOS -Genes, WClldO-OS 11 ca.1I5il da re'oluçilQ. 
A. Fra.uc. a.aquelle tempo 1Ii14 podIa coocerw 
~ resllteocl. que .se fazia 4;& reformllS Jltce!' 
u.rllll e a revolu""o IIPPlLI'e«:u. 4 ~r:"II<lu, 
dOi etteltos Q!!e ent.iio apJ)Lteterllm, devia &s· 
tar em JlrOPO~O com as Crlodetas dlll CilU· 
fiILI que os J)rooIlZUam, e ess:u COIUSILS lido 1i 
Jl(ldelll comprehellder DOS EatldOl Ger'H. Se
o uobre Senador re!JeCWsI .m.la, tUe tlr:l.l'JI 
da. NII!;l'.o fraoceu Olll a.r,;:lImcolO a lavOr du 
reformai. Se Lolz ;:'VI .JJlo $e deixasse I:ular 
pelaa eab&lat dll etlr te, e nllo rem, ... eue da 
admlul,trat.llo homen..s de grude aaber e ... Ir· 
!udea, l&J'H O,lIe a re ... olutao ollo apparecuae; 
estu foram ..... etdadelru ou ao mellOl 11 
11131. III!l ueo.tllll ca.U$1l9 dll. I'Qvolu~ilo IrancCilia. 

Cldadilo, .pplle;Lote a todos os corpos forma
dos da ml.Uil cIoI Cfd1d6oil: o pl de famllla 
rege lua _ ~Omo melhor tnleodc , lUIIa 
rH que I.l.thtaça aos encarl:05 de Cldadilo, 
obra alO tlldo o mlill: tem dC;lelldelle[a de IIlu_ 
(;liam, Multas 1'tul formam uma lfunldpa. 
IId:Lde. I fluem I OMS. mesmll CoIIBtltulcáo 
eoncede (I rel:eMe • si. fazendo as .uas POS
turllJl, que ollo do lellAo leis partlculate., 
que ~ retem no clreulo d. MUllltlpal ldade. 
Sub/odo • ellCalll, maltos ?a(uolclplos fOfllllUll 
um. oPrOVIDda, e pela. mesm:l. llD.lo/:ia de n
z~, devclII regeNII em tUdo QUillllO se oio 
OPPllltr &0:1 flnl êtraes da Grande Socledade. 
COQuqucntemente, Ulilm eomo eada Cidadão 
le rege IInelllcllte a .1 em tudo Quaoto olio 
prejudlea la. IDtertNes da sociedade cada 
flllllllll, udB :.tDolelplo, CI.(I.:. ProYlucf~ deve 
culda.r lIncmellte 40 que lhe luteressa; 10(;0, 
que nMo ntoQue a suocJ.C40 maior de que 
faz ;larle. O asllm que podemos ulllcl1.IIl(!ntc 
organlUr o lirat(! lIIa que p,~OpL:!.IIIO!. MliIl " 
nossll Constltu!ciio foi ~ouco exteuu quaude 
~ bo.rlllo:!IlDr li pllr tes do nstem~; prh"1 
piou li tnlel-o, mal parou em certo ponto, A 
CODstitulCilo. \lO enpltulo em que-stilo, recoo be

o n40 111 quo .t:Izcram 0$ Esttwlos Gcr»,: cUI1ll 
fl leram o Que devlillll rlll:tr á VIS III da. clr
eum.tanelaa 11 que IIS COUSIIS cbeg:..r,1;m, Mu 
M II querem tirar a.rbUmeolOs da hl'lOrlD pa
rll qUI oe liuvomoe Ih Ir busear tóra, ao o. 
tCIII.,. em nossa _1 Eu aJ..~da bem :no lem_ te o direito que telll todo o Cld;u:Jao d ~ Inter. 

n , 
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U~~ olll;tilla~u'"$ das Uines de .Li~ooa com U I,IC que uu~ 11 'jl,l~. -,,:n Ja ~ Ja, 6 IlUlr,,~ jh'."S 
'luc, pelo ürasl!, se eXI!;io, A prl!llelra I'C<: · 1lI~las lesaes; niw lia senuo esse dimllluto e 
QUO cu .tallel llaquelJe e"njô:re~so, mosU'ei UII!l.Ille partide UllrllDluruauo Que dl~ li con' 
u necessidade de se orb"IUIIUlr a adwlnlstracao trario. A obstlna!:õio das t.:or~es de Lisboa em 
da justiça no br:.sU; fui cltamrl.tlo á ordew, uoio conceder plira o .Ilras!! o Que se pedia, 
di~eudo-:;o Que bso era cOlltra lU !iru;es jura· prOduzia a sua &eJ!a-raCllo J!erJ!etua: Quem eom 
1i:l.S: eu e meus honrados ctIUegas enerjô:ica· 
mente Irub.alhiWlOi para QUo o Hrasil tl\·~"e 

em si 6~U5 recursos, c que não era já maIs 
}lo;;slvcl cUlIserv!Ú-o em taa... dependenciaj 
tesJ!onucu·se Que o J.lrasfl se não ach:wa .alntla 
ew esr.ado do se rever, 

E' deste modo que as nDSlias Provincla:. 
reclllmaram para tcrcm recurso~ denU'o em si, 
IllIl.l5 o Que se lhes re~pondea·1 AquiJIo IllCi mO 
que responacro. nólS Cortes de LIsboa, Que a 
lJonstllui~ão eSlilva juradll; e Q.u~ não ~e t(;o 

Que uo. t:OlJstitui~ão . ~íals razão tiaham a~ 

t:õrtes, pon/.ue del~udjalll l1.S bases qUtl acaba· 
nun de jurar·sc; e a nossa Constltui~ii.o admlt· 
te lC"óalmente as reformas QualrO anllOS clep"is 
de jurrl.tla a t:onstlt<liCão, e IlÓS jã est.lwos 
ao selimu. Di~.,;o Que as Provindas bão de 
legislar dcsperos, porque esse priaelpio[daAs· 
se.whl~a Ger;L! não devia existir, porque dc seu 
$eio tem sahldo multas leis imperleitl.:;slmas, 
como nós mc:smo! telllOS reconl.i ec!do. Didam 
uo (Jongresso os Deputados pelo .Brasil QUO 
suas rOc!;mlaçues cram resuJla~os da apini:w 
seral, e Que o congresso devia atteuder 11 C:;t.i!. 

oplnl:lo: respondi:l-e com o aegar 11 cxJsteu
da .de 1.:1.1 opinião, porque, (dlzi.lm CIlCll), te
IllOS catUS !ldcdl.qn'lS vlnd'lS de l~, e nrl.tla di· 

este elo:ewplo e colleurrelldn do uma tão -grilll' 
de semelhau~a de (lOusas, podem. duvidar da 
semelhança dos eUeltos! BIUlionavam os depu' 
tado!! das Córtes de umn especlc de sesuraaçu 
nn uniiio do Bras!! - separe-se o Busl-I, Que 
o pode tazer - diziam ellCll; é tambem Istl.> 
o Que eu IlIfelbmente ouço nesta cnsa ares· 
peito das Provindll$; pra~a R -Deus que eu me 
cngane, mas nada se me a"!;Ura t;lo certo 
como csu scparaçào, sc In!elizmCllte niio _p.1$
"ar este Importante p~ragrapho. 

O $11, M.\J'Qti~ j)1! Cü.o\\"I!LLAS: - O no
bre ora.dor que raHou primeiro na materla, 
CIIombateu os nrgumentos Que eu tinha apre· 
sentado Ila ultima sessão, em que se tratou da 
reforma relativa aos Conselhos Geraes da Pro
dncl:;, mas não se :.tastall.do da prlmefra e5-

trada, Que elle tinlia lrilli:ulo, quaado pela 
primeira vez !allou nesta mesma materfa, dei· 
,\:011 os meus argumentoa com toda a sua lor. 
C.l. O nobre $enallor não segulo a Questão nue 
n~ escapa; marcrou sempre para .l bypothe
se, de Que com esta reforma se pretende li. J;eo 

paração e Independenela absofuta das prol'ln. 
tias. Tal se não pretende o nobre SeDa~or, 

Qunndo aperta os laços Que une as Provlnd~s 
em demasia, tende a Quebrar o nexo e as }lodo 

tem sobrc semell1antei eXlgenelas, !l;a.r,),/ii.o scguirel PUliSO a p~sso os argumell' 
O Ille,mo acontece a;ora, pois Que, alie- tos de QUo o nobre Senador se servlo, porque 

gaudo-se Que us CllIIlnra.s e os COllsclhos Pro· dclIes não tomei nota; mas tratarei de respan· 
vinciue5 rcclalll!lllll tne3 relorma5, ne;a-se a der âqu!lio de QUc eoaserv~ lembrança, Trouxe 
exislcneia ~c r.aes rcelalllatõcS na "erdadelra o nobre Sell.a.dor o facto da reunião dos E!I
opinIão dns Provinclas, dando-sa maJ.s credIto tad~ Genes da Fratlça em 1789, no reiaada 
li. um partido retro~rldo, declarado IlIlmlso das do Infcllz Luiz XV{, como par:.. t!ra.r dO!l 
nossa! Instltulçõe3. ):;' ~CllSO necessarlo de· ncoDtecfmcntos Que a esta collvocaç10 se 1iC

nlo~~trar-sc que o ter uma PrOI·i~cln c;;; si ;;U11':1Ill, Qma lllat;"o para li quC clle recaia no 
lUC'Sllla os recursos dc ~ue necc~sita é unIa nc- Dr:u;ll. Já o oobre Senador mO!!trou a dme
cess:dadc da meSDla Prol·incia! l'arccc-me Que I rCDca entrc estes Estados Ccr~es li os COI1' 
i~to " por si JUcsmo evlJcnte, e QUo por isso I sclhos Prol·lnclaes do Br~sil, c o nobre Sen~· 
não oCurcce ser deUloost.rodO, attcnt.lS as Hl'an· I dur multo !)em sabe quC.l 'Revoluçiio da Frnu· 
~cs dl~tandlls enl Que 50 acham 115 l'rol"iud:s ! .a j;1 estava preparado. desde muito tempo, e 
<l~ Caplt.11: c 11;;0 bo.stará parn nos conl"cn· ~ que não foi a ccnl·oc,1Cão dos Estlltlos Gcr~es 
ccrmo-nos que a oplnf:',o dns reCorm:L! I; opl· i sua '·crdadcfra causa. O tlcs~rraoJo dUli finml' 
nl;;o do Brasil, conheccr quc o Brnsll sente . ~~s em Que a l"ran~a se aclLava 101 no menos 
esta ncccssld:vle? Todos os pcrlodlcos, a uma ! l causa proxJma da re,"olu~ão, pois as remo-
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tas tOlõlm as que roduzlr:un o reino ~ UCl ~de'l dente, e .,ar 1$50 não posso ~el~3r de annult
Clclt - demnsl.:l.tlo; as desordcns dn COrte o pro- 11. quc esb retorma se raça. O nobre Scn:l~or 
dudrall'l c os Estados Gemes tor:lm ellDVoca· acha ,rregularldade Da nDc~ãa que 05 PresI· 
dO! para remediar, perque tod!l a Nacãa os re- ! dentes t~m de dar ás Rcsolucõc3 dos Conse
clnmava: e .,ara que! parn Que scm etluslo I lhos; mas se as Rosaluções h;io de ler cxe· 
de 53llguC ~e pudesse operar uma mudanCI\ n!l ! cução aas Prol'inalas, sem .deJleodenc!a dn ali" 
Coaslltulç~, pOis que li! _lUZe!! da tempo já ! provacuo do Governa Ccatral, ~ uma conse
nilo se Qccommodavam com um poder absoluto. I Quentia Que o Presldcllte sancclone: se so 
Todavia, a revolu~il.o tol tlo c!I$an;;uenlllda Quer que lIaJa i.1l1cCiio, i! necessarlo que o 
como todo o muado sabe: mas tarnbem todo o I Chete da Xaç;io Il dê peio seu delegado Ilns 
mUlldo sabe Que os homeas. ~ue elltral'nm 11051' Provlnc!as, porQue a ser acx:essnrlo a sanCÇão 
Estados Geraes. querendo conservar ns Iust!· do .,roprlo Cbefe, nito tlnlJam lU! Provinchls 
tulções que tinham telto chegnr a Frao~a no o .bem ~ue se lhcs quer tnzer; e qU3ndo o Pre
estado a que estava reduzIda., acharam U0l3 I sldcnte o não taçn, nào .,odemos dar .,rol·j. 
torte re:u:ção. e depoIs as sceou de horror I dcodas sobre Isto? AssIm como se soubermos 
que desolnrl1m por taDtOI nooos aQue!le ReIno. que UOl Conselho e"o~bltou ~os dIreitos Que 
Ora, se como todos s3bem, a fcslstcocln 11! [ lhe pertcncem. nilo .,oderemos oGs rcvos-~r essa 
retornUIS produ.zio mnla 100me~lat:lOl-entc a i dIsposição? Onde está, .,ols, a Irre;ularldade 
revolução. eomo al'gumeato pal':l 'rCpeJlfr o I Que o !lobre SCDMor ellcontrou? Se se aUeg3r 
Que agora se proJecta! ~jas dcinndo de parte I Que se uilo pOde despojar a Poder )fodcr:r.dor 
as comparocões lIlstorlctl5, se não podemos' das SU:lS attr!bul~ões, cu direi que a nttrillul· 
delxn de conhecer Quanto se dlrrlcult:l a. :r.d· ~iio de sallcclonnr as leis é aqui e~crcida pelos 
minlstra~iio IlCOnomlca das Pravlnc/as, 11. ne- seus dcleg::ldos. e em nada se preJudlc. ... a pre· 
cessidade de recurso coatlauando o Governo emlneoela Que tai dada :r.o mC$mo Poder, cUe 
Central, porque se não lia de conceder? DI~ o fica s3ncdonando o que li relativo ao Imperio 
Dobre Senador Que se p:l0 re.,ugna a Que pas· 1 tO(\o, delX"alldo de o t:uer ao que i! .,ceulillr ;'i$ 

sem n.s IResolutões dOS Conselhos: mas p.asu.m , Provi nelas, bom como não sllnccloc!I ali postu· 
tQd:lS q~natas vIm? DepOis disso, passam mui· J tas das Camaras :\Iunlc!paes. Eu dIgo Que 
t:l5 outras como as Que passaram bole sobre I approvo todo o pnragrapho do Projecto, e 
crc:r.~ões de Frl!G"llezlas e VUlas, em Que ~6s I creJo que nJnguem o nppro\'a tal I)ual está; 
D.SSigDomOS em CMlZ, porque nos taltam Oi! co- 'l oque approvo i! que ~e Indique como retllr· 
nhee/meatos locaes .,ara deeldiTOlos da cou· mnvcis os artl;os da Caastltulçiio que tallarem 
velllencla ou descoovenlenc!a da medida. e é I da3 attrlbulç6cs dos Conselllas Provlnelaes; 
utH que por !!lera formalidade esperem lU pro- l li futUT:r. Leg-Jslatura, Sr. Presldelltc, eu Te

vlocias um auno ou mais, podendo !fCllr os , conht'l:o li necessld:u:le .da rMorm3.. Olho parn 
negoclos terminadas nos seus CouseJlIos? QueOl a Inglaterra e Estados UnidOS o vejo que a 
dUI·ldar6. d:l utllld3de disto? Um nollre Seni!.· se.,araç~o destes nasceu prlnCip:llmcnte da pc,," 
dor Ji!, me prevlnlo sobre uma retJex<l.o Que tinada do Pnrlameato In;lCl: em nüo aceeder 
t:lmllem me t!nba lembrodo: ds todos somos Il.s proposlCões dos Americ~nO!. S:llvo a ml· 
membros da socIedade, mas nnda tem na ad. nlla eonsclencla voUado par estll cmeDd~. por
nllnlstraçi'io gerlll com o que clda um fa: lItl Que creio de ;rande conseQuenc!a o n,io ser 
sua casa, quando luo se oão op-põc aO! dcve- elln :ulmittlda. 
tes a Que e$!lllIlOS JI';MOS para com 1\ grnade O SR. VISCO:\"lIt Ot: Ar.c.\:\"r.\ru\; _ (O Ta. 
socledlldc. Tendo n63 li ndmlttldo e sempre I ehysraPho não tomou 1I0t."l.) 
se ndmltlla /lue os i\!unWplos fllessem suas I O ·Su. VISCO~'tIC DE C.U"lIt: - (N50 ou'lio> 
leis, conhecJdu pelo nome de pQ!turll5l, pode o Taehygr:r.pbo.) 
~ôHe (!uvlda ero que os Conselhos Geral'S tam· () SR. MARQUJ;? o:: D.I" ...... t'l::\".\; - DepoiS 
1x!m os fa~am? O@cu principio nestas refor- Que O! 1I0brcs Senadores t~m sustentn~o com 
mas tcm sido semllre a necessld:r.~c de retor. t:io $OlIdos ar.;umentos :r. rerorOlll nos Conse
mll r, e por Isso me tenho o.,~osto a todas lhos Provlncfaes, ser.me-hln dIspens:r.nl tomnr 
aQuellas cm Que a necessidade se não mostro: p,ut~ n:r. dlsouss:io se n~o cstlvesse pcrsun!lldo 
'Ms aesta mnteria, oIla é p:r.ra mim tão cvl· i ~e Que csbomos che~dos :10 ponto mlll, dcl~. 
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clldo deste ProJe<:to, e Que de sua rejclt.io se scnbCÕC5, que aqui t~!Il apparee!do; eu Quaudo 
1110 pe~ua.do da JUltl~11 des ta. preteução não 
proelso Indllgl1r QUILOS são Oi autores du re
prescnlllç!5ts Que IOl!dt~ IL .justlça; oeccssl

~e;u!rá 11 sep:lrll!:à" absolulA daa ProvlDelu; 
eston J:I. acOStumado a ouvir nqul multas ve
tea quo DtI;da valem ~ arj)UlIlentos de terro-
rllmo; mu cu elton bem <convencido lIue nada dl1dcs I.iO tão IU.anltestu qce, lem que cpp.
ê tAe prudente para o Le;;;lslador como prc\-er recesse aqui rep resel1taçiio aliumo, u6. de~ll1_ 

as conscQuellclD5 fuaestas das d&ilberaç6cs que 
tOTUa. Qual de en tre a(is mlio tr&llle 110 aspe<:lo 
de uma revoluCiLo! Quem I1do te."á. remors05 
em Sua cOllselelldl1 Q.uII.lldo vir Que as Provln-
cllLl toma.m por si mesmo 11. deUbera!i.o de ae 
separarem, POr lIi1.o se terem approvedo as te
tOrllla5 por que ellu latlto elun&lll? E' pree!ao 
Que nAo 1101 llludamOl; a Federação no Ientl
do Jato 11:10 6 desejada peja 1II1\1$& sera.! dos 
Brasileiros. mas a ampUtude na admllllstração 
lOCA.!, n.a. pa.rto rel:l.lIl'l1 is lIeeessldades das 
ProVIIlClas, sem r~ur50 li. Capital do lmperlo. 
alICe 110 cota(:ão o mais a:l'tecto &O MOlluell1l, 
eomo IIIt1 se ha de d~ar nu Pro,llIclas que 
• COI1Jtrucçio de uma estrada, de uml1 palite, 
de oIlla escola e de IIntTOs gbjeetos semelhan· 
!~ se torcem dependelltes da IIpprova.tlO da 
Governo eentr31, lIi1.o Intereasll.lldo estes obje
ctoe aeniio li. Prorlncln, li resultando tantos 
da.moos des!.;). dep.endencln! E • poulveJ Que 
UIII vmo de caracter li! Jazes dlma o lIobre 
Senador Impupe a e:sta reforma t nos diga 
Que nemhum ma! velIl a.s Provlne!u da IIlmla 
eentralização em Que le acham! Estes males 

mos, pela ftutorldade Que I COllsUtulção nos 
dá., flUer elta. reforma. Eu ~ppello para o t,* 
temunbo dos nobm Senadore. ~uo estiveram 
no Governo, de.de a Dona emancipação até 
hoje, elles podem atteSlAr do dlrtlculdade de 
$e contllluar na admllllstra!;ão prov!nclal com 
um la~ tio aperlAdo como o Que 1I0Je lIbJ1. AlI 

Provina" , Capital da Im!lerlo. ;>i'lio é pou!
vel, Sr. Prtsldcllle, Que 141 I~o cootlllue as
sim; n6. nos el.])Omos , deustrosm cOIISI!quen. 
da de uma tCI,eluCllo; e multi! mio será qlle 
se dllr.l: eu nilo julguei Que as eou.s:1I cbegD.S
sem 11. este utado. O uemplo que 11m nobre 
Seoador Ir"OUU do pl"OUdiJlleDtI! das C6rtcs de 
Lisboa para com o Btull , de uacUsslma. ali' 
pllcaç40 ia I10RU drcumltaoclõla: m:l.I se ê 
ncecua.110 produzir exemplo mal. recellte, ollle
mos para o Que acabD. de aCOlltecer elD !lIgla
ttl't:l C!OIIl li :SUl du retormas: hOlDens de um 
,oder eo.IosS/lI pedem. u Rei que se ~PlHlnlla. 

a que o BIII :P4UO, I li Mell4rCha esteve :i 
borda do preclplclo; vlHe exposto a ellxovlI.
lhos e • levar ... uadas; o bomem de m:l.lores 
serv!cos 11 IAglaterra e ... Euerpa IlIlcira, é 

l1ilo ntAo selldo p;ltenles todos os dias IIU pelo Rei encarrepdo de tazer um lllnbterlo 
Re50!uç~1 Que IIOS são remettldas? Dem:us, e depois de andar de porta em porta, voltou 
a. ;r.,·I1~ão II~O ut.1 sendo prejudicada quando, 11.0 ?fonarclla IDlormar que 11110 era posslvel 
em lusar de ad!llJItntlIlOS o Codlgo do Processo, orS"llll I:ar ·UIII )Ilnll terlo a.n t.l·retormllu! Com 
e mesmo ell.ttll retar lIlU, oc:cupamol todos 09 tn.es uelllplot, Sr. Presidente, hft de o Senado 
dl~ duu 1I0ras pelo menos em obJectos pura. comtllluar teaumente a repel!!r todas II.S re
mellle P rovlndau, e de que pouco ou nada rormas, coDheça ou não a I UIl necessidade, se
entel1demos! O argumelltl!, tirado da llõnoran- Jam ou l1ão aeJlII1 os artliQ' uldcl1U:IDellte 
ela do Povo Brtl.Sllei ro IIB.da <CO!leluc_ Sr. J>re. dlSllos de lerem reformados e IeJa ou n~o essa 

• ODllIl4o publica de todo o ·Bru!l? Nao é pO$o 
,lvel, Senhorea, que o Senado alio veja t:lDtos 
motl,os de alllHllr ao que se pretende! 

.ldente, 6 preclao Que não tenha.mo$ ld!a. tão 
mesqulnhJI dos nossos pntrldos. A Jam:uen 
tem a lum AsnmbHa li! nl Amertca do Norte 
Sê atharam J6 desde muitos annos l10meu 
Dua todOil os lugares; e 11.0 BraslJ btl; essa 
flllla. de .eote Instruld&? Pol, ilemllores, do 
M. tias PtOl'lndas bomens Que tenllllll1 o pre
dI/! senlO para conbecerem O!I seus IlIterC$5CS 
p8tullares? ;>iú.o nos têm vllldo centealU de 
Resoluçllcs, qUI tell1011 apptCIvado porque ll.S 

I1chamos dlplLlI dllso? DJsse-,e Que 011 cabo.· 
li.tu, por seus dcmllgogos, aio 0$ Qae têm. 110-

licitado lU rcrorlllllS por ess.a.s poucas repu-

Dlul que a apl'tovuçD.o dC5te PU&gfIL
pho tru com.l;o o J)UIIlr todo o Projecto, 
porque haveri jUD~O d&.l ('.amarar, e todu 
111 ellleDdu revhDrilo, e e::lre el1 .... li 1101 

.to prejad!claes: eu 'UD~ho Que tal oio 
I1colltece1"õ1, e QUI! da pari. da outra Camll.f:!. 

está o bom auso para 1I!i.'} querer aellio :11 

mu lupponhJlIll~ (o Que eu 010 espero), 
que 1910 aCODtecll! O $enr.do de sua pute 
bz o que dne com o aPlll"Onr s6mente o 
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que ~ utU a~ !ntere<lses tia Nação, e não "I' eu faço; Quaailo 'Vejo chcgtlda a hora tallo 
resllonsavel pelos lIloles Que dabl :se segui· menos. 
rem: pelo contrario, se, como cu l upponbo, O SiI. VacoSnr: D~ C.uu~ : - Não tem 
só pUSlIr o uUl, que gloria nllo resulta ao lugar a prorogMAo; eu alada teaho de t al· 
SenMo de coacorrer dlrectll.lll~te para <) lar, e talvez se .me resllondatn toUsaB QUo 
berc do Estado, joeirando ., reformas utels 911 deva Impugnar; Quero tempo 5uftldcnte 
dentre o quo de mistura vem envolvido com para expor minhas Idhs, e não queto que 
o pernicioso? lledltem05 bem Isto, Senbore5, o ter dado & hora me obrigue a faU:..r menos 
c não vamos dar um passo talso com receios do que o nccess:..rlo. Voto contr:.. essa proto
mal entendidos dI: jUDcção, e de que neUo s'ação. 
passem reformas pre,1udlcllles; comparemOi DlUldo a hom, tornou n t1car ad[,,· 

d a a d[$CuSllão. o mal Que pode vir li iSação de rejeitar este 
11Ilp.>rtante pa.fagra.pbo, com esse llIllltOVavel o Sr. l ° Secretario ap resentou a 

folha. do subsld!o dos SI'S. Senado-receio de que passe tudo, e ver-se-lu. para. que 
lado pende a b~lanca da razio. Eu n~ toma· re. do 2° mez da prescate Sessão; a 

Q,ual f[cou 500re a Mesa para ser 
submettlda €I approYILCüo da Camata. 

rei mais tempo ao Senndo em demoutrações 
do que por si é evidente, e toncluo portaaw 
em vOtaT pela materla do pato!P'apbo na '/" 
fórm:.. Que se a.cba a emenda, Isto é, volo 
pelas refoM!l:lS -dos attlg05 da COnlltitulçil.o 
IIld!cados. 

O Sr. Presidente, em coaseQueocla 
d a renexilo dos SI'S. Senadores. mu· 
dou B ordem do dlll patll a discussão, 
adiada pela bora, em IUbllr do Co
digo do Processo, tendo porém Iug~r 
11. 2' dJsc~sào do ProJccto de Le! 
IIObre 11 tlJ:~ão das FOr(llS )<:Lvacs 
para o tutu ro anno financeiro loso 
que chebllr o respectivo Ministro. 

«) Sn. BOJlGcs: - Eu pedi a palavr:.. pela 
ordem . Tres nobres Sen~dores têm pedido 
a palana e eu estou IIn In lelllgencla de Que 
este artl;o, sendo de todos os do Projecto o 
mal! Importa.nte, merllCe ler dlsclltldo sem 
Interrupçio; por iS50 requeiro 11. V. Exa . Que 
li discussão continue no dia de amanhã, por
Que, estando frescas as ldéas Que se têm emlt· 
tido, está a Camara mais b.:llbl~t:lda partL 
votar do Que Intercalaado-se a dl~cuss:lo do 
Codlgo Criminal, como está determinado. 

O S~. PRESIDEXTE: - Por uma raziio nilo 
pode ser admlttldo o requerfmcnto do nobre 
Senador ..... leI II:L tlxação das forcas na ... aes 
está dada para a ordem do dia de am:IJJhii, e 
para aSlltstlr li discussAo está o.ylso.do o MI· 
n[stro da Marll.ba. 

O SR, ,BORGES: - Eu me conteoto em 
que V. Exa. dê o ProlCcto de reforma p~r:1 

a ordem do dia, no caso Que sobre tempo dA. 
discussão dllS Forças ~&VaC5. 

O ;\,1. ALE..,,(CA~: - Eu Peco n V . Eu. 
que a dlscuss~o de IlImllnhil prlnclple pelo 
ProJecto das reform!Ul, e Que, suspeadendo-se 
pela vinda do Ministro da M~rlllh~, coatlaue 
~ullndo elle se retire. 

O SR. MAIIQW:O: DE Co\M\7:I.L\S · - Eu 
creio que a materla está csgot:J.dn, c pareeJn· 
me Que, prorogando V. Ex. alguma WUfiA 

a Sessiio, se poderl'!. yotar ajndo. hoje, por' 
Que 09 ~ obt('s Se~adorcs !atuo o mesmo ~u(' . 

Leva.ntOll.ge ;li. Sess!i.o ás ~ borllS 
da Ial'de. 

SESSA.Q EM 4 DE J ULHO D'E 1832 

Dtrcv.$I/k) do Prejedo de Lei fobre artiIJOI 
f'e!onnovrll 114 Ccmdltlllçdo.-'Di.I~$r111 

di) PrCJjedo de Lei que fi.l:a lU Fl1T!Jar 
Navaer p4Ta o o~r..J ICIJumtc. 

FatlarlUll os ~I'S. Senadores e Ministro 
da 1.1I>tlnha ;- Borga, 8 ve<:es: Visconde 
de Cayrü e >Presidente, 1 vez; Vel"g1le!ro e 
Marquez de Cara·fellas. 3 ve~es; Marquez de 
Barbacena, 7 vezes; 'lltn[stro, 11 vezes; 
Conde de Lages, 6 \·Cll!'S. 

Aberta. 11. sessão com 28 SI'S. Se· 

terlor. 
O S r. Matta. ~acellllr, na Quallda· 

de de 1· Secretario !Illpplentc, tomou 
lI$!iento na l!cs.\ por hllver partle!· 



_'_' __________________ ~==':.O~d:e ~'~d:c~J:"=lh:O ________________ ___ 
p!Ul!) I) Sr. Olheira Que Ililo compa. I 
reel:.. ))Qr aehll.r-s,e dO\!llI.e. 

APPfoVou-se. PU;:!' ter I) compe ten. 
te destino, 11. rol ha quo se IclllVI s0-

bre !I. lfcsa, do lubsldlo dos Srs. S. 
IIndor es do segundo Ille% dll. presente 
IUsto. 

O Sr, l ' Secret:u-Io deu CODtII. do 
seguin te 

Um omelo do Mlolst ro da J ustlça, l e
"'d05, remettQodo li se;ulllte ResoluçAo: 

Arl 1.' A arrecadaç,;,o da eootrlbuJ,i1o 
YoJunt.arl a. em beDetlclo dos L:U.1ros, fi~ 
~lIca.rre&,lI.dll. aos Collectores da 'Decllll.1 11011 
pred!os Urbanos. 

Art. Z," O Goreroo fica :lII1Or[sado a lU' 
prlr desde já pelo Tbe$Ouro "PubJlco COIII 11. 

Quantlll Decusarl. para a manuktlç:io dCI' 
tes enrerm!». atli Que lia ,Lei <lo Orçamonto 
nJII. nxadfo. 

Paço dA CamulI. dos DeputadO!!, em ! 
de Julbo de l U!. - J.,jtonlo Pllulln() Lilnflo 
etc Abre", 'Presidente. - CaffiallO Spjridj~o 

(f C MeUo c MilitO., l ' !ffi:nwlo. - Bernar· 
do Deli'ar/o SDm'tl de Sou:a, ~. Secretario. . 

CooUnuoa a. 2' dlsCUJlilo do Pro
Jecto de Lei aobre OI IrtlCO$ reto,," 
maveia da COlIsUtuICio, que 111. In. 
110 pree~eDte tlcan. adlldo pela 
hora no pa~&rIpho 9', tom 4 emell' 
dllS l pohdls, lima <lo Sr. Alencu, 
ottereelda. lia lD"ma lesllo, e tres 
dos Sra. lfa.tquCl de CIITavellu. AI. 
buquerque 11 Alencar, orrerecldas lia 
sessAo de 30 de Junbo. 

o SIl. BeDGE.5: - HOlltem Jltet~Ddla ee. 
der da palavra. para. ver se termlnlva. eua 
QuestAo; poré!U eomo outro nohre Senldor 
tambem I tinha pedido, Sllll obrlp,do hoje a 
fuer UlO do dlrello, Que bontem renunda.u. 

Foi l Imprimir. .-\ pa rte polltlca, Sr. Presidente, rell U", lO 
pst.:l.i'npho em questão, esti IlItelrameDte 

Um offlelo dll ea.ma,.. dos Sn. '~JlU' dl.cutlda. I demoDstrada pelot nobres Selll· 
mettendo I. cópia di Pastoral de !li de Ou' ! dores que tem tratado est:r. materla; m" a 
tubro de 1828, puhllea.da pelo ·Blspo de lfll' ! PJrle Jlratlca parece que :linda ad mltte al· 
rlaDoa, .. qual o !Seuado exlg-Io em ofrltlo ; ;uma. dUVida; sobre a. qual I) un leo nobre 
de 1:2 de Maio proxlmo PlIssado. ; S ellador que tontrarla o patagrapho tem 

, ap re~en tado ru SUllS razi5~ DI~ elle em 
Foi 1'emettldo á Comml$S~o Ec· seu. argumeatl)s: "l\ada valem pata mim os 

clnlastl~a. terrores Que se quercm JlltUtlt, de que as 
Provlpclu II h~o de desunir do CIDtro". Isto 

Um otflclo d~ Seeretarlo do Conselho niio o a!xlla; mas elle ·mesmo, quando JUS-
Provincial de lllus Gerats, r emetteDdo duaJ 
Rrsoluçi5et do mHmo Conselho, sobre ctn· 
çil.o de escot:l.S de primeiras lettru. 

tentll 11. sua oplnllo nesta c:ua, quer locuUr 
terrores de outra oatureu. Slle diz, que se 
acuo P:l.UII' o pan.&T:l.pllo em dlulIslio D6s 
"eremos a desunião dali Pr01'lndu. e a COD.· 

Foram remeUldn ia Commlu.üu qu lst. do Estrangeiro, ete. Eu TeSPlllldo que 
de In l trnctão PIlbllu e de Fluendl. t.lImhem Dada latem para mhn etSfII l6rro

ru; mlLl note o Dobre Senador a 4ltfe-
Uco rtqucrfmento de lia-ri:!. Lulz~ Del, renCIl entre UOI e outros terrores. c 

/llIIna, pedindo uma. provldeocla. lcgl~llI.tlvll ver:1. OI. da. desuDliio dlll Provlnclu se 
!latll que, não obstante o lapso de tempo, nno IC lhes a!rou~aT o IMO dn centtllllllll;lo 
possa InterpOr o recurlO ~e Revbt.1 no Trl. /!SUo "ro~lmOll a verttlcarem-se. e que os dn 
bunal competente, nl cauu em que eontende conqul.t:r. de estrangeiros I~O hnpro,ad".. 
com José .'\.ntonlo da Costa, e outros. Dbl' mlll) o nobre Seudor, 'egUndo me 

. l~ mbro, como 1IIU'c:lr a IInllll que 111. de u
FOi remettldo ft C:omllll~!I;1O d~ t.e. 1 t:lbeleter este nfTouxamCDto que Ie pretende 

glll:le:lo. ! dar aos lacos da UDmO! ,E ' 1uo causa. Que 
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nàO) 1I<1li devII dur por ..... orl< trabalho, porque ~ulll filial do -mesmo pa.ra;:rupho neUa ~e dá 
Quom hJ. de marear essa lIuhll ha de Ber ~ sem 'relõfr" .1 O) direito de SllJlc~io aos Presl
Lcgüilatura vindoura, lIáO) SQm<lli n6s "",,ora, dentes das Provindas quanto) :b Lel~ fellas 
ba de estllbeleecr es,a llnhll, e se a C~llUlrl nas dUll8 Cantaras dai Asscrublêas Provin
dos Deputados que vIer marcar 11 ell.6e res, · ciaes respecll'·:uI, som alguma dCjlcildcllcla do 
peito uma linha, que o Sellado reconheça nào imperador e sem ser obrigadO li deelarar os 
~er util, entilo se OPPOIÚ 11 ella. lDollvos no do Dilo SlLQcdonar, Isto é exar_ 

o mesmo nobre Scn&.dor, Qua.odo tratou bltancia, que até constltue t&es Presldenlejl 
da separaçiio das Pr()\·lne!as, disse: "íE:u ni em cathe~rla superior li. Regcnela do IIIIPe
multo bem, (lue os que nalla allwentam cs- rio, que pela LeI novls!lma ttlll o eocargo 
scs desejos de ~csunUl.o, ae !und:un em nao ~e dcclar.lf' por escrlPto os moUvas de nio 
Icr a Córte tortas para IlI. · ma.ndar", Pois se dlir 11 Sanct:..o as Leis da ,uscmbléa Ger.:!l , 
o nobre SCllildor rcoonbece que ~Ilas já. ~ Ist,o s6 .basta pnra dCmonstrar a allomalla 
tão inteiradas dessa Imposslbll:ldade da as do p.ra;rapbo 9", (lue se dIscute, e que é o 
obrigar, como é que então quer conservar as complemento do aprcgo..do em perlodlcos do 
Provlncl~s Ugadas eutre sI s6 por ullla ro- l lIraZII SysteDIll J\merlca.no, ;SJo p6de j4 en, 
lba. de papel? PteO aos nobres Senadores trar em justa duvida o rim ostellslvo da nOTa 
que mcdltem UIII pouoo em uma eonslderaçào ~I das d07:e propolleiles, Que na conclsiio se 
que lbes vnu tõl.:l.cr, '::>\6s cllcet.1mos a PM- r asse.melba â Lei dIU doze Taboos dos anti, 
!D~lra lbevoluçào 110 BrtlZll em 1822, Quando ;:0.11 DeceDlvlros, 
ainda não estava o esplrlto publico bem firo J Se da camara dos DeputadOS viesse l 
[nado, e encet;1mos outra em 7 de Abril de i Proposta de rc!arma da Coost!tul~ão reln· 
1831, li. Qual ainda nto tcm a dlrecçil.o com· . ~grando as C:unaras Muolclpaes nas Llcul· 
(ldenle, O esplrlto da .reforma dn COnStltul. ! d~des que a antl!;a Lei Paula lbes dava PU1l 
çào, i! I) fructo mais saliente denn, i! o ob-- ~~!nrtlm o Bem COlllmum, espcclolllllante em 
j~to que se trata em todos os perl/ld lcos, O! fontes, estrad~S, pontes, e semelhantes obras 
em todas as eonvers.lÇÕe5. ([)eb:am sim li. As- ; publicas que estão ao alcance das eapa.elda· 
sembl~a Cera! o sentido em que cUa deve i des ordlnarlas, cu de bom grado daria o meu 
so.:r reita, porem todw os pronuDcl:un par ' voto para at~ dnrem 10;;:0 elo:ceuçiio D.OS seus 
e~ta hase do atrOUl"fimcnto do laço provin·

1

1 Accordiíos, sendo nppro'·ados pelos Conselhos 
elal, e talvez nessa eSllectatlva é Que a Re-- Provlnclaes; mas repu;;na a mInha conseien· 
voluçào estl!. parada. Na múo de quero. está ela conceder cste Indulto a taes CO!lselbos sem 
a resolução do prohlema? ::>\11. :mào do Sena· dcpendencia da npprovnç;;o da Á8semblêa Ge-
do; c se está ncUn póde dizer-se que do Se- ral, ou provlsorla eontlrmação Imperial na 
nado depeode dar dlrllCt"d.o a Revcllu~i4o, e con!orml.dnde da COD$titul~r.o, em todos os 
para ella ser elll senUdo util á Nnçào pa- negoclos pecullnres da Provindo.. que são de 
reCO-lDe que de,'e pnssar a emenda do Sr, Iõl'ande Import.lDcla, ainda com a !Uce~ciio 

MarQuez de Cua\'ell~s, Pc!1l. qual votarei. da Unha dh'lsoria nella prescripb, em que 
Não tOInel nota de outroos Br;;UIneotos: le probiblo aos Conselbos tratar de negoc:los 

mns COJllO o nobre Senador tem n pala,'ra, ! geraes dI!. Nl!.çãO, de ajuste de umns COlO ou
responderei n al;-ulIJa rousa nOV<l. Iras Provillc!as, c Imposi~ÕC5.. A ColIstitulcilo 

O SIt.. Vn~o()~of: /11: C.nn(;; - Sr, presl- j tol mui provIdente, c tanta cOIItlonÇa deu 
dente, Estando a ultimal'SC e:Jta momentosa l OS Conselhos que até lbes facultou tazerem 
dellbera~~o, declaro que Imploro RO Elite , represent~cões á SuprcInJ. Autoridade contra 
Supremo Que Inspire n deds~o QUo Mr dover- t:l& Le19 da Assembllia Gernl Que lhes paro< 
oloC;clro Interesse nacional. RecU!lco porém n ' cusem OppoSUls nos Interesses de suas Pro
m!nhn oplnll"io Sobre n luadOlIs.slb!lldndc do : vindas, Que mais em boa TlIt.ão se lhes po
pH";-nl.pho 9" do Pr~jcclo de retorlll:! da i di:! conceder~ ll,lS Isso nilo contcpu aos re
Constlulçjio pelo Já eX(H!udiclo capital rUnd(L- : lormistas: Quctcnl fnculdlldcs Illlolltadns nos 
mento de snr nlinlatura de qun~1 tOd" n can- /· t:onselhos: Querem Indepcndcne!,~ do Corpo 
!Utui~ 'o dos EStudos t:nldos. Hoie e~pcelal, Lc:;:islutivo, c do Co,·erno Imperial: Querem 
n;cntc III\·OCO n nttcn~ào do Scn:.do a clau- I espolloda Prcro;:ath·o da uppto"açiio C Sano 
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ctão do Jlllpcrador: qlliMm em uma pala.,ra CrysalldõlS, como :u borbolet:. 110 sell ... 
despotIsmo local, flcll.odo os PO\'1llI das Pro- ~~Jo. 
tlnc!1LI KDI .. Prntec~ão CID Go\'erno Jmpa. O Su.. V.ElG1:!.uO:-Qua.ndo honte.lll Quvl 
rlal, sendo el!es destltuldos 110 direito de re- o nobre ~Ilador que auh di flUar concluir 
curto, ~ .. Autoridade Tutelar com ., mias UI!! discurso diuodo, CoostltalçMO e só Con· 
iítadas para Dão desastl'llvar 05 oppr!mldos, sUlulç40. nada l!!aiJ Otn! mellOI: pensei Q.ue 
e cohlblr os oppressores. E' vio dber.se e erre estorla por 1$10; pOr(:m 1I.0ra vejo Q.ue 
esperar Que os Conselbos Dão lulo abusos, e deellll'and~ tlle peja CoDStltll ltú.o, cOlltlD\la 
que 060 tl'&.Dscur~rão 011 marcos f[xos pela • TOt&r cootra eUa.. Eu lambem quero só Cal!. 
Co~stltolçio.. lua ê conlra a ·oaturtQ. das ,Utulçio. e pOr lUa Dio quuo t.a.zer couu 
cousas: oom dl.t lI:ootelquleu que lodo o Po- a1S'uma eontra clJ.a. .\ COllsUtulç~o ordena, 
der tende. até Que ache limites. Não teodo que Quando apparteer algum IIrllgo Que !D~ 
os Couelb05 depeodenc[1I da Côrte, nem me- retll reforma, scJa reformado e Aquelle que 
do -da Autolidade Jmperl~l, 05 GOl'el'llos Pre>- I);W Quer que se cumpra este preceito delJa, 
vlnclatll ,lrJo .a. ~er em bre"e teropO IlIdepeD' I),}o f COIIStitllcJD:lal, 11"" obedece !I. Const!. 
delltt3 do Governo IllIperlal 011 com úio rrOIl' tulc.ü.o. Agora resta saber 511 esle) obJectos 
xos ,Ineutos de depeDdelldll c()mo U Regen- mereGe.lll reforma, est.l i! 11 qllcstoio, IllI1.1i ° 
elas Bal'bartscas, e os Paehallclllos do Im.- lIobre SOIHldor Que (como aftirmou) IIU! n. 
peTio Oltomano. be () que se 'pas~a, Que está recluso, que 1I:i..o 

Sr. Presidente ê melbor faUar daro: di· .... btI .e nào de aI, como quer decidir das Illl

.;;t·se de uma vn lostalle-se 11(1 Brull o Go- cesardade, dos Po\'M, =0 eoln. na dls. 
ve rno dos Estados Ullldos coro expllellll de- cun.l.o. Ha de 18r D3Ull() mal ;ula.do, e alllda 
clarnào de que se adopta o IDtltulado sys' mesmo Que se regesse uma. vez Que não $()U' 

temI. IlmerlcallO, QUIlI .e IlIculca no plll'lll:l'a- /)tf;U () Q.ue vai pelo Brazll. 
pho 9", e!ll dlscuwlI, Que ê manifesto de llu, a respeito da necessidade, qUe:t:D. 
gcelTa comd[sf.rce ao Jurado Srstel!!a 1I0- du 'lda da exbUIle!. de!!a! E' .. tê p.:llpuel; 
nan:blco COIIstitueJoo.al, em Que se eoorde- quem duvldm de que as proprlu Pro\'I t.. 
narão com 8Ilu!Ubrl() opportuno dos eorp()5 i clu conhecem melll()r as suas neccssJdadu 
poUtlcos desde os C())leglos Eleltora.e5, CII../Õ I precll6es do que UI euraobo! NIDsue.lll; 
maras, Consclhos, AlSelllblea Geral &16 4 e POl'que se lhe o.io ha de dar o direito de 
cha\'e da Abllbada do ~o,'o Edlflc!1I, a.o me- occolTer a ellas! )J:l.o se ataca com Is.so a 
00$ \'er.se-lIIa o merlto da slocerldsde; po- : tJ:!Udade naclOllaJ, pOrQue ella dlttere multo 
r~m o que se vi ê com (I[ulmulac6es e pre· ! dessa 4dmlolsl.r~ç;10 eCOllomlca. Em que CO!I' 

textos derribar li. Archltectura d. Coostltu!·1 siste a unidade ou JodJ'iduallda.de de uma 
tão. dando-sc real ln~eptlldeocia U ProrlD' Naçll(l! E' segulllolllente !lll T!unlio de mul
elas, enthronbando SobIlrulas PtOVIDC1.es, to.!J; bOllleos debaixo de aro Governo; mas a 
destl'1llodo-se a Sobel'lLDla ·X.eiODal. Treme~- tratar ca.d. um dOll Indl'ldUas, Que fOTlllam 
da rcspoua.bl1!dnde pende sobre os motores a nunlt.o, da sua econOlllla putlculu, nlio 
e fa ctorel de tal retorro:!. tAo proclpltada e atnca a uDlda.de, nem um mDl Ibe tu, e D3e5' 
1~r.cntt!tucloDaI. mo f CQlltTa o Intema dos Governos Unel 

X;io dU"ldo !Juc já a prorlnCI.t. dc ;r"nde o CU:r.rell1 a eoplolllar RI aec6es e lo tromel
Instruccão e pOpnlae~o. Que meTteelll COII' teremQ a N!;Ill.tr a. economia dOI plU'tlcuhl' 
templaçil.o e conflnta para se darem maio- rea. 
res fr&Dqlle&a.l nos seus eooselh05; mas ou· ;Eu Já most rei Que 11110 1It&e1L 4 ullldade 
tras e em mllor num~ro, Dio "!Ao nestas da Naçl4 o tratar cad. CJdlldill, e por eQ:l' 
dreumslllndas, ê Imponlvcl terem • r;ente s&I]uenda enda assoel:r.çilo de1IQ, dos seus In· 
lIabl\, neeHS:Irla parI!. as :\Sliemblfas Leg!s- teresses particulares, uma \'~ Que COIlenrra 
lftt!\'~5 e cem duas Cam:r.ral. O lasl;ne Con· COIU a sua quota. .para 11 scgurllOCa 10tetD:!. 
doreet, na suo. ohm de ~Blbltothcca do 110- e e.'l:tetD4 do lodo. Jd D30strel Que Dilo atneav:!. 
mem J1Q1ltleo", cita um juIzo do IntltuJlldo a uolda.de da Na~ão o estarem !li )Iunlclll,t. 
-Sello Esplrlto dn Europa~, o qual diz Que Iidadetl ~11&Ddo para seus lI:llnlclplOl, e no-
03 Brazllelros se acllaro ~Inda no estado de :ocando IOesmo as IUU autorIdades t como 
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4! Que se eontllllb. IIll1dl 11 taltar Disto. dl- lCudJUll mali tacHlIlcnte ru. lUas IItccnldó1dea 
ler Que eua poder dlldo ,. Prol'lDclu ataca I li olhe pa,.. os seUl IDtueuca, Dllll pa.n. el'!' 
11 unld:lde l!Bc!oulr A Constltutçi&o ClII:ue. tilr teruu cousas que TIlo :lPII&rl!C6l)do. V~ 
celldlHe do dllr o meamo poder As Prorlllclu mos aM rosoluçÕl:s de ProvlllC!1Il quO dl~em: 

está em cOlHradlCÇ~o ,maDlfsta COIlI o que '0 Conselho de Pro,lIIcla t:l1 resolve". 5ah1. 
cODcedlu As MUlllc!plllldal!es. I'IIIm do TilesoUfo ::-Ja.donnl talllo6 cOlltos de 

Dbse hOlltem um Dobre SeDlI.dor QUt tr:.. rét~ para Isso 011 liquIDo, etc. Ora alDda que 
atacar a prerop.tlva da CoM. o ISllDtar Lei! se NCollbeco que o Tllll$ouro Ni\.CloIIAl 1110 
da Succio; mil:. co:llldeulldo bem a lIatu-/ est.t , dispOSição das PrOVl.llctlU, telll-se roJI

rtz:l d~ GoverDOS COJlltl tudonau. vê·se que cedido Isso mesmo aoo eonselhos Provlnclaea 
toda. ll!I .prero;aUras da COrOlI Ie dGl'em ta- a1'm de CleacVes Immensa, e dl&pelldl06B1, 
leuder do que ti Dactollal. e portaJIto I61'fIl As PTolillclas reclamu.m eue beoetlclo como 
atae:lr a prerot;aUra dOS Corpos. ne;ar I !na- o 8rul] o reclamou de Portueal a tom lo 

cç;i.o :1 resJ)'elto dal;luellu L-els Que aust&Dtam lII~ma necuSldade ile le o recusarmos' nl' 
a Indl'hlblUdode da ~atio; DlU o que e tIllal Que al:ooteta com 1$ prlmell':lS o me. 
parUcul:u- aos Indblduos é da DlItu teu dos filO que jI.eIIIIteeeu COll1 o ,egulldo. NLo digo 
GoverDOS livres Que o Chefo da ~1~itO nilo luo Pcnra aterrar o nobre Senador, eu t&Dl' 
tCDh IlIAO s.anetio. Porque ~ Que elle 010 bem l'Oe Dão aterra com Isso, l'Oll!I lira ater, 
SôllletlOllõ1 as pO$tuta$ dos Cam.~ Munlcl· ro-me cODl IM males Que a Naçio ba de l O!' 
Põ1M Que $ãO Leis leeaes. Estão lIor Isso fIota- trer, Sa Isto não palur nuo se rtSpelta a 
adu as prerOCaUvos d. Col'õa? Um Co4lgo Coutltulçao Que muda nue se rerorma o 
que 11m particular faz Pc&ra sua OI:OUO:Jl1a. do- arúeo que disso tiver Decessldade, 
Dlest!: .. 1I1lC~lta de .I.ncçio! De certo qu. O Se, PntslnElI'tt: - A dls=uuão fica 
DI10, A COIIstltulç40 diz (Leu) , De que f.lIa adiada Jlor le acbar D ~ sala pro:dma o Sr, 
aqui a Constituição ou Que del'e (aliar se- lflnlstro 4:1 ::'farlnha que vem aulstt r a dls
gODdo os prlDclplas da boa organlsa<;ilo 'o- clIsslio d:.. Lei du fortas do mar, pari. que 
cla1? E' daqueUas Leis ceDes que são netts- foi cOD,ldado. 
sulas pan lIlaJIter a Daelo~e1!dade. e n10 
de Leis pecull~ a este ou aquellt ajuota· Foram Domeados pela sor te os Srs. 
mento de cldadios: isto e pai parei. Marquu de 8atpelld)', Joio EraIlG" 

lista e TlDOCO pflora receberem o dito 
Mlnlltro. o qual s.en40 lntrodulldo 
lia sala 1000U asse:tto e tere entAo 
prinCipio .. 2' dlscunlo do oProJecto 
de Lei qU! ti:u u forc" l:\&"a6 pua 
o seguinte l1li110 tlnallcelro. prlod· 
-p130do-te pelo arUGo 1' , 

lEu ouvi aqui ao nobre Sellador dlter, 
qlle era Decessarlo .. frou:ur os latos du Pro
"llIdu para ell .. se tOllservarelll DDldu: 
paree.me Que eate terIDO 6 Dlulto Improprlo 
porq~e slIldo o IlIter@S$e nos Governos COIl' 

IlIludo~aes o laço que liga os povO$ com o 
Governo. e não a lorca como ~os GonrllN 
despotlcos, c1:Lto estA que qUlllto malores 111' 
teresses este procura llQuelles Ia.IIto mais O SII. M.uQUEZ o~ Bull.\tt.."u,: - Foi 

,ct esceNl. a unJâo. Ora seDdo a rdorml- de espeel. lmente convidado o ntm, Seohor MI
(rande IlItereuc plln os Prol'lnclu, sesue-Ie nlnro da Marlnba p~ra dar 11' necessarlu 
que OI lacos Que u Jlp.m. lO Governo Cen· In rormltões; cas nliG poderemos elllrar lU. 

Inl lIIals .e apertlltD.Ill, Nu porventura U discussão lelll OU1'l rmos prLmelro Que elle 
ProvlncJu por ellll r6rmll ficam em Es\D;dos Julga l uWclente e$.!la força. pata. deselllp&
Independentes, IClI1el baDtet .. A$5OClaçii.o dOI IIbu u mult .. obrlgaco5es Que eltão a nu 
Estados Ull ldos, eomo dl lse o nobre Senador! earso, Qu;ul lo a miM nio me parece que 
De certo quc oilo, DaO ha Ind&llendellcla &lo basta pora favorecer o eom'l!lerclo, pua 01'1· 
SUma toda. as PtoflDe!u ficam IlIle!~ U tar o c<mtrabllndo da t'tCro.ntuta, 11 prestar 
Leis :eraoa, e Isto usen::tlha-se lLI",ml COUi& auxilio u Pro,lndns om Que ni!Ceuulo to

,aos ~t.lldos Unidos! Não, de certo, rem; mas como Já. o anDO Jl3$1odo se fixOll 
E u collcluo, POli, QUo , IIccesaorl:.. essa essa lIlesma torça talve7. o. cxperleocla tenba. 

retorm;l., 1I:itJ 116 par" qDe ~s Pro,llIelu IDOItrIldo quo cUa ~ satnclcnte. ApI'o\'eltarel 
H • 
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:L oçcUlàO pTf'Sonte para chamar 11 atUn~ 
do Exm. lflnloBtro sobre ulIla DOVI I)brl,lIt~o 

que 11110 pouco lbe tol InCQmblda, que li o ov[· 
tll.f I) cool",'b31140 da C5Cl'livllt Ul'll. eUlIlprlll
dMe li tllCII. umll Lei do atino passado, LeI 
quo DOS flzcmos Da melhor lntcocao 11 que 
ae tem toroIL40 !ellio lUal, ao menos lllutll. 
Eu apr oveitarei tambctn cnll. oecaslAo para 
dl~er &O SClIILdo que nilo ha mul t Oll dias Que 
de ome.. ernbucaçilo lll.lltara.m. ao mar os des
G'rll~lI~O$ atrlcllllOS 1101' .II$.<I os poderem <les
em~rcnr, CIIUSII. horror só ouvir semelhantel 
b:lrbartd.ad.u. li para Que 1II,lls I.e 010 prlltl
qut.lll ~uero ouvir li. IlIlnrtDaç;;o do tExm. MI
niltro. 

O S.. ML~U1'llO: - i':II'1l respollder lO 
DObre Sendol' Que acalu de talllll' dno dizer 
Que quando th'c a hO:lril de aprestDU:/' li meu 
rel~torlo dJue liDe julgavôl 1.SOO praças lut
ficlcllu, p.:l.fll li CIl-SO de pu, na brpothue 
de Que o Corpo Le;lslsUvo !b:a.rta lU lotçu 
e~u=ordIDlrlll.l. Esta Idéa tio tal admltllda 

ler que tam~m tetil.o seus Lokcs c seul ~cw
to:v._ Certo 1.1 o BrD.zlJ se upprcxlma 11 ClSa 
éPoca; tlIAI , ento.tunçilo Imalllla~ que tOOa 
u PrOVlllclal, .llIda u Uttoraes, Jr. tellham 
A c4pla d ~ lallsladores toe.n , que Já pre
lõndc 10D.uS1!rar, Que desordelladas Resoltl

Ço1el télll leito D.lnda .,. prllldpaes dn.ses COo.-
1~l o", e Govcrnoa ProvlllduJ! JI!. em o 1I0rte 
do Drndl temos "pectaeulo terrlvel: Já al-
1\1111 se der'lIl o titulo de !Estados. Allldll lia 
Prol·lhela de Mina. llppareum IymjltolllU 
de proJect", do 10depudeo.cJa, e corte o vulgo 
ti dlt·se que a té Ie preteode COD.l golpe de mão 
IjlocIcrur·u da capital do Esplrlto S:llIto para 
terem· o porto do Rio Doce, bem cOIIheceado 
que litm lIave;u~Ao !trá relu tlvll IlIterloc!da 
de a~ Provlodu MatltllllaJ, lendo destJ[ul· 
du da Artf! a sclellclu, e t$peel3lmeo.le d:l$ 
11;111» com a AStroaomla, que a o.ave,ac"" 
de.en'olve, I que sem eila se reduziriam a! 

IIIIDu!acturas de !lu II;o<IAo. 
E' alodl Dlalor a dltDculdac!e de hafer 

D~ Camata dos Deputados e Illloha hypothese leglsladorcs loe:w; ~ra!loS Provlo.clas que 
falhou, pueee-me port&lIto Que estlll 1."0 alllda rnelll cooslstlr o.lI. crla,~ de &IUmaei 
praçq D~ tio sautcrelltes ~o aetua.! estado o. suo. prlocl p&l lo.dusUiI e por Isso des.l!tu.l. 
du COU5111; thegarlam sim 5eDii.o UV6S.Semos 41 de POJlul.ç~o e de !lIteratura. Belll 1I.310U 
11. olha.r o calltrabaodo d& C$l!r;1vlltara e ou- o IUCOo.owlSIll S~;rado o sahlo filho d" SI. 
trQ! lIIall causas, mas na.!; l\etuaes c welln· rat, o.utOr do livro - EccleslllStleo - Que. 
drosu et rculD.sho.cl~s Que hem. se póde ch~- ubed"rln terá o lal·rador que :.."TI11l0/l. os 
D.lar IIXtto.ordlnarlu, Julgo que lIi10 são su!· bois e a6 1=1111. !l1II lIov!1hOl e couyersa 10~Te 
tlelentel, multo mais tendo de coadJu\·a.r o A gordura dU \·o.ccU! Nao vlr.l. a CoII~cIltJ 

Gov&rno Da restltu lçiio da boa or dem em ai· pe<!ldo l"Ieo\ se II.Isent~r;1. na cadeln do lull. 
gumu Prov!nclu opde dcsgratadameote te· Qu ,uplenli TOplcblluT orotll!" qui dil/l\ll<J 
nltam occorrldo, ou POSS3.!JI occorrer causas bovc, 1191101 ~I conVenOl1lT In //1/, Io.\l,TOI"U!II, 
Ilul\.es aQueUlII, de Que te.m05 sido test~u· CI loqldlor de plnUlled/nc lI/I(lCaf"1Iml .:1.4 Ec

Dllu. Seoão eJo:lstlucm ess~s circulIIsta..oclas clwllm no" IIcni.cI, ""CC .~/UI Ira ,~ J"dlr.I, 
leriam sutt!eleotes 1.50<1 pmas, wa.a u:Jstln· ete. (Cap. 38). 
do ellllS nilo chegam. AJH!ur de que o Go- .As cOIIC<!la~u Que lO pteteo..dem ruer 
verDo posaa em crlae perlg0a lutar ro.io produzirem BS IUU pcu!m:lS e o~tur.,t'lI con· 
de todos OI meios dc uln.tão, loda.v1a pare- lequellcll1l da dlu.oluçilo do Corpo Poll tlco e 
~e tIIlls Justo lugtllcntu-lhe OI recursos tadlldade de 10fado. O Bn%1l e.tâ o.a me
pua CUCI extlaordlllarl05, tlcapdo-Ihe Alpda IIll1a dOI "lh"Ol dO'! ettnlll;e1 ros, Sr. PrCIIldel:· 
o Ipconveo.lutc da falta de e:llbarea.çõe! pra. te, ailo poseo CODcordlLt com a Infe\Jz lem
prlaa patll certos 1In5. Espero pOis, A. vista bTll!lta do a!rounlllento dOi lacos da centn
do Que lefo dito, qlle es ta AUl:"IIsta Camara, llsac:w do Go,eTDo Imperial, IsI.O pa~,*Dle 

101lll.Odo-o em. eolllldcl"IICiio, decidirá em lua Impolltlco, ti multo ma's nas aetuaes cl~eum
al ia I&hedcrl. que esta rorça seja elevada IlIIu(/lIs .<l e effe"es«ncll de p:Ll"t1dca retro.· 
jIIlln meoos a %.000 . hOlllCns, a.5$lm 001lIO Que etulos II autorldode IUPUIII:I.. ,Denmo-DOS 
01.1. pOderia cmp~gllr1C desde ja.. se occcs· lomb:ar da alltlp rC!(tI dos Legllladores de 
larlo tosse se se dcue all\lll"l caso extn.ordl. ttor beIII atadas li varas do relu PUa !a" 

lIarlo, porque a Lei dc 11~~lo quc e.t1 Te- IDdC!JI.rueU,oI. E' o. arte du arte. do bo«. 
te-ndo Ir.ftrca mil e Qulnheo.tas pra~as e p6de Gonno, e multo mlll. do Governo Coll~lIlu-
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dogll! RlOulr u resr., da. can.lJllrlll, lIel:)' que !_ nccenarla pI. .. sal .... r 11 Palrla, 
ter bambu 111 redeu do rosslrn, l1~m irritai..:; AlDd.II. qae ucede..c 11 Lei; ~u devo declar:ar 
A tOOIA r o trdo DOS cientes. :>JUIlta. tol UOI que u m cscrupUlo II,UIII O tarlll, :1aSIm 
Ier.\ pc .. da 1 autor!due do Goverao I'.l.IU' como dnlda Alcumll porl. C!lII ser o prl. 
1Im1, ;\, Pro'llleJU, que COIlIII!U&III S.çô,o melro a. •• critleaMDe pela salnç,ôo d~ me~1 
amiga e !Povo de lnuilos, llgado com o "tOI". compatriota$. Todm'la 'mal. prc.p rlo ,erl. 
dei triplicado· pel. UDlão da Ideatlc:a Reli. desta Aucusta C4m.lra, prevulr o CII.IO de o 
stlo, CoDslltalC;l.o e lIa,cu.gEID. Nilo leDlO q~ ~Inluro, para u lnr a Purl .. se 1'lr na u • 
... Pro1'lnd:u mais lUumlllad&l ae 'tiliRIll unidade de -vlol:lT a Lei. ·Dlgo poli que 
do ceatro ela uollo; ainda ... IIlI.IlJ rudel, IIIUIIO coa1'eDlute .erla ler ut", ,AUltUUA Ca. 
RDllndo OI male! da aOlrebl1 e tTraDol... !lIar. dl!i: retaue !lIdl 1.600, para forcas ex. 
al~m dos perlgos da I:OlIqulsta, espero que tr"ordlnlrlu. delsaodo AO arblt.r1o cio Go
oAo por lonso tempo perSslam trD Itu erro verno o fmprflõ:lT d~de j1I parle ou 1040, 
e Que verlnquem o prov&rblo - o bom !I1!lo quando o Ju1cum ntetsS&rlo. 
, cua torn.. O S .. )fAJiQtrQ DE B-UlIIACL'I""A;-A CDll' 

O S .. XJ.IIQUEZ DE BA&B.\ClZ..'I""A; - ·Est1 Itl tulç50 lIla.Dd. nur as Forçu de~1 de 
nallu.do o nua eu suapelt" .. Isto 6, que U OUvir Illroflll.a~io do Gonrno, e como o El:m. 
1.~OO praC'a ~ãD er .. m l utrle!entCl pltra o Ministro !loh. dito 500 praças, eu as aporo
ElflU. Ministro desempenhar a.s nbT~",ç6es oJe , rei, recel.o.ndo comtudo que ellll.l OiiD eh!(&$
.seu cargo. A aou& Con.tlllll~io fu • dUte- HIrQ, o qua me pro1'& lIogor.., o que aca~a de 
rotlt,). mui p051111'& de torças ordlDarlu ou : dizer o Elfm. :Mlolllro. Como 11 Constltul~;\O 
ext:":lordlnarla. Or~ salta aOB olhos que 4 manda tlur 3S to~cu ordlnlr!al e utraor. 
(erca ex trlloOl"dlDula p6de ser necuu rla de diURna .. Jul!:o que se podem dar mal. as 
um momento ~ra outro, .Iod. Que alou bem J 1.500 prf.çu. só para e:J.IOS ctrllllrdlllarl05. 
pcnu:1dldo de que o patriotismo do EJ:;m. MI· r O -SI.. BoIIGC!: - A COllstltul~ão aio tu 
Db tro, :lIÍld", IIAo lendo esSI1 torça extrao.. dlstloccão de fo~a. o:o;traordlnarlltS e ordl· 
ellDlrla, o f.rls lançar m140 de outro. melDl !latiu ~m tempo de paz. Yo estado de paz: 
par,). alo deixar trucr • Dtcenldade de mall· lupj)Õem tor<;u ordlnub ll, e 110 atado de 
dar pata ali! uma ton'a, e como ba de o ::"lU· ,,,erm IUpD6&!m. forças utraclrdlll",rllIlII. Os 
alstro desempeohnt isto, quando $fi lhe não acontetlmento$ quaesquer ha.vldos em uma 
dão os melOll! A talta de eotlfh.nta no Gove.. Provlael3 do Brull, n .. o pOdelll lier coDsl· 
no, , o peor Mil que p6de !lnar, e MaJor detado, eomo esta.do de guerm, DO qu.1 quer 
e rro dOI Corpos r.e,lllatlTOI; ~ortaa lo sou de a CODslltulCilo que haja !orC.:l. extuordlDllTla 
OplDlào que .e ta.ca a dlrtertnca dll. Forç~ mas lupponbamos que a Dão ha, e Que vem 
on\Ia3rta e eItraordluarll, :LJ)plkando .. um 1:11110 de ella ler aecessarll : o GoTer!).o 
500 J)t1I~as olra Força HU1.ordllllrl.. nlo , l.MIecll, nia preclsa let.o algum Le-

i} SR. !l1I:i"lSno; - Eu dlue que ju!· clslatlvo., de salvar o Estado, pela Lei, do 
gua lutfldentes 2.000 pnCl!!, DO caso que Sollt.f jI",)J)lI ri, e depois dará ' CDllta. .;1. tutura 
8(! nlio qulzeSle .doplar a dltterenç .. eotr' Lest.lalDra das medld ... que toIllOU, Ju,tJU· 
torca exlraordlnrla e ordtoana: ml. como c",ndo .. necessidade dellas, o Que o Corpo 
eala Augusta. Camara Jul,a elD sua. ubedo- Le:15Ia\lvo lI!m dUVida approv,).r:!.. O nobre 
ri. conentente !lur a Forca ordlnarla e SeDlldor da R6parll~ilo no seu Relutorlo uAo 
extraorclln .. la. -pared3-me conenlento que fallou nl:lla ·For<;t. EJltnordIDlrlt.; AO me
esu. 1.500 pr~at th:auelll como (orcal OI"- Mil nh fixou o numero della, que preel lJva, 
dloltrlu, e outru 1.5DO como &xtrilordlon· Dotes, le bom me lembro, dll unicamente 
rias, 1'1Ito Que 2.Doo em CIIO nectlltJrlo, \I QUo 1500 prlça..s er. tOrÇa ordlaul.. com 
'multo poueo .. nio querermOlS fecbar OI que Mo coMentua. 01'1. n;).O ttodo nós ener. 
olhO!! ao que a t.d. acontl!i:endo aa' Prana· ra, nem .:Itndo aUa Imrnlufute, julgo que 
das do Sorte, e lO qU& póde Iconteeer. bn tam nstl 1.$00 bOllleoa. 

O 1I0bre Seuador que Acabou de fallar Apreltntou-se um argulllento par:!. ae dar 
.dlsse que o Ministro teria sem du .. lde bas- tua tOr<;a extraordla~rl~. Que ~ o ser neces· 
tan te pa.trloUsmo para ImneM rolo d. Fo~a u Mo velar continuamente 110 contrabando 
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da Cstr:wil.tura, e trouxe-se o cnso de um I pódo o Governo lnnçar mão de medidas ex
nn.-!o /lua ngo ra proxltllamc:1tc lancou 11.0 Iraoralnnrlas, e Que alias serão apprOVndo.B 
)ll~r 1Od1l a armnç;io da escro.VlItura que tra· · pelo Corpo Legislativo o faz pensõ'lr assIm e 
zla por não a poder desembarcar. 'Estou Que I que (I .ooYarllo lIesempenharia (I seu ~cver; 
t) naCe$urlo olbar para Isso, mas (I mesmo entretanto Que lacODvcnlcotc haveria em fi· 
nobre 'Mlnlstro conressou, que nlto crtl tanta , xnr (I corpo Legislativo (I limite dessas For
a falta do pessem] que se lhe tazl:!. senslvel, I c~s para casos cxtraordlnarlcs? 'Se (I Governo 
mas sIm a CaiU. lJInter!nl: e então de que, lançasse mão dessa. Força extraordlnnrln 
serve aug!lu~lltar.lbc (I pessoal, se não o hl1'l mucada parll. bem h :-ratão, aCbm.rla sem 
b!1ltaIllos para ausmCJltar o material! E Qual 1 dUVida no Corpo LtglslaUvo um Juil Impar
o meio de este se aUgDleaur? Será pOlido 110' elal que Ibe approurla, lIDas quando o Go. 
est:llciro pequenas embareações? Não: li ne- / ,'erno abusasse, empr&gand(l mal a torça que 
eessarl0 comprai-as já tcltnll, para obviar I se lhe mareou, tlIcontrarla no mesmo Corpo 
desde já a esse contrabando, mll$ em quanto Legl!latlro um Juiz severo QUG o ba.vla. de 
as l1ão houver, é dcsne<:essarl(l Il.uglllentar (I, punir por ter abusado, 
pc!sonl. UllIa guerra é lerdade, Que alio apparece 

O SI~ 'lfIX1Sl1W: - Eu pe~o perdlio- o. repeli tinam ente, Que p6de o Governo, qu.:!.ndo 
esta Augusta Camara de :1bus:1r da sua pa- apparecer prob~bUldade dcIJa.. convocar o. 
cleueln, IC'llllto-mc para dizer ao nobre Se- Assembléa. Geral pua dar :lS lIecessarl:1s 
lI:1dor quc :1c:rb:'\ de tallar que eu no meu Re- providencias; .mas I&to no Brazll nem sem
latorlo dIgo Isto Oeu)_ M:r.Tcar o numero pre ~ possivel, !Eu rogo pois 11 esta Augusta 
dll FOl'<;l1 c;,:tr:r.or din:r.ria Que cU Julgava COII- Cnmara que pesando em sua sabedorIa estas 
'-enlente, era sem duvida um lmposslvel para razm, decida se '\leve ou não ter lugar a 
mim, visto Que para eu lazer esse c:1lculo, rorça extr:lOrdinorln. 
seri.:!. preciso sa.ber qual artl. o Inimigo que O Su. M_,D~t.a: D~ C ... k.II'J'JLlS; - ,Eu 
Ullhamos :L combater, ou quaes scrla.m as estou tio prevenido. Sr, ·Presldente, pelo 
subleV::l.tões Que terlnmos D:1S 'Provlnclas, o EXDl. 'l!lnlstro, Que era dcsneeessarlo tallar, 
Que sel'ldo-me J.laposslvel nil.o me :1trevl por mas como pedi :r. pJla1ra, !anarel ao mesmo 
Isso o apresentar o maxlmo numero das tor-

I 
scnlldo raclitlcan40 :11gumas Idéas, 

ças extraordin:r.ri:u: espera":r. todll.vla Que o ' Um nobre Senador qulz fa%cr :r. dtrte
Corpo ·Leglslaltl'o flxa! se um llmlte, que pa- ren,a das For<;as cxtraordlMrlas screm 56 
recesse conveniente, além do qual o Goveroo pllra. quando houf C!se guerm; !II:!.S eu nil.o 
lIão poder!:r. passar, o '-ejo lia ConsUtulçil.o: elb diz s6mcnte u-

Disse o lIobre Senador Que o 'caso extra- tas palavras ·no P3T3s-rapho 11 do artigo 15: 
ordlnarlo QUo suppõo a Constituição, é s6- "Fixar annu.nllDente, sobre :1 In[or.ma~ào do 
mente o CELSO de guerra, e que co!llo :1 nlio te- Governo, as tOl"(as de mar e lerra ordln:1_ 
mos, nem mesmo ba probablUdade de que rlns", ·De sortt que estou persuadido, á vlst.1 
eUa PO$!l1l. ter lugar, não p6do o Corpo ~gls- disto, que este Pcojeeto nuo sntlstaz o que 
]atll'o ,m:1rcnr tor~a extraordlll8.rlll.. Se com quor a Constltultão. Porque conceda eUa 
ettelto as elreumst:r.ndu cxtraordll1arlas 56 5uspans.l.o de garantiu em caso de rebellllo 
se entendem em tempo de guerrll., IDas tam- ou Invasão~ Porque prevlo Que era U!ll caso 
bem o ~ublcvnr-se -Qualquer -Provlnel::r. Julgo extraordlnar[o, c que era necessarlo d:1r 1\0. 
Qur é caso eXlraordlnarlo, pnra o qual o Co- der no Governo para eUe obrnr, Portanto es
lerDO deve ter a. torça. nccessarla dlm de , tou persuadfdo Que o enso elttfaordfnarlo não 
a ruer ootr:1r no seu de"<"er_ Orll, teodo-se II ~ só o d:1 guerra externa: e p(jde o nobre 
l'lsto essas sublevações que tem appareeldo Senador negar que o estado em Que cst/i. a 
p:1f:r. supplantar o Systemll que letlzmente 'I Pro"lnc!:r. do Cear1 não seja o de gucrr:1! 
nos rege, s(1gUe-se Que não estamos em euo E' uma guerra cl~ll, qUe é a pcor quo ba, 
ordlnarlo, c que ent.no p6de o Corpo Leglsla- ! e então ha. de o Govel"llo ficar privado do 
tlvo marcar ao menos um llmlte, aU; onde j mandnr uma 'orça II.ccessorla para f_ner 
]l0U:L cbegar a for~a. ext raordloarln, i nquclle rebelde tor~:lr fi obedlencfa, ou pnra 

<DIss<He que em casos elo:traordlnarlos · Ilunlr seus Iltte~tndos! Certamente não. 
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Govuuo teubn ~a, pOl'llue 
D.ilo <'! Governo, ndo ê D.ada. 

niio a len40 

O Sn. Donocs: - TereI Que ponderar al· 
guma cousn relativa aos ars-umentOll do na
bre Ministro, e Igualmente responder a um 
nobre Senador que aaalY50u o que eu dl45e, 
Isto é, & fltllle oPInião em que eslou de que 
o Governo em casos extrllordlnarlos deve 
obrar como ll.Je eonvler, atlm de que bem 

desempeahe o eoc~rgo que lelIl de defender 
11. 1'.'a~~o, e consenar 11. tnnqulHldade e se
gu:ra.n~11, e que estando babJlHado p~a o 
!azer, disse eU Que o Corpo Leg!slatlvo, que 
wbrevlesse aos aeontec!lIIentos que oceortea· 
sem no Inlervallo da sessão, lhe hIl.,la de !1Il-

A Conslitui~ão Quer sempre que se mal'
QU~ a forta ord!narla e extraord!nar!a sobre 
In!orma~ilo do Governo. O Sr_ Ministro deve 
dIzer: .. ~o caso ordlnmrlo basta-me Mim tol'
~a, mu é 'PrecIso ter outra para o caso ex
b'aordln.rI~-. Isto praUdI-se em toda a parte 
onde rege o s>,5lema ~onstltudoolt!, e multo 
mal& deve praticar o Brllzll, onde Quando se 
quer COIlVOCllr o Corpo Lelõlslat!vo leva me
ECS c meus 11 reunlr·se, como aeonteceu o 
nono )lassado. Eu nlo .(juero dlter Que o G& 
Teroo d!spooba de toda. a torça. mas SIm 
que eUa. possa empregar 11. nl!'Ces!Illrln para 
manter a unidade e lndlvlslbJl!dade do Im. 
per.o, e para rebater OS !ntmlgos que '·lo ap· 
parecendo, e Que formlsam nas actultes cll'- provar todos os extra-Iegaes, uma ve~ que 
~umstanclas, em Que al.Ú apparecem sympta- eHe$ tossem emprega.dos em 'Prol dos Inte· 
mas de ~lvisào. Por ISSO voto pel& torça tx- reS5C$ e dignidade n!LeloDll.l. Quem dl~ Isto 
traordlnarl& que o Sr_ ·Mlnlstro pede. não quer o Governo desarmado. 

Ouvi dl!er ~ue o GOI-erno em c1reum-1 OI, :l. ConstltulCito Que a Asscmbléa Gera.! 
marc(m1 as torças ordln:l.rlas e extraordlnD.

Maneias ~xtf:lordln.arlas podl::- baseado na rias, com a condltiio de o tazer sobre Intol'
Lei do S6111$ ~"1'II" lançar mao de todos os' mações do Governo. Ora, o Governo In!ol'
meIos no seu aleanee, aluda uHrapassando mou pelo RelatorlO do Ministro da Reparti. 
as Leis: eu ndo sou InteIramente 01lP05tO a tão do que lbe e!1l lIrectso lInra to~a ordl. 
Isso em c~so urgentlss~mo. mas nuo se dnndo 
l'Ste, e havendo tempo para prevCII~ito, lU' 

sento Que todo o Governo Constltuclonnl 
devo sempre !lrocurar, quanto lhe fôr pO$-
~iHI, o obrar com prudencia, e e1nglr-sc 
sempre aos termos dll. Lei, porque alada 
mesmo que o Governo não abuse, (eu nlo 
iupponho quc o :l.ctulll tenha eOllllllettido 
abuso algum) sempre i! mdo deiur.lhe o pa
der na mão, por ISSo Que todo o bomem ten
de pnra abusar do poder que lhe i! conllado. 
Quero me$mo quo o Corpo ·lAlglslatlvo ca
nheça que nenbum abuso ho·uve em exceder 
n Lei, mns o publico sclIlpre fica. desconfiado 
de que, aiW ba~cndo mais Que 1.500 homens 
decretados !leIa Assembléa Geral, o Governo 
ponha em aMIIU dous ou Ires mil, ainda em 
arduas crises, Ó que taz perder a força ma
ral o Governo, mM que se evita dnodG-lle-lbo 
Isto que se ex!g~, porque entito o COrpo Le
!platlvo eoo,-elo que, no easo do . (duI pOpuZI 
o Governo empregasse mais eSla -forca, ta
tcado-se a d!st!nCÇ~o de ordlnarla e extra' 
ordlnorla, e ~ue esta ulUmll. marcada fique 

naTla, e dcll"oU de o tner a respeito de for~a 
cxtrllcrdlDarla, 11 Deste caso o que bavln de 
fuer o Corpo Leg!SlltlvO! (I que tez; de
cretou sobre o Que tinha llltormaclo. Se li 

Go,erno assim como disse que Pllra os casos 
ordlnar!os precisava de 1.5GO pra~~s, dlssesso 
que para os extraordlnari05 necusltava, por 
exemlllo de 4.000, o Corpo Legislativo decidi
ria o 1]ue lhe parecesse jU510; mas tcado o 
Governo l.1l1ado no que precisava p~ra casos 
ClI"traordloarf09, não devemos 116s !bar essa 
torça, porque não temos Informações do Ga
'-erllo. O!sse ó nobre Ministro que nito deu 
Intormações sobre Isto, !lorque são tantos O! 
dados de Que depende, e tão complicado, Que 
'0 achou em-baraçado !lara Cazer eS!lI! flu· 
Cilo de llumero, o que hllVIB dc!xado li. judl· 
ciosa eonlderaçii.o dn Assembléa Geral: pois 
se o Governo Q~e no facto das preclaiieJ da 

='Iacuo, e que sabe n!I elreumatanclas em Que 
eUa estA, se acbou Inhllbllltado para marear 
o numero de Corcas extraordlDarlllS que pre· 
clsa. C()lllO podera flUer o Corpo Leglslath') 
que nlo temesse dadoo! :São acl. 

.1 dlsposlçio do Governo parll. a empresar se
gUndo as clrculIlstnnclas, ·por Isso Que nós 
devemos, primeiro Que tudo, procurar que o 

O SI\. CO~-D~ 1111: LAGEII:· - ·A CODsUtul· 
~ão cxpreasamentc decldlll o caso ordlnorlo e 
o cxtfaordlnorle, scndo este considerado tem. 
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PO ~e guerra, ou qual niio se podendo cal· deve murchar, e patll Que ~o nllo ap:ute 
cular n ne<:essldllde Q.ue haverá de malorE!$ del1n, lá está n respoosabJlldade. E' nccl!$Sll' 
tOrtas, é que se tornam precll;.as as lntor· rIo Que elle obre' seguodo RI clrcumstallclu 
mnçÕ&:! do Governo. Em tempo ordlnar!o que que occorrem, e segundo ellu ~ Q.ue se dere 
{, o de paz diz o Corpo Legl$lat!vo, o Gover· Ju~gar se elle abusou ou nilo do que se Ib!! 
DO tom á disposição lal torça; mllll em tempo concedeu. 
extl"llordlnmrlo, QUo é tempo de guerra, 56 'Disse um lIlustre Senndor Que se mSs,[m 
a JnCorml'L<:iio do Mlnlatro da Rep3rUçio o formos, pôde o Governo pedir 3.0<10 boJe, 6 
p/ide gul3r A fixação das torças eXlraordl· nmanhil, 8 depois de amanlUi; este arguo 
narlas; o nobre 1I1nlstro diz Que não ha va· menta é sopblstlco. :';6$ julg:l.lllOS ·l.Qulllo QUo 

'IJOI, ou materIal POI"II eua. tOrÇa, o se ndo prudcnremente $erd b.:Istante, mIL!! se por 
tem, pJrn que !li! lhe ha de dar? Seodo o c~so Imprevisto t1lr precIso mlllor torça, o 
m~u princIpio de QUo sAo necessarlaR Intor- Governo recorrerá. ao COlllO LeglslaUvo, que 
maçõea do Governo, para sobre este assum- entao terã tempo de convocar em quaodo vai 
pto dacldlr com acerto, resumO<llle a dl~er entretendo com o maxlmo, que lhe tol mar· 
.quo vOlarla IIclo augmento do pCSSOlll, se o cado, no caso porém de InvasiLo ou rel>elliiLo 
nobre MinIstro mo mostrar que tem :1 SUJ dere o Goveroo laoçar mão de todos os re
;:Ilsposl~iio VIlSOl proprtos pua empregar essa I cur,os, emquanto IIUO se reulle o Corpo L. 
torça. glslatlvo para Ibes t~eJlltar. 

O SR. !tlAJtQUEZ DE CAUI'ELLAS: - Sr. Tendo lI6s ou·vldo as Imtormacões do no-
Presidente, o meu argumenlo creIo que ainda hre Mlolstro, vOlarel pelo ILr/;ll\cnto atlm de 
u';o foi rofutado, nem respondido; coasl!te se evItar que o Governo possa. ser censu ... • 
elle om que este Projedo não está telto na do, no caSo de se vIr na necessidade de !~n
tÓTma que maoda a ConsUtulcrto, a iju~1 dh tar m~o de maiores recursos, do que os oro 
Que" Asse:nbléa Geral compele fixar IlIIOUal· dln.lrlos. Nós vemos .l ",~ao dIvidida em 
mente, $ohre lu!ormacõcs do Governo, a.! !>oro partidos, "emas bomens cUjo fIto <I derribar 
oÇ.l$ de mar e terra ordlnarlas e extraordlna· 11 Governo, a Quem atacam não eDcobertos, 
rin, ê determlullÇ"'o posItiva de Que se ta.ça mas propagando es.su Idéas, e ~ eSlylo Que 
Ist.o todos 0$ annos. .Devemos poIs cumprir em tempo de febre não se use de palllot!· 
o Que eHa mande, flnndo B torça quer ordl· vos, pOl'llue o doenre p<ide Ir a pcor: e sendo 
Daria, Quer extraoNllnarla. Esta torça extra· elite principIo Irlfarlavel, assento que deve
ordinar!a Que Be del'e tixar, é o olaxlmo 11 mos tlxar esta. tOrÇa, executando assim O Q.uo 
que o Goverllo p(ide elel'ar a. torça, mas Isso manda 11. COlIstltulcilo. 
11110 quer dizer que a empregue toda e s6 O SR. ML"IS1"IIO: - Cumpre·me, Sr. pre. 
11m aqueUa Que tôr neceSflnrla seguada os sldente, responder alguma couaa 110 Que dlue 
calculos da probabllldade, principio pelo Qual um nobre Sen.J.dor, que deda.rou não poder 
.e rege todo o mundo. Se o Governo supp6e l'OI:U' IlClo augmento, por Isso Que eu mesmo 
1I0]lols que slndlL lho ê neceslarla maIs torça, ba.vla eoofessado que não tlnbamos os 1'11505 

tendo este msxlmo fixado, oecorrer com alie n«esS.lrl09 para. empregar esta torça, prln
to ClIao Imprevisto, e convoca a Asscmbléa elplo este que odo é mui COllforme eom o Que 
Gera.l, .a quol Ibe alargará mais OS poderes. eu dlue. Em mcu discurso nlio dIsse que 
1$to eotelldo eu: mas dt~r-$e que se houver Dão Unbamos os VILSoa nceesurlos para em· 
nccessldade o Governo obre como enteDder, pregar essa. torça, disse sim que niio tlnha
é o mesmo que nlo fa~er LeIs. Se o Governo IDOS vasos proprlos para evItar o eontraban. 
tendo ne-eeSllldacle do obrar o que enteDder, do da. escravatura nllS nossllS eostns; porque 
sem ollda e~lglr do Corpo LegIslativo. fIca todo o mundo sabe Que para UllIa tal opera' 
este re-duzldo ulllcamente ti. tatuar COlltas 110 tão slo preclSllI embarcações pBQuenll!, como 
Podcr Executivo, Isto é, reduzido 11. nulllda· silo brigues, escunu, etc. Desl:ts é que 061 
de; nio é Isto o Q.ue &e quer no Systoma. COII' niio tCIlI'lS em oumeto suCf!dente, mas em· 
slltuclonal, no qu~t t regra e mcsmo neces· b.ltCll~ grandes p()S.!lulmos em numero qU!! 
sarlo que quanto mais llb6ral t6r o Governo podem occupat de 4 a 5.000 bomems. PettJ 
mais restrlcções deve haver, mais em regra. . m:lppa Q.ue .lpresentel dos novlos desarllla~ 
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d~V\d!l. al;uru:l. Ella mllllda POSJtlrameDte 
rlur aODua!meDte, 'lIbre IlIforau;~ilo do Co
~trIlO, as tlltCa.s de mar e terra, ordloarlaa 
c eltraordlurlas; lIilo temOl pol. IObre lato 
eOU4:L alguma a dlsputlLJ", 110 (lue Póde ulllca
mento bncr duvida 6 em qual Icr' a forca 
ex tr~o rd !n atla; mas pelo Que teaho ouvido 
DOS Dobres ~1I3doll1S Que ImPDl:lIJ.m eat. 
maten~, as auns du 'ldas nilo dettroem ot u
,wr.ontos Que se tom telto. 

dOI v~se quo tem" (teu), que SI! le arm:
rem oeeuparll.o de 3 a HMHI bomens. e por 
luo dl,o quo l1ilo ba talta de materlli; e 
o~o 11. ba.veodo nlo ulo motho ~ra que o 
nobre Senador deIxe de votar pelo nugmen
to_ Dl"e o mesmo lIobre Orador que li Con
stltulçiio mlllldll.va mlrcar as torçu para ca
so, ex t.raordlQnloe, os quaes ~ se podem 
dar J)or oeculdo de ,uerra, porQl1e ~ !le1llC 

caso le Póde julgar a torta u e~$Sarta pua 
IP opp6r 10 IlIhu[,o, cujas rorçaS do~em Hr 

eoobeeldas. !lUI nilo IIlI! pareee multo ex.
elo, mil qUlUldo tosse posslnl o eoobeceMle 

~m juI,. que sÓ se Póde tlxar a torca 
e~tr~ordJlIJ.rll, QUlllldo se da caso de guerra. 
Outro U~ IpalllleDle du'ldc.o de 'Otllr pelo 
lugc:cnto, POr Dio poder cOIItlll.l'te DD qu 
diz o Dobre lUlIlstro, de que 11:1.0 s. julgan_ 
do bll.blUtado QUIllldo jc~ o seu Rclatorlo 
Il~ra marcar a torca utraordiolrla, 16 .e ti-
1Ib!1. IImlllLdo á ord lllu'a, e Que multo lhe 
tem lido ceosur;'l ; ma.s bem I1mge de lbe me
recer censura o l eu procedl-mento, cu o Ip
pro~o, e se Dgora estivesse oeeupudo o leu 
honroso elJlprcgo, segui ria o mesmo expe
dlcDte. :>;'&da mal, propno do homeDl mO<la: 
to, q~e e.atr:l. Da clU'relra dos lIeilodO$ pu
bl!cot, de Que serem os !leUI me tos fUlldado:. 
na prudcDeb, e renex.ão c, se:ulldo • mlnba 
OIIIIlião, o Dobre }'(iolslro obrou como eUDl
prla, como lhe dlct4va a prudcoc/a., e 11 clr
eumstandos dlll OOUS.1s. TO<Ia"le. le eUtI co
ntleelmtntOl precisos II OS faltaram pelo .eu 
RclB1orlo, o Senado os adQutrlo em uma 'Ct-

Do tor~a, li .m~1 clreumslo.llc!a !ULverla, ou da 
lua poslçlio, ou da qualidade das SUII.II emb&r
ClIc6es. que lorllllr lam a lorormaçilo Inellletll_ 
l\~o me pare<:e pol i valioso o arsumeotc 
paro. prll"r qUe caso extra.ordlurlo I! 16 o 
caso de ,uern_ 

Dlue oulrll Dobre Sonador que os II.con-
leclmentOl de S. Fetl:io: e CeBrâ silo cuoa or
dlnulos: eu, Senbore!, estou perlu~dldo de 
aae UCI aeontllclmeato.!l aU; lI;ora lide t~m 

~crccldo outft cOI.llld~rac"o, e 11 prova de 
que o GoverDO lliio os eoosldefll. cxtraordl
lIarlo._ e que lllaodo~ uma el<pedl~ão cODtra 
os ruolt.osos do Ceará. sem e.lceder tIS fOTtIl 
que lbe tlnbam .Ido fixadas pafll. casos OI"

dloarlOl. Elltret4Dto devemos estar certos 

1110 aOl:rcta, e 1'10 Que !a!'1l1 mais depressa 
do que nÓI JulgamllS se descllvoh-am com o 
mat. borror llSo esplrito deuaa dClJI)rdelu 
Que tém apparecido !lU Provlnc lu , .u qUde.' 
tem duvida siio !Ol1Ient4dos por um p:m!do 
t.l terno, e Isto afim de de"lb&r o aclullJ (lo. 

ftrDo. Pata obstar poli a lato, e DlIoCusarlo 
babJllur o Governo par.. rapelJlr toda e 
<llI;'I!<loer hosllUdade, que le lateo te COI.Ilu, 
a OOUl. UberduJe e seguraaçt, dsodo melOl 
'0 Dobre Ml lllstro, com que pd, a acudir • 
QU:UQuer IlIcldOllte. ou operseru!Cio <llIe .e 
de r, como a que tu:ab!l de sottrtr tanta " ento 
ou Ala:Ô:LlI, e para OSlO fIm, &lslm conlO 
Pllfl Impedir o call1rRblUldo da ese1avl-!urtl. 

Que este pmrUdo, que ousou aprellen tllr-sc fo
ment.do, ulvez por oulro partido C.lteI'llO __ • 

Senbores, ndo , lugar Dem oecallfro oJlPor
tuoa para cu eIItra r em uma quesliio Que 
póde ler perl,osa 11M tu:tuaes t!reumllall
elas; mu 'uPPoobamo, Que possa buer um 
partido uterno, que -tOlDeotaado o In.terno, 
elte la1're outra. Provloelas: pOderi. Isto Nr 
cOllsldera4p easo ord laarlo! PO<I er::l. o ao'er
no com um dtmlllllto lIamero de pra~1lI ex
!J!lculr • rebelllio, que te nilo fo)t suttoeada 
la1'fad pclo Brull IlItciro! l\áo, Seobores, 
cu rogo 11. u t. AuCU.ta Camara. que baJa de 
tc!llar em tDl. colI$lderaçio Isto tudo, e sobre 
este obJeeUl deliberar como em lua a1t1 .. -
bedorla Jull:At coDveolel1te_ DOR olUdOf, que 
foram tIIvladOl A es ta Cammra assim como 1\ 
dOlO SrI_ DeputldOl, pMe esta Auguala Ca
mnra eonbeel! r OI perIgos Que podera ca.b lr 

~ precllo ter embll:ea~1le:s proprllll, o bcm 
arml1d~t em toou u Provl!l!cl .. , e aoccrn-rcr
DQlm os proprlos :>;'~clollaes, como ~ tUrau
,clros, quo "Ivem deb.l!.Io dll prot~('(l!u ~ ... 
Coverno, rUpeltlDdo as LeIL 

sobre n6s. 
O SIt. MAIIQUIll 

tudo IIquUlo que a 
modo pratico do te 

IIE: ~.umACL"iJ.: - ElIl 

CODstl tu lCio declara o 
r~~er, nllo p6de bll'er O pat.rIOllsmo do noore Mlnln~o, Tl'Ipcl-
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~n~o as :Leis, da. Reparti~;io da Ala::lIha, é lIe \'Ir iõ~o a sc.t 1I~~eu:!.rio. Ora como o Cor
bem conh~ldo, assim Cl)ml) li l'llteres~e que t po LegislaUvl) oil) Vl)ta em segredo, mas a 
tem tomadl) pela prO.\perldade de IIli: J";l.1ll,) seus actO$ precede :l1$cussãl) em que se 1110.\· 

de ta.nta Importanclu, li to10 te&pel~vel ell1 tram os motivos da providencia Que se tomo, 
tooos os Palies. Os melhoramentos a que elle fsltl1ldo estes, que só da Informação do Go> 
tem proceddo para a conseITaçiio dOS vasos, V&rIIO podiam .provir, Que causa daremos a 
.são IIll1nlfest08. A.' vista. pOIs dhto, parece este augmell to extraordlnarlo? Permltta o ao> 
que aGllhlHll receio devemos ter de eonceder bre Ministro que lhe diga que, comquanto eu 
_ augmonto, que se deixa â sua disposição reconhC(a o pu,·cza de suas Intenções, a sua 
não para casos or dlnarl05, mas. para. os de IIctlvldnde c vlg!laaclo, com tudo o seu raclo> 
se verlllcarem as cLrcumstanc!l\.!I j;I. pondera· clnlo nl10 me convenceu e Que , neeessa.rlo 
das. Concluo pois f)ropoado a scgul-nU que recoah!)l:a Que o Governo, quando envia 
emenda. seUl agente, perallte o Corpo Legislativo, 

() nobre Senador mandou '" Mesa. dote com contlnnçll c:l.lculnr que este atlen· 
a seguinte I derA suns reclllmacõel!, e que lhe seriio COD· 

cedIdas, quando lorem legaes, 011 negadas em 
J;ME .... ~D... caso CO.IItrllrlo, demonstrando pelll. dlscuss;lo 

~ J o poueo funbmeato Que o Governo .'teve para 
.Proponho qUc no artl!;o I ' se a.ecresccnte . as requlslt:lr. 

d~pols da palClvra - acUvlls e ordlnarills -! A razão que se produzlo, de Que seria pe
au!:mcntando-se muI! outro nrugo do UOr se- I rtgoso dar em f)ubUco essas Informll';6es, de 
gulute; I nada vale, POdlam·se dar em scssão secreta, 

tEm llircumst:lncb.!l e:ttraordlnarla~ po- vl.!lto as c!rcumstanclas assim o eJl;lglrem. 
derA elevaNe Il força a 3.000 homcns. -! S:lo est~s ~s rencsõca Que tinha 11 fazer. 
1t~TqUCZ de BarbaccM. O Sn. eo:l"01: DI: LAG&'!o" - fu simples 

principiou a discussão, ~ue parecia. que não 
Foi !!.lIola.dll e entrou em dlscus$ão deveria durar tanto, e lIor isso eu disse Que 

conjuncumente COlD. o artlg{l. 

() SII. BoJIGt:lI: - A dlscuosAo tomou dl t· 
ferente dlreeção. O nobre Senador Que ~pre-

6enU a emenda ainda fUlldam~ntou o seu dls
cura0 em $Cr n6CIlSS:lrlO executar 11. Lei, que 
acabou com o eommerclo da escTa.\·atura: 
mas a Isto ja. sc resllondeu, Que alndn ~ue o 
Govorno tivesse mata augDlellto de pessoa, 
nio tlaba o malerlal, Isto 6, vasos proprlos 
para cecallllf as pessoas nesse emprebo. 

Foi Julba.do e::drMrdl1lll.rlo aQulUo que 
julgo ordlnarlll no estado em que estamos, e 
por Isso asseatol que o t.!ItMo extrnordlnll
:rio , o de guerra oneraI!., e não considerei 
como tnl o CMO da guerra civil, Que é um 
caso Que o Governo deTe tucr ceSS1lf por 
mOios ordlaerlos, Q niio extraordlnarlos. O 
lotlnlltro I!$tnndo obrigado pela Constltul· 
Cilo a dar as competen.tes !nlorma~!les, porque 
ella :LSSlm o exibe, e não vejo lâ art!go algum 
~uo determllle ~ue seoJ a. a A$>elllbl-6l. Geral 
Quem lia mande pedI!". disso eu que dando 
u do CIISO ordll1~rlo, n~o as deu dI) extrllOr· 
dlnllrlo, colIslderoado apenas a ponibllldade 

Dio duvidava '·otor pelo augmento, uma V~ 
qeu houvessem etnbarc~~ões Que se armusem 
tauto para erltar o cOQLrahando, como par!!. 
90ccorrerem as Provlnelas, em que houves
sem commoç6es. ..\gor:!. porem cada vn a 
vejo ir·se compUcando ma.ls, porqne se IIpre· 
~ectam contlnunmente 1I0VOS casos, fallll -$E! 
em partido ext~MlO, desordens de Provindas, 
etc.; mas neste ultimo caso, Quem ha de cha
mar á ordem os dissidentes ha de ser o bom 
.seaso dos Povos, das Autoridades, e das 
Glludu Naclonaes. O elDprego da Marinha ~ 
Inul!1 em taes cltcumstanclas, e só algum 
trnusporte, ou embarc3Cdo pequena li Que pó. 
de ser empregada, para Isso hastam a.s prll· 
ças concedldo.s parll O!I easos IIrdlnarlos. :Mas 
como u p6de tcallsar uma Idéa ~ue o nOhre 
Ministro IIlIoulon, e me parece Qlle se devem 
te r as embllrca.cões todilll em estado de aa· 
vegar, se para Isto se precl511 desse augrocnto 
votarei por elle. 

Julgada 11 m1llerla dlscutld!l. pas· 
sou-sc ao artigo 2· , del:t~, 11 vota
Cão para depois da retirada do Exm. 
Z.Unlslro da Martahll. 
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o SI!, Col111E UI1 WOU: - Para. irmOli 
em ha.rmon!:J. parece que a.c devia emendar 
este artigo, ml1$ para 18S0 é necesl>Ulo que 
o nobre ,'t laistro nos laforme da qulll a. forca 
quc e!!e julga uecessarln, 

() SU, :\I''''IST&O' - A fi"~tâo deste sr, 
tlgO foi calculada. pela conllervD~âo de 2,000 
praçã" como fOrÇa ordlnarla PBI'll. gulU'D,ICõe& 
e neste caso o corpo de IlI'tllharia de 'mui. 
nhu devia !!enr redu;ido B GIXI praçll.$; mll.$ 
no uso de se el~.IU o numero das pracas 
para gUl\l'nlcôes, deI', tambem elevar-se o nu_ 

tivo para Ir do accOrdo COIU o nClil.lorio do 
no~re Ministro. Criar eilI terra omdnes para 
o 1lI1U", nilo entendo; é 110 mar que se C/'1(U[l, 
Luendo slmultnnea.lllcnte estudos theorlcos e 
pn.tic-os. E' as~lm que se pratlc:l n" Na~ões 
mais clv1ll&allas, em QUo a Marinha fioresce, 
e por Isso necessarlo ó adoptaJ'mos eSLe uso 
at1m de termOll bona oWelees, Para. que haja 
amor â vida de mar, 11 necessa.rlo que se 
passe lIeUa. a meninice, tempo em que lIio &li 

attende aos perlg09, mns só se deseja 1'(11' 

mundo, Digo que para este 11m devem haver 
lIlero das pu,as da artilharia da marinha. escolas a bordo. 

() Dobre Mlnlst.ro tocou neste ponto mui 
bCIIl, melhor do que nenhum até asora o tem 
feito; mas eu qubera \lue o Goverllo apr&
scnULSse uma prop09ta n este respeito, sobra 
o estabel~lmento destas eS<:olas; como JlO' 
rêm n;;,o apPIlleCe, preeJso ê que cO:l!lnue na 
mesma marcha, o por 1$50 que passe o artigo 
como e5tá, apeza,r de me persuadir que nilo 
o! assim, que se cria oUiclaes de mar. 

Julgando-sc dlscuUdo o ar!lgo ~ . 

entrou em dlscuS$ão o 5', 

Toda','la nlio sera. talvez necessarlo emeD.
dar·se este artigo por ISSO que )la ro~ lia· 
vai decretada para este a.Ilno tirou este corpo 
com 1.500 prllClI$ cuja cldstencla at(i 1833, e 
como a Lei, de que se trat:L n10 terá a sua 
e,,:eeuçilo senão de Julbo de 33 cm dl~nte, 

está a esse tempo n Lei actual em rigor, e 
portanto temos 1,500 pra,as, que sAo suW· 
cientes para as guarnições c destacamentos, 
Em vlst:L pois desta drcumsunc!a julgo que 
o a rtigo se póde conservar sem alt.er~ii.o, 

porque temos suWc!elltes praças lIeste corpo 
que alada que o Governo o não tCDha em 
estado completo, dalldo-se e:uo extraordlnario 
póde ser e1erado a eUe. 

o SII.. Moiu;TlIo: - ,permitt:L-se.lIUl que 
filie neste lU'Ugo 5· e que .oore ellc faça ai
sumes observações por Isso que tendo pas
sado lia Camara dos Dellutados Ila temp09 
a Idéa de !tear ao a:r~ltrlo do Govcuo o pro-
1Il0ver unicamente até Segundos Tcnontes, 
direi Que, apez:u- de eu estar convencido de 
que em lugar de augmentar, devemos dimi
nui r o EMrc! to de Ol.Uclaes Que tem09, Julgo 
com tudo csta disposição, quo ttes vezes tem. 
sido decretada pelos Org;1.os da Noção. será 
sempre tida e havida por um POUtO duro, 
por luo que OI! mO!:os Flumioenscs, que se 
dedlciIlIl a este ~tado, depois de estudarem, 
llào têm uma espetan~ de serem premlad09 
dOll scrvi,os que prestar(U[l â "-a~ão. Oer.orrc 
al~m disto outra cOllSlder~ão: as nossas cs
pcran~, os otlicln8$ ~rulle!ros do ~tarlnba 

Quul tor.los estio na classe de Primeiros Te
nentes, sendo as outras classes supertorGll 
comp09tas pela maior parte de vl!lbos c es· 

Julgada a materla dlsclltida, PII.S
sou-se ao artigo 3·, 

9 SIC. Co:S~E DE LAGEli: - ~iio sei como 
se poderrt entender este artigo; por Isso que 
não JulI:'O pratleavel o Urarcm-se do Enrelto 
Omciaes para o Corpo de Artilharia de :Ma' 

rlnha, os qU:1.eS talvez sejam de Cavrularia 
ou Inllllltarla, e por Isso pouco em nada sa· 
bendo da lU'ma, em \loe 09 1';;,0 empregar. Não 
me pare« Isto COllfOl'me com o bem dO ier· 
viço. 

O SR, BoltOt.'/: - Isto fica ao nrhitl'lo do 
Governo, quero dher, a escolha. No Excrclto 
tem muitos offlclaes de artllharJ a e deUc! 
~ Que se ha de laDear mão e pAo Ir busclU' 
otnc!ac8 de canliarla ou InfantarJa, o que 
é hnpratleo.vel, 

J ulJ;:ado discutido o artigo 3", se- trnngelros, e nlnguem Igllora que estes ultl · 
t:uiO-$e a d!KIIssilo do 4". mos eru geral nunca tomam tnnta parte pela 

,Iorln do Brazll como OI :"iacionacs. Ficando 
O SR, BoncF.l;:: - 'E ' sobro este artigo por~m o GOl'erno nu torlsado n pronlover até 

ijUC cu quI1Gra Icr "isto algum acto legisla' C~pltães-TenCDtes, a.chaMa f\u~Ddo n~ssarlo 

H , 
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"~Slie, jl~SI.a d~~;;1: ~c ull!claC' , llubc!s d Ci· 
CllC~ b~lz!!e!ro~ pata CO!UJlla!ldl~tcS. 1::u seI, 
~cnhores, (lue C~t..l Idl':.:t lcholl 1lgulU1I cJlPo
s:~,tO 111 Ol.1lrll <,:j!.ml r~, e eu rCcmJ!1cto llU~ 

lia motll'os p:tt::. ! ~so; mlS o Co~crno lia de 
ser clIutcloso, clJc c~nhccc 15 cl rcums\.o.oclas 

eJ lu Jlr~itl~IÇ.IU: j'UJ~, I'ur';,u, tJIIC li U<.: SUl" 
por (luc tal tõ.: n~o I,ratllluc, devc clla ser 
mo\llflcah, u prlud]la;:liClltc IC :tttondcrmo~ 

li. o. l;;liUl~ dr~uu;5unclas : twrquc lio COlltr;J.· 
rio, 'lu:,1 ser;l. o jJ~J IIc íuwl!i;l. quo consinta 
quo $eU lil!,o ~c dedIque ~ vida Ill!litar, unta 
de mnr tOIllO do terrn, olhando pna n deter· ,;rn.ves Que pcuw sobro ;I. N;1~~O, c por 13S0 

IHI de 50r multo avartl t!D eOllte!!er ess~s mluocão que aa li, c~te respeito, Q.ue o privo 
jlroo!Oo;6e~, plrl,p~o se torno.r m:lor aqucHe I d@ ~er proIllO~I~U? :"'~llU~Ul, de certo. 'rotlo~ 
t'(!\;O, Que tste Incentiro de poder ser pro- / via 101 DceC~S3rla est!l medldl em ~osequell 
lDevldo I! neccssario ~ crldente o como se t il dO$ cjlc~nd~~O$ do GOI'orDo trallSllcto, o 
116do dõU' nDla suer;:! d,'U, oão' dCI'e ' o 00- 1 deU!! se hw~ou Illiio Pllra eoulbl, t:ultO$ a~\t· 
,'orno !lc:!r com as lll~OS aUhs SC1Jl pOder , 50;;, li 
promo"cr CS oWel;1cs Que se <llstlDl:ulrcm C:II Kós tGd()S ~nl.oClllOS Que a ;J:~ 1Jl1 tar, 
;11!:Utll cGtlIilnte. A c5per;1D~u de ser prelll ll ' i ttmlO de terra COIllO d,o mar, sc c caV4lm os 

d 
'I ••• I I I ulelhcrCB !OVCIIB bra$llel ros: n6s 6abomOll, c o, ~ ta rOl O m, .. s .arte cu mu o parll as _, , 

"C ÚCiI ~~:Uldes' crl;1l1to Senhores :t ,'i~tu I o :or , .\llu,~tro mellior Jlorl~r .. IlIforwar, Que 
~ .. ., . ',~ , 'G I !l. 1Il0eldndo do eer!lIl cl:lSses ahandonoli ::. destas rez""s u,~o co~'\"cnlente Que o o- , 

, D ; 11:.tloba, e preferlO o cOI':).r a terra !l con· 
"orDo, em lu;ar de ficar ltutorJs~d(l a pro- I linu:1r e:n UIII sen'ir,o do qual com certeza 
UIOI'cr aM :lO po~to de ~. Tuneute, o deve i não l)odclII cspcnr \'allt~gcOl, A Vllla de Dlar 
!Jc~r no de C~p!t.tlo-Tcncnte Ineluslre, ! tem ,:r:llldes prh'a~iiCi, eIlC~J';lm-.se gr:l.lldes 

O SR. DOr.Cl;S: - R~collbecendo a verdl" perlgo~, e sew \lW~ esperrulC~ llsonJcir::t., Q.ueDt 
de do nobre l!lniSlro, n~o posso cOllnudo SC' Querer;; s<tI'lr? .A ell:l. se nchnv:un lIedlcndo~, 
"uir a sua opinIão, Reconheco que a Ylda como já disse, ruo<;os das primeiras !am!Has 
w!lrltlma C; a lUals Inborlosa Que so conhece, em quem podiawos ter :I csper;1nça de alsum 
sujeftil 11 desastrosos InddcDtes, e prll'n, i'ic$ dia termos olflclacs brasileiros ClPazCS; mas 
malore-s que :lS do E:<:crcilo, e Que se não 
poder;"to paro. oHe ohter oltleincs, umo. ve~ 

que clles não tcn\law 11 c,penoca de ausmeo· 
to em SU!l. c:lrrclr:l.; m~$ corutudo nego-me a 
eonccder o direito de promorer um homem 
~ Cnpi tiio de ~Inr e Guerrn, se promO"er~!ll 

9 que cstavam ~clfDa dclle, 
Disse o Dobre "lInletro que o Governo 

quem Quererá sc~uir uma prollssãc que Diio 
lhe ~~ pro~eJto o s6 :peri,Ços? :>;In;ucw, cer
tamente, zmrlnoto, 1l0eesSIlrlo G alguma pro
\'hlcDCb n tal ;espclto, 

O S!~ BO!:CE,;: - O Sr, Mlolslro Quer 
Que o ,utlgo pcnnlttll JlrCD10~ue8 até ceru 
el~ssc; mlB Il. "Isto" da5 coo!ldcr~çtle.a quo 
ouvi, em lu"ar deUc pedIr tlIcs promoções 

ba\'b de ser mui cauteloso, e fuze r um usa ~cvb ptdlr :I. stlppreJ5ào do artigo, afim de 
mui c! rculllspocto desta pcr:nlrt;:;o; m~~ o quo !!Sto dlslIOS!Cão n~o contlnunsse 11 appn· 
mesmo dlzlU!\l 03 outros Ministros antcrlo- recer flar~ o futuro, Se poré:n em lugar dl 
Tes, e obravum o contra rio, \'cndo-s>:: !sto, o SUPPTC&são :tpp~ rccene llm" cmendn r.:I.lioc,. 
~uc IIcl'ia !nzer o Corpo Lo;!slntil'o? EU" "oi, l;1lvez votasso por cUIt , Eu confesso que 
não podio. desm~nehar o que MlQ\'a rello, e a \'ld .. lic m~r tem multos IDcammodos, e 
por Isso puz este preceito, que eu ju];:o ~e\'er por luo concedo que Itll>uma e8per.lD~1l so d~ 
continuar, :tU! Que nos con\'~O Clmos de que :lOS que :t cUa se dedJoaw; serlc portunto 
cessou esse abuso, c Que bu falta de olfl' utll UOln medida anuI do (Iue o Governo 
clJC$ pJTa eut:1o SI! hJbllltar o Governo pura !)udllB,;.c fru:Cr ta(!\; promo<;õcs sem so darem 
Isso: mas por Otn niio me convenço de Que 08 ObUS05 Que ne.! aQuJ 5C pratlc:lI'uw, nLio 
scJ~ necess:lrlo, .. Ié parque :I lIstil dO!! Ot· hnvcndo nltentão nem eoIU o mcrito, nem 
rJc!:I('!I de )lari~ha ~ IWD1e~s~, com a antiguidade, 

O SI:, ,M.\RQ~;:tt, IIY. D,\I:U,\(',:x,:\: - Eu O SI:. ~fXISTI'O: - As proOloções Que 
sClIIp:e julguei IlIIttollttco c pmjll~lcl.11 tudo i s,,;o nccess~rias ~ só nW t:.pJ!llo Tenente In' 
Qunato se ptnlieou 1\ este respelt(), Inus fo' elush'amont.e, pnr~ o que me Poucee que 'b!Io;
lDO~ forr, .. dos 110:0 ahuso (lue houre de pro- I

I 
ta UDla ItlterJçõ;o no artigo, Isto ~, pur a elas· 

woc;õ~s, nbu,~a o r.:nliõ c5candulo50, a t,uer se de C4lpl~ics Tellcutcs eu} IU,!;,ar de Seguu' 
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dos Tencntes. A dleees.l<lade deolu providen· 
ctn 6 evidente, e factos o estilO provando. Eu 
cODbC~o UDI moco muI htl.bll, qUft se aebn em 
J?rlmelro Tenente, o Qual est', determlnlldo 1\ 

lar;!lr o posto, por Isso Que nAo vê modo 4n 
P:lSSOf dcllc , e li quc ~ellllteeo com 09te, ocon· 
teceri com outros. 

o SII. Vt:RCt;EfHP; - São com eUelto gra· 
'es os Inconvenientes Ql.!e resulum desU me· 
alda. mas eomo o Go\-crnO aelual seja digno 
"o toaa a con!!;m~~ dp PPller Lcs:hl~t!\·o, ~u 
achO Que $0 deve rcgu1:tr Isto, eonfillndo-lI0~ 
na ropa.ddade dp nobre :Minls!ro, p.l.ra o qu~ 
multa conv!ri.l quo pnss:l.SSO uma leI sob pro
posta do GOI·crno, quo m~rC3sse o numero 
dll$ l)romO\:ÕIls, aCllutebndo-sc assim Qual
Quer abuso. r.el !lue cu julgo de m~1! neces· 
slda"o, porque lIella se dClo6 determInar o 
numero Que del·c hater de or.tlc!aes "0 cada 
classe ou p'l!ente, sendo o Q-pverno 'lutoriza
do ~ara promover um ter<;o ou um Quarta; c 
ass!m se erltam os IIbusos .:0.16 n1;or.:o. pratl· 
C~d05. 

O Sr.. Ullxl~1"I;O: - :\s dliai I":'.!ÕCS r,uc 
nprescntel, foram: a prImeira falo descoro
çonment~ <lue o art. ã' aev!a produ21r na 
moc!d.ldc hrr.sr1eJr~, que se destina :l :\Iarl
nha; li a Qutr,). eonsJdera~Ílo que e~pu~, o 
que poder:', Jlrodnzlr Incanl·enlentt'S, calllP 
I'onderou o nobre Or:Ldor ~ a dl{l'jculdade <lue 
ha em de alguma .(iirma ra~cr esta delcrml
naç;io desde JII. . Se o artIgo fossa !upprlml
do, dolx:ll'a b to de ter lu.;nr, e nno e:<!stla 
p InconvenIente aue acabp de pOllder::r. 

M 1I(jÔ11Q! eu\~ar;·n,iir~ oor (aI4~ dc llr~.llel· 

ro~. 

Dl~~e o 1,(Illr~ Scn~(lor q'lO i.'t 11;1 tini.' 
gran!lc de5nroporC,ip e!'lt~o o. em~I~03 da 
ArDIDd!1. r, D Jr.~tcrial della; ~ l'er<lJdc, ntllO 
esta I/esproporci,p 56 se OOtll nos prlmelrcs c 
~t!sundOll tcnontos, n,lp h~\·c~do d~hl ~r~ 

clmn, porQue tC!l1os 26 li taqtos eapltilc5 te
ncntes, !l nlJior p~rto dO$ Quaes niio 3lia brn· 
s!ldro&, e outros InvnlMC-Iõ, do manolrll Que 
lIoJp 6 à1mci! aeh~r um p.1t~ empreg~r. O 
numero dos ~:l.p!t;k, de Ir~g~tll. ~ mala li· 
m!tada o multo 111111 $ o li o dos CIlp!l;'cs de 
mar o guertl. _~ lI'.Jnha I~~a era eonceder· 
mo unicamento proma;OOi até ;í ellluc de 
cnpltlõos tenentes, afim de quO nlgun. prime!
TOt tenentc~ Que BC dls t ingp~m SCJ:llIl prc. 
m!ad~, tlcando n61 anlm COm ortic!aes br.l
IllelrOI t:lllaICS . Opnchto pels que o artigo 
~. poda tra~cr ;ra.\"e !neon\"eeJcntc~. 

O SII. )IM;QlJt:Z llI\ n.\nn.\Cl:x.,: - O un!
co melo de crlt;!r abusai 6 ll. Dted1dil Que 101 
iembud!1. pelO nobre Senador, Isto é, leis ao
brt: proposta" quo 4e1"om fior (eltu pcJa no
bre J.linl&tto, aJlOn1:tndo ll.iõ c1~sses e o nU!1l(!
ro Que c.,ol:l uma dOl'e tflr, o que G ae esporar 
do ,eu patriotismo o conbocllllopto, e Dod(!-
96 JlQrUln!o sUJlprJmlr o ~rUgo, ,par .. o quO 
lU.l.ndllrel cllleoda. 

o nnbre SeMI/ar manaou ti :Mesa 
:I ~e;uIDta 

Reeonh~o eom cita AUgustll cnrn.ll"3 que 
se tem abus~do, e ~ue talveo: cu mumo abu· 
~c dest:J autorldadc. se me tôr d~da. Reco
nhCÇo Que .(! um grande mal !lear o Governa 
nutcrl~.ldo PMa esUs prom~õcs, porque pode 
tnzcr o mesmo quC :lt~ a<lu! se tcm feito. 
Mas não será lambem um mal, m!llor ao que 
IIQuelle, esperarem..,,, annps p~ra sc recam
J)ens:lr o merHo? De certo; li contlnu~Ddo 

os!", dlsposlç.'io em brc\·c, seodo neccss.a.rlp 
IITm~r en:b:lrc:lçiles de !;uerm, nlio ~ch~remo.i 
um 56 !>fllelnl de m~rlnh;l. :I quem eotre!:ar 
o eomtJ:lndo, a n~o serem estrangeIros. A 
expcrlenela 1~, nos mostrou os Inconveniente! 
que disso prOl·Cm; porQuc n~ ll"Uerr~ da Inde
pendencl:t (~I ptcclso I~ncnr mão de olflcl:tcs 
es!ran.!:"elrps, QIIC não tlnb:lm melbar ear.l
cler. e comtuclo rol necess.lrlo entreg::r·lbcs 

Proponllo a suppress~o do ~rt . á.o - M. 
(;e BarbnCCllo. 

FoI apoiada e entrou em dlscuss"o 
eonJunctJmcnte CODl o HUgO. 

O SR. nOr.Cf_~: - Eslou prcl'co ldo pelo 
nobre :Senador, mas não pOSllO acb:nr de nna-
Irur 11m3 proposl~ilo que se Jl'nn~ou. de ql!C 
toap o JI~I do (amilln sc desalent~rla com 
some!h:l.nte medIda, e que DUO QuererIa Que 
seu filho !c dedic~sse ~ UDla carreira de Que 
M,o Urnrln prol·ello. rsto nllo> ~ t.,nto nsslm, 
pois ~lJe o atEgo n:!lnlla promoter aU! segun· 
dos tenentcs. 

OS,; . :11"1:\"1"1"110: - Pa r., !lnnlllr llS Idtns 
,Ia nobre Senador que f!lHOII antes do I/ue 
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3Cllb:.. de senUt-$c, eu CODcorllo cm apreosentnr I . O SI:. l{'\II~u~ p~ B.\lIa.\C~"": A opl· 
11. proposta; mas 11'''0 me parece que o arllgo nluo do senado n~o estA omlttf~J, mas sim 
devc ser supprlmldo, pOr Isso ~ue não po- a de nll:"uns Senodores, oa ~ota~:II) (i que 50 
dondo lIa,'er promoções sonito de 33 pnrn 34, hn de conhecer se passa ou n~o o nrtlgo, e en· 
e no !nlcrval1o que decorre dnqul oU; 33 tal· t:lo terá !ugnr a altcra~ito. 

O S~. M"'~QuY.Z ll~ C,\~,\I·t:I.I~\l<: - Sou dP 
opinião que se aecrescente - desde Já - por 
Que se Isto nilo estiver no arUl:"o, como so 
ha de propor n vota~ão? llnndarel uma emen· 

vez :.. lei sobre o prOJlOstn pnsse, e nfsse euo 
. .cs promoçoks que 'loram reltol~ 8erll.o na «In' 
lormldade dcllo; mas nesse Interval10 p()(lla 
reger o artigo. 

O SIl, VElIGutIllO: - A necessidade dn 
lei é evidente, mas nilo posso votolr pela sup
presslio do artigo emqu~nto não houver :lo 

lei, emquanto se espera por e1la, ó necessa' 
rio (lua eUe subsista. Serln conveniente que 
o ,Sr. ,lf\nlstro IndlCllsse O numero de primei· 
ros tenentes Que lul:;n merecer a promoção, 
porque então sendo numero cerll) eu vobrla 
por elle, mas do contrario não. 

O Sn. MINiSTlIO: - E' um Imposslvel de
signar eu esse numero, JlOrque a neeessldade 
que hou"l""cr é que o ha de mllTcar, e tah'ez 
mesmo que tal necessidade se nilo dolo To
davia, o que Julgo conveaiente I! declarar-s~ 

que pode hllver promoções, porque então ha 
espernnç:.. de a merecer; !arl!. com que os 
ortlclaes procurem por todos os modos dis
tlllgulr-se, quandO no caso contrario um pri· 
melro tenente por exemplo, que esteja com· 
maodando uma corveta, tendO 11. eer tezD. de 
que se se arriscar poder;!. morrer, e se esca· 
psr Dão ser:!. premiado com um posto, não se 
ha de Interessar multo ,peln u.ctllo, mas se 
tiver esperança disso, ha de fazer acções di') 
gnas de elo;!os. accões de heroismo. 

JlllgadJ. a materla dlscutláll, ~n· i 
troll em discussil.o o nrt. 6' . que sem I 
implI:;n.nção tOI jlllgado d!scutldo, as-

j 
sim os arts . 1', 8' e 9°. lindo o que, 
pedindo a pala.v ra, disse 

O -SR. AIINI9TRO: - Se esta AUgusta ea· 
mam j\Jlj;ar necessarlo o Ilugmento das torças 
para caso extraordlanrio., podendo este caso 
ter lugar em breve, Julgo neccsSllr!O que o 
arUgo nddltJvo que as fira se aecrcsceute, 
Que o Governo i!! autorIzado de&dc já a em· 
pregar esta forca, sendo neeessarla para ca· 
SO$ utraordinnrlO$. 

O SI!. BOHeE5: - Scgundo o quo quer o 
l:ohr1.' .\"nI3tro, 11"-11 li mais do que nmpJ!ar o I 
~rt!gc . 

da para Isso. 

() Dobre Senador mandou 11. .\Iesa 
11. seguinte 

Salvn II redaeç~. Ao artigo addltlvo ae
cres~entMe - desde j:l . - U. dl: CaroveUoI. 

FOI apOiada e entrou em discussão; 
não havendo porém Quem Impugnas
se, foi julgada discutida. 

O E~mo . .\flnlstro retl rou·se ent.:i.o 
com as mesmas lormalidndes com Que 
haVia ~ Ido recebidO. 

O Sr. Presidente cons~ltou tIO Se. 
Mdo se Julgava a lei em Questão su!· 
ticlentemente dlscut!da em to~os os 
seus Hrtlgos; e vencendo-se pela alo 
flrmallvn, votou. a. Clllllnra da manel· 
ra seguinte: o art. l' com addltamcn· 
to proposto na 1° parte da. emenda do 
·Sr. MarqUeI de Barhacena. 

Foi approl'uda, selldo-o depoiS Igual· 
mente o arUgo addltlvo, \lue lu a 2' 
pute da mesma emenda, com o addie
clonnmenUl de Que !rnta a emenda do 
Sr . Marquez de C.ravellas. Os arU· 
ges 2' , 3' e •• passaram taes qunes 
estilo no Projecto; o art. ~o tol sup. 
prlmldo Segundo a outrn emenda do 
mesmo Sr. Marque! de Barbacena e 
os arts. 6' , 7°, S' e go foram upprova. 
dos taes como estilo no ProJe<:to, sendo 
este pOf fim tambem approvndo para 
p.lSSD.r ,:! ultlma dlseus$:lo. 

Tendo dado entretanto a horn, o Sr. 
Preslde.cte deu para ordem do dia li 

collUnunc;lo da dlscuss.'io do ProJer.to 
de Lei, sobre o, artigos retorma\"e!~ 
da Constltulçii.o, Que bavla sido entel' 
rompida pelo «Impareclmeuto do 
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Elmo. ~f!nlstro da -llnrlnhll; depoIs 
& ccnUnuac,'io dm dIscussão do CoeIlgo 
do Pro~llo Crlllllnal. 

A Auemblé:.. Gernl 1.c~111nUl'a. sobre 11.0' 
lolução do Couelho Gerlll du Provinda dI 
Pernaillbuco. Relol": 

Lcvnllou-ll~ 11. sessão ~s 2 horu da 
t:nde. 

SESSÃO DE 5 DE JULHO DE ISS! 

D14~liio tJ6 Projecto de LeI lob r~ OI artl~ol 
refonnJiuclt tkJ Co,.,tit,dÇllo 

FuJIIr:llII os SI'S. Seudores: - lI. de 
~rbaCln3. Pr('&ldeote e Borges, 1 TU; AlCII' 
e"r. V. de Ct.rrtl e lf. de Car:ncllas, 2 T~. 

Aberta a SCS$õlo COtll !li Srs. Sena
dores, appro.ou-se a acla da anterior. 

O Sr. 1." 5ei:ret:lrJo leu dous otfl· 
dOI di Catnara dOS Srs. DeputldOS. 
Ul\I partldpaado s elcJe-.1c da DOU 
Mesa, ~ue lia ;J.estlla Cal\lara de.e ser· 
vir DO preseote l\Iez, e outro remetten· 
do as duas se;ulDtes Resoluções: 

A AJsel\lblb r~1'lI1 Leslslatlva., sObre R e
rohlciio do Conselho Geral d3 Pro'lnda de 
Pernambuco. Resolve: 

A Frc,uezla do Sacra Dlooto do Barro de 
Saoto .... ntonlo da CIdade do Recl!e. sem dlvld!· 
da, pertencendo :::. anUsa Freguezln toda a 
povoaç&o Que fica parn a parte do OêSle. e No!' 
U, desde onde prIncipia ao rio c..plbllrlbl a 
.IIova fua feita no QuIntal da Ordem 3' do 
Cllfillo, lltá IlIblr DO lar,o de Saolll Thercza. 
seJullldo pelo largo do Carl\lO até o pr!llcJplo 
dll rua d'Ortu, e da\!! pl)/o becco Que 'MIe 110 
largo de S. Pedro. e deste pelo outro becco, 
que uhe pelo IlIrtO dll Ribeira, 00 lho dll rua 
do RaDg'e] até li mare; tOda a lI'Ials pol'O&(ão 
Nora a parte do Sul Ncuá pertence~do á 1l0v,t 
Pr~gUeJII. que terá por .lfatrJz a 'greja de 
Silo J0s6. 

Fle:un rel'CI!;':das tocIu :1.11 dlsposltões ~II'I 
COnlr:r.rJO. 

PaC(! da C~iIIll'II dOli Deputados., em ! de 
Julho de lU!. - .... ntonlo P.ullllo LIl\IPO d~ 
Abreu. Presldellte - CltulaDo S,lrldl:lo de 
.loI~Uo (I .loIallllS. l ' Socretllrlo - Bernardo se. 
lr.arlo SO:U'CI do SOun. 2" SecretarIo. 

Art. 1." O GoterllO 11c.t antotlllldo PIlf.l 
comprnr 110 seu aetUlI1 proprletor10 ou 110 pra. 
curador deste, o armucm QUo Icn'. de Albn· 
dega de Fazendas dll Cidade do Roçtlc, com 
tOllol os leus .cceuorlos. procedendo aua r~· 
pec:tlva av~!!~ilo e Indel\lnltaçilo nll f6rmll dll 
leI. 

Art. 2." O Govtrllo f1ct. I,ullllllellte au~ 
Mu.do PlI'll mlllld.llr cOllJtrulr 110 l\Ieamo la. 
CIlL par arrelllalllç~o el\l huta publtea.. In
elullldo o terrellO do lodo do Ol'<.ue. pertencen· 
te ao ml!5l\10 proprlet.1rJo. e o<:eupado por pc. 
lI.ue.au oCUI .. e o Que exl.to a1(; toDlC$w tom 
& Un,uel4 do el\lbatJlUe do lido dO :Vorte. um 
arauem .uobr.dado pau receber 111 ubas 
de IQUe:lr e mab ,cner .. de product!lo da 
Pronoda, C()ItI dona tnpl~h('& IIOS extremos; 
IIl\1 pata receber 8 G;ltro plr:l earreg:1r OI 
/l'c~eros ~.l]e depoattado.. 

Art. 3.' Comprado e Cl!nUr uldo Que $e!a 
o sobredito arllluem. o Governo o !.1r' ~~n" 

dt'T 011 arrendar. se;undo fór II1=I' vant:lJ.:.o 
MS lalereSlfl da NI~iio. 

Flea.m refogadal IIJ dllpllll~oo. em COJI· 

tratlo. 
PIC(! dll Call1ar .. dOi Dtp~ta<los. em 2 de 

Ju lho de 1833. - AntonIo P~u!lno Limpo de 
Abreu. Presidente - CIlu!ano Splrldfào de 
Mello 11 MnttOI. l ' SO(fetarlo - Bern~tdo Be
lIur10 Sonres de ,SOUJa, 2> Secret~rlo. 

PrinloCfro plU'tc da Ordeu~ do Dia 

.I:H5Cussão dO ProJecto de Lei ,obre 
os atU,os retO tlllll,'cll ds Conltltul· 
çilo. que Da SelSilo Drecedea~ hAvIa 
lido .df.do no DIIIl1;n.pho ~ •• 00111 4 
emendai apOllldo" UlDa do oSr. _~Ien' 

car, otfereclda OI Seas:lo do 3 do cor
rente. e trta do Sr. lC. de Carn ... ellu. 
Aluellr. o Albuquerq ue. n:'\. scuao di 
30 do Junho. 

O SII. ALlII':fP., I: AI.llt.:QIJlo!IQlIIr: - Como 
não es t4 preHate o nobre Sc!Illdor qUO m~ 
tlaha Il\IputDado, et(:updo me JNlreee rerut.:l.r 
a aua opllll6.o; llmltllr-lIlc-hcl portanto a muI· 
to pouco 10bl'1! o Que cllo Ill.uo. O nobro se· 
~ador dlallQ Que b:.sL,n rHormar-se o art. U 
li:'\. Conltltu!tão; mas este :lI'tlto ~ nrlill lia. 
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!)~C n remC!M d~s lResolutut'S aO) Poder Bx('
cuth'o, pelo lutermcdlo do Preslllente da Pro-
viuda; t:lm~em o art, la ~ a]gTIo ao ntorma 
na !d6a de que os Conselhos del'cm fazer o 
seu rcghllcnto, Acha tn.mbem Importante a 
r lformc do nrt, 82: ncne 3e trntlt dos neS'o-
elcs que com~~orenl n~1i Com~ras, As Cam.:tr:u 
Muuic!poe$ del'cm ter n liberdade de f.:t%er as 
SU.:t1 propost:lS; temos visto que llS )fun!c!pa" 
J1~adc$ se qucb:am de quo os Consclhos só a1-
teudem ao que diz respeito ;1 C.:tpltal da Pro-
\'"!ncla, scm se embaraçarem lllU!to com III 

vmas e MunlcJp!os seus; é por Isso Drcclso 
que se collc(!(!a mais IIlriUma cousa 1\3 Cama
ras_ A Rclor:n:l. do art, 3~ G l~dlspcnsll.'·cl. 
Elle tr:l.ta de limlt.'r as atttj~uJ{'Õt':'l dos Con· 
selhos, c n<ls pretendemos ampliai-as. Eu j,l 
disse em outr~ occaslJo Que os CO:lse!ho$ Pro
"lnclaes nno podem de!xnr do ter cert~s r~, 

culdades sobre !mposlçõ('S, porQllc se ~J\.;.s 110' 
Ilcm provldenel~r sobre obJ~ctos ~ lI e tr:l1cm 
despcZõlS, 6 IndispenSll."cl Que sejam outorlta 
dos a obtcr os meios de as sat1sra~erem: nem 

Iam não f: rctormllvol. Uma lei rogulllnlcntnr 
pode fazer 11 teformfl., de quo e;Los pree!sam, 
cmool'll se dl;:(I QUO li bom que se decio!'!! ~Qul; 
eu não yejo dl" o precisão alguma. Os aTUo 
gos 8-1, s:; e 8G são Immcll[~t:l!I con!equcnel:.s 
dos arts. 81 e 92, não me oppollbo a que se 
rotermClll, mns n:io me parece lIoeessllrlo. S0-
bro (I que porém mais In5!~to. ~ no I1rt. 81, 
pelo Que 14 disse. 

O SI\. IlOMQI: - A mntaria do pllrn:rapho 
deste ProJecto tem 9[do blst:lntc debatida, e 
por ISSo oiio !Ilt.lgarol a Camua ,obre 11 utili
dade e nCOOl!aldade do ratormn dD!l artigos da 
Constltuleúo 11 Que (I mesmo para!:l'll.pbo se 
retere. Fall1rel sobre a Prttorenohl du emell
dos lIprcaent:ulas, llorqUQ é obJeilto que Julgo 
marocer nindn sor olueldll.do. Eu estou com u 
nobre Senador em ~ue os COIIse!hO$ devem 
fu.zer OI seus regulamontas, 1I13S Dll.reCê-me que 
o artigo Sl do modo que e,l4, 51lUsfaz Il Isso 
mesmo: pam I) ~rovnr perm!tlll-me o nobre 
Sell~dor que leia C-leu); pais dentro desta ~!s
po~ i~:,o n:;o la compre!Jende a facnh:lade ~e Te
tOtnll'r o seu rosull1lI1ento part!eular? Eu en' 
tenda quc sim . CAPoiado,) O õ:lTl.igo pola IIfoJ
enche :I.! Intcnç~ dn nobre Senndor. Quer-

Isto é exttnord!!l3r!0, As Camnr.:ts, segund~ 

o ~yste:l1a antigo, tinham esUl faculdade, e não 
ti multo Que se d~ :lg(lt:). aos Conselhos de 
Prol'IDCI~s, O p.:tr:tgmpho 4" do art. 85 dl~ 

que 03 Consclbos Iliio podelIl propor neI!l dell_ 
bel'or projeclos, Que l'el'Seln sobre execu~ão de 
lei, de"endo por~m d!rlglr .:t csse respeito rc· 
prescnt.:tçUes Jl. .'\ssembl~a Geral, e :lO Poder 
Executivo conJuoctamente; mns multas I'ezes 
lima. l el, sendo utIJ no l:"eral, at~eo os Interes
ses de uma. Provlnc!a, e neste cnso con,'Gm Que 
o Conselho tenha :1utDrtd.:tde de reprcsentllr, 
ía~cndo suspender ~ exllCuo;iIo da lct, porquc, 
do modo Qile se achll. determInado Da. Const!o 
tulç:"o, clllQuaoto a Represeotacuo vem á As
scmb!';a, cstll.ndo nesse !ntcrva!1o ~ le! em ell:e. 
eu~,10, !lode fazer um mal que nao se poss~ 
remcal.:tr . Os Cap!tucs Cener.:tes do Brasil U
nbam cru outro tempo esta autoridade; e em 
multas X~cÜcs se pcrmlttc este dlre!to !i.s au· 
torldades subalternas prov!ncJllcs. Eu ellCõlt<l 
~~ cousas um pouco a sangue trio, e nisto não 
IlC.'lQ senão slmpllcidade e prol'elto; c dllQul 
nno lIle parece que nascõl usurpnCi':o aos direi· 
tos dn AsscmbMn Cernl; porque os Conse!ho< 
se não hilo cie !n!:erlr scu;,c n~Qumc QUc ti · 
I'cr !mmet!lata rebc:"~ com 6U<1.S Prov!nclaS. 
Q1Ia.nto nos arts, i2 c 'i3, eu I'oto contra 11 Sll~ 
re rorma, potQI1C n doutdn~ QUO ellc6 apl'cscn-

Se Que, pelo nrt_ S~ fie d~ m:t!s l:lt!tude As 
(\.\,ter!dlldc5 que as C.:tmaras tem de f;uer pro
postllli concornentes acs aCQ6 munlcipios; !ler
Que os Conselhos nuo se têm OC:CUll~do acniio 
no Que db respeito as C!d:ul08 Cnpltaos; mlls 
&11 o nrl.igo la CCQsorVllr como e6t.1., tleam lia 

)lun!cI,lnl!dndoil llr!vad.as do di reito Que o no
bre Senador prelendo Que tenlllm na Cemaraa 
de propor? O artigo d!r; que os negoc!oa Que 
com~arem n.:tn CamarllS SOJnm remettido9 11011 
Conielllos, onde sorão dlllCutldOl ele . Onde 
IIIltA aquI o emb.:traco pnra que Qualquer Mu
ule!paJldllae proponha o que lhe !Dr a bemT Eu 
neohum vejo: o porunto pode o artigo Iam
bemllcar como li. O o.rt. 33 som duv.!dll. ca
Tece de sc r rerorlll~do, porqua li oUe quelll Da 
COlIstltulçào Um!ta. ali Ilttr!bul~ÕC;9 doa COII_ 
selhoo, m:..a. p~rJl. ind!c.:trmos Que ll.rtlgo é rll
tormavcl, cahlmos em algum perigo, p.orque 
os rcfotmnotcs podG.l'ão aeab.lr com ostla dls
posl~1ies que cxlstc:u: ma eu entenao Que 
algulIIl COU60 do artigo deve IICll r c~Ii!lndo 

come cstt"" O p.:tragrapbo l ' proh!be que 0$ 

CouclbO$ deIlbcrcm ~obre OI IntOlOSSe!I ge
raes da NaQão; csta rcstr!co;"o é lndisponsn
vi, porque n merna Constitu!~~io dos E~tndC!; 
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.!. telQ cata U1CfJDlIL rO:ltrlccii.c nas Constitui· ' Que dera 3Cc oX1!rclLUdu POU16 t:~nmrllS !l03 
Coo& parUtularCtl (lo cada ESI/ldo. O pur~grll· .D1~trlr.to5 () CooscllJCl.I; Prol"lJ\clllC$; mlll pela 

doulTinu do pnl1l.grapbo. se lchll quo convem 
Que nll C"pll!:.l do lmporio huJa. um Couclllo 
Provlllcl~l p:lr. cuidar dos negoclol du Pro
vlnell, pOrque tcn<lo o GoveMlo Ccatral multa..; 
r.oUSIU :l seu cargo llOS IJlICrC~aea gcrall& dn 
NllÇáo, não pode cuidur llO! oegoclas partI· 
CUla.rC5 da I'rol·lnelll. II.t~ telll ·~c jo. eru a.bono 
de!t:4 doutrInA 11 lcJ da org:mll :lçlia do 'l'ho
souro. (Iue O e:llco.da sobre OStos prlnclplol, 
porque crio um: thc,sourarla ]l:lrUculllr ji:lra. 
a prol"incla do Rio de Janeiro; entcodopar6m 
que nos ILl"LiJ,"O$ Que $e apontaram como rero
ma~cI 3. deve ptel·2.lcee: o prlnclpto c:>rd!ll 01.1 

pno ~ . YGrlla 1I00ro OI oOJecul3 q~e OIZ~W""," 
l'ulw ao~ aJ,U8tC! (lo UWJl!J com outr3.!l l"ro,lo· 
ela: li esta coare4l;ikI é mmbem Deteu4rlo 
QUO Cllntlnue 11 existi r ; ~e Isto lIe tlrl!, dliMe 
ás ProvlntiiU atlTlbulCôes de EstMIos $obera· 
nOl e la<lepeIulcntes, o que ataes D. Intecrldade 
!lo lmperfo. A. tercelr: ct5trl~olo retere..sc ás 
imposições, cuja lul clatJvA é da Competencla 
particular /111 C:unlll"ll dl)l Deputados. Nesta 
parte (l;!tou de acWrdo tom o Dobre Senador. 
Estou de aceOrdo em Que os COlIse!bos Pro. 
vlnelaC$ tenham a. Illlcllltlva das hllposlções 
rclaUvns\!.SllIcsma",'PrOolnc!:ls,-seja para au· 
g!llento. seja para tliJnlnutr as Já I csaJ!~l!das: 
isto .ruC5WU j;í dc:,mof.o;n·a a lei lIotl;;lI . Eu 
me reservo paro Ol ~. dtscu~5~O propor o (Iue 
a est.e respclto me P&tcce. 

~ecc~s!da~e. Eu nao 8'to~ do !:.~curt!o cm ~u~ 
Da C~pIUI do lm:lI~rlo haja ~stc Cunsell,o; 
nos Esl.;ldOS U:lldos n~o ha. csta. catldlldc; 
acho. porl.;lnto. que aiio hal"codo lIecn!jldndc, 
udo se dcre apontor esta re:forhl3. O a.rtlgo ,(j 
dl~ que ca~;L um dos COft~cl ~ol cemst3r:!. do 
21 mcmbro! n31 PrevJnda'S mais I)OPU!(l!U , 

e de 13 US outra.S. O Dobre Senador que opte
sl"alta a te/orma Quer que sc aliare este nu· 
mero lIarl mais. afim de Que o l'odcr Legls. 
l:lUvO Prov!llc!al seja do duas C3mllru, por 
luo QU~ gcnlm1!nle o! rceonbecldo o prlllclpio. 
tl~ dl~lsíio doS Corpos Le:;lsbtlvos em dUM 

tracc6cs. Eu porlilll ~,10 neganoJo cste p.rlnd. 
pIo, n~o cstou pe la. su~ appllca~~o n.:o ea.so 
preseutc: c elle mesmo não ê adoP)..ldo em 
todçs os Es!ado~ da Amcrlea do Norte, pois 
([ue alguns h ~ue 56 têm umll Ca.mara; de
m.n.ls. fie at!Cpdemos ás pOUC:la PCSSO!l.S quo 
alllda hn h~bUl!lld:l.$ na! noss.l$ Prol"ine!as Clll 
rclacilo ao! empregos que h;l. a preclIe!lcr no 
Oemsclho do Gl)v~rnd, Camaru M.1.Iolelpacs, 
Otrldos de Io'azenda, JUStlC3 etc., ,"cremos qu~ 
em tudo Isto Ic.;> D. m6r parte das peSSO!l6 
do conbecimento de alsumns das Provindas, 
ou então b3ver:'0 ace~mulocões de empregos, 

A ~uaTta. rcstrlc.ção ~ 50bre clC\!u~ão de 
leia. H. está delenuina~o ·quau ~~o ;t.S Ici$ 
gentes e lIuaes s;'io as I~acs. E' claro que o 
que a. .Anembl~a C:erol determina n>:o pO!le 
ser a.!lera<lo lIor um Cooselbo PrGI·loclal. ou 
legls]atura. partleular de UIJlll Prol·lnda.; ~ 

preciso ([UC se dê li. f~culdade de later repre· 
seDta~ilcs lllot!vlld:J$ . O nobre i:len~dor dIz om 
ecntrarlcda.de que cmqul0to a ncprcsenu~~o 

vem i Capital do lmperlo, pão es\ll.lJ(!o SUS

pensa. 11 e"ecu~ão, Jlol1c proCu:lr males que 
sejom Irremedlavel!; mus de SP. dill" eas;l lati· 
lude OlMo baver mui tos oousos; em outro telll· 
po os capItães IõCllCr:tCS IlI.terprcta.vam e lU.$
pcndlam a e~oo:uç~o dOS 10\$, veado Que ella 
cnvol'e ma.tl!fcsto p rcjubo :i Provinda \lo. 
derão rcprescnur. ::\"a le:lslaciio sobre o di. 
droo a.eonteceu Isto; ~c algu!ll3! ProvlneillZ 
se representou que era flDpossll'cI a Sua cxe
cllç;io pelo \"exumc que Isto trllZi~ ;10$ pO'·os . 
A' vista. dIsto, J 19undo o iystema. actual em 
que as !cb silo orC;lDIMdas 0:1. .... ucmb!~ Cc· 
ra.]. oede em U!Da c outra Camata ~",:stclll 

Representantes pejas PT<lI·:nc!lIS. n'::-o G prafa· 
,"el que passem lt3 leis, que tem Ine~equlblll· 

d!lde para lIu:U(llIer das PrOI·fndas; ea.so 010-
rem csc.:\pe a.1;Uma cousa. ~ multo mcnos lo· 
convca.fcnle qUe Isto aucel:da, tendo o Prcsl. 
dO'lto que pode representor, ~o que e::por o~ 

o Que f.u que ocn~pm seslrvll.-bcCll . ,\ccr~eem 
IlInls C)!l qne as Provi nelas têm de DlD.Ild~r para 
o Corpo Le:lslntlvo XDclon~; c se es!l!s per
tencem slhlull.;lne~mente i.!! AsselublGas Pro
vlnc!acs. tcrJo um multo grande Ineommodo 
em Irem para SU~5 Provlnclas trab~lb~r. apo
MS acab3r~ro fi tarc(a d3 ,\sscnlbl~a Geral. 

neç'oclos aos abusos tl uc pOdem eornrocttcr-se; Ser.t preciso Que n35 prol·lnda! ~c ell3mc ;en· 
portauto. Julgo Que se del·cm <leix:lt IIS ~Ulltro tc do lon:;c, o Que multo l!lcommo~a ao Clda.
re~tr!cc;:;es do arCo S: . Toc3rel 3lõoraDos arU· d:lo Que deLla :1.5113 C,lS3 c os scus negocias 
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lIUl'tleuiare~; ueUl se dllOU Que ostes preJul~os 
se remedl!lrão com um Bubsldlo; porque este 
será sempre Uo pequeno que II;W poder.t c0-

brir o que cada um sinta de desfalque peJa 
au~encla. da admlnlstrac~o pessoal dos seus 
negoclos. Em tempos mais remotos será pos
slvel esta perfeição de du:LS Camaras nas Pro.. 
vlnelas; e a;w IIOS podemos JisollJe:lJ' que fa
remos todas as reformas de que o IIOSS0 sys· 
tema precisa para. & sua pertectibUldade; dei 
xemos alguma cousa para os nossos vllldouros. 
Resumindo as minbs Idéas, digo, portanto, 
que voto pelos artl;;os apolIUWos de 8,1 a ~8 e 
pelo par~apho 2· do art, 102. 

vnrelU capIm paru os anlmae, pertencentes A 
easa real; alguma obJecção fizeram 05 lavrado
res a este pesado onus, mltS como naqucllo 
tempo a vonUl.d~ do 1tel era lei a que Pinguem 
podia desobedecer, tudo se conseguia, apeur 
do sravlsslmo Incommodo c prcjul~o Que re
sultava .1quelles lavradores, Nlnsuem hoje DI» 

gar;1, porém, que, segundO a mardta do esplrllo 
humano, l4ea. arbitrariedades não scrlllm sup
Portada.s . .As opiniões hoje são tão ma.nlfesta
mente dJUereotes das do outro tempo, Que nlll
guem, Que queira fll~er uma pequena renex.1o, 
aa. deixará de conhecer; JWr Isso Que ellas se 
I~III toraado tão gernes, que os meslllos ibo
Dlens de pOllcas IUle8 conbecem que os Go
fernos foraDl Instltuldos para a felicidade dos 
povos, li quc não são escravos dos Reis; Que 
os Governos n;;,o podem sa.hi r da espbera da 
lei, e que quando um Governo se torna tyranllo, 
li Justo o Clame do seu procedimento e uma 
resistencla formal ã InJustlça; os Ingleles tem 
dado exemplo desta reslsteocla sem empregar 

O SII, hlAnQt:t:ll II~ B_\It!IACl:.'\'_~: - llulto 
siato, Sr, Presidente, não ClLber em tempo hoa. 
tem o responder a um nobre Senador que 
muito se oppôe is reformas nos Conselhos Pro.. 
vinclncs, pois que maior ,lembrança teria das 
Id~as que o mesmo nobre Senador cmlttio para 
reforçar a sna opinião, al!1i.s para mim mui 
respeltuvel, mas a que nesta occalliio nl;o pos, 
so annulr, Estn reforma noa Conselho.s ê na 
minha opinião de tal Imp~rtancla ~ue estou 
persWl.dldo que, sem ella, não pódc marcha.r a 
administração, 011 Irã de mal a peor , 

Negou o nobre Senador esta necessidade, 
qnande em seu dls~urso de uma parabo1a.: 
pcrmitta-mc o nobre Senador que lhe observe 
que ella se reduz a Isto - niio pertellCO a so
ciedade alguma, niio frequento companhias e, 
,'I vendo conceatrado em mlnoba casa, n,10 sei 
o que se'passa na Capital, 2 multo menos nas 
ProvJnclas; e aito conhecendo as necessidades 
'-oto contra 115 reformas; e é posslvel que (sto 
sue ceda ao nobre .senador? Pode ./'e:;ular-se a 
opinião presente )Iclo que bll\.'hl ha dez oa 
doze lmnos? 'Eu cito um exemplo saliente, que 
se passa diante de n6s todos, c que prova bem 

as armas, nem dfus.io de sangue, Não quer 
o Governo, dilll;eram elies, conceder as rBIol' 
mas Que pretcndemos! ,pois bem, não paguemos 
impostos e ficamos em nossas casas; o Gover; 
no retrocedeu na 5ua marcba, e talvez coJi. 
sentiria em ma1s do que Se exigia_ A' vista, 
pois, duu maneira actual de peasar dos 1I0VOS 
ch·J1iz~dos, como buscar Idt!as velhas, que boJe 
ninguem admltte~ Como dber que não se eo
nhece Qual 11 a opinião publica! Se nos n&o 
resoh·crmos a conceder ás P.rovincias Mucllas 

o quanto tem variodo a opinião geral. Em 
1808 cbegou ao Rio de Janeiro o Prlnelpe Re
gente de Portugal, lIeompanbado de sua nume
rosa faml1ia, e com uma Immeosa comltil'o, de 
parasitas: e como era necessarlo que toda estn 
geate tlvesse casa para morar vlolou-se a pro.. 
prledode Ill'dlstinctamente; os proprl05 donos 
das c~sas ~ah!rom dcHas para cederem lLO!l pa
raslL,s d.o ·Prlneipe; alndn se !Cl tMls: rol 
o Prlnclpe pouco depois p~ra Santa Cruz, onde 
encontrou uma qunot\d~de prcdlgiosn de cs
crll.vos; n50 obstante Isto, lancou-se uma eon· 
trlbulção na e.~tcns"o dc seis le;;uU em roda, 
sobre todos os lavradores, Obrigando-&,; ale-

rcrormas, Que são necessarias e que cllas Te
clama.m, Que rc~ultndo devemos esperar desta 
obstinação! .As Provlncias abandonarão o Go-
,'erno central, e não concorrerão COIlI um real 
pnra suas -despezas; e poder·se-hão tater lIS' 

despezas geraes do lmper!o sem o concurso 
de todas as Provlnclas1 De certo Que não; 
;aI ser;1 IJ. in!ailJvel sorte Que nos espera, se 
nãll lorem a ttendldu as reclumllCiies que ge
ra lmente se OUvem! Que razões, porém, ocre
rece O nobre Senador cout ra o estabelecimento 
dai ÁSsemb!l!as PTovlnclaes! Du~s prlnclpal
mente: a primeira consiste na logerencla des
sas AlIsembt~as nas dcllberaCiles da Assemblh 
Geral; a sco:unda nn diminuição dll':i aUrlàul
ÇÕC1I da CaJ'Úa, e dn mesma A"elllb~a Geral, 
Quanto ;1 prlmet ra, jlcrmJttn-me o nobre Sena
dor que cu Ibe ciLe o provcrblo vu1;;ar - ~ l! als 

snbc o tolo no seu que o 1I,·lslldo DO alheio_ • 
Os COnselhos ,Provlnrlacs, Dle'hor Que nlngUeDl, 



~Ç~~~Q de; ü d::'..:J:"::lh:.' _____ _ 
aln~~c~w iLS n;~~lIdr:u neçessi<i:l~es ~Q ~1I:1' . :"~Irql!ol~, ~ " ~eIIlU~do !o! \·or .1 tat.:r.l c ~tQ~ 
100001Ilod'1, e q ro!!!,!!lp ql!0 5' l~~~ If~YI! ~P"" 11_ 'Q/ljI:"~çjjo d o!~:!;I_ pPS$CS~tks. Iil CIlll!O ç~ cw· 
RI!car: ~ ç!lfPO L,c;;!s!~;lvo, ,!"erll:lI~o,r!!1II1lJl1;O Rlo~ da HlstQrla 1:.0 O~:1et~olooto oppllcavela 
t"UP,II<1~, ~ pOUt~ ll!~frlllqll d~~ pa~,~ulofl~II4~B a~ IIjlS';l~ .lclU:lell dreulIIU:.nel:1s, Qlle~o lÚod.l 
~lIt f.rIlYI~ç!~; ou /la ~p ~I;n.lr el!! Cf!!;, !!er;ln~.lm~l\tD tQ~tolltllr Q~O .1 rotorlUa nllSUI 
COª,O .1 m.llllr P.ltto das vez~ fl\2.cmllS, 111\ II~ plNIll!, nua diz re~pclo .lOd CQDsclbll1 llf1:lI"hl· 
de · r~WII~ar mul~ · proytdc~ci~ utçis, ·h~· eI.le~, Illi.Q (, nece~5~hl? Como 6 poull·ol mo.· 
dlmdlH!~ ~pI ru~ :1pp:l.lCptcs, que ~!:i ~q~r~ tr-:1f.:IIe Q:lnlo~ IIc~euld:1d~ do Que a do :1cudlr 
li 1I!Cal IC .II~<lc;P ol.\·~i;1,r ClIm ju~P,:t.i ~~ Rq~ a nu; li ImporlQ Dio se desm:u:ole~ Eu nii.o 
acrv~ T!r9.~ !I!Jul I4qi,ls ~esolu~ões · sq~ rc nl!'! P!lSiO CQIIC6lIc~ eQ!llQ te tecb:uo os olhos 11 ver-: 
.n.1l!:l!c~ ç~ .,111 esil!dll; de !:I.!lar! :PCI!IÇll"í!~ ~ad~ tjlll lll~nlteat:l! :X~ to.Ulõll.rel mais o SOo 
~ Jlrov!~~lI.çla IIl!e =~lt:I! yezll3 urs~ ou 11%' nado IiObrc 01. ul!eel.SldaaD du Dmcllda. o.!lare
P9.f '" ~lI,ter!jI ~ ~r lIlJ~~elltj! r~clt:t.4~: eldu: clla UlO. nq mou clltellder mllJ, Q.uo 
lIe!!! ·UJl!a IIC!II lIutra cous:l, CQI!-v~m. qll:lll!-O luftlcle;!l.Dm~ntB prQvll.da; mas ontre OiIartllõot 
j\ d:'!!lr,~!",q lI.a, ~(!rl\lI.!,tões <Ia Co,*-!, ,.0\1- apTUllIlLldQ' na. C:rcCIl!l1l1 ecuno roforlllavcl .. 
~j)I~ g~;!, n;lo .~! 0040 eSteja li ~csdou!"t! JulIO!! lIe\'cr mooelonar DHUJ 11 art. SO, EUe 
d~ !l1!l!ll!al~: J~f4 já. 58 d,",u COE!! a. JIj;fa.. !lu li dia 1 da De7:omhro para. 11. abertura da. 
tO!"r.l, !I ~lIire~tq nem o :Rei um o pa.r!~' Sc.5S4u llllllUtU em todQ4 .... P.rodllcla.s; o 
mell}9 58 ~er,lllj P!lr oltCl1-dldO$. ~l!! hqy!1I' ctta IõClleralldade pilo podo da mOllo IÚ;UIlÍ 
ciu <bem pegucpa~ Ja 10 coocederalll ..\uem, .:onrlr a todas :.I PJ"01'loct.u . .A i!poc:a. da 
blfás ccim d~ Cam·aras, e pO.-que se nilo ba abertur.l d:' S~ dc1'l lU obJocOO rc;!lIIU· 
118 ·l!mpllD!" ~ !I~~rld~dt! dps · CaÍ\se!~p$, ·qiic tal C'lt C.l1I~ U:D~ du Aucmblêu P~o\·lociAe&; 
J:í. se occ!!pam ~o~ ~eus llIteresses !ocaes! ,\ proi/llrcl n3r:& luo a mlllha 
m~ltJ;,!~da~~ dos pegpclO!l Illl~dos ~qo ~r· 
tell;!lt;! ~bre o G:QverU!! CCIItra!, lIe ~ sor'" 
OC!=!!p~ ~ 1Il0p~ ~!! qovefllo Q~Ç nem ; r=!?!II 
be~ ~o~ nc;l!C!o~ !>er:l.!l5, !!eBl dQ,S ~Cl,!~cla~: 
pjlo aCOD~D j,\Cl II~ f:S~DS Unidos, olllle 
ntó os ~1~I~tros de E;l!t:ldo ~p:t t~r!ll' ..... Tl!. ~e 
dlnrtlrel!'; ;aI q o .r~ul).ad9!li'. d!,ls~ !;IethOo 
d!ell dos tr:l,b;tl~!)lI, 

o 3rt. 8' mereCI! ler relor!U:ldo quauto ao 
ICI!IJlO. ",. ,vqrQIK; de Barlll1ccrul.. 

Os O~I~ M.!!!!slj"os de E~~o l!iiQ Wp O: SI!. VrSC~liDI!! PE C"-uO; - s~. Ptesl-
lIeIII tempq p~r; .\;llol.rc;n li !I:!II~em. !>lo ~e~' 1 do~to, t' tor,llS? ~Cspondor li.! argul,õc& quo 
mo Co~~ ~e~I.S!~ti\"o ~jl ~,~Iq p~ mel!'~ros 1 ~QIl! 41n41 tP1l1l1l1l!l (I nOlljp:1 mo t~ o nobro 
:t.lI1Q cmbarll~ados COBl a multiplicidade de Scnadqr nla c~mMteu 11 mloh op101110 dQ não 
lReSolu~es .~~~ ~.~ !ey~lII ;od~ o tell:PQ; p::or ell!llil~lr· q conrc~o dQS COllselbos Goraea em 
mIm. o dj!:0r bO!ltc!;l era I!I~!=! nC!lto ~ .BiW "\$~.C:l!lbl6as Prpv!~el~!:$ Mil! duas (::Imatlll Le., 

UllIIla 1l1n!la ~~:ld!! de ler :I,S PtOpqst:l~ do ;;hlr.t1Uli Dl C:!pltal de e::d:1 P~Qvhltla, ue
COlllelho de Pero~~uM; \.i1e. pql~, q!lc, \:lI!' e4~1P~o';8 sq~ IC!. sobra IIfJ:j)CIQi IQCQ.c., só 
to O O1rpa Le/:"ISI:+!vo, ÇIlI!II! o f'od~r ~~.éCD~' coII! ~ 5;;l1l~cãp 40 I'relld~D tc, 1'rJumllbou com 
1'0 etotrol, lIl~h;).J"lam ~ul~ m;ll5 re;;ubr' ~;mm f!ctO!1~, rc(erlJldo fatlOl, desacatos e 
lIle.Dta dl"l"ldlll!le ns fiU:t.ll :lttnbl!!j.>c:s polas Tevo!t:ls $Oj)re que =! dçe~Q~o dlelllr:t. tctleell' 
Pro'IJlCI", como 50 pretende D;IlI ·reIOT!IID • • ~1:1, de ~II0 umbcl!ll!le r~ car;Q, PI"6ItIll:dlrcl 
O pobre Se.D:&dor attrlbuc oU 11l1'0luçues d~ ~e pcrSOI1!!H~!!~es~ ~e Qljo II~ me IICP!lqtou 
CoIOllI:u 11l;lezlLS 115 s!I:U As:;cmbléas P)"llI1I1· !I :llDlUde de ~ :1111101. 7"lI.II!-O pO<l~ P JlrCliTe. 
c!us; eu cstou ptl'Su!ld!dl! 40 conl.r.l rlo: o 'o do "'lIlrlOO bUlII4l1o~ IObrll Qqe cpc ,e ex' 
Go\·etno 111::lez pOr quere, I~i$.l:lr espec!al' !J"t.\·III~. ~t(i n~u·me (Ror 011 col!te.l:Ir. ~r 
mCIlt6 pa.r:t. Il$ iuas CoIonl:l$ e C,!~ II~ pll1 reelo50J, o Bbet do QUO ..e p.~":t. 11:1 ~, 
mludOS dCllllh~ de IIU!,- ac!ml~jstl"3!:ão, p'r0\%lo- pltlll e lias f'ro\'I:i.clu, h3V~I!<l0 t:lnlOl per!C!!II' 
ren alie mesma :l SUIl SCp:i.r~cão, c: jn~~en~e~. ~ a r('/atQ:los s~Te p estadn ~3 "':ltão IIflIIl!\ 
cl:l, O G9rorao lll;!cZ não :lttenllcu ãs j:topre- ?Jll1l11tros ~It Qllycul! 1I~1I,,'llo e llj'CSclue. Ro-
10Ilt:lCi.a -dos Amcr!e~~os; per:ijstlo li!; err,:;d!! cClrrcu fi oq~orld:lll~ 110 Ip.l;po ccoqpmjstll 
polltlea do OI ler nlIl!!amcple dcpe~dc~f('!l d!! I A~III11 Smllh lobro a ·dMs~o do tr:&hI!lho·; . , 
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lIiLo llldjç:Jodo pONm a au," re!JeJ>:io de Q.ue 
o vulgo cOll3idera Q.ue os reclusos hOlllClIS do 
leUns "nada .t:uem · porque não bzem olll'a 
mec:ur.lca; selldo ailh por Isso mc~mll CIlPazCS 

l5to llão 6 cx:octo: a:o n.Wc~ c.lpitaei Que 
dlll no decurso da discussão sii.o - o jura.mcn
to da Constltulçü.o, o ~rcdlto do. Nacw com as 
POlendns, que ~m reconhecido n nossn esta
belecida rónua de GavetaO; a COIl&t:Lllcla do 
PO\·o, Q.ue ew toda a parte, por sete aAnos, &e. 

clamou a sua lei fundamental, a Arca dll AI· 
11n.tt~n, com anlllOllOS eplmetos da Honra )<01. 

cionai; o J)uigo de esQututejllJl)ellto ou COIl· 

Qu!sta da Terra de S:tIlttl. CrU%, não se fazendo 
em todas as Provlncias o COIDmum es:torco po
lltlco contra JnlllllJ;os Internos B externos; ° 
que s6 se p6de conseguir com unidade e cano 
traUu~ão do Governo lmperlnl peln II:lllllelu 

lU Ver em vasta esphera WI lcla~oos socillC$ c 

elll COllseQucllcia de elltelldlmento Clltrllorillll~· 

rlamento Instruido. <:Itou o pro\·crbio da .PIO
~II - "Q.ue mal$ vale o tolo no seu qUI! li 

avisado .110 ulheio" - não se roeordando do 
QUO li mesmo Sclth dl~, que lIiio se deve COll· 
verter .regru de trafiCll.lltes em m:uiJllas para 
o goverllo de O'IllÇôeS. A pruliCllcl1l e a politlca 
obri{;am·mc a não deixar passar 'cm contru· 
dlt.!L no Senlldo a atllrlllativa do lIobre Seno· 
dor: "Quando os Goverllos se obstinarem .1 

prejudicar 11 Nac.J.o, sem attender .1s suas ju~· 
UIs I!epresentllt,;es, wllldlspensavel ser:!. lesis· 
t1r~. Os lngJe~es, porem, ac:lh:un de resistir 
5alll anna!l, de oollsegulr o be:u scm errusio de 
saDgue, se é -nil.o pa;:mdo trilJu:o algum" cm 
tempo ° Governo não IU:ceder :l..s suns repre· 
sellt:l.ÇÕes. Que !:Irãu as provillclas do lmperio 
se o SeDMlo recusar a reforma dos Con!Wlho~ 
Proviaclaes! Se o Est.a:dn se nba.ndona, se con· 
tinuar COlDO dantes? ·Culdnr~o de se governar 
sem cOlltrlbu.lr em couu alSUllln pnra llS des
i'eUlS ,araes.· 

Pode hllver narr;ú!va e su.;s-estào mais 
odlO5&. e ominosa? Não espero ta.l fesoluC~o 

d.l.S E'rovlnclas mais mustradas do Imperlo, e 
nem do doee e docU caracter do povo brasilei
ro. A -AsSembJ!a GIlra.! (.em scmpre attelldido o 
attenderA ás justas represClltao;ôcs das Provia
ci~ ~ndo teltas pelo clo.'lIc(l!ioo(.e :mo na 
Cgnstitul~ão; até concedeu aos Conselhos Pro> 
vinclP.es o Indulto de tazerem repreSCIltaç<;cs 
contra leis geraes Que Impllcarem COIll os In
tcressc& locae5. 

Disso Ilt~ ha (lJ;cmpJos no GOI·erno da Mo> 
lIncchla absoluU1.: e <l especlaimcllte notavel 
a Lei d~s Slsmui~s, ([ue co.lrctava os abusos 
dOli abareamentlls de tCrrlU, dadas !W1Il Illcdl
d::. c que loso rol suspcnu pelos srltos, a inda 
Que injustos. dos abarcadores das !Olltes das 
r1Q~e.z1ll da Nacão. 

O Dobre Senador redu~lo só a duQ.$ as ta: 
zôos porquo n:1o conl·ubo com o para;upbll 
9' do .F'tojecto de Lei das Reformas da Constl· 
tulção, não admltUndo n metamorphosc dos 
Conselbos em As semb!é~ 1 - ~ IGnor~ncl~ nas 
ProvID~l.l.s, onde se farão leia nbsurd~s. e nt.'1· 
Que I1s pterogatlvns da Cor~a, e autoridade da 
ASscm~l~a GeMlJ. 

"rovldcncinli.a lia Constituição. Falta. de te
pre.sentll!:Ões d» Provillclas sobre t;i.o e."tten· 
sas reformas do dito Projecto, Que ae se ado
pUtt transformn·s~ o Govemo 1'10 Brasil em 
Govel'no dos Estados (illldos, tã.o dlversamen· 
te c1reumstanciado: as notor/:l!! desgraças dos 
novos Estados da Amcrlta meridional, por ~ 
terem n~lIIltt.ldo o ~)'stcma ullllurio analOGo 
ao d~ nOSS:l COns!Jtultão. Sobre os mais obj(\> 
ctos fazendo os Conselhos SU:l.!l representacões, 
cm devido tempo. a .Usembl~a Geral, os Depu· 
tados e Scnadores das respeetlvlU Provlneias 
serão zelosos em promover :lo decisão que tor 
conveniente. Reslatencios. revoltas Ilão ail.o J:1 
mais de esperar ou telllcr dos Provlneilu, que 
~e:u (!IIteudclll dos scus reaes Interesses. 

O Illustre SCllador se fez mui forte com a 
liberdadc do Goverllo Brit.lnaico, que eoncedc~ 
AsscmbMas LeG!SJ3tiV:l.li :!.s suas <:Olonlas. aln· 
dQ. nas menores Ilhas da AmerJC!L: mas ha dls
paridnde de r.uiio. Essa. eoncessio foi feita 
no prlllcipio dos esbbeleelmelltos colonlucs, 
quaDdo n !eald;tde do po,o er~ acrisolada e 
0$ eolonjsta~ IlcllhUma torça tlnhll.Ill parll rl
v.:J.!Ullr com ;\ Metropole. lta.s depob vimos o 
que tacs n:;scmbJê:ls fh:cram no <:Olltlllcnte, 
qutuldo, como disse o scu compatriota Tralll(· 
!Oll, a Jatrlga da França Jn.ttÇOu "cnr\uas ar· 
dentes" nas cal>e~as ~cs Anglo>Arncrleanos pa
ra deso~cdCl:crem no Governo e ParJanlcnto, 
resistirem lis suas lel~ e se rllbellrttem contra 
~ autorJdade metropol!tana. A $ocled~dc eMl 
~llld'" scnte o~ Ince:ldlo$ Que I'lero.m dns mat
tllS da pcnsylvllnla, c ~uc · dur:tr:l.m 31n<l:1 mui 
lo mnis tempo QuaoslClasnorcsUls d3 Ilha da 
Uadelr:J. Sabc-sa o que ultlmllmente tem ucon_ 
'eeldo na JlImnlu, e outr:l.!l !lhas de IDgi:ltor
'li" J)ela rClilslencia tis ordclls em Collsolho se
~rc a ·mltlga~lo do CIlpth·clro", sem que os 
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" eolol:l:lb. se esearQleotem do b40 d:l 'Rll!oll:l 
du Antll~lII. Ellts Q'D erem C(lllthlo11r o ~d~ 
mlnlo do terror w . em :1ttl!:tderem no progres
so do tsplrlto hUlDiUlO e obstlllaram-lO lia lell' 
tença do -S~II~tU' Consulto S!lelllallo ~, que 
preparOI! 11 doeadollclll. e rujo. do IllIpcrlo nO. 
maoo; o que TlIeHo melleloot<. ·PosCljuam NII.' 
UOlles 1)1 falXl!llls babemus. eolluvlaIl! IUlUQ 
nOD ois! lDetum toef'cuerls·. Niio attrlbul l;:ao. 
ruell I. tedu lU Pro.,.llI.ela..s; disse pon!m qlle 
J6 por JllfatuaeG.o se poderia lteotlhecer 11 ~ 
rlela lI.ecl!SlD.rla a tutos lej;lslad01'6l, qll.1Dtot 
!e requnm eIl! URmbl/!:IS outceros.u de ada 
Prov:!IIc:!a; prloelplllmeote IIOS pall!1 em qu 
• prlDe!pal 10411'lrlll. 6 :1 erlnt;1o de aDlmaa; 
!IXI todas ogora .. Que 58 lem csmbelceldo CII.

delms de prhneir:.r lettrns, e o!Udalmeute 
COIl5U da falta de mestres com os .t'fqllisl. 
tOlI lI.~ta cm contonald:1de d:1 Lei da 
reforma dI'-' escola • • CODnrmo-me na mesma 
opilllão pela autoridade do ecoootclst:1 "'''1'0-

do (Ecclesl:ustlDD!l, ~p. 31); "O- Ia,ne,.t/o 
rcplebl/vr ora/01', '11!1 utimu.lO bOI/li f/llllll, 
C-Olll>ertal,u ;n ,mil tD.Uro"'"~. et /{)Qult/ór de 
pln!l'uctline tllICCIt~ .... , Ecc1e.klm. 11011 1!c"IOI. 
n.cc uret I,. SeI/a itulfcfl ele. Em um Est4do 
agrlOQla, st.hJdo ha poDCO do obscureo~ 6;"', 
tema Coloo/al, 1000go ttlllpo lia de p:ISSOI.r aOIe, 
que baja a cópia pmsa de Itessoas conrp!colIl 
0:1 Scleoda d:1. Le;iJllltlio, p3U se Ptee!le~e
HlII as _ustlllblêu LerJslatlvas de dezollo 
Prov!oel:u, teDdo l ido .empre raro em 10dOl 

Goremo BrlUDlllco, que depois da V;lio 4M 
Rcloos da Escoasi. e lrl:l.!ld:l, tu cesJ:Il' por 
desoeceuarlos e 3nto;oolOQs O! Parl=eotoJ 
que nclles hvlam; l ubslsUodo o oolco ,parIa, 
lIIcoto ImperIal da C/lpltAl cio Reino. Nilo uI .. 
t1Ddo j.1 DO :Br~~ll o Systema COlou!:lI, mas 
seDdo ereeto UI Imporlo Compacto, te.,e 19u1ll 
ualt<!, Suprema Autorld.de Legjl laU'I'a Da 
COrte. 

os P.1.!ZI.'S OI Num», Lyeurgos e SoIOlls. Sem 
dnvlda, Já 001 oppro~hllaDlOS d.1. époell. arou, 
rad3 pelo IlIlIIulado Bello Esplrlto da Europa, 
clt4do pOr ,M, Coocorcet. 1'1:1. IUB b!bllotheca do 
'Homelll l'IIbUço". 

Os illruI,ell'Oll se IICh:lUl 00 estado do 
c~Uda. como I. borboleta. ulllodo 40 ClI'II
lo, m:u alzom dl:1. terllo teus Loc:kt I New· 
toD!. TeDho dito Por \'czes Dcste Scllldo qDe 
0110 durl~o do 10 ompll:11'Cln 35 t3cu)dadcs dO! 
Conselhos Provlaclaes por:l f:1Zcrem leis labr o 
1n1M!9$eI loeaes, Impo~nt tlot&$, e coortrul. 

:S-ada l'ale o leU lr;umeoto -~ terrorem· 
do neeesso receote da Cosa dos Lotds _ta 
do - BlJI d:l .Rerorma" e :I lurJa. da lIopul:\l:.; 
a U:1. ~deJCObert&" tiio 00'0:1. em polltlea da 
uncaça de nllo p31:'ar tributos. São bem co~ho
c1dOl os attont:J.dos que o povo I~Glu, lIal 
cb~s loferloru, telfl. eommetUdo COlltra. OI 

oppcllldados Papl.tas e MaQuInistas, 1II!0do Ir. 
rftadO:i por fAutlcos o dem"c;ot. Ellu até 
t<!m eommetUdo l!lerocllO! e destruldo Fabrlc:aa 
t m~hJ!l:1S,qlle ali" telD dado ... Naç!lo pre
pooderaD,ela I1& I!ldllslrla; por se ,proprlu, 
pelo sUl'erlorid~do de lotelllgeoda. e loveocll.o, 
110 $ervl~o dOI elementos e tOrt3S d3 lI.3turU:L, 
Em todo o D:llz o DOvo, lias classes rudes, 1(lQ' 
40 a;1ta4os POr teococlros e mllllgnta. , o 
deCensor do Ptopr1o lIIal !;lua provlI o arguo 
meoto dos seus turores1 COnc1ulo o Ilo\)re S. 
l!:I4or com o mi o '(ouro, que eo!lcorrert lIU& 
li dl\"lsio do llDperlo, se eOIU~g!llr, como pro
teIIdo, :1 reJelC!o do artJ:o elD dlseuss50. ColPa 
assim! Que pode um voto soUtarta1 O meu 
voto, porém, E o da L"nliio, porque esIQu eon
vencida que t6 pOl,le ulstlr com a ceotl'lL1lZI1-
Cão cOllSt1tuclonal. Por Isso tenho em/ttldo a 
mesme oploliic,. 0100 por cbstlllac-lo, mil por 
cooscleocJ&. F.lDdo, DOrt&IIto, e:o;clamaudO com 
o poeta de A.ugusto cootra ta Cidallll:. &"111'
;fOtes; - · 0 chu, cI"es! Quoe "OS de.m.enela 
ceplt! VestTll S]ltI ur\t1.,-

O SR. AtlHllM E AUlUQUEJlQ'{/!;: - A n .. 
eelsld3de demollurada da r elorIII.D. do artlco 
da ConstltulCão 6 o principio em, que 11 rof8ma. 
tatol'lll3 50 deve h~3r; :Das a Dcc6l1d:1de 11' 

tem abrIL!" oa cooConald#d.e da I.lItlgO lei P:1' »rte que 3õQtlI 10 dlseute 6 de ui sorte elan 
trb, e:1to! le cOIIcedcrem aCl$ COQselbOl 1Il$o:D quo llão merece que 18 gute tempo em a d .. 
l uh$ldlo por leUS aaertnclo e se,,·/ço6, quanto mons!tDr _ TOI,Io o B~Jl estd collteocldo dl!Sta 
pcrmlttlrelll as rtDdu da Provlod.3, comP3!l_ l18C'mldade. ElI to.!l."tl sobre li escolha dOI 
.,.alrn~nte WIII :1. satlstaçito dos oDc:trgos da DI- ut~ reformuels . O art, Si ~ a que prluel
"Ida PubllC;l e DespCl:~. lõerne$. O nobre S&- p~Dleote eolltém a 401\1r1110. reíofmavel, poh 
~ador !Iiio relutou 11 cnlt!\,orlc.'\ p3rfdade que Que cUo di, qu:tol IM Dl obJ.ectD9 de Que OR 
311e:uCl lI.C8te Seolldo di 'llbedorl3 poIltlca do CU:l selbos aclualwellt(l le devem occupar, para 
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t·\;eeutuo dll art. S·1, (!It~ 11:'0 tr,,~:: ~cJiil.o d:: 
dli'cl"t~1.I que t.c'IM os j'roject05 ~ l!~solu"ücl 
tO~lnd"S n05 CoiiscÍhos; ni1.!l C 11l1l1~Iiéas:1ve: 
~iic 05 CQIl5C~1l0S ~u A$,~d::i!.ja.'1 j;l"oviuclil;cs 
llJo tnrmelli W ÍlÍ"oiedos como lI!~ li art. SJ 
mns ra~Íliil os sCU5 .rc;ulamelitils, ijbe nec~'s.i· 
rio! !tit~Dl. Qii:l.litó ~ó ert. si é ni!cCs:>.ltlo 
qile iis Cam~rds scjv.m nulorl~:td:l5 a towar~i:I 
C31llbcrn SUllS dcl!ber=~õe~ a alguns rcspelt'::'J, 
sem deÍl~rlllellé!j das Conselbos ProvlnclacJ; 
p~l!s qú~ siló e!I~8 os que conhec~llI roclhor d~s 
zlcces~ldadei 1I0s seus :oii±illClplos. dO qua ~ 
d~mdrn. quC! iloll~ Iia~er att que Os Colis~lb~~ 
st réunil,ÜJ, pode sei- jl,cJUdic!:t1 c:u UluiLl! 
ocenslOes: nem Istó 6 CÓUSl oolr:l: as C::Itt:tras 
!lio:lnii;re tI\'(!:-:r.m aulortdndc dá Intorvir cru 
mulltis ObJ~cto3, tonlO Fontc~, E:itt:td:u, Por.· 
teso ele; tirlHnm scus Foucs, no Que os !:les
mes Rel i! antigos do Partu;nl Unll:u:i:i receIo 
d~ mecher. Objcêb-sc 1 n(!ccu ldadc lIestl ro>
rilt:na, dlzendo.sc que na Rel'rCSel1li~i:o Na· 
deul ~:r.lstc:n m~tilbros dó totl:ts !\li ProTlrl· 

C(lll~nucion,tc..~, ;-;"tda !Uai~ direi sobre o; ar· 
Li;;DS rcrormll.\'~Js. llob me p!.rcec que :I !IlU~ 

rb está b~~l es\:clada, contl~aundo n rOler 
lX" todos os o.rt!;;o. (Iue cstiio :lpOntadO:i :Ia~ 

cli\c!lda~. 

O SI:. A~r.);CAJ:: - :><uo me occupareJ !lo 
f:J.lbr na lI'I:l.tcrl!l; em gt.'ral, parque lA se IUlb:l. 

lx!m discutida; cX1lCDdcrel com!u~o nlgumes 
r:uõcs cspecl~. Il.tlm de melhor sustentar a. 
minh:l CmClld!\, c dci~lUldo lllmbero de IlJC i1<. 
cupar das outres, pel! Que cUas I~m 81do m;m 
sustent:ld:l!l. Eu essento que todo est~ capitulo 
deve ser Ilnrmonlz'do de maoell'Íl que !6 des~t
voh':1. o principio em.lttldo no :!or!. 71. BII~ di. 
que n Constituição reco:thece e garante e di. 
relto de Intervir todo li CidMl!.~ n05 I!ltere~~ea 
de !un prorlncla; e que s!!D 1!l:lIhedlllta&i~lite 

rclalhOll :I sells Ilc';:odos p:lrtlcularC5J ~ o 
ort, 72 d~m~!lstt:i. :l m'J.nctrá ~aD:l que jH!~ 

dIreIto t~m de ser cxercldD, ISto e, pel:ll: CII.
!Il:l,~~ dos DlstrlcID~, e pelOll C~!\selht)!j G~r<iê~ 
dtl5 Pro'i'lncl=s, que se ()Hem estallelb:-~r e;n 
todos (db a COastltul~r.o), in~DOI ii~(iúe!k ~iu 
qúc estlver a Capltel 110 IJ:!Jperlo: fi illr~lio 

Qlle:l CenslJtuJc!ic ,;!iaala iI li1(!d o eJd:t.d,lll; 

~j~, que con!itoetin:i il3S necessidádes 10000es; 
iii:is liito o! miiltO pouco Cl:u::ttl; aqlll estào 
b~li!cÍlt~$ ilôbres Senadores ]lcl!1 Prô.iilela ~e 
Mlnils; de que nenhuiii deiies póiic ilitorill~r 
1IÍ1ll1l, ao ijué tóspelta lU lil!cessl~iuÍci dl~ lIr> 
vo:t~ tr.als hjiubtns i1a Piovincil, e i;i Que 
dlso tie MineI, pode dlte r-sl! ~:Jj outrns Pró
vlneliUi. Os mGls"lÍio3 Conselhos Ptovllidacs, 
sêm b sOi:corió dns éamabs l1:unldj):1c.s, tido 
jll:ldelii dar provldenc"ln$ scu~ polra :lS C:l.plt1.Ó~ 
~ suas clrcuÍDv-.IzJhh:..licns, e por Isso mesmo 
multo bem ~iijéi:!dldo é Que :t$ Ccn!~r'!1.I teilh~1t! 
rur.>liá. :luwrlll:1t!e iJ.1I'II pfópor tudo o qoê rll;: 
i! beili do sé\! M\!lIlclplfl, 

() qu~ é cliatrll.dltorlb com o /in.llelplo posto ~o 
~rt. 11. ApÍl:ltei!et! i Le! do 'rb~ou':n Que 
crlbll IIttln. Tl!és~uretl:l :li I'iótlni:I:I. 110 Rio 
de J1ne!to, al~m d;l(]llcll:i. que p~ttciti:e á taba 
Gcfrtl do JmtiMio: H:I. nii. corto lilil Tr!buii.il 
Siipremo de JusI.!C:l, t iião óbsta.nt~ asse,',ü:ic 
<iiJ~ d~vl:l &:I\'er urií:i. Relátilo Próvindil i . ~ós 
~1.strldO\i dcsb. Prbvlilelil. tin Cain:irll$ So1il~ i· 
ê!p.ies, ir.sshn tomó as liá iios dlstrii:to.o de 
quc se coiüJl/lei:i:! as olltris ·Provhlcl:lS; lIoi"ql.u 
hl de (U::1r lObO esta. sem ilm t:bnsei:.o 011 
.\ssem1JI~:1 Provlnc!:1i, que i:iirij dOI Interesses 
filic lhe silo p:lrtli::ilb.tes. nsshli. tomo à.Co:itece 
nas outr:1S Proyln~l~s? N'ot.:i1iÓ ttMin dhu. o 
ij~ir.lito (f 11tH csb dispósi~lo .lO dCseIl';Ó,VI' 
iiié~lõ dDs nos5OS trabhlhO$, lioTQue eDilSilt:l ii 
.i..!;scmbici:r. Gcral tomo, como tem tomado, todo 
° jrit~ressc >leio bem ~tâi d4 iN":1~do, eita húii. 
C:l llotlc est:lr :10 !:icto dols necessidades ioei!1!i; 
comb b COlISelho ProviacJoll. em Imm~iilt<) 
eóribét6 com n5 3tunicI;;ttlid:idc'S, al!m de 
quo b ConselhO. ou Asscmbl.!a ProvlDdaJ. Ia· 
borando Qru um ~i rclllo lDultô maIs ]le-tJUCDO 

O iM. \'toot.""i'jr.O: --- PeUI li. palavra. un!d. 
.iD~fite hr:L d:ir iim!!; saÜstil~t.b .io nol!N Sen .... 
dor, Que Se deu >,or ottcndldo. Eu rcconi:.eçc 
dS sbus seDt!à!eD!~ ebasÍJ.tu~ida::cs, e tulilla!o 
iIIsso ~ Ituc eil espernvlL qd~ dto cedesse d:: 
sua oplnl:il:l, tebdo rl. vlsb o lIit. 174 . .\le e;;(é 
olrtll:b dli lJue P.:iSS3dcs qu~tfo nnDOS depois 
db Jurad:L a'Constltu l ~Jo, se se reconhecer que 
iilgdns de seih arllS"o5 mcre~ein rdllrnla, c3ta 
se f:l.n, c lI:ih o nobro Senador conttlluar nn 
iinha eOill1Utiiclimal, que sc tcni Jli'I)~osto s~· 
:ulr. parcce n~o dever' ne.~ar-se rt c~u rerOr"lll, 
jmb ~li() :I. ilctcasWldc li evldcntemente reeo
illtcddtt. I\cstc sentido ~ Q\\C ell t:tllcl, e nuce •• 
rol minha lnteneilo nucar os prlnrl~i(S li;") 

G lattis Itmil4do o se\! ti'ub:ilbo. c eoiiSC(!ucri. 
t~lllente appl!caoSC ltItls partIcularmente n 
c~d:1 um dCs obJ~~tos dd Que se otCllp:l. A 

nobre Scnndor. que cu ' reconheço por muito ,\sscmblli:., Gernl; pO!\to nU(I tcnhn. em ~cu 
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SCII) Vep~t;uldll pOl~ I'ro\'lni,:ln 110 Rio de Ja- pre%em09 11m prl!lclplo recoohee!dl) huje !IOf 
pelro, podcm eSles d~IX:lt de ter tlIhM d; I tod:tS II~ lúC615s Que ~:u :ldopt:u:lo o SJ'llcm~ 
Prorlne!:I, Cllt"l) t$ nt'fl"1)(11lS gone. dI) 11111)1,. ... P.cljrcscÍl.~tI,o, Or~, sendo :l5SIDI nâo é ""' 
rio, oeeUp311do totll) 6 tempo, nln;Uem :1dl"oCill11l"CI qu~, com O lIeq~erio ilomerG de mcmbrbs 
il t:l.OS<1. tlil Pl'ovlnda; lIue IiGr IIiIII·tt" mil- ~b qUe l etullIdl!lite 10 ebldp.ílcm OS nos.o! 
ntls ralltag~1I1 ~ue u autrotS , E' pois está CI_ COdsiiihos dll Pro~lne[;u, t e PI)U:I!ii t:\Zu :I~ 

te~o d:Ltla 110 IIrt; 7~ um detel to Ijilll tdrr1!l tlues tr:!ttliel, I) que pror:! h liecenld:lt!e de 
Il CoueÜtúltlW digna de reterlU', ol~lIl do I ;!i;liuiriHr e$t~ h~mei'ti" e por cohs~ijiJ~~CI:l 
roals: dI rerormM d ah, 75, Enuet.lnto, (i Jluwrcl 

Um Dllbl'$ SCDaddr 41lep., pai':! iI-e D!1b que iI. tutuiiL L~s:lil:1tur:L n~o e:i~rid~ :wliu, 
J,ulõlDélltar 'o numero de :membrO$ dli.! Anem- m.::.J nessn (liSO Dada. se perde ~ib 'lue nils ~tI· 
b~ 'Pl'ÓTlndftOI, • hlJt:t de notabilidades. tor!tc:nos a. retorhi4 Ibro., no c:tsi:l de dullll 
Eu e!ltou pt!l'1Iulillldél quê ~bi.lldo o Cldlld llD 11 aehlrcit! eOal'enlcnt~ , 
esá em estddo dd (I04bééti IS liecesshliI.Hcs O SII. !l.\aQcu UE: CILi":u~\s: - A qql!S' 

de sua Provl nclll, um IIhsuilte étinbecltl!edto t:lo, Sr, Presidente, elL1 ~'-nI..:u!:I, e J.1 se ic:b 
pl tu 50 podél' ~pro"elt.li'; c BO é jlf&l!l:i n~ i-HJidnd!do nil~ til ~óij :irgumcntO$ Que se i~m 
tabll ldRlle, deve supp~r:ge Que IiqudlléS hdlll~ns Cllte$cnt.lUo clilltJ-a éllit réfoÍ'U:~, CCUllJ ,o tem 
Que Sl! sentam .11011 bllCti! ~t rCPta~lItai:ilo produtldo r~zOl!!s qU~ pro\'~ih 5uf:Je!cnLcmcdto 
nldón~! tenbam ;\mlL 10m!l1ii cOns!deru'el de li lIet-css!:!~de ~ Iitllldo:J.!c desli teloriilll , Le
cdnUéeJmentos. Ol'llj bJ De~ut.ld()j \<iIo all<jul Ulltl)'me Pb~ÍII, potquc ~lnd:L não ou,[ res· 
uslsUt nu SUZll Pro;'ln!:lô.$: e 11. Jiitlor ~iifte pClIldci' li 11m ;::-lrid~ ~1'O:1Ij\ento. :::' estA il 
delles 8U.O rl!embrt),So dt*: COÍI.s~boS Pro'ln· /lITdUCS$3 que 4 (:Gb;tltulçio t~z de ;:u':lntlr 

1::1I11lS: h:lferllb tret, QlIlLtfo Pról"J.iI~1lIli du o dlrcl:6 de lotc"lz' IlIdo o Clã~d:lo noS DIl
mnl! rcmot4J, em quI! In d lido Ílcost~: de, ;-odos ile Sll:l PrOVIDt!1, C que s10 hilll1edi;i. 
mais, ~u estou, eowo J,l (!!!i~ .. , ijué nall alio tIImcnto ttltÚ-;o,; ~1I1 ,eus lilterwcs p:IÍ'ti
prcclSllS ~u:is gtftftdel li~tà~JlIilÍld~ liarit le r e~[nrcs. tSttl SU/lp(j~ que este d[i'cllb j.1 eil;' 
Consclbelro 1Ii! Próv!uclnj !~ s~ b~o !i~hlUi1 tia e Que a CouUtulç!lo aÃI) teZ !II:1!! do Que 
tale~to! bIIfn !D'entar, h4 licrn ul/i'ialL pai':L bIll'a.I!lII-o, "'!lo li poslh'el ruost~iil"5e que este 
c(lnnceer 11 lXim, EIiI tOd05 O:S ~orJli:ls collecú- direito ~nh, ~té ~Ul ,[dh i;:1Ii':Lnttdti: 11 ;3. 
'"11:1 Dio ~ todos ÔI mbmbl'05 pr6pozientt.: rtmUa. nJo consisto eru uel13r I Aucrilbl~:" 

uu pfoj>õem G d!lO 4tret:t!ll 110$ no:;cSclos, e Oel'lll as prapestu que vêlll aos CobtelhO$, 
outros COfIbeccm o que ê bóril Di! o Que 'in~(l: pcrqu~ liu!t.u del135 11114 pll5Slilil, P~!IL destn, 
n~o Ilo logo :1 recear ~IIC t:iJtiin hombui /l~ r: tc!!I::;eoe!: QUo lu nds dullS c.'1motnS, mesmo 
cClUpore~ :15 ASscmbl~. ~ Prortbclnes no ou· sob~e nQuc!l:tS q!ie POàs1D1 o Corpo te!:!!11t!· 
mero preciSO p3.ri 111 forlilill'~iIi as duas fr~' \'0 nuo pede d~r o seu coneurso, !e!:Uro da 
c'!Ües, ~ue hojE n ln;uClII helr.l- serem neeCIIII' QUt totail eom totl:.. a jU$tlcil j porqull W~ 
rl~ nos eorpOJ leslllllUvos, .tIni de qUe uma tlllUm O!I melo. do conhecer li ne~UJ!~:lde 
previn:.. 1 outra, O no!lre Slm:tlor diz que 11:1 meàld:i., llue ílIz o objCtto d; propd5t1l, 
nem todos 0lI EsUldoJ tio. .Amer lt':1 ciD Xor{t 0:1l, a. bC!C:C$$!1I:ut6 (; que forma. a lei e • re
t6.111 dU:l$ Cama.ru; não me [~mlit1 SCII,;c:I aa lll.~, cm qce :Lle! e&t.1 eom CSSll n~[dilde, 
PC~HI,a.lllo; m:lS note o nOl!re SeDldor quc ~ ql/cm lorillL .:I. lei bon ou m.l. S~ li. Itl b:Lo 
uto Est.ldl), o te hlL ma.ls :ll:;um, do d1 IIIt[ ,!lzet li necwldtld.e o~o (i 1.111. A cste 111'
Coutl tu!çio de 1710: depois da nora Const!, ;umento ainda 50 nilo I'C5pdildeu. So há ne
tulaiio nio bn Nnr,;lo :tlguma ~lie tcnhll 50 ce~sldll.llc de forclI1.r ume garlln:!a de um di· 
um:.. Camatl-. Ne~ lIeve "cr,!~ de exemplo rollo QUO li. CouUltu!~~o reconbeceu, QUO pór 
Pottulõ~1 e HelIP~n~:I: Quoildo ~UIU l'at:õ-"'II edDlcQuc~ela 14 cxlsOn. e em co~SeqUCncl1 
~ta.bflcccrem 5U#! rcprucnlt;Uc5 IUC!ODa~. nCt'C$$llrlo tet~rJ:1nl.Q, :'ó:l4 tenha oU'lllo CO!I' 

de certo bijo de IIdoptllr :.. Cllm:u-a, "OI Est;\, tra !!to mal! do QUII dccl~III:1tüct: 11m nobre 
doa 1.õnldos a.quelles que têlll telto ~s JU:U I SC:l~dlPl', qr.e lIolltelll IfI!puJ,;noll a retu-m:. 
~outltultOOs de/lo!~ lIe li7!) t~;n cs\!Iobelce!~o do 1rtlr:o, sU 'lul: conceder ~5 Prorln<:l:U o 
duu Oarn~res; por'l'lO .11,,1..', boJe rctonheelda dl~eltb de 1'tilrC5Cntl\~all: mas ~ere~11I. refle-
ti nC<:essldadc dell~. em todl'! as J\,scmblt!aa ctlr que a mesm(l. Con~Utul~iio IIlz que lU 
Lell"lsl(l,tlvll~: e nno é poss[vel que n6! des-I prO~1..1s scJ:tm ellvlll~lI$ !LO Corpo LegiSlOU-
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VII por Intermeei/o do Poder Execulho, on~e I!ln~ilo da." Pro\'IDel.l&. QUlIDto 110 1'1111'11, lIe 

liio cOIIl'ertldaa em Projeeto de Lei, PIII':l COD- USl!S lU.Ies 16m de !\PPllreeer, estA alnda lIIul-
Unuar 11. ae;:-ulr 0$ traDlftes "Ui ti $allC(ii.o. e 
tanto 11 Conultu/çio reconhe(e Que estas pro
POIt:ll! dOI Conselhos n,;o silo meras represen
tll.Ç!ÍoeI, que cllna p~~nl por uma só d/seus
a.ào em 4mb!! as Camllru; li conscquentemeo· 
te t~m as CiltllllrlU limo parte do Poder U
rlsJlltJl'o. Ao COIIUltu/çiio ainda tez uma di,. 
Unct;ãI:I, Que melhor d4 a conhecer Que os 
Cooselhos D:lO represtotllm simplesmente; 
porque, qUilndo elles troUlm dos objec!os In
eluldo. 110 ~. panlgra.pho 0:10 Jll"1. 83, diz Que 
então dlrlj:UD represen~õelI: logo, nO!! ou· 
tro. easot. os uns &l:tos nio süo só represeI!_ 
tt~. Er:l. mHmo HcllS.ldo que 11 Cootltnl
tio tstD.lleleceue p.lrtleularmente aos eoue
lhos P'rovlnclnes li direito de Tf'I)reselltar, por
Q.1I'e eue direito;! geralmente cOIIcedldo 11. todo 
o CldadãD, e delle Dão podlJl.lll os Conselhos 
ser exelufdos; nas a ConsUtll1ç;1o lha dt 
p.lrte do Poder oLegisla~vo, porque os COnse
Ibos propJem as ResoluC'Ões. dlscutem-o.s, e 
uvl:r.m-as p:r.1Ol se eompletllr o acto legislati_ 
vo; btm cOIllo II.ÓI e :r. Olltr:l. C:l!nara tuem05 
pOrQu~ llS proposlc6cs Que IIl1SteCl em Ulllól. 
CDIIl~1Ol sd d.o leis dC1lols de Ipprova.das n;,. 
outra, e receberem a SllDeção Imperial. Sup. 
p/ie /IIn!l o Dobre Sellado: QUe por esta 
reforma iIe eoneedc ás Pro,'inclll$ 11. So
ber:r.n!zl. ~~aclonal, 1Il:l.$ o nobre Senil.· 
dor Jlão retleete que as Provlndu Só 
se lIOOem oeeupar de objectos relativos 
11 seus Interessei peculfares? E' um delegado 
do Poder ExecuI!\'o; e se !lO Presldellte se 
dll. 11. autoridade de sancc!onar lU Resoluçliea, 
que IC nlerem nus suas Provladas, como ti. 
e~m os Couselbos coni 11. Soberanlll.! Demll.ls, 
:IS Pro~lnclal -tlc!tm Iwelua !s lel! J;el'lle5, 

to longe. 0l1l:I. ve~ QUe h;1ja QUCIlI vigie e 
remedeIo os males que 11.1 ProVlnclas scnttrem 
tarde applI.recerA a tot/l.l e absolut/l. seplLfa
t:lo; AO contrario, bem perto se me antollla 
a !eparacllo se ne~o.rmOf elta reforma Itll
dellte a (ltrOUlro.r um pouco o IIIelo Que Jlgu 
as ProvlDelu • UlIIo. grande depe.adenclo. do 
Governo Celllral. AI ProvlncllU tar;lo o Que 
em Clla. lde.alleol têm telto outra! NII.Coies, 
cUJOf ~emplos 11 aqui M têm prP!lllddo. E' 
elta o esudo e.II.co!IetlO dll. Fedel'llCão, em que 
tlLllto ,e fallal'lI.; se BlI ProYlaclu, I!SCII.IId:l.l!· 
zadu poor U Iltts Dio collcedere:= li reformai, 
te IDsUr;ltelll, eu lllo \'e:jo DO GOO'erno eentnJ 
fon;a eapaz de elllbantt ll.r que .e tepo.telll e 
tornem absolu!l.meDte Independelltes. Se D6:I.. 
porelll, eoDeedermOll .., relorDlas Que lel':LIII 
15 Pro'lndu o ~rsa Ú IUU necessidades 
som depUdeDela do Govlll'ao tentntl, ell:L1 
verio que Dada mala tel",i.o a d~lar, e Que 
I; ae~rltiio sd lhes /IOde lIe&rrt!:u' Ullla di· 
mlDulç"-o de totÇ&, Que lU torne 11I.d.lNlus 

de OOIIlervlr IUI IDdepCDdenela POlItlea. Db 
ti nobre Senador qua a e:lL'lsteacla desta:!. ou· 
torldadts elII 1'ro1'Inelu, II.OS Est/l.dos do Nor· 
te, 1II0tJVOU I lUa leparllÇio dn ltctropole; 
permltu'me Que eu dl,o. 40 lIobre Sellll.dor 
que se cnplla multo nisso; a pertlnaela se
lI1elbante a Que Quer QUo tenhamos, tol 11 UU' 
sa deua .epor&C40. 

O PlI.flnmento Inl;lcz. Querendo lIer:..! 
11.0$ Estados da Amerlca. o direito de fuerem 
as .lIas Imposlcliu, produzlo o. lua 'Revolu
ção. ,Eu não dUI'ldo que a Fran(t\ IlI.tTOdu· 
zlase 110. Amerlea o ca.rviio ardcnte para ae
eelerar :L 'Rel'olutilo; mu eue car~:lo de na
da \'3lerlo. UI OI Povos Dio rcconhe~saelll o 

e se ellas hão de reeeber leis de um outro direito de !nsurrelt;1o. E porbnto confrome 
corpo, comD le diz que :IS Prov!Ddllll ficam com a boa polltla, que .aó, emQua.ato 1100& 
com oSober~nl~? 6uppiie o lIobre Scnndor Que mos, tratemcs de evitar Que nO!All ProvlD.
l.S Auem-blfll.. Provlnclaes $:J.1:LD.I !Ól'll. da or· elas che511e!11 IL rIM ponto; e o modo de o 
bltll qnc :.. Constituição llles 11.11. de prescrever! cOllsel;u!r 6 cotIeeder a retorllla Que agora 
'Eu a:]o :..dmltto es$:J. bypotllese; POl'1I.ue, aJ6m It proJecta. Dlu ..... llIaI, que as Provladas 
de ter o presidente :.. s:lDctOio t1u Resoluções Ir;lsl3D.1 sobre obJectos de neallpma uUJlda
a .\sselJ1blb. Ger:LI colI.tinull 11. velar 1111 esc- de, ou que sej;,.m. em pl't!Jubo publico, liSO 
cuc;w d~ Ccnltltultno. Se lMIa Provinda ti· é contra a lIahll1.'&.:l. dO bOlllem; porque qu:t.tl
ler uma leI Que uteJa ILlém do que lbe é per- do nlio ·ha autoridade de le tllzertlll as eGU
mlttldo, a Asscmbl6:t Gcr:r.l re\'oga eu:!. lei, SIII, e te delluda da approv;u;lio de out.rem 
e mostre que se exorbitou 113 lua organlz:!.!,".1o. é Que o desejo de u tuer é 111111 torte; pelo 
OUlros II.rgllmentot ~"p~l'CCer:lI11 mostr:tndo I contra rIo qUlllldo 110 IIftO tem embarll.Co, tor
males que podem. prcwlr de relaxnr a centra· Do.oSC esse desejo <multo IIItllor: port.:Lllto, S(' 
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os Conselhos po<lerelll tlZer su:u Lell, 5elXI 

dependeoehl dtt Auelllblb Geral, hlo de se
r em lIlulto e.!rclIlIlspec to, 110 que dellbcrarelll 
e D~O Latao lettão IQulUo que T(!~llleDte rOr 
Dleess:tr1o. 'Pelo que r espeita 11 emucLlI pro
pos~ ou oio .,ou por todas ellu, porque 
o m~u elplrlto, CDIllO " multas .,ezu Ulllho 
dito, é o neccssld:ldo de relorml, e nlo a 
pcrreltão da. Instltulc6H. ll'6de um 90"1'0 ser 

qUI alodo n:u P r o"l'lDclu 11ntls POPUIOSIS, 'ém 
Deputados pua a .. \..Iumbltll "eul que $iiD 
tlupbem lIembJ'oe do» COJI~clhllS P:ovlnc!aes, 
ou l'ruideoeJ&", no Ijue eu n~ Cl1o:ontro 111. 
colllpatlblUdade: assim eomo que pe"en~~ 
a qualquer destes COUolbOl, • a uma. CiUIllr:r. 
Municipal; e d;1.,se como raziies desuu 110:' 
cumulaçOB,a I rl11la de geote ou Pr ovlnclas' 
o 11110 ob$llI.lIta tu I/auado nUl::' R.esolut~~ 
d~ul pela qUIII se mandou, quc quallllo um 
meJ.lllO IDdll'lduo tosse elei to p:l.r.l lIlals lIe 
u:n destea EmpregOs tlnue a opçàD; em Silo 
~ulo ha que= esteja exercltacdo dous car. 'os elllCd.,os, lIorque .w 411. ([ue 'ZIiD la 
aeD le que baile, Por mlll esle motivo tu 
II~Q Julgo por ora cODvcnlell!C que as As
IICmtJléas :PrOVIOC1~es uSlm divididas tJ.u 

dua !r:u:ç6es. Se pelo &Ahr do tcmpo. ere.
cClIdo a po.,ulac:lo e [1I'tnq;lo lia .Pro,llI. 
tllll, 0& seus lIegodos se tou3rem mais eo=. 
p!lcados, 05 Legl51mdorel do ellblo cUldarào 
dessa rerorma, Provada a. sua nect»ldade: 

l'CI~11O relia (0= nma COllStltui;io, Que alo 
esteJ,). clenda n sUlIlII1a perfeicão, Por esu. 
principio, lIlio ,oto pela Assembl'b. ,prodn
ela! do lRlo de .J,).cclro, ! uma roda de m:lis 
n:l. lfa.cblDa 6oc\11, quo Dada augmenta no 
$eU bom L11l1lmento. ,\qlll, e na CLIIllno dOS 

Depu tlldol, hn multos lfembrO$ que multo 
bem conbece= esta Pro, hlcla, e dem:lil pó
d~ pedir escl&rcC/mcnt05 lO Governo, que 
aI! I14DI eO;])DOSCO; as C&muas .:.lunlclpaes 
representam 4 Assembl61 Geral as lual ne-
etUldll4u, e todas as provldenclu POdem ser 
d1dU se:D lIependencl1 da Asse:nblfa Pro
vinda!. ~a AIIICrica do Norte o E:stzdo d. IIOT or3 ts:i:l IItcl!5ddôlde Dão l lU:ulltCSU. 

Resta·me alada luer Umôl ob$er~a<;.io acerta 
d. UIIl :J.rf;umellto, que on! em tavor desta 
rdorllla; eu j4 disse Que voto Por elIa' =u 
oio t em '[!'tulle lIeste ôlr;umeoto. DI1-~ que 
u Resoluçiiel dos 'Consclbos leram todo o 
lelllPO á AssWlbléo Gtrll, que nilo p6de cul. 
dllr o~ ,Leia acues do 10lpetlo: I 1"0 1e01-
pre d(gQ, ([UI 1165 Il.iio lcgblamos só p:Ll'& o 
p~ale: II:IU para o tuturQ, e 3peJ;ar de 
Que !emos Igor& gr.tnde Dumero de 'lAI, 1 
!lIZer, DOSCO llto de Que o oo~so Srstema alo
dll IIlo esta mOntado COIIlO lIeve; PllI'a o ru
t uro .bJlo de pu",r Sectõq em ([00 se n.iio 
fIIta uma Le~ tOlDO acontece 110 P:lrlamenlo 
Ingln, i6 se fari a Lei do O!,!:amClllo, e l1ada 
malJ. 

Co/umbl::!, onde tr~b:tJb& O CongrB:$$O, e r e· 
.Ide a Presldenclil do» .Estado» Uoldos, ra
zem tudo o que 6 relativo ao Estado CoIum· 
bllLDo. 0$ Amerlcn.nos do Sul lonm os qne 
fiut&m esU 1I000Idlld.e, pOrque elll BUC005 

Ayres, aJilm do CODgreslO Geral, flaeram 
uma Camata til/celal; :Da, nellbulll l D!Ce5' 

sldalle se apresenta de t.al h1.UltulCao. e es te 
uoteo ue:nl/ lo D1\.o) I/6de lervlr de norma par:1. 
emendllt I nossa. CoII$t!tulclio. QuanlO n alI' 
tene13 de !! CIIPUas nas Provincial, ou As· 
semblêas ProvlnclaH divididas em dull.l 'Se
CCi!eI, tu Dão ncbo uma Mcssldade, if;' ver· 
dade qge alguns 'Est3.dos UnldO$, all:1I1I1 ha 
Que nl tc:n, mu eU ndo conlldero os obje· 
ctol, Que se tom de tratar nu AlScmblé:l$ 
P roy[nclaes de lIaturcza bl, que ~n II Cees
urla I e.dstenCla desteS dons CorpO!, • tallto 
tnall que a AlSemb/~3 Geral TellllHlo IObre 
o bem geral do I mper/o, p6dc cmbal'lo;ar ns 
.ber ra~es. au! 111 AlISemblk5 ,PTovlnclilCl 
tellllalll de SIlU attrlbult6e. lIuc se» neca
""/0 uma outra Camara. que mantenba. o 
equmbrlo nOl Poderes Proylllelaes. (}I prla· 
el!lio, sobre que 1l8Scn:1I o S)'$tcnla do Go
veruo Ger.l.t de uma N~ç;lo Illdepelldcnle 11~0 
se podem emeumcntc ap!SHcaT b Pro'inclu, 
Que fasem Ull1a Naclio, e QUo s.~o dCPOlldenUl 
do CO"emo CCljtr~1. Eu tenbo mais a DOto: 

O SlI. Boc.Es: - ~el Ilgumll rene
"'* Iobre o que eJ:p.cndeu o Dobre Senador 
QUO derende 11 exlstencla d, U1m. A.$.$em
bl~a ,provlDdal, n3 Prov/nela do Rio de .J1lr 
ntlro. Recorreu o nobre Senador 4 aal logla 
com I Lei do ThCllouro, pelA ([ual $C maA
dou criar uma ThciourorlD Prcvlnc!Dl, nlém 
da 'Thesou rnrla Ge ral , Ao Tbtlouro ~ tO~

vcule"te CSpCcllllmente !-l1ber ~ despeu, que 
lu n prov/ocla do Rio de .Jnnclro, usl= 
como a mllls PrO\'lnelas do lmperlo, e p3:& 
I~to .. consc;ulr CTlI DCCCls;lrla uma Thtlou
rorla pnrtleobr; Isto ~t~ tCPl IUS11r em nrrc. 
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,~J,~""" !"LrCI"C~ f'~ rll f.~ !luae~ '" ~rjftlll u!r~i ~;;,or<l ~II Ol!:r~ nu~;t,) !:lcual!!'r fJU~ \lllla 
'l'~ clO~rp.rlil.i sep:lf~d:l.' ~o Tb~l!urQ l'1I111!co. \'C~ Que " .lI'Ulõll Sl ~;tàlll lll. ~OI; C<llIulqos 
0"11'1) e.xc~nplo se trollXe. ~lríl~q dll SUPfçmO prol'Jnc!lcs ~ r;uorczq :j' luq. R~"çi!es. e 
Trlblln31 !lo JUstJ~3 e da ~cli!cJ,q 40 lUq ~e I) .u~liíC U ~[~ I}ue ef! ~~ 1!;"11! yel!!!~!Il I ~~ 
J~lIelro. ~~:I ~"I) SI! l'" =I nC(:~!(J}C!~ tlôI ne· preclsll, 1Jl~!~ l!:ld~ P:l.~:I. lõC CMlCljU!F 11 .mll' 
I:l.tão, Ind~pcn(jCllte do 1'fl~ul!!l;! !'iuN~mp? ~\ qe nIP. :l que nl)S propçmos, QllíH!to :js fOlllrl
ConstltultílG mnndll. Que :l~ ç;!us:;s ~ejlllll ~a: cç~, ill~ro n~ q'l ~es pretende JlqI !l~bro. Se, 
c!ald.~. em du:l.s In~~lIc!J!.lI, ~ !lue p~f:l :I. Silo q~dor QI;c ~c r!lrprm~ . n. ~. do p'r.pSP p, ~II 
,"uda c ultima b~J:.U1 Rei::~; , (111,0 o diJ;p 'lu, Q \!Ic1hllr ser" ~~f~~r !sto 1Ii1l"l õl 
'l'rlbuq:ll Supremo le eQ~rrelí1le 4J!' Rnllil" 3' dl~~. q!1dç; ~e ~9 1!1o)~Of Dl)o!lcccr 
t:u. eomo recurso, t DUO co~q J.C!"eelrp. l~ .. " COIIID IC hll de ~ólrm9.II.1sar Ilto eqpl o PolI!! 
~ndll.: c â ylsu ~II~D lIilo 50 y~ quO !I ~Ia." qp.e flus;r. 
tilo ~ nccCHürJIl p.~r!l ~ ~rtJsf~~~r ~o I!rç" () ?-n. (;,l.u~~.up nç Ç,HII1p5: ..... :ji;!I t~ 
celto COD.tJtucjon~l. e qqc ~1 'qneç\ic. 4c~~ !l!e:ltQ pc41 ~ Pi'.l;n'r~ Il~~ ~l~rl~!r ~c ~Ilja 
5;io IDIII dlrferentes d."li do rrlbun:l1 Supre" J!l~c!r~ UJlUC!tll o meu ,"otq, I!q!~ Qqe n1l1 
DlO! :-:110 scn"c 1!?50 ~~c Cl:ClIIp!O P:U;I, pr()\"ó!, JIilTCCIl qW~ ólq5. ar.;timCII~, ql!.c $'- leIO t:'" 
40 que se prc'ende. porQ\I' ól "~a;nb!é:J. Pro- pe·!ldIAo P[lTól Ilrp\:p: a IItW1,,~e ~;S n, 

.Iuclal do "Rio dC JaDelrq pilo ,"i.rl~ tr~lN;. tP~IIS, qlJ~ ~ rdcrçj!l p.p Pllp:;r.~IlRO cm 
r4~r cm obJecto$ dlqer~])k$ d~queUr::s. Iluo dJSl:4~~~" lIa~ól S!l ~6jle ~çcr~e!lUl', llefj:1f' 
se tróltam em _\$"se:nblG~ Qerf!l, T~l!Ibem se nqr (i 110 !cmpo Jl rçs~p: lo 1I1!111 1l:L.Jl!~ríl !"!~ 
tro~~e outro exculplo ~! r;J.do d:L Call1:lrll. ~u· :;1Cl1. S!). 4~gO!l 4e ;c r o ~ep:l(lo 4esH~C!!d!d!! 
oldl)al da Capital; es;e C'icmplo f alada me· a tl!-Dus rofar{l1:II, ai~qll nl19 !1nou!~ell!~ ': 
ll.0$ cxacUl: que ;lOll]!!;14 ~~!I! :l$ !~nl:Çiies df!. esu: lonse dc !lQ§; mM.H'FTII!C!I R~udentÇ.I. 
ClUlUTa :\.!uole!pal tom as dp C9rRO ~;\';ll' Pllrce~ Que !'os Ul!p:nos !!Iulto !J ter ~!f!II'" 
t!vo? Xlas 4e~do ~~ ;a.nplo;ia5; que tqdos de ItlIRiudcntcs o perf.!p:~%~ A~! q~e I)OII~ 
ClIrceem de cx:u:pdilo. yMil que :; IIce~da· Ilgr~!!l · h3 40 C!!C;íl:T e!!~ refC1r;nl':? A 1ll!1!I 
de destas Refo Tma~ 10 bn.sc!:.. 1111 commq4l" me parece QlIc marep:od~ 1:1. al;liDS arVgol 
dado qJlc ~e quer dar ~ 1'0'"0$ aas ['rovJ!!- Tc rgr!ll:lvcls, ncnllum i!lcq1!vORI~n!Q ~a,!"lo; ~!!P 
Cllll, elJl tc;em I!e!l~ro d::s II!~Z;:M prov!-,!" ~ lJIi!rClllJ(! 11 ~tU!1I t""p naTll. qp'e ~ ~I .. 
das os recu~ IIc q'!c DCcesS!U!;). ICID de- 1::luq tlll~ra r~:QT!l!:lSSe de!le o qj!e en~, 
lIendeD~I~ de vif'\!1!l 4 Cllpl~ dg lmjtCl'lp: c desse. C(lm tl'lto (109 se 1!!~J~em ai Til:" 
~â·le ll.qucllll mcswa ne<:et5Idad~ pllra ~ Po- Zu.ci quo d~ 1u;ar a e&1p dc:c!~4!l. pqrque 
VPiJo nue "h·em 11ft Cllp!t:ll d9 Imper!p. !l~ qe!q QUo ~ ~';!SI"~~~l IncqDllljda 4e 'IIl.a.r~r 
na PrOvinc13 pn~c :lo ç~p!t:t! estA cpllOC:1!l::! o~ IIr~!:QI; rcrorlll~vcls, ti!plbcl!! c!bo d~f lU 
De cer \(l que ~ão. O COl!~dbo, oq a ASSCIII" II!o~"~, Qqc nllr; lu!! te!j1" !,plldo ;lSl!jm 
blU rrovlqci:ll hly!~ de o:xls~r no ftlo de JII];-O que AAClCWllOS ldop!-1f COIIIO b:lsc 41 
JIIDclrq, quc ê li ClplUI d1 PrO!!l!dõ\ c por" re{orllla a eon'CI"'"~(iip dll ull!~~4c e !otc."Ti· 
UR[Q sendo aqui JIlelmo ; ~d~ d:l. .~ID~lêjI d;wo dO; lJprJ~rcll:l:l.. l?e~lxq 4(!Stilo ~as.c. ç\l 
Gen], cluo fiel que 1I1da ml1is 50 deva:lo~ tcnhQ lCQl~rc vot3dR com o. nplof!~ do Se
bq\llUl!lCs 111 Pro"lneJa com ~ crlll~~Q 4çlSll n~do, ~~~n·do ~e ré.ie!~~rqlJl os Ilrt!a:!lS. Q.~Q 
ASSC1UI!!tía Pr'lvi!!c!Il\" S~bro :tlI dqas !r~Ci;i11l1 niio t"1Il I!~Uillio, ; etCCIl~~q de qp1, q cuJ.:l. 
d~ 4uelR~l~a d~I ,prtl,J!!cl~~ IIlq!to b~Terla dl$l:uUi111 ~::jo 3uistl. c ~brll !l flual prcl~~-
11 d!:r~r llCer~ 4~ eoll1'C~JCllel:;. ou loeonve- dia '·p.br pela cmeo4!l do Sr, )I.;rqll~ ~e 
nlenc!l d>J. SUIl IIdopç~o; mll.!j cl! ;:ce lJm!~rc1 ElarbllC(lDl, O:l. qq:!l se pNltC'Ddll rctormu D 
:L dllcT, que 065 nilo Ir~bm~ de p;usar do I!umcto n:ro dps Scn~~prcs, c ~ube\~cr 
bom :lO 01111010. porQ.ue nisso nos 3ch:u-,.lIlEqO! Supp!oQ[el. DIlSIl~ o prlnclpJp, disse q>le I!e
multo cml»raÇ-ldos; lImitcmr;llQl! II re!qrmll.r IcJ~y;\ a lJpn:lrcb[a rncli-l,]lyre p COJll os 41-
3QUUlo em que sc reconbecer a oCCC$5!dnde rc!tos ConstlluçlenJcs scm~lh~nlC1 ~os d:a. 
D drst.1s dU!:!1 Cam:ln, d!UlcJ ~l"ente 50 mQS-/,n::l:IICff3.. c ;lor Isso de{cTldl 11. cxi~tel!dn 
tr.1r!i. 11. lI~ess!dali~" parpce-mp lI~o lellho do l!pdor lIq11cndllr : e pJp ll. tçrccln 4!s
respondl~o aos :LT;Umcntos do pobrc Seoj1d~r l eussiill eu reservo 1005tl".1t Q,!c pste rPl!cr 
que pretcndp ns tCrOrnl~s dQS nU;-o$ 71 e 71' rCJ)mcnte edite cntrc <>li 1~,!ezcl. e,!j~ Mo-
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71archl:L se 116de cb:l.m:tr torte COIIl rllZuo. lIal 
acerC:L dll rdorlllll. do. CoDselhos, eu lIle pro. 
onndo declllldlllllcnUl por CUL AI Pro'hl
elas IOtlrem ainda lIIultas 1'alt.cLs, COItI I res
tr!~~ d:L Autoridade dos Conselhos: ell on
yl na mloba Provlocla a multos proprleta
rios quelxa.rem-te desta talltt e até , uPil<lrem 
(lue Unham ganho roDI pouco com o .,..teml.; 
porque DO ContOO aotlgo. assim como no 
~tllal, slo ohrlgados li. rt<:Otter , MeltOPole 
jI:1D o remedlo de lU" necessidades tOCMS, 
o qual ~ II6IDllro t:lrde, e multas veleS con· 
trarlo ao que S& deseja. Convi!m llortaatoque 
1Ie dê Á Auemblh. Gerlll como prlaclp:11 oh
jcct.o de sens -trabalhOl, o ,-elar lobra os In
terttlcw cer&es do Impulo, deixando ia As. 
aemblfas Ptollnclaes o cUldldo dOI MUS oe
Soelos j)lrUcutare:s, seado 11111 decididos de
tlnltlvameote ,ljem depeodeDcll dA Ipprova· 
Cão do GClVer:nO CeDtral. Np. Inglntcrrm eu j1 
dlue, Qlle IIS Cidades tr"tam <:Ie tudo qUinto 
the ~ particular: da.b.1 nm ,",Dde prosperi
dade daqueJlo. Naç1o, o trabalho está llIul\O 
dl\'ldldo, C por pesso:u que podem conhecer 
dM oecessldp.deJ IOCPes, D;:Cl $e attrlhua I\Id~ 

:LO patrlotl!llllO lostez, eomo ordlurllLllloue 
10 e~llum a. , mas tU nas bou InJtltIlJ~05es; 

Jaltltulcões, Qlle duelllO! Jlnltar, porque ,e
mos o bom resultado, que dellu ~= tirado 
aquella N:I.(io. Estn 1lI)d.J,lsio de aut.orlda· 
das • o~servadll elll lOIIas as IIdmlnlstratÕl!S 

I!u o -Budset" patllculn da ProvioelJ, fi 

nós Dáo telllOl meDOS necessidade disso que 
& FrllDta, lIem IIOS duelllo, suppór 1lI1.1 , 

adlantlldos em conbecllllcn\Os pnlltlco, p"",, 
aio Imlta.r lJlOll o $tU exemplo. 

O Sn. VQODEIBO: - S6 respondere! • 
um &t;umento que de 110"0 oppareceu &obro 
a lIeceuldade da ASle=b~ Provloela.l ma. 
P ro,lncla. do Rio de Jaoelro; vot:lodo o no. 
bre SC!!Iador eootra a admllllio delS~ Alsem· 
blé:a, porque nio reeClahou 11 aeeeslida.de, 
ualco principio que Cl tal votar pelns retor· 
mA!. PUII ,e mostt:l.t 11 necessidade, blll ta 
QUo cna . e tenha reconhecldo parti t.od .. 11 

prOl'laclU pelos commodos Que dahl Ibes 
:-csutum, e que neDhunu; r:1:do porém hll. que 
o Rio dc J"Delro (I(lu! ptll"lldo <:lesse beo~ 
tlelo. 

O Sr. PreSidente propllz a. "l"ot:lç~o: 

1.' A materln dCl pllragraphCl", 
s.,lvu lU olllendlll: foI ILPpro\";).da. 

~.' .Aa emeodu dCl Sr. lIarquH de 
Barb:leellil, e ~ do Sr. lra.rqu~ de 
Ctu"ave!lnll, Que dizem .iterar ~ ar
t/;os Sli, 86, 17, n, : Cl para:rap!1l 
4' do atUgCl 101 da Constltulcáo: fCll 

. t lldo :Lppro"ado, todas :ss mais emoo· 
du foram rejeitadas. 

:Par.a;r:Lpllo 10 do Projecto. 
O SII. BoIIÇE!;' - APMar de reCO!lbeeer 

putleulue5.. Nu ordeDs rell;iosas ha um Ge- os delcltos nO!< elementos, Que lemos parllo 
rnl, quo cõl teode dos negocias eommunl , rundar a reformm, que se Indlea !leste P!l.f1J.o 
\Odp. ordem, llIas os Provlnelaes nu Provlll- grapho. eu jn!;o Indllpens:r.rel uml prClfl· 
elu, e OI Guudliiu dOI CODt"e!ltos, decidem dencla UII nrreC:Ld:loÇ~o. 11 d!,trlhul~i\.o dDt 
do que ~ pa:rtlclllu ao clreulo 4e IDa jurls- nossôll nodn, e por IUO til "l"oto por esta 
dl~o. No GoverDO du ZSIIUlLdras, o Chelc reformll, porque cmflm, e -prec:hCl dllt prln· 
tem o maodo sobre tod~ os V:r.SOI do ;Uetf1, efplo um dl:l :l provldonclnr lobre este e&

mas eada ComDlllndante dentro do seu lIat"lo scncl~t ramo ~~ ndm!nlstraçflo. X6s Diio po. 
Declae dO muitos objectM, e mnnda sem dll- dCIJIM ~ut.orlur 05 Conlc]hoi n bzer SU.III 
pcndCDcl11 algum:1 do .\llIIlrante, ou C\lcte da dcspeus. .em que sc lhe. dl'5tlnem :10 me .. 
E~lIadl"ll.; LSSlm ê eD'l lIdo o mnl$. PDrqUC mo tempo rendu par;!, 1.10: e "\Ou em Que, 
se 0(1.0 \lI. de port:r.nlo .egult esta mesmlL lechalldo OI olllos á imperrel~1to dos elemen· 
teça on Admllllltra~:1o du prol'inclas, t h" tos. dtVemOl vour pelll b:lso por clle adollta· 
de ser IIceusarlo que o Corpo Lcglllntlvo da' o m.l . ~ obra do {CID!fO. rEltn b::le eClm· 
ccn trnl decldp. sobre n ncecssld:r.dc de uma P t~hende os artl:oa do Capitulo :I' Titulo 7' 
POIIte, um Chaf:r.r iz, um e!l.l!9, e ou tros obJt- d:L COIIsU tlll~ilc. Aqui 50 determina que a ro
elOS do pura eeonomla putleular du Pro. celta e despel" da Fnlcndp. KaelClllal lOJa 
,lnellU! NJo \Ia ru.:1o .t;u.llIl; :r.t' mesmo enC4rTC"'d.3 00 Trlhull:11 do 'I'hesouro INn· 
eont"tm Que e:o cada Pro,- loe!1 le deeldam elooal e Qlle lima UI regu]p.r,. a adllllnlltr:t.
DI ae;:oclDl retallvDl Ii.s ~u;u Flftanc:u. 1'D.1 ~i1o, a~cad~cllo e eontabllld~dc, cm reei· 
França, em cnda CanlClllo Gero] se rorma.' ~foe:r. eorre~pandcneln. CODl u Thcsouurlas, 

• 1 
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11 o.utorJda~es d:1.S ProvJllcJas do Impulo; 6 
1$1.0 VCPl de. encontro ar. proyldellelu, que se 
pretende para ~ Provlllclu pela. base adopta.. 
da: \IUerelll-se QurJltlcar as rondas em lI:"
elonaes e em provlllcl~es. Nào DOS ê porem 
potslvel ellumerof aquI. QUllea devem ent rar 
IIO! uma., 11 quaes ePl outra cluB& li li Que 
IlDlc&mante ae póde bzer e IlIdlcar Qu e eU .. 
dletrlbu!ç",o se deve ruer. 

2.' CBr~ce retorma o p:ll"alõTapho a- <lo. 
artigo 83 p!U'a se altemr o preeell.o da Inl-· 
dativa. quanto as I'Iln!lD.S. ~uo se QUlllUlca-' 
rem de provlncllL9. - J. I. BOO'!J CI. 

Fora:n apoiadas. 

o SII. i\IAI<QI1.1:l 1111 c.\II."'E~I.AS; _ Nilo 

me parece que devl1iD passar estas ciDend81 
com a genernlldade. com que cstão concebl
dllS. A do paragraPho 3' do artIgo 83 !Iev, 
no meu entender restrillgir-&e de ll'Ianelra 
que cll'plldt.a.mente se declare D q\le 8e quer 
TP,tormndo. O que queremos ~ que 111 A8se1D

bl6:ls Pro~lnel~5 tenh&m o direIto de Im. 
pôr as despczlI5 relatIvas (,s sua, Provlne\u 
sem cOlDtudo lhes dumos utn poder tãO a.m. 
piO que 1'000SSID. IUtf toda, e QUll.lquer Im· 

tloslcáo: por e"elDplo, sohre o cOlDmerelo in.· 

Vê-se daqUi que li artigo 110, caJa sub
elo:l.llcla expu~ no principio do meu discD.lllO 
merece reforma. Além .cllsto, pelo artigo 171 
da Con8t1tul~ão se Plllllh Que todas I!.$ cop.
trlbulçÔC!!l dlreetas, á e:I:cepçilo <lll.Quellu, Que 
estll'erelll IlppllcadllS &Os Juros e alllortl sa
çio dlL divida. publica, seno allnulllmellte 
estabelecidos pob. Assembl!n Gtrll1, ma& CGO· 
tilluarlo até QU~ \e llubllque '" sua de loga
~o, ou selam substltuldas )lGT outras. TUdO 
Ilto :merece reforma; n6s Dão teDlQ! ainda 
rellda.s estl1belecldas DClll decl'Ilt.nb.s para a 
dIVIda publica., c pagamelll.o de seu! Juros e 
amortlsaçiio IlI.he ~o cot re geral; USsl!ll C!)rtI!) 
todas as m~B ~espezJs. ~iio pOde umhel;ô 

ter Do e externo. ou sobre u Importações. 
donlle podla.m. vir graves de!arraujOll no com· 
mereio: lembro-me disto ... orql\e 1I()$ Esta.·, 
aos Unidos. já depo!s de constituldOS, tlnbam 
~~ ... belecido alguns dos seu~ Es tados cerUII 
!mrollt\oc~ sobre o eO!l\metcio de Inglaterra 

continuar a persistir n dlsposl~;lO do IIrljg~ o que tez um ;r'lude des:u-rnnJo, !IOrque eslaS 
112, ll~la Qual 6 o Ministro da l':Izend.1 obr!· ImpOSiÇÕeS c.:1rreg.1ram de ui 5Ilrte sobre os 
gado 11 IIpresentar annualmcnte 11 . C~:llar::. e;npr~b.endedorn Que Drlnclpl~ram 11 reti· 
dQ5 DcputadQ5 orçamento.; relath·oa Ás d~ nr.se d05 pOrtos. oll(\e se havIam e navegs· 
pezas dos dHtereotea ~I!nlster!os; do cuJes \'a01 para. ·outra.s =Pratas. ActuahMnte nQ'l 
1I1ntatTos respecUvos 05 deve ter recebIdo, mcsmos Estallos Unidos apelar do Goverl).O 
a.s! \m como o bal!lll~o geral de loda.s as des. Federotlvo. que telJl. :ldoptado, o direito de 
~1:1$ do lInilcrlo, do 111\110 Ilntoeedoo.tc, a ImpOr nos Est.ndo! pnrtlculares 06 !Imitado; 
orçalD.eIlto das do allDO futuro, etc. Tudo c não podem Jancar tributo sobre o tOlDmer
isto delu de rlcar de a.ce6rdo tom a bit elo.,E' daqui que se me 5UGGCrlO a. !dê:!. I!lIe 
da. retormo., que se adopta. Eu o!!ere~o !IOf· e:uitto sobre a emendo, que apresenta o no
t.anto como elDendn para. se verlfiear a b:lse bre Senador. Eu julgo mais couvenlente que 
que 118 adoptn, n retor!lla. do paragrnpb.D 3- se d~laro reter!llavel o pnagrapllo 3' 1\0 
do ar tigo 83, para. se alterar o preceito dn IlrtlgO &3, !eul comtudo serem os Conselhos 
i nldatlvll ao respeito das rend3.!!. que torem 1l1ltor!saodO$ a tuer hllpos!~i5cs sohrc o COl'l:l-
claulflcadas entre as Prov!nelll5, asalJJl como 
mencionarei como retorlllll.l'els os :utlgos 1íO 
e 171; e para a S' discussão, éa..so a Camnn. 
adCJIte eI!Itas re!ormn!l, se barlDolllsarli. com 
ellas o Capitulo de COllsclhO$ Provlne\el.'S. 

o nobr~ $.lnador mandou , MeS<! 
as II!:gulntes 

1.' Car&cem telonnu 011 1'111(01 1'i0 C 
171. J. l . Borgc •. 

merelo, uilo sÓ estran&,elro. eO:110 ~aelonnl, e 
~IDdn que se dee\are o IJ\CSIllO neerca do Clt
t;rno e cOIlteiro. Em tudo iSlD, me 1l:Ll'e<:e 
d~n baver restrieo;i)e$. porque fIOS Interesses 
cOl!1mcrclaes de toda a. cS!)etle, l e euvolvellf 
h ~hltantes de d!vct!os Provlndns e IIté OS' 
e~transelros. c n~o .é justo que as autorlds
(\ (':1 locaes entendam sobre o ~ue Interessa 
O~ Indlvlduos, que nuo pertencem Iiquel14 lo

t~!JdsdG.. 

o aobre Senldor mandou , lIes3.

a ~el;uint~ 
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. ~OO$OOO ~;1. .... ma. do Princi .. o d:l. prol·loda. 
I do Rio Grande do ?-iorte. 
, Pa~o da Camllrll. dos Doputados, em 4 

Necessita de reforllla o paragl1l-pho 3" do ' de Julho de 183%. - .intOnlo PauU"o Limpo 
'artlgo 83, som todllvla eotender-so a Imposl· ! 4e .Urcu, PreSidente. - Demordo Dcli:lloo 
çio ,obre eommerclo estrlUlgelro, 011 aaclo- i .soor~: de SOUZll, l ' Secretario. - Call1ano 
oal, Quer n terao quer costeiro. - Marque.: I Spiridldo (Ie Mello Motto" ! " Secretario. 
.de OOI:GVello,. I !.' A _usembli!:l Geral Leglshltlva re

I solve: 
Dando depola a hora flcoll esLl I Ar!. 1." AS Coa:;rcsaço5cs dos Lcute, d05 

materla adiada, e o Sr. Presidente ! Cursos dllS Sdenelas JurldlcllS e Soc!:l.eS li
mareou ;taro. Ordem do Dia: I caro autorlsadas o. r~zc,r os Re:;;ul:l.mentQs ne-

I' e 2' ~!sc:uS6ilo do Projceto de ce-ssarJos para. a Pollela ~o Estabelecimento, 
Resol u~110 que autorlsa o Governo a. sua utUldade e melhor a .. roveltamento (\()lI 

mandar cOllclulr a Palite chamadll da :l.lomoos, tanto dos Cursos Jur!d!cos, como 
.Al!al1de;a Da Ca .. ltaI do )!lIraOhiio. / do. estudos preparalorlo!, comuoto que se 

:.o A eonUlluaçio da dlseussil.o I "ão o .. ponllll,m ás Leis existentes.. 
adiada pela hora, e se Iloúver telllllO ·Arl. 2." Taes Rc~lameatos, sendo ap .. ro-

:lg~o~~n;~:ssodaC~~:~~S.àO do Co- i ;:O' .. ~:~~~ !r~:~::~, :m,eC~:::~~'~ã:erl:~ 
Levantou-sc a se-ssiio de .. ols das 2 I terlna!Jlenlc, atf que sobre eHes delibere o 

boras da. brde. ! Poder LcS"ls !~tlvo, li quem serão "(I.J'S Isso 
I h\"lfl!edl~t.::men te relllcttldos por lutermedio 
~o GClI"c:-ne. 

SESSÃO EU 6 DE JULHO DE 1832 
Art. 3." F'ic::m re"ogJd~s ::s disposiçõeJ! 

em contrario. 
Poco da. Cama.r:J. dos DepuLldos. em 3 

d~ 1ulllo de 1832. - .:l.lItollio Paulino Lllnpo 
de ,lbn". Pre~idellte. - Bemardo Bclbarlo 

.DlICll.tr6:et do Pro/eCIO autorbanO'o o GOV61'flO Soare,. de SOtun, l ' Secretario. - CIISsiano 
a r.onchtir ., J)orWe da J.l/onO'e{Je da Co- Splrirlido de Jl"dlo Mottor, 2' Secretario. 
Jlltal do MaranMo. - Di$CU:$do do Pro
juto sobre 03 IJ1"ti!}O$ rclormavci$ do 

Fa.!!aram os Sr5. Senadores: - Borges. 
1 VelOO; Vlacoude de Carril , 3 vezes; Ver· 
gue!N, 6 vezes; 1!arquu de Cara.vellas, 6 VI!

., as; UarQu~ de Bnrb.:Jeena, 1 vez; Carneiro 
de CIlIIlPOS. 1 vez: .-I.Imeld a. e Albuquerque, 2 
"ezes; Presidente, 1 veto 

Aberta li. sessào eom 21 Sena.dores, 
a .... rovou·!e a Beta d~ auterlor. 

O SR. l ' SECIlETARTO leu um of'lelo da. 
·Cama.ra dos Srs. De .. utadOll, r6mettendo ns 
duns seguintes Resoluções: 

1.' A A5!1emblêa. Geul Lc.~lslatlu rI!

' solve; 
Artls"o unico. FIca erendn 

'de Grummntlen T..lItlna com o 
l1Ioa cadelr:l. 
orocaudo de I 

T"or~:n ambas a !m .. rlmlr. 

O SII. VJSÇI)IiOE OI: CAnO" mandou li. MC!la. 
a segu!ate declaraçl0 de voto: 

~DccJaro quo não foi voto 110 Plrl:;;ra. .. ho 
nono do Projec~o da Reforma d:l. Coastitu l
ção na declsào do 8eMdo em 5 do correnle, 
nem da$ c:nend~ s on .. ro,,09t~s da artigflS 
rcformavels da Constltuleào, cxcc .. to no ar· 
tlgo 80 do C~pltulo dos Conscl!lÇs Gorac~, 

QUBnto ao temjlO dll Inst:lllação. 
Rio de J :tnelro, G de Ju!bo de 183 Z. -

Vj,coiur~ de Cuyrd.. -

Primetm par/c da Ordc1l~ Ifo lJla 

Entroll em l' discussão o Proje
cto q'l P. :I.\ltorls..1 o GOI'crno li. man· 
d~r ~o n clulr n ponte chnrnadll. dn 
.. \1tandcS"rI II Il. C2l1ltal do lrar~nhão: 
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o qual uiio tendo declulI!:d.o de ser ' !ua, prt'Cllllea. 50 por6D1 :J. AueDlbli!:J. Geral 
PTofeeto de Lei, ou de Resoluçllo, o ve que u rendas, (jue hblo deJtll1adl!l pllrll. 
Sr. Preslde~te COllaultou a este n!$o a clelpetll. Cera,1 1I!1o cllertUXl, tem nnlill o· 
peito o Senado, que decldlo que !oue I1rbltrlo, ou de tucr uma Imposição DOva, 
con&ld&rlldo como >Pro~ de R&. ou de lurmentar outro Imposto Ji es tILbIIl.,.. 
~Oluç4o e Julgand01le discutido ~ cldo para 11. ell .. luer facc. 
Impugtll1tãO, !ol appr01'ado para pu· Disse o Dobre Seolldor qUI convirIa em 
6&r A 2' dlscuuAo. que cada PtovlDel' tlnsae um eolre JI.arlL 

pl!oQuellal eoUl .... : luo mesmo ê o que ~6 .. 
BtgKMa parle lia Ontem do Dia queremos wer. Recoobeça o 1I0bre Seall40r 

que !lto IIlI.o e Dove, e .em me querer .gorll 
Continuou a 2' dllCuliI.o do f'ro. rtcordlr de outru Prol'lllclllS. occupu·me-bal 

Jecto da LeI ~re a r tlgOlll NlfOrmB' da de P(U'II.11lDOUeo. O MU CO/llCl lil1lbr 101 
vela da COlIStltulçlio, qlle 1111- aessio plJ:O por um cofre, QUo exlstla :!.lU e~ uma 
p recedl!llte fiara adiada pela bora Munldpatldade, b.avla um ImPQ5to $Obre a 
110 puaGJ'&Pbo lO, com trea emeJI' cane verde. qUe .e eblm:Lv:J. mesmo au!lsl · 
du apoIadas, ditas do Sr. Borges e dlo militar, Que era para o p.gamuto d:J. 
ullla do o$r. Marquez de canveUu Tropa., l11U eoIIlO Hll tenda cresceu, dlsst-se 

~ell4a plt:l o Cofre Geral. Que IO~lIveDle~te 
O -SI. "lIltOSDE ~ CJ.nÓ"; _ (:s'lo tol b:J. em que baja I1U ProT!lIdllS um ~!re 

OUVidO). P:J.ra o pagamell.11I dn faetora de estradu. 
O SI. BoIGd: - Pl'llIclplarel T('S.pOII· pontes, calçadas. meslTes de prlmelr~ let· 

delicio &O I1l1bre ~lIador . .DIsse ~ne Que se trDl. etc:. e que este cofr~ tClIha. um tl$e:L!, 
a.c&ao passar o p:u-ag:r:J.pho com :r.l emendu, Que 6 o Con1elbo Pl'ovlncla.l. c ~uc os Im· 
o Incollvelllente Que ha de banT ~ o dlur postoa que para elle entram ICj;lIn lI,y;meu· 
lima f'tovloe!a lIu:!.lqy&r 1110 pll.;o a dhld:l. tados. ou dlmlnuldOlll A prOPot<;l1o dlll OC<:U ' 

Tanto fu ~ue isto passe. como lIito. é 11 r sldades dll. PrOl'IDCI&! Denmos luppôr qllC 
mesma COUSII porque ae a Pl'o1'locl, lliíll qui· I os membro. doa Conselhos Provlllclul selldo 
ler p.gar, Que -duvld. tem agora mesmo em J tlradOil 6 ... e\IUft dos COntr lbulntcs. IIU da· 
clller liSO? E se o disser. que r emedlo Be lbe : QlIclle.. que malt eo~trlbue\ll par. 111 despe
ha de dar? Eu direi ao nobre Senador 11) &q do Est:Ldo. bio do pesar bem o negocio. 
respeito deste para~pbo qual li a lua e:tc· e resolfer o que melhor eonl'lcr. limo adml' 
cuçito pollllca.. Se plL5$ar d~endo-se estre· nlstrl,iio til de ce rto pnrece melbor do QUI:)
mel1l-SS IL$ reodll5 Provluclaes. quererá Isso uma R.dm llllltrat!lo centrllllsada, que fundln· 
dller que li. rendu Prol'l~cl;J..ll$ siio para as do todas llII nodas em um !IÓ eolr~. DOS f~t 
mesmas PtotlDtlas ruer as suas despezllS. estar li perder te\llp~ todos OI annoa l>lD dar 
que Decessltarem e relidas na.cionacs ou gl!- um conto dt ré!. pau 1II1Ia ponte. 2; pll.tlL 
nes ~lo 114utllu, Que são appllCMas A des· uma. eal~&da., 3 pari um HMPIt~I. ete. 
petll geral do 1l11pcrlo. Est:J.a despeus aio Loi:;o que se eonh.cee n Dcee"ldade disto 
divida publica uteroa c loterua.. Corpo DI· !eguWe qu~ -.:lo nl'otmavci. 011 artlf:OS liO 
p1om.tlco, Trlbullll.CS Superiora., eto.. 1IOlll' e 171, que estabelecem o preceito cle tu(o 
ml.IM Isto. e v"se a QUlLDlo montam essu tulldlr em. um s6 cofre. eenU1111sação fina:!. 
de5pez:u; depois val-se ver 110 utalo;:o du ctira que f -.1l1d. peor que !lldu DI outras. 
rendu. que wtm face a estas despe::lS, e Ort, como abnn;e ulr.bel1l o {lreeelto Que a 
dlwe estas rendas, que ruem face a estas J COIIstltultlio p6J no par:l.P'llpho l-' do artito 
dcspew geraes aio ebamJdu rea.du nlclD- ' 8a, $Obre a lolclatlva dOI Impostos IC~ 11 '. 
I", e as rell1&Deeellles do eham:J.d1l5 $I_I Call1Iltl. dos l)cputados. c lelldo evldeDte Que 
,.111c1aee. pol"Que aio destlll.dlll a URt face ba 1I!l'CCSSldade 11M Provlncl~1 de IfDlKIrcm 
AlI despezu das lro'r"llIclu. Sepuudo-se lato alCUllla eouu. para DI UM mesmlS neeessl· 
astllll. nellb~\lIll ba de re-pDglJ.ar em conto1'- I dl1de!J, , que o!ferfe l esaa. outra eDltlld .. .1':\ 
N r pua o ,aga.meJIto dn dlrlda externa, POI' . bOlltelll IC leu aqui. e o aobre ~Dador b:J.· .ue . e que Ibe flcallll outrM renda.s pl1r:l. IJ.S i fia de ~cr o ProJoeto do Lei do Orçamellto 
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(ue tem de elltro1l' em d!8CU~siio, e JCi lIi vem 
es~ dlv!do de relidas provlndnes e rendlu 
&oraeg, V:uJl09 portllnlO mnrchlllldo de aecOr· 
do, e nuo temll. o nobre Sellador cODs&Quen· 
da alguma DIA deste pnragrupho. 

tampo de ~e acabar tom l'!IIo; port:loto csa 
contrQ.dlrt~ é daquellas elll que ambos t6Jll 
razio. 

Disse o nobre seudor que l; lmpolttJco 
apr.!.entar 114ul mB6mo a bJllOlht~e de al· 
guma reai5teDcin que lIlI ProvlDdaM POss.l1D. 

toter; é o Dobre Senador o lIl(j!jmo quem 
loveutou tal Idl!a, eu nlio a a)lresel!~l; eu 
unlea.meDte lhe respondi, qUllJIdo o nobre Se
ador trouxe n Repl"e!lelltn(i(! d:J. Provinda da 
?ara~yb:l., que Dio qnerla pagar as rend~ 
publJeaJ, que o melo dI evltnr 1!50 tra dar· 

O SII. VI!,çOlI"OO: Di: C",y"C; _ O nobre 
Sen8.({Ot tonrund.!o o fado com o direito : 
eu .1140 ICI tazn ell5:lS contus6es, essll!l amai· 
ga.mu, 6 Ullento partleular c eu !lO meDOS 
laco-Ibe justiça da 8UII coherenela. Lembro
me que jll. lI.I]ul 110 Orçamento do aUDO I!IlS
sado le susci top esb questão relP.t~va Ii.s ren· 
das e um nohl"il Senador, Que roi Mlo1stro do 
Fazenda acl!ou que niio havia. ra:io a1';UJllll 

para :os seporar e que 8I"a necessarlo Que 
houvesse uma eelllnliS3elio DO Thesouro psra 
le II3.tler o eatndo das renda9 e das desl!Cllas, 
ti Isto mesmo ° que faz um paI de !aIllU!l1; 
em Bua casa, quer saber quaes 6lio as SUBI 
relidas, pora por cllas rCS:l1lar as suas des· 
pe~lu. 

Um argumento que fez o aobre Senador, 
nilo conclue nada, porque o Que Qu~r di~er, 
que se o, Provlpclas não qnlt'!1"em e9t.1r pela 
Jmposltilo que tlzer ° Governo lUlperhll para 
o pagamento da divida publica, nilo estar:io, 
por Isso Qlle nuo ha. torça. que as Obrigue? 
Este ar;ullleDIo é f6ra de ru:io e o Povo 
deve ser a eUa chamado qUllndo lllI:orbita.. E' 
predil) que o Governo sa~ as read:ts que 
teUl, par:! assim caleul:!r os sua! dc-spezas e 
a Isso ;! flue In :lpt1Õe esSe espirlta de Prl> 
viodllUsmo, que h:! contra :! Yetropole. 

lha o remedto que queremOs d~r·l~e e D40 
deixar as cousas eomo estã(). D!~e m:!ls o 
nobre Seo8.({or qUe devem()g crer que uma 
provloela Qu31queT. ama vez Que se lhe 
maodem :os ordens 6:! COrte, u !IH. de cum· 
prl r. Eu ~Ao duvido; JIIll! creio Que ell:l$ as 
cumprlr:iQ ainda de meHlor vonl:J.~e tuen. 
do-se eSb separa-;;,(I, quo agora n6s queremos 
fazer. Quando esbs reodas prorlnclne8 tal· 
1.1rem para as desp~zA$ da Pr(l~iJ).d:l, o Con. 
selbo :lI 3u(:mentat'á, e quondo aM relldu 
!lemes /l111P.rem Pllra a, desPezilS l:er:J.ll'5. o 
Corpo Leglslat!vo as augIlleltar.1. 

Disse mais o lI(1bre Senador q:lC a Lei 
do Orcamento, que lIg01a velo, IIrOV:I (I eOI!. 
trmo: em que prova ella o eontr:lrlo? Prova 
sim o que dll a emenda, (lue convêm sep ... • 
I":\J" as reodilS gernes e <l8 rend:!! provlllclaes, 
leparaçAo que e'i'lta 08 males que o nobre 
Sensdor teme. Tem portanto u emood:lS o 
filll de IIInnltesta utUldllde e \'oto por c1las. 

Os Conselhos, a quem se Qoer do.r 11. ;ui. 
mlalslTaç;<o das rendos, '!Iio de tarer l Uas 
de9Pct:lS àcsnI:Ces5arlss, tudo lhes ha de pa· 
rec:er DcêeuarlO, tudo se r pouco. (O resto do 
discurso DM to! ouvido). 

O SR. Bo&Gts; - O aobre Sellador disse 

O SII. V/:1lGUI>"I1IO: - 1.og(l Que paS$ou o 
I!aragrapbo aotecedente, e que o Senado r&
eon!leceu a necessld;ule que ha'·ia, de quo os 
Ooue!bos Prol-;inelacs MJ.!Il&SIIem Rc!iOIUCi5e9 
deflnltivas, para o bom andamer-to doS Deto
cios pecu!Jarel de suas Prcrvlndl\S, dllro é 

QUC eu eon!IIDdl o bcto COIl! o direito; eu ~~C se deVem tambcm separar as rel!.das pe
~lJem não sei Que elle tJ~esse esta dlslln· eull:ues d~s l'1'ovlnela3, II"rQ~ ~ tOm os 
Cçuo;l, nem d:l. primeIro. vez QUo fallou, nem meios Que a Provinda tI\'er, ~"e se huo (I.e 

II;Ofll. Citou o /tue se pll.$S()u com um YIDI.. gatlsfazer os ncgoclos della c &~r:~ um,. 1l0o
no da F':LZenda, mas nuo se lembra que eu PInHa del:ur de dar l'SSeS meles, para ev!; 
então argumental".:r. ~ue era Joutll vir esse tlõr mesmo as con3equeockl$ que pc.nderou o 
maas.a de pape.] de cont.'IS, por Isso que a .,,"d· nobre Senador oppDente. DISIIe-se que ~ pu, 
mlnlstrll.l:iio lL!Iul .110 ccotro ... Diio podia to- !)lI$SC Islo, 011 COnselbos Gcrnes !lavi:tm de 
mar. Outro nobre Sellndor nlo com o nrtlgo esgotar as tol'Ç!l.ll da ·Provlllc!!I. bzenllo des· 
da ConstJtul~~, e d!dll eOltlo uma só Caln PezllS 5upertluas, Bem del~lIr moda p~ra a 
lIecDall&rlo li que veobam a ella todA! e'u ns Metropole: , CJ:acl4mente ., eo!\:r~ric disto. 
conta:!, npcznr de eu dizer que aqulllo nBo ra· estaudo toda, n.s rend:J.!l centr::li~n~~t, e h:J.· 
lln !eD~O lI:lgmcn.tll.T a confoaão c que era vendo um sÓ cof!"C. ellcs decr~ m tll~~ obr!\! 
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á cusLn ~o cofre geral: mo.s logo que estejam porque diz: (lc~) estâ visto que l&lla aqui 
Mparooas. b.ii.o de decreta.r 11.5 &uas despczu! de toda a T1luda e por !sso julgo Qua deve 
pelOll seus cofrEili eniO pelo gertll. ter outMl. redaCl;ão para ficar em harmonia, 

DIS!lNc Que bAo de fII;lr ~e eoncorrcr .. Isto que tnta a6 da renda lIaclollal. 
piLl"1I. as dcapcz:l.!l publ!eo.s: nào se pOde \lenl O 'iJl. 'BoJIGES: - QUII.llto ao llrtlgO 170, 
SUPPO'l" 1$1;0; ~que Q:iõtas del>lIeus geMl.e!I eu 11&0 digo se não que cUe , reforlllavel, e 
não scr~o lIedldas :u Provlnclas, bij,o de ser 11. Lcgielllturn qlle velll 1IIr.1 o que eoteoder. 
tlra~~$ do cat re geral, cujo cotre o Governo O lSa. -MABQtn:Z ~I: CüAnu,...: - Levan· 
é quom h~ de admlnlatrar e 011 COIlselhos tOome só por UDl e!lcrupulo, porque a materla 
Provl!lciaes não tllm autorl~ade de se lnJ:e- discutlda esUl EII estou nll. oplnlilo de Que 
rirem nl$$O. Portallto p:l.rete Que se o nollre 
Senador re/lectl. no mOl\o POr que e5 COUs:lS 
ficam, ba de eone]uir que ê multo uUI esl:l 
~Ida. 

Qu....o.to .b omendas, direi n respeito d' 
llIlIa. que não me agrllda a expllclçiio que 
=11:<' porQlle devem~ eOllfillT da -LeJ:IslatuT!l 
se;ulnlc. -Eu entendo ~ue as rendas provln. 
ciaes biio ~e sahl r doa recursoa proVlncln!S. 
que para eUna ha de CODcorrer 56 cada U1tl:l. 
d~s Prov!ncias e não outra. 

AS rendas do cODllIIerc!o ell:terao nao 1I~0 
de ser provlncla.es, -mas 111m geraes; j'fOtque 

1910 é mIla cOIllI!!quenda. do pan;rapllo ante
cedente; porquB se se dI!. autoridade nOS Con· 
9clhO$ Gerlles par:!. defInitivamente tratarem 
dos Interesse!! proprlos dllS SUU Provlnel:!.s. 
neeess.1;rlo (i que tellham meios para Isso, e 
por COllsll:Iuenela que tenham o dlrelÚ) de 
IIIIPoslo;lo; Isto tambem alio é novo. Na 
Françn 110 te0po de Napoleão, em que lIa.via. 
eua ceDtralJsaçil'1, havl:l. a hnposlçiío dtpar· 
t.1::-.en:DI de certos cel!ttmos. Chamados Incu], 
tatlvos, não" ,portanto P:>ra admirar Que o 
n~so GO\'erno, fundado em prlne1plOS multo 
mal$ \lues sem comp.1;r:L(Üo, "!,o!s Que o Co-

" um Imposto 90tre li cOlJl:D!erclo, que lia de \'erno de Napoleilo rol dO ;rallde despothõmo. 
Ser pato pelos cOll8l1lllldOl"es de Lodu III 'Pro- laeultc aos Cons~lho$ l'Tovlncl-lcs o dirclto 
\lIndas. Ne:at6 dll'Olto geral c 110 trll.llsporte de tazerem \mposlcMII para IIUIlI despezas. 
dos S&neros a &lle suJeitos, p4de h.aver :llgurn Ora, posto Isto, ta.mbem , neel!5s~rlo que nlb 
a~uso de Imposto! de 4lS\lmn IF'rovlllc\n, Q.ue não deIxemos Isto as5!m lanto em ;eml. dI· 
~~o respeite, como deve, esse IlIteresse -Se- tendo só que esta arl!J:o de\'e II!!r reformado, 
ui, COlllO taml!f;lIl os Intensa/ls das Provin· porque pMe dalll sc;ulMe o InConveniente 
das vl~lnll". Mas Ilão ~ n~essarlo 1I~ fa· de elles porem toda e qualquer Imposlt)1o. 
:ter estas dwaraçõe8, a LegIslatura que vem DtJ)(1IJ' lslo ll9Slm aos Conselllos de 'Provln· 
ha de decidir o neçoclo cOlltorme os vetda· cI'l, ,niio me llarece utU; os I..eglslndores de
deiras principias de just!Ll!I.- ·POtUllto, 10;0 vem oIlIar para os homens, niio como elie, 
que se ;ulIUltt!o a doutr:lna do par!lJ:l'apb.o ali' dC\'elll ser, mas como eUes são. Eu niio digo 
tccedente, é IndLspGnsnnl Que !8.mbem se isto porque ~teja pelos IItgumentos que se 
admlll:l est~. e eU voto ,por tndu na emee· tom truldo, de Que as 'Provlncll'18 floderiio 
das <'IlIe d~brem artlsO!! re!ornu:,et. a este repugnar em cOlLcorrcr pnfa as despcz&s ge
respelto. rncs, mlll pOl'Que é bom prevenir abusos .. 

OS,.. !loRGae: - Requeiro a leitura da principio, e porque conheço que li! n0!Sa5 
emenda qu~ eu allr«entel (tol IlAa) . .'I. te· Pn .. !nelae tan rllZÕeS de quelx;I. e bem tun· 
daccão nÍlO p6de ·flcnf da f<'irma que esu, dadas. -.A mlaha ·Provlllcla. 11. BaIlla, esti ven· 
porQue 'lICL1Ddo. deixa tluv1da.. Agwa QLLAnto do todOll oe dlu de$O'bar a Cidade alta $obre 
ao paragra.pb.o 1' . do artigo 83, reco'Qhel:o o a Ctdade Il.&tu; é 'Dm:.. CIdade espeeadll. e 
qile di! o uobre .senador, mas a explicação bavef11. e9D!'Ques que possam sustentar o pe!o 
coa0 eu 'liz- está entr.\l.:!ida, esta elll!lcv:iio de urna terrn que ausmenta a todos 011 mo
é Llooessarla, !)Orque selll alia como hnvemO'l IIlCntos! Nio póde hi!-,er. Todavia qunndo se 
de ·Iazer eata QualUlcaçio! trlLtlL na Lel'o OrcameaÚ) da de!peta _pari!-

O .611. VQOUELlIO: - () plLragr&pllo 3' do • obras, :ê IsÚ) olllado tomo uma <lOusa ~ue 
utl;o 83. entendo qlle é Lleeeasar\O ser felor'l ni-'o vllle nada. 'Demala, a CIdade não tem um 
mado . . Eu reterla·mo &O artigo 110, 'ilue l ub- eIla!nr1'. AlleJIM tem tonUDhu, e _ aru. que 
st"acl(L\lIIonte não 5(lrb nOCe&allrto retorllL.r; li!! bebe lê de ch&elLru part!clllaros. 1101"4110 
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uma lonto ~uc ha no Forte de S. Pedro e ou' 
tra no Quellllado são longlnQUas, Ora a Prlr 
vlnclo n~o telll podido lazer nenhUllla ~l'St.1s 

despens e ~ portanto de tada Co razia que se 
conceda Isto, mas Dão o valllCl! c04ceder de 
lllnnelra qUe passa !:Iaver abuso, não digo de 
propoalto, 'mas de 1Il\llto boa rê, II<'f Is!o que 
ba bomens quo pensam que o lançamento de 
uma Imposlçl1o sobre este, ou aquelle objecto 
li IndJUerente; eis porQue 'IDe parece que se· 
ria bam bal'er uma fspccffle;lçiiG, de Que li. 

ImpGslCâG sobre o cOlllDlcrclo e.'<torno, ou in · 
terno, !lca para disposição geral e por Isso 
Ple parece quo a minha emenda deve passar. 

são dus Provlnelu, alfm dil~ Ilu~~~ ell~s nuo 
podem t~ze r despe;as. Ora sendo 15:0 (Uslm, 
plide o Conselho IPlpôr sobro I]ualquer t iUII O 

deel~mdo pertencente ~ Nactio! De certo que 
n~o; porta.nto não deve haver esc!"1lpulo al· 
guw. O Corpo Le;islat!vo e5(~emarA conve, 
nientemente ~& duas rendas e t;l.lI·c~ na Lei 
passe Que os Flscacs arrecadados das rendllS 
l:erae3 hão de sor da noulell.';ão do Governo 
Central c oS IIJ"recadadores <IM reodas prlr 
rlncla.es da nomelltilo dos Conselhos i'rovin· 
clats. Tll é o systen1a dos Estados Unidos, 
ond~ todos os orrtelaes das .... U.lado,c:as sao 
da nome~ção do Governo Cen:T!l1. Portanto 
qualquer restrlceiio Que o nobre Senador rata 
na sua emenda estou Que será muito bOll, mas 
dl;o Que nâ.o -Il precisa., porl]ue 011 conselhO! 
Prol'lnc!acs niio h~o de tirar dllS rendas lO&
ucs pata su,pprlrem as desfle%.ls da SlIa Pro
vlncJa. Se perém o no!lre Senador euMa Que 
aque!!a sua restt!cç~o basta, englna-5o e o 
melhor " pO r o preceito geral, Que esLt na 
minha cIJend~ Que dls: ~,E' relorma,"el, er.c·· 
(leu). E~tá posto o preceito; logo tudo o Que 
nua ,tór arti.;:o de renda Provincial, nilo se 
pOde alterer nnda nellc, seado 8- sua InicIa
tini pertencente á CWlara dos Deputados.. 

'Eu não rejello as out ras emendas que 
el:I~t.em, acl:l()1lS convenientes, principalmente 
li. do artigo 110; porque ainda Que agora IL 
re~da nacional se divide em gcral e prOviu, 
ela!, M:n por IS90 dcl,;:a de s~r nadoaal. Não 
PlS opponho tamoo:n :J. tudo Quanto !Cor d~· 

clara~o para Que a relor:r.;:, que se b~Ja de 
IlUcr, sc Il~a bem, e,' llan!lo-se o G'ran!le pe, 
rico que h!l nas mUdln~.lS, que é o de se mu, 
dar da vezes p~r.l peor, o ~ue cr;!, necessarlo, 
ou se ~uer!a mudar par:!. 1Ilelhor. Deve:tlos 
ao me~as tom toda a prudcnd:l pGr :lq~ena 

cautela precls.:!. pnra que a reforma scjs 
,,~ 

Nestes tcl'!DOS eu voto pela m!nb;l, emen· 
dn, ou. ,por outro. qualquer quo preencha () 
desejo Que tenbo, e então rcUr:trel n m.!nh~ 
emenda, se a Caman o permlltlr; mas se cu 
nia acbar 18SO, se'Clp rQ votarei por esta de
clal'llCão. porque ê o easo do qlU1d. nbunOO: 
JIOri IWCCI. Voto tambem pela emcndn respe
eUn ao artigo 110. 

O SII. J,f,\IIQ I;t,;o; IIE CAIl.AVJ:lI." s; - Ainda. 
'lucro fll.Jlar pnra tlcar maJs claTO. Disse o, 
nobre SeaMor que nós" Que haremos do es· 
tre:n.1r luo; suppoohalllOS que ~Os dl~emos 

as rendas ;;eraes s;;o estu e aQucUns e as 
mall Que houver s;lI) provloclaes. Ora. Já na 
cPlend:.. está Que nio pClde-m os ConselhOS Im· 
pOr senão Da parte da r cnda prolinel:1l: m~s 
se acaso se niio elucidar hem esb Idéa, cHes 
dirão: Ms telll'o~ as nossas rendas Prov! lI' 
claes )l.~rn. ,LS nOll5.aS despezas c o resto lê para 
lL5 desp('Z~s l':el"lles. Supponha.mcs que lS prl· 
melras lhe nilo chesz.m; Que flLzenl elles do 
aos art!;;es du J1llnosltÕCS das rond.1~ gCo 

O SI\. BmIGE6 : - Pedi a p~I;l.~r:t par:> 
tirar os escrupulos QUe tem o nobre Senll.llor 
que acaba de sentar-se. Disse elle que dlUldo
ae ~melbanÚ :!.ttrlbulção, convéPl prevenir 
os :\'busos e que (J.S no5S~S PTOvlnclDS pode-m 
com excesso emprehe"dcr ::;t:u!dcs obras, e 
Por cOJlSOlluencta grandes .llespetas, para 3l 
qUle. nuo cbel;3ndo tu; rendas, I]ue siio destl· 
nadas para essa fim, hão de batar ImpQIII· 
çiles sobre obJectO!l d:l renda gerlll. Nilo deve 
haver somelba.nte receio á vis ta da medida 
que Je tom.::.. de dlv-ld lr as rendas em 'Pro,'in' 
claes e Oeraes õ porque niio sio os Co~selho! 

Gernc3 quo hào de fazer Do divIdo, nlU si:n 
o Corpo Leglslatlvo, futuro. Que h;'L de dizer 
tall-$ e me-! rtnda~ ~~o da N~~~o, t:ms c t.1~S 

l"IIes e vem ~ue o Commertlo paga um direito 
de l~ fI~r ClllIto D Il!:r.enl Imponbamos mall 
3 por cea:o na Imporll'lç;1o pa ra 1I8 noss.as <!e3. 
Pl'ZlLS Prol'inclaes. i: ' sobre Isto Que \'crsa " 
meu escrLlpulo c Que se podem suscitar dI!' 
vidas. Quero ,'er :1$ emendas, Que ha sobre 
11. ll~~, porque p';o estil'e c.1 Quando elllll1 
56 apreseD.~ttram. 

O Suo .MAr.Qtn:v. af. J: , nnACY.H: - Este 
p.lrll,;'rapho D!lO mercd~ dJ.scuss~o alG'llma, 
porQue 6 :> tonscquencle n~e('$.~nrla ~:\ Illute-' 
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ria do J1 ... ra&Tap~o antecedente, que foi !lJlpro- esta. Qual-lClclII:ão, tIllIB . ~s ConseLhO!> lPro
vado, e que não tem IIcnhulIl dos r!'~06, qu~ v!lIclllCS lia livre o IIubst!lulr um ImpOSto 
;J.qul tem sido )lMdera<!06. À autoridade dos por outra e p6de eo~ essa lubsUtulcllo ta.
CD1JliclbOll 'Provlllclaes Ó Ilmlt&4a AQuUlo ql1e %er-llC de um .modo que ataQue I) lllter&Sllll 
~ proviocid e enUlo o queplih acontecer, li geral. ou de outro. provinda. DIgo QUI! eata 
que II.queUI. provlllda Que tIver mala f6(UtsOS cau tela não é ncce9l1Arla, porl),ue qUlUldo se 
fará ~31.s obras, como l1li. de &Cootecune- tratar da re!orm:l, então se ACIlutelarl. 11110; 
cessarlalllc.nte na ,sabia, que tem uma. extra- mu ae 58 quer, p6de1!e acautelar 1801'&, li 

ordlnarla 9. ePlprehender. E' de jll.!ltlCIl logo então eu diria assim: (leu). A outra, emen
Que 'Se Ibes foi a gercoela de seus D.e~oc:l05 da retirada nlo satls!a.zln, porque rderla.-se 
pecullures. dar aos Con8elbO$ os meios de os $6 aG commerclo exteroo e tommerclo e!l' 
Irntarem e se 011 prl!!lentell nilo cbegam devem traoge!ro, Q.ua.n.dll p5de ha.ver commerclo lo· 
elles poder augmeotal-os, eu seja pua !\lDda· terllo da t ransito, e oesse nilo devo Ullla 'Pro
rem esUbeledm~ntas de bumanldade, ou para vinda elItabelecar um Imposto sobre generos 
obras publiC3..S. Eu, Seoborcs, acbo Isto multo Que por ellas pass:un e vão para outras. Que 
uui c proveltOllo e por 1810 juigll Que llS i,mIlonham IIlllquUlo Q.ue se consome na sua 
emendas dei'em pllSSar, e por ellu voto. proprla Provlncla. bem; mu DO commcrc!1I 

O SII. ;)b~Q\;}7. Il~ BAJIIlACt..'l:A: - Re- ' de transito nJi[), 

'luelro ~ C:l.mara para reUr:J.l' a minha emen· 
di!.. DIs$* q\le a divisão .das renda.s goral 11 
P,'ovinclal ba de ser feita pcb Assemblêa 
Geral, mas cu não vejo isso. antes vejo Utll 
P~reter de uma C01llmlssão do Censelbo p(O)-
1·lnda.! da .Bllhia. Q.U6 diz: ~FIe:Lm sendo pua 
as dupezas gertl!!S os rendimentos das A!fllll' 
deg:J.S, ete. W 'Elles por ora foue:n si! repI'l!l!en· 
laçóes, mas depois de feita a rerorma. não 
sei OOIIlO Isto se farA. Na hypothese de Q.\le 
a MsembL&. Geral oé Q.u em PlUU as receitas 
e dcspeus genes e Provlncla.es, segue-se que 
elles não poder il.fl Impllr nBq,ue!les nmD5 que 
pertencem á receita ~ral, ~endo assim, bem; 
mas se não rOr? Deixemos ,pElSSnr Isto :l.gora 
c na 3' d(scuss1Io mediur&lllOS melhor sobre 
esta lTIat.!rl:l.; PlU sempre te.Dbo um Heru' 
pulo a este respeito. 

Foi cllneedld:l a Ilcenca de retlrM 
11 oPlenda. 

.Eu entendll 1ue por ora não i! precl!lO 
tomar esta cautela; cu eonflll na lutura Lc· 
gi3btura Que ,ba de tuer a reforma eom :IS 

cautelas necessarias; mas a querer-!le a.eJ.U· 
telar desde Já. então enteado que esta emen· 
d~. que !l, e en\'lo á Mesa, a cautela melhor. 

o nobre Sen~dor mandou !t Mesa 
a se:ulnto 

Paragrapho lO. Merece relorPla o pua
gr:l.pbo 3' do arll!:o 83, para estabelecer t rl· 
butos prevlncines. ~omtentCI que não offen· 
dam D5 Interesses da Nacáo. ou de outra 
Provlnela. - Vel'/l'u.elro. 

Foi apoiada e entrou em dlscussâo 
Juatamente COID e parll!:npho. 

o SR. :s.mtEs: - O prlPlelro perigo que 
O Sn. VOIOImItO: - A ponderação que aqui se :l.presentou foi. que p(idc uUla Pr~ 

acab;). de faze r o nobre ,Seaador li um:l. pon' vlllda I1ara satlMazer o seu de/leit, em lu· 
deração de peso, e bem fundada. Ainda. que gar de tmp6r uma t.a.x& nova, lLuS'lllenUlr um 
peio. primeira vet se separem .1S rcndllS 1'(0)- ralDO, llue seja 4a nnda geral. Já se mOll' 
vlnclaes du lNae\oDa.es. Dão Quer Isto dizer trou q\le :não pMe haver tal receio ti o :n~ 
que l1.li r eDdlLl ProvlnellLCII bão de coll t lnulLr bre S-e.Dlldor que tlnh:l. este escrupu!o, cedeu. 
11 ler sempro llS mesmas; e por esse motivo Appare-cc agora outro ,nobre Senador Que d!~ 
DO C~IIO de ae querer tODlar alguma ClLute!a, que pela primeira. Vtl: o Corpo Leglllatlvo 
o Que cu do julgo noee8Sarto, não 6 bGD IL W O!Ita 41vltllo e que IlO depOis 05 Conse
QUO propiie .. ePl!)llda. que db: ~O preceito lhos provlllcla.es lIubsUtulrll.o Impostos, o Que 
da Iniciativa, etc, ~ (leu), porque lo ABsem· pMe 5er offcn. lvo .. OIl IntereuCII da NacAo. 
blb Geral lIela primeira vez ba de fazer sim ou de outras Provlne\u. Eu digo que luo 
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não ~ p~t:I. ~;or:t, !II:ts 101m plUõ1 quanao te, 
tra IU aa reforma, que nllo ha do ler feita 
por elles, WII pela Legislalura Que nlll, e ! 
por nOs, que aqui ficaD!O$. Eutio l Que " li 
deve olbar para OIi t .. entidl du: qua.udo .. 
tratar do lI1odo di rue r laIo, é ell(,1o qU I 

se deVI tODla r o. cautela que apoDta. a emen· 
do. o ta.lyu que leJa Deeessa r lo que 1 cau
tela &ela 111M. I lIIplo. Nessa occashlo pode-
11101 lIIel1fl10 eoplar o que vê lia CoDetltul,40 
dos Estados l'nldQ!, que é multo utll a este 
r tllpelto. 'Portanto dlllo qoe o $etuudo ar tigo 
qUI H opreter.ta lJl:ora Dão CI para n6s o 
acau telal-o, OULS s[m para a ~pou ela re-

til da emeDd. do Sr. VllrEUtlro, nlo 
IIIlIdo apprayiLda a ~;;Ullda PUIII da 
mesma efllellel .. 

~ED10il(! a dl lCUlsllo do paras r&
IIbo 11. 

o SIl. AUII:U/.\ t Al,uQutllQul: : - A dou
trlu deste plragrllpho parece qUI ~ neee.
u rla ; todaYla são Degoelos do peso o 6 oe
eeUlrlo que oe,oc:los desto. lIaturt1l .ajam 
tratados eom refiuão. O ,Regente nio tem 
relllOnlllbUldade como tulledooarlo, mas t em 
a rtSpoDubUldade 1111. oplnlilo puhlJea., Que 
nlo f p~uen .. PortaDto e JUlto que caela um 

lor~ e.urepe com o peso do uu ellCU;o. 
O SI. C ..... ..;ORO DE C.UU"QS: - -Eu .polo Eu tenho 11m. emenda. ottereceT, qne 

o qUI aCUla de dizer o nobre Senador por- ~ (lue o erUgo 123 é reforIDnel; conheço que 
que Ie 011 COllltlbos Gerus podem mesmo o arU; o 122 l ambem admltte a dita rttOt'BI:l 
orrelldtr Artltos CODl tltllclolllQ. ua A.- IIU prlme! r~s p)lurl).'. iIIl~ Dão .. I como 
lemblta OSlá habilitada a olhar e cassai proceder a [ndlc~l-a_ 

Quo.lqucr .eto Que seja olfeD,[vo de um ar
tigo ConsUluclGllII_ .-\té :lgon, por nempl!), 
DOt vimos que a~mu Cam:u-as Mualclp;l.cs 
wl:un poItuns COlltra I!I LeIs gerata D eu 
l emhro-me que lendo despae!wlo para uma 
Clm.ta d ISStf.IU-" qUB alIl havlalll po5tll
fU pu. que um .s6 homem t1l'esse o direito 
. e ,·eD.dtr tudo em uma. 56 tal>erlll, e 1111-
Dhum outro mil. podll vender. Ora bem la 

vê que lato ~ cO:ltrarlo ts Lell, portuto 
qUllldo os ConBelhl» ~v!ndaes vio de til' 

conuo a lliUma Lei Geral, Impondo trlbu· 
tOI em ,turO! de prhlleJ rl). necessidade, ou 
em obJecJOII que l olam da renda ge ral, ete., 
poderão euu actoB ter eassados, e revOII'a
dOll pela Á$ltmblfa Geral, o qoe na oc:culllo 
da reforllla se trat . rá de aeau ttla;r. 

J ulpd:l a m.terls surt!clelltemeo· 
te elll-Cutlda rol proposto" voUltAo o 
plraa:tapbo 10 e s ppro .. 40, "sim 
como a primeira emenda elo Sr. :9or· 
EU, QUI 4eel.rI. retormlLn l 0$ artl· ,I» 170 e 111. 

iRlequereu ontlo o Sr. Vlrgud ro 
quo 111 dlvldlul 1 votaçlo IIOhre 11 
out rlLll emendOI o sendo este 11!1lUII
rlmento oPOlllelo, fo! depois appro
vedo 11 f CfUlld. emeodll do Sr . BoI'
ges aIA l1s palovr3~ ...: altentIL ~ trel 
_ o não PIlIlOU o resto ~l). emelldo; 
Julgou.H preJudlcadl). a primeIra par-

. B 

O nobto Senador mandou :I. )te-sa 
11 selÕul llto 

E' relorlll&f~l o uUto 113. - Al lll-dlln 

-FoI allolada e entrou em dbcuuio 
lCOoJllnQtam~o com 'O ~arll6Ho:pho. 

O SR. VEIIOUElBO; - A rdormn Indleada 
nel te plr",rallbo lê lIeeessarll). para ~yltar o 
desmeP1bramellto das ProvlDdas, ,bem como 
para a boa. ordem DOS netoclos. 1\:l0 " peide 
adm[tti.r lima Regenda de tres, porque, por 
melhor. qualidades que elles teohaDl, não e 
paul'el bem dlriclum as ae(6e1 do Govel'
no: 1110 é ISSO pratlcnel. E ' rf(!OlIhectdo por 
todos q~~ p:lra se deliberar f obre obleclOl 
de fTlIJIele OOD5eq\l8:J.cla ~ IIIe"SIIriO Jlllzo 
cbro e ;raPde descll1"olrlDlellto 11 par. 1Il10 
le .nAo admlttt companhia; porQut toei .. as 
vezel Que ha colllpallbelros em um. obr., 
10rA . ompre o seu etfelto pouco uni/ONDe, 
pela dlWeuldade que !La no venelmento una· 
nlme doa tres, em eeonsequOllcla dos dlvertOl 
medos de pensar dos bomons, elld.a um. dos 
qua" t(lm o I(!U particular e DO uso dn lU
,eoda do tres, lodlspensuc1 urja quo dous 
li) unissem em $entlmentos e fI),cloc:lnlos, o 

• 
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Que ~ rlrliSlllIO e por 1&$0 aluda tIla.lli ratal lo Que ~ de diversa OpIDI~ quer aa.b.lr !6ra 
I'a" h. de 1lC000tecer q~ o Governo dlrl/i;Jdo I dlt !.tI e IIAo o deixam huelldo tempro tl1tH 
por tr" " jl bolll. o. tre, um que ~ quem faz o l!Iqu!Llbrlo, que 

Voto pai, pela emenda e '!'oto por ella eomo um penhor Que .. Naç10 Um de que 
como uLU, pai. cOPv!C(;;'o em que estou, e um nll.o ha de e;torbttllr 4a Ltl, o QUo I' Dão 
por motlyOl de eIperleocla, de que Dlio po- dI!. JeJldo um só o Regoll te, e por 15100 alio 
dom .nlllrcbllr OI ne;oelOl bem qUlIJIdo bl)uvcr acho lIeCe!l9l1rlo o retOtllllW'1le 11 artigo e em 
Regendl do trtl. QUDlltO a experleocl. DOI do 1II001r.r .. Dit-

O &. MüQOU DE Cuu.I"I:;LUlI: - Sr. ec.sI4a.4e, eu ll40 y(lto pela reforma. 
Pretldcot.e, este p.r:l&r.pho OOOtélll du u Quanto á eleição ser feita pelos Coue
purt~: " prlmelnl, o!l.o f m'ls qW! de ou· IbOl ProviDClaes: .PQd!a-o .ser, ID&I lIlo vejo 
mero c .. segunda coalli!:n o modo dll. oI)OlDell.- IIICOlll'elllellte e:n fanroSe COIDO ttl1 deter
rão do Re(tIItt.. Ora como loi de 1'01.0 de IDJnlldo pela _Use:mbléD. Geral, 1'111.0 que lia 

que nu houv_ COIIselho PrOTJo.elllJ 110 Rio AuelDhlb Geral a :>IllÇio 10411. tttl. repr. 
de JII.1I 6!ro, e Isto II:iO passou, o.eeesu.rlo' lentd.:!.. Quanto :nals que • UIII CIlIO estabe
I.I.mbe:n que dl&".:!. II.lCUIDII. cousa a este rei- lecldo 11:1 ConsUtulçiio li. Regeaclll. de tru, • 
peito. ncolhll dll. QUI I lendo teltll. pela .uselJlhlét. 

Quonto ao Regente ser Wll só; :nulto Geral,' toda a Na.çiio quelD 11. fu e ê deste 
IlIclInado I-(!U a que, quclIl hll. de exercIII" o IDGdO lIlal. tatll • eleição, que lI"te caso 
Goverilo, e ter n dlrecçil.o dn execução du deve a&/" prODlptlssllDa e evita o emharaco 
Leb, ~ejll. UIDII. e lIitO lDals uDldade., ontro do appllrecerem candidatos sem 11 reunlAo dll 
Ires pódo hll.ver diversidade de oplol6e5; IDU lDalorl:1 Il~soluta de votos e o dOi c.aJ.OS re
elll telllp-Ol =0 elte elll que estamos, qUND pelltlDos em flue o Imperador le IlDpoulbl
serl:1 o Piloto escolhido p:u-a lallçar mfio do !lia p(lr molestfa gnve - ou outro IIICOD
leme da DIko do -Estado e gulal-a. CO.ll1 bODJ ren lente, elD Q,ue haja de du-st • Regene!1I. 
rumo, u:n que os diversos partldos Q,ne ex" Proyl.IOIIal e f eotio 11111.1, r,clI e bre" a 
11m empeca.m o aoduoeDlO do Gof"erno! ua • lIOlI'oeaçto e reuo!!!o da A .. t.mblh. 
Pergulllo moJa! Dão haverá toaior risco Geral, do que csp-era.r pe1:1 oOIDe:\çio du Pro
quudo UII1 w dlrl,lr o leme do Estado! N"~ 'Iaclu e . puracAo da ASl!IelDblh. Ora. letldo 
IlÓda dar-te o.U\l o Recente $Clldo Utll IIÓ uJ:1 11. RO(cocl:1 uOIIlead& pela ,usetDblú Ceral, 6 
Insunado pelo Hplrlto de partido! paroce 11. N.ção qu&m 11 nomeia, pel~ .ou, Repre
quO ,1111. N~ me esquece cOUlludo o Ttlutll- lentallles e deJta ma.oclra lIIal, to.cUlDente, 
vlrato de nOtll., IIlU tJ.mbem lIIe lombro que que IDIIs ~ precho? 
~e elle to! mdo, t:unbelll mlls D!ctllduru bou- oPorl4Dto não voto por este pougrnpho 
veram, e fico persuadido de que 6 lDals t.- oem 1111. primeira, nem n. lIII&"uodll. pari" 
eil o querer um lO afTogar 11. si mab aulo- porque n!1o ha uecessic!. de de tll.1 ntorm., a 
rld.de do que a que lbe qul~emos dar, do aeho Que e lIIalor garantia OI lreJ, do que 
que U'eI. doe Q,uaa II.lnda que ll'I1 tenba es.... um 16. e multo mab teodOoSe em. consldera
Ilmblcio. ou teja poPuldo de outra qualquer çlo que 11.01 leIDIIO-' de Resellclll., .silo "lDpre 
pal:l:il.o d.mllOlll, os outros d0U5 Impedlrio. pen,:osos e ID.I. suJeltu a Intrlgu e per
pn.tlu dellL QUUlto porim li. exe<:uçlo, OI turbac6et-
bratOl dO GoverDO "'0 05 Ministros de e. O .s.. ALlIE!IDA E! AllIVQOI!IIQCE! - Quem 
tado, quo lio responSll.vcls e por IMO Yelldo ha do to.ur • reforma f quelll dluo t6r eo
Qualquer delles que • Rlesellcla não llla.rchll. earrepclo e decld lTA elltlio .e hll. de Itr pOr 
bem, pedlrll. a IUl demlsslo, ou d!rii.o ;\ Rc- Auemb!~u Provlnclaes, ou Dão. 'Em quanto 
genclll, nOI estalDos 00 Governo parti. taler aos l.lIconyenlclItes Que ha de lerem Ires Rc
executar a Lei, nem podemos seguir oulrtl. ,l;"ontes, alie vlslvel!. !li por 1580 eu CItou per
marcha, .elldo a lDar~~da pela Lei, lIare~e~e .ua..dldo, como já disse, Que WD 10 hll de ter 
que ti. ReGencl:1 OII,IDdo ISlo, aJnda que aI- m/l.lI cuidado do que COIUlltuldll a Res:eocllI 
glllII dos uet 01.0 Q.udrll., ha dt vir para. /I. elll corporaç!o: A$ corporacões "mpro 140 
vla Legal. Esta julgo ser a melhOf colDbl- perlgOllal, tI.lnda Que pequenas seJalD, co:oo 
nllÇolo, pol1lue doul rcUDeDl-Se, quandO &quel- 11. e:rl)l!rlellcl. teDl mostl"ll.do. U.II1 1I0bre Se-
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" !la.dat QUO nila Ilcba bo~ a dispOSição, disse n40 qulter, nl0 PIISSa.; aulin como se os MI
allterlarmente que, quando a Regencla reea- f nlstros e um dO$ Rogcntes Q,ulzcum uma 
blsse no pa.ronte, setla. boa; pOlI porquD é eousa e os ontros dou8 rugelllcs /lio, tambem 
patente segue-sc que não ba de abusar? A/l- / DitO passa; porque é necessarla a comblDa
te! por Isso Que alie ê mais proxJmo parente I tão dos Ite8 e a. destes com os Ministros_ Sio 
tará multo por se destazer do tucnor, para ' estas as dWlculdldfll • Inconvenientes que 
. uettder (IID leu lugar, o Que /lào acontecerá I apresenta a R&genc!a de tres, e Que emba
com o enranho. Se porêlll o numero é que 1I rnçlLlll a aceito do Governo, o Que elll crise • 
faz com Que a Rlegencla seja boa, entilo au- multo perigoso_ 
glnenlc-se para cinco, sete. ou nove. iN"ão se deve r ece!ar Que a. Regencla. 8en-

;Alnda noto ma.b umo. dlrtlculda.de que do collecUva, usurpe; mal Ihn que a lnfiu
ha n:. Regeoda de tres, eonlute ella. e::o que, ,I enda adqUirida pelo 'Povo QUBlldo 11. elegeD, ' 
como eUe é quem /lomela o Mlnl~terlo, r&- nito prepondere sobre eUa o logo que ul'la 
slllta dabl que cnda um quer llDIIDcar o seu I elle re-celo deve-!e tortlflcar quanto t6r pc:. 
lrlnlslro de Estado. um Quer um, oulro Quer I alveJ, o que $Ó tem lugar com a unldn4e. 
outro. e no lIleSlllO cn80 está. a manclr:. de : A respeito da eleição dlss.e-se Que era 
cada. um susteutar o leu ·"!ln!iltro, soflrenoo ; mais !aclJ ser feita pela Assembléa Geral do 

~:;~e~:n~:r: :ç~:n:e~c~:;:os~ d:S~tI:I~~n; I :;: ~~e~o~ss~~p~:::uP~O~!:I~~u J!o:: : 
de U1JI só Regente e por luo ccntln(1o a. IUS- I crescent.araJ. Eu acho mais convenIente ser 
leDtar a minha emenda_ I feIta. pela" ÁlISOID'blé~ P'rovlndaes, porque 

O '511. VEllCt"UItO: - r.mpulõna~ a. Pro- lendo-o pela. As5embléa Geral é natural Que 
pos!Cio dl~endo-se que podem baver partidOS i sa divide em pa.r tldos, hto é, em opiniões a 
na Na;ão c que por IS50 bom é que estejam I respeito da capadd:.do do suJelto c n partIdo 
11:1. rugencl:. pessoas de dlfterentes partidos. que nilo vencer tlca descontente; c se torna 
Quero cooceder Que os hsja; maa nune& : hostll ao Goveroo, por Isso que niio venceu 
contundIndo partidOS I:Om taeciles; como po- .- o subirem Il Rcgencia pesSD.lS da sna com
rêm se pódc procurar por dltferentes meiOS , munbiio. Nós 1&mos o exemplo disto em CI1-.Ia 
o mesmo fim, pMe a.eon tecer que dous par- i o '!Ia o parUdo qne boje bosUllsa o Goveroo 
tidos querendo a mesma cousa, alndlL Que I alcançlllSS& o IUbstltul!-o, seria 'd&pols .bos- . 
por diversos modos venb.am a reuni Me, lIS- , UUsado por outro e ~slm por diante. ~Ao· 
alUI como os seus Representantes na 'Rege0- ê este porem o objeeto que agora se trata, 
ela e entiio de que servlr:1 11. opposlçll.o -do mftl sim se é, ou oAc, retorlDavcl o arU
terceiro aos ac10s eJl:tra·legaes Que os dous go lU. 
queiramo praticar? Do nlda, Quando lIelldo O SR. BoHCE9! - Multo med!tel sobre 
cUa de um 86, não haveria. mals de dou! este paragrapbo e enco~trel bastantes embll
parlldo" o deite, en\ Que enturtam todOS os raços antes de fir mar a mlnba oplnldo. !:n
amigos do Governo Lega.!, e os dos Invejosos trarei unicamente an materla e nl1d~ di rei 
ou daeontentes, Que por diminuto do cau- e re, pelto do fIm do discurso do Dobre Se
Iar!a receIo. nador Que acaba de sentar-se, que ê relallvo 

Dlsae-se Que aendo nes os M&Ilbros da ao modo da elelçJl.o. porque, como j4 se disse 
Reçenda, torDa~e lIlals :fae!! o desenVOlvi- I nlo nGa toca agoTa entrar nesse exame; Dl4ll 
mento dOi negoclos, e obm·se com nctltldade: sim quando !Ie Ilter IL retormn. Pusarel A 
mas eu a.asento que 11 bem pelo contrario, mnterla. 
ptlnclpahnento em tempo de crise, tempo em 'Eu olbo para a ConstltultAo e vejo ne!!a 
.que a a.cçào do Governo deve ler prompla e tres qualidades de Regenelll, de um Membro, 
fllplda e ndo o pôdo ser qU3ndo estA repar- de tres e de Quatro e tlco Indedao Qual aerA 
tida em trea vontades, que f necllSSlll'lo que J 11 melhor. 09 publlelstas todos Que tratlln 
COIUblnern entre si, o com os M;lnLstros, poro ] das d!ffercntes torUlnlu do Governo Aroou 
Que um deUes i! Que lia de referendar os seus j cblco auenlo.Jn qUe o melhor é o Represen
Deta! e bavendo a retcrenda está vl! to, Que I tatlvo, composto de Legislativo, Executivo, 
-ac 11 Regencln Qul~er uma cousa e o Ministro I etc. Mas os remedlos que ellc9 apresentam. 
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para ullar o abuso dc um 56 hOIllC'lll, naO 
SCrI'em para a RegeD.cla. de tns hOllle~s, !lU

u pôde daNe o mesmo perigo daque\lo 
abl1JO, u m H poder dar o mesmo ~mtdlo 
que Ol publlcllU. querelO e d&.Ddo-u o mes· 
mo perigo, nllo 10 dA a mesma nntlli'aaI 
quo 10 eocootrll 00 GOl'eroo de pura MOia'" 
chln, que' ugredo n~s dellbcrati5es, uuldade 
e rapld~ ali. execu~iio, do que tomos exem· 
pio. em eua, dll. Rea:GDcla de tres, Eu teobo 
tIllv« maia oltuma uptrleocla dlUo do ql1C 
o aobre Sellldor, porQl1e fu parte do MinI .. 
terlo o yl que para ne&oclOll os mal. slm-
pies, qUI H a,r05en!l.Vam da. pute doa )U. 

nlltros 1 Recenda, por exemplo, o provJ· 
wento de um ,mpl"fIi"o. era obJeeto de um 
doblle entre OI tres; UlD oppunha-se, outro 
contrll.rlaV4 e uslm Icvu;un uma .essio lo· 
lelra, /lue Ilt1Ibln ordlurlamenle b • o , 
bOtQl do tarde e lilO porque cada um Que
ria sustenur a 111'" oplnlào COlO dlscunos 

tol debllllo do Priocilli .. !IH lIue er= I,; QVCTlIO 
VOlllreh lco e IlSslm p:1rece quc o prlmelro 
arbltrlo que li COllltltultio tomo~ li retpelto 
da Be;enclll, lLehO que se den to:nar lL respei· 
to dt qualquer, que niio sela par~nt., porque 
utou convencido de que b. de ter tio c~p.u 
como o parente. que porque ntlceu da o ato. 
real, nllo se leGue que seja. II)al, lIabli do que 
oulro hOlllem. Portanto, emquanlo melhorei 
Ilr;umentos me 0.;1(1 eollyenCetClD, utou que a 
emendll que se IIJlnulItol1 Illl Meu. aobrt o 
art, 123, de'l'e pUlar e "I'oto por eUa. 

O S., VISCOll"gE DC C.\uO: - Conlldero 
lmpoll tleo e !1I~eeente admltt.lr-se ate p lU

Gr:\llho 11 do Projeeto de reforma da CoaIU, 
tur,I;1.o, em qllO .se propõe a el\!lci1o de um 
Repete lia. mtllorldade do rmperldor, teJ tA 
lIelas Auembléu ,Pro\-!nciQel e npurade pelo 
Alllembléa Geral. E' m3xhna de IlIIlgnes es· 
I.:Id11131 IiIlr mais do bem do IlOvO C(lIIICrvU ' 
te uma Constituição e adlDlnbtta~iio re;ular, 
ainda quO menos perfelbl. do que t:\ter-se 
llIudonca nlo necessltnda por lm;lerlOlloI clT
cu.m.standu, s6 por altskaetas tlloorlu de 

laes, como te estivessem &.qUi dlscUtJlldo, do 
quo resulta ".nIMrntO Da march:l 40 Gover· 
no. VamOl lfOl'U por outro lado fer 011 pc
rICos q!ll podem banr, DIs$He que te le
'l'aatar1 l111 tres partidos, cada. UlD 41 cOlll' 
munblLo 4c um Regente e assim a. Regencla 
de trCI em YU de ~lmentar um 56 partido, 
aUmentará. tres. qua1l40 se fosse 16 de um, 
dee1dla.-e ette por um, e os ouaos ~abl~ 
e lias crise. popul;\re5 núO 1Ia. ,0utro remedl0 
se n~o dur força a eno partido, para Que OI 
outr05 deulentenl e ae possa. truer 11. um 
pouto quando o 'ReGeDcJa é de um $6. 

tupeMor excollencl~_ O eluslmo wrlplOr da 
In;laterra, Hume. diz ql1e um GC'I'crno elta
belecldo, não sendo de tYrannlll bem caraete
rlcd~, telll hnmenu 'l'antaS!:m sobre qual. 
Quer outro, :llnd:l. que $e figure melhor consI
derado a alGun5 respeitos, Os pol1Ueol t~m 

en umerlldo OI bens e OS 1IIII. lcl de tod:ll U 

ortanlzn~õu de "Eslndos: todas DI t6rmu de 
Governos tem Ui suas lItlntaseDS e dU\'DlllóI' 

(eu: a. melhoMa. ~ sempre relativa ás cl r
cU.IIatanclas do pai: li tempo, ~~o tem dUVida 
que o GoYerno de uma 56 ,pesS(NI. tem 11 1'3.11· 

tagtm da unidade, segredo o . promptfdao na 
UecuC!o; mllS gnnries deuoDtos se devem 
du , elo peMgo de abuso e des~llmo, ali. 
nlio tem o- eontl'l.balancos 40 poder Ql1e o 
pro,;retlO d'" c1dllu!:âo tem oP))O$to da ,.an· 
UI:"COl Irn~lD.fu doa Que C(llIIlderam a Ao· 
torldndc Suprema sem respounb1l1dade. Sd 
Ol MGD~ rellu do antiga. dyon5Ufll obtl!m t. 
plena conrtaDça da NGçAo e OI Regentes n:'l 
menor!dllde do l ueeessor do throno, lendo OI 
plirentos mal, prOIlmos que "artldparu do 
esplendor da tealeu. Jama!! te deve pOr t nl 
rlxo a .el:"llTanca da ,""IC1l.0 por lnnouci5cs 
prenbes de eUeltoa núo experllDentdos. ""do 
bayendo eaUobllldedc e tob5L1 ne!n na IdmlnJ",· 

AlIOnt.ou~e outro !:Lcto a respeito dlL elel· 
',,":00 Jlela .Aucmbl~ll Gera.! e disse o nobro Se
lIa.dor que aquelJe p:lrtldo de dentro da. AI

IIImbléa, que l1ilo con.egulsu que a iRegenc!a 
.u·bl .. ~ de e!ltr! elle, ou dos ,eu caudlda.tos. 
bostU1E&t11l. o Goyorno, o Que 1I;lo aconteceri, 
&el1do ~lJa telta !lU As.stmb!b. PlVr1ncJae.~; 

Ill U lliio e alllm, haveriam.., mesltlll bo.tUl· 
dados e taJv~ mais rBllCOtoau, se é pou(ycl; 
m ... ll to ulo" mais que o oblocto da cle1cAo, 
e 11$0 !lio é paTa atora_-

Ol'll como a oplnlDo, de que cstou possui· 
do, é tundl14o. nos prlnclp!os emlttldos e nm 
mesm1l. cxperlcllela pl'l).Ucn, como d~ dbse; 
digo que, 01blln40 pMa Il Con.tttultao, ;\eho 
lIeUa '!Duma IIrgumenlo 11 meu fllfor; ·porque, 
qU&lldo Be lembrou do PlI.rellte m,15 prOJIrr:" 
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lr;o~~ nem o Melona], n.elll o estrAngc!ro 
1I0dem contAr com .. ]eI e pr,J.t1cn do &l1]l. 

Niôo lei t:l1II que deeoro .. ÁII!clDbMa Oe
ml ~otlruln1 .. P:l"l!PrI .. obm. A ·Re~flelll 
actu~] do lmper]o 101 prcr.·ldeflcladll. II~ Cout!· 
tulçio e ordennd/l; nll. reu nião da.s ClI.mAru 
depol .. do obdlcACilo do Jmperlldor D. Pedro I. 
EU. 101 eleita. pela maioridade dOI VOI:a.es do 
Corpo Lej;1I]a.th·o. JllitalJOU"lle eom aCQule. 
cellcl. dll. C6r~, lIio 101 reclAmadA em proYln' 
ela &IgullU.; tne dlplomatica teJldtAcio do 
QUall todu !li polenelu. Entrando 110 OOtel'
no depoll de ttude crise, seculda de outra. 

Nilo direi Que estamos 11m leito de l"0III11; 

11:111 cUl!l.pre adverti r que, JIIIla epidemia dos 
lelllpDI, peor que a da Cholera. lIOtbul, atllda 
1101 E6t&dOl de collllolldadl COnaUtuLçio, pre· 
selltemeOle lUlo h tunlllltLlldade a prOlp~rt. 

dAde. Ndo develll08 empeor' r A oOlla IL tu&
~fI.O atU~Alldo a Reccnda Coutltuc:lonnl pela 
cOlleentrllÇllo de um Poder Unleo, e de um 
RegtDt. Que nia pode .or eOoII&:UIlulnlo do 
1101.10 Imperador em lua meoorld&de. I!IO ~ 

tcrvlrlll do lu!cl~ .mbl<;;Õel de Ilapluntn 
, ·Dlgnld.de Suprema, en!ulectr 011lldOl, com· 
por ea.ball.., prcn1netael li reproduzir 11 IrI .. 

crises, Iutafldo eom militas dlttleu]dadtt, por te. acenu qlle se tem "!'Isto n::t Nac6tt euhll, 
illllU";ldn Il~ e etteoescenelu populllfes, 
tem, pela 11Ia. "!'Igll.ocl' e promptidii4 de pro
"!'Idonelas, ,aJudo • Clpltal e IO((Ol11do u 

qUllldo macblaveJlsUla se Um epoderadO dI 
Autoridade Soberana. Os "IlIetadores aos 
lI.II.Ugos Ellados e 0$ InUtuJlldo. 'Rel:entn <XI 

ProrlnclU. Tem II.pttsen1:l.do exemp]a.r 1Il0no· Prctectorn 1101 EstAdos mOdet.llCI de lllgla. 
meflto de ba.tmOIlIa. eolD 11 AsseiDbléa Oeral e terra e FUllta , slio disso tlll.uS exemplos. 
de boa. ~ na obscrvancLa. dos ajustes e em· 
pre5tlmo. na.clollll.u e estraAge1.ros, vendo-n 
11. bonotltLcos Illnles de cOlIso!ida~ilo do cre
alto publico. E· tucto Dotorlo lIue, por tudc 
Isto. n PtSSOtU 1J11I5lrllctilS de todl1l ai ordtlU 
e eleLMel da N .. çlo, olbam a actuaI lRe.eD~fa 
Pcrlll.:I.IIcllle tomo dlcna de eon!Lllllca. 56 u 
desejará mudADC.1 por esplrt10 de fll"!'eJa, lIuI 
, o eaoero da bOllfll., ou por IlIcooslderltio 
dos que" deICootentam do meslDO .que gOZAm 
e protelldem luovll.ÇÕt.S 4cm ealculo de dr· 
eumslilllclu .. eenltljllendlll. 

Acercsee o perigo do Interrogno. durallte 
a elelçio do 'Regeote, que Iur. de ter mul1:l. ~c· · 
1lI000a pe]" dlstllllelu dlll Provlllelu: aUIl1 
de Que, oio teneto a PrO"!DelA dO Rio d~ l a. 
nelro Aqemb.!~lI Pro1'\lIclal, porque mui n_ 
prCl5:l.mellte na Constituição II.IiQ " ereou I'lIn 
eUA Conse]ho Geral, rlC:Uill prl"d .. do direito 
de "!'oto n. elelcão do ~ente. O Sen~Jo J., 
rtpelUo a ll!ntatl1'll. Que uUe se tez de te 
crear um Conselho PlOvll)Clll eom lell Pr~ 
sldeoce, pel. desneeeuldade dessa ro f .. U1 
Illllc!llnll dO Esl.Ddo. Em Portugal col edabolletlda um,. ·Rcgca

ela semc]hll!llo DO UIIO de 1801, quando a A HlstorLa apresellU Irlllea ~Ulldro. 1101 
COrte lõfI 1I1I.IPUIOU Para o Rio de Janeiro 'I':lunvlratos em Roma: ma. as .uu vl.clel)· 
pela. In n .... o dos Flue"" . .'\0 lIrlnclp"lo foi clllJ ti veram por padrões lU Dlcta.duru ~ue 
11 JUIlta. de elllto penoas, depois se redutlo a .. creavam 1111 ertses do EUado e eram m.l1. 
tres, por Domeaçio do MC.IIIIreha ausellte. ElIA borrhell .e recahJam IQbre IIJltterata. . N11 
preeacb.eu o nu desUno, feslsUlIdo aos Llllml· HI.torlll moderna ~asta.r1 reeotdar a ~ ,tu
'OI e men telldo I IlIdepende.neia c bonrn 111.- topbe que lQ!levelo , FU.IIÇl, QUIDdo RollPs' 
donal doze anllOl: e 16 deahJo pela. ItTw.. plure tol re&lmene o aolco Regedor d:l 1': .. 
Uni to .... ...& da revoluç:1o de 1820, apala4a pc./" lado, e a guetTa d. Europa e AmerlQ qll:~do 
abaUa do Esttl.4o i lmlltoobe. BonlDArtf delU"lLio • R~ellelA dO leu p~ll, 

No BruU em estabelec:lda por ]el Ul!l.a Que Uobll o Utulo de Dfrutorio E:lecutl,o, 
ReCtllda IIl1a]O;I, com o Utulo de Go.,erno 111' e 11IIII1IOU o T.IIrollo; 110 prlllelplo eolltl'~lI:n· 

teriDo, pela morte 00 aUlellela do Oovernldor dc>M com o Iltulo de Consu] e eiD poueJ:l an· 
lIomeado peLo Sobel'.llllo em CAda CapltllIlLa.. 1101 tue.ndo-all acelnmllr ·' mperAdor com tor~" 

Algumu !oram lIrguldu de frou:ddAo e DI"- mUlta r. HistoriAdores e polltleol MnLord\m 
bLtl1l.rledAde, I!l.III nellbul!l. a o 101 de tyr.nDnla em QIIO A Revoluçilo da Frao~a folra Jlreparll.d~, 
, uau rpllçilo. TeDlos pois uempl08 pra.tleOl lido tlul10 pellll guenes de Al!l.bfÇllo d~ I.ulz 
110 Eltado PAI e Fllbo para a conscoaeio da. XiIV, eol.110 pela hllmoulldo.de o eJ:!r1v~gan. 
Regenda utabeleclda; e nlda tonim 'IIno-

l 
cI. do RIIGellte Qoe sobreve!o oa I!l.tDorldlldo 

.... r A ute re",dto para o tuturo, do SQectseor do Relflo. 
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<l Sa. B060t;8; .-- Quanto ás ruôv! que para a barra a ver se chegava algumn embar
apr(':ScnJ.ou o nobre Seudor para ~e oppor 11 cacíio e eonUnuamt!nte diziam: ~-Venba uma 
eltwuua, cuido eu que não pre"!al:'':E'n, Uwa larda encprnada, ven.ba um homem, acja qual 
!:cll~~ foI quo a. ColIsUtulçao detcrmh::n'.1. 'Juo tlIr, que nos tJre 'lia desSTaCIl e desordem em 
Sf! nomeasse uma 'RegcneJll Per!!lanente de que estamos, ~ E' Isto oceaslonado pel8.11 

dcsavenças e clumca que havIa entre os tres, 
Está pois demonstrado que o argumento de 
TrIndade de Gente prova a necessidade da. 
reforma do artigo em questão, porque se mos
tra quanto (i ·perlgoso o Poder <Executivo de· 
positedo em um corpo coUectlvo, o q.ue bem 
patenteiam multas exemplos e factos de Regen· 
elas, e essCB males por ellas causados ti que n6s 
devemos evitar, assim como o desenvolvimen
to dos partldos, que nilo existirão sendo 56 um 
Regente, 

trl!S ~'embro5, em CJlSO de menori.ladJ c ~1I0 

esta t!et6rmfna(,~ j1 tinha. tido e~(lCuci!o; 

mas todll.vla dahJ nilo se segue que ell:i del'll 
lIer estacIonaria; por Isso que, aqulllo que 
está leito, se pode fazer melhor, 'Eu sou tam· 
bem dos que approvam o aystema estaciona· 
rlOj mas qUllndo vejo que aClUll.!o que está 
leito me nio convt'im, ou o n~o ju1go bom, eu 
sou contrario a ellc, Conv-ém, poIs, que aUen
damos ás clreumstallclas Que nos urgem para 
melhora.r, .por Isso que esse t'i e esplrlJ." tlo 
tempo e não ficaremos mil! como estavamps, Approva o nobre Senador a Regenda de 

um, quando é concedida ao parente mab pro
xlmo; pois se 11 concede nesse caso, porque 
não hll de canceder em outro, em que nilo se 
dá parootesco? Quanto ao que houve em Fran
ca no tempo da sua revolução, e as grandes 
clllnmldades que sortreu Ilquella oNaçii.o, tol 
Isto tudo causado pela mesma tyranlllll. da 
Regencla, eonsequenclll nccessarla da sua ll'a· 
quez;!. entre pll.rtldos oppostos. Napoleão nlo 
dissolveu 11 Representa~40 Nacional; cada .um 

ol)jz·se: nlnguem contestou Iltê ·hoJe que a 
Regencla de tres cra má; nlngnem o tem dito, 
(i verdade; mas esperaremos o tempo de co· 
nhecer prlltlcsmente que eUa ti mA, par:!. ~e 

faZer úma reforma, que a theorla e milhares 
de exemplos mostram ser neccssarla ·para me· 
lhoramentos? Não 11 fIzemos logo a primeira 
vez que nomeamos Rogencla, porque deviamos 
então olledceer á Constituição, mas abora, que 
já. se lhe obedeceu, e que se vê que a Reg~. 
ela tem de durar 12 annos, e que temos ell.tre 
m.ãos a 'rer~rma. dll. ·mesma.:Constltulção, (Iorque 
se não hl1 de alterar Isto e mud:Lr para melhor? 
D!.sse.,e mais; estamos acostumadoo 11 esta.f6r. 
ma de Governo do tres, para que havemos de mu· 
dar? Logo, porque estavamos !lcostumados A 
fGrma de iMollllrchla, para quc plISsamos ,paro. 
a !Monsrchla com Representação Nacional? Se 
estavamos scostumados era por um onus e nilo 
se pode chamar costume áqulllo que está es 
ta-belecldo por onus, e por Isso, qUaiIldo j::he
ga a manltéStai'"SC o principio dll IncompaU 
blUdade deste onus, deve-se abolll-o, se a ex
perlencla nos mostrnr essa necessidade, ,Esse 
Governo Interino de tres produzlo as malore~ 
calamidades nll8 Provindas, pela malvadeza 
das pessoas qUO. fiBra elle eram nomeadas, sal
VIIS !Ui honrosas exccp~es de um ou doua, o 
resultado sempre loi mão para os ·povos; nem 
outra COUSI1 se devIa csperar de um Governo 
composto de um Eccleslastlco, do um MIllIAt 
c de um Beca, quo dlft[c!J era C<ln,'!rem em 
uma oplnliio, e niio pode haver Governo peor 
do que o dlvergentc, Erll por ISSO que 08 po
vos dnquelle tempo não. so lartavam de olhar 

dos membros estava em sua casa quando ouvio 
dizer o que se passara em 05". E por terem 
cheglldo as causas a um estado dcplornvel pcla 
lmperlcla e lalm de união dessa Regencla. 
chllmado. Dlrectorlo Exe~utlvo G que aconteceu 
cablr o poder nlls mãos de um soldado feliz, 
Que com a espada na mão salvou a Francà., 
llvralldo-a da ann.rchla e das calamidades Que 
ella s!l!frla, Ora o nobre Senador, que lê tão 
entendido na Mstor!ll, ha de estar 110 facto 
disto, }iJl de cÓD:heccr esta verdade; nlnda qU6. 
algun( .blstorladores neS"Jlm a este Soldado 08 
relevantes servh:os que fez a. aua. ~'a~ão, em 
termf1lar a llnllrchla e ti revolução, c que d. 
poi9 de haver pc)l!to 08 negocIas publlcDS em 
bom estado ·JevOu a gloria da Fran{:a ao ulti
mo augc e Isto porquer Porgue erll um homem 
só; pode dizeMO que elle abusou, mas muitos. 
Governos t~m havido compostos de maIs cle
mentos, que tem llbusado. Devemos lembrar
nos que o Poder Executivo posto, como ja.. 
disse, em. um corpo collectlvo, por Isso que 
não tem responsabl!ldade, fiCa nuJlII. a sua 
lI.eção. A' vIsta, pois, do quo S6 tem expcn· 
dldo, como .nuo se produzlo lll-ndll llrgUment!) 



SC5sio de G dc Julho ., 
aI,um bem tUlldado CO.llua o p&ra(l"lpbo, e l 

emeod~ toDUDUO • YOtlIr por V1II e outro. 
O SIl.. Vltco:fDZ DI: CAnO: - 5r. PrasE-

dCII.Ie. O llJultre Staador que tanlo In.IIUo 
na e1dç1o do Relflllte, cepsurou a COllltltuE
Cão 40 Imper.Jo na pllrte em que provldene!ou 
sobre B II:ge\lcla liA mellorlda4e do Suetenor 
do Tbrollo: dl •• e que eUa. deslgv.ou um Re
gente lia Pen-oa de Parente do PrincJpc me
aor -1Ret;ellCllI. de trea .pessoas - RegoDd:l. de 
qu .. tro 110 10te"&llo da elelçlo .pell .Assem. 
bl6a G19-al. Eu clllO que tudo 1"0 le lundou 
em boa rulo. A eOlDllllt50 do Pal"1!nle d d, 
Plrelto Publico d ... MODArcblu regullr .. d .. 

11 conqullta 11 .. potellcla.s: 10 mHmo tempo 
que eUe exaltou I ~1I~lío FrlllcnB ao tume da. 
gloria, debtlllllldo 11 teUI lolmlgos. 

S. Presidente. -Nlo $CHI. Idolllra di tor
tullll, .1Iem tburiterarlo dos despoUu. DIIO 
com :l(ontuQuleu: nio lmo os conQulltedorH, 
mll.l cuat&--me • crer quO Aleuodre o Oenglt
lúll tossem pequeno. lellloa. Nilo COllte1 to ." 
talentos mJJltarfll ele Bollaparte; m/l.. a ver
dlde blstorlQ ~ que tUe, CGm os lelll gl"llll' 
delros, tez IlIvado -IIn "Conselbo dos Qulllben· 
tOI" e pre'a1l1C:eu eoll tra os deurmadOl llleat
bl"Olli d_ Aaom1lJi!A Lagh] .. UTI, eK& pUlldo 
00 aSSilto d., .eu compatrlota, e (lue ta!Vel li_ 
vraria o mUlldo do aborlo revoluclonarlo, la 
tivesse Ollte. pistola tIIl vez de pIID·~al. A 
Regenda Qllloquovlral achou·se cm tremendn 
crise, qllu40 !It deat.ruEo o reino do lerr~. 

Ven40 a cabeça yule:wIlea do Co~ talvez o 
leU prlndpal erro tol nomeal~ General da 
E~pedlção do E:gypto. tom que entl"lUlUllC:eu 
o estado jlol/llco dA Nação, e ladJllo1I :lo 111. 
v3.$iiO lia ltllJla poelOl RuSllos e Austrlaoos, alt 
que o desertor d,l' Pyt&IDfdes sc II-j)r8!lentoll 
em POriz, apregoando, nilo la como l1Ites, "U
berdade e IguAldade", "111115 a "gloria o vlcto
rIa",. e completou o trllllllpho do crime t tor
Ca. de tlaJollt LU • prollle",as 41' Sobefl,cln da 

Europa. Um Rege.ntc colISlI.IIgulDeo tIlAlI pro
limo do Herdeiro dll CorCm, tem 0lI prestlGiOI 
da Re.ale~a e da Fammll Rell1, Que lLIIIeguram 
11 colltlnulção da revertIDcllL patrlllreb.l, doce 
lubordJ.n.açiio e li 1I1110r dos ,0"\'011. Em vA,o 10 
espet:l. Igual eon-ealto, aUeeto e respeito com 
pe.!so:.. alguma t(lra dessa Jerarebla, alod .. que 
proeml.llente CID ta]entooJ e .$O:"I-.os. A Naç10 
3Ó di conttll.llca pa rDo o Goverllo Suprcmo tem
porar/o a Junta de POIIOU eleita, pe]OI leUI 
represeDtIIDtu: o le luo n10 da.va .perfeita ga· 
untla pan. li. Ilboerdadc e properldade dOI CI· 
dadãos, PllOr .eria contelltrando-se a Autorida.
de oSUPreIllll e a Força Publica 11a m~ de 
Poder Ulllco, Q.ue tende • dar e COIIfol"lllar 
perpetuo despoUsmo em sua pessoa, e lamUla, 
como se m.lnUes4 da Mltor!a das usurpaç6n. 
A Retel1e1. 4e t re. POJlo:..l de e.neler mode
nLÓO retoobeeldo pntrlotl$mo, di d Justa es· 
peruça de Trl.ndada "HlIrmonlca. em NlICiio 
Coutltucloolll, IUl telltllldCHIe 11 colltlaDça pu· 
bllca. pel .. n!l:"ularld .. de DO Ccm4eJ.bo a tlxn· 
lluCiio redproea. 

Fraoça sotln li. EuroplL, ·ADW!rka e Mil. Fe
IbmeJIte • Prtlvldemela libertou • 5ocled:ule 
Civil do destruidor dA liberdade eoa.tJt\lclo
na! ~ Il b!JlorlA deu mal, um nol"O excmplo do. 
brevidade com qUI pal$lI a glor!lI do mundo, 
podclldo-te ora dlur jaz Dloll)'$lo etll Coryn' 
tbo e NapoJeio em Sa.uta Helena. 

O ·1J!usue St!lad~ que prllPUgJIOU com 
tll-cto ardor na elelc.lo de Regt!lte, tel Irlloll' 
des elogiOl l BOIIlplru, que derribou A IRe
gene1a do Qu!oQuevlr::l!." quo o Corpo Legi1' 
lOUvo da .FtllDCI elegera depois de lIbatldo o 
trlbun., !Robelplerte, que haviA destruido 11 
)foDarchla c telto rullholl.llar 1I0ve colleglol 
te4ara.lIstas li se englo o Dletador da ·Franca. 
etlabe]ecendo o :ReIno do Terror, que 16 ter
minou com :a COIIUa·re"\'Olutão de TaJJJell, o 
qlll] o Ie-t"ou ao Cadlf.:IJlO. hJlJon-se a UIUt· 
poC::Io do Tbl"Ollo com os pretextos de Qua o 
Intltulildo "Soldlldo fcll~" po: termo 11 anar
chlll e abateu I rRCg'ellda do. "Quloqucvlro.", 
que tytllDnl~avam o povo e expuzel11m o p .. lr 

Este mesmo admltt.40 lias gente, tfnb .. 
nttldente cap.eEd.dl e pollÚa paro 1140 ta
~er lubllo oIto -.o TbnJco da Frat:~ eGlIteII· 
ta.lldOHe eom O modetlo tltuJo de Onnau!, et
tabe!ectndo • Regencla de Ires peasoas, IIlndl 
que reservasse .p1l1"l 1I attrlbulçõeB .uperlorea, 
bem pernadldo que o po,o trlUleez Dão .IOf
lrerla. a. repentina trlU11~1IIi 110 Poder Vlllco 
Supremo. esperou Que a &orle daa lU"DIIIa r~ 
vore-eessc o eeu ILlnvlmeQ"IO, como mllllOllO di1 
fortuna. Ent40 te tez aecla.mar Imperador 
pelo Exordto; llIN dtllUlcllndo :I. roda da tor
luna, eUe lambem rtCODbectll Que 16,. der
ribado do Jmpnr!o pelo odlo do Go.erlln Hu
mano 101 Usurpadotel, e que se sUlterb. 011. 
A.utorldade Imperial le 111'_ llucJdo de Te .. 
tu Cor0a4u, 
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P~'(O nnb 10 S~ldo p~r e~tD. dl!;l'e~o, von\.:l.de de 1101 homem, do Que 41'ldldo Cltl 

• que rui n~H~do ~la ,'chemenclil do Se- Ires, do. Quaes ulll querendo norbllAr, aelul. 
nallor que me eontrarlou, OPP'lSlç;l.o I1011 outrOll' dOUI, o Que M nlo 114 

O S •• M".QtC U~ C ..... \\'~LA.S: - Sr, pr. 03Uado. IllIwa toda ntundlda em UIIl 14. 
·!dento, Eu Já lenho dito nesln cama"" lIue 
Dunca voto ,obre relOl'lIla, senAo por aQuell11 
de cuja nllCllnldl1de eu fique conveoeldo, O1al 
n>1o pll.l'lL pertelçl1o, porque para .perlel~11" 

!Iloelltos nuo estlUnos :lutorludos, e qualldo 

Quanto â hrevlda.de du decll6o.! nOl Degodos, 
1510 tanto pOde daMe tcado UIII COIIIO tt ~" 

e nelte ulthllo cuso e pr~sumlvel que M bego· 
elos sdam decididos COIII m'lI O1aduru.o. do 
Que lendo um, Que pode obrnr multa. VI!
lei IncObsldeTadamente, N61 1.011101 vlllo OI 

O1ale. Que lem causado Governo. ttel dlrltldOJ 
por um IIÓ bOlJlelll. Que m:alCll lottreu .. F rlD' 
ClI DO Impa di Re;cnd:l de LUiz xorv! Foi 
ncsS/l ~voea Que o sntema de LQ" deixou :l 
Fran<;:l no u!úmo estado de mlserla. IIOr ler 
o un aulOr protegido utuOl'dl lllrJ.lDellte 
pelo Re;eute, Como .pol, du.,ldar do. Incon· 
vCllleules Que se seguem de ler um t6 Re;en' 
te, e multo DInis se :l!teQdermos â.I cldcums' 
tallclu em Que DCIS acbamD$? 

dlno 1.01II1I1mO' conbeclmento dclnDlos ~e se r 
Senadores, porque saMmos fórn de Constltul
çlo, o Qae. contra o men prJlIClp lo, Á CoD.tI
tul<;40 quer neceu:lda.de, e elta Deceuldade • 
Que u 1110 dA, lIem se pOde tlresumlr mesmo 
dO lII1õumentos Que 18 Um aprtlentado. EU .. 
mlltCll o modo ,por Que te ha de toeu fia Lei 
FuluIamMltal, e te le desse essa lIeceuldade, 
que ella ulge, eu .,.otu~, assim como 1'Ote! 
pela r~rorma dos artl;ot relath'os aot Conse· 
lhos Geuol, por 11100 quo reeon.heel 11 neeeul-
dado della, nisto s nllo rllConheco. AgOta. pOIl
derarel .1~DS Inconelllontes q~e haverl!!. em 
ler um IÓ o Resentt e que se nll.o dii.o Mndo 
tres, como porem eJles tOtillXl delDoDst""dOJ 
aecreseellUlrel QU. 11110 ha 116 IncollvonleDte, 
ha adi perl;o maior: porque, Senhores, lIIl 

1Il1llba oplnl!io, e mab raell UID 56 DSllrPlT '110 
qne tres, por 1110 QUe, qll&Ddo haja em a.lgUm 
d~tes o dQtJo d. usurpar, e neeess.uio qne 
os dou' DI510 cooslntam, o que IlnnCll se dorá, 
anth elI. u rT'm de ~DSore' redproeos do 
comporta./Dento de um e lia OQtros. e eua me--
1Il! viVI!. cenluta fará com Que nlio h.tIj. ,o11-
tade oU Que QUll.lldo a /l1I'la., clla nii.o passe de 
me:1l desejo, mal Quando li ha em um 116, Icm 
o empecilho 111M! dous, mui taellmeDI.O Plsurt 
.1 procurlT um melo de pôr em uecuCii.o o 
leU IlIt&lllo e multo mall !Soe auppuzennos Que 
elle " Ua'! bODlcm que tellha prestigio e ,ej4 
amado da Naçl1o, I Qu&l elle pCId~ dUfllr de 
leus nrd~elrot lllteresJtl e truel .. i\ t1Cra
vldão, prhand&& d, Iiberd!!.de com a upecta
ti" de melhora; .. pOl'fm rOSllllm Iret, OI 
doua llio IÓ te opporl:l.lll a h.so, m" rarlam 
atê 'Com Que Dio UV&lU aeçã.o plra es.Ie dI' 

Quando A COlIstltu!cão mucou Que oPa' 
rente mais chegado !D$IC Regente, foi fulI
dnndG-!le elD que o Paren te, alhl do preat!elo 
Que o reveste C'OIDO Prl!ldpo, talDbelD blvla 
~ ter mais Ilmor e mala leIo, por ser COlllan' 
gUIDto 41Quelle a. Quem pertenee o Tbrono, e 
Que bn,la de detcllder melhor U ,UII prt.". 

Potln, e drnuUa do QU o e!ltranbo: e como 
!lette a..so t6 se POde enlcu.ll1r pel • .Ptob~lII
dnde, p.'re~ mais natural o nconuat..e eue 
Interesse 4t cODservar 11 d)1lutla em UQl h& 

m8lQ membro dellll do ~uo em um ntl'lLD)lo, 
Que nf\o t em IlIteressc 110 lustre da prole e Que 
nAda mall tem em Vist. dO que rcaasumlr 
realmcnte o poder que mresentâ. A' vi"&, 
POli, do lodos este. :lrgull1entos, demOQ.tram· 
10 111 tleoeftclos pro ... eDlente, de UID;1. Re;encla 
do tre.. que nilo ba selldo de um. 

QUllltO aot Gonruos de Sueceui.Q na ful-
t. dos C&pUi.ea Generael lIio contentarem os 
1I0.,OS, ji " disse Que 011 /10"011 uta1'lm tio 
nCOJtumados .o despotl,mo que &lê bdJav.Ul 
OI terl'Ol QUI lbes ha1'lam lllll~.do, e Pari. elles 
o melhor Go1'ernldor 8r;1. lIt,iuelle Que M mos
tra.,.. ma.11 a.rbltr.u1o: aquelle Que IlXpedt .. 
uma orllenaD~a a UDl bomem e dIzia: ~Sr . Fu· 

Disse um lIIullre Selllldor que um 56 lem 111no dua IlIntO, pague Imme\ll.tllmeote, quan
um partidO multo Srllnde e Que os tres pode- do DUO j4 pita a cadela., em virtude desta 
tão ter trtl partldo .. ot Qutel, chocaDdo-se, !Cf/re de c.lchc'"õ no emlanto dlzlaojlo Que Ino 
paralnatl\(l :l aetllo do Governo. Poro!m, S. era boDl ~ Dão .~uelle Que uh admlttl. SI' 
nbores, parete-me que maior es IncoDI'en!en!1!I DIlo o melo 011 processo lm!. N~ nao quere
pode prodazlr 1ID1 gl'lllde pllrtlda li/;:ldo' mOi tal 'rstema, !lem as Il0U3S el rculll ltallclaa 
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----=-~~~~~~--~--~de mnnelra IllgtlID:I. o pod= oldmtlUr, e me. quo otrelto dA nttC!lSldlLdo, o Que bmbem se 
mo porQue boJe, &11 lu~ do ~ee>Jlo dlllSlpllrll1ll pullu'l'& n a AUI6Iltla ou oblto dos Capltdes a. treva. Que a li:oorallc:l:l. dos seul direitos General!$. O nobre Secador que tocou nl!to. 
h." I:I. eSll:I.lbldo ectre os homens. aJ)rOlelltou um facto lIlu l lne:tneto e até oltec, 

DIllIe mais um nobre Secador Que :\'upo. . 11'0 ao Povo BruUoIro õ porque cate nilo ê 
leão tlle ro multot bendtetos á Franta; ndo bojo tio b~Jxo como OI que outr'Oftl belJav:l.Dl 
ba duvido Que te~ multo lI?a le:tslução, cpro- O! ferros dn e!crnJdio. 
IMtou um Codlgo. etll.; lemos por e!se lado Dll8Ne que o CoDlt!lul~no determina que, 
mulllu COUSIIJI boa, por eUe 1elt:u: D11l.!1 se 110 ealo de t31ta do bO.!llelll Mocarebll, t1ca. 
tormos a contar e pesar os bens com os msles, ,upprlndo ai IUU VUM o P3ronte mal. prox!· 
l'eremOI 1.111"1:1 Que a sua maioria deve .!Ior mo; e .endo nestt euo em 16, n!o se temo 
execr&!lda. que abuse! Anlft com m:l.ll r.u:lo le dev ia te-

N~ acbllndo pol i neeessld:l.de, . ntes pelo lUr que ell~ abllUlSe da nutorld:l.dc que lhe 
con trario, podendo havu perigo. nilD .,ademos f CDntlad:l. e t)'l"tl.Dnlzuso a N:l.Cio c 3 Ube!"
n~m devemo, telorm.v Isto. O direito qne te- dll.lle da Patrla . .Porque' CSle homem cb:l.m:l.
mos pal"ll reformar ~ dado pela. Constltelcrio; do? Porque U!m m:l.b prestJElo e o povo o 
eU. diz "1"eneld. :I. ntcessld3de", c Cq niio respeita : logo, tendo eu. IlItluend:l. maior. 
e vejo_ mais pOder tem P:I.l"a ty r~Dlllur :I. llberdlde 

O Sa. Vll:Gl:l:/RO: - »;';'0 se pode negv.r di Palr1 .. do Qel'! .ceello que niio tem I!:lte 
q~e a 'Regend. de Ires , um:l. . nomalla Que pteSil;lo! Isto 6 d:u-o. A1"an~ou'le m~1t que 
lia nll. nll5Ll CollStltul<;ão, e o Quererem lIepr eslc homem P:l.rtllte bnla. de ruer tudo P:l.tl 

Isto, 6 Ir de tne<l:l.tI"Q ao senso tommnm de to- conservar o esplendor do seu parente menor; 
du =quelllS N3C~$ que t~m (cito telltatrus m.u a hlltorla no. mGalrl. o COIItr=rlo. Á re ... 
PIlra terem ConrllO de mais de um e Que peito de Ccr4:1.s n40 h:I. I'!Spl rlto de rceUdiio, 
tem lido Inrellzes, termln'!l~o quas! sempre o que femo. exempllU~o em nouol dias, 
depoll de grande. desordens, :pelo Governo de vendo JIIhll:l usu rpandO-lII :1.0$ pais, Irmiios :I. 
um 16 . O que se disse dn FT:ul~3, dCliSll Rc- Irmãos. etll., sem h,ler um.a só (':!l.r!l.ntl.; e 
geDeJa. Qulnque"lml, prora o contrario do Que JI"OI" Isso nllo te lepe quo, por ser p!l.re.nte, 
le quer. Ell:l. tinha ,n.ndes homenl, e o Qce 1elxe de tentar :I. ulurpatiio a:l. Coroa. 
fel! Uvou :I. França As ~1tlm3s desgraçu, A Reguela de tres, Illnd:l. que cllda nm 
prtdpltou1!. na anueMa c no obysmo, e se delles sda (como lU tODlldero os ncluae5) , 
não tOlile esse SOldado que rntnbeleceu A oro cheio du melbores I nten~õoo e pHrloulmo, 
dem, cu nao lei em Que conta se rl:l. hoje tida como n40 ê passlval quO AI tres vontades 5e 
cua :-latão. Não dU\'ldo que elle tlzcssc a!· eOAC(tntrelll lempre em um:l., oIIiio poder.1 obrar 
tuns malll$, !!lU tolvcz OI bens sejam mais, ou de occ6rdo: e nrio haverá necessldnde de '~. 

pelo menos compellsem os males. 
A upcrleocla do mundo clvllludo, :lS6lm 

como o 1l1li10 comlllum, estio em contradlCÇão 
com ° llI..I GO\'erno hcterogeneo de tres, bem 
como a noslôL Constltlllt:iO. N63 prOC1:l.mlinlM 
Consti tuição e .lo(onareh:l. e admittldo na. LeI 
FCfldamefltll e.lte [lr lnclplo, nrio pode de ma.
!'Ielra alguma ser eoneeblnl o Goveroo de Ires, 
n30 H pode dn, é uma eOlltradleçlo; ta.lVtZ 

1IIso tone 11111 11 1110 de PCIIC:l. dO!;; Redactores 
da Coostl tulç;lo, por Isso Que estA em munltes· 
ta conttldleç40 com tudo o mlll de1l1. E' 
1"erdade Que ella marca a Regencla de qoatro, 
mo.a e :I. lua obrigada pela neeessldade do 
cuo. lato 6. 1141"11 h:l.ler Quem exercite :J.S -ato 
trlbulc6es do pOller, 110 Inte"lllo :l.té , cid· 
Çllo da Assemblh, Geral, o Que n!o ê m:W 

H 

tormar esi.l! tao ,uve Inconvlllllen tc? Eu Julgo 
Que 11m, t li eOil81dero tamllllba eomo 11 QU~ 
bula pari • rotormll. dOi Couelhos GCI"lle.. 
A Rc=ontla de t rl'l tem em si UID dddto es-
senela!, que le nilo pOlIa ne"" r, um I]ue 10 ne
';ua o bom lUSO eommull1 do mundo cllllJ· 
zado. 

niLo qulz .taur o POlO Brll.llletro em ,eral, 
mu dl_ que :l.qemo 18 dan em 1I. lgum:i1 
lIar~ e a1gumu vezes: oio H contund~. poli, 
argumento ""rUceJar com ,em!. e I'Ort:lnlO 
nio me cabe 11 ctnsura. nem do que eu dl!<$i 
~ue aCQDtedll. nll(jueila tempO 111. ~,.ue qu. 
\loJe se dê o mosmo caso, por liUlo que a :'la· 
çilo estA nuls Inl~uldll e tem mliOr ei1"Il!I:I.· 
000. 

• 
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Um !Ilustre Senador cenBurou o oil.o 110 haver 
r!;!!leeUdo 1111 raclura dn COnst!tulçlio, 110 1',

cClllvenlente Que se pode <lu na élu.lIllld~ d
Parento pnra 11 Regoncla; prrQlIILl, pcré'll, li 

Dobre Seoador que lhe dlJ;a Que, sendo ~ C .... 
verno na menorl~lIde do SuecesloI' confla.do 
ao Puentc mais proxhno, o Qual Já ~em SdU 
prestIgio e tudo lIqulllo que tu com qu~ o 
POVO não fnll.(! áquelle rCllpeito Que lhe ~ 4:-
vido, e nlnS'Uem tenha vontade de o derrlblt, 
1)&rll como seu Igual li substituir: nada. mal! 
tu a CQllsUtulcllo do que contlrmsr um dlre!· 
to que o da suecesskll Ibe (Javn; porque, se nuo 
bouves.se outra. pessoa serIa eHe a quem I. 

CO~:1 pertencia. A COllstltulçJo combinou Isto 

c por Isso O Que determinou que quando hou
vcr parente e eUe cst! \'er na. Ilnha mais !>To
J:ima da suC'CCssào e rOr maiOr de 25 allnos, 
esse 5e.1:1 o Regente. 

SESSÃO DE j DE JULno DE 1832 

1'!:UlJU~SC1A U~ BR. IIl:STO HAJlUOSO 

DiICUfIUJ do Proj.'Clo de Lei dcdoroN4o qlle 
us Vil/w; de (iampos c de S. 1040 da 
DorrD /lwwi }/ertcnccndo d provincio da 
lUa de londro. - Di8C1U.1fl) da Lei ,o. 
/ire o.s orll(1O$ rulOnntlvci, da Co.ulltui",. 
Fallararu o, S~. SCIlAdores: - Santos 

Pinto, 1 vu: Borges, 4 vezes; Versuelro, 5 
Ve2es; !l{arquez de Caravell.as, 2 vezEi; Car
neiro de Campos, 3 vezes; Rodrigues de caro 
valho, 2 vele!!: lfMta Bacellar, 1 vez: "la
coude de AIC4ntara, 1 vez. 

AberL"\ a scss;l.o com 2~ Sra Seaa
dor!'fl, approvou-so a acu da ant.e
rlor. Quando a Constituição m~reou tr&ll Il1d:· 

vlduos para Regentes, não tal sem eonheel
muto de Que IntroduzI" uma !Óril'la. repub!j· 
can~ em um systema monarchlco; porem, ao.· 
tes QUiz lujelbr..se nessa .lllcOherenclll. (se 
~ que a é), do Que upor a Nação lOS per igO! 
da Regencla de um só . . 

" ', .. "" ..... } 
Julgadil a materla sullideateD.lcato 

dlBcutlda, o Sr. PtEildente proJ)OZ: 
1', 11 materla do paracrapho, salva 3 
cmellda; niio .PI!.IISOU; 2', a emendll, 
tambem não passou. 
Dan~o entretanto a hora, fj~ou ad!:J.o 

da esta diSCussão; c o Sr. Presidente, 
marcou para ordem do dIa: 1' , 11 I ' e 
2' discussão dI) PtoJeeto de Lei Que 
determIna Que I!.II Vlllsa dO/l campos 
ile Goytll.cllZllS e de $. Joii.l) da Barra 
fiquem pertencendo ~ Provinc!a dO 
}tIo de Janel-ro; 2", a continuação da 
dlBtu911ilo :1dladll pela hora; e ae hou· 
ver tempo, a eontinuaçao da dhõcussiio 
do Codlgo do Processo Crlm!.na.!. 

o Suo l ' S&cIII:TA.11l0 leu um orticlo do 
Ministro do Imperlo, remettendo um autbo. 
grnpho do cada umll da.s seguintes Resolu· 
ções da Assemb!b Geral Leg!!lattya; ~ 1', 
tl)mada j.()bre outra do Conselho Geral liA 
Provlncla do Maraabll.o, es:~belceeado Que 0.1 
pesos e m~dldB5 om toda a Pro\'lnc\:l. sejam 
Iguaes aos da CapItal deUa; a 2', tomada 110-

brc outra do mesmo Conselho, ordenando a 
eonstrucç!o de dous CU1 no porto da dita 
CaplUI; e a 3' tomól.d;l sobre outra do COII.' 
selbo GCI"llI da B~bla, CfellndO Eseolu de 
PrllllelTS9 Lettras nu diversas COlllarCu. 
daqnella Provlncla: nas qulU!!l Resoluções a 
Rcgenc!il 6il'I NoD.l~ do Imperador eonsenle. 

Levllntou-se a Sessão AI duas bOr:t3 
d:1 tllTde. ' 

FiCQU o Senado Inteirado. 

Prt,,!~jrQ I'Qrl~ do Ordem do Dia 

Prlmell'll. dlseussAo do Proje<!to de 
!.tI, declarando que 8.lI VlI1as de
CaJIlPOll de GoytacllZes e de S. Joio 
ds Barra ficam pertencendo , Pro
Tlnc:!a do ruo de Sonc!ra. 

o SJI. $J.lITOl1 pOIro: - Eu voto por e~t~ 
Proiceto; ainda \lue aou natura] da Cidade
de Vlelorln, C.plta! d .. Provlncta do Esplrtto-
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S:tCt.o, dondo I>Or II;SU Rf:!iOlutio lIe dtlUD-, MUDlópae. um I:::s:eector du flUIU Postur"'~ 

cmllll lICor .. Ulas VUlas, 1110 me CfIIõO • 1\10 tem a1lll o seu F'lse:al! lIu 10 CIto FI .. 
pocto de dekonheett tlUllllto li mfllmas VII- c:ll:Dia tem u !U3.! II.ttrlbuleõel hm ~811· 

las luerDm em flcarem pertencendo , Pro- ;0&1105, OU Je nilo estilo bem prevotlldot OI 

"IIe1a. do RIo da JAllolro. Tod31 ll!I IU.' te· ebll101 Que p61ie commetter, ewudo»e 11. LeI 
IlI.c3e1 c(lQlmertl~CS '':''0 !)Eu" esta. prnc. " r~,ullWlentar das Cawar05 ::tIUlllcl p~U, e tlAo 
par3 AQui quo ~ luvudore, remettom os ~ lIl ulto neccssnrlo parD Isto quo 11 Cout!
seul etteltot, teodo llQul OI UUI Age:Dte. fi bl~Ao Ie roforllle. 
COllull lnarlos: 1I0do lIlaJl lll.comlllodo 6 .do Neates tormO.!! eu llroporcl 11 suppressio 
Que fIlrem estu homenl obliSlldOl L UUbe- 'e$le :u-U&,o e mando P:l~ Isso 11. 1111011& 
leeer outtOl .,ootel na. Vlctorla parI. lU 

IUllS il.,pelldellclu com o GOJel'l1ll ~"lIII' ~lill.l 

dei, pua onde QUQ$I 1I!l-:; na eBllllXlerclo .:.t· 
l\llII. U.m por eonsequenda llIelos de ter aUl ' 'PUlI;ropbo I!. SUllprhnldo. - J. 1. Dor. 
tundol pDra despender nest~s depelldel1du J.~:. 

a nio ler • nmessa do proprlo dlllhelro, o Foi apol~d3. 

que t mui Drrllelldo, porque tem de atr.' .. 
ur Iu.;a~ Itlfelud~ de IDdlo. barlmros. E" O SII. VIlIIClJEIlIO: - Eu nlo Jul.o colllO 
a cOlIlmodJdDde dos povos tlce deve regulDt ! o nobre Senador Que não ha na Connltulcão 
Da ~Ivlsõe. do terrtlorJo do Bl'õllIlI, porquo I HUgO, que lendo reforQl;tdo lI~tlsta~D 00 tluo 
QUi).llto 30 mall, tcdos !~O Bru!ttiros, 8elll .luer o pangrapho 12 do ProJeclo: etelo Que 
dlfreTuça Dlguma. Por C$1~s prlDclplos, que o ~.rtl;;o 1G7 $e relere 'lIlutto bem ~ materlD. 
mui bem eOllhcce toei:!. 11. pes.oa que sabe al· .E~;e arUgo determino Que em tod:U as CI. 
gulXlI eouso. dest~s loeaIldadC$, ~u folO, eOlllo !J:I~ e VIlI:lS haj~ G:ralDtBS 11. quo !le. coa· 
j~ dlue, pa~ Que o Projecto P:l.üe. pettado o CO,erD.O eeoaomleo e munklpal du 

D!tlUlllIt Vl\[as e C!dDdes. Estu eorpot, euJDS 
Foi :llPP to'~do o Prolecto p~r& I' rcul/to'tl w perlodlcu, tam • I~a ea.rro. 

pugr :\. ~. dllc!Woiio. 11. Qual tam· ~~o. o dellberlll" s!)bre 0& obJec:~ de lua 
belXl 10 lIpprovou ~. ra passar ~ cl' dIDIDIslro~, como p6r em exeeuclo as 
tlll)lI.. SUIS deUbera.c~: esta execucào n~o p6de 

1.)1" promplo e eonst.&Dte a=dllmcnto. 1eDdo 
p~rlodlcas u reQ~lões: é pnr3 tirar esta Im· 
pltroleAo que se Quer este Intendente: 6 um 
Executor du dellberacõcs du Camoru;. Icm 
o que lempre :I oxecução t moro.a e Ill"Ipcr
tcJ~:I.. Dlqe-se que o exercido dOI IllteedCII' 
tOl i IUllprldo pelos. Fisea.cs; IIUI..I :nul dltre. 

Contlnu~cb ~D 2' discussão Ddlo. 
da lia ,ellAo precedeote dll Lei 110-
bre OI Drtl;OI retorlllavell d. Coa· 
Itltul(lio 110 Jlarlll:l'~Ilho 1%. 

posso c01lbecer rer.to ê UIIl orncl'l da Call1ar.L, Que uma au .. 
'blllll qual 6 o IrU;o da Coostttuiçlio a que 
esta p.u'IS'f'llJIho Ie telore. ..egundo o qua di' 
decldldo pelo ClllllaTll.- Quer-se aqui crea.r um 
alIlprero novo tota1me1lte, de que U& ConlU· 
tulçio te nio ocho norma, ou IletnelhanCa 

.algum&, mo. Independente de se niio poder 

. el1C1lbecl1.l' esta. retormD 0lII arUro a.[gum dll. 
Conltltulçilo. quo le queIra reformar: p.re
c&-m, tlUe IIst .. entidAde que se quer crlDr 
vol dlU" Ú Camaru (!,Iuo[c!paes logersncll 
110 LegtlllUfo e Execu lh'o, o Que uilo póde 
delnr de produllr mnlto. eoilnletos, o que, 
oomo lodo. "bemOl, f 1JIulto perniciosO. 

. PII1l que porece bom o lercDl 'U CIIn!IUI 

torld~de adll"llnlstrDtlva. OI Flae:tes lI~a dlt· 
tllre:ltes Paroeblas n:!o slo lXIala ottlda .. 
aubor4 lnados As camams e Qce n~o pocltm 
l'I!)r luo ur eonll~..,.adOli eomo Admlnlltl"lL' 
do:ea. E' Ilto um detelto Que ha 11:1. Detua! 
l.c:;IIIMlio 6u Camata. c QUlUIdo I' form.· 
I:JOU 11 ,Lei d:u IÚtlS . ttrlbulc~l, houn 
uom 88 lelllbra!lSe de estltbelecer nta IUIO

~':(ll1dC como um Executor das dcllb~ra~~. 
cl1Dnadns di' Cll.l'Oaru: mas pnrceeu Que I 
Cou.mulcão ~ OIlPunha 11. le to; e ~ por OUD 
r \1:\0 lIue aror,. se elllendD 11. Coultltalçao 
: 1m de fuer desappatoeor o csetupu!o Que 
1::Ul'C lIll org:lull:lCào d. Le~ Que deu o re--
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.,ulaInOIHO :b (;~rnaras lluolclpaes. Mando- ! 
rei pOr 11. precisa S 10 se execute. NJio ti poli ne~HS:lrl. parI!; 

Ilto emenda Da COIl5t!tul~lio e portanto voto 
tontra o Jlafa/ómpho, aulm CO!110 cont~ 11. 

emenda quo .e acaba de ILpreStllll1 r. 

<Merece rerOtOUl o artigo 11>7. _ Ver- O 5,,- Vt:UOUCJMO: - Se 6 necessllrlll. uma 
IIMeiro. ~utorldlUle. Que dellbere, 4 preciSO outra ~ue 

Foi apoIada. execute; da couvenlenct:r. deste :prlaclplo oln
suem hoje lIuvldll. Mas 11. CoutltulCil.o Diio 

O SII. Boacu: _ Nilo Se! como cabe Isto a.ttende a esm eonvenlenclll. porQ.Ue 110 ar· 
110 lIrtlgo lG1. O artlgo db Que haverá nllS tl:o 167 encarrega As CllmllntS e o Governo 
Cidades li VUlas, Camllras Pllr:l o Governo EcoDoII\leo e lIunlelpa! <In VllIos li Clda~es : 
J,{uolelpll.! 11 eeOllOIJlleo; 11 porque a orgalll- 1011'0 le u te Coverno se eneurrega 11 oOl!r. 
laCilo de.tas Camarll$ depende de uma :LeI I Autor[dRde, Que nlo I~jnm ás CamullS e se
regul .. mGntat, claro. e Que sem. relo.rllla do p.ra4:l dellu vnl·se contr .. n Co.uUtul~o e 
Arlll:'o. le >POdem tuu as C:lma.11Ui tom um n;ln p6dn [stn 1l1Zer~e sem que li C<lutltul
Intendente, dnus, qQntl'n ou quaQtn qnber- <:lo se altere. Lol:o. nOo. póde esta auto.rld'de 
mOlil; _ donde se p6de eoliJgiT, pela. Qo.ntrilla crlar-se Itlll. cmenda d1lo Co.nstltOlo;Jo.. llu 
do. artigo d:l CoDStltoJçilo, que se nio po$S' dJae aJndn ~ue ell:. IIlo. e ne-c:Clurl •. Eu es
!:lur um Inteadellte? O artlgo ftguln te dll to.~ peuua.dJdo. qu~ peht InJtn desta. en tJd:ule 
Que as C&m.ru ser:lo elect.J .. 1LS, ma.s nio. nu ê que :ts Cam:lr~s do tem produldn o. d· 

o. numeTO de seus Membros, deIxa Isso 110 uma leito duej:ldn. 
Lfl rfl:ulamentar e a!len:loS db Que o. Prosl- Um Co.rllo. Colleet.Jrn $1Dl31s póde il.druj
dente serA o .zoalll '1'o.t.:ldn. Finalmente o. /U" n[stnf -bem_ Co.mo. e que se lart. o recrUln
tlln l~, Qne '4! o ultImo re[all'l'o lI.s C:lm:ll'aI, mtato qUI! aca.ba .,nra de decreUl'1e? ~ao. 

d[z que o uerelelo das hnCÇÕts mUlllelpaes, sei a (luem I/! ba IncumbIr: u CllI!larllS )[u
rnrma.;;1.o de 'Pnsturas ·PnlieJnes, appl!cnçiw lIlcJlI:tcS cortamente '11110. tem, Il,ptldao lI~rll 
das IUoU reodu e todas as suas parUeulg r~ [510, 4 precltn Que um só te eneuregu t', ou 
e utell attrlbu[cõc" seriio (Je-c:reUdtlS p.or 50 1& o Coverno delermln/U' Que o. reerutn
uma L\!I rG;ulamentar_ Em tudo. 110[ , quanto mento seJII. feito Jlel~ Fbul:l de cad3 F?f:-
11 Constl tu1Cilo. d[,.. IIccrca dM Caml!.r~s, o que ,uell:l; rnu nün jul.l;o que Citei lejaDl :tU
I/! eompr ehende nos 3 :lrUtos 167, lG8 o lG9 torldndes cOlllpetentu; o eMa G Que se o. 
nnd~ bil. que se ,posSil. GPpõr â crla.ão deste Coverno der eSSA lncUlllbenc[:t .1.1 C~m(i~aS, 

Intendentc; n:lo Jull:n pnrtanto Decesurlo ha do ser pessimamente servido.. Como este 
QUC Dns oecupemos ago.ra dIsto, nem que sejl!. caso ha nutros multas, em que ~ neecs~arlo 

proels1Io uma reforma na CGostltuiciio par:t 88 um Executor dOI ne&oelos das l!un[elpJ!t:!a
erJar ellA utilidade. DIz (I nobre Se.nador que deI, nüo como ()j FlsetlCi. QUo ,""o merel 0.1-
pnr se rem perlodleas tsttU; reunliics e peln. !lc13os subordlnndos 11. Cnmarns, mas umll 
falta. de Jurbdlccão dO!l Flsc:te~, poIs que silo nutorld~de Independente, que s6 se c!rlj:l 
Dleros o.rtlclles lubordlU.ldes \\.lI Cllroorns, tem pelo Que IOr deliberado. Esta Id~:l já d;$Õe 
mn.la I.ndl!.llltOIO e tll.rda a exet\lç~n da deU- que Ilãn ~ nOf(l; ~Un. .1PJlarcceu DI. Cr.m;r" 
berl.tilo d .. Cllmllras, DIas se ba !:tltn de Ju- dOS Deput/ldOlo, IIU~ndo. Se !ez 11. LeI re:\1[~' 
rl,dleçiln nos -Flsellcs, d~·se-Ibe tod.n. de Que menUr lNLrJI. ai Cam~l':l' l!unlelpnl'S, m~s 

n~ltarell1; Dll.l Isto ~ ob~cto de -re!nrmn. depn[1 de II'r~ndt dc~tI! Jul;nu"u aotl.eO~H[
DI Lei re,ul1lomCttlllr, e Dão D3 Conultulçlo. tnclOllal, e por filIO oà4 p;),tsOU_ FUndo-me 
Se ê lIectuar[n que v[l:!c sobre o. eumprl- porWto neste precei!etttc mot[VO pira >lUS
melltn dO!l de l'ern do F[aeal, pJr:t que st"e teutar esta retormo, e a lIIesma emcnda, por, 
e Pre&ldeote da Muale!p~lId:l.de? Nln o p6de que se jul,ou já que o artll:o lG7 da COI!
eUe ruer usllI'I, como. presIde aos :lctcs de- nltulção se oppunba I. esta. crlnC40. 
lIbcrn.tlvos da Camal":l? Não .. elo nino e:n- O SI!- BOIIG0:5: _ Eu respe!lo lIIulto :l 
blIrllto :lIl:um; o. Que f JI:lr n. Isso. pccessar[o lnte!l1:enclll dll Cllmllra dos DepUI/l.l!OIo, mn 
ê que I!. Lei e aDtor!se; 10.&0 que allSim se cu sc 111 et;tl~es5e n,;o julpV:l de modo. 111-
dete rmine oenhum emb~l':lço ha p:tfll que u· CUUl IOCGmpatll'c! a ctlae~n do. Inttodenlt 
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d~vlda o nec~ssarlo dcc!;I.1a1-o e o modo ~ 

dlUldo outra redll.CÇi5.0 ao artlgo 161, o eoo
se;:ul.lltemeote oll1da ! necos!!\.Tlo roformar 
o arUEO, donde ao cOl1elue a neee$Sldcde dll 
mlllha emenda_ 

o Sa. DOl<ol.:ti: - Se as duu Camal1lJ se 
aelw.m dlseord03, o melo de 1111 aecordar t 
ar.uo seguir a opln"'o de uma dcUas? De 
certo que n~[); poh que nenhuma eutorldade 
p6de torçill' !I. IntoJU.genclu. de outra 10 não 
bouvesse outro melo de conciliar I1S oplnl5es 
col1trarla.s das duss CalDarlls do pão ceder 
uma doUas, não baverla Independue[a. du 
CamarllS. Que artig-o dll Constltul;ào :J.pontil 
o nohre Senador como reformilvel? O IH; 
mas eOlDO se criou á vista deste artigo, t.o 

Fiscal, Q.uo sem dUVida ê UJI)(I. ;Lutorfdade 
executlva? Deram·se-lhe certas ~ttrjbU!Çõel 

de exeeucão de Poo! IUI1lS, etc., e nua em1:m· 
rato h:J.verf:J. par:J. lhe dorem mols! O mesmo 
se pOde d[!cr n respc!to do Presidente da Cu· 
morv.. Por uma Lei reg-ulamcntar Olul bem 
se p6de enC/lrl'OJ;ar ~os ohJectos de cxeeucão, 
QUo paroccrem coovOIIlelltes. Cont[Dl1a por
muto :J. ,'otar eontra a reforma. 

O SJ~. VAAGUWIO; - Eu nua disse que ae 
deve sesu[r a opJaliío d~ Camara dos Depu-

pc!~ LeI reg-u!a.IlHmbr com artigo algum da 
Con !tltuJ~lio. .Eu n,io protendo ogom IlIstar 
aohre 11. convell[eneb, ou desconvooleocla des
ta crlll.tAo, o Que digo ê que para tal erlnclio 
não -é .IIeeess.:u-lo reformar a COllstltu[~áo. O 
utlso (luo no el~enda se 1111: Q.ue (j reforma_ 
'c! a:1o tem IImll. s6 palavra. nuo se oppollha 
a que hal:~ clCC':ut.ar ~.ls deUberações das Cn
m:u-as; póde p.ortonto criar-se por uma LeI 
ordlnarla debaiXO da deaomlnação, Que se 
Qulzer; pOde ehaUlar"llc el10 Intendente, vlstQ 
Q~e jl1 se n[IO contunde com os Intendenl.eõ 
do lfar[nh~, que se extinguimo. O de Pre· 
feito não parece prop7[0, porque esta auto
rlda.de é mais co:nparavc! a.os Presldllnt.as 
das Provlne!os; tlUllbem se lhe p6de chamlLt 
Jluir~, se este termo lossc Dluh auolog-o ao 
nosso Idlon:a. Comt~do eu preferia esta In
eumbl'och ~o Pres:dcnte da CamaMl, por iSSG 
Que a sua elel~i1o o! popular, lIceresccndo Q.ue 
é Prcsldente e quc tem maior contlança. por 
Isso gue pel~ Constituição (! Presidente da 
C;l.mlUl!., o QUo reyoe o malorla dos votOS; 
mas torllO a repetir, n:lo t paTa Isso neces
urlo que a. Constituição soUra emenda. A 
Lei re;ul::mont:n das Caai:r.ras ,pOde conter 
esta dl~posi~ão, sem que :r. Constltulçáo $01:: 
nem levement~ lofrlngld:r.. tados, estou con"encldo de que IlUIlCll. Isto ec 

raça; m:JS bem 50 vê que se esta retorm:J. 
:J.PP:ll'Ceeu no ProJecto que velo da outta Ca
mara, 6 porque p~reee ~\If bavln o opinião 

O Sn. VmcCllHO; -.E~ j~ disse que me 
lIáo esfor(o em sustentar :J. minha. emooda.: 
Ilão dcl~o comtudo de conhecer a necessIda
de desla cr[Mão. Os MgUIIlooto8 aprC!lenta
dos n:;o pode!l1 eontr.?rlnr a minha oplnliio. 
A Lei, Q.uo se fez, marcou llS attr[bul~ões 1I.s 
Camara! ::.cunlclpae!, !Das por esta Le[ ·não 
le creou Autor[dade :üguroa E~ecutiva, paI' 
Que se niio julgou ter Isso lugar o. vista d~ 
ConstJtul~"o, ao menos na CamtLr:J. dos Depu· 
tados; d[7,..,e por~Ol que a Coo! tltul~âo nos 
autorls.l p,r!1. criar esto autorlao.de, m:\S é 
perroJttldo mudar par:J. um:J. outorldndc 
anulllo que a. Const!tulçi!o e~pre5s:r.monte lo
cumbe o outro? .Eu creio nuo mlo; tal é o 
coso em que e~tnnlOI. A Constltul~ão :!lando 
pelo artigo 161 nue ns CiIom:J.Tns sejam ClicaI' 
regados do Coverao economleo das Munlcl· 
palfdades; logo oão se pOde dar estll tncum
bendI!. a alguma outra nutorlda~e aom v[olor 
nQueUc artigo, e se (! Dccesur[o que haja 
esta entidade, ueccnurio (! reformar o mO!l
mo artIgo. -Supponh:J.JlIos mesmo Que !\e pOS8tl 
dar unia Inl Interpretação (o. Constltulclio, SOPl 

de nue eHa era. neccsSllrla; r; Isto o qna se 
de"e entCllder d~ quo eu die ~('; mns Inde
pendente alsso I:: bem vls!.el Que parI'. 50 
crear este Intendente, o! nc-ccssorlo tl~~t :I. 
Camora parte das a!lrlbul~úcs, quo 
,tltul,ão lhe dA; (I Isto me llDllto. 

3 COI!' 

O Su. MJ.ftQU1.Z DI: c...U"''El,U,S: - Eu 
~e&Utrel outro I1rlnclpfo no elame da refol' 
ma, Que se propõo neste p,uag:rapbo. Nos (;0-' 

maehlnn administrativa. em 1\1:;lIr de f3zcr 
bom, vai cmbarnColr o nnd.1ment~; J,'i temos 
quem -raea !!Ita trnb.1lho. que se nrf tl'n~~ dar 
ao Intendente; po.L1ntD, o Crí'ar·SIl m;:!~ cita 
:lutor!dade \-ai pTod ll~lr co n mcto~ de lurls· 
d[cç:1o. :>:Jo nchG ~reclso !anar m:J.I ~ $ohre :J. 
m~terJa. porque um nobre Senador a ~25en· 

"olVeu bem. N80 so acha eoO! etrelkl ~rUgo 
a.!gum, que com propriedade se diga que ae 
dc~a rcfor'lll;1.r, pnr:l. ter lu~nr a cre~cM 

deste lntelHlentc. O ",l1g0 16, ~ RIuit" lor-
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~ad(), e nlo!l'ucm quo veja Inlllcndn :l re!crJlJ<I , Ú Sll. C.u;,~j;,lkú UI>: C,U1POS _ Sr. Pr&
deste ::IN!;O poder .. IldhlnhOor, quo o (lUO 50 ' t.!dentc: todos nOs con~cccmos que os dotei. 
Quer (; a. cre3~o de um Executor dtU deU- : tos d06 Processos &ilo verdndell"D.lllcnte CII.U!!l 
bcraçucs da ClIwaru. Só um arUgo IlddHho ~ : de mu!tos abuso! , que se eom!l:cttcm 110 !o)ro 
que eu \'~Jo Que SO POSSIl uUsfl.l:cr ao PIl%'ll' i 1lla! IIbnl!sodos jurisconsultos têm dito QUo 
J;r.tpho do ProJeelo, !:lca elccuur M dellbe· ! Uni" reforma IICSta. matcria deve ser teHo. 
rações d~s CnJu:v-~s: QS FlsCllCs l~ estão I c<l0! grande cautela, e com n1lluma pollt!ca; 
disto encarregados e pelo que toca " p~tc ! Pllseltoal José de lIfeUo o diz, recollheccndo , 
judlel:!.l ê o Jull de paz aquellc perante quem ; 05 defeitos do nOS80 Processo, nAo obstante 
o Fiscal requer (I p!lS"lllDento das multas, 6tc. i os elogios. que se lhe t~lI:e.m: elle. diz Que 
!-Iuo "ejo necossld.:u!e de que hnja. um EXe- : tlllh:tmM perdido multo dos IIOSSOS direito! 
cútor cem o Dante de Intendente; eu IIlltes ' do principio da Monllrchln peln Introdu~:lo 
Que c!lll!ll~ri!!. Archl·Flsca], porque em cad3 : do Direito Romano, e Canonrco. donde Se de
Freguczia. /1:1 um FillC'!J, e este o era de todo rlvam todos c~tes reCUrsos e formalidades 
o Munlc!pl~, que p6dc constar de lDultlls Frc· : IDlnudosllS. qM comp!lClll'am a marcha do 
guc!l~s c scrl:l. um Fiscal dos Flsc:lCS par) i proceSSO. que IIt~ anUlo OI';). multo simples o 
vigiar sobre o cumprimento da.s tuncçOOs dos i a. AdvOC<Icb lDul pouco compllc.:u!a.. Parece-

:~~~.l~~~ ::11 F::~:~I:!~ ~:~:l.eUIl:ãC:;oU!~: ! :e~f:I:~~mp~u: ~:~o~;~~:~lnm~~t:~áP:~ ~:: 
iC{ preciso, podout crcaNe muito be1ll ,p~r I matorlas crlmlnaes e:stllbelecem~ o fatto, a 
U!lIa. Lei rc;;ula.wentar. porque :l COIIstitulÇ".I0 j pro.nuncla e 11 peD.;!,: e não me pa.rece lmpo.s.
Dilo prO)hlb~, como já sa tem POD.~O~o. Sei i slveI \Iue o mesmo. Sntcma. se a!s;!, no Clvel: 
a ta!:lo que houve aqui pa.r;). ~PPJrecer osle . é .preclso. roou:lr ~ slmplJeld~de o. Que é sum, 
p~na:r~l'ho. lst.o estava relto. de ~ec<irdo com I mo mente compllcndo no nosso. 1<)ro: tendo 
ôI FcderJç;'to.: ~e,undo este systema., que· comtudo. em vls~ M cautelas, que reco.mruen· 
rlalll'$8 exc~uto~s, c sUMxccutore$ das da Paschoal' a retorma deve fazcr-se por Ju· 
ProvIndas, porQue Se Julgou Que os Pre· rlaconsultos iPhllosophos. Tendo porém este 
sldentci D.c«ssHavam de quem !!zesse as Prl)jecto já o. 1'0.10 da outra. camara. onde ha. 
su~s v(!zcs ftl\.8 Prol'lncl:u; e Isto. t :tIndl resto. I Jurl!consultos de saber. e que têm pntlea 
d&t]ucll:l. primeIra Id6a. mudlndo-se po.r(;lD o I destas materlas, porquo nD.o aecehrellJ(ls :lo 

nome CIo Intendente, A maneIra do que houve J este art!:o e0.1II algum:l.$ moditlntllcs! Eu 
na Fran~a na Constltulte, onde estas Dutorl· I crll. de pfll'!!Cer que ~ fizesse alguma. emcudll. 
d:J.des l"1;;1:J."lI.lU da parte do Rel. Portanto,· p~ra lhe dar mll.ls perte!~llo; pa.recl~'mc bem 
cstando nós elD o.utrJ! Idé:i.s, nilo temo.. PIU"II. se nc~hl1.Sscm 4S rl1pllenB e trepllcll.!. Pela 
que ndmittir esta. roda de mal!! na machtnll. hlstorla da MOllarehla, donde descendelDO! o 
~dmiu!stratlm. Voto po.rtanto contra cata cujas Leis nos tlca ram. nos VOIDOS que nl) 
emenda. :;" ! tempo de D, Affonso V e D, lflllloel ha.vta 

Foi suppr!lIlldo o para.gropho H .'lInda mais tO/'malldades de Identlea natu· 
na. Urma da emenda. do Sr, Borges, reza. como a. I'lva a.rzlio antes de sentença 
ficando prejudicada. a emenda do Sr. final: mas Isto foi a.cabado e pelo Livro 3· 
Verguelro. lá se tez alguma rdonna: ·no tempo de D. 

loil.o :to e !D. SebllStlilo ma!a se restrlnglo 
Quarto parte do Oraem do Dio e depois mnttos Jurlsconsulto.s t6m dito 

Conttnuatão dl1 discusaào do Co- multo hem \Iue o nosso !Processo é sobre
digo do Processo Criminal, que ti· ca.rregMo de tormnlldades, lIue 96 aerrem 
cara. adiadO na sf:;aSilo. de 2 dI) cO!'- para enred:u- as partes! multas desUl.s toro 
rento no. artigo 372 com a respectiva. malldades, como Já disse, vem do !DIreito 
emenda tD:lDressa., e dU:l.9 manuscrl· Canonlco. .pelas r>oor«aes de Jzldoro Ner· 
ptu. uma do. Sr. VIsconde de Ca.yrd, I cll.dor, 
ortereddll. na mesma sessão. o outro I E' destoa defeitos, que tem nueldo o 
do Sr, Visconde de Aleantarll., orlO' I 01110 publico contra OI Magistrados e Elo· 
reeld.'l na sess!l.o de 28 de .JUDho. crivaM, que nllo .são tio culpados. como se 
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p:otende, dles eI.1;IlII\1õe .o: !LeI wlu:LJ; li 

n~o podem deiJ.nr de edlllltUr dlh:ana dos 
Ad\'lIlõll4ot, POtQUC a Lei a pCrllllttc. Ai~21 
do Que tlerOV& Pascbool J osê de Mello, o 
celebre Deputado du CCirles de Lhbo.1 Jotf 
JOOQUi lll Forrt:ira de MoutII, escrcveu em 
l llgialetra lobre l!. reforma do Processo I 

50bNJ a rnanclrn do diScutir me !:Ousu; alie 
cOllfe»:. QUI el teve penuadido QUO 05 J I!' 
rados se II!iO j'lodilm lIlmitUr no Civil, DlU 

Que depoll se ~o.ll.ve.o.Cllu, quo tste methOllo 
oril tlInl4 aPPU ClIl'cl 30 crime como ilO cl. 
l'el. 

!«os Pro«uO$ 
itnllo de l'crlUClU' 
CIIf'St!tuo o libel!o. 

erizr:lnosos não se trais 
o facto e .(; I5to o que 
Fliilo em ta! dl :l. m:l.tou 

a lo~u.J.o, pelo que deo,o l"ep~ ror o damnoo 
que rez, sortrcndo ullla pena IlõUal a eue 
damllu. Se dt zcnd01le Que oPOl'dro fez tem:' 
mento, pelo qual devia entrar na posse de 
seul !x:Uli, Pr.ulo ntío en trou porque Ilouv~ 
d U\'ld~ li aaQul alllr,a um .1011;'0 Processol 
Porque lO n40 pOde redu~ir este LProeesso 
il slmplle\dade! Vejo que eotre lIÓl as cau' 
sas de replica e tre/llle:t 110.0 eDltalll no I'IU' 

Ullt(do ao redu~m il 
tClIC.Il. du lummarJu, 
pOlldeuG!o. 

Llbollo, com 
Que do do 

a dl Uf'
CT~lId. 

o 1I0br. Senador '(OIItlIlUOU alada por 
algum tempo o seu dtbcurao, Ollll o bl.Cl:ly. 
;rapbo <ti,"" IIllíde colhar, :lPte!tCM,:lndo ~10 
l im 4 legulD ta 

,"tU;o 372. Tob.I llS nUlAS liam re
dUlld41 Cl Llbellos e cOlltrarIW:ldes, t.ll1eJ] 

da Seate~ta tina I do quaesqutr dt$ptltbot 111' 
tertocu torJOf, nilo contendo dalllllOS Itrep;ul1' 
'4111, comprebendlilo t6 rccunos de .IIf;r::l't) 
ao aut.o do Processo, 4cpol. d e Scnt~Ç:I fi. 
nal, auJ:n como da IDtt~!oe:JtorI3, COIlt 

damllo crldCllten:ClIte Irrc)1n rnvel bayertí !6 
appenl.C~o. Ficam eJ:ttDclos (11 'Embargos, 
rnlles ernbar:;!nIO!S. c qual'-Jqucr Du tru IIS' 

pceles de .1"rarO!<, além do (0\1 0 flc.1 perml t· 
ti do. - Carneiro dt Ca"....po~. 

Fo! epolada. 

mero dlll almples. .As C1UIiIIS 5ummulas 11'10 O SM. RO~_'Gu1ll1 1'11: C~IIl".\UIO : _ Eu 
esUio bem determinadu pOr Lei e alsto lIi.~ /VeJo (lUII le emendalll eousa. jleQueaaa, e dei · 
se ell contra tOllco rdanda, el!as são da mal<lt um-5e DI gralldes; lllio f C dh, por Hcm,lo, 
100Port:lne\a; uma QUfSt!io de pouo 1140 , 11111.1 s6 p. la1'rll. $Obre a dtsordeOl do Pro
mail Import.anltl flUI uma dll'ld.1 de pouca I ceuo. ureee:ldo por 16&0 de rerorlUlI, e qu"," 
monta! Uma CllIIU de tatU de sumOlllria. tlona·se acerta dos aWIIl'OS 11 II~ 'WI' 
abl não se repUca IU!iO por Appella~ã.o !)(Ir , voa! O que eo per:;unlo ~ se !)(Ir pa .. ar est. 
vi:!. de petlçio; para Q.ue hal'emoa pois n· I par~l:rapho ficam u p:\rt~ de mclbor ton· 
tar com estas dlUerencas! Sorla meu voto I di~iI;o? O Sllnbor ~c um~ letr~, por exemplo, 
que tod~s se reduzlllem .1 I!beJlo. No COdI/õ" / espera dez dlali para o .eu dcvedor em~r
do 'ProcfSSO o que IiO tem I.o.trodlllldo ti :l ,ar; lIUU o Que silo cst!1 emb;.rroa! SIo Dl 

dJ,tsilo da materla 110$ P(loto! pat:1. ser eOD' ' Que li! devllllll fazer :I SeQlen~a, .m uma 
Inrlada, =s devemos le!!lbtru'-lIos que já pabvra urna Ictra eotre nós f ft:JIl seft tenca; 
le:DOS a'anç:ulo al,um.1 eOUSl1 tIO mfSmo o por Que rauo tla de nur cste bomem de 
Pr0ea5lio <.chlJ; a IO(l!1.lrltão das oCe]ildllU' peor e«ldlçJlo, dJleDdo-se que nllo &fi admlt· 
nhu ti publl~ e o IlIterro/õatorio de,e aor te1%l embllrcOl I.lI tes dll seRtellta! Eu acbo 
mal, bem fello porquo o p6de se r pela pr~ (111' 11 lAl o respeIta C01%l d lrello tão valioso 
pr il parte, ou leu procuradO/", p6do 1lU! como d. outro qaalquer, que ICllb& obtldll 
. plUcllbr Il leu ad'o""do e 'tom dllOl,I, o klIte~a! COlIlO buemos 116$ andor para 
direito de t.orur 11. pergullw e fUIlJ" anu Iru? 'Nno me lIecommodo con. 1IlD, a pUl,l r 
especle dc acarc.1~ào; podendo com bto Ie- uslm o artl;o fico este homem de peor 
va r o taClo :1 e,ldenclc, o que iha diminue condlçAo; nüo pc~$O tOIll'! r em Que uml1 Ie-
o receio de qllC se Ibe tlllte ;). jus tiça; alfm Irll 00 escrlp tur!l seja. delHlBd~lIte d. Llbello. 
disto, h l1 j:l al ;lIP1u oou",", que e8tAo UOIO/ O SII, C4llll~l1W DI: Cu.tl'()l; : - O oobre 
d:J.S 110 proeeuo de appcllaçllo. POrbllto 9to~dor, que me combate. di a qUt M pUlar 
IIY1lII tando Dlal~, ~odemos dar llIi\lma pro- ° Projecto, o ponuidor de UIIlõ\ lotlll tlan 
' !d~Dcla, p3tõ\ que todu as causas s~ di .. I de peor COlidIrão, e que IIml letra OQul,.te 1 



uma SOOU!UÇlL Parti mim 4 uo~o o dller-se letras C'OIIl olltru lentenç:l.!l, bem C'Omo nUDCl 
que \llll:\ Ie(nl. ~ uDl:!. sentença, qual é a !en' l as onl r~~ lIIodlr;e3~ que entram ou tAu' 
I.eIlÇl. p:.r:\ cu):. execuçle le fu uma Intl· $;U ordlnarlu. 1'0rlAnto, p:!r;L niio M eoo' 
maçã,o parll p:!.g:!.r em d~ dlu! O Q.ue IC luudirem DS JII31erl u para. Q.uo le ~ilo dlp 
di lia sentença ÃO vlnle o Q.uatro hora..; que tlmhllm clIlbar;o. antes d;l. senU!oca o 
01m1 par:. a letra dillHe dez dias, n~o p:.r/\ arUgo deve pUlar, porque o IIc'hO mais claro 
p3gJU, lJ\as 113r3 neste termo :.Ilegar o que do que ncnhumll das cmelldJs, por 1"0 llP' 
tuba a dizer, o 00 rim é que pOde obter provo o artigo como esU. no ProJecto e "01:0 

lenteDç~, quO poitle ainda sottrer cmbar,oa contrll u emeodu. 
e ICrem emblr;u;o.s Que lc,em mClet e II.nnOl 
QII30 to li replic:l eu do disse que a oilo 114· 
mlttla. 

o Sa, Cu:OIUIO 111 CA3IJ'05: - .o\llI.d .. 
Insisto na minha prop05lçQo: Jllo me peraua
do Q.ue DQ1Da AHembléa, onde ha tllltos Ju· 
rlSCOll$u\tos, paue a Id~a, de Q.ue uma le
tra ê uma SCIlt.ellÇa. SO lU, Hespall.ha 6 que 
Isto a.rontc.ce. mas Ddo seGUndo a nO~IJl Le
g!SI1Cil.O: não 1 11$0 ~19Jm; oa HClpanb" 
Q.uem tem uma [OI.ra a leva 10 JuJ:r.o. vai 
ular dcUa como de um3 senteota. lima u· 
crlptura é um documento darlsslmo de di· 
vida, mas !órma'le sobre ella Lllltllo, &d. 
mltlt·u replica a trepllca, 11 bar:Uba-se tudo 
de 'modo, que III levlI.m IlInO$ para IC baver 
o pagamento de que 11. Escrlptura fu meo' 
ção; pOde bll."er ;randes dcma.ndu por di· 
vidas coutaotel do Elcr!ptun publlcll.. 

O SII. 'Ro!.JtIllIlD !li'! C.\II\".\t.1Io: - Digo, 
e tono 11 dllcr, Que uma letra é e(Jull':I.lcotC 
a uma senten~a, ~01que tarnbempor ~enten· 
ta de uma Instando. Inferlor não se f!lt pc
IIhora; "lia ropUci\ c trepllca; e se 00 fim 
de deJ: d!~$ '- paN.C não allcgu. nad:. em ICU 
1:n'or, procBde ... e :i e:'Ieeuçii.o. Vem·H com 03 
IbuSCI, que f~ern demorar a exeCU~rJO das 
III!tu mefa.,. li InDos. m" quanao se ati 
le;lslADdo, púdc argumeol.3r-se com os Ibu' 
101 das InstltulçUcs? De ludo se Jl6de abusar 
c ])or t'Sle ,n;)l!o nunCll farlamos Leia. Se o 
JU;I ~bu!~r, não cumprindo a Lei, e~ltlguQ· 
&e o J1.l1t.. linla letn 'l um obJeeto iIiI,rado 
em loàa II p:.rtc, ~ 56 uo ·Rlo de J;!,t'I~lro é 
Qae veio :s delonSl1l que se pn.tlcam plr3 
poder cobrar; mu Isto não f deleito dll. Ic· 
E\llaçlo. e se clb alndn d1 lusar :I. aJ;u:lln 
Irre::ulll.ridades não se pode:1.l estas melbot:l.f 
aqu~ com um rugo do pellun. Demnls ell não 
disso que uma letra era uma sct'l ten~J). de 
cl;uma tnsULnclll. porque sú n estns é Que .c 
uslgn:lom :ti "Inte e quatro horas pafl). se 
proceder:i penhora; o Que dll n Lcl? (leu); 
;"3 oad:l. mals duo? Pois como se plide di· 
ler uivos dOS ;1.1111101, que li. c:.n$3. de oma 
letr:. E Igual a o~tta QualQ.ucr demallda! Eu 

me Jlnvergonbo de fallar com homells que 
IIlbem mmb dll Que eu neste objecto: como o 
que com o di reito, que tenbo sobre um;!, lc· 
tra, bel dll "oll1r IItr u para formar um LI· 
bello! A 'Ietu, tem um lerJllO preciso, para 
plgar ou !IOrfrer penbora. e por Isso ê Q.ue 
cu dl$lc. e torno a. dlnr Que ~ulv.tll :1 uma 

anuto 
Que o artigo due pUllIr; porque só ~e po
dem adm[tt\f 1cPllOl.s e treplicas 1105 CII.lOS 
'ordlnllrlOll; mas ndo nOI proceSSOS $UmJl)ll' 
riM; e porunlO, n~o le podem ecnfulldlr 11.1 

.o oSR. VDlGIIY.JJIO: - PeseJaodo eu multo 
I'er o proceuo reformado, não deixo de es· 
tremecer '!.. vlst~ destas propostu parUcul ... 
I'H: PrincipIarei pelo Que "em 00 Projecto: 
di. ella _ ficam ruo,!;adas as Leis, ete. 
(Leu). ~~o me fllrCCC Que produu utllldll.dc 
esta cohlblCiio du repllc~s e treplicas : C'J 
cntendo Que por C$te melo se preteodc abre· 
,'lar o .Processo, m:ts t~l"C1: que se vcnha c 
IIl0ugar mais, P6de :l.tontecer Que nll. contra' 
rledllle se apresente um tacto, que sem ser 
cOlltestado produl3 ullla ~bsotl'\ção do réo; 
e o que resu1l" d~qu!! ~ull1 Q.ue o autor 
Icoh tr:u:ldo na repllc:l. P;)t:l des(:u:er I 
contrariedade do rokl seodo mat.erla velha, III 
niio se a.dmUtem cmbarl:o$, se:;undo J1 Lei, 
Ora reconbecendo eu que D~O ê da repllclI e 
trcpllc:l. quo vem a demora dos ProtC,.OS, Que 
IIro~em d' ConclJlntor!a, voto cootrn o Pro
J«lo nesta IIlIrl/:!. Db Dq~l: 'Embargos uteJ 
de Sent.enç:., (Leu). ~j\o sei se oos ;proctt
lOS ordlnarlos hll IUo 0\1 se ê relatl'o l I) 
3rtl,;0 Doteeedent.e (continuou a ler) , 'Eu 
votal'lI. para que niio hlluvesse cmbnrtos, mu 
receio que se comprehendll, aqui li! razões 
embllrgnntes, e ellns mui pouco demou'n'I j) 

Processo e mu!tu ,'ezes lio necessnrlu. 
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COlI l"8nlente bulllllo nisto, Ullla 'elI qU I nao 
haj:l. 'l'lII'dadelro melhol'Uleoto. 

O S .. Rooalam:a OE CuV.lWo: - Eu. .o 
I1Irel &!nela duu p&i&nu IICtrcll. cia propo
.I~lo Que emlttl, e Que tio tolltel tadl te.m. 
'Ido. Eu 1140 dlt86 Que uma letra' uma leD' 

tença tln&l e , precJao tuer « ta 4IUeren,&: 
tell el nlS !etrh, porque yeJo. que I6Dclo ,]_ 
lu trat&du por Llbello la 1&10 !dlr um 
ItJ.n41 mal: enu eiDendu QU' 0.10 '1'10 AO 

IJeIlt!OO ,eral do Codlco Jio multo perl,OIU 
J)OtQue t:II lUJ:ar de melhorar o ProeeIIo, 'lo 
CGDlplluodo aJnd.& JD&It, tuelldo-o um 1&_ 
crep.do de pArtt'S dest&c&4u Que 0.10 tNelZl 
UIO I7It&m .. harmooleo. Eu. estou 0& radll 

do nobre Seua40r Que IUbo. ele fal iu e Dio 
sei oade du& escolher o Que ae deJe 8111ell.
d.ar. Fella'!le ou r epl! w e trepllcu, porim 
Que telDPo .se dA PUlo 19O! Pela doutrIna 
do ProJecto all1d& ha. Dlllor« delonSU por
Que . e nio f&llou 110 JUtllllellto d. calulllllta 

o Juiz p6de em multo boA tê dar WII 
des,,~bo Que lIõlo Iej& ul.ll. Da mm!1 - 10-
cios, • quaesquer I&CTU'OI" etc. (l81/.) •• -\qal 
Viemo UM pouco, por ver Qunto 111 demo
rAIII POr eeu" danes a"r&1'OII, • I4!VI/J Qua 
rtdutldOi 11 lodos a lllttrument.o .alio houve .. 
SCIl !Ao ,rueI IOtOllrealclltu, porqUe 11 dlt· 
(e~nca dOI ~. f'euÇI\o , 5Ómeou u ram 
Ilrol)05lO1 -d elltro 011 t6n do Dlet.tleto d. Re
hll'Ão, UUDelO pOr cu ... dos de ,pell~Ao p &

Bdu .. caUsal. em QU:tl1lo se COAbeee dm 
Dllteria do 1"/'1.'0. No estado tttual das 
tOa ... QoJura eu Que ae plld~ -aran: 
do Ju" SuppltllU para li Juiz d, Dlrtlto; 
porque ainda qUI! • Lt.I diga que pua JlIlus 
Supplelltn 111 tICOlltam homens formadOS eID. 
Jutl lpndepcla, tu creio Que 1110 bU li'" os 
pretbOl Bacharela para todos os lusaru; li 

seodo os Proce8lOl rormados por :petSO&s, 
Q.ue pilo alllelldcll) do "Direito, multu VftCS 

ba d. enu li tlLl:.t &Tau48 tral'lstorDO " !laU' 
!lU; DM.o votarei por 1" 0 eOIlUa Dl ~iT"" 
1'01. Qualllo 4 emeoclu, cllz uma (leu). 
Quer-n I Qul lIe;lt o desabafo u parles, OI 
quelll o Jalz tu am& IDJusUr;a; o Que OI' 
Dfo pltece ~m. VI coafQ.Deltr OI Aa:r&'I'(l,.' 
ele IDstTumellto tOlD 011 ,"r&'I'OS 00 A.uto cio 
Protel$O 10 QU' n&lmellte , dlHernte; 
em u d& dealor&DI &.I caWU, e olo nJo Ta

&il.o a!;um& para le pr!nl'em IS p&rtes ciene 
cieu.b3fo. Vejo lIIora UDII. emeDela, que me 

e 1111. ·!lUta. ás cuaus! Nilo 11 1$60 UID eou be
eldo eDlpet!lho .110 processo! Flllalmente li 

Que rejo e Que ae vai tortar pelo IDfIIOl DII10 
I delxa-H o p60r. 

ma",vUb&; e 11 • de querer que lodlll as 

elUIIU fiquem recludcllLl I I!~llo e por !n o 
,.111 li cuo das letr&.I. Ae letras n40 a40 lU.' 
tentai, mu reduzem"e I Isso, porque uma. 
letra teIu 10 dlu Pari $8 &Ilegal o Que 
houltr I ci!&er , haundo um P~kl \lo 
lummltlo do lei pOrquI .. quer mudar 
para outro maJs delllOrado, qoalldo 1lO:i quel· 
xamOl de dtllollCU do fOro; I o>!.a emeada 
qUlUlto I tIIllIl , I peor de \.od&1 Eu !1tou 
proPlPto pata votar por aqulllo ~'.:e vir qae 
abrevll. o Proeeuo, porque rea!o:elllo e!]e 
~ eotro n65 !Quilo longo, mas é neceuarlo 

Que li JUltltl. lIu pure, U lIão UIHll:hll. • 
ser Iltrope]oda. Esta dlsUo clOAo do donlllo Ir· 
re~v~ me p.tece butallto perll>~. DO 
tOro. porque uma vez Qu e se admltta Ulll. 
espede, do todu. J,.' v!ll& da tudo Isto eu 
'l'Dto eDIIUa o proJeeto, .. d OI tomo tootrl. 
todu os tIIleodu, porque mo lIio p:lroee 

• 

.u..eA.,IT.u.l : - Eu 

replle .. e trtplleu. E ' preciso !der OlHo 
r!DC & IIOS Proc:t5SOJ crlma verlKles OIIde em 
um IIbello hIr. 6 r eplica. e trepLlC&l; 1110 , 
asllm por eserlpto, ond. Isto li 011.0 pódio 
Idmlttl r, Nf.Çiio lIellhu!llll delxl. de ter 1Em· 
»'1>0&. Os F,allcezea 11.1 têm de dUIII up .. 
eles. Uml dll Plttes .liMe ou alo ' compar .. 
cer li hl.veodo 11m deapecllo Que Ih. J110 flCI. 
preJu~o, 111&0 o h.& de embupr! Nlo 6 pll'!' 
alvel que "to pOlU ter ]ullt. DlslI lU qUe 
OJ A.pT&'I'05 no ' A.uto do ProtalO do pro-
dOllam ,enÃO deDlora: o lub, que dA & ti· 
111] unl! lIça 1110 olha .11"" elll!l e IÓ te gu'a 
pe]as pro, .. que DO Proceaso &fi I.ptelen· 
t&m. (O lIobre Senlldor eDlltlllUOU ' allld. o 
dllCurIO, 111 .. deite DAo toIIIou nota li t&cbJ'-
.n.pbo). 

O SI. Ma4UEZ OE CUAVI:LLA8: - PlrI 

le enlrar 110 fundamento e raE6e1 IOIlciu 
nu materlu, Que agora tr.tamOl • .tio lIeCe\il' 
sulos 11.10 s(I prlDelplos pbllosophleos de lu· 
rlsprud~lIela eoIIlO pr&tlca do tOro. Se mo 
fal ta esta ulUIIIII. QuaJldad~, Diio me Jul,o de 
todo desUtaldo de prloel p!os pbllotopb!cOl. 

" 
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O IIl"oc~$O á o llIelu dll (!lll..":;.r 110 coDhed' 4." 50 tlcllfllm UtlDetO$ OI .\i' 
mellto da \·crdado. Se clle COlltém tlldo o qUij ,"lVOS do Auto do PToccuo: IlPPro-
6 nc«s~rio põlra SII con5egulr elie r!lll, I'" \'ClU.se. 
rece que nllllll rest.l il- descjllr, U1U tiO lO FOi Igualmente .1pprClud:l 11 p.rte 
admltl lrcm ba,e~ Que, longe de ,u\'lrom li:1r:l. dn omenda Impre~,., Que pcrmltte 
d"scobrlr .1 verdade, li" õI ellll!.1r.1lll~m e em· nppelncãCl no Cflse do lientclICU de-
bnrnc~U1 o Jul~ de C()~IICccr Ilc que J~do e~U1 tlnltlvlls, nJo teodo paslllIIo a outra 
n .h$t1ca, vllmos coptr.1 o ri:::! a que nos pro- plllle dn mesmll emend:l. e Julr;a· 
pomos. J::u vejo qUO nos 0110 li pOl5lvel ·mo- rllm·se preJudlead:lt ., outratemu· 
lhorõlf o Processo Clvcl do IIICSDlCI modo que dns, 
lelllos feito no Crime. porqUe as m;l.terlu Telldo dado n borll rJcou -.dlado. 
"'o oltllto eompllc:ad:.,s. DIas lleUl por luo o dlsc:unllo. 
do\'emos deixar de lIlelhc;rar o q,ue est1 DO O Sr. l ' 5ecrDUrlo leu Utllll plr. 
nosso alcapce: se n;lo rClllcd:ll.~mos tu60 !lO t!e!PJ~.ilo de molêltln do Sr. Eva.!l· 
menos t.lCHle o melboflllllcnLO em p:u-IO. A gcUlta e Ib q,ullI ncau o Senado 
n~estilo c.U em qUO se o Que n61 pretende· Il1te!ndo. 
lno~ melhol'!!r to eom c!tclto. mclbon. 011 10 O Sr. Presldrlltc deu p:rll. Ordem 
nilo \'Illl:lot pOr li.! ~ClUSIlS cm pcor cst.ldo. 0\ ao D!Il: 
LDlaba. oplnl&o 11 votnr pelo artigo 3,2, só· 2." A 1" o 2' dlscUU"o do Projeeto 
Dlcate com du~s emcn~ns, UID;). sobro :1S fll' de Resoluçi\o. Illcumbll1do &til C~· 
~iie$ clnb.1~S~DICS, e Qulr,1 qUC yerd~dclrll' lcctares da 'Oechllll. a cobraD,a dll 
olcnU: sd é de re~lIcc~o e que sene p~r;). contrlbulcoio \·o\unl.i1t1a 11 belleflclo 
ncl;l.rllt maJs li. doutrl~1l t f que do Delpa· dOS LUaros. 
clio dos Ju!zes ou SCllteoca Illt.:'rloc:utorla. 2." A I' a ~! d!seuuiio ~o Projeelo 
aiio l:Iou~oue outro f«Urso senijCl o a:.,--rayo de Lei quo permltte a livre estJpu· 
ao Auta do Proc:elSO. COli!IUdD ea creio que In,ão das .luros. 
se as Senteucal huerlOC:lIlor1as ClU Desp:l.chos 3.' A CO:l.llnoa~;io da dl.cudo 
do, Julles de InferIor IlIsUnclll tircrem adl:tda pela bGl'a. 
!0~1l dtflllltlu deven;. ba~er appelllltào. Es- Lel'll~tou-se 11 1ess~o ilS % horu. 
la selltelltll não t'511 llO caso das outru QUO 
podem rep3rllr·sc:. Eu mando par:J. IUO a 
minbll 

Ao :l.rtl;O Si!. Depois da põllavr:l. - ti· 
nal - dl;a·se - excepto rnziies embargan· 
te'.! - lIleOO. ttlldo lClr~a ~etlnjt!va os des
pachOS ou lenttnçu lnterloc:ubrbs, em QQe 

pocIcrâ haver appellat;;'o. S:.lfa :t rN3C<;;.o.. 
Mflr~~t= de Catllt1CfluI. 

Foi apOladn; e o Sr. Preild~nt~ 

PfOpOZ ao SOllndo: 
1.· Se flcll~lI:n reVO;;3a:lS os Leis, 

~uc pel1Uittcm repUc:lS e ~pllc:t1: 

1'e;tccu'sa ~ue ndo. 
? " So n:'o bl\l"crl=n' mllls Embar. 

~os ~ntCI do lenten<!1l final: niio 
p:ls.a-Ol'. 

3." Se rjell.v~1II ell!nctos todo, OI 
.~;;ra"~, .~ho os do Auta do Pr~ 
e<!'~(I: rol lI.]'!prondo. 

SESSÃO.Elf 9 DE JUlJl-lO.DE 1882 

1'1U':81ru:~CI;!. 110 SI. JU!.uo 11;\BlI010 

DI'~lao do Pl'f)jcla ac Re,Ol~ç.io ro~rc 11 

orreC4docJo em ~C1CC,lcl4 do. IllZaro. -
VI.ClUs4o !UI ProjcclO de Lei pcrmWlndo 
41 IIDrc eltlpu.<'lIç40 de jlU'OI - D4CJUrulI 
do Codlflo do Proc.:uo Cri,"!,"". 

F~!l~rlUll OI 5r,. SenlldoT1ls: - Bor;ts, 
12 veIos; Marquez de Bulmeentl. J vetei; 
Oliveira, 2 \'C1.CI; :'IbrquCt de C:travcll:l.s, 3 

velOS; Conde de Volcn~a, 1 vc~; Prelldente, 
ll'n; Santos Pinto, 2 vezes: Vllcon~ e de Con· 
gonb:tl, ~ I'nt;l; Carneiro de C~m!lOll, 2 ve· 
ZCl; Vu;;uelro, :I VCC9; l ' .seeretllrlo, 1 voz; 
VllCCl1de de C:yrJ1. ! rezc:s; :Rodrigues de Caro 
urho, 1 I"CZ; }!:ltta Baeeilar, 2 H!JeI; Du~uc 

Estr~d:l, : t'nes. 
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.. il~r~ a !:k~",i.iJ celll ~i :>rs. ,Sen~. 

doros, IIpprovou·se 11 AcLl da anterior. 
C!te Dl.ula n:1n ~ ~~n'lo l'Hra tnzcrmo! conhe· 
cCr fi. !\"a~llo Cll! llOS:<OS trobalho9 I1d~ pr()ljIl~":

dndc do !Brn.U. O Sr. 1· Secretario deu conlll do 
seguIDI.6 a :SR. ).I.II:IIUII7. In: ll'\l:..n,'c~x.\: - Quan

do 11 COUlIII!s!::;e de 1"/I~cuGa fez o nJu~te eolU 
o ,Empreznr!e, logo cntrOJl em l!nh~ de conta 
rcmett~rcm·se, JH)r e:o::omplo, 260 e~emJllarcs 

ao :\!In!etro de lmperlo, II/1Fa uHe O!I mandar 
As Ctunnros ~Iun!elpnes e aqueUas que ·pudes· 
sem plIgllr, o far!am ncando CS!IC producto 
po.ra o Sonado, quo tlnh de pagar no Empre
Utrlo c aquellns que 0"0 :pudessem pDlf.l.r, lIao 
pllS'nrlam . 

Um o~llclo da Camara dos Srs. 'Deputados 
rcmettendo o seguinte 

Á AssombJlia Geral ·LcglsllLUvo do lmpc, 
rio, decreta: (I So. BOI«:~: - O rcmedlo parece-me 

muito Shllplcs, mns d lmpratieav<ll. FeMo 
lsso ° IInno Jlassndo e os 'Dlarlos c5tlio Qmoll· 
tondos na Seerelnr!:J, do lmperlo; nem o MI
:lIstro o Sccretnrlo de Estado do~ucl:a reparo 
UClio tem ·me!05 para t~zcr essus remesga!, & 

8e alguttlns faz, flcalll elb, li:!.! Seerctnrlu~ dos 
GoI'crnos das ProvlnclllJ! d,1 mesma rOrma em 

Artigo unlco. Ficam naluraUzILd08 Clda. 
diloi Brasileiro! os EBtrBDgelros nctua1m~nte 
:::.!lb( ~"; ::c~ t~1Il0 ..::~WII~S lLI1 ,PrOI·hleln do 
RIO Grande de S. ·Pedro do Sul. 

Paço da Camara. dos ·PeputIldol!, em .. dc 
Julbo de IS3!. - Antoalo Paullno Limpo de 
Abreu, Presldcnte - Bernardo BeHsarlo Soa· 
res de $oJ~n, 1" Secretario - CassloDO 8plrl
dliio de Mc!!o :\fattos, 2° S~cretarlo. 

Fo! l hnprlmlr. 

Um,1 feJlclt.1ção do Consl'lho da SOCiedade 
Defensora da Ub~rdade e Tndependeucia :\"a· 
clonal da "!!la do V~!cn~n, pelO motivo da. 
pfCsente rcunliio do Corpo l.eS';slativo. 

Foi recebids com a:;tado. 
Participou finalmente o rue~mo Sr. 

Secret:<rlo, que o Sr. &nndor .Presl· 
dente não comparecia ver IIchar-se 
decnlc. 

Ficou o Senado Inteirado. 
Requereu ellt:lo li .5r. AlellCõlr qU<i 

se dlspeosD8sD a Impressão do Proje· 
cto dc Lei aelmn tr:mscr!MO, o quo 
tal :tpprovado. 

o SIt. DORO&!!: - Telluo um requerimento 

mOC09 
Vamos agora· a outra CQUSD, que ~ exl:;!i 

d~1 Camnr3s llunlelpaes o patllmento, Pois 
pode :llguom !~r obrigado a ler e pn:;ar? Eu 
acho de mais n rnBIs multo mdo que o Seuado 
1IJ:!ja 16SO; por~ue se oDiaria' MIO para 
apreaentar 09 nessos trllbalhos, d~ve IKIr grll' 
tuUo, mUlto mais lIe o. mente do Senado foi 
ter esse DJarlo pArI! aue ch~ue ao tonbecl
menta dn Nncolo tod~ o maneira por !llle tm· 
balhnlllOll paro a sua felleldede, 11m Que 56 se 
pode prreneIter 1azendo-sc aqui na Secretaria 
D1n~es dc dlllfi05 li renlct!eadll'CS :paT:l as 
CnmQras Munlclp;t8S. 

051. Or.lI·fiM: - Eu ndo se! se II.:OTII. as 
eoUS::1J l·ar!II111, por~ue 1111 lIIols ottldnes nu 
Secroblrl~s. Em ontro tempo, quandO ylm de 
Portugal, e estive de Ouvidor no Plauhy, rece
bia macos de pcrlclllcos e leiS vlJldL9 dia 
portug:ll, e IIlesm~ depOis de vir E!,Rel rece
bIa todas IlS leis no! IUgllrcs onde estal'a. 
Ora, ~go!n qUe se tem BUS1Denledo ° numero 
de otnclllea e os ordellados, parece que dOI'e
rbm Ira~alhar mais, e ter Illelhor ,ontude de 
rm:er eS!iI! trab.1lho de remetter os Olarias, 
que lacumbldo a um offiel!ll era obJecto de 
Unia lIluahii. é nDo sobreenrregarm09 11. lIossa 
Scerctarlll, em QUo temos falb. de Oft!clnes. 

11. rezcr. AJustou·se a empreza dos Dlarlos 
com 11 condlc40 de quo li Empreutrlo desse 500 
e~cmplllres de ondl um numero, destes mon
dam-sC 31guus para U Cl1mara dD!l ()epul:l.dos 
e ° r~to (luerln que :t Camara dellbel":1~se o 
que se hn de fazer dol!cs: porqtle nilo temos 
IIrmodo ql1C chel;"ue . plra os llllard~r. Orn, · 
1U18enl~vn cu que sorla ut!! dl5trlblln-o~ pelos 
COllsc!hos (lcraos, Cllmnrns )lun!c1p~C!! e au· 
toridndc5, por isso qDe o motll'o de termos 

Quanto to. SCgllndn pnrte, creio que os V<l
rendores niio i'~:..Lnl ImttiedlUlomellte de SU:lJ! 
al:;!bc!rn6, mQS 31m das relldns d!l.!l C~mar;lS, 
na ~uaC5, 8e "s tlvcl"cru, Jln~llm li se n,;o ~s 
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tiverem lllio Pa&lItII, e de qualquer das (órlllas 
Wmpre os Vereadores e seu •• Ull~ :POder Illr 
o que aqui ae PUSIl, sem duelll.1»18llrem couu 
all;uma. 'Portanto, .asento que nenbum Incon
veniente lia na executão da medIda, da mesmo 
IOrlDa qUe se praticou desde I) principio. 

O 611. M.ucQUEZ J»: CAIL\.\"lru .. U: - Eu 
1'111.0 acho dUflcul4ade alguma em que eata Te
tIIesN. ,aja feita peja Secretaria do 111196r10, 
porque tU. hoje 1110 eaIA sobreelU'r&g&da, I 
talvez aeJ .. UIDa cid mal! deaoceupada:J . .An
tigamente ai leia tIIllldavam1l1 10 ClIaD~lJer 
)'(6r do Relllo elQ talItos exemplarea quutILI 
Camuu !lavla, boJe por6m creio que OI tll
urcOl deue Cba.o.celler pasu.ra.m jla.ra essa 
Seentarla, (lue ubtlldo qUllDtu Camaru 3Iu
IllelPllel bit 110 .Jmperlo, 1110 tert dltttcllldad. 
"cuIDa em remetter os m~ de DlarfOll ao
Ouvidora, para eUa OS dlltl':lburem Das IUU 

eomaN:U li lU CIdade. aoe Preshleutes. PIII"+ 
tlnto, n10 adio dll'fteuldade em mUdaM! ta
~er 1110 pela. Secret&rla do ImperlD. 

0'3 .. BOICE8: - Goste!" de termo de com
paraçM.<l da remesu. dos DiarJOII com a remea
R d .. ]e"; tlU porém l! de obTlgaçlo li DI ... 
rio. alo ae tem por obrlpclo. E j4 que ie 

tallA DI remeas& d .. leia, cllrel ao lIabre Sena-
40r Que til retebla li remessu multo 1.&fi!e e 
direi 10111 que Ictualmente 15110 esU em tal 
estado, Que em 19 de Abril, Quaado uhl de 
PUIlUUDuCO, 1110 barla uma 16 lei do alia0 
p&atado e a.udan-ze de porta em porta a pro
caraf I Lei do Orumellto. 

II~ O acb~\'~ a dlfticuldade Que li! Inculcava. 
S. ~uo ! e Ju1aa rual_ cOIlYellleme que eSta 
relll m a 101a lelta pela Secretaria do 5elllldo, 
Ilel-se embora; porem. III1Indlllldo o MIQbtro 
do Imperlo li lua Secretaria que fllca !sIlO. tem 
eUII obrl,lIç~o de obedeter ll.8 IUII ordens. 

O SK. CO:.'1l1 DI!: VAu:.."I"Ç.\: - Eu aeho que 
ula remell;ll deve ler leI! .. ~Ia Secreta.rla do 
Imperlo, e e.tou certo de que. HI 10r ulDa re
comlDeodllçlo do Sellado, o MIlilitro IDludal'l1. 
e~eeubr luo poJI tualmente. lEu .aio .ebo 
multo bom Que o Senado esteja com lIDla cor. 
respolldellcla COm INI Goverao, d .. Provlllclu' 
o, rneuI prluclplOll tio Que o Seuado 1110 Obt~ 
Immedlatameute, mil .Im POt Int.eflPeillo do 
OO"l'lIo. O Ylalttro do IlIIperlo t Quem deVI 
fuer _ remeua, Que nlio au~eata o tra
ba]bo dOi OUlelael da Secretaria, poI'que o 
Porteiro f Quem tu OI maeot e o, tecba. 

O e •. PaaIIlI!II"TI:: - Allld. que o 0010<:10 
tol tratdo &elO requerimento, toda.rla til o 
propollbo , votacio do Senado . 

Propoa eotlio o Sr. Presldell": I", 
SI Ie devia tazer • remesaa Jlldleada; 
TtIltf!U'" qlll 11m; 2' , " eeta relD~ 
"devia ter feita pelo lalermedlo do 
Mlalltro do Imperlo; aulm se decl
dlo. 

Elltrou em l' dlecoaailo o ProJecto 
de ReloluCllo vlado da Cl.lIlara doe 
Sra. Deputados, Que prelcrete a 10r
ma de se urecadar a cootrlbulçllo vo
]uotarla em beneficio dOll Lauro.; o 
qual, l em dabate, tol approndo elD ] ' 
dl-Seolslo e PUlOU ImrnedJatam8D1e 
u . 

Eu com lISO alo tellho lIada; apreseatl!1 
esta ooll8lderaçl\.o li. Camafa para ver o em
prego qua " deve ·fuer dos DJarl08. por leso 
que t6 aM t que OI telllos lido. Eu 1110 Ju]/:,o 
que esta remU!Ml lobrecarregae a Sl!'cutarll 
do Senado, que com eUelto eu 1110 Quero ur 
IIObrecarregatla, porqae o Porteiro padula ta
ler OI maOOI 11 :POr u tlraa de papel; po
rfm, como se peasa Que Isso aeri. peao par, 
ella, remett&-te ao .xJnhtro do IlDperlo, QlI~ 

tel'l de requerer I./'lDClrlOS e arllll.1ell.ll pari 
~rdlr estes -nlarIOll. Eu qulzeru que da Se
creurl. do 5enado meamo te fIzesse esta re
meua 4t Cl.1D1/'3S llllolclilaes, aOll 'PresIdeu· 
tetl dsa oProflllCI .. e • todas .. autorlllades; 
mu " o Senado acba mala eouvealllllte Qlle 
lati! se taca pela Secretaria do IlDperlo, eu 
daslltll da mlllha opinião. 

o k. SAll'TIIe Pllno: .Etta arr_d_c1o, 
5r. Presidente, eu. telta em Olltrw temJlO' 
pe]1I Ordell&ll' .... UI multo DIa' ,feita e al
gnu at6 .. utlltuum mesmo desse produeto 

O SL M'AaQ1.1U IIE CAUl'nl.l.8: - Eu 
u:io til ta!.l\ dlttcrellçll, sórnellto tntel de Que 

o dl.tnlIlam par", OI seu, 1I41/:,ocllll partlculf 
re&, seDl dl rem eolltu 4 Irmaadade da Can
delarla, que fi Quem adml.ll.latr3'f'11 lstl!. 01'3 
aqui o 41113 se tu, • tirar .li. arrecadaçAo dõ<.!' 
miOl de uni e :POr ua lIlio d.,. Conector~ 
Eu .et Que 011 Lauros PhlAD'l multat 11_1. 
dades e um aobn Stllador Que pr_ lIte esl.A, 
trabalbou Quaato pIkIe para me]honr a IOrte 
destea des,l1I.~ndOfl, IjU COlO e!'teSto mt lbó;ou; 
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porim, depoll, torDou I cIlhlr .11.0 mesmo IIIUCO 
fitado, It 11'0 pcor. Isto i uma obra da cr.rl· 
dllde, para 11 qual me parece que lU li podia 
pedir ur,ench. para pa"lr em uml ulllel di .. 

deixa" .de lIU&ruer IISU pequ ..... a ~trl· 

balcitI. Lembrel'lDe de .oJlelbr o Alnri de 
1116, em que se determllllYa qUI e!ll pracl 
pabllea lIIe . r rematuee tsI& admlnlltrli:âo e 
depol. te IraUSle de elamlDlr a Dl"Dla Id. 
IIIlnlltrlÇii.o, e IIISIID clIIIseguJ melhor.meDlo 
de renda, porque, IlDmdlatamellta que utlIJ.. 
11101 ed ltaea, CODcorreram conl r.etadorlll, que 
pq&nm de prolllpto; mil eIItretacto OI arre
mluntes começaralll a coDhoeer que eUta eram 

• tusd.o. 
O SII. VIIICOXW: D~ COliGo:.cnA8: _ Direi 

IllINIDI' OOUIII.I que me parecem lIecellSlrlu 
pari approvlr-U I preunUi ReaoluClO. :Ser· 
vll1do o Lu,lr de JlIl.elldellte 4 0 OUro desta 
C4rte, rui obrl'ldo tilmbem I tratar do .ta· 
belee!mellto dOS WatOl, qae arr. UIlUO. 

Achei este lltabeleelmelllo DI maJor dee&dta· 
(.11 pouhel; O!I Luartll ftltafam entio li.,. 
_ que tol dos Padres di Compubll; ala lll 
estaum multo bem, 90r lato que ftltafam em 
UIDa po:!Ileio 6Illubre e vaul&joU para Nrelll 
loe<:orrldDl e 1111 ul,Ullm hl tempol, 11111 a 
adlD;nlllracAo era pUllml; porque buli um 
~,ellte I Quem te dUI a peQuell1 qunUI 
de 126$000 ri. POr 10.110, o qual lelldo polire, 
euado .e com grAQda r:uDlUa, t1l1hl depol, 
mora.das de cu .. em S. Cll rlatovlo, Ba.rcot e 
Boles; emtlm, trata"-"e como 8& t1vesu 
graDdes relidas. Procurei .. ber o melo por 
Que enl lIull adquIrido -. u.bedleIJ a I 
poucot p,a_ elleoD~1 vude rrt.ude a rou' 
bos. que aUa full iqueIJe eat&beleclmell to; 
porque ul.Ulm 100 eAtermos, eUe DI tuIa 
dlvapr Jltll Cid Ide pedtlldo esmola, I DO" 
taDtO .. 1111 COID I Quota de cada UID -por 11I' 
telro, do Que resultava UID pedido de 1D1l11OI 
mil Cl'UudDl. Ap-tZlr du altll Proteecõel Que 
"se 1I0mem tlllha, fiz ver, por enUo ullUr 
DO Mlnlsterlo O Marqu~ de Aguiar, que era 
IlIaoce,.lvel I eates cou .... demlttlo-o do eIII' 
pre,o, 1I0mealldo outro Recente. a Quem dei u 
mlllllu dllflO.ICGa de IDlJletn que nio pud. 
le lubtrahlr COUII alCUma, do que dUa pua 

,elDpr, prejudicado. a IlIr110u 1 eou ... 10 111' 
Uro .. tado. Fot eDtAo que eu IIlII di Idmllll .. 
traclo, que eDtrefUel 10 men l_r. 

Parece poli Que .. ta etpec:le 4e caridade 
Iorcadl ~ .Ido uoedOllldl pela lei • que 
.&0 obIwta ter c ocllea, eomtudo o ITIlIdt 
&U&:mtllto de coolrlbulDtes. tarfr, que ella .. 
de crlllde proveito :1quelle, deadltosos. NiQ ~ 
peOOlO loe Collectot", qUlndo vit!arree.dara 
~Imtl, receberem talDbelll a quota Plra os 
LIlIlrOl e depoll fuer 11 relDUII I quelO de 
direito. O, estatutos do Conde di Cunha talZI-
belll tlaham determlDado que O Th8O\l telro 
d. lflllaadade da Clodelarla, aclbando de Itr· 
.Ir aqueUe lugar, passt9.M a ;Procurador dOI 
..,.,~. 

EII alo preclto t.a:rer Upo:!IltIo 10 senado 
do abudODO elll que elles alio, do QUinto 
Um eoftrldo, doe 1lI1:OU1IDo6os que PIJIIIII e 
sempre pall peor . Forem remo.ldDl da cus 
em. que estavam doe Padres di COlDplDllla 
pua I n lll du ElIIudu, onde lIe dizia que 
havia uma fOll Ifl de lCUa, Quudo 1110 ha mal. 
qoe uma e\rterD&: e Dene IOno morreram 
multa., porque u t OrerlDarll1 erllll lIaqlllHeI 
.rmuelll QUI forlm de ul, o que multo eQII' 

trlba lo para ac«Ierar a 1D0rte de lOullOl. Por
lUto, voto peJI Re$ohlçlo. 

lQuellea Infelba. 
A arreeadaçlo deste Imposto data do luI

po do COnde da CIIDIII, liDe fOi Quem ,lfeu 
prloe!plo a este elJLabeleelloeDto; elle 11..-1. 
determloado lIua cada bOlllelll da plebe dtsle 
:'0 n'!11 por &I1110, ~ da Dobreu. e commerelo, 
480 rél. I DI de IDlI10r 110breu 96(1 ri.; deu 
parte 4 Com e !lendo approl'ado, foi. ent40 
Que prlocl1llou eate estabeleclMellto. Elta a r· 
recadação foI depob enclrregada .~ Com· 
mandantes d~ dl.trk:tO!l de OrdeullIICII, DI 

O S .. BoaGa: - EatlmDl 110 art. l ' ou 
DO 2"! (O Sr , PftIId8llte: DO 1.") O art. ]' JuI. 
'o IIlIe deve plIUIII', 1011.1 o to merece correcdo. 
Db o l' (lell); posto que li dlp \t1D1 eoIIlrJ· 
bulçlo 010 torçada, "ora' preclto tuer IlOm 
qu. todOll 1 pll\lelll; como pOrem 1110 lia 
QuelD cuide delSl correeção, , 1ID])OIIIvtl que 
os collt.r1 bu lD let mlOdelD levar 10 !ueu elll 
qUI I lIes eltuo DI %40 n. Por CODleQ uuela o 
u t. I " deve .er app rovado, porque d elle re--

QUôlet relDelUalll .0 caplUo Mór delta Cldl;de Illta benetlelo I eUeIJ deagrt.tadoe. 
e esle tntan da IdmllllltraçAo. A e:rperteo· O S .. Ounnu.: - Eu 11;00 lIIe OCIPGnho 10 
dll IDDltrou depol.. qUinto __ melo de Ir- arl. I", mu dHeJln UMIl deelln~o, e IItl. 
r«lulll~o era defeituoso e que 11 maior parte te OI Collectotet lIilo de ruer esta arrecada· 
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~:U) iln ;rm~ ou. .110 hiio de ter ulgunl Inle- r DII. 3' dlscuu.ii.o tAhez .pp~reo:~ al,unta omen· 
ressc, (l.1li,101 enlllo t~ro com :1 Dee!ma; porqun I d:l, Que rerucdclc cues Inconvenientes. 
It ter de trata. estll ,uell ha de coSUtt multo ·1 

301 Lo_arot, e ellUio 3 cobrooe:1, ou a exoctl· 
t1ào dclla n,,-o bll de ler por multo tempo; I 
mns le .e dO. 1I1gumi\ COIIIlll, aflo.oco m~l! a I 
!1I:l. e:tllcUdl\o, porque os Colloetorcs, )Iltrl!. (1:1. 

luls:~da • mate ria dllcuthla, 10.1 lP. 
pro\'3do o 
t11scussão, 

11ft. I ' , ou trtlDdo o Z· em 

~crcm utll cebrllntll, (i verdllde que pilo I1teet' l O SR. BOH~)l'I: - Pele Ploc!n como e~tti 

um fazer Ull! 1101'0 laneaMento, lenlndo-lbe. coacebldo este artigo, tlC3 ute ClUlbelec!mCII· 
o que JA tem dos predlos, DI:tS set1 necessvla to todo a earg-O do Governo e esto 11"0 (i 3 
uma escrlpluTl!çio stJlll.l'ad:1, e U!3 elcrlplufll· r mepte d(t Lc;lslador. Este esUbeledmcoto tetll 
C-:io demudll Jl3PtI e outns despct;)5 e mal. I de rend3 chIco emltcs e tantos mil réIs, e mes-
31~m tempa: porque 3 declma é forç3d3 ' I· DIO o.l;UDlU OUtr.:1S CSDloJ:1S, e Dtue ClI10 eoma 
quem a olo PlI;nr hn de solmr exeeuçiia, o b3 dc pau:lr o artigo dc[nodo a elle a des· 
que nno le d:1 3 respeito desta, p~11l 011[3'", I pe.u d3Quelle estobelcclznellto a c:t.l'go do ~ 
\'olunlDrl~, P.:' preciso, portllnto, !nzcz-.se um:l. , "orpo! DIJ o 411, !" (leu), QUIl1' dizer, o Go
dec:lu~c~o 3 c.te respeito, r. 0131':1. que o Ct:lb.,· ~ 1'crllO carrC;ue com toei:!. a. desPtI3 do Hospl· 
lho seJ:. bem leito ~ mlStCr que sej:l. recom, ' lAl; ~cm 3 meute dn ~dlXlln!5tfll~ào dclIe tol 
PCnI:u]o. j cU:!., nem tambcm 3 do Leg[slador; 11. lXIentll 

O Su. ,BOH~I:I!: - O pobre ,sen1dot tOI I de 3mbos é que o GOVCT1l0 .up9r:l. 11 tnltn Que 
umn collt(Çiio de !PCQnl·cn[cntu, mM eIQU6- houver .... Iulto convirIa que 11 lXIesmll umlnls
ceu.lbe n[nda nm e Tem 3 ser Que quem pa:;3 : tr~cilo, Quaodo rcmettcu Isto no Corpo Legls-
3 deciDIa. silo os pro;lrlct:\r[os d:u ctI~, e 3 Ilnth·o, moslrasse QU:l.I li recelt:l. e clelPe:a. p3t11 
Mntrlbu[c,',o dos LaUTOS ê paS3 pelos mflt;ldo- o Corpo Leg!s13Uvfl IIbr.lr com eonlieclmellto 
res, o por IQO qU3Pdfl o Collector rOr !'ecebcr ; de e:J.U3, Eu sei que 3 recelt:l. 311da em m~11 
dI' proprlctarlo ess.:t. eootrlbulcilo de lO ou fi I de cinco contos do rêls. e ourl dlter Que a dC5-
~rollrled3de.l que elJe tcnh:!., dirá el1c, eu p:t.,,'"f' pela aadal':i em 11131. de I! eontos, porque d i. 
-.{, 3 conttlbuldi.o da C3S1l e:n que moro, .,~ :sem -haver 89 0II1ermos e que andam!O e t!ln· 
tC~~t llOI outras dos mondores lIellU: pQO ltoa pel3 Cidade, que o Hospital a4D recebe, 
",,~leQuencl:l, o tr3bnlbo ser:1 multo e de1'Gr~ jPor n~o tcr COfel":ll3rl:l.s. 
~,i1"cr KCr1ptur~cllo scpaflld3. J'.:st.c ~ o mnlCll' PorUlnto, dcve-5e dlter, fle3 IL clLrgo do 
·ocflnven[oott que b~, e 'por 15$0 jul"ava cu ICoverno o luppr1mento do ~denc! t ", li nüo 
::I~ls eonven[cnte que li. lIll'lim3 ndmlnlstrM:io ! todn a despeu. Voto por 15&0 contra o arUgo. 
tlVe&!le um cobrador des9:\ eontrlbul~lIo, o Qoru.l O SR, C,II!:u:mO OI: CAl(l'O!I: - ·pedl 3 pa· 
liO podia r~Ur ISlo nn cld~dc. Era Islo mal. ! :31't& par3 dizer que Julso quc In eatcndc 
"ronrltoso 3{);1 J.3Z:I.l'Oo), PdTque t3lvln -lbCIII i bem 11 Cace do 3rUg-e, que o Thesouro oio rica 
renoc!.Se C!)ls CUII contrlbulç50. Dem31s, 1I:.' l eDe:J.rreg:tdo de dar senão o ·dc!lclt~, e oc:cor· 
vredlos IIrhlles-[3dol, A Sanl:l. C3s:l de ?ouso re-lIle IIto SÓmCD!e porque me parece que o 
rlrord[3 tem 350 pTedlos dC!1tro d3 Cld3de, que i arllgo !" ~!.Sjm o dls (lea), Pelo 1./"11;0 ete
estão Isento. de Dcelmn, m3S Qne b50 de pa:;3r 1 r[or, ,.elO que esta eontr[bul!:Üo seja urecadad3 
estn COIIlrlbult~o, I"lsto 1jue siio os rnouaOret I pelOl eollectores, com 3 ~U31 eU" entr:l.r:to 
QlIrm a p:!in, -para o COfre Publico e depoIs o T.besourtlro, 

TnJ\'ez fi melo que me occorre .sej3 utU: fucodo a despcza lod3, contribue UlÚcamcnle 
OJI Delc;:tdcs dos Juizes de p,?'z têm peQuenos com o "detlclt", 
d1urlcloI e poderiam fuer cSt3 arrecod:tç:J.o. O Sn. 13oaoE:!:l: - Eu lIiio quero laUr3. a 
Pormnto, n,10 bnl'cndo emcndl1- Que possa. rI> i CnmaTO, o por lUo 86 direi que a receita Que 
nl~vcr OI Inconl·cnlontes que 3C!1bo de ponde- I hll., n,io ê de%!. contrlhulc,ln. II\ns sim d~ roros 
ror, npptofO presentemente o ar t , 1', ,por 1Il10 I e predlos que tem nesta Cld:ule, Que rendem 
QtlC n,io me oeCC'rre ~g11r:L sc ae.:lSO BCrA prere- : TIlftls de cinco contos de I'I'<ls, cujo ren~lmento 
r\l'cl QUe caL, nTtec:l.d~cão seJn fc[m pelos Colo ' u:lo (! o Thetaurelro que recebe, nua a Jdml· 
ledore" Dele;ados 40s 1ulzes de ,Pu ou outn nlltnt:le. Delll3ls, C1ItIl contrlbultlio que se 
CJlI~IQ\ler pesso~; p~uo por agor3 o 3rtl,0, e maud3 receber pelos Col1Cl:totcl nil.o (I p.1r3 
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cilirôU' IIU Tllllliouro; • p:I.nL s~r ontrelOac i!. 
lIIe~lII~ n~rulnlllr~.:;.o. o pelo lIftlgo dlz·$e que 
o 'l·lIesoutolro IUpl'll :I. dOllpcZ1I todlL. 

fI"r C'te nri.!;o o OU'I'CrDO lIao Clrre;c com lo
d~, IIque!bs dcspczas! O que db eUe! (leu) . 
Pert.a~to, d~re-R dlter Por emcDd;l., 4lue, Q.UIl.ll· 
d~ aiio tllclóll!CIrI 111 ' UIUI renda ... cne.lo 11 ~_ 
IIIlu/~~ilo ói;a: wAs rc.adat Importaram ctn 
1lI11to e u d~SõlCZ3. cm tanto; 'talta .Iloh lanUl.· 
QuantG, ;lorém, ll.!I CQn{;.$ Que e lIlDlllm dlL 
FlIZeoda lem de t!:lUlar, c ,crd~ dclro modo de 
lL$ lomar, f ~ueIIlIlLl·al. Eu taco a emOllda. 

O SII. C.llI.UI~O DI: CJ.l1.I'CS: - -Selldo ~ .. 
alUI «Imo ncabn do diler o nobre ~adOt, ou· 
tiiQ nAu ost1 bon & r Gllnotão, lIem IIl0lUlO :1 do 
I ' II. rll,o, e clltAo molllor II/l r4 Iluer Ull 3' di.· 

cuPAo. 
O SIl v. UI: Co:(c~'1Il.l': - Parlce-mc Q.ue 

o atUro tltll toda euo dU,·ldl1; porquo dll que 
o Govorl1o Ilu lLulorludo 11 Iupprlr; pois o 
GOforoo serA tiio losenuto que mandc du 
dliLII~lro $Ul tls~Uuç;lo, KlD .:lbcr se se 
~esPCl1de bem e u li r eol 11 rl1!t~! Portanto, em 
'·IU QUo o Rrt . dll: O Governo rIca Ilutorh.ldo. 
11 lupprlr el(:. (leu), IIJ10 preclSll. bever ma~. 
CIi~l:Lrecimento •• 

O. IrllUlos da l!eslt d:1 Irm llodade d!l. Call· 
delar!lI supprllllll á IUI1 COll~, INl r{!~. sempre 
s:lo lIo;oclllltas rlC:l8, cem por 1510 esquecer 
de llu;lI1olltn r a renda dlL :l.dmlolllratAo, alo
r.llldo terreno. 11 400 mil !"<lls, que boJe estàe 
relld~ndo Q.uatro IIIIl ctUl::dos, COlIJO e aqueilc 
tl!rreno que ctU proxllllo 4 Jmpcrl:1.l Ql1hlta, 
no qUll, p~rll IC l1u;:mellur 11 rCII<l2 , IC abrlo 
um2 rua .IlubJlCIl, o todos cs prcdJO& da dlrelt:., 
e dA tsQ.ucrdol deuol rUll cstâo Ilctulllr:leule 
]l3;a~~0 t~f'O 110 dito l'!ltaheleelmcnto, que ~pe
%:I r de tcr prOJlr!ed~del, lorr~s c o subsl~lo 
IIGSta contrlbul~"'o, Bempre Ibe faltav. um cu 
dcu COI1~ de rél ... quo os Irllõ~OII d. Cande
larl. sOPJlrlam "eoerosameatc, e 116 lU/UII 
meaJlllmellte umlL reunlllo 110 Ho~p!tlll COOl o 
s~ u COa5ery~dor pl1rl1 Ulclbornillooto delle. 
De,·o por «Icle([ucucla ° arUgo pUl:l r e le rem 
loceorrldos aqueJIes In!cllzos. Se a ClmatlL 
permllU!, I1U lotfll uni Alnro. que IlXlue 11 elite 
tcS]lollu, QUo eu pedi e raQuerl, doodo Ilulru· 
~~eI para t:!t (leu). Portanto, llclIo multo 
l1CC11SS1\tlo que I,to p:uac, e depOis o 31lulstro, 
a quelll COIllPOU! tllcnllur lelllp ro 11 b01l !1dUlI. 
nlUraç;lj) du rtodta publleul, e:'(~cdlr.1 o dll
ereto du I cst.ru~ÕIII DOCOlUl'lns pIlra Oi COI· 
IOCIOI'd, qoe 10lllbem dov.m scr paiOl deste 
tf1lbalb.o, IlSs!m «11110 e .ae do re«lbhneDto 
da Detlllll1. 

O .sI!.. Baile!;!! : - O Mlnluo dA Fazeadl1 
:J.ile pode tOm1r COll11 das .uas esl:lCÕ8I, qUlln, 
to mais asora dessa adm!nI8lrnç~0 1101 Luc
ros : o como so lia do dar Ino aior~ ~o )11-
nilt.ro! Em legll!lICAe n;}o devem 6fltrar lIy!* 
IbOlOl. Al ém <11$10, cemo se pede dlur que 

O nobl"ll .scnador malldou â lleu 11 
MtulllU! 

ArL ~.' .ccpol, da lI~lon:1 - ~crmOl _ 
=etres~entHe - deduzida IL lowma das IUU 

rendas. - Salva a redaeçào. - J. l. Bor(Jcl. 

Foi apoiada. 

O Sr.. "l!r.Ç~~IUO: - O a rtl;o noo me pa
rcre t.áo escuro ClOmo se diz. Supprir :J.~ ~ 

ext:edcr do que talta para IL despeza toul, e 
por bso subenlclld(l-tc Que ê IUP.llrl r o "de!lclt' 
que bou,·er; oão acbc, porl:lolc, l'Ilco!l,·ealcute 
no artigo, 1II!lS- «IlIItudo. (Jara maler elarcza, 
l'o:Ç1-$l' esta dbpos!(Jo, porque IÓ ê INlr caulelll. 
par;; o lempa que dctorre daqUi a ti! 4 Lcl (/0 
Orç:1mcnto. Se u to bouvesse de Ilcu Bcr\'lu~o 
de re.;ra, ellUo se ria uUI a emcllda, mas como 
II~O tlcs, D.10 :a :acbe OCectlar/a, porque oll/) 
$uPpo.llbo que haja taota la rgucza de dlnbel
ros, e eUa INlder.1 ser vir porl!. baver lIlesqul. 
nbez 110 Tllescoro; suppooho leropre cneali1'& 
a despeu. 

o SIL. llor,c&S: - Que ,upprl r não é exce
der, n~o bm dUyJd:1 $1;uDl:L; supprlr a dOlpeza 
de lIU1a CI.U e tuer 01111. dt'Spna, e 0110 IU II
prir ;~IOl> extrllordloll rlos; potem, I dltte rcn. 
cn Que se quer tazer ~ se esse l upprJlIleuto b3 
de ser Iclto 00 todll ou cm parle, e pata Que l e 
reconheta qtc e IÓ em PIlr~, ê Que Dz IL emeo_ 
dll. D!~ o oobre Sellader Q.ue ~ .6 Dti! á LQI do 
Ortnlllcnto; mOI que ma! laz que ati! lá lcl'O 
65~ declnr~~? A lei IIlnda se demora um 
aJlDO, c COIILO esta J1 vai com elt:L dcclarac~o, 

li UUl bcuctlde desde Jl1.. !'io T hcsOllro lIile 58 
hu de mesL'lulnblLT, olio patJr <Il/ondo nl10 tj_ 

1'Cf e dln., fcob~m daqui a ,Inte dIas, mal 
IILto cntrDrá .IIl IlIdllg.~1o do para QUC louro 
ou "';'0 OI con tol do r<J~ 'IU~ !"Cdem. A ~dml-
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ntstrtl(ão mesma me lnrormou que com 500 
mil réis flcnva u.tls!elta. ~ão sei 6e au!m 
° .pedlrla.m á Camara dos Deputados, e portan· 
to nio é multo, principalmente venda..ee que a 
despeza. do anno pas54do Col de 13 contos, e o 
rendlmeato de cloco contos, quatro centos e 
tan tos mil réis; nllo é, pois, ·multo quando a 
administração tem um ~ derleltft de oito cont08, 
Mas o que eu acho é que eat/l. !Resolução devia 
'Ir aeompaohada do documento Que a motivara 
t por Isso vou lazer o.utra emenda. 

O nellre Senador mandou " Mesa o 
sesuln.te 

hoje restltulda, por 1580 quo têm cessado O!! 
motivos que deram causa A remOCão delles, 
que tol octUpaNe o edlficto com aQuartelamen· 
lt>, o Que já Dia é oecessarlo e alndn quanClo 
o tosse, não se deverlôl fazer lem ;ra.ndc pre
juizo da humanidade. Parece por conseQueaela 
lIue não creve haver questão alguma aobre a 
entrega do edltlcto, no que o Goverllo nlo 
deve ·pôr duvida. Sil.o as lnIormllçllet: Que t&

aho de alguos dos membros da admln l stra~iI.o. . 
O S .. S.\~'T08 PINTO: - Responderei ao 

nobre Senador Que pedlo InformaçÕ61. Quando 
aahlram de S. Chrlstovio, paSSAram para a 
Ilha daa .Enxadas e desta para a do Bom Jeaue, 
onde não tem arua corrente, Dlas alm um poço 
de que se servem para as necessidades com· 
maDS e uso ordlaarlo, ·m~ parI. beberem 08 

Peçam-se li Camara dos Deputados os do- enfermos vão ,barcos com agua de tóra. QUlln· 
cumentos que deram lugar a estaJtesoluçio. -I to i. CILlla, nio estão mal, comtudo ta!lam·lhea 
I . I. Bo.rge" , muitos obJectos de primeira. necessidade; ~ 

Foi apoiado>, IdO!! elles nio tem com que se cubram e mesmo 
de alimento ·nio pUllam bem. Algumas esmo

O 511. PaESIVt,;~rt.:: - Consulto o. Senado se laa têm tido. e uma deI las multo bon, foi • 
Quer Que se laça eftcctha esta inCo.rmatio. que lhes fez I. Irmandade do Sacramento, Que 

CODcorreu com uma porçil.o de mantas e len
Foi approvado que se pedissem os ções. Nio ae pode negar que vivem em algu· 

documentos. ma miserfa, a .. sua sorte excita. a compalxio 

0511. Y-luQCl."Z DE B.I1!n.\CE.-':.\ ; - Fel mui· 
ta Impressão sobre mim li e%poslç~ Que ouvi 
o Dobre Senador. DiSle ella que eites Intel!· 
~es soffrlam multas privações ao lugar em 
que tslAo, quando outr'or4, no edl!Jclo em Que 
eatavam DO Campo de S. Chrlstovão, esto.n.m 
multo bem de Que foram passados para outro 
lugar e d~ .para o elD que hoje estio. I)&. 

seJAra por luo que o nobre Senador dllStIIIl 
se no lu,ar que presentemente oecupam estio 
bem Ilccommodados, se têm abundlLDcla de 
ôlgUD, etc., porque le elJt10 mal accolDmada
dOi, e lhes fllltn principalmente abundllllcla de 
agua, é neeessllrlo Que, por humanhlade Quan. 
do DUo tOllse por dever, IC dê remedlo a eSlea 

mlles. 
O SII. BoHoDil : - J4 houve uma pctlção de 

os renlo.ver outra v~ para o seu andgo edlUdo, 
mas Isso nio é obJe<:to do Poder Leg:!slaU'o, 
f com o Governo, o Qual BSslm como lançou 
mI!.o da casa, deve tornar a dar·lha. A mesma 
admllllslrDçl!.o j4 requereu .para. tornar para o 
aeu anUbo estabelecimento, de que aproprie
dôllle é sua e com mais razão IM dcTe ler 

e ae torna digna de aer recommendada. 
O S .. l ' 5ECaEtA1l0: - Permltta..e-me 

qne responda primeiro ao nobre Orador. antes 
de o fazer ao nobre Senador que deseja obter 
Inlormatães. Parece-me Imposslvel Que o MI· 
nlstro tenha tempo para se encarregar dessa 
obrfgatiO .• -\ lei que es.tlngulo os JntelJidentes 
do Ouro, a quem em oulTo tempo bto esta.u. 
I-ncnmbldo, determinou quem havia de vigiar 
aobre o estabelecimento, Qne era o Juiz; de 
F6ra. da Cidade, o. qual servia de Prov~or de 
Capollas e ResidUal e Inspeclt>r dos Hospltaes 
e era este um dos obJC!'Ctos da lua competeoela. 

Para 8atlatazer ao nollre Senador direi que 
me parece Impo8!Inl poderem aquellea enler· 
lliOS conUnu&tem a residir onde estio, que nl10 
tem agaa, letldo DecesArlo que lhe ,á em 
barCOll, eomo Já se disu, e por cooSCQuencl3. 
nAo ta as neceuarlas commodldadea para 05 
"Ia banhos, que 8ão o remedlo mala proprio 
p&ra ado;ar a enfermidade que softrem. Eu 
~eD.do empreg&do na Santa Casa da JIoflserlcor
dia, fI:t uma representação ao Governo e to
mos aU pessoalmente tallar·lhe, em canleQuen. 
ela dclla. mandou o GO'erno /fue cu mc cntcQ' 



till$SUO UC li uc ~ulho 
----~~~-- ------
tlc.~ tUIIl o (;ulIru,iio de ;;an~ AlItoniu, "U~ :~~ umllllll:l~. l!!sll1 O a. m!lIblL oplnHlo o Jlor 
ta:uuelll UlltI;\ P;:(1.o p(llla ac1m!lIlltr.(Uo. o o .~~ tI'gll qlA! P;101li\:lllOoi jj ;1 l ' dl<iCU,"""O. 
rc.u!lallo ~ol pelll:"$e 110 meDO;! 11. Ulet4~e do a Suo ;\l"'~'I~1JI: UI; C"II-\\'~L1..'~: _ Eu 
"n\l';:o cdl[j~lo p;l,~a se Olu~lIrem os La2llros li.!C .cl qL1U nl~UJ bllJn cOIItlldo do jurlsdlccilo. 
p:lru OllC. Suh! dO ewprego "111 ua~1I. ter ohú- ~. "~rd;l,de Ilue ~o prlne!Jllo dl1 b"" .... U >li . ~IU· 
ao e C0ll5tuu'1Il0 Ilcpols que tiDII;\1II sido .mu- ~roll Que podia tlnor occ:Lliil0 em qUI cndll 
d;).(101 pllr;1 outrlllllr.L, OQqo ~l.úo resldllldo (ll.é 1111111. ~os t:OIIlOfli tntllS5c 40 m.~DlO obJecto 
lloJe. l'~rece.IllO que Sfllade lojuaUta :>e IlIes e ll.ia!w, p.tr;\ que Il~,) lIouve!!iO Ct.IIl'U~O, ;ul. 
;u diD. iC u;.o rCS(.!Llllr ItIlmcdlll.blllCIlIÇ: o eUI- ;ou .. o Que qUlULdo iO ~ptese.ew.ae 11111 J'rojcclto 
Ilclo Que ie lbes urou, quo ~ proprlcd,:u!o del- em d!icussilo II.CSt:L COIlll., iO pl1rt,(!p:lSle li Uo· 
lelj, e multo m;tb 90 se iltte!IAtr • Que oUe (; lIlôlrll. ~us lJepulII.dol, p~rll Q\lO IIJO prupu:/e:iSu 
prllprlo pua hOlllitll.l. Uma vez, pois, que o i'ro,1ecIO IdollUep pelOl elllbunccl e perdo de 
UPVtfDP lb~ m~:ld; tctlJtulr o ~u antl;o teOljlO que dllSiO relulUvolll; Clillltudll, tNLULD' 
estnllelec!me~lo, lU·lhes 11 justlo~ qUII deve li .;I[)ojIe dc~t:L lll:lLcr!;t, !!~crllW.-ac ClUcndul lia O<:

cUea pus:triio a ler mais bem accolllmodados c:!.SI!1o, elll eoDscqllonel1l do que o;lo ~C collti
e llle!IIPr ua'dOJ. :lUOO li !;:zer p\U'tlc!jl~Oi&o o II!Ddo qull..tdo 9<: 

Tendo lido approvado o rc,querlmOD
to do Sr. Bor,&!, lIeou adiada t!t:r. 

Illp.tcrla. 

EntrQU cal l ' dlscus!'r"O o l'f<.IJc~~~ 
dG Lei ylDao da CotIllc.ro do~ tll'l . .IiI.:~u· 
1IIdW, perw.lul.ll.do li livre e:>l.tpU.llC_O 
do JurOl. 

O Sn. lL\I1Q~[l 11& B"IiUAW!:I.r.: - CUlllO 

fcl~tor 4>1. COlllllllnlo do Fo~OD.~;; J:l i'l-lIl1l. ;I 

~o\'lda ;I ;I cW~~"JtO em QOo a ~Ita UowlIIl .. 
liio 10 achQ.\'a, 1I.\lIr~ 10 tlnlll 11 . I;()uoa, 00 
~~I:u.r 4e CODVgca. 11. (.;olllmlJS4o exu:rn;; jl':':r. 
Intcrjlllr o .çeu p:r.rocor. DOpOIs dvne o~jecto. 

~. que a CommlQ.ão, OOIllO c>:put, uiio tclll 
pO(!ldo :r.p ruenbr tnballlo algum, tell~O a. til· 
'ij, Ulllll ob~on,1çi&o rcl~th:l. ~ 1ll;;I~iI,1, quo 
:lIB p:J.rote lDullo IW)IOrtantc e 6 QUo o Seu:r.do 
tom omll. 1e1 Idell tlea. e jlor 15$0 juJ/Co uccru;u· 
j'lo do(!d~ qolll I.Q due dls"Ullr ptlwClro, 
50 a BUlI, ou se Clt.;!; Ó UUla (IuullIo Que R 
meu .ar (I)llVélD deddir ôUltcs do lO eutr3.r 
Da dllculSlUl da m'Heria. 

O SK. BOIIDQ: - Eu olllcudo (lua devemo. 
proscsulr 110 ud&llleolo da quo velo da Cu· 
m:t.ro. do. Dopu!.lLdos, porque I .11.01.13. 0511 tII.1 
IIrintlplo, ha de lor dllClISSiio, p.1uer dOl. ol~ 

/loro e autu Cllmal':l, etc., c c.&lo jol 06~ om 
,ucio eo.mlDho, JIl \lUsou na outu Cawllrll 
o :!.gor. nu eDtro n~lôa' mt.os; devcmos p<.li. 
tll$euUI~t, o se lido COlcordnrOlos com nlgu:n~ 
do suou dlsposltões, tartmos-Ille I. compct"n-

• 

IIEos~e, nila ~e PO'Jia IlIhibir n (;gmll.r~ d:l au· 
torldade quO telll de lu lelllT, <lLClll 116:1 podemO'J 
50Urcr CUIl cmtur~90, porqllC uma t~m li. iUilo 
)nlcl:lt.!vll; por l.D.nto, "nro'.;(I Que ~io de.elllc~ 

ruer ollJccçu.o 30 l'ro,;c<:to, Dlll8 11m olllar J)nr;l, 
Oi 40115 li lIc.cldlrw05 li qulIl deU~ dC1'clIIOS 
du llD~am~lIto. O 11:1. Cl.marll dOi Vepullldos, 
QUO temO!! prcseote, oU.1 mull odhluudo do 
que o DOUO, porque j,. IA p:l5lOU /I o 110550 
;JJtdll D.ÍIO P.ll:iOO aqui, ficou Ildlado pllrilo &Co 

rem ouvidos hOllltlllS experlmont3dG6 na ltLU

ter!ll, OOU$3 por qtC eo D~O O$tou, por 1110 que 
esses 1I0mcIiI D:111 1101 porIcrii.o 4ar coohecl
menl.ol ,ollro 1111 obJectll, Que ou ju1o:0 tiio 
claro aue ha molto rompo esloll persu:uli~o de 
qua Ilit~ ~ lI.ttesi:Lrlll tn.l In!orDlntiia. S~ a.6 
vrlliredl~fiemol eDl CODY~3r ct$ll CODl1lliU!W 
de SQIõOCÍlLUtCI, scria lalo IlOUCO ll.froso liIl Se
D~do o ele ~erto modo cr.r. dar li jllllf.lr Q~e :Lo 

ClllPa.r~ cios Doputado. não UDIIII Clllprepdo 
tlldlr. o. c!r[uWlpecçio Q CUI1LO lobre 11 .Dllllula, 
o QUO DIIO parece do modo ~1,Ulll que scJ:r. ai
r oso. no.emos alm d1scuUr e p6r us cmemd!UI 
Que qlll,ermlll, mos Dio tomar UlI dellllernào. 
por 11!0 IllCSIllO que a lUa. mll.lor!a é OOU) eo
:lbecldll. 

Portall:O, pnreee-llle que denlllos pro..'"1'e
~Ir DO dfscuuiio e QIIO 11. Commlss:1o do 10',1· 
lenda leJa d!speni'lda tia ohrlSllt:1o Que tl!l.Oll. 
~o CODvoca.r tle;od.actcl e volo C!2I coDdos;-,o 
QUO &!tc. ResoJuCIlo pnlSe do /lrhn clT3 par:, I~' 
lõuodo dl'cuui,o. 

O S~. VISCQ:'I'J»: oe C.\Yr.C: - Sr. I')"e$l. 
dente. r,;' de !tlmlrar qllc o lUustro Scn~dor 
prescinda tI:1 audlcnei:'l ti., praca COnLO tol de
terminado /leio Seuado, It ndO<lC :uslw pr~U. 

It 
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cado r.o PlarllLlrlcnto dll. 11l1:latctn e= 1818, F:lcnda, PUI Que eUIL loterpoalla o seu PI._ 
quando se propo: um BU! pa:1l IL derO:ilçiD recer. do JIlodo Que Citava delerltlilla.do. 
do Estatuto COllua /I usun. e que taxou a. cinco 
por cento li Juro do <l11I1I&1ro, cujo 1I1li depoh 
de looga dlacuss:lo foi rejeitado. EU! les foi 
reprodulido POr um Parlall:le!!t:lrlo, Thom~l1, 
pol"llm, j4 IlOUctado, ffCCIlDdo IL .!orle oppo.s!· 
çolo ltS Cu& dos COllUllUIIS, propOD.do Que li. 

JusUca IIÓ wlstlS$e 10 credor pua cobrar li 

juro u lei. e mall Dio th:ll1do 'falido li con
trilto. O IIOTO 1Iill tlCOII 11:1. Mesa. I:ldo!lalda· 

o nobre Seol.dor mandou i Mel ... 

.ReQueiro que este projec:1O Vi , Com· 
m!ssio par& t1Ila proeedcr do modo que ji 
eltan detormlDlIodo 11 .te respeito. - VeTo 

mente adiado. -Em elcrlptos pullllCOl até roi i1l1<!lro. 
rldlcularLta.4o li PrOPOllto.to de til! BUI, pela e entrou •• di • 
llUI. U'õISlYIl, com que pretendeu eJc:apllJ' 4 cen- eusslo. 
RU. d~ corel"toe; 4tlIdo '''Idente Qlle, ae e:&:I,.. 
14 direito cio erCllor par:.. utlpulllr li lateres- O SE. Bo1lGtS: - O ProJecto ,. 
se a seu arbltrlo, com JUlIO premio de clpltal dlscuS$iio! 
li colbCorme .&o cUreltl;l da propriedll4e e 111"0 O s.. il>aD;;1D&Sn;: - EsI4. o mucr!' 
c:onve cC&O, era absurdo prop.or Que a Justiça 1116.1110. 
do ;:lrutlue o direito, O $a. 1I01:(lE!i1! - E' :sobre ... mauria. o 

iDls,e o Dobre Sec.lldor que era , lorta da que eu !eollo a dizer. 
Le.;tslatut:l II.Cceleru uma 4eebio llberaJ, Te- O SE, ~~n:: - Não u trata da 
c!llmil4a pela _ zoado, Eu ellte:l~o ij~. materlL 
poAto, ~ m ec.os. é problematlca: e hDp!J. O S .. BoaGt:i: - En vou Wlu IOb", lo 

cando C01l1 Idéll.l re!Jglosu, e a o"lnJIo do "ovo lI!aterla do Projecto elD eomblutio c:om o 
COIItr.l a ~ura, é da prudendl1 do Senado não rflQucrimento. Quando la (otlltl>u aQuI deslõll 
deliberar Mil! prévla. lotormlçM da Colllmlsslo Idea de part!elpaçi.o de Ullll. • outra Cama:. 
da -PTIltA, Que melbor pode Indicar o tempera. tu Dão pude collvlr Illuo, e aftnal a Idêa 
IIIeJ1to pratlco de eUabeleccr uma Ial:I. r&clo- roi eOlltrarladl. e eahlo I. determlllaclo, 
nal do ])rtmlo do dLDbelro ou fundo, capital QUlIlIdo &Qul appnreccu o Proj rcto de '111:1.' 

circulante, que nal c1rcumstancl .. do pre.enta terIa IdenUca 11.0 de Que la trata, lIouu "In 
telll.pO se mo.stre !Uer no geral COIlta. DIo m~ dllC1l$Sl.o e por uma renuilo 1Inl .. tez,pro. 
nos a quem t'-l eomo a quem reccbe o CIII. J)6WI o adiamento, contra o qual eu votei I 
presUmo. Do contruJo, o nntnral é Que se portanto oão teubo de Q~e -me tuer &ecU$3,' 

leve branca .ti. ~lor1a e le complete I. ruIu. do tio I. mIm proprlo. PUlados 4 ou 5 &IlIlO6 
lIrull. A 1I0UIL "erdadelra ,lorll. Pl~OS Ina.otou1e o adiamento. I.ppareceu de 1I0ro 
derer ~r o o&'feprltlOS til. esteIra dlol grandes o Projeeto; e eotre SI bou ru6eJ. Que In· 
nl10l poUtl~al da Intlaterta e Fl'IIDca • outras tio .. I.)lresentaram, &pplre«u um reQuer!· 
N'acões da Cbrlat&odade, que 11,;,0 tGm &dlll.lttl. meolO lIara. que ellc touo .ti. Commlasilo 6.. 
do, por leI, a absoluta liberdade DOI. !IJ~sI« Fuell.da, e Ilb! se oll,IUtI uma COlll1Xllnão 
IObrO IlIteres.u de enpltael. a:teru.; ISlO tul o anuo pa.su.do. mas aInda 

O S .. VUO!;I'EIIlO! _ Uma Camata telll II.lo 'fi trabalho algum duta CommJUlo e 
veIo aobre l dellberac~o d! outra, ma! 11110 elumos DO terceiro mez. da sessilo. Porlaoto 
p6de ter o flclesobrealolcll.ll"l.c!oIoegoc:los; 010 "ejo motivo Illgum para Que Isto Ti .1 

Inoé Ullla preveaclo <Iue le dne upelllr, O CoII:1DIss.lo a111l1 de eU. dar o seu Parecer, 
lI.ecoc:lo esU termluado~laC&:a:tara.401Depn· oll11da & Comm!ulo u'tenla; porque H e11a 
tldOl, pau bll.ver Lei alo necesurlOll dous, t6r lerá & mesmo. IOrto do outro ProJecto. 
voto~, j.1 tcu! um, rll.lt"·)he outro, parI. Que Oude jl!. declaro que tal necess!dado se odo 
hll'elllOS poh de ~JeltU' o ProJecto! EII o di, por<lue é mlte1ia fUlldado. IIOS prloclplos 
lul,o multo 6111 t6rm. o multo lep.l; UI" Genes I de 01.)1$ I mllll eltá examloada por 
toda,la pan pôr {ermo I. dluençr.e., qu~ Ua:l& Conlml"i\c. Geral O obJeeto nAo E maIs 
re-~!~ ~1!e o ProJecto ·(esse i\. ComnllssAo de Qlle- or,~I~,r o~ ajustes, fn2cr sah!r dlnhc!ro 
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para a drcu)~áo, IIvlt:l.r OI! lJudel clandes. 
tino:. I ptlr em melhor ordem o premio do 
dln'belro; porQue todo o ltIuDdo reconheei o 
qUI tem. huldo 11 ew: rcspelt.o 11 muitos de
vedores de m4 fé, que têm tOlDndo d[ohelrOl 
a premio, t!m dado denuncias do exeel$O do 
premIo, com li qual ellntrl.taram li Soeu lJus· 
te. denlando-se assim de dar eumprlmento 
110 Que trat,",'III. Se pai, li Commlstão 1l1U1a 
de DaVa DOS p6de dlur, , por Isso que ,oto 
eootra o requerlmelltll, porllllQ não acho que 
d~lle la tire utilidade alguma. 

Jul.g$do discutido o rD(lllerlmeoto 
foI :LPprovado. 

COIItlnuou .:J. dlscuuâo do CocIll:o 
do Processo CrlmID:U. qUi ficua 
-.d[ld, OI 1e$Ü0 precedeote; ,plio· 
clpludOile pelo artl;o 13, .ddltlvo, 
proposto pela Col1lmltsiO. 

<l Sa. Roo&lOtIES DE CaaT.u.:ao: - COmo 
lIeUlbro da Commlpj!.o voto por pl.rte deste 
l.rtlgo. porque estou COllveoe!do de 411e tia 
abusos multo rraodes nu reformas de toID
po: m .. oii.o p6de ser remediado IISD deU;! 
modo no 1I0SI0 paJ~, onde os lulzos compr e
heodem multas le(I1l1l1. En dIria porwto 
Duta parte, 4ue os Processos tossem prepa
rados. (tunda la arbltrlo do Job MUcar o 
prltO do tempo. Quanto 4 multa. das parte&, 
Dilo • acho coofellleot.e. porque 1II0rUldo 
10111;0 pl)(!em l(Doror It marcha do Proces.o. 
M.,ndarel poli lima em~oda a nte Ilrtll:o. 

.o Dobre Senador m"ndou , Mesa a 

segulot. 

Ao artl;o 12, I ddttll'o. Os termo. do l'r~ 
eellSO serilo opeulIlPtorlOS, tIClLlldo ao pru, 
dente arbltrlo do Ju[z conceder Dm, até douI 
termos IlIlprorllll!.'Vell. O ,E!t rlf~o Que flodos 
os termOll - contlllue o resto do art!go. -

Ca",olllo. 
Fel lpalldL 

O SIl. MA"ITA BAULt-UI! - A ba,er te. 
pUeu e trepllUl 'necHPrlo estl IlTtI;o 
(01110 conectivo a ellos, p01'Q.ue do contrllrlo 

par& repUu ha de dar.q UIII termo. e 01:01' 
tume dos Advo"ld05 li sempre prop4r a re
pUa e a ttepllu, depoIs de fiado o termo, 
.flm de tapaçar o processo e 16 o tazem 
quando ,hm, lIue e.tào em termos de serelll 
IJlllcad~ os emb/l;rl;o,. OI Q,uaes ainda dell'Ols 
de II.IICIodOl a parte atrapalha COIll IIlUdAII

cas de prOCUl1lÇlo. etc. Villl outro Ad,ogado 
li p6e as COIIIQ 1101 termo. e 0$ dias da LeI 
IlUIIC& se &eallam. Se le deixa ao nrhltrlo do 
lul: marcar elles termos p:ua & nltltrll.tJo, 
Ilumos 11" malllllas drcumllallelu. eM que 
dantes estaU.DIoa. 

O SL DtrqUZ Ea'l'&i.Oa! - Os termos do 
Processo, diz o artlro, ser40 pereUlPtorlos, I 
aio le pOderiO, ete. (leu). Etta primeira 
parte é Inutll, porquI Isto já. "1:6 na Lei 
(leu), As pulei, colltinu o .rtlgo. que (lelt· 
Iro do termo, etc. (leu). Pelo e,tplrlto desta 
'eglloda. p.a.tte. quem tiver mil réis por dIa 
lIAo p6de ser [Ulcado. O Escrlvio, ele. (leu). 
Não lem OlltrO 1'IlIIedlo, é chamado I depo!a 
laDeado. (O ru to do discUrso 010 tal ou

'Ido). 
O lIobre Seua.dor mandou , li_ 

a ugulllte 

SlIpplim.-se o artl;o 12, addltlfo.

Duque E,'reM. 
Foi apolll4a. 

O SIt, V!8COXOI: IIIC Co\T~1t: - 9r. Prnl· 
dente, A peor d e tod" as IlIXII.J , & taxll dll 
UfII1)O ll eensarlo li mAollestac;áll do dl~l to 

dll parte., PrlllClpalmeDte ou causas ardi · 
urlu thelu de comOJIlu;õts. NI. IIItJ&1. 
Lei Paula te decl"ra. que a IlIlntiío do L .. 
rhlllollor -empre ê ora,ore<:er os lIt1l:antes de 
boa f i! e1Im ds que !:tAo pere:l!l:t o seu direito 
I)Or fdlta de lOlemllldade 11110 eslIItllclll. 011 
por erro do PTOCeIIlo. Em todos OI tempo! 
e palIei tem havido 11 q~elxll!lll du deloll
'" O prot.elatües du demDlld~ ~ela. chl· 
uou do 101'0: mil esse vlelo do. pleItos • 
11111 eaoero gue existe ou entranh!l.S da 10-

dedade e nio te p6de arraoClll' de repente 
sem rulo5 do Corpo Ch[l. Montesqulou bem 
obse", que 1ljlt%lr de ,""as locon'lolen· 
teso !empre tem o deleito de torDar dlrttcll 
o espoller u proprledlldes. lo!tIl m~lo entre 
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,~ e):LrC:IICS e " " l.::lll:I~\'c! ;~e:uJlcr;Lnll!llto O 
!l~cesnrla que cODcelll nos ClIP,l,ÇOs d,l,5 111-

lC!::l~ue~ do dIreito, QlIalldo 0"0 10 Olostr:l 
~ol!o, eon"~m tlel:.:::r l~~{/ :\ 
l;gl~o do JUbo;, 

cQu!daclc e te· 

fiar o llrOCC~$O, dCI'C:n,se supprlrul r o.l;uns 
tC~nlOS nesto artJ;o, por4uc dJllll prcf~m :l. 

;rHhde ~en:ora, li Qu~1 prG<:edc da dudda quo 
lia sobre o Lh', 3 TIL ~a paragr:lphos 15, a, 
~9 e M, que não obst.:lnte rnnndJrelll que I'C
uh tudo junta, nune!!. Isso 50 tem pOSto 
em pt:LUea e portento juJ!:'ó que ê ociosa esse 
tormo cODtest~çllcs, 1Il:i.naarei uDla emendA. 

o nobre Senador m;mdau á Mclia. 
a se;uln ta 

Artigo 3,' Supprlmfl.-se - COll teslaçu~s 

e Ilccrescenteolle qUe a cootr,;,rled~de seja 
otrercelda com tadll$ :J.$ cl.:cepçlies Que a 
p ~rte qui .. er oppur, 5nll-11 ;1 redacCilo,
Dl/que E:Jtrada, 

F,I 
cuss.1o. 

• 
o S!~ BAtEi.U!!:-(Nfie 

mns em um Urevo dlscuÍ'1la 
cOleild3). 

cottou em dis-

lol DuvIdO bem; 
tc~ (lpposlCllo â 

o ProJc.:to Que !e discute ~, e meU ~'et, 

de nlrulo rigor, c tende o. epprol.:lmur o FOro 
Bmzilelro do Audltorlo Turco e .1 Jusllça de 
Caill, que tlnda por bnstonadas nos lltlgllll
tes. ElIa tenclc a Iguolar cousos dc!l;uaes; 
nutos volumosos e autos pcqucoos; a vlun 
a pessoa mi9êravcl no trapocelro e protela
dor; tende ainda mais n ImllonlbllJdadc o 
C!Etado do Di reito e a c:.:erclclo de ,Ulfo:;ado; 
poIs. qUllota li iOoior o !eu credito, tanto 
mcno; póde expedir os feitas em llio curtos 
c pcremptorlos ter lllDS, como se taxam, li' 
obvla 11. jpiquld~dc das multõl5 ás par tc-s pelo. 
deDlorlL, de que nl10 tem culpa, 1550 tar!o 
rcsuaclbr o que nas l!eJa~i}cs so cb.arnavll. 
_ Arco. das ?o:W!cltortas - em lIue le nrrC' 
COdllfOID 05 multa em efl.us~1 clvels e cr!· 
meS, 05 Qune~ te dls tribulam lIelos Desem
bar;;).dorcs em certa somm~, ccruo p~rUl de 
sell~ orduldol, Part:mto vato pcla emendo 
do nabre Sco~dor Que propOt /I, proro;;~ciia 
dos lermos lIor mais dU:lll audiCDclas. O Sn, OLlVi:ÍIIA: _ Potl! IL po.JilvrlL patn 

dl~cr QUc O ",rllgo deve ier npproV;Ldo. Jã 
Julg;).da o debale sutr1c!eutc, o Sr, p~!lSOU aquI QUO. as contmt!cdadcs ílcassolO 

Presidente prapO%: bel! QUil.e! U Lei tem de termlnlldo; c II uiio 
1,' A emcoda. supprcgsl~'a: uil.o rol p~S5.lr este artigo coliÚnunr:1 o locon,eu(ente 

appro\';J.da. dc que MuelllL caniS. ~lle dcvla. gostar um 
2,' A primeira: parlll do nrtlgo ~nno, guIar:!. cinco, 

n~o P~!!ou. J O So, Y.!:l~lo"EJno: - Serlll puo desejar 
3.' A emenda para se rem perem· que pICa0! se I!anclillssem em 30 dlns, ou ao 

Jltcrlos, concedendó-5o dous termo;, menos Que as contrnrledades ne!les t0S3e.!l 
os terolos do proces~o: taDlbem nilo oprCSCIIUtd.l!, mas liIlvcz n~o sejo. pratlcavel 
pllSSllu. essa d~poslçào do artigo; parQUO 00 fim de 

4,' A segunda parte do ~rtlgD: n~o 30 dl:lS eu apresento a con trariedade, mas 
tol approvada, SendO )lor fim appro· Da caso de baver locoDlpetellcla de lulz, nc
l':tda l Ultlma parte do mesmo ar· ccssarlo ê Que se dCCld(l. antes, par:! eu sa· 
Ugo, b~r a Quem 11 dêvo apreeentnr, E' este o In-

Segu!()ose 11 d l ~cus5Qo da :lrt!;o ll, eOllI'en!cnte quo nolo o por luo me opponbo 
n~dHh'o, pruposto pele CommtsBdo, CI I DO ~rtlll'o e :1 Ilmenda, se PU~CS6e admlttlr, 
Qual sem IlDjlugllaç!\o ("I ~l'prova3~~' ~uc rio rim do 30 dllt'S {o&ie obrl;ado o Réo 

,PaSBOU-!lC 1\ discutir (I arllga 11 :lprdtntor contrariedade, sc rln Isso mui!'> 
rio PtoJccto c o. emendo !lIppresll\'Il. cOII\'enlentc c multo se abrerlarlam u con· 
ila Comml$$1o. tendas, Xiia ortete<:o emenda; deixo no bom 

ueDSo do Senado julgnr desta ld~", 

O SR, DI:QI:.: E<;t1L,~D,\: - Uma rc% Que 
dcs:c nrtl:;o c de todo o Cod!~O ~ abre. n filu 

O SIl, DCQtlt ESTIl,\o,l: - (N:1O to! bem 
~ufldo)_ 
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Jul/;'~~ a mntcrl.;l, 5urrlelentCl!lcnro dludo guc I~J~1n doc1nr~aOi EWI,rCll':ldos Pu· 
-dllcutlaa, tol l upprhnldo o utl;o lJlleo!i. 
COIltorme :r. cmcad:l dn Conrrnlssilo, ~'ol rcnretUdo A CommlJs~o do 1.0-
jult:l;nllo-sc prejudlC3dn 11 do Sr. Ou· :;1~I~C!lo. 

(tu, Estrndll. 
Tendo dndo a hord, t!cuu elb nla, 

teria IIdll1da ; e o Sr . Pres!dente d~U 
pnrt. OrdCIQ do D!:r.: 

1" A COIIUnuac!o da d:lsebssão 
desto lQeatlln mderln. 

2.' A prlllle!rn discussão do Proje
elo de 'Le!, Que tln as Forçai de 
lelTl. PlIJ'l. o lllIno t1n:r.nteiro do lS3! 
& 1$34; e depOIs trabalho do Com· 

1111"""-
LeflllltoU~ a scs~o j. ! bcru 

d:r. ta rd~ 

SESSÃO Dl[ 10 DoE JULHO DE 1832 

FRI]lll'o.DI oe 91'S. Stllll.clore6: _ ~1:r.t1:1. 

Il=cell:r.r, li veleI: Visconde de CooS'onbas, G 
,««; DU!Ju~ Elttadllõ D I'l'Ze5: Rodrl.;ues 
de Carvalho, G v«es; Ah"clda c ,\lbu~uet· 

qUI!; 2 YI:1CS; Vcr!;uel ro, li Y~zes; ~I~rqnel 

de C.rotellal, i VeliCS: P roi;ldente, I ve~: 

Dispo CIlPcllio-lf/ir, 1 r'~~: Olive!ra, ,; vozes: 
Borgel, ~ vezel, 

dores, approfou-!e n ~ct.:l d~ :mte
t!or, 

O liJl. DUQUI l;:STrw.>.1 p:r.rttcI~ou ~ue o 
S~, VI.eondo de C~yrll nào cOlllp~rccla por 
oebor"lro doenta. 

Ficou o Seo~do Inlclndo. 

p rlmelrll por1e du OrdCIIl do Dia 

Contlnu3C~0 da 2' dlsC11S:;J.O =db· 
d:r. pel.:l born na ,euào preee4cntt, 
do Codll:'o do proccuo Crl:nlnal DO 
~rtlgo 3H. 

O S/I. ~r.l1't.\ B"ctLwll: - A C(lpr1I!llIào 
IUpprlllr!o Ula ~rtl;o e eu concordo 11:1 lU,," 
prt:Sdo pe!:u r~züts QUO .c deram logo 110 
.. rtl~ 15. 

FoI ~pprova~:r. :r. IUPPrtSS!tO, 
O artt;o 14, addlUvo, ProllOSto I"l' 

b COIlI!Illmo, !ol :r.pprou.clo sem 
debate. 

MU;o 15, nddltlvo. t;r.mbcm pro. 
posto pela Commluão. 

o SR. 3f.\'t7.\ n.\~r,L\r.:-P:lrcC<l·me dC'S
ncCI.'S$.'rlO csto ~rtl;o addlUvo: diz ellc, Qdc 
n~ execuçilo d~1 Sentcnç~s 'ú le ~dmtr tatll, 

~em. iUJPen~lo, e~lb~r;;os de nu1l!dnde, nos 
11l~mOI d~ Ord, Lh', ~. TIl. 57 p:l r~tapho 

l ' 11 3". Senhor o pouuldor, do co;npenSDtlio, 
p~;o ~ qullnclio, provn de Incontlnente, de 
rctoncão de bemteltorlu e de comprornluo; 
11 0:11 outro qu~lqlltr ~:lIO; eomUlllto q\le o 

O 9L l ' Sr.C.!:T .. ~IO 1011 um orrieio d:r. 
CIIm~r .. doa Srs. De~ut"ldO$, p~ttlclp~ndo 

que elta :r.doplo~ I' v~1 dltiSlr 1 SOIlC(i,o Im. 
pcrllll 11. RI!solu~:io qu~ oonee1le 1 ConfrariA 
d). ~IJ de }'ls~:'IIWHI:r. d!! ('..Idade de SiLo 
Pnula , futu]d!.:le de !ldqul rlr por lI1ulO$ lc
tftlS. III .. QUlUlt!n di! ~OOO pu~ tOU paul
Il:n:llo. 

e:.;C'Cut~o dopollte em JUlIO, em dinheiro de 
cOllt~do, a IOblmll M:;ad:r. e OUStns, Esta. Or-
dCM~ilo clt!l.dll dll o contrarIo do qUI! :Lqu! 
C$tâ, POrq110 e]!l1. diz - Sem IUlpenslo - ~ 
port.1nto o elt:rcolo (alSll, Depo]s, da rDe!lmll 

Ord. h UI p~u.;rapho 0111 q\IC DllIIda quo 
OI J::lJlbargtl!i fQ!!U:!utl'll da qllUnc~o provll.· 
11', e:n eOn~!neote. pO$I:I. o JuIz ldtllltt!r eom 
tuspt'llJ.lo, ou .em ell1' :Lbl tIlcsmo: que 

FICClu o SCa:dn IDlelrr.do. 

OI· 

qU:I!!do eoneede!' V!SL1, tatos Embnr.;ot. d~ 

p~!~ 'lU~ IJI! Iloulleter flUO o nul1ld,óe o,h 
CSl'l. ptGY~da, IIC Mo ]ICU:Im pOr tlll &til;\.' depOis Dm rcqutrlOlcn1o d;)3 

8C('1'<'t.,r!~ do mC$lIto Senado, p~ 1":Ido, ,\u tcrt l 1111, flue d!zem potler admlttlr· 
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se UiCS ewbu;05 eQ'l .eparado, IlIll1 eu nilo 
siso oplnl6e5 pl1't1eu]lIres Qu:todo ba Lep. 
I~Clo expreou::a. A retencilo de oomteltorllll , 
A res~elto dos ~]u;\le!s de C3StU. IOU IIUIICl. 
S~ concederam Qtes elllbal1:OII &Iltal do M 
r.ento de U1l, que os Illllldou admlttlr e bto 
wJ/lente no ellso de IJ\le n& bemteltorlu le
Iam tOllYeDClonadr.s eom o rroprletarlo. TudO 
lato l' esl4 pre'ellldo .pela Lecl.la~io ti 1110 
.; necessarlo .Ir alJal. Querendo pOis nó. 
ab reviar o Processo, vumos agora, por este 
utlgo demoraJ-o Q'lab: por ~t.a1 l1lZÕe!I eu 
roto tonll'il eLle. 

que A3 aJó;U1IIU) e por 10It0 .. par te Dio te:ll 

colllmoclo de .rruou 14 IfOflIue do coo1la 
no Rabul .. que am &dvo:a.; IIDr Ill~ n tia. da 
embuaçar, em que ve!lh neste easo ou em 
O1ItrO qualquer arruoar .qul! Eu ~io vejo 
rujo alguma. Em uma pllul1., li . rll;o veul 
D.l]ul par6 bem da. pntl.Q, lIeobuGl mil tlU 
Que " D& Lei • por Isso eu 1'010 por elle. 

O SI. D VQt:J: EaT1.UlIo: - A bypothesê 
que o Dobre Sellador Ilgur. 1110 UI COlllO 
poss., ter lugar: para Tlr .. eausa , Rtv!sta, 
b3 de ler lnltada • Julgada 111. 2' IllIwela 
e como le tarla 1_ II 1110 houvene= &!lI 
ILdvopdo.! 

A' RnJtta 8Ó Tio DO quebramea.to da 
Lei • do telll .. prollxldade d& eau... Ea 
tol1l0 a dizer que o . rUgo 56 ~etTe de emba

Artigo 16. 4dclltl'o. f&l;O: etI vejo que, pua o IUldaDllJlto em 
O SI. VI8(:O.~O[ Dl: Co;l'oo~m.\9: - ·E.te I lerll, llio em~ .. artuOIr ou do 1.1'1'4-

artJ;CI Ul.m~m deve ser l upprtmldo. NIII;uem lear. l!!u se o reeorTeDte 1110 qatlu . n a' 
duvida que todos podem HIIUllelU o atu dl- zoar, o reeonldo , obrigado a maodar parI. 
relto, e é exeusoAo que se diga oa Lei, que I a Côrte, no Que lia de tuer oio pequena 
UI ae.istas podem 11 panes, ae Qulzerem, despe&, ou eotlo dar a !'aposta. IDtes dI!. 
delnr de . rrUOIr no. Juizos de Que reeor., percuntA. 

:Posto 4 votad.o o artigo 
u,o, niio toi approvado. 

lIi, addl· 

!'elll; l1to s:abe todo o mundo, enio pree!.l;a O S •. Roollauu PE c.uv.u.na: - Bu 
Que a tA'! li. dedare. 'Eu voto contra todos creio Que 6 n6Ceul.llo pOr alp;m 1IIrlll0 lo 

estes artl:os. a uceptilo de um, Que desl.J'óe I tall~ reriltu 16fA do propollto: &tOdA h:l 
oma du.ld .. QOf existe IIObre as COlldlla~ilu pODe0 tempo 101 ao Trlbuoal Supremo uma 
3nlH da creatilG dos J utEH de Pu. rorlltl reJatl'll. A uma Rotula. Sr. PresldeD' 

O SII. Dcqç!: 'EsTIWIA: - Eu tambelll te, o artllo deJe pusar. porque nellbum 
lnlco Inutl! este artigo 3'; o Dttreto de 1830 cl amoo trlll til partes. 
diz: que se to'me toIlbeclmellto d(\jj Reflitas O Sa. ÁLllEIlIA. t; ÁLIIcqut:Rqtl'l:: - Eu 
ludependenu dos arruODdos nos J uizos te· degde o principio me tellho declarAdo contra 
corrld03: qual ~ ]0;0 A utllldade qoe daqui este Codlp, porque nilo acbo lIelle uma !16 
veQ'l! E' qUI 11 parte qUI nlo quer II.rruoar eousa boa. 'Esta en'IlIDd. da Comllluio' o 
v,t decllrllr 1510 por termo IIOS Autos. parll (llIe tu , perturhar li re.lIW; 8e u panes 
v!r arr llZoar perante o Tribunal Suprelllo! querem ~rruoa.m e se lllio querem do . rra · 
Velo nisto uma esl)eele d. monopollo .1 von· 10&111. Quer-se agora que nnh.m P'1'I. o Rio 
tecle dA COrte. Voto potUllto COIltn. o ardEU. de JalIel ro; Isto , o lIlelmo que dller. hsl· 
oia s6 por Inutll, )IorQue a lU. dlsposlc!o II Ut p.ra o Tribunal Suprelllo, depois de 
to! dee]llr:td:. pelo Decreto de que ti l mencllo esrregar as partq de ,rAlldes deBp6.u: no 
como porque li u]tlm:l. clausu]1L ~ Cr'V05:1. ~ Rio de J lDelro OI lettn4011 l l!n'am por qual· 
p~rus. quer poetlclo liDe nda vale dlahelrot elDr-

O $11. RPt"UOIIr.$ lIJ: C ... RI· ... r,UO: _lPnre- bltaolOl , quem preel"" 011 ha de N&l' o 
Cil'me que, p~!o artlgo. nilo se obriga li arfll' que . Iles querem. ou Dito hA de &1ldllr a 111'1. 
~onnm 15 plrt.f! 1;\ ou ~1; ellllS po4em por t'llusa p'l'I dlallu. ~ a parte, que ntte!Kle 
I'StII doutrina alTUO:tr onde melhor lhes COD' • re.l.tII, telll ruto. 1110 I predlO (1111 cllp 
YI~r: o artigo bem dar.menU! diz: - Pode- IIIIlIbU1ll. ps]ana; o aue dOI Autos COIlIta • 
d o u ,,:o.rtes, se Qul~erem. deixar de urll.· butllnte para que o Tribuna] poI/IA j'ollp!'. 
toar nos Juizos. ett. SuppoubamOl UIlla parte Tambem tub.o de .. atar coutra UID .rtl&:o. 
de uma pf{)vlnc!., d&Qlle]lIl em que nia lia em Q.ue outro Dobre gell&4or fanou lo fes
quem ta~1L uma Pellcão (como n(i~ labemos peIto de UI" ~'O OO. 9r. Presldeote, ~SOOOpara 
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quelll lido tel!I !$GOO • o DJesmo quo 2 1111· 
Jbi5e$ pua quem ndo leIO ~ mJJb6&s, porlUltn 
voto lambem COlItra. elte artigo. 

NiiO rol aplltondo o 11rt4:0 U. 

Artigo 17. 
O Sa. VI8CO:<'1E DE CoSW:;IUI: - Elte 

al1l,,,, COIllO J4 dlMe, plNce-lIIC\ 110ceuarlG 
p~ti). tirar o modo I.rbltrarlCl tom quo H teID 
Julgado Dtsta mlterla, porque dllelD lliUD1 
MI&!Slf.õos, que 1110 teado a CoA!t1tul~ 

concedIdo pl'UQ llf\lI:o. pll1& • eol1c1I1~Ao 

du pa.rtea I.lItes do Dtuell) de lU. (tealPD 
em Que DO ImIH!ra4or Htaralll "1I1I1dOl 011 
Potleres) ma.ndudo pôr em Ti&,or .. Cout!
tultJ,o, todos OI proeeaaos utio CQmprehell-
dldoa nosu. dllpoaiç1o: dl.l:e:n I>Orim outros 
que só Je c:omptehendem 0$ ProceuGa come
~lLdOll depois da. crtaçAo doa Julul de Pu. 
porque t .. estes, 11 quem .. Coutltulçl0 in
cumbe .. çOIlc!Ua~ilo: seja. o Que fOr, ê pre
ciso uma dectancllo Le;:"blaU'& .. este lr

Ugo ~elll ZcQI1I por ISSO; portaDto 1'oto ~ 

eU!!. 

" O Sa. VQ(l!lZlIlO: - pneec·me mui 1IeDI 
IUllda.das as fl.t6u. Que $f tem e~!lendldo, 
'Ita qlle se eio ju~clD DUU as, por lalta de 
coucllJac6es, as cauSll$ IDtentaa:t1 !lOS dllte
reetu JullD!l, antts da crca~ dos Jul~~ 

de Pu e eom elelto, 'lia e a ;eDulll';l Inter· 
pretaçilo que ee I16d~ dar :'i COII~l\tul~Iio: a. 
COD5t1tutlo quat que blJa conollla!;:lo pe. . 
I'lIII:e o JUII, que ella matQ para liso: todos 
OI mais 1110 IlIcompeten tt5: DI" ° (Iue Dle 
J):Ireela tlll, corrtcto era, que em lugar da 
1I11a.,ra - Cl"taç.l~ - .. dil.eSlc e~IBteDct .. 
porque u Lei que creou os Juizes de Pu 101 
a COlIsUtultio e II~O a QU Ih deu ° Re;t· 
mento; port:lllto mandarei aesto stutldo UDla 

,Artigo 17. Em lugar de treat40, etc. -
cllp. .. e ulnenda dos Julles da PaI re5P1'
ethos. - Jl"CT/1l1ciro, 

Foi apol.~ .. 

O SI. VllJCOXDr; ot COXGOXlI.\J: _ E' II~ 

cessarla eUa emeuda, POTQQ e mal aIO, depola 
da Lei de 27, alnda se dl!!llorou lDulto o 
uercldo dos JDllea de paz em lDultas pu
tU; TOlO portallto peja emeada. 

.ÃIIPI'O'!'0u·le o Irtl;o 
d. do Sr. Verguelro. 

17 e l emeD' 

O SII. Roo&lGtJZ8 DE C!u~.uHo: - Ainda 
a semana pU5llda se jul,OII 110 Tribunal So
premo um ProceSllo desta lI,tutela; 11 como 
este ha.veria muitos e f preciso cortar de 
um. VeI: com isto, que 6 um verdadeiro 
abU lo, A COnit!tllt~ mui datameDle diz, 
que parto • coDclUacio butrl JuLzea de Pu 
e rODlO b'Tta de buer e.t:.. CQacureCiO de 
que fana a CoJlltltut~llo, .ntes que boo'U$& 
° DlesIIlO Juiz, o. quem I\. CoIIst!tulclo In· 
rumbe t$u operatlo! Isto tem l ido um mo
tivo de grude!! dtmandu c o TrlbuDal Suo 
PfCDl~ ainda a lem&lla passada CODCflhu re
I1l ta • um:.. causa. Tlnlla dt PUllaDlbueo, 
por este DlOUVO; portanto o .rllgo Til e.IW 
;randes malHo 

O SI. AurJ;lD.\ J: At.81!QtrJ:&Q~"J:: - Eu 

tucbCDl ,oto pelo artigo, ell • .,..1 desa.W o 
116, que lD",e de mulU. cb!clllla e em quaDto 
flio bouver decl' TIe.~O .xPUclta, lIoa de ba •• r 

o SR. lloDruCl:U II~ CA~V.\L"O: - Ape
Dl" de Que IOU llIeDlbro da CoIDll1I$Silo, Que 
a.presentou estas COIC1ldas, eu voto COJItra O 
artl:o. Este objecto 0110 t para 11 deddlr 
por 11m ra~ de penna: quer o artI;o que 
t1qlle ' UpllrlmJda a Jllrl.dl~lo ordlna.rta 
dOI COrregedores do CITei li Crime dns ou· 
trai ltelaç6es e a Contenctosa dos Jul1<"11 de 
Orp11iol e eolDO ~ Que de pancada 10 d.1 UDlo. 
lal aludanta DO Srl tema com qU O está oro 
;aDllIlda a Jurlsdle<Ao d, IlIItos Magl.tra· 
dOI! E' lIlu!to racn o dlze~ TIl ab~lxo 111.0 

duvidas l obre esta materl.. e ,,(tuUlo; m .. Penlou-ae bem 110 que cra!ll 
O SI. MNrrA B.\cnuJI: - Sou da. me!!- &a attribulç6es destes M!I;lstrados. pua 1'Cf 

ma opllllio, A. cODc\Ua~io 16 podia ter llIi'!I r se rlu\"!I tudo supprldo e em harmOllIa. CO:ll 
depoiS de haver o JIII: lIue a Coaalltultlo o Que alndll. t1C1l do Sntelll4 Judicial Que 
que a to.c-a.: por couSCQII'lIcla .ntes de baTe- t.mOl! COlItea.emOl que lato se lIilo te: : di· 
rtln J UI:M de Pu, aio podia bne: tonel· plllOS entilo, QUO tia abolldl a. Cas.'\ da 
U~~ISes: Tolo porlanto !leio a rtigo. . Supplleaçilo; f preciso: mas lambem ~ pre-
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.':_~ ~~" se Cc o H~~I"'~Uto la,; ", P~fiI, .1 R. , ~, _\;I. ~~..;, ... 10'-" .~,l.,~ .. c I'~: u ... ~"c:l:' 
/:.~ilo, que lia d~ !leal' no nfo ao 1l1uolro; I ido, elllos rJc~raLU tem Jurl5(Jl~ç~D t)u~ pcr, 
!!!aJI ~ru t)ll~nto se alie ~~ullar com a lIa;- t~UCla no~ Jul:t~~ 110 (JI'!luc, COaJO e rnCl'em 
pllcllCli.O, p~r(\Cc,nle h,tumpillIUYO Ir dõlll ~< corpos UC dCIJ~LU, Cl.t.; C o Que :lcO:lt~,:eu tal 
:;.1rrote nos r.:unOJ dc que olla 50 rOrma.. c):crdtarolll C4n Jllrl~dl~t~o cUlIlulaLh-a:noll' 

U ::1:, ~1.\I:Ql:tlt U~ C,\ll.lYllLt.UI: _!!. ,c, ,t:tU(O quo os Juizes Cle l'a:.:, COIllO os JI1/' 

P10\'I\I'ol quc, põlS$ln~o o artlgoo, se suppr.;.1 zu do Crime g !sto l'o.!ltcs dI!. Lei dc ~~ \lo 
'e~~, InClma, A Auembhlll O~I'al Ji , d!:<'tetou Junile do ~lIno ":ls~:l\jo Que PO;;!lJ\',,:uelllc u 
Que DI JlIlz~S de Orphf'cs olio th'C$Sem \) I dcel:i,rou, l'ort.!llto se se qucr V;\.S~.1r li. Ju' 
contcoclOlO, \lue p:~~lI.va ,,~TlI o Jubo Gcn!. rbolCçllo dC_los lI'a,ISlr:ldo, e:.:chulv:llllollte 
rJcau~o 3queUcI IÚ CCI!l a ~ne IIdmlDllt~ /' 113m 0$ OOI'OS JUIZH, E lIeccn:lrlo Que 11: 

Ih", Eu crala Que o artigo mia0 PõUS3t; declaro: p.ot Isso ubo oetClSorlo o artl; o. 
allld:'l quo lIajll. :ll~mll. deduMlio Que se O :OI', Vl.1:~lIl1"'U; - l:lu \"ot,ari:l pelo 
JU]~U" prcc!s:1. arU:o, mas juliO precls.? ulUa emenda, P'?'TII 

O I:i~, RomUOl'1!8 111: CAH",\lllll; _ Os I el' ltar a lutuo .. QUI! lia a rCtipelto dos Juh:a. 
Jul.zos Supplell!.CS dOi 1uize:s de DIreito h;lo do OrpbãM, pOl'(Jue .creio quo aCUlallIlente 
de tl:gul:'Ir-sc pelo neglmcato dca JUIICS dd uma Lei tinha de1.<'TUliu~da o IU()dO da lua 
t'(jrll, QUc niío 1111 ocm U:U:l palll"ra a cstc elcltuo, C$U cu lell.' IICllls Camara!, lIlI 

re-spclto, Or:l. o artigo Ilos J ulzcs Supplen~ qUDH nuo ~~U1 outr:lS uttrlllul~Cli to.ir:l das 
n:lo diz poslth':l.lr.cnt4 Que os Juizes !!cal~ dclerllllnad:ls pclll .Lei lIe 1<:11 ftc;imellto, 
cot:lrro;lIdOl disto: se aulm se dissesse tl- Creio por\.:lll lo que scr:1 lodllpeol:wel de,l" 
ean tlt:ld:'l t()d:l 11. duvld:l; e e$ta doutrlll~ ,n:lr o modo dll lIome;J.ç;;'o dOi Juius de 
aquI ~Orlla\':l-Se dC$r.ecc!:S: ril; P:l:'q\lC 'nem! Orph:ies; c nnd:\ m:>ls Ilõ!.\ur:d do Ilue sc rCIII 
o JuIz dOI Orllb:i.o& rica com jur!8dlec~e jIlOUle:l.dO! pclo IIIC~OlO modo com que 50 no' 
cOllteoelcu III;;unlll. A :na,Qb.1I. dOI P:"OCltSsO$ IIIC11t:l:n os JU!ZCII SUJlpICnW, :l cujo numero 
CrllllOl es!!. determlllMII paI: Lei e 1I0S e!- dO\"CIII ser !gu~CI, PIlrue-ilIe alod.1 IIcceu.a' 
vcls unem os Supplutes dos Jubes !lc DI- rio dltOMC :lU! Que poOto cbep :l Ju rlSdI
reito: logo Dest:l PIIMO é desllccess~rlo este et~o contenc!OiD dllltes Juizes de Orpb;;,os; 
arU .. o porQuo n:lo 1111 1II.?ls nln"U(l1l1 qllO f~~~ 

esto Processo que OI Supplcntes dei Julz~ 
da Direito. Na S' dlleun:io ulvez que oe
COrt.1 ~l",lII:l D1allclrll de ot;:1lIIZ:lf melhor 
este IIrt!io, por ora n;o me pllreca que Isto 
50 POSI.1 razer ."U)ul sobre a pern:\. 

O SII. lt,\I!\llll:7. De C,\l~\\'IU.LAlI: - E' 
yc rd:lde Que CSt::l1 cmcoll:ls 1l;;,0 I~O IYs~'!" 

Jlllltlcal: porQue solo desut:ldlls do Systema 
de quo fuem p:lrte ~I ml!.terl:l5_ IIIIbre Que 
elltlll I'e~:lm, Tub-sO por~m de prevcnl r do 
modo quo rOr p])!lstl'cl os :lbUSDS 111.11, 5:1' 

IlcllICs; se tudo ISto !O!II~ S)'stemllU~o t~ri:l

JllOS um verdailelro Codl;o do ,Processo, 
QU30to f, emenda d:l. COmllllsslo, que CIOS 

oc:eup~, $11 sc crl:l um llaglstr:l.do de novo 
com ccrt.~ jurlsdle~ões ~ 115.0 tlco.lII IIbolldos 
05 outros cm quem exlslcm ('5S:lS Jurlsdlctücs 
o QUC se Segue (; quc llum com JUfl&dleç:io 
eumul:ll!ya: parece-mo porUllto que IIQnl se 
f~C:l. "'I:l aCcl:lraC;;O pOrql1c sem til:! h~o a~ 
contUlu3r OStl:S Clln;;lstrados .g. cxcrelur a 
j\l tl5lllc~no. Que lhe reI dlld:l cmQu~Dto os 
ICUS IUg:!rcs &e não abolissem ~lCprcss:uncn" 

cuIdo que Isto s(Í se deyo estCllaer !l.s CIIUSllI 
Que lI:l5eem lIos hll'entarlo,; partllhlls, cen
tIIS, bbllluozõts; c porque 10 !lere luer 11 
decbTl~:lo d:l el'tlne<;:io do prhlle,;fo pc!I

SQO;! cio luro, pailtO Que :l CooUftulc;;,o nessa 
(I.1rto seja clnr:l; 'IIllU eOIlJe ji se tez um:l 
!..\lI Que II~O passou 11:\ S:lIlCÇ:iO o IIloda '0 

duvld:l dIsto, pOrque ef!cctil'.1IIlcute conúllo.:l 
H$a IlIfr:l.C(âo lD~nltest:l da Conitltu!ç;1o. cu 
~ceresc:cnLarcl nnls UI.:!. :lddlet;;,o CDI UDl,"L 
emenda.. Eu III~ndo poIs os :r~l;os ~dd!t!\'o~ 

nca te sentido_ 

o nobf\l ScD~or mandou :1 l lcsa 
D!I S~U!lItes 

1," Ha'l'crt. I~nto>!l Juizes dc OTph~o! qu~o, 
10lI ,supJ'llcnICi e serem oorueo:dOI do mcsmo 
modo. A Jurb~IC'(':'o cente!lc!oll\. dos Juizos 
de Orphi,os flell Ifmll~d:l ~$ Ci\~US que n~s, 

ccm dos IlIl'tnL1r!os, p~rt!!h:1ll, Ci/n\as e 1111-
bHlt.1CUt>s. 
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-!.' Fiam UtlllctOI todo. OI prlvlleg'\OI 

pessoael do rO ro. - Vergue/r". 
O 1Sa. iPIIC$Dt:StE: - 'Est.a. emeoda lia· 

reee ler lubstltutlva da parte do artigo Te
luun. aos lull" de Orp1llo$. 

O SI!. PUQt1J'; ·EnIlAu: - ,A deelllra~ii.o 

11 lndllpen5l1.vel, porque este II.rUg" está con' 
tuso. Eu entendo lIue estes Julus oilo Pll' 
dem Jul;,ar lenll.o em prllllelra InstalIcla; e 
D:;O sei 11. Que <vem aqui os Oll1'ldores de .AI)
pellaCGes dftls: por Que razão .. DaO talla 
nos JUlle.! da CbanceUBrla e em OIttrOl 
mais. Que DII Rellltilo Jul"m em prlllleln e 
ultllJlll 11I5t11ncla&! EI1 creio Que aqu! deve 
ainda ·hllver umA emeDda de redll~o. por-

M~mbrol daRela(~o Jul:;:lIm .. mpre em 2 
ID5t.a.nclas e Dilo CID 1'; porUlnto lIio se COII' 

fUllda l' e ultlma Installd., com ultlmll 
lutancla s6meola. 

O Sa.. 'lLuQ'CC DE CJ.&AVI!l.L.\!I: - O. 
Desembar~dorcl 1l~0 Julgam na Rela~ão .0· 
meDle em 2' Insto.ncla, tamWm Jul5aIl1 em 
UO[(II, pob nilo b cllusas Intentadas na Re
I.~ão e Que :uU mesmo s.lio Jul,ldas! Todos 
OS EsltlVap.Iltc1 Julgam lleu:LI caUlU, pOf' 
tanto a emeoda assim nfio fica. eIatl, ~ pre
ciso red!glHI. de modo Que se 1140 posso CIl' 

nhecer Que (Iea al>ollda a Jl1rlsdleção dOI 
Desembar:;:ndorcs da R~lação, 

O 5 .. DtlQm: Es'ItAIIA: - Eu erelo Q.UI 
Que Dio 'SÓ os .)Ia:Istrados apoot:ulos lia 1If. e nobre &oadOl' ,niio me enttDde~ ou eu 
tI;o que COIIheeem em primeira e tmlta In$> me e.'(pllquel mal. O Corregedor do Crtme • 
tanela: ~ como já lembre! o Juiz da Chllo" o uoleo Que conhece em prlllltlrll e ualel 
cCllarla, o Juiz da COM, etc. e te flea:n IllIItftnela. 
nbolldos UIIS lIilQ ui como 1Ica.m outro~ Tlr:l uM:!. devun, ou tolll:!. UM:!. Qu .. 

QUllnUl a eslas emendas, oito seI como se vai relia. lev.a os .Autos .1 Rell~4o; e d&111 oio 
abolIr o foro pH1O:I1 dos Orph!l.os; ba de se app&ll.1 como deUH de Z' e ultima In. 
11m Orgúo 'VIr do PGrt, se cu tiver com elle tanela. Nào se fl Ua lIe!1le, IInte. 110 para' 
um:!. demanda! Esta 11l31crla de fOro pcsso&l ;rapho se ocha cont rad!eçào Q. rC$llClto da 
n~o J)Ódc ser tratada em um artl:o .dd\t~1'1I Jurlsdl~ào Que Ibe comllete. Em lima pala· 
das!:!. Lei; ~ matcrlll. ponderou. e predso O n .. , preciso Q.ue se uprlma de um modll 
Que se conSIderem mult3s especles que nella ge rlll li doutrlllll do artigo; POrquo se meo· 
colnm. dOllam certos Mo:l . lrad03, CUJII Jn rlsdleo;ilo 

O SR. RoOILlOUES IIE C.\lIv.\t.no: - Eu flcll -:lbolldn, d e!~II,~do"!e ontros em Ide~t!cu 
es tllVll. pela $uppress40 do arUgo prlnclpai· dreumltaoelu: eu d!da que .. otnVII, pelll' 
lDento nesta pute, 'TH~lto aos Jullt$ de IIrUiO lDõlS Que aebva a sua ndac-cio (011.' 

Orphiiot lIotql1e .. 111 a dlsposlt;lo com deD.lil. rusa.. 
!Iad& simpliCidade li. emenda por~m velo O S .. 'ROIIIIIC:UU nE ~fAU10: - O Q\1.8 
aclarar o que me fnzIa 'duvldll e por Isso vejo é que JIS elDud.1lS se vila mulllplIclllldo 
agora votllrel pelo a.rtlgo. de modo que se quer abrllnger o Codlgo. Se 

O ,SR. 1I.\I'QUE7. DI: c.\&o\\'l:u..\s: - ·Eu a doutrina do IIrU,;o agrada. devo pau u; 
de'o dl.&er que oio achei boa a re4aeo;ão do m .. le Diio Igrada supprlmlHe, e tudo se 
arUgo, e queria substltuldo por outro; :mas auba. Quando o artigo dlt, que tlta .ba
segundo quer um oobre Seoador, quo /Ire' lida li. jurlsdlctiill ordlnarla de taes e U H 
lende que 10 dlgll, tle:m .bolldos todOl 03 lIaglllrados, quer dlter que flcl\lll llbolldas 
Jn IIH, QUO na Relo.~ào Ju!.;am em prllDclra lU chamlldas .. arU de Rel.çào. Todos 05 
e em 1I1tlllla Insunel., eu <vejo QUo desse Juizes da Rellçlio do das 1C5lIDdas lutan· 
modo tIea abolida a jllrlsd[eçiio de lodos 05 du, e tOOu aa CIUsn da primeira. IllStalI
Dnetnbari3de>rOS da Re.ls.ção, Porque são elll hilo de pmssar para ntll.: eis .qul tndo 
MoSlslra.dos que Jull:olD em prlmelrll. Q em reduzido d expnuio mais simples. Nào nel:0 
ultima IO ltancl«. que 1lll111o mais 'ba a dlnr ne!!u, materll, 

Ina. LRO deo'c ",""lU'6O -p:I.ra quando .. 
acabar « Casa da SUPlIlIcaç,ôo. 

O SIl. Duq,&1: .Ernt.Ul..\: - ,Eu dlase Que 
se dula II.bol! r :1 jur[Jdle~o dOi loIq;lstr.1· 
dos que na 'Rebo40 J:lI:;:&m em lIr1mclra e 
em ultima Instantla: e!!tcs silo OI que 1ul
gRlu em ml)%3S scpatlllkU, eomo o Ju Iz da 
Chaneellat[1I. ° Juiz da Co!'6a. etc., mas os 

• 

O SR. V~II(lUL'l.O: - DII o artigo, que 
fic:!. s U(lprlmlda li Jurlsd!~ção ordlnarla dos 
Correl:dores do dvel e erlmo dI!. CO rte, 
On~ldores dlll IIppcUa~ crime!! e a dos 

" 
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Oundorts do clnl 11 crime da. outlu RI)o 
lições e cootellelosa dos Orphâos. _"- dut'tda 
QUI! aa oUartee conl15te em uue UI.het elta 
dl$J101lçAo '" eaU!llf alguml novidade, no 
modo de eGo b.ecer dlLl a.ppeUIIC6es utulll· 
IIIente; Dl" aquI 1140 tratamo. senão da 
primeIra 1ntancla, .. em tocar DO proceS50 
da segunda: pOrta.oto, pau t1n.r eua duo 
, Ida, que u apresenta, basta que em lugar 
de se dIzer - fica l uppr:lm!da Il Jur1sdlC(1lo 
ord lnarl. - dlglWle - primeira InstaDcla. 

eu I"oto eontrll tudo, , eJ:«~;lo da p:U"UI re
lativa 1101 orpbãos. 

o Sr. Pr_ldente 1Ifo1)6, .1. votl1-
,1o: 

1.· A mllterlll do arllgo 18, salva 
a emellda 6 11110 passou, flcalldo pre
Judicada _ emenda. 

! .• O l ' artigo lddlt/yo: tol 111)
pro'ldo. 

3.' O 2' IIJ'U&'o addltl,o: ll;1o ~e-
111IIIf O"'oo. O SIl D!;QVE EUlwu: - .perdl)e-m:le o 

IIl1bre SeDa.dllr; mu ajuda CWL Rd«ção 111.0 
Ut!sr~l, 'poTque os Corregedo'r~ do clvel ArUeo 37;; com a respectiva ealenda 4.1 
\IUa.!l1 nltd:.. JU]gD.aI lia Relacilo, o Cor~ge.dor COalalllsAo. 
dll crlale ~ \Iue eonbue multo e julga n1 O S •. MIJIQcm 1'11: CAn.\\'~LU.8; - Eu 
primeira e ultil!la IlIstancla com o. seus ad· ~ lOto pela Juppreuào dOI doul artl;1IS AIIdl· 
JUlltos. Os Ouvidores das appeUaç6es lIio I tlvos. porque seudll eltas emendu !el~. 

conbecem el!l primeira !lIsta.nda, por ser lato pata 5t evltare:n dU1'ldas, que lott~l!l as 
reduzido a passar por dl strlbulçilo (o Dobre causas, ello.s ai.!lda vilo rOalpllcar \1DlÚS o 
Sell a~or continuou o leu discurso, mas o nebOClo e dar Iu:;ar a trtlbo.lhar a eblc.:J.lla. 
Tachy"apbo não o pOde colher). Eu tenho do prOp6r em !eu lugar outros que 

O S •. .lr,\RQ= P/: C.aAV~8; _ P •. me pafetem lIIdlspeQSavels. kl !primeiro , 

reee-me qu e 11. matcrhL do arUgo pOde pOr'58 
, votaçào e uma nz Que passe na terceIra 
dlscn$S4o, p6de a redacç.ii.1I se r feUa na Cnm
mlss:io. Eu nãll jul;o que haja Inconveniente 
al~ulD, em que isto M pOllh~ cm pntlu: 

acerca dOI recursos que .. Inda esUlo Ul pra' . 
tlca das Uela,ües da. Bab!a, Pernambuco e 
lflU'lUlblio, para a ta .. da SupplJcaçii.ll; U' 
tH reeursos estão li tm OllposlC!o eom o 
(tU! a COIIIUtgf~lo d~t~-mflltl, Isto ~, qne 56 

hQ.jam duu Illslauclas; e deste mob tem 3, 
porque uma causa qua 11:1. 'Bahia 6 principia, 
da em um Julro qualquer, ui pOr Appelll.· 
çlo para J,(IueUa. Relllçlo; depols, allld:!. vem 
pua a ·Re!acilo do R.!II c1e Jll.Uelro; port.oto 
ficam nu. caUDI com 3 lostanc!u, o que 

Isto é, (lue se .. cabem tom toelu uta!. llrl' 
melns Inltanclas, Julpdl$ na Relaçlll pOr 

.certos Juizes com adjuntos, menos o Julu 
da Coroa, porque Isto f pri,Ue;!o da causa: 
o meu voto teste, puundo a lIIaterfa, a 
Commlssio f&rá 11 red~C~o no sentido em 
Que se vencer. 

O SII. Vlso~'nE »E CoXOO:>iIl.\lI; - Quall' 
to It mll!l, oao l!lt parece que devamos tr!!· 
tar ~esU1S reformas do Proe,""o lla ,pam 
ciTe], a.penu . uopto a eme!lda rel.lha :lOS 

orphãos nlt primeira !U$tancl •. 
Nilo Ju];o convenlemlt que te de este 

colpe em d!fterentes putes do 'l'stcmJ, 
porque .!latia pOde fitar barmonludo. As Re
l"Ue5 d.,vem todlU ser orpollad .. de um 
mtNlo uniforme c aulm rlcn aInda 11 Suppi!
CIIçio, ~uc nem ~ ltelacão, tomo o sio as 
out.ras, nem "' póde reguln ,pelo seu Regi
mento proprlo, porque !!ca. espcdaceda. sem 
;'lCa~r de todo: bn de buer um IrMde em
banco 110 seu and1mcnto. Por este motivo 

.. ColIst[tIlICilo lliopermltte: 41go poli que 
du Selltcncas de!!tllti1'U prOferidas nu 
Rell.~ões, 1110 deve hllover outro reeurs.o Que 
nao &eJa. o da Tl;vlal4, Daquellu eMOI Que D 
Le! promette. Outro artl;o Iddltlvo ·que me 
PlU"«e se de1'e pOr, e IC1!rea de eer~a dos 
Juizes qne eaUS3,m" grallde demora na dedo 
110 da! eauau. Sobre "to, 110 tempo do an
Uco Go1'erno bavla.m Da. -Secretaria de Es
tado consultai sobre COIIlultal; e com a cer
teu dos JOlles lI'cumeDUIoum contra. o Re
gedor o CballceUer: 6 com Isto ~Tulhavam 
enrooa\'al!l 11 c1emofaum as caUUI tempos 
11I11n1106; o dizer1\! quo o Julz, que tem' 
pr!lI.e1plts.da uma causa, tII l4 mels ao facto· 
deUa, do Que o 0111«1 que ,cllha de novo,. 
1100 ~ .rt;umento; por~ue o Jub olio tem' 
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QU, JuleM sell~O !leIo Que eollUII dos .'\u~; I ('tereu o Que lhe IIlo peneDCla: porlatlto, , 
la 10&:0 QUI lhe .,ilo t :n;;.o, eumloa tudo bem rc"og.ado este Alvar.1 de 17!3, 111 {lute 
li que alll se eontém e na ubeodo UlItct QU IlI.lIull. os procesaOll e llIo.h pape[a por 
CODlO o que pr!.IIe!plou a c.usa: o IOCOIlV&- falta 4a dist ribuição. Voto portanto pelo ' 
n lellte de elUr IlUpedldo UI!! Juiz e espe- IlJ'Uro. 
tlr.,e Que Hae lmpecUmento cesse, ê multo Foi approvado o nrUro !O. 
,rallde, pela delllora, Que Isso causa; por-
tOllto, creio que .e .jfeve JU:abar com eln 
certen de Juiz". 

O ·S .. ·P.uIIPD'Tt;: - oEsses ,rtlrot, qUI 
. o nobre Sellador pretende orrerecer, Dia tem 
rclllçlio (Oll) o Que "tA em dlseuss!o; e póde 
o nobre Suador rete"al-o para o fim di 

O Sr. MarqUei: de Caravell .. miO' 
dou li Meu O!I Ilf!l,os AddlthOl: 

1. ' Das Sentaaças dl!!nl t! va .• prolerldu 
Illll Reloc/ies D;}.n h..,cr.!. outro rll(;uno, Que 
nto I'J. di Rcy[sta 11011 lu;ares parmlttJdos 
pela Lei. 

Lei. <!." F1ealll aboUdu LS cenua. de Jul· 
O SI.. DuQué Eatull.l: - 'A lbollclo Ze$. - MOl'gtle: de Canll/ell .... 

dos InQulrldor« JA estA venelda, Ulll • .,n 
Que o. Juln. Supplco.tcs '10 05 Que Inqul' FOrlUD IIpolados. 
rltetll; lato nU lU:lI.Ndo, porque j.1 fica d&- I 
terminado Quelll deve inQuirir as tuteOlU. i O s.. :-.IATT.\ B.U:CLI.I.I: - Acbo moltct 
nbu. Mu til do eo.tendo a emenda da Justo o 1" IIrtlgo Ildd[Uvo, OIas o Que me 
CommlaSllo, porque dlt, 1)ue nealll a.IloUdol i parece G, Que de.,la ser trlltllda elta IIIlIterla 
os InQulrldorel d:L primeira Illstanelll.: o.:l) i ;U~DQO se orr.U[iassem III Releçllel. O Tr l· 
posso cOllccber COlDO ISto lia da {leu: por- r bunA! Supremo temal1mltlll1ofe.!s11l com 
que, lIuando se Il.doptaROI os Juizes de *' , lostllndaa, o 1)110 ~ coutm a Conllltulç;;o; 
,unda !lIatallcliL, Il(llmu dm~IICI&5 Qua i mu parece-me Que a mater[a ll4ul f de51o
forem preciSAI; Da 1e/:UlId. IlIstalldll. b~ de ~d ... 
ser remettld05 ILOI Juizes da p~ilpelra pra l os" VISCO:l'DE DI: CO:l'GOXu.u: - NIio 
as fuerem e eu 1110 sei como bto se tart. se póde delur de appronr Hte .rU;o. por· 

O SR. ?afAJClt"D DE c;.u....\"ELI..I.II: - 'Eu I IIUII dle ~ multo rll~e~arlo, afim da e.,ltar 
j ulgo Que o arttro & oecessarlo. porque loCO o obuo que le tem fello notei recUrlOI. 
que ex pllcltamellte se lllo diga que flcem Um;l proddeucla Legislativa, Qua a me res
abolidos OI InQulrldon!l ;lInda. Que ell" do I pcltn houve uilo foi ~~tallte, porqua nlo 
teubnm qua lucr, lUzem sempre, eu IOU 111" prolllblo lellllo Indlreetllmento O!I !'feunOI 
qulrldor o bel de IlIlIulr lr, porque 11. Lei alO d ll O1ItrlU Relacôes ,para a do Rio de JIl. 
o lIroblbe 41no. VemOll que na pr[lIIel ra Ilu' ndro. Por uma RelOlutilo de 11129 'A deter· 
tanda. dos procnlOl as mesmas partes In· minou. que ao Supremo TrlbUlla.1 de JUStlCi 
'IIuerlulIl 41 tettemuuhlll 11. aQ:u l nada tem fossem levu,os todos OI ' W..,OI ordlnulo, 
Que !uer O!I InQulrldorell; IDas se le oilo • todu lU rev istas que UVeIIlem, Quer duas 
disser explleltemute que ficam abolidos IID.~ Qaer Ir« Inltalld." o Que ae entendeu 16-
.0 dario por tnes. t' por lanto lleeeuarlo o tcenteparn aquellas Si!ntentu, de Que na· 
artlco. (lueOe tclllpO se tivessem loterpoilto ."ra· 

Foi ll'P1O"do o artlro 315 e alo ,"os OTdlll.uios paril a cas& d. SuppUcatilo; 
passou li etnuda. a Pot' luo cOlltllluarull a ter uso estH ar· 

Murô 20, IA.dLtI'o. posto na Comml~o. 
O Sa. VUGtTEIIIO: _ ·Elta dlspIIslCil.o ti 

1IIulto IlltertlS/lnte. Nada ha mml Injusto do 
~ue ooor' r 11' patl~ COIII , pena de IIUlJ \· 
dade, porque ucrevtu UII:III. Escrlptura UIII 
E ,cr l.,no. a Quem nilo foi 4 lsulbulda: 11. peoa 
4 • .,orl, ler Impolta ao Escrbiio, porque U' 

rflL'o. para a Supplleaeilo e alll serem te

u~ldos. 
E' port.oto puclslI esta deelallçAo, para 

ecabar por ullla vez com elte abuso Incoa' 
IUtucl~nd da t res IlIstanclu. A melma Ca.5tr. 
da 'Suppllcatlo nilo deveria. j:l. ter 1'ec:e~ldo 
uses IIWa.VOl, porque n CoutltulCão p,,,. 
b lh eEpresulllCllte lIIals de duas IUtf,nel.,-: 
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Quanto o dizer-se, .que se deve reservar para. ma pnrn delxa.r Ir ludo Ao rim o depois ~ 
qUlI.Ddo se traUr dali Rela~Õoe$, não vejo ne- QUO ultlmar.Jeatc "em a.llegar null1dade pela 
t essldadc de se continuar a Ir contra o Que ralta. ~e certe~a dos J ulles. No Trlbuna.1 SUo 
a Constltulcão determina.. Nilo sei porque 
fatnlldade não tem passado os ProJectos da 
or lõanlzaciio da.sRelações. 05 ·ProJectos Qn l 
tem lU1Scldo nesta Cnmara vii.o para a outra 
e al1l cabem do mesroo 'IIlodo que &qui não 
têm sido 3Pprovados os que de lá vêro . 

pr.cmo J.1 com multa madureza so deram prl> 
vldcnelas, pa ra Quando um membro est.:l. por 
qualquer causa Impedido; e Isto deve tam
belO nPIlUcnr1e fl.OS ou tros Trlbunaes Judl
claes, 

O SI<. DUQUE EsT1l.\Il>. : - Se bem qUI) 

O SII. DCQtn: ESTltAn.l.; - T rata-se aqui 
dos a:;gmvo$ ordloarlos das Rela~ para 
Suppllcaçii.o; e é pree!so Que baja esta de· 
"'são. Quando se creava o Tr lbupul Supremo 
de Justiça o Ministro que referendou li. Lei 
da creaçào, a remeueu ás Relações, nC<lm
panhada de uma Port:ul:l., pela Qual decla· 
ra'·:!. que eSU\'am extlnetos os a;grnvil'S oro 
dlnarios; e o mesmo mnndou â Casa dn Sup· 
pllell~ão. A S\iPpll~ão Dão reconbeceu au· 
tllrldade no Ministro da JusUcn Ilat:l fazer 
esta deelarnçi!o; ml\S outras Rel~i;es 

11IImedl:lbmentc Interpuzeram as suna reviso 
tas para o Trlbunnl Supremo de Justlç:L Fo
ram porém tantos Que o Tribunal Supremo, 
niiQ sabendo o motIvo por que elles tlnbam 
a$slm obrado. \lÓz dUI'ldns em aceitar. Ep· 
blfl as partes ti raram eertldões; c com ell:u 
requereram :i Assemhléa, em virtude disso 
sahlo a Resolução, para que se tomasse Cl> 
nheclmento, quer tlvfi;se Q.uer não !lv,esse 
In terposta s causa o a;;tal'O ordlnnrlO; Isto 
porém relerla-se ao passadO e Ilcou aInda a 
duvld ... parn o lu turo; por esse motlvo ~ 

multo aeertntlo o artlgo proposto, 

eu co~heca o QuaDto te:lbn embara~ado os 
Proces~ a certua dos Jultes, :1110 sei se , 
com esla nova determinação, bnveriio a.Jnda 
mais embntaCOS, O exemplo, ti rado do Tri_ 
bunal Supremo de Justl ~a, não póde servir 
pnra o caso Que n08 o~upa. O Trlbuu:t\ jul
ga todas n8 caus;ts e a Relacào Jul;n por diS
tribuição; porUato, ,'omos fazer um:). I:Inl> 
"~cão que talvez baraibc mais os Processos 
do que estão. Kós temos n este respeito um~ 
mui boa providencia e no.o sei porque a Casa 
da SuppJ!t:l.CÜO do Brnsll n não tem adopta
do: t um accen to dn Relntiio de Lisboa pelo 
Cbuneeller Jouo. :-<n Bnhla eu vi este Meento 
em exeeuçlo; eu nào tcobo asora bem pre
sente a disposição deste Il\:eento, mas estOU 
presente nos bons effeHos Que elle produzlo 
na ncla~ão da Babla; entretanto eu não "oto 
por essa mudan~a. 

Fornm approvados os dous arUgas 
propostos pelo Sr . MarqUei: da Ca
r!l.~cllas. 

Foi tlII pro,'ado o 1· artigo addlt!vo 
olterceldo pelo Sr. ~nrqUe1 de Ca· 
ruellas, Ao ~. disse 

O SR. MAnA B.l.CEU-\.R: - E ' lamoom 
IIl llito InI~resa&U1ll cste artllõo dos J ultes 
cer tos. donde não vem senão prejulto!, eu 
Toto por Isso. 

O Sn. VIBCO:.'D& DE CO:.'CO:.'II,\S: - E 

realmen te Interessallte o ncab~r eom os abu-
50S, /Iue nesta materla de Ju!~es certos se 
CQmmettem, TCIII'1!e visto Ir ao Tribunal Suo 
Jlremo de Justl~a enUU5 CDl Que uma parte 
diz Que tudo esl:i nu\10, ~or lenão ter ! e

l oldo 4 ceru:zn doa J uizes; um Mlnl,tro tem 
. e dado por suspeI to ou fica Impedido. o 
<:banceller nomeia outro, a jlnrle nao roela· 

o SI\. B1SPO CIJ'n.L.\o-Món: - TendO'!.~ 

orrerecldo nlguns !l.rtlsos addltlvos eom o rim 
de llIelborar no modo posshel as delonsas 
e abusos do Proe~sso C~\'el, eu lembro duas 
10rm31ldades, que multo entorpecem a mar· 
cha das causas, o que em verdade nüo tem 
utll!d~dc nlgulDn re3.l; a primei ra 6 o l ura· 
lDento de calumnla: este Ju ra.mcnto tão tn· 
cll do dar, lonse de ser utll, Quando pão 
produu out ro mal estrnga as eonsclenclas, 
pelo sbuso que se taz dCSIll aclo Rellgloso. 
A fiança 4s custas e outra formalidade, que 
no meu ver, deve ser ~olda do nosso tõro; 
cUa nilo ser'l'e se 1l~0 de dnr mnls Ur.J apo lo 
:I. chleana. O que ê eondemnado nas eust!lS 
~vo pll,,'"BI-as em continente o nem out ro 
melo de conseguir sep;'o n ~rlsilo. Eu mando 
por tanto â :a.lesa. neste sentido o preciSO 
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AIITIOCI "-DDITlI'O 

.'!.rUgo 4ddltlvo p;tra se eo1loe:lr OIld~ toII-

1'ler: Ficam :t.oolldu &:11 tarmalldld u do 
J ur&mcllto de cnlumlllm e dc fiança âa eUIUlI 
1Il1l' eSIlI ulUmn ,clii. substllulda pela obr !
ratão de patar U CUllas da Cadela, qunlldO 
la nuo pagueI!! 10'0 que forem JulgadllS. -
BupO C"1IC1ItIrrJt~. 

Foi :l.Dolado. 

o Sa. M.+,TT.\ B.\çl :Lt..\II: - .Esto artigo ~ 

um dos melhOrei deltn ClIlendls: o ,pcrJurlo 
f multo ordlallrlo DO 1urlUllcnto da calum-
1111, e é preciso evlt.,I* Qllaoto 1\ tlança. 1:\ 
pel:l. Ordeoa~ estava dito DO Uno 3 Titulo 
:!", pnl":l;npllo 6·, qoe aquelle qua nllo der 
naota, pague as cusl:ll da Cadela e 11 1Ul
nlhwo de f1ançll E UIIIIl phU;mlropla multo 

JIIILI eat elldlda. 

laos Membros do 'I'l'lbunlll Supremo de Jua' 
tJc.l pllm OlIda eUes tt!ll lU!eeuo hllmedl~lo, 
que dudo-u-JlI.e 2:4001000 II~ 50 corta. 
Jll lllto Urgo, eu 1D1.lulo pois nC5ta scnUdo o 
lIl tu. 

.\liTIGO '+'OPlrIVO 

os Julra de DIreito teriLo de ordeu~o 
1:6OOl00G IIOS dl"Clllos du Ca.pltaes e l:~tIO$ 
. os del2llll, circulO$. ()I OI:tn!llbllrg:a.dores dll 
R elacõet !: 400$OOO. Sah'a. a redaco;So. - 011' 
ceira. 

Foi IIpol.do. 

o S .. lL\ru a...~&.u.AI: - ApOio Iu:nb~ 

lU Plll'Zel do :utlgo: ao P'roJccto erl;Lll!-Je eI' 

tes Julrn, m31 Dão le lhe 1Il1lJ'Cl ordea;u'o, 
o que ê I ndl.pensa.I~1 pOrl)UO se hilo de v
tabelecer eltes venelmeotOl por OUlr " Lei! 
Eu creio Q,UI! esle é o lutnr proprlo: quanto 
, qualltla, :me pareat belll aleula.d3, pelo 

Foi app rol';do o ;rtlgo :l.Ildllll'O, 

o SR. OU"&/M: - Eu lambem lenho de 
orrerece r ura ILrllge 4d~ltlvo, Tem-se Iratlt.tlo 
d .. attrl~ulçüe$ du Julz~ de I' IUbll.cln, 
D:lU nada se telQ dUo sobre os ord~Qados 
que lIão de fuctr. ParI. o re::ul&r de,cmos 
ter em vlsl.&, qllc tlt;IllIdo-lhe :I. obrlptlo de 
eorrertOl CI!! clreulCl!! de lU=' Jor\$dlco;~o. 01-
tllal dOi quaC$ do de 80 Il 100 legll&.l, nilo 
, pou\vel que fIlçll.lD 3$ despczu dCStlll 

-.ml udRd:l.S »ruda, COD.l os 200$000 qlle 
. ctuo.!OleRte lit dao de ordeu:tdo 3011 1RI#a. 
.1.01 Oftlclael de Fazenda que tlllbam 100$ 
de ordclI.&do, lo( elendo I. 800$000. Em IlCOI. 
)aJIIYTa cm tod lll 111 lag~res novamente cren
do. se tem l"Uallldo OI vtnclmealos cm re
IRÇão 10 tempo lIeluRI. SI;! em oulro IUPI>O 
I DI Jul", de F6r1l podia "l ... er com !OO$OOO 
boJe 6 Ilbsolntamtotc ID:lpos$l,el; pr!lI.dp31. 
mente aendo nbrlpdo ti tuer o giro pelo 
clrtulo de lUa. jurl.dl«i1o. EII creio que •• 
pOde, ~m QUO sclR demRllado, dRr I.OS .1ul· 
I CI dU ClLpltaea l :!OOSOOO. Creio Que n~o é 
aqui dClloc:llC!o o eontcll'Iplnr Oi 'Desemb3J'o 
«adores d:l. RIe1a0:4o, cujos nduaes ordenll
dos IAo tAo d!inlnutos, que roal Ibe. p(HIa 
ebe~r plLl'a t:tS:1$, a~enu a tc~a p:t.rtc do 
a ono: toOlDndo pois por oor!llR o que se deu 

!liMOS alo ê ueess!-'ra: l :iOfSOOG ê ordeaado 
Q,ne b!l pouco se deu :lO:II J alu. tio Crime: 
e os 1111z~! de Direito olio II\cre~m meaos, 
antes tlllll lI!ulto mall trllbo.lllo e despeul, 
p el~s ,'lagea, quo 1;1,0 obrlgll.dos a flUer, eor· 
(('pdo OI ell'<lulos, Pelo Que respeita aos De .. 
embarpdores, lambem mo pllrete beIn QU' 
se ma~ae o seu veaelmep!O: pob Qne !.tll· 
dc-se 'lIglZIelllado a 01111'01 lJ~str.wOl d., 

I:t. rerlor eatht!gorla. ê Ullla ID,Justlca '1ue os 
de luperlor grll.duaçi<D tel1b&1II menClS quo 
0$ de Infer!or : elli oenbuma carreira. pu· 
bllca $8 I cba ~ !ltmelh&D~ IrregUlarld::!.de 
Voto pOrl:lato pelo arUgO • 

O S .. BoaGu: - Eu. Sr, Presldellte, re
unheeendo a JUStiça do artigo, o~ ::!.cbo 10-
d av!:I. ilTOprlo po.ra. se tral::!.r aeste lllõlU", O 
nosso obJeeto ~ o Codlgo cio Processo a a 
melbOr admlDI,traçiio dll JUltlça; e ISto nada 
tem com OI ordena.dos dos Mnglstrados. Se o 
nobre Sendo. ctltl!nde I'UOIIvol que se eBUlbe
ICÇltm estes Ttnelmentos, pode ta;er UII! ~ 
Jccto de Lei, pelo QP41 la esbbeleç~:m estes 
ordeoadOl. A.l~m ile Que ailo Y'IISo ruilo p:>r.1. 
QUo llce IIC(UPOIJIQ,l sOmente dOI ordenlUlos dos 
MtlglstrildOI e deb.emos da puto todos olor· 
tlelaes, Que c;lo empregados na admllllstra~o 
da JU5U~~, 111 raetoelnloB que o oobro Sentldor 
empregou IIlrll provu a necelllldldo destC$ 
ar;umeotOI lâo !Ittl!ra1mente IIPpltcnels aOl 
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Escrl\'ieli, Alcaides, C~reerelros, ele ., e poro / nos leUS ~ervldorcs, ~OlUo acaba de dIzer o 
tanto IlCllhum:lo razão h:lo par~ se attendcrem nobre Selllldor! mas porque se lt4 de limitar 
li Ull5 e deSllttender :l outroi. Eu lcmbr:l.rlo I.'ste principio de 1ustl~n aos Juizes de DIreito 
outro prllldplo a este respeito e i! que em e lksembarll'adores das Re laci)es? .:\'ão -s~o os 
lugar de pesarem estes "CUdmeutos so~re o.cor outros orncllles Ill'ua}mente serVidor" da Na. 
!re lla :\ação, re<:uhlasem fIO menos em 05 par' ~iio? 'Porque nito quer o Dobre Scoador ndoptar 
tes litigantes, todo o mundo con;heee' o d~ • rc!orm.1 da lei dI.' 54 que rel:llla ou braça. 
creto de 5*, que regulou ,15 cusW do; Juizes: sens? Com e!la IlItlsta.z no seu tim e niio falta 
Não .pode j:l servir pllra o tempo nctual os á justlCII dlstTl'bultlva. IICcrl1$cendo de mais 11 
GO n . e os 100 rs . do anuo de 54, nio tem v:mtaSetn de .1IUvllr os .cofres pu\lltcos e dI. 
boje o mumo v:üor, ]lorqae os pr~os de lO' mlnul,. n vontade de cb.ic:lllnr ~os UtlO;llnrcs, 
d3.S li! cousas têm ausmentado conslderlLvel· Plt1L mio serem tão lP':;J.YIIdos !lU euallls. Se 

mente. o nobre Senador :;J.Hetentn o :ProJecto nesse 
Portanto, () que me .parece é QINl o nobro aelitldo eu desde já 11Ie assevero Que \'oto por 

Senlldor dCI'e !:l1er UID Projedo ~ue ausmen· ol1e. 
te o preço ás custJ.S, porque nell.15 vêm a lu· 
crar todos os ln.dividuos, empresados na nd
:mlulstraçiLo Jud!elarlo . .só entilo eu votarIa 
pelO ausmento dos vencimentos que se pr<r 
põem, mas nitO do Illodo que aquI se quer. 

O Sn. OLI\'.I:IIV.; - E' o ·mesmo que acaba 
de diteI' o nobre SCDndor, que se tcm dllo, 
6emprt que se tem I1roflosto tLuS'l'Pento de '·en· 
elmentos aOll Maglslr.1dos; dll1Se sem~rc. que 
a lIu,mcntllr a uns li preciso auS'me&tar aos 
outros, e o rcsulla.do é Que nem a uns, nem 
,1 outros! .como se Quer, Sr. P residente, que 
um 'Mas1strlldo vita. com honra, qu~ndo eUe 
esta. reduzido a condescender com o plldelro, 
que Ibe ttll o pão e o C,1fnicelro, que lhe m:m
da n cllrne! .Haver! quem neS'1le que o actual 
ordcnlldo dos ~HnlstrQs da Rela~ão do Rio de 
J aneIro Ihet nào ehl.'ga para se tratarem muito 
a~alxo da ,mediocridade! 

DiZ-6\! que o e~tabelel:!!Mo nqul ordenados. 
ti deslocado. Como se pOde chamar desloeado 

o SR, V~BGUl:r~O; - Eu não direi Que os 
Mao;istrados esUo oorrOlllllldOi pela .pCQuelle~ 
dos seus ordeo.1dos; quem os corrompe é o 
Governo nn rmi escolba. Eu conh~o Masls!r.1' 
dos com 'bem J)OUCOll vendmenl(lS de u rna 
conduct:l \Ilibada. llblle.se Que 05 ordenados 
S'lo pe<Jucnos: ha multo Quem des~je ser em. 
pro;;lUIo II:L l'IfaS'lstralura com esses mu mos 
pe<Juenos otlleliodos. O nobre 'SeMdor olha 
s6 pllro os grdenlldos, sem utentã.o ás buço. 
gcns; com o ordenado s lmp;esmente nio pa
nerlam os ll~strados P3S&.lr: m:1S vrua·se '" 
Quanto ·montam. as ibra~aGen s 11 conbecer·se·ba 
'!ue os vencimentos Dio siLo tão pequenos corno 
se pretende; eu estou tamb~m qlle se develU 
nugmcnbr os emolumentos; mas nadl). dlsl O 
me p~rece Ilbora propr!o: e Quanto a01 1\1;0. 

res novamente criados pode dar-SC'lhes o 
mesmo ordenado dos Ouvidores das C:maras 
In terl~amente e O~ emolumentos de Regimento 
du ,;\onnas . 

o dlzcr..sC .qU!l.llto lia de vencer um. )Ia.,'"iatrailo 
.lia mesmn oecasHi.o em que s.e erla!p estes Ma
gist rados! ,E quanOo ~e augmenta o ordcnlldo 
dos MaslMrados de III!erlor sr.1dullçào, nito o! 
inJus th;a deixlIr com !penes v~dmento os de 
!paior? Qual 6 a classe em Que, sublndorse em 
graduaç/lo, se desce em venclmcnlo!? ,ESbva 
reaer\"lI.da esta. Irregularidade ,para a MaGls, 
tr.tu ra! 5enbores, I! .pred&(l Que Ilejam05 jus· 
tos o Que dlstrlbuanJOS 'nllS \'erd.1delras propor· 
c&!s o pão que a Nação dá aos seus servidores. 

O S~. 'BOMES; - .Nô.Q nego que é precisO 
.1ugment..r 011 \'cnelmellltps dos clIIPregudos 
na Admlnls~raçiio da Justiça. e mesmo quero 
que sejamos justos e q\,e distribuamos nas 
verdadelras proporti5es o pio Que a iNaçilo ilá 

O SR. OUn;IR.\; - O OUVidor da Bahia & 

de PernillDbuco, c não leI se de lllals o.ll:IImal, 
tem 300'000 réis de ordenado; e :lo nova Mrma 
Que se dá ao 9roccsso, multo ,pouco Mo do 
ter os Juhe$ de ·Braç.1sens, nilo podem ter 
mala que 3COS rs. de c:lda eClUsa e all:llDl IDan· 
dadO para co~rar custas; eu ta~o eab o~serv. 
(lo !lO Sen:ldo, que dccldlr:l. COlllO cntender; 
quanto a mim estou convencido que com tacI 
,endmentos II lnsucm querer:! estc-s emprego", 
porque com ISIO ninsuem 'flOde viver e não 
Irem os Que aeeita.rem já com tenç:lo formllda. 
de \'e11der B 1nstano::lll, fali ando clllr.1mentc . 

O SR. ·BOROJ:S; - Nilo tenha o no~ro Scna· 
dor ·rece!o que falte quem Que!rll ser Juiz, & 

a~ venderem :l justlco, deve o Governo punU.olI 
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.everIl.!UCDte: /I qUlDto 11.0 que disse dll.S ·brll· 
ca;ells. dnlU 5/1 maa!testa a lleeessld'de de UI 
U !l)rmar esle 'Reglmenll). 0$ ordenadOl W 
J)eQ.UODOS, como OI de todos (Ia empret:"D.dos 
publlCOl, tallalldo em geral, e 11010 sh Il>\Illel 
em tod ll5 aI Provlnclu5. OI documentos qUI 
acompanham a le! dI) O~amellto, 1II00tram 
bem e!la$ d!:ferellçu: e li quo se vê <laQul f 
a. lIecesal4ade de eumlnar miudamente eSla 
materla.: mu o melo mals tl.cU é eommeuer 
eu, enme 101 COlIselbos ?J'oy!nclae5; c Isto 
é 110'1'0, porque lIIultos empregados hoje t>lm 
ordenados estabeledd~ pelas Autoridades PrO
,.!Ddaes: e que duY!da pode IuJ.ver a que estel 
lambem os teDboro! :-<iío sei se a emenda Qlla 
° lIobre SenadOr Quer ofrerecer 110$ obrigarA 
dCPII[1 a reformar o que agora rasemos: (.ll.. 

'1"6 que deU.. resu1te t:"I'Dn4e des!J;ualdlllle 
pUD os noclmentos des~ JullCS. 

o Sr. Vergue!ro maDdou , Mesa • 
ululote 

o S ... OUVJ:I.IIÃ: _ Eu estou Mtiatelto: 
f cre[o bem /lue DM! Provlllclu se luar:to 
lIIethor (Ia ordeDILdO!l do que aqui agora; (I 

'POr IQO peço para reUrar a IIllnba emen~a. 

O oSr. Ollve11a e (I Sr. Verçuc[ro 
uUrarllm ., IUIII emendai. 

O S~. VUODJ:lKO: _ NilI;I se tCIII tolJado 
,obre um objeClO quo me p~reee alllda 1111>:
reMlLDt6 ter .. e em· eonlldcrac1o: é CIte o dOI 
proces_ pelldeni.e!l e tlodot, lobre os qUlleJI 
li l:Ieceuarlo que pO$ltl1'll.mente e decllUe ° des
tino que dU1I1II ter, • o tnterellS&l'Y o Govel'
:10 a tUlllver u duvllfas Que PO$Salll octOrtet, 
poli Qae •• CID Isso, muitos lIegoclGt fica.tio 
PandOl, poli Que o Governl). IUII expreua 
.. utorl~cl1o. Dlda resolve e nu tudo pllrado 
, espera. d e medld.1 le,blaUvu; c bem le 
1'ê .. den:lOl'l Que dl.Qul retultl : Julso portaD. 
to COllvu.lellle Que ° GoTtno ujll. lutoriudo 
para tuer os re;ullmutoll UtcCU&rlOl a es le 
respeito; eu .mudo por USO OI preseute, 

.aTJcoa .uJ1I1T1Tll8 - I:lIJ;.w ... AOOLT!I'A 

O. lallu de Direito terão p rovJ~rlameD
te li IIIO$mo OI'denldo <los re$pecUvos Ouvl40-
rei das Comareu. e vellcerii.o os emo!umentllS 
do Regimento de Mlllu. - 'Vergueiro. 

Foi il.golil.d •. 

o SR. Vt:lLOt1~mo: - Eu VOU com. dispO
I!Çli.o que lembra o nobre Senador: todavia. 
é nfll:el5&r1a uma providencia lotern& que an
tecipe a lei. porque ella levm telllpO a tuer 
• mesmo comI) acaba de ponderar o pOb" 
Senador, tio aece.sartu IlIformaçaet ·e esUl' 
f6 podem. ler dadu pelO! Conselllos Prov!n· 
da" a depoll .. tuA • refor ma no Reg:!J;lIento 
de 54, f<ucod~ exieoal'!"a ~ Pl'Ol'llIda.s ;)b

, Ithnu li. dupoSJçio pllJ'Io .. Minas, pOrque 
IL~O b .. rU<lo Ilguma para .. dlttereD.Ça. Que 
preselltellltllte 111:.. 

'DlaposlMS praes. I '. Os lUItQI P-endentes 
pa.saar.lo para o cartorio do JU[1 11 que com· 
pellr o conlleclmuto. O 'UIOl tli:ufOl de UI'

tortoa extlllctos, passarJlo para ° JUll ou Sup. 
ple~ respectivo. ~.' O QoverllO fará rel>\lla_ 
melUOS atcl!lnrtos parI. que os prot:euos d· 
vels ou crlmlnllet teohlllD ILDdI.mento e resol. 
vm prov[sortllmePle til duvl<las Que occorre.. 
rero, d61ermlpab40 o " ilUdo dI. lei, pr l)poodo
li depo[1 110 Corpo ·Leglllat!~o. _ Vergue/ro. 

O Sll. BOIICES: - ReOectludo 1II>000a me
IlIor AlI. dlapot[tJlo dI. lei, 1'eJo que lo dl~ .. 
alo tem t.ldo toda iputll; porque a materll. 
qlle se dll.Cute J1 est.1 provldelle!ada nlL. mesm& 
It l: nuce Isto de estarmos entre mlas com 
Ircuntot; e tantot; .rtlgtll, Que se não podem 
looOlJ conter lia melllorilL. . :-<0 meslllo Codl;o 
esta dAda. a. prl)vldencl. e não é Dcc~D:lrlo 

1II1l1 lell . 

Foram 1LDlb08 spaI&dos e por lua 
ordem approudos .em 4eblL.1C: lendo 
por fim IIPPtovlLdo 11 vrOjeclO assim 
emendado Plrl. Pllu.r , ulUnla di,· 
cuido. IRf4uereu flll.l}.(l o Sr. Conde 
de Valcou que voltLul t meam~ 

COllunl1N,o lo que J.1 tinha. sido re
mettldo, .. nm de o pOr CIII harmonia 
eom u emendu apPra'l"ldu; e tlle 
reQuerlmeD.to teJlda apoiado, foi alt' 
VrovAdl) tem debate. 

Entl'Oll em I ' dlscuui10 o Prokcto 
d/l Lei tlundo u ro~u de terra par.1 
° allDO tlDlaUltO de 1.3) .. U3': o 
ebt40 ° 9r. BGl'BeI tez ° se,uJate 
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Vellelda a admissão da lei nesta. I' dls
cus!oÍÍ/;), f(!quelro que quando. entrar em 2' , seja 
convidado o Ministro respectivo ·para ser pre
sente. ':"" J. I. lWrgcs. 

Foi apoiado este reQ:uerlmento e 
dando-se depcis toda a materla PDli 
<llscutlda, apprcvcu-6e c Pro.Jecto. para 
passar â segunda discussão; e belll 
Q.SSIlll c requerlme:lIc aelma rderldo, 

SendO a ultima parte da 'Ordem do. 
Dia c tl11OOlllo. das Commissões, c Sr. 
Presidente co.n;'ldou IIo.S seus !!lustres 
Membros p.1ra se retirarem IIOS seus 
respectivos gal:llnetes, suspendendo. a 
discussão :i 1 boro e quarellta. mlnu· 

"'. 
A's duas hcras torno.u·se a reunir 

o Senado., c então. o mesmo Sr. Presi
dente desl,.noa para a ordem de dia: 

1,' A ultima discussão do. ProJecto de Lei I, 
deeluaodo Que Q.S VHl1s de Campos dos Cor· I 
tacues e de São João <111 :&;!.tta tlca.lll perten
cendo á Provlncla do :alo de Janeiro. 

2 .• As unlcas disCUSSões das Reso.luções d:!. 
Camara dos Deputados, tomadas sobre oatra! 
dos COnselbos Ceraes de Provlnclas; I', do. 
da Bahia, sobre os ordenados dos omeiaes 
da Se<:retarla do Governo; 2' , do de ·pernam· 
buco, dhJdlndo a ·Fre.;uetla do Saeramento e 
Vllla da mesma Comatc:J.. 

3,· .AutorlzaJldo c Go.verno a eomprar o 
a.rmazem que servia de Altondega na Cidade 
do ,JI.e<:lte. 

rDepoh, l ' e 2' discussão das duas Resolu· 
~liea da mesma Cam:J.l1I, uma :J.utorl~ando a 
Congregatão dos Lentes do Curso Jurldleo. 11. 

formar os .Estatutos para a ]lcUela deste es
tabeleelmento, e outro crealldo uma eadelra de 
grlllDmaUca laUna Da VlUn do Prlnelpe da. 
Provinda do Rio Grande do Norte; e em ul
timo IUS'llr, li ulttma. dIscussão do Projeetc de 
Lei que rixa as tor(as de mar ]larn o allno ri
noncelro de 1823 a 1834. 

Le\'antou-$c a Sessiio ás duas horas I 
da tlr.rdc. 

SESSÃO EM 11 DE JULiffO ,DE 183! 

rU&SlDElíCI,), no suo llEliTO U.\lIROSO 

l>Ireu,utfo /J(J Re$oluçd'o. robrc o augm.ellJo dos 
ordenados dlU O!fieloes !lo Secretar/(! !UI 
GouC'1no do Ba/lia - Di3eur(){) lJo. Re,,,,, 
IItç40 atlto.ri:O'ldo o Governo o comprar o 
onn.tJ;:em. IfUC 'C",la de AlfanrJe!Jo 110 ci
dade d() Reel!e - Dbcul$rlo do Projeclo 
de Lcl $ollre o !1%rv;114 ri", 10rv;.IU '!IONes 
para o orlnO rcgul!lU. 

FaUarllm os Srs. Sen:ulorcs: _ Marquez 
de Ba~lmeena, 5 vezes; Oliveira, 5 '·ezes; Alen
car, 1 ,'ez; Almeida e Albuquer~ue, 5 \"e~es; 

;lfarqDe2, de Inbambupe, !! Tezes; Borges, li ve
les; Verguelro, 1 vez; Viseo.nde de Alcantlra, 
1 vez; Caroelro de Campos, I vez; Marquez 
de Caravellas, 2 vezes; Conde de L~l:es, 1 \'C% . 

Aberta a Sessão com 27 Srs, Sena
dores, a]lpro.l'o.u·se a acta da auterior . 

O Sr. l ' Seeretnrlc leu um otrlcto 
do .\lInlstro da ·Fa~enda, remettcndc 
~Dcelonado um dos autOgTllflbcs da 
·Jlesolut,jo da AS5embJ~a Geral Leg!!
loUva, sobre . o re<:eblmentc do curo 
na Casa da Moeda desta COrte, para o 
reduzir a barras ou a moedas. 

Flcoa o Senndo Inteirado. 

Primeiro. parta da. Ordem do Dia 

Entrou em ultima discussão o Pro
Jecto. de Lei deciarnDdc que as Vlllas 
de Canlpo do.~ Goytacazes, de São Joilo 
da 'Bar.ra, fleam ·perteneen(\() li. Pro., 
vincia do Rio de Janeiro, o Qual sem 
Im>lugna~i.o tol appro\·ado para. su
bir á Sane.;ilo Imperial. 

Scg~nda parte da Ordr;m do. Dia 

Se:ulo-se 11 dJ~cussíi.o da Resoru,:'!> 
aa CamaTa dos 91'S . [)eputados, tomn· 
da sobre outr:!. do Conselbo. Geral da 
!Pro\'llIcla do Bnhln. aUgDlentando 05 
ordenados do.s crtlclae~ da Secretaria 
do Co.Temo respeet! l·o, cometando-so 
pelo. art .1.0 
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Que o OoverDO li", de t12cr Isso, DCW .ei que 
O Suo l''\jll,llilll. 111: lt\~II.lC~:<J.; - Tenho 1 V3l1~Clll Uro di~so a 1""2Clldl1, õllIl~! e :le 

ldh lIe ~uc () Pres'!lellt~ da ~ilhla deu UIlUl I Ciille:/lr QUo S()~rn. jlr!iJulto S'T3VC. Eu de 
IntornWÇ<lo sobre esL1 ~esoluc"o; por lti!!o 110- corto uao p<l!iSO YOl.a.r pcl:!. nesolutfio. 
s!l.Íava tiabcr ~" IlS papeis quo lba :>iio rcl ... U- O SII. 1l.I.l<Q~~"Z Ilt Jj"I'.II,\I;~;;": - 0$ puu
vos, aqui ~xi!l,cm, 8 '0 bem 1110 leIDbro 11. ollj, cos conhecimentos quo toaDO de Pcruambueo, 
niAo do Prll6ldcnl.e ~rll CQoLl':lr11l. !I OS!!!. }teso.. porqua muito POUCO! dias lenho estado n ..... 
11l~ii.o. !lueUa Cidade, não Impedem que eu CQohe<;a LI 

Uu S~. S~iI ... t·pB: - Deve o.&1:1r Gil respo. VII.lIta;ell'1 ou desvont.n.gem dn Resolução. I:J' 
ctiva. Commlss;lo. UI!! f:\.:to que 010 1111. aU! um !t3jIIChc pa.."lI. 

o .s~. 01,l1·t!M: - Aq~1 nlio C$tá leilão o 
orlglppJ da Re~luaão, QUo velo da ClLIDo rll. 
<lea Pellutados. 

O S~. l ' SWIlm'J.1I10: - Eu mondo u=l, 
nar sa estilo Dil. Secretaria. 

Ficou esta materla Ildlo.da por em, 
qUlIllt.o 11 ,PIIS'OY>$e entrewt.o a dlS' 
cutir ;I. ~ualuc;lo dll me$m3. CaIDara, 
tomada sobre outrn do Conselho Gemi 
lia Pravlncla de Pel'll=buco, dividiu· 
do a F.'al:\lczla da SaCr:l.meDto do &11'-

~e guarduem as c.1lxa! de ;J.SS\lcar, que $C 

eDeootrRIlI no melo de. 'rua; e a fuz.r·se clI.:!a 
de e.rreea.~l\çio, melhor ~erln pertellcer ao GOo 
verDe pera assim Ulelbor tlsll!\.l!ur II co. 
brlloça de ,uas .r~nd!l'. Bu re~ollhoço que p 
ioca.l de que lia tl'ata, é o melbor pOlU e!IC 
tlm, mws que lIert!!nceude 11 um vinculo, de 
certo bo:I de be.ver dlftie\lldade CO! eOILSel;'ulr· 
se esse terr~lIo. Quando teutc! COlllpral.a, tllHel 
com o l'rocurador e elle me Inlormou que o 
DÚO Ilodld. vender. po rque IIrll um vJueuJo. O 
Co:uelho lembraodo-se hlvez do prlnellllo de 

to de Sallto .\lltOlllo. que o Gov~rllo pode lançu milo de uwa prll' 
prlcdtde qu:l.lquer pll.rfleulllr, qualldo o bem 

O Sr, ;\.I.I:.,.c.\~: - fir. PrIllldoutc, requel' I:~ral o e.'tlja, IllllllUldo DS camDdentes !DUO' 
ro que ~e 1l.:<J;tJll (I. CKIll~rll doa Doput:l.dos a.!· mnlu!)Õcs, adoptou esta medida, evitando a" 
/lUDS 'ocUlllentu5 Qua lá e~lstcm a.eerco. dcata I sim o tlllMratO que qualquer particular podia 
pnrtilha. 

O nobre Senador IIIl1odou â Mo~a 

e $aguJIlIc 
IU:QUI!:IUlI.Ii::STO 

,Requeiro (I II.:Uameoto da Roso!uCão para 
se uxlGi rem multo& documootol que exlstelJ\ 
DI! Call1W'3. dOI Deputados, O! QU.lel mel40r 
podem osoluocer li materla. - .:Lle1lCGf. 

Foi IlPoln.do e app rol'ado um de· 

".-
Passou'!;e a discutir outrl ,Re~lu

cão da meoolooada Ce.1I1ara, tC01 ~ !l1L 

sobre ou tr&. do mesmo Conselho Ge· 
ral da Provipele. de Pornnmbuco, au· 
torl:landu o Governo a eomlllsr I) ~I'

muom que se rYla de ;\.lrttnde;a nn 
Cid.).de de ReoHc, comeeondlHle pelO 
nrt. 1." 

o SR. AtJ1CQm:~Ql'f:: - N"o PO!50 cor.\!lte· 
neildcr o tlm desl3. nesolu~no, diz elJ:l. que é 
necesnrlo esse armllzem para o servl~o pu· 
bUeo li o art. ~. diz o contrllrlo. (Lou.) Com· 
!,r~ "~ rft ~rTOIlMr! n:t~ ~nt('n~n n mnttvn ll<lT 

" 

ellcontrar . Pareee·me, portanto, que a primol· 
ra parte da Re.r.olu~;io é boa; quanto, poréc, 
aOS outros arUgos, tem multa ra:iio o noL re 
8ell&<l01. O que quer dizer o Governo tazer 
um atabeleclmcnto , SUil. eu~t:l. 11 depois ven· 
du! Nilo me parece eou!", prop1ia; J)or este 
lado ba. JllotiyO de rejeitar a ~esolutão, qUII 
quanto ao I" ar tigo jul;o d!l'crâ ter luzar. 
!l' sem dU9ld' eOllrtrn os bons Ilrlntilllo$ eco. 
now!cOS e po!!tlcos que o Governo se melta .l 
flUCr Arlll;ue~ e outras obras, para depois 
vender: etll Jlretep~ao deste Conselbo não ó 
rllZo&vel: mas logo \'er~wOll aluda mais uma 
proposta do Conselho GCr:t.1 de Goysz, Da qual 
quer estabele~et o Governo !\'cgoclante. Como 
prueatc está U:lI. nobre Seoador dc Pcrnrun
buc-), eu lhe pe~o esclarecimentos sobre Isto, c 
depois tnJl:uet. 

O S~. MAJlQn-z OI: J:SlLu.tncr~: - 1::' Ilrln· 
elplo certo Que o E~t:ldo n"o se deve metter 
em epcc:ula~õcs commercl"es, o nüo ~ IS$o (I 

Que se taz !ndo o Est.:l<lo eompr:~r um ~dHielo 
para o dellloUr, reed!ti~ar c depois :l.rrcndar 
ou vender! Algp.IIHI noUcb tcoho deste nCJ;Oo 
elo. Este cdillelo jll outr'ora te~!o de AI
r~nrl~.":l' ~ t."m nm" et.:: ;l~'.:'~ "~r,, :~ r~1l3' 
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zcm; j.1 ()S negociantes prete.oderam COJllllrlll.·o: ~lIas S~ razere!ll! "';:'0 tem multas IIrntll.8, ,r~u· 
a Pedro da Mello, m"s como para Isso era 1Ie- 1 des pralu~ e U1U!t.:J.~ a1ameda8! 1::' Isto que 
cCl!sarla Ulllll !icen~u. nllo 11 pOde elle conseguir não ba. J:;~t;u cl rtlWl~l.auclas só se diio tIl! 
porque nesse melo tempo rol preso, depol$ do 
Que escreveu·me, m!lndandD-me dizer Que U· 
nha 11 promessa ~~ Que se lhe collcederla a 11-
cença, porque 0$ bells do Brasil Dão podlun 
utlllUlr aos proprlOll de Portu;;:a!. Eis 110 que 
paralQ as cous.o.s relativas a este Vlllculo, 

PUlIllmbuco e "::"0 eru outras Provlncins, e por 
Isso não de'-CIIIOS rc:;ular·D.OS pelo que se U 
em outras partes. AttClIda-sc pOis a Isto e lIe 

$e Quer Que continue, rejelte-,e tUa 'Resolu· 
Cio e desattellda-se li clamor du dUM classel 
mais Importantes al Naç;lo, como ~ão (I Com. 
merdo e a Agricultura. Â COllcener"'c uma tal medlda, seca COJlse· 

Quenela della O Ir empenbar o Estado um lQul· Attenda·se mlll~ ahlda a outra circuDl5tall; 
10 grand~ Capit:ll; tanto 011. co.lllpra como nas 014. pel.:ll! Posturas das ClIJIIlITas aiio 05 Ils_ 

cats obriGados ao terem as fUas dceemb&ra.a. 
das; mas não podem COllseiõUlr Isso dentro de 
,R~lte. porque ~ii.O lta parte ollde as caixas se 
ponh<lm ou nrrullle.m, selliio n~1 ruas, Demais, 
a«! iC anda pelas ruas em muito risco ~~, 

quebrar as pernas, o que Díio á pequena COUSll , 

O 1I1>bre SeDador, quandl> esteve ell! pernam. 
buco, rl>l no telllpo elll que o peso dI> assucar 
occupava duas balanças; b.l>je occupa quat ro 
e nlio dão vasíto, Para se evItarem pOis todos 
os IncOvcnlcnte;; Que lev( dito, llão ba outro 
relUwio IWll.o proeuraT um espaco, c mu lto 
I>l'llOde, em Que se possa ruer UIll deposito 
desCe geDero, atol que se el:porte: mas qual ~ 

obras Que tem a fazer, pllra deJl(lls arrendar, 
não tirando tl1lvez o juro de dous por cento, 
Estes r.egoclos dcixam"!le ~os particulares. Não 
p.ossn portunto convir COIQ as dlsposlc6es deste 
Proiecto, api!Ur de ter em multo re.&pe1to as 
Resoluções dos CODseJhos Gtraes: neste com· 
tudo ll.o.a acho utilidade, 

o SII. BOIICJ:S: - O segundo Dobre SelladOr 
tocou os pouos priocipacs da lQatetla: mas 
pergu.ntarel ~ual é aqui o nego<:Jo partJcular? 
E' um negOCio de Provlnela e convélD (lUi! o 
Senado sejs ma..ls bem Illtormadl>, 

Perllalllbuco, pelas suas produccõcs agrl· 

este espa~o? .:>Iíio o vejo; e o unlco l'IItá oe
cupado com um edlf!cio \'e1b.o, que é a e;Ls:L 

que se pretende, onde rOi a .:urllD.dega. Sobre 
elle ba 2~ moradllS de ea,;as pequenas e por 
Isso é que a .'\.llundcga Sabia 4aJU, e lol para 
& ~aãre de Deus; mas este anna.zem recebe 
mui pequena porção de caixas e por isso I! 
nCllSilario aprol'eltar o espaça que h4, por ser 
ll.& melllor locl1lida4e passlvel e que talvez 
se COlllJlre barato, por Isso quo a casa Que 
DCCupa nilo admltte reparo nelll concerto ai
gIllQ, e precisa ler arr.:lzada, Já atteDdendo ao 
seu estado de rulua, a Querla.m vender por 
4G contOll, o que é lQuito !;Iacate, olhlluOoo!le 
para a 1000a.lidade, na qua.! se pode ruer um 
arma.te:n com deus pavllQentos, onde se POllsa 
lltIvez recolher a terÇa. parte da serM., cvltau· 
do-q &SBlm os Inconvenientes lIue IPOntel, 

tolas é uma :Provillcia IISsuearelra; o que o 
nobre ·Senallor 'lo, era talvez no tempo em 
que a sua urra montava unicamente li. doze 
mil caiXas, ,Noteo!le Isto, e Peco li ClIlIlara quc 
au~ada á exposlclo do facto que apresento. 
'-':;0 tempo em que essa. 811!ra era mui dlmillut&, 
M ruas e -praças ellstiam cheias de ca.tus de 
Msucar e boje Que s lua salra, como a do a.nno 
passado, excede a quareDta IQJl caixas, contl· 
nuam a haver na lQeSIQ08 JntomlQodos e COll' 
tlnuaríio ie nil.o lIe conceder est..l lQed lda, Sui· 
ba pOis a Cama.ttL Que os commOdOll para a 
arrecadacão das caixas de assuea.r $âO as pra
~as publicas c as rulUI, em que e.llas estilo cu· 
canteirad:lll sO'.bre p::.os, um!lS sobre outra", 
CObertas com encerados, Nlllgucm Que tenha 
já plzado eDl Pern;l..D.lbueo deixa de obserl'ar 
isto e daqui velll UDl preJulzo enorme, lá ao 
Corpo dos Lnvradores, Que soUra grandes pcr· 
das, desde Que e aasucar chega .li Cidade, atB 
que se pese e embarQue, j á ao Corpo do Com. 
Dlereio, qunndo corre I>Or sua conta, depois ü 
pesado e comprado. até Que seja expor t..ldo, o 
que DCclIslona um CIWllllr geral de alQbns as 
partes, lias como relQedlar bto? Poderti di· 

Dlp~e, deixemos l>lSo a uma cmpreza 
particular, nil.o IQcttamos o Estado em I!!Ipe· 
culações: porvcDtura o principio de que li Go
verno se niio deve mettllr nisto ê seral? Eu 
creiO que nia; mu I'awos agora. ver se ncaso 
o culleter brullelro e as fOrÇaS peeultares de 

zer-se por~ue nil.o flUem IIrrec"da~ÕIle par" uma pro"lndn sâo proprlos para cotas em
:.;u~r(!~:,-~c o~ ~cu~ C'en~ros? 'N";~ •. h:J lug~ r par:\.: prClilS, Xú,: 11;;0 lemos e~s~ CSIJirlto de ~m' 
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pruu (l tallto que, pa$$o1ndo aqui u:na ,' qu ~ ba !Dala terrenos lancc-se r.1foo ll e outro, 
lei relatlu 11 el):lpl'eUI põll':1 eonstruecã.o que esteja 111$ dlspos!o;ôeI d", leI. Port::l.Dto, 
de POlltel, C;1.III1CS, ete., nlnguelll aInda IIlodll lr.lIil1to lia minha opllllilo. 
appareeeu 11. q!lerer cOlltractllr . Temos O 'SII. AulvQt1ElIqtJJ~: - PrincipIareI por 
o Nplrlto cOIDlIlerclal , IDIU em pt~u~ dlur que do recooheo;o autorlllllde no Governo 
na. cou ... e DaO em especulllc&s deata fta· para c:O'lIIprnr este ter renD, porquo 11. lei que 
tW"e%a. Al4m de nilo termO! esse e!lplrlto, aln· determInou Que pudesse comprar, 1l~0 teve t m 
dll. seriam neeessarl08 parll estas elllpr~u ",o- 'lata de!ltrulr O! , lnculO! o mul to prlodplll· 
_ upllllM, I.to " n COlltos plI.rs 11. eompn e mut, V[nculO\! Estranlõelros: lel111l a lei , 
100 p.ua •• leraot&r o IIOVO edUlclo e IIU 1101- reja-se ae bll esta detel'l!llnll~, lIem lIIrsmo 
UI JWaeu do Brull ainda ILarel1l. ulll bom em b u u ;n.cde lIece:;s[dade que ella requer 
ou Olltro que poaa empatar 11m;!. tal somma! para se tutrem as COlllpl'lLl. 
N10 6 de SUPPOl'; 10;0 precIso é que O GoYel"- Conheço que li 11m 'bem o protelõer O 00-
110 1~A aqul!lo qtH! 05 putl~lIla~ Jlã.o podem 1'orno. Indnstrla, mal nUIICI. esu prote«iio 
tuer, eedendo-se .0 que e:dge lima Pro1'Jllda lhe deve ser dada atropelllldo I Pro,lrledde 
em beIIetlclo da A;rleulturn e llo Commerda, dOi outros, AlgaJls G01'etnOl têm OI r;eU I '1"
prluclp3el rOAtes da rlqu~ JI.:lelOllal. m~zens para .e ;uarllnrem OI l;e:nefOl de Im, 

O SI. :'tIAlIQUEZ DF. I~I{"llIItm;: - Em. )IOrtaCiio, mas p1r1 0$ de ex-PQrtacAo nilo me 
quanto 11.0 dizer •• Que del'em haver estahcle- COII IU1 que os baja em puto n!J;uma POr 5U;!, 
cimentos P.1U recolher DlI tazeDdo~ ~e expol"- conta, e telt~1 á sua euatll, li pratieA d que 
t.,~"-o, llão m~ p.!.~e Isso l'Uo:Lvel: Qutlll /1111· cadll um tenha as sun tUMdllS tlll IUU 
ler que u auutele e J;Unnlc, e nenhuma com· C1$.11 e Quaudo B.iI quer co.rre::.r, desp.cbJl.", 
pa.r.cüo tem com 011 lõenel'05 de IlIlllortac!o, / c mUII1:LI·as ))I:1'l1 bordo. 
Se le d[SSttse que O Gonrno fleR ~utorludo Ora eu lambem Ú'nbo .11J;Um eonhedmeo
para tater l1;Uns armru:ells, ainda poderb. to lle PerIlalllbuco, e qlló1lldo estudeI rbetorlea, 
p~ssar .. Resolu~: m:as dIzer-se que le tire fol elll Dm.1. casa J)Ol' dma da "Ifalldel:õ'. c 
o dlrlrito ao proprletarla. p.1I':l se compl'1lr, Stl que por Ihl ba cas&.! e cas.u totmlduels. 
deitar a habo e tomar A edIficar. Diio entendo I Eu a~o quero que ba;a depotltas, e 111.0 em 
que se de1'a fazer. Outfll.S ea!!~S h;t1'er:1 onde conformidade do que ninda o anDO PI'O:dIllO 
se possam ,ruer outros ann:ucna. m"'l esta de pu sado 'Qul se dllllSl!, de qne 011 I:enera. llAo 
qu~ se tl1lb. remOI que ê uma eaJia. llIul to dfVlarn defDol'llr-st n:l.S Alt.ndelõa.s mala de 
~:mde, que COlllprebende em si multo tetTt- ~o dlU. Esse abuso de estarelll na rUII. en tu
no, e que all:n d.1. BOTO ma da eomlll'!l, tr:n:t. Ihad~a com !UI ea[xos ê pf01'enltn tc do. !euho
um;!. enorme del~e%II: porque ell:!. , li. borda re. do EIIJ;enbo. que lIara OI nâo terem tm 
se um crande ~ aredi\o pata aquen ~ elemento t UU eU :!1 e ru10 que rendo lI:lgll r a rmUetlllõem, 
do -mal', e 1I0f lUa Ker1 nC«S-~lrlo construir- li mandllll1 PIlI'A a Cldldc; e b .. de o Governo 
e D~O arru lnll', C'StTep. r com 11m", despeza eDorme plln =elDl' 

Nn. Blhla. e :1qul mesmo h:t 11m Çan~e '1~.1.utellr de dstn'!l.o OI ; ellel'Ol dOI sen.hol'Q 
numero de trlllllcbell de pnrtfeul;!.ret. com um de Engellho! E:ltiio ainda lua .cri pouco e 
ou dou. IUIdares, em qoe .se panlllll lodos dlro QU de1'eri o Governo dar :t cada senhor 
tI!Oi : entl'O!l de f:Xport:u;Ao. mcdl:Lnte um;!. 1'f- de EIIgenbo tantos tsel'll1'OS quantos cllc prtCI· 
t)i.buleilo. c P<Jl'<t\lII nilo tlz PcrMmbuco o snr e tudo o mab que 1M '''r neeeunrlo, 
m&SlllO! Quem qulzer 3I'm3Zeu p.1f1l ;Ullrd3r Trouxe-se li exemplo da del>Ollto do 11.[1:0-
O! seus generOl. ra tll-o!l. que ISllO n;,o ê COIIS. dlo; e.too que nem ulle devia exlltlr e que 
pabUea, em que IDtervenhll. n \\":lCão, com o lida 1I1 . la era pree\.!)o do que coUoe:I r 110 lu· 
dlspend10 de UIM ~ommn enorme. Eu 010 seI car do embarque Um3 ClI!Ilnba lI~rn a cohl'lln
mesmo que pari est.1 comprn sejl nCCe5aann ~a dOI dlJ'('ltos, Isto 6 nue " a CO$tume e nada 
alJ!:u ma nOVl dlsPO!'lcâo le.;fsl"tlv3., qUlIlldo te- lI1al,. lta.s supponhamos quo esan. ob rtl era 
mo., um.1. le i que dll. ~ntorJd ade ao Goremo II1UItO boa e lI1ulto necl!5ltt1'ln pal'll ot Com· 
para eS!I8. compru, quando o bem ;:el'lll IIS mercJantcI li La:l'l'.do~: porque n não ruem 
exl/:!!: porC!m, se e~tc Ú'rreno não estlt com- elles! Eu n10 entro nn questão de .er eUa bel 
prehendldo nJ I dl s;>oslcôes deS!õa lei, en.tlI.o ·

1 
ou n~o, o que rejo d que se qucr que o Conr· 

l"O!I~errc-se " cadA um o que ê $CU e um/l ~ no" elllpr.hctda P'f.1. profclto partteal l r, , 
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-----:::--:-- ----,-:--:--;, j",,, " r,,,~ :~,~ O~p~ Il:1~', :\'ós ~~!I~' :'i.lCS ~1I~DW :,:,[0 pc:!!!; romt~,10 CI! t"ço IU~II~~ ~, C8tc li, 
el!.' :~ um~ 0';t.1 1':lhllc:~: C:lt~ n1l"'llI~ Cl!~'" ~'" lustre SCI:a~olr, c ni,o me tnrc! cargO de lho 
ruIU ~st~n~o.i, quc nf,o prcsta p01'l1 ll~~~, Babe res;londcr, 
O"US IlI1l'lnto C\1stOll, PortM\lo, genhore~ dei, Se bn qltcm toahl Info~[Iln~ije3 multo 
~elflO/f IS50 ,I um !lnrUcuiM, ,\ lcI h"(J tem em 
."Isto d~ttnIr os ,'!oeulos c r,ão o tl:!ndo, é 
ne~oss~rio primei ro obter 11 ~rml8são de C 

~JJennr e depois o!;uom o eomptllril; lUas nuo, 
e~ 11. adU1lnl ! lra~ão, porque esso n,io pode Bcr 
romprolloro, 

boas, ou l.'I tonllo mclhores, porquo as tenbo 
oenlnrca de um pnb em quc fI a lu~ do dIa c 
1'1'1'1 muitos fUlnO!l, c em que tcnllo eaUldll 
ostes ultimas trca ;\J)110B consccutlvomClltci 
entrot.lDto, 011 outro$ dous nobres Senadorc! 
oJlPocotes pltdt~m llQuelJ.1 terr.1 ha 20 nllnIU 
e nlio olbll.m :1 gr.1nde dtrrl'tençn qno a pnl~ 
tem feIto neS$e~ ao annC9, o 08SUCIlt que Per
nom~ueo e~Jlor tll bOje, nâo ê o ijUO cxpor taVIl 
no tempo CID lIue o n:>l.rrc S~n~dor apreMII\I 
r hcUlrlco com o lo!e Leltiio, n~m fio tempo 
em que outro nebre S~nodcr (Il! 110 nCClfo e 
lhe er~ nCCeS5Rrlo ir ti Mesa da Joepeco:Qa, tem 
nmd~~o multo de lltura, MU ninO/; 11 m~te. 
rlll. 

QUlles siio 09 lugares I]ue 11.1 ~nT3 511 flUe. 
Isto? Serlí :t pralo que fica. ddrcntl:! d:1 b:1r. 
ra? X:w; porque !l. dlo s6 lan;:adlls podnm 
~port.~r, Scr~ " Forte do Dom Je!u~? N!1o; é 
do tan:lIlIbo dc~t.1 c~sn o por pf()ueuo deixoU 
de ter li. serTent!n que linha. Hn milita ClISO, 
dl .. s!Hc, p.1rllcul~tj tomem"lie e dellru; se ta. 
talll .1rID3~ens; mas não ataea !~so o direito 
de ptoprletl~de? Tnnto resJlelto á lei p~ra com 
olQuelle edlt!elo Hlbo e ncnbum pnra com 05 

outros? A lei 01 Igual Jlorll. todo9, EmQu~nto 
se não ap.1rtnrom dease Jlrinclplo e nlio se 
rl!'Coohccer Que Poro~mbuco, pel~ SU.1 local!. 
dade, ê UDl.1 Prorlllcla Que dcve ser eoasldcl'll.
d~ p~rtieularmcn!e o oão como todM II.S ou. 
tras, é escusado OeCUp.1Tmo-nO! de cous~S Que 
lhe dl;:.1m reapelto. 

O SI:, Oun:mrl.: - Eatou Jlrevenldo pelo 
~obre Sen04or, Bllc como filão do Jlo!z tem 
ma!s coohcc!mcnlos loc~(!::;; do ~uc eu : \!Omtu · 
do, mu! bem Informado cateu de Que ha outros 
lugucs em Que 05 proprlet~rios dos lõoneros ae 
cxporUl~:;o pe$$~m cOI).S! rulr nrCl.1!en!, poro 
os rccolher; assim COPIO estou po r6ucdldo de 
Que o Governo ni,{) tem ollrlgnciio de dRr C:l

sas de ~rrondnção p~tI\ os LlIl'radores e Ne
J;od~otos metterem os seus ';00Cr05, Eu eg. 

tou \'elldo, quando se di: que o GO\'orno mnn· 
du.1 fazer o comer C meltel,o nH boceli. dos 
L:lvradores e :\egoolantCiõ. Quem nuo ':loba Que 
qu.llQuer el&j1t~u publica. cust!! o duplo ou o 
triplo do Que a de um particular ? Como ie 
hn de ~ admln!Slrcçiio !!lctter noslo elUpreln, 
p~ra depois 1ender n quem quer QUO seJ;!, pela 
deolmR p.1rlc doqulllo que Importou? Ora lsao 
nio tem lug~r, nem PCtn.1mbueo Jlode ser ex· 
~Ptão de re:;rn. Os Negociantes d' Bahia 
comprarnm um Forte e fizcrom C8S3 do arre
c:ldac,10 JI~ra os seus ganares e o quo ndmlu 
ro! o dinheIro que 50 lõ.l.Stou ser tão il'Ouro, 
quando se tc;se o E:st.,do talrot cuSLl.sse mala 
de 200 contos, D~sta m:lllelr.1 entendo eu cm
prC%~s; lIInt d.1 Que '·em n.1 ResoIuçiõo, não. 
Isto t.11\"cz s~ja pro'·enlente ~e vlst~s de al
gum ~.1rtlClI]H, Islo é, de o]guem que queira 
fa~er .1 eornpr.1 do tCrteJlO, se ge remover o 
el11b~r.1~o do vinculo, 00 então ;I vonda d~s 
e~sru; nello edlflcad~s, Concluo Que llSslm 00-

mo 0.1 B~hl:l. bouvernlll cmprebcndedorcs, t:!m· 
bem 00 haver!.; em Pern:1.lUbuco, mal: Que o 
G~'·crno não se del'e metter niSSO, 

Ago/';l p~Ss.:\rel do l ' pu:!. o ~. crt!go, 
(Leu.) Eu cOII'·onbo que 01 máo: mas dIsse
se ~uc em oonsequcocia disso oilo lIe devia 
tratnr ~~Is d~ ~eso!u~il.o, potQuo li. Cabl3r ll 
dos !)OpUI.1!!cS não .1dmltte emClldD!, Otll Isto 
é o mesmo Que dber que a Cam.1l'll. dOli Depu. 
tados tCID voto superior .10 do Sell.do e enl rlo 
nüo nos occllpcmos m.1l$ dllS Propo~tIl! dOfl 
Conselhos Cenes; mas o QUO ~m elt:! Cá.:na
r.1 com Isso, par.1 dcl:o;ar do obmr SClõllodo 
~ SU3 Intc1ll:;enc!.1? SUJlJlonb.1mos que .1 C:1. 
mnr.1 dos Dejlubdos n:l.o ncoi!.a; a emondo.. A 
Ptovlnel~ de or.de velo a R050ill~';o reconbece 
~ue elJ~ n~o foi ~ttendlda Jlorque n CJ01~ra 
dos Deputados não qulz, em C00ge~uoncJa do 
S~U Inodo de tr~t:!r OSlll m~tel'!n, e ~omo v ~ 
Isto, 1l'nt.'r.1 de, n~s novas oWçc'ies, substitUir 

O Sn, Bom;r.s: - E' esta .1 dlBCUSSaO mllta 
lleDOSli. em que tenbo OI Irado, pcJ.rQue lioa 
obrl.o;ndo i1 contrariar rnnlerlns do facto, por 
Isso que , dos nl)bres '9cnodorcs que 50 tOm 
opposto r, R(lSo]u~;';o, um tem conh~clm&Dto6 

~Dtlgos e ol1tro .r.lll~ p~r InforDl~tÜCS d.1 Pro
"lllc la, 'lue dIz serem c~ct;l.'i: oul ro nobre 
Scna~or hou"c que, SCUl n"nca ~\1'CI ter pl
Zl~O a~ucl!e palz, q1112 sustcnt.,r COllSllS QUo 
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~u, Sl! ut.nmos com voto ,lu Cnl!lnl':l. d~~ Depu· 
Indo., s uperior :l no;, dm'ullleJ e;:pot nOl! Con· 
sclh(l6 Gernes ~uc oão devem occup~t·se WIU 
IRe.; objCCto.l, porque IdS3 ~ prif~t!I'O ~n C:t· 
moro dos Deputados. Eu, como .scnndor da 
Provindo !In Pel'llollibuco, o q\le ~ucro d ~ue 
:>quella Provlndn e a. Naç!lo tot]lL antblllU 
Quanto eu advo/:,o Il C3U!:l dn sua. ludU!itrlo; e 
Que mluhna opln!õelI npp~ret'!lm nos D!nr!as 
do Senndo e nlll! OutnJ Folbll$, nflm de que 
Il mesm3 Noçito jul~e dos maus sciltlruentol· 

:<e nua djll'~ que não !la :lrrccadaç~o 1':';':\ ',~ 

:;encrcs que se c.'t~ort.'II', )cmbr~rcl quc n~ 

Ino::!~terl'o. h:l. "London Do:k", all,lr "I; M\'!c~ 

CIlrre:;uDI c dc~c~rre:am, c que ~!l! !,'1alluls-
511l10~ ':II'llla.cn~ pabl!co~ e Immensci afflcl~es 
que 09 ~dmlil!atl'õlm, 

Eu alndn estau pela doutrina da i" artigO 
dO Re~o!l.I~tio, porque clla n~o ofíe~de li lei da 
ptaprlea~de, J:lem o direita deHa, e por Issa 
veto par nUa. 

O Sn, ALal!Q(;t:nQ~.:: - Eu qua~do dl:;o 
o QU~ sinta, j! que clll minha wn$eler.cl~ a~· 

senta que 6 Justo, 0.;,0 ~ tcn!3 eln l'QP:cmpln· 
çlio com que app!lte~a 00 DI~rlo c multo. prln. 
clMlmcnte como a que n6s temO$, que :tl;lIm:l.~ 
menUrn$ diz tis tezes, e quer a l'ravlne!:t 
5U~ba. ou nf,o, dl;a com !t~~r,lIe~~ os meus 
~entlmcntos, o que ~elllpre fiz c f~~oJ. 

Dl.Gse-se, porque Ilnvem~s de toter um cr· 
muem eom Ullln despeu tilo enorme, p:lrJ 
se dor ooa oegoehullel? Não .:; !,~r1I 11e dcr: 
A Il4ra que elles reealboD1 ~. seu~ seoeros, Pll' 
gando arllla~eQ3gtm e 0:;,0 ie csteJJIlI cHe!; 
pr.rdeudo com as cbuvn, o roubos, o que me
lllar e mais filOU IIl'recnd~c5ó trarIa, \'!s:o 
que a !I.Olueitr pn,"J ~uc tributo 4e (lrIll3zeu3' 
!,CIll, (lInda rcsemo q\laodo estA dcpcsil1da naa 
ru~s. Outro nobn;! Senudor dl~3C t:~ tia mlil· 
1"-'1 e.15lI8 ,boas poro se ~onstrulrem ~::lS~~ !, 

mas ou, ql1e 8011 fl1h~ de Pctn~mbuco, n;,o 
tcuho visto nesses ~ltios COa,! !lue tenham 
mnhl de trel J~nel1~s de tren-tc, do q:J~tra nllo 
!la nenbuma, e 3S do tTC~ e>:lsten:eI n:'o c'ni' 
preMndcm mais que tres br~~~s de !reote, 80 
a unta ohe;alll, 

Quanto 11-0 obJ~to do p3.redíia, ql10 se I Up' 

pi;ic nceessarlo faaor.se, r.~o ho tJI Jleecssld~de, 
o C30S csU, fclto o s,; re~t!l lobre clle taJer-~ e 
o edJtfc!a, o qu~1 sculpre terln de f~?e~·M on: 
outra qU;llquer pari(:: e eomo é e~Jdectclllcl!t~ 
reeodccldo que nila bn U,'I te.'ten~ m.11, pra· 
prla IIl'-ra luo, do que e~te, por tss~ que (Jea 
li. bar~a da ronr, Julgou o CO"5ell!o que devln 

Disse o nobro Senldor que o qu~ !ie llt~· 

tende cstií confcrme com ~ lO!; n)~$ pcrmltL-\ 
~no cu !lie at;\! Que 0.;;0 (: e~~eta cate ~tinci. 

;:>10, parqlle neeessarlo i! que ute Vinculo 50 
tor~e proprlo nacional. )):ltJ poder !Ctn com· 
prodo. DCrll~I~, ~ le! d!~ IIlIe csu camprll "e~4 
feita quan!la bOIl~er necesslGndc pnr:l o bem 
;Cl':l!: o.r~, eu nlio r~enbeca necessidade p~r:l. 
50 torçar o dona a veader este terrena. Ni,a 
se! coma se pretendo Que o Governo del'e b. 
zrr II suo custa UIll depOIIlto p~r.l o assue::.r, 
Que 50 lia de expottar, J" cUe G abrlJ;ado a 
proteg-er este ;;enero d~ nos$:\. Industrla ~srl· 
t!ll~, deve pra"!:er lodos 0$ outrll$ e entãa 
r3Ç::' deposites ]l31'õl tot!os elles. Eu 50U de 
o,lnlJo Que ":io del'eoJ haver depositas, que 
os L:!vrc.dotes. ~s~lm camo os :-.'c!;ociantM. 
lel'em ter 0$ :sl:US ettcltos em suu ~!b:Is e 

aellas rolIlcttcl-os para o cmllar<lile, e QII:tndo 
ser eampradi> Jlar1l a ed!nclo. l':u ~eete5e<li,· l~ n~o. ~cja l'Os.sITCI elll l'ernambllco, eu ,,~. 

t.~rc! que tamnra a dono qUC~1 a comptasse, (l 

Qlle Imr~ clie ê um beneflulo, v!sta Que delde 
que o possue ~IDd3 nlla vlo real, )Iorque O~ 
arreodo.tlIrlo$, ~ tlt.:o de ccmecrta, consomem 
toda o lluguel, 

~Isse ma!a um nobre Scna':;or~ cm )I~tte 

r,cnhuwa ha. o.rmnzen$ poto. soneTOS de e:-:.· 
part.aç;o o quo quem qull~r os nletl:! (l1ll ~ua 

casa, cmborcando'(lS Ql\ollda r&r ote!lr.!~a, plta· 
~anda prlmGlru por umll Cl!sl\l<,n enl qU8 pn· 
guem O direito do Con~uIAlio, :\Ios qn:1l aer:!. 
e99!l c;ilo!l~, po.r onde hiio lie enlr~r e s~~ir 
70 mil ~nocn~ de algUllõ'LO, que t",tr~m em gete 
U\ellCS, o .;0 mil cnlMs de õ's~uat ! E' Ul'C~s~n· 

rln ~tlODdot li Citn gr"nde !ommn; e ~nl':! Qile 

oue Id b1. muli~~ C:l5:lS eUe nadem !Crv!r )I~rl. 
~ flm de 0$ gu~td~r, p~g:!ndo ~llll~zen~se\U, e 
que h~ o~tros peotos em quo le possam bzcl' 
~barqu<'!J e dcsc,obarqlles, sem s~ dor e.ssa. 
necessidade postUVlI de ser em ~etta e detc!' 
ot!oad~ praia. I':trce·me, de:na!.s, que cst.ando 
os ;:en<lras 1IU e:I!3S des Ll!vr,ldorCS au ~!!

;cclantes c dell3s eDlb~rcando dlrect.:lnJente, 
se CDrtll a accCJ.Sl'lo de alluso 110 p!lõamer.ta d~ 
3rmnunnsem, pot Isso quO n nlio ha. Or~, 

06s detcrmin."tInas, no ~nno pr<l~lruo )I'lssndo, 
que o,~ ;cneros se Di,o ucmarnsscm "a~ Est.l, 
ÇÜC!I mnis que ~(o dl:\I, Isto ;;, n~ .'\Ir~ndcg~: 
11 cnncedermo! nl:or~ Isto, serf3 Ir caotra 
M1tlloJlo'l <!e!cr-1l!r,'e;"o, o milito mds eom 11 
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[Im qu~ qUClr a Resolu~,io. que é compr~r, 

tooterbr e \'cnder. Portnnto, nào approvo SI!
melh~ote ·Resoluç:10. f\{Irquc lhe não acho 
gella nenhum, e desejarei que todas as Pro
vlncias saibam que ~quUlo que ell digo, ~ dito 
C(lOl loda " franqllcu e collforrne a o1foha 
~'<)nscJenel.l. 

O SII. CO:'<DF. OI: L.ICf;S: - (O leu discurso 
não tol oUI'ldo). 

O SM. Vf:HCl":I~O: - Nilo t! o direito de 
propriedade que deve serl'lr de cmlr.ulI(o para 
SC VOUr :1 (cyor (la Rcsoluciio, porque a pror 
prledaae partlcubr cede ao Interesse cerol, 
o que ji est6. est:lbelecldo por urutl. lei e, por. 
buto, nuo deve Isso S(!rvlr de obswculo, Quan· 
do se trnt~ cle haver necessldode, ~:io OO! 
deve bmbem Importar que elb scja ou não 
estrangeira, qu~ndo 50 tratllr de fazer 11 sua 
:l.CQu!siçt,o pau 53:1st.l%er 11 ut!l!dode puNI· 
o, :ts~im como não nO!! deverIa embar:1~nT n 
quem perte~cll!. a propriedad~ nactonal, q~e 

necessnrl-l rosse. "'",alb·se o terreno e o 
edlrlclo, deposite-se o seu Importe e o adml· 
nlstrador disponha deUe conforme i1S leis do 
vi-Denlo, sem nO$ embaraçar com ser elle es· 
trlUls:eiro ou nacional. O que se Quer sal:>er 
G ~ esta prcprJe!hde é neeesurlll. p~r.L utm· 

o GOl'cno a cdltle3r um ~rma~em Que se di~ 
neeessarlo parrl pl'Dmover e fncl1ltat o mero 
C3do, o que pertence ao Governo. Xiio sei sa 
Isto será conveniente pilJ'a n arreca.daçAo das 
rendas; o que sei -é QI)(' aqui He nrrendou um 
Ill'llllde traplclle para se recolherem as 3f:'uas 
Ilrdentes, que depois se \'10 que não convInha, 
e dlssolveu-ie o arrendamento, 

V-oto porbnto contra 11 Resolução, nilo, 
como jd dIsse, por me merecer atten~ão o di
reIto de proprIedade, que dC54pparece quando 
se trata da utilidade publlc:t; m3S pelos ter· 
mos eDl que atá C(locebldll e porque n;;'o jul, 
S'O da eompete:Dc!a do Corpo LCg1slnt!vo li. 

escolha de um local, assim como não Julgo 
utll que o G<lverno tnça ~lIna obra pam ven· 
der. 

O SII, M. D~ BAIIlJICE:"'A: - Os princ!plO:!! 
que o nobre Senador eltpsndeu sio sem du· 
vida mui solldOll, mas nilo remedelnm o IDal 
e:dstente, 11 nilo ser Que ell!, ou algUm de 
niSs, ofrereea UID proJecto de Resolu~'o, no 
qual se sanem os males de Pernambuco. Eu 
0.' presenelel, IIlM 03.0 obstante Isso, qulz ou· 
vir II.S pondera~iJes daquellcs que, melhor co
nhe<'endo o pai, slo ma~ Inslruldos das suns 
elrcumstancl ~9. O Governo não 56 dere I1C3U' 

d~de publicn, O GOl'erno dove dar ali DeCe3sa· telar ~quelle damno, como lltá lhe conVélD, 
rf:ts commodldades para o mercado, assim co· lIar.1 melhor cobrança dos dIreitos, augmento 
mo promptirlen cues ]'I11ra embarque e desem· e tael1Jd~do do eommerelo, que es~ tabas, 
barque e outr~s eommod!dades, Que melbor o em lUS'lr de atuem em dlfterentcs locallda. 
f:l.l:l!it.em . .;o.f:ts ~ t:lúio que eu te~ho j).1rn '.1)- des, estejam em Ulllll s6 casa geral, o que é 
tar contra a Resolueiio provEm ~os terDlOS em 'de multa Importallcla. ~a B3h1a, ~ verdade. 
que eUn esl.;l. conee~ida. Eu nào qulzera Que hn muitos e excellentes traplcba, m:IB não 
o Poder -:'egls1~t!vo escOlhesse o local para .Drov~m Ino da maIor rlquela dos hl!bltante5 
um armateru, Isto pertence â :ldmlnlstraçàll, della. DIas sim da qualidade do seu !lttoral, 
é 01111. quem dcv~ escolher esses locau, ponde- que é :>pto para essas COIIstruec::<leS, li que se 
rada fi necessidade de arDlllZCIIS o a puh!lcD. nilo dd em Pernambuco, onde li. prnla é dc~n· 
utilidade; quando isto se não possa buver por brlsnd:>. e sutelta :lo continua fCs.1ca, 
melo dO eltlpre~n p~rUcular. Neste C3!0 de,-e Nn épOCa em quo p:lBsel em Pef'll~mbuco, 

o Go'-orno ser :'Iutorl~~do para escolber local, dando 11. entender ao PTeosl~c!lte que po
em Que esUbel~n um nrmazem, SCIlI o Corpo derin r~~er nquelle estabelee[mento, tlle, :ec
Legislativo p:J.ssar i\ espeeHlcação. loso pela e~u811. publlCll, se OJlJlO% dlzflldo.me 

Um nobre Senlldor ([ue est.1 multo InfOr- que tenelonava propor IsSO 110 Goveno, e dl9-
mado da enpncldndc .e Idoncldade dO 10c~J, ~e multo bem. porque !lO <>Ovo",o pertence 
porque nMCeIl naQueJI:t Provlnc!n li nclla tem i~to, e nlio aos partlcularcs, que podem mono
:e1;~ldo, cst!, convo."lel~o de Que :'IlIuollo ~ o I p<>Unr. visto que nAo lia. outro estabel!!dml'n
!u!;'nr ro~ls p~oprio p~ra cste oe5t~bcjcelmonto, to, e entAo Dlul!o prejUdicar o Commcrclo, 
m~s eu nilo pcnso s30lJer [S90, c t:llvU b:lja ou' N'1I5 j:\ ouvlmo$ !lue o proprletarlo ([lItr 
tro nobre Scn.1dor q.ue lenha OS mesmOI CO-I fendcr ~ses terrenos, c eu sei qnem mandou 
nh!'Clmen!Os e julllllC de diverso modo. );";0 ofrer!'Ccr ~O contos de relI, 110 que el!e res· 
deve, port.1nto, -o Corllo Leglsla!lvo descer li. pondeu qUe eS!."':l cheio de peraeJ:'Ultões e 
esp!'C[flcação de um local, mns sim autorlz,lr p,ll> podia por :tgon cuIdar de!!Se obJéeto. 
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Parcee.mc, paI!, que se ~ l guCtn de a6s aão QUllnto â Re~o!ucào que cu " preMlotard , 
propu~er UlgUDl1I. 'lWao]u~iio para acudIr u C$~ pode o nobre Ssaador erucadnr o l)ue lhe nâo 
mal de ·Pernalllbuco, devcl)lo~ adoPtaI' e9t~, da a;radar, o que ilU quero (; d~r lI ';:um r.mcdio 
qual entendo que dC"e pa!SSllr o 1" artl;:n, ~ a Isto >Ulm inrrac~io da leI. CGr.(ormc a qual, 
O!! ou~rO$ 9()flrcrCUl ewcodas, porque COuoo se n utilIdade publica ex!;lr a compra de ).101 
estãu ntLo podem p~r. Se a Call1llru ~~; predlo, de~'e ol1a !azar·se, ou cilc Jlcrtcn~a. {) 
DeputadO$ não qul~er admittlr u emeud;l...', um vinculo, ou 11. um putlcular. 
não as admltta, Que olia resta-oO$ 11. traoqul!· O SI!. VISCO:'-OE D~ ALc.\:<T.\I~\: _ . SObro 
Udade das cooscleoelas, telldo feIto o Que de· esta questilD ba duas COUMS li pond~r.u-; 11 

vlamas. Se algum nobre Senador propuzer primeIra (: se b.1 oCtcssldndc, c ~cnl .1 ~Olutw 

UlIla Re9()luCõlo para dar provldeI\clas a Isto;.. desta não se pode progredir ua dlscus,;ào. 
t.1mbem l'5b~1 por ella. Oada a bYJI<ltbese de Que o G()Vcrno tem abri· 

O SR. BOHÇ/;lj; - Quem Quer os fios, Quer gMão de d~r esses armueos para !!-e rceo:h e
as mclos. Eu, que me pronuaelo contra o~ reru os generoso entiio n Resolucão deve P3S' 
arts. : " e 3", cooheço Que o 1" nâo consegue 5ar. Olbando porém para o Benll todo, olio 
o que se quer, c vendo, aeguodo o mo.-l.l de ~;~ C'lusta Que em nenhuma Prol'lnela baja 
proceder da Camara dO$ ,veputados sobre cs· armtuen l do Goveroo pura recai bel' os genc~os 
tes objet:tos, que ae oão pode cmeodar Isto, dos Lavradorcs. No ;filo de Jilaclro aconteccu 
firme em meus pr(ociplos de que o Corpo Le· ha dOUS ou tru JOnos ~uerer o Governo t.,. 
;Islatlvo se oão deve occupar do pnrtlcullll"l· DlU por COI:tracto um armazeru para reCOl l!~. 
dades, satlsfart-i olelbor o meu mC>do de co· a$ :l;uardeoteli d~ exportação. a CumaTa dO$ 
tcoder apresenLlndo e. esta Call1llrll 11111. PI'u- DeputadO$ mlndou nnuuL!nr esse cootra.cto 
jet:to de Resol Ut~o 110 mesmo sentldo, seUl Oi como ;rnvoso 4 Fannda. As caIxas de :t$!IU· 

incouyeuleote$ QUc e3te lelll liaS IIrlll. ~ .. e 3", • ear do .R:o de Jac:teJro e !! .. BnhJlI, que 5:io 
deixando li :ulwlulstracão a escollla da local:· 
linde. 

O SR. ALlH;Q~t:BQIJ1,;: _ Quem Quer OS finl, 
quer os meios, 1ll4$ é precIso oão adaptar o 
prlodplo de que 0$ t loa JusUfleD.Dl 0$ melO$. 
Para se la-nçaT m~o dI!. propriedade albeia eOI 

beoctieio do Estado, é 'IleeeSil.:l rlo se:;ulr a leI, 
que nilo foI feIta para !Icar s6 00 papel, WlIlI 

IlIu parn ter execução. Disse um nobre Sena. 
dor que ha muitos meIos de o GoverDO taz~r 
Isto; mas o Que eu nc;o é esse princIpIo QU.' 
se quer c:tdoPLlr de que o Goycrno pode ·fazer ~ 
lIIe Q'llser, niio pode tal, e para IssO ~ " .. ' 
11>1 uma ConstJtulcão, f que 1~1 leIs; . e 34m!!'· 
USSent09 semelltante prIncipIo. nln;ueru ~ta. 
ria seguro da BUli. prollrledade, nem da sua 
pcssoa. Porbnto, baSla uta rntiio para ""0 
poder PU6Ilr a Resolução; apresent~e OUlra, 
e eoc:ttor.me os te rmO$ em que ella estiver 
concebIda, e eu me decidireI. 

O S~. BOllcl:.~: - Eu não ~el fi. quem o 
nobre Senador respondeu, porque nlll.;uero dls
SC Que Querb que se InfrIngIsse n leI, o se 
nlngucol o d15sc, e se todos os uobres ,Seoll
dores que Clltnlraro na dIscussão sempre dI". 
sel"ll-Jll que se guardasse respeIto -:l leI, a qnCol 
t Que retponden? A mcsmn Resolução, qu~ se 
eombatc, di. QU~ .e fae~ u ncqlllslt ;io ,lo ~re-
\lio eontorme a fer. .. ' . .',. 

igu~es á.s de Peronmbuco, não t~1ll :lrDlaz.~u 

/Iara se ret:olberem, llIandado, f~z~r pelo Go
verno; por cOllseQueocla, é prlmelr-.tmentc De· 
cessarlo saber so o Gilver.tlo deve dar arma· 
rea3 para se ecolberem os gellerOS ~e expor. 
l.lcáo e depo!s se tratará de o autorlzllr pata 
11 compra dos terrenO$ proprlos pa.ra. eHC3. 

O SI~ BORCa; - Permllta o aobre Sena. 
dor Que Ih dlp; quo estfi fora da dIscussão. 
Disse que duas COU$II.$ ba 11 J,loodernr; a pri_ 
meIra, a oeeessl:lade: c qucm é que bll de 
Julgar .da DccCSllldade dn cousa? Ha de scr 
cada. um de nós, segundo o seu modo do sen· 
til' . Alguns 1I0bres Scn-adores, têm DlO$trlldo 
que o seu modo de sentlr é 11 tnvor da dou· 
trlou dn Resolução, porque eOllbl!(:cw n neces· 
sldade de se acudIr I!.qucUe mal; e como ê 

que se tem reSPoodldo aOll seus raeloefnlos! 
Com argumentO$ d~ I1nl1lo;1n, coroa $0 a lia· 
tureza J).1rUlllarose OS mesmos t(:rrCIlOS oom 
todO$ os palros. Trouxa o nobre Senador o 
~):eruplo do trnplcbc da Ordero; ma~ perlH(t .. 
tn·me que lhe dlg:l que está mal Informado. 
O Goveroo não !el o cont~acto do trnplchc da 
Ordem pura dar armaztas, parn recolher os 
generos, mu tomou o tal trapIche parn flsea· 
1I::,r 0$ direitos da exportJI~ão das :Lguardon· 
tr~: corno por~m IIro(!ull ss() crrclto ~"lltr"rlo 
ao que ~e dCllcja\''', .. unullou..se o col1ttao!.u, 
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U<l cUJa ~~!; ujj!L~~ ... :o I:oLU~", 1"'U11;<1';'" toi o. :;i.o.i Cl>ll) "J ~ , ~~IV .. \'~hdnwuw~ ~(I qUI! ,,~ UUL' 

1i """~Ju:.tao . qu~ ~lr;a n ~ ~li:il4.C;j" ijllY lc~ o I ~j"QS liu~ Sc'{:l 'o'Wrla~ ~c E~t:lh. 
coutra,UI, QUO cOlL! elic,.~ ~r:: UOI<,; 1l!:U til"''' Eu thll!;J. " 1(j~1l de qu@ u l'rlliihlcnte tj· 
b:onôl. u .... :nti:~rJ~~i~"tl ;:~Ii, u ~H!llstr", qu~ nba ~i!ju cOlltrJrlO ti ~n:: n.c~oiuc,l.o do COIl~ ... 
rc~ u :< ... 0, t~rrllu'~u ... ~ ul~lI~ ~ l",u l;~r;j ~u 11M' "'~1 '4! J;j ;';.:!l;a, c por Iso;) vudi o olJ,~\" 
I"tr.~r U'lu~'I" rir.;;J11~-I. J;:' p~h. b~o UIll:l 1'.11'.1 11,o certititlU. 
CJU.:i.1. IIlUl~ d,,·c:".a. o que !I~O puciu lJu~(jrat O ~". OU\I:m.': - J..cvõluto-me Dura ~Ujl

cum a jJtc.CJlLe Qu,.slâg, " por cOI!~"llul:lLC wl!l.:!r Il Rc~ulUtr\o, e COQ! o n:CIlIPO dOCUDle:u.o 
pri\.>d~d:L!U~s dl$O, que IlJ() G uro;umcnto Vll· tom Que Ile;lbll d~ a 11IIPu!.:uat " lI i)bre SOU· 
11000. !.)j~SC .., n ~br,; Scn~~or Q.UO ;L lei aC\'j~ ~~r: porQ4& Il, IJl!orlllu~lo dO P-tesldollte 6 
~~1 rcspclt:1da e uúo ílc:.Ir cm iUcr;:s p:.llI\'1aij elll tudo c1IntCt.llJQ com o (Iun ost.1.bclccc ~ 

~u t:lilloom digo o mlllimo c oul:" (lnc :u>s im R~soluti!.o 11 r~sllc!to dQ.il ordclI;ldoa o ia lIi10 
[(j!ilóe; porém, receio e r~~e!u wuito Que com COIlPIDepl'JC Oi! ürUgo~ deJt/l. com :UlueUII. 
d l ci;o eU:',!; Dão sej1:11 lllals !lo Que lueras Dlt 11 ortiyo (ic~); dl~ ~Or:l o PrcsldcDtc, 
PIlI3VtllS, .Jllda Q.ue lia Q.llc~tilo lIre~eiltc Clt:iO Il~ lillll IlIlorlll~C~o, que o e);!lclllU!o do OUl· 
WI'IiS 1I~ !o;·DlJJlcI;I~e~. QuaDdo, pon'ul, o não elal , Que Dre:iC~lelllcllte ~ de .IDO mil u., aelll 
~stivesselll. cu me coulprowc;U 11 al;rCSQn{~t elevn.Uo)). uw cDntc e du~enlos. (O Sr. :\lnr· 
uw:.. l{C1ioJU~.i.g ao,,::. c neol u ~uendcro! IUUlto QUO~ de eurb:laCIl~: _ P~rec~-me Que o Con
... ;~su. sclbo Prov!ne!lI.l r. fl.IICIll dl~ ISsO). O CO!ll:olbo 

JUlgada 11 ~I;l.terl.l su ajclenlonlnu,~ 

!iisCQti~ ... , M l,roposlo li \·u{;I.~:·<O o 
arl. I ", que 11"0 LU! aPllrova,:o, j ll l· 
;;:wau·~~. j.lOtt.1JltO, Jlr.:julij~.:."o o i"";' 

1.Q d:L lwaoluCÍlO, 
COD.iIlUOU ~iI(.;l.u /I di~.us3iio ÓO /Ir· 

ugo 1" á.a H.~()luC:io da C~W~I":" Uu~ 

Ú~I)uI.illlOS, tomada so~re 11 ciu t:uus;,. 

lho Pro"illclal da Jlabia, u nspeito 
do~ ordClladO:! d03 orucI~Cj da ::;~crl!' 

I:u-ia cio re,pcetlvu Goverllo, qua ba· 
vI,. .Ido aduela lIO prlDciplo ela Sd' 

o SR :\L\IIQcJ:~ IIE I1,\III1.\.C&:'\",\: - Eu p~~i 
o Ortldo da Presldento da P r Qvh.c1:l por m;; 
p:lrecCr quo Il lua oplnlolo denl p revalecor. 
ElIc ().Qui utA; d!~ (I l'reSldcnta: -Sendo esu 
a opinião do Conselho, elc. (Leu). Ora. IIln· 
d(). hoatcm na no,1I.1 ~Iscus&.ão sobre o (111· 

"mijoto de or~eo~dos, tivemos QCC!lSi;lo de ta· 
zor 11111 eloJ;lo á bo:l. disposição da. Lei, Que 
deix:l a08 PresIdentes du ProvinclllB o uhl· 
t riO da olllculor os ordellodos, u;undo as clr. 
clllllst.1.nclas das mesmas Provlnc!us, porQU~ 
em Cild.l umll os tTllb~lhos e :lS dcspez:lS são 
dlItorentCl, TOlllol.I~e c~t:I. mcdidl1. II reepelto 
dOI! lrngl5tr~dos creio quc bontom, o Que me 
!a~ lacUnor pllr:l Que 50 tolUC n mcsmll pro. 
vlclentl3 li r05pelto dOI OlllclP.e& dll. Seeroln· 
ti l. do Governo d:l. ll~blll, e não $e lllr.o, ~lc 
augrncnlo, com o '1ual mo patGlle Quo Clcam 

Provln~!1I1 dli·lbes um collIO de r~ls, como dA 
meDOS Illl e o P.rcsldeule, ~ eu ~sscntO QUO 
cases o!flcl'w~ tlc:~m IlCm COIll ISto; ~ por leso 
!jlie Julgo dO\'e !e~ ilJ)!l.ovoda :l nesolu~ilo. 
pel ~ qual I·OlO. 

O S". C.\UXI~JI:O ~~ C~llra~: - Eu tlIm
bem sU$tento :lo .ResoluçãO do Conselbo; pr!. 
nlel raDlentc pPTIlUe il mllterla de (Illlr arde
nll~Oó' G wateri::. 1~13l~·tin a CDtã.o so se hll 
de elar c~ta dcJeIDIc:10 a outr~s 1I0UOIlll, devo> 
se da r .lDtllSl 4aue!le CorDo, que j:l peJn ·Collsti· 
tul~r,o telll de 3 1gum~ !1l;I.llelra IlttrJ.but~~ 
le;iala!lvaJ;, o que D~S Dretelldemos Que alndll 
as lellha mal~ intellS:>S. E' selll duvldu me:
Ibor dar ~~ delcg~t;ão a esso Corpo do Que 
ao PrCIIldelltc, alD dll mell\llU c:u COPlelho, PCll'" 
QUo o Presidente ê UDl dele;:tdo do Poder };xe
cativo, n QU~nI lI"UlICII se devo Qu tor/;"ar UIIlR 
:1ttrlbulCão le:;lsl"th·n. DtlmRI •• conlO bon, 
nolou o nobre Sonador QlIe ~eaba de !Illlllr, a 
dellbcr:l~;,o do COlliolho l'rol'intl~1 " m.li,s 
r:uD:Il'Ol do q~~ a dO pmldcnto, que Quer ~ua' 
bllr com ru: olllolllmelltOS, QU().lIdo, sOGundo um 
Granda publid~Ul, aCõl:baQdtM;;~ com UlI OruOl\l' 
me~tos d~s rcpartlaües. a sorvlto tia do pado
cc r II/ll1tO. oplul:lo Que ~u siSo. li:' pQr esses 
mOll\·o5 ~ua ~u.to:l{O 11 Jtc.olução e por aUa 
vo{o. 

3ul;.11111 li ma).Crlu dl~culidCl, lol nll"" 
p,'ol'ollo o flrt, 1' ; j&ll~hu~ute O ro
rum SOUI debato Od p.rUl. ~', 3" e ~'. 

~~ndo por 11m approl'odn n l!e~ulQc:'o 
para ~ublr 1 SIIOft,10 lOlperlal. 
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Terceiro ,anil do Orlka do Dia 

Entrnu til! prlll!elra dl lcusalio a 
'Ruolu,!lo dll CaDl:ll'il. dOI 51'S. Dtpu. 
tadOll, crl alldo um:l. ClIdelra de ,rlllll
matle.t laUna na VllI:I. do Prl:l.clpe d:l. 
Provlacl:l. do Rio Grande do ,",orte, 11 

qUII tol IlP llrovadll lIua pusar ~ 2' 
dllCuS$io, que leve hgar IlIImtdlll.ta· 
mente. 

o Sa. Au.. .. CA.: - A IItUlda.dt deata 1I.u-
5OIu(1o ut4 conbcddl; devo IIOrém Informar 
o Senado que Isto ~tlo proJ)Olito ptlo COIl5e
Ibo Gt~ da Pro~tae1a, mas como na proposta 
vlllhl lOalerta Que niD devia passar, .uentou 
• Camara dOI .Deputados que de'l!1. rejeitar a 
proposta daquelle COlISelho e tuu esta Rt· 
.oluCM.o. E' bem CIIll becld:.. li. utll!dade Que 
rl!lulta d:l. Inltruc, iio da llngu~ l:l.tlll~, e por 
Isso julgO se devo criar est:!. ClIdelu. O mes
tu que il.UI enllnlva até agora .. nil.o pode 
contlnu:t.r, enlln:t.va ha multas annos c estA 
UlllI;1do, o Que tonIa Indlspeu,:u'e] esta crl;!.o 
?n, de que trata li Raoluçlo, pela QII:t.1 voto. 

uu. .ao 'para policia. QullJ ';, poli, a pal!
ela! E' o modo de andu de batloa ou ea.\. 
ç~ curto.! Sení para. h""'r um Conserva· 
dor, como tem a Uolverlldadc d. Colglbra! 
Eu n10 III!I para lIue ê Isto; A!VO U li quer 
fuer um Codl,o peDal dos Est.lltul.Oll. Acbo-o 
lIlulto dunecesearlo. 

O SII. M..u\QtlQ; DI: CI..II.1\'W.üI ; - E' ver· 
dllde Q.ue lia 4pprol'uam UIII Estatuto~ pu a 
OI Cunos JurldleOi, Q.ue IIgora nil.o l.e1Lh0 'pre
lell tes, porem, 1l0t0UiIC 10;0 lIe;]1II Que havia 
talL4 lteslllO a respeito dai P\lll:..!l que dCVl!DI 
haver pari CiUitlgu os eatuduu. Que dello
Qulrelll, .!.tora o qDe 1':IDlQI fazer COIII esta 
.RtIIOlução! VlIIIOS IlIpprlr ClIU lalc.u, que 
neU_ .. w4rem, autorlulldo n C04Creo;aÇ-,w 
do. Lelltes a du aquell.u provldencilu que 
elUtllder lIeceuarias pua melbor manter a 
ordem DO interlor d~$ Aulllll. 1'or13lll0, Julto 
Que lato davo p:lSiar, porque elles 1.:1 co:t.be
celll melhor o Que li neeenarlo pua 1510; Gm 

aolllCQuellcht, voto peja utilidade parll J)aIIur 
lI~' (lisc u~. 

Ju!&lLdo o deh:Lte SUrtJclCIIte, rol lllJ

'provlllla a llesol u~ pua p.:w.ar .t 
! , dJ$C~, qu.e teve lucar 111101. 
d1a.UDIei1te, e.:rtr.uldo ne!Ja li ut. 1.· Ju.lp~do-se snmclentelllentl! di. 

cutld:t. a materla, tol approradll a Ro
lOIuclo p4l1l paua.r .t ! ' dlecllU4o, li 

qUII] tendo hl~r Immedlabme:t.tc, tol 
beUa tlDlbem a pprovadil. aem debate, 
para PlII$lf .t u]tlm.:l., 

Se;ull>se a prllDelra discussão lle 
outrl Resolucll.o da mesma Call14ra 
dcfJ Sn. DeputadOS, lIutorlmndo a 
CoII;U,il.ClI.o dos Lellte. dDll Curaos 
JurldlCOll a lormarem Est&.tutot lIara 

O 5 ... lluQu~ JU; L"UAlI~l,;l'l:: - O alI

no PJ.aado apresell.taram·se &(Iul UIIS Est.atu· 
tO$ 'para os Cursoo Jurldlcos e nll Seulo tol 
que a pratica ll1OS tt!l&S$ 11 lIeccs~lda.de Que 
houve:ue de alguma retorma; Ollta appil.receu, 
porque $C tem pedido algumu provld&llcl~ 
a filie re5P\llw, e eut;lo pareceu IIlI!U oonve· 
alente Que tosse 11 m~m:t. Co~;reCllÇ;lo d~ 
LellteI que propuz:esse ~ Est.tl t ul.Ol • !Lutorl-

11 poUda dOll IPtmlo. eslabeledmell.· UlII ... p&TII Que !i!:esse allUlls art!goI IObrfl 
tos. li policia, ou mes.tno sobre li seu modo de 

n!sUr, P4l1l u Jt:r.r desjle:lal e d.perdlc!os 
O 511. OuvtUI.\: - Quan to .t utlJ!dllde um DIodo 8C01l0lDlao, o que tudO J! aecutlLrJo, 

!(Ib r~ Yrru a prlme]ra dlsclJ.SSâD, é IlIeca.vel. 001110 a UP\lrtellcl.a o está 1D00tnodo, .s6s 
Estes estabeh:dlUontol lu. U11I pllUtoe d. IIn' 'elllOl Que li Ulliveraldlllle de Collllbrll UID 
noll que e.!I\0 teltolI, dcram-se-!hes \l.nl Eau· U1U estatuto. Que r ea.]lPeute 6 umll obra que 
lUtos InterinO., ~ u e pllteoe ~ue relU sido s ut- lUal, parece tralDdo do que EslD tuto., e 11.5-

t!clen te,. e por 1580 11 Assell1b]h autoriza 11 I!m mulPO todOs 08 dllll era aeceSSllrlo de
Conl:r egnC"~o dOI Len tes, que es~ Dlllls ~o crew ou ClITta Res'la para occorrer a algum 
fac to disso, para fazer 0$ Estatutos, que de- IlIconvellloll!e. O Curso Jurldfeo ê uma reu. 
veriio vir' Aucmob]J!a para eHIl os aPllrovll r. nll0 da MC1;OS, Que podem abusar e neste 

O S~. ,\!,IIt:qUJ:JIQIIE: - Eitoll. periuadldn _ pal"CC4 que é de :l.bsoluLl nCeeJlld~de Que 
qU! o anno 1I~U3do te ~ppror.tMlm 0$ ESID-I PUM elte .:u-tl&,o, at!m de se tonlar n1r;um:l. 
tulr" d01l CUNOI JurhlJcos, lUaI d!we que IIro-:ldencla. 

H H 



------------------
lOS 5('Hilo de H de .Julho 

JuJgud~ :1 w;,tcrla ueb~tia~. iol ;;'\1-1 
provado li ~rl. 1", er.trllndo li 2- em 
dlseuss~o. 

QMl!rlu vnrll: da Orden. tUJ Dia 

Entrou til! u:tilPlI dlscussào o Pro
jteto de LeI, (}llt fiu as rO~:1J 11;:
'"!lei p3r::L o IIl1no financeI ro de l i:;; 
a l83~, com lIli cQlcnd:l.!l :l.lIprovlld~~ 

lia 2' Ilbcussilo, 

O S~. OU\·.l:I~.\: - ~,iio ~'Stou ILultu l':;I' 1 
torlUe COOl este ~rtJll;o. As Uct~rn:..u d:1 CUbo 

!lCltul cao :llu!la uão pIl.ISllr:.ru c !HO ,'ai J~ I 
de ttct61'110 CUJJl cllr.~, porque dll o ;..rtl;~: 

~T:LC' Re;;:uhuncu1.Os. seDdo ~ppru\'ud~~ velo 
P:resldellt.e do COlUelho~. etc. (U:Il.) i:m 

O Sr, Conde do Lages mllndou â 
Mesn li. seSUlnto 

UlI c:1SO eu quererl; IIDtn Que se desse e!I$:I 

UlJla .portão de :HtrlbuJeões leõlsltttlvu. t:m· 
quUlto nio llassarCDl ali retorm!li, d:lr Já e~tc 

~ortl! repentino 11.:1 COIUUtulciío, oilo IUO J)arQ
ee cooUltueloo:..1. .I'ortllDto, eu dirl!!. Que, .ulJ.. 
metUdOll DI l>allltutOS A npl'!'Ovocão cio coo . 
..elllo Ger.L.I, pailUIU lotllrlll!lmellte pUl'-5C em 
uteuciw, Dt6 que li Poder l..c!:i,lu tll'o dell· 
bere, ou lIo elle I"e!lbll P:lra. IlpprOla:. bto ~ 

li que 1110 JltLrcco logo!. 

Ond~ CCllvlc r . - A lIfob lbltão d:lll pro
moçdu uj!l doa POO1LoI superlor cl :lo Cllpltão 

Tenollta. - Conde de LaDCI. 

Foi õlpoi.3da ti elltrou eM dJSCII';;o. 

POS:;O aeeowllIOtl:Lr com a \!lIIond:l.. O prlncl· 
pio que !.:l 2' d!scu~:iôio ap~llreC(lU e pelo Qual 
K prOIlOll :l ~up,\lrcssão do un o ti·, tol q'JC 
tolllJuuacdo ~tt! SfSl.(lmll de prohlblr con$

Ullte..JICnta 111 pnlllotOu de 1111110 em :1.11110, 

O Sr. Pre!lidellL! loi lubsUtni.!c 
lia cadcll'll dôl pre~itlcucl;! JlDlo ::;:. 

O SJ~ l'-'IIQt·~:t J)~ CMI"'H1.l.o'~: _ 1>u 
1ul;0 que I~~ c do multa uUlld:ltle o pl'ecl~ilo, 

c IlLé "olaria WI:JIIlIO jJlfa Que u::u "Ielit,o 3(0 

COrpo Legl.!!.::.U\'O. E~te tonUl'Va s~r..tpte 

lupec~ao geral e se visse um:.. dlsJ)O!l!~1o UI· 
J~Stl1., do «no olh'-l1ll 1I11t:J. Jss~: m;u UIII:' 
cousa Que ê (10 re;;lwca p:u-UeuJllt de Unlt. 
Cerpotac40, creIo eu que 11;).0 deve ,·Ir eo I.,:or· 

po Le.Is,atlro o lllulw .QlCIlU~ (\l:ter-e QU1. 
otlclldc 11 Conultultão. E:t:.:.. tll:!a u~ Itil "e· 

rUI e Por en~QueDe!ll Il([ulllo que 6 1!Ii14· 
lUto e..'OIlOP.lleo de um est:WClecimcuta n~o 6 

precll O que venllô'l :10 <.:orJlill L e;;ill:ltlvo, o 

\lual, tau<lu lnspec~ão ;:cral, ~~ sou<>t.'I$e ([ue 

uavl .. um estatuto QUo :J.1.(lCl!1':I o dlrcl(j) çc· 
rn!, olhada parll IIõSO e o nnnul1ariôl. 

Jul:;ad:l. 11 m~ter!1I JUmtiOl1tCl1lentl; 

o,!!acUtÜIII, lol IIppr~vado o ~rt, 2', tll

'tram.!o em tClõu ldll em dLscuuào () 

IIrt. ~., Q~c "CID Im!IUgJllltô-'o rOI ~p. 

pro"::do, sendu-o t.:I.mlleru a Retoll!' 

1:-10 p:l.rll pOSNI.r ~ Illllnl~ dll~uuio. 

't oruou o -Sr. PresIdente a Getupar 
11 e:l.del rll d, prttldelletn. 

segul:l.-se 11 que 11 cI:usc millUlr perderia toda 
11 t!~vertUl~a do :l.cCCSliO o QUO pcrdl(\a es~u 

espc ranc:l., nilo bllverá Quem ~e dl'llc :I. eua 
,'ida tilo :l.ullCó4t!a e Irllb:l.lbOIl3, como O lIobre 
Selia~Ot bew di~~. Ci:.:..r.:l.Ul~C e~cwplo~ de 
homeJ1l que dcl:UralD 11 prorlulQ lIlilltar .. 
porl1l1c lbt IIUn ~:.r:. e:~rar.~a algumll de 
auglflento, e cu c:Jllbeç~ :u~I~ mllJU«l$ que 
lIcdlrnDl !le~uc:l. J)~;':t ika.rcw rom o meio 
~o;tlo. cul~antill e:u ou:ra !lel/us. Se:tdo este 
o prl:ttlplll que cnlÍlo le dc:;;en\·oh·eu, 0:'0 
n11l r.:.zi.D p~rll I]\lC, ebe;:llldo-stl f. c1:J.Úc de 
Capl:.ã" Teu,ute, não se ba. de chc~r :I. de 
Capltiio de ~'rlla:tta c m~lIlO de ?o.br e Gucr
rll . Se tO\lI·CS/IC cu:!. problbl,üo nll c1nsse dos 

Gener.lcs, m.ulto be~, porQuo telllo~ mUito', 
mas; ptllldplnr logo desde C.pl tüo TeoclIU!, 
aào Dle p:lrecc Ino pro[)rlo ,\Iarll $C dar li r e

tolIlPCU$.l dll esper3.ll~1I de promeç:'o. Dc1'G 
h:lvcr maior Illttl tutlc mt$DlO PMII não h.ner 
r,ulld"du elltre 05 mUltares do 'i"ern e 0lI 
di: .\fer, 11 ~e bouvcr abuso, n61 :l ~u l c3t.:1.mpt 
para Ol Impotllr . 

O SII. Coxnt: Ilf: L.ltll"ll: - .l pro"1I de que 
este ,·eLo lI~.tI cOntbuari, ê quc J;I este atino 
,c ,Já m:rll Illllp!ltudc e fnculd,dc 110 Goremo 
p:lr::L proyer, c::)m o Que rcnnl«!t:lo 3~ ~pe. 

mntlls. O;ue o nobre SCllll~Or Que bl nllll-



---------
Scssl'io de 12 de Julho 

101 O~ílC!3eJ 1I:l.f ~b"'- _uy,:tj,,,·._; uil.,o <lu
rido, m:u Ur.::bcm h:" wulbi 113 clallltl 5!,l
I>3It~rn::1, e mul~ 111:11$ ooc.1SIÕCli de Clt em. 
flr~lõ3r. ~:' eue o lJIoU,o por qUI se d~ fIl. 
cu!aJde ::0 CuYernCl !lo proroo\"c r !lt6 :lQuella 
PatCllte, Que ~ o 111CIIDO QUO o ~l!I1Jltro te

Quereu. 
O S ... Bo!!cY.II: - Eu IlUo estou pelll cmeu

d:!, e o meUvo Que ttllbo paTa reJelL:lr , 11 
lDesPla pOude.aç;jo do lUalnro. DIss.a tUo QUo 
do tinha precll,,,, de OC.lIc!:LCS. que o QUI! 
querla Cf1 pOr termo :10 dcs;llontl) 4ft Olflcl:· 
IId~e. Que I"clldo que J1 pela tereelr:r. vno 
le d:l.I'/I 11 m~ma Jlrohlbltão, se deulolltJ.l'!;I. 
Elle reconheceu metmo que, :lInda que se lhe 
d~ essa bculd:ule p~ra fazer l!romox~, I;)')' 
~,~: ns "f.J ::r;l. \':::'::C3 P:l!s de ::ccOrdo com 
o 1l1I1i~tro. 

l"a d.lscll1lsrlO tl':J.wu-se só d;r. prlmotra 
p::rte do aft. S' , IslQ li, (l11S Olfldtl.cs de Marl
Ilha. e nad:l se dbse :l respeito de. de Fu· 
tcnd~, S~u~e, etc., Q.g~ rO!~ -l U:t\IlIda pu· 
te. Suppn:olndo o ~rtl:o todo n~o tl~a Itnu· 
t el;u:!~ cetol. .c:uM~ plrte, o que cu multo 
desejo. Eu rcquelro ~ Icftura d~ lei que r ege 
~ctu~~mcDtc, a "cr ,e posso sahl r do ~mha. 

r1~0 de, com :I 'lI.p;> rcSI~o, não preliJdlr.:lr 
a C&Se que rOl'ma ~ le;ulI.d~ parte do ut/:o. 

P~ra. dts-C3uat a minha fOnsc~ondll., que
ro OIlUo qu~ llC d lr-: 

~~ cr.;~:la" liu Sr. ":ur;;(>< •• \ "a'"n,l~ 

do Sr. Coullc de L:l"c~ 1.'10 p...uou e 
rol per (Im o PraJcClO culn, cnlCIl' 
dado r~muurdo ~ Ccn;':ll~io de nc
do!;oio. 

Tendo dado a /lora, o Sr. Pre.l· 
den to aoslgnou para a ordem do dl:l: 

1.' Prlw~lr:. c II!lõunda dl'Cu$$iio da Itc
sol~ção IiObre :I n:.turaUz.:Içâo dos colonos do 
Rio Grado do S1I1. !". Segunda dlleUllio dO 
J>rokcto de Itesolueão IObre a Ponte dil AI· 
f.:mde;.;L da Caplt:d do llar:lnllão. c (Juando 
the;::o. r o M!nll:ro dn Guurll, :lo !cS'u nd~ ~II' 

e~i!I;1a do proJeettl de Lei Que ri:\:3 :tI !o'or~~1 
de 1'crr3 p~rl! o tI~t,o financeiro dc lS33 a 
lS.~L _ ' I~ 

LcV:tlltouo!l~ .:I. Seulio át dUM! ~ora •. 

SESS.tO ElI a DE JULHO DE til! 

LtutU'o d~ R~lolllç<iel. - D~clI.IIdo do Pro
Jccto 'Obre a II~o dll, 10rÇfU de lerro 

Fall= DI Srs. Senadores e l!llIbtfO 

"F it'llm IUSl'e~s.'l1 u pro:notóes de OW· 
cl~el dO Fa.Jc~dn , Saude. C~pe!la, etc., ~uc 
nno .rorem I!tIUSPCr.U\·c!s 

Lc~, 10 n:r.es; :\larqu~ de Barb~eo:t, n 
Ve:tCl; Borgos, 1: "eICS; S:tumlno. 9 vetei; 
Almold;:. li 511'3. 1 'I'~ 

Farei e:ncndn. 

o ~obre Senador rnandcu li ll:C,3 
11 legalato 

OIEmI.\ 

Art . 5.' F lcllm IU'P~SIlS 35 promocoles dI! 
Ortlel~es de Snude, F;uendll, etc .• Que nito 
[orem Indl l pclluvet, p~r:t o serv l!:o du em· 
b~rc:\ciics d()jjl&,nadM 110 a rt. 1.' - 10.4 lllAft. 
Cio BorDC'. 

Foi afKI1:lh. e e!ltrou em d~eu .. Ao. 
J III;&do l ufflde!!'te o dab:ll/!, * 

prO"oa~ o ProJcCU! til QtI:Il pu.nu 
na. lC~ndo dl,cUIlUO, li eIccptAo do 
IIrtltiO que, tcndo , (~o enLio lupprl· 
mldQ, tol p~ ~ rcsc nto s():!!s~o Innug\l' 
Tl1dQ. i~ndQ por(m N'dl;ldo nn r':;rn'i\ 

Aberta ~ ' CltilO com 21 Srs. Se· 
lI:ldor&!!, Approvou,*c :lo ceU d~ :lll' 

terlor. 

O Sn. I' SECIII:1'.\ftIO deu contll do .e-
;Ulnle 

Um ofllelo do Mln!stro do Impctto, t O' 
mcttcndo sancetOnJdOl os l1ulbor;;raphos dat 
duas se:u ln!~ ·RcJoJut lkl dll .A1S~nlbléll. oc
t~l: 11 I', mareando o tempo om que lO bão 
da tuar u ~Iolç&. d~ lXIllubdIK parn a 
l~ulDte U;lslll! Ura.; li 11 ~', declll r&ndo o 
artlto !" da Rcsolueao de 11 de Novc Dlbro 
do !SU. 

Ficou o Sen(ldo In telrl1~o. 

Trcs ortldos da Cnmara dO'l Srs. Depu' 
t.,dol, TomcUcndo os IIcr;;ul nt<.1l Rt'lIol u~úc~: 
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I.' 
aoln: 

_"'- _usembléa Gel1ll 

Artigo unleo. A alspo!!~li.o do para;ra
pho 4° do II-rUgo 51, ~a 'Lel de 15 de Novenl' 
hro dc 1831, se entende a respeito du ma
chlnal c IIHos que têm sido c toreru Im· 
pnrtodos da. execuciio dn Lei CIII diante. 

tle"- dt:ll!~;tda paI'(! a Camarn Munlclp:ll. com 
obrlglção de dar um3 par te dtlla. par3 Ar. 
ebl~o li "CIIBrd3 dos Corre. da nova .-\dml. 
~fUut~o. Os outros edl!fclO$ naclonRts, que 
o Prfllldente elll Conselho n~o lu l,~r nccu
~"rI O!; pa ... .t e$bbeleclmentos Publltos, ~I! r~o, 
precedendo edlL&es, vend!do~ elll bUlI. PU
bllca. pelos ma!ores preços, ~ue le otrerece
rem. Do rntslllo modo lerl10 vendIdos OI ruo
V~! I p-ert~neente5 li. eJ:t!ncta Admlnlstraçâo 
t Quusqutr outros utens1l1Ol, dutlDldo.s 1.0 
JeIlVIco da Adm.!DIslnçiio. Os escravos, que 
tIverem ur.ldo por ma!s de !5 11II1os, per
tencentes A 'Nlçlo ur-lo manutel1ldOll. 

PIÇO da ClJ-lIlll.!"a dO$ :Dellutados, CIll 10 
de Junho de 1832. - .inlaMo Paullno Lfmpo 
de Abrev, Presidente. - Berll6rdo Bell'(1rlo 
806re. de S01l::CI, 1° Seercta.rlo. - CautaM 
S,iridilo de Mello e lIatllll. !" Secretario. 

%.' A Auemblú Gemi LepslatlwlI- re-
IoO!.vt: - .~ 

Artigo unlto. FI~ IIIIpr onda li. jubila: 
C~o concedido por Decreto de l! de Detem
bro do :111110 proxlmo preterito I. Leandro 
Beoto de BaTrM, na cadeln de prllJ\elral 
lettru da. vm. de S. Sell:J.stHi.o 11;], Provlncl:lo 
de S. 1'aulo com li leu ordenada por Intelr(\. 

,paço da COIUO.r3 dos DeputlIdo$, em 10 
de Junho de 18U. _ Antonio Paul /no Li'7llpo 
lU A.brCII, Prtlld,cn tc. - Bcrn/lrlfo Jlelllllno 
SOClru de SOIl~ l ' Secretsrio. - Cauiano 
Splrl4í4o ik Jtdll> e .Voltol. !'" Secretario. 

l ' A AlSemblf. Geral Lej;lsla.t!n .. sobre 
Proposta. dO (:(Illselho Geral d. 'Prorlncla de 
» 11101, mol.,e: 

Art. 1.' Ficam exttnetas .. J'unta d:L Ad
mllllstraclo Dllunutlll. do Tejueo e 10405 
os Empregos e QttlelOI Pubtieos, a cujo. 
erlncllo deu lusar • muma Adllllnlatraci1o. 

Arl 2.' OI Emprtg!1.dOS, cujO! p rovhn~!I
tos 10Telll vltl.llelos. continuarão a. perceber 
lell' ordenadO:!ll. sendo dlstrlbuldos pe1u OU' 
tras R&partl~~ éh' Admlnlstr:J.Cao, em (lue 
possa. eonvlr o . eu le"l~o, até (lue "laUl, 
eonforUle 3 lU' Idoneidade, prQTldOll 6lZl ou
tros EmDr~ot d. 1t:UA1 011 Ulalor rendimen
to. Os que nl10 (lnlurelll servir e:n ontru 
ruP,rtl~U d3 Admlnlstra(:1o d3 Pro.led ... 
pll-rll- onde !ortlll dlsUlbuldOtl, eontlMarao a. 
per«ber s6menle metade do ordenadO. 

Arl. 5.° Havel1do eaSCllbO 1.0 lem"o da 
publlc:atâo da. &lsoluç:1o .11011 urv!~os Dia
mntlnos, coDtlllnar~e-ba a 1111. lavagem Ui 
ulthua r~e, por conta da Faltnda N~eloul. 
AS ar~ porém do servlto do ·Paguo acrito 
:.vollndos e arrematadas em huta publlen, I. 

~IIen\ ma!s der, alnda lInte5 de se tirar a 
J"ll~nt& para .rrelldamellto dO$ terrenos. 

ArL 6.° Os DIamantes, que le eJrtr:lblrem 
e OI que e.dstfrem em entre, seriio remetl!
dO!! ao Thesouro, "ela manelu iUé llgOl"Il 
P ta ti ca.diL 

Art. 1.° TocIO$ 05 Uyros 
C:t!IUI"Gl na Contadoria da 

• papeis, qne 
utlDela Adml. 

nlltr:J.çll.o, ou a eUa forem relulvOl, serio 
In .. ent:l.rlaAo~ pela. Junta. actn~l, que OI 
ml.nsmllUr.l pelo Inventa rio , II-Or.l Ad'lDl_ 
IIlnra~l!o do ,Olstrleto Diamantino do Tljueo 
!0J;"0 que 16r Installada. 

Arl S.o Com os adol prescrlptOJ DOS al · 
llgOS '0, 5' , 6° e 7° ttrlllln&rl1o !li funccões 
da J unta dll- Adlll. lnlstraç:lo Ulamantlna e 
dos lCUS empregados. 

ArL 9.° Os terrenO$ dlamantlllos aetual' 
lDente rfcoaMcldos como taes ,fia Prtrrlncla 
de 30IInu Ger~. on Que pan. o ruturo neU:!. 
se descobrlrelll. coDtlDuam a. ler do domlnlo 
da Nacao. 'Slnguem 05 explorui. SCI1\ Utulo, 
peno de ser punido como réo de furto. 

Art. 10. Os Jul1es de Pu e seus olflclau 
\"Iglarao com .cuidado os ter renos, dt qu~ 

trata. o artlJ;"o antecedente, eonwrehendldol 

Art. ~.o .Flct.m II-boUdas 3.S Comp~lIb!as 
de .Pedestrtl, ~u e estilo ao servlco da aetual 
Admtntsb'ncllo Diamantina, tlclUldo contem· 
pIados os retormados todOS aqueUes que se 
houverem Imposslbllltado no l;erTIco publico 
aos lIu~ts se abollBTilo os mesmos vencl
O"Iell-tQ!.. QUc Até ~;ora tem perechldo. 

ArL ~.o A Cu-a, Qoe !!fulo do resldencll\ 
aos Intendentes, do Larl:o de S~nto .Antonll). 

no seU dlstrlcto c procedcr:l.o contrn oQuellt'll 
que sem ti tu lo os minerarem, formando outn 
conforme o seu Regimento e rcrncttendo-o 
com o dcllnquente, no co$o do ser prelO, ao 
Jn tl TerrItorial; c dll-r.1 parte ao h.spector 
p3u. cumprir o d l~lKlfito nesta. Res!lluC~o. 
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ArL 11. Con~eder-w-hll. '0$ Cid;ul;).O$Bra'l ,~fl. a. Compele ilO lnllK'Ctor: 
l!!elrm uclulY3meate .1 ·(aculd.do d. ex· 1. F:I$C~lnr li. ,uard~ dos Icrte.Qos lUa-
pl01':11 os sobrelllloS Icrrepos por Ilrrtmua· r mftnllaos, emqu:lnto alÍO .(afom lTremu.ao~. 
taO, quo nunCA ler:l conferida por menos de I \'llI1lado que 1l1llguem 0$ exploro 10m leglU. 
tre~ allnos. Ilem por mal! de seis; e 116111 .. ' mo utulo. 
pe!lsa:" QUO .11:10 leJllm l utrlcleotemenu 11110-1 2. Actlvnf li procurndor 11:. (.'~ten~1I p ~rn 
nadas par:1 t:llprelLelHlereru Ines se rv l~OI e propôr 111 1IC1:00S cOllIpettntea cont ra os In_ 
,utlSruerelll ai prestações e obrls:atiies 11. que [I vnotes dOI terrenos dlamantlnll4l e os de.ve-
SI! lugelta rom. dores' Adllll:llat r:lçlo. 

Art. lZ. PodeNe-ha arrem.tar • cada 1 3." Du eollta. tle seIs til! &tI. mt:zea á 
um dOI cldlld ilOl, que pretenderem exPlorar , Tbtsoura.rla. dll. prorlncla do esbdo da Ali.· 
as ttrru dlamaQtI~u at€o duuQtas data&, mlailtn.ç~. t_e~do toJIstar fll'l:um'tallel:l' 
eotQ(IOIUIIJ CIIdll Dm:l de quhlze bncu quo damente, qUI! t.erreDI)S se: aebBII:I arremata· 
dradu; I)S terrenos fonee(l!dos, podelldo Itr.' dOi!, qUllDtaJ let~ se acllam em Cofre. o seu 
deyer.lo ficar Imll'ledlatos de II:Ilnell1l. que se ":l lot e o do yenelmeato. 
Iot!uem e .uccedazn II.IU aos outros. I f .· ,prHldlr 110 "CUI d1 medl~ao 40s Ur-

Are.. 13. As Brre!UP.tacÕe!l serii.o lelw cn: renl)S, (lue se houverem de Utem:lt:tr eoll'l :l 

has t:t publlu. lIreeedendo ed!t.aes, que urio i ~ulstellclB do Procul'l!.dor da FltendlL D:l 
mrrll<ados na. dla trlttos PillmBntlncs por es-. lIIe. ma medição se hucrú. "uto, pelo Sl!(:re' 
PB~O de 30 dl u Bo tH e 56 poderào ~ltectUlI.r· J tarlo ou seu AJudallte em !l1'tO ptOprlo. 
se oito dlu depoIs de I~ orterecer e íl rlmelro li.· Vlgtar sobre o cumprimento dos de-

,'eru de todOI os empte;ndol d1 noV:l Ad· 

.\ r t. H. O preço mlnlmo de e:ldll. d:r.U de T:lln[IU"~çUo e d:u- parte ÍI Tbejj()ul1I.rla d:l 
15 bn.~l1I quadl"3d~1 lerl; de 4$.500, ulm:r. dos ~oa conducu e de qUBtlqOeT 3busos qUO eo· 
QUOH le reeebcr-.i.o os lanços. que Je oUere- ~ontrar 11& mUllIa AdmlnlsttaCilo; e no Con' 
~rern na PrlIt::a. .elbo do GoYel"Do daa negllgenelllS dOI Julztl 

de Paz I(I!fCll do que Ibes l~euDlbe :l pre· 

lan~o. 

AfL 1$. Todo o producUl da explon.tio .elite oResoluçio. 
dOi terrenos arrematados. ~UtllDle o ICUlVO ILrL 2.· tP:ra as Dlwl~~$ dos terrenos 

dlnIDIIJIUZlOB b:l.yará um En;enbelro. que 
vencerá o soldo e snWlcnç6es que lhe com· 
petlrelll, devendo o GOI'erno PrOI'lnclul e:n· 
pre,af Dlgum dos Que pela Resoluc:1o de 12 
de Ág0510 de 1831 hão do ser oeeUp~dl)S n~lln 
ProVinda. 

do eo:ttl'l!.lO. , ncepç:lo do O'Jt O, de ~ne se 
continuam a pagar OI Imposto. ~ue pnr UI 
eulver tll.abeleeldo, serA proprledada dos OI"-
rom3t11nte,. 

Art. lI>. Os terreno! concedidos antel da 
publlcl,C~o desta <RuoluCIlD. scr-.lo mellldos e 
POSIO$ cID b:utn puhUClI. e nellc! terilO prete
re~cl B OI concesslollnrlOl cm 1;llaldade de 
clrcIIID'Ul.lldu. Se os terrenos ji eonctdldos 
IlnrelD lDall dc !OO datas, os arrendal.D.rlos 
fiear"" t6 com esta t:I.teuio, podendo .er o 
resto Irrelllnt:ldo li. quem pretender. 

Art. 17. Huer:\. na vm" do Ttjueo um 
IDr.peeUlr dn Terras "D1,Dloot!n:r.s, 0111 Pr0-
curador d. FflI~ndo. um eontlouO e dGII! 
sel·voule,. 

Art. 11. TotlOll t $tcs emptegadOl ler:lo 
nomeados pel:l Thesollrar la 'Provincial. que 
OI poder :\. dcmlUlt QuandO cODvlcr. O IlIIpt-
ctor terá de OtdCDlldo I :200$01lO, o Secre-t8rlo 
800$000. o ajudDnte 400$000, o f>rocuudor e 
TbeJ01\reiro. &00$000 fldn um, o cootlnuo 
300![I()(), 011 K<'rf~n tea lãO$ooo cllda om. 

Ar!. !lo flaverA UID Uvro p~ra (I l~nç:l' 

menlo dClt autos da arrelllll3(iio, o qUllI ~s

sim COIDO 05 outro!!, de lIue Irllta I prescnle 
Ruolu(h, .crio uUIDct:ldos e rubricados por 
um dQt Yembros do ToI\~t:lrlll. Pro,lu' 

• •• 
ArL !l. Os arrelld31arlos se obtlpni I 

exprelu.mente nO$ arreDdAruentos a explol'l!. 
reli! os terrenos arre nd~dO!!, durante o tem· 
po do cootrato, de OlP,nplrll. ~ue se n~o en· 
tulbem os terrenos YIsh!~CIt n le !OlPOSlII>I. 
!!te ou dltl!eulte lO SUll explor~euo: OUC10 
llDi I darem pelos terre~ os 'rrendados pu· 
uJ::em AI agulLS neecssarlns pnra cX)'IlorllCii() 
doa terrenos YI~lollos, devendo todlM"la I dila 
p~lSa;em !aze~e e<>!lI o menor 
pouIfel dos arreodatarl05. 

I n com lO oc! ( 
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; .. rl, !I~. TmI~3 n~ qUCttiJO!$ que se SUgo 

t;'~rcre ~)Hrc CS Ilrrend:ILnri03 SUbN o cn· 
ttllh.u,)cnt'l rles tcrreno~. P:)~SligCIr. ~C ~;;O;.s 

CII ~nbrc possc.~. scr.;o dcc!dMas lulJ1m~rl:l' 

ml'utc p~lel JuIz de p~~ do lU;;lr, CO!!! :1.:'1' 

dlcncl:l dei Prelcura.!lor dn Falenda. D~s de· 
ci~ues do JuIz de Paz &Ií!llc~te b:J.,·cr.1 te
CUI'lSO pnrll. :u JUII.lns de PHZ de que t:-:tu 
o seu Regl~ento. 

Art. :21. );0 Uvro de que ira::: o artigo 
21, se l:Ivf3r:lo os autos de arre:l1:l llicflo. nos 
quncs !o ~!slsno ~lI-m os urreruat:lDWS c os 
flador~. ou sel!S l'roourndores, com o J!ls· 
)1oo~r, SccreUrlo. PrClCurndor e Portclro; 
re.;:is:r~!ldo·se depois dos :lUlOS 111 Procura· 

.Ut ~u. O Seeret:lrlo elo."Ir.1lllr.1 uma 
ccrt!<l~o do te6r do .1uto de err~ID:lt.~~âo, QUc 
~cr.1 cntregue {, p:trtc, p~r:l :\ 'ylst:!. aflla, se 
fazer :t dC5;lln.c~<;ão ~o tarreno a t re:tlat:ldo 
~ e:llpols::.r,se o o.rrend,,:.:.r.~!o 11.1 presc~l~a d., 
l'roc~rlldor de Fazend~, Ill\'rt!ildo o PleslDO 
SetT(-t.1rlo, ou o seu :tjul]~ntc. os prcclso& 
termos no 'Verso da certidão, das Ilu~es ex' 
trnhl!'11 dl:iIlb lI.utheot!ca, Que se gunrdll.r~ 

110 .\: clllro. 

Art. 26. A dcspcza da dcmnrc.1çãc f: posse 
u:râ p.1g:t pelo ar renliatnrla na tórmn do 
ncg!mollto de )754. 

Art. 2; . A Impor t.ancln d09 pretos dOS 
~rrend:tmcntos será .1dduzl<in ;l. Jetf3s e ao' 
cell:la I1eJ~ nrrendotorl05, sacndaa li endcs· 
s;uhs por dous nadores :lbODadllS, quo devem 
apresent.1r; c p.1!;a\'cls n scmestres ao T,IIe
sOllrclro de:st.1 RCPHtlCUo. 

Art. 28. Destas let ras se lará c.1rgo na 
TM8ourclro em Ilvro pll.ra Ino destlno.do e 
lerá IU!l'ar .1 rcspelto dellCll, Quaoto ao acha 
,1cterm!!l~:l0 n~ Le! de 13 de Nc.vllntbro de 
18Z7 e ao Z3 de Olltubro de 1827, artigo I ' . 

Art. ~n. ~:IO pn:;lIJldo os a ccett.1n tel ou 
cndo!!Rntns ni $U~5 JNr~$ no di!!. do venel' 
mento, o Thcsou~Jro. lcit.o c Intlmndo o pro
t~to, u remetterá no Procurador d:l F~' 
lendn pnr~ propôr 11. uc<;~o competen te con' 

I~a o ,,"e!>mCl. 
.... rt. ~O. I-I.1,·er(1 um cofre de tra eha' 

rc!; UntR tcro1 o Inôpedot, outra o Eecrctn· 
r io c ou tr::. o Thesourel ro; nelle sO recolhe· 
do toous u qurullbs quo $C robrnrcm do 
ptGdueto uos .1rrcn~l~u)ent.os. c~ rre:;Jndo~" 

no IIno, Que de,'c h:J.vcr paTa entr~d4$ e 
slhldas. 

Art. 31. Todo o predueto arrecadado no 
co(re da AdlRlnlstra~ão sc r~ rcweLtldCl 11 
Thcsou~~r!n ~a Prorlnda. 

Art. 3 ~. A ClIPlar:l )[uo.lclp3! dn Vllla 
do TlJuco partldllnr:\ ao Conselho Gc rn! d~ 

Pro\'I~ cl:l, ~o Presldcutc em Conselho e :lo 

Thcsourarla Provlnclo.J quaesquer iofracciies 
Que se façam r. prcsenlC Resolu.ão e a ornls· 
suo dos E:uprc;ados da nova ... d·mlnistraç~o . 

Art. 33. O GO I'crDo Provln~lal mand~r:\ 

lefuntRr n pbnt:lo do' tcrrcnos dlom:lonUncs 
~ao eom]lrehendidos na den:atcacuo dllun~n· 

tlnll., e lntol'lnnr ~o Con,elho Gera] d.1 Pro-
1'1001.1 dn sua extcns~o e r iqueza pnra o 
meSlDO decidir se de\'c:n ser. ou .!Iao ,ubmet· 
tJdos :\ Admlnlstrn~r,o criada no TlJuco. ou 
eltabe!eccr'lle outra; t!c.nl1do .cotretnllto COII' 
f;adn :lo :;uurdt! desses terrenO!! aos J uizes de 
P.1Z, n~ fOrmu J.1 dete rmln:ldr .. EXC~]ltun·se a 
Serra de Santo ADtonlo, Q~e lica desde Já 
pertencendo A nC\'1I Adminls Lracúa. 

Art. at. Ju!g:nda a Tb.e,ourarlc da Pro' 
\'llIc la ncec, sllrla li. c rea~ào da recebedorln na 
Comarca do Serro, em conformIdade da LOi 
d~ 4 de Outubro de 1831, deverá ser esta 
annexlI á naYII. ,\dmlnlst raçiio dos Diaman
tes. 11 qUOm $~ dllr.1 Instrueciies Igu.1.CS aos 
das outr:t! Recebedoriu. 

Arl. ~;;. Ve rWeandl)-j!c 11. orsnnlsa~ãc da 
Reeebedorla nllnexn :i nova Admlnlstraçilo, o 
PresIdente em Conselbo >!Ilarca.r~, com as 
tormalldades, porque denrão se r marcndos 
03 ordenados, a G'ratl!ica~ão. que devcm 
rcoeer o lItspector , o Se-cret:lr lo e sen aJu· 
dante, o Tllo,ourelto e o Pl"Ccutador , pelo au· 
gm6nto do t rnbalb.o. 

Art. ~G. Ficam rcvol:ad3s 11.5 Leis, Re
Slmentos e quaesnuer orde~s ~m contrar io. 

POlca da C:J.marll. dos Deputados, em 10 
do Junho de U3~. - Antonio Pall/;lIo Limpo 
de Abrell. Presidente. - BernardO BeUlarlo 
SOllrcr de Sallza. l ' SecretarIo. - Ca~Iiano 
Spiridiüo de MellO c Maltol. ~, ScerebrJo. 

4.' A ,\sscwblb Gcnl Lct:lslath'3 do 
Imper lo, sobro Proposta uo C0l!sclho 'Cer::l 
~Q S. P3UJO, resolve: 

,>\ r t. 1.' O ordcnado ~nnunl dos Proles· 
seres c Mestres de Esco13S de prtmclf'\ls let· 
tr~s, scrrl dD~ul cm dl~nte oIIesta Capital de 
4S0S000 ; n~s VIIl~s dc ncl r:l.~lar de {DOSDOO, 
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'.u: 1~1I~ ~ ~~ u:;t/s r!Il;!.1 d~ ~1iO'GOíl; ti eUJ ánQr.liu:,lcb ~ I;;U~ ~o pro~lnICBu) d, qual, 
toda! 4J Frc:u,czl:J.i do ~OO$(lOO, quer doU Clldclr:l$ das m:llctlu, quo UI'crero 

ArI. ~. ' Qu~ndo o enl lno tur pelo mClho· cnMnndo como JubsUlutos. 
do de Lancaalrc, III~m dOI utcn51l1m.quc ali' Arl 10. O Prc!ldQDle om CO.lllolbo riC!L 
nU!lIJ:eo~ la dere:n prcsuor fi EiICOIII, 10 lutorlS!l.d~:I. luspe~der qu~lqucr !':'orM.So~ CiU 

cstn I!~O ellUlI"or tlD ~;U!l\ Ddlndo pubUco, ~fcstre; do mesmo m'do Que p~do S\lSP611' 

ncm se p6do eolloclIT em !llsum Convento, der oS Julzeu d~ Paz, mandando t~tcr dIa· 
cuja {lorte n IS50 &O o{lpllque, dur·n .. llo Illals CUI'O SUl! re!POIlJ!lbUldOl!e 11& 16rm/: dll Lc~. 

!lIlIlU!llmCllte umo lõr;o.tltlt:lc;io, tm:ldn pala Arl 11. Os Professores ou ltl~ltr;).S, quo 
Presidente em Con~lbo, qU!lnto b/llte pau o proVare:m Imped!lIIonto pbyslco, p.:Jdor;lo 5C~ 

aluguel de uma u[a proprl!l pora tal e!l' JubUados, t.cn~o I'Diln!ldo com o:reetlvldade 
dno.. o ,em noto. por 1I1:l.[. de 12 IlIlD05, eom rue-

.\rl 3 .. ' Os Q.uo UI·ercm %1 IlDllOS com" l1!!e do orlloudo; o por IIIIlIM de ~. com o 
pletos j1 tlcllm habel. pUIl iI. opposlçio o ordon=do Inteiro. 
tx~me do U 9 Cadtlru, sendo ClGl!!iiot Bra.. Art.. a .. Os que tlverem euludo tem el .. 
IIldT05, Q.ue n:'o euej:l.m criminosos, neal roetk·[dado e &em nota Do r m~11 de lO ao .. 
(rnh!lDl nota n:J. n-gu[!lTllIllde do SU!I condu .. I nns, !lInda que n10 tcnbllm Impedimento {Ih)''' 

ct!l.. . Ico. poder:1o le~ jubliltdlll com o orclen;ulo 
Arl ~." O Pre5lde~te d). prorlnela. em : Inttlrc .. 

Consclho tlCIl autorl i!dn !I m!lnd!lr {.,Icr ~ 1 Art. 13 .. Ficam rCl'O;;lld!l1 todnl OI Lell 
exnm<'S d~ ~ ~lcstr35 tôra da C~{llr.,[, eu., em contrllrlo. 
qualquer eutr!! ponto da provlncll, toda n ' Paço d:l Camara. dos Deputado!, em 10 
' e I que c!llll o r~uel rulll c niío prcJudlqu ~ r de J~Dllo de IS3:!, - ..11110/110 i><ra/lno Li1nw 
lO \... .. tc,C$::l! pull!ico; c ilCS~e 0.::$0 dar!; a.:; , d~· ,lbrCM, Pre~Jdente .. - JJçr~anJo RClúario 
prol·ldenela. e lut.ruccõel Dee~ss.:orlai, no .. ! Soar,~ de Sou:a, I ' Secretorlo. - OOU/OIU) 
m8~ndo ~ cxa:lllnadores e autoridades qu~ i Sl'lrldit1o de Jidlo c lIOllOl, 2" SccrotllrJo. 
p~lld3DI !lO tX!lmc. j ~.' A ,\utmlllEa Oeral Legfl;l&th"a, sobr~ 

Art. 3," O mes:no pode:ã íll":lIlC!1 r ;o. ret; .. , PropMt~ do Conselho Oerll d3 Pro,lncl:l. de 
peIto dos ?ro!eaercs quando em nUtIlciio â.s I 5 .. Paulo, Te.olve: 
longitudes cnte~dcr que 1110 ~ reclamadO I ,\rt. 1 .. " O Paroeho de OUlrapullra ter1, 
pelo IntutuQ publlco. II :!~:n d!l ConG:rua, um.:t. gratHluc11) de 100$, 

Arl G." Pode~ ser pT<Hido I1l C!1dcir- .. eml;u~nlO out r.:t. cous'- ni10 rellOlrer I) Coue
Qnem niío tiver feIto cume .. de Geometrlc' llbo Ceu!. 
amll \""c~ Que niio haja ooncor~Qtc, que o te" MI. 2 .. ' O VlíP-rlO F.ucommcadOl!o, que 
a~.:t. telto dlgo!lmcnte: m!lll o {lrol"ido !lUIIll , ~'- f:l.lI.a, ou justo !mpOdhncnto do Parocllo, 
~crccber.1 o ordcn::.do COill 1:. drmlnul(Jo d! I n as .czcs fizer, ttr6 :a. JT&lltIcatio de Uo.s, 
IU!l , ext:a. p3rte o só o reeetlcr.1 por Inteiro ! t::lmbMD r:nquanto eutra eoUS!I nijo I1!lOh"cr 
dopeis de IlllprOY1du l'IoQuella lIl!lterla.. I n Coololllo Gt~31. 

..... rt.. ~.' 0:1 p·OrCI50rCI e lIfeiLrcl Pode-

I
, ,\rl 3," T:l.nto o p/lrocho como o \'I;:!I" 

r~o lI': substitutos p!lrtlcu[a:es, 111;011 li. 5U:'. rio E.QcommeMlI[~do, ler,io do :1.10.15 & Congru.."l 
CUlta, eomtlato que cUts tenham lido !l1I- 1 do CO'IdJuctor, QU(l.odo o n~1) 1I0u,"er .. 
pTol'~dos do 1lI9 mO modo qQe o uo os Pro- Arl 4" F!c&lIl rcoo/:lldu !Ode. !lI J.,e!s 
teltores e lIlestres.. em contnrJo. 

.... rl 8..' No IDlpedlmonlo t.cnlllOrnr!o dOl! I P~so d:\ Ca:n~t!l dlNl Dcputados, em 10 
pro!e-ssorc:s ou lre&-tres, que 0:'0 !Iterem ub· de Junho de ISS!. - ,illlO .. lo PtI.,iNO u-.!~ 
etltutos plI rUcu!arl'll, o Presidente on: con .. l d~ .. (6"1I, Prot!dentc .. - Dcnuml0 Uclftoflo 
!!Clllo prol"or4 duranto o IlllpcdlDleoto 11 oa .. , flQar .. , rlf! ~OM:~, 1° Socrolarlo .. - C,'o .. l,wo 
dell"fl, p.cr«lbendo . quem cns!n3r lnterlOIl" Splrld/40 de Jl r.llo t; Jlott~, ~. 5ecrtt~r!1). 
ment.:! <.IOU$ teTo;OS do ordeD!ldo do IIroprle- 1 &.' A IUlcmbléa Gcr!l! ~ls!3IJr:t do 
I.ulo ou ~roprlelarl!l. 1 Itnper!o. ~brc PropOllb do Co~S::lbO GCT!l1 

Ar!. 9." Os substitutos, do QUO Irat.1m os I ~:\ l'ro~lncln de S .. Paulo, rcsollc .. 
tlOU$ ",rtllõOll :lntfccdcntOI, tcr,10 lugnr CID.. Ar!. 1.° Flenm ercrtn~ cm Frcs:uetla~ !I 
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~vell:I. CUl':ldn de S. llento no lermo 
\i1l3 de PlndamOllhllnllabli e a de ~osu 

,elll dOS CõKlaes, rioa, pontes e 
entr.rclU nos colltnus por 

DO (\a qU!l;ntos t01'l!1D lIeeessal105. 

d, 

'o 
05U'Iuhu, quo 
taoto. 1.111101 

ILhUTa do PatriK:lnlo, d'A.gIIll. Choca. 
\-! il" de Itd. Arl :\.. O Presldellle em Conlelho fia 

.~rL !." (J I'rbluente da Provinda I/ln &lIlorl84110 n oonccder DIII IlJII.1;CIIS do lUo 
lu"rclnl dbtrJcLU, na r6nua das Lel~. Doce .. COlllpaublll ou COlllpllnhlu !lI/C !l.e 

~\rt. J,- F!culI\ r~ vogadas todas a~ dl~IW lua nlvc:;açào 50 encarregarem, al~Dl aos 
~i~õe~ IC.\llatlvaJ elll contrario. torrenoa 1II~IÇOS e Da.!I!Il.OOlOl, om con· 

,1'llco da (:aluara dos Deputados, 10 de formldade 110 ar tigo fi" da Lei citada, .III:Us 
JUllhl de 1832. - .ü\tonlo PuuliuQ LIllljlO lia 8 leswnrlu de Icgu/l. quadrl4a DaqutUel 
.i ~n:'. ·PrcsldeIHc. - BcrH.rJ;w lIc1ullrlo POllto. que Corem eseolhldos ~Ju Cotnpa· 
~/I(I/"<:J fk Hull.:o, I " 3('Cret..r!o. - c.:WltilIlI~ Dh!a.s, 5enllo de proprlllllllde ll:telolllLl, eOl 
.-IpiritÕQO /te JII,;lIo e 1I(l11~, !" S«reta.tlo. eoMorlllllllde com o Decreto de 15 de Do-

I .' A. .'ls$ewltléa Geral Leglslatlv. do zemhro de 1819, Igu&1'3 COl1ces.s poder1 
Im,.erio, ~bre a Resolução do Couelho !uer o PrHldcnte e1ll CoIIlelho AqueUu 
G~ rlll de Mlnu Gerllu, resoln: CoIIIP;lOhlu, que hOQvere.m de IIIIClrre:;ll'$8 

Art. 1.' Fica criada lU, Imperial Cidade da tla~O&açio 110 ruo Jequerlnhooha, $<oU 
dc Ouro Preto unia Cadeira de Taeh",rll-phi1 eonllu&I'IleI e 'IIemal$ rios da PTovlnCla. 
com o orden~1I0 anuual de '00$0011, o prl· Art. '," E' ved;ldo ao l'ruldUte em 
:Jlelro Profeuor, que !(ir prOvido, terâ de Coolelho conceder outros quau!luer prlvllt· 
lIlnls • :;ratlllColçio de 1505000 cru cl1ãl1 um :;101 AI Compapllius Naclol1ao:s ou E~ttlU' 

dos <lou~ prhllelros I1l1nOl, ;:clru, alêm dos que são elpeclflcados OOS 
Arl. 2." l::w Quanto 05.0 appateeelU ara· artlrOl 2" e 3" desta Pro .. oSI~, tegulaodo-se 

zlleirCli tabell que preteodõl'IU 11; dita Calleln. para os eoatraws, Que houver de !uer, "e
poderio ..er eD~a.l.1dDI estrBllgeiros c tallt;) o los Ilttlgos 6", i ' , 8", 8", lO, li, l!, 13 e H 
proVlnlcnto COlllO o eO!õ:ljamllllto serí:. feito da Lei ~ citada de !9 de <4:osto de 11!I, c 
pelo Preside~le eru Collselho. :wJm tambem "elos seguintes artigos da 

,\.rl 3.' Fleam rCYOilldu as Lei, e Oro meslllôl Lei, lIaqueU. p1rte Que torem .""U· 
deos em eontn.rlo. CII..el •. 

.pI1N da Cluuara dos Deputados, 10 de Art. ~.' O Presldcl1te es:lI Cooselho lIu 
Julhu de l SS~. _ A""o,do Pal/lino Limpo lIe autorlsado a milOdar lenUltl.r 110 mUI curto 
,Uruu, Prelldente. - BcrruJ1"!lo BcU,orlo prazo lo "Iallta das estl"lodas, Que 10 dirigem 
.-I",m:s d~ $OU:tl. I' Secretario. - C(1l,I(IIIO 'belra·Dlst, ouvlado as Caauras da ProvlD' 
8pirl,lldo fk Jldlo c .IIaUOI, Z" Sccretarlo. ela lobre ai ~ue são Indlspeolavel. ao COOl' 

S." .... ASlôelUblea Geral Le<:lslatlva .ollr~ , Illerdo dc]l~, para screlU' prcterld:l.l Da Te· 
PrapullUl do Con. clbo Ccral da l'rovlocla de para,Ao: uslm como dil.S llOVU, que forclU 
~lIna, GersM, ruolve: Jul,adu oCçenarlas ao eommodo do IPpvo 

.\rl 1." StrG.o COlI"Youdas na PrO\'!IIc!a ,uloelro, lJ;llats plaotas !Iludlr1 levlOtur 
de M\1IIL1 Genoe., ta.ntu Comp3nhlu. QUaII' dOI Rios Doce e seUi c:onn~ellteS. 

U!s forem lIettssarlu, para. emprcllelldere:n ..\11. G.- A5 plUDtas, ou piaDo das IIItta· 
:1 II:1Yf':U::"1Q dQJ rlOI! Doet\ J e-qultla'bOllba das, rios e cause$, dcpo,h de ~anr.m sido 
e seus CQOOUClltCS: Q$lm como elllpreheo· apprcrv&f!a.s " elo Presldeote em Cooulho .e
dercm a .bertura. de novas eslr&f!1Ui e a to- rio eo tretues Aquella COIDpaobla. com a 
parD~ão du exlJteote!l. QQIIl .e houyer contratado, para 111 fuer 

Art. !.' O Prealdoote em Conselho rle:! Clccutar elU coDformldado do calltrnto: .tll· 
~utorlaado :lo coovocar ('.ompenhlu NM:looOC1 do IIcrol\Uldo :u COOlp:ullllas repr~nL" lO 
ou E:~tmnllclrU!l, pata preencher OS !lns IUDr' Goremo Provincial sobro qualquer melhora' 
c;r.dos no artigo 1' . 3"lm UlIIbclIl "uo r.t· menio QUo na executãa POllS3 hal'cr. 
ter com IIlas lodos c Qu~esQuer ajuste, e . \ rt. 1,' O Presldellte e:n Conselho !Ica 
C$tlpulntõc' em conformidade da LeI de ~9 lutorludo a marl:.1r o QURlltltatlVO do 01' 
di AtOSlO di 1829, s;J.r,mtlndo 05 Emprehea, rel to de portas;CIII sobro o Uto d~s pa.su.. 
ded~f'('S C(J!1l li Irl1l~,"o do IIl rcllo ,de porIa' ;:COI; assim" t=OCII' !\ lII~rcu ~ ~ b<l rrclrnll, 
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em que u Complllhlu o deverilo urec&4ar 
IIU estn.d.." poues, rlelS e ca.uaes; regu. 
lando-t;e pelo utl!:o S' da. Lei relerlde. 

QUlllquer porto da PrOfloe!a, ollde baja ter· 
re:o.o d6l"0luto. 

Att. 4.' OS proprletarlc., que delltlo de 
J! aunos llio therG'!ll dllDlBtt:tdo • principia. 
do • culUur AS terna quo Ibo tMem COEI' 
cedlclc", lerio obrlpd05 a tazoel'O 110 PraJO 
de 11m 1II40, cOlIl.II.do da publlcM40 do edl· 
tal, que o Goveno Provloelal (a.ta a.Uh:ar 
lloa IUlI"&rel eOllvenlootel. Os que findo elite 
pruo 1111.0 -tIverem roteado u ,uu tertu, 
perd erlo o direito Que a ellll.ll tlllh&m e JIO' 
derll.o ler eoacodldlla & outros, que N t"&

querertll\. 

Art. a.' .... CompiUlhlu poderlo ler OI"

~nl.adu d8llltro ou !lira do 1mperlo e Qi 

IIOCI~ Naeloolle5 ou Estrll.llselros. EUu ee 
orgaolurlio por Esta.tutos forma.dos 4 a.pra· 
. !meolo da 1IIalorla dos s.oelO$, ou dos leUI 
but&ntes procuradorDl . ..Nenhuma. logere.ode 
torÁ o Governo oa SUl Admlnlstraclo lo· 
tOtDe. 

Arl '.' .U Compa.nllil1S N&clonae5 ou [a. 
trallgelr:1l, gllrantlrlio 011 cootr&tos, que 11. 
:eum COIII o CoYomo provincial, aulm 
como o Gonrllo fa.râ effeetll"os os -be!le!l. 
elO$, Que lbes forem g&rt.lldc!06 pelos m. 
mos eontmtO$. 

Art. 10. Fkam rel"Ot8odu todaa 80S LeIs e:a 
coatr&J1o. 

Paço da. CIIlIIiIB dOll Deplltad05, em 7 
Julho de lU!. - .1Il0l011'0 PtlIIlino Li",po de 
Abreu, l'resldeDle.. - BCnlordo BcI'rorlo 
$001'1:2 de $011..."'11, I' Secretario. - CaI'iaJIo 
$plridiUo de Mel/O e lfOlf~, :!+ Sectot:Lrlo. 

'.' A Auemblb Geral LegislaUu. a~ 
lIre PtopotLa. do CoUtlho Geral diL ·Prorlo· 
ela de )110.., Geraes, resolve; 

. .\TL 5.· O Govero.o Prol'llIclal upedlrá 
as cOII,clllentet iIIsUtultr.es. relaUv&mentt , 
Coloalt&ç;lo ~trll.DI:elflL; afim de ~ue 18 pre
vina QulQutr IIobtuo. D",; a eadll tllllllll. as 
eompeteotel I:ulu e fará celebnr os colltra· 
tos, que coal"lcrem, d3.l!do de tudo COllta ao 
COIISflbo Otn!. 

A.rt. 6.' Fleam rnopll.u u Leis e:ll 
~Olltrarlo. 

Pato d. Camar& dOi Depul.II.dos, em. 7 de 
Julho de lU!. - .4IIto~lo 1'<11111110 LIMpO de 
.Ure., Pre.ldelllt. - BcnaJ"do BduaNO 
E(}(1re, de. 8014"'11, 1· Secretario. - 04UWIlQ 
8pirldfiio cfc MelUl c Matlor, !. Secrot.:lrlo. 

,10. A A.ssembl6a. Geral LegiJI&U,a. s0-

bre PrOPOl!4 do Co~stlho Gtra.1 d~ ProTIII' 
da. -de PerllullbIlco, r~lvt: 

'Árt. 1.' ."- eJDJrratlo de Colollos E:.tru· 
lI"alrOl, Que .e proponham 11 estabelecer real. 
dtllela. IIn PrOvlllcta de ~1I11115 Genes, e lIel1& 
enl\~retutse lU. .A:gTicultum, Mill~O, ou 
OUtro QU41quer ramo de lndustria, será pro
movIda ~lo G()verno Pro,llIcial pau todos 
os meIos posslnls, llueguraDdo a !rulçlio 
do, dlrellos IlIdt.vl"duats garaatldos pela COI!' 
sUtul~io do III:IPll110 e a.J TalltagO!lllS que on 
do tollcedld;U. 

Arl 1.' .... modldtu da cOlltiueuela, ou 
elLj)ncldade, Q~6l" p .. m ~ J;tDeros Il\1.uldos, 
Quer pari OiS leUl, acr!l.o relõuladll.ll elll toda 
a ProvlDda de Peroomboco, pelo padrlio que 
$orl'e lia Capital do 1lI\perlo. 

Art. 2.· A todo o CoIOIIO, que vier e3ta· 
beleceN;c !la Ptovlllcl4' de Mlllu Gel"us, 
fica 'Ilr&ntldll 11 COILcessiio de tolTellOS pua 
.11& cultura D& pr()por<:uo I&gulllte: 

IJ'UlllI"I"llJlbo 1.' Ao colOllo Cllja t&"Pl.Illa 
coosLa.r de U PesaoN P3l"1l dllla. COIIc:odel' 
.e-bll UIIIIl Ieamarl80 de terra... 

"P&I'&&t&pbo Z.+ fwa.l (IO!I.eeasAo ter:l o 
que mc.trar po$Sulr 0111 bellll &pplle&'eI, , 
&Çleultllra, ou & outro TIItIIO de IlIdustrle. 

o l"dor de 3 & • COlltos de ~ 
Arl 3.' O Gol"eroo f'rmlllclal !Iea &ut& 

rhlldo :I. cOIlee4er scsm&rlu &0$ ql!e llS re
qllerctell\ 11& f6rma dos Le!s ulsteutel. do 
~ UOl strt6et do 'Rlo Doce. CO:110 em outn 

fi 

'Art. 2.' Todas l.i!I Call1ulS do Provlllcl. 
rtcam obrlll"ll.du a ler D dito p:ldriLo, Que 
servlrt pllra OI o·!erlmCl1tos. 

..Art. 3,· ..... ClIlIIlLt:I$ Que odo tlverelll 
o lI-..1rll.o deterll:llllMO no artigo &IIucedeD!e 
scli:o ilUDidas eolll & multa de 60UOO, pagot 
por tooOl OI ,eu, llelllbros om partes 19u1Le3. 

Esta peDa ser' dupJlcadll D:I relllddnclo. 
-An.. 4,' Todos OI que I1$&rom da Olltru 

:ueclldu 1neCIITerllo DU peDU est.abeleclde 
corIl.!"a OI (lU, t:J.iIIlncam :Ia lIIec1ld ... 

Art. 5,' TodOl os lIeçoelos teltOl att 11 
publlcaçio da preseute IU'lo reatludOl COD' 
forllle a 3.l!Up medld. do lugar, elll Qtle 
t:ltl IIc~los le !Izonm. 

Arl i .' Flum re'ogadu ::LI dleposltvca 
elll CODtra.rlo. 

" 
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[->ao;o da camua dos ·Deputl!.dos, la de r Artes, t egundl) mctll.odo d~ Ah'c~ Duplll, O~· 
.I uibo de 1832. - AntQIlÍO POltllno Limpo iIc tra de Pbyslca EI 11. tercelrll de Á,çTlcultura • 
. U re". (Presidente. - DernorrIo DelÍ$aT/o 0$ iProteasores riu 'F&eu!daues c(l!llpreben • 
. ~'oa!"(:J de SOIlZ(!, l ' Secrotarlo. - CasJiono dldas Deste artigo l'&Dcerão o mesmo ord(!-
Spl1il1140 rIe Jlello c Matt08, 2' StcretlU'lG. nado de 600$000. 

11. A Assemblêll. Geral LeS'lslatlva, 50- Are. 6,' Flcllw approvallas quanto 110 seu 
IIre Proposta do Conselho Gera! de Perllllln' numero e local!dade as Escolas de Primeiras 

' Dueo, resolve: 
Al'tlgo uDlco. O Pre&ldell~e em Coese. 

!~o, ouvidas as respectivas C&IIlaras, mn.rcn.rJ 
aos carcereiros das CIdades e Vlllas da. P.ro
,·inc! .'l ulll ordec:l:do surrlc!eete, - ~ue !er~ 

Leltras areadas pelo PresIdente em Conse
lho, em virtude da Lei de 15 de Outubro 
de 1827. 

'Art. 7,· Os ordendos dos Professores ~ 

Pro!esaoras das Escolas de $'rlmclrll3 ,Loctr~. 
~ago pelo Tllesouro Publico. da Cidade do ;Recite e OUeda ~er.lo eleva· 

Ficam Te,-ogadas as dIsposIções em con· dos a 500$000, os de Professores e ProfeliSO-
trarlo. 

,paço da Camn.ra. dos Deputados, 10 de 
J ulho de 18:t2. - 4110101110 PatllÍllo Limpo de 
.'; breu, Presidente. - B!l1'lIwao BelLsario 
Soares de Souza, I ' Se<:retarlo. - Co.tsj(l.rl.() 
3p;rldido de Mello e J!OUOl, 2' Seeretarlo. 

.12. A ASsembll!a <leral Leglslath'a, 50-

útc Propostll do Conselho Geral de Pctnaw· 

Tas de VllIas e lugares .povoados da oI'totln· 
ela a '00$000. Não gozariio deste lIugmento 
senão os Professores que passarem peJo eu· 
me e torem IIpprovndos, -na !/Írma da sobre
dita Lei de 15 de Outubro de 1827. 

Art. 8.' Ficam revogadas quaesquer dls· 
poslCões em contrario. 

Pa~o da Camara dos (Deputados, 10 de 
buco, resolve: .rulbo de lUZ. - ,111101110 Poulino 1.I"'po de 

Art. 1.' O Semlnll.rio de Ollnda ticorâ .-!.breu. Presldeot~. _ BCrTUlr/l(J PClitario 
,,;todo o Cone;!o das Artes preparll.torlas do SQare, de Sou;:a, l ' Secretario. - Cau'OII(J 
Curso JuridJco; pura este fim se crlaram;LS SpirididO de JJcU(J e .lf~OJ', 2° Se<:reUrlo. 
Cadeiras, que aInda faltam como completa.r 13 . • -\ Assemblb Geral Le&1slatlva, sobre 
as materlas dos exames marcados nos Esta.· P·roposta. do Conselbo Geral de i>croambur.o, 
tutos. As Cadeiras de Tlleologia cont!oua.riLo resoh'c: 

debaIxo da aatlga dlrecção. Art. 1.' A Camara. Municipal do Recife 
.Art. 2.- AS Callelras pre.,aratorlall do proee-derá á consU'uccão lle um Cemlterlo 11.0 

relerldo Colle:;lo, assim como os do Ll'e~u Campo de Santo Amaro, COllformc ordcolL :J. 

do JUdte 50!!re as mesmas mllterhu, terllo LeI do l ' de OutUbro de 1828, artigo 66 pu· 
o ordenado do 600$~0 cadlL uma; llS Cadel' j u;:ra.,bo 2' . 

:as de lnJ;ler e I7ancu de a'ID~rd::o es- Ar1. ! .' :Este Cemlterlo formam um pa. 
1:Ibcleclmeutos terllO 5001000 de . rallclogrammo. recta.ngu1o. quo tonlla .,or 

,.-I,rt. 3.' Crillr"!le.lla uma ClLdeira de In· 4 &05 ,a1mos e DOr a,lturn 1.300 rodeado 
L,ceu do Recite, com" ' 

glez o Francez, ePl o por muros lle 12 .palmos de elevação, oUere· 
o ordenollo do artIgo IlDtecedente. ('Codo duas eDtradas; o resto do. construcc;1o 

Art. 4.' .Para cadll um dos dous estabe-
ledmentos, o Semlnario de Dllnda e o Lyceu 
do .Reclte. 8C Domearll.o 4 substitutos com o 
ordeoado de 400$000 Cllda um: o rrl'IDelro 
nbstltulrâ 11$ Cadeiras de GeometrIa e Plll· 
losophla; o 2' a lle R.betorlca. o Geometria; 
o 3' , as Cadeiras lla !.atiro da Cidade; e o 
4' , ILS lle In,le~ e Frnocn. 

ArL 6.' AS CadeIras de Calculo t Foro
nOl:lla, que se ach:un ereadas nesta CIdade 
do 'RecUe, seria providas e reunidas ao Ly, 
-ccu: nesse esta.beleclmento crear-s~bilo mais 
:: ClLdel ras, uma de GeometrllL appllcllda ás 

serâ conforme ao .regulamento, que a Ca· 
J1)(l.fa de'l"erl1 fazer. 

Art. 3.' .E~lficado o Cemlterlo 'PubJ!co 
ficam prohlbldos os eoterrOll nllS J;reJas, ea· 
t:leurobas e CcmlterlOll deotro da Cldado; e 
o, trnnsgre5õore.s delrte arUgo scrão Incursos 
o. p~na que o Regulamento ma.rCllr. 

Art. 4.' AS sellultUfas _podem ser com· 
pradas por tres IIIInos, ou a perpetuidade; o 
preço será ma.rClldo 110 ·Reglmento. 

Art. 6.' Terilo BOPultura graUs: 
1.' Os eadoveres achadas em qualquer lu., 
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,ar publico, quando ~ Ilõ'Dore quem aio os Art. Z.' O GonrDo da Provlucla oomeu.t 
pareDUs o~ Clt tenbofes dos mor~ J duilS Commlss&l para hl.Specelonu a ollr;L 

Z.' Os pobres, cuja Indlge!1d ... tOr ,tu. conforme a planta a debaixo d. dlrecclo 40 
t&4a pelO5 ,p.focllo, 11 pelo Jull o:Ia ,pu da eJlJ:enhelro ~lIe a lennlU; lendo lima del-
Fregue:zlll. lu encaru'~a de fuer Il abertura 4tI Norte 

3.' OI preIQI pobre. da cadela. para. o Sul At' Jequerlç4 11 outra encarregada 
4,' O. RellglOlot 4e S. FraDcliCO palorllo di abertura ~o Sul para o ·!'íone Illê o mUmo 

lDetode do preço 4 ... epu!turu, os Que til. Jequerlç4; e Ambh ai Commlss&. compos_ 
Itcerem DOI KOIIpltaas. tu de llenoas da terra, Intelllgentes e lln.-

Art. 6.' Ha'fe .... um IDsllectol' do Ceml- tleos d&QueIle. lup.tu, leudo o ~esldeDte 
terlo, que seri lIocuregado da sua .dmIDu· da do Norte o Juiz de F6ra de JtgII'rIPI e 
traçiio 11 polida; 11m Thtsourelro para rece- d; do Sul o Qu'ldor ela Comarca de Ilhb. 
ber os pap.melltos d .. sellulturn; um b Art. 3.' O GO'feMlo para. encuçAo dllSUI. 
cr:l'fão, um llortelro e OI aJudautel que torelD obra a.ppHcll.l1I. '=000$000 mensaes, ma.ndu· 
llecessarlO$ P~1'lI o serviço do C8IIllterlo. d(H)S eDtregGr 4.s Commlssóes Que serio obrl · 

.A rt. 1.' HGvel1. em cada. Freguezlll. um I a:ad~s :'I dar CO:'lta j;erlll de suas de!Jpe~1I1 tIO 
Professor (ou 111.1, le forem ne1:u!.&nOl) d~ . GontllO da ProvbclI. 
sa.trdt, • Quem le dar;1, parte de todo o tal- Paço d ... CamaTa doa Deputlldos, 10 d, 
leclmento deDtTo 4a sua Fre;:uula, para li! I Julbo de li!!. - AItJO!IW Paul/llo LJMpo Ife 
Ir examinar a c.usa d. morte; e 110 UIO .tbreu., PresldellU'. - Benlardo BclÚllrlo 
de IUlpelca d, IIlYelluamento .0 de,·el1. S~ de SOUlU, l ' Secretarlo. - CiUlwmO 

con.ocar 0$ Proftsaore!l de out:,u :PrO'IDClas SpirlrJiõo dc llello e )[aUOI, 2' Steretarlo. 
e o Ministro da POllela plU'll; julgarem este 15, A ASlelllbh!1I Ger:ll Lc;:lslaUv.1, sObT, 
caso da Medida. Lega!. Propasta do Coastlho Ger~1 da Provlad. de 

Alt. 8.' A CAmar~ lIunlelllal do Recife Plaully, resolte: 
Itr! aamlnlstradora d .. rendas do Ccmlterio Art. 1.' Ficam crClldas na Call1t.al da 
e ter4 • seu car;o 1I0mea:- OI IIm/lregados, PI'O\'II1c1:'1 do PIII.uby uma Co.delta de Rbl). 
ptgar·lbu os orduadOl, 10mu,lbes COII.W tonel e outra da Pbllosollllla, 'iI'IIclllldo U.dl 
'111111 doa dlllhlros recebidos, como do cum- UIII dos respecU"o» Professores o cmIeoado 
prlmento do Inl ollrl/r.lçõts. de 600$000 un~l1es. e hattll40 eollcurrentes 

.Art. 9.' Por POlturaa da Camnta lIulll· As mencionadas Cl~ elras le madem pOr a 
clp:l\ do .JbecIte se dettrmlnarão os llrei;OS COIICUrsO, au 1IIC11110 Di COrte do I lIIperlo, 

afllD de SCl poderem obter. das sepulturas, ou meIos de sua eobranca, :1J 

peaas dos que InfrlullrelD estu. LeI, as obrl· 
lações dos empre,adOll e seus ordeaadoa 
dentro das rendu do estabelecimento. 

.Art. 2.' Quo seudo dlllllnuto o ordtll.&do 
de 300$00Il, <400$000, estabelecido llara .. Ca· 
delras de (;rallllllltlu L/lUua da C.tpltai da 

em mes!l14 <Pro"lnda I du VHles de QullJOt ,FIcam revopd .. tocIu as dlsposlç(les 
COll t rarlo. 

'Paço da Camaf1, 40s lleputados, 10 de 
Julllo de U~, - .. h/Mijo Pllldilto LI .. po IM 
A/)rc., ,Presidente, - Ber~anfo Belllarlo 
iJlXlrc, de SOU-"II, I ' SecretarIo. - 00l1l01t0 
Spirldi40 de Nello c MaNOI, 2' Secretario. 

U. A Auemblêa Geral 'Legislativa, IObre 
Propo&t& 60 Colllclbo Gttral da B.bl., re· 
..Iol": 

.'rt. 1,· Abrlr_U.O O!I InternUOII de 
ter ra que ficam entre os rIos de portllm:LD;1I. 
li Crato Jequenç:l., Pall'" e J:llpus, o prl' 
lDelro ao Nortc, trolltelro ;1, VUlo. de J .... '"IIo· 
r lpo 11 o ultimo 11.0 Sul, vlslllbo do Vllla de 
Val~lIçjl.. 

Maior li f'arah)'ba, "lido ta,he:z por Isso 4ue 
Je .e~&m desprondas as das referidas Vil· 
I .. , lIum eleudos ladlstllletamtllte 05 ar
denadOl do CIIda um dOi Prof~oret de 
Grammatlea 'Latlaa, existentes na menclo
lIado Provinda, o 600'000 allnuoes. 

Pa!:o da Co.mon dO!! lDeJlutadOl, 10 d~ 
Julho de 1832. - AlltOllÍO PasaJII(! Lílll1lo Ic 
Abrell, ·Presldente. - BCT7IrudQ BelÚllrlo 
SINJTC' Ic 80111:0, I' Secretario. - COI.fallO 
Splrlc!l4o de Mello e Mo.rtu, !l. Secretario. 

.16 .• "- Assemblfa Gern! Le,I5.l:'lUva, aobre 
Proposta do Conaelbo Geral da oPro'llIcla de 
S. 'Pedro do Rio GUllde do Sul, resolTc: 

ArU;o ulllco. A Prlltlea,em d ... aorr. do 
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Rio Grande fica livro 11 toItos, Que s e Qui' 
lerem occupll.r deste -tfll.bnlho e lndust rla; e 

·0 Pratico actual será Indemnlsado das pro
prtedade6, que tiver lIaquelle lugar, B611do 
neceslulu para se!;ura·n~a e como cidade 
do Commerclo, pelas formulas prescr)pla! 
nu Leia. 

40 Sul; o Qual toi IIppro"w.o selll 
d ebato para. passar ti 2' <lISCIISSio, OJ. 
qua.l 0110 bavendo lambem debate, 110 
approvou pllra Pl3S1lf ti ultima. 

Constando ao Senado que estava. 
na. fLD te-Catllara. o Exm, Ministro da. 
Guerra, o Sr. Presidente nomeou a 
Commla8A.o ;lua o Introduzir e com 
atreito tOI lotrOlluzldo na aala com 
as formal idades do costume . 

Pato do. camlU"íl. d08 :Depntados. 10 de 
Julbo -de 183~. - Antonio Pauli7lO Limpo fk 
. tbrcu, Presidente, - Bernard4 BcHsorio 
Soarn ae Souza, 1· Secretario. - Ca.lSwno 
jplridião de Mello e MIlHor, 20 Secretario. 

Segunda discussão do Projecto de 
Lei que rixa aa torens de terra. 

iForam todas a ImprlmJr, caso 1110 

tstlvtssem jt Imprcssas pela Camara 
dos Deputados. 

ArtigO 1," 
O SI!.. Mll"ISrno DÁ GrF.IUI.A: - Na. ocea.

sIão em Que tol d iscutida. e approvadtl. esta 
Lei na. Camara dOI Srl. Depu!n.dos. cu me 
acban. Imp05slbllltado de ollJ compu.recer; o 
que deu motll'O o que pas5D..Sliem lLlbUnS a.r-

o ISR. SJ,:IITOS 
missão de SlLude, 

PISTO, 'Por 
apresentou 

part~ da. Com-
o seguinte 

A Commlssão de Saude .t'ubllea. exami
nou o Projeclo 'flodo da. C&mara 1i0s Depu
tados, em. que se ·trata. de dar melhor 16r ma 
o organlsatilo As AClldemlas Medleo-Clrurgi-
cu, exlst cntes nesta Csplul e Da Provlucla 
da Dahlll. e julgando-o necessarlo e uUI, é de 
Perecer que entre em discussão com as 
emendas que le leguem. 

Art. 8." Em lugar - do mesmo ordenado 
- dlga"'!l8 - com o ordenado de SOOIOGO, 

Art. 11. 'Em lugar - da Na~ão - dlga-se 
- do I m,perio, 

Art. 22. Depois do. palavra - Latim -
dlga·se - traduzir assentimento em vulgar a 
prOS:L Frnncezn G In;leza. - -Em luea.r de 
_ Lo.lca - dlga-se - Phllosoph111. RacJonnl 
e IMoral. - Em lugar da mesma Idade - (iL 
respeito do PortelrD - diga-se - 't'Inte e um 
annos • 

. paco do 5e03do, 11 de Julho de 1&32_ -
/()I~ /OGquim de C(U"f}alho. - Fro:r.ci..t'co dOI 
Santo. PUito. - J.atOtiIo 06açaJvC$ Gomi4c_ 

Primeira parte 4a Ordem. do ma 

:lg05, sobre que tlnho de orrerecer 41bUmas 
obsenl!"CõeI; tu /vou Iport.A.llto 1C0tttmun(ur 

11. esto. Augusl:l. C!l.IIIQ,f&, que espero lhes dari 
o P!So que julg4l' mertetrem. O plLJ'&g'l'3.pho 
I" manda cxtlnliUlr 11 Leglào de Linha. de 
Motto Grosso, mls estalldo es~ medida em 
opposltllo com o que eu disse no meu Rela
taria .6 -Assemblêll, 010 posso deixar de tostar 
sobre a cOlIservac!lo deste Corpo, porque é 
nelle que o Governo cQCltla parti. a derna do 
lmper(o, pelo lado da. Provlncln de Matto 
Grosso. Eu não dlS'o Que a. Legião por 51 56 
posso. bastar a repelllr qualQuer ILta.que, Que 
nos possam fnze r as RepubllCllI Hespanhob l 
que aã.o al1l lImUrophes; -mas este Carpa ser
ve de esqueleto 4.s trOP lLS, que na occasl!l.o s~ 
orgnnlsam das Gua rdas Naclonaes; oro. niio 
se podendo contar com uma. paz duradoura. 
com a& mesmas RepubUcllS, porQue a. vlLCltla
Cio em que alnda estão os seus GovernO! 
nlo d4 lugar a ter como [Jrmes as sues opi
niões a DOSSO respeito; p6de de um Instante 
para outro apparecer um ataque cootra a 
Provinda de Matto Grosso; o na Immensa 
dlstanclll. em quo está a mesma Provinda é 
Imposslvol ma.ndar em tempo 8OCtorrel"1l.: 
julgou por Isso o Governo que aquelta Le
t:llo era Indbpen~ve1. Verdllde li que a Lei 

1" dlscussG.o do Pro!BCto de Lei augtoeata o numoro dOll Ligeiros, que não 
'f l,ndo da. Cllmara dos Srs. Deputados são mais que 05 &CIU,OS P~estres com ouuo 
nnluraljl:ln\1o ' 'Cldadilios Bira-.dllelros n ome, mal os Pedeltrel ou .Llgel ros 'IllD li 
os Eatrangelr08 ~)abelecld05 como Tropa que pOS8a lupprir a Lcg1.!l.o, porque o 
Colono. !lA Provlncla do Rio Grando I lIervlco destes ..! todo destinado a aervl(o que 
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ee lido p6\lo considerar verdlldelrl\ID!lIte w!· do Pl't$ldente <111 Prorll'leb, o que dI:: lI=d:1 
IIw; OI Ped.eslrH ~~o destln~dO!l :1 tr=h· accrucentavQ... Ora que a Provlne!a. de Mlltto 
lho. de plll!tllç,}es pua IUltellto da. 'I'l'cPII, Gl'OIlo tem abs(lJut& Doc:tQldade de Tropas 
e tsto.boledmente. militares, cODducCôes dc re;ulU\l3, que IIn'llm de nueleo 4 0l'S'1.II11II. 
~ens e ooltoa s.e"I~, que a Trop:l "'e ç:lo de nma tnrçll capa, de npe]Ur qallJqllU 
Llnll:1 1110 p6\l1 tuu; e Item 011 Pedestre! teotAtl"a ho.til dll parte 4as <Rellubllcu 11. 
podem tuer o mesmo terv lto 4e Trol'Ul, por- mlltophes 'queUa iProvlncla, , Innlgnel. NAo 
qu, liMo 140 arm-.dos de um JDodo relUlar, 4e p.6de contar com a durat40 da lIarmocla 
111m t~m eJcolll "'e exordclos militares. A .e PU com tOei lltllubllcu: mal eolUtltuldu, 
Provinda de MilIto Grosso tem varlOll POli' ou II!lea lem ao'II:'aO algum fixo, a elOlpl« 
toa fortlHudos, que preel!am HtAr ICmprt .mudaoçll de emprep:dot eal18& Oldlllula. 
guarnecidos tom Tropa regular. T c/D. nll ,menle uma mudaaçll de SYltemll t todo I J.e' 

mal1:"ellldoRlopar.1t;U11 o Forte de Colm· 'flIf1lIIÇO., que podia ha.ver com o Co,emo de 
bra e do outro lido 'lia 'Pr'otlnela para I lI:1rte .ultl!. 'poer, deuppa..re.ee em Um momento, 
ela Cld&cle ele Matto GrolSO o Fortll cio Prin· ,porque tudo li epbemero. !Nem N dIga que 
dpt, a melbor fortl!!caçlo 40 Imperlo; er;' 1140 tem apparocldo o esplrlto da coilqulata 
reei estar (UllrDecldOS dt boc!:lI de fogo e em qualquer daqnelJe! Governos, um poderõl 
por CODseque.ndll pretlnm de artllbelr05. H.1 -:tPPllrecer, porque :li guerI'U por que telll 
al~1II 4[sto o :Pre.I~lo de lllrandll, QU' tam· 'pólQado os tom erbaurldo do forcl. para po
OODl necessita 4.0. guaTnlç'o, IOra outros mais !lerem tentar ntaqut'l contrn o nOSllo terrlt~ 
pontos, qa, têlll Deces.sldllde de estllr guu- :rIo. A chllma.d.a Repnbllea do Par",u.o.y, orade 
Detidos, 11110 $6 lIorquo podem ser et.aclldo. sobero:lll e "'espotlcamtllte ~verDa o Doutor 
pelot Hesplll1b6et, como pelos bdlo! aelva· Franela., coDlervllr-ee'bll mall de 20 1)1111011 

"001 de que ba lIIultu ~.~ qae lafestam W Il lolfrer lima só lasurrlllc40 e li Dlctador 
II.!I Flu:endll.!l e cl\IDPOS vlslnhllS. A extlllcciío lI!o se tem des<:uld:ldo durante todo este 
da 1"egl;ÜI de MBtto Grouo me paret4 por' tempo de exercitar os aeo. loldados u arte 

, ta1lto uml!. medida prejudlcl:ll 4 detesa da· mJllw; eo niío estou bem Informado do 
quella Provlllc!a. quantitativo de aUiIJI t ropB.!l, mu bem ae ube 

O SL ,sATn:5I:50: - Qa:llldo colllparel o que 11.111 bll. uma espeel. de cOI!.SCl'lpç40 e que 
Relatorlo, Que o ·nobre ~lnlSlro aprestllton niogllem' exemplo do ser .ol4ado dorõ11lle
Da camo.rB dos Deputados, 111' parte relatlv:l um certo nooaro de aDIIDa, e que aJnda de· 
a. 'Pro"llIda de Malto GrOSlO, eolll B Lei que pob do Itr eleipe-dldos, ttam os bO!DtlIS a.t4 
estamos dlacutlodo, 'DoteI logo o. cOIltradleciío eerta Idade o!:lrlgwos a voltar flll ceJ'b,s 
em qlle estava a dbposlçll.o deste artigo, com 6pocas aOl exerclc!OI. OI GoveraOll MOJ:1II e 
o que no mHIIlO Rellltorlo se expllllbL Com CblqulcOII, qQe ambol tazlam pUta da Dolt· 
ereelto, db·,e no >Roelatorlo quo a Le;lAo de .,1 11. e n40 sal se ainda se acham IIDldo!, em 
Tropu regulares de Int:lntarla, Irttlbule e J82f teDtArllIQ In-radlr l1atto GrOl3o, "'epols 
ca .. l1arll!. l1a Pro,ll!.da de Matte Grosso " da baUlb:l de .'\Iacuebo com fortll Dlul10 
Il1dllpoopvel para a dotel:l tluvl l l e urres- . uperlore. as que se lbe POdiam oppOr e aGI 
un d:l lIIesml!. Pro.,lada e por Isto alo p6de Uvrarlamot de (hIldH embaraçOl a lllo ... 
deixar de .er caadjuvllda pelo Corpo de LI· tomar a 1I1ed.lda de diluir á3 redamaç!iel, 
,elrOl; CO!DO pois se poderá. tuer I ddesn Que enes faziam cI"u nuegl de uma por~ 
extlaQta a olJeglll.o e lIulldo IÓmente os LI· de prata. \llIe para ~tto GI"OfiO Ul!.ba CO!l' 

gelrlll! .Nio podelldo poli entrar no. rull.o du,ldo 11m Governador el e Chlqul tos. quo !u
dnta contracllecão Intre li Reletorlo li a LeI, do tlnlln I&QIINdo; " loro IlIIprudllllte ·a sup. 
esperava ouvir o. IntoTllntio do 1I0bl"1l MI· posl,io, de qne nla urem08 atacadOll pele. 
nlslrO )lira pocIer uhlr do IlIlbarr.co, em que ·'111111105-
esta"'" velo. portlll, qlle u Idm do Oovel'llo O Dobre Mlnl.lro menclollou altalll POII
.~o Ilndl!. as meSPlIII emltUdu 110 Relatorlo tOI, que denm !Itr gDatlIecldO!l n:l: Prll"lnda. 
t qlle esta dl'J)05lç~o da Lei nll90CCu na Cno e IJlldll podia IIUPlerar mais outrOi!l Impor--

O 
DeputadOi!l porque até o 1I0bre )11· tIll:Ittl; mas wo que dllM acerca do Forte 

meta os ' " I! .. , ,,, lIlatro I!.O Rellltorlo se relero 11 or do a'rlllelpe, permlU4·mo o lIobre MIDI~tro 
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que lhe ulga, que '11;LO está hem lnto~luo, vros~o a llOsslbil!Uade ue sermos at:lcados, 
.quando o cJll.ssHlcou ontre a~ melhores fortl- calcular a ror~a que alI! necessita.mos, tere
flcnçõcs do Imperlo, Eu não posso coasldo:!' mos uma discussão Que nunca acabará; mas 
rnr o Forte do PrlDclpe desta maneira; nem nOs não traromos !lIsto, nem lsso seria pre
peln sua posição e importancla nem pela sua clso porQue nilo se póde pll~ em ~iatto Grosso 
construcção, Está. collocndo na margem es- toda a [orça que com taes ele:neotos so caL
querua -do Guaporl, entre as duns barras dos cula.sse: trata'so pois de ter all! um corpo 
1'105 Baurn e Itudemu; pelo ultimo dos quaes do Tropa, que se slrv!l de casco para i~ el!e 
se pOde descer do ,f,nterlor da 'Provlncla de se ajuntar a torça dns Guardas ~aclon:hI3 , 

Moxos, entrar no Guapori e subir-se até Quanuo haja neccssld1de; nisto convém o n:>
"fatto Grosso e nenhum mal se recebe do bre Ministro e o nobre Senador que ileab:\. 
Forte do PrIncipe, que tlea um ou dous dias de fallar; mas ê 'par:\. Isto preciso que exista 
de viagem abaIxo da embocadura; não serve csse Corpo com o nome de Legião? Eu não 
este Forte nem pôde &crvlr pela sua poslciLo vejo para que! Os L!;;elrcs de que [aUa o 
para omba.raçar i'le modo algum a qualquer artigo ·1" me parecem suWclentes e so tor 
Invasão da ·parte de Moxos, que nenhuma ne- ainda preciso aecrescent~r..se mais, G excusa
cessldade tem de pnssar debaixo da sua artl- do esse apparnto .de Legião, de Que nem o 
Ihar1a para vir até o. Cidade de Matto Grosso . nome con\'6m de modo algum;!. csto Corpo 
S6 serve f) For te do PrllIclpe de urna espe- que c:ds:e. Finalmente, quando chegarmos ao 
ele do deseanço ás conduclas de Canõas, que 
vão 11e llaUo Grosso paro. o Pará, 'Que siio 
ahi registradas sem utllldade real. Quanto 
ii. sua construcç1i.o, ê um quadrado tortWcado 
.sem obras exteriores, e conscquentemente 
mal defendido, Quando seja ataca.do c sobre
tudo .tão Isolado donde possa ser soccorrldo, 
que lmposslvel e que possa. suster-se Mltes 
Que chegue qualquer soceorro: não julgo pc
r';m perigoso que seja jámals atacado, pelo 
pouco ou nenhum mal quo faz aos vlslnhos. 

Tornando porém á Leglã,o eu n1i.o appro' 
YO a sua. extlncção: é neeessario que hajam 
.na Provlncla. de 1\fo.tto Grosso aS tres armas 
de Infantaria, caçadores, !ca:va.llllirla e a.rti
lbaria; esta. para guarnle1l.o dos postos tor
tlficados: a cavallarJa. é de summa necessi· 
dade' no Pr~ldlo do '::\1Irnnda e ainda. na. Nova. 
Coimbra para rcpellir os ataques dos Indlos 
Gualacurús, chamado o .Gentio Cavallatrô, 
porque .:: de cavallo que fazem os seus ata· 
ques e os intllintes pa.ra os mais servleos das 
guarnil;:óes: e com que matar economIa s:! 
podem ter as tres armas, que debalxo do 
comma.ndo de um só chefe, c.om um s6 Esta
doJ:\{alor poupandO todas as malsdespezas 
aanexas aOs Corpos qua.ndo são separados? 

Não vejo pois motivo algum para que f:e ~
tinga este Cor·po, qualquer outra subsUtulça.o 
que se faça. não preencherâ melhor os Uns 
nem rarA m6nos despeza ao Estndo. 

O SII, CoNDE me L.\CES: - ISo pretender' 
11105, pela natureza un. Fronteiro. de Matto 

~rtlgo 4" se ven1 ~e eoU\'ênl ou 0:10 que passe 
como Gstá, ou <se .é neccss::;rlo cugmentar 
maIs tL1gunlll. cousa, {!Ue eu estou que não. 
Con\'cnho que seria nccessarlo a c:lvaUarla 
na Provlncla, não s6 paro. repe!!ir 05 Guia
cnrus, como para a PolicIa :\mf~:lf que em 
tão STll.ndes distancias lmpcsslvel ê que se 
!aço. bem semelhante com Infantaria, Olas tu ' 
do isso se p6do rel'ervo.r para q~anü,o 56 
tratar do nrtlgo 46

; por ora voto paio para
gra.pho 1- , CCllllO está.. 

O SR. }I ... nQUE7. DE BAllllAeE:o.-.\: - O que 
em primeiro lugar desejava s::.ber era o qu3.ll

tltativo ua [orç(l. que existe em~ratto Grosso . 
O Sn. MI:'\JSTno M GUEltIl.\: - NfLO me 

G possive! saber do estado erteetlVO: o que 
~I e posso atflrmar é acerca do estado com' 

pletG. 
O SIl. lI[AnQUEZ DE B.utDAOES.\: -:- E das 

outras PrQvinclas, estamos na mesma incer· 

teza! 
O SR, illI:~asTRo D.\ GUEDR.\: - Depols 

Il.ut> se ma.ndar:l.Dl da.r as ·balxas, !lcamos na. 
Incerteza do numero de homens Que <,frect!· 
vamente tem o Exercito, 

O Sn. ')lAnqw.7. DE B.utDACf.~_\: - Como 
não sabemos nada acerca do numero do sol, 
dados, Que actualmente temos, ror:oso ú p,es
cindIr deste dado, Pela Inrorma~ao, qUB nos 
dá o nobre Ministro, se conclue quo ê Indls
pensavet o ha'ler na provindo. de ~latto 
GrosSo alguDla Tropa. do Linha, que sln's, 
de escola o apolO ;1s 'Guardas Nacionaes~ 
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(!uando &eJII IlrecllO repelUr :.1eumlL IIIVIliõ10 
Que GPPIU'eCII clteroa ou lotull:Lllumte; e tem 
rlUào; porque, como DOS diz 110 &eu Rel..to
rIo, Alluella Provlnchl, muI distante da Ca, 
jllta] do Jmper]o, com m:.1$ de 600 Icguu de 
e':lclIs14 de Irontel ru e que conflllAlldo com 
UIII Esl4do dll$poUcamellte g o,arlla.dl), p6<1 o 
a todo o momento ser Invadida, nlnd/l quan· 
elo n~Dhuml r/lrio p]auslvel haja lIdo dllda 
para Ino de DOSlllL plII'le. ,:\oIas ~ nenhuma 
Tropa de L1nhl houver na.queUa Provlllcla, 
onde estu! o 1111010 li escola das Guardas 
Xadoou.! Nio; se como, á vbtll disto, " 
POUII IIdmlltlr a extlllcciio desse ulllco C«'. 
po, que exbte 113 Pronncla? S'elll se d~ 
qua eom os ,pedestres se POSs.:L supprl r a 
f31tll, IIpuar d a lIluda.nca da dellom!lIlção, 
~uo 3gom R quor dar de L1~lros. FlcaMJ 
COIII o mesmo exercito de Pedestres siío des· 
UnadOI a ttahAlhOl, a que o soldadO se 
auJeltn: & então. so torem verdadeiros 

,", ,.-
d:utol de iJ.,llIha t1eal3lO$ sem Pedest re!!, Q.ue 
l!O ll:Ieu ent&nder sào multo IlIdJspcnluell. 
Eu lei qUe ocahuDI oltlelal Q.ue pe.ruacer 30 
Corpo de Pe4estres e selldo uslm, cllll"O Dle 
pnrece ~Ue a au bst1tulção pl'l!t&ndlda n!o 
preeDche a t:.1b. dn Le;lão, qua :por esl.l. 
Lei se pretende tJ[tln~1r. 

O SII. CO:l"DJ: 0.1: l.4GE8; - Não ba o In-

eXUIIC\"li.o! PcrecCoflle quO o 
tI,o. tomlllldo uma modlda 
rlll, se expue :i. cell5ura. 

Corpo Lc~sJa· 

tIio deall~OHII-

,se a Lei tivesse Ido 11 COllUllhlsllo do 
SeD~do, estou cOllvcnc!do Qve ae tcrla corrI · 
eldo esta Irregu]arld/lde. QUlUltO ás refiuõea 
o.pontadu pelo nobre SelllldQT, puete-me 
mall prOprlns p ;LJ"11 o a rU;o f ' , onde póde 
esta. materla &l'T trnt:l.da mllll melhodle&
lIIente. A respeIto do utl;o em dlscaulo, 
p3ree&-me multo mal .redlJ:ido li IU3 IIIcsma 
phrase ~ Incorrecta: talla-se nos oUlcla,a que 
devem tormu o Esta.do-3falor dO Exercito 
COD\O !tLJ:ellelo puto das Forcal lIecr tU\du, 
Ules de ter orgl1lllsado o Esl.I.d~b.lor, por 
UI algumll., de ml1nelra que se lallo. e:D. um 
Corpo, Que niio edIte org:L.lllsado, como te Já 
o utlJOsse: tlIllHe mal. uo Corpo de EII
;tnhe!ros, 1l.ue n(io está OTganllAdo em Corpo 
poli (luo os otnellll'l engenheiros IIllo têm 
or;a.n113cllo alGuma: estes oWcl1lOt a'u]IOI, 
fucndo par te da composlcão elas forçM, 
talllbem lIio sei como le .potU ent.eader! 
Alodn peat me parece o que SI dll dos om· 
da" laferlores! Quer·se que nqllem exl,UII
do os ~ue em eousequeaell lIu tedueçllee fi
carem um desUno: como ~ que depois d.
udulldos e orgaD[sadO$ os CorpoS, b110 de 
tlcnt OS oltlc!3.CS inferiores, que IObrlll"cm, 

coo..-enlento que retelll o no/)re Senador: ne- pertebeudo BOldo lem terem Corpo. em que 
ntuma dllnculdade ha em Que o Corpo QU~ alrvlm! Niio le p6de COllvl r de lDodo IIlgum 
IÓ dmere dClte no nome, porque o Corpo em tal dl,poslção. Creio .pola Que é neceun· 
de Llgel rOI 'f~a o lervlto que havlrl lazer a rln ullln emclldl1 de redl1ctll.o, O!!lD do M pVr
Legliio e Isto não Importa. lIla!s Que umll este art!;o em melhor arranJo, porque dn 
(juestão de lIome, porQ.uo realmente t1 caDl manei ra em Q. ue está, lIllo devo SIIblr do 
Ca~dorts, C&vallurl" e ArUlha.rla.. O", ae CorJ>O LeGislativo. 
tudo tlu aupprldo, para Q.ue se ha de coa· O SIl. eolillE nt L.l.ta:S: - .Eu dlue Que 
servar um Corpo anom:.1o CG131 uma decoml· achua milito 11IIproprle eontlnna.Ne 1L de

uaC:l.o que de modo :UbUZII. lhe COBV~m lia nemlnar este ~po de .Matta Cr_ - Le
phrue I1Imw; porque nunal .se ctwnou z.e. ;110 _ .111.., a questão ê vcrdnddra.mtllto <111' 
gtilo a Ulll Corpo, c:omp05to de puros retn]hos nnme, porQ.ue num as mesmas nrma&, que 
d~s 5 umu; pl)l1a.nto alllda perslato t!D aoll' .. tA I.lju l hulam e ~ue eu reputo neces511' 
t!Dtar a utlnec;lo proposta 11& LeI. rIu: COII\tudo a Q.lles(41), posto que de Dome 

O >SI<- "BoIcu; - .No meu enttD.der, 11 nlo me parece ludlfferente, porque ~ nt(t'I
Lei ~ dcfeltuou, qU/lodo edhll:Ue a Le;lllo IIr ll) qua o corpo LegblllUt'o uso de uma: 
de Matto Grouo e er[ 1I. logo outro Corpo de II nbUosem ear:rocta.. ;Enteude-se IIctualmente 
Ll;clros /I (lue 10 quer addle!oo.ar a CIIvalla. por 'LeG"lio WlI COf1IO (ormado de trC! nrmnl, 
ria, quo dlttel"l!lICa. tu da Legião! U!n. e ou· cllda ulDl dll QuaSl plkle por .1 56 op~rllr
Ira li composto d" 3 orOlas. cOlllmandada. e uun totea autl!eJellte para loffrer um LtII· 
por UlD IÓ Cbcte e COlD um 56 'Estado-"lIalor; qU&: ora pMe dl,eMe ~ue cnbo este I\OlDe 
eu Il:lo acl portanto Que rullo huerla lIaj a epe Corpo de que 111 trata elD )hlto 
Cnmna dOll Deputados para decretD.r elta OrOlSlO! De certo que não, do JIlaIDO lDUdo 
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pequeDa porçh dQ Tropa, 
(oc!z.s as arlllU. 

dO E~erc1to UIU'" patrUlba, ete.; logo o oUlllCro lliiG p(i~u cu' 
alo.d:!. QUO tenhil I':Icter!sBT um CotpG flaTa S~ denominar -

Ltgliio. - Em uma plIla.\"la, cOllccbc-se e 
c:dste rcallJlellte um Corpo. composto das 3 
armas & ComlIlllnd:ulo por um só Cbefe, como 
se devcrá depom!nar? Com aquelle me$IIlO 
!101M. QUo nos temlloH mOdet1!05 se tem dado 
:r.os outros COTJI05 do Belllelbante cOlllposlçiio 
tinssem ou 0&0 JIla!or. llumero do pnçM. 
Estes CorDOS tê!n toda a analo:;la com as Lc
;!õ-e~ Romanas, ~ue t:r.rnbem cralll compostas 
ells d[!!ereote$ lIrmas, Que nesse telllllo b ... · 
I'!a; em Portugal eIlsl!o a Le:;:ll1o Comma.u· 
dada lIe10 Marqu~ de Alorna; em S. Paulo 
!loure a Leg!ilo que marchou para o Sul e 
outn$ :S":!.(ÕCS I~Dl lIdopt:ldo a mesma deno
mlD.~ão a selllelhantcs CorPos. Sobre %te 
COTJIO 4e LigeIros, Que se di; D' Le!, fllra 
criado por Decreto de 2~ de Novembro de 
IS31, eu nllo sei (lu:r.l é a sua cOlllfloslç1o, 
pOl'Quc nllo :lcbol oa mlnba Collec~ào este 
Decreto, nem exIste Da Secretatl!l do Sena
do, oode J.1 o procure!: oão IDe lIebo portanto 
babJlltado para !nu rene,,';:o al,;ulD:r. sobre 
este Corpo. 

O SI). S.ITUII.,JifO; - :-:âo .se pó(!e cha. 
mor S!lIlllles:::Jeote quc~:.lo de Domc; cUa toc:t 
110 esse~cllll. T.ro.ta-se de mUdõlT a org:l.nls~. 

ço1o deste Corpo, ou de Ih SU~!t!tu!r OuUo 
que deUe di!tere, qU30tO a .!DI.!D, eSSl1"Dclal. 
meIlle. Os Ligeiros, de que !alIa o :r.rt!;o ~' , 

Dão pO<lem ter o .!Dt'SIDo emprego, que tem a 
Legião. se eoo.servarem o mesmo exerclelo, 
que te meamo Pedestres, !l.;"io pc4c:n 510:/.1-
tUe~!DelltG servir como TrOllll de Llnba. O 
exercIdo de Pooestres é o de S:lpadores, Isto 
é, de uabalbos bnçaes e sobretudo na Pro-
~Iotlll de lbtto Grosso clles s.ôo elDPTel:ados 
DZS IIlaotaçi5es de lOantlmeDtos Da froote!n 
do SlIlxo P&raguay, flla:HaeÕl'5 que $lo aU! 
10dislle!lS&vels, \lols que a TropJ. que !tI. e;,:1s-
te esUlcioaada Dão p6.de receber muolções d~ 

bocca. da Clda4e de Cuyab.1, sellil.o com sumo 
IIla dlHicuhi<lde e grande despcza; e :1Ssllll 
mesmo. em multas occaslôc5 i! ImpO$slvel en· 
vlar SlIJIllrlmentos elD .telllllo, flelll dH!!culda· 
4e das coodue<;õcs, que todas se t:u:em flelos 
Ttos, cula navegação pão tem lupr eID todtU O SIL :-'{t;<tSTRO D.\ GCEIIM:- Como a 
as estaç-ões do :lODO. Ora se uo::a Tez o sol· 1 Lei de IS de !-<ol'embro de 1830, autorlsou o 
dado se acostullIa a.o maoeJo de sua arma, GO"croo ouvindo ao Presldeote da Ptorin· 
ImpOSSlvel ·me flarcce obrlgal-o :lo trabalbos I ela, li ~r:;anls:n oovaDleDte o CorllO de Pe· 
TllTaes, 11 Que os Pedestrl!"S se 1I~el;t:r..m., Jlo~, dcstres ell) Malto Grosso, o Go~'c~oo mllDdol.l 
que lle!n teOl os UOHOrOlI!"S, que todo o muno 
do conhece, que d.ão certo orgUlho to SOlda· 
do e o eovergoabal"D de !a;er certos traha' 
lbos. Se pois 0$ lot:eJros fIcam Pedestres, 
como e$táo, $6 com 11. .tDcdanca de 1I0me, lalta. 
li tropa. lIe Llohe. fiara 0$ tb! , Que todos 09 
DO~res Senadores :>$Scntam Que é oecessarla 
j)JP lfatto Grosso: logo a Questil.o oão é pu· 
raJPelltc de nome. Quapto a ImflfoprJeda(\e. 
que o Dobre Senador encootrll DO. deooJP!' 
naciio de Legliio, elle a conclue d:r. def!nlçiio, 
QDe di, ~a.s eu Dão posso eOllcordar com 
uta derlolç;lo. Se G terDW - 'Legião - se 
tira da forc. que tGlJl C&lla ulJla das arOlas 
parI) floder operar por $1 e Teslstlr a um 
ataque, nada me parece tão vago: Qualquer 
Corpo 4e Tropa ":lnde, ou lIequcoQ. pôde 
operar por si e roslstlt a. um ntaque; tudo 
depende dllS -Cartas Ie.lmlgu, eOIll Que tenba 
de bater-se ulll.a Colllpanbi .. : oflem por si e 
b:lte-!õe com outra companhia; uma plltru, 
Iba. de 10, ou de ~o. boDlens com ()Iltra. Igual 

COIll eftelto ao Presldeotc que sobre a materla 
di!sse o seu fI:l.rectr e rol isto o que Já eu
etalPeate se segulo, como eu dlssc no meu 
Relatorlo: e o Decreto Que o nobre Seoador 
ac:r.ba de mencloonr ê o que deu esta oo\'a 
oJ"gllnlsa.ção. Xiio admJro, ,!ue o nobre Sena' 
dor o oão ylsse, porque elle nllo se Imprlmlo, 
e existe Da Secret:lria de Est:r.do; eoosta o 
COrllO -de 4 CoInp~Dhla5 Cadll uma, com li 

lorça de I~O bomeD.S, tres ortlclaes por com
p:r.nbla e um. G!fle!al superior por Comman· 
daote. E' :I este Corpo Que· 11 'Lei de 183~ 

IIrop-Õe IIUlOlllell.to de umll CO!1lpao~1a de U· 
gelTos 11 eavllilo e outu de artllbarb de 
marl:lba parti. 11 guarDlcão das Bartas. 

O Sa BoncElI: - Nào U:IIlOS outro melo 
de conheeer as loea.!ldadcs do ProvlDcla de ' 
)fatto Grosso, mais Que os Jo!orm~cões Que 
nos dá. o oobre S~nndo~ 'Que (oob~ aQuellcs 
teITeDOS, POfQU\l 101 am Presidente; e .por
unto 5Õ elle poderá fornecer os esclareCi. 
IDentos QUD prol'em das ~lrcum$taoeI1l!l I".. 
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;lo denomlnu~~o de - Legião - pel'Dlltta-lll& 
o nobre Senador que Impugna esta denom\
na~;!o, Que eu lhe pondere que depois do, 
Elerc!tos Romanos deaaplJ,lreceu na -Europa. 
11 pu!a.vra LeGião; as tropas dos El:erclt05 
modernos sâo compostn em Regimentos, 
Dotalhiies, ,Brlga.das e D!vh.(}ell. Quando po
relU na 'MOlllltchlll Porlugueza 50 lembraram 
comblullr as ires arlllllll eID um só Corpo, 
lOtam buscar aqueUe nome usado entre os 
Romanos: mil li deoomlul1<;ilo deuofje 4. com
pos!ciio, e não ao llulDero, porque como Jã 
disso um nobre Sellll.dor, este liii00 p6de Jlxar 
!Ma. alguma. pois que (lualquer portiio de 
ltom\!IU, uma. peca de a tUlharia, um piquete 
de c4vallarla., p6de !mter .. " e operar contra 
oulrll força IguaL -Nilo faClI lIortaDto dUVida 
11 palavra Leglilo, porque eUa me pa.~e em· 
trcg~da. com proprle~a.de. Esta. substltulçii.o 
de :LIgeiros -é Q.ue me IIir.O parece con,enlente 
pOflQue eHes no Dru!l alio o mesmo que os 
Pedestres: 05 -LIgeiros do Pari njj.O &~ (om. 
batentes, são homell8 destlnados 11 dl!ter&n· 
tes trabalhos, não nprendem de cial'lna, não 
t~m escola alguma de recru ta. ; e Isto é o que 
se !til de entender tambe.m em Matto GrOSso. 
Se -portal se querem converter os ,J.,lgelros 
cm um CorpO de 'COmbatentes, composto das 

o Sa. BoItG~~: - Eu não posso ame- ' 
se ~ utll a união do Corpo de i.lgelros á L 
gl:'o; serlsm necessarlos elementos, tlmd 
do conbeclD'lenlo pratico das localidades, : 
com estes dados é Que so pOde nxa.r a fel 
çiio entre o numero ele homens du 3 armo: 
Se pO~m a LeSluo nAo lo! organlll/lda nellto 
principias, eu também llAo vell) ratões pa, 
se !Ilterar, add!Clonando-lhe lJIall)!' nume.. 
de Cscaclores; eatretanto Que, $/Indo c8r; 

qua as 3 armas ";'0 neces&:l.rltl.$ em Mat; 
CrOS!I), nio &e póde negar Que ti. :Leg1A1) deI 
continuar a subsistir ; e a sub$ti tulc4o o 
outro Corpo aemelbll.lltemente organlsado, 
DO meu entender pueril, embora 1It lhes , 
outro nome, Se porém n mostrar Que a L 
/:Iio est;1 mal organlsadn. quanto :1 re\ao~. 

entre u ellversas afilia&, mudarei d~ oplnlio 
O SB, MAIIQl1EZ '1)1 a..uACE1ÕA: - Os Co 

IIbeclme1lto! loca.es de ead:ll 'PTovhlc:a 'li, 
Ilecess::lrlos pua fixar o qUllltit1tlvo da 
lcr~uo nas diversa! armo; mas para se Co 

nbecer Q.ue em. Mal (1) Grosso lia Df«ss.l t 
de cal'allarla, Infanbrla e artilharia., basta, 
os eDnheclmentOS ele geogtaph1& e por 1~9 

su~tento a ex!stencla. da Leglão. Já ut.1 d' 
monstradn que ê a maneira mais economlc 
de se te rem as lorca. que alll 910 prec1sBS 
Mas reStIJ..Dle tuer .uma per~nta &O IIGbr' 
),!inlstro: desejo saber se esta LeSlão cntro, 
elll n1gulII& tnsurrelcão na -ProvInda contr, 
11. bo;l ordem, COIIIO suecedeu em outros lu 
gares do Impelia, porque se tal acon tece' 
cessam toda.s as considerações e deve aea 
bnMe com eslll (:orpo: tllI elle for tocado dõ 
peste da !lIsubordlnaclo, votarei enti o pell 

S'.la ext!nccuo. 

3 armas com uma escola verdadelTllmente 
mllit&r embora se e:stlnga a Legião, mas eu 
0>10 v~jo nisto a mau pequena. utilidade, 
porQ.uo se fica no mesmo estado, além de 
~ue me parece Indlspens.avel Q.ue se nio aca' 
be de todo com elite Corpo de Pedestres, 
propriamente tal, porQ.ue julgo !Que aQ.uella 
P rovlnc!a a niio póde ellspenslIl', como atllr
ma o oobre Senador, que possue OI conheci· 
OlQntos locaes dll.Q.ueUe terreno. 

O SR, Co;\'nE DE LA!!&!!: - .Perdoe·me o 
nobre Senador, mas a Leglio Portugueu IlIio 
foi a unlca., que app:ueceu com este _nome, 
depois flue acnbat'am (1& ;Legiões RomaDu: a 
Fra.D~a o a Inglnte rf& as t~m • .Mas quer~e 
que ,flque a ;Legliio de lIat to GrOlso: sabemos 
n6s se a sua org1l.lIlsa.ão convém á p rovln· 
da~ Isto ninda se não pOnderou: como se 
quer poiS decretar a continuaÇão de um Cor· 
po. tenele»e balido em todos os outros, sew 
que se m~tre Que ene convém e com nma 
fôrma dltfcrento da Que tem todo o Exercito 

O Sa. linlSTllO DA. GIlEJ\L\: - Nio hp 
sobre eSlla mateMO couu algUma COIItrll. r 
Le;lão do lIatto GrOiSo. 

O SI!. l'otuQm:z IIE BAlIBACE:lA: - Entii.c 
ncnblllll motivo lia pôde dar plauslvcl par.! 
s 6tlncdo e o &rtlgo deve ser emendado 
nesta ptu'1(! c eu mando pua Isso li precisa 

110 Jlr~tl!, 

II 

Proponho que no paragrapllO I" 00 a r
Uso l ' sejam auPPMmlda.s II!I palal'r:u - ex· 
tlocta a Leglilo da p rOVlllcla de "!atto Oros> 
SD. _ J{orqlle: de Bnrj)acc~a, 

Foi opoloo!l, 
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o ~J/. ~A·;·L.:n:;lxu: - Eu erclo que lllClI" 

eiouando'se nOij,a Lei todos 09 Corpos expli 
ell.aruonte. <lue !lelUll CornUl.ntlo n~ torças de 
terra, denr'sc,hn lazer t1l0 btlm express:l. 
lllflnc{w 11a Legliio do ~"'[atto Grosso; Isto po
n,u} não f!CIl. IWOllteeeudo pela emenda sup
prolisr~a que llC1I!l1l. de otrcrccar-sc; par(\. evi
tar Isto, eu trarln unlCanU:llto a pnlavl':I. -
extJnuta - substituindo eru ·sr;ou lugar o I1r
tl.liO - da - pOrque entiio se diz Que as 
ror~/IS de terra constam de taes c taes Cor
pos 11 dll Legião da Prol'lllcla de MaHo Gros-

(l U," ~" V!'I:-lt.!IH1.: ,,~Lalldf:ccr puia tlmentl1- d~ 

ulll nobre Senador, tict\. 1m) numero Insum· 
dcnte pUa :I. ddc!lu Intcrna e externa tlo 
Imperlo: Isto mesmo sc coUlge dUo CXJloslt!lo, 
aue fiz no n,eu llelo.tol'lo, onde dl'õsc que 11. 

cplnlAo do Governo era do reduzir a org~

nlslI.ç!io do Exercito leito pelo Decreto !le " 
de !talo de 1832, 11. oito batalbões e Ulll corpo 
!lo eavaJl:u-Ia; náo coat~I1do porém a organl· 
sa.!;ilo de MlI.tto Gro$so, que ê do natureza 
especla: c sobre que rallel em separa"do no 
mesmo Rela.torlo. Ora já se vê quo os 8.000 
homens, decretados nesta LeI ,pa.ra tudo, ni10 
podem preencher os Corpos de que CaIlo; 
portanto eu multo ' deseJarei, ;J. ser Posslve!, 

50. Eu mando neste a minha 

Artigo 1" llar~&"r~pho 1." Em lugar do. 
PUláVI'!l. - extlnctll. - .!lubstitull-!lc - da. 
Salva n rednccdo. - SGtIUnfIlO. 

Foi apola-dO, 
DeU-se por discutido o ortiso 1" o 

possou<So ao 2', 

o Suo Nh:SIS1'J!0 1M. Gü~:UU,\: - Neste or· 
ti;o .2' se diz que os 10rl.;o.s espeelllcadai> nos 
pa.rllgraphos I" c 3' do artigo anteeedento, 
I\ão poderão exceder 11 8.000 otriolnes c 01-
!lelaes iutel'lol'c!i, -cabos, nllspecndaB, Boldados 
e mnl! 1ll'aças: ~ daqui se ve que como nelltl! 
numero entram todos 08 otriclaes do t od!l~ 

ns classes, vem n ticar o numero de bayo
netas 'multo pequcno: além do Que o artigo 
$uppõe Que se extln!:,ue IL ·Legião do lIatto 
Gros~o li. !lC nlio pfl.SBar n extlneção como se 
acba proposto no. emenda eleve sor IncluIda 
nos 8.000 homens, o Que torna ainda mais 
diminuto ' o totnl da torça: eu doscj~\· o. que 
o Senado tomnSRe isto em cOllslderaçüo pnrll 
ao mcnos sobrar -dI> namol'o dos 8.000 homens 
a torço. que perlellC~ á Lcglllo. 

Q Sn. M,\!tQtl1lZ DE BArm ... oE;\',I.: - E u 
conf~so qUO lUO não n.ceo.mnlodo cem tal 
maneira de fixar n. ForQlli \'ejo Ulll limite 
,:llóm de Que o GOl'erno niio pôde exceder o 
numero de oWclacs, oWclni:ls inrerlores, etc.; 
mas será este limite o Que basta p<:.rtl. a sc
gurança Interna c cxterna? Diga o nobre lH· 
lltstro se Isso li 01\ n110 $utrlelente. 

O SR, Mr:SlsTRO DA Gta:r.rt.\: - ,Eu já 

disso .que, deu.uzldo,; dos S.OOO llolllcns 05 
oHiclacs e alndn. :l Le;;:Hio de "l:1tt.o Grosso, 

I 
que o Senado declarasse que nestes 8.000 Ilo
mens. não se comprehendem os offlelaes, de 
que faliam os paragraphos Qo artigo l~. 

O S/I. BOnCl::s: - O artigo devia ter ou
tra. redacçilo: dlz·se que a forÇa total dos 
Corpos, de que tralam os parngrapbos l Q e 
:l" do artiGo lu, não poderá exceder de 8.000 
orticlaes, o[[Jeiaes Inferiores, cabos, anspe
!;aQas c soldados, c mais praças, e fa7.codo-se 
a enulIlera(;'ão destas classes, cr" então ne
ee~snriQ eontiDuar a dizer - eorneta.s, tam
bores, etc. - Querendo Incluir tudo Isto no 
numero dos 8.000, a linguagem proprla serln 
Q!zer'se 8.000 combatentes: mas eu estou,que 
coltlprebende-se tudo neste numero de 8.000 
nuo 6 admissivel, tlorque deduzidos os otn
elnes ni"1O ncu UIll surrtcj('nto numcro de 
b:tyonetns; é po:s a estes que se devem re

duzir os S.OOO, e eu tarel 'para Isso UUln 

Artigo 2,° Corrlja-se dlzettdo - a oito 
mil , cabos e soldados. - J. 1. Borges. 

F oi apoiada 

o ·SR. CO;\'lIlS Im L,\GP.s: - Eu desejava 
flue o nobre ~1nlstro InforIOQSse. , sc no De
croto ele 4 de ::o.rolo, que Ol'snnl7.ou o Excrcl
to, se especiflcn particularmente a Legião de 
Matto Crosso. (O Sr. Ministro da Guerra : 
- Sim, senbor.) 

:Dcu-se por discutido o art. !lo e 
tambem o art, 3", scm debate, 

Art. 4". . ... 



SCI;$iio de 1~ de Jll lho 

o DOI:~I;~: - Se lór \'cnddll 1 emenda a t,cSli,(), que" n cmcn~n do Sr, ""nrl!l!o~ 
ao art. I' sobre o ·Le;iân de runttc Grosso, de Barbaconr., r.:lo sei se rlr.1\ co.bea~o bom a 
Indhpensavel ~ que cstcjl um:!. outra prOD!· Comp~nhb de .:'If:rrlnhelros AI'U]hclros, unlaa 
pt.:r. pora eele artigo; ·mas !o aio ,passar o noY Lil;elrcs, Ilorque IS!!o dependorá do modo 
I", !Icará eela prejudicada. com que ellc esUi ot;;:rnlzodo e 01.\ n:lo se 

O SI~ MAllQ= OE B,\I\UACE)(.\: - Eu es- sltbcndo Il rOft!! de c3d~ Companhl~ do~ mes· 
tllV3 tuendo 4:1. a cmendll que lembrou o moa LIgelraa, :iao seI se será baato llle csta 
nobre Sea&dor; eUa 6 com eftetto Indlspea· mesmo torta paro os lI1:uJnhelros Artllhel· 
snvel, se plIBmr no art, I ' o suppressão dlls ros, de que neecS!llta, porQ~ da Emend/l. ~ 
p:llavras - utlneta /I. Legl:.o da Provinda conclue que a Companhia de Mar!nholros tel'á 
de Mattc Gro!! o. ~ Corpo de L!ge!ros nuo a mesma força que ~s outru, ~a 8eguada 
deve cn tao ficar com :I orgaalzação Que IM hypotheie, preciso G eomparar a OTguD!ZOtllo 
dil o art. 4"; Ie a LeglAo contiauar n. cx!stlr, que ~e deu aos Ligeiros e ver !e ~ po!6h'cl 
nio deve ter j:i lUgfl r a al~POilç;lo das duas a que !he dd. a emenda, se conclue que a 
Compe.nhlas de Artilharia, unIdas nos Llgc\· comp:lcb!a de m3r1nhclrClS terA a mesma 
rc~, adr.:: ~<;mo c!aro ~ que tombem IIC nuo tor,n que na ou tr05 . Na segunda hypotbesc, 
pode tonservnr no artigo o que é rela.tlvo aos preebo I> cO!Qpnrar :I organização que se deu 
Otticlou da Lcgluo. Tem~e portllntc de mu· 308 LigeIros e ,'er se é passlvel 11 que lbe 
da r toda";l relaciio do ar!. . " ou nntes subatJ· I ali. a emenda do Sr. Coode de Lages. 
tu[r~e por out ra; eis aqui a Deu~e por dIscutido o art. 4' , ~om 

sua! emendas. 
Art . 6,' 

A forc:!. do Corpo de Ligeiros da Pro
v[nda de ~[ntto Grosso ser:!. nu;menl:1d!! com 
11111:1 Comllanb[n de .Marlnhe[ro;; Artllbelros 
e destlnad~ pJra trillular !!5 barcas. - M. 

o SR_ -S.\tt;li!\I:I'C: - Estllmos nlnda par!! 
~le art!go na. nccc!5[dude de ter preseuto o 
Decreto de ,!I;'O\-eltlh ro de 31 . Mnndam-5c CTC:tT 
no MlI.tanbil.o duas Companblas de LIgei ros 
com a mesma organJutl1o, tOI'l:~ e venclmen· 
tos do Corpo de L[gelras de C\falto Grll.'JSo, 
desUo!!dlS :l. ddes:l dll.l hlbJtllntes de lug~' 
res lo festado$ por IOdlos rero:es ; mas C(lmo 
julgar da convenlenela desta cre:rçilo, Bem ~e 

Uber qual elln f? Os meRDle! nO'bTC& SenadO
res Que conbeeem as localidades do ~[arBnhiio 
nlio podarilo julgar disto, porquo IhOIi e De· 
cess:Vtlo eompcrnr 8ua5 localidade! eonl li. 

org:lolznt:l(J o torta do Corpo, do Que te quer 
fuzer a appllc8çiio Ilnrm o MaronhãO. 

Foi opolada. 

O SR, Cosm; CI: L.\cr.s; 
li ne~esS:l.rla se PIlSS:lr que tique :!. Leglno, 
mas !e rOr adopt3d-:\ a $ullprcs!ão deste Cor' 
po como se Qocr no art. 1" de l'rolecto, eu 
entendo Que ainda ~$slm rica .bani o art. 4.· ' 
Eu otfer«o para este fiDl uDla OUIr!! 

C(E,!'!M 

Art, 4,' Corpo de .LIgeiros, Companhla~ 

de ca~udorcB 4, de ArUlhar[!! de pos lCão 2, 
de Marinha I, de Cavalla rla 2, AddMos de 
Pedestres 2. Sah·a 3 ~edacção. - Conde de 

Lage$. 
Fo[ III1O[ndn. 

o .!lr.. S.\TCIl;\Uo: - ~,'o me ê posslvcl 
cst:rr neDl Ilor uma, neru por outra emcn~a, 
cm Qualquer das bypolhescs, sem que se vejn 
o Deeroto que criou os Ligeiros, e Que n~o 
rol [mprCIISII. I\'a hYllothcsc de ·tlcar cxlstiodo 

O .aR. i,\lAwQ= DE -nAOIlACE:I'A: - ~u 
desejava enber se já ed ite no .:'dlltanbilo 11.1 · 
guma torça de!ta ntltute1a, e !t velo alguma 
reprl'llcntaçao n e.!te T1lspelto daquella Pro
vlncla; po rque li primeIra vista, não me pa· 
rece Dlli a dlspoalçiio; DlOI se niio ba reQu!
rlmento, ou reprcsOlltll~aO do Provlacla, 'n~o 
!el pBra que vem Isto aqUi. 

O 5l1. .'.{I ~lnno 11,\ Ot;'I(/lII.\; - Ao (lover· 
no, pelo meno, nllo volo ofQpre~enlMlio algu· 
ma e creio qU~ tambem nl10 ,-010 á .-\ssem· 
bléll G.!ral: am não cxlsle ror~o algumo delltll 
natureza. Eu creio que IIto rol IClllbran.;:!! 
da C~m~ra dos Srs . Dcput~dos t 'tIIlVCl por 
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llgum Sr. Deputado por a.que!la Provlncla: para :'IllIuo Grosso n forca de cada comp~nbla 
porque ~u 1l~0 pedi eSln for~a no meu ReJa- em l!() homens' sobre ., Informo~:io Jo !Prl'SI· 
torlo. deutc. 

O .g~. Boncr.s : - Eu ~relo que esta Id~1l O SII. COXD!: D~ L-<r.r.a: - Vem por conae· 
ndo rol nlllleldo n l Cnwnra dOll SI'!i. Depu. QUtDellI. li. .er de 2~O bomeul p torta: $Cr:\ 
tadO!; tenho lembl'unça que hl sohre 1.I to hOStlln le. mOS, se ella foi petllda lIt)u PrGI'!n
reprelelltllcilo legal: sei ID als Que, de facto. c13, eu me contormo. 
ellles moradores dos JugaTu jo!e! tlld~ 1110 O SII. BOlICeI: - Os LlgelrOl do Mara· 
à'uvldom contribuir pua a desil'l!za. dessa I Jlhílo vem a ter um destlllo mal l lImltatlo 
tore,,", porque multo lbea conTém ter uma que GIl de Motto Grol!lO: lIesta ultima Pro
delesa forte cObtra os Ib lultos -dos ll1dl lll, \'Jnc1", elles servem par;!. cudJuv!U' Il Tropn 
a que estolo exposto:l: este nrtlgo não foi ter· de I' Linha coatrl lohlllgo1 ex t~rQOI: e alio 
tIImeoto posto aqui sem motivo Justo. os buendo, pua. eues .e"l~, Que !do um· 

O SI. ALlfEllM. I! SlLI''': - O CobSelbo belO commUOI 110 lInranllAoõ parec.-e-me, por· 
Prov!DcJal do llul.Jlb.J.o o que lIro~ tol ulXla tin to, slIttldentes os !tO bomeD.l. EII" bia 
espeele de PoliCia r ural pUI defesa eout:a OI de ser emprepd~ &Jn 1~.1pkurd, onde h. 
Jlldlos, Que &Ue&m os morador" do serblo; esses Indlos Qlle IIUClm, em cujas lI1!dlaçiies 
mas llio sei o fllll Que teVe 11 Proposta: o b", umbem a mllor Quootldlde -de lavrado
cnto I que oeste 10110 11 .Juiz de Pu daquelle . res, Que o_fItam protecc~o; tendo, poU, 
DIJtrlcto ree!amou uto. Eu oilo posso verda. i ,6 estes Ucell'Ol o destloo de repelUr os ln
delrllllltllte -decidir-me se eoo\'~m rPels OI LI· I dlllll, ta.mbem IIWn ptecll.m mal. que um e<)III

.e1ros ou os I'!destru para aquelle fim, pol' lI:I"Odlll1o e Cabos de El(lu:ldn. 

Que aiio sei Qual I I org&biução e sernco 
prepr!o de ual ou de outr(l!l; em lõerai. creio 
que o que eon~ém 6 um Corpo dividido em 
esqu.dras t commllodlllldo por C:J.bDs. 

Dell-lf! POr dbeutldo o art. S· a 
paUou-lf! ao a rt . 6.' 

O .s •. Mn"l'$TllO: - A or;anlzação dos 
LIC'elrOl dlt!ere d3. dos Pedestres. em Que me bem 11 dlsPo:llçiio. O rio Doce perteoce 
eltes oio t~m. aameto cer to e aquelles têm. parte li. P.tOvllle!a de ltlllllt e Parte 1 PrD-

O .,-1'0, ""', flocl. -do Espl rho Saoto, e, se nu Immedla-•• j! o mesmo, tanto de uu 
como de outros. ~H delte rio, elllquallto corre pela Provlo. 

da de Miou, se tem reconhecido a aICe"l· 
O S .. :BQIlGl'.lI: - Oa Ligei ros são coohe- d.de de um Corpo de PedeUres. parece justo 

cldoa D' P:ovlncl;!. do pali. dehaixo de UrPlI 

u,e~!I.o multo vaga. de maneira que h:!vl~m 
Orflclael aInda até Coronel de Ligeiros, Que 
11"0 ~.bllllD o Que eram, aem quem eommU!· 
davam. Certot homeoll alistados del.lalxo do 
titulo de Ligeiros rulam o senolco que Ih~ 

mlladuam: como o de remar. cooduzlr ma
delru, hl.,U otficlol . etc .. e Isto sem paga 
alrum.: mas. pela lei do alloo pasaado, 10-

doa e.u~ homenl tlca.ram. reduz!d~ n Guar· 
das :\'Iclonael. O Dobre Senador pele Pro> 
vlllda do Yal'llnhiio, eoaTfm em Que 1..\11 It 

exigem. LigeIros, mil p,:I.l't1:e Julgar desnecn
urio Que tenhaD:I todOll OI OWclees de Com· 
panhla; eu tambcm -,ou por Ihl; mil como 
ha reCereod. ;!OI L lgell'Ol de :\falto Gras.to, 
conlllha. que se soubesse mais em detalhe o 
que .lio eIIIaes L/relTOS. 

O SI. I1I-IINIITIO DA Gunl..!o : - Os Llgel. 
rOI têll\ ottlelne8 mlls ou meoOll: nxou~e 

que o melmo se tenhJ bl parte perteocentQ 
no E!plrlto SllIIlo. Mu eu perguntaria ao 
nobre MIlilitro: quem fule até aqui o ler· 
V1co nesta. ProVloda, e porque mot!vo se 
pede esta. creacl4 desde la! 

O Sa, llJNUTIO: - Quem tem feito .U! 
l4ul o servlco na Provlndl do IEspl rlto Santo 
, um Deltaeam.toto de Tropa. de L1 nlla, \lue 
11 COIISIII'Ta Da Cidade da Vlctorla. Etta. dis
posição teve a melllll1a orltem que te,e a erea· 
cAo do. LII:elros -do Y.tloh~o; e, na C:lml' 
ra dO:!l SI'S. Deputado.. f que te JIOZ esta. 
clausula de desde 1-' e ah l le mucara.JD 11 

90 PI'llÇllS que se mandam. crear pelo .rtlto. 

))eu~e IIOr discutido o art . 6° e 
plU$ou-se ao art. 1." 

o SII. &l~0I; - Fl1l1a~ lIeste art1to 
de Quatro elaues de Omclaes Genc r~es e II~O 
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h,. seuiío trc~; dlz·.e Que o E~b.do )[,.lor ~W"' . regados <lo~ wul~ Iwportllule~ olIJedOli do 
lambem comilosto (los Corallels das tres ar- se"lça. O que n6s cbaUlamol El b.do Maior. 
lIIil.q do Exerci to <'! do Est.ado Mlllor extlncto, 
pusando os demllla a IlvulS09, Confesso que 
nuo e~ten(lo o Que .jsto · quer (ll1et: é este 
que rkll ou é o Que fica exUncto! 'Isto está 
em muita contusli.o. 

ao contrario, ~ um corpo jl;lrn onde ~e t"l1 
mandado os que não têm presUmo pa.ra nada. 
Eu, salvo excepções, que lia, porque tnmbem 
nU! ae (!ncontmm alb'Ulls ortlelmes Ululto di· 
gnos, mtlS o que passo dflrmar é que mui
tos le tem mandado parll o Estado Malnr por 
Incapazes. O artigo o que parece em luIOma 
dizer é que o Eatado 'Maior tique como es14; 
eom n unlca dttrerell~a de lhe ficarem per
tencendo os Coronels das Ires Armas. 

O SI!.. COXIlt; OI: L.\Gt;S: - ~iW me parece 
que o artigo mW"eça grande questila; talve2 
que uma pequena mudança na aua redacçilo o 
torne bem claro: o C]YC se ~uer dizer é que 
o Governo organize o Estado ltalor do Exer
dto e que tIre pila elle 05 Otrlclaes de lIles 
e taes elasaes. Dào-sc ao Governo os (!temen. 
tos e e!le lles autorludo a dar n Cite Corpo, 
até aqui sem t6rma alguma, uma organlzaçàG 
regular e este object() nito i! de g1"ande dlrtl· 
culdade: basta seguir os exemplos das nal:OOs 
adiantadas na zuole da guerra. 

lDeu'lle por dlscut[do o art. '1.' 
Art. a.' 

O SI!.. SA'1"IIIIXI)iO: - Eu lambem nào en· 
tendo o nrti&"o. D!~ Que o ~sUdo MaJor 
sem organizado em um só Corpo? Se se n,&o 
(llz mais niUln, esse Esb.do lflllor Que existe. 
um corpo unlco ê; mas eomo sem eua ol1:a· 
nlucAo, Quem a commandari.! De quantOll or· 
!lelaes COllStnrá? Que Quallda(le devem ter os 
Otrlclaes Que para all! forelll! Qual 38ft n 
seu aervlco? Nada disto se db: nem ao me
IIOS se autnriu. ° Governo patll fazer " ta or
ganlzllçio. 'DIHe mais que o Estado Maior 
se comPQrn das Quatro clnases doe Otacla.es 
Genernes, ora ex!stelltes: silo oe lt~baes 

do Exercito, TeMlI.tes ;Genera.e:t. Mareeh«es 
de CtullpO e -Brlgo.delros? Passe isto: mas o 
dizer-se - (le todos 05 Coronels das tres ar
mas da Exercito - i! Que eu niío percebo: 
pois 05 Coronels daa Uts armas nio perten
cem aos seUl respectivO!! corpos! E ge per
tencem aos seus corpos, como entram lia 
compos[çào da Est.ado Maior? Se 8e trata do~ 
Coron(!ls que nctulllmente e9tilo eons[derados 
como avulsos, devia ~edaur-se Isto:- diz mab 
_ e do Estado Maior exUn(!to - J:I. di!. aqui 
ezUncto o Estado Mlllor, Bem mandll~ pasw 

o SI\. ~ .. ~çuu. nr. B .• ~n .• c.::-1.': - Eu 
tenbo a otferectr uma observa<:>1o sobre a 2' 
parte deste MUCO. primeiro dIz elle que ri· 
cam suspensu todllS D9 roals promOções "pIlTll 

o Ex(!rclto, eXcepto para 05 postos de primei· 
ro! e segundos Tenellt(!s de Engenlleiros e <Ia 
Artilharia, quando torem necessar[os e tive
tem campl(!tndo os estu(los preserlptos pela 
lei . Por esta doutrina o Geverno 56 poderli 

' promover quando houver neceuldade de ot· 
r[elaes.e sem essa neceS9ldade Ui Cadetes, 

a avulsos os demais Ofllelaes deste COI'!)O; e 
o que do elles IlCtuallllente se llão avulsos, 
estando eonslderados como pertencentes a 
um Corpo Que não tem or&a.ni1a~ilo algumll, 
nem um Chet(! que os commande! O Que Pll
tecc colllglr-se o! que a 1l0S80 Estado MlI.laf 
1111.0 teri. ortlclaes de Patente InfeMor a CG
TOnel; de certo que, segondo lU[ Idéu aUl 
aqui recebidas da Estado Maior do Exercito, 
nilo se comprellende os Que dispõem Hle ar
Ugo, pelo menos ell 11,&0 o percebo. 

O Sa. 'Dnam;s: - E' preciso que se dllõll 
que n6a nunca Ilvemos Estado Maior: havln 
uma classe de Omelae! tardn.dos com certo 
1lII!larm(! :1 que se deu o nome de ElItado 
)fn[or, mllll ~ bto multo dltro:rente do que se 
tem Belllpre entendido por Estado Maior do 
EXNCItO. Pnrn este Cor!)a sempre entraram 
nll Nnçm Que tem exercitas, os otl!clai!s de 
maior mereclment.o, pois que elles silo encar-

que houverem eomplebdo o curso de estl.ll1&11 
que exige a nossa Academia !.mUar, ficariio 
telIl remuneração alguma alll QU(! o Governo 
O!! poUIl dHpachar; tIl [ proposl~no nilo po~c 
deixar (le desanimar ~e todo OI es tudantes: 
n mocidade dd.lar,~ a proll55;10 mJ[!tIlr sel(!o· 
IUrca: e Quando Ilouv~r realmente ncee!lS!d ~· 

de, mIo teremos gente lut.tuldn [luts os pr[· 
melros POlltOS de artilharia e ens:~n:J~ :· !a. L,· 
mais, Quando se tmtou do. fbuCiio das rurc~ ~ 

de Marlnllo., determlllo~-se ()ue o OuardR Mu· 
tlnbn, que completasse o cnr~o, rOlse pNlmo
"Ido n 2" Tenente: e que ra~itu hll para nilo 
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11" ~Jm (':! CadelC~ de lerrn li mesma contem· r O s,~, S.,n;,:x,:<o: - Eu ni\!) sei ~c lia 
p!'.~',o! (':u ~relo ~ue com um:\ belll "c~n e u~ neccs.sl!l!ldo ou abundllllChl lIe Oltlcloel de .\r
~!l,~nll;, .,,, mCll'vr:1. ~t>I Ili.~posl~,lo, IllIr'llI" tIlh~ri"~ o Ilol>rc Mlnl9tro diz que o !lumero 
cnll1u li II rllgo dl~ que ~~ ('IÇ" a prolll;J,:tll', d cr\lSc!do, mas talvez ~uc S. Exn. se rele· 
qlla~do 05 Ortfci~e~ forem precisos o tircrem rbse só /I Córtc. (O Sr. Ministro dn Gucr· 
<'!Jlllp lcta!lo o curso, b~sto trcc.,r n conjllnc~:1 0 ro.: - E' n todO o lIiipcrlo . ) Bem~ nease 
- c - em - ou - flcunllo nsslm hubll!t~dos c~so nilo devem eOlltlnuar 11 despnchcr",e. 
para n l}roll'loI;~o o~ [IUO tiverem c~mpic t ndo Mu como pnra os que frequentam U AulAS, 
o curso. ba escolha de eut rar pnl"!\ 1\ A·rtl1har!a ou En· 

,Eu mando a 

Ar!. S." Proponho que uo :lrt. S· c u!U· 
~~!"I Ilnlln. em I1lm,r de - c th'etem - {ll1:r'!~ 
- CII tll'erem. - .l!~!'l)ue: dc n" l"liq,· , ·,I~. 

FOi ~poiadn. 

/:cDhnri~, tCOI os E~tudnntC$ o melo dO serem 
dC$puchados, escolhendo esta ~rllla: porque eu 
cUou persuadido Que o numero da ~ubolteruo$ 
Engenheiros of,o ~ ex(c!slvo. So ~e conldc· 
r~ru os Oflkl~e!, que e$!fio 00 Rio de JlLllel. 
to, Ilcbnr~e-ha que silD muitos, mas cu ntio 
I]ulzera que elles estlressem llQul doscmprn· 

gndllS, por 0:10 1111Vcr na COrtc que lhes dllr 
u fazer. Em todas ns ProvJoClll@ é ncceu~r!o 
que haJllm O!ntllles engenheiros . !>Iilo temos 

O Sr., S.\TC"X!XO: - Como C~l:l di spo, l· ainda um:!. C~rt:l. do Br:tilll com medlOCt-c 
~;lo é llullual, pode adrulttlr.se .1 cruend3 ~UC ' cxact.ld!io; os que eorrem grll\"adns estilo tão 
nrrereceu o no~rc Senador; mas CIl nnn jul', longe olndn da mcdlotrldnde, que pOf dlns se 
1:0 qlle clJa .pOSS:l. ser .1dmlttld~ Indeflni!la'

l 
taz !!I~a err.1dlsslma do uo!so solo: pelo m~ 

!ut"nle. Se to~os os f!(Itu~al,te$ <lue campla.1· ,nD.'l em JIlultos IUf:~re~ por onde lenho \"In· 
rem o curso .1c:"1demlco de"em ID(aHh'e~nlente ; jndo no !ntcrlor !lo Emall tenho eneoutrndo 
.ser d<lSpachll.llos O!nclaes Engenbelros ou Ar- : crr05 polmntc! , Xlio temo! cSt.:ltls!lell do Bt~· 
tllhdro!, ·h.1jn, ou .mio necessidade dolles, em I sI!; ~s Estradas eat;tO como todOll tabelDOS; 
poucos oonOs bnvcr:\. um oumero tal, (lUO roem ainda. se con~ccem al dlrel$le~ mais cer· 
faça gr.1nde peso ao Estado e que nno pOSS:l.m t:!! por onde cHas derem acr ~bcrt<u: e ou· 
sc r empregados; Isto prloclpalmente a. re,, 1 tro~ muH09 obJcctos l1a em que os Engenbel· 
licito dos Artlll1e1ros, porque nos !Eng-cnhdtll3 l -TCS espall1adOll pel~s PI'O\1neli16 se podiam 
cstamos ainda multo long-e de termos os su- empregar com srnnde vantasem do Estado, 
baltetl~os, !Ic que llreclf;llnl08. :S-o Artllb~rla' l hlvendo sobre cHes a devida (!~COlll0çilo: e 
pnrém, o nobre )f!nls tro podeU Informar so pnra Isso, julgo ~!nda multo pequenO o nume· 
pode odmittlr"'!lc n mDterl1l da emenda. tO de Olliclncs EogenllelroJ existentes: creio 

O S~. :\ll:';IS11!O P.\ GII~UH.': _ O numero I portanto que a cmendn !>Odcr:l P~ssar; porque 
de ~ubalte rnos na Artilharia nctualmcntc li sendo demal! oa OWclnes ,\rtllhelros, que 
crescido ba~lnnte; (lulln'to no! EUJ;'(lnbclrO/l, ~:<1!tcm, POlle o Ooverno (JespD.clt~r Pll.ra os 
tumbem h.1 alguns, mn~ eomo Cytc Corpo D:1o ~DS'eDbc !roa os Que DO Ubno eln dUT3~nO dC$b 

cslA o/í:onlzndo e o Go,'orno se Il~ ~e ne!J13 lei gc hnb1!ll,rem e nquemOS multo certCll Q~e 
p.1rte di r igir pelo que n M~embl"'n relolver, 0:10 IlHa de acr multa! de!cnns. Se BC tlr~r 
nito pOiSO dl%cr se 9iin muitos ou poucos, por , ) ClItn cspcra"çn aos )!O~OI, que trcqucnulIn li! 

que n~o est.1. íltodo o numero. Aula~ :o.f!!ltn.."C5; fcebuo/iC a .4.cnd.cm!,I. e Quando 
O SH. COliQF. IIV. L>\GlS: - Eu !emTlre me quhermoa ortlclnetl !nstruldo! uiio bnvemos de 

tenbo pronunCiado 11 bvor da Classe MllItar' l lcr, ou proeurllremo.s EstrangeIros. 
n que tenho 11 honra de perteneer; mos lIeala O Su. )!.I.IIQt.:f.z !Ir. B.Hu.\e~X.\: - A crnen· 
occasl50 nãG (}0$50 nllpffl"nr que llllbllt.:ldll. d~ ~ de l ustl~1l e de convenlenetu.: ~ de Justiça 
mente BC latam Ofr!clllCll, l em que se nltendn, I uma "Cl Que se deu nn Mnrlnhll li. vaat.:ll!om 
Re s~o ou nf,o necess~rlo: r,iJo 51lD10! eOllercu· j nos que completam o CUfM propr1o C ralto·se 
tes est::mdo (lo d!rulnnlr por uma parte e a nc- I r. l:;unld:1de ncgondOiõe no~ Que frcQUllIlbm 
crcseeo!.'r )Ior outrn : "oto portallto eoDtra n I n o~tra Academ!u e lanto mols Qunnto o eu!" 
emeudo. I.~(} de marlnh~ C m~!s brave do que o outro. 
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c..n ... " .. ~ 'w .. ,,:.II~~"," , .. , ...... Cw~, . .. , ~~ r ..... ~"4io'<~ ...... , ~"" , ............ ""., •• ~ ~ .. " ..., li';!> 
1.<040 tOIl~enur eito. !;;Moo.lI. d~ Arlllilar!a .. j."do; ~u 1WtE1 diria que lo: pu~~~ eru Intei· 
l!:ngenbatl ... u IUo ' Ine,,'"l<vel ; lU" eOlllO Uól' t3 vjll~r nLu Ah·IIrt., que 1.11111 10 cólllldo em 
l'&TI1 quem trlfluen tc, QU~nllo ae nii.o espore 11. ~ .' uw. para ,.vi""r li tonll~u u~lo do abu!lu 
l'OIllUQ tI'llCdo do t rlllllalho no rim de lle? J:: ha "8" ol:>wr :I "mgur Il tnulaallo lIumero du II~ 

oJ~ ~et na OCtll9liio eUl qU8 o&l;J~ ollklBU to- 110 .. ' 'IU& 1i0 uJo OCCUPIlI.ll no ~or ylço publlco ; 
r~1fl IJrCtl , .. 1 uue lO 1111 de w:tndar lutrul r ? ~u • .,10 CUI,ltn ""te urtlllo. 
1::1'11 lI ellbuul Plolz ba lauto. precl~~o elc B111i'0' O 511. l/l: ..... ~11;0 u .• G~~.d~A : - So oste .\1. 
uhelrOltl, tomo lIC4bo. de dber um nobre Seu .. • "lIr~ e:6UI.\·u deN&OIdo de !nelo, cu uilo acl QUo 
dor. 11. DIUlt.o em que ce occupa r Otttlnes l::D' I) Miei. do dln:lto. :-\0 I~Ull00 CIll Que 0iI l~ 

,e~beI1'Ol e eDro utllld. de do Estado pofWl1to, de re. I:lIt.o.l'lIIQ lIXIos rtUllldo~ Da nleu1a Pe,;. 
a OIIlIendll dCVt pa.a, r. iOll, 11 que o Rei dlsp~n<lafll ll.d. !.el. qUlLDdo 

O 5 ... Co.~Ut; In: L.l0f;8: _ Eu o~ qoor!> Ibe p:ir~e1 •• EU !lei que Cite AI,&J1, dtb:ou 
Que I(! tl~a InjultJ~a a IIloguem; lII:n o ter por multas Yc.:el de e1llllprlf'$C; w.u dUPQJI 
um .\loco ecmpleudo o curso lIlUar, não Ibe Que 001 ~lollllrGI t~m um. re&pOnl.:l.blildade 
dA tlO\ lUrclt.o tal ;l ler pror;;ov ;~ a. que sajll pelO tll.ltlI do ueep~o da lei, o Alr~r' hl4 
Ulll a IOJUIU~ll (j ndo proru;)l'cr'li~ : ,; pr&tllO I em 'au 1:'18Ir" 1':,,':"1; e o aetullI Oou.rno e.1ft 
aUOI,dor ~ ueeOilild ~lIc o esta. 6 o quo 1U0VO U . na tltrue 1'C.$0l u~ilu de o oiLo IlItrll1lõlr omqu:lll ' 
A~$eJllbIGo o ruer a dlepO<ll ç,;,o, Que B.il0ra ' 0 I: lo tXI,!ldt:llllCn IC Hão f.}r IIcro"aelo. O CO" cr
~ucr 1l1r<l. :t !.larlnha. Se a mc~mll IIceu.llle· no rC!OI!bec~ Quautu custa. a um Generol co
dd ~" mo.;t.ru.e patu ~Qu l. eu votaria logo; J bel'lO do calls e Illl,lllns VO~CI ferida •• o .e1'+lbo 
WU " lIollro ~Illl;~uo Informou que o nã ... I nelllel .. a reforma que se con~de 11 todCl OI 
h; 10;0. n~o voUo a pJrldadc. nem li inJu.· 1 aUlres Orrlcl;N; lUa. a lei Ih 'o prohi'\le e 
Ilca rcloth·!1. porquc rnltA 4 Iden tidade lIe ra./ ClUqu~lI lo dia nilo lór derusoo:l, aJIIIIll b .. de 
t:l.o. QUOI!IO ao. En,e;belros. li )lCcello.rlll a ohr;lr. 
cmendll, pDl'~u'. como G Go,erl111 ~ autorizado O S •• S.lT': Il..~I:<O: _ O Alvará lIolo C<lU 
a dCSJ')lcb;tr GQualle. que torem Ilrccl-. u dC~..Ido de ~h·clto. c DCIfI se Dode dlcer Qoe 
elJea o IIÜO COIllII 'o ellz, • ,UI o lIutorila por li es:A de racto. porque o ~'crno to:ll " ...... d<l 
ClItu IlrUl:"o du modo que "ti. rOOuJlllc. dfccllrlllllente I"I!fOrllla a 0t!Jda" Ceuera~~, 

que lhe I(!m requer illo, fuoJand04e !lO lIIe.1UIO 
Deu .... 1I0r dlleuU~o O ui. S-- t pu· AII':lI'l1; li que Mo tOI1l replica. Quant.o t 

10U", '0 9. ' jUlI tlca COlU que se pretonde a ro vo,a~."io. oem 
IC pedo cO!leGJ.o.cr, o motlro J)ol~ue uUla tal 

O SI~ 80H~ElI: - LIJ mio POliSO Mten.:ler lo;blac,io rol fell.1; se houve :l,lgum, tol eer· 
para ~ue ,'cm ~qul tl te ~rU;;o. O Aln.r :l. de I.1mente peculiar do tcl:lPO, em Que O .Uy~r!\ 
l1~O, QUo aqui .c re,'O::l, lA esLl. des.dc mui· .e pybllcou: tom ellolto. Que r.aclo se pode 
tos lInnos CII~ I ~o em desuso, :tté desde li- ano du JI'lI'll que se ecneccl:t retorma a todu JI 
tlga ),{0Il:l.rcb!4 4 que pcrlencelllOS ; IIgnU 10 P~teli lCS c se nc,;:ue D:l de OmcJal Ct .o. ctal, 
olhou P:tl':l. o numero de OttlcllC, Gellencs, QU:l,ndO b maior numero de a!lDoJ lIe I-(!t\·l· 
QUC bu lam reformado qUIDdo se querl:t re- ~OI •• eT1'I~oJ m,ts rd"·.lIutes. nl~l, Idade e 4U' 
tormar :l,1;um: demal, o ~YerDo, :tlnda ~ue Ira. d reumlUll..las. qu<! na ordem Datur.tl daa 
le 1111.0 rtu umoro de retormas p:!:flI Oi Ot. COU-U. ,empre se der"ru em .;r::l.o tllal. eml. 
nelau Gn.eue:.:. não bll de reformar ,en;;,o !lente. ~0I41 .. porque ha de huer "1.1 ex· 
l4ucllcI Que u tlnrcUl em c1:-euD:lst.l.neb.l da cep~:\o n:lll rtform~$ dos OttlelQCS Ccoet:lCll 
o merecerem, 111 mal , metlam'IC elll SUU c:'.' de Tcrr:o. e :o. não bn de hal'c r no. Ortlcl4CS 
u. recebendo o ICU solda e nada ]l<!l'dcUl l"O~ ' d:. )f~tlnha; , hl~la ullla dc~\gu:tldodc per~l!· 

dadclramellle CIII não conseS"ulrem 1ctorlll~. te 1\ leI. ~u:o.lldO prote;e o Q~c é eO:lIm Q!I 

CID Que .e el!1prc;n boJ~ cnlre n6s um OUJ· prluclplos que tel1lOS lldolll~do. Eu estou t~(j 

da! G&IIeral! Isto o quo 1':11 faler 11 apparecer eoD"~ncldo da lustlç.\ destp arUgo ~ue linha 
um grudl l1~muo de Ottld:J.Cl Cellcracs, (lia j~ um Prolecto neste sentido. pU:t IIprucmUot 
11110 de lObO prelender rdorl!l~1 com ' ,·.o.lIta· lO SfD~d (\ o que debel de ruer. IIOr Icr 
g8l1s de lolde., o que produ! lIuJõIllento do ,·1'10 a dl.l~lt;lo deste alUgo. Voto pOrtall' 
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to por elle do mesmo modo Que cst;J. no Pro
Jetlo. 

O 511. CO:<OI: !OVo 1..100;: - Parcre-Ule que 

• jlljUStl~B do Alvará de 1190 está ao alcantc 
de todos (I nilo sei como hll hole Quero ponha 
em quelltio ... lIua revogao:iio. Qualquer OH!· 
elal pode ser re!ol'lllado com 25 IPIlOS e o OI· 
nelal General, ainda que tenba ÕO, não o pode 
ter se -bouTer jll. Ires relorllllldos lia aua c!1IS
le. Esta Lol já se devi!1. suppor revo~a, por
Que é Inconstitucional, es tabelecendo uma 
1eslgualdadc sallcDU! perDllte a lei; mu o 
(loverou tem e51:rupulizado por lalta de uma 
lei e$peclal; c que eu a;>provo; mas por Isso 
lllea1ll0 ê Que o artlço ae ta~ ncceasarlo. 

O SI. BoOOES: - Ouvi dizer que logo que 
.. ~JD l st.roa t iveram respons.abUfdade, t!o:ou 
em vigor o AlvaMl de 179{1, e que não se exce
deu ao Dumero dos ofllelaea Gcnera~ retof
lJIados, que manda o m~mo Alvará.: não sei 

o GovernO 
expot !rllnCMD'l!nte ;\ Assembléa a necessidade 
de u ma lei de recrutamen to, e , de esperar que 
o .corpo lLe;1alatlvo tome e~ Cilnslderatào 
este Importante obieeto; porque a lua urgen· 
ela Oi conbeclda por todos. Este artigo per· 
mltte completar 09 CorpO.! do Exercllo do ano 
no 33 !para :U, e como 16 pam então é qua 
ha d e ter executll.o, (emos ainda um anno e 
neste tempo espera. o Governo a AUembléa 
haja de tomar em coaslderMào este negocio, 
e apparecerá. uma lei que fix e a mllllelra d e se 
proceder ao 'RecrutameDIO, Mas se o Corpo 
Le/;1slatho não t1xar a lei, o que resta ao Co
verllo! E' 'á Camara dos Deputados a quem 
Isto compele: eJla ' tem no seu selo 1dllJtares 
de abaUndos conbeclmentos a Que o aetual 
Mlnlatro da Guerra Ilào ousa comparar-s-e e a 
falta, Que nisso houver, não deve se r lmpu' 
tada. ao Govel'llo . 

O SR. 1S,.,n;N)(lxo: - O GOI'erno lIii.O pode, 
tazer ·mals do Que ull'Or na Camal'll a neces
sIdade de uma lei de Reerutamenl.o. mas nUll' 

• ~ pode avançar·se este facto com segurança; 
eu ao menos estou persuadido de Que elle lIàG. 
ê eucto. Eu estou cooveneldo de que os Otti· 
daes Gcaeroes, que não alcalltarem pelos seus 
unos de l~rvlço lllelllorall1e.Dto na reforma, 
nii.o a lIio de pedir, Que só apparecerA .preteo· 
,ocs daQuelle It. quem 'Iloss.l comPCtir o serem 
retorma~os 110 ·Posto hnmedlato com o respe' 
eth'o atlldo; quaato ao m~ls, lIiubUem pedirA, 
porque nenltuDla. VButnsem lhe resulta. 

ca tomar a Iniciativa, orrerecendo ProJectos 
ou propostas, porque esta materla deve ter 
ull lcameDte COIlleçO lia Ca.marD. dos IDeputados. 
Se aquella Camara nào apresentar a lei, o 00. 
verllo lIada tem a fã1er: mas pode slIppor-se 

Deu-se por discutido o art, !I. " 
O ar t. 10 noo sorfreu debate c deu· 

se por discutido. 

que a CUIDara se nll.o oeeupe disto? -NIDguem 
poli. Julgar tal. 

O SH, BOllca:/;: - O Governo pOde fuer 
Propoata sobre tudo Que Julsar CilIl1'e!1lellte; 
essa prlvança de IlIlclatlva de Que falia a 
Const ltu lcão li CID reblçio ao Senado e não 

O Sn. l!AI Qt;FZ D~ DoIJIllAc.::-;",: - Esle 11.0 Governo. Quando a Constll ulciio dá. ao Co
arUgo estA de conformidade com o que pas- VCI'110 a facu ldade de apresentar propostas oi 
sou pam a lei da flxsção du forças de !!Iaf. Ca.marn dos DeputadOS, não tuz excepçio de 
O nobre oMlnlstro, porém, no seu no/atorlo, obJecto algum: elta.$ propostas SIlo Illl eon· 
reconheceu a dUficuldade de se proceder ao vertldaa em P roJectos de Lei, se 11 camara as 
nerutamento, do Qual não fall a a lei e dando- Julga dignas dlá!o, AgOI'll &Ob re o Que disse 
se esta 'falta, nlng-uem mais propriamente po- um nobre Senador, que a dl'poslt40 do artigo 
derll. fazer li ·Proposta Que o nobre ~l!nl5tro da vai de conformidade eom o que passou 1Ia. Le i 
Repartlç1io da Guerra. Já S. Ex, deu a en· da fixado du Forças, eu pellso Que ba uma 
teDder Que ,pretendia fuer uma ProPOSlç!l.o dtlteren~a cOIl.lderavel. Na lei parn a. Marl
para. uma Lei de R(l(;rutamcnlo; o Que eu Ilha ficou o Governo au torIzado para engaja r 
Julgo lndlspcnsavel, pOis Que nu actuses elr· bamens eom premlos, mal! aqui espera·se que 
eutlllltallclu é 1!I'I9OSIIIvel que se obtenham te- clles venb.:l1D offerecer·se; o Que nenbuma ra· 
ctu tlloS pelo me tbodo aM IIQul sl!:I>uldo. Zlio .!la para se poder esperar .bom rCimitado, 

O lI ob!"(l ~lInJstro I"I)conheeeu a neeess!,Ja· lIem eu sei li quem esse reerutamenlo ha do 
dc no ~eu Relatoria, mas estamos no 3" me: ser tommctUdo. 'li Sl! diz o nobre Ministro 
da legislação e 'll.lnd~ niio appucccu proposla 
1I1s:uma do patte dD OOI'enlo. 

. ,.~ . 

quo, como estA 111 lei, é para o anno de 33 a 
34, que o Corpo LeJ;1slatJvo tam tempo de tlt 
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zer 1\ I.cl do nC~.!"utulCculo, ~ 80 O uit~ !izCl" 
li Govcrllo tllrli Q. MUI1 proposta : lll<IS perguu' 
~! cu le n 101 110 32 n 33 nÍlo doter:ulllou 

<'luo S~ !1~8liSO rc~rut:lluento? 50 me d!~~crem 
Que u;lo ê DOCC~s:J.rio recl"utar·se, porque o Go
vrno tom OI! Corpo. do 'Excre!to !lO csta~o qll~ 
a lei mandou, bem VIUIlOll: mos lerá laLo as· 
sim? Se o nio {or, como h(l do o Governo com· 
pletar os Corpo,? 1:' 1sto o Q.uo ô aeceasllrlo 
\·er·se. I 

O SII. lJ)!llSTHO 11.\ Gt"I:Jl~": - il'i"iio so d::i.· 
jncoal'cnlenlc Rlgum por ora da falta de lei 
!lo RecrutQ.mCIJLo. porque bu um artigo nu lei 
de 15 de KovclIJ~ro de 1831, QUO IIrohlblo a 
progressiio do rccruta.:ncn!o; agora ~ que 6e 

ill:LJla~m Nlcrutl1r l.~OO homem. por todo o 
Imperlo; mas cite numero é tiio IImlll!.do Que 
ha Pro\ucia a quem ClIobam l~ rccrutll.meul.Oi; 
o que será multo fa.cll ObtCNC. O Governo, 
pois, tendo-se-Ibo .Dl~udol.do suspender o ,recru· 
tamento, não tel!! neeCllalaa~e da lei e i! multo 
de espcror que I).ul\.:ldo o Co.po Legislativo o 
lD:J.nde COIlt!Cu.'r, lho Inlllque por uma lei (l 

mOl.lo de " fazer. 

1." A Uc~ciu~d.o .1;;; ";;Il.Ul~n \I,,,, ::;1',. ·D~pu· 
t"dOi! ~obre oulra do COl!~elho Geral u:J. p.ro
I'lnc1:.r. do PhlUily, crlallclo umb. cnclelre d~ rue. 
torlca a oul.r!l. do pbllo~opbJa. 

2. ' O proJccto de .Lei .obre. n~ E~col:1l! ou 
E'acuidades <lo .!Iedlclnll. 

3. ' Clllco Rcsoluçoi/:1 sobre outns de Con· 
~elbos Ger~es, uma da Provlncla de S . .l'aolo, 
Illarca.!l.do o ordenado uo~ Prot~~ores de prl' 
lDel ru lettras, c quatro dl1 Provlucla cie Per
llambuco: a I ' , para ~erem re&'Ulaclus pelo pl1' 
driío qu~ serve na Capital !lo llllperio 11> :.nt
dlda:; de ~OoCCOII e lIquldos daquella Provlucla; 
t 2', destinando o SellllD.:lrlo de OHllda parI!. 
1.1111 Co!1GS"lo; 11 3' sobre ordCllRd0!5 110 Cl1rce
rtolro; e Il i' aobre a eom.truc"t~ de Ulll {)e
mlterlo. 

~\'antou-sa :I Sessúo á:I 2 boru a 
20 .wlllu to, da tarde. 

SESS,iO E;ll 13 DE JULHO DE lS32 

Dcu-sc por aiacutido ° nrt. 11, e 
u\.Inbc.Dl " :r.rt. 12, reUr:mdo-se o Sr. 
::II1ntstro dll Guerra: o sosulo-so :l ,'0-

t.:ção dll. m:lllel':l ~ogul:lte: 
.Approyon-se o ut . 1" cOIll 11. sup-

'prcn..'lO prOp05t11. !l11 res peeU I'!!; emen· 
<111 do Sr . Soturulno, orrcrcclda. :lO 
lIlesmo IIrtigo. 

Dilcu",io !kI J:C4ol"~ilo aa pl"fWillc/a do Pia. 
111/ &obrc 11. cnaçdo de uma 004ciro. de rho
lonoo - LH,c!U"$(1o dO ProJe~lo de Lei fa
lirc Cf j-'ac-uld(4lCI de Jfe<Ücloo. 

O art. 2' na lô • .Dls. da emena:l du 
Sr. Borgos. 

O nf! . 3' , tal qUII.I estavo no Pro-
Jecto. 

O ort. 4' , redigido no turma da res, 
poct/n omcnlla do Sr. 21. do Dll.rbll· 
ccnn, julp.nllHC prcJud1c,w1l 11 eOl011' 
~Il proposta 110 Illeamo urtlgo vc!o Sr. 
Conde de Lagoa. 

Os arts. li' , (l' e 1', tllC~ Q.UMa C!Ul' 

FlI.ll:trnm 011 SrJ. 90lladores: - Onvolr .... 
G \'C'CJ; Alcnea.r, ( \'"ezos; PrOllldente, 1 vc>:; 
Borges, 6 \'cze,; :Mru-quez de InhambUPC, 1 
I'ez; Ver.:;:ucfro, 2 vezes; Marquei de MoricH., 
2 \'czei; Marquez Ile Cnravell:lll, 4 \'ClCS; Sun· 
tos Pinto, ~ "CtO!; Ownldo, J V~e!I. 

Aberta n Sessão com 32 Srs. Seca· 
dores, approvou·S(l a'Acta d~ aDter!or. 

O S •• 1" Secretario deu conUl 40 se-
gulnte 

':uu no proleeto. ,EX1'C\IL"TE 
O art. g ', rum :J. Gubstituitiío da 

emenda t~&pocll\'a do Sr. :'do de B:u.. Um oft!elo do SecretJrfo da Cnm:tra dos 
tacena. Su. Deputados, remettelldo :t sc~""Ulutc Reso-

08 art!. 9' , 10 e li, tacs Qu~es $C IIU~.1U: 
IlCbnvam nu ProJecto; ~endo CStl) por A AsscDlb ! ~a Gcnl Leg!slat!~:I. resolve: 
fim oppro"ado, d5slm cmcD.dndo, parOI Artigo 1I001co. A S!-dc do. Vl11~ de "\rcz d.' 
Msao.r A ultimo. dlBcussiio. P.rovlr..el~ rlo Rio Oran~c do Norte fica trans. 

O Sr. Prcsl!lc.o.to dcu :p.trr.. Ord~!ll do terlda. J)uo. o POI·OO~.10 de Gofanl~ha, com a 
db: dcnomlMçlio de V!11~ de Golnntn~~. 

1", 



l;;1t ~5ão de 13 de Julho 

PUtO 12~ C&mar~ ~tn l.Ieputa<los., em I! cio ,luiÍio lerl" ol2jos~ se, por !lIuuldllde, IUclo 
Julho de l U!. - Ant.olllo PO..r.ullll.o Limpo cI. U~ -';-Ofll havido a111 nUs .-\ulu, nio COIIU' 
."-br~u, Presld'IILe - üerlludo JiellJillrlo So&· 
rei de SOlllol, l' SeueLnrío - Á11l.OlIIo PlIlLO 

CblchOl.rO d:L G:uua, 3' Secretario. 

Foi 11 llllprlmit. 

Um oUlelo do lIlllisu-o dll :?'l llrIDba, te
meltendo aaucc!oo:ldol os doul> autvt:rll(llulos 
d.:u .Reaolu~"es dll .Â$~em/:l;~a Gera.! Leglsllltl. 
Ta, sobre Dutr.1S dos Conselhos Genlez du 
Provillci .. da l)ahla e do~, uma pam 
que .se couervelll to:ulallumente 50 aprelll.ll· 
leS lir"" no .ArsUII! ela llarluh.a, c =0 110 do 
Exercito dI!. priwelra .1:1.11 !lUb ProvlllciôL:I, e 
outra agtor1t:Ludo oP.resldellle do MarlluJIilto 
a Damear em CoII$tlbo 1! 11111\;0>1 Que 1i&Ib;wJ 
ler e escrever, j)al'l praticarem e a.,reu.derem 
na Dlveg~CJO de ~abolllgem o ennbeclmeilt\ 
da Costa e Sondas desde Perll:Llllbuco até ~ 

~'i«lu Il Sellado lIItelr~do. 

Uma represeDlllç;1o da C:l.m:Lrll lJullie!lIa l 
da VliIn de Salltos, o.,J)lIlIdOo$C a.s relor:maJ 
(edernes e a tuor ele outT:lS Wormu. 

Foi rClllclUdn " CollimlS~ do Co:;· 
Itl tultliO. 

:UlDa (eUdtaçilo da Soeledade DerellsorOl 
da Inelependeueia e Liberdade do Br:lJJi!, 11l~'1 
toJllldll na VlIla da Campa.nbll, pel.l. reulliilo do 
Cor,po Leglllatlvo. 

aue li mesDla hr.ltl. 
O SII .• 4.U'SC.\I; - A cTea~o clnlu ucltI· 

l'llS j~ HL1 provldCllda.dll. Uma lei tez extCIL' 
I llva .ás Cllpll.allla8 cle todu 111 P rovl lldu a 

dllposlç1io do Decreto l2e 2ii de Ju lho da 1831, 
Que criou c~te.s estudol Ila Cllplta l do Ceará; 
por Isto nilo Uulgo nece!l4arla el ta medida 
particular. 

O Sa. OU\·D .... : - Eu JuJro 'lu, h~ Dleto 
usaDo, por(tue nJe parece que a dlaposl~lo 

de Que taUa o nobre Seuclor é relaU ... li. OI'

dell.ados; m~1 ;\pparecendo li. Acta tia tlr~a 
a dU1'ld;\. 

O SIl. Pl:I:5IDO"TE: - Se o Selllldo eonf~m, 
pode esta dl~Wlsão nur adl!lda e~uallto 51 

procura a .Aela; e entretanto eollclulrá .. or
dem. do dia. (~polado. ) 

Outra Resolução dll mesma CalDa. 
ra sobre uma do Co~selbo Geral d, 
Pro'O'jllcla de J'erll1.lll.buco Ilu torluado 
o oPrwd:.nte em Collselbo a marear 
crdellados 3.OS Carcerel rOI das Cid,.· 
d~ e Vlllas daquclla ProY/Ilc1a. 

.Foi appNyada pua _ublr A 5&11' 
eção Imperial ~em debite. 

SegulD-Sl:! a dbcuulo da Rnolu("i.o 
da meaclonada Camata, tobre outra 
do 12110 .conselbo Geral, paTa Qua .e 
adaptem medida. de eollUllellcla. ou 
ClIpacldll(le Quer para 011 gelleroa 11· 
guldos, quer para OI seecos, Q.ue ler
t'ea. nn Capltnl do Imperlo. 

Foi recebida com ll{;r:1do. O S .. BOlca: _ O prl1ambulo que app;\· 
rect nesta ·Reso!uC'lo, não csu. em accOrdo 

.nhndrn ~rte. da Ordnn do Dia. com 11 lua maUrla; o ,prea.mbulo melldolla a 
colI.vtlllend3o Que resulta de serelll toda. ai 

DlscuNilo d;\ ReJolnCio da Camnn. medidas rl1~ladal no Imperio J)lIr um 16 pll' 
doa Sr.. Deputados, IIObre oUlra do dnlo; eu COIITellllo; mu, no que Alo poI$O 

CollJelho Geral dI!. Pro .. lnel3o do Plau· coo,lr é que dll.llui se deduza a utllldl4e desta 
h7, cnllllldo lia c~pital da lIIesma Pri· Rtlolucáo; 'POrque eUa pretende ~ue u lDedl. 
vinda uma udelra de rbetor lta e ou· diu de Perll~Dliluco se rClõlllcm pe]&! do Rio 
tn. do pllllo»Ophla, e Dlarclllldo o oro de Janeiro bem estava ; mas ubtmOll bem que 
<let)~do Ilot respeet!\·os p.rotC!SoTa.. Cll.da provlnela tem o seu dltlcrente padr~o; e 

oeue CtulO, Que erR .pcruaJD/:luco? 
O SII. OUI"I:III.\: - Esta .Resolução n;l.o Se Perllambuco nes:ocllll$e 56 com o nlo 

pode deixar de palllllr . Toou ai t'to'O'lntlll~ do Janolro, rcsultur-lbe-hla uma vlIn tlgent de 
t~m cadclrl.l do estudos prclh1f11.torlo~ Pua OI ter II.S U1csmnl m&llldll!; 111M, negoclftndo com 
cstudus UI~[ct"~ .. , IIICUUlõ ti PIlIuhy; c eslll ea· a B~ hlu, ·!tll) Grande, e cow todas ali mah, 
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.'.-,:-:bC,Cm:-:IhC,:-:,'u:-:,C.~:-C"C.C:C,-,~-.C!_C.,-,C,-,,-c-~ ~ C!I- r:.~-'o-",-·-,-·,-,-q-.-,-.-C-.-'-.. -Lo-,-,,-,-.-U-'-O-"-D.ttil
plta1 do Imperlo! .Aqui pjlS!OU umn Resolução l!USSI! JlllU U outral I) que cUe pedia par:.. 
.obl'tl este obJedo Pllfll. o M.lrnl\.bilo, que me ;'\ 1\1:1; ou, que 11. Olllrll.t, a ~cu excmp;-. rlz ..... 
P.receu de ~D.D.b;:em; porque, Por tl!e $C re- ~ID 4;1I:let prop(l$t.u: • porque 1110111'0 te lia 
rullTaID todas ll!I medida.. dCD.tro da mt.'.SlII.1 o:Ie du~ldar <Ia alUIu!: lia desejo do COll.lelbo 
Pl'01'lndll; IlQol ,cjo cu ma VanlD.;,cnI. porQuo d e perDllmbuco? H p.ltn S. Polu lo I) Goy:u n 
etrecUvamellto se faeUlta li cOQllllcrc!o lote- tu 11 mesma eonces!lli.o li bll'ez 110$ dispense 
rlor; lZIU petnlll'lbueo Diio Quer lUa; quer de tom:!.! uma provldcllda genl, I) qUI Julgo 
Iru.1ar-ae em medld.u .0 Rio de Janeiro; I! U f;\ m:lI. collYcolelllc. pel. 1cg\ll'Dllta em que 
I.to por uma flUio, que lido é rllZl1o: pols que "~mos da que as Ptc'I'lodas do Impulo :lu!m 
dellll. se olio COllbece 11. uUHd:lde li:!. d!spOS!Clio o desejam: cu '010 porlMto pel1 Ruolutào. 
que ,pretende . Portaoto, (0100 flilo \'eJo 11. vu· O SI. old".\aquEZ PC :U~IIIe.~; _ Eu tulbem 

'-cem que .e prOJ!6e, II~O POSSO votar pe!a IIPprol'O :!. 'RtsOlucào, ~orque me P/lme str 
ResoIuclo. desta ma~dra que mais cOlldm UIIIlOflll8T os 

O SI. 2>IAI,qt'C!: DE I),'IL\.lIBVPE; - Eu oilo peaOll e Olcdlcl!is tm todo o Imperlo . Já tres 
'I'eJo oIIIOUvO a]rum JUlto para que 50 n40 ~ ProvIncial 14m proeur.:l4o . esPOlltall~menl:$ 
PlOTe a Reso]uc:o: ·bom leria. que 11: n'este adeptar o Padrilo de Medidos da C:1pltal e llIui 
um IYsteml cenl de ~ e Oledldu p:lra ; II:IluI;1] me p:lreee, que as outru, que lbe f O). 

lodo o Impedo, porque Ino trarl:l multa f;l. relll vIJlnbas. p~ra ·t:lelUtll.r 1I 1/'OC1L rec:lp ro
cllldade li traoucÇÕts commerc!1I1llI di uma' · ClL de $CUI atteltos, proeurariio ullltOl'fllu..se 
Provilldu PII.r& ;1lI outras; lD:11 por nilo le eGlIl ellu. nCll.Odo por conseqoelldll eom o 
ler cOJ1lq:u[do Ino 110 todo, h:l de deixar "I : mesmo p:.drilo dll. ~rte: e pro'l'avelmellte em 
se !;u;er em IInte? .A Provinda de Pernambuco ' I»OUCO tempo terelllOS IlIdo re;u13~0 com IC1Ial· 
n~ t em uoUormldade de mellldas em todos os dll.de nesta m:1terla, sem que o Corpo Legls]a· 
IeUS dlatl1clOl: quer .I! [gU1I.1I1T como fez D ti\'o teab:1 de torÇar 11. Provlllc!& a]Clillla :I. 

Mml'ublo: e porque, umll. l'tZ que .e tem de ~opUor IIJ medIdas da c..;rtc. 
menr tlesta ·m.tma, tllio te b:1 de apravclbr 
a occasl~.o de se lJ;ualar tambeJJ1 a oulra Pro
.,Iada com Quem leOl multo eommerdot E 
nlo é Q:1tUI':l.] qu~ 5t I;:ule li CaplUl] do Im· 
~rio, a quem pronn]meDU se Ir40 ICUal&D' 
do IOOu a.s outra., como j~ 1e1i S. PIIu]o? Qlle 
maipOOe fClu]lar daqui. pedlndo.o apropria 
Provinda! Eu D~ veJo o mnll pequena ItlCOll
vcoJente, aotH multo bem me 'Parece que '1 
laaet lIIa[s este laço de fraUrnldade • 1,10110 
tnlrt a CApital do Implrlo li. Ullla Pro,lnela; 
tu app rovo a oResolu(l1o •• em que me tique 
dluo o meuol' escrupu]o. 

O SL VDlGIJ'tUO: - Eu co~sldero teta 

FOi ;Lppravadll. :I. ,Reso]lIcio para lU' 

b!r ~ SancC',;o Imperial. 
Segulo-se :I. dlscuulo Que nul':!. 

adiada no oIIr1oelplo d:1 Sessio, da Re
solução do Colllelbo da Provllle!ll do 
PI:1uby, já apllroVAdn nll. CILlll:1ra do. 
Srs. Depubdos, crl:1ndo duu c:!.delra. 
de rbetorlc:l e phllosopb[a 8a Call1L1l 
da mnm. ·!'rovlllcla. 

o Sr. SecreUrlo leu a Acta. que le 
UlI.ba mmlldado vi r para esel:1recer :1 
cllscusdo. 

proposta do COIISl'lbo de Pernolllbuco, nilo s6 O SII. Au:),'CAI.: - O Decreto de 2S de Ju· 
como umn. provldcncht Que ell:1 Ju];:. coov~ IIbo criou qualro ro.dclru no Ce3rn e o de 11 
IIleate. paro. a(luello Proflnclll, ml' eomo um3 de )JovcOlbro tez 11. mesm:1 dl.!lpOllcilo ulen
uprtsliio do dth)o Que telll de ver uultor- .In ás mail Pro"IDclu: II~O sei portanto da 
mtdu toda. &I medida. e pesos em todo o qae serve tauMe uma lei Que mUld:1 ClI)ulllo 
Imperlo, o por lua manltut& no PI'(!:ullbu]o, me.mo Que 14 e.U mand:1do. Lembrn-me bem 
quandO lhe p:.rte! V:1DtaJOSO lIuC [SIO '0 eb~ Que o :111110 punda, 1111. outra Camara, tendo 
CUe 11 tazer; mu o Conselho Prol-Inel:1[ de palS1do:1 I' Resolução p:1rll o CurA. um Depu
Pernambuco lIilo po4la t4zcr u:n3 :Reiolução lato ffi1uereu 11 mesmll. pr<ll'ldencla p&I1l o 
que abr:1nge.ue ;L rodu a. Prcvinelu, porquo Pllrn, c 'Por l'Itn oceul~o .0 Julgou COlIl'enleote 
11180 só pertenee ;\ As!embMa Gera[; re~ eom· que esta modldll. ~e esteodeue :1 todu ai Pro
IUclo :1 .proposta !para :1 .U:1 Provinda, tape- j .[nelns cio Irnperlo e tCHI 11 outr:1 Resolução. 
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t:1.J. SQ~são de 1:1 do Jlllho 

J::' ndüT:l; Qll0 c, t:!.! Rcsolu~ 11:'0 t!"CUOIII 
~Jnd!l chc::;::do !lO Plnully c por luo fllenuo li 

pr~nte propO!Ita, '1110 port.:lllto ~ de todo deI
nrt:esMr1l1. 

O SI:.. M .\IlQW% DI: C.\I:,.\\"1:LL\.S: - Eu 

n,10 ytln o ne;odo multo claro; porQue o De
creto de 25 de Junho crIou as c;l.dCIT;J.I: 111111 
<leDo!5 continua lnll:lndo sobre ordeoBdo. e 
dólndo at:rlbultlks sobre 1310 ao PresIdente em 
Conselho, c eu Jul,o Que acerca desUts :lttr!· 
bulcôe5 c ordcnldos ê que 11 se;llnda Resolu
tiio estendeu n d!J"l>OSlt'io h !!la!! ProvlnelU: 
eu sU)lJ)Gllho que ;:.ultn lIe entendou '0/1. CUnal'll 
40s Deput.-ldo,s: aUAs, niltl )laSS3rla lá. e.!Ita <Re
lioluCilo, julgou porl~nto Que ella deve p.155M; 
!lI) C<lDtrarlo pf)(le h::"cr nl;um preJul;&o. 

rCDI~ nnuo, com o )llrCCOr da Com
mlu;;.o dI! S/llIdll Publica, npreselltado 
na ~lD ~nUlrJor. oftereecndCl Clllell
das 301 !:nl. S", 11 O!!. 

O SI!. SAJO:TQS PlllTO: - Como reloto!' dll 
CoIIlmlssào, devo dee!!lrnr 110 Senado ~uo n 
Commluilo Ju!;ou osle I)bleclo de !;Tande iR' 
teresse nacional, pelas grAndes vllllto.gonl que 
traz 110 Brun, aprucnta!1do-u i nos!!!!. DlOt!· 

dadO 1ID1 curso completo de IIlccUdDD. o de to
dOll 0lI ramos de ICJCl1elas 1111111r:l.9, que lhe 
san'elll de õleCUsorJD~, lh'r:!.odo-nos de Ir pro. 
curar estes eual:eleelmelllOll em Paliei \Es. 
trangcl ros, com ,;1allde Incommodo e dUpCZB; 
11 Qulll um t;T110d~ nUfllcro de Brasileiros 0... 
lento$os não :podem ehcgar, tlcando por I~o 
5upitlldos. E' IIOr~to o lllCu voto que IUIISC 

I) ProJeeto ;\ ~. !lJsclIssiLo, Pl1fil se entr:u- lIO 

~eL'l!he dos ICIIS I1rU~. 

·Fol IIp,rorlldo ° ProJeeto par:!. pai
s:tr ;\ !. dJSCIlNão. 

Entran!lo I) ProJeeto em 2' dllC\ls, 
são, disse 

O ,Silo OLII'C!lU: - Eu c-stou por HL'l op!· 
nl~o, pOrque ~~110d n\luud~t nou uocet", e não 
ha r:u;lo alguma P:l.tll. reprovarmos esta Rcso
luçlio, não se aprneoloodo lI!\da em que apre
acote Inconveniente. Aecrt'!ce Dlais a cJrCllm· 
' !anela. de que, respollde.ndo-se , C3mllru dos 
Depubdo.s qUO o Senilllo n:lo pode dar o leu 
OODlcnti11lCOto a t$ta Resolu~ão, não te pode 
dar a rpziW de se acbu prejudIcada por oulra, 
porque Dão é eSSe o nOsso estylo lias commu· 
n!ca~õcs; ora, "endG-lln n3 Provinda lJue a. pro
Posta do Conselho I!lÍo pass.ou no Senado, 11, 
cam lupyondo que niío tlca o .leu Governo au· 
torlllldo il creu a, eadeir:u c, porbuUl, Oe.tm 
prh'il.llOll aqueUu Povos do beneficio que o Se
!lado lbes o~o Quer OC&,3f; p<>r Isso, 1:14.0 te
lultando Inoonvcniutll lll,;:um !le ll:lUar 11 Re-
101uC:lo c podendo bnvel-o do nilo PiUlsaT, de"o 
.ler ~oiada. 

o Sn . • UZlICAK: - Eu seria de p.ll'&cOr 
que se seguisse nest1l dIscussão o quO 18 tem 
feito em e:LIIOS Identlcos. 

O Sr~ Au:xc"q: - Eu n;1o me oppOnho , 
Ruo!uo:-Jo pelll r:l%:i.o de ~QuQd ll'bUlldllt 1100 

naeet", tIlil.l (luem ler esta Outr:a. ResoJuc~o 

p:l1"3 o ~rA e a. Que f:u utonsln Il lua !lI .. 
poslCio '1>31"3 :u; outr:u ProVindas tlear1 logo 
tOIl~euc:!do, QUo .. presente está prejudlea.da., 
porGm I1pezar de tudo eu votarei por eUa.. 

FoI npprov~da p!lr:l sub\.l' o. SBllcciIo 
IlllperJlI1. 

QUll.lldo h2 proJCCUlI da oatuTCJa desle c 
onde as material t~m J1 Ildll cumlnadlll n3 
CollUllissiio, IClllpra se tem dll<:\l.U110, não por 
arU;os, 11\:'$ por tltulos; porlanto, cu requei. 
ro li V. Ex. Que Islo IC pratique o.sslm para 
que tIlólndo I) meu 

Reque!ro que o P roJe.:to atJa dillcuU!lo por 
titulas. - .. l.ll'N(:lJT. 

Foi o.p~I a.!lo; o logo Ilpp rovado, ao
GlIlo-u a dlscuu.u.o por tilulo!. 

TltQlo I.' 

o SII. (;O~UIIB ' -.Eu IIOIso dlur em ,eral 
SC!J1fltda pCtrlc da. Ordt<lII da D/li que e:ste plano de estudos I ° quO melhor .e 

pode el:ncel>er no 61OtAdo ~c!u,1 do. se/ene!cl ; 
Continu;:ção d:a I' !liscuss;lo do Pro- tudo o Que lia de melllor nos CUrsOI ele Illedlcl. 

jeçto dtt l.cl, sobre n A1CGlllS, 0\1 FIl' na da Enropn, tnnto no .-\Uemo.nh3, eomo na. 
culdadea de Me4leln!l, que ficara ncl!o.· Italia e Frane.', Toi ooll!gldo pelas Dollrel RQ 
d:l U.l Smsão ele n de Junho elo cor· J d:lCtores do Prole.to; ma. ti Commluüo Il!lld!l 



S~s:;ão d~ 13 de' JUlllO 

""l'eceu ot!~rccer algumas poue~s emeadns, 
A I ' ti sobre o SccteL1rJo, :J. Quem no Proledo 
'0 dnv;! o mesmo ordenado do dos CursGS Ju· 
l'hJlccs, A CO!l!DIf,s,lo achou DIsto uma dHíl· 
cuida de; porque, 3endo o SecretarIo do Curso 
Jurldh:o um lento Q,ue ao seu ordeaado jun~ 
uma grotHlClltilo eo1Ilo sccret:!rlo, era Isto aI!' 
pllcav81 no Curso Medico, onde se dI! que o 
!'!Iecretarlo 8&r.1 de pro!!8São medlcll; e sendo 
lente ainda que substituto, quandO tiver oxer 
cido, DaO podel'l\ preencher bem o, tunct(let 
d~ Seeret:J.rlo: 1L\I&entou portanto 11 Commls· 
8110 Que lbe deveria lixar um ordenado, A !' 
emenda tol sobre os Dlplom:lS, Que DO P roJe
eto 10 dIz 80 passarem em nome da N3Clio, o 
flUO pareCI! 3l;um3 eouSll slDgular, porque em 
rcportlc.1o lI.l;-uma se v~ Que &O pll5l1C'11l diplo
mas c:n nome dll. !I.'a~!i.o; tuito se fiz em Domo 
do IllIperadOf. 

O SR. SAX1'OS PL'tro: - O SeCTet:J.rio do 
Jurso J urldlca tOIll nlóm do ordonado 20$000 
tI.lClu~es e passando 11 dl~poslçil.o do ProJ~to 
podia o MInistro dll. Fazenda dar ao do Cur$O 
liMito ~6 osses 20$000, porquo I! o que real, 
recaIo lem pel" Inc\lmbench de S~retarlo; 

o mais (\ ordeuado como Lenle, por Isso n 
Commlssiio lho lleon 05 800$000, 

O Sw. EOIlG&';: - O nrllgo !l' conCede aO 
O!roclor. Pro!~s~orel e :Substitutos as me ... 

. em uns e outros, ponhn'se C:'I1 ~lg::rJs:,:os IlQ.Ji 
e:\~:. qumlt1n, 

Conse:;uc-se o mesm" tim e !lJ.o 50 fica 
com a Qbr!S'~ç,io de ralor elU UI1l:l. .\eadoml:l. 
n~ mesmas altcrll\:õcs que se !~zeUl oa outr:1. 
Por esta razão cu tarla uma emenda Illar
ellndo os ordenade. dos !"catca a 1:200$000, 
sem que tod:lvlll I!lalsta sobre esse qnlntltn· 
Uvo: 56 ptl.recer pouco, ou ·muito, a!tere-se 
CSt:J. Quantia; o Que desejo porêm & que seJn 
!Ixada pela Lei a niio com a reterc:lda aOi 
Cursos JurldlcOll. 

o I)abrc Senador mandou ~Iesa a 
seguinte 

Artigo S.· O ordenado dos Lentes será 
d~ 1:200~000 por anDo. - J, l. Bor(les. 

Foi (l.polada. 

O SR, lIfAItQt'!'.% DE C.\R.I\T.T.J .. \~; - Eu 
8ust~nto o artigo, porque cl1~ ~ tU!ld~do !lO 
prJneJplo do 19uald~de e se 'houverem de ser 
deslguaes estes ordeoados, eu darIa maIs lI.OS 
LeDtl!1 de Mcdlelnl do qUe !lO. do Curso J u· 
rldieo: nhl não so tl~l os oro:!enados aos Lelt· 

!lIa! honrns, direito de jubi!~çiIO c or~enJde~ tes; o que se diz I! que ,,"coeerão o mesmo 
que th'crcru os d~ Cunos Jurldieos. Quanto Que os Doscmbargndores d:lS Relaçlles do 
l1s honras, eu n';'o s~1 em QUO ellas eonSiS!e~1 Dlstrleto, cndo o Curso exIstir: da maneira 
porque as niio \'1 <Ictlnidu; mu soja. o Que Que $C ~s De~emblrgado ~es se augmentar 
fõr, ni,o me opponbo nem assim como a. qHe, o Orde~~do tlellm os Lentes com dlrelt" n 
o direito a jubilaciio soJn Igual ao quo 6 IlOS! percebere:n o Inesmo aU/:lDeDto. Or(l. qur.ndo 
Cursos Jurldlcos; com o que por(im '!lIe nito ! se Igu~13rem os \·enelmentos dos LCllt~s dc 
possa conrormar, ê con\ est.a rOiereocla, que 3.1ed!e!na aos de Ju~lsprudcncb, comI> sc pO· 
aqui S6 faz dos ordon~dos; !lor que rado sc dia marcar o quantlta!l\'o 50 estes tamb~m 

não ba. de filar um QuanUtll.tlvc ~no para o n~o te:n no seu l!:st:J.tuto, mas sim um:> 
estes COlpr01:3d05? ·porque 50 hll de fozcr a rererencJ~ a outros empregados? Podcr·sc-l~ 

!orto dos .Lentes de Modlclna dependente da dizer que os 'Lentes lIledlcos tivessem o mes· 
do~ Lentes de Jurl~prud~!Icl~l Se por uma elO ordenado Que os DC5embar;-ndores da 
ellOU Q,u31Quor partltu13r a05 Curso~ Jur!dl· Relacilo do DIstrleto dll. Academl,,; mas como 
cos, so houverem de alternr os ordenBdca ~c . sa dIz aqui DO artigo ~. Que o Dl rector, Pro
seus Lentes parn moJ~ ou ll~ra menos, fkn I/~uorCE e Substitutos cer~o /lS mes.n1lS bon. 
por esL:!. disposlcão ImpostA a obrI8.1t~0 dO! ras o tlrcito de Jubl1n~l!.o que tem 05 dos 
allQ!'lIr os ordaml~oa MS Lcnt1!S de ~lediCl1l3'jl Cursos Jurldlc08, e~cull3do crll fa!er pnra os 
alndll Que esta cn ll~1I lhe n~o se),'\ eommum: ordenados UDlIl. rotercncln nos Dcscmharga· 
Isto !lf,o rM p:..reee rCi:ll lur: se com oltolto dores, QU~!ldo se couegulsse o mesmo tlm 
:lgOl'll se o.cha que O!I J.enU!s ao Modlelna me· da 1:u~ldDdc, ra!c rlndo-so tudo DO!; Cursos 
recenl o met:no orden~,I() que os JurJ~tns, em Jurldlco, Mes ou m8se Que a b3vor des· 
lugar de se dl:cr os ordM:J.dc~ ~cJam 1&1I110S Igunldllde, daria mais nos ~ntc5 de ;\Iedlclnn 



"6 Sessão de t3 de Julho 

'lUO aos de lAJ.: (I por Isso li IIlCe ... rI" que 
dO a ruilo. A pap mo eDlp regado publleo oil.o 
só , calculada pelo crabalbo Que effeocllYI' 
mente li 16m DO exerdcto do 11lIPretO: "111-
J;re se tem em eonstdenQÕo o trtbalbo e 
despe~;o. Que o homem teve lI.ra .6 tornar 
apto P,TIl exercer o cargo que se lhe ton-
11, 

conlllluar (leu); prlmelrameDto não sei Qull 
f o ordellldo I.clllll 11 VOII YOtar por um Ilt· 

Uro que DIo .el o que qller dizer: DO aMIIO 
to tatll.-:!Ie em Jubllaçl.u e lIqul tambem; I 

por qual dos d01l1 Irtlgos ae devem I'I!CU lu 
as jUbil aÇÕes? Se estes Lentes actu.es tem 
mata de 20 InDOS dUelIl ter JublladOl!, te 
o pedl reO'l e te 11'0 têm devem toll tlllUl.r; 
acha IIIJD!lto qu ••• dJn. que o Gonl1lo J~ 
bU •• qllem qulur e pronr OI lugues elIl 
pellDas Idoae .. ; U Isto fOi5e um. ue.çio 
aon, como o ·tu o Cllrao J urldleo, bem u· 
11.1'1., Dl'" Dio U trata ~1II1o de dar uma 
aOVI orpnluçio • ~taa ElCoI .... qu. J,i 

ui_tem e acullCeatar.Jb. mal' alpmu Ca
deira .. port.aDto o Qlle parece dI! juatle •• 
empregar os Lelltes actllaH e prover '1 CJ.. 
del rsa qne :testam; e quanto' j ubll.tlo, Julgo 
11110 IIr preciso 61zer Dada, uma vez que DO 
art1&o to se muda qUII esta malerll. 111 11' 

;ule pelo que" determllloll par. 011 CUI'SOll 
Jurldlcoa. Deml.l •• porqDII se DmO hão de 111· 

tel DOV05 Lente. IIlJelta r 10 ColII:uno l1a 
foSrma do arUlO 6·, n~ bl. rlÚo altUma 
para que OI! primetros sejam. dfSp&cbadOl de 
11m modo 11 o. OUlrOl de outro. 

Ora tem os Doutorei fllD Leia OS meUQOI 
preparaU'tIa que ae nl,em mHIIlO por esta 
L('I para OI MedlcOII! Ceramelltt que nlo. O 
('Sludllnte Que se destina a ugulr Juri,pru
dencla b4su que tellba os prellual.ortm de 
La,UtII, GeoUletria, RhetarlC&, Fraoe": llto 
talllbtm .. exige do ){er! leo; e qaer-u mal. 
o IlIg]" por 11m .. etlundlo lIIU I.\éra disso 
preclsll Pbyslea, ZooIoglll, Cblmlcb, Botablca 
e :\IlneralOlla e entrando .ao CUra0 Medleo 
um mullD mais accusorlOl como Pharmacla, 
."-rte de ·Formul.r, ete. a tem tudo Il to 011 
tutrO!; unw. r&mos que euudar o IIIrlseOl!
sulto! E mesmo a. ]urlsprudellela ellfOln • 
v:uUdAo de elemento!, que ê neceuarlo ml._ 
!lejar II~ sc:lc ne l~ l1aturaes o ~ descoOert:J.s 
eontlnul.l que de dia I. di. te fazem I d, ~u, 
pl.Mlcullrlllfnte UO'l Lea te. part. ter habll, 
de\', esur ao facto? .se I.ttendelllemOl pois 
,. IIl11a encta lIl'1)pol'(lo nestas ordenadOl, eu 
.,otarla para que se cIfue mais 1.0 Lente de 
YedlclD;L Poder \:J. alllda dizer-se que li Le!lte 
de Medicina p6df! uor de 1111. Clllllca I ta· 
zer ailso 110'1 bolll rendlmtnto; . m .. tambem 
o Jurlaeolllullo p6(11 ·faze r ÁTrasoa.da ou 
ca.uu.s de que qulzer tomu COIlta, li quo em 
toda " parta le PIlP multo bem; m .. ell 
niio quero qUI nem um um outro .. emp:. 
/:Ui f6rl. do ItnlÇo publico a que .. destl· 
nOIl: bem eDtelldldo, p6d1 o Medico .,et ai· 
gUll5 doentes; mil DUDC& fuer dltso pro
CImo, porQue, ,DHae CI.5O. lIec-.rln:llellUl 
se b de dlstrablr dos leUI denres, empr. 
,ando todo o tempo em Ttr doellte. t6f'a de 
511,1 Caall. 

O SI.. ()U\1!:IU: - Eu Dão fl.Uo em lIe
dlclnl. porque é !IIateria aJbtll. de mlnba 
prenDio; DlU nia ~ delur, lDaqumo 
que é f6u da pa.rte IClfIllln~ de exprimir 
o qlle cDtelldo. 

'No arU,o 4· dll'" Que I) GOHtnO fica. 
nlllOrll:1do a Jublln com o ordell:l.do actull 
os LeDtH QUI llIo estiverem em IlIado de 

O SI. 00:111111:: - Prea&llUUl\ente u lde 
Ilesa C6rte lima Academia Media e olltra 
lia B .. lill. A da C6rto te1I1 clne4 protessores. 
do. QUaes 110111 011 tres eablo IIU c!n:Dmst&ll· 
elas de lerem Jabllt.doa, de maDeira qlle tU

ariio d01l1 pl.r.l " elllprell"t.reID D'" DOVU 
Cadeiras, e Belldo I.dlm, quelD h .. de dec idir 
do merecimento dos Candld.to. Do Coucun~ 
pa.ra OI IUliTel de Leutea? HI. da IIr fello 
POr doul! NIo , poahel qUI o primei ro d~ 
pl.cho deJ.ite 4, l er feito pelo OOl.r llo; a1flJl 
de QUII ba lIest.D. 1101'1 or,IDIII(11o Cadeiras 
de cwaa dOllt11al.l OI .ctUIH Leite. limo se 

rilo IDltruldot; I port.aIIto o 'Colleurao OI 
CreJ(i o Dlo p6de ter lllCU. 

O SL B<Da1ll: - Eu dilUI qll' IDI pa
recia 1lIelbor que 11 ml.reaase um .. qll l.lltla 
nu pllorl. o ardendo do. Lellles • qUI! le 1110 

nltIH um. refereotla I. lima Lei qlll! allldl. 
se retere a outra; um • a.r oe {"elite. dt 
Meclltlul. uepeodenti!ll 4 .. alUlrl(6el qDI! tl· 
urem os 't)est1llbt.rpdOI'f:B dai Relaçiiej, 
pllta I. percepçiio '11(11 seus ordeDld Ol, 8 Ili\o 
se V, que Isto ê uma IrregUlarhlade! Que têlD 
OI ·Lelte!l de Medldlla de cOlDmll 1D tom u 
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Rlelaeuu. que podCIII alada loflrer lIIodlftca- t6lII .. jublJ.ç1o OI i.elltftl dos Cursos Juridl' 
cõe1! UIII nobre .senador diz que 011 Lente. I coso 'lo duaa COU'II multo dlflereutu c pOr 
de :Medldoll dCVclllter malor orclenado qUI luo necH,u.rlo era que se dl'S!len\ rcgrlU parll 
os dOI! CllrIOI JuridlcOI: se &$11111 f eomo.. u'a UIII& destal .b.ypotlltsH. 
P6de Isto ruer com relerelldll! QneMe a i Outro nobre Scll&dor llIlPlllõllUU U que cu 
Igtl~ l dadc IIOS orelco.dos, =as o Cur80 MedIco launCfI IIObre os IlJcros (lue provhl da ... d· 
00 ,Rio de Jl.Aelro lia ele ter o ordenado dos voelcla, compu.elos IOf da Metllelllll dbeodo 
Lentu cio CUI'110 Juricllco cIe S. 'Paulo, ou cIe Ilue o Tlleatro eD:l qUe bce trabalb l é lIluito 
~rn.mblleo! Se estes caUo cada tlm regu' ,olla IIIIplo que o do lecltado. hto 1l~0 i as:. 
lRdo pOr .UI nelllção, ceri sempre tL Relltlo :sIm; em qual~uer parte o eGm mult!l fiei, 
de Pcrollllbuco o mesmo orde.aaclo !;Iue .. ~ lidade um homelll lIe arvora em lettrlldo e 
I~lo dO Rio de JaAelro 011 4e S. Paulo. toe ulll modo de p.l\lIar multo dllllltlro pela 
tem de estabelecer! E o Curso Medico da raboll«: 010 l &111111 o Medico, que p&rI o 
Bahia por quem 11 ba. de regular! oNlo se v~ ler, eareoe de D:lulto '!Datore!! estUdos. Dc
a Irrtcula.rldade de!lu, d.llpo!Ilç1o d. refereD' Dl.11s, I .I31alor Parte dos 1I0000eu nilo cll.mllll 
da! QUlllto a. dller-s. que o 'Lente do Curso Medleo para Qualquer .1110111111; principiam 
1urldlco te.IQ ai .IQesDIlI vanta,ell8 no enl' pelO! re.IQedlos cueiros, cllaPltm depoll o 
dclo particular do ~u otfle!o qua o ~Iedlco. Clurgllo e aol quando a .IQolestla ae lorol 
porque $fI tl le p6de UIIr de 11.11 el!ulca. mil ito trave l Que O Medico é cOllfldado e 
t&Iobem o outro p6de usar da A.d~OCI(Ia; eu mnitas vau YePl pus mandar saeramentar 
devo dizer que o thtatro elll que o 'Medleo o doeotc: 0.10 é JOf;o o tllUl:ro ela lIedlclna 
enrelta "" sua. Arte, é tamaobo como OI lu· tão amplo como .e llcura lO nobre Senador: 
Iõllru por oade elle p6de ludar, porqlJl to- mal! eu j1 dl.!e QU' pre,sehldta dt1ll1 I1Illorla 
dos OI bomea, estão ujeltos .. enfenoldade de ordellado .os -Lentes de 'Medlclnl, o que 
e todos coollquenlelll'nte precisam de Me. por ou lIIe partee , que o artigo p6de pas· 
dlco; mas Qual • I espbera que pertenCI ao .ser assim, lido ohelllltc I refe reneJa. porque 
a6l"o.ado! Uoleameote os dos bomeu que 1110 n.lo tem InCOllltDleote a1gu.IQ aotave/. 
têm .4emaodllS; como le p6de eGlDparu o O S .. OI.OVJU.: - Su atudl ICllo UCU5tL 
IlIcro que tira o Medleo di SUl dlolca com 1\ eXPTehIo que VeQI no artIgo 4' , fllllndo 
o que ;Inba o Ádvopdof -Não se eli,a.; que du jublll4:i!es - com o ordenado aetuII -
I.() Lellle de :IrIedlcJnl DI10 rcsll tempo para ~ PO'C11O que le dlIM ao que 1ft refere este 
USllr di cllnlca; lIr. Bru_, elll Paril, &alie - actuu - eu creio m.al, tJ:acto o dlzeNe 
a toda I parte, I que o clllmam; mas Bell - o ordenado que ONl percebe. - No meslllo 
lDIIs, ou sejl menos o ordeolldo Que ~ d' artigo. uelo quo lambem se deve fixar .1· 
,os -Leutes de MedJchl:l, lo respei to dO! CUI' , um temllO pua 'Ie poder eo,lUlIOUlr' I Jubl' 
_ J urldleOll; eu n';'o II1Ito por ilto, ° que la,lo, pOrque Be 0.10 lia de dar a Pllama 
quero .. que li I1Ilrque um qUlnlltatlvo eer· vllltagem a um P~fKSor que lellba. aervldo 
to, .. o qoe olfertto UI :nluba. elDeDda pl' I ou 4 IPnot !;Iue se eoneed.e ao que telD ZU 
r~ pOUco. embora le a.ugmenle, 111" diga· .nDot. portlulo eu decla.rarll 1I.ue I!,e!le~ 

se de quauto. ~ Lent" que hOlJ vertPl de Jubila r OI 20 In· 
O SIL M-UlQI!I\'Z 1>1< C ...... n:u..\Ii: - Eu nos que utabe!eceram para ~ dos Cureos 

IInlla ptd.ldo I palnra par1I responder a um JurldlCOl. Ora vejo a;ora 00 IrdCO g. I con· 
lIobre Senador que empre;ou a doutrlnl do dlCAo de ler ddldio bra~lIrlro. o que PN-
1rtlgo 4"; As jubJluC'Õls de que esle artigo se ttlldOr entrar em concurso PIora ser Lente, 
oc:eupl "'0 as quc o Go~U1l0 pOdo eonccder pois que razio IIdde hl ver pua te lliio apro
lO. aet uaes; onde $I vê 1I.ue te presclnde 'do Jtlta.r um homePl de merecImento que se 
tempo de .. rvl1:o; e que o Governo p6de COD' IprNenta leodo utfllll/:elro! 'E' o Mqlsterlo 
ceder quando estes Leute .. , pela lua Idade e o ex.e rclelo de algum poder pollUco: li ali" 
en'ferlll ldades oia posslm eoIIUnuu a tom~r p.recesse um. homem eOlllO "111 Bfuue, de 
parte IU:tJva 011 fuuct6es do XlIõIsterlo; mil que .,ora fallou UIII aobre Senldor, lia de 
nelo . r Ugo ,. $C esUJ,bcleet ~ regra pal'll ali Idlter'lI4! que 10 n'o Idmltle PIII'Clue t estran, 
Jubllaçücs !uIur;\li, rcfcrlndlJolle ao direIto que ;clro? :\'au ~~IID rRzl10 a1lõullla ~ura ClIt:I ~,.~. 
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d~..:iu. '/':uubum "O 31"1.1:0 18 velo que 3.S ~nõll el!tl'l' Il nC!l!e~çao d~-.....c:i eJ11prc"':Id~~ 

lloltll:lltüeJ do Dlrettor o Secre1.nrlo 3Cj1L!D I ~la eODA'~I,,'lIção dos Lentes o o Governo: 
tcllllS pc]:.. taeu!dudo. }~Sl~ e!llprel:~dos .10 , lato /l, dIria que 'e P~OpIlU"cro 11 eQlldld~tos 

como OOlros QlI~C8Qucr omprcg:Jdos publlcos : etcolhldos pelo Fneuldnde ~o aOYc~no e Que 
e niic vejo rn1"0 pD.T:1 flue 110.0 ,cJlIm norou· I deitei o (lol'eTl~o non!ell.!sc um p~rn Se-cre
dos pelo Go1'oroo eomo SÍlo todos os outrOl. I tor[o a outro p:1ftt D!rcclor. A;cr!1 õI wlohl 
Mandarei lobre utc obJecto uma I emenda, por onde dC$cjo, quo se m~rquc el-

! pUcl tllDlcnte I) ordenado 1I0S 'Lentes de Me· 
.tl[.!::;'D4 J dlelllll, no.o tt'lll re!eroncllL AOS dos Cursos 

I Jurldleos. Um nobre Senador Que 11 Impu-
Ao ortl;o .," Em VeJ de - aollial - dl- ,';rIGU dlr lIua 11. orbib em Que o Medico exer

J;:!.oSe o Que orll pcreebcm, 1\0 artlto depois ce a .U!I IIrte ê menor que o. do Ml'o;ldo 
d:l p:a!II'ro. - WlIglnr:ado - dlJ;a.lo - leodo : porque tod06 os homeol prlnelplam .. e a 
011 !O lDDOS quo .e esUbtleeell P~f& OS Leo- i cutar COIll J'{lmedlOl; euclros; p!lu:tlll ao de
tes do Cuno Jurldlco. I poli :I ch/l.ll!lIr o Clrurglilo e que o Medico 

Artigo G." Oru!n.1.m-$c u PCbl'tal - It'f ' 56 lO dlllma 011 horn da morte: o oob~e Se-
eidadiio brazUel ro. . ondor bIlm Tê quo I$to !! UIII poueo Cl'a,erado; 

Ao IIrtlgo 3.' O Dlroetor fi Sccr&terlo ~m grllode numero de pcuon c!lema 10;0 o 
scriio nOlUeado. pelO GoVCl'llo. - Salr::r. ::r. r e- I Medico e lato dê cntn em principio de \-o! 
aD.Cçlio o cellOC~Cilo. - Oliveira. I dodo; eu eoahc<;o \UII homem qllc db la que 

Ise Diio quer ia curar COI!! ltedlco que não ti , 
Foi apolllcla. . I'csse cor ta de Coe!elbo: le o pr incipio qlle 

l O nobro -Sellauor sUPPÕC lO$iIe Tel1l3dclro. OI 
O So. Suaça: - Pr1nelpl:uel ~III prl' curaodel ros ;llnbar1am rnn!s que OJ Clru r

rnelrll. PlIJ'te d3 emeoda_ Eu 00.0 ~1I0 que ;!Get e es~ lIue O!I. Medlcos: mu 1;1 nob~e 
!kn. mall cl.:lro 00 II r tlgo ~. dlzondosc - o SeD:1dor odo )'I6de Il~~r que ° llleto mOltra 
Que Of:> pe rcebem - em IlIgIIr de - :a.ctu:l.I o colltl'llrlo, quem chama ° curan.delro G }10!' 
- Jl4rt'Ce-Ule Que Ulll::r. eXIll'elSlI.o ti s11l0nlmll. que e pobrf, oilo p6de pllj;:ar 110 clru rlõl lio 011 
d:l. olltr:l- Diz mull li. ctIlooda que .e dec:b- no Gle<!IC1l_ Orno pelo qUI Ttspelln aOI Adv(', 
rem OI %0 anoos pl ra que 0$ Lenle$ cb1.e- ;ados, nlo le p6de dIze r que seja tloto o lu
DboUl a jubU~Ciio; li. 'Lei o que quer li qUI era que um Lente possa nchllr 1101 arraso.'
estes LectOI, que do!x:llII de se rvir, tenbllrD . ~os que Ibe encommend:1rem: 1;1 lIIumo 00-
11 vantagem da j ubnn~iio e dOl'lhet O ordo- , ~re Senador eonre!sou. Que muitos bomen. 
n~dl;l, nao da nOVll eroaCdo, mas 1;1 quo a td que nunell se for lllara lU BC d~o 11 rllbo!!ce e 
a.ro r;. têm tido. Quer o oobre 8eolUlor que, I canb3m bom d!nbel ro pelo vld3 ; eu eonheco 
tiO artigo GO olUltb.m'$c !LI pabvrIIl - CI- i\!guos oestas clrcumstaacl:ts, que têm feito 
dndilo Brul!clro. - ~te preceito do artlp multo lUa ls tortUO:l. UO Que OJ tor mlldos: so 
fU llds .. e no prlaclplo que to:nOI !ldoptado pol. ê tac!! eOCO:ltrar-se mulb lente QUo 
n~donaUiU.r todlll ai 01)6.S.3J I.OJUtulc6es o o cxerelLe o ort1elo de l.I:ltr.do. como Be p6de 
llIesmo nobre Senador te:n rtC011beeldo l ~Izer Que o Lc~te ha de e.cb.1l' CIIII que IId
justh:a e C1lDvenlenc!a de um ui pr1odplo; qu! rlr ;DIu lto pela. nd\'oe::r.e!n! Q:lde ba m::r.lto 
lod:a.vla, cm p.:lrtc, nno duvIdo !ubscrncr 11. de um rencro el!e ~ratclo. oecels:u1amentc_ 
doutrina da emcndn, afim de não delu r d o florim eu quero teze r abstraetao do que po
~ prol'elt~ r os ulcatos ~~ ~1;u lU eatran(;Cl ro r ~em os Professores g:mb~r pelo leu t r~bltl b o 
habll quo 110 offcrecn 1 enslllltr medleln:t nu J particular , o que digo Õ Q1Ie so l ixo o seu 
nOI$.:18 Escolo.s; p6dc por:anto d!zer.fle quo, crden~do; le OI nobres Sen~dorOI aclum 
se lldmllt:tm os ntraul:el ros, quando houI'O-' po~co 1:200$000 p.ollh1-SC l :GOO~OOO, cu pur 
Tt'S nllclon:tcs: e eu m.:lodarcl pllr.:l 1150 :l.: l:!OO$OOO rCl:ulruldo-me pelOll Lentes do Cu!' 
5ulHlmcnda_ QU1nto fi. emenda ao IIrtlli:O S". ~ ~o J urldleo de Pern!l.mbueo; mu oecre!ICcn· 
onde o nobre Senador pretende qlle o Dlre- i t()-So Ile lua se ju!;;a preciso. 
otor e Scercurlo Sdll l1l da nomeaçúo do GO- l A f(:Spclto dos C$tranJ;el r<HI cu nInado no 
rcrno. Na mlnhn op!ol~o, scgolrlll IImn dl~- r.enlldo cm que [DUel D mlnhc 
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Artlgo ~ ,' Accreseellte·se UCI Um pC!" 

lõa~Dre51 Eu niio eonheo:o outra, al~m da au· 
d3tem de beca; e vejam as Leb a esse ~s· 
peito a n!Lo serOUI as QUe taUal'am em certos 
prlvlle::los avulsos Que !l Constltul~iio iã abo
lia; agora só ~ClD usa da beca: c quereriio 08 

Me~lc09 andar de beca? Eu creio QUO .11';'0 e 

deude adm!ttir C!ltrangelr~ lia tallll de Qa· 
clClaaes. - J. J. Borilel. 

Foi apoiada., 

o Su, V!::I!GUEI!IO: - Eu estClu quO nu 
artigo ~', faj lando-se do orõenado, 11. ma:ttl~ 

IIca. mais clara do mudCl que !C11 a&C1ra eweu· 
dada; IDas tambcllI como csUl. na ~I podia 
)asaar, O Que se Quer I! Que os ,Lente$ actuae;; 
Jubilem com o ordtnadCl que agora. têm e 
1l~0 ~o:u CI ordellado que esta Lei dá para CI 
fuluro, QuantCl ~ emenda ao. artigo 8-, acerca 
da. ~~mln~o do estral'lgeir05, parece·me me
lhor Que ella. !C1S$e 110 artigo 4", C1ade se 
trata. da plimelra. organisaçiiCl da Escola; ~ 

a'lul que se netesslta uPla malor latitude 
para. :.. admlssto de Lentes, porque ~e;Jols 

de crcuda a E:~cola, l!ãCl de hab!llt.a.r-se lUui· 
I~S nadollaes capazes de exercer CI lhgiste
terlCl Independenle .,:lo utrangel rCls, 1ooa\'ia 
niiCl IDe oppClal!o a Que t:lmbcDl se di! a .mes· 
ma latitude no artigo 6"; o exerciclCl dCl ~a. 
gl.terlo lIio 6 da natureza 6es outros em· 
prcg,s, em que se exige a nllcloll:t.lIdode, I! 

ulÍl aprovelt:1r as IlIzes do.> bomens, v~lIham 
elles doade vie rem; nenl!um mlll la~ Isso. :is 
1105585 In,t1tulCõcs lIacluuaes.. QualltCl á no
meação do Dlrector e Secretario, eu estou 
pela doutrina do artll;:o eClllle está, Os Mem· 
bras da Fsculd.ade conhecem melhor que o 

que )referlriio andar de casaca a que estão 
ae<lstumados .• \ecrca dos ordcnndos, eu tam· 
~e!D julgo melhor que se lixem numerlea· 
mente do ~uc em ~tcrcncla aos Cursos Ju· 
rldleos e 1 :200$000, me parece suttlclente, cu 
Julgo Que agora tem GOO$IiOO; o QUc com er· 
tel!o IDe parece pClueo; dClbulII·se, ·nuo so 
plide dl~er Que I! PClUCCI Qugmento, !!orque 
com os mesmos 600$000 hal·la mll!!o quem 
Qu!~esse ser ,Lente. Xiio me cançarel n com· 
par~r a dlt!lculdade da sclencl.1 medica. cClm 
.1S scleaclas mor~es; cu estou CIO q\!e um 
Jurlscousulto quc qulzer profundar a sc!eu
ela, tem multCl q~e cstud3r em toda a sua 
I'ida; mas podemCl! dDr ~ um ou a oulrClS 
110 Que nus p~recer In~epeadentc desSlS com· 
paraçiies: Clllculc·sc CI trabalho de euluo; c 
sobre Isto tlxe-se o erdenadCl Que mereeer os 
Professores. 

O SR. Oun:.mA: - Pedi a pllavra pata 
o!terecer uma. emeuda, que rue tinha escapa
do: eu tlQha li!. dite, que nua havia rulio 
para que CIS Lentes do primeiro despacho 
tossem Isentos de CClUCUrsO, A ell:cepç~C1 4a.
Qllcllcs que j:i estiiu servindo: ill.1ndo, pels, 
~ ;\lesa Plra IstCl a mloha 

(;o\'erllo 11 capacidade das pessoaS Que pooem 
serl'lr nestQ empresos: e postCl que 11.0 Im· 
Ilcrlldor pertence em sernl a. lIC1meaçiio dos 
u;llprcgadD:II publlcos, muitos ha que U;i.C1 são 
lIu;lIead.oa por E1!e !mmed!atamente e para 
C~leB doua empregos que nliCl exercem juris· 
dic~~ alSuma., eslllCl mui nCl ClUCI de ser a 
eleição fella. por Quem melhor pMe cClnbeccr 
d. capacldado dCli Indlvlduol que os hão de 

Ao artigo 4," F6r:1 dos ~!I ! CS das .J;:seC!" 
las l fod lcas, aerilo os Lentos 1101'I0Il prClvl· 
dos pClr concurso, - Oliveira. 

Foi npo!lIda, 

O -Su, .\LIHQ~·<:l: "' CAllA\'EJ.J..\S: - Eu 
e~cusarla taUu mals nesLl lIlatcrla, se me 

lIeeU!!8r. nua nascesse ~m eserupplo de deixar Jlassar 
')fo arUso 9·, dls~e Que CI Dlrector, Pro- ulDa Idéa, que op,'1 a um nobre S~nador a.e 

[e .. ot~~ o ,~b;;t1tu tos te:oio as lDe.!llIU h;.a· fim do seu discurso, E' 11 primeira I'ei que 
rll.5, dlrdto do jubihclo e o~,:~,,~dos Que ti- OU Ca dizer que ~é ndCl de"e metter em cOQta 
fe rem na dOi .cUT$Oi Jurldlcos, QUIln!O ~ o trabalho e dcspcZll (lue um IOd[ \'lduo. telU 
benras, Ilio !OI Qual ellu .elam: nes C:lnos I para se habJlj~r a scn·!r um lugar. atl,m d~ 
lurld lco9 ha rcrerenda. aos DQtemOargadCl· se calcular CI \cnc!mcnto qlle se lbe deva ar 
Tes: 111M qUllcs são as hOD~~s ~DS DcscU1b,n· bltrllr! Sr. ·Presldente, ou h,lrcn:os fcchu os 

H 
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olho, 11 ob5enaçil.o QU b:!.,"cnJos eoafeulLI' que I ans car;O$: e a e5to respeIto ~~t'- eUl p(i a 
nenhum homem so 8!1[ma 11. uma cmpreza lcg[s\uCão existente, em quanto nio rôr ele
trnblllbO!>'lI, selP QUi! tenha esperança de Que rogada; portnn.o nào é 96 a beCIl o que [lea 
depOIs ha de torrar 11 deapeJ:tl 11 ttaba.lbo que lOS Lentes, f ica tudo mala que ainda têQl O!I 

te:-e COQl os lucrO! que dalll lhe prol'enbu.m. DeSCDlbarg;ldores 11 are o ordeoil.do, comu ' 
E prcclao que elle veja. que do clI.plW que quer (I arUgo. Além; de Que, 0.:1.0 podeM!. li 

alie empregou lbe provenha um lucro que Ibe Lei trocar por esses prlvHeglos que o Dobre 
seja correspoodente. Se lIe corlar portanto a Senador chaDla odiosos com OUl fllS vllntagens 
eS[lerllJlça a este lucro na dnlda. propo~iLo IIOS DesembnrglLdores, que aio tragaJll com
du capital Que empregou, o.enhum homem ~JgO odlosld4de alg\lma! JE tJrando.se esta 
h1l.ytri que 'Se queira hahllltar a. &llMllr lu, parte do artigo piio privamos 08 Lentes de 
cares. Isto pa.ra mim ~ da evidencia palpa. antrar Da partilha! Portanto alnd", Que 1810 
vel; e por I~ admirei o ver que ae amlttiam pouco Viesse a trazer por Ota. desvlUll.&gella 
proposições contrarias. aos Lentes, mal neultum lb ta ta:; que se diga 

OUvi maIs, lIue se nito podl4 decidir, se D'" Lei que lhe Sólo CODcedldas estILs hO"'. 
as sclellclas. llIoraes tlnb",n\ ·Ib.ll.1s dlltleulda. ra$. 
de6 quo as scJellclas nalu rnes. Par:.. Iblm Isto Q 511. Gollll>f::-Eu crclo Que os Redaclo
n10 ~ materla de dovlda;basta approvar a ras destaPro.leelO não fallariio em esttallgelros 
conaJder&çiio qua _nas sclenclas moraes os por ser cousa sabida, que qua..ndo Dio ba na
principias de Justlta são eternos, e nada mais clon:l.es se-eagajam estrollceiros .par:> occupllr 
se póde af.ll.nçar, a respeito delles: póde sem estes lucaTe!I.,:QU&nl.OaDtrabalhqqUetel!)o,es. 
dlseorter-se multo .obre estas bsses, mu tudante medleo. comparado tio Jurista até se 
ella.s siio constanteDlente as meSDlas. Nas scl. lIabllllar a. , er Lente, eu julgo que niio t 
endas natutlles porém não <l o.sS[Dl, a natu. eom.parny~l um com o outro: o estudante, 
reta, que é o theatro em que essas sclellclas IWQUllIl to estuda ehhnlea, telll 110 laboratotio 
figuram, é vaStlsslma e 11& dia n dIa se apre
sentam causas novas, novas ducobertas, no
ras propriedades, ete. O bomem considerado 
36 pela parte moral, lendo o unlco objecto 
du sclenclu morae$, é muito D:I:U$ 1It11ltado 
IDcompuavehnentl, que o todo da nature:a, 
de que a hOlb(lm é uma pequena parte, a.lnd!l 

um U'aha!bo Insano, anda sempre eoea.r roado 
e com ai! .mijos QUeimadas de acldos . Estu
d&lldo lLlIatomla, r.raOOlba sobre cadaveres 
multas vez~ putrldos, ao Que emquallto aC 
não habituam, sentem uma utrema repu
gnaoela. .A botanka cx1te a.r"borlaaçôel . No 
~tudo de p~armada supptlttam-se cheiros 

eo~'S[derado só pelo lado moral, porque phy- aetivos e desagradavels de Que nJultes v~e! 
sleamente encarado otterece alnda jootlme- se adquirem lDolestbs grave&; aada dl5to 
ravels especulações. Eser[ptores anllqu!sslm08 
trataram da .clenel", morlll, mas veja-se que 
l'arlaçôes tem ha"\'ldQ! 

i'alb.rel aG'ora sobre a emenda Que tll<ll 
o ordenado a08 Lentes a 1:200$1100_ Eu 1" 
disse qUê a relerenc\", .1 Lei dos CnTSos J"u
ridlcas tlnba TcI:IQito ainda com outra refe' 
renda.; 1& este ordenado de 1:200$000 vai 
Pôr 06 Lentes de Medldna de InterIor coa· 
41tiio aDIi d06 Cursos Jurld!cas, portabto pó

de Ir o artigo CQ!IlO eatA nesta. parte. Tam' 
hem llia estou em que se elimIne a parte 
Que diz respeito 45 honr:l.s. Um nobre Se1I&' 
dor dll que nio sabe qWles 5010 as hon ro! 
concedld~ aos Desembargadores, porque a 
Constttultão :tboUo todos 05 prl,lleclas. Os 
prll' Ucs[os que n Constltuleão abollo rora.m 
pesso..'c~, e n~1I ~I]ucl!es qu~ t:'ô",o llg4d~ 

tem o estudantll de Leis, cuj()S trabalbos 8C 
Iimlbm aos de Gabinete, que o trtedlco tem
b~m tem. Quanto aos lucros que podem vir 
da ellnlu, n,;o 50 podem de modo algum 
contar: o Lente Que eslA ocenpado em uma 
leItura séria, 110 !otervallo do -tempo Que lbe 
Testa daa luhl.B, não póde salll r a qualquer 
hora que o eb:unem, essas d!str~ões Inter· 
rompem multo o estudo que ê obrigado a la· 
reT; e por outr[l. parte nln;:uem ebnma um 
medico Que llão esteja promPto a qullllluer 
horu.. em que seja neeessarlo: perde loG'O • 
treG'lle~!a por multo bom que seja. 

O Sa. BOifOES: - Le'anto-me unicamente 
para otre recer a emenda acercn. da maneira 
de prover os lu;:nrea de Dlrcttor e &-ereta.· 
rio que, CO"" .. J:t disse, me pa-Teeln n~o dever 
ser nem PClil L":H:uld~de sóUlCntC MUI pelo 
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Governo: UIII terlllo Dl~d!o , o que me parue , clllDl' se esse ruDdo serA lulnclellte, te blt.&ri 

I ou li8 bAver4 IObru. Acb~va. porU.I1to melhor 
que otu IOIDlllaa tossem ~olI11d,,* , C.ln 

O Dobr. Senador mando!! 11. lteu Gera.! do Tllesouro e Que OI Unos 1& com. 
11 segulute pr_iIIl J)elOt ,Dppr:.lmell lQ! teltol!. Isslm 

eomo e llao dt ser 11 mAcllln .. ti !OltrUIlli!II-

Artl;o 8.· O Dlreclor ,eri proPOlto pela 
Faculdade 10 GoJefDO, otrerecendo S 5IIdl· 
dato. escolhidos dentre l i, para que o Go
u rDO haja da 1I0mur um deUes. - J. 1. 
BorgeJ. 

Foi .polada. e lIio se taUaDc!o mala 
J(Ibre o Titulo 1' , o Sr. PresIdente 
propOz ! 'Votação e tol apoiada em 
todos OI seUl .fll,os, t.et (01110 n· 
t .'rU) DO Projecto, 11. eXellpçilo dos 
artigos f ' , 8' I 11, que foram 111" 
pro'l'l.dos de$l.lI. fOrma o -I' , com I 
-emenda do Sr. Borgea, o 8' com a 
'!linda do mesmo Sr. Borges e COIII 
outra. propOILl pela CommlSlli.o; e o 
11 eom a emellda propMb. pela Com· 
IIIlss40, selldo reJelt.adoa todo. os tiO' 
,,~ 

O titulo z' rol IMo approudo sem 
deb&te. 

Titulo S·. 
O SI. BoROts; - O ani,o 21 HI~belece 

a Uxa da ~C'OOO para a ml1rlel1l:1. ~ cada 
I!Stllda~t. e .1 SOPlPlU dDqul r eaultutl'!l, .,. 
s im como o produ elo do que pagurom OI 
medlcot, drurgl/ies e bollcarlos pela nrlt1-
caç40 dOlo tltulOS obtidos em ~ahs eslrtn· 
celru, ê .ppUcada para. a compra de unos 
para. a blb!lolheca da Escola; mas compa' 
~ado-u esta dlspOl!~ão com o QUI de))Ol.l 
ae determina 110 arUro 31 parece ocioso COIII' 
pllclr uma admll1\1trnc40 de recett& e do
pe:ta e:n UPlA caixa partlcul~, porque :110 
artigo U se dl~ Que. em cada um &JIIIO a 
.u.elllblb Geral arbltrari I cada lima du 
Faculdade, IUIla SOlllma sutrlclell te pua a 
COIIIPt1. das lI\achlllU. 1IIIInImentos • mais 
oou.as necesaarlas As experl611c1as pbyeJeal 
e eblmlcu, ·etc.. ete., e lllo nlo ns10 pan 
Que lIe!1le Or~lImel1to Que uocelllllrlllZlleDte ae 
lia de fazer em cada all.Do,leuc]u:J. a eo:Dpn 
do IhrOl e sejam este!i comprados por 11m 
fu ndo panlcular ; atê porQue te 1I1lo p6d1 

tOl. -Eu !tI&JIdo para 13M uma 

ATUro U. O qUI prodnz!r , dl lpoalCIo 
do-te artigo eJltl'ari par. (I corre NadoDal. 
- J. 1. Bf1r(Iu. 

Foi epoladll. 

o S .. MAIIQUEZ DI: laLI.ruoJ,.; - Eu do 
estou por este artl,o Z! em QUlllto deslglla 
11 Idade, porque. Que prova IIl1. de Que tlll 
_ Idade, e Que apputee a apacldada 111-
tel!ectu~1 e Jl10 lia de 16 ou l&! Eu acho 
Que este .rUeo , mellos liberal do qllfl &qlle!· 
le Que reg-ulan :J. UII!vel"$ldade de COimbra 
a essa respeltl) e K em COllllbra, Ulll pais 
trio oude DI desell:folv"llllelltol lll tellaetu les 
1140 mais retardados do Que nos palUS;QUIU' 

tes, u~o .. lIetesslta eu. Idadl, eCllIlO " que 
1101 j ulpmos que só da Idade de 16 UIIOS 
dnl appareeer a lotelllgo.da IIlUUectla1! 
NO. deVemo! adoptar prlndplol mab 1Iba
rata; (utl) mal. Que teDdo-se dado por Lei 
a emauclpaçAo 11 homeu, de 21 1ID1I0lI. C0l1l0 
.e nio Quer 1.IOra. dar mellOS dI 15 para 
prlllclplar a eltudar? Ora le agora .e !em 
e!II ,1:!Ita. que quando o hOlllem chqu a lor· 
mar_ tuha a Idade de !6 aDllos ~ Qne iIIIja 
m.11 provecto para .er medico, eu 11&0 aeL. 
Mlllda:el JIOrtalltI) • emenda pan QUI .. 

supprlma a Idade de 16 completos. 

~ 

.AO artl&O 2!. Supprlml lD-!ll - ter ptlo 
meDOI 16 .nllo. completos. - Marque.: de 

MonQl. 

Foi .polda c por dlr a hora fi tell 
a !IIsterla adiada I ° Sr. Prftldente 
mareou para a Ordem do Dia: 
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I." ,~ t~allllu~t~o tia lIt~tcrla a~!i1' I~"'~ til.' COl>l;,itulçI1o e til.' JOltJ!:1'I Crllll!ul 

ti:!.. i NI~tl,·o 4 rtlDtIt,;,o tio Tutor de StLl Ya,lt; 
!." Tr. b.I!llIos de COmmlss6et. : t!dt o ImPl.'r~d3l' t de lU" :\u,"u'ba Jrmb, 
L",oI",-, • ,---- • • b -- II -~ """"0 ,,~. orftS ; _PproVluO nlqup ~ Camau em !l.'Ss{to dt 10 

tia !&rde. ( ao correu te, pllr~ Que aeado pl"tStllte ao Se. 
I nado, possa o mesmo, á ,Ista. de sua. IlIlte. 
I rj~, dellbttnr o que Jul:lr tlln'enleute. 

O Sa. l"IWUoc..'<l't; - Creio que de'e Ir 
• ama. COllltDluAo, SF'.sSÃO EM H DE Jl'LHO DE lU' 

~~"'IUE:OO(·,.\ 1111 SIl. m::ooTO 11.\1:0050 

Projetlo /lobre 
de .V~dldHII 

lI.! FIIC"VIi1atkl 

O SL l' lkc!:n".ro: - Creto que deve 
ler I que tal eneaTreCldi1 do 'Relataria do 
)fJnlltro da Justiça. 

O SR. PJIr:5IDt:,,<U; - O oblcdo lIlIo fi 
Lect!Jotlvo. por lua o Seoodo r90lvcni. 

Fall~t~1II os Sra. Scudorel: _ Prtll
deate. 2 fCl:es: ~I~T~UC% de Inbl1mbup~, ! 'e
zes: I" S~rct.:lrJo, 1 vez; Borge.s, 1 veto OU. 
rll/rll. J \·et: .'I.lcn~nr, 1 ,·ez: Gomlde, 2 .",e
l es; !II~rquez de !t~rlc:t, 1 1'02: llnrqu&z de 
Canll'eJl,u, 1 V<.1:; Snntos Pinto, 1 I·et. 

O Sr. I" Secretarl" ladlU a. Com. 
IlII1Silo Elpeel:ll cOCllrrep;da do Re
lataria do Ministro rb JIIStlca. 

O ,sI\. )I.IIIQUJ-.2. ar. 1:\"lr ... ~aCl't;_.o\. 1111111 
p~rei!NI1e (lue o obJeeto enl da IlOIIIpet8lldl 
de todl .. Aucmblb. Geral. 111115 =0 fI!O 

Abert:1 :1 un>l.O COIII 2~ Sn. Sefl~. tnumos da mlterl" a Commlsm a. que eu 
!lores, leu·.o e approl'OU·se :1 IC t.:J. d~ lulso que deve Ir, é ~ de COlIstltuleio. 
~lIterlor. O Sw. I ' SUJlET.IWZO; - wmbrel-me d~ 

Commlssiío Espeebl, ma! nüo dl;-o I}Ue ,a. ell 
O Sn. l ' SF.C1I"t"t.\RlO deu conta do Ie- li. eUn. p4de Ir A de COPltltulcllo conJun/jI' 

ZIlC!11.e com a Especial, por IMO que o obJee/o 
de ;l.!&\Zm lIIodo , ctl'tlto do JLelltorio do 
M/nlstro d~ Justl~ 

1:\lln to 

Um ottido do ll!1I1stro d3 FUHld!l, rt- O SI. Oto·l:IU! - P~rtce-m. quo de,e 
D1~ttendo sancclou~da ti. Resolutilo d:l As, Ir ti de Constltulçlo, p-orqu. o negOCio ê COII
lemblb Geral L~::- l sl~tlH, Sobre o est:>bele- stftnClonlll, e Juntamente á de lustlç~ C/Til, 
elalentO de UIII J1~!lro) DO morro Ile S. Pllulo, porquo o cuo do Tutor 4 da competenolll 
Da Prof!lId~ d:> :&bla. dcsu Comzrlsdo, ou a um. que H /nstlt"lo 

I pJr;1. lht to.'lar eonus. 
Ficou o Senpdo Intelr..do. O Sll. l!,I.lqUI2 Dl: l:s"n")luun;; - E',..r

d~de <lue M nomeou alUa Colllmlae;lo ad: AlIO 
Um omelo do Secretario d:l c~rullta. dor; p;lr:1 tom" contas e olllm pweco Que dn. 

Sra. Dcputado$, em ~esJlo'u a outro Que se Ir 11 el1~: 1l1~. uma vez Que ella. nio tem lo
IM! dlrlglo, em que se lol!clt:lvntll ~ do- mado eont.ls, o Que vai lê, tuer? :.llda; por. 

:~:;:::' :u~6:~~el~~%c.~d::::l:tã~11~:I~ 1:1.' p~:' !~~e:c~l1::!DlI~II~ daeU~~U:~: 
bult.i.o voluntarl) tlDI lX'net!clo dos Uu:11"os, tão ti DAo .. esta especial. 
110 lIual p"t!c/pa que (MI dites documentos O .ga. BoallE/i: -.para. lu,ltut&r .. ren. 
rOTam on\'/~dOB ao Oo\"orllo. "fio, que acaba de 1a.ter o 1I0bre StIIllaOl, 01-

rei lã quo .ou M~lllbro d:!. Comlllls.sio~. 

FIcou so~rc a. .lJes;J.. J»Ir:t. aer lo- Contas, que Itê hoje olnda H t&.IIIOl ae m .. -
mo utado. ), COIlIlI1!ssAo da. Cll.IIIllno dOI 
DopUtóldOS linda aiio coavldou 11 da Seudo 

Outt-o ottlclo do ·17111$1110 Stcreto.rlo, ~ para cxa.tclnaf Ksas CODtll1 • por 11$0 IIftdl 
metlendo por c6pln o pal"t'cer lIu CO!llnl!~' tom 11 dlter a. ui r6ptlto. 
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tltulc4e ê a m~b ~roprb p~ra Isto, olG IHlln I ~$llIdo, pff~beuem 0.1 Ortldaes ::\{nletel 
I !:OOO$OOO: os ettlelaes 1:%00$000: e JIONeI· 

ro, 8001000 e as aJuda.nlOll 600tOOO: f1e~nde 
n:1IUtefll de Parecer. 

Co.niulUdo. c Scn,do pI110 Sr. Pre· em de~lte 06 F.mo.lulllenlel, para a _'\uem
Ilden!!!, resoJl'!!u que rc:tle â Cem- b!~1I Geral dellbernt sebr, e 1011 desUne. 
missão da CeDslltul~ii.e. 

o SII.. SEc~ET.\mO, eontlouundo I dor cen' 
ta do Eltlledlonte, leu um r~qu er!meoto de 
JO!Ié Antoolo Pereira do Lo.go, que se rvlo de 
Tadl3'lõI'allllo I1Utl! Sen.de, pedindo .. ~etl· 
140. de outro reQuerlmeote :lcerell de orde
nado, llue 50 Ibe tJreu , 

Fot relll_Ulde A CQmmluio da Fa· 

~enda. 

O S .. lf,\lQ'Ç!2 DI: lf.uuc.\. leu e a.c;ulnte 

A CemmlssJe de Fnzenda ~::amloou ns 

'Pen uadlch, • Commlllll.e de Fazend:l de 
que tonvOm ao. pubUco, plra lulor brel'l
d:de, .. uped!cáe d, seUl D'!ocl05. q~c Iler
e<'bam I.I,UIII ElIlolument.ot, oqueJ1 e~ 3 quem 
$;0. CO/IImeWdos , que, a nno. . er !l'rntult~· 

mcnte Ifu"',ldn fia pule&, nie le del'~ fer
mar rendi Dubl!~n de la .. Emolumenl.Ol, nil.e 
pôde a Comml.sUo delur de reeonhl!Cer 11 

eonvenltncio, que lia.. em Que os O:flc: .. e~ 
das SecreUrlll$ de 'Estado. centlnuem ~ ~~r 

dos EmelnlllentoS, quO 111 .. Dtrttn et~1Il J'I~;fI 

scu tnbalbe, sendo. por fl1~ dly ldldo, Q' Qn~ 
se :lch~el em depNlto, lliie obl\OlI lo a trn t! · 
!i C:1~iie que obt!ret3lll, eomo ougo:e~:o de 
SCI1! mdQulnhe$ erdenlldos e l nd eirn:~,do 

relacõea dO! Emolumentos, (!ue $C 3cl!~m em d~ mingua de seus Antigos Emol ure er.tlOl e 
dClIOItto uns d!l'crl" Sett ct:'rl:s de EstAdo. I se assim .. nil.o decidir, !Icario mC3 :. . rem
lIel3 t:etcrrnlD3~ilo d ~ :~t!:;o li' de DecrttG tcmpllUDI do que Oi OtnctaDf 4In nc,v:: !1oe
de ~S lIeloi OmclU!I ~1~le~h cl =s 1~ 1!I:U1l Se- crctarJa de Tllelioure e OJ da Pro\"lncia d .. 
t;tttarl:u, /I:rl1 se dlvld!r e dltll depes!te, CKhl~, Que ueab~m de obter IUrmento de 0.1'

centlnuando n p~rccPsáe c dlvl$âe dei Emo- denlldo com percepcio de EmolumentOll Que 
lumcn tos come ~Dt~l, di!:! de melbor ped~ · d~D tfs portencl Dm .0. orrlel," du Sec:re· 
rem lubsl!Ur os En:prtC3t:CI ~as lIlesn:as Se· L'i.rlu de Estado. Todas li RlparUcUes 'Pu
crtlllrlas. bll<'-:ll t~1lI ebtldo Dlelho ... m.oto de subi!. 

Pelas 'el~çikl. eonta, que o tetal rendi- ter.dn pa ... "U$ Emprogadot, ceIDe ê da n
mento d~5 dnro Secrc~n!::1 df Estado tel. ci~ o de jIlstlca, devendO'le por conSCQuoncta 
de.de ~C de Outubro. ~ Wn de )1:,10, ~O e 30 I'rattur o mfame com u So.::uttlrlu de .E • • 
de Junho. de 1832, dat31 cfn dl f{ucutel !c· ta~ D. Perl.nto a CelllmjssUe de Fuzenda , 
ID~i)eI, dn qu~nl.!~ de l5:Z~S$~!3, e que darJ~ de p~recer ~ue se Idellte a aogulntc Rcso
p~ra rtlldlmento tot.~1 aOI Emelull:nto!. por lu~iie: 
anne a ,u~ntb. da ~O tontCo$ de rill, pouco. 

A ASSemblh. Geral Lq:lllltJu tesolte: 
IIlDII eu :r.eocs. no. C".JIO de ceoUnu~r .. per. 

ArU;o onleo. O artl(;'o 3" do D1!ercle de 

" 
.... ií. do~ Emelun:enlc, !Cl'Il allcrtç~D: mJ,'. 
~. ~S de Outubro. dI! 1831 fIca t el'O(;'ldo. para. 

come de"crilo cU5Jr DI no:ucn~i5e1 de mu 
." nU!! 10 pOlSam dl,ldlr pelai OttteJ~el dali Se-

tM Em,regel, que or~ r~~cm os Pr'18, cn,u 
eUlllrlu de Estado. os 'ElIlolumeotos, qua se 

d:u ProYlntl3s c prlne\p~llDenle DI P,3111. rtellam eDl depOl!to, do mesm.e modo. que 

""

I .... do ,alISlIcel rot, nm~ dJS prlnc ~3ea 
•• t!a~teli se p,..tluv~ e 101m centlnuandO'te, 

_"., d ~s S~ret! rlu ,1" f;:l::.:Jdo. b.:i:n eo:n~ 
,~ 111'0 chstaall I. ,ra.tIttca.~6e. Clitabelceldu 
_. "ss.~"rtes d3S elr.b- rct.t()cs eostclrn qn,' 
- - ,n~ DTtll'O I ' de IIlHme Decreto. emqll;mtl! .1 
[~ram redulld~5 r. um ~,)~;entc, pon \)'IC UC-

'

Ia niio org'lnl •• rem competentemente as dlUI 

". '
r1t\lltnmer.te el /I"ncl nal tu ur:u ,. -

El I Sec:e tnrJRI de Datado. 
gcnl, ~ claro., que o rCI\~Jmeate dUl mo u· 
mentOl dCI'err, ter nlll~, ml~!te cOnll~trDycl Pllto do Senado., H de Julho de lU!. -

I 
'"".-- " B,--" y",1It; Itr, JII1· dlmln1l1c;io. ~ ,-." ",.~~. 

Por Dccrc\.O de !~ de Outubro de lsn se .,.lcII. 
llctorn;lnou ~u~, r.11l q1lanto se 0:10 er,aolu. Fel /I ImprimIr. 
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PrJllltlra parte da Or4em do Dlo 

Continuou li cllscUSB"O do Titulo 3. 
do ·PToJeeto de J.el s~re as Escolas, 
ou Faculdades de Me4JclIla, que ti
cara :uJlada 'lia seuAo &nt&cedellte, 
com Ire! emendas, duas 110 &rUgO 22. 
ptoJ)OSta li prJm~ra peja COPlmJasAo 
de Saneie Publica e 11 aegUndl oNe
Tecida pejo ,Sr. llarque, da Uarleá: e 
uma ali artIgo !l. orrefeclda pejo Sr. 
Borges. 

o SR_ Gol/mE: - A etnuda que Quer 
Que entrem no 'I'hesouro as SOIIlIIlI9 prove
nientes dna matriculas, nlo lIIe parece ad
m:ss l v~J, porquo unto tu que o Thesouro 
auppra deixando 01 emolumentos du matrl-
cuias para livros, como que o t~a dep.ols 

thmetlro, geometria, phllosophla, etc . .E' 1I0JI 
IndlGpeo.llllfel ~uc soja. marcada li do.!! 16 aI)
nos, pUa dar tempo 1l0J! estudantes de terem 
a sua fllZAo jll. mo./s descllvoMda, quando 
entrllm para li Faculdade, pelos estudcn pTe' 
paralotl09. 

O .s •. MAJlQUU DI: MAlUC.\: - Hootem 
fIz uma emellda de supprf$Sio da CIBlIsu[a 
dia Idade Da primeIra ela"e 11 boJe pretendo 
propór que se estenda essa suppressio 11 ter
ceira classe (o resto do dlscllrso niill rol 011' 
vldo). 

o Dobre Sena.dor Dludou A )lesa 
a lfel& a !egulnte 

'8upprlma-se eIll lodo o artigo 2Z a con· 
dl l;llo da Idade_ - j{ar~ & J{arlcd_ 

to!1!e-eelldo o pnelso pata a compra deUe!; Foi apoiada_ 
além disso ainda ha uma -rulo de conven!en-
~!a. Que i! Innegavel_ Em todas a..s Academias O SL GoloQl)E: - Se se altera esta dh.
ou Lyceus é preciso haver blbllotbeca tanto poslçli.o a respeito da Idade, poucos estudan
para os ,Protes.'lOres, como para os estudan- tea completos teremos; porque trab.a1han<lo 
teso J;:' bem Ba,bldo como em lodas as Na~6e5 IodOS em Be adlant~m ante.!! do tempo <lo 
os progressos das luzes v-lo em augmento 11 perfeito deunvolvlmento das taculdades In· 
Que todos os annos, ou talvez 'IIIezes h . pu- teUcctuses, cOllçarlo a r.u.iio aInda fraca com 
blicaçôe5 sobre estes progressos, as quats se objectos que excedem as SUIl.8 tol'\:U, perden' 
deve quanto antes procurar o .melo de as do aT,s11Il • pertelçlo de raelocJolt_ 
obter. Ora se deixarmos esse cuidado ao Go- Pelo que respeita a 1I0sua Ingleza dlg" 
verOO, o forneclrnento uoto dessas publica- que se note que a Commlssio s(I preserev~u 

tões. como de livros, 81rt! vararoso e Teur-,' que se devia stlber traduzlr :l. aobreillt. Uogua, 
dado; entretaoto que .telto ImmedlstameDte lsto~,aprosa,oque é multo faell e :sobrem.· 
pela Faculdade com esses emolumentos du I nell1l utll:porqu& loqucstlODaVetmente os jlvr06 
matriculas, será oprompt. a remeSstl, e obte- Inglezes do os ml18 Instrllcllva., como o no
rernO!! assirn andar Quasl I plr dos conh~l· bre Sen&dor todos os dhu n08 di:, r~om· 

mentos do tempo."iSs temoa aqui exemplo lD~D.dsndo em geral a Iltteratura Ingle~a de 
disto: veJa·se IL Blbllotheca. ,Naclonnl, Que pretercncla ti ttlnceza e tol c(llJ.forme ao Beu 
J1I1S:0 oão obtem umB obra seolo clllco ou modo de pelllJ,lJ" Que a COIIImls!io prop& 
seis annos depois da sus publlca.eil.o. quando Isto. 
se p6de obter em tres mezta, O S&. M'AaQUEZ DE <:"&aA\-nt..UI: - Sr. 

Em quanto a Idade de 16 anDO!, eu a~bo 
multo lLeertado, que lI!te l'roJeeto a mnrque, 
sem o que poderiO l'f'Sultu InconveDlellt('9. 
A regra geral ê, que o de$l!lIvolvlmeoto da 
razão humO;oa .e taz aos 14 annas e ge ai
guem o lem aotes d('9SO; Idade, é prematuro 
e Dunca C()IIIO tal poderá ser pertelto, Ora 
os ! lunos, que vilo de H a IG, serito plIta 

os que se dedlc.arelIl ao estudo da Faculdade, 
emprcgO;rem nos estudO! llrepatatorJOS, arl· 

Presidente, .0\ mater: 1 é Intei ramente afetSl. 

da minha protlsslo e por Isso nlo poderei 
entrar em dlseuuilo protunda; mas tallarel 
I16ment, sobre aISUD' obJeclOII de tronomla. 
A respeito da Idade teDltO de parte a parte 
ouvido multo boas cousas; assen to poI'élll que 
ee não deve a1tel':l.r, segundo o que ouvi 110 
nobre Sellador quc acabou do tall ar, com 
quem concordo, por 1510 que anlee dena Ida· 
de é Quasl ImpoSlllvo! adquirir 011 conlted· 
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=-=~--=--,-mentOI neee~arlOll de arHhmetlca ! gcoClo- <::1e.'III a f6r1lla deltee uamllll. M~ndarel emen. 
trla, ete. Ell quJzcra Que IL arlthlPetlca Dio da aHI! ultimo aeatldo. 
!.ela pratica, eOlllo de ordlnnlo 511 COIltUlP1 O .rllgo Z~ ta.o:Ibenl o não a.ebo OOIll. I!:u 
ensinar, mu 11m ILTlttuneUcll. aclenttrlea, pela queria Que ~ estudaDtee tJtes~cw o exal1lc 
Qual saiba dar a. raUio do Que lu, CQllIblu.n· no llm do allOO, porque devew cÕ!.a r pr<>l!). 
do Idêlll!, deduJlndo e0ll8eqllenclal, ete., para ptos para eat.rar no IlIlIIO Be/:"ulule e por Jsso 
o que parece que só na IdDde de 14 annOll nia lItI deve dew r para o fllZcr 110 decurso 
elP dlallte ~ que .e p6de esperar al/:"um apro- do outro LOno, eDlltllndlndo as wate'·/aS; mas 
velu .. mento. Eu do nego que tenbam havido sllu derem niio ser adm.ltUdllS :I. ma.t.rlcuJa 
e baJam melllnO$, que a1ndlL em menO$ Ida.· do se!;undo 11.1100, &CIll eIIU!rtnl IIpprovlld<» no 
de do qlla est.a, t.ellham grandta taleuloi; mas "timelro; lIOrQue o estudpte que yl! que tem 
IBlo t UIlI:" txt6~io da regra e o Lel>llila4or Illalll tempo J):Irõi tru:er o 8e ll ex,uue, vis::> 
&li .!-e deVe regular, nio pelo uso ta traordl· que o p6de deJx&r P:r.rõi o allno aegulll!e, 101' 

OUIIl, mq sim pelo ordlnarlo ou geral. ua·se nleDOS CUidadoso e mellOS lUSiduo elll 

Quanto ao producto das mat.rleulu, qui. cSludar a mater!a, de maneira que, !)Or qual' 
:eu eu que ~ reservaB!-e alguma parte dd!e quer motivo de dGellça ou "rebUi.a, dein 
e que dessa. parte ~ formlWJe doU!l premias elJ~ ~e ie app!ieu.r .11O estudo, dtuado tenho 
para aQuelJes que se dlsüllgullSePl, o que ê tempo. Serã Isto delllal8 aUlõnlenlO da trâb:l· 
um Incenllvn multo IõTllIlde para o estudante lbo pBra 011 Ltllles, que têm de l1li empre;a' 
não pelo va!or dO premio, mas pela gtorla de relU nas Cadelraa · lIa elipUca.çào das llIaterhu 
o le r merecido. Queria eu que pnra &!ulltar do BOno <I de mais & nlaIs nos ex.a.me~ do 
este pt(!lIIlo, bou\'essem os mais dlstlnctos de anno anter!or; c Isto porque? Pelll. wadraÇa
luer uma dlssert:tção sobn' o pOllto, do que ria do estuda0 te, que IIil.O estava promplO 110 

se t lrllrla. a \"lInl.Bgelll de Oi habltuu 11 es· tini do 11.11110. Alélll de Ju&lo, ~ collvenleuL~ 

erever; ,orque não -devewos querer 541menle Que se $upprJIll.l este arU/:"o, pOrque o euu' 
quelll sal b~, querelllOS lambem quem o com· dallle Que se lliio aella promplll 110 fim o.) 
mUlllque Illim de dar o credi to ao Pai: c para. 311M pam lazer o seu et3me, nio lendo tido 
Isso 0\ oecessario baver lõrande !acllldade no eaUB&3 graves Que o tmpedlSlem, PlSsari OlOr 

escrever. Eu cOllbeço lllultas pessoas que pos. um mandrJio mu!\o grande, (> que nia selldo 
6!1CU' ba&unte saJlltDa de conhecimentos, lUaI Dad;J. bonroso. todos estudaria para 0;10 me
que não sabem escrever, Isto é, lIio sabem rece rem semelhante I.Itulo. MLOdarel emenda. 
nraoJa.r beIU as SU8..1 ldéas por escrlpto. O lIobre Sellador mandou 4 .l1esa 

Tellho a faHa r sobre (> arlllõO :13, Que a. SegUlllt8 
niio adiO bem claro, por tsso quO me parece 
que a a.ell"unda parte está. em contradlcç;w 
com a primeira. DI: Que os exames Slrepara· 

Supprlma-se a ultima parte do artigo 23, 
torios aerão leitos por tres Profes!Orea pu-

que diz - Desles Clames, ete. - e em leu 
blleos : mas eu Quero Que sejam fellos fi ma· 
Ilclra doa Cursos lnrJdJeos, nos quaes llia sii.Il Juga.r dlga-se - .As Escolas :\Iedlc:r.Ji PiaI' 

Ires os que ,·Ao enmlnar, <UIS sim o Pro
fessor de cad. materJa: o <Prolessor de Latim 
examlDarA o cstudante elD latim, o me,mo 
10 d4 em phJlo!Ollbla e rlletorlca. ·Parece·mo 
portanto que se defe decl:..ra r, que Illl3ttll 
exames u prallcará o mesmo que se prati ca 
IID!õ CUrllO!. luridicos, ou 'lue lias seus Esta
lute., que flterem, m,1rf1Uon. IIs Escolas )j~ . 

quem lIOS Estatutos. que fizerem, a fdrnla 
de.sle.'l CJIImes. Salva a. redacçiio. - SupprJ. 
Dls·se o arlIgo 2~ . - ,1fOrQuc: de Cor(>v~l/M. 

1"01 apolad~. 

Julj;ando-te dllcnlldll li matorla, 
proP~.,e á. votatio o Titulo 3", e foi 
npprOfado em lodos 0r:I scU~ arUgos, 
w.es COIPO est:l~lIm no rroicClo, :i c,.· 
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J ~O Sessâo de ti de j"ulho 

~1I';;i.o do arUGo . ~~. ao qual passou 1.' 
11 sCI:uod!l. partf da emenda da Com- i eussio 

IIIlub, que diz: - 'Em lupr de,j !.' 
Lo;lea - di;:."" - PhllOlOp.llla RlJ.· cussão 
elonal li Morul. _ O· artigo !3 tol Ilj)- CiI'lI. 

provado com 11 emenda or!erecldtl. pejo 3.' 

Sr. ltarquez do Cuavellu; 11 o I rU,o e~o t' 
~,l tol tllpprlmldo Da eoorormldlde 

·D~i c:ncnd:>l ~ppro\'allas na !' dls' 
do COIII,o du Processo CrimInal. 

Das emondal uI/p rovada. 113 to dl5-
a cerca dll Admlolstratiio du JusUça 

Da CUlendlll 110 purllgrapho 3~ da at· 
110 COIIIgo ' do Processo, 

11:-. etlltluJa oltereclda pelo mf!mo Sr. 
ll"TQuel de Ctravella.!l; le.D10 lido 
rejeitadas ua votação ILI ou!toU 
c.nelldas. 

::!egulo-.o • discussão do Titulo ~ ., 

Que acm Impugnacão Col approvlldo 

em tod~ os 'tua artigos l.II.es Quaes 
estavlLID redlrldO! DO ProJec to. E afi

nal IIp1'rOI'OIl'" o ProjeclO uslm 
emendado p~ra p:lSsar a ultima dls· 

""",-

o S~. SAlI"I'~ Pl~T\l: - Pe~o a urgtllcl:!. 
~e~la Lei paru e~lIIt ulUm:r. dlscus:s;'o, poryue 
cnu 6 :l.Iulto lIC(eSlluJII c do sr30de uU!!· 
d;.de. 

O S~. 1'1CUI1IIk"tw; - ~io 50 p6d~ d.r 
l'atl. OrdeJIJ ~o 1I1a '0111 qUI passe o IU1.l!r· 
ullo que wandll o Rq;lmellto, que li 3 tj)!lj;, 

1l1lUad0l OI ~uaet ha úe tllltrar aecUlUlrle· 
nlellt~ elll dlacusAo, II:lUIIIO porque allO h3 

mulb. matorln Pllr ... "" tralar. 

Sondo Il selOU lida parte da Ordem 

do Dia traMJ.bos de Comwwl)es, o 
Sr. Preslde:tte collvldou aos IeUI U' 

lustres lIembrO$ para elltrólrtw Ileste 
t:.:erclclo; e l uspelldn-se 3 sessllll ao 
mclo dia. 

Torlludo-ae a reUlll r o Senado 

QUIili I ás dutl;! boru, o Sr. Rodrl,ucl 
de Carvalho aprol6l1tou a rodaeçiio 

das emoudlLl app rovadu Delo SOIl-.dO 

ao PreJect.o de Lei IGbte .. tlu.tilo 

du f'Ortlll Na"uJ PilI"& o anno ti' 
nancelro de lS33 • 1834-

Floou sobr~ • 'lfela.. 
O mesmo Sr. Rodrlnes de Carr il' 

lhe IIpresentou a. seguin tes reda· 

~ÓC$: 

ForalD toou a IlDprlmlr, 

D:l.da a bor!!. o Sr, Pfl1Si"eutl lI~u 

pau Ordeu: do Dia: 
t." Ai ultlwu dlscu~$Ões de duu 

ResolutÔCI, umll. crianllo uma Clldel· 
rll de Grarunlatlea LaUDa li:!. VIl1:!. 

do Pr!nC!JlC d" Proylllein do Rio 
Gr1\ndc do :S'orte; c outra I.utori .an· 

do IIJI COII;rc;IlCiic$ dos Lentes dos 
CurSOI das s..:lcllct~s Jurld!eas , So
dacs, 11. l:lcr os ~guhl!llelltol IIC' 

ces.sulo' Plltll 11. pol!ci: do utabc-
lecJlllellto. 

2,' As unl~as discussões de M US 

Jlclolu ~<lcs lOllladll$ sobre outra. de 
Conselb.:os Gcrlles: I ' , dI. Pro\'lnc!a 
de S, PlIulo, porqoe o P:u-oclIo de 
(lulll'apuayI. tellbn, IlH!1Il da coogru. 
uma o:ratl rJc:ttilo dc cem IIlU nl. ; 
2', da me.smn Pro\'lncl:l, CrJ;:IDdo cm 
Fre:-uezlllll 11. Cllllellll CUTlldll. de Silo 
Bento, no termo da Vlli:L de Plndll' 
monbaD;:ab e 11 do :\'055a Senbora 

do Plltroclulo da Agua Cboca, no da 
vma do til; 3', da Pro\'lnc!a de pcr· 
nalllbuco, pA ra que a C!llIIlltl llunt · 

e!p:t\ do Recife proceda 11. cOII" ru· 
eçlo de UIII Cemttorlo no C.mJlO de 
S:lIIlo Amllto: ~', d:!. mesma Provln· 
eia , dc~Un:llujo o Semlllulo de OUn· 

da pllrlL o Collc:lo das Artes preplL' 
talorl!ll do CUrtO Jur!dlco; 5', da 

Proylnclll de Ninas, crl llodo n:!. Im· 
peria] Cldll.dc do Ouro Prclo uma 

Cadc! rll de Tacbro:rapbia; 6', d. 
mesma Provlllclll , sobre a Colon!u· 
çlo de estrangeiros. 

Lc~antou'lo a acuilo l1s Z bons da 
tarde, 



Sess8.o de 11} de JullJo 

erll~mdOll em ileUJ IlfOllrlus ~1I1 de rmu, e !c-

SESSÃO llill 16 l)E JULHO DE 18;u I 1P0ventea, prtcldldu 11.1 .olemnldade$ dtll lel •• 
I An. 2,.' O COlIlello aerw IIl1. Provincial 

l'~t:tIWi:.~IiI..\· I>Q ~tI. 1Ik:1i10 1IJ.ILIIOSO t ",overA aobre OI EstatlltOl, que lIerllm deter
miau o numero dlLlil or,P.bãs li pensionistas, 11. 

LI"IiIU~.iu <iu JI~,oht~do ,olir~ 11 CORDI'1IU (UJ 11I~,,~~41) dtll IIIf1&ll1ae li admlnl'lra.il.o e (lOD' 

l'wuçhl) da e,cUulc (le UUIU/OJH'''II dlI 1'ro- tu.8 dOI bUI do Recolll1mellto. 
1>ü><;,/O de B, J'g.ulo - DII~'Vnâo lia J:1!.i1r I J:'~o da Ca.wara do. Deplltad"'. tllU 1:: 
11111<10 ali J'nwlucia !te l'crnwnllUCO, de,/!· de Jull10 ~I 18J2, - áDtoolo 1'IIwloo .LlmjlO 
" umlo o Bew;Jnario IlC O/ilWa pwv C:olk' d, Abreu, l'relldellt.e - C,ulao Splrldlio d6 
DUJ da,! Arltl preparalono, do (l1U'~0 Ju- àleUo e ,\[It~, 2- Seeret.1lrlo - Autoo.lo 1'lllto 
ridÜIII - DLlcvudo d4 RQollIÇ<fo da l'ro- Chlcllorro 4& Guna. a' Seeretulo. 
V/IICIo! de J/IIIo, oriamto na cidD4Je de 0/0'0 Foi a Im.primlr . 
Preto "ma cadeira 4e tflcllYDroplJ~ - DlJ' 
':II.uUQ do Jte.olll~ da /'rotIin~ de ~ .. 
7\U.I ,obre a cc:>lon/za~ dlll cstrgllgeirM, 

jo'all= 0$ Sr" Sell.a4ores: - Ver~el· 
ro, 3 1'8_; llol'iee. 1: "CU; VilCODde de 
Coo;;:uobus, 1 vu; llUq,uu de BlU'b.aeeu, ~ 

rute; AJ:ncidl e A.lbuQuenjUe. 1 fe~es; M:u-
quC3i de IJlllmbupe. 5 vezes; Satoruino, ~ ve. 
lU; Ollfelr&, 3 l'eaea; Marquu de Ca.rave!J.u, 
6 "UeI; Coade de VWUc;l, 1 YU; SlIIlOs I'la· 
to, 1 l'U. .' .•...• , _--=..! 

Aberta e ~ com 3:i Srs, 8eU&
dores, &pp.rovou-se a ACta 4a anterior. 

O Sr. 1· 5ecretl.rlo deu CODt.a. do lIIl' 
,,~ .. 

Um Omelo do iMlllutro da F:lJ:enda ri.~ 
IIlQttendo IlIlIccloDlldo um dOI eutograpbOll da 
Reaolucl1o b AS8llmbléa Geral Ug!&llItlVII, em 
qUII mandll pa.gar a Luiz Abtoll.lo lUbae 11 
Qu.ntl. de 300$000 .lIuuee., metade 40 orde
Dado que "Dei& como FUC&l da IDUradeael. 
do Ouro Preto. 

Ficou o Seudo lDtelra4o. 

Um Ortldo do Secretario da cam.rn d'" 
Sr1I. l)eputlldos, remeUtlldo • teg-ohlte aeso. 
IUeMO: 

A AlSemblfa Gnal l.e&l&Iatln Resol ... e: 
Art. 1.' FICiI. COIIeecllda • J~ Antonio dn 

OUrelu e SlIn. por cabeça de lia mulber 
D. lI!lrle J_ph Borgu Llaboa, lleeou par. 
edlnear um Recolblriiento de lfenlnu O~blÚ 

e de$.1mp!lradas e bem IIIIIlm 4e peulonlatu, 
no lu~r de Sufl~ AnnA do CurlllllpO, ali Pro. 
\'iI,dn do llarJII'II:io, tolP a dobC:lo de 60 mil 

R 

Uml tal.leltatio da Socledllde ~{enaora 
4a Liberdade li lDdepeodancla .N.cio.nal 4& 
\l1U. de S FralIc.Uco de Pllwa, pel4 PfelelUe 
reulIl&o do CorDO 1.oe;'l.11I1Ivo. 

j'ol recwlda com. .,r.ldo. 

O SII. ~1ao"tE dedanlll que, telldo eD' 

l.nI.do UI 41ICu.uio n. $euiD de ~ do tornlltt 
l Besobç;lo a.oIlre a colltrJbulcâo vollLlltatil 
em .beueUelo dOI JAza.ros, tor& elltllo .ppro
'1l40 um requerimento pau, qile le ext,IMeIlI 
~a Cawan dOI Suo neputadw 111 doeumcu
lOs que duam. I~&l A dll& Reao.Iu,üo, e tendo
u recebido Jla Seuio I.lltec.dellU UAl Ottlelo 
daq~eJla. camu;l ,,1ir1lelpu40 Que 05 meDclo
nados doclUOeAloI hAviam lido remeU.ldoe 10 
Governo, preel"vQ, que o 51111140 tolllllUII em 
coDaldera~ NU ortldoi e reQuefudo ell!.Mo 
o Sr • .Almeida e AJ~uquerQlle Que .e 801lcltu
IIIIIl 40 Governo 08 dltoa documento!, o Sr. 
PrClldellt, propoz , voUCI1o eale requer1JPell' 
to e tol I.J)p rovedo. 

Elltrou em dUeullllo I r edacçllo du 
emaDd .. 'P1lfond ... 1Ielo Sen.do '0 
ProJecto de Lei .obril I f1x~1lo du 
ForCIlI N&f&U pare o uno t1l1ancelro 
de nu • lSUi e lU!gwlHle di. 
cuttdr. & meterll, tOraQ .pprol'. du 
til emend .. COD3O elt&l'am redlgl4u. 
para la umetttfelll A CII.lIIara dOll 
Sft. oDeput&doa com o ProJecto Orlgl.... 

PrlfIlCirG porte do Onte. io D;p 

FoI'IJD 'PproYa4u em ultlm.l db· 
Clllllo, tem debate, p~r~ .u~lrtm á 
S~lIeçjo Imperial, /18 dn:I$ ,RBI!olu~ 

dll (:amara dOi SlI. DcPJwdut: ~ I' 

" 
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cr!;Inllo Uli!! e:lde!tu de grnmmaUen I Guurajluõl.I·" trlll eusto~o llllllto dillllcito ti 
llltlnõl. no V!llll do Prlne!p~ dõl. Pro- I Kõl.ciío e val·se perdendo, porque os povo~ 

l'lncla do RIo Gl"ôlndc do ,,"orto; e a i amuntes da Rcil:;liío nlÍo Qu&rem viver longe 
2' nulorbnndo ;\5 Congrc<;:lCíies dos I de quem lbes ad1ninlstra o pJ.Sto esplr!tu:.l. 
Lentes 110$ Cursos dus Selcnclu IUI'I' 1 Ii'alb·se elll Vig-.lrio cncommendadu, purqu~ 

dlc:!s c Sodaes, a fazer os Re;ulõl.· dltndlmcntc ha,'u:i quem Quolra colIaMe na· 
-mentas nceessarlos para a policia do QueNa Frc;;uw:la, emQuant.O se 0..10 povror' 
e'L1bolcclwento. maJs; e porque os euccwmendados niio u!m 

COIlI.'l'Ua, é preciso Que se Ibes de .uÍll:!. sllbsls· 
$c{}un(la purlc da QTd~'1!I do Dia tenda, po.tQue, como disse um nobre Senador, 

as eonhecensn.a n:tlia rendem, alI! tudo é pc
lJnlca discussiio da Rc!oluçiio da Ca· bre; este e.;L:lbel~dmênto 6 dc Grande Impor· 

Ulnra dos Sts. Deputados sobre outra taucin, 'Porque telD uas Illlmedla~ões ;ranlles 
-do Conselho Ger31 dll. 'Provlncla de call1pos, proprios para criação de gados; mllS 
S. Paulo, pura Que o Pa.roeho de Gua· 
raj)unl'll tenha alolm da COIl&,rua uma 
grutllicaçàa de 100$000 n. 

Art. 1." 

o Sn.. Vf:1:GCI;U,O: - Eu e,.'I':porel as elr
eumstanel~s p:trll~u!arcs, em qUO se acha esta 
!re:;uczl:l, p~ra se poder conbecer a raUío por 
que tambe:n sIngularmente se dA ao Pa.rocho 
uma ;;;ratH!ca~ao que se ni10 concede aos mais. 
Este lu&,ar estA cntranbado no sertão e pOI' 
Isso TUU!lO (\tst~ntc doo rceU)'sos; ;\bl que 
edstlo um põl.drc Que, nào lbe fuendo conta 
viver no deserto sem con;rua, por nilo ser 
eollado c porque con.heeeaças nada 5âo, retl· 
rou·sc e !Icar:tm nqueHc! pobres prludos de 
todo do p~sta es,lrltunl, 11 como o Conselbo 
v~ que nln;uem ha'·er:!. ~ne se Queira sujeitar I 
a Ir servir a!ll de Paroebo, propõe esta graU· I 
t!c.ação, para ver Se ~pparcee n1s:UIU clcrJgo I' 
r,uc queira por eila !r parochjar aQueJla Ire· 
s:ue~la. E' portanto de necessidade que paesu 
não só o I" artigo, como toda a RClloluçíl.n. 

a lle~e5slltla UlUa pO'l·oac!i.u pelo menos pMa 
servir de allolo; c S()m esl.tl. clrcumstancla de 
baI"Cr quelll admini~tre o~ Sacramentos, niio 
sa podem obter povoadores. 

Fel a.,,,rovado o art. 2" e todo$ os 
mais sem debate; e !fn:tJmente toda a 
.Rcsolu~ào, p.,ra subir â SUCl:ào Im· 
perial. 

Apllrovou·sc sem \I~bllte uma Reso
luCãu, I'i~da da Camara dos Sr~. 
iDeputado~, sobre outra. do Con~elho 

Geral da Prcl'lnc!a de S. Paulo, cri· 
;Indo em Vllla a FreJ:uc~la c Capel!o 
Curõl.da de S. Bento, do 'fermo da 
VllJa de ,pilldaOlollhanlgaba c a de 
Nossa Senhera do Patl'oclnio d'NlUJ' 
CJtoca nn ViiI ... \lo 1111. 

Unlcõl. c!iscussito da Resoluciio ~a 

mcs!r.a Camara sobre outra do COlllie' 
lho Geral da Provlacla de Pcrna;nbuco. 
sobre o Que dl5~e 

Foi npprov~do o arU&,o 1", e ao 
dlna 

o Su. :\!JJlQUJJ: mo: E.I.)(IlACI:;<\.l.; - E' multo 
2" utu, sem duvida, acabar com OIJ pre,1uho~ :Ie 

que uma ;"acào CSt.1 possulda; mas O sumo -. - , 
mllDlente pre,1udIC!11 o qUCl"l!r acahar com to-

O S11. BclOCu ; - Quer·se por este nrtl;o dos. Eu não sei QunJ é o ;ráo de vCilerac~o 
qu~ o VI<;:lrio ellcommcad~do. ou quem fizer em que Pernambuco tem 015 sepultados dentro 
::s vezes de parecbo, tenba a s:ratltle~c~o de dos templos; sei, porbDl, Que em nlgllm~s "ar· 
Z40;OOO rs. l\ào entendo est.1 dlsposi~lIo; Que tes do Br:tsll o quere r·se prob!blr 1\5 scpultu· 
dWorcn~:1 é esta de G'r~UlI~JCões pnra o VI, I ras dentro dOS Igrejas a tcdo o mundo pOO Cl
S:lrlo coUa e ecc(>IllIllClulado? ~iio \'r.Jo ra1.i\u ria ser e,1usn do uma Revoiutlio. ScJ:l pr!!
P:l.r:t que ::quelle que !rabõl.lba do mesDlO 010",0 I Jul;;o 011 seja o qlJe lhe qulzorem ebamnr, "lU. 
que ontro, n~o "enc~ () mesmo quc cllc. /:Ucm gosta de "cr sopllltar o seu parente ou 

O SJ~ VlsCO ~'m: w; CO~'co:-;nAs; - A Rl!- j SCU amigo róra das ls:reJn~: Que se r~ ~", um 
sOluçuo devo p.lS~nr como est.1. O Conselbo eemlterlo p:l.ra Do!lo sepult:lrem quem seus 
r~lcuJou e~L , s gratWcociies com per!ell.(l co- parentes ql1lzerCIIl multo embOTa; nlns Que os 
nhl"!'( m ell t ~ <j ~ r~ '~ "~. '!:n!~ I's!~ b'!recill!~ilta de : cbrl:;ne li m""n.'r "ara :Im Indos r.s :r.nr:o~ n:IO 
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acbo lIel~: ~II 101'!lO li eiut ~u~ 11: ... .01 eOIUO 1 11 uIUm.~ cç!!.~r ~.: jjr~ i.:I Ih':;: I~pult.;t !leU 
C!ll Petll~mbueo se pellSll ;L ~s~ Tt.'$p(!itn: em nlbo. ou seu plIlente denun dn Itrej)" Eu 
:Ilguu Ingues do Br:nll sei que tem cpposl· malldn, porlllnto p~ra supprea;;.o do artlto Il 
cão a IlIl dbp O!lI~r.o . 

O ,sr.. no~m:s: _ Em pcrll3nrbueo peou· 
se ti. este respelt.) como nas nutras p~rtes. 1ul· 
~·ac. 011 lem-sc ClIcrupulo de quC, quem nQo 
ê acr:~It.1do na Igreja nfio le 5nlv3 e atô 10 
dt'!cJa quo U ICJlulturllS sejam .bem proxlmlU 
do oltar-m,1r; ~ Mte um prestl,;lo rell,I05o de 
que o povo tiL'! pouuldo e de que o IlSllla· 
dor deva elper~r o rim t'OlD li. proplJllclo dftl 
luz"; uma medida. 1I11:III1ItI\'3. I u.1 respelIG 
parto:t-lDf Imprudente e ImpolltlclI. E!I1bon1 
te bCII o umlterle, DlU de/J:e-u quo Gda. um 
m"nde on delu de mondar J'la.r. 14 oe ' teU, 
!)~.~enll'.l ce :1::'1!;O$. ou ~uem determlna.r tUl 
seu tutamento. tudo o m:'Ús li Imptlldent&. 

Art. 1.' SeJIl l uppr\rnl~n . - J. /. Borgcl. 

Foi npolada. 

o S •• At.J.t:Elp,\ J: ,\un;QI1L"lQtJI'!: - S. PU' 
lU 11 eme::d3, ê o mesmo Que e:.bll' a ReIOIu· 
ç40, porque na e:unll':l.. dos DePUt.:'l.dDl n:lo pas
"m lU! Reaolu~ de Conselbo em~ndadlLl. 

O S .. 8oncJ:!l; - Se c:thlr a ·RcsoJDt~O. o 
Coo.llelhn aabendo li tuão, tu oulra e .uPllrl· 
DIa a dilposlciíQ que 1'em lIeste nrtl~o: ~ ,Jl:I3te
rIa a~o a de bnta utgcllcla qll~ 11';0 POUll ti

peru ml1ls um nnpo sem Inconveniente alo O Sn. AUrF.IOA J: Ar.nUqr:rJmqUlt: - Eu. 
r~OIL1IIX:O n. r;ellcral1dodc deste prestigIo re· ;um. 
Hg1oso, eoUl o Do~re Scnlldor; e que esu opl· PO$lo a vot.o.Ciio, tol IUII~rlmldo o 

arc:gn. nn térmll b emandll. nlão é multo ODU~ e por Isso mnlto <lIWell 
de deslU'r~l,ar do iIOvn: CGmtodn ~1I 1'ato pcllt. 
RP.!Ioln~"o. A c:lpetlcnela já me mOAtl1:lU que I 

Art. 4' . 

Isto não ti Imposslvol. Eu Ht!~e em 11m lu;ar. ~ O Sa. iBOIIOU: - EstA dllllOaltrlO ~ JUlta: 
ond~ a Bispo esl:\bel~n n ,eu cemllerlo e qQtln qulzer Ir pua o eemltorln poda eompnf 
mandou que pua .IU tosse n SecretarIo dO . o torrano. por Isso pede p.lUllr o artl,a. 
Govcnn, JlC'lSOII. qUI bOZo'"'' de ba.lallte eon· : O 8a. ALllEoA J: ALDvq'IIDqtJl'!: _ Tendo 
IJdcl1Ieio: com I,to IIcabou-!!1I n ProstJglo; 11 ' ea.bldo o UI 3". nlo lei plt.r.a Que' 1110: lU,," 
nlo.;uem escrUllu l(~on Ulul, em ver ellterTar 110 t prlmlo-ae o art. S'. dl!e.ndo-ee que II1DII'Uem 
cemlterlo M 'PCUOOI que Ibc el'tlm roab ea rM. qutrla Ir pllta o oomllerlo de Irn(1I, e como 
A Resoluo:io dll flue os lrong;tu~ore. pD.l;a.rio i bit. de nlnguem I.r pa~n.ndo? ~íu 1'1 o arlllo; 
lima mult.:'l. 1I0la .;:om , que pn;l"ue Quelll tI'u eu nGo me oP/lonbo. 
a !upcntlcllo e POIICO a ponco trilo oet\bando O SR. M ... nQtn:7. ar. JI'1lUJmtIl'E: - (O Ta· 
com /lU", cu V/lto porronto pela Resnluc~o. I clly~ rapbo nllo colbeu o dl.&eurto.l 

O S~. BOMO''': - Nilo duvido quo se ali- O SR. AU!I1tO~ I .o\r.nuQunqt1t: _ Eu 
prove I mllterlll. dos dOIl. primeIro. . rUgl.'l. aAn ael Jllltll que. tendo l4 III Cllmar .. :o.runl· 
mil Qundo ebe~rmlK 110 S' eu qnero requ e- I' elpaM em leu Reglmcn~ 11 attrHlltlclo de 
~r 11 lupprossio. culd.r nMte obJeeUl de eemlterlOl, o CoII,e-

Foi lpohr.do o an. l' e o !" sun de- j lho OOral clltre 11:01'1 IIlsto. A lei du Cllmll.. 
bale. i fIIl di. pOlltl1'lmente no art. se, plt.1'Igl'lpbo 

Art . a." j !". I]oe ptom01'IID por lU .. POStU1'l1 o esta· 
t beleelmenlo de csmllerlas tlSra do Recinto <101 

Templos. contorfndo 11 ('@.!lI! fim com • prlncl. 
pai Autorldnde ecol~lsstJe.t. 110 lu~r. 8e 1' 10 
li ut' prnv!dcac!ndo, m1.o e nccuurlo IIIl t, 
nnd •. 

o SIt. BOllGI:S: - J4 dl"e que Jul,,,·. ne
CC$8IIfl. A auppressllo de5te .rUgo. Obrigar' 
todo o mundo a lepultnMe no e&lDlbrlo • 
vlolcncl;L 1..1 con.:lenelU Umornw. que CIUO 
em multo bon " coo1'cncldns dc' quo as almtu 
dOI leUI parODtel! lotfrem por falta dn. sepul· 
tura dentro dai J~rQjRB. O rcmedlo da muItA 
n~o TlII tner ro'll do ~ue entrar mal~ n. 
dHpHn dOi ente rros e tllJ tine'" que 1'onda 

o s~. BORCF.'I : - Se 11 lei du ClmllflJl 
Munlclp'M J.1. Ibes Impõe ",b obrl"Il~1I0, 6 
predlo que I lRefl.OloeOo ealn. Se le dl.,er 
lIue e precllo apontttr o terreno ondo o eeml· 
torln te rdlnQue. direI Que M conetda. ",e 
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terreno, Qne ,; um e;lmpo !Lbcrto, Que de nn~1I . d cd3ra~:\0 (Ia Il"S$O.1 que :tIl! 101 elltel'r~da, 

serve: ape!l~$ hl1 um I1rmazem Que servll1 de o (Iue ~e n:io pode t~~cr sem a propriedade do 
Laurelo para os negros e QUo boJe não ttlll lerreno. f:u nilo supponho que nlnguem Quel· 
JA ~erventlll, depois dll lloolICiío do trallco. Nt ul lIudar os seus parenles e lI'mlgos lIarl o 
Eu .o que poSSo suppor no Copselho Ger31 ~ remltcrlo, unIa vez que elle seja construlllo 
que qulz evltllr o descuido que 11 Cnmara Mu. com dccencla, tenhll umn Cllpella onde ao me 
nlclplli teve de tratar n~ste obJecto, e porlllll· JlO~ em ec~tO!l dia' do anllo se celebro 1IIlasll. 
to se se nilo trata mais do Que do terreno, 8cpar~do de tudo quanto pare~ Que o pode 
oosb um eO artigo. Iltofanar, lia de peuco 11. pouco babltuar·se o 

O Sa. Vuo~o: - Eu votaria coatra o povo a vir sCl>u!tar al!l os mortos que lhe 
IIrtlgo, até pOrque "lá mal eoncebldo: o que mete,am mn[s rtllpelto. Eu vejo que ue~ta ' 
quer d[ter ~oltlprar uma aepulturll. por tre! Cldode as Catacuubu de S. ,Fronelseo de Pau. 
eanos? Porque bdo ser:!. por seis ou sete? Nilo In nii.o estilo dentro da Igreja., antes estilo se· 
v&le & Resolu~ pafa (:Ousa a1gulll&, depois PaTadas por um pateo espllCoro, e apezar dia· 
de estar esta materla provld6llclada na lei so nluguelll tem a mesma repugnancla, IlIltes 
d., Cl1maras M'ulllclpaes: eu ~I dil IIlgumllS J Querem, A cuata de mn[s algum dlnbelro, mano 
Camaras, Que ia têm estabelecido ccmlterlos I dar pam. JlQuellas sepulturas as seul parentes 
e onde .bovla gr,.lIde repugtlancla em sepul . . de prcterencla Ú!I Igrejas. Eu awo a Resolu 
tar rodaverell tór:a da 19rej:t: em. um lug~r. ~li.o toda mui dl~lI. de ser aJ'lprovada, a eJ[. 

de):ob do etmlterfo prompto, parll. lã 101 o I cepç;io do nrt. 3", que j:1 !o[ SUIIPrlmido; por 
Vlgarto, que 1ll0rreu logo depois, e nellhu!Iln l tudo o mais eu voto. 
talllllJa repu~ou mais em m&lldar 09 seus l 
mortos p:i.ra o cemlterlo: a Re.solucll.o lIilo ser· \ 
ve de nndll, uma vez gue já temos leglslOtdo. J 

estej~ ~;as~=o;~!Il~~::el~ Q~~=: ; 
Mualdpnes, nllIll por Islo o Conselbo estA 

Posto .a. votaç;w, 
J'lrov:l.do. 

o art. ~ . tal Dp' 

O art. 5" sem debate tal reJeitado. 
Art. 6.' 

Inblbldo de pOder tl'll.t:!r deIl:!. tambem, pola O 811. OLtvElBJ.: - Eu nAo voto por este 
que pode later Resoluçlies sobre tudo que ju!· r.rtlgo. Estallelece-se /lQ0I1 llIIl ilDspector do 
gar a:bem de sua ·Ptavltlela; tiO mesmo pata. , Cemllerlo, um "'l'besourelro, um Escrivão, um 
grap.bo que U!Il nobre SaUdar citou a .. Lei Porteiro e demaa ~ Ajudantes que forem n&
das Cameras Munlclpaes, estAo spOntados muI' ~es$arIO!l para o servlto do eemlterlo, e Isto 
tos outros oblectos, so~re que temos aqui 1Ip- sem limite algum; eis aqui C(lmo O! mortos 
provado Resoluções de Conselhos. Nem todas dio susteDlar os vivos: e nilo so v~ Que todo 
115 Camaraa têm ã sue dlsposlelo sommas suf' este apparato ê para accommodar nlflbadOll? 
Uclentes para elDprehender 1..9 obras que a lei Não posso votar pOr semelhnnte artigo. 
lhe& ItlCUlllbe, e os COuelhos prop3em ao Cor· O ;1).. MAI!QlJ!:Z nE CAllI.ntU8: - Eu 
pO LeGisla.tlvo a IIpi)licaclo das sobras da Pro- ;l io acho que estes homens sejam desneccua· 
vlnela. Quanto á Irregularldade que &Ohou riOS. O lupector i! preciso para que ,Igie na 
U!Il aobre Senador nesto artlga, de se comprar conservação da deceucla, elll Que esta lusar 
UI!U sepultura por seis ou sete annos, eu \!.lI' deve estar e mesmo evitar algum des.eato: i! 
tendo Que comprar pOr tr~ anaos quer dizer necessarlo quem cuide em ;ue lIlI sepultura. 
pelo tempo Que se calcula necessarlo psra a tenham n prOfundidade precisa PlIr.! que as 
tern. consumir o ca.daver e pDd.erem-se tirar ex.balscões não Infectem o ar e OUITOs muitos 
os ossos para um outro deposito . • elll quO se I obJe~tO! de pollela, Que a alguem devem (!!I. 

contundam com os outl'Oll Que nm se ,epultn. tar enCllrtegndos. O Tbtsourelro ê IIreclso, 
rem depois: este uso t\ multo genlmenta Ob- I umn vez qU1! bs receita. de emolllm~ntos e des· 
servado, prlnclpalmente entre pen oas de ai· pezn com concertos e paga dO coveiro, serviço 
guma consldera~io. Quanto á compra pe",c, dD. CapellD.. cera e outros obJectos e havendo 
tua, de que fa.lIa o artigo. eu e. tou em Que e~ta receita e despeze ~ preciso ha ... er quem a 
haverá quem a queira: é uso ant.lQul$slmo em Cl<:rlpture: portanto, é nectllsa.rlo o ,Escrivão. 
todo o mun~o clvlllzodo e não cJvllbado, per. O porteiro tamllem é preciso, porque alguem 
petuar algUJO slg-nal 80bre os sepulcbrO!l rolD ha de ter .l5 ch~ve8 do cero[terlo e Ir a~rlr 
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as IJortlU! (Juandu lur neecasarlo; e portanto, 
pode adoecer, "' necessarlo quem laça. IIS 'UU 
vezes, Isto é, um ajudante, 1lg0l'll, se !!Ao pre
cisos ajudllnles mais do que um, , o qUe me 
nâo parl'Ca, mas &01110 esta objecto tlCII a 
c:'I.I·go da Camarll Municipal, ello. 111110 COlllen· 
tlr{t Que se tenha maior nUlllero de emprega· 
dos do Que os J)reclsos, voto portanto pelo 
artigo. 

O SIl. OUVElRA: - Tudo Isso se pode la
.Ier Rm deJ)elu'lencla de DOV09 emJ)regados: o 
Que n61 vamos lazendo é COllverter todOB os 
Brullelros em ellpregados publkos, de ma· 
Delra que, dentro em (louc08 anIIOlI, todoa hlo 
de .ar COD~umldor~ e n!ntuem que ·por lell 

pregados proprlO!l, umn V~ QU~ ae Quar \lue 
Que Infunda 1'espelto, J)ola que a6 uslm •• \ 
con.egulrA a que alll cheguem a Ir todOll. Se 
o «mlterlo .ee con' erter em um entulho, nln· 
tuem I' ui, leolo altum mbera.vel eacra'o, 
ou Quem • totaln!&Dte de, vaUdo; mas ° tlm 
deste Ktabeleclmeilto é outro. O «mlterlo dos 
lngle~es que ilI;Julha, Diio tem paridade, JIOI" 
que não se"e JenAo para mui pouca genle; 
stpultaH:e-bAn aIIl dOll8 ou tre. mortos por 
mu. 

O art. 6' e em. .eeguJmento o l ' fo
ram rejeitados aem dew(. 

Art. J,' 

trabUho produza IIl1da; ~ a Camara (ln&lll, O SIl. M.o.I(lIIn DE b'lIAlllHlJ'1!:: .:.. Ten' 
pelJl. lei, é Obrlgnda a velllJ' nos cemlterJOI, e dO P:lSea.do o IIrt. 6' , em. que 111 cria. uma &cI. 
todos esses objeclos pOdem ser oceultnmellta mlnlltração particular, acbo desnecessulo e. 
vlgladol pelo Fiscal. por(lue bast:L que alU I te artigo, porque o lnapector !lca. com a In· 
vIL umll vez endll seman:!. e tnlvez nem. luo. cumbm1cl:l. de tlsClllI:r:a.r o cumprimento doe 
O Thesourelro e o Escrivão J)Odc servIr o mes· devores dOI JPlIls empregados e niio é noces. 
mo da CamaTa, porquQe ess~ receIta e d~J)eza sarlo dar IlllIpec(ão as C:!maru: voto portanto 
I't Camar:! pertence. uu o II1ulto po e lIa- ~ontra O anJso. 
I'er um porteiro, e se algum dia esUver Im· . 
",edJdo, pode ·mandllT abrir a porta pOr "u 
VIZiJlho, ou antrepr 11 cbaY~ a qualquer pes
soa para abrir e rechnr a porta, porque 110 

eemJterlo nlio la que WlIbaT. Os Ingleu, têm 
aqu! um cemJterlo e nlí.cl sei que tellham elttll 
empregados . 

Foi rejelJ.ado o art . S' , e depois 
taD:lbem o aJ't. 9' , lem debata e anui 
D.lo tol approvada a Reeoluçl0. 

DlecuaB40 dll Resolução da CamaTa 
dOI 51'8. 'DeJ)otados IGbre outra do 
Conselho Gera! da Provinda de Per
nillllbuco, dl!lltlnando o Scmlllprlo de 
Ollnda J)lua COlleglo dia Artes pre
J)aratorlu do Curso Jurldleo. 

Os artIgaa I ' e 1" foram approva.dos 
sem debate. 

Art. 3.' 

O Sa. M.UlQtlEZ Dl'.: Ii\}lA)fJ!t!I'C: - Ten· 

do-sa eXigido como opreparatorlo paTa os Cur
sos JnrldlcDS de Ollnda e S. Po.ulo o collhe
cimento da UDgua Inglezs, ne<:esu.rlo ~ Que 
se crie esta cadeira, onde se ensInem O!I 011-
t.ro! preparlllorlo! ; mu o que eu nolo, ê dar· 
se aqui o ordenado de 500$000 ti" teod!hM 

O S ... ?IAUQtrl:2 DE CAlAI'O.l.Al:I: - Tendo
se aecumUlado tantas loculllbentlaa ás Cama
Tas MuolcJpaes, que nil.o podem dar conta da 
:!enbuma; é o qne estllmos vendo. O PalSelo 
Publico desta. Cidade ficou a cargo da Cama
ra, l'eJ!l-IIe como está, etc. , etc. Á Camau li 
um corpo fIloral e nlo pode pnrt.lcularmeate 
tratar da o.amlnhlração de um obJeeto como 
este. O FIscal tem tanto em que ae ~upar, 
Que mal pode dar conta do Que lhe es!! In
cumbido, como a experlencla nos mostra. O 
Tbesourelro da Camara lIiio pode estar com 
estes .reeoblmentos de dlnbelro de eepU,ita.· 
dos, Que ;\ preclso que se receba logo e Que 
logo ac fIlarQue a cova J)IlJ'D se obrlr e em Que 
lupr, onde nAo haja risco de encontrar ta. dado 4001000 ra. para a 811'bla e para oumu 
daver :!~ consumido pllre ° Que li preciso Pllrles, nlio IIC~O justa esta desIgualdade; 
haver um a!lScnto; Que digo. o dia em Que tol comtudo, eu Dito ponho emenda pua 1110 em· 
sepultado o ulUmo tadll~r oB.l)uelle lugar, . baratar a Resolucllo, e mesmo conslderaodo 
afim de se ver ~e pode jA eslar eoosumldo e que aJ.nda QU~ Ollodll seja uma Cld.de pouco 

I d 
- _1'_, " "" 'm pOjluloss, bo. eomtudo carestia de viveres. outras m u eUS, Que suo p,~~... cu Te-

se 11 Quem nlto tenha outras multas couaas a 
tratar; port!lnto, ~ n&ce&sllrto que b-Ja em· 

Foi aJlPfOva.do o art. 3' e nAo ha· 
vendo qUQtQ fall.su $obre o arl. ( ' . 
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;)~:o ;1 I'ot.:l.:lo tlcou olllJ,l.:l\.:l.do e por I tr.~ ~'Ouons Isto Ó nccc$$~rlo, multo lll~!~ u 
luo !ldiada I iua dll cuu :W. " li a t el! pc!to da Inltr ueção, PQrQuo, pela talb 

Art. 6.' ,de melol de vi r ' C6rte busc.lr conhcelmcn
i t\lS, muitos mOÇ()i talllntoeos ficam na l;no-

O Sr., OOlIr,t::s; - Eu yotQl L'OIHrl< o :n· . ranol •. Qu~nlo IlO~ Meatres. se 09 U'''J llolivcr 
tlgO antecedenle, porquo noiu Julgue! lIocessll' ! no BruU, mandaMl8·hÍlo vir da Europll; em 
rioa quatro l ubstitutoB para Qadllo um d08 ; Cl;llmbrll, na oReforllla, vloraul muitos lentea 
dou. estabelecimento. de OI lnda, e o Lyoou do I dI ltallll ; ainda Que eu eatou persuadid,] que 
RoeJfe, Alora tambelll n~ poailO voUr paril f não é necessa.rlo Isto agora, porque 'bu homUIl8 
cr!llclo da cadelrali de oalculo e de toronoml~. I no Bru ll formado. em M:r.themotlc:r. . 
Em 1812 lo! d:r.qu l nm lente de malbemnUca I O SH. AUlJo:UI.l E Al.RuqUJ;il.Qt:r. : - Eu 
para Pel'lllambuco, conservou-lle-Ibe o orden~do I !lilo J)Oao acbar duvida em que passo esU 
até mOlTer e Islo por eontelllplacii.o 110 bo- ' RuoluCtio. Tcm ... e ajlp rovado QUlUIl:r.S crio.
mem; mas Il:;ot a eu não conheço em Plltnllm· : <;õee de Elscolll!l tim vindo, até de lusares ondn 
bUllo queUl possa enslQ.ar toronO!P!a e será ; niio ha quem quelrn eetuilar; e parn uma Pro· 
neee, sarlo que venha d3 Europa um hOmem: . vlncJa QUO tom meios uftJclon tos pua pq;ar 
c v!rd c.1 nlnguem pelo orden3do de 600$000 ' fi l:Je, lre1 , Quer'Be duy ldllr da crlnçii.o dcstns 
lOS . ? Este arllgo deve portanto emendftNij. : Cado!ru! o nobre Sonodor oilo acha POSIIlvel 
Mul to embota a outn Cnlll.ara, pelo sySlemn I o bavor Quelll cnalQ.e; 11 eu acho poeslvel, por
que !em adoptndo, 0.11.0 approve 11. Resolutiio. i qu~ ,ha iIlulta gente tormadn em Mll themll.t1cn; 
O Conselho Geral , conhecendo a ruão per Que ' o da Academ!a )I!lItllr tem sllbldo Olultos 00-

se emendou no Senado, tarA outl';). Resolução (O. bu.bel8 . Como' posslvel se negue a Per· 
em que n!1o Inclua n m:J.terla deste :·tll;o . nll.llIbueo Ulll& clldelrn de Phrslc~, tendo :J. 
Querem-lle em P~rnaIIlbuco mais cade!r~i de PrOvinda -mo.lllS de pBg:r. r no Lente? E' at~ !o· 
m:r.the!l;)~tica , do. que tem lIIultns ESto! ~~ ~II· ~ocorO!lo. ao Corpo Leglslo.tlvo que jfl neguom 
litares da Europa, Eaoolll.fl Que todo o lIIuodo. reconh~ee uUllsel. 

O Sr., lIARQUEZ oE I l1IlAlUlllJ'E: : - Ten- mas 11. todoa 09 ramo, e que o hllmem se Queira 
do nós dado pr1ndp!o. A crlaçil.o de Esco.las de I 3pp!lcar . Voto portdnlo. ~clo :r.rUgo, porquo 
fnst r uc~ào, porque ;h3YllmOll parar !I:r. carrel- me In tetefllso multo pea prOl!~e rldKde do Bra. 
ta Cllmcçada! .AInda ba pouco u approl'ou a sll. 
erlaçiio. de um Cuno de Medldna oom um.. O Sn. BOII~E8; - Eu tambem multo me 
1:rande extendo; remOI! jã dous CUTSoa de Inlera!lo pela pro lperldnde do .ansl] e lIão 
Sclenc!u Sodaes e Polldcns; e po.r que ali creio que blJa quem nlS80 me exee-da, multo 
rHio ·ha de da r I.lmbem uten,iio ã.s Mlltbematl- principalmente pela. m!nha PrlWiDela; mas 
crla? Tod!lS as :-I1I~ões têm reconhecido quan to cODlul!!) n&l!te C~80 a necCIIsldado da Rosolu
esta sclencln concorre parã o detenTolVlmento I Cio e 'poslibUldade de ~ pur em axecucão. O 
~a ra:;'<Q do :tIomem e appllcacil.o que tem âs nobro Sanador diz Que tom pa~9ndo ereaç~c, 
artes mais utels; e hal'cmOll nós d.stonllecer I de outras O!Icollll. atli para lu~rllS oTHlc nuo 
IBtO! ·Pernambu~e ê uoln Prol"1nc!ll., Que tem ba qUllm quel rll. ~prend~r ; m3! lelObre--s~ o 
rendns Pln pagar 05 leu! empre;adOll : e por· I nobre Seoador que n Const!tu!t;10 fIli garanto 
nue se lhe bAo de negar as Cadelr lUl Que o I :r. Ins trucçio pr lmAr!a e por IS80 pito so podem 
Co.nselbo pede? O bllveN!m lA e9W Es<:olas no negar as escola. desta I'!peclo e é com Mtelto 
Rio de J ane!ro nfta !mata., porque tambem ha naeeuarlo quc tedos selb~m lor, escrever o 
nm Curso J urldJeo em S .paulo li Julgou·se i contar ; as da L/I :lm, RbctorlCIL e Pbl!o.60~hln , 
preciso crlor o d~ Ollnda; as Esoolas Medicas i porgue Dia sejam Indl@pensnveh :r. todo o CI· 
toram CrladWl par. o Rio de Janeiro e para a i dadão, n"'o lIe encontra a dltflcu!dado de b:;,. 
Babla. I vor Quem 8nllno c~ tCIi ram09; II11S" 11 Foro-

Nlo eslamos no tempo em qlle Quem Que· nom!a IndlspoMal'el? li: >have rá quem ensiDo 
rI:!. fo.rmar-se em alguma faculdade erl-lbe i esta sclonola? Eu erelo quo n40; .::; neeoss~r!o 
neeessnrlo Ir ~ Co!rnbt:l.; tCIIIO!l con'hecldo que ! nue ec monde vi r o )l e~tra dil El1ro.jl~: c ll~. 
u .sys tema de nlmta cen'tra1! z~ câo n~o nos eon· i ver4 quem quel rn vir dI\. EuroPl pnrn e~srn.'r 
~om; e é nBCCi8.ll rlo não !azor aI Provlocln~, F'orono.mla por 600' 000 r5. ? Isto. ~ o que eu 
tc t~lmcnlQ de(lendontes da Côrte, e le elll ou.! :1obo Impcuh'el. Outro nobre SenAdor d!ssn 



Ses~ão de lG de JulllU !tiS 

qll~, te .. J" 1I\Í~ crj~do dous "::~~~u~ JurldlcOiO ~r.l tanto atruo que ~e nal) ache no Bra~U 

e dous Cursos Medicas, nenb.uma razão via I quem eellne Caleull) e ForOlll)mla . Edstem 
paTIl Que se uiio criasse um Cur~1) de Mathe- rnDlto~ ~ollleD' ao .Brasil formlldos em Matllc· 
matic.1S. O no~re Sccadur deve considerar Que, matlclI; Dão techo razão de me persuadir de 
I.;i.nto os Cursos Jurldleos como os Medlcos Que, lendO eu neata. Cdrte 20 anl108 Forollomlól, 
lIào çOmpletos e ·habtuta.m os primeiros 011 uhlguem tlcD,.!Ise em eslado de eDSIlI1LI" o ramo, 
homells para. Ju lgadores e 09 segundos !laTa Que aprClldeu c multo melhor do que eu desem· 
exercitar a arte (!e curar; ·mas I) Que se Quer peebe esta tarda, pois que mui ordlnlrJo ê 
:; ,';<1 Resoluç;j.o bilo 6 um Curso completo de Que muitos dl.6clp~los sobrewam aos ,A[p.stru. 
.. L,!.i!~llIat!ca, quem e;;tudar sómente o qu~ se :ido sei, pl)rtanw, PGuue supplle I) nobre Se
Li,; ~r pela ResoluCil.o, llão fica matheDJatlco, nador a. llecessldade de mundar vir os profe3-
.. ~o tem senil.o preliminares e preltmla~res sores da Europa! Nilo temos albda LaplaceJ e 
.i:lll:~ate não hnblli\.Qm o homem para nada. LôlgraJIges, lllas para reger uma. cadeira d; 
~,,~r·sc alals no artigo uma cadeira de Pbysl- Foronomla, eaSlbaJIdo, e com exactldAo, us 
":l, outr:l de Geomotrla, appllcada 11.9 Arles e I elementos da sclenola, Que se podem aprend~~ 
~ ;H~ da Agrlcu!tura! Or:l niio se vI! que IstJI I eus aulas, btl. <lo encontraMe tl.O .oras!! Que'L 
~ DIU uppar~to Que sd fica no papel, porque I o possa soUrlvelmente fazer . QUaJlto á ce~ 
i'hY3iea se não nprende sem um Gab!lIete e, sldade, eu II~I) sei ali! que pontll o nobrt · 5~· 
'":5"a M;-rlcultura sem um Jardim Bou.olco bador Jull':a a da Instru~câo; mas, se coollde-
1l~d1 é! Tudo Isto é deixar as eousas ao co- rIL ainda uma lnstruet!lo medloere, a Forono
:.~e~o c não se levando estes rlHnos ao rim, mia, Que nas appllca~s dO Calculo a Phnlc.l 
pc,de todo o tempo quem {requentar esta.!: dá a e-otn sdeacla o cunbl) de eu.ctldiló, nio 
~I,h\~, porque com I) que ahl apreDde aenhum pocle, i~uadl) me parece, enC&nr·se como 
uso utll pode tazer deBll:ts Idéa.s peQucaas c luxo de Ins!ruc~âo; todo o mundo conbece li! 

c~,, ~·u~s quo I!dQulre. ilppllcaç(;es Que :ht phY31ca se fazem a labu· 
O Sll ~\Llll>ln_\ ~ ALCl!Qn:uqct: _ Se o meros U~OI ti" vida., aUl domeatie&; Isto é 

nobre Senador ac!Jõl. ueccssarlll8 as Cadeiras materla sabida e tOlllarla luuUlmebte A Cama· 
de Rhetorka e Latim, eu acho ainda mais 
neccss:lrl~s as de Geolllctrla e P.b.nlca . O la-
1101 ~ uma Uasua morta, Que boJe se pOde al8· 
pensar, porque alnguem escreve maia em la 
Um; li qUlnto A rhetorlca, cu digo ao IIl)brc 
Senador que o Que se aprende a';'o serve de 
nada e ..cenbulbIL appilcação tem elll occallâo 
al;;umõl, qualquer que seja o elllprego que o 
h01Uem tome . Nào é assim a respeito da Gel)
metrJa li Pbyslea; biio ba ramo ai;um scleotltl· 
co ou meeanleo onde estas duas aclencJas dei· 
:xelll de ter applh:acâo; !ato sAo verdades hoje 
Uo sabidas Que é Inutll gnstar tempo para as 
demoastrar. Já disse que negarem estas ca· 
delral a uma Provlocla Que tem meios com 
que pagDr DOII protes~ores bio tlU honra ue· 
nbuma 110 Corpo Leglsllr.t!vl). 

O 811. SATUII~INI): - F.:u lambem voto peJo 
;l.l"tlgo, porque mio voJo ndle coula alguma 
que nilo possa ser appro\"ada. O artIgo aão 
cria do no~o ai Cadeiras de (lalculo o FOtono
mia; eUas jã estãl) crlad:LI: o Que 10 ta.: 6 

reunU·as ao Lyeeu e reeolDmeadal'eO 10 GI) 

ta o tempo, que preteadesae I':astlr em de
LUOIIStrar o <rue todo!; ~abtm. 

DIz o nobre Seb~dor que, ll~O se tendo 
um "Curso eOlbpleto de Mathematlca, de badlL 
serve este Estudo; eu bâ.o posso convir nisso_ 
O mO!:o IJue tiver estudado ForoDomla e em 
consequebcla OI ramos da Mathematlca, de 
que e;!a depende para se entender, tem u," 
cuuo completo de matbelllatlcas puras: qua::· 
to As mathematl clLS applleallu, quem se des· 
Una a um dos seus talllOS poderA protuodar· 
se como Qubcr, scgundl) a pl'Oflss!o a Que se 
dedicar c Hea com baslllllte massa de pr(nd 
pl~ p!lJ"a entcnder os livros do ramo a Qua 
se propuler. Esta Geometria Ippllcada áJ .\f

Ies, !eguodo o )ne thodo de Dupln, tambem me 
parace de vaJItagem: - ·Dupln, • cada proposl· 
!lia de Geometria que demonstrl, orrorc.:e uma 
o~ mais ~pp1tcacõCs ás artns; I) que, além do 
fazar conlu:<:er ~ utllldada dn. proposiçào, tlu. 
.multo mais .. ldén a quem estuda do QUo 
quando 10 dCllloa~tr.1Dl :LI mL!Smas proposl""ClI 
II.bstrlletu. Quanto " eadol ras do PhYSICIL e 

,·erno qQO as prOva. Ora, eu lIio lupponho Que , Agricultu ra, eu Citou c:om o nobre Senadur, 
~c uilo tcnhanl pro,-Ido OBtDl cadelr~. até aqui, ! em Que 6 neces$arlo o G~blncto parti n primol_ 
!,"r f· l ). ~" r ~'~n'~ ~~ll~ls : nnn UI)" ~~IlRm(l" · m p n .T~r,lim """~ ~ ~"\(11~~~: "'~ ~ o r l'n'ç. 



· .. 
~ .. ~ l.'Iii =i!~ ;3.."::1; ~ ob<=-- er.~ - o ü. l!u:Q= n ~1'EU.LlI: g' Ib. 
~:~--e:::.."'f. 0;:=':,:- OIS :.e;;.es :-ei;~n:::iI . =~ t .. Goa::r:('4 Reprtlt':uati'l'(6 qw. 
~:'I!:::' ft~ ;!'1;9.~: (1 o;:::..e So! =lo i'O!.e =.; :«c:s OS a.c'..cs.. :!o !OS do COrpo Loo!d~th·", 
1<"."':!.:" M~ ~~C~ • .l. ~~ C~ : ~ e~ ~05 OS =05 d& .dflllllJrtra~. u.
E'~~ :u. ;:::! • .e...~~ coe- Ce'~ ~ J - "',- 3. :::;1!a;- =,tlb<idd.adto; t que- '!II~ pgb!j· 
!,~ ~ :.. ...... =0 ~!: ,~e~::.:' ce:::o OS G~ , dc!l4~ .úo s.cla. !Ó::MD~ {tiatl". &I) lllpr, 
llif'U:! -t J.-c!!.=... o;:~ ~;O! te:. .;! o O~~:.> ooce eues ilC".os W pruIcadOll, maa qUe" 1.0-
::0' ~~ Q. Fk'-~.;! CO! lrJ.:!:.~-3"- ':05 05 ~1~te5 (la. l!ona.rellla e aJ:tda !!In. 
(:l :"q ;J.:-'~~ =~~ :a.:.:a> C<1,.;4 I!J.:&.!- c~ ~ de!1es CO:lhecilntD·to. A. ar~ 11:. 
:!lr=,: ::::!:::. ':01 ::o/!res Se=ll!c;-e 0;:;,1 ar:i3 ~~ a::ta.d.JlITa to:LIldera.l't!m~v.,:. 
~~~ T_-=-~ ~~-=e:l:>i ::'0 CI> c;.:.! ti:..! 1!::;tO.''U'':lle t11X1 ae t:Doll,a, pc.J1 que, 

::::.;ço. ~ eL!&. oU podl:.:ll colher, ao m/:'DOI a.ppro.rJ· 
O SI. 3.:aZ:i: _ :::: :.:i.> ~ <::~ =lD ~~u. CIII diSC'lu'sOI prOllllllcbdos 11M 

~Ti;&. :o 3::1:1:! 1;.= ~ lU.:!:.",~; CCQG,I; Col.leetl~CIII pelo. .~II& m • .mblW; e ~ 
!:!.:::i:.tl:-e.. a ~ro. e = = ':'t Yc."t:'- t!.!o!:I ~ co!1heo;am :LI r»6ts tlD que N fali
~ o ~ ~ = __ Z!>. ~~ o.:~ .a.-:c: as deUbtraç6e:s. Ma. ttrtll:08 cós P 
o ~ __ ' :o lle:; ~ !:!:..:o i: ~ I: - "-!e :I. :~hladt de gtllcnllur elta arte ..,: 
I: ~"«"".D • .;=1:: tu:.!. v cr-'~ 1 ~-= ~ o lm;>erlo com de!lptU doa cofre. 1I.acle>
~. ç~ ~ ~ 1:' c.! $.~ F-"l. /~! Eu ettteDdo que ul0. No .Rto de J.aelro 
~ ~ li!;;.! ~ ~~ $:i.:: ~.:;:~t::':!' o . mste j1 lima qU3.lltldade aupe ral;!ulldaoU! de 
~== ~N ~~ :-ea:;~t: -:.~ !:::. i ae!lygraph~; ~ que toram deaptdldOi dt:n1 
~If. ~~ c G.1!::':'fio! e.t ~~Q. ~ }1:' /' :1$a t Jul&:o que aJgu.lIa dOI que tnbalhar~ 
e::. ...o~: e ;ror ~ =::::.0 :l C=' -:-...e c , ::.a oetn Ca:rr.Ira, est.:io já. sem ter que tuer 
P:-ct.io!<:'.D 5::1 ~~. ~~ =-~ ;:0";"' .. i ;.t!:r. ,..~ uu. E se algum dcs~ homeos !at
~ .!:1 a d""..a :'!:!'~. ,k (O~rldado p,a1';1 lIllWl, ,)ode Ih !lz.e$H:o 

O Sl. ~.l. J; .l;.3C~~CC _ ~ I ~~ .(OlIuoleocia, deln.rla de aeelw. 
:io ::.i! ~:;:,. ;a..""1 ~ á. ~ .~,,:,,' 010 tendo &q11l tmpreiO! EII c::'e"...o 
e~ C'tII(:le. lJ'I~ oi ~..:1 c..o! ~ ~:::k: ç'..fI ~:ao. para. que é logo crlu-se JUqo.:" 
~ ó!trIiC1..-; Si ~ 3. ~~nC.!:" :lO ::c~'"t ?':ol"..:.da uma Aul.! QUalltm &lUlQoO$ !ela.! 

~. ~ ~ ~ e::. ?P-'-~-o ~ ::.. o:}ous; e cri~lI~ Ja.m:ls IlIlIa cadtin. 
~ Çl1<!: ea:r.:l.o! e5Q!:f =cs <!:L yJ·"~T''':''''' ' ~ ... --. 011 dOU5 dlSCIpulos. ~mab, o Pro-
:!Ie 1.0 =o~ ~ca:. :tão ~ = ~""...!=o .SI<I: lu. de lIecessariameote Ir daqD1 011 de 
""",[t:!. o ç::.l ft ~ :te. R .1 1.~';::' i:L =:!. C:;:= p.;L.-tt ollde se eJlcolltre; pois esse ;Ire>
t::'IS po!i.:I.1 C<U:'U ?=or..=.;i.J,;i; ~ <!'::. :;W :!<!~ ;:l..""1 !~ poderá empre;ar-se e se bOIl~er ~ 
r:u~ se,;':s. !loC1 qa..! ~ ~ .$<!,;p iIÔ;c- :":"-c:: que se lembre de apRlldcr tlIta a..'U. 
~_ :!Q!!a ::..n :!Ceci àoS:cL~ e :';:It:!al'te-bla com esse tath:r;npho, tUeJI<le>
~.:cc,.!oI!l:I. ~lo ~ Co! ?_ •• ~ ,-t &!,;v.ma eODuo.luela. Julgo portulto &b
~ ~: n. .:ãa ~ <io! !l.."":': :S:. ~~a:oeJIte dtslleees.st.r1. esta cruçio e po: 
• ..::11 ~ ~ .:!oe ?:')õ"..:ci:l:! ;JõI..""1 ~ :.1:$0 TOto co~tra a Resolut.\o. 

~;I~ ombi!a:s· 

F<.:i. ::L;Ip.-or.u!o o 3..~. ,; . e e:t _ 

~!I::! ~ sem. ~II;I.Q "'li 3.."'!lJ. IÕ". 

:- r S". ~CL:Ido a ~ .lX~C':l;;,>. 
~~ lia do!d$lD ~ ~~ io 
a..-c. ~. 

~ 6. ~i:lo;:ill. ri!Id.;s. ~:l 

~, ~ S=". Dep.~. ~re 
l7IC:3. do cllll!dlLc G.!i:a.! o!:J. P='c ... ~. 
eis. c& lC3s Go!~ ~ = b · 
~.s! ~~ C1! (Iu." 
·1<!!..":l. k =--':J..,-;:'1;tiê:L. . . :. 

~"10 to! approrado (I l' artlfo e to-
c!a ;1, Rf$OJuçio. • 

DiRlIs$io da RcsoIllcio d. C3lu1r;1 

<101 Sn. Deputados. ~re OIItra do 
COlUtlllo Genl d. PnIrlods de lU. 
:t.U,. sobl1l s tolonlut'lo de estru:. 
~I~, !larasnJ)ho, IITI. I'. 
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Jl' eDlII ~u:lIQuer r.lIll0 de Industn:l c que ~\I ;01:;0 de ::!lsm:trllS, J~I;oa IIfU.:tC:\tC 5\L'PODOU 

lhes a~~egure li. rrulç~o dos direitos IZldiYl· ,u eOllee4$llCS. cwquanto se n;lo ru!:!. UWIl lei 
du~, . que 11. Col1lltltulç~o garaDte e 39 un· "pedal. que re:U!3ssc I!S~ m::terI3; • como 
UgCIl1 que em .;<0 coneed!das. Não, U ,e .1 vlst:l dIsto lIede " COD~e1ho Geral propor :l 

uqu! dcte~mlllll~ü.o poslU~a sob~ os meios (lU eonecu.1a de Slsruarlaa coolra o lIue cst4 de. 
o <':o\"erllo }'roylllClel tenha d e ePlpregar par" terminAdo pnr UDl~ !cl geral pan todo li Im
~ttnh l r 6 1eJ colol1os: d41ie-lhc 11. Illtltudo de perto? iDo certo que com ttJ5 attrlbul~OOI ' qIlC 
posslbllldude, porque dil - todas os melol! oro lhe sü.o dlldlS p.ela COD$tHu l~!io. o Conse. 
pOIIslvel1 - Ilto Da. vcrdlLde não se &Iteud,: l!lo \liio o pode !\Izer. Dem:l.\S,:b!l dO nc;aroflc 
quaes .silo CItes meios! Acho Isto multo fIlgo ; , 8 cooeCSlJ1o de Slsroerlas 0.01 Daclollael, em 
lambem lIio sei o que quer dizer - ficam. 1·lrtude 41 lei, que as susllclldeu, e .bâo de 
:,::ozllldo li .. '·.lIlI,cn. ora mste!lta - I.to obteJ·ss OI cstnn:.elros! Niio li Isto um COlItr;a.. 
SUPIIÕC que b. uma ]01 Illlterlor Que eo.nudl seno! E Isto em um, ProvInda l!llldra! Pol"+ 
~w Ullla;elll, porque o IlTtIgo u retere" Que rõWlo li um lIaclcllaI Que se Ill1rutota. nu 
ora ex ll tellte3 • eu oio cooheto esta dispo!!· drcumst:llld:u; que ;Iara os est.nn;etroa se 
cão lUIt.erlor • f.:l;em OOS lIaragrallhos to e !o dl!ltl ertlgo, 

O SII. óLt..JIQUQ: 1/1: CAuI·!l.US: - Ollde li hio de dlr ~t:t$ mesmas Yllltagelll! COIll" 
cu ueho do vlall 00 IIrU~, e oa pute em Que , posslvcl Que se coneedem mais vlUlt.II;;elll 
tnu aos direitos I. Jlvlduae5 garalltldos pela I aOI estrallgelros que aOI nnelon:J.el! SI IC 
CoII$tl tul çAo do Imperlo, que dlz-se OSBllIu, quer acabar a suspensão, que se te, da conees
rar ~ua. trulç<lo 1101 Colonll6. Se aI! trIla dos IIó"iO dai slsmarlas, t.:I~a·se ullla lei ge ral e 
di reitas c~v l., nlio lia duvida. que se po~ conttruplem·le lIeH~ I}$ tll r~n;elrOl UDl~em; 
roaceder; mGl pejo que toc!I. aos direito!! 110- mas ~ntcmp!ar os C3trallgelrOll deixando de 
UI!~OI lIio podem ellteDder~ 3.011 I!.ltrllllgel· ílin. OI n:u:loucs, 0:10 '·010 por tal doutrlll:L 
rol; 11 meUl1l COlutltultllo restrlage Rlguna: O SI, {;o~UIl Dl: V.1tJ;:!> ç.\: _ Eu vOIo Pelo 
6itu emplltude d Que eu Juigo Que se dCI·c 11"1;0. Nilo se trat.:l :tQul ICII~ de povoar os 
modificar e b.3.I'tr dedll"'~ ~obre a natureza IlUlIlcrosos se rt&!s que -11.:1 linda 11111 ProTfllcla 
deltu dlreluw, pcrque do Iõlodo como tltA 110 dc )I[c.:u, IncultOs e sem POSSu!dor e .1 quem 
.1ttl;o, falluao de dl rcltl}$ IlIdh·ldu.cs, Ulnto le cOllcedem. estes terrenos? A tamlHu Dn' 
St pode entender direitos dl"is CODlO pelltlCOJ. llIerOl:U que nlio pode:o del.:tr de os culUn.r 

Quaoto ao ruaia, cOolle!iO que o art lJl"ll Citá para le 'p04erelll manter, ou a Q.ue:a tem um. 
coocebldo em l~ rmOlll geraca, mal como aIU eerlo tUlldo, Que lhe di possibilidade IIl1ra I. 

IIrtlgOll tcgullltcs se detalb.& a m.:lwri., hlLd.1 cullur:J. das ter.ras Que se Ibe concedem e pode 
IlllporLa que flIlC artigo pu.!!e llS~lm, duvldaMe Que seJ:!. multo utl! o povoar o. 

O Sll. BCU:G~"": - ~u aiio tellho o meswo sertiks Incul tos, muitos delles Infestados de 
e~erupulo Q.ue telll. o oobre .scaBdor .obre e,· IlIdlol bubnros! Eu 0:.0 .sei como u pode 
t C4 d! rel tos lodlYlduacs, de que til\:!; o a.rUl>o: ;JCIr Jsto em questão! 
porque como 1\1 diz Que taos dl reltOl Iiio os O SII. MAllQuf.% DI: B,u:n.\cr:~.,: _ Ha mui. 
I;"anlotldos ~la CO':IIt!tul~o COIIce<le '0I - to tem po que eu bmcnlo li to.lIo. de provldCO' 
tna;:elro., Uo OI do qua eUes p.odem gour; elu Que prcmol'tm li colonlJ.1çlo; e por ISIO 
parcce-me Que bb .nio e.ll.l'oln dul'1da al;UlUa. a~ 1)01.50 deixar de. approur II.J medidas que 

·Fol apprOl'do 
Art. t,o 

o art. 1.° 
I) ProvlDda de Mlllas Genes prollÕll 1I:U:a li 

eon.segulr 110 seu terrltorio, NotHe >bem Que 
ostaa terr:LI Dão são c~needldas li. esmo; IIIsI. 
l;lIam~ eert.as clrcunst:IJJc!aa 11 quem lU ha.ja 

O Sn. M,\lIQ~'I:~ DII: 1I1lt.OlnOI'E: - Nilo de conseí)ulr; l~ PC$.!IIIJ.$ de rll.mlll~, ou Quem 
posso eontormar-me com 11 doulrl.ll..:I deste I1T· th'cr 3 ou 4 contes d.e rob. 11 primeIra COlidi. 
tJ;o; gerante-to por ellc 11 eoneCoilsiLo tle SI" ~;\o nOI traz augroento de populnt:lo e pOIlula. 
r.l:l.J"IU· e tOdo o CGlollo QU~ se vier estaMle· ~,"o agrleolJ. ou mineira; porque se;uramente 
cer 011 ProYlnd.1 de ~I!oru.; Geroes, ;UlI.rd~du Quem fllr l~nlldo." ou se não propuler a 11"11 · 
ce rlas proporçOel. E· Isto o Qno Dle parece I nera r, nilo levll uma bm!1la aUlller0!3, :PUIl o 
extcmporaaeo. 11 AlI5(!mb]1!.:I Ge:-al, coo\lecen· , ortll.o; e pede dl.V1dal'-lIC da manltOlt.:l utUl· 
do o estado de eontn';;o CIIl que C$tIIl'n o ne- d"de dl)Õta .cqulslçlio? 11 loguadn COIIdlç:ie 

• " 
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aao oi W<:.IIOS 1· .. u',.J....,a; a ou ~ ~OlHu .. U~ I"!~ 

empr~ados em obJeetos mineIros ou de :l.8"r!, 
eultura nas marscns de rlCl Doce, n~CI podem 
delur de ser mu! ntels ~ P rol'lucla, oxaJ.1 
que llou\'eii3e mulUlzl e.5t.ril.uJ;:eirus aa~ cir~um· 
sta.n~Ia.; marcadaS lia artllOO, porque a uUUo.Ia· 
de, qQC dcHe~ tiramos, ullo pede êntrõl.l" ela 
duvida. l>b-sc que nâCl teOlIlS uma lei de sls, 
ma.r:las; mas por Isso ha de U Provi nela de 
lI!n~ \:O.IltIauar a Ileur Illcu lta ell! \li.o brande 
parte? ·Repartam-se a,sora (\SUIS tem •• , Que 
dc llaAa nos se~vem, seaiiD de nutrir sci~a, 

gens c tera3, e qUllIIdo se tratar dessa lei se 
IlccommGdanl. ãs eirculllSta.ncill'5, Imitaremos 

.'.In~~ ~,, :..u ~ il l f·an. "'"1.1,1, ~t,\nuu 11 e:;;wu.",) 
tl)rrltoriaJ ainda Illaior? Ainda se nã.o des
trulo o /Irl;UIIlento, tirado cio preceito oou~U. 
lucluna.], quo expreil.Samoote prolllbc 1I(),l! Con. 
!elbos I) far.cr Re~olu~ões ~ ceTca de Jel~ Se
r;ms: DC:D ao mClIOlI se fez Isto POr melo ~c 

UIIIII RcpreliC!lt.a~;io! E ha. de appl'ovnr-se IIUla 
ResoJu~;l;) que vem cru oPPOSlçiio ao que a 
Coost!tuJ!<ãQ ~etcrDllna? Eu nh po.'!so votll.r 
por Isto. 

O SR. M.\n<jl)~z JJI: c.\I"-vlI:I..L.l.S: - Eu 
Já nilo votei pelo nrUi;'o pelo prinCipio Que 
:LC:tbil de I!IXIlttlr o Dobre Suador; este obje
do uão pode clclXll.r de sel considerado em 

os AmerlcaDOS do ""orte, se se vir que 11. ~u ... uma lei seral: a neceS8jd~de de povoar os ser. 
praUca ê appllC&\'cl ao nosso solo. Eu voto tô~, não é partl~ular â Provinda de Mlnt'S; 
portanto !leio ar:lgCl. 

Foi ~pprOH:do o art. ~.' 

Art. 3." 

toda~ têm 11. mesma nece!lSldadc, c ~e olharmo~ 
liam 11. actulll pOl'ulaçj.o, 6 11. de Mlnaa a luuls 

J pO\'oadll, que, dando 2() Deput.:"ldos para :I AS· 

I 
scmbl6a Geral, mulbs, e multo exten!HI.S em 
terrltorlo, .lia Que dilo um ou dous. Orna me-

O Se. S ... ~1·0~ PI~TO: - J!:u n~o mo op- dlda J;:eral a ette re~pclto é o que nos conl"lnha 
ponho :1 Il'Hl.!ula deste artibo, mas lenhO de I e por Isso eu seria de \'oto que a materla 
a uma Prol'!Qe!a ~oln preJulzo de outras, por- fosse a uma Commlssâo, afim de apreseo!..:r 
que eoncedendo-se slsmarlas em MlullS c est.:"ln' I U:l1 Projecto ;:;cral applieavcl a totIas as pre
do suspensa a e<oncessil.o nas outr:J.S, sa.blr.:i. I'jodas, porque se1\) dUI'ldn Ilrbe b1Stante que 
multa J;:cnte dellns para ir llovoar Minas, por se niio eonserve por lIlals tempo terras Ineul, 
Isso melhor seria beneraUzar esta medida a t~5, sem qne haja uma lei Que marque a maneira 
todas WI Provlac!3s. Acb.CI tambem neste art!· d ~ as repartir por quem as pClssa aproveitar, 
J;:o Que, trata.Dd()1S~ do rio Doce, dar-se "O Pee- 'I sda na lavClur:t, seja na mineração. A Ici Que 
s/dtate de Minas lngerencia em uma Provinda I s uspendeu 11 concessão de SlsUlarias, foi ainda 
que eatá separad1 da sua. jurlsdlctUo, porquo

1 

da ..I.sscmbl~a C.:>nstltull1teõ eonsl~erou-se en. 
(l!I sertões dCl rio Doce não só pertencem a MI· t;',o QuantCl cra Irres"lllr a maneira com que 
nll3, como ao Esplrllo SIIJlIO. Mui utl! me pa· até entiio se cOClcedlam as Slsmulu, mas 
rece opro\'eltar estes terrenOll, porque (lHes são , aQuella suspensiio, qne Só teve por tlm em. 
tertllilllllmCls: eu &el de um b.omem que, de [' b.1.r.l~ar a contlauatão do mal, emquaato se 
um alqueire de arroz, Que ahl selllOOU, cCllb.eu niio ta~la a 111.1 ~e Slsmarlas, tClrnou-se um 
centCI e taIlI4S: mas estou que para Isto mesmo I mal ella mp.sma, porQue se aão tez esta lei .bn 
é neceSSl1!'la uma lei geul. I dez :LIlnos; é portanto preciso cuidar disto. c 

O SII.. :\I.\I:Q1JfJ. IIE lSIlAAull:n: - DepoJa I tendo sido encet.:"lda. a questão, pClde-se contl· 
quc passou CI artigo alltcce-deale, parece que n'lar a tratar de!!a scralmente; e com Isto 
nada mais haVia a. 0ppor a esta. lei; é ubora n,',o !Iu prejulzo á Provinda de :\iJnils, QUC 
Que poslt!vameat~ se ut~ea a esta. lei ;:eral, junta com as outr:lS, partlclpa do bcnerJclo 
porque se dá ao Governo Produclal cic l,lall9 ;:" rol e obtém o Que n;Clra deseja . 
aqul!lo Que por uma lei geral lol dencg:ldo a O SR. M"Rqu,.7. DI: B"'UMCI:X": - Se o COR' 
todo CI Brasil, COWCI 01 que, nio sendo perllllt. r,1'!lICI Geral de ~lIn~s nãCl consegui r a ~ppro

tido 11 nenbullla ·?rovlncla a dJ.vls';'o das terras 1I n~iio da sua pro]loo:a, sempre lhe cabe a llC111' 
em Slsmar!ns, 6e põe uma exc:epçãCl :1 de MI, T.; de ter concorrido paro apparec:er a lei ;:c
nas, não tendo esta slnJ;:ulUl'ld:ule alJ;:UDl:l Que I ;;;1 das slamarlns, Que tnnta ralta ta: DCI Dra· 
tClT!le Justlf1cavcl esta Cl;cep~iio? Dlz.,e que ba sH : cu partllbo 11 Id~a do nobre Senador, em 
muitos sertõcs Ineultos em M!nas; e que com· J Que a matens seja re:ncttldn A Cemmlssiio d~ 
pltM'oÇ;lCl t~m estes sertões com o.s de outra i J ~!:IHlaç.50, para apresentu.r um "Prnjcet,' ,Ie 
Prr,'·inr!". "nrl ~ ;, flD IH! hl~;"O cst.1 pl"l' a de ' I ." sobre a dh'i~,(O ,1~ t ,.rr~" rl ~vol ntl, ~; "' ~ ~ 
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"-a-:endo um nobre Senador, ~ue tendo ~ono» I O SR. VtHOtoJI U:O; - En u ,mbcrn \·Oto pe la 
IIIdo jr. um proJeeto so~re o mesmo objeeto. ~ ! PTov!nelas tudo o Que é de seu lotcr~e 
eu aecre:Jcel!taref que a Comminão ~c np:ovel· I peculiar ~ niio do que 6 d:. NõltliO CID geral. 
te deste trll'llalho jft fCllto, Desta. maDeira eOD' Om, IIlngucm dnvldo ~U ~ 3. propriedade de 
se;ultla 11. Provlacla de )!!nas o mesmo que tctn! dC"olutas li da Nação c nln;uem seniio 
deõeja; uii.o tl::'CDdo todal'l .. privadas os outru cU:!, com seus 1~J;"iUnlos ~cpre3eDl.alltes. pode 
a quem ILSslste Igual necessidade. lInDdarel, dispor desta propriedade: é logo sómclI!c :'o 
pois, UIDU IlIdlcaçio, pedindo o adiamento da AssembWa Geral n qu.m pode competir o legll
Resoluçilo, até que 11. Commluao apresente o IIU' sobre este ohJecto_ Ora, eomQuanto eu til

Profecto de Lei; !'!I~s, se este Profecto lliio i tefa persundldo d1 ut!Hdade de promover a 
paSSllr por .11gumu t!rcumstllnci~s, ell~o, em I colonlt.1C5..0, estou -por outl'l1 parte em que 6 
torlo o etlso, d')ve ~ ':1' approvnd1 a Resoluç1io_ preelso Diio e:torbltar 1I0S meIos de o CODSe-

,ul r. Eu mesmo niio estou multo em Que .IIt! 

O no!;re Seoador m.1ndou â )lesa. a I conce-dam essas Slsmarhu aos Estr.1ngelrOli; 
ugu!ilte lu,uellcs Que estiverem no BralIll e tiverem 

I meios de rotear terrl15, ~iio de ·poder ohtel-.1S 
L"(J)IC.\ÇÃo com multo pouco custo_ Talvez o melo a.dl)pta

: do nos Estados Unidos tosse o l1ue mais DOS 
Proponho Que tique n dlscuS!l:W dn Reso- cQllvlcsse: Q!as ae1a a m1terla remettlda li 

luç.:io do CODtelbo Geral da Provlada de 111_ Com missão, on~e melhor .IIt! 'Pode meditar SI)
nas, sohre colonlza~üo. e que a Comlolssiio de brc este obJecto, que ~ de granlie ponderae.'lo. 
Le.;isla~ilo seja encarregada de apresentar com 
urgcncl:t um Projeeto de Lei sobre a divisa: 
das terru devolutas, sendo reunido 1i~uelia. 

C<llumlssilo o 1I0bre Senador Sr. V~rguelro, que 
Jr.. apresentou na outra C:lmara um projecto 
sobre o mesmo obJedo . - .1tnrt]liC% Ilc Bor-

FoI apoIada_ 

O SR. Bo~cJ':S: - Eu sustenta a IDdlcatiio, 
~toi porque este artl;o 3" I"lnba tomar a ullll
,ln.de da medld1_ Este nrtt;o. posto Que facili
te a concessUo de Slsmarins, nR Provlnela de 
lrlnns, tem reterenela 11 materla do artigo Z", 
porque diz - O Governo provincial fIca a uto
rizado a conceder Slsmarlas, etc_ aos que !UI 

requererem - aos 1jue - retere-Se, em boa 
.::r~mmatlea.. fiQl,leUes de <lU tratrl. o artl;o an· 
tcedente, Isto é, sos colonos; 10';0, se um hB' 
b!wnte da Provinda pedir uma Slsmarla, nlio 
se lhe concede, o que" manifesta Injustiça e 
de nen"lluma utllld~de. Além disto, eu lembro 
que se repare em umn Idén que j1 tl.qul emlttlo 
um nobre Senndor. As m~rl:cn$ do rio Doee 
mio ~crtencem ~6 I't 'Provincb de Minas; en
trAm tambem pe!rl. do ,Espira0 Santo, e S$ 

conl·!!m po,-oar estes lu.::ares, nito só n1 pllrtl) 
que pertence li MInas, tami:lem o Governo Pro
,-incilll do EsplTlto 'Santo deve ter a !aeuldade 
de c/mcedor Slsmari:u naQl1ol!e terreno, o Que 
tnflo . e con~e!:lle p~la leI .;cl"tll, QllC ~e prete"
M. Voto portanto p~l.1 ;ndie/l~,io. 

FOi approvad" a Indieacão do Sr. 
:'!lIrque~ de Barbacella. 

O Sr. Presidente deu para ordem 
do dia: 

1." Ultimas discussões 01.1 Resoluçilo do Se
nado autoTI~ando G Governo para mandar aea· 
bJT ~ ponte cbamada d1 Alfandcga da Cap!ta
nla do !\faranbão e do proJeeto de Lei da ~
m1ra dos Sr!l . Deputndos, sobre a n1turallu
çii.o dos colo~OII do Rio Grande de S. Pedro do 
~ul: a 2' discussão do empate sobre o art. 4" 
da Re!oluçAo da dltn Camara, sobre outrs do 
Conselho Geral d1 Provlncla de Pernambuco, 
acerca do Semlnarlo de 01lnda; 3' . Un lf:U. dl~ 
cussao de 5 Resoluç(ie, da rererlda Camara, 
sobre outt:l3 de Conselhos Gemes: 1', da Pro
vInda da. Balll:\, sobre a abertura de canaes: 
2', da prov!ncla de S. Paulo, sobre ordeMdo 
annu1l dos Professores e Mestres das ·Escolas 
do pr imeIros letras; 3', da Pro,-!nda de MI
n::s, sobre eomp.111hlc.s para melhornr a n!ll"l'
gnçt:.o dos rios; f ' , d.1 rne.~ma Provinda, ex
tinguindo a Junta da Admlnlstrn(Uo Dlamantl
n1 de TeJuco: 5', da provlnclll do Rio Grandc 
do Sul sobre prntlcag-em da Barm. 

g 'havendo tem~o, trabalbos de Comlllls-

"',. 
Lcuntoll -sc n Sc~s,io (" ! !lflra~ ,LI 

t"rdc. 
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Eot.rou em ulU!ll1l ~19cussio ... Re
solução <lei Sonado, que .lUUlri~ou o 
Governo /l!lr~ mandar lLCablr n ponte 
cbamlUla da Altandega da Capital 40 
lI'nrlloh!i.o. 

DIsC1I8srfo da RI:$oltl~1ÜJ do Se/lI/fio alltor/:ando 
a aca/lur li paIO/c chu./lI(Ula c!a AIJOndc!1fS da 
Capital do .lIar01I.;IOo - Dbcuuuo da Rc· 
.Iolação da ProVlncla de PcmanWuco d~
tlnando li Semlnalio de Ol/lIda paro Col/e-
910 dr: /J:rtcs prcparoloTllls do 01<'10 .fI,,;· 
dico _ Di~(;IU:aQ da ltcrol~raa (la ProvI". 
,ia da Ba/i!a robre a abertura de CCnllCS 

o 91l, 1I0RGt.~; - Eu t enho ICIl1bran~1I 1e 
que est.1. Resolu~iiD lã aqui appnreeeu prop05!" 
pelo Conselho Pro'l"Jncinl e por eUa te: eabldo 
é que li nobre Sc~ador fez esUl Rcso!uCão. A 
r.uilo por Que el!:l cahlo cnt;I.O, n>lc se! se b~m 
me lembra , mas parl)C(l-mc que foi llor qUQ o 
SenadO entendeu (lue o Governo Pro,·lnellLl ;> ..... 

dltt. multo bem fazer e:!ta obru. Esl.4 razãO, 
: Que então \·o;ou. podb vog:lr nlnda hoje: O 

UOla obm prlnclploda Que ho Da ProViocln, b 

como nUa tem pel:. lei do Or~nmeoto uma de
tcrminnda quantia p:i.rll a! abras publicas. " 
Go,·orno Provlnc!:.! eseolhendo ~u31 (j li o:;, .. a 
mais ur:;ente e cntendemlo quc li e!!ta, po~ ~ 

m:lodal·a 4cnbar sc:n dcpendcncla do Colr =(I 
Lc;lslatlvo. Eu acha oe!osldade !lIsto e por 
consequencln voto eontrn. a Rcsolucão. 

_ Dircus;úo da R~o!!l~Jo rJ() COJloSe/ho de 
Jfinl!S, ezl/n!luindo a Junta 
trardo de Dialn/l:ntilW. 

da .,l.dm/nfs· 

FJllaram os Sn. Senado.res: - Borges, 11 
VeZe$; P~trle/o, 2 vezes; Visconde do Alenn
ura 2 relos; Almcldll c Albuquerque, ~ ve
zes; 'MarqUeI de Cllravell::.s, 5 ve;cs; Verguei· 
ro, G vezes; Alcncnr, 1 vez;· 3!tt.rQuez de Bar
b:'ccD:l 7 vezes; Rodr/s:ues de Cnrralho, 1 I'C'Z; 

Vbeonde de Cayl'1l. 1 vez; OHl"clrn, 3 vezes ; 
COnde de La,;ea, G ,·c.es; Presldcntll, 2 'ozes; 
I " Sccret:lrio, 1 vez. 

Abcrtn o. Sessilo com ~S Sn. Scno.do
Te"!!, Jeu"\!;e e ai\i\ro.vou·se o. Aeta d:l. :lU· 
terror. 

O Sr. 1" Seerotnrio leu um::.. Repro
sent:ltão da So.cledade Dcfen.sora da 
Liberdade e Indcpcndcocill Nadeool 
do Rio do J aDelro. 11 favor das relor. 
11106 da Co.nst itulção. 

FOi rcmettlda i!. Commlssão de Ccu. 
stltulCiio. 

O SIl PATIIICIO: - Pelo Couelbo Pro'lo
chtl sa·ber Que Isto era dól sua attrlbulciio, é 
Que fez este. :Re:loluCiio, a Qu:!.l 86 tor!l:l lndls
pensa'l"el p:lrn se !!nalltar :l(iuel!a obra, se nào 
nunca se ae:J'bará. pOTijije a quo.ntla detet'mlo.a
do. n8. Lcl do Orto.mcnto Dilo 80.r.1 su W~l ente. 

O SI!. .Bo.nGF.~: - A Provlada. tem quanUa 
determl!lada po.ra obra!, rstn ClItt ;lr!nclpiada. 
~ o.!l."im como. o nobre Senl!.dor da. provlno/a 
de lfara.nh~o conMce 11 n6(~$s!d:l.de dolla, tnm. 
bem a co~hl)Ce r.1 o GuVtnlO Provlnell!.l e pnn. 
cHa sc ulllmor a.ppUcarâ SIta qU:IliUo.. Eu não 
mo posso 3.CcommodnT cem B rn:ilo !tue 6e 
npr~enta e é Cllrte Que havendo Ulll exem;llo 

O moomo Sr. Secretario aprl!Scntou destes, d~Qul o. poucos dla.s a;lparecerüo Im. 
um requerimento de Frnnclsco )(o. r· UlCne-119 Resolu t ões ptlTll obras destas. 
QUel! L isboa, co.mo crendo do c5tl1.bolO- O SIt. VrSCO!'iJlE De A.teAI<TAIL\: _ Sr. Pre
c1nlonto de pratleilgem DI!. Barra do. !/dente, n';o. lO. recuso.u ti ScnccilCl ncsta Ca. 
IRia Or:l.nde do SuJ, pMlndo Que o Se- mo.ra ti proposto. envlad.l pelo Conselho Pro
nado n;lo trate da Resolut;lo sobre c~tl! I'/neinl do i\f~nl~h;IO, pela raz.;'lo que deu o !lO
obJceto omqunnto ft Cumo. r:. dos Srd. bre Senndor; m:lll alm pelo. complJeo.~ao. dollas, 
Deputndo3 n;lc decidi r um seu r('Que que o :lDnO ;la55;\ .'o. "Ierem, 3cndo uma pam o 
rlmento, que tol rcmettldo a unI.: Senado e outra ~: rll n Cam~r:J. dos Dcput:l.dos. 
Commlssilo. A Que \·clo o Sen~do e;Jblo; e Il que tol .1 Cll-

Ficou sobl'C a -,Ie!\., pllra scr tomldo nmra dos Deputadas ;lllSSOU; 11110 cahlo porém 
em ~onslderaçi,o oro" occul:'o d~ d!~· a nrlmclra peln rlll,io de se pensar Que cr., 
cu!s;io dJ mcneJoMdn Resoluçil.o . I obra ~uc o. Governo. PrClvinelnl padln fa%er eom 
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a qu~ntl~ dcslS'a~dll para Ol)rJS publlc:ls, m:lS Al~m d!sso, 11 l'al~O !lor quc se rejeitou (I 1',11-
sim ;lor esLe moth'o da compl!cl~:io; em conse- Judo qua \'c[o do ConsClho P.o~!ncl~i, ~o:no 

~uencl:1. do que, cul!lo cu, ~ que um nobre Se- !I1!j.~o um nc!>re SLnndor, rol POr<j\\f ""H!/! VW' 
nador pr/!po~ este l'rojceto de Resolucão eomo !lo pura 11 Camara do! D~puul.!lc$ c pura :I. ,io 
mbo da Casa, Scn:ldo, (I tendo cahldo nesta, t.nõsc pornue fos-

.E9ta obra (j multo nCecss.lrto Ilellb:lr-sc; 5e, l1ão podJIl p~ssar aqUi, a q\~~ viesse d3 
'preciso 10\'llr 3t1! Ó. b:lIXll':Dllr esta. pooLe, qu~ outra Cnmnrn . Vuto pelo pro!ecto de Resolu· 
(j 11 uniu Que ha para. emb:lTC<.!" gener()(S Q.ue tiio. 
se exportam, e desembarenr 00 que ~O Impor- O SII. M,\RQC"t7. DI: C.'~,\\'};" .... \~: - S~j:l 

t.a.m naquella Pro·,indo., 11 Qunl alnda está dia, como til r n cauSIl o que $C trata nes!e Prolecto 
tanta do lugor a que d<l\'e chegnr 50 ou GO é de dar-!le d!nhelro paTll se n.cBb~r essa ponte: 
br~~3S de terreno lodoso c qU!lS1 lntransltl<vel. embor:.. tivesse elle prlnelplo pDr ter c:<hldG 
A Q.uanU.II. det6rmln;ul~ n6 Lel do Orçumentc, aqui 110 Sell~do outro IbulIl do Conselho Pro
no.o cbega nem pata dez brllçaJI e a. Provlne!:!. Tlnclnl, ou por outro qualquer moth'o, n~o to
tem BuU1elclltes meloo para. as obl'll3 de prl· 1 carel nisso, levllnto-me s6~cnte pll!<l ~lzcr que 
mel.n nee~ild:u:l6, da que Cllr~e , Nocesutlo é" :11\0 sol qUlll ~ li r!l%I'O, porq!'e tendo p;).~s:l.do 

pois, Que, al~m da Qunnt\.:l. porll .u obt:\S pu- I em l' c 2' dlacuss~o um Proiccto, n~ 2' ~cn&e 
bl1~as, se \'ote uma parUcule.r plTll 10 oclbar I o Scn~do quo elle niio é conyenlente, Ora, cemo 
esl:l obn . i Isso csL1 nos termos do 9CU re;lll\cnto, ~dll-O 

O Projecto n;'.o f\:l:n quantln doter mlu.dn, r~zer, pornue alills se !uo oss!m (oue lerl~m05 
nem IS50 ero II'Osslvel; mas deixou ao arb!J rio um systC:l111. pnrllUDentn! tcrrlvel, pela Que, 
do Governo csse ponto; Jlor Isse QUO o obra. vencld:l. a l' d!seusSÍlO, necess:1rlamnnte h~v:Il 

pode ab,or\'cr em muetl o QUo votar pnrll um de pass\l.r o ProJecto, por i!!o qlle :.c t[nh:l. 
~nno, por ser 'nete!s~rjo t:-abn!!I.n r dObrodo, jUl!~lldo uece!l~arlo. Os nOSiOo! voto~ n"n~~ de
~u:lndo a tlnlxamar ~ mo.lor, Entendo, por eco, I'em scr presos e cmqu1ntn Ms pu~ermos ~e
sequencla quc, scndo n oluu neceBSarl& pela libcrllr, segundo o nosso J'CgI!D.cnto, 'hll\'emos 
loc:l.!l!ltlde multo mal. ll~ra evItar o ex tr::.rlo de dlter e de,!Ilzer . Port.1.oto, cate Ilr,e:umento 
dns rendas naclon:le8, deve estn Anlõll&ta C&mll' creio Que mio deve ser um motivo ]XIfI). qUR 
r:l ter CID rlsta que esIA Provlnc!i:, tendo br..s- n~ ror~osamente aamlttnmCl$ o Projecto, Va, 
tanLes reudos para suu dcspe~u part!cul&ro.>, mos:l. outros ar;:umel1to!! . 
pa;a. com eIorblt:ucla em proporção de ou tras, Um nobrc Sen~dor mostrou 11 necesslda!le 
pllra a satisfação da d[vlda. I'ubllea.. dll obra; convenho nella ; mas se n6s temo~ 

O Sn, '\I.DVQUJ:HQtll:: - Pnrece·me cstn tis· Lei do Orca.mcnto, 11 qual jã prlncltllou :I. dls· 
CU9s:l.o :nulto Ineoberent8, porQue o Projeclo lil cutiNe M. Cnm::.m dos De~utados, e l'lrá em 
P/L'>SOU em primeira dlseussílo, ~m QUO se trll- breve para nQul, é nell:l Que se deve tuc. 
tou da !un. neeeilSldlldc: jJi passou lambem c:n menciio d~sR ~cspc.zn QUe ge pe!le utrsordlnll
.ieSllnda, c tomo ê Que B.gor:l. se duvld!l III t~r, ria c caso nlio venh& Icm.brnda de IA., nOs aqui 
ceiTa d!seu9são de ~er o Proje.cto util, se 1010 a lembrllremos c dcvernoli suppor que li outrn 
j.'i ~!U decldldo? O Scnado já reconheceu quo Cnm3rl do deb:llrá ~e appronr, Em todO! os 
Isto ern nece93ario; c como se db ~gora Q[kl 

11 não li? SupponhamOli QUo ngOI':l O que oc:eor, 
reu e3i18. I(.~ranca dll da~DeCes$ldedc ~o Prc-

BudJets v~m despcus ext r:lord.!n~rl!'tS e onU· 
nn r lJl.S, c se IIOS nossos vem sempre dInhei ro 
pun ebra! publicns, pergunto cu: esta obra é 

jecto: mns neeeuarto scrlll. apontar a5 ruôes pubIlca ou não é? E'; enUo appllqul!-5e plr& 
que molt·v!!rnm tul mu~nnçn, porque ~s pro· cllll n quantia dete~mlnnda e sc é pequena. 
r1u~ldas s:i~ trlvr.!u$ c de I1cnbum peso, }~u ~ugmentc-se, POrlante voto eontrn ~ Ucsoluefio, 
UlInbem sou tle eplclão !Ia Que 1\;;'0 venham. pOT~ue não IlCha razôo nlguma pura tratarmtls 
~qul propcs!(IS P~1"1l ~e concertare::o bUTlu:os t.jl"OI':l dosta mnterla, qunndo podemol em ou
de runs, etc" c dc que ~o dil dlnhclro p:lr.l:s tn OCe.lII~o estabelecer o ~ue ~ preCI$O pl).ra 
obras publleas qu~ 0& Cansc:hes julglrem ma~1 C3t11 obtn, rl$to que tocJes a~ dcspe:os dnvo\U 
urgentos; Dl~., !.'l;te C~gO .:; Uni C~SO dlUerentc, "Ir M LeI do Or(lIrncnlo; ou entil,(l seje n Re· 
Portanto, tend])oS(\ dcc!dldo que o ProJerto ':r.\ sO!I:(ilo adiad:l nU! vir essa leI. 
nc~cs$arlo. cu "il0 vejo ao;oru razão albUllla O SR. AUlVQJ:r.nQu.:: - O nobre Selllldor 
puro. se re\,0lõ:'\r 1\ qlle o Sen~do já decl1!o, . c~elo ~uc nun ouvio mtl.13 !lHO .o. metlltle Iln Q"" 
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Requ!lro que 
OI'Ç&[I1ento. _ JI. 

Dilue Miada até 
cK Cl'lrv:;dla~. 

m !..el du 

1"01 apoiada e entrou eDI d!ao:u~o. 

o S • • VIIlOO)I~ D& Atct.:i'r.\ .... : - V-ol(l 
ooal.ra o alIllltIearo, porque par. estA d«pul 
entrar na LeI do OrÇatnento ~ que E Pl'«15O .p. 
proru-se qUlLllto &111_ esta ResoIuCio. CourD 

eu d!~se. e ndo qulJ ouvir o resto. Eu dlqe 
~ue, teudG 1'1lSII:ldo "fi. I " e ~. dl~I.IM5.0. nlo 
p3r~hl q ;l~ na ! ', sem 001':15 ruÜfo.s, dtvn.e 
u>r ~Jel13d4 :l lIIe1mll lJIllterta, pOrqUG n!o Mil 
como sem r::l;x.. se Nude dt parteer. QUUIO 
30 ~ue ~~ rllll':. de que n:!. Lei do OrçAmento 
~ /lue de,'em ";r totl :u ILS despeu.s, f ve!'dalte 
e p"r Isso que incGo,-eo!ente ba em que PUIIl! 
"stn Re&olu~ilo, que ~eve Ir â outra CaItl.TI~; 
e flee el1l1 pode Incluir na UI da OrÇamento, 
por !liso que eHa 1!Jt:\ lI;ora tr=t:1ndo dçllo1 
1':0, como niiD TejO r:lwo :llgutl1 pu" mudar 
de parecer, "oto ~III Resoluçio. , q!!e • Ca!na~ dOf Deputados ba de deUrml. 

nU' n~ Lei 40 OrçamePto Ulllll qU&nüll p~r:l 

teta deapeu., aem P"'U' • ·Resolução! P..rte 
Ildl.mellto parece ulDl aberta. ê o mesmo qne 
4[ter reproyo • RetO;\IÇ!o: é daQuellU adlp· 
11181ltos ly9temlUOOl patlwneat&rl)$ que não 
tem a;ora lupr. N6t dCYell10S apressar e9ta 
Ra!IoIuçl.o para • camua dOi DfpulI,dOi ad· 
mlttlr esta de.tpeza Da Lei do Orcamento, g. 

11m como se t!!ll OOlll o eanal 4" mesID3. J>ro. 
'Inda. P:L6S01l 111' IIqul e como 111. Lei do Orta· 
mento nio "'abA etSI desp.:!, rlzemos aqu i 
uma &II11lDda, dudo l! contos de r~b a dp an· 
no plU'll. esse caul. 

O SI!. Vl:llol1&lao: - Embora pua esta 
Re$Uiuçll.o, IC :l d"pe~ que tUa autorl,- 010 
ent.r:lt nlI Lei do Ol'(llllIento, 11 ella delllecet
sarja, e entrnndo 11& Lei do Or~mento, h. de 
Je r~zer li obr:!. l eQl esta Resoluç50, uma Tez 
que por IIQuenl1 LeI $. d~ o p~!IO dinheiro. 
sem o /lue o ?resldtl1te não tari "101 obra. 
Portauto, acho que a R~oluw E latelnl!\tllte 

O 511. P.\1'!lT('IO: - DeTo dlur ao tlol'Itt 

Sel!l:dor lIue fi ne-eeuarlo Que baJa esta Resolu
ç;;,o pun se acabr.r 3QuelJa obrn. AquI taIDbelll 
se V!I!OU qne se t1zule otan., daQuell1l Illll.,ma 
Pr(",lnda não.e 'orou peia dl'$J)CU, 1I01"IIue 
tem sido pratlc." torDlIl.Mle • LeI para a OI"g&. 
nltll~ilo de Qualquer eotU& e depOis tlu,," • 
despeza neeessarl. pan ena. 

O S .. AUeqllUQtn:: - Como n~o oul'l. 
dlr uma ruIo &utt!elente. po1' [5$0 que llllo 
julgo que o .en a pI'Op09IC>W do adhur.ento 
_Unu n. tacam •. O que E luft/dente, é que 
PLWe a RMuçiO; porque o Pro,eeto de Lei 
40 Orçamento prllldpl. D' Oal'IIarn dos Depu· 
tados e pua neUe ,e deter-mllllr 11m. despe-
la , preciSO pl'«Ner • razio dell • • cu" T:ltiiQ 
pode UI. principiO lqul t nilo Y': todo o Dlun· 
do que ae nilo passar esta. Resohl(ão, nenhu· 
_ fia0 tem a. CltIlara dOI DellUl4d". parll. 
a.dmlttlr nl Lei do OrcamentD est.:l dl!lpeza! 
E Plra que ~ que M quer que ella DUo puu! 
Para ter o p!lUnbo de emend.r a lei do Or
ca:nento, InclollHlO nella esta de,pI!ta; de ma· 
nelra que, se Tler Ulll' Lei do Ortamtnto Que 
não precise de emenda. alb1lma, stlllpre se lia 
de aebar IIlg1lm prelexto para satlstsler o co!!
t1nh() de cmeDdu. 

o nobre S('n.1dor ma:ndnu ~ ~uu o 
s~A'll[nte 

O 911. lfAllqur.7. !Ir. C" .... IT.TJ'.AlI: - S, acl'· 
!lO a Lei do Or~en!.o '.t estlnssc fe[ta o ti· 
Teue sido ubccloDada em .mbas li ~1II1I.l'III, 
tb~ valertam OI npmelltolr apresentados; 
porque, eendo DeetlMr!a a obra. e ,i1o tendO 
lido CODtelllpll1l. na Lei do Orc1lm~nto ~ dts
pezl' 1If1.t:l elift. era multo IIrecl~ ~lIe te n· 
~('NIe e~t3 RellOlu(lio; IIIl1.1r se ,. T,.l:! do Orr.~· 

O SI. Vi':a(;t:E1ItO: - O arr.lIllento <lo e:lnal 
(, dirrertnte; ~ um:!. emprua nota e UDU. des
pev. cxtr:loTdloarlll. portanto 1Iett'S$&rIo ~ra 

dcterrnin~r-$e e~t:: despeu. Alélll dluo, la. o 
1101'0 tJnh~ eoneorrldo eOIll aiJ;:Umo cous. P3U 
tSSll obra e )Ior rllo era neces~fo la.zer-sto; 
m~s aqui trnt.r.-se de melhorar UID estabelee[. 
mento. c ~r:i n«essa.l1o razer UlDa ·Resoluc40 
pjT'.L me»:tcrar um estabeleclmenlo! De certo 
no ~ nllo: l!O:'t[ue e:riAo terlaJllO$ de flller um 
lICT11 numero de Resola~, EO 'olgo ~ue , 
ohr. e ncceu n [a, mas nlo que nã(, li n_1Ia
rl~, \Im" P.\"",h:~j,e IIUler!or /la:> QUI! n3 lei 
U() Or<:~l11ento se !!xe 11m3 quantIa )Inra lhO. 
:>/';0 d[/:o Que ti obr:L nl0 li uUl. mas sim que 
nno C, n<'«lll~r!a ~ R$oiu~..:to. 

O SIl. lIAH~UU. \li: C.u.\l"CU.As: - O nClbre 
ScDa~or conb~11i . e bOlln rMiio IUf!lelUIa 
011 n'-IO, pt'lo que vou )I!'Oj)OJ'. (Leu.) E$CUM 
d ~ tomar a gizer o (Ille 8t Iam dite, 
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=-:;::;--:;::-:::;:-;::;;:-:-::--;-:::;;:-:::::-=-::==-=--::- -------!Il~nt.u õlhuh. uil", tlIt.;Í Ct;i ta. e Sfj é nellll qu .. lI.<:tt.1:. l[u"lltla pata CllII d~i[''';:". Por ~"'u. 
~~ con templ8D1 todas :u despeue, que lugar ~eq uencll, Yolo IIGII1 .RetloIu~»O c ecutr;l o IldJa. 
m~l~ proprlo J'1l1'iL Me ulmltU r e.;~ do que me-ulo. 
:Lqtlella lei 1 J~ csc.t eUa eDl Ills<:u~lo D:L 

t;:uuara dos llopulados c em brlWII viii. 11. 

eua CamAra ~ então se n;"o estiver neUa eOl! ' 
ICIIlI'Ir.dll Iluanlla pora esta. despeza, quc til.!. 
vn ~lteJa , esta C"oll!ara apresenta. IBto por 
IIDJa emcnda. DI lI!c o nobre Senador ~ue e 
pelo ;ostlobo conhece a necMSld&de da obra. 
como di, que n ell,le8d~ Que marque 11. I)tluUII. 
para clla, I: feita pelo ~tlllho de emendar! 
Ora teDdo n61 es te !pelo ordlnario, qne .e6 PI> 
d~r' ter mala al"uma demore, pata ql1e ha· 
relllOl! de IDl1rcbn de ou tra t6rma? I~to f Que 
parece que I: um ;-O$tlnbo de querermos flUer 
IIll1a Resol ução especial para esta ohra, quu do 
te conhecem OI IncOl1Tell lente!l que lu em se 
r.uerem lell para de-spezu tó ra do BlldJet. por 
lno . que oeUe ~ que Iie ça]cu1&m as delilpeza.s 
precluso ,\ Lei do O~elllo f, pai .. o Igpr 
11111. proprlo para IBto, ella. estã a. delat, ". 
peremos pois por cila, no que não taulllOfi 
)/r(!julzo nenJlum ;j, 01113 .. Voto portlllto pelo 
:tdlameuto. 

Julpdo o reQuorlDJeuto '::I~cutl~o 
~utllcleuteme"te, tol prQI'tJ:ILg ~ ,ota· 
~ .. o, e nlo PllUllndo, ~oaUnlleu a ~11i
cUl5ilo &ob re a Res"lu~uo, Que 1I::nú~' 
se POr d!scutlda., foi appro\'nda c te· 
melteu-lll â COmDlI:iIl"~ de R~daccii.o, 

para aer depois d~ redlilda cll\'l~da & 
CaDlllra dOI Depulldos. 

SeGulo-.se a. ultima dl l(: lI;u~o d~ 
ProJecto de Le! sobre a. nlluraUução 
dos colono. da Provinda do Rio Gr.tll· 
de do 81:11. 

o 5.:. BoIIGI::II ; - Pedi rei Jleea~a :1.0 ooh ro 
Seuldor para. Ibe dlur que pode !licito be:u 
um ProJei;to qU4lquer pllU3r lia I' e 2' dlfeus, 
do, e eabl r na "; porque qualquer Sellador, 
que nii.o tellhll. ua!ltldo , 1" I 3' dll\l:uuAo 
pode, nr&o só votar Dl 3" contra o Projocto, 
~ apresentar taes ruiíol que mO\'1I1ll r.s ou· 
trCI:I li. mudarem de oplotão, o Que bOIDem 

O SIl. AU:.,<çc'\I;; _ Com dtelto, esta 1105$.& se POde dar e UDl, que prImeiro tltCSle 1'01.1.
tIIcllca parl,meolar é m ulto celebro; qUl odo do por li/e. I.to poIto, !4llarcl a. res~lto 
nâo qUtrCDlOIi que paue uma. Resol açoio, diz· 
se: fique paN. 8 Lei do Orçamell.to, e out.nl:s 
vezes dl:emQl: não, Isto não ~ ol!jeeto do Oro 
~ameotn. Quaodo As vezes o ~. O que f a Lei 
do Orçamento? E' 11 flXW;ii.o das dUPe2Aa de
cretad~1 pela le;;slatura, se;-ulldo 8. le;lsla· 
cão J6. existente; 01'8., como é que 0fI Lei 60 
Ortamento se .ha de estar a dizer "em 1111 
Provl~cla preclsa·se uma ponte, tanto de d_ 
pnl1; mllla um cbatllrlz, L1nto de dcspua. 
cto:.1" hto nao convém. E' "!!Cessarlo dec rcUr 
.e6 n obra .. para entio nx~r·!hc o. delilpela oa 
Lei do Orçamelllo. 

DisSO! o oobre SeuMor que nito caU9R DlOS 

pnJulzo a]~uDl a. esta libra; caUSJlmO!l, 51111, 

desta. .ReIol u~o, que torça tod05 05 colonos 
daQuell. Prol'lnela a MireDl natu r3l1mlios Ci. 
dadãoli Brasllelrw; porque db oUa: ~São lia

tur:LUzados todOll 011 EstranGei ros Que est~o 
est:L be lecldll!:l UII. Provlocla do Rio Grande 40 
SUl. ~ Parece'fIle <:ue le devlll dlter QUo $orlo 
naturalizados OI colonos Clt ... \bele~ldos que o 
pedirem . Aullll votarln POr clla, I1IU como 
est4 cOIIcebldn, \'oto con tra eUa. 

O S~. A!J'UQI:t:KQur.: - Nâo \'I.'Jo na Re
soluçA0 que se torce peuoa al:;uma. F'orçnr!! 
E ' couu multo nova; ))018 OI Cldo.dAos Brut . 
ltlro.; Dio POdem dclxar de o se r, nlltu T.111%11Il' 
d~ ClIl qualquer palz cltrantelro? Isto (! 

para quem quer; e jl4ra que ~ preclso que .~ 
Sellbol'Cl; porque se nõOU n!io bOllrer aDl!. n. Resolu(Jo - se o qalzerem _ lupPOn<l" 
LeI ~ue est:Lbeleta I. detetlnlDI~ão d~ se 1':1.. fue' JIO!4hel rOl'('lr al;-ucllI I ser Cldpd;1o 
ler ~ta obra. paGo não se tner a:;-olll, vl!!D 
que , Ld do OrtnblCulo" p!U'a ~er de IUS 
a JU~. Oru. ~upponlurnOli que b:LTJa IIU In· 
t en'allo al:uma sob.,. n. Pl'Ol'iacla, o GoreI' 
no, pauad. a Resolutl0, Irl. cont!lIulDdo com 
a obra descia ji, o qne 1110 POde t8.1er Halo 
de 33 por dlaDte, se t$Sa. dll pOlilClo t,k na. Lei 
do Ol'(.men to . Se Il uect'lS3rla :r. obra. dee ... 

Brasileiro! Isto de eorto n;;o (! ur;umenlo. 
O SI. Boalao: - O que eu oão POllllO fll. 

lender ~ o nr;umento do nObre Senador, 'I"" 
diz Que a. Lei Dão ror~l: ro~n, llm, senllor; 
tHII'que diz: "São naturallndos todos os Es
l/';I.Dgel~ elc. ~ (Llu.) QUII ~ o cumprlmen. 
to d. le!! E' uturl[[ur 1011011 OI -tstr:'lllS;cI. 
r O! Que I!:!llJio 110 RIo Ol';!..Gdc do SII1. Contra 

te-IC c O'Ju3udo Ylcr 11 loel 110 On:lJ,nlon lo ae I,to diSSe o nob rc S~n~d .... f1UC " C!dM~D n:-;l' 
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~;!c!:o jl~w~ ~d:.;'~ ~;'I to ~~:; p~!~ a C!d.I!I;:o :~:1I!1I:: HC~J!uC::o ~IIC f~jC l:alurô:.llu!los eLe., 
Dr~sUe!ro [Icdo em um ~lli dizer quero le r CI· I Quelr3 dizer sAo Dutul"IIUrod();j 4 tor~o etc., 
dad:io Fr:I~ctli ou In;rcz! Não; a preclso que luo~, Que 10 vlol~nt~m a ~~r CldQ.d1lc! 1:Irll!l' 
,-.s. par:! ln.;iaLetm ou Fno!:l1. E COIDO dh: o lIci tO.. Por!.3I1U1, a ResoluçL.o, dl~eodo can.o 
nollre SeDador qu~ II Re~luÇlio nllo 10I"ç:L, di· ~ dll, 11;10 'i"al ollrlpr nln:;uclll R ler Cldad.o 
zendo eUa qno to4n~ 011 I::ltrangel~ aio lia· [ .ar:lill~lro. 
lurnllrndot! Eu fn~ li emendo, amlmrll o no- I O Sn. Vr../ltit~l!lo: - .\ 'R.esolutll.o p:lr1!'l;Q 
lI.c Senulor :1 0&0 comptebeod:l. ! um pouw mallda. emQullllto dlr que lIc:l1Il CI· 

. _ i d::.dlot Brasllelr ..... ftl)oeUes ::olollos tOO:l5, m:lS 
O lI:obre seuador U1;IIIO,,,)U ti liesa a jllUllc& liSO s.e pode Qlltender que W:I " tort"~, 
~IDU r aDtel! IIID aquelles qoc o Qulurem ser. J::u 

, entendln wnHudo Que se devIa. !l1l:fT Que Ilca· 
tlIU!\'lI"- I rio IIlltu rllUudos CId:!dii.O!I BrasileirO>' :\lllIel· 

I Ics colonOll Que, ~cntro de um 1111110, prestarem 
,~«telCCute~ no fim - que IliSlm o qui· j jur:untllUl ti ~1Ilt!tulçào; e se • .LeI p:1lll:lr 

l:~f"lII. - J. J. B019C11, i nSlrm, oIIQucnes Que qllJzerelll " T Cld~diiol 

FoI npol~da. 
I Br:I$Uelros dlrii.o - ell 10U Cldl!.dfio ·Bra.6i1elro 
, porque jurcl :l COl<stltulção - e I1quellt$ quo 

.. ... .. r ! o 11';'0 I)lIlterem ser, ftCilDl EltrI1D:;:elros. E' 
O SI:. AulU\ltoUlQl:I:. - PrlnClpl;U-C1 po I ncetSPrlo pONDI Que não t ique d dlsc.":ic~o 

ler :10 nObre Senador o:.tt. j- da Coll~tl!.ul· dellcI o aproveltartm~ delta trata, Que se 
CiIO, QU.C ~J,; "i'Cr.:ltlD os dh~ito.; do Cld:ulao lhes faz, Quando qulzerem, e por 1"0 bom se
Jjr:lsllClro: 1·, U Que ~II II.lItuf:lliz:u-, etc. " I rln lllucar-U:cs um termo e quO se dissesse 
(J...Cu.) Halta este .. lmp;~ i.luo jf3fll pern"r i em IUJ:&r d:lquellNl t]ue o I)uizerem, nQuelln 
II~ airi!lt.u.l d~ Clallllào lSr.WJeiro: ISto l:.i::.r.J t que dentro de Ulll 1111110 IIpreSeOt:l!'C1ll c:erúd~o 
"":::o na Cl.UStitUlc&o e .11.10 ti prKlMl 1lIa!~ I do lJanrelll jur:ldn 11 Co:lstltul~o, depois do 
nl1dl1. ! Qual pl'lllZO não flUtalll m:lls comprtbcndidos 

~,..Qra, Quanto ;1. CJllCII~n, seria nlulto bom ! ~1I Lei. ='Iiío se pode COllStraD;cr pesSOIl Dl
Clllelldar u.r.woell1 n CoD.~l.ltuiç;lo, por(lue dl~; I ;;:um:l 11 ser Cld:ldào BrASileiro 1114$ dCI'c-sc 
-São Cld~d~oo HruUcir05 etc.- (Leu.' lJL'- t:llnbcm obstar .. que estes ~Ionos d~1m 
vi ... elllÍio aecrt,;cellt:lr'lie - aQlIellu Que o 1 agDrtl que 1150 (luerem ler Cldlld:lOl Braallei. 
(lulzcrelL. - 14t.o ~ comnl o SCl1iO comll1um. ros, par" 11.5.0 eDlta!'Cm lia GUlltd& ,xncioolll, 

O Si!. !l0ll~J;!<. - !,;OIllO ê Que aqui v~m etc., e ~eJ)Ols COm o nlldllf do t.Ilmpo se apc
c!taCG-e~ .la !,;on~'.ltulçiio! COIllO ~e = lilO ruem ~ le I, c dl;lllll eu sou CldiWilo Brnsllelr o. 
COlll ;l pr~n~tc queslilo? Quuuto a IUJO!, ,(:;o . .Jul;o POis que est:l.l r:uôes que 18 UICS dove 
5:lt o !,;lfCU.O C()ll) o Qunllr.l.do, ,POI"(IUC IIlis n:lO 
nos e!ltIInIOS occuplllldo ncm de Ulll ladlvJduo 
Que se n;.ltura!!ra em pais eslr:l.D.o;eiro, nCDI de 
outrn eoull-:l.: 065 C!IaW(')I; UOS OCC\lpllndO de 
um:!. Lei Que di~ (lue eUe5 estrllllióe1ros bilo 
de scr Cld:u!:iOll Brl\Sliclrot, Q.uaodo eJlcs p0-

dem dlzu, niio qucrewos. Dh: o Dobre Seol.
dor Que se utende Que senio :1QneUes ~ a" o 
QulzerelIl Icr; Isto e o (luo dis n lIIlr:illa elIlen· 
dn, DlU a Resolução diz (lue ficam ollturnll· 
ladOS ti tOfÇ.l. 

O SII. Á1.lIÇQt:lI!llQ UII:: - Pareela'lIle que o 
que ou dl5M c:ua multo bani com li QUest1o. 

Eu lIi~le QUO o Cldadiio BralHelro, todlll lI3 
vezes QUI) (lulzer dslx!lr dI'- o lIer, podc-o tuer I 
pelo aimple-t tncw Que apresentei. Agora o 
que nã.o ube Dn cabcç.a de nID&Ue.Dl, ê (Iue di· 

marcar u.m tcTIIIO P:lrl1 le aptOnlt:lrem da 
leIo bll.1'e r UIIl oRc&lltro, eOI qua CO.ll~lc :I IUI1 
nacJ.o, Id:lde, domlelUo, Nc . ~Clt.c lIOuUdo pob 
m~udn.reJ uma emend~. 

O nobre Seflador olandou á M~ :1 

seculnte 

AecresccDte-sa - 011: Que dentro de um 
:lnoo !UMltelD • (',ooltltulçi<o e declnrtlreDl pe
rauto 11 ecuu.r :t. Munlelp:I! relpteU, 1I. :I sua 
WillClo. oatunUdlld". - VcrOJUriro. 

Foi apoIada. 
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pUa retirar .. 1U1AJa 6IDeod.r. . 

10'111 concedida a lIeenCôl. 

CII.IIliU'11 ,em. ~UllljO lugar dec:JIUõLJ' Ulmi,tQ1lI que ~,; 
, cerlld6u do. juramentos que preJt.I1l'em , 

COIUt!U1lcAo, $&nlO 05 seUl tltulOl de Da~u l'1l· 

llwAo, Cum CStaJ duas eltll.'ndlL1, Que tArei, 
erelo QUf se devl.a ~er a I,i ,enl. 

o Sl<. AUI~<,j Ut:W<,jct:: - Eu eJitou j)<Jr i;l:ii.:l. 

cruCUUI', 11 qulll LlCD.O dIlllDcceosari! .. ; purtw u 
(IUII Dle JIiU'~ce , que o espa~o de UIU /UlUO I) 

lIluiltl :t'l1I1do li que & wc:,:e>; lICriaru taiye~ liut· 
ticlen t es • .l!:u lÜIo sei por que raz;ig 0lI (:II1I1UOS 
de SllUta C U .lUl tlUIL e 01ltJ'1IS nllo SejLDI CIIlI' 
I.CIlI.pliUlos. 10'&(;0 esta rellC1:>lo, aio pua. m. 
oPpor 411.1IIOIuclo, I1ttll 11. eme.nda, 111&11 porQuo 
we p,ut(:o Que OI; COloao. das OUUõIS !'rorln' 
ei .. tém o WtslUO Jus 11 porquo aello o pruo 
;,:rande, 

O s.. \,'lJWCI:IJ/O: - Eu DoU! Dle 09pOD.bo 

ôU) prazo de sei. illUCS e eollllecll tambem. a 
laeun/l. que 1111., elU que ute bene/leio 1I>lo _elu 
uten51vo a todol o. cololl llS e por 1$.511 1140 
~uvid~rti tDl OIl1l llUr a. Que eUe I>e tlltendn 
a. todOl eUcs CDl ;:erai: porque ellLEndll J)tlr 
CIIlonos que U llIandarllll vir por CIIn lól dO 
Governo, li de prC$umlr Que, quando elles l'le
r.I.JI1, tol com tell~ de S~r-elll Cidl.dii.os I1r;l,lil. 
lelros, por IIIlõO Que r tllunclaram I . ua :Patrl:J. 
Portanto, "n.reoe que lu. YOlitlidC da ;Parte 
dellcs, e .erlõl mull.O justo Que esl& provlrJell
da $e &apUaue a Lodos, VI$to Que $e 4á a 
lIle!ml ru40 e 11. illl:'SlIll necessid:lde eDl to
d~. 

o nobre SeJlador maudou , lOvii<I 14 
segulD.ta 

o. filbos lIascldOll aI1 te$ rJOII plO4 ICN.W 
~CclandOli C1dld&o. Brallelros. Ro tn.mbelll 
(,1dldiaJ -BraalleltOli. O juram.tllto qUI prC$la· 
rCllI 11.1 Camara u ni. o útlllo tirado por cu
tldiío, Kill depwellCia 4e outrO. - CIln.'4IJ1O. 

}'ol IIpolada. 

o Suo V.:t(;~.t:IIW; - l':I.I"eL"t·we lIIulltl nt.. 
lend lVlI1 o que dIZ o nobfll Seaa.dor, e como 
~~ tem torlla.dO lIlulto I1lllpla estlJ. Ú1KUlIiÍÍO, 

~nrecla'lIIe convcniene Que f oste a (lUla CoIII-
1IIlasão WlIl too:!;I,li est.lli Id~as par:lo ell:lo IIpre
unr.u um pro,Jeeto de lei. GU&!. 

O &. VI6Co. ... UI;: m: C&yl<U': - DeecJllul 
Que o project!l nii.o slrra JW"I ai dar est.l 111· 
relto de Cld3diio llrasiJelro :a. tlm lIomem Que 
DiiII wb dado &!JõlIIDa pro" pela qual 11101-
tre querer ~eJõlllr o systf!llla; porque UIIlI v!!li 
etl&beJoddo o prlD.e1pio de lIalUrlLlIEIIt totIo. 

Projec to toi npreUIIUdo por UIII Dcpul<Jdo <lo 
Rio GnLDde do Sul, que ~ tlll.lla CllI. \'lata 
acautellU" o IIICOIlVtllleutc, que ./llvill. IIIlQucila 
Prol"lncll; mu collhecendo 1105 a utlliclllde 
da Id para todo o Imperlo, devMe rlter ex. 
tellSlvo Il todos os colollos ejlte be.IIe!lcio. a.t4 
porque .eti que lia de -santa Calhulc& UllI 
multa "l"oQtade dlaso. Acho POl1:ulto multo 
neceau.tlo que u tll.ca uma lei geral. 

clllbnra~a CI511.~:lIviu.o dcEstraagelrO$; pod~ 

t er consequellclll$ !uIIestas. Por tanto, puece· 
me que deve Ir t COmllllss.ã.o, lllaa que esta 
dove ter eontempla~iio 001II o deterllllou ai· 
illlllól prova. pela qU11 ae conheça que cllel 
têm &dllerldo ao "stema. corll.lalllleDte. 

O SR . .aou..JGUES I": <à&1·.uno: _ CoaIo 
esta materl. te 1'&1 es tendelldo. lllItãD eu 18111' 
bra.rei all>umn eoum ml\l l. Nilo $6 se del'clD 
decllLfllr Brulldrot es tes COJODC)$ Estrana;ci
ros, qQO CII:\O em tod~~ !UI Prol'indu do IDl. 
pcrlo, mn até DI 1'I111os que (lll ca tiverem .11. 
t08 de se l'em d e(:llI.r~dos ChlRdiíos Rr;nUoirO!i. 
A talt.ll dota uJtllIIA doel. rat'" tem sIdo mo
tl\"o de qU&$t&!I e lIIul renhidas; e alGtlmll. 
COIISlL lia nC!lta (;aru ~rl(. perttnccnte n uta 
Q(ll'!Itilo. l'orL1nto, 6 lINM:illO doeJ:\ r'r Isto c 

H 

O.s.. VnG I1E1.1lo: - Eu, quereado compre
hllllder, alo só as emendas, :nu tallKID as 
Idha &4111 t.presentlldas, tb a propo.ta p:Lta 
Ir 4 Commlldo, desta ma.aelra ~Requeiro Que 
etc. (Leu ) Esta ultlIlIl uprJme • Id~. de 
UD1 1I0bfll Sena.dor que di sse Que podia. !taver 
ineoa.veolente enl $e d3r .1 lei dcmulndil la
titude; porém Icmbrnrci .(lO nobre Orudor que 
cato Lei JiOO é pa.ra todos 0$ COIOIIOS, que vie
rem parn o futuro; 11 parll. aQucllca Que L.1 ..... 

O lIobrc Seua.dor mudou :l .\!c~, 

o u~,uin tf 
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a pür cm lJr~tJc.1 :1~1) .:; ~!illli.~IY~L ,l jJrl-
lI~qUJ!ltl~r.~'f(I ! JUC;r:t COUS:t que eUe devb lazer erlL lev~c -

1 wr 1L picota e jlil r c obra cru arrellln\.:1ç;'lo, 
Rcquolro 1)\:0 \' :1 11 Commlssi\1) pará re I :tllm de se prL>encbcr~ol as formalidades da 

dl:;lr :1$ ell!enda~ enundnd:lS Da dlscu!s!l, f Lei , \'elldo'sc se gpparcclalll eUlprlrl~ rlJ» Que 
caol as caule! ... s coDvenJelltflji, - VL'7'!)lIeiro. ! tO!lIassetl! sobre ~l o f:l~ereln e~ta obra; da.do 

. i porém o CIISO de cUes u~o Dppat~cerelU , eo-
FOi npclodo c entrllriil;) em dls; tão téi';'l Juõur o ra~er,se 1 custa da lo'azenda 

eussão. r(.Ol apprG\'lI.dG sem debue qU( I .\1ilcloual . 1>5tn ~ra a j. rlmclra determlllllçÜ.O 
Josse á. CommlssAo de COllstltulCão. j a .'lUe e,r~ prcelSCI d~r e"ccuC~o, o que se Dão 

I rez; depob temos 11 olhar pllra 1L lospeeç:to 
8clI~Jlda PiU'tc da Ordcn~ ao Dia i desta obt-:J, e Qunl deve $cr a $U:J. melhor 

! dl rceç~o. Quem tiver a Cart.~ Gcosrapblca do 
Tornou 11 en trar em dlscus!ulo o I local , d~Ddo-se ao ~raba!lIO de l:JJIçar os olhos 

artIgo ~ ', euJa votll~ilo rleara. emplI· l SObre eU:t, verá Que 11 sua dlrcccão não é Il. 

latia na 811S9~O an terIor, da oResolu' : IU.?lbor, é um c~Qal QUc tem alsumas leguas 
çllo, tomada sobre outra do COllselbo ! lUas lJue em !ugÍlcr de acabnr DO 'lUo leque' 
Geral da Provlncla de Pernambuco, ! rlçá, derlá Ir inesmo 4 EMeada de ClImamll, 
destlDando o Scminarlo do O!lnd~ : o que tilr!;" um;i n3vesa~ilo de graz:de c"~co 
plll'a Collcg:io de ,o\ rt!ll J)!1!pllrlllorlas II &ila com p.CQucoa despe~a , lllas pela dispo
do Cu rso Jurldleo. s.l~.1o da Restiluçiia come~a no :Dlstrlcto de 

Jo:;uarlpe e 40 !PesnlO tempo 110 de llhl!os, 
O SH. l fMIQlIEZ OI: C.\n.\\'lo;u..!.S: - Eu I excluindo uma parte mui lotcressllllte. Nilo 

estou Que h:lI'eodo CSt.1S Cadelr:1S, devem ba' ) nPllnrece I1em plania nem ort:!.mcnto de dos' 
\'c~ substitutos c estou tllmbell1 em que se I pe~a li o Juiz de F\ira de um lo.do, o Ouvi' 
supprllDlI a dlv!530 das Cadelr4S das LID' I dÓI' de ou tro silo os DJrectores e IIIs~ectoreB 
guu FI'1Lllet'za c lng)eza; porque E um s~ . do elLllal. PlIiéee-me poIs Que se p:!.ssuse esta 
e~tuda, li llooerfi h~vcr 11m homem 1)úe ulb3 r itcstiJuçJo, seria dlsperdlçn r dinheIro, sem 
~nJbl1s ~s IiDg'U3S e as cIl,I:le, o que Ser:1 1 se conseguir o Que se deseja, eomo lA :Lcon, 
muito ulil; porem a dU l' lda que eu teDbo leeeu em 'Pernambuco e DOS Cnmpo.s de Go)" 
Sobre e~tlL materl:!. 6, que DftO sei como se t:lt:l.zes, porQue lU pCSo:ioas enClItreõadas das 
poder:1 conse;;ulr com pouel) Ol'deDlIdo um ab ras Que ;llU Se tClllarlim u:1d;l. entendJIlJIl. 
homem Que sej;l hab!l p.lr lL ensinar l:l.ntd a Um lIlul ho.bll l!:~geJÍhc!io o de coubecLmcn' 
Jlllgua bglcza como 11 'Francezll. Comtudo ; 105 pratleo3 seria o. pflmclra cousa 11 r&Qnl
~ta mlnba rene:'!"o lido tllZ com Que eu dei· sl tnr para ~stn obro., o lJua! levantasse prl
xe de robr pelo arUgo', inelro o plano dell~, fl~esse um or~amento 

hpproxJmado di dCSIIl'Z:t e en130 sobre essas 
Julgado o dcbate suHlcleotc', tol bases e que o COlIsclilo dCl'la fazer a sua 

lljlprllvulo o nrUso, e aflenl 1L Re· Rasolueão. Eu tenho !deas de que Ja houve 
1I0!uCào toda, )l3 rJ. subI r :1 SaneçJlo UID COllselbo Geral Que projlOz, que se lllal!
lmperlal. tlassem bugc~ r Engenbelros l6ra do Imperlo, 

t.tJre~ qne fnsse este da Babla e par:!. este 
Terceira parlc da oracm do Dia fim . 

Entrou ell! dl8euUaO n Resolu t üo 
dll Comara dos Sr!. DC)lut~dos Eobre 
outr~ do Conselho Gera! da Provln, 
ela da Bohln, rc!aU~a fi. abertu rA. de 
cnnaes. eome~3ndo'se ~Io :t rtiõO 1' , 

O So. ::I["'RqL~ !li: BAon.itp.s,\: - A In_ 
lcn~:lo do Conselho (: boa: porf.m o modo de 

.ElI, Senhores, declaro que 11110 vejo os 
ruelas IIccessarlO'\ pllr:!. a exe<:u~ãl) dcsta obu 
na Bahia; rata'se o plano e cumpralll-se pri' 
melro as formalidades todas dlL LeI , que ex, 
pressamente deterDiloa o que se dc\'l! b~er 

em casos !deIlUcos e depois trtltarc:Dos da 
Resoluc!o. 

O SII. Ouioi::r~: - "Eu disto poucos c0-

nhecImentos tenho, m.15 pedi ulllcnml'ntp. a 
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pal.lvr:l. p~r1L ler os IDOtlVes, ~uo v~:n n-r PilHe sdentHicn Que eUM JJ(lIl1am ser enca r
pendldOS, afim de .Qh ter:nD$ nlgum esclarecl- re;iWas, ml15 sim d~ admlr.15tr~t!l·a. Ente~' 
meDlo. (Leu). do portanto que .l Rcsolu~ão deve pn!~nr. 

O S~. M.\RQUV; ~t B.\nDA~.\: _ Eu nii{) O Su. :lf.-r'QCI':ll nr. ll.\r.r..~o~'\"<\: _ 3cm 
nego n utllldpde dn obrn, anl8l! dIgo Que 11. entrar nn ~Iscu~s;io de lodos os toP!cos do 
Re!Olução principia por multo bo:ta Inteo- nobro -Sentldor, dwcl unicamente que li"!":'. 

çõcs; .Jll~$ os meIos i! QUo CU I!ào approvo, pooer lor andlllnento est:l Rcso!uC;io. f nc
nem podem ter e:u·cl!'.o. A disposIção e cC'SSIIrlo Que prImeiro tenbamos Engenhclr~ 
multo utn c vllntnJOS!l., pormlc taculta umo hll.bels e por Isso mister ~ adbr'$o a pre
n(l:l"eJ;a~iia Interna multo Import:lntc nnquelle ~ente Resolucilo, par:l. se trator d.l que m~!l

lugnr e atf mesmo porqUll Jlodern lIaver d.l buscar os En::enhc!rO$; por I~so q~c em
grnndes meIos de eommuu!clçllo com outrO$ qUttllto 11"0 bou\"er quem possa excCUbr n 
pontos, un!ndo-sc, ou tUleodô-sc commun!ca, obra, não pOde c,t:l Resoluç!io ter eXI.'CUe!l.o, 
Teh as grandes f! multa. lag04s Que h!!. no 
!nterlor; mas llttr.'l Il elfectt~.o dMta obra 6 O Sr. Oliveira m:llldou !i )les.l o 
necoss ~rio p~so:u QUo ~albam_ O qoe poiIert !e:ulnta 
fnzer orna. Commlsslo de um dlstrlcto, e 011-

tta de outro, compost.u de homeu dalluol!es 
Jut:lrC'S, prcs!dldttll, 11m!!. pelo Juiz do F Ora 
e outra pelo Ouv!dor. nu !]UOBll não b3 um 
.~II homem que u!ba lIydraollc.l? A prosllgulr 
t:tl obra, 'em !n;::nr de Re faze r 11m bem. pMe 
fatel'se um mal. por Is~a que Si! plide tornar 
peor e m:l.ls dltflr.1l a n~~c;~~iio que ,1.1 ba., 
~e!.'C~s3rla ~ pai, QUo pr!metrtLmente 96 PfO
curem hamens IntelllgentO!i, tRzond(HIe o 
nlnno, orçll.fllento. et~" coma a Lei manb 6 

anUo ~~ conenderf. 11 ~u;ntl~ marcada par:l 
:\ dC!!pezll. 

O S~_ OLT\1:TR.\: - N'cg811 C~8a p~rer.l!-me 

quo camo o ,Prajocto, 00 ai Inlenc~ dene 
sAa bo~s o !l abr~ -.1 nGC9S8IIrIR e Importllntc, 
dp.ve f1c~r ndlBdo: porque o Conselha tondo 
nntlda d[sso, prj)(>urarA s~tlMII1.er _ que
~1I0'l ne<:esM.rlos, Fluel um re~uorlmonlo, . 

O SR. ConE 111: L~cOI: - 'Não se pM. 
dU'I'ldar d:J. 'I'antagem d:J. Qbrn, e quanto ~o 

embllr~ea que a nobre '5enador ~ponlou ~ 

rc~pc!lo da fnll:l. do pessans. Que tl'l"C'Ssem ~ 
n~cC'Ssar[es conhecimentos pnra. el1a, U. q 
mesmo Coll5clbo prtvenla Isto f3zcn~o lima 
Rcsalll(iio pnt:l se m:..ndnrem llusc:lr dO:!l 
En~cnbclros ~os EstNlos Unidas. SohMl ~ 
0111'1".' Clbjeeçio de fie IIrt&lllotnrem par em, 
pM~'L, jolgo 1140 nunca esta podeM1 tcr lu; 
::nr. porque os capltrul$t.1s nllc 3111 bn. uãll 
~e GCcup:..m de.~sns I!!IlIeculaelies, o SM alvo 
(; 1\ rornmere!o mnr!tlmo. 

Ho.vendo pol$ 'Snl;!'e~helros p~r .... ~ abr~, 
n!J~ mllls rcstll! A admln!str:lç~o dell~: m:u 
~~~Il \'nmOll nne estA encnrrcgl1da ~s do~' 
~rmml"";;~~. :lnr,,"~ .~rt~mrnt~ n~n " dq 

Requeira que o ProJeclo de Rcaoluc:lo 
tlquo adIada at6 que ttPrcsentc o Conelho o 
pll!II" e orcamellto convcnleutc do. obra, tel
tos por perItos EIJ;cnbelr09, ~ Llli: J()3d 
tU O/i"cira. 

Fo! 3polado e en trou em dlsc~!:;iia . 

O Sn. COSll!: DE LACEll: - Sellharew, lia 
ml'Qna sessila em que P3S800 a despeza de 
umo. ob rll para a Prav]nda do "'Inranhio, se 
opp<ie embaraç~ a est.1. plra a PrOvinda do. 
Balila! Não sei que rlll(lCI lort6S se pO!lsam 
dar para eita appOBI~"o e mia aI ooeonlran· 
do, voto pelo artigo 1' , por acbnr a Rasolu, 
çiio utl! e necesnrb, 

O SR. ,BORGES: - Pedi a pala\"ta. paro. 
ruponder DO nabrc SenllJlor que tez atll'u
menta de allnlagla. O que passou :l respclto 
do. obra do )!nranhilo 6 a conclusão de uma 
ponte principiada, pRra a que bMb um pe
dreiro p3ra o tnzer, o que não ~ couu Idon
tia p3ra entTar em compaTaçilo com esb 
Óbr3, de que se t'3\1I.. Este ê um:!. obr~ h~" 
draullcn, p;'lr~ cuja exocucão totlLl se reque
rem muItos conhl.'Clmentas thearlcQ~, a Que 
n6a se d' com 3 obra de c~l c :lre13. P:!.re· 
ee-mo que 6 Quanto buto. para eont.arl3r o 
exomplo de :tnalo;In. 

O SR. COl<nl': nr. LAO);/;: - Trouxe n com
pnrRçi\a na panto em Que me ~nr~cco que 
\'j~h:l. ~ "toposl·!r>. Qne ~~n no ('.,Ir,,!n 011 or· 
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çlmeoto dl\ desJ)f!u; mlS o Dobre Seudor j O St. Oum .... : - -', RtsoIn~iI(I ~lIVoll"e 

f"esponc!eu.me eOIII .. nuo nece$!llda.de de EO' I DO numero dt Professores .. NeR!"U, o que 
;:enhelro pUII. a..quella oon; p.trmltta I:Om' l tahe, UJa engano. 
lu".o o nobre Senlldor que lbe di~a, que DII.S O SI. 'J>n!!IIDf;XTr.: - CreJo ~uc IQO do 
tnrorma~ quo vieram pan o IlI'lIblllntntn , del'c embarll(1U' a dlscumo, porQu~ ~ I~dc 
~~rr\lelJll obra, ~c pedia um Engenbolro. i rnl~r competellte emenda. 

=-<ão l'ejo ~ue emb~tuço h.l!a em ap prc> I 
Entrll.ooo elll discussão o nrUgo 1° 

Vllr ·li Il Rcsoluç;lo, por !sso que ê de e, p~ foi IIpprovlldo sem debate, serulodo 
Tar do bOm "liSO dll. CII."1ilrll. que pedindo o 
Conselllo que 10 lIIudem busear homens J)f!' 
rllO!, l e n~;ue a esta requlslCão õ mu $I! se 
conta COIIl a dent;a(jiO a ISIIó, entiío 0»0 póde 
de ct1'lo pusar a ResoluçJo, pOrqlle as Com· 
IIII~ oOlDelldu nolla são unlcameDte para 
a. parte adllllnlstratln. da ohtL 

O S.t. BOKUIl: - QU8Ddo coo1rarlel o 
nobre Se.aador, não tol quanto li. despeZl, 
RlJ I 11m qOlDto " esecuç.1o. Na otIrll do Mil' 
r.lnbilo nilo se davam e!rcumstanctn tJ.o 
ponderll!lns, como nesta. 

DIsle o nobre Senador Que :\ Re!lolu~lio 

podia pals:lr, pON!ue podiamos tcr a esp~ 

rnnçll de qllo o Corpo LegisIJU.o connnba 
on requlsleilo de EngenheIros; 111M eu nio 
eitoU por tsso. QlIatdo passar CS$3. Ruolu
ç"..o; qUllldo 05 Engeobelros esunrem 111 
Babla; quan<!o tlrerem os e1e:nentos para ))61 
a obu. em prBtlea, ent:io t! que poder' ler 
lugar o palur esta Resolu~iio. 

O S.t. VE~CVl!O: - Voto pelo adlamen ' 
to. Obrlll do tal n&lUf"eU, niio se devem em· 
prebender lem pl:loo, ortamento, etc.; por
que pOde a obra ler bo:I, mas 0»0 merecer a 
despe~.1. Os canACS sem durida do YaJlto.· 
jOiOS, mu mullas ve~es a deSpeza li tal, que 
mio ~ comPeDudll pelas vantarells que dellllll 
se tiram; por Isso nilo devemos proceder 
sem regra e o !!Iodo de proeeder com uerto 
~ IUIll1UMe 11. planta c taur'le o orç:llllellto 
sem o qlle n~o podemos s:Lber QlIanto ba de 
cusbr, par:l. comblolrlllOS o custo eom lU 
rnnta;:enl. Voto P'lrbnto pelo :ullalllcnto. 

JuJ:lldo o debate sutclelente, foi 
proposto o requerlmelllo li. YlItn~l1o e 

foi approndo. 
Se;uJlHe a dlscussllo da Resolu

~ilo, sobro outn do Conselho Geral 
dll Prevlnela de S. Paulo, mnreandg 
os ordenados dos ProfC$SOrft e Mes· 
tra, dn Escolns de Prlmolras T.el· I 
trlS. J 

o se&,Ulldo. 

o SII. M4JQI1'f.:7. nr. B.uucr.:'\',\ : - N~o 

enttlldo este seg\I lIdo artigo.. Eoslllilr peJo 
metllooo de Laocaster, ou por outro qUlllquer 
111&11040 " .a. mesmll COUSlt, qUlllto 10 tama· 
11110 da Slll; a dltrereo.,a QUe eotre ell .. se 
quer r.lUr colIslste só elll duem-se utellal· 
110/1 h La.ncuU.Jallll$ e nlio 111 outra" aln· 
da ae poderia lOler.lr; mas o artl;:o dIz, QUo 
ilMm dll!l uteoslUII!I se darll. umll jl:rntlflea' 
ção. etc. Neste easo Quer o Conselho Que, OI 
que en$ln!lm pelo metllodo de L.lne~liter, tI!

nbam elllll.J de ;raça e os oUlros nio. 
O SR. OUnlR.l: - Eu !11mb. tenllo 0\1-

Ira duylda. ~qtll dh que nu CidAdes terão 
410'000, e Isto eom oltoalllos e IlraUtleut50 
para c,u." q~aDdo a Lei, mlfC&lldo 111 O/'" 

denldO/l aOll Pfj)[euores, de nada dlato In· 
tol!. !'a Dalila, OlIde ai CILSõLS SÍlo multo a· 
!'lU. quas! todos Querem antes menos orde
nldOl. eom l:ultD que se llles <!e eUII.; P'lf
quo custa-llle esta %00 mll rióll u nUI por 
lIuno plTlI terem lI1Da sofrrll'el sala e utr~ 

laoto RitO tem mais do que II!I 480 mil réls_ 
Como po!s nesta Provinela de S. Paulo. oode 
u CU:LS slo mlls baratas, .e Quer dar-lbe! 
l:Tatltlelt~o? Não acho Isto justo. 

Julgada a materla dl$CU Uda, foi 
npproYado o artlllo !", aulm como o 
foram , sem ImpuG'!laçi!l, todo& os 
outros e ntlnll .. Resoluç(lo para su
bir :1 lmperlal SnecWo; ficando com
tudo dependente do conlentimento 
da Camara dos Srs. Depuladot, sobre 
emenda. em diversos artigos o erro 
de dizer-se - Uestru - em lug~t 

de - Mestras. 
Entrou em dltcn!l'$lio a RelOln~~(I 

IObre oulra do Conselho Gernl da; 
ProvlncJa de Minas. UUn.,"DIDdo a 
1unta d!l Admlnlstl1lçào ele Dlaman· 

H'L 
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Ci SK. M.\JIQua. 

PrCllldeotc. DepoIs " do 
.H.'R/l4C~)!A; - Sr. 

ter ~(udado U!.o.to. 
Entrou CIO diseussllo 11 Re!lOlu~ão 

Sobre outra do mHmo COIlSolbo Ge
ral de MIDa~, relatfl"a ;1 creaçAo dA 
companblu parn melhortl rem n na' 
wgllÇão do~ rios, e emprehendcnm 
a abertum de nOI·a.s C!i[ r~dus. 

qUJ!llto perm!ttem meu, apoucado! taleDtos, 
c~la Resoluç:-Io. neM! que hnl'la r[leD de a 
r!eeldlrmo.~ sl'm nudle~cl:J. do ~IIDIstro do 
The~ollro e por Isso entendo que del'e ser 
eOlll"ldado para asalstl r á discussão e sem 
emlttlr oplDI~o o.lgum!l. sobre .l. gele ral!dade 
da ResoluCilo, llmlto-me ;J. propór que o :dl
nlstro da FazeDda seja convldndo para as-

o SI. _UIroQW.RQ(;l;; - Tenho Ide:. de 
!lua uma. Lei aurorlsou o Governo para poder 
estabelecer eomplnhhu para a n,",ega~Ao 
d~t~ rios e erelD qUO esta LeI ainda não 
foi derogada. Quando eu estive ~m .lI lnlJl, 
II:nllt.1II "PCSIIOU me dl l.ll enlm que eMlm ao:elo
nlstas dessa BIIIpI"1!ZIl, prova de que ja Isto 
exIstia. pareee-me porUlnto Que a Re.solu~iio 
não é necessar l&, porque já .a Lei Que est.,· 
bel eceu o que alio propõe c ta.!,·cz a I1:1SS1lr 
vA prejudicar o dlreltD adquir Ido pDr nlgu
mas pl\9S1X1S e não sabendo eu os motivos Que 
bouveram para o. ResolucAo, n~o me parece 
pOr or o. deeldl r por ella. 

!!stlr á d!seussiio della . 
O SR. BoIlGF..S: - Eu bllv[/L pedIdo a pa· 

lavra. para Ca.llar no mesmo sentido. em que 
ncabou de orar o nob re Senu.dor; ·lDlI.$ dlre[ 
mais alguma cousa. 'Trata-se de fuer uma 
aJtcr~çilo e allerllç~D em objecto de Renda 
Publica e esta. de UI» produeto precioso, o 
que eu julgo nuo p6de nem deve trataMe 
em lima simples dIscussão. Tendo pois Isto 
em ,·!st." lulgD nete!.Sario que !l. Commll!Sii.D 
de F~tendn dcst.1. Cnlll:l.nl, exautlnllDdo atten· 
Ct.mente as dlsposlç<hs desta Re-solu(iio, d~ O SR. lUaQCl7. llF. BAI:I<.\Cl:H:--(luanto 

a mim estou conveneldo Que D unleo oble· 
eto da Resolução, é a lnterpreta~iio do nr· 
tlgO 1° da Lei do Z9 de .. \ gosto de 1828, por
Que alI! se mlllldou que houvesse concessiiD 
de taes emprezas, mas parece Que não hou\'~ 

boa declaratiio e como nia IIIldenl hlver riDa 
Que DlD passem por maIs de uma Pro,·ln· 
ela. rol Disto em que se encontrou dU,·lda.. 

u:n Parecer ~obre o sell mereelmento e d~ 
pois eoo\'cnho eru que seja ch:l.ml1do o :.fl-
Dlstro; e ainda mais, eu Qulzera que fwse 
addldo a esta CommlssKo um nobre SCDador 
que ba nesta Cua, que está ao Caeto da ma· 
~erj3. 

O nobre Senndor m~ndou rr. Mesa 
o segulDte 

ReQueIro que 11. Resolução seja enl·lado. 
á Commlssiio de Fazeod!l. pa ra dar Parecer 
sobre (I seu merecimento pratico, ajudaDdo-se 
das Infonua<:iles do nobre Sensdor, que foi 
lotendente. - do Serro.. - J. I. Br1T(lcr, 

Sendo apoluilO, entrou em ,1Is
cu.d.ll. 

o SN. MAI;QUEZ I>~ B"Rll.lerSA; - Este 
reqaerlmento pnrece deve ser dceldldo aDtes 
dD meu; POI'QIlC a pOSSllr ene mul to tempo 
ba de Dletllllr nllte.~ Que o ~Unls(ro !Cj~ COD
vloltulo, por Isso Que a Commlssào n40 Inter
por" o seu ,P~recer com u mesma lac.flldnde 
com que o Conselbo rfZ a Resolutilo.. 

Julgado dl3cutldo o requerimento 
rol ~pprovado, fnendo parte da COm
Il,i~~;(/ o SI'. A l meld~ e _-\Ibuquer~\le . 

AssIm bom sertl. que :Llgum nobre Senador 
que esteja ao faeto dIsto nO$ Informe. 

O SII. to StC~tl"AJIIO; _ Darei alglllDus 
lutorm~e9. Parece-me Que foi em 11 ou 18 
que appareceu um homem a propôr esta em
preI&, o qual requereu ao Governo desse 
tempo a faculdade de pOr em Prn:tICl a !lD' 
p-ortaDte navegaciio do RIo DOC!!. Expedlo-se 
Decreto em leU favor e o homem I.llou·me 
para eu ser um dos AcclonistllS, o que ~cl'l

tel , II$slgnando, cr~lo eu, eom vinte aceôes. 
Torne!-o 11 ver em I~, e então me communl' 
eou que jl\ tluba cento e tnntos Aetlonlsta~ 

depois do Que ntlo o tornei mftl~ ~ I'~r. Quo 
bDUVe o Emprehendedor e o Decreto, nuo hn 
duvida alguma, ugoru. D.S mois r;l ~õl's q\le 
houveram, nilD estão a meu alcance. 

O S. BoJo",: - N,io enlr:lndo em du
vIdO. o. e:lI"laleDc!a de tal Emprehondedo~, Dcm 
mesmo li. de Acelonlstlls p~ril essa I'mprel:a. 
conT~m em taes elrellml:tllnela~ adJnrmos Il 
matet!n. nllm rle exnmtn~ r mO\! ~ t..e;:lsb('iio 
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Qae h~, e ,'ermog ú (' s l/l~o ~"' Que isto Citei" O monopollo de um homem só e conceder o 
a!J:ts nlio podemos mnrchcr em ordem e 1I0ll I mesmo direito :;t todo e Qualquer Individuo 
lSSI1 pto;')cnl1o o R.dl~menlo lI~r" ser remet!!.1 Q:le tiver os conhecimentos prcclHOS !lJt.1 ser 
I/!! a urua Commiss:'io ~ est:1 ~xamln:1.r o ne- Ilratlco. a quem csle monopollo causava gravo 
goelo, preJutzo, Se a :mesma Resclu~ão di a esse 

O nobre Senador Illandou (, ~!C$Q 11011lem 1:I-demnls:Jtilo dlU SUIU bcrnfellortns, 
1\ seguinto etc .. quO mais quer alie? E'l la não o prl\'u de 

ser pr:ltlro, pois que pli!lc servir ConJUDt:I. 
mente com Oi outro.'I e por CODSCllueoCl.l ne

I nhum preJul~o lho ta,; loso o Que VCPl ti 

'RCiluclro Que fi. Re$Ohlçilo scjQ cnvlaclQ " tr.ter os !locumentos? "Irão mudar o e5SeD' 
(, Comm!ss;;o do Comll1crclo pntQ dar Pnre. c!.1 d~ Resoluçao? Nilo. Será convcnlentc Que 
~er, exalllln.lndo a Les"lsl~ciio QQe lia ,obre wJQ Ulll !Ó pratico? Tomoom não; porque um 
n nUl'egnr,ào do Rio ,Doce. _ J, J, 110rof'l, sO hOlDecn lIão pôde servi r tiio bem como 

Sendo ~po!aão, foi sem Impugno. 
ciio apjlrovodo, 

Segulo-sc ti discussão dQ Re-oolu· 
tâo sobre outra do Conselho Gernl 
da Pro\'loeia !lo Rio Gro.ndc do 'Sul, 

muitos que tcnham li rucslUa :IpUd;lo, os 
~u~cs acudlriio .mais promntos, sco!lo mul
tas, os necessidades que hOllverem. A1nd:J. se 
d.1 outr.1 clrcUPlstancla e ê. que nesta classe. 
havendo 4'IlQ!s dG Que UlIl, proeuram CGIll 
avlde~ serY!ir bom atlm de tlrarePl ma.!or 
voobl;clI1. Portanto l vlstQ destas cl reulll-
s~ncl:l3, venham os doeumentos qUe '\'lerem 

O SI!. Pl,);!;lnr.X'l'r.: _ A este Pr;;jer.!o <l ~ mim nlio mB fazem mudQr de opinião c por 
relativo UDl requerimento, Qno se 3pre~ont0l! Is~o n;1o acho nt'C8Surlo o adlo.wcnto, 
n" princIpio d. sessiio. O Sa, C9:1'or; m; LAGES: - Por oro nilo 

O 511. CO:l'nt D~ L.\cJ:S: - O negOCio lInq sa Q!lcstlona ~ob re o Ptojecto; Quando css~ 
i! tolo s!Plples COliJO se mosll':l e cOIllP l1- narl~ Questiio vier eu mostrare! que esti mullo cu' 
rCQuercnUl te:n de ~pTeseotnr Documentos, "l'IQdo o nobre Senador, que n;io se! que ra. 
'11!\'cndo d;:.r-se-Ihe tempo J)ar.l !sso, PrtlnClnhQ z~o tenha lI~ra nsse.;urar que o !Uli:l.meDto 
o a<lbmcnto por quinze dias, que lIle p~roCl! 11:\0 faço bO.l n Justlca do requerente, !laD' 
pra~o r~soarel . d<>-lbe tePlpo pura apresenter os documentos 

Que t!ver. que sempre serv!nio pa:'ll csclarc-
o nobre Senador m.lndou ~ .\lcs~ cer Jl, quest;'io, 

o seguinto . i Não se! que da demora -de lS !llu POss:l 
. I resultar :l. e:!;US!I. publlcQ e crolo que nenhum .1 Inronven!ento nlu o ha. PortRlUa voto paio 

:ldta.men lo. 
Reque!ro o ~dl;:.mento por QUtOl!! dl:t!; O S., BoQ~VI: - Eu não :lcho Que o 

ermlle dr. Lages. I ttd!ameno pl'llJudique, pôde porta!lto conce-

I 
der·se por 15 dias; por4m cuido que POuco 

Foi npol~do e entrou ell1 dt$éus~;;o,: l!SJlerllnea plide tcr a Call1ara. nestes do
: J cumcutos porque Já ex~usndoB na CQmll.rll do,; 

O SU. l\f,'r:Q1i1:7. r>r. C.\UA\'I.r.IJ.~: - RI! ; Deputados, preeMcnte que n;1o os Rbona 
()ponh<>-me ~o ~d13lr:er>to, porque se el!t d: mu(to, A Resoluciio tem em vlstll nCQbar ~m 
p!lr~ se QPrcs'Cntnr em Documento, cu uchll l o exclusivo <lUO e' tc homem tinha; m3i como 
que o!nda 'lue estc Itomem 3present:lSsc um I o lndpPln(Sll. do todl15 os d<!1rpcz:lS Que tem 
enorme m,~o dclleõ, c:n QIIC m~~trnsg~ ~,,~ \ !elto e pOda contlnURl' no mesmo ~Jefelelo. 
tlnh:'. mu!ta Justl~:'. por hntcr s!do o prnUC/i I n~o lhe !nl prcjulzo nls:u:n. Ell:l mi.!hc umn 
un:eo. 011 erel~or ':n pr:l1leas:em du~ue!I:t : rompcnsaeão, como se ,.~ no nrt1 l:o S'. 
h~rr~. tod~\'l~ n~d: potlerht r>~~t~r a e~!a i O SR. pll1':lõmF.~TF.: - N1\o (!st.'l em ~t~· 
l'.of:'!;o\\le~o. IIOrqnc li que tn 1. elln? VIII t!r~r ; rlls~,;o li Re$OluC" o, ~ 56 o (\(j llmento, 
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o s:". l.:(a; (.;t:~; - CO:;Wu "oi ... I·"ju br~~u~ r 

lncollvenlC!lto asscuto Que .,lido .,Usa.!" • SESS,i.O DE 18 DE JI]W!O DE lU! 
. 0 Suo Co);D~ DE LAG1:S; - >Era psra. ditar 

que in nio tratu. do mereci:nento do ProJceto 
m:s sim do adiawento proposto por 15 dias, 
o que é de JUSUtll; porque quem sabe quaes 
SÜ.o os doc~we!ltos qUA Il pllrte tcm do apre
sentar? Eu de certo lIilo sei; delllals eUes 
podelll servIr para tirar a1,UIIlII. lIIl.D.qllelrn 
que tenha n Resoluçilo. Que n'o aeja male
rie t(io Importnute, qua n~o possa ildmlulr 
~dlnmento. 

O S/l. NJ11IQOERQUr.; - Crel.> que (I lidla
menlo' necessiltlo niio !leia rnzão Q.ue se 
tem dado, 1Il4S porque a Re-solilç30 traz ull"Ia ! 
cleusula, ~ue p6de ser prejud!Clal a esse 110· 1 
meu1: porQ~e supponhamos que nlio b:!. ne. ! 
ee:ssldode par:.. (I nOI·o eJl~lx::!ee!me.nto dos ! 
\>l~lIs1Uos que elle pos~ue; o Que h.1 de ellO ; 
í~er de:s$ll propriedade? Hn do llerdel·a? ; 
:SIlo; por Is!lO coul·euho no ;u!j:unento. I 

m,r;u,stto (/.a Rcsolu~'lfo !la Oanlora (lI'Pro-

1I01l-ll0 a jt!bUo;"llo de u..'/l. Pro!c4sor (te 
:l'ri!llcjra~ ICIlr&. 

Thll\l.ra.m Oi! Srs. Seua40res; - Borges, 
a vezes; Ver;ue!ro, 2 Vl-2.CS; Almelll:!. ~ Al
buquerque, 3 ve~e$: .Mnrquez do Barb.l.cCJlOl, 
1 VeJ:; Ollvelra, 1 VeJ:o 

Aber!..1 .1 sessão cow ~9 Srs. Senil.· 
aares, leu-se e apIIrovou-se a ~et:: da 
anterlor. 

O Sr. 1· SccrCbr!o deu eon!..1 da 

sC8ulnto 

Jul; .. dl> d!scuUdo o rOQuerll11ento i Um oWclo do MinIstro da Guerra, re-
loi npprovndo. i Jl!o:wndo S.1llcclcn!l.do um dos Autoa;rn.phos 

Sendo a u!!lwa p~rte da Ordem do I da Rerolutiio da AS5eIllbl~:!. Gcnl Legisla' 
Dia tr:r.balbos de COD,miSSües, o Sr. i Uva, Que :J.utorlsa ao Governo a 'ceruLar des· 
Presidente eonVldou os seus illuslrcs I de ji. em tO!lo o [IIIpcrio, 1.~I)O bOIllCUS, pa.ra 
llembros pu:!. se retlr~rem aos seU$ 1 re!orcar os CorIlCS do E~erclto. 
G:1~lnetc5 e suspendeu a 8e5s,,0 ~ I 
dMS menos um quarto. Ficou o Senado Inteirado. 
~endo duas horns reunlo-so o Se- i 

nado li o Sr. Presidente dC'i:liL:rou que I Trc~ oWelos do Ministro da JusU~a, re
o ~r. )rarQue~ dei r.B:r.rba~na apr~ !lnettC:ldO saneelonndO$ os AutO;;rap~os ~M 
soa.ar:.. ul11a red3CÇao das emenda. ! segu!ntes Resoluo;Uc; da A6Iemblé.l. Geral La· 
:lpprovados sobre llS reformas Con· I ,ldIlUI.:!, tomad:J.JI sobra outrllS de ConaelhOlõ 
st!tuelonaes, os Quaes I:!.m :.. Imptl. ! Ger.1cs; 
.mlr, para poderem ser tomad:r.s cm I 1. ' Da Provlacill de i\!iuu, autoriS3ndo 
eonslderaçâo, quando o ProJccto en· os parocb.OII c Cnrai d'Almru daquella Pro
tr:!r em dlscus!1l D~ ses$Ílei de 19 do "\.Dela a passarem CertIdões, !CW preceder 
correllle; e deu para. Ordem do Db Hcençn ~c autoridade ecclcslastlca. 
se;u!lIte : 2. ' DIl Provinda da Bahia, creaado di· 

1." O P roJecto do Resolllçilo. sobre 
os direitos de entrada do !lvros e 
machtnllS. 

2.' O ?roJado de Resolu~:lo appro
I'ando a jubllntil.o da Lellndro Bento 
Barros, Protes90r da Prlmcir:J.S LO:-
tras-

3.° Trubalbos do CO!'Jmlssões. I 
~I'al\tou-se 

da t.udo. 
a sessão As duas bot:J.S ! 

\"frs:!.s Fre",,~las. 

3.' DIl Prol'lnda " Santu. C:!.tb.arlna, 
creando easas de detenção p:>1"a os I'lcla.dos 

e criminoSO!!. 
4.' Do. Provlncln de M.lnas, IneumbLndo 

aos Jul~CiI de Pat alguns onc:l.rgOl> I'ollcl:..es. 
õ. ' Da. me:õmn provlne!:!., crl;lndo em pa· 

rocbln~ ditfcreuU$ curntos. 

lo'leou o Senado Inteirado. 
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t;w o!ficj~ do Secretario da CawutL dos 
Sra. J)eputados, pal'tlcljlD.I1do Que por olflelo 
do lUnlUro do llllpetlo to! preseote âquella 
C;.ulua baver sido Soocclonad!1. 11. Resoluciio 
~a Assemb!~a Geral Le;1s1.Uva, que autorlsa 
o Governo da ProvIOcla de Goyaz n escolher 

Arl.. 6." Fica dcro,ado o artl,o 2" da lAI.l 
de 1S de Outubro de 1831 e todas li dem&la 
dl~poslçOOs em conttl.no. 

Pa.Ço dl1 CalOOra dos Deputado&, elU 17 
do Julho de 1832. _ .. iJllonio Paulino Limpo 
de .. {breu, Presidente. - ClUslano SjJcrhll<fo 

UIJl lu;;:nr, para 
per~ o Pa l"t.. 

scrvir de porto de cmbarQue (jc ..lIâ/(j c lJatl08, 2' S&cretarlo .. - ,jNtOllio 

Ficou o SeDil.do Inteirado. 

Dous oWelos do mC3lDO Se<:retllrio, 
mettcodo as ~eguJD.tes RllSolu~s: 

Pilltl) CAichoT1'(l d4 Gama, 3' Secretarlo. 
~.' A Áucmbléa Geral LeGislativa, sobre 

Proposta do CÓlIse!ho Geral do. Provinda de 
Te- S. Pedro do Rio Grll.lldc do Sul, resolve: 

1.' A M:lewblêa Geral Legislativa, re
solve: 

ArL 1.' Flea I,ualmente l!vre a passagem 
da VUla do Rio Grande n. Provl.nel. de Siôo 
Pedro do Sul , para a POyoal)ilo de S. J osé do 
!'\orte e vlCiM'eraa .. Art. 1.' O dlre"o de porcentagem, Im: 

posta nll.! esuadl~ mClu:IODo1das na Lei de 
~5 de Outubro de 1831, fica Igualado e Te
du~ldo pelo modo seguInte: por uma J!t'SiKlll 
li. pé sa réis; por um cava1tel ro 240 Nla; por 
um :uJ!llIal carregado 160 réis; por um !lol
mil! cavaHar, vaecum, ou muar, descBrTebll
do 120 réis; por um lUllma1 ol-elhum e ca.· 

.... 111.. 2.' Flea Igualmente livre. passagem 
d~ Fte,uezla do Trlumpbo oa mesma Pro
vinela, para a povoação do lado OPMlo e 
vlee-vena. 

Paço da Camara dos DeputadoS, cID. 17 
de Julho de 1832 .. - Antonio POILlino Umpo 
de Abreu, P residente .. - Ca-s.riono SpeTi~jdo 

rte ..lI~1I0 e .IIat/o.s, 2' Seeretarlo. - Antonio 
Pinto Chieh(lT"T(J do Gama, ~. Saocrctarlo .. 

brulII 20 réis. 
.... rL 2.° O mesmo direito !ka Cl:ten~h·o 

;'s estr/lda$, que se dlrl,cm ao Termo da 
VllIa de Nova. Fribllrgo, nas Quaes o Governo 
cltabelecerá a~ barreiras neeessarll.$, oUI·lda 
a Cumarll Munlelpal respectiva.. 

A"I'I.. S.' As ba r reiras ou. cx;slcnLCs nu 
C3lrad1l.5, de que lrata o UtJlõO 1', e que es" 
tlverem PlL PI"Ilv1rlela do Rio de Janeiro, se .. 
"'O tuus!erldas pelo GOI·cruO, precedendo as 
IMorma~ões oecessll rllls para. a Serra, ou ou .. 
tros lus:.res prcuimos !\ ella, que pareçam 
fIlI rIL isso ~ecommoda.dos. 

Xa proviada de ~Unas GeI1l.e$ fstabele
cc r-se-báo nas referidas estradas as b&11"el .. 
ras Cllm o direito de portagem, Que o Presl .. 
denle em Conselbo julgar convenIentes. 

·Arl.. 4 .. ' A' ueepção dos gener Oll li pes" 
soai dcelarad.as no artl,o 14 da LeI de 29 
de Ag06to ~e 1828, nenhumas outras que 
p~~sarclll pel"llS ba-rrcl t llS, serão Isentas de 
p;I.gllr o dIreito de por tagem .. 

Arl.. 5 .. ' Todo o predueto do direIto de 
port.'tJ;cm, que :se ar recadar em cada UlIla das 
monclonadas eslrUIls, QlIer na Provllle1e do 
Jllo de JllDelro, qucr u . de !l1nas GernC3, 
~cr.1 epplieado '0 sou r~pootl\:"o concerto e 
IllclboramentDl!, pel.l m~nn!ra Que o GOI·CTlIO 
c Ctll ~jlnnl o PreSldcnte em Consolho, JU !" 

;;-arçm mais CODI·colente .. 

3.' .. -lo Assembi.!a Geral LeS1slatlva do 
Imperlo, sobre 'Rasoluçuo do COlJ:selba Gcr.ll 
dh Provinda do ce~rá, resolve: 

Art . 1 .. ' Fia eri!lda ijma F re;:utzia na 
C_pella de Sant'Anna do Brejo Graode, ~ue 
lerá por dlstr!cto, pata 14te, at~ o sitIo do 
8rejiubo de Gonça]o Sanlu, deseendo p3ra 
o No rte em rumo direito li. Cruzinba e dalU 
por toda a Ribeira do Carjhll nbalxo, a.tó o 
sitio de Barrei ro, segu!lIdo deste o rumo de 
Oeste attaHssa.ndo a Serra do QU]DCUIllC8, 
ccmprellendcndo os aitlos da VlI.rgcm, Sar.ta 
Aana e LimA0, ati! o alUo do Boquc]ruozlnho 
e dab! para o Sul, pela. Ir.lda da Serra. do 
Rasa r lo, até o Brejinho de Gonçalo Pereira. 
se rvindo de tllIlltC3 por cstn III1l1te a. Serra 
.. Harlpe, eujQ1; lugares nomeados rlcam In .. 
elllslvc pertencendo á nova Freguezla. e des .. 
membrados du Fre,uezlas, a que pertell" 
el:LDl. 

ArL 2.' O seu I'arocho venccrá por Lei 
o mesmo Que vencem os demai$ .Pllrochoa 
~n, ollt rMFreguczles. 

l'llço dil CIlm.ua. dos D~pul.lJdm;, 1'01 17 
de J ulho de ]&32 .. _ ... l nt()J,lo poul!no LlltIJlo 
de Abreu. Presidente. - 0""'110110 l~pcrtdÍlfo 

de ltcllo <: Molto!. 2' Sc-crcL1rlo. - .. ~n.'o"io 
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4.- A Assembléa Geral Legislativa do 'Paço da Camara dos Deputados, em 17
Imperio, sobre Proposta do Conselho Geral de Julho de 1832. - .A ntonio Pauli:no Li'ffl1jo
da 'Provincia de .s. Pedro do Rio Grande do de Abreu, Presidente. - Gassiano Speridião
Sul, resolve: de Mello e Mattos, 2° Secretario. - .A.n:to1liO

Art. 1.0 Fi·ca estabelecida a illuminaeã<l Pinto Ohiohorro da Gama, 3° Secretario.
das ruas de Porto Alegre, Capital da Pro- 7.- A Assembléa Geral Legislativa do
vincia de S.Pedro do Rio Grande do Sul. Imperio, sobre Resolução do Conselho Geral

Art. 2.° O Presiden,te ·da Provincia, em da 'Provinda do Ceará, resolve:
Conselho, fica autorisado a emprega.r fi Ar,t, 1.0 Fica criada ulma Freguezla na
qua.ntia de doze contos de réis com aquella Tfilla de S. João do 'Principe, desmembrada.
illuminação. da de Arneiros, que ter-ã. 1101' Umites a Uêste

Paço da Caroara dos Deputados, em 17 a Fazenda do óEstreito, ·que ,ficará. pel'tencen
de :Julho !le 1832. - A.ntonio PauZino Limpo do 'ã. .antiga Freguezia da Barra do RioPiú
de Abreu, Presidente. - Oassiano Speridião para cima até a Fazenda da Tapera, '<lue fi
de Mello e Mattos, 2" Secretario. - .A.n·~()nio car.ã. pertencendo 'á. nova Freguezia; e para
Pin.to Chichorro da Gmna, 3° Secretario. Oeste até encontrar com ao !Provi.ncia-de

5." A Assembléa Geral Legislativa do PiauM.
Imperio, sobre Proposta do Conselho 'Geral Art. 2.° O seu Parocho vencerá o 'que
da 'Provinda de S. Pedro do Rio Grande do ven-eem por (Lei, e costume, os Parochos da
Sul, resolve: Provincia,

O Presidente da Provincia de S. Pedro Paço da Camara dos Deputados, em 17
do Rio Grande do Sul, em Conselho, é aU- de Julho de 183,2. - Antonio Paulino Limpo
torisado para fazer construir um chafariz de Abreu, Presidente. - Oassiano Speridião
com o nece'ssal'io aqueduoto na Cid·ade de de Meno e Matto~', 2° ISecretariv. - .A.nronio
Porto Alegre, ou duas pontes que cheguem Pinto Ohich01'ro dia Gama, 3° Secretario.
até onde a agua correnlte do iRio ê pura e 8." A Assembléa Geral Legislativa do
limpa e poderá gastar ,para isso a quantia Imperio, sobre Resolução do Conselho Geral
da 8:000$00·U. da 'Provinda do Ceará., resolve:

Paço ,da Camara dos Deputados, em 17 'Art, 1.0 Os Juizes de Paz deslta Provin·
de Julho de 1832. - Antonio Paulino Li7n1Jo cia cuidarão, em observancia do paragra.pho
de A.breu, Presidente. - Oassiano Speridião 5° da Lei de 15 de Outubro de 1827, em in·
áe Mello e Mattos, 2° Secretario. - .A.n·to-nío dagar e fazer um exacto arrolamento de to
Pinto Ohiohorro cta Gama, 30 Secretario. das as pessoas, que existirem dentro do dis-

6.~ A Assembléa Geral ILegislativa do tricto de sua jurisdicção, com especifi~ação
Imperio, sobre Resolução do Conselho ,Geral de suas naturalidades, idades, occupações; e
da 'Provinda ,do ·E·spirito Santo, resolve: de proceder contra aquelles que forem acha-

Artigo unico. Que nesta Cidade se e,sta- dos vadios e sem meios decentes de sU'bsis·
beleça um Collegio com as aulas preparate>· tirem, na conforlC.~'ladeda Lei.
rias de 'Philosophia, Rhetorica, etc., não s6 Art. 2.0 Todo o individuo que mudar a.
no qual sejam adomi:tidos pensionistas, mas Sua residencia de um para outro districto
tambem aquellas pessoas pobres, que se qut- desta ,Provincia, será obrig,ado a ir munido
zerem applicar, a experiencia mostrar, que com um attestado do Juiz de Paz do respe
promettem adiantamento, estabelecendo-se ctivo lugar, em que declare a sua conductà
tambem no mesmo Gollegio Escola de Pri- e de que viveu no lugar -do districto de onde
meiras LeUras, casa para a educação de Blil muda; e o 'que se mudar sem este requi
meninos orphãos, pobres e -desvalidos e jun- sito, pagar'á a multa de vinte mil réis, ou
tarnenteáquellas aulas acima ponderadas e vinte dias de cadeia.
unida a de Gramma.tica Latina, que ora Art. 3.° Nenhum proprietario de terra~

exist.e, afim de que os Provincianos que qui- consentirá. nellas individuo algum ,por mais
zerem seguir a Universidade. vão lOgo prom- de tres dias, sem que apresente o atte&tado
pto!o de todos estes estudos. I declarado no artigo antecedente; e o que o

H
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eontrorlo nztr. poprn de mullD. trlllt:L mil eo!lSeD.tl~ores JqueUes seobol"11s dO t.crr:u. 
réb ou SOrrttr4 trlnu dlu dll cMelL I que ncl!u eOluer\"lI.tem 0$ Jupro<llw. lodl. 

Afl V OI oltltloes de qUlI.ltelroc. serà.o r nduo,. J.CS$elli:\ dla$ depl)jJ do publleal'lo 
0l>rl80.dO$ .. dllttm Immedlatamcllte pute 1 deIto. por edltaes arlixados 110. Cldode 'ou 
oos JuIzes de Pu de todas ll5 pes$O:U. QUI! VUla. o euJG dlstritto pertencerem. 
de novo &pparecerem nos seus dl,trlctos. com Pzu;G da CJlnJr;L aos DeputodM f;!m 17 
11. lllforlllaçilo neeesilltla aoo<le eUJa vlerolll: d~ Julbo de 1832. _ ~lnlonlo Puulffi~ Limpo 
e 11. QUO fim e pam Gllde se dirigem e tOI de .d./)rcK, Preslaenle. - Clln/allo Spcrl~ldo 

que ;eo.ero <lo vIda se e:Dllregam. pa,"o o l/e J/el1o c Mal/oI. 2' Secretario. - .:I.n<:cnlo 
caso ele qua la eOlll>e~ serem .,.dIOl. oa Pinto C'lIlclorTO da GI/.ma, 3' 'S~ruarlo. 
u:a!feltore:s, ae proctdet cooua eUes no COII' 9.' A Alisemblb ~ral LrglsI IlUvII~" 

focmldod, dll. Lei. Imperlo, sobre Reso!uçilo do Couelho GCCJI 
Art. 5.' Ot Jubes de Pu llleallSll rllo a dIl Pro,lne!o de SergIpe, resol,e: 

observõlJl.cla do ar>tl,o IlItetedellte; .. os o!· I· Arl 1.' FIca crudll Fre~nw. 11<1 Po-
ficllleJ dos quartt!r6es, que o trLElsl:!'(.dlnlU I vOll:io de S. Pedro. 
serão multados em $eIs mil réis, paT,J,. li i . Art. !.' A SUII dil'lsilo será ptlo cum, 
despe~;u do lfulllelplo. e do dobro n~ COIOI i dr. Seur. Tabou;a. 
ou relllcldenclu. I PatO dll ClIlIltlra dos Depuudos, CIO 11 

Art. G .• Os Julzl!1 de Paz YIG"IDrao so~rc I de Julho <lo 183!. - .inton;o Paul"lo Lfm-po 
os Proprletllr!os, SCDhores de teeta. e b". ! de Abreu. Presldelltt. - Canlallo SperidJdo 
IUCIIS poderoSOll: procurando b:1ver deJlCil l de Jlmo e JlaIlD~, !' SecretarIo. - .J.n!onlo 
um!L clrcumstalleladJ relação da todu AS PINto ClIvllorro da Ga>ll(l. 3' Sccretorlo. 
pessoas Unes que t!l'erelll ~lll lU!. comPII- ! 10. A ASsem/)lêa Geral .r..e,!sllltl~.3 da 
IIblol 110 titulo do oggres:ado<, ou qualquer I Imperlo. sobre Re30lll~ao do CODs.elho Geral 
OUI.rQ espl:I:llll; 10J<I,1.I~0 ... m ~&e elles se : do. 'Prol'lnela de Ser:lpc. u$Olye: 
(Ir(;~ .. ~m; de que 1lrlllll lU:' !ubsl51enchl; "I' Aet. I.· Fico erigida elll VJ1la a. P'OI"OCl' 
!~oUI'O Pof que os Il.eolbeum e d~ onde vle- <:fo d~. Lordelru e CO!a el!3. crudos 1001lS 
ralIl, l' porque os coue1!te~ :m SUl r.nmva· I os lu~es d:. Go\'crllon<:~. que Ibe ,",o IlIilt· 
r.~Iõ\ ou 1131 .lI.Ia U!rrtlS; 11~lIdo respollla· I'fctes, -tendo um Escrll'ão de OrphliOt f;! 
nls pel. veraeJdade das decl<lu~õe!. Que em OIlI.rO do Gera!. 0$ qUle1l urJo Igualolen to 
... j~t\l~c ~~n :1rtlgo são ODr ';;~dos o laz,r T~be!Uiie1l do ~ota.,. 
debaixo do }leoa da qUllotlo de ce!U ml! r~1 1 Arl. 2.' O ,J)lstrlcto serl o que r!e~ :!leI'-
110 coso da !lllsldaue, pngo. Il. mctode paro. u eado eomo se. segue; Sah!rll <111 Dar ra dO 
dcspC2.as do llunlclplo rtspecUvo, outra me- po)(lm u gulo.do pelo ruo Poxlm-3(lrlm, .t~ 
belo :'0 o!llclul de ~Ull.rtc!rão, ou outra qual, ,UII nucenca e dabl IIrocul'llr.1 pelo rutilo 
quer pcaso:. quo prol'ar :. falsidade das de' ma!, rteto o Eogenbo do Cojuelro do Joo.. 
clanç!!el tiO lodo ou em .. ane. qui:\! Jod da SJ!~a, dab! o Eogonbo do Sa· 

Art. 7.' OI Scubores e Proprlet:lrlol de lobro, deste a melter no Rio JnearoeJca, por 
terTôls" qUI! IIC!lal COlllellt!rtm bomecs & ti, eJ.(o o!lalxo otO lua rÓI no Rio oSer.c!pe • 
lulo de aí:lJ'tllõ1dos. 0\1 prote;ldos, ou com por elte abah:o . tI! o. sobredll:l. Barra do 
qualquer "POCIDlO, lelll que mostrem. que I poxlm. 
clles se empreSllm CIO oecupaÇÕt!1 boocstal ' I p~o d. (!~ara dos Depullldoa, tlll 17 
tenbam gellero de Tida, ou e:nprogo dllCeo~' 1 de Jolbo de lU!. - .1nlonlo Plui/iNO Lllnpo 
dn que subSlstllm. ou que lI.Coltorem lD4!te!' (//: Abrcu, prelltente. - Call1ano Sperldl60 
tores. IncoM!No POf tnda Individuo que ... / dI! Jlcllo C l((ltlos, !' Se<:retarlo. - AIII.·onla 
sim tlvcrem em SlIa COlllllllllbln. no. mul1o. de I Pi"fo GlllclIorro tio GII~I!t, 3" Secre t~rlo. 
~IlZCll tOS mil rê!. , app!lcados ás Cal:l\:l d, 1 11. A Auembléll. Geral Le;lalaU"o do 
Ccrrccc40 , mnla obr:u do Munlc!plo, :.1~'ItI I IIIIPerlo. sobro ResolllCão do COntelho Gemi 
du IDUle pellU quo por direito Ibes (orOfO I do Provinda de Sergipe, resolve: 
Impostas. / Arl 1." Ficam crbdu ClIdelr:u de prl' 

Arl 8 .• ~u 1IIe11Dll5 penas lDtorrulo 0:01 1 :IIIeln. LettrOl nos POl'oo(Ões .l!arolm o 
.=:eocloaadOl Proprlelarlos o serão julpdos :'111',",0 de JII.p3u,tcoo. 
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.ut. I.' o Ptlllllde:l te em COII~elho 110. O SI. VOOUl:DO: - :Parteo quo 040 I! 
ml!arli OI Lente., os qull.tS terio o ordeoado uUI, pOrque. n5to quo h:I. elU du"Id.1, de"e 
lia COlItorruldade da LeI de lS de OUluhro l osolnMoC, 'Esta heutilo , eol1eoclld. pa.n. 
d ~ 1827. que haja maior 1IIIportaçiio de Unos e mil-

PaCII dll Call1DI'U dos VeputadllS, elll 11 . ~hi ou. elite Indulto I! para aquellel que d&
de Julho de 183!, - AII /onlo PlluUno Lllllpo I vem ,'Ir, e !lilo pata os quo c1 e5therem. 
tIe .tbrell, Pre.ldeote. - Oa"lano Spcndi40 Agora cobrareoo-llo esses direitos Dllquella 
Ik Mel/o e ;t!IJI/oJ, 2" ..secretario. - .d.ntonlo dlll. ou mais tnrde, Isso I! dlttcreote, mns 
Pinto ClIlcliorro da UGmG, 3' SecretarIo. Ilcndo • obrlg.çiio de plllõllr ° direito oa oe-

tAllio dll eotr lUl l da Alfalldeg •• segue'sc 
Foram 4 Imprloolr, euo nllo estJ. / que lIIluelles obJe.:t.o& que olltrarlllll 11110. de 

YUS6DI J4 hnprtSlU pelll Cam. ra Julbo j4 ~tão sujeitos a pllgllfelll o direito. 
!S Ol Srs. DtputadO$. I O SIL ÀLJurQt'OQU'E: - AI .JlIercadortu 

J n.G.o o.Lio luJelw a ~g.rttll os direitos d", 
Prl lllClrIJ JHlrte tIa OrdcJll, 4l! DIlJ I' de que I!ctriLlD D& Al b :.dep. tIll$ deMe que 

IIC d~chtll, Po.- t:1nto de5lle que se apre-
EIIoI.IOU em prllllelra dlscu.ssGo a leJlb 11 dono de 'lima mlcbhl& 1111 Alllllldega 

JtUoluCao dll. Camara. dos Sn. Ikpu· pare 11 despachar, é desde qUalldo tem eu· 
\.lidos, lobre os dIreI tos dos lIyros c i tU~il.o li Lei e p6de Jevllr depoIs a lua m:1-
mnclunu. ch!nn p~ra onde qulzer. 

I · 0 511. ~IARQ= DE C.\ll.\\'IILLAI: - Eu 
O 511, ÜQncr.s: - ~u não sel para que ;utrdol'o'll1e p:l.r:1 dizer 11 mlDbll oplol40 lia 

ê esta Rtsolut:io; por mah que a tenba 11· Ic;und:1. dlscussão. porque cotüo tralua.,e 
do, n:lo Tejo uUlIdade algWDa neU., O que dll justiça, ou I{)JlllItJC3 da IlIte rp reLll~ào que 
sc entende por m~blpll!, sa~e o que '; te 11:1. :I. UI; mas como os nobres Senadores 
mQ..S para que I IlICllclIo destes dOI1$ II rb,OI têm \.laudo Já na I ' dllicussilo da materlll, 
ba de ser depois dll e:s:e.:II~iio da Lei? Qual del!bcrel.llle 11 usa.r da p3 1 ~yra, que bula 
Itr4 o executor que entenda que ba de ser pedido, para e!lllttlr 11 mlllba oplnlio. 
lllles 4a ue.:uçil.o d~ Lei! :<Ienbum; portantol 'Eu eotendo que os alrtU.os alo doo'ldos 
Toto contr:1 • RcsoIllc lI.o. dme li entrada na Altalldega; Que Já en t5.0 

O SR. Vncur:ulo: - Eu creIo que a h · a FlJJ:endll. PubUea tcPl o que se chama Utll 
,.Ida, ael:undo ou1'1 f;!Jlar, f, 10 devla.m gozar dlre!to do robrar nquelles d!nltos depois quc 
deste Indul t () lI(Iuellu IIlllcblnas que J.1 tc· entf3ram n3 Altrnde.,'"lI; nao se p64e pois dto 
nh~m entrado :antel do dia, em que a LeI zer QUO , 6 silo deyldos qUlIIdo 11 despaclta. 
pr!:\elp!nr li. ter execuçiio, :1 Resolução ]lor- e t.n to lI.s!m que lIemorllnalHe a fazenda na 
tanto ê para tirar eslll duvlda,porque di z Alfnudega, paga algUllla <:OUI1I de annaze
que 11M cQue!lll' lIlacbtllas que torem 1111. 1l1l:em õ desde que elJll entrou, a divida exll
portadllll da Le! em dlBllte. SUPDollbo que te,' 11 obrlpcão de :1 pagar f quando li(! de.· 
este ~ o objeeto, porque ou1'1 dizer que bula Pll\:ba. :Partte'IIlQ ·por conSeI!ucnda que o o]). 
IlSL1. dUl'lda na Alfandep. Je.:to 6 digno de In terpntaçlo, porque h:t.-

O SII. DoI<c:u: - QUlllldo a LeI diz: - Fl- I'endo na Alfndega Pla.cblnlS, que ,unhOO 
eam luntos de dlnltoa. etc.-, entendlHe que en trado para ella. :Dtes da Lei. toralll os dI)
essa I.enc!lo dOi direitos prlnelDla a ter nos deU ... esperando (IU8 11 Lei tJl'UU ue
eIl'Cu~ão dePOlI da prom.u!g1Itão da Lei e eu cu~io, ]la~ entAo desplltbarem, pOr Tt~m 
ae tosse executor de LeIs nio lhe dUII ou· Que a Lei lhe dtsDcnsn" o pal:allleuto de 

' Ira Jntelllgl!llelll, direitos. A 'Let do Orç.mento, quo Ilto deu 
O SII. ..... f.nUQor:nQct: - Eu lambem 10U CStll despeza, eGIlletou 11 ter executilo DO l' 

,deasa opinião: 11 como 6 que Bllbe o J uiz dll de Ju lho, tol clla quem eoncedeu eue faror 
Alta.ndcgll, por exemplo, o que esta den tro e eu qulze~ Que eUo eompfebend~o OQ.\S 
de Utll calxio? Portuat.o, .endo depois da mesmas mllcb lnu o livros quc jd existiam 
pro:nnl!o~40 da Ll:!I, Que ellll c:om~& a ler 4. elltf1) da .Alf:IDdep parll alllrnar a Im.por
vll:'~ r. j ulgo touUI a llesolutio. ~iI.o destM objtetos, de qne muUro car~ 
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mos c multo mala porque, seg-Ilndo :r. mlubll J ,umo; lI1~ii Isso n::lo prOI·/L QUO as rU1Clldas 
lewbt;\.lJCIl, os livro! ClIta\'a/l1 isentos da dl- M devam direito. 
reltoa, /L que depois 08 sujeitou U:Q Aviso de O Jub da A](and~gl põz um:r. duvld:r., eu .m ltlolatro de Estldo. I'ortonto voto Que nilo acbo rund~da, m~s deSST".1ca.d3mente O 
n,10 posse li. Re501~çol.o. mooa ,úr dllVhi~s em tudo. e pedia Inter-

O SII. ·M"IlQ~ UI'.: lI"RIL\CI:~": - Se :I llrctaç~o 00 Goveruo e ao Corpo 1.egl.9.1ltlvo, 
c~4:r. dUl'ld:r. QUc tlzer uma _4.utorldade benl !lIas es te niio de.vo ~cllllr, a meu ver, OI)CU· 

ou mal tundoda, t6r ntceiS&rlO umll Inter- slda.de alguma de Interpretnci!,o, po!s Que "" 
prtreçAo do Corpo Legislativo, .entio tere- Lei é bem elar3. 
mOI de gastar o tomJlo em Interpretatües. E' O !:IH. BORC1:S: - ConUndo a vnt.or cou· 
a:lbldo flue Quando o Corpll Legislativo faz tu 11 a-esolu~lo. e coulr ... a e.!Ilelldn, se ' c 
um ... LoI Pllra lIugmcllur ou dimInuir qUAl· IIprtSêlltBr. Jf\ UII' nobre. Saudor mostrou 
quer dIreito, 10409 ~ negOCla.ntes, qU&lIdo mui bem, flue se aaso fOr precIso UlDa In, 
&e aus-menta, cuidam e-m despachar parll pa' terpr~taçno paro cada duvida. entilo ~ neee!
.... relU os direitos anles da Jlublico.ç:lo da Lei so.rlo fazer paro. cada obJuto um:r. Lei, COIl.I
'" quando pela Lei é dlmlnuldo, elle! demo- prehenden~o todos 011 caso,. que podom acon
:am os despacbos dos generos para gozarem tecer. Com o Que se Quer mo~trar :lo naces
o to~ne!ldo dn LeI: esta ê a pro.Uca do com· sldode d:1. -Resolução, ~ com um omelo do 
n> ereio. Ora, tendo ea aldo coatr~r!o li. CSS3S I ~l!lIlstro dn Fatenda pc13 du .. ld .. Que o ]ul~ 
I .;~nçõcs de direitos c teado Impugnado multo I d~ Alr~ndcgll ler. Emquanto 11 mim, o11a .. 
I~ ~ o Quando passou, porque não !"Ia f3Ziio ~e podia resolver senl \·Ir 110 Corpo Leglsla
~ .. l iieuta~:u esSIIS m!l.chlllll9 e livros Quan, tlvo, atO porqne OU o M!nlatro, ou o ]u!~ 
do pagamos direitos do Q.ue se come e bebe, j:<. resolvcr!lw uma duvida sobre obJeelo de 
~ " e nlnda O mais oocess:lrlo do Que llvros 
c I:lacbinas, comtudo ,sendo o tuQdame.nto 
promover !l agricultura por melo de m~bl, 
lias pela !I)\ta de bratO!l e promover a lns
trueçiio publica jWr melo dos lIvrCXI, &el:\o 
que o f,u'or se deve estender a todas aque!
!:ta waehlnas e 11nOB Que estiverem o.a Al
fR ndega e se houver emetLda neste aen tldo 
\'ot3rel por ella. 

m~lor Import.1nell\. Hn um Alvnrfi Que man, 
da que os navios paguem dobt3d~ dlt-eltos 
das tazend05 que faltnram , depoIs de com· 
blnado o 5eu eerres-amento com os saus de,.· 
~aehos 6 para Que? Para evlbr a !raude· 
e prevenir que o navIo pas!]8.!1se alguma tlL
%cnd:r. por :tIto; era esta a ~ente do Legl,," 
lodor. Aconteceu entretauto quo um lIavlo 
etn alto mar, acabatldo-s&-lbO 05 seus IUII· 

tlmentos, recorreu aos mantll1lelltoa de Que 
JuJIlad3 a dlseu.s!IAo 5uttlcl611tc vlnbn carrcg~~o, pOis Que nio tlnba outro 

foi approvada I tResoluCâo para pat- recurso e nlio ha,·lam de perecer de lome 
an: á 2' dbcUliSio, na QUal entrou I as pMSOI\S que lIe118 vinham; utl1lsou-lle do 
lDUD.edlatamente. I Que lbe era neces~rlo, tez o aeu termo; e 

I 
atê mandoaou as 1I\3rcaa e o dono, e~. Cbe-

O Slt. ALIluQUQqtlZ: - ·Eu ainda vOlO gOU á A1tandegll e disse: "Faltnm·we volu
con tr~ a Ihsoluçiio, nem admltto emenda, mes de Qnc me utlUael por me ter f~ltado os 
/Iorque a. Lei ~ multo clara. oDlsse o nob~ I mantlmelUes Que me perte!lclam, por Ino 
Senndor Que o despa(:ho em o p.agameuto di !).ue a mInha. l'lagem fo! mui 10ngB". O Que· 
ch·ida, contrablda. ua cntrad:r. da lllzond .. lia reSJ)on~eu o Jull da Alfalldega? Respondeu. 
Al fa ndel;!l. Eu deseJav!). que 50 me mostr~sse p~guo dobra.do; porque a ·Lel db 0!1 generGS 
!l~ d c ,; QI10 estA, em quo Lei ou dlsposlçAo se Que falurem pllguem direito» do~radOS o 
~ ncontra eslO principio, do Que os direitos mandou·se Isto ao COTllo Legislativo? Nlo; 
~'-I A1!~adega ailo de\'!d09 !l.ntes do desp~eho então quem resolveu essa duvldQ, p""la te· 

'1:1;:!1~0 \·cmos Que o commerdllllte, Que quer solver eato. e por luo não Julgo necessula a 
r~~port~r os seus S-encros, que têm 011. Al· Reaoluç~o e cont ra eUI1 voto. 
r,"I~c:;n. nenhum dIreito paga, scnlo o de i 
reCNportIlÇ~'O. O pJ.garcm eJlcs ~r!llazenag-ero Julgadll .. mllier!" luWclentewen· 
(o fIe IIteenld!l.de, ~ o aluguel devido de eon· tn · ,l! ~ ~"tidn, rOI prepM.t.\ ti Reso!I1·· 
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~lo IIl.fa. pUl!lr 4 ul tima dlkUSRoI dali IdorfDacol~ dllll:u p ~l", l'r6ild8ll11!ol da 
e aio 11I14SOU, [/tlLodCl lIor con!&- ret&rldll. Provlllda de lflnllll GeIa .. 

"venda reJe1Ud:.. 11. RtIOlu~iO, 'Paço do Selllldo, 18 de Julbo d. 1":. _ 
UorlJ" C: de IJorblf(e>!a. - JtQ'IJ~ de B(U. 

Nt:pullda ptJ11e da ()nJ,{II, rkJ .o", (IC~d". - JI,fITt}Ii.(!z dt ,uarl"'. 

Elllro~ enl 1" dl.eu,1Ao /I. R!IIOIU' Foi IIpprO'ad", 

çlo da CaIU.,. d", S,., DtlllltadOl, 
.I)prov.udo • jabUaC30 WIIC('dld •• 
iLe.llldro DCll lo lia B:trr<!S, Protessor 
de p rllUelras IcUral, ~ QU'1 seIII de
blIte tol :Ll)prO';1I1II. ,"l'lL pa&slír " t" 
dlscosslio, Que ~eve lup.!' !lUmed)I.. 
tamentt. 

l." A. Colllmls8iio de F,I:ClIda tendo n~ 
"'meole eu.mlo&do os rtquerlmelltot e lOll. 
~e1s relalll'OS A p«!teut40 dll3 Tubygra
pllos, niD aIlllou motl~o ou ru~ lottldentll 
pua lIIterar o p,a rl!C('r que deu em data de 
14 da JUII/lO denc anuo, porqua.nt.o o re!e
rido part'<:er cOllclUa ", JUJU,:t dos Tad1y. 

O SI. OLlI1:l~.I: _ .~adll tão jUlto como gl'llpllos = OI melo. Que U!II o Gortroo de 
1110 e I)ar:!. profllr o que dito, buta ver o os elllp relõll r . Ao Gov~r110 deurn pois dlrlgl r 
otrJtlo do Govoroo., que dIz; ,\ Recuclll elll $eU1 requer/mtDtos 11 aio a este Se.cJ.do, que 
1I0lII' do Imperador, ete. Se U!II bomem, que clladJuva.adCHllj 11& IU;1 reeollr.lllejad&Uo" se
reee 1I!n:L Cadeira ba .0 a.an05, ,.ribo 11 doen. ~ndo e plll't<:@r 14 citado desta COI1lmJsslo, 
le, 010 .0 Jubila COIll o ordeoado por inteiro. ! p~ rece ter ,.11.0 UI Í1tDelldo dO$ SUPlllielO' 
Dio Jd qUenl se bll de Jvbll:r.r. Eu taI,.t't J tcs Q.uaDto petro/tte 11 equidade em clr~ulll' 
dH.!e roals ILlgulllll couU do ~ue aqui está.. t talX:/u IflIlIu. 

P~o do Senado, IS de lul~o de 1&31. _ 

J'u lpda :L Illa/.erla dIscutida, fo.I 
a Ruoluçiio &pprov:u!D para P:l.'lW 
.1. ultlm", dJn u5llA", 

J{~rt1~e: do: DarbacclII/, - lfCrqll~", de Ma. 
~iC\Í. - J(<tTq..e: dc lIa<'JI"llfy. 

Se~do 11 ultlllla p~rte d& Or(letll 

do D/li tr~b",lbol da Cornl!1bs~es, o O Sk. VI!IIÇQ:lIlO leu 001 se:ullltar; 
Sr. Preslllu!..e colI,ldoll lI.OII II.'UI 11· 
IllItrea lIembro, P;\Ta eDlrarem Det;· ~ .. IU' ... UJ'.:I 
te uerdelo, 11 'Wlpeodeu.-ee a msio 
li oou JU)Jli' e um qt::..-to. 1·- A CGlIl'llllsaiio de COOUltul~r.o naml, 

A' u!ll a /lOfll e um \IuJrle tor.! Deu o re<tueMmeolo de l.brtllllto. de Borges, 
'1I0U-$l.' a reunIr o Senado, , eotlo o mordor 11& Cidade de I"Cirtale~a, lIedllldo a 
Sr. Marqv~ do BoU'h!1uII& leu os ,~ relotegra<;!o 110 t"ro !.Ie Cldlldllo Brune/ro, 
sulllt~, d.e Que K db e5DOIJ:ulo pelo CoJ leglo Elel; 

toral e p!l& Camal'll. MunlcJPal d.1I m~!1lI:L 

~.'rw.C'r;eI~" C/dUe. 
Dos doeU!IIOI1t05 Junto! !IIo.tra .. e QUc o 

1.- A ColomlslllD de Faleoda, aotea de l)UllplleaDote tO", !lecl.nado. E! trllu,eLro e 
interpOr o seu parecer eobre 11. Resoluçlo como. tal v:cl~!do do Co.lIaglo Eleitoral eom 
,.tnda da ouln Camata aPPTO,ando. • Pro- o tulldalll.ulto de hll'er leIto 11.111& ;1lIt1llea' 
POlia do COonlho Gtr&l da 'Pro,tnd. de çil.o parf1, IDtl'Slnr QUO eu ouo:: l<l e e!ll Gil' 
MIIIl\.II para arrl)lll.l'-tilo do1 t~"O$ dia' 
mnattllOll, entende, que lIarll completa Intor · 
DUltlo do Stlledo, &0 de"llD ped ir :"0 Governo 
QU&eSQ uer pllUlOI ou projectoe \Iue 1!l:bta.m 
0;1.1 secretariA.!! d/l Fuendll. e Imperlo rela· 
tlvos &O IDolber ollrovelWlcnto dOi di., 
maMei em bIlllef1e!o da F:>Iend, ~a.eIO!loJ. 

atodo tat'S ·PlaDO!. e PTole<:tos 1IC000PaobadO/l 

an; ju,Uf1catllo eat~, Que 0.:10 appueteu; 
pOlilll eoustou do. Livro da DIILrl/lulçl.e \I 1I~ 

tlla IlIteotera. UIII. JU!UnCll.tio de oatW1l11· 
d~de e li Elcrl,.io que neUa ese"ved a t te!!· 
lou Que o Suppl\c.nlo JusUtl ca:r1l. ser Mu' 
pallbol, 

.Devera o SdllPUcut, pro'ar em ~Lr&' 
rIo ter Jl4IIeUlo em Pertugnl, eu 0111 IUU 
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PQS~/ies, o que oão !el e a. este res~Ho 
só aprese~1.a UIllII Pusaporte, em Que so dI! 
"oatural ,de CoimbrA, o Que por ,I nlo tal 
prova, " multo meDOS bavendo o !Jieto pro
prlo dll JUitlrluçlio em conb':l.rlo. 

,E' portaDto I Commls!l4o de pueeer quo 
010 deve Itlr attendlda 11 preteDção; e quo 
usllU te plU'tlclpo ao Governo, remettendo-ae 
o requerimento e daeumeDlas que deUe vl~ 

-r.:Ul, 

P:lCO do Senado, 18 de Julho de 183!. _ 
Nicoldo pertlra tIe Ca~O.t l'er,"e1ro. _ 
1Carq.u:: 4c CMallc/laJ. - Jlar~ 4c Sallto 

~oou JObu • Yeu paro elltTaJ 
na 0111_ dos trllbalb01 

3," Foi presente 1 COUlInlssio de COIIIU, 
tuJ~Ao :1 cópia dOI p~receres d:lS Commll" 
ei5eJ de Conatltulti\o c de Justiça Criminal 
da Cam~ra dOI Srs. DeputadOS, sobre o r~· 

1I10\'IPlcnto do Tutor de Sua Majestllde Im· 
pcrl:t.l, 1\I:oIllP:u.ha.c!0 do um oltielo do Sr, S~ 
cretarlo, que olll'land01L, :1ftJrma estar o 
Puccer :lppro~ado naquellll CamóllTil. 

Antes de entrar no eume d:l mtterla. li 

COmm!llI~o jul,a de leu dever leTar :10 co
Ilheelmcoto do Seoodo :11 observa.çõ&s Q.U' 

:lbe oceorrcrllm sobre a !6r.:Da. 
ComQ.UaD.to A COlllnll&SÕ.o !lem IUelUtote 

durlde dll a.uen: lo do Sr, Scerdarlo da Ca· 
. lDara. dos 91'S. Deputados, cmquanto atllrma 

Q.ue o "aretor fóra Ilpprovado naqueUa ca· 
mata, não lhe parel:C eomtudo geral, que o 
Sea(l.do delibere lobre esta atfirmlltll'a, sem 
a prCJ~nçll. do documento em devido. fOrma., 
que con~oha aquella apPTOVllciio. 

IPolldera iIIl:l.11 I Commlss,;,o, que ler11 
COIItTll ot 1l0UOt uSOS e Teglmell de cada 
CamIlTa, o dl$cutlT ell1 uma o parecer de 
Commlnilo otferecldo CIII OlItra, lI.ualldo coa· 
Il.IIotclllento JI'-S1a de uma para ootra, Illo 

' a llTlmclra Propo.!çlo, mas li. 1l1thna dell· 
beraçio da Canlara, 

PartlC(! portanto , COmmlssão, Q.ue a re
terlda Cópia do pnecer d:lil COlllmiaSÚl:s de 

-ÇoMtltulçüo li d6 Justiça Criminal volte ao 
Primeiro So<:retar lo da Canllu'a dos Srs, 
Deputados, com 11 obl;e r vlI~õe. adma, para 
QUO a DlellllA CUJar .. p05~a tolllal-M em con· 
l !der .. çi4. 

Pato do SeladO. 18 de Jalho de 1832. -

],.'fcol60 Pereira lU CalH90' VCl'I/lIclro. -
JlarfMc: 4c Stmto AlRaro. - JtarqMc: da Ca,. 
ro~clla$, 

O Sa. M.uQ1J'EZ III'l C.l.a.'\'l:f,L.\I pedto Que 
U dlJcutlue logo elte Jlare~er por lU objo
elo de Expediente e &Dtão o Sr. Pros!deute 
declarou qUe o d:lrla Pllra. Ordelll do D!a 
.e;ulote. 

o Sr. PTesldcllte decllll'oU que Illlo 
baTelldO mais Pareceres de COUIIIl!.· 
IIies lo apresentar, estava extlllCI.II lo 

Ordem do Dia de boje t deu pna o 
It/:UIIlU dia: 

l .· O Parecer da ColD'llliU • .1o ,da 
ConstitUição sobra a 06plo. do Pa· 
tecer du Comllllll6es d. CoDltltul· 
~io li de Justlca Crlllllfllll ,d .. Ca
dII.ra doa Srs. Deputados, relltl'o li. 
remotiio do Tutor de Suo MII~ta· 
do Imperial. 

2," U1till1a dlscll$5ilo do Projecto 
de Lei, sobre 05 IlrUg05 rdortntlveb 
d~, COllStltuiç;;'o. 

3.' UolCôls dIscussões de Re,olu' 
~6es da Catnan dos SI'S. DeputadOll 
aobre outrlS de ~h.. Geraes. 
Tres da PrMlocla ,de S. Pedro do 
Rio Grude do Sul: 

,t .' Declua.odo Ul"re, a pnuag&m 
da Vila do Rio GMUlde para li. Po
:voo.çil.o de S. J osl! do Norte e vice

""'-
2.' Estllbelel:eodo 

d.. r uas da Cidade 

" .. 
a lIIumloaçilo 
de Porto A1~ 

3,' Autorlsaodo o PreJldt:llte em 
CO:uelbo :lo f;uer coa.trulr um cb .. 
!orlz. Tres da Provincla do Cnn: 

1.' Criando uma Ftt/:Uula Da 
:V1II1l de S, Jo.ii.o do Prlllclpe. 

2,' Joeumblndo lOS J alles 4e 'PU 
dlftert nte! eocar'06 IlOUc!IICI. 

3.' CrlUdo uma Fret:UelIla DI Ca.
pellll de Sant'Aou do Brejo Gru· 
de. Duas da Pro,llIelt de Sell:!pe: 

V Crlrondo Fre;u&z11l na. Poloa
çft.o de S, Pedro. 

2.' Erlglndo em VIIII /I, P01'oa" 
Cdo de LarlJllelru. 

LefalltoUile a leaslio 4 uma " 
lIIela. 
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SESSÃO .EM 19 :DE J·U;.lH<l 'Vl:l 1832 

-o-:----:---c -::-:--:-
·RelaQiiO des lluto;repbOll dn lR~olu~õe~ 

da Asscm.bléa Gcrlll .Le;19IaúYa, que com Ilvbo 
dll dllta de!Ll, sUo rcmetUdOll 1l CIlmara dos 
Srs. Senlldores: 

lXICIII.wO do plJrr.cer 10bre a OIÍplfJ do tlGre~ 
da Oe»n-Ml do de CO!J.IWulçdo e de Julti· 
ça Criminal rCiativo ao Tutor rie B. lf. 
Imperial - DIlC!.llSdo do Projc']to lobre 
()6 artf{]o, rc/ormovel, da Con#/fuiç4o. 

Creaado Vl!las nas COIQIlrCll.8 da BalTll do 
rJ.o de S. Fraaclsco e JlIcoblaa, na Provlne!) 
da Bab!lI, 05 Julgados de - Carlnbsllbl!. -
de Santa Sê - de Pambll - do Senhor do 
Bom Fim. de Cblque Chique - e a Povoaçii.o 
de MacaQbu. 

Erlgindo em Vl!la o AfTalal de Meia Pon-
Fallaram os Srs. Senadores: - Alell~a~. le, aI\. PTOvlaclll de Goyu. 

3 vezes; Almeida e Albuquerque, 1 vezes: V~r- Erlglndo em VJ!laa:, na -Provla:!.:Ii do 
guelro, 5 Ye~es; Presidente, 1 vez; Jd"1I.I"Q.-:.iI!~ Plauhy,.u nolllvel9 Pov();l.!:õe.s do - Plltl do 
de Carnvclla!, 6 I'ezes: Visconde de C:I)'I"11, G S. Goncalo - de Plranhll5 - de Plracurue;J. 
ve:e-s; Borges, 6· "ezes; lfarqll~z de Barbace- - de Jaicoz - e creando UIII:L nOfa Fregun!:L 
lia, 2 vezes; Vice-Presidente, • Ve:69, 110 lugar denominado _ Con/uslles - n~ 1 ea· 

Abert..l a Sessão COID 31 Sn. SI lJ.ecelras do Rio Plauby. 
nadores leu,se c approvou-se Il Atla f Elevando a Vllla o lugar do Esplrllo San
da tl..!l.le~lor. I to do Serrlto no Ja;u~riio, aa Provinda de 

O Sr l ' Secrettlrlo deu CO~ll Jo I S. pedre do RIo Grande do Sul. 
Segulot~ i Erjgintlo em Vllla :I POY04cilo de S. MI· 

i ;ucl, oa Provlneh~ dM AI~GiI3s. 

rsrEO~Tf. 
! Erlglodo cm VllIas, lia Provinda de S~( 
I Paulo, as FrebUezl~s de Santo Amaro - ~r 

'

I S. JO:lo de CIlplv'ary _ de S. Bento de Ara. 
UOl omclo do Secretario dll Camarn d'-"l raquara _ de SIUIta. ISlIbel _ de S:I..IIto Ao. 

Srs: Deput::.dos relDcttccdo a seguInte R~4J' i toclo de PorabY!luDa _ de S. ROI}ull _ e dI:" 
Juçuo: J Ballanal. 

A .A$semblb Geral 'Lc;1s1atlv3, resolve: 1 ~\utorlz8..Ddo o :Presidente da Provlcclâ. 
ArL 1.' O Dlrcetor do Curôo das 5dco· I de S. Pe<:Iro do Rio Grande do Sul, CII1 Canse

cI:L5 Jurldlc3S 11 Soclaes da Cldnde de S. Pau· ; Ibo. para mandar abrir urna eatr:wa de clm:.. 
lo, tlca autorizado para ::.droltUr á Olatricul,l i da Serra nlê ali! call1pOfl da Colon1a de S. L~o
e aeto das mll.lerlas do Qlllnto aono do lDe".llJ : poldo. 
Curso ao Estudante Fern3.Ddo SebnstJào D!~8 i Augmellltlndo a illumlcação da Cidade d" 
dI\. lIotta, que o tcrJ frequentado como ouvln· , Mnrnnbllo com eem lampeõe!. 
te, UDl:L vez que este não tenha dado bnuu I Creando 011. Provlnelll de Minas Gera~f 
faltu I]U3nltl$ na con!orll1ldade do! Estatutos i um Colleglo de educação, destinado 4 Instru-
tazeOl perder o anno. : eçiio dI":. mocidade lodlanll. 

mcn~r~ ~;s:;::es~:g~::ra::~a pJrtc $0' 1 de S~u~:l:.n:: ;onr;;;:t~~a :nn~:~'~:~~~ 
Julb:

a
;: ~:a;.n~r~:t~:I~e~~~::, ~:::: :: i :;:8 :~r~~:~~:So P~:~~:0l~~etof~rae8m u~~::: 

Abreu, Prc~[dente - Caulaao Splrldlão dt tes. 

).fello e Mattos, 2' Secretario - Antonio Plcto 
Cblcllorro da Gama, 3' Secretario. 

Dlspensou·se a Impressão e tieo!l 
sobre a Mesa. 

SoeCOl"rcndo o HOIIpltal dn Caridade d:t 
CldU!o de Goyu com a Quantlll de um conto 
e duzentos mil reIS annuRH, dedu~ldos d~, 

rendas publicas. 
'I'r .. nsferlndo, na Provincla da Bahia, s 

Um orfleio do ~Inlstro do Ittlllcrlo reme!. ) VUJ.1 de S. João Baptista. dll. AG"U:I Fria par .... 
tendo sancclonndos um dos Ilutographos de i o ArraIal dll Purit!eacão, com o titulo de -
cada Ulna dll/; Resoluções constantes das S!· j VlIla de .NoSlln Senhora dll Purit!c~Cno "Dl 

...&ulnte rela~io: ' Campos. 
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lllladando ettllbclecer um Pharo] Da. D;\\"'I pelll lIegaÚ'f1l ou artlrmatlv.. modo Qge ell 
fll 411. Chl.l4t da Blbta, 011 110 -Monte do Cou~· :SSCIIWY:l. Que (IN. li mólls tolll"c!llclltc; por
lho, ou 110 lugar Que rór m:1la cOlI.v!!nlcntc quo nt:llhu:l. lI1ulto, por lsao Que se li Salla

Daodo provldene!!I.I $obrc 011 exames pu- do decldtslc nl$lItlramtl'l~ aelllbavlL-ae ,. 
bllcoa 4~ ClIdelfM ~c pMmnlrlS Jettru C!.' ~uestao 4:.. tórlllula, e la nelaO deeJdlue • 
Provlncta de Mlnflll GH~I!!. t:..vor (!ti mlllcrln, entilo tcrln IUG"nr UIII. que. 

Fioou li .Scnndo lnte!r!\du, Ul.o. Nilo me Quero comtudo ncstll pllr u oppor 

PriMe/Til l)flT/.~ <111 Ordc", do J)j(j 

lO parecer da nobre Colllml~, porque n lo 
Que li. mllterlll .ti h:lSr.a.nte meUndl'O$l; li 11" 
quero e que se IlldJque • fórmula que quer, 
' Isto que d:1 mlUlelrll Que li parecer tatA redl. 
( Ido. D.da db a etõtt respeito. Diz elle Que 
'lIer um Doeumell to quO prove li P~r du 
Commlmles da Ca.m:lT:l do. DeputadOll Iof. . ,. 

Entrou em l' diaeuS$iio ° p ... ~e:t! r 
da CommlSlin de Constlt~I~, 5Gb" 
;t. e6plll 40 parecer das Commlwles 
4e COllltltultân e de J!!~tI~a CrlmleDJ 
da Cama rn dos S". DcpubdOll, r~la· 

U .. :1 rem~~o do Tutor -de $. ;11. Im
IICrlal. 

pro,~dl); lIuel sel'á cu!: Doeullltnto! ·N6s u
bemos lIue um:!. lei p:!.Ssa ,na C:!.l!I:!.ra 00. Depa. 
tlldos, 6 lUS!gn:!. :!o:!. pel:!. ~; m ... devemo. 
Icmbra-nos /]ue Isto a:40 ~ Acto Le:;llllI.ti'o. 
Se o Senalio comtudo deliberar ou eoteDlfer 
lIue Isto d~,·JIl S~r feito por um~ ResoluCllo 
como ~ontcm aqui Ind lC9u um nClbrc SenadOr' 
Ilutor aUte J'I.1.recer, ~ pnclao que .6 dJg~ 
JUCl mesmo, Icmbr:tlldllonCls porém de que use 
JloUO modc de cntender eonUm Ctn I1 cutr:!.l 
/]uesWn de dlrtlto • .A primeira &: se ac:a.o 
para se dar a l!Xeea~ão a um Aeto LocII1atl'o 
I(! prcdu de outro Acto ·Legl .. laU'o; e a lCo 
suada 11: se 1I.eas-) este Acto Le:;isl:!.UfO deve 
ser lu~lto -â Sancç;;.o do Poder Moderador, 
em Ullla coou !lae li pri , :r.t1va d:!. ./u.semblêa 
Oer:!.l . XflO dali por ar:!. o meu pareeer sobre 

o S" .• \ 1.I:XC"II: - DI: o p.:lreccr Ib Com· 
mlss!io: 'Com qUllnto a Commlssão Mm le· 
,·cmente du'ldll, etc.· (oLcu.) O que ae pn.:e 
eolll;lr dllqul li que a Celllmln~c n,;c 1IC1l.,n 
lN:a 11. f6rmula de tjllC usou :), ClIml1'lI ~.;lf 

DepUUu!OI. Eu bmbem não Quero ~elm;dc r 

a bondade deUa; poli!m, n;;o ~eho qll~ o p~. 

rCller"ti por 1Il10 .1111110; I~to (i, por essa !:\ib 
de f6rmula; logo que I CommlS5~o n!lo .:Ie]H,U 
tstn ~, devia. n me~ 'er, IndIcar aonen~ 

o ocgocln, mas Queria Que o Senado deue uma 

~ua qDcr que te u.t. A Call1lll":1 dos1>cpubdas, 
ou ~m, Ol( mlll, lolclou li flirmula; nO, n~o 
gostilmO. dolla fi dlzemOlj por consequencill 
lIue 6 preciso que se uso de nutra, sem a In· 
dlcar. Em. primeiro lu;ur, Isto (1 contra a declSl10, afIm de sc dar I1ndamcnto 11 16to; 

porque, CGm qUanto convenho. g:lSbr-sc nclle 
todn o tempo par:!. ser deddldo com J) r uden
ela l:Iccesurla, nio coném p!!.l!l:!.tlvoa m .. 
11m uma mardl!!. francll da Assemblea Ger:t.l. 
E' l:Il!Ccsurlo que est::r. satlsfa(a !!. eXfH!eta<:~ 

J)ubIlCll, Ural:ldD a poJ)ulllt"lo do I!Stado de lu
certeza em que hoJe 6e vi a ClIpltal , e por luo 
quluu cu que o &n1ll0 J.IIlelu,. 11 fórmula 
de que quer que .se use, e que niio " dlsses,. 
'l;:amnte esta nõto .IIOS armdll. ,ollll , outra 
CamaTa e cllll empregue outra C6rmula, ~un 
t.~lvCl tambem não 'IlgradlJ:r~, fi II.sslm .pbr 
dlnute . .EIs ° lIue nem me puoce bom, nem 
IIU I, nem polltlco nllS drCUlIlsUlncl1ll em que 
estllmos, 11 por Isso nndarel en::cadll para Que 
se dl;a posltlllllDente 11 f6rmula Que o genndo 
qucr nClte negocio. 

prntlc:!' pnrlnmcnw e em sc;undo, legUMe 
num circulo 'ldOlO, no Qual poderlalllOJl ;Irar 
!lcm .IIUDU Ile:!.bar eom este negccio; porque 
dll o Sculldo, se apprOl"/l.r o pllfcC(!r dll Com. 
missão, Que $e p:-.rtlelpe i ClImua das DeJ)lI· 
t:ldos que l:I~ quer H I.,!. r6rmul:.; aquellll Ca· 
D1U':!. JlInça mão de IIUla ontro qualquer. 'em 
ptr:.. ti e nÓS dllclnOl, DJnd:t. núo li estll. li 

que me 1L,,"Tl1dll e torl:lllDlot 11 r emeuer p!lfa 
lá. Eu não lei p,1rB que le):!. bom C!ltarmos 
eonllCrv~ndo :!. CapItAl do Imperlo em UIM tal 
elõpeeI..1th·1I; nilo lei para Que seja bom con· 
!ervar-SO os lIn1mo. n:1 OlclnilC~o em lIue DI 
"emos pC!lI nun dl!Cl,ão d~tc negocio. 

Quanto 11. mIm, pnreeMnc quc :lo Cam~ril 

dllS Deputa~CI Iniciou materla c l15rmulll. Inl · 
clOll Inater!;!., rcmo .. endo o Tutor ; c IniciOU 
f6rllluln, mnndaudo Olte parecer. -se o Senado 
lIulEll$$e 110111:1. deeldlr il QQe!ltio da lll.terl .. 

o IIItbI'll 

Jegull:lte 
Senador mlllldca , »Icta 1\ 
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Que se declda a fórmula, por Que o Se
nado Quer deliberar sobre a Ilue!t~o dn reIJIO
~o do Tutor: se em uma Reso]u~~o, se em 
out.;,. Qualquer fórmula. - .d.!enOOT. 

maUva do I' Se.::reUlrlo. ·Est.1 é ~ue li ;l. que,;
tão, nOs Dão tcmos n~da com o llarecer das 
Commtss6es; podem .sIm sor lido~, e até julgo 
que o devem ser, estes papets, tanto o Oltleto 
como o Pll.reeer, pll.r:l ver sobre ~ue ~$SePlam. 
lia duvld~s d~ COlllml,siio, e dechllr-sc a res-
peito da fOrmula. 

O SR. PnESlIlI":lin: : - Na Mrmn do regi
mento, o Presidente dA o ponto da Ques tio. 

O Sll AI.lOl'Ql:I::I:lll-L": - Eu e~lo que a oro FOi dado Isto p;<r~ ordem do db n:l. latelll· 
deDl do dia ~ o Ortieio, ou a lI)"(,p~slç~o quo ;:ellcla de que i! o parecer da Commlssil.o d~ 
'elo da Camara dos Deputados, sabre a qual ta Casa: oão se tr.,ta da mr,tcrla que por con· 
a Commlss;io deu o seu parecer e como este sequeoela não pode ser objccto de dlseussão, 
aão decIde, julgo Que se deva ler o Ornclo d1 ,.ar Isso que nio foi dada para ordem do dia, 
Camara dos Deputados o junt3D1ente o pare- assim eomo o não rolo parecer das Commls_ 
ce r das Commlssõcs do lá, $Obre o qu~l õl. do l&os QUo a camara doa Deputaaos mandou. 
Senado tem a d~r o seu paTl!Iler. Portanto, es!(, em discussão uplc~IJIente o 

O SII. i'l:r:SIlJ~::<"~; - O parcrer d~ Com- ~~recer d~ Com:Jlniio dcstn Cll$;l, pOllendo 
missão do Scn~do n;",o trota decisivamente da I ser lldo o of!le!o c o poreccr quo ~'Iernm, so
matcrJ~, suppõe uma Questão de fórmula ~ bre o qne cor.sultarei o Scnado. 
I~to c o qHe ~st:'l. da-do pnr;1. ordem do di!'.. I O S~. ~1,\r.Qt;fJ. m: c.u-~\l ·F.I.r.\lI; - Sr. Pre· 

O S~. AI./JI:QUEnQC.E: _ Eu creio que não . sldente: um Dobre Senador qui, combater o 
pode ~ci);"r de ser ordem do di::. o Que eu ! parecer da COlLmlssão c accresçentou numa 
1I;!.,c, !)orque o que rol rcmcttldo :'I. Commls- I ~menda, por lhe parecer que cUe estava mano 
.~:lO 01"11. J D ro~ o~i~~c que velo da Camara d05 1 " O, querendo quo .' Commlss"o !!ldlc~9SC, !I~r" 
Dcp~!ados. D!.'t:\. :. Cornmlssão o que dlsscr, I o Senado resolver, qoal em a tórmula que se 
Intn.1llvelmeote h:!. de entrar em dlseussiID houvesse de seb"ulr lIessa commulllcnção. Os 
:>,'ml!lo ~lIC a olla se mandou: niío pode deIxar .~r;umelltos dn nobre Senador terIam grande 
de ser, ao menos pnr:!. mim seril. cousa nova fOrÇa se acnso llão houvesse já uma f6rmula 
l.:·~t:l.r-so do l'.1recer de um~ Commissão sobre esb.belee!da o se;ulda coutnntcmeoto. Nós 
1!1I::I~u~r obJecto ~uc lhe tesse rcmctudo, sem astam09 jil. no setlmo noao de earrelra parIa· 
,~ tr:-;~ lr rieSlic m~6IJ10 obJeeto . hll!Dtar e em todo este tem!lo temos "Isto Que 

O S". V~:~~cm"o: - Pela ordem. Parece- q u~ndo se aos remeltem del!he ratões tomndas 
me nece!s~rlo que se lel:t o OWclo Que velo pcla ClUtrl Cnmnr3, rcmettc-sc o que ella re
cla 1" Scerc~rlo p~rn se conhecer o ObJecto 50h'~u, assign:do pelo Presidente e dou! Se
da questão, mas entrnr j;l n.l discussilo da cl"etarlo.'i. Este negocIo tol obJeeto de deJibe· 
mnterln, é o que me parecc que não tem lugar. ç"o. em oonsequcncl.t da Qu::.l se havia da 
Este ncgoc;o foi a uma Com mIssão, eUa vlo- tomar uma resoluçilo. Ora, como é que se pra
se emb~rnCld~, pnreecu·]Uc I)ue este objecto, tlcl quando ha IImn Resolu~ilo em uma Ca
como "cio da Cnm~ra do~ Deput:J.dos, nlio de- llIara, a qu,,1 den ser tr;l;(~d;). n:l autrn ~. 
"Ia ser nttoodida, pOrque niio vinha ~5signndo morn,! E ' ser·lhe remettldll (l.Ss!g-nadn pelo 
pCI" Mcs~ . E' um sImples omoio do 1" Socre- PresIdente c Sccret.uiO!i: e esta tro~);C lato! 
torlo Que reOletla a e6pla do parc-cer das :'>1::0: oem ao meios 11(' nos diz que ~ C::.mnra 
COmm!ssiics da C::.marn dos D<lPu tadoo, nttlr· p~rtlclpR á outrn CnDlnra, f o l ' SecretILrlo 
mando que estl, npprovll.do. A Comml&s"o ell· d,1 Camara dll3 Deputados que nos dl%, que 
IImllclI que não se de,'la prescindIr da uau:!.! tendo certas Commlssões dado IIqueHe pare
!orlT!nli!!~~e e sabre Isto é Que devo haver cer, que nos ,'em até por cópia, a Camara dos 
dls('U85;;0 e n;io sobre n m;,.terla, !Iorque a Deputados annt,lo a ellc, o que elJc assim 
mesma COIDmls.l;l ... dIz, que antes de entrar par tlolpn no nosso l ' SGcl"cc. rlo, par ;). nos 
no eX::'Dlc d:l. m:l.te rfa, fará ol.!gumlLS ob!!ern · ser const~n tc. Pill1l. nós, n;10 era novldnde 
rn~;jes sobre a rórmula: nil.o dt!. o sou parecer als-umn, pO rque M sab!amos que nlloelJe pare. 
p.obrc n J:la terln, mas sim sobro 11 f6rm ula , cor havia sIdo appro"ado, mns silo neceSllarlus 

. ~:Id~n se dcru ~nt r:I.T em lIbcu8$l.0 ti a ttfr- fórmullls en t re Il!l Corpo! LeglslnUl"Os. 
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,Dl~se I) Dobre Sonador QUI! Isto alio ê 0]).1 ê npontar 11. 11llta de r tlnll.:uldade 'lue bo~~., 
Jeetl1 de le.;lsI~ç;lo; IUU ali CõlID.lral I1b tra· nll5o, D.I.u lo(lIca.r Il U1rlllulll pOr Que n61 ~ 
Iam IÓmlluU de obJe~tos ele leglslacrto; In· r~oberemOl, pllrec&1Il8 que nuo ~ utU 11 11th" 
um IlImbem de Resolucões [l:1.rtlculares 11 par- quo basta ~ue te pondere que o Setretllrio 
times, till ê esta . Per,uoto eu; qU1ndo uma não obrou em t6rmll. A Commiull.o not'.1I 
CAmata re;oIl'e que P&dro ou Paulo, csl!!. no ralUl easeDcla! de !ormo.lIdndcs e por UIO ~'I' 

, ozo clo~ dlreltol de Cidadão Brasileiro, 11 Que rldoll, o Que lllio aeontcecrb se em lUG"llr de 
, BruUelro, Ja to é lei! NAo ê lei; é uma Re- r i r 11. !Irmll do l ' SecrcULrJo, viesse nu l,D~d .l 

:;olucüo particular que t OIDOU I. C!1IO.aN.; I) ]leIa Meu, wmo 10 prllUcn QUIlDdo os A~t:l1 

como vem par ... outra Camnrll.? Vem: "A de uma CamUIl IfIo r~ lI1ettlcl~ a outrn, tet~ha 
Aa8ettt.bléa Geral Leplllttlva resolVe: Pedro o muro de R~!oIQC:io, Decreto ou qUlllquer 0\1-
ou PAulo ~st! 110 1:020 dI! ClddJo BrulleJro. ~ tro, e !)Dr esla tllib es.soadlll entendeu''J, 
Aula:llldo o Presldelltt doWl Se<:retanOll. Sup- Coltlll1lmo desu CAn, (IIIC naa dutól. ~o .. far 
poDbalDOI Que o pal"8efr era COJI.trarlo I que ~SII trrorular1dnde, mlTCIITmOI porém a ro~ 

dlsla (Iue nlo devlll ler despedido do. TutorIa mula que le deve pOr em prntlea lertl\ eatAo 
t que a C&.ltIara resolria o contl"llrlo, bllila d~ dlri;ü-lIDt jn n Coml1r:1 dOI Deputados, quan~o 
se m,lIdar o parecer da Commlssiio! ~Iio, de o ~reecr U Commlu.ao dlrll:CoMI ulllc:llnea · 
certo. -N6t alimcnte tODl.1.mos conbeelmento e te ao 1" Secrelllrlo. EU:!. tu·lhe t:U4S obstr' 
t raCILIIIOS da Ruolu~o que Tem d:!. outl'l. C'- vatb. elll f'fII(:Onhecetldo o bem tutldlldo deI· 
mIra p:u-n aquI, e se a tórmllla IlUda e Jlt:l. lu, repre56llt.lt.n1 C$tu dUl'ld:u 4 C:!.mal'll (t')l 

tle& atê ~ora é essa, qu;\1 a rado por que D6pubdol, e esta mlrcbarA com lDols fotm , · 
le 1110 hal"lll de ruer dessa manelra! se aós Ildde. Entendo, poli, que lllio .6 neecssftr'" 
queremos prescindi r de tod:l.S &8 tormallcla.l!eI, m;\t~r fórlllul:!. 
enUlo lllio reparemos DIsso, ::>1(10 cr:! porta!lto O SR. SATVR:tl:«l: - O pore~r da COIU
nectuarlo que 11. Commleiio dht.sesse n 1l'Ia· rols.s:lo diz qo, n:l.o lJe due tom:!.t coullcel· 
lIelrn por Que u bltsln de fluer estll comem- meDia delt:l materla, pOl'(lue IIAo tem rórmuh 
Dleac~, pois Que esta. mLllflra está Ntabelee!' all:umn e a emenda Quer Que se mllrque uma 
dr. bll Icte &ll1I~. Nem se diga que ~te o)). tórmula; 01110 me eolLtormo com n eme:!.da, 
Jacto ê proprlo da ~Iembléa Geral , e que porque, qU111 ê Il le! que marca ai fó rlllulu 
nio tem Sallccio; porque, pergulltarel eoliO, dou .. causas! E' a Coa.t.llu l ~10 e o Re~meo· 
lo lAl da Rea:eneta. subia A S&IICl)iio? cer tll- to Intcruo; a primeira e omlm nesta parle, 
mente aAo; e ('Ita leI como nos tal commuo!· porquc.ó marca (Iu:t.l htt. de ler tt. fó rmula 
Cllll1! Na tórma de todas lU outras; 101:0 o que deve blver nu Resolu~ de umll pi t a 
nlo le r ollje<:to de Sllltecão, niio ê lI!c>t!vo paTa I outra Clmara, e o modo por (lue ae deve ped tr 
18 prescind i r da tórma geral, n Qual eatalldo a jUllcção, (I o aegundoJllt.d1L di!. Se POrém qui· 
tstabeleelda, nós alio dnemO$ rceeber o QuI! %f rmOS leguli o Que a COllltltulClio mallda, 
della se :!.tlUltar. PortD., to, vai !sto outr3. v~ IIcce,uarlo • Que •• dl,1 que esta materl~ 

para a Camar& dos Deputad06; este ê o IIWl deve vir .m rórml de uml1 Resoluclo. Nb 
"oto e parece que o parecer da Commh a:J,o ê porim h.o de que n trlLtll, mil •• Im de te 
«tá eGlltorme n rel:ra. que devemos seguir ~ II!ber.e esta ClImara está no mesmo lC~tldo 
nio mlllleo, porque tia ullla fórmula e:stabele-, em .que dIA a Camatl dOi Dtputalfos, ou 11110; 
ctdll e .epldl'. se ~tá, dlz..-.lbe Que .Im, e le alio «ta, di.· 

O SIl. Vr.ItC'G'DRo: _ Htt. uma emtlllda pll;I se-Jhe que do, • ellt40 proeedHe como fi 

que 11 dt<:lllre 11 fó rmula QUi a Camara d()$ .IlI5cot.lt.r. A LeI do Tutor dl~ que elle aart 
Deputadoa de\'e usar; eu ~telldo Que Isso aAe" removido ItDllUlo '\1 julpr co.avlllleDte; o 
• tleeeuarlo. A Cl)lIlmJI5iQ colIsI:Jerou C1Jt modo de se conbecer qulJltlfo • CODvtD l ~II", 
IIctodo, lliio como negocIo da Camata !?l assentou a Camata doa Deputados que cr& 
DeputadOl, mas como ugocto do Secre~rl" e:ttte, que empregou, no qual o parecer da 
p.or 111&0 Que eUe oiio o ellriou como eou~ 'h Colllmll4lo Ilcha tIllta de .tormlllldsde:tt, qui 
Camnrll; dlue 16 que aquell. pltei:er, ceDd ~ cu nao vejo. ~ilo estou talDbem }IIla emenda, 
aI~o .pprOT:l.do pela Camata, el le o eovlllV5 POrqUI como havemos 116s dizer A CUl't3.r,l dOI 

pArA nos ser prennte. Ora. o que é buta':lt~ /)(>putlldoa que D f!\rmula nAo é esta; mos Qua} 
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;l outr.! Dftemos DÓI diur que o DOlIIO jlluo elldu oa CODltltulo;A.o silo para AttM Legisla· 
é o mal. acertado! Portauto, roto alotr" o tiros I I.to oilo ê Áeto Leglslatl,o, e por luo 
Pl\r('Ccr • li emellh, , que en tre em dlSCUr eu di .. , quo eQD.YIDha lIio eoafulldlr o que' 
do • mate ria. legl,llItIl'o com ° que ê p.rtlcular. Agora o 

O Sa. VI$CONOE o~ CAT/lU'! - Eu oppo- que resta "ber t, ae por um mero ~ouvlte o 
nho-me 4 ull1ma rawo do parecer e' emend ~. SenDdo den estar por ISIO, e por eonBequen' 
S. Prl!lldente, u tA estabelecida ~ refl'a, d:\ ela devemos tr.t.D.r 60 de ver se o SeQDdo 
qunl nio podemos presc!Ddlr. O mcthodo de aceita ou DUO o cOIIvhe, se le deve, ou alo. 
.c praUClLr a. esta respeito ~ a corre,ponden· tun a elelc~o de novo T·utor e delurmos di 
ell let;4Imeat, I!ltabelecJd.1 eotre o 1· Sccre· tr.1tar de fÓrmuJas. 
tarlo de uma e Olltrt. C:!mara e n:<o est.1 es· O SI<. Aa,'ic.\/I: - DepOis que fl llou (I 

tabeleelda correspondend~ a.lgnmll entre o ul1l1l:l0 nobre SeD.1dor que &Qba de 'utaHO, 
Seudo e o Secreta.rlo da outra Caman. E' e o outro mais uterlor • ene tis que 1I110 
pOl"llnto exceder todOl 0& pontos d1\ re...,., da tell'bo <:Iue dizer. O nreeer li:.. Comll:l luAo tal 
dl!«lIda o (Iuerer utnr em cotrespondencl, qU.1] uta lUÍo pode passar; elle ti um p.1llJlltl· 
o I ' Secretario d~utl!a Camua com este TO Pa.lll nio tl'õltarmos do negocio 11'0 .... 111.., 
Corpo follUeo. ~~ ê o meu modo ile eDtell'

l 
sim d.1qtll a al;uD.s ell.1S . Os leus l lembros, 

der. (lU" têm tratado de o ~ustenl.D.r, !laO dGtl ruilo 
Este p:pel que ..elo, é um I,~pel InCornn a1ruma alltlltatarll; dl=em tlllll que hll 11m 

pelo modo com que est.i Celto e s&SUDdo a re- ~6tDlU la seguldn e totIOI tIS nObre. SOIlAdores 
c:ra e,tabeleclda; quando !e trntou aqui di que têm tnl1ndo ducDl que tal rOrmul1l nilo fi 
.;raude que.Uo da. duv[d;'\ iobre o ~rL 61 da Itnio para netos legislativos e cnlO3 extuor' 
COlIstltuJclo: IlIStntoP<5c prlmelr.1ment! que !IlnaMos de lcc:blação, e alio para I!IIItc, que' 
duu CommlUÔ6 reunidas de1!bcr;u!lem o 11.10- utr~ordJnArlo r por ta] n50 Incluo na ConsU· 
do de se .proceder nesta olat!rJ~, o que te pra. tulC;lo. E' Tc~d~le que cUa I:odla ut'r pr,,· 
tlcou; parece portaDto que t!gon se deylll vlelendado 11.1 LeJ do Tutor, Il QU31 .1ISI11:1 co
proceder do DltUno modo. jtllllaildOoSe Ull:l l mo dl~ que ellc poderâ ser removido QuandO 
Commlu;lo mil:ta par:lo dar a lua oplllllo; se Julgar eonrenJente, p.oderla dDr 10;0 a 
m .. BAo se tel Ilto. (O ~to do dls.c:ul"SO do fOrm~1.1 que se !lavla de seguir p~r:J. eu:.. re
nobre Orador lIi10 se ouvlo.) moo;:io; mas n~o deu essa tormul3 e, pOrt:J.Dto, 

O Sn. AtDtQ11I:~ql)l:: _ Pance que I! nllo Diio le pod!;l ~!ter, que 6 IlIc;ar outr.1 qu.:!.l· 
deve admlltlr o parecer da ComlDl!~ao, que quer do que S~ usc. Ora, uDdo o caIO novo, 
,"cru ,obre a tOrmuJn . Vm nobre Se/lador prcd.o • \!lIt:tbeleeer umn fdMllul/l Pllrn ae 
!lprcsentcu uma ~mendu, Querendo que se tI- deliberar sobre eUc, e como so ba de 1130 
Utbelectl um3 lórmula e cu dIgo que a fórmu· tazer! Iniciando de lima Cnmal'õl para a ou· 
la esta eUllbelcclda, e que o que Telo dll ou· Ira; a Cllm.:!.ra lI!:'! Oeput/ldOl já IDlclou um' , 
tr.~ C3mara Tem ro'utJdo de todas as torma· ~ Qual nO. niio (lucremos. DI"! um nobre Se
IJd.de.. "Senhores, ê preciso 030 contun illr. ~edor que Ilto t qllerer est/lbeleeer • dlda· 
mM o qUC t legJII.1tho com o que 6 gDIu. dun d~ um.1 C:>:r.~111 ,obre .:!. OIIlrll; eu aclJo 
mente do ecUIU partleul.res. A Camarll dOi que nem lombt~ dluo ha, ou eDth l:noro 
Deputados tez um coltY!~ ;0 Seudo para Itr qual 6 Il m.1rch.1 legal e regular do Corpol 
reJlloy!do o Tutor; Dlas como esl(! coa"lte Le(illntll'OS, que tnbalbaDl dll'ldldos em donl 
de,J;l $Ir !uDd.do 011:1 alguma coaJa, Jul:ou eUa ramo. ou rr:teç6es. Devemos ~;ora nOs por 
scr suenclcnte o parecer du suas Co:n:n!ss5e$; eo~equeneln d.1t ImpreterJveJmcn.te a declaão 
o Scnado rctebeu o confltc e o remetteu D. du negOCio, 111If .. ~egue-se o que ponderei, quo 
um~ Comll:llllilo; estA por conseQucDcl1l Cito G remctter e torn~r Il remetter no\"~. fórmulas 

·(om·lte telJo em torma. QUIlDdo se tra.tou do e ~sslm nndaremos. 
UQ1~ Canmta. conl'ldor 11 ontra p.1tll • nomlll'l' Tem oSO t.1l1adll muito em o Secrct~rlo ot· 
,~o d.1 Regeneln, houve algUIDII tórmuJat Nilo; f1elllr e Diio dizer que tol em con-'CQucDclll 
tol por UI!] Otrlclo, POr cOlUleQuenela ~te ne- de de1l1J.orac;io da Cllmarn! JclaoSe. Senbores, o 
~Io, que de IUO IID larel.1 é lão simples, n40 plIrtl!er dllll Commlssõe.s da oulr3 C~mnra. o 
passo disto, ~ UDI conTlte. AlI tó r:nulQI 1Il4I'. ~pe dll clJo! Diz Que, scndo ~pptovlldo o P.1-
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re~cr se participe ao Senado, logo, npprol'an· slio. Requeiro, portanto, ~ ue se leia o p:&rCC Il<' 
11.0 elle, ern ex{)trIclo do Secretario o mU,dnr 11 o ot tlclo , 
lIartlelpa r isso ~ Camal"ll dos Senadore5; esta 
e I. manha regular c como' tal não deve ser 
levada il mal. Disse um nobre Senador Que 
a À28em~lén Geral nllo se occuoa a6 de nego
clol Legislativos, ma, de nesoclOll parelaes, 
ta.ml>erl!, e dlsS!! multo bem, cO.llltudo parece 
Querer Que Isto sJsa 05 trallllte;s doe Acto. 
Leglalatlvos, logo QuererA a Sal1cçilo. Ape2ar 
deste usumento me pareCer contraotoelucenta, 
la o Senado assenta Que pa ra executar um 
Acto Ll.'gl$lntlvo e necesaarlo outro, dlg-a'Je 
I~to ;\ outrn Camnrn, eu não me apponho; 
dlga'se queremos Que lsto venlUL por uma }te. 

tol uçllo . 

Leu·se o parecer das duas Commli' 
BÕC1l da CnUlara dos Srs, DeputadoJ , 
li Omelo, que com c]le yelo. 

o Sn. ALDUQU!!IIQUI!:: - PellL ordem, .~8O

r~ ,'crá o nobre Senador QJte o convltl! ~ pllr~ 

a reunião, atlm de ~e aome:!r novo Tutor, • 
a ra.zfro que n ClUluLTa dos Deputados doi E 
o parecer da Commlss,'ol . EUa eonvl~1L !16 e 
diz as razõt\9 Que tenbo silo estas e se o Senft, 
do o entender asshn, deve IIceltar este ("n· 
vlte pelas razões que apresen tnr. Por CODJO!
Quencla, Quando se tr!ltar da mlterfa da con· 
\'enlencla, ou descObven!encla, del'e o SCDldo 
Rp resenL,1r os r.UÕ!!$ Que tem para aceitar ou 
nito este coavlte, 

Outro nobre Senador que Qulz delender o 
pa.r$CeT, disse Que o Que 5e quer, é que .venhlL 
tudO DJI~lgnado pela Mesa; pois dlgW;e Isso, 
aliAS o Camnra dos Depubdos não saberá O SI:, VDlO!]E1Il0: - Pelo parecer das Com· 

I)ll~siio, Que se nc .... ba da ler, ve .. e que t ... 
parte dessa parecer app rovado na Camata d .. ~ 
Deputados o eoovldar o SenadO para nev lI 
eleic:,o; mos ant~s desse aeto não ba outro? 
Ha se;uramente, Que .-. a remOÇão do actual. 

QUILI é ~ t6rmuln, debaixo da qual :n6s Quere
mos deUbernr lobre cste neS'GClo. E', Senho
res, 11m negocio simples, posto (fue de multA 
Import.1ncl~; n Camara dOa DeputadO;!! dl.ssc 
11m, pre<:iso é que nós dlgnroos sim ou não. 

Disse um nobre Senador que n6s jA sabia· 
mos Isto; n~o senhor, ndo ha tal, agora .-. (lne 
nÓ8 o sabemos. A Cllmota dos Deputados de· 
cldlo llue o Tutor devia ser removido, resta o 
Senado dIzer se coacorda ou nilo concorda; 
Itto é Que ! claro, Isto ~ Que li pro,r1o das 
tórlll ul~, p:U'lamentares, e Isto I! Que é poli· 
tl oo. Eu dlS'o como um nobre Senador disse, 
1\ Quesllio ~ simples e clara, o melhor é dei· 
:nrmo-na. dessas f6rmulas t t ratar de decidir 
a mAlcrla do nc;oelo, Isto é, se o Tntor deve 
ou não ser removido. Este li o meu voto e 
peco IIccr.C;l para retirar a rolnh:l emendo . 

FOi concedida a Ucencn . 

O Sf'. \"ISCO:;OV. l)~ C.~yn(, ; - (1\'1'10 aUI'ln 

o Tachy;:rapho.) 

Ora, esse neto Que a Camara dOS DeputadO;!! 
tomou Sobre o removlmento, é Que nl10 velo 
legar pnra esta Carnua. Nilo se coafuada cor
respondencla ordlnarla com aquelles aetos QUI) 
representam 11. ·vontade da CaDlara; os aet09 
de nIna corpor~çâo qualque r, para serem IIU' 

tbentlcos 11 pretlso Que aeJam Dsslgaados pelo 
Cbele da corporacão, sobre li. que temos are· 
;ta "eral de Que um acto para ser leglLl f 
neecSliJrlo que sela I1Sslgnado por Quem o 
lez . Quem tez este tol 11. Camlra dos Depu· 
tados, n.'lo é toda eUa quem o dere nsslblla r, 
mns (: o orgão da Camllra, Qne é :1 l lesa, o 
Scrretnrlo s6meate lL9Slblla o eJl:ped!ente. Fa.· 
Ca-sc pois C!lta flltferellcn e então \'er,se·ba 
Que II Commlssiio UI'e raziio em tuer sua.. 
obscrvll~<>es. Se J Camata dO!! Deputados con· 
vldasse o Sen:l.do parn o reDlovlmeDto, ent~o 
do haveria duvida Jlgum:!, era o negocio de 
corrcii]1ondellc!a, como tem bnvldo nO!! casos 
Que se têm apontado, mu n Camnra s6 convi
da I' n a ncv:l. eleição. SabO!-se Que a A$lIemblt'" 
Gera! podo deliberar de dous Dlodes, em C~

maras sepilrndas, ou eUl Carnaras reunldru! e 

O Sn. AW1.:Qur;JlQl]l:: - Pela ordem . Eu 
lá pedi umn vez Que se lesse o parecer das 
Commlssões a.'. outra Camata, porque se se 
tivesse lido o nobre SCl)ador não havia de di· 
~er o que dlne agora. A outra Camllra nilo 
1n Gcnfio um convite, do Qual deu a r~o, 
para n qll.~1 entendeu Que ern conveniente, ou 
mCl!nJc fl~e b.,stn,'a um parecer de Commls· 

a Cnmara dos Deputados sesulo sobre a 1'
m~~n o mOlhado de dcJlbernr em CamaTa S~ 
p~."n!J" . Orn, logo Que el1;!. tomou Ullla dellbe-
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~~~=-~--~~-----------rn~i\o n. esse respeIto, em con,equcncla da I lro Tutor, porQue falt:l. II.!Dda o ncto aDleMOt 
,ual tez um cllnvltc para nova elel~lio, 6 evl· da remoçlio do Que oc<:upo o lutar. Eu EDteu. 
dente que es&!. del!beraç;io deve ser tlrmada do Que devemos Lra~r priJll(!;rameote de ano 
,elo Presidente, c o tonvlte pode ser feito nufr, ou llilo ao voto \IR Cumata dQJl Depu· 
pelO Secretario. Se se fizer esta dlrterenClI, tados para a remot!io do Tutor actual, pllrll 
ver·sc-hll li jusU~a do parecer da CommlssJo. depois 11.(/5 OCCUjJnr~lD.l 110 convite d~ ou trll 
Niio é authentlca a rem~ão do Tutor e nRo Camara para a DOllJuçiio. 
basta Que o Secretllrlo mande li c6pla do pare- Posto Isto, vumos Vllr Se MUO podemOll 
cer, dl:endo que cUe 101 approvado; em SI! entra r na m:lterll.l da 11lm~flo do Tutor llelUII, 
não confundIr o expediente com ns <Resoluções pelo conhecimento QUO temo~ de que esta ma
da C~mara, Dppateec o Qegoelo claro, leria já. tol "eoclda 11.1 outra Camara, pelo 

'Parece·me lIue I:Imbem. procede r.lolto a é sobra cste objecto Que 11 parecer d:.. C<lmlllls
out!'!L duvida. de que nÓ9 nào devemos discutir silo nssenta, Is[o ';, Que o conhcdlUenlo da· 
o pareel'r das CORun!ss/ies da outra CalUara. queUe objeelO Qão nos tof t r1Ulsm!tt!do COIllO 
8e ISto viesse authclltico da CDDlua dos Depu· deveria se r , Di~se um n~brc Senador Que 
lados, nós hllvlamos de dar o aOS6O 1'010 se- este e~o ~ omfsso na Constituição, e na IA· 
paradamente, depois do Que, sendo conformes. g(slação exlstenle; cu direI mais, Que atE i! 
proeodla-!le :l. Romeao;ilo em nrnb~s ~s Camara Olll!sro na pratica. dOS nossos devcres par:,,· 
reunIdas, partt o (lue servia o convite. A Com- melll:LrC-l. Vcrd~de " lIuC temos duas Qualld~· 
missão niio se oppoz :\ segunda parte, o Que des de netos. Lc;:l sbU\"o~ e Admlnlstrati'l'os: 
Quer é o lIutbeQUco d.1 prImei ra dellberaeito para os pr!melros o~euJlou-se a Const!tu!~il1> 

Que a (:amara. dos Dcpul:ldos tomou sobre 11. 

telDoo;iio do Tutor. Pnrece-llIe, [lols, que tenho 
resptlndldo aos argumentos em coalrarto. 

O Su. BOllCf;S: - Tlnb.\ pedido", pntaHa 
pata contran,r a emenda, ~ue um nobre Sena· 
dor olrereceu, mas como elle a retirou, lã ni\o 
me oecuparel de semelhante malerill. Occupllr· 
me-hel um pouco eomtudo em combater algu
mil.! proposlcoíes que tenho ouvido. 

Disse um nobre Seotldor que a Camara 
dO!! DeputadOS c qUO tez ao Senado tol um 
conl'/te paru a 1lOme~c;io de um novo Tutor, 
Elle mesmQ reconbece Que para h~vcr eJI-.1 

.Domeaç~o de novo Tutor, jA se BUPPõe um::t 
deJlbetllc~o anterIor !l esse aoto. J)ela Qual foI 

em pre.crever tu~mulas DIl reStas e ~t~~u 
os segtlndos p~r::t n pr:,-Uu. POTtlnto, quandO 
se der um enso destes, o Juizo de alUbas :LlI 

Camarns turma ;! r~gra par,). o luluro, pata 
se,,'ir de trHbo em ClISOS fdeaticos. Scstc 
easo estamos nós, ~ caso omisso na Constitui· 
~~o e n::t nossa lei eonsuetudlnarla, o vamos 
'·cr se podemos pronunciar o nOll!O jul:o a 
respeito d() Tutor (lue exh!1l, pela partlc!pJ· 
C'IO Que se ;!presc~t:, n~ Mesa. O Que di2 o 
Sccretarlo? Db: • A Cnmara dos DeputD.d():l 
deliberou cU:. ~ (teu.) .~S"ortl é pretlso <J:11~ 

entremos no exame, se a esta attlrmal./'I'a :Ia 
SeereLlrlo se de"e o~ não prest:lr a té pree!~Q: 
est:l. é que ~ .1 ~ue3t~o, Eu entendo Que sl/U. 

removido alluel!o que existia, logo suppõe-se porque todos OS netos que o Secretar!) ~as, 

que bouve um jui:o de alUbaa as ~1I1arllS li communlcando aa deliberações de IImll Cl'l'ara 
Isto não se Incluo no conv!te; I1ol'l1ue est~, .1 outra, reconheço COlllO n.uChenUCQ!. Disif· 
que se fe% é p~ra nOlUe~r um Tutor aro lugar so que era prcelso que viesse autorlzn.do 1&10" 
daQuelle (lue nilo o O jfr.; mil!! esse emprego pela ·lfl\S~; pOI'(':I" Qua) é n Lei (lue re;ulo~ 

alllda n1lo está vn::;o, c s6 o ~urá quaado as Isso p~ra os ael03 ~1I!llin!s tt;l.t!,·os~ l\'enhllnlJ, 
Camaras renló":l.m quem o OcC\lIlA. Uma dM O eonl'lte qu~ o Sc~r~tarlo nó1l rru:, li aetó u· 
Cllmltr~s já dcHbcrou Que elle aajo. lelllovldo, cund/lrlo, mas o acto prim~rlo é, que, tendll 
resta agem Que ::t outra C.~lUara tli'::I o mesmo sIdo vencida na C~mRra ali, Dcp,:ta,~!7~ a r~ 
par:.. maJ"charmos n:.. conformldotia da rei, que mOção do Tutor netual, o Secretario nsslm o 
dIz QUo o totor poder:l. 5cr remo"Wo pela As· llJrtlcfpa fi outra C~lUnra. E' pJrtanto tUII· 
8embléa Gemi, em conscQuencfo. do que IC d3do aesses prlne!pioa, Que julgo authentlCA 
nmll CamaT;l só dlsecr que elle deve ser Te- t'St:I partlclpacno, Isto i!, que a nii." julgo 
movido a outra disser qoc niio, 1:11 rem~lo !aba, por~uc é r.ommunlcada pelo org·') por 
niio haverá. Nuo se pode. porlDnto, conceder onde se recebe'll tcdn~ as comll.!un(c .. cUe~ da· 
que Isto é ull! coavltc, pnra a nomeação :;(e ou· Quella Camat::t; c jUlgaudo nuthcntl.~ol Islo, 
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l'cproro o p~teetr da COlIImlssil.o e o freu voto 
". Q~e eUo aaja l.ub5111111110 po~ IIl11a eWlllldll, 
j)ól/':l Que trllemOl d:l. ma terla, quero dlUt, 
que 6e d~ pua ordem IIG dh ... qUqtii.o, li! 

deve co.llUouat li '!lutO!' que ezlste ou aI! de~. 
1I0Ple:l.T·se outro. Esta' 4.ue é 11 q~tJo, que 
se deve .:lar IIlIrll ordem do dia e qu o' clda Utrl 
dos lu!~es ~o P~Jlllre a decidir deJla, 011 tom 
011 docull:lentos qu~ tiver ou requerendo OUlrOl. 

me portaDto QUe n COIDIIIIS&ão, " 1'lJ l.II elnta 
ta!'!a de IOTlDllUhdn, leve r~ 11m clllfld.r 
e sublDctler as lUas obserrllÇÕes a eUa CIo· 
ml.l'a, p.ara l1t tOlllIl.f lia cOlUldtlr4Clo QUI 
lhe merec:creDl. O SCJllIlIo 1'0Ut rA. como qui
,er, Que ou julgo ter eonbee!-rnealo pAra dar 
o meu 1'010. 

O SI!. A.U;~C .. R: - ,pe-dl I pallvra , 1m· 
plel!DleDte pua u,U~r. O no1:t'a Senldor 
MClllbro dn COInIIIlsaão pareee QUiJ multo .. 
ae:ltIdalilou de ell dlter Que !III Dio devia 
IIdOptllr esta re,n. Eu nem lenmente qu\% 
otle:!.der a Co:mnluilo, Dem Duuca poderia 
ter em "Istu dlrl.s:1r·lbe atll.Que algum e Ie 

1loCa50 no e:ilor de dlacUls[io me oscapou ai· 
guma erJlr~10 lIua pouo parecer ata.que, 
foi eoutra as mlllbu Jutoncõe6, (I o nobre 
Seudor bem aabo que lIn5as oc:c:ul&es nD.o 
se :Póde "uar medindo as paln1'raa e 1II111ta1 
'ezu ~ cspl1l11t111 Ideu ~m dltrertntes 
4111 que f;e um 110 UIIUdo. 

Port_nlo tlr:!lla !lUta opluliD, emqul.llto 
lIIelhores MUI DM.o 1pp"reeer &al Da dl$CII.' 
loIlo preseolt, eu flço UlDa emeud., pllra quo 
despruado li PareuT d ... CoIllInIQ;lo, $8 d~ 
para Ordem do D/li. I. dlscIHISão 11 .. l"OOIOC&O 
110 TUtor que o:o:lsle. Se o. Cllmar.:!. porém 
dluer quo lu10 3J'1prOftl l' Parecer da COID' 
mJss~o do Seoado, multo elaro es t.l. que h:I 
de eu!r:..-!" na. Ordem do Dia 11. ml.terl, do 
OIItro Pa~r , neste caso posso dlsptn.at 
a emeD~I:I. Voto IIOrt:lllto contr:l. li -Pareeer 
ria COIllltliaSlÕo. 

QuaDto no dizer que se :u:ba C&PiU de 
da. o uu "'lo, e que o dará conforme a I lIa 
tonseleotla, to401, quando o 41:'0, ê .sempre 
ooSClldO!l MUI\. Eu dlue que qUil.ndo qUt\I· 
Quer SenadO!' nl0 tem O!I e1e1a."elmentol 
precisos, trata de 111 munir do. doc:umentol 
Deceuulos pau lhe -.datar :lo ~ne.tIío: UIII 
eo::nO elõtOU tolIl'e.lIcldo Que neste caso todOl 
OI terlo, b10 de por COI1seqUetl~!. 'Votar Itlll. 

a.ttelldere:n a res'eltot hnmlllta, fOllfonne 
lhes dletl.rfllll 11 IUII eonscleuc!lIB. 

O SI<. lI.\IIQvl2 !li: C.uu.VEt.f.,I.S; _ Le
"anto-mc PU:l relponder • UIII\1 h:npUl.llçlío 
~ue se fez I'l Commlu4o. D!SSe-ose aue 11. Com. 
mlS$io p3reee Que e,tA dtlllornndo o Deg~ 
elo, e ~uer delxor suspensa esta detll ilo, ett . 
Póds o nobr. Senador duer s Imput&r o 
que qulzsr, a mhlhl reJJ)OIla E e:9u: 11. Com. 
missão tod. as.elltou QUs uio 13.'1'11. o seu 
Parecer sem esclortecr ... duVidas Que U. 
n~: se aa!o eu, para dar o mel! Parecer,,,, 
sentar em lIedl r Illg'umll 1:0USII, hei de fuel..o 
dlg:l o nobre Senlldor o que Quiser de d~ 
morl15 ; pOrQu~ tODlO OU Ilfl do ,"otn aem.pre 
legul\do 11. minha 1:onse!enCI:l, O como h01l\(!1I! 

de bem (o que todos os nollrft SelllldoTH 
fuelll, lIl.1S eu alio de IIllm) 1110 me Im· 
porta cwa se dlr:a o Que se Quber. 

A QnestUo lItetClDte DedlL mal. t, do que 
sllbcr-se se o Tutor de.e ou nAo ser relllCl
,·Ido. A Camara. dOI Dej)utadO!l j1 lul;:ou que 
o devia ser, rua I~ o Se1lD.do de.eldlr a 
qu:lJQUtr Que "la. a deeiJio, pólio lifr pela 
IIIluclrl. do Parecer dI. COllll'll!65lG. 

A respeito da QI1Htio prlnc1pa.l, en acbo 
que está. bem dlSCuUda; direi !Ómente l1IIIa 
eonso, e é Que .e tem COnfUlldldo JIIulto. J4 
um nobro Senador, Melllbro da Comlll lllau.o, 
pOllderou quo dUte reu ~e COUSll oi a correspOll' 
dencb de Ml'oclOf leClsl&tlvos e negoc:lOI 
. dmllllstrn.r.I"M e mostrou Que QUaDdo dllfe 
bB.l"u dellbencio IIObro qualQuer objedo, a 
tIIIIlesu .fi dlrersa da Qlle le deu no PreHllta 
caso. Nunca em obJoeto, sobre Que de.e ba· 
ver de del!ber~cio, INI I'tmette a Que .MI t~ 

mou. c)JI\ WIIa ClIolII arCl " OUI I'II, aenio em t6r
llln de R~Mutilo allllõnClda. pek!. lIssn, o que 
se nao pelele dlte r qlle bom'o agora. ParllCt-

O SIt . ..I. tI'IOqr1:ltQ!;1:: -i'er&lIado-tnO Q~! ~ 

a 1D1l\(!r!a ê bem simples, , vista da leUfa 4a 
CouUtulc!o. Que ê tiio clara, que 1110 peide 
hllrfer Questão a~bu eUa. Fez-se o que a Con' 
stltulção determinou, Que li (lua QUllldo o 
lmperador Uve r ImJltdlmallto, as CIolllln.a 
dellbeNIIII. sep.radamente. U!II:Io 1u1,a que OI 
IrnpedlmelltOà ph"lleos e morlClS euvla "" 
obJecto â outra CamlLn., a Qull! Ie aueDta 
Que be DlL !'t&Hdlde o I mpedlU:"~lIto, o Que 
.e segue! COll'Vf.D1 com 11 outra e lIuss,u 
a dar execuçilo 10 mais QIIO a Constltul~lo 
determino: ma. Isto depol ~ de se hlL"'~rom 
j) l!$lIdo :H rnz6el, U C1uB.(!~ te de tac: to fi 
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achar QutI silo pondorosas, o Senlldo IUlnue 
.8& o nlo forem dl rã que naa con'~m nisso, 
E' jll.8UUnenlc o caso de Que traja, /1. fluem 
Isto pOdo ler" appJjc~o; uma Co.llIl1ra d~, ê 
J1reclso relllaver o 'f ulor actual, mas, per
gunta-se, porque! Porque hn hleOll~lenclll, 

diz li OUIm Caltl:lra; e o Senado respaode, ae 
Dla cO<Icorda. com a autra Cau:lIra, nlo ~ 

nect9Sllr lo removeI-o, parque niío ha IlIcon
'Venlellu. E' Ista de Que devellla! tratar, par· 
que niio 58 deve r.emaver a Tutar Bem mo
Uvo olgu01, i! p'reciso primeiro Pesai" !lS ra· 
Jilea dn cOllvcolencle de rcmOÇiío, A.1; razões 
em Que se flluda o Parecer das duas Com
missões p:lrecelll ser dradas do Relatarlo do 
Ministro d/1. Justiça, eu parém lllio julga que 
i!.UI1II ralões sejllm Burlle/eatl!$: pilla 11 Co.
Ularl1. dll$ De-puUdos ntlll convencer, parque 
eu nb me gul3 rel pelo que vem escrlpto ou 
Parecer, IItte.ndcrel mais " raziia de cl)llve
alenelll deduzJdn do artlga :I" da Lei que a 
creou. O Scnada nads mrus telll n deeldlr 
senão sobre n eon'VBnlellcln, ou locao,'enlen" 
ela dn remoç!ia. Pormntel vaIO cantra a Pa.
recer da COlllDlissU.a e assen ta que deve cn
trar em dlscnS$ãa a sobreditn caDvcnlencln, 
Od Inconfenlencla, 

J ulgada a n:l!lCerla dilcullda, o Sr . 
·Presldente pral'lôz o Pa«eer paro 
'J1as6ar , ultima discussão, e do 
I1l1BPndo. declnrou que valta.va â 
COIllml!.Siío paro. Interp<lr o sou Pa-
recer sobre 11 mater la_ 

Scgund4 parle da Ordll'n do Dio 

o SR. lJ,l/lw).i!a: Sr, Pru ldenle : 114 2' 
1115Cussilo lIeslc Proj«to, bem (luo o meu 
d05eJo toSJ!e eotrar na dlseuss;lo para ex
pender !l. minha. oplnliil), c!)mtudo o honros!) 
cargo, do Que me IncumbJo o Seoa.do fez com 
que eu oe!l3 nlo tomasse parte; e lliío leria 
talnz l/lIeSIlI!) entl'lldo nes ta dlscU;llião por 
Igual :nOCivo, se nilo tlv&SSe apreSentado uma 
emenda na. !. dJscllSsiio. que Iliío fOI alten
dlda:. Sobre as emendas que oiío pa.ssara.m , 
se Ofa se Instaur:l.rCDl, 'Votarei por nlgumllS. 
~endo :I. pr!nl(llrn quanto :l reterend:l. dO$ 
aetos dO Poder NOtIeradar, e n segunda 08 

Intendentes dO;! lfuolelpl05; nii.a farei com· 
cudo enlenda !lcste sentid", mas Sim 11 ta rel 
plrll que se juJ;:ue reformavel o arUgo 12 
da Constllulç.~ o n!l. parte em (Iue oi;o con
cede Conselho C~ral , Provinda em que está 
n C6rtc, ~lo b& u:lda mais Inl'luo Que tal 
dlsposlC~o dn CaftstlluJt;:ic.; prinCipio que tira 
UOla ;al'llutl:> oos CidadãOS da Pravlncl:1. an
de está a corte, Qunndo é callcedlda aos das 
Pro"lnclu .\ Cal1gt! lul~iio dl~ DO artiga 71 

Que r econhece e .;nrantc a dltelto de Inter· 
vi r toda o Cidadão 005 ncgodos da. bll:l Pro
vloeln, quo sJo 1IIIIIIedlataJllonte rllativos 
aas seus Interes3e"!! peculiares, o no ar tiga 
7~ diz Que este direita será e:oerc!tado pelos 
C:l!ll:lfllS dos di~lrlelos e pelos Callselllos, que 
COlll o ti! .. !a de Cang~lbo Geral da Provio
eln se develll est:1belecer em cada ProVIDcla 
ande nlw estire! colloxadn a Capital do Im
perla. Pois, Senhores. nua se estfl. vendo que 
DeSte c:tsa a Côr te tlcnva de peor partido 
da quo ~s ma.ls pra'V!nclas! Parece que nisto 
n~a póde hal'er d1!l'Ida eDl que l1s. essa des· 
igua ldade; pareru p6de ser Interpretada dl
%eod~e QUB nlio se dov!l. (!"!$:L desigualdade, 
pOT1J.ue 11 Cons!ltul~,io entendia Que on1l1: se 

Ent r()U •• ultlltl:l dlscus.<;iio o nch!l.vn a Corpa Lesbbtlva, elle "adlil tO
PJ"ojecto de Lei sobre os nrUgos Te

lforml1.velS dl1. ConsUtulçua, com 
emendas &pprovndas n/1. segund!l. 
ClI'&Siío. 

O Sr. Presidente declsrondo que 
QuarllL tomar parte 1111 dlS<:lISSilo, 
convldau o Sr. Vice-Presidente !l. to
mar a u del ra da pre.sldenc!D. 

() Sr. 2' Secretario leu a redar.çiio 
dos nr tlgos vene!doa, aftereddl1. pe-lo 
Sr, Marqut2 de l'Inrbllcena, que foi 
apolndn, 

mar IDgercl101n nesses ebJe~los pnrtlcIIIAfu 
e que uslln tan n ~5 ,'ezes de Conselha Ge-
1"::1.1; vamos porim "ef o S1"ande ob!ltaculo, 
Que na prnUe~ se encontra. Declnra. /1. Cao
!tIt~l1:iio que os ncsoclos, Que rol"lMÇa rclll nllll 
Camarn MunlclJ1l1es, se.JlIm remettldas aO! 
Consel bc~ Gcrne;;, onde ser:l0 di~cutldo5 e to
madcs em eonsideraeil.o, etc.; priYlleglo este 
de que os Pesados do fi lo de J aneiro não 
gozam ; e porQue! Parque te lhes nil.a dI!. 
esso 8egu[m~nto marcado na Lei Fundnmen
tol, que nestn pa rte foi omlssl1. e omisso tem 
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.Ido o procedImento dn Camllfa dos Depu
t~dl)S, que IIRdll tem feIto. 

A Lei diz, Que 10&,0 Que :u ClI./lUtU Mu
nlclpaes tellhllolD telto lia ! tlu P~tll~. te
fHO esbs Rlllettldna aos Connlbos a.thll de 
as :!.pprOf'fOlll ou repro'l'llrePl. EIII 104 .. u 
ouLrlls provlRelJ!; telD sido c:tOcut.llda elttl. 

dllllOSlcão qUlIuto '*' coalllS e 's PDSturu 11 
(UI $I! emIrado 110 Ol:nme dellas, 1.I11t.o flua ,.. 

"leralll !lartlelpacões dI ter tIdo execução Il 
Lei 1\i!5t1l. parte: porém o flue tom acontecido 
DO Rio de J'lI.nelro? QUllllto âs contas, !or:l>m 
remftUdu • est:1 Cluna ra, por!m que segui
mento th'eram! Nenhum, tOSSll q~ touo o 
motivo. Quanto !í~ Posturllll, Já. JtUIOU UlPiI. 
Resolução :r.pprol'andCHe lnlcrln:llucnte, e j.1 
li! 1Il1pro .. nram derinltl ... me~te aJS'DIIlU Pos
tural das Cam~r:r.1 lIunlclpaes do. Provinda! 
.'\lnd(l "'io; honve' unIcamente UDU'l R1lsolu
ciio que :LI lIpprovr;u por m!l.ls UI!! aDIIO e 
latI) :; fim,) c 56 hOtlv, Ull'ln tllI.[en 4111101[
~:;o rel~tlv.' a.o tllIO do umas, este ~nno po

r~1ll em conse,!u~nela dos muitos ;lftazeres 
do Corp:> w;llb.tlvo, n~o te,., tido segui
mento estes obJ~eto •. 

.... ~m03 ~ outro nrsun:cnto, que é que 

mara; entrondo uslm OI Conselhos .ao B6 
na or;4I1I&:1ç:lo do OtÇfLIIleuto_ eolUO no esa
me da boud:J.do 011 nilo boodado delJe e at' 
do modo como BC l~z ;l dClpc:za; lU ItlU re
nexõei &lio tolDadU em consldem~:ltI COIUO 
!l se vlo no Conse,hO GemI dll n.h[lI., o 
qll~l IUtU'eou to lua reecltll o dcspeza com 
tod:!. 11 clar~8. 'Na Provlnde por~m do Rio 
de Jllnel ro neto tem lllClr essa detennlna
tão, porque e511 ::lItorJd~do .{, o mosmo MI· 
nistro de Est.D.do, e por tonsequcncJ: ralUl
lho. um:!. g:l.l"l1ntll, P6de-lo rcsJ)Ooder a Isto 
que aulm como es ConselhO$ Cer:u:s pro
m()vem os Intcres.:.e~ do 1U:l.9 Prol'lnel:ll, 
deve o Governo que esUl. nll Cilrte promover 
0$ 'esttl Pro .. lncb e prop(lr :1 CIIIl.:J.ra dos 
Deput.ldos o que lhe tôr cool'enlente, 1Il~1 
~nem nao ,'ê : dlr!e~eJlt:l que h~, Qu~ndo 

n~s elllendllS propostas par:!. .:J. relorm:l dll 
Cooslltu lciio " V31 dur ~os CO!1Jelboa um 
Poder U,"lsl~Uvo para obJeclos peeu!l:lRI 
do slIa • .Provlnellls, o que esta tlell prIvada 
dess:!. Repre:senl4tio, Isto ~, de quem Le
gisle IIIIr3 os UUI ll!8OC!OS J)CCull:u"H~ A 
~Ubslltbl~io 16 Il6de ser rell4 ou pela AI
$l!mbléi! :Ger~l ou !leIo Go~erno: peln As-

d~s C1!Uarlll Muolelpaes h:! reClino !l:lT:1 :I. semb!b G!!r:tl n;;o p6de nem del'o ur; prl
_-l.ucmblh Ger~1 na Côrte e P~r:1 os COIISe- melr(l, porqne lell'l objeetos ImporU:lIl1sl l:nol 
IhOll Ger~()5 nlU Provindas, Isto é, I]ue :tI !\ tr~l:I.r li não .e dev~ entreter com ne,"oclD:i 
pnrtes que lO sentirem ftS:S"T:!.udns pelas poeullll.res de umll. Prol'lncla, dos l]uaCS n30 
Postnr;u d3J C.,maras da p!"o .. lnc!A, em que p6de nem deve tom;"U" eonhecla:oftto; segun' 
.-,lIl"cr 3.' CC>rte, r~orr:l!n â. ASsembl~il Ge- do, !IOrque os Deputados e Seoadorw, euJlI. 
~l. Uil.I"et",\ eousn. :ll~m:l m:lis trlsle do mruorln.t! d~s dlvers:Ls prov[nclu quc os 
Q:IC :l A5Ser.:blh Gor:ll, que tem de tNtar nome~m, n;ia podem ter noticia dos In:eres
do, ebjectos cel"::es da N:lç:io, eonbccer d~- $Os li neeess!dddu PllrUeulares da Provinda 
/Iulllo que em outro tClIlp(l era IInl Illtrlbul- em que esUi :lo Cdno, InconvenIentes estes 
~~e5 lias Corregedores! ~adll. h3\'er{, mlls Que del'em ser tomlldos em eonsldemciio. 
triste (I ridleulo do que ter 11 na testnd;) Sendo o G(lverIlO, Quem n:lo vê Que ~ Imp05-
njr. se r wademn;l.d3 e IllU:r:lT:lr parll. .. ,u- Ilvol que eUe desempeohe bem, em con~ 
$CDlbl~:!. Geral. NMa se p6de du mll.l l r1dl- QuclIelr. do! mnltos cneargo~ ~ue tem! Se a 
culo, perdoMo':ne :I <>xpre.ls;1o, do IIUO a AI· eUe nuo sobrll. tempo d;) :ldmlnlstra~ão {:eril[ 
sembl~:"l Geral ser o recurso do sc;undi\. 1:11- eolDO )IOclerá olbll.r pat:l. :"l p~rtle\llar de am:!. 
\.il:le!a contn u Fostur:r.. du Carn3r;u Mu' Pro .. lncln? Demais a Admln!str~c30 Ceolnl 
nlelpllCl. O R.c;lmcnto delt:ls d[~ no :U"tll>o oão ·p6h reprt!enUr n ·Prol'luela do Rio de 
7l (leu); logo temos doas entidades dl!te- Ill1\elro, eomo o podem l~zcr os Coaselllel· 
rentei, umil nõll ·Provlncl:ll p~ra re;lI!nr CI TOIJ, que ailo da. eseelba d:l. mesrnll. "Prorlo
pr,:oelos provlnclaes , na CDrte outn. dl- ela, e Que tem todo o dIreito de vigiar pelos 
~crla. A LeI do Thesouro detcrmlnou, I]U~ Intel"C!lsu "peeullArel ~cl1:1. No mesmo uso 
/)5 C(lnlclh05 Gene!! tom em eonboc:llIlcnto em que I!1Ui o Goveroo, está li ASlemblê:l. 
do ON)3rncllto das Prorlnebs, depeUdendo do Genl, Que n:1o tem poderes dos hllblt.lntCll 
Prcr,ldente, Que de .. e Interp(!T o IICU pareccr. dn Provlnelll. do Rio de J nnelro p ~rll. deel-
o 'IU:l! remetter4 o me!lmo Or~llmeoto (Ca- dlr iI()~ seus negocio, ll:lrt!CllIDres, mns sim 
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dOll gerne9 da N!I~liD. D~\·cmDS IIfIr este IlIdo sc;und!l dlscUilIiio se discutam IlaPulldalllen. 
eonSlderar Que temos Ulll.i ConsUtulçdo dlt. te; porque a. ler uslm a dlscus.silo rontun. 
tereote para a Prol'lncl l do RIo de J~elro dltile-ha. a ml.terla, e terlQ..lJiOS uma. mui 
em relD~ao h outras ProrJoclas, fi !suo POI'- longa dl~cuB8iio fi equJvoca a votaçilo, Por. 
que lhe talta lima gar&ntla, que ando eon. taa\o, Dia ee opponho li. emenda <lo nobre 
cedida M outras a ella tol negada. S8II1.<lol , aen<lo mesmo da opilUio, fllll; que 

A eer o Poder EXlICutlvo Que exerça. etI· alia ut! de Que ae 1n8taurem algum.., que 
ta~ tuncçõe5, estamOll nO mesUlo caso que e&hlro.m na &egUDU dacUJlllio, digo UQlu
&lIootel dn .A!semblh Gual; porQue OS atuS Illente que j)Or ora. ttato da Ordem e Ord8lll 
Melllbl'()ll aio nomeados pelo Chefe da Na. de eODvenl8llclll pua 011 DO$5O$ tra.ba.l.hDII, 
~II.o; por eon~Quenela nÜII sei que autorlda' Occupuno-nos PDIs da.s 8Illenda.s vellcldaa e 
de, ou dlrelto tenham para tePr1!llentar a dej)Ols trataremoe 4aa OUtrllL 
ProVlncla e IcreID DlrllCtortll dos JnterC58e!I O SI. VCBIIllEllW: - Ell concordo COm a 
peculiares della. Portanto. de qual~uer <Ias oplnl1o do Dobre Se.nador; porque alDda qlle 
manelru Que se decida o nio luIver o COQ· llcsta dJscllUio se &.ltere o RlglID8IIto, uni. 
selho Geral da. Provlncla ondo esUver a IS80 desculpaval, por aer I;Im llegoclo da 
COrte, BegUe.se Que $a Um a essa Provinda maior lmportanda, n que 80 deve dar a maJor 
OS direitos de Intervir nos seus negoclos, o latitude e cootormando-me tom a sua 091. 
por tons8quenela Que está em Tutella, sendo 111110, quereria que se a,Juntlls4em na cmal1· 
seus Tutores os Deputados e Senadores das das poslt.!vas que ealdo contempladas il.a 
outras Provindas, que seID 1lll&São e coohe-- emenda Impresu da iIIova redacçã.o, Que 101 
clIDeotos proprlos 40s Intuesses Provlnc1aes apDlada. 
dee1dltiio e rllSOlveriio como Julgarem mais O Sa. AI.DUQUPlqm:: - PateCa f. prl
eDoveolente, resula.ndo-se pelos eonh~hneo· melra. vista. cousa Illdltterente o tl"lltar·so da 
tos que to!:n de outTIIs provlnela.s. materla pelo modo requerido; ,mas %lio o ~, 

Resullllndo as minhas Idl!as. direi QUO porque pólio haver Incon'e.nlente e podemos 
nio p{ide deixar de ser admlttlda a re!Drllla nos aebu embraçadDS por não !lil s&ber 

. d~ Coostltulçlo la parte em que nega Con· qu.es siio U 8Illendas que hão do ler Inatau· 
selho Geral ;1 Provinda eID que estiver a radas e apPTDvadl.6 e talvez 1lC000tecesse de
COrte. Neste sentido IDando emeJ:Ida. f. MllSa pDls re.proyar algulDaa du jâ approvadll9, li 

par~ 6e ·rC$taura·r a ;ue cab.lo la segunda QUo ni[) acoDteceni. le prosegu!rmos comD 
dlecussão. Ina segunda. dlscuuio, porque entlo pDdemOll 

O nobre Senador mandou i Mua calcular quaes &io 0$ artl,o.s que de'&ID Uear 
11 segulnto ou Dio. 

O Sa. !.fDQUEZ 1'11 B~&NJ.: - QUiUl· 
~"n.6. do eu pedi a puavra era PI", JusUUcar a 

emendl Impre&a, e :llropbr aa COIIdl,u.io do 
·AD par~g!'tlpho 9," O artlgo 72 merece meu <llscurso o .metIDO que IcahllJll de dIZer 

reforma na parte em Que aio roncede Co~· 0lI dotlS nobres Senadores, qne ha pouco .!aJ. 
selllo 'Cerlll :1 PrDvjncla. onde estiver a Q)r· l:'lJ"IID. Esta materta li da malDr lmj)Ortsn· 
le, Salva a redacçuD. - BarTOlo. ela, trata-se de Dada menos que de formar 

eID parte o QOSSO Codlgo Fundamental; por· 
Foi aj)Olada, ttultn predso 6 na laa dllcaSSio haver maior 

culdadD dD QUo em nenhuma outra.. 14 mD'l· 
O SI\. BoxCl:S: - ·NãO pedi a palavra traram os llobrea Senadores quaes ICria.m os 

pela Drdem porque o que disse D nobre Seo Inconvenientes que encontnrlalllOS se ell· 
nadDr estivesse t6ra della, estA. mnlto alIO trauemos a. dlscutlr pelo modo ou lUilneln 
ordem: tDI ~ pata ·tater ulIla ob.servat,1o daa IDaterlas em segunda discussão, Ha a" 
:1 Ca.IDara Que ~ para beneficio dOIl nossos US-05 actualIDellte elll dlseu$aiio. Que j;1 to
ttabalhOll, Vem ella 11 ser, que em lugar de rolll npIlrovados, e Tilo entroT DutrO:! ~ue to
nos oecupnrmos das eIDcndas Instauradas ro.m lnstauradoa. Quanto aD Inccnvelllcote 
ronJuntlmentc com as QUO J1 pa..sSl1ram UI1 que o nobre Sepador ap'e1lenta, dc-sv:mc:co-sc; 

~ ~, 
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l' ~: " I~~ ~ ~IJp.;~::aõl ; <I-'I <lue nflPr(lV~:lIO~ estes 
:I;·ll;;"o.~, 'lun ror~w ~pre~entudos, se cUes (o

I'CIIt eru contradlCJ;ão 110S outros, já epPro
n~os, e t!veT()D! llt:eru! upprovaç;1o destrui. 
u:cs com e!les os antceedCDlCs já approl'3dOll 
por Is!o que 11. Lei ainda nil(l está telt:l.. 

QuaD.llo cu tive 11. bo.nn de ctfencer 11 
ost:. Aubust.l CSnlll.rll. U:õII minha bumllde 
obscrvnçüo, 80bre 11 necCS3ldndo de demons
trar O~ Brtig~ re!ormavols h Constituição, 
em que sentido o deviam ger, tlQuel do ai. 
&,uma ,mll'nelra comprO!llettldo a I1presootar 
elll terceira aiseuasi .. o ns "rUSDS refDrmal'cls 
quo tinbam 51~o approvlLdos no seSunda, re
digido, ~o modo tu! Que preC!lcbc1I8om o fim 
dosejado, Em cllmprlmeoto 1I0la dona obr l. 
g~Ci,O, é Que ap!'CDC'Iltel os Ilrt!g08 da ..mi· 
Ilejr~ que o Sanndo acaba do Duvir , o creio 
qu~ se esta AUíj:U9ti Cawe.J'O;. DS não achar 
inteiramente cDnformo aOB 'lue allpro\'ou, 
mUite ~lminut.1. ~r:' 11 alternciio de Ulllp;. ou 
Dutrll pal~ \"Ta. Es(o metbodo pOis me pllorooe 
melhor para a dlscus!ão, do que M),ulrmos 
o ant: .... o usndD, Que c~usar:' sralld~ contusiio, 
O );"111. Sr, Sucrct.nrin bR de ter as amen· 
dn.s, Que foram IlllprDI'oda&, QUc multo utU 

::-c-~O:-:---
Il~CUIM DO u.r:ll;:o 80 da C()n.UtuJ~ii.o. QII~ 
IIs5entumos merecer relorWIl (luunto ao tem
po lia lnst:l.llacilo dos COlIsclllOli Gerlle9. Por
!..luta I) especioso M.;uwento do vcnclclo DO 
principio da dJscuas~o, cu lIilo !lcho IIbsolu
t:lmcnt.e verdlldel ro, Dem Se pÓde CdulltUr; 
porquo se nós refurw:lllIOS uma Lo!, mC'SIDO 
depois do felUl, c sanccloudll., qUllndo liio 
apparece rOtão em contrario .1 dLspOlllçi!o 
dcUa, COIllO serfr. prc~Jso deixar de o [fizer no 
cuso presente, que appareco IIIl1Il opinJilo om 
contrario lliio eStando II LOi telt4? Todo. a 
duvida se rcdu~ pois 11 mostrar, 50 ha, ou 
niio ratão sufridente para QUo nilo vá o 
addltllmento clcstns p!l.lllvras, quo torn:l.lD 
elnro o sentido da retorll!n . .A razio é mani
festa, mas não abusarei do lavor do Senado 
repetindo todas .1.S Que se produZiram, con
tCIlIa!'·ma-bel com a prl~clpu!, Q.ue é, Q.uo 
pura bUI'er rdorou. de um Ilftl&'O consUtu' 
donal <! preclso d~r-se neccs9ld:ule IIbsoluta 
e essa .neceS9!d!lde não se p6dn pro.var sem 
as palal'ras Q.ue Indiquem I10S SelUdo.res. quJ.l 
~. Eu principiarei a demonstrar e"-l nccessl· 
d~de por uw arlibo., Que DOS é relativo, o 
QUJ.l é o artigo ~9. Suppnllbamw que -n6s 

serti lercm-f<e p~11I se llI,er e cDmblnacilo. acbamo$ n necessld~do de rerorma; !llas não 
Dem perSUadido o~tDU de que a estes nr tiSO! a Indleamns; Quem ler o artigo ~9 não des· 
fUlpressQ& se ÍIlrá a objec~r.o, de que est, cobrlr1 1 primeira vista que elle merece te
:LCereS('e~tllD1ento de 1I.l111vrn.s na redacçio forma: !llas quando se ler esse artigo, e as 
de " Lei, vem n ier cnotrarlo l1G vencido no palavras relath'a.5 110 senUdn da refnrmll, cc· 
prlnClp!D dl1 dlscus6âo. mas t'IIU objc:cçiio tender·6c·bl Que eUa ~ para que a Senado. 
não. J16de Vlll/lr, prlmrito, porque o vencido pessa reUlllT-$e r6rl1 do telJlPo dn SoCas:'o ; 
ua principio da dlscuss~o sobre o bdlearem· independente da DUt.!'il Camara, Mim de se 
se unlca~eQt~ os lI-r ti/jos, :01 logo ftlterado, converter, e de!lber~r como Trlbuu~l Judl' 
como dovlu sor, no progresso dn mcsma. dl&-I cI~!. Todo o mundn achar:' então que é multo. 
tussão; segundO, porque não li dado quo on· ju~t.:l a tal re!ot!llc, porQu~ sal1:"! aos Olhos 
Irc homens latolllgonlcs uma oplnl;;'o qual' a neecss!~~de de e\'it .. lr Que um bomell1, scn· 
Quer subslstn iDa dlscuui\o, uml1 ve~ Que up· do nccus~do, tiquo preso oito mezes, Inter· 
p~reç,'m r~ZOO6 $urrt eleotes pnr Ol delln B0 I'ann Que ba de uma sessão a outra. Na mj· 
mudnr, Pareceu·nos multn bnm o principio. alia opinião cu lul:;o Isto IDdJspellS~Yel, e 
do que a retorma fosso IDdie~da por I1rU&,os; muito mais porque eu o~o lupponbo, Que os 
m3S aponas se encetou n discussão, vllllG.i Eleitores tenbam a simplicidade de d~r pie
que or tl;;os bal"1:!. Que CDmprchendlam QU.l· nos poderes ocs Deputados da tutun Lc;ls
tro, tlnco c ul~b p"r"'\l:'rapllos, dDS Quaes !:\Iurll pnr<l rnform~rem uma con~a d:1. qual 
apeuus um morcela IõCr rerorrn~do, e igu:11· ellcs n;'\o tem conhecimento, E' multo osuII.1 
m"nto I'i:nos que p~rllgrophos havia, Q.ue o ver a maioria da X~t;;o peus", com n 111:110-
ceotlohllll Ires, quatro. e mais dlsposiçJes, r ll1 des seus Represcnu.ntes; 1U~S lemos 
dRs quacs só llma merecIa retorm.l ; e o quo c~cmplos de Que as ~acijcs .1-s I"czes penSAm 
li~emDs n631 D~laramO$ por p~lavras a.~plI· dlCtcNlntemeate dellCi, e parn evJt.:Ir C!s:I. 

c~tivas n lIarte do parAA"rnpho ou dlsposlCâo dlscordancla I! preciso QllC a Xacão conhCl;/\ 
que julg;U·:I.lU05 !~r reformal"el, assim wmo l maneira por quc se pretende;). refnrm3, 
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a:lm de poder d:r os podere, ucs qUIe$ de-' 1'otl~~o da. C~!1l~rl par~ d~thllr se C6t.i ou 
,'em ~r. Não póde valer o dllcr-se quO el-r não preJudlc:td:t ~ elT:cndn "cnflda I) que l~
le., C$ ~;le!tol'e5, podom ter eqnheelroento 11m nao hll !nel)n\'en[cntl'~ Comtudo nlnguem 
~e 'lU:l.! ~ o sentido d~ Telorm. pelas tue-[ p6de dcsecnllcecr Q"c nO!< !Crf. \'ant~lOio o 
tas, pcr~uo est.u lii10 org!iO!l do pnrtidos e principiar pel~1 ctncnd~. vcocldOS, oJa mil' 
l'ebltolas de mClltlras. .\!gull'I:I. hvcni. que Delra QUo Indicou um nobre Senador, I~to f, 
ospochn OI raetol com vencldnde: IIlU ou· Que 5e trllte du PO~II!V!\~ c nilo da. ncslti· 
tra. tudo rorrompem c OI tcCtOll aiio on· VU o pOl'flue! Porque qll~lquer Dobre 5&lIa
nuocla1los cem elCandmlou Imjlrndeac!:l .. Se- dor póde lIepo,s InsUlIU'lH, qualquer ~\l0 nilo 
rio. pol, preciso Que os EleItores pudessem PUlllr e de 110\'0 eotr.1ro em d11lc~ss;1o. Por· 
ler todas U plet." e tivessem os meIos de tanto requei ro :I. \t. El(. Que lO. é 1IO"II"cl .1!l
c:o;tl'(lDlll.r ~I ycrdruleB, 11 !UPPOlta. esta dltf!· iT1!tUr o meu requcrlmentl) 1'111';1.1, consulte o 
culdade, Que li te~I, 1Orn&-5' IndIIPQDla ... 1 o /5eIlJO d.1S ~m~r:u :I. este rCJpdto, ;\flm de 
.ccresell~tllmento das plllflvr:u; plll'que enas Que se trate d;l. mal~rlQ 8cgundo o. opfnlao 
enunclQrn e1.rn e Intelllgtntemc!ltc Qual , do nobro Senador. 
~!l ~C"tl'shl,de e em que eonll,te. O S .. B~nnso! - Adio multo bo:l. a 

To.mbcrn se nh dlgl. que devemos e" Iclllbr.1l1c:l qU:llltII ao fim, que é p.1fa ;';1.

porllf pelo bom leniO dA> seguln:e Le;1s!~t\l- n;lllrmos I.tIllPO, mns (! contrll o Rezlmcato 
l'i\, porque 11. clla rompote luer a rerorm~ e I!ile é posslvo! Icr admlttldo.: o que 'pode
como cnteodcr, e que nGt 'I'lI.mos prelcrever- mos porem IIdopbr @, Que sendo 4 prlmelra 
lhe rC;I':II, porque liSO 11110 , e:lIlCIO; n6s nao dlscus~o C!n Commls5<lo Geral, IIcnhum In
dizemos Ilu~l bn do ser. nem Que se laca. con\'en!ellle b3"er~ de ~c trabr 11Ito da mes· 
0lI HtlOlOfi Que mererom rororlllll e o sentido mil lIIanell'i\ 113 tercelrtl dlscnu:io, Isto 1;, U' 
11m QUIl. 11 /I outrll Le.;1slr. lnrn li ,f~ rA. ou del- tI;-o por or!!:::o, p:tra Se tomnr em CIlI!$!de
J:nr.l de lazer dil 1I1,:le!n Que o11a entonde r l'llolio t&Dto as emcndu opprondas, como 
c dentro do circulo de seU$ .podetfll, ~;10 li! AlI !1I.touradas. De outro mot!o ê teT1'IlOS qU.1-
di!;:!. tIO!1 quo tlu usurpaçno de autorIdade Iro dllCUlroet, o qde nlio é pow'tl. Portnnto 
do .ogulllto r.e;-lllfteA.o, tIOl' qne oão ~ n:l. nellt.o S8Qtl1l0 mendarel o .meu l'CI]uertmellto. 
"emon.lr~r,llo do IUõl~r, 011 p~rlC em que hn.1 O lia. BcR(õU! _ O nobre Sell)dor :lt;-u' 
neceslld~l!c de reforma, que se lhe (aI U!ut- 1'Ilcntll. com o Reclmento, eu desde jit trecbro 
1>a~~o, anleS 1(1 do'o alulur, quo lem e1t.n I l\uo cedo. m~s Jle<:o-Ibe Que me ~ponte opa' 
domon,trn~1lo n~o pOtlctlomos de corto obter I l'lIJ;l'I\l'bO do Reglml!l1to que contrarlR o ar
relorm:l. gumcnto qoe 'rll, .e clle tamhcm mostrar, eu 

O SR. nonG'~.! - Ndo pouo do!xar de cedo. Quanto .1 munelra pOf que o mC!lmo 
dizer m!l.ls sobre 4 m:tcrb: creio qu IIOS lI(Ibre Sc:udor lIoer que marcbe elt.n dll
~cvom.oa 'prlme!ramente oceop:i.r d~fI emen· tun.1o, 11\0 o'!, qlle lI('JlI !rl!;-o 'flor uU~o e 
d~ já venddli I dependentes de teree!l'm emendn.s. ptlrcco que quer t.nmbcID que se 
diEeunão e depoil de votllrme. sobre cIlaI, lei!!. o ProJecto quo Tolo d:l. outr~ Camara 5 
t:'lltllrcmo$ em sl:!Su!d~ dflll emend!l.ll 1I0Y4' !J.uc se !'do !nstllul"llndp ~ parB;r,pbos pbr 
mellto of!erccldu. ou In.t!\ul'34U. Alll d~ te- pnl'lIgl'apbos. o Que do' manel rn al::um~ pOde 
mos dCllo!5 outra OOU63, com QUo nOll oecopar ter IU:1r. 
o li o mot!o da rodactão, do que tj,l\.l!. eutI 

emendn Imjltt" ... e ~ entiUI quc tom logar 
o escrupulo (lue um DObre Selllldor IIOIIba do 

!DoclfGltar. 
QUllnto ti; outro nobre SCI!Ildor que jul· 

gOl! Sftr Ind!tter&CItc o occup!l.rl1lO'nas de um 
Cll Clltl'i\ emenda, ponde1'll1'll! nuo se lI(ii DOS 
oeclIllAtlDO! d~i quo foram p.'P!'I rcwoünS de
pol~ do, novamcntAI otf~rec:ld;:s, p(idc ,1s;1lml 
dell:l.ll hllver, quo \-.1 proJudlcnr O\ltra. P(i· 
de-'l!l' ti 15~0 responder-UI!), que p6t1o bavcr I 

O Sr. VIce-Presidente lea 
rOI S! e 83 do .fI:etllllClltc. 

(li orU' 

o SII. lf.,nq1iU pr, C.\MVELf.A~: - Eu 
eoolldero que o Re!:lmOllto nln tldmlttel:11 
f/irmo c 1I~r:l ellll .er odm!ssly~l j\ nllC05S"rlo 
dllpenSlr co Re::lmento, po:qUIl nello se diz 
~UQ $O trl!.t1ní por 'Tttll!~ 011 CapItulas e 
nnlll 6 por pnr~l!'r~phol. 

O Sa. D.\clnM: - Eno callO dfl .. e qUIIII' 
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do hll m~t.erlll altlerCDta e aq:uJ h4 artigos, vOlacilo 
que tém coDnuilo uos COIlI OS outros, 01110 partes. 
é maletlll destaeada COIQO o Sol da. Lua. Eu 

sobre o meu requerimento em dU:ls 

.Propol% t elão o &'. VJee.Presldcn
te , 'I'Olaçio: I. ' Se o Senado ap
provua que elItll terceira dlscussiio 
tone por artigOS qUI! se veneera·ul 
li os Que 511 InstlluTllrem; deddlD-6e 
que alm. 

(ollel em arUS09 li não CID pa.ragrapbO! e ba 
;).~IJgos que nlio podem ~r Itrata40s sem 
sarem Inst.1Ur:J,dOS, deve por c01lSl!quancla 
tflltlmSt d& arUgo por artlgo.P.ortaato, sc 
o Seo&do anlllllr ao meu requerimento que. 
r/lJ'll! Que li d18C~ seja por IIrt!gDII é 11 
ID&taura~10 &!li Commlsslo Geral. 

2.· Se esl.:l 4!scuSSAo aerla em 
Commlssdo Geral: 'WlCéu~ QUll 
oi. 

o nobre .senador mlllldou li Mesa. Puaa.nd01la Jlortanto li tratar da 
redaccAo dOI artigos Yellcldo.s, orle
roclda pelo Sr. Marqnez de Barlm
canll, entrou em dlscusslo o artigo 
unleo. 

o j(!guLute 

Requeiro, Que a dlseu!sAo seja por artl· 
gOS que ee 1'encerAo e OS que de novo se O SII. VlCE·Pu.afll.l:1!TI:: - Al;ora telllO$ 

Instaura.rem; li em Com.mlssAo Gel'lll. -Bar· a !egUlr o Regimento e cada Senador ha de 
TO$O. ·.:· ::gi~ I tallar duas Tezes. 

Foi apoiado e entrau em dlscuss1a O S •. B.1Rn.Oso: - Pa.tece que estA ID..S-
a $lia materiL taurada a artigo na em6!lda dI) Sr. Barges 

e por IUI) deve entrar em dlscussll.l). 

o Sa. MARQurz DE C,l.B.l.I'ELUB; - Eu 
não pooso votar, Sr. Presidente, por este re
qUffIm.en'tD. ·Esta. 'lIlatetlanfl segunda d1t
~llssiio tol auperabuodaDtellleD.te discutida e 
pangrapho houve, Que occupou tres sessõe9 
e a1guoS Quatro e depo,la de umat!a longa 
dlscust.l1o alndfl hJlVemol de Ir pOr em dls
cuss!o geral caila um d.os paragrflpll.oa? 
QUllolldo acab&remClS nós COIl1 Isto! EstalDos 
tão aVlncados em tempo 8 ainda I&lDOS tallto 
Que luer, que nilo podemos ~tder um m.I
nuto. Já llll Camsra dos DeputadOll 18 está 
trnta.odo do Orçamellto e pa.ss.a.ndo na.quellll 
cass. 1'em para &Qui e necesaarlo G oc.cupu
mQo.llOS deUe desde logo, poli que ~ uma Lei 
vlta!. TelIlos aluda o Codlgo do Processo 
CTlmlnal 3 tratar e por IS$(I me lIarece Que 
li cxcusado tratar-se a materlfl em dlscus&la 
,!;'era.l. nem tio pouco deve .ser artigo por 
artigo. Um nobre Senador dl.sse que a d1s· 
cuss/i.o devia aer por arUgos. ml!l '6U no 
Projecto nAo vejo seoilo um artigo uotco, o 
mal, tudl) sdo paragTllplI.os. 

O SR. ~cz.J>usltlE!lCn; - Nilo estamClS 
netsa dl,cusaio, Que é contra o Regimento. o 
l]u~1 db (leu). 

O Sa. BABBO$O: - Visto que na Uirma do 
Reg1Dlt!nto niLo piSde haver dbcuSSl10 sobre 
fl mJlter1n. requeiro a V. Ex. ~ue dIvidI!. n 

o Su. MAPQUEZ DE BA,JIIl.l.CE:I'A: _ No 
meu l mpresllO escapou esta dlspasl 0;4o como 
está no or!glnnl. - ArtltO llllJCo. - Os EleI
tores, etc.; mas creIo que Isto !lia altera, 
porque o Senado pio approvou este artigo e 
a redl!.eção deve ser para. &li materlas appn> 
nelas. 

O SI. Á1.IH1QODQ\I'E: - IDe oecesildade 
se ba de princIpiar por «ta determlnll.i:1o, 
porque se deve dizer o que se pretllollde, a.tlm 
de !I& dar.em OS poderes para se wer are· 
lorma da COl1lltltuiçlo. 

O S •. OlJVEllU,: - Ao artl;o unlco ba 
uma emenda 40 Sr. AleDear. 

O Sa. V rCl·PBu1DE:oIn; - EstA a matlt' 
tia e a redaccAo. 

O Sa. VJSCO!'illE 111: CAn"Ó: - Neste Pro
Jecto. que veto da Camara dos Deputados. o 
nrt!go unlco diz : "Os Eteltores dm Depu· 
tll~OS parn a seguinte legislatura. etc." (lêu) . 
'Isto pllrece-me Que ndo pa!lSon deste 

O SI. VrCE·PJ,t!!1DE!IC'\"E: - Estas 
nu ultimas foram 9upprlmldas. 

modo. 
pala' 

O SI. Vt.<lCO!ICDE P! CAT1I(i: - Desse mo
do n10 ba. reforma Illg11ma. POrqUe 11. Constl· 
tulç10 permlttc I Ó algum I:1lgo Connltu· 
clonlll e , o que ndo ha neste ProJeetc. o 
/lu.', uma vez /lue niio vem e~tn CI:'lll~l1'a, 

nilo p6de ter lugar. e n,lo temos maIs QUI 
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dlur, porqqe de outra iIIalIelra fieamOll em- O SI. VJ(:~Plw;ID1:.~" : _ Ea'" 1;1 

bara~adOl. E' ptec/.so POrtlDto que te di,.. ambulo do PtoJeeto. 

lO' 

que os IrUros IeCllioles da CoII,UtU!çw alo 
re[ormav/lll. (O relto do brfJ& dlsClltlO do O s.. BoIGtII: - J' .14 reconhecido o 

'
"b, • • , ••• " ._ f \ \. ) IllcOQYeJlleDte de .er .~prendo o Dleu ,. 
" ufn .... ODUfO. 

O S •. VEJIOlmllO: _ O Que ge Contélll na. Quer/mento< ge DOS oecUIHIS!lelllOS da vou' 
enunclllÇün do a.rUgo &;lo as palavras di Con- tAo dOI atUrOS vencidO! e no fim do 10000 
alltulçl1o. e .. 010 IUlYar esta delerlD.!naçAo d4 redacçao, nAo utaVlmos tllZendo o (Iue 
ba de fazer uma Lei declarando os art1&:OII e&o.mOJ, oecupandO'II011 de uma queatlo ml· 
rfltormavel., .nlll de Que os Eleitores J)OIIlam ouclosa.. QUinto 11 reneIAo que fe:: o nobre 
dar ')IO(Ier aGI Deputados da futura Leria',- SeutdOl', t eve rado para .. fazer, porque Ji 
tun, 111M cOllltudo til conaldtro que 6 iD. M l'elleceram lia l'otaelo dI. C&mlra elites 

difterellte Que 151.0 "4 aqui 011 ulo. O Dobre utI,OI, &lIIbor& depeDdl.lD de outra "otaçlo; 
S J:t, h& um "oto UPI'ellSO e JKII' 1"0 tn, tUDo eoldor Que IDe precedeu JIOlulel'Oll, Que 
seDdo ,pproudl. eatl. 4!!pcJalçlo, approudos 4allltll1o ""rI. , tuer. POTtllltO a mlltb' opl· 
tlcUIIIIl OI lrtll:OS seplllles, qua.pdo se 4au DliD teria, Qae tIIuuumos aa dlaeusd.o dos 
o IDCOIIVeclfll1te de alD41 1110 se lI&ber os u. 'MiCos, prlllelplaudo pelO 49 e de1Judo pan 
tiros Que b'vla.m de ser lostauradoe ou o tlm este ;l.l'tlgo IInlco, Que ~ o pftl.lllbulo 
emendados; '111&1 llio se legue 4Jato Que ti. d. Le!. 
que lDutlllaad. a prl!lltlra proposta, pOrQue 
, 11'Id[ .. peo~avel um, dlsposl~Ao para roger 
011 arúgOl que se .epeDl, seDio lIio ae po
der1 bem tirar • cooelu$lo, COIIIO DO CatO 

do artigo O d. C41l1tl:ulçiLo (leu) lIeUe falta 
o. propo$lClo 11.11 11 ~ l'I!;er a. o~ e ... 
sim eotIllderado D~ te jul,an. da ueceu[d.· 
de que !Ia DeUe de rerorm., DIaS se IM 1oP. 
pronr dlztDdo - para se alterar, ete. -
acba:r-se-ba Que 'collvealtD.te. Por _se
CU[lIle, de lIWIelra lleDbullla se póde dllrtdAr 
da oeefts[da.de dll. dl.poslclo. 

lul:adll a dlseuu ão .. u1t[oleDtf 
rol a,provado o ArUgo unleo, ou 
,pte.mbUlo dll. LeI." 

Segalo-.e a. d!sell"lIo do anl,o 49 . 

o "SL VJICOSIIIl DE CAnO: - J4 na .e
fU.Dda dllCuu10 m, oppal á doutrln desta 
emenda; de a01'O "oto COIIUI. ell. I M r .. 
• que eatio .. aprestaur&n1 foram, Que 
q aess4es do SeDado, aubaado ao meamo 
tempo que .. d .. C.mlru dos ,DtDutados, 
hQpou:l,eI tra deliberar o Sea~do 110 llIter· 
nU<l du .eseõts cllmo Trlbuol l J'ud leIJflo, 
Mu o '\lIlO diz o artigo! • AI lenões do Se
nado eDmtÇaJD e aeabam AO melmo tempo 

O Se. M.uq= aE C.uu.\'Eu-u: - Fui 
em parte preveoldo pelo Qobre Sellador, com· 
tudo direi Que nio ponbll emenda, hlllo 
qUlodo elll. é evldeDlt,ullte ueees!JLrla,oQue 
g,gora Dllo julgo qUlIIto " ordtm dos artigos. 
QlIllIIto a.o 10eDn,elllente Que apontou um 
Dobre Sella4or, dlr-lb.t-bel, que fita dllpoal' 
cão se .retere unicamente aoe artigos Que Ile 

appro,..rcm; aupponhamOl que UIIl Ilualquer 
eo.be e aio Ie appro,.., .aio tell1 uada a di . 
pOSlfl0 com 100. N~ Temos que ba militai 
Le[S, .. u qoaes Ie diz ao a.rtll'O primeiro: 

Que .. da Camara dos 'DeDut. dos". SeDdo 
esta de1ermla&('io tio tlõJ)lldto., o Que Quer 
a Collltltull1lo! Que niio haja nuZI'Ilo dI. 
Calc.ara do &laMo sendo no tfmpo, em Qlle 
a outr& Ca.mara. se adl. tennldL Or.. Que
rer-ee o CODtrarlo, é Ir de eneootro , Con· 
ItltulCIo, e demal, é limo. e5Dtcle de sujei· 
çlo Que It 'lUU larp6r eas E!en~orfl, obr!o 
pudo-ot a tlu.r ;nesta C4rte. Que rufo ha 
para que se 1110 ttrmlaem as que~ tôes ludl· 
tlarl... DO DrUO ordlllarlo! Nilo a vejo; 
aa.l"o te le I lIppl!em quo hlvemOll de ter 
11m numero Immea!o de 'pessoas aeculDdu 
como leJIlII )lIolltros de Estado, 'Senador", 
ete., o qlll eu Dlo julgo blljll de ll(Oateeer 
e Ulllm do tel pata Qlla banmOlll da Mtar 
aqui tpetmanmemeMe oito iIIInes; O'lI&lIto 
D\.I[I .10 attcadermoe 30 que pede a ju.tJça 

"O'ora em diante Ie fln. Isto etc., alo eon· 
tormldade dos IlrUgOl 011 paragrapbos ... 
gulntel ~ : c 110 emtanto pusa. o aMigo prl· 
molro e nAo pUDm todO! os ollt roe e nAo 
fictl com lHO \.IIutlllsa4Jl a dlsposlClo. Por 
eon!tQuellcla IIIÃ.O II dI!. o Inconl"ealea.te QUo 
o nobro Sfllldor dia, 

O SL 'BoJKlE8; - ,0 eseJa"a uber· de 
V, EK. o Ijue se "eha tlll discussão. 
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e a h u;u~n ! ~,,~e, QUo (j Que nuo so prolon;ue I ]IOda ,l.t~ sc r retormlldu -sem 50r ncceaurla 
:.. ~Ct; !;'" dQ PrllCcno. NÓI j4 I'lmO! IIU1 pn- I OIIla dl9jlO!lltiío, potque o nAo eOllslacro ar. 
tJ~1I Que Ilto nilo DOI levn mul to tempo, pelo t lgo constl tuclonnl: por luo que 11;'0 tr:l.b 
que lIII lIratlcou com o Ml111Uro .uIUmalllollU! do Poder PoJltlco ncnhum, nem da l::l.r~nIJn 

!1l1;!"J!\o. P lf:l o quo era multo 5uttlcJcnto 11 ru40 da 
},,' \'1$1.:. opob dl!$<l1S .f:IIÜC3, n~o 110550 bum~Didadc e dn Jus llt:l. 

~c~ar utmda~e ni,;ull1:l 11;0. reforma, Dem DiSSe o ,nobrc Scnador QUo nós filtmOS 
deUa velo ne<:cuidndt. Nada de perIlla::lenela aqui um Jul,amonto em breve tempo; iDal 
do, SeDa~ores, quo não ~ IIt!! por prJne.tpiO lIio ~ IISS!Pl. Em que tempo passou a nccUSl
nenhum e por Ino n~o dove "PM!.sar o at Ueo. e~o do Rêo pllrll vir para e$UI. Ca.mara? Pai-

O S... M ... ~Qn:x OI: ~Jl.WJ:Lr...\S: - Sr _ sou o allno 'IIIISJMO: c nào .otr,eu cUe umn 
Presidente, cu lul;;o qlle o ~rt!;o dero pu' PeR~? K"00 estuo! o puhlleo com o sem JUllO 
UI" e jul,o quo c-stA mullo bc:n onunc!lIda.. IUSPCUO lobrc eu& hOlllem, desde QUo 10 

rolormll. que nolle 50 pretcnac. O :utl::o 49 encetou 11 SUa. I(:cula~ao. E dcs~e Que se 
determina quo lU Il-UiH:S dO 'Scn:ldo ãc~bem prloclplou o 50u processo nilo uhlo lobre 
no l'~elIl"I'.O -tempo que ltl dll C;tPl~r:l dos oHe um ferrete ! Creio quo nlo;Uem disto 
Depu:~dcs e o lIrt\;;O fi, trau:ndo lI~s :..ttrl· duvlda rlll.. Or~, ~lEm do Juizo, QUo sobre elle 
blll~Qes e::clusil'!ls dO SCl!l.d.O, .prllldpl!l pc- e.t.1 SU'POllSO. IIlndn 10 d.1 !I pona de, leguo· 
b.~ quo elle tem quatldo consUtu!~o em 'Po- do o grão d o deUoto e dllldo-se o CIlSO de 
de r Judiclar!o o IIhl dlstlDguc as pesso:u que prisão, 11;\0 ~el'e.moa nós ~c~utolar Isto? De· 
ntAo sulclW no julIO do Seno(\o, qu~ndo' vem !-Cr exclusivo do Scnl!.do, eomo Trlbu lI :l1 
eOlQmettercm erlml!$. Om u se dlueSlG sim.: Judlclar:o. o nuo julS"lI r :sendo den tro d os 
p!osmcnte, ~ retormavel o orUgo 4g, então! QQatro meleS? De,'crio s6 o Snpnmo Tri
O! Elc~torel pO!lerllln1 diter, não 56 (; te-; bunal de Justlçn -e (odos os mais Trlbunut$ 
fOfllll\t'e1 DII p;:rte Jutlletarla, como em to- : pfO;;redl r em seus tr:lb:liho$ o no l1odamcn.to 
dO!i OI out roa parnirtl!)boa do nrUgo 47, quo I dOI julgamcntOl e 06. oiLl? Aasllll eomo 06s 
lhe llio rtllltivos 11 tl:l,a d!Lriam 00"11 M· gllZ!LIIloa de tMtos 'bens, tamoom de\-pmOS 
trlbu!~ões. V!!.1II0S m;orll ,'e r 511 6 lllleossBrla soJeltlIf-lIOS 11. nlguPl Incoo,·caleDto. Nao de
r. r,,~orma do olrtlgo. \'-I:m05 estar aqui 4. metes s6mall te, de,-eOlos 

Eu dl;o que 6 IICçtS!1l1.rlo tudo :.IIumo 
que se póac tn~er em benetlelo do Réo, aflm 
di "!Iuc eno nio <l.cnbll penll maio, do que 
MueHa, Que lhe delun:l a ·Lel. 50ndo erl' 
mlnoso o nilo p~5!udo li. e:netldll de 1(IfOl"
nl~, póde ter lu;:).r nu ,pelll. 11111101: porque 
nton.tecondo Que 110 -condull. o P J'Oeeuo no 
ulUmo mel:, em Que li C31l1:ln eneerfuse, 
tem eU. de CSIlC!1l.r 'Pelo teu Julgll.llIentO 
quantos mC"1ell! Oito: e oito mezet lHIu. um 
'R~o, QUo 101 pronunciado e que le aOhl pro-
ceuado e em estlldo de nelllatlo, IICm &,1-

ber qU1l1 lere o rc.ultado do seu l'roceiBCI. 
nr,l) f umn pena e umll. penb. dio ,rave Qual 
C: 11. pco", dc 8IIplrlto, Que li ·m.lor que a cor-
1l0r~l! dlsslHie: Quonto! proc05B05 hll.yerlLo! 
Ser;;'o rarOI: seJ::.m multo embol"ll poueaa, o 
r.e,!slldcr deve sempre atttnder 4 IMocen· 
cb e defe ~o:1robr todo .quelle principio 
)'If'lo -qulll ~O!.SQ o Rtio . oftror uma pOlia 
m..::lor do quo nqueUn QUo dMe toro A' , '1st.:! 

pO!1 desb, r~1ÕCS me panca que a relOl"llln 
do artieo .~ (, multo jU!lIl o ncho Qt:o olle 

esur todo o MM, devemos receber Ir.eom
roodoa :l bem ali -Sociedade, j tl que delll re
cebemos bcoetldos. O ar tl;o deve ' p:lSSIr na 
tôrma. em Que e~ aouodado. opor lno que 
el!e II.t!! se pddo couldcrnr 1I1l0 .!ler objecto 
do reforma.. 

O SII. BonOd: - O Dobro .scnador quo 
eont~rlou o arltso tnudon05e eOl ruilet de 
cODvcnlencb,. EUo p e!l~ O! Incommodol que 
o Scnl1do te14, se ror rtun ldo dOIlOI, dll .ce
s!l.o ordlDII.rlll. por motivo do Jul;;-o.mento do 
Réo, que csteJa dcb1bo d:l. .. un. atçnd a.. ·Eu 
pe!l!lrel o llICODl'cn!ente do Rb em _1)0(11' 
IIO"C ou de!. llI ele~, e~ulJtbrltndo-o com o do 
SlIudo_ Sc;Ulldo li. o~!lI lio do nobre Senl' 
dor ~ menor o Ineommodo de del!!!.f 'di!m o
r:ldo o ju!g:lmcnto do Réo do quo o do flelr 
o Scnado renDido, de~ols de ter ,clI.b:!.do OI 

SC\lI trllbalhos. Nil.o 6 MIJI por6m a minha 
0~IIII3o, ontes :uscnto quo bem lJK!;Iados o. 
dous lneom:m.odol , nen huma duvld!L ~avc ri\ 
em lIf! decidir quc li do RI60 4 multo mlÚor 
QUo o do Scnlldo. Al~m dD Que em mln:n 
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~ ... "i!l~ .;"ICU qi.<t Ido bGl·C.,ío luulLo' ". .. . ..• ~ uU 1 ..... 11& jI.d 1IIIIIIul.l [d~:u 11 confe~c!do dos 
e~6S, tomo d!s>oc o DObre SCDlwor e DUO lienl!~OutOI do bum~D/dade ~uc :Wcr n.:1ll1 o 
1(1 .daDdo tP.l SroDdo SODlWa deUe!! , coruo no~ro Scu::cllor, espero Que alie 50 retracto li 
então temo o Dobro SCDn()or Que o Elallado vote PCIQ reforma do artl;o. 
!J(:~o pcrnwneote? O ~rUBO nilo dIz qUII e!lo 
(lquo roun/()o todo o OUIIO p.:1r:z. eue tlm O !:!~. VI&ÇU~'IIJ: li!: C.lme: - Sr . P resl· 
dll. quo. QuaDdo houfer julj,'UIIlen-to. POU; den te, Nilo mo POsa0 contor.mar com o prlD' 
(I ~nlldo fater esse trabalbo IDd oP~ Q deute elplo do nobre SeDador, porQUO e.nou PiO
da. out r.:1 CawlI.ta. Se clle s uppõo Que ten lUI. a ameete CODI'cuc!do, ~uo DOI dev~mos ll U&' 

r almcntc elIl;lr .1 Coutltu!c5.o. N.da do remos eua CÓPIa de Processo., as SUII.S pr')' 
lormu um nccessldade c olbtet 6 :lt.en ptlu rollClo:6ta dest roem o le ij meenlo ar' ' 

"
~ t , der-so multo 1 Qu31ldoda 1I:l uf:i:essld~de, a umco...., e os PruceSSDi COill nue Cool.rnb 

o :l.1'l.I1:'11.. DIJ tolll~ o ~obre Senador "ijr qUDI por mlll, que A jlrocurc, niio a 'jlCU:I 
IUtD 6 srara Inconveolente em .e cS!)el'õl.r do encOlltl1l r.Scu:cl!!oetc relDrm;\ , pOSlúva
tcmpo de uma I~ fiarA outra. O lI&brc mcnte ccntrarla 4 CoosUtulcão; p.orllUC oiio 
Seo.ulOl', Que fi um dos ,\postolos, que com pó~e hJYer reuolão do lSelloGo se não nOl 
iIl&lor etrlcDc!a &u!tenw 0Ii IIrlllc!pICJ ~a tlllOS Dell.:1 mare3e6S e fórll delll!5 é nullll, 
justiça, colno pUde dClCollhecer que ~ n~D c Uliclll; tIIl foi ~ proYldencla qUII os z..e. 
deve .cr Jurdo 4 bU:Doold1lde, demorando o ;ls!adores da Cou~tltDlç;lo .(lvtr3.1Il em Y!sta. 
julsamento de UDI !"(iD. que p6de C$tar pre- Dem.:1U, IIM.o se pü.do du 3. hypotbcsc de que 
lO! Permkl.;l-llle que lbe dllO<\, quo Isto 6 Jlj; pCU.:1I1'1OS coat!ouar nesse processo, sem 
OPPO<lto ao seu eILl"I.cter reJJgioso, pb.!I:!!llrC- que a Cnm:l.ra 1I0s Oepz:tado. se ache reual' 
pIco e fCryoroso pelo bem pubUco. ~:lo , dn; porque o l'roeellSO a:lo p6(1e ser Dpresen· 
1.10 ..:ou~ .quo se flGSs.:1 dell(lrezar, ~u:lnto ! lado, oell) ~óde ter IUJat e jul;.:1mento, seIO 
mais quo ~evelllCl!l rellecUr quo li. nOMlO ill. l .:1 C))InIPIUOiO d. CalQllt.:1 do. Dtputll.doil :1,$. 

comlllOOo, u o bll. lido p6do dunr mll.ll que I slstlr :0 /\CIO c oào "tlllldo a C~al'll re
se!. DU oito d!as. e DOr tão medIca eou5.l 1 ulildo, niio póde I CommlJ.$llo e~rcer taes 
hCl do dolxi!.r·se de Iltll~ar mii.o do U:ll e;o;:pc-I func~~. opez~r de tOO1lS n r.:1l6u que le 
d!enle, Que e~lme um bomem do tle:!.r dU'! e~pender.:1m. de bumaDldaYG e pllU.:1l1lrogla, 
uote oito ou ma[s mezes, 'Cem o seu crroleo eUal nuo pode!1l ser superlor.::s .1 LoI FUD
V:lCm3llte, ou L'llvU 14 prlsào? Eu estou dllmenul. 
coavcnCldo quo 1 ViU. deS!!UI razões e do ~\'iio eatA estabolGeMo o pnzo, elll Que 
ClIr:..cter do nob ro Sel1lldor, elle n:i o dello:orá O!I Ju ra.dOl del'em .Jul/:':'Ir ! EsUl; PIlo soUrem 
de lo 4oeloJlr e:u lavor d1l r ctorm.:r. do 3rU;0 
nem mo póde dei >:.:1r de ser , attendendo 11. 

quoniio ao reõ!.llur.1 o receio, ~uo o nobre 
Sendor tf.)lll d e fJcarmos aqui pcrll1allentes 
todos os anoos; !JcnTcmos sL:n 3l::;ulIs dfa5. 
ou mul'S em um ou ou tro anuo. quanto ti
vermos. julg.:1i1lootos a fucr, porque entAo 
justo lerA que b;lj:). esSi! I!$P.:1Ço de le.n,o. 
dopo[, ele fecbada & s csSllo, p:tn :!Ie trat:tr 
dCUt! obJecto, pOr Isso que .!lO tempO da 5es
.iro ordJ.!Iarlm nó, nito deremos oteUp.:1NIOII 

0& .Proceu,os C01ll li SO demorar SD!trcm, eo
tão !O sofltcm, eOldo porque niio ba. de ser 
o Jut)' perm1lIlcn~o! Dev .. o ler, porquo eUe 
rol eslabcl~ddo p:tra bene!Jclo ,era.] da No' 
tdO; mu eUI tanto. «taballdo-u o .0000PO qllo 
111<:1 ~ JIll rClI.do. acaba o c[rculo do lUa ju. 
r IBllh:ç:lo c 011 PrflCc.tlo. ClcalU pnrados. 

Sr. Prtlldelltc: Il:lo !~tomO! oulUdo.do 
em materlnl cooHltuclollus, 4 oecesurto 
D'lnrcbll.r co:u tode & cJrcumspoocuo. '!\II la· 
,lotelTA, 41UC 4 o t>lJI& clllll[cn dll IIbcrda;le, 

nem para lUO temos tempo, 6C .!IM.o em o> t:l r u ttlts ~colltoe. ur um Minlltro IICCUU' 
jCCLo ele "Ital In tetCS!o P:l.T.:1 a :><aç:lo, como do, ma. Isto de que provim! ,proY~ ..I ene. 
fIOt e~elUplo, lIeste IIlI.no, que alllda -temos tert/U o maio r rtS'Pfllto A LeI 11110 ~ pouivei, 
a dill:;uUr a !.fI do O~eJlto e a de alg\los baJl entro IIÓ' o IIIC$1110 rcspelto. que dcl' 
a rUgo, Ic,hhllll'OS aobre o JIlelo c!r(Ulalll~, x.,rá de !!XI,tlr IA! noceuloJ3de, 50 o n.;o tN 
obJcc tos que abNnllem o Intcre58C geral d3 / Srtlllde crlme, jU!to O quo s.olll'tl. m:t!s CU.:1 
X~ç~o, .que H deva preferi r 110 lotcreue par pene o se !ür lnnoeenle, Icr(i ;al)sol~l(lo, ti· 
t1eulllr de um Indl, lduo. Portanto, re!lumlll' nDdCHIo-Ibe o tenda. Port~nto, UI r.ll;les e~' 
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plndidu, ainda me não poderam 
da ~cceuldade d. reformll. 

eollfellCer ~ dOI Seoadl),l'u em 26 ou :7, nt$te'IDtenal, 
lo a. <àma.ra. dos DeputAdos trIbal lia, e 4e
li be ra. Ilpprov&Ddo D/flloma.; e 11 6s llIesmo 
nlo t&tllOl a.))proudo DlplOltlu de lIlulloe 
Dobre!) Senadores, qUI! estio presento..! Te
Ul08 11m, DlIl8 se ptllllar csu 'Prloclplo, estão 
DUU., eua. appl"1)vaç6e1. !port4D1O aneuto 
QUII 18 do deve doel.rar a lllalIelra. de u 
retOflDlr o a.rtl,o 49, e receio al,um p6de 
haver, de que a rctorDlI ouo Ie:lll feJ.ta. se
lõulldo o " plrlto da. Camara; mal alttlia 

Dada a. 1I0ra, prorOlõou'&e a aeulo 
para 110 votar IObre este /lftl"o, 

o Sa. descuhro 
convenlen(:!a, ll(IQl ruio pUa se IIIIIIU/l:llar 
I re/orlll& cio .r-tlso, li Que eu acho ~ Que 
cooforme t!ltá enunciado elle 11110 p6de pu' 
u r; porque é eontrarlo &O que se vel1teu. 
DeterlPlnou"le que .. rdOrlll& </IA(! devia IiOf 

marcada. por esta Leglslatur&, li que unica
mcnte se deYIalD Indltar os artigos, IDU filie 
em .. J&1lnl CQOI se pO)(/[& 1l1dlcar .. reforma 
1:01110 por t:l:ellllllo DO artigo que trata de 
se &Iterar li tempo di. huallação da. Coe" 
lelbos Ger1Its; porQue li al ler&Çio que .ee 
fiUiS! p.r. UIlI& PrO'rillda, Dão pOdia ler 
extelul", b olllTll" &mI;Iuant.o ao pril%.o, por 
lISO qUI mult.. 'erl&lll lia <:IrclIllIltanelas. A 
H5e _ , appllcal'el esta I!Xplleaç;ío, IIIU 

DletllDO que o Dio fone, Dio ,e tem dito llIju! 
DO SenMo que OI eoe.a.trelõados d. retorma 
nlo do obrJ5adOl a ruer aquUlo que 511 
lhe IDd/cat pota til " til estabeleceu DO Se
nado etite prl lH:lplo. pa ra que " rVII o IlIdlar 
a. Dlllleira., OU ulltldos eco que deve IN ,feita 
a. rerOt Dl.l! Para. ef lt.lltDlOS Que 05 tuturo. 
Lerc1aladore. 51) alOllgue.m 1110110 do qel D6s 
IlIdlca..rIDOI. de'aIIlOl fot&r IOble o W'O 
com a. Dlalor drcum3pecçio, ",u1I40 o de
terllll n&do 11& COllltltlllClo para. 1110 cabll"-

lItC outros, CO:D.O este artigo 49, ni.o. A 111011 110 m.1ll0 vicio, em qU I Uh /o .. outra 
elllenda. di: que se reforme li &litIgo quant~ 

4 reunião cio -Senado tomo TrlbulI>1I l l1dl· 
elulo, mu eu digo, que se 1110 deve tal dt o 
zer; porque p6de ser que çue.!Q ~Ier llZer a 
re.torlt1.L Iche 0111. alrutll& ~UIIIL que de~ 

retOtlDlr, por la&O que ha C&8OII Que .são me
t8lll cote êl:ollllDllcas dI! CalIlaru. FIgure
mos, par. exemplo, que .. Ca.IIlara. dos Depu, 
tados precl ... Dla.ndar chamar vinte "u IIln ta 
Deputados, <lue ptão em Prov1Dclas relOo
tas, COJIIO lIe poderi proceder a esta chama' 
da., .em que em tempo se reUIUl .. Caml.l'll 
para o m.ndar ttuer, vJ.tto que sem e;\c ni~ 
huert A»eInblê .. Geral? SupponhllllOll UlIII, 

Que li ,Pres idente do Senldo recebia. pa:1ld
PIICilo d ce Seoadores Que estio por f6u, de 
que por ImPOSslbllttadOl 1I~ podl&ll1 f lr t0-

mar assento e Ie uu ·!alta flJ8G80 eDIII <lua 
o SeD&do pudeue ae lIão reull lr por falta de 
MeDlbra., !lio aer' lleeessar1l1 que elle unha 
.... .facaldade vlllto que ê do eeooOlDla do
mesUca.! Nlo aut ne_rlo que mande ui, 
I.at dluo o OoTerno afim de qoe este mlll' 

Ca.mara. Eu atou pew eDlendu. que passa.' 
r.llll na le(Unda dlICUId.o e D10 adDlIUO 
mais .lteraCio a respeito do tempo da. uu
Ullaclo. 

J ulpda. a. 
te dleeu tlda. 
e lPlI rova,da.. 

rP&terla luttldentemen' 
rol P:-Opos.Ul , vot&Çio 

Ficou a.d lada /I dlscusaio pela hon 
e o Sr, Vlce-Pruldepte deu para OI"
delP do Dia a COlltllluaçlo desta 
dl.cuUlo adlalU e mais .m.terl .. Já 
designadas lia aellio anlerlor e ha.
undo teDlpo. U"abllhos de CoDlml., ..... 

LeUntou .. e a. 
!lo,.. da tarde. 

SoeSlio depoll du 2 

SESSÃO Im 20 DE JULHO DE 18:1% 

nDllllEliCl,\ DO la. IlE:\"TO .... UOIIO 

d, ilt«ed.er , nova eleição de -senadores! Dinw"o 110 ProJecto de Ld IObrt o, Clt'li,~ 
Creio qtl. tllDgueDl nisto duvld....... ,.e/o""ollel, 40 COJl,ftll.~ 

Ora., II~ .llId .. t&nlOS um caso contr& o 
prlDelplo de que Dio p6de ha.",r reunião de 
UDla caTnJ,r& l em a. ouU"a, o qUII 6 reu tllr .. e 
a. C~Dlua dos Dcpu1.4dos em ~5 de Ahrll 11 

Fa/lan.m OI 5111. SeQ/ldOl"e!I: - Almeida. 
11 Albuquerque, 7 \'e1eJ; llUqun de CI.I'll'el
las. 7 veJet; Borges, & 'elU; Muquez de 8&1"-
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b;ttena,! I'CZC'S; \'cr!:uelro,3 lezes; ,ll.l)arlsu~ I Um~ J;'cl!elt,,~fto 

de carvalho, 1 vez. VllIa de Quclut. 

Abett:r. a SeslJ.âo .com 2& S1'S. SeDa· 
dores, Icu·~e e approV\)\l·se a Acta da 

FoI recebIda com IlG"fado . 

antecedente. (!1Il reQuerilllenlo de Luiz Carlos da Fan. 
O :Sr. l ' S.!)(:rctano dell coata do seca, actual Secretario da .'I.C~dCllllc lIedleo-

CI~rglca desta COrte, ImplorQll(1o a .1Itcra~:lo 

do artlgO desta lei sobre as Escl)las, lia l<'a. 

UlIl otUdo :1\1 Secretario da Camarõl. do~ 
I cllldade de 'lfcdicllla, ClIlquallto est:rbclecc que 

o Secretarie seja eleito pela Faculdado. 

Sr~. Deputadoa parUelpõl.D.do ler rcmettldo, Ficou ~obre a ltcsc par::! SCr tom~· 
por ellgll.D.O, em 10 do correD.te, pau este Se- do.c~ cOllsldcr~c;lo DC ocusliio da dls-
nado, como opprovada, ti. Resolut:1o do Coose- cussao do respectivo J.>roJecto. 
lho Ger:tl da t'rOVIDcta do Plauhy, sobre 11. 

erea~iio de uma cadelrlL de rl:lctorlca e outra 
de phUosophln n~ C:Ijlital d:l. mesm:l. PtoVIDCli!., 
quando simplesmente !tear ... odIada lia Sessão 
do dllL 7 e exi;:'i!ldo a sua restltulciio ~Quclla 
Camara, atlJn aI!. se proceder ti. respectiva dls. 
CUi!!ldo. 

CO!lUOUOU a 3' dls.cUSS<lo do ProJe-
CIo de Lei sobre 08 :i.rugos rcforroa· 
\·els d:l. <::on5Utll!ç;io, com as emendas 
approv:i.d:lS 11:1 scgulld:1 ducus51lo , 
eom ~ rcdac,iio dos artigos veacldos. 
o!lercc!da peli? Sr . Mnrquuz de Dar· 
baCell:l.; dccbraDdo elltão o Sr. PNsl. 
decte Que estav:l. em dl$CUSs:lo :I. ma· 

O SI!.. l ' SI;CQtT.\alO: _ !Dc\·o informar 
Que est::. :ResoJIl~)jO, immedJaUll:ente quo \'eio 
da Call1lõ';l dos Sn;. DepuLldo~, roi nqul ap
proVll.da ll:!.Ta subir ;\ ·SaD~t.o; mas como tive 
/lolicla deste mcs:uo ·f:lcto, lllo a macdei para 
11 SaDc~;1o c a;:ora. apparect orrieio d~quella 
Camara, lledintlo que se ll:le torne a rcmctter, 
llor esl..lr peudente a sua deel~, visto que 
Iliio t!Dha sidc appronda, mas sIm adlllda. 
Pa.rffe-llIe pois que se de\'e tomar 11 reJDetler, 
uma fez Que eUa ainda não passou. 

FlcolI (I oWclo sobre 11 Mesa, p:tr:t 
ser tomlldo em COllsldera(M. 

COlItlDuando o clpedleDte, o Sr. l ' Secre
brio dtlu cOllb de outro ameIa do mesmo 
Secretario d:l Calliara dos Sr~ . .ocpubdos, e>u 
rt'sposb. n outro, que se lhe dlriS'lo, cm que $0 
solicitou a l'<lm!)S.S~ doS documentos que exls· 
tl:l5cm naQucl1a C:unara, oeerea. de ·umll Reso· 
luç.io do Cooseillo Ger:ll d:l Provl:lcla de Per· 
Ilambuco, QDe divide a F.reS'uezla do S~ntl5sl· 
IDO SMr:lDlenIO do Bairro de .santo Aotonlo 
da Chlade do Ree!le e rcmettou U!)]:!. rcpresco· 
tatão do Padre LuIz Jesé de AlbuquerQue Ca· 
\'alcalltl LIDs, Vl::-srlo ColJado da dita Fregll~ 
zla. 

• 

Ficou sobre a lrcu pllra ser tOllJado 
em consldcfntão 0.11. ocns!ilo de se dl:;
cutlr 11. referida Re.sotuçilo . 

teria se é, ou Dão, refotlllllvel (I artl· 
gO 61, com um;l. cmCllda opprovada 
0:1. 2' d!~cuss.1o e com a redtetão ar· 
rerecida pelo Sr. MCllJuez ~e Bnrba· 
ceDa. 

o SI<. ~\.Lllt1lll I.: AI.lltlQI:t:IIQ.lil.:: - TCllho 
já proOUllcl:ldo llor dlvcrs:u vezes Que Diio ad· 
mltUl refOl'lD:i. feito. por estn Lct:JsLatura; eU:. 
dere só allonUr o artlS'o e o~<La de por pre
ceitos, Que é o Que se tu com esta dcclar~ção. 
Que reformo o art. 61 CQll.vcoho, Dla!l o metho
do ou como se ha do fa:er 11. reforma, deve 
fi car ao :LI'bltrlo do Laglsllldor que vier, c c.;'-'I. 

dctermlllatiio é um embaraÇo Que se Ih~ pil.:. 
Eu cOllSldero, demais, qUe é um~ douttln;!. il~· 

tclramcllte .non, que oiiD niio tem rclaÇ"~o eOlU 
o art. 61, e Que se lll&um.a lem, é com o ortl· 
go 5', que diz Que ~:orIla.r.1 11 remetle! ;i Ca· 
mata. dOll .oCllut~dos eu:.", Quando o 11ft. 61 

tra.t.l unlc.uoente da lIIanelra d;l. lll.s:10 dos 
d~as ClIllIaras. Na dbcussilo lelllbroll QU~ cro. 
D.eecssarlo otkDdcN>e o. Que ficasse. l!.-rc o 
veto 11 eoda uma d3.ll CIlmarLII e Cllta rolo. Idé.:l 
IIUO se apresentou PõlrlI lDostrar a IIc .. :~!da~'" 
da refQrlDa deste arl!S'o; o,"ora, porém, ôl d~· 

clu.r:lCão do ,sentido da 8Uo. reforma quo~, ~u~ 
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50 llugmentem as idas e \'oltns de Ullla ;.~ro. U I quaelj, liCõunilo a Constituição, ~ nccClSsa.rlo \lue 
outra Co.ma:ra talltilS vez~ quantas lorem con· passe e que tetlll& em seu favor o. união dtl 
\'enlelltes; eu' eho b~a. a doutrIna, ma.:; mio {: sentlmelllos de todos tres . E' para evitar este 
isso de que se trata. gravlssimo Jnconvcnlellte que mister é a. re· 

Eu já tenho mostrado que o Senad? ~ formll deste art, 61, e indlcar·se o sentido 
crua ('(I~poraçil.o de homens de nu;s saber 11 dena; porque a nilo a haver, continuará a ver· 
cxpcrlenclo., e dado isto. int:tllivcl1Uell:~ ajun· se esta Camara espoliucb pelo numero do s..-u 
tando-sc o Senado com outra eOrD?J'alifto, Que veto, que lhe compete peJo Systema. que abro!.' 
ainda Que seJIl superior em numero, comtudo çámos, que (! Constituição e Monarehla cOln 
ha de ceder Quando apparl.!eerem razões tortes duns Camaras, 
da parte do Senado, urna vez que queira re- Tenho a;ora a tratar <le outra eousôL; é 
conhecer a verdade, prlneiplo de Ç"h! se não pondC'l'al' sobl'e a. ma:nill ra por que sa faz a 
pode .duvidar, Todavia. não posso convIr em Indicação da reforma deste artigo neMa emeu· 
Que se Indique a maneira llor Que se deve re- da Imprilssa. (Leu,) Eu não apl)rovo esl!l. rI!
rormar o artigo, para o Que nüo P;:;":! arllar dacção, e preteriria a Que está na Me"J., Que é 
raziUl .nem na 'primeira, nem no. se:;ulldol. amen' uma emilnda do Sr. Borges, por Isso QUl' ellOL 
da, il j.1 hontem declarei que voto contrJ. t,11 indica. a maneira de se prOlleder ilesta rciorm!l, 
redacçüo. Quero se apontem 05 arUgos e tal i isto é, que quando se der emenda, em que mio 
J8tll o que se venceu e se deve fazer; porque I concordem as duas ClLwaras, volte e1l3 á!,lul!l. 
a -Const.ltulção mand.a que se aPont.'m os nrt!· I ln que lhe deu a. iniciativa, il não eon~l) .. d,ltldo, 
goss e não que se reformem já.. que se determine n maneira de se fa.z~õ' 11 ar· 

O SIl, MAaQUEZ DE (lJ,a.W,ELI..l.S: - Sr. Pre· ranjo deste negodo, .sem 11. fusão. E' 1:;10 1) 

aldcnte: niW ha duvida nenhuma. que o a.rt. 61 Que eu entendo que se dC\'e ·lazer para 5'. con· 
no estado em QUO esta. presentemente, o que serva.:r a lndependencla do veto, de ead~, uma 
trata s6 da. !usão das Camaras, mas deve no- das Cama.ras e erclo Que é Isto o que diz 3 
lar·se a diHerença que ha entre a votação so- emenda, que eu desejava Que subsUtubsl' n 
bre objectos .relativos á Legislação, !lue é do deClaração de redaccão Impressa. 
que alie trata, e os Actos da ÀSsembléa Geral Disse o nobre Sa:nador que, não se dev;: 
que :nüo são relativos §. lac~ura. de leis, para diz!'!r mais do que "merece reforma o art. li l " . 
as QUll.es ha outro arUgo, Quanto a.os prlm.ei· ElJe comprehende em. 51 muitos casos, curu,) 
ros, dellberou·se que, quando ,houvesse duvló.a discussão por -Camarrns, discussão em commu· 
ou dlssldencla so'bre ali emendas olterecldas a nMade, ote., e 'Ilão é nenh.uma dessas dispo,;:· 
algum acto Legislativo, julgado vantajoso, ha cões Que n6.s julgamos neeessarlo re!.;-rmar, 
veria a fusão das C:unll.ras, e Que nesse aeb de mas sim a maneira da votação pua conser· 
t:usão, a. votaC&o tosse promiscua entre nDlPllS varmos a Indellendencia do veto de cada UJll~ 
as Ca.maras, del1bera.çiUl esta que destruIo " das Camaras, e por isso inlalllveImente SI! 
veto qUe deve ter C3.da uma das Camaras, e que deve dizer não ha maneka de se fazer are· 
R mesma Constltulçilo ex,prcssamente mar.:Ou, forma; mas que o artigo é -defeituoso T}<,stl 
a. m.esma .Constitulçiio expressamente marco!!, pute, em que eneontramoll este Inconvenic.utc. 
Quando diz "pertence 11. . cada uma das Cama· Voto lIortanto pela emenda do Sr. Borges, que 
ras etc. n (Leu.) Nilo ha eomtudo esse vet3. está sobre a Mesa. 
uma vez que as camaras votem proml·leua· O SR, AUUQUEJlQUE: - Eu aindn i!lslsto 
mente; porque tendo uma CaDUlra numero uu· na mJn,ha opinião. Diz o nobre Senadc.r qU~ 
pIo da outra e venccndo-sa a votação pelo nu· o IU'tlgo eomprehcndc muitos casos; fi mais 
mer.o e nua de outro modo, se&"uc-se que, Vlln· uma razão para. se não pOr Isto Que elle con· 
cendo-se pelo numero um Qualquer aeto, IiI:a têm em 51 um tão grande englobament::l. As 
elle nüo ,passando peJos tres ramos dJ Podar idéas apresentadas na nova redacdO, acho-as 
Legislativo, uma vez que aconteça que a CII.· muito boas e multo em Córma; dizer·se, p',rém 
mal'a dos 'Úeputados, Que é o major JI.l~L1ero, Que se fa(a 11 declaração ou emenda da reror· 
haja de vencer o artigo ou ~to legislatlL'o con· mIL de maneira que tique Independente o veto 
tra o Senndo, a quem o numero tIra o vel,:!. de cadn Cnmara, não :;eI .como se ha d'l i5S0 
Esta materla assim velldda mão passa polll estabelecer, porque, qUando se dMse a ciro 
pelos trc!: rnmos do PO!.lcr Lcg:lslaUro, pelOS eumstancla que o nobre SCDar.lor suppo;·., ll~· 
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v!a de 8~ nomelll' UtD;l. Comm!ssão de un,,, 'Jr·
1 te e outra de outra., e como eadil uma. dn~ 

Cam&raS havia de esco!her .. sua comn'!S:làJ' j 
entre a malor!a, segue-se que, sendo em n~lzeero 
lruat, nllo 5e poderá. nunca arranjar o nes:oclo, 
como J4 aconteceu a respeito deste m~D:.:> ar· 
Ugo, &em se tomlll' um terceiro arbltrlo p~Ta 
deeld!r a questio. Eu desejava que Sg me 
6lCipllcU5e o modo de tazer I~to. 

r!UD fi 2' discussão, e que tendo PllS5.a
do a materle do p.:1ragropho ,. com 

O S8. BORGES: - N6s o Que pretendemo~ e 
queremos é li relorDU do arUgo para a con9~r· 
vação da IDdependancla do veto, embora s~j,1 

nomeando Commlssões ou de outro qualqu~,. 

modo. DISSe o nobre Senador que se do deve 
de mnnelrs alguma Indicar o senUdo em 'lue 
é retormave! o artigo, por~m certo estou du 
que 5e Qu!zer tomar o trabalho de ren~c~lr 

emelldu, estava em dl5cussio a 
terJa, se merece reforma o 11r'. 
com as emendns respectivas. 

O SIl )i.ulQVE~ DE CAll.\VELL.\S: - A retor· 
ma deste artigo ~erA mui justa, e utn aos po
vos. O mu de De%!mbro é o mez elll que a 
maior parte do povo estA n.:19 suas FuJendu 
GU Chne:mu !6ra das CIdades, 110 menos na 
Provinda da Bahia acontece Isto; ê m~ da 
Festa do l\ataJ, em que todos querem dlve r· 
tlr-se: e por Isso 4 Incommooo e grave ler de 
estnr a assistir As Sessões do Conselho, de que 
tem resu ltado multas vezes o ,nllo se poder 
reunir o Conselhet Pro,·lnc!a!, eomo já. acon· 

um pouco, eonheeer1 que em todes os nrUg'l!l, teceu no anDO de ~9, na Ballla, onde, náo se 
e multo mais neste, é Indl~pen5.lvel o apoDta~· tendo podido reunir no tempo que a Const!o 
se, por Isso Que o arU!;o contêm lllversas c~':· tuJ~ão determina, entrou em duvIda se se ,Po
us, c n6.s o que queremos ~ d!scutlr em Cama. , dia .tuer a reunl"o ftin. de!lse ,tempo, e rol 
ra reunida, e depolt I'ota.r em Cnmllr.l separa· I neeessarlo Q~e o Governo mandasse Que se 
da, e assim dizemos s6mentc o defeito quo . reunissem; do que se colllge que 4 evidente
o artigo tem, db~mos que não Quoremos vota· ,I mente IIcecssarlo a mud.llll;a da época . 
cão promlseun, afim de se COll.'leTVar a Indepp.c· Quando a Constituição marcou o mez de 
dencla do veto, não dlEemos mais nad~. pO:·

1 

DezeIDbro, tol porque teve eID vista o temp, 
I.:Into, eu sustento a minha eIDendn, que orteru- da reunlüo ,1a Assembl~a Gera!, Que era em 
e! na 2' discussão, porque Indica o que St ~u'~ :-'fa!o, época em que neeessarlo era Que esU· 
posto que a emenda do nobre Sena>dor con· vessem pl'Omptas as Resoluçi5es dos COIIselhOl> 
tenba um arb!trlo multo bom. pa.n. virem pa.ra a Assembléa: mas como asc-

O S~. lotAJIQUEZ IlE ll}.IUl.\CEX>\: - Ren. 1'8, segundo a reforma., se Dlo dá esta neeessl· 
otlndo sobro as duas emendas, vejo que o no- dnde, deve passar a emenda. Aobo portanto 
bre Sen~dor preencbe melhor os tlns que su Isto conveniente, .Uêm de que eu até considero 
querem. A mlnll .. redacção tem o detelto de Que Isto não é objecto de retorma, mas lâ que 
Ind!car a maneira COlDO 'se deve tuar, entre- como tal applll'eeen, volo por- elle. 
taDtO Que este !iÓ Indica a necessidade que ha O SII. 80/101:8: -.A eDlenda para a ,reforma 
de ser rdormado o artigo, o que é :inàll contor· deste nrUG'o nio em. necessarla, porque a ma· 
me tIO vencido. Cedo portauto da redacçll.o. teria deHe li obJecto de 'Regulamento, e baata 

O SR. AlIIO"Qt'F.IIQO"E: _ Pela ordem. Eu re- um Acto LeglslaU .. o, mas como está em mio a 
quelro Que V. Ex. ponha primeiro I11'0t&çlio reforma, P!lllse nella.. A necessldnde da altera· 
a doutrina do artIgo retorm.:1vel, 6 depo!l a çAo é evidente, além das r8:Z00s já apontadas, 
de red.ueiio, porque 6011 obrigado a vota.r WII' ha l!UDbem n Incompatibilidade dos trabalbGs 
Ira o arUgo. segundo a estação, o que li relativo a algumllll 

Provlndu, em que 1l0UlrOS mezes eram m.la 
JUlgada a materla debatida, proj)OZ laceis, e ))Or Isso Julgo Que seria uUI mar-

o -Sr. Presidente: I ' , se lIe Julgar re- car-so que a. InstallaçJlo dO Conselho ser.l em 
formal'el o art. Cl; venceu-se que 
sim; 2' , a emenlla. aprov~da lia segull· 
da d!scussilo sobra 11. rcdllCÇito; pu· 
sou, e ficou preju~leada n red8.(Çilo do 
Sr. Marquez de BarbaCl!!Ia. 

O S r . Presidente declarou que na 

tal Provlncla 110 me~ de Outubro, e em tae9 
em Jane!ro ou F61·erelro, cm consequenchl. 
do que me parece que o obJeeto era. mais pro
llrlo de um aeto leglllatifo, mas comludo pa$Sa 
a elllenda. 

O SR. AUlUQ-.a:UQL-r.: - Xiio me opponho 
pJ.rDs:raphos 6' , 6' , l ' e S· 11:10 pIIM~· li materla da emenda, porque a roeonheço ne-
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c"",s~rJ". Su~ l:IIUUCIll tl~ o~ln!;l() Que, paro. , nhnm plenos poderes em !Ud(l (I Que 11lr de 
f C rc rorm~r CSt,1 ,1I';!lo.;!ciia. se pod!~ ta~cr 0111:1 : pc~ulil\r Interesso tlcllDS, UOla vc~ lJue so niio 
lei Cilpocinl, JlornUC cUn dctcrnll!Iô"lCüO pa!san- I o:>pollhn ,ts leis :;:orncs do Imperio (I lntercs
do pel:l lei da r~ rO~mll, sú pode Icr 11I1:ar d3' II 50S d:u outr~8 PravlncllUI. 
~u! :1 !ros :UlnOS. c ~clul? 1'''T .1etn lo .. islaUvo, O Su. AlJIuQut:::QoJ:: - N, sc:;untla dl.-
!iooia ~cr desdo j5. cuss>.o mostre! Il l\acllsslaade da 'rc!orroll dOi 

art:!. 81, 8~, U e 8..1 o Drulte &eDudo manelel 
Jl1!gad:l n mcterla tl&b/lt!da, o Sr. emellda, Que DL> roi npprovndn, e exeuso 111-

Presldento propoz; I", se eTn rolorma- ]leUr o Que en tAo dlS&&. Vejo IIgo ro. I]ue nesta. 
I'C] o :;11. 80; I'cnceU.fle Que 11m. 2·, reforma proposta, QUo ralta a pnrte prIncipal, 
se 50 devio declnrar 1I11~nlo ~o tempo; 
decldlo-se pela amrmRtI~a. 

Segu!o-&e a discussão d~ :naterla, ~G 
li retora,IH'Cl o pa.'asrapbo 3" do at
tiso 83, com as elDendQa respectivas, 

que 6 o ar!. 81, o Qual dIz 08 ConselhOil pode
rão rorm~r PI'OJect05, ltl~S torm~r proJectos e 
tomor Rcsolutiles, slio eOU!!l:I dlUoren tes; 05 

ProJeetos aprescnlOm-30 nesta ct.sa ou n:l. outra, 
e Quando 0110 passam, não são lD:l.ts do que 
meros proJcetos, Eu qulzer:l. que os Conselhos 

O Su, \'J.:I:Gt:~llIo: - PedI li. p!llo\'ta para II.Dles de rO!1n:l.rem 1.lntos ProJectos o Rese-
,!lzor QU3 OStc.s :lrtl::os podlnnl se r comPfilhon- / J' • R'" _ ut CiI uzcssem o seu c~ amen o, e MS m 
didos t~os nt Ille!las na dd!SCUSSIIO o dopols estava' t~ do re!Co; m:\S C0ll10 Isto se n!\o vcn
a \'o~C" o ~or a om sep1U'1I o. ecu, escuso tornar a apresentar ld~:l.s QUO 011.' 

Sen!lo aTlprov.!lo este ncquerlmento, 
o Sr. Presldonte dl'ClllTOU que estava 
om discussão a materla 80 merecem 
rerorma os arts, sa, rmr/lSrnp!lo 3' , 
84, 8ã, 86, 87 o S8, com ~~ cmendns 
respcctll'lIJ , 

o Sn, 30n(l!:ll; _ A e.tda um dos nrtlgas 
$0 deu, n:.. $ngunda dlsCllssão, UIU:" r!l~ij.o paI'
ticular, Qunnto llO ~rt, 83, demonstrou>so Que 
peHe h~\"lam trc~ elIpee1(!S, QUO llrlO são tres 
procelt(lS postos ;leia Constltulçdo IIOS Conse
lhos Garaes, um dos Qu~Cg é do IIrfvlltlvo at· 
tribultiío d:l. CtlmlLl'a dos Dcpubdcs, Uma \"ez 
porém QUO eUa, paIo reforma, flCIIltl babllltn· 
dos JI:l.1'il logislar,'m sobro os J.OU$ nc;oeiol pu' 
ramento IOCMS, nu Provlnclne$, neecssa rlo ê 
a t OfOrllla deste prG<:Clto, ~flm de cllos pedI!
rem rOZQr !)UaIIlU"r obrn, para a quo! Ih0)6 80Ja 
nllCeunrlo Impor nlS'um trIbuto, por !5.\0 que 
j.t noio t.;m o nrbltrlo QUo até ngcrn tinham, 
Ipont.e.do no! nrtlgOll desde 84 :tU &8, de vIrem 
8S Resoluções q~ tlnhom prinCIpIo nos Cense
lhOll , l>1rS(!;lr a ~POl'OV~CI; O da .>\.ssemblé:l Genl. 
Tendo pcls cees"do esSll prll.'<e, I) tlc~ndo elles 

tiio emltlL ~fostrel t.~mbem quc nilo b~&tav;'l ;'I 

retorro:.. do paragraTlbo l ' , mos que em. ne
cessarl:.. 11. do pltagrttpho ~ ', ,por Isso que 
lDDit.l.S lelJ haverá Que eUes derem dar a sua 
cxccutiio, da qual lhcs pode p ~Q\'lr a1:;uro In· 
con\"enlente, sobre qnc aC\":lm tcprescot.lr, ce
mo na pr.ltlca (la lei dos Dizlmos, ero. que 
pode ha~er alguQ) :;ra\'aine, e sendo neccssarlo 
attcndor :.. hto por luo Q submetto li attcnclo 
.:lo Senado. 

O SII, Bonc!:.'!: - O nobre SC'IIador podIa. 
moi bem InstQurAr as auas emcnd::S, que f0-
ram reieltlldóll, e tQlve~ a Camara hoje pudes, 
&0 dar o stU COnS(lntlmcnto a ollms. Eu niio 
POsa0 do certo ntfirlllar Que tUas boje tel1lL1ll 
n meslll.t sorte, que tiveram !la segunda di., 
cussão, e podo Dlulto bem lef Que leJ;un np. 
provadas. Eu boibcm estou que devemos dclur 
ao arbltrio dos reform:1dorea o modo de rue. 
rem a reforma. eQ!110 melhor ontcnaerom; tom· 
tudo, prec!!o a II~O eUIl uja roltll com multo 
culdndo, que Ms oiio apo~temos lenllo nqu!llo 
que t6r de 5pmma Q~oss!dllde, e Que se d~ 

c;'t'e~u~ão ao QUo so deterlll lDa , 
Qn1lllto :I obje«~o sobre o modo d:1 redo· 

~m podcre~ Icsbllltlvo c cxccutlvo, t~m em eçllo, niio lIle P:ucee t6rll de proP05110, porque 
si ti. m~rehll dos scus ne::odos, Por estes cst., pclOJl seus prinCipies dr. lu::ar a julgaI'
moll"c$ cu IplS!> rctormavcl este ;'Itlr:t.;rapho se 'lu:..ll[uet Conselbo autor l~ado n entender 11:1 
S', do !I r ! , S~, rutan!lo alndo na rIlcsmn opl · pnrte l.cJ;lslnUvll. e EJ:ecut!va !ln3 maIs Provin. 
nl.io. que tive nll 8C~!lDdn dlstuss:io, de que cl~s, 'lu:lJldo dere ter s6 lllgereneb no II!\C 
e~ Consclhos Ocrnc.~ em SU:1..'l Pro"lndns te- fllr pccullnr da !lua I'rovlnc!,\ m~s COrll UIIl:!. 
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~meu~a. QUO otrOreto, lIa SlIlYo o es~rupulo 1 se n~.1\11u'4 Q Impcrlo? P:l.I'Ge6 Que n;io h~l'C~r, 

do nobre Senador. t.lI consequcnelll, yistll 11. modOtA~iio com ~uo 

I lomcl procedido. e .en~o compUMC I) ProJe
O Dobre Sonndor mandou" 1In.a "I clo Que p:lqOU entre nÚl. com o que Tt'e(!bI!-

S<l:ulnto . mos, p~wdo D:lllutn Cl1m,1fQ. O &D~do. eom 
multo 5CUO ntteluln 'IIUm!) ql10 ora ncro;tip· 

ua:m.t. rio re.formllr, c Qllolldeu dQuUl(l qUO olle 'Podia 
clQS!\ff!cl1r como OplnlúQ Publica. Um Corpo 

AOII artigos 13, pllragro.pbo 3", &~, 86, IG, 
\11 ti IIS. Na re4mecr.o dl~--IIe depob dA pula· 
vr. - autoridade - de le!;blar, Salva a reda' 
ec.lo. - J. I. Borg~ 

PrOlldute, que tln. lIIal, clara a mAUrl. com 
uma lub-emendo, que apresento. 

Le<;!RIIIU,O om um GOV8I"DO Rcpr06Ont~ll~o E 
somprll orgio dn apllllúo publlc:l, c por canse
quenelll llio IM! POCle aU.fJ~ull'lbc que :lTrlfCl, 
o ESUdo com ai rofo;rill:LS, cuja IIl1eCS1ildudo ,]lo 
eonhooe, Suppi)e o nohl't ScnAdor quo com .ta 
rotonna '11,10 fuelnG6 lia Prlll'!ocI:LS 18 torn'DI 
lndependnnle.; IllI\6 11 "elo contrario; pois (\,fI 

ProvJnchll que ficam luJeit!lS 1\.1 leis gones. 
pode dber ... QlIO n~m .oberlUl~! Soj)e:-:.nla 

o noorc Stnador mandou li Me,a 
aOl:Ulnte 

l
ê li Indel)l!lIdenc:!n nll$QlulII, o do .. pode d:u", 
ba'rontlo uma dcpena~nc[a QualQuor, nr.m nOI 

11. esUlmos !lqul estabelecendo o Poder li"cl1d,,1 
com Sorva. c Soboranoa, o portall.to uitc hl1 
rllCo alplIl 1)11", o Dobre Sentdor olk.r romo 
apre5elltarulo eôret tiio IU!~ Isto q;,~ ~qu l 

PAI") que »Mum rO$Olnr doflllltl"'llmente, 
10m dependoncllll da Asumbl,'ojI, elll tudo ete. 
- JI. dt Corouclla., 

se utá !aundo. ara o Doore Seuador rcn::.".aa 
A reforma, e dll quo iO d.1 soberlUllll, ti per· 
Que? POI"I)\le le di!; Autoridade nos COllsolhot 
Provlnc!~ •• para RC"SOlnMlm, 10m llcJ)(!ndcncll1. 
do CorDQ Le.lilnU\·o, o QUO tor pecullllr do 

Foi apolad:!.. Iin~1 Prol-Indas, o nllo no mols, "ido QUo 10 

I 
Diio :!.iterou esse afUco dn Co~tltlli~ào Que 

O Sr. Vl$OOlIde de Carril eppol-se 4 mllr=. Qual' a malaria sobre Que eUe;: podam 
omendm lmpteua. o 1;;u:!.llIleate A IUIl- r($Olrer, um se omendou Dl~I. que para as 
emenda, I"tprodUllndo llxuu dos seUSlimposlc\iQ p:!.ptl~ul/lres dll Provlnclll; 8 ch~· 
ITII"UDlentOB. m:!. no nobre Ol'lldor ~ lato Sollllr:\nill, lI(l mes-

mo tempo q~o II])Olllou, que no GovernG IIlIb!;O 

O S .. ll.IRQ1."EZ !I~ C.\I:.Wf;U,A,~; - Eu podiam estabelecer UDl rundo~ 1'0'10 ~ o prodll
Ji D~O del'b !.:lUar sobrc Isto, porque lISStII tO eto do UIllA Impo,lcão? E'; parecia Clltiio 1";0 
que 1111 .e;tmda dlscul-Siío foi 0010 cxbubtnll. jOlto ao nebR Sonlidor: m:!., 'hoje, p.3l'OeC'llle 
ela dllCUtldo, c por 1110 n~o ti:!. senão rep~U· repUf(!I:!.nta, O fll1e n6. QucrcmOB ~ :!.[rou.~at 

çiie5 do q~e jll se dl!!e nest/l C:lm~ra 11 ~pel· cs;:!. nlm!a cant!'f\lbnciiD, que tal com quO ;LI 

todo que IC I'enceu, quc é 11 (1110 tenho ouvido. f'rc\'lncllU n~o possam .progredir c por COI!· 

Sc&,uclrcl o CUlllplll. $oOQuencl~ D~O o pode ulllbcDl a :-l'atão em 
O nobre Senador disse, QUC .II:W lj"tIef Que .;cral, Dom prOSDCrllr. N65 aiio Quaremos aar 

Isto pD~, e pCl"([ue! Porque não Quer que Poder Soberlllo As tPtoflnelns, mil QueretllO! 
p:lSII! fI:ld:l. de reforma, Qu~nda a C:lmar:.. tcrn da .... lhc:s aQuelln J»fto de podor que t~r COU"fe
usentado Que ~e h:l. IIc fator tlm:l rcforllla 111' nlonle a IOU Inlol'lL!l~(lI, por ISlo que ellal 
bro B(Jl1ll1o que th'cr nec~5Id~de de ler rcfo,. mclllor conhecem as SU:lS lIoC<l&sldadea c Inll!
mado. Eu ~o menos tenho tido s~mprc n eau' r~C1 do QUo nÚi, I di~emol Q\lO Ihn dnmos 
telo de cxnn:ln~r r.c h. OI! ",lo necClS!d~dO'I' sem dcpendOllcla do Corpo J..e; IIIr.th·1I, por
P~I":I mO :uhlr sCl:lmdo manda a Consl!tulçJo. IIUC prlmcll':l.mel!le I\iÕle filio podo dcserubD.ra· 
COIllO 6 que se llOdo dlzef que nói, 8$tllndo 11 t:lr~c d:'l multidão lIe PI'OJoctos Que dolllll Ih. 
reformar, deltamas !I. pel'"ê'cr I) E3t:1dn, I) quo ... ~m, c quando UI d03crnbarnc:!. do allõllM, ~I' 



~ Sessão de 20 de J ulho 

-------.,.-:-...::::.::::....::.::~.~,.-.-,-.-.:,~.:,_:::.~,~-=~':.~,~m:: .. :-:,,~':.;.:-:M:-'~':m. I lsu de CI'II~. como ~u .u disse, porque lllio _ 
$.lOO da llteHlldalle dlqu~la .IIItd/da. brou de recorrer aos JIlI!SIIIOI IIT;IIIII"101, • 

.&u tambclll 11111 de op!lt!1lo lIue • I'Vpefto com m&b vebemeucll. dll!t IlllIltu couw. 
do 11ft/CO !mpOllc(l.e, se raça ;tlguma. mO(!lnc;J.. Que pockm todts reduzir-SI! 11. IrOl pOllIOS: 1', 
Cio. que luio Ie ()~ 1111111 !acuIdade i1utet!rllllnl. lupPOr /I hyplIlbese de que, pattllndo em te r· 
cio., porque "te In<letenulnlldo pllde t&r li In. celrl. dl.cuslilo e1tas emenda», Que , leI Jã 
conl'cniellte de p6r t ropeços la Commere!o, feitA parI. SI! executar amanbã. 1Ito ~ Uma 

bypotbet~ 111.114: o que 11M tllumos lIia' IIIIlI.s como eu J1 IlPOntel, • pode ter que o IIltere . , uma IlIdleacli.G que Ui all
tr
.,. 1 Le-

~e m'lIrlrm que looge de se conseguIr I) rim I) ua t 
,"" . vindoura 'lira !'.uer I u erma ou Que nós qucremos produu o ertelto COlltr&1lo. I '" u. a 

• dth:ar de & luer' entrep .. e lia Dlllo d"slI Mho POrtllotO que ,oesta parte dne bncr .]. • ob Seoador .u,. 
CUlll:l mocllflC3.t!i.o, leIO que os Cooselhos j)lIS. i _JIO olOnl5clellte,. ~~e b"'~ lO_r: , • 11 .. D1I"oI 

eI j ' . ' p6e que ul,te n& <>=<:01 "" .... Ta, lalll qu :ltr .. e d.MO; porque nos & ... dOl Va]. I D e IcrelO 1 do Sendo que n 
dos, olld, eall. 11m desses Estados. IlIdeptll. dOI eplltll40s qu 1'. ....., __ , .. , 

lu eua entre!:"; o:t e es p.... ''''''' 
dente e tem 50benInla prop.M1I, ;li respeIto de "'m ,. O ..... ,lIdo .rl:lI' 

• ... Ie aubar ... com o per o. ou ImpOlllI~ 1.II00,,,e COIJ'ctadu ~ faculdadflt, -' cl , . ~ '" ~ Couelhoa 
mento 9nD p~ e, 'IIP...... .... 

do podu<:Io oll~um dellu lue,- jIDpOSJC~O, Pro, loeJ.u em mllteMa de IlDjlOtl(Ões 11110 de 
nem Regulamento l obre o ('.oIDmer c]o, Eu la IlDlDedfll-tamente !uer Imposltões a .ea ar bl. 
!!I um3 em~lI li elte respeito, DIa agradou, trio, mettel..u 113' algibeiras e ublrem pela 
mas pode ta:er1e ou tra. barril t6u,: mill Isto 11'0 pode conceder-ae, 

O IDO!., tudo que o Dobre Senador .pre- Os Conselbos PI'1)"1!neJau hio de ler or,an]
,entou , de vande erudltio, dIsse lIIulw cov· II.dos segundo u propostas dn, eleições tio
~. mnl eoUIaS que J~ esta1'aID ditas e mltu, pulaTQ du Provfndn, u QUI" Ib" kilo de 
e .e me oponLW em que ellu COm l$to !lum UlOItrlr ILI ,liaS 1Iece$$!dad~ Il o QU8 Ih~ 
perte!taln!l1l~ llldeptndentes, 011 eom soberania, tOllvlm, t SI! _ro POr detelto de luU IlItel. 
tOlltr.lrlarel sempre mostRado qU :I ÁlUta:· Jlcenelu, 1150 le eondndffm com .. prudeacla 
blh Gera.! tod~1 a. Vt2:H que tlIas se 'pu' oeetSlarlll, a lIlesma P rovInda tem elll IUU 
lem do:!l ttUI 1!llIfte.. U lia de lut! entrar III~ o remodlo, Que .I!; A~O os elfrer lIIals. 
lIeUu, nUDCIl COllteDUMo, JIOr Isso que ell. ~ .I~m de cn~Ufôlr os seus :.eto. por lIIelo da 
o ti_I db$o, Que tUa uorblte. O Rio Gl'lIIIdt !~d.dt di Imprellla, o que os 10rllll/'1 clr
do Norte deUberou a fflpelto <:lo direito do Sal eU II!Ip.eetGS e olbarão melbor para os IDlrret
GorB.!, a respeito dos DJzIIllOf, o que tlnr'lI! lei d. ProvInda do que Dob, Que U IUIOS • 
por não conbecerelll os llmltes a que 4e1'01II uma ,rande dl.tal!cIR. O tercei ro araumtllto ii~ 
tlreumSCr<lyer .. e, 0_11 talvcn tOlD rt'celos de aba· se pUlarem esllll emeodu, .deuI Coo.tUuj. 
SOf . .são elites uorbltll.nclu que 1105$ devell10s tio. O nobre Senador eoudelDDa que aqui •• 
• cautelar, cOI1cedelldo por 11m .eto legltl.U1'o taÇl.Dl 1'.Ucl1l10! de tuturos, mal elle IIInlDO 
um3 eoUSA QIIQ as Provlnclu toda. pedem 11 ' qUem 08 ru, ~ quem nOf u~ arnUt311do 
que n~o .. concedendo tru o rlseo de eU... eom a dluoluçAo do Imperlo. Eu n~o • \.111110, 
se .rp.tr:trem; e n4$ então o que ha1'emot de t dlco I1uiJ. que lOuguro 11 h1lel:rldade do Ira. 
tlUer! Hal'emos <!e eoJIeeder aqulUo \lUI fie- perlo pUlando estas e:nendu. E UI! qpe r~n' 
~IIIOS; t Quando! Quando perdermos a uosu <:Ia o nobre Senador este Itu IIrfglDento? N"II 
IOrca moral. C:uJeraeta tlIl1madll Coastltultu,; en~ conbtee 

POtb~to, pi11't'tC-me, o que fi nobre SeA'" bell1 <llIe 011 homenl n10 .e lel'lfll JIOr lett.ru 
dor ~m .pontado 11 este respeIto, nio de"e mortas, ma. ,Im. pel .. felllld.do e pela verl!!
dcnlllt-llOS ~II oplnl:1o Que IIdoptamos. eaedo do Que te lbes promett.e. Se 11 C.~er:teta 

O SII. Bor.r.tII: - Estou em parte prel'tnldo bU11U1(! pa.ro 11 lua ventura e t rnuQulll ldade, 
pclo nobre SBnlldor: como po~m outro Dobre p(7t Que ruão Dio delll03 110, com ali a remedlo 
Orndor relJ)ondeu com Pr!nclplos gerlles, ICIII qUllodo os Povos de 00)"111, Santa Cfltbarlna, 
~ (ater .:arro de rnponder no, IIrJ:UmenlOs I etc., IlInç3r.4m pllrll fó,.. os Presidentes? Sal· 
ilIIul "mlttldOl, dIreI l empre lIlJ:Uma COUA, ba pol' o nobre Senador Que se nio flllroUI "!'
'I'IIdo QU.1llto o !lobre Saudar dIsse em 01l1lOS1- mos os lllCOS, lu. de coatlllullr 11 meslna eoUQ, 
Colo aos i\rt1COS 101, como se at:l.b:J. de dl~er. CoDUnQ3~ pol"l!a dIzendo que lIf "t.1. re!or-
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ma puu:r, II.deus Imperlo; Que 1110 thl vindo. . tUa te flltll. Fllltllr a este uu ,.r«elto li rIdo 
representa~, etc. Pois, Senhores, sert pft'- tu, 6 nlo obodoeer , Ce!lStlluitãc. Portailto, 
clKC Que venliam &prese!l~1l3 das PrCViD. eu, que reeoobeçc a Decenldadc da rcterlUl 
da.! QUAl ~ e bcmem que aàD gente, em qual. ne&tN .rUges, tallarlA , mlnba co!l3-Clcl1eIA c 
Quer cttnto de Imperle que e!I\eJa, que ~ de :1.0 jurII.mento que prfttcl, le Illo votll.ue )IOf 

Intcreue vital I1ll.ra as i'rovJttdu &cbar don· en •. NAo tllllem~ neMU ccusaa untlgu, per' 
Iro de ai e :rewe\lio para us suaa Illlmedill!al Que a CO!l.tl tu IC~ n~ 6 cousa Q·nU;;a, Dom 
neee5sidadea lO(.O,es e enUo com as .-esttle<;6ea clla. u IUlteptA pelo que accnteceu itntlgumcn' 
que aefuem .. 11111 de nia bllver abUlle! Nós te, ,m.a. .1111 Peli sua JUJtlCIl e pela utilidade 
dl temOll que ~ ('eQulbOll pedem legislaI' ne d~ll l, resultante a05 Pev01. Uma I'ez perém 
que róI' JlCrtenC&lltel 41 necessIdades J)e(:ulla. que agum de leUI arUgOll • contra a utilidade 
rea di ·Prevlne/a., 1:0111 tanto que nio orteudaa. Ice ,PClVOI, dave 5er reformlldo. 
!li leia gerae., uem tambeUl os luteressel de O nobA Seu.dor In l llLe em que u di So
cutra Pro"lIlcla, 1 P05ta e!ita ngra de uelu· berAllla, UIII Querer tuer dltter~n~ do que 
Pu, pode temeM<! algum.. couu1 Pels c 110- • Go.erne Geral e Adlllln lstratilo eeollomlc:&; 
bre Sell&dor Dio euvlo Já aqui Desta CILS:I. que lA U tem demollltrado Ilte, lU .. el!e continua, 
o que deu lugar .I separaçio do Brasil ollo!ol n~lo E re:spooder. Não fIfI Y'? na !menda, 
aen~o & wsUruC10 di COMtlt ulnte de Usboa! que fica W"" a Integridade 4a ~açio! Vê-se 
Que fell o Brull entio? TmoD por suu p:rl> c.larameDte; porque ell:l dls qUI nio se ente:!. 
ptlal miíOl o Que aquella A5Semblé:l. Ibe niio de com .. leis geratl. E' multo tacU, ~ho
qub conceder ; c lIlesllle aeonuceli. :110 Brasil, res. a 11m Le"llador UI Ulll EstMo despotlco, 
l e se De:;IT U Provinclu Isto, que eU .. De· onde tudo se regDIIl ptli vontlde de UIIl, U. 
ces.altliUl. Jtl li QUI qul%Cr; mas em Eltado cOIIstltuclo-

FllhLtel agora a respei to das emeDdas. clll de , Il$IIlm: a.s Instituições duelll ser 
Nem me qrada a IClpteSSa, nem a que cl epols lustenta4:1.3 pela uUlldade que dtUa. reaglta 
se tez; porque IllDbu me parecem mallel$, e 105 Po.os, e n10 ~ o que nti e$Crlpto o que 
t pree/so que H apresente a redacçilo de um SUltenta li Conltltulcm, m .. 'Im a :IItll!clade 
modo que li voto da Camara se pron\lDc[e IlOl' dlSl(! pl'OTenleQte 1I0l Povos. Eu nio approvo 
ella. Requeiro. 11 V . <E:t. que maude ler a ult!· a up:reasAo de um .Dobre Senador que <lrou 
1:11. emenda QUO u apreseotou. (Foi lida. ) em ra.o:r da reterma. 'Dllse elle que \\ noce5-
Nelia nilo le diz uma só palavra a re6pelto sarlo a!trouxar e laço para l e manter a In· 
da Sanetão, e eo~IO 4! necess.arlo que esta es· tegrldade do Imperlo; uta upreQiÔO ~ Impro
pcel'! entre na retlaeção, eu me enCôl rr~gc aqui prla; nó, n!'lo arrr(luxalllOl o la!:<l, porque ni'le 
nUllI.D«:l, emQuaJlto progride a dtscuss;l(" de tre t&n:101 dl Qulllo que coul tlLue o Governo; 
unir e. ta redacç~ 11; Que exis te, fazeodo en· trata . .se IÓUltnte ~ e dar ás P rovlnclas o Que 
tr.ar tumlJem a eipecle .de S3DCÇãO do Presl · pertence' AdmlQtltraçi!o Eco.oomlca deJl~. 
dente d' <Proylnda. E' necesu:rlo depoIs oon· E Dia repl rem Da ellutradlco;lo em Que (:Ilbelll 
alcJflllr ainda outra COU!.ll, e é se eSSll4 dellbe- aqueUtI Que são cent:rulot li; reforma, nUdo 
ra~ÔCII derlnltly:u rlelm dependendo lambeUl que as 'lfunklpaUMdes ~Dl taculdade de ra· 
da partlelplçl o li; .usemblb GeraI; eu estou zer lell fi I te de nomeanlll 111 lU" autotlda· 
que nlio 4! preciso para !.tr eIeeuciÔO aa Pro- des, o que 6 mais lllpma causa! E cJlIoU eom 
,IDda, .ma. que a de~e baTer JUTa OOIIbeel· iato Icberanli ... Muolclpllldades! Nós aqui 
mento di Auembléa Geral e mesmo. do Gove.. oAII damos'" Prevlocl ... o !»der de nome,u as 
110.. Peço u dual redaeçóes Que edItem, pl.rs suu autoridades e alnd:! se c.lalD.ll. QQC ~ se
cu pocItr taur a 0Iltrr.. p,arar e cJ [yldlr li Produd ... e COl'Ietdcr·!hes 

O Sa. VUICO.'\'DII' PE c. .. nll: - (Nio curio que rlpm ai suas leis eeoDomleas! -E' Ul:lla 
c t:u:bJ',",pbo.) IInllltest.a con trsdleçio, e te IlIe 6 cOII«der 

O SI. VDlOnlao: - O respeito que acm· $Obcn.nla b ProYloclu, lA estua cOlIcdld ll 
pre COIl ... "ret A CollStltulçio, li qlle me obrlp. ia lf llnlelpo.lldldes. Não tu.. poli oqui dl,lue 
a Yeta:r pela lua rtrotma. EUa nio CO!lS~Dtc, nlguma de unidatle; o Corcmo !lea semp.re 
p~m ma!ldll que tod~ ;m "fezes que se co- eom todos 05 podere:s quo do n_SSilrlOll p:ll;L 
pbecc Que , ISulII uUS'o Oltl'llCl! rotorma, Qne I!.:I.Dter, Ic&uronta Interna c c:ucrna, o só n:l. 
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~~~llC:l!!a IIl.~UU~I· J,,~ l'ruI'kld::s ~ que da· 
mos cs~ tJtlll~adc de lc;:l~br ~os ConcIliO'!: 
porQuc os que e~lão dcntro deU~s eOllbecellJ 

lllC)J,Ot C<> Jutc!'t':;scs d"s Pl'Ol"l.ncia!, ~e:utldo 

() ,1(;10 de Que D131s s~ !>c o lcio 00 .seu do que 
o a\"i.~do no alheio. 

Si;~S~O de ~o de Julho 
----,------,--,:--,-,.,-
rar \J <"!!crujJll1o lIe ulll "uh!'!.! :;V"~<.!U!,, 1:;11 ~. 
tOIl, I:OIUO J:' dI5~e, Que 11 SolieJ'WlJa e:dste n~ 
"'ao;âo cal gcrfal, c que 118 pJrtc! componentes 
d:l N3~:io n;\o podem ser Sobcrlln:ts, Foi este 
talvel (I erro nlllito c~:!sso, de onde provJet,\lU 
multa! de50rdcD! IntcstJlUls, Isto 0:1, de se )len· 
S:LI' que a Soberanl.:1 existe em traCSôes do 
PoI'O: oorque c~d:l UIl1 diz, eu sou pato, 10;0 
5011 soberano, Daqui " quC ICllI llJsddo ~s 

!llilores desotdGlls, por lsso que c jlCI'C ' v4 
para e3/l~ jdt'~ de multo bo:! vontade, UOJa tU 
Que 'appuetam :.mblclo$os que Ih su:;cltell1; 
m:lll logo que as 1'rovlntlos tleatn suJelt." ás 
leis gernes, ~bro cst;< que niio são Sober.:1ua.s. 
OalllllS-lhc~, S!Jll, o direito de J~,;-Jslarelll 'na' 
Quellll p:!rte Que 11 ConstHul~ão lhes jõlIr.:1llllo, 
m~8 ne!::LlIlos·Il!~s o poder de tra.lllr de obJ&
:tos geraC$, no lIue, se b&lII se reflectlr, JJ30 
b l!leotl\'en!e~t! al!:'UJO e 6 Il~e >lpoorou o 
nobre Seo3dor, Todos Ms, em 1105.5:1.5 C3.S.:1S, 
1101110$ SO\)(:r:l.n.OS; eotr~tanto, cstaDJoS sujeItos 
~s Icls &erJ.~; ê cste o easo quc mais frisa 
paro. a presellte ques~~o. Tcmos dCDJ:lJS :I ato 
tender li uma cJrcumstancl:l: n C~stitulCiio 
guootlo o direito de JolCrflrcm as Pravlllc/"-s 
nos seus llel.~JO$ pJrtfcul~res; e como se ga· 
rallte esse direito! lI'a.odondo el1as PIII'd aqui 
o1S RcsoluÇÕl!~ gu~ os sellS COnscl.llos tow:un! 
Existem IIOS CaW41'11S DllOZOs e matos dcl!u; 

:n~~ei3 o nobre oSol!adcr multo que ~ 
Co~sclb.os Cerao! volo :Jl:usar da hllJlo:dç:,o do! 
tributo!!: esteja Cl!rto (\ Dobre SOll,dor .que (! 

c~tc art!õo de que el!\!S menos 11:10 de abu.sllr: 
porque (IS trl~utos Que ~!1e9 JUlpuzcrelll 5cr;l.o 
os ,cus parente!, alUJgOll c elles mesmos Quem 
as lia de 1I.!!.":!r, !lO: I~$\J só QUa.Qdo conhecerem 
(I~e 11:< uu:o edrema ne-c!!&!ldadc ~ Que os bão 
de Jmpor. E o QUC (! .que nos \'CIUOS 4Ial RI!" 
p~cnt:lCúes dns Couselhos Oero<!!? Vemos 'pe
tiCIi~ de nO\'OII trIbutos, ou de Ol::tlnuD~o de 
3JItlgos. Vemos quererem iC !3tcr pontes. 
t.:.1~~das., ilo$pllo:l~, el<:. e o 1ib~50~ro que 1);1,. 

1:~1!, E$l.e é o abuso que lIUg \'cmo;s nos eM' 
s~Jl!os Ger~Os, e pOrque! ~rque ~~he esta des· 
PC::3 d~ CJlx.1 Geral! QU3ndo, porê:!l, ellCII ti· 
zerelll tOll,,! C:I:laS dC~PfZll~ .i SU.:1 custu, b.iio 
de primeiro 'Nflcctlr DO que intontllw ruce, 

Portanto, nilO ..elo r3~;10 ;llgulIll\ para .,c 
II;ÕQ eOIlCMc~ Isto ilDS C01UClbo~ Provlnc!Jes; 
Quauto :lO (lue se dl'S~e dQ. ln,luerm e outra.l 
.'Ú~~, u;lo rC3pouderd a isto; cu lrato unJ· 
c:l.mCJltc do uos.so Pall; conheÇO a nece~$!dadc 
de que os C011$clhtlS tenb.:J.m ~os poderes, e 
qual o oScudor que lKl julga lustruldo de todos 
os uc;:cdos particularcs dI) todas as provln. 
cill.$? ""enbum -creio que terá o or.;ulbo de tal 
~Izer. Or~, bl de lICg'ar ;i~ Provjnel39 que 111 
pesoo.u elScolbidru tr.1telll dos ~eus negOCiO! 
p:mjeuJ~rc$, á vlsLl delies, c dar CSS:l ~trl. 
buJçíio l Pt':lSOll$ qUI! os n40 conhecem? 15to 
seria, 1I1~Ul de um abaurdo, um abuso. Ea aiio 
receiO a dl\'l~ilO do Imperio, Ill!l.$ p.1.rece que 
dc\'eJII r<!'C~!r-IIC cOmlll~ dOlil 1'01'05, .se Isto 
lI<io j)!Isur, E' l1ece5alltlo que os dltf~N!llte.s 

Corpo~, ~ .que se COlllpVe" SocIedade, ,tcoluull. 
cerUi>< p.odqrci pa.ra olharem P:u'.l lia 6U1Ia 
ll<!'Cessldades: e!lubcle<:cu,!c qUe as C/lmarü5 
lIu!lfclJ)llcs os ~I~essell.l, c é IIccesslltlo titio 
h'l\'er ancmal!& tolU os Corurelbaa de Prol,m· 
ela, c dar·lbc3 o que se ded ;ls MurueJp.lllda.· 
d~. 

Q S M, l{MlQC~ DS Ç.\IL\H'Lu.lI: - Pcdlll 

pul;l.\'ra, nilo parI< faJtur já .011 m~terlll, lIol'1l.ue 
cl!~ está b;m~~t,'mencc dlseutldll c o e$t&1':J; 
~:ltOll de entrtlf ne~tG. ultimo. dlscu.asào, IIlllS 
tOI p:l.r.:1 IIprcscntlr uma emcllds. tinJO de tf· 

e li aulm que ~Ie dJ\'elto se SManJe! Niio; 
autcs isto causa o atrrounruelllD ~os patne
t:u dos Pn!\'!oclll8, Que l'êelll com des~to 
niio 4ercm AodllJUeoto os seus trsbalhos, Mas 
15to jã está dito c sobre Isso j;\ se votou. 

.4gotl p.:1!1l. IJr;lr al~m escrupuJo é que 
cu !lucro IlIltt1dar UllIa 1llIlenda, por Isso que 
ouvi dJzor que Os CooseJb.os Ger:lC$ podcrbm 
f-Ul!r eou:l.lls que este,1:lm tóra dO!; limites de 

SU:I.!J ~ttrlbul~ôe$, ~Gm que a A.s.scmh!b Geral, 
como Fiscal, 1I0S3a s."l~r disso. Portlnto cu 
Il~resellto .1. C:ulla1'1l a c.mcaJa P~r:l 5e eo1JGC~r 
onde mais proPl1o ((jr, 

o nobre Scnndor m,,-pdou ~ )fO!;a a 
s~ulntG 

Par" .se coJloC3.l' onde l:IInlS prcprJo Wr: 
- FlUendo GCl:IIpre eo.ost:lr á ,UsclllbJ~a GCl'lIJ 
:'I leglslac;'o espeeJ4.l quo IIvere!ll SlllIccJ/lII.:Ido, 
- J1I1T,~C; ac COrllvella" 

FOI apeli da, 
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o S~. Bonors: - Eu cllMe no 11m do 1Ileu I tugnl Impunho.m Irlbl>to~ sobre ta.bernll.6, logo 
dhcur:so lIllterlnr que reuniria. a eUlenda 1111' não G 191.(1 novo. Ora -baverll wuea Que á prt· 
prcssa. A IIl11cncla ottcceclda, 11:' Iclé& que apre- melra Intu lc~ paceta mala nccessarla do que 
slInlel em uma s6 redatciio, 11 nessa mulDf. tendo Ullla 'Provlne\n neceuldade de IlUer uma 
comprehe.ado a Id~ açora II.prueatadn. pelo I obra, a possa lazer sem dependene\a algumat 
nobre Se!ll1dDr, que auh4 de !lentarofle. Como Creia que não. Eu nia tenho tal.Ia.d.o, 'parque 
V. Ex. tem de propor se pa~sa ou nào a 1'11. I vejo que ae tem marcbado muUo Oem e que 
forma dOl9 artigos. li depals 5e passa. a redD-

1 
r:; falta vaiar, comD poH!1D nilD le ILnba to

~iio, eu allereto esta emendl de r&daeçAa, Qua I eado neste paral!e1o, por WIO pedi a palavra. 
eompreheode toou as Id6as e t\ clItreJ;O ao I Concardocom a retOl'IDn, e multo mDJa bavlIQ. 
senso da Camnra. do Já uma emcada lIUo. elles do.rem pnrta á 

Asaembléa Gern.1 do quaato resolverem. sem 11. 

O nobre Scnador mllodou á ltesa. o. I qual clausula elles pOOLll.m abusar ha.stante. 
Rcgalnte I O SR. VISCOll'Pt DI C"rnu': - (N~ o OU· 

. vlo o tachygrapbo.) 
ElU:.'i"DJ. O S~. Aul.tUlJ. 1: ALDUQIlJ:lIQtn:: _ ,Eu 

já IDe tloha pronunciadõ ~e5de D principio 
Artigos 83, parotrapbo 3<', 8~', as. 86. 87 e J C(lnl.ra todas estas emendas de redaeelio; voto 

88. red.lcç40. Para que os Conselbos Ge raes de . slmplll3m.ente pelos artigos e nado de especi!l. 
cada uma dM Provluws do Imporlo possam I cacôes. 'Esta emenda ultima que se oprescll' 
propor, dlscutl~ e resoher dc!!nltIVrl.:D'ente, : tou. olio serve senão plra destruir o que ha; 
com a appravacao do Presidente em Conselho, : primelrnmente cria ums autDrldade DQVa, o 
tudo quanto fôr de peculll\.!' Interesse ~a Pro- i depoiS ertge o Presidente em Peder l!oderllo 
,.Incla, wmUlnto que niio se oppanba .1s lei, I dor. e polra Que 8crve Isto? Purn nada. 
Geraes do lmperlo, <)u aos Interesses de outr:; I A segunda parte <Ia .mssnla emenda dlr. 
qualQuer PravlnCla, partIcipando comtu40 á que se dê parte €i AsIIembMa Geral; c para 
Assem.'blb Geral Legislativa todos os od .. , I Q~e? Ou t! p.ll'a merecer Il suo approvaçiio. ou 
Que tiverem detlnlUvamelllc !'C:Solvldo. Salva I é por mera eur!-o.sldade; se ~ por mera cu!"losI· 
redacçiio. - J. I. Borflcl. I dade, mão seM'e de cousa alg\loma; se é para 

Foi apnlatla. ter 11. apprDvMã-o da Auam'bléa Gerlll. des· 
. mancha o que se tem feito. Ora, sendo Isto . 

O S~. M"BQt.~ DE C.uuVllLUS: _ QuaDdo : determinado como Se ba\'!a nt'lsentado, OI! Con. 
1allc! na outrll discussão das cmend:IJI dei ' selhos Geraes ficam autorldados CI1Ilstituclo
umol clara Idóa do meu modo de pensar'. Eu ' naes. e como cabe pa ca.beca de alsuem que os 
tenbo de votar pelos artlgOll que estão 1lropos, I sel1$ p;ctos ficam depeodendo da epprO'l'olCao 
to-a. m:IJI nilo ser.1 o recclo dc horrores Que mo ! da Assemblea Gcr~l! Se é por curiosidade, niD 
pteeccuplH'á; cu olho para o c~Uldo das teu • . é preciso para Isso Umâ disposição legilllatlvo, 
sas c sei que nilo legislo parll iIIIlm. 'Nós ero. ~ o Govcrno que peça essas ,Resoluções para u 
11108 uma. 'Xa!:ão wD.lItltulda, tlllbamoonossas i veto Portanto, esta clauslIla ou 6 ociosa ou des· 
munlclplO$ e IItttlhulção de 1o.~er leis partI. ; ttuctha, e por consequendll voto contra lt. 

culares; lI.ppareceu a ConstltulCAo e tlcaram emenda. 
acaso as Munlclplos eom menos direitos do ~ O SL MARQ= 1Ir, C.\1U.\'U.f..\8: - FaIlD 
que tinham antes? :Kil,D; e o Que é que .tIlZ!1IoIII j 56 da emenda, antes do Que selllpre nDt&rel 
as :\Iunlclpalldlld6S? 'Fazlam tUdo o que era I nmol contrBdlcç!1O de um nobrc Senador, Q'lIe 
DCCCSli",rlo pil.t:l o 'bem dll SCIllI Munlclpios. O dizer quo n6s IIcavamOll wm essa. reforma 
Pergunto eu; depois da nova f6rmll. de Go- I sem s.a.bGrlllos a legislação que temos. (l qua~do 

f ernD nda ficou o Povo I:<lm m:LIa ~Ireltos! 1 1I6a .pomos li. emcnd~ para que venha partlcl. 
Ficou certamente; antc! elle nomena os seus pacão da A$semhléa Gera.! de tudo o que se 
Capllãos <M6re" etc., e no Bral! bafJa tttél tlrer DOS Conselhos, di: pilo ~U6ro 1l emende, 
Provindas Que ,nomeavam Tenentcs Carancls, e porque! POrQue nio quero lIIada. 
Il agora a que se prelende? O me,mo Que dllll' Diz agora outrollobrelScna40r queo.-emend3 
te. tinham e nada mais. Mull&! VlIlas de Por- O ociosa ou deslroe oque se tem telto;como dea· 

R .. 
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troe, te " emeu~. dil que obraria deUnltl.,.,,· . tUfa tutura , qUO perteac.o ter ll1ull.ll ClIl1telll. 
DIante o que -tiverem resolvido? Ma!! pllm Que O ~1I0 ,e quer ~ Que OI CODleluos Geraes Jlor;

~ Que le ml.llda dar ~. Pllrte! iE' paTa <llIe 1&111 flller lell pllrtleu1nre. PIU'I U IUU Pro
a CO/'J)O Le;1allltJvo veja 6e elles atllCII.m u vlIlclas, agOfll. ai clutel .. devem pertencer A 
lei. comes, e ê Isto oeJoso? O Corpo Ltgf,lltl· : ou tra leglslatura. Eu jUlI:O lIecHllnrlo Que li 

YO nGo !tu. lempre com D. lupec,ilo!Só ruel i ASlemblh Gera! conllCK:a lLI .Reloluç1ie! doa 
tllu duu obseM'acõell. I Conselho • .I'rovlnelaet õ mll$ Ie Pllreee conTe' 

O Sn ... U .IIUQVEIIQUE; - Eu dese")ll"a que , Dlente utab.!lccer 111 essu cautelll.8 DI<to d[rel 
me dissessem "l llal é f'Sta jlUlpec~ão, que eu : que vOlllra.m tambem pllrtlelpaçõc. ~o Governo, 
nüo ellteado. AlI Provlnclas 'tleaDl autorlzad.., ! porque os COJIselhot GeriU 10 hl10 de eDUlI' 
para werem lU . UU leis partleulart5; mu i der tIImboem com elle para alguma cousa adm!
se Isto fica .:Iep&lldelldo .:1& Assembh!a Geral, nlstratjvl1, como .el& toma.r COlltaJ, el~., no
ClIt.Mo 14 88 tol tudo lllIulllo que U qulz t&%.er; goclas que têm relaclo com os Zltgoel~ J;~r.lelI. 
e .e , por li querer saber o que se PU!Ia em Eu creio que 11 cOII"lIlonle que o G(ol'erllo 
uma Prol'llIcla, f preel50 que 1$11) ri lIil COll5U, I CtlItral saiba de tudO 1110 com um modo au· 
tulo:.iLO! De certo que IIÜO; J)Or eo~equellell1, ! IheDlko, eOllltllr.a1'a·me com /l emen.:lalmpressa 
ou e destruir a obra, ou CIItdo , uma COIIU t e UIIICIIP.l&ll1e COIII I. l ulH:mend.1, 10" se se 
ociosa, que 1111.0 perteoce' CoilStJIUlt~. Torllo I quer dude ,.1 oautellr Indo, otterecerct um:!. 
a dlIer, esltlbeleclda 11 regra de que os Coase- t emelldl.. 
11101 Prol1nelaes ,ossam !/tur seul Regulamen· I 
tot psrtlculares, o Corpo Le:lalaUl'o nlÍ.O tem I 
10111. que 1'~ sobre Isto. Portanto o noore 
Seudor Dio resp!)lldeu, nem pode responder. , 

E' uml1 oelosld~e sem !;T'3Çll netthuIDa. I 

O lIabre Selllldor 
"lUlllte 

m/ladou li Mesa. a 

O SII. l:tI.JlQtIt.Z DE CUJ.l"J:llA.S: - Vere- I A' cmeDda Getõll a.ecresceate-se _ e ao 
mOI 11 eu posso respollder; prloclplarel pela ; Governo. _ Vtrt/lltir(l. 

'Fol apoIada. 
parte destructlva. O Dobre Sellador v~ que i 
a. emepda db, Que eUes fIcam lIutorU:lIdos a : 
tuer as IUU Re.soluções, ezeeut.1l-e.s defl lliU- : O S,,- lt.I~(lua mo: B.I"ILICJ:.'i.I: - Em ml_ 
va.zJ!&lJt.e; e IIté sem depeDdellCl1l do Corpo L&- J lIha oplnlilo todas .145 cautellls. (lue DOa pro
; lsl/ltlI'O, por conliCqueoela eUa Dão dcstroe I curl.D.los pelas emeodllll, podIam bem pcrten· 
toda a obtll. Ora, ll!:,O", mostremos que eUa l o:er, ou delxar·se li dlspaslCilo d/l futura le;ls. 
!llo , ociosa. Pode o nobre Senador lIeg'lI.r que I latl:r l1, uma vez Que o, artlll'OoII todos pauem 
o Corpo Le;lslal!l'o, em que sem Tllp resentlldll : com n SUIlI r u pectlv,u emendas; mas como 
a NIl~ilo, tenb1!. Inspeeclo sobre n observlllcla i Isto ~ conveniente p/lra aquietar caoseicaelos 
dll Cont1tul~ilo? E lato oão vai formar um : qDe dUVIdam cooceder 11 retorllla, que nds pr e
IIrtl;o c0ll5tltuelooal? E lIeste artigo CilDStllll' / tendelllOl, aJlproyo lodU 1lI emendas oUere
dona! pao est~o marcad05 OI 11mltes de SUU cldu: aem .Illumo .roubarlll Dlals tempo /lO 
sttrlbulcües! Como ti que o Corpo LePILaUl'O I SClI:ldo em umll questilo quo estA tilo acb~t!d;l. 
:Jão tem lospeeo:!1o, quando li. mesma. Constitui· i le eu piO e1thesse pcr.ulldldo de que se tr:H!\ 
Cllo o mlloda 1'elar n:L lua observa.ndll! EaU. i !I.dl1 meDo. do que elrbtlr ou deixar de exl5· 
aca/lo este a.rtJgo da. CoutltulçJ.o destruido? , tlr. Se e11U tmelldu eahlrem, as CQlUequcn· 
Nilo: &IIt.lo, como diz o :nobre Scnador que o ' d" .. rão flltan . Eu j.1 e1tou oU1'lndo o 1I0brc 
Corpo Le;lslativo Dão tem tssa lIuWldade! : Studor, quC unicamen te [!IIpu~a a retorma, 
Certamente e1IQUfC!U'se milito depressa. do : dller que aGo tem..lI1cdo: !IIU perguntareI eu: 
attl,o dll CoII,Utul~o. Ora, o Que u;orl. t/l.· i Qual de nó. 6 que Incute terror! ElJe dll que 
lem~ e e1hl.beleecr um melo para sabermOl o ; se taes nrOrlD.II :se concedem, adeu~ ·Imperlo, 
que ae tas e podermos l'elA!' Da ObW""lUIdll da : .det1.l Constltulci!Q, I\Cllloa-.e tudo; e eu digo 
CoalUtulcllo. ·Esti portallto respondido essa , qDe lIIl ~ atU,,,. piôo p.ulm, ICIlOOlWC tu
leu lPlpo:ulvol. i do, Adeus Constltulç!lo, adeus Impcrlo. seP!!-

O S •. VU<I'Cuao: - Eu não me conforma· i um-so as .PI'01'IDcJU. Qnal de nós Incute 
r ia eom II.IGumu emendllS, porque :1 Jc;I! II1- ; tCTJ'or ! Ou a.mbos ou lIellbnm. 
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Todo o receio dO nobre senador vers:!. 1 
sobre essa Inculcada Ignorancla provincial; 
mas .l1 se lbe disse Que n6s sahlmOll das Pro
vincial, c ~c qulzer COJl,vencer-sc bast:lr.1 re· i 
pa.rar que, para ficar um Senador AQui, ficam 
dous dos eleitos na Provlncla, de ollde com 
mais r:u.1o se d~vla collclulr que lias Prevlll
elas ba mais sclellcla do que aquI. A lllaJor 
parte dos Deputados I'olta para O!! Conselhos 
Gerae~ dllS suas Provlnclas, de maneIra que 
sem haver multa vaidade, nio se pode dizer 
que nas Prol·lnclas haja unta, ou mais Instru
t1:iio do que aqui. 

de. BarbR~nR, salvas ~ emeodaa; de
.cldltHIe Que Sllll. : ", a prImeira. pute 
da elllenda de redr.e~!o, otrereclda pelo 
Sr. Borges, até a paJavta. - deflnltl_ 
valllent.e - :pna30u . 3' , a parte da 
DleSma elllenda que diz - COIll a ap
provaçilO do PrMldentc em Conselbo 
- lamb<llll pauou. ~', a outnr. parto 
da Illesmu emenda nsslm concebIda _ 
·psrtlClpando cOllltudo á AssembléIL 
Gllr ll.l Legislativa, todo!! os lidOS que 
tiverem deflnltlvAmente resolVido -
tol approvada. 5", u emeada do Sr. 
Vcrguelro; tamll-em !ol Ilpprovada; e 
Julgnndo-so prejualClldaa IlS ma.J3 
ellleodas. 

Dadll ti. bora, ficou esta discussão 
lldlada e o ·Sr. Presidente deu para a 
ordem do dia: 

C!bm·se exemplos da Inglaterra, selll se 
qucrer recorda.r o grande e>:emplo da concen
tratão que tlzeram reunindo o parl.n.mento da 
Irlnnda. O~aU. Que elle nunca se tlvesse reu
nido, porque 11 a caUM das desordens quo telll 
huvldo. A e:r.perlendu ensinou agora !lO Go- ) 
~erno Inglez o que ha de fazer; podlu·se re- [ 
rorm:l e um ·bomem unlel!, suppondo Que la.zlll 1.' Contfnuação da materla adiada . 2' . l' 
!>em :10 So~erano, OIlPoz·se com o seu nume- discussão do ProJecto dll Resolução ~o Senado 
roso Ilartido ~ reforma, o o quc tez com Is.so! Sobre os emolumentos dos Om ebas das Scer~ 
Pcrdeu /I. cal1Sll da Arlstocrnclu e fc% dcup· tlrl:l! de 'Estado. : ." ·For~as de ! ~ ~ra . 4". Uni. 
parecer a adoraCilo que Ilquc!1e POl'O trlbutal'a I c~s d!scuss~s das Resolu~jjes dOI Cor.selhns 
110 lloa~l"Cba. B[s o Que nos h:l de acontecer GetaC!, j1 anlluoe!lldu. ~.' tiltlma discussão 
se não dermos tis Prov[oelas este direito. I do Proiecto deLe[ sobre :lS Escolas ou F:I. 

O mundo rCgl!-SC :pelo IntcNs5C de ead,l l culdades de MelIle!n:l. 
nm e pode a!gaem desconheCê! que as pro- l 
vlne[as estão Illulto Ill~l serl'ldas c Que :lo _4..3. , 

se-lJlhl6a Geral, não Querendo rCpjlTc·'ar IIg ! 
Resolu~õcs dos Conselhos Geraes e :lpprol'®· 1 

LCvllDtou-sc li Sessão ás 
t!U"de . 

horas d.\. 

do-:15 a torto c 1\ direito, esL1 fa.zendo UlD i 
mal conslderave!? Ponderou multo bom um 
no])re Senador que, qUllodo as Pro"[ncf~1I ti
verem de fa.zcr uma despezll, olllllrão ae têm 
.rendas p:lorll eUa 1 não estarão ra~cndo e que
rendo falCr untas desneceS5~rlas á custa do 
Cofl·e Geral. Eu não abusarei mais da paelen· 
0111 do Scnado, Senhores, e disto depende a 
8p.para~iio dlls ·Prov[nclas ou :lo unliio de1l05. 

O Sr.. VIRC01\"DE DI: cnaC: - (,Fez Ulll~ 

brel·e observa~ão, que nilo foi ouvldn.) 

Julga.da a materla suttlelentelllente 
dcblltldn, prOJloz·se li votação por sua 
ordem: se mereciam re!orinu O!! art!
.gos 83, paragrapho 3' , 84, 85, 86, 81 e 88 
o venccndo-se Que sim, contlouou-so a 
propor: 1' , se se opprovava a Illatcrfa 
da redae\:ão offcreclda pelo Sr. M. 

SESSÃO EM 21 DE JULHO Dr. 1S32 

rnF.srof:~CI.l DO ~II. CP.XTO IUllDOSO 

Dilcus$Üo rIo PTOjCdJO de Lei dar aTI[gO,. 
Tc!ar~lo.Vf!is d'l Ccmrtl!.lçQo 

·Fall:J.ra:m os Srl. Senadores: - I " Se-
cretarlo, 1 vCJ:; Borges, 5 I'elCS; Alenar, 3 
vet&s; Evaogel1stll, 2 vezes; MnTquez de Ca
rnve!1u, -I vezcs; B.1rroso, ! veles; Ve rgueI· 
ro. ! vezcs; Visconde de Cllyrll, 1 vel; Cnr. 
nelro de Campos, 1 vez . 

Abertu n sessão com ~7 .srs. Se
nadores, leu·se e nJ)provou~o n llttn. 
da anter ior. 
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o s •. 1· .sIXIIn.lllO deu coota do 1e-/IIIYIOlanl, como um dos dlrek~ o mil!. Ia-

gulolo grado do hOlllom, meo.,. quO este por um 
reprol'~O )rocedlme1l.to o tlIllha. ablllldo/l.a· 

ElI:I'tOa.'1T1 do; ~ .que , remoçA0 de qualqu~r Tutor l O' 
tel do 11ndo o IeIllpO do seu exercido 

Um oUlelo do Ministro do lmperlo, par- ~ sNllpro ,1 1l .eparav~1 do s-rlll\f' quebr", ou 
tlc!pondo, em respost.:l a outro que le lbe perdo totnl da n a boa. reputaoilo, nuo póda 
IItvJa 1l1rlg[do, em que ee .wl!eitavlI OI dl)o a COlllml8Siio delur de oUerccer 11 ~lta COII' 
~ume llt05 eovllld Oll ao Governo ;Iara dar :li Ildcraçilo do Seoado, que lobre uma. mllterln 
provldenellll [odlea4M em Parecer de uma de tan.!.II. ;r:tvldiUle terlll. temerarlll. e dll 
da~ ConImluües ÓII. camara dos Sra. Depu· t:undo risco qU4lquot dellbera(;ilo, um. os 
tudos Sobre o esubeleda:ento dOll L"uros, meios $Urtl~lutu .parti. an!llr a convenlen· 
P~T:I. esclareclmeoto de duvldilS (lue se ono. ela dona: leites (OrIllOI enleade a Commls' 
recerlm sobre aQueUe obJeoto. lilo que an te. de proceder o Senndo 11 tlllal 

O Sr. Presldellte declarou, que teo.do-se deelsilo dUle lItioelo, dav. ter ouvido o Tu· 
primeiramente cx~do os dito! documellotos tllr IObrc .. afiUlco5et QUO lhe fez o 1I1nls
da Call1are dos Srs. Dtpu1.:ldos, f O"" ftspoa' Ira da JWlUCa. 110 '410. RelatorlD. 
dldo, quo os hav[:.. nllllHUdo ao Go-rcroo; Paço do Se~ado, 1 de Julbo de l U!. -
pOrém .que, 11 vista. do olfic[o :u:lma dlto,lltorqlfC= 4c Gorow/w. - Jlorq~ rk $"1110 
te Iam -tornar a exl;lr dallueU:J. Camaro. A."ro. 

O SI. :\TJ.l;Ql'EZ DC C.\IL\\'ELL..\.S leu o se- l OS" VPC1I1:lItO, eDlIlO membro da mes-
;ulnte ma COmmlüiiO, leu o segolDto 

i 
! 

A CommlWlo de Co1l$t!tui~0 ~Dtresou· l Rec~lllteCelldo o prludplo, que 1IIn!:!)('.'11. 
se á mllll refieotlda med[taçlo p:..ra dar o 1 deve ser prlv.odo de UII! d[rel-to. um ler QU
$tu PlI.l'ocer sobre o o!!lelo do I" Secre:.:r. r ll:í I 1·ldo. entendo 11:10 le uppllcsvcl ao ":M~ pre
dA ClIomua. dos Srs. Depllt&dos, dlr[gldo aOI' seate: porque o Tutor em quutio Dão tem 
do Son&do, em que partlelp:.. baver aquella d[ft[to do COllllnuar lia Tutoria. 
Au;usta Camara .o.pprorado o Par ecer, .te· Se recorrermos di Leis ;erMI, clla Dão 
metUdo por cóplo, das !uu Commlssiies de ~IUi 110 caso dos Tutorel Iutnmclltllrlcs, ou 
ConstJtulCb e dO JUIUCôl. CrlmlDal, que prO-/leg[tlm08, lIem dOI dativos dentro dOS doul 
pO! a zemocilo do Tutor de Sua llalestade anDOS prefixos 1:Ill Lei, que todos Um um di· 
Imperllll e de IDU Augustas 1tm<1l, bem relto adquerldo: - eltA DO tUO do Tutor 
como se pnrtlelp:l. lSO lO Sell~do, para flue 110 precllrlo, Que coutlull:l. (diz :J. Ord. L[v. -l' 
oalO de lIullulr 11. uta medida se marque o TitulO 10~ plLflll:Tllpbo 10) - emQuJll to 11 
dia, em i'Jue reunidas amba.s lI.!I ClI.tnaru te- bem flur o bem plIreeer .o Juiz. 
IIblL lU;lIr :.. Domeaç~o de oulro Tutor; e DaO Ella Tutorl:J. porém ~ fUI uenern, uma 
deleobrlDdo a Comml$.1ilo naquelte Parecer Lei particular 11 re;uJa. e db: "A _Usem
rematUdo oUlrll razllo, em Que se nrllla o bIEa... o relllover4 .quaodo lalcar COIIVe
lua Op llllilo, mais do que a lIutorlsaçilo do IIleote". Eis a qUHlilo excluII" a tntar nn. 
artlio '" di lei de 12 de Agosto de 1831, qne oecatlao presente. E aera o Tutor pel&Oll Ido
facult.a. a A$.Ierobli!a Geral r amOTer o Tutor Ma para ser onldO IDbre eUII! A modes!!:.. 
da Que se (r&ta, qUllldo ella enle:ld~ cone- o ImpCill rla para faUar em nbono seu, ou 
DleDte; pOndenDdo .Uis, Que por !Dlls am- qUIIDto dlllUse lt1'ull1 o. suspeita de caos.:l 
pio qu 5eja esU poder dls.trlc!OIIl1rlo. l.1mIlJs proprlL 
pode'" .er dll 1IIellte da Lei, que elle lej~ íNlo l e çOotulldll, Dam lfI lIIhture o re
elerddo f6ra dlll ~JI'lI da JusU<:n unlvcr- movimento da Tlltorla 110m , wlnd[ClIcb de 
SAI, e eom olfenl& da bonra de qualquer CI' rUPOuubllldade pOr qUllel I.Clo.. que poso 

d&dlio, qllo a <lD.NDIa klsemblh. deve IIUIllter l.am 118r aUrtbuldos ao Tutor. A nrltlcat l o 
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de taC9 tnelOS li o julgomcnto da respoDn_ 
bll!dade, é dn privativa competellcla dos 
J'ultes; assim como 6 da privativa cO!llpetell
da da Asaelll'blêll Gera.I Julgar a eonvenleocla 
do removlmcnto, convcnlcllcla quo p6dc ser 
determloada por motivos nada Implltavels 
ao Tutor. 

FOi a Imprimir para en tr~r na 
ordem dos ·trabalbO$. 

o mcsmo -S r. SecretarIo loa 11 rcd~ilo 
d!1. ·Resolucão, que autorlsa o Governo .par:.. 
m~nd:tr nemar a ponto chamada - da .U
taadega - n!1. CllJIltll.l do ltarapbAo. 

E' portanto o meu lIareeer, quo entrc 
em discussão csta unlca e simples <jucstilo: FicoU sobre a Mesa. 
Convém desoncnr da Tutoria de Sua ],bjes· 
tade Imperial e das Augustas PrtnceZ-ls o 
aetu~! Tutor? 

O Su. PntslDEXTE disse ([ue cst:l;V~ sobre 
a .Mesa o offlclo recebido aa sessõio anterio r 
da Camara dos Sr$. Deputndos, no qual, pnr_ 
IIclpalldo ba'l'er remettldo, !lor cngallO, como 
apprOl'adn, 11 Resolução do Conselho Geral 
d~ Provinda do Plauby QUC crIa uma Ca· 
delra de Rbetorlca e outr!1. de PhUosopbl~, 

&xlge il sua rest.ltul~:l.o; e declorou Que e;;;
tava em dIscussão li m~teri:t do offlelo. 

,pa~o dO >Senado, 21 de Julho de 1832. 

Nlcoldo Part ir(! de CampoJ Vergue/fO. 

Foram a Impr!mlr para ent.rilrem 
n~ ordem dos trabalhoS. 

O Sr. 2' ·Secretario ICu o seguInte 

A Commlsslo de Leg!slac;lo e:n min:llldo 
o requerimento dos Omcl~ea da SecreLlrla 
desta .Augusta Cam~ra, em ~ue representam 
QUo tendo ae suscitado, aa Cam:..!":I. dos Depu· 
tados, oCJue!t~o sobre deverem .ou nilo ser 
eons!dendos Empregados Puhllcos Oltldaes 
dn.s Setteurlns d~s Cam.:1rns Leglsl1Uv~a, 

pela unle.:.. razão de nãO baver alnd:.. ~I a 
tnl n!speJto, s\l.Pplleam [lrol·ldencla afiro d~ 

fixar:.. sua aor te; oi de par~cer que supposto 
não .tosse lIoce"sarJo declar:l(iõ.o autlbelltlca 
e po.rticul~ r sobre tal objteto, porque um~ 

\·cz criada. a. Assemhlé:l., era de Jlldlspens~· 

I'cl necessidade b:\\"e r Ofllclacs par:.. o exel""" 
elclo das suas funecõu; eomtudo p.u-a pôr 
fim a semelhante quest.~o offerecc o seguinte 

I'IIOJtCTO 

A AssembM~ Geral Le;lslath:.. resolre: 
ArUgo unleo. Os Ottlclaes daR Secreta· 

rias, Porteiros e maIS Ornetaes do servl~o 

d~s Cam~tns Legislativas s:lo Empregados 
PublicO!!, alllo~l ... eb sc;;:undo r,alecer COILVI!

nlentc .1 Camar:"1 11. que pntencerem. 
paco do Senado, 20 de J ulho de 1832. -

Vluon!lc de ,Ucanlo/"(!. - J(ClJIoel Oaclrmo 
de .H"lcidn c Albuquerque. - lfo,quc~ de 
1!1~om.bupc. 

O -511, I ' StclIU·.lJUO: - Tenho a. lofol""" 
m!1.r, que esta Resolu~ão 101 approvllda no 
Sen~do elll t6r~:~ como se th'esse sido :"1>
provada, entrou Immedlatamente ~Qu! em 
dlscuss<10 e .tol approvad3; mas teodo eu no· 
tida Que o:.. ou tra Cam:..rc. tinha bOI·ldo eo· 
gaDO, porquo t1oh:.. sIdo !l.dlnda, c p;lo ~P' 

provad~. mandel·a demorar na Secrctll.rla, at~ 
que ~pp~rece5se oftido, Que ~.pJ)~r~cc ~S"or:.. 

rcqulsitando-a. PareCCoole guc o que primeIro 
ha a decidir é, se se deve remetter por sim
ples offlclOlI, ou COus~ nessa, Isto ~,na 161ma 
ordlnll.rla das Resoluções, Que Il~ssam nesta 
Camara e são remettldas ti. outr~, 

O Sn. SOl«a:a: - Eu não acho o nego· 
elo ocmpllcado. O nrbltrlo I'jllll npresentou o 
Sr. Prlmelro SecretarIo parece·me multo bom 
Que ~ remetter~c como a.pprovda no Sena
do. o nenbum IncoDvcnlcnte ba IIlsto. 

Foi ollprovado que se remettcss~ 

a dita Reaoluçilo .1 Camara dos Srs. 
Deputados, eomo allllrovadn nl) S~· 

!1.ado. 

Contlnanç'io d!1. ultima dbcuss;;'o 
do Pro1ecto de Lei sohre os ~ r Ugos 

re-!ormavels d:.. Conscfl.ul~:"o. O Sr. 
Presl~ente declarou Que, tendo pas
!arlo n!1. sC/õunda dlscUS9;!O ~ mate-



lO' Sessão de ~i de Julho 

rll do parngrapbo 10, com duns : mente necessarfo nito se negar este ll'ecurso 
nlllcndlli, estnvn elll dJacussão tudo :lOS Povoa OólPrlmldos. portnnto qulzcrll. eu 
Isto eom a. redaccã() ottcrceldn pelo que se !Izesse esta d~lnraCio. porque como 
Sr. oMUQUCl de Barbacena.. lido voto pela emenda, Quero QUII todo (I 

mundo SlI!ba 115 r nzÕC$ por 'lua 040 VOlo por 
O SR. AI.:F;)ÕC.~B: - Sr. ,presidente. Esta. elln, estclollo aUda multo persuadIdo <In sua 

mllterla estA nbsolutlllDcn-te estotadn. () a r' bondade. 
tI!:'o de que so tmta. é conte(luencla do quo 
se venceu, que tendo sIdo (lue se deiSern 
nttribulç6cs Joglslatlvns IlOS Conselhos Ge.
raes, ,p r~lso ~ pôr elll harmonIa com Isto o 
paragrapho {' do artigo 101 : li uma couse· 
Quencla. necessarla , quem llPpro\'ou os outros 
artigos ba do npprovar este, e nada. ruals hn 
n dizer sobre lato. 

O SII. EVA:<G8L1ST.\; - Parece-rue que o 
Que p:lSsou foi com a clausuill. de se da r 
p;l.rte li AssePlb~a GemI, nem podl!l. debor 
de ser assllll: porque supponba.mos quo nu 
PrOVindas se impõem tributos tão Insuppor-

o S~. /lL\.nQIi.a DE CAMI'J,:u..U: _ S r . 

Presidente; levaolo.-me pnfa di zer ao lIobre 
Seu. dor que eUe argumenta !6rll da ~dem. 
pO!"(lue quereado eontrarlar a emcodll, con. 
fundia lI)atcrln Já ,'cnclda com a que agora 
se ·tro1tn. As 'Provlnclos não tlcllm tiio In
dependentes como se diz c ulnda (lUO liCllS' 
selU, sempre hlt,l .. UDl!l. lnspettilo sobre el. 
lilS e ~uando fa~am nlgum mnleliclo, (llI:'Indo 
DitO respeltassem os direitos dos CldadãOll, 
ollcs se podem queixar, Nilo fIcam as Pro
vinciu tilo Independentes como se dIz, têlD 
sim .. ttrlbulçõcs os seus Conselb.os Gemes 

ta\'cI8, que os ·Povos se quelulD 11. AsselD- para fazercnl as suas .Leis peculiares, mas 
blb., e n:io ba de esta dar provldeucias? quando abusem. tem sobre 51 Il. \"1.sI1:lntl~ da 
Crclo qUO slnl. Aqui se ;l.r::unlentou 00111 ~ I ,\s~emb;~;l. Gcul e por IsS{) se m/lndOU que 
p;l.rld~de ~e um bO~lelll eOl sua casa, que I ))anicip~$Scm semprc qu:l.t'squer Lei! que !lo 
como chefe de famJll;l. ;o\"CrD& ;l. ~odos OS I zcsscnl, nchando'se asslol prevenIdo qu:l.lquer 
!eus subordlaJdos: 1D;l.S per;uQto cu: se I abuso nesb p~rtl'. :SenhuD1;l. :l-pplic;l.Ciio tem 
acaso este cbefe abusar an 5un autorid~de I o exemplo 'Que trou~e o .nobre Senador do 
e QIlprlmir Piais do que devo ao filho, ao I chc!c de tom!lla: o dIreito de !letl~ão Uca 
criado, ao escravo c estes sc queixarem, não I conservado e por isso niio ha dlfllculdade 
se hão de dnr... J :llguma, em -que passo a emenda. Portanto 

O Sll.. PKY..sWJ!I>TE: - 'Isso ji!. esti!. d!s' l !!afece·llIe (lue ai rene~Õ1!S te!ta.s não têm 
catldo: o QUO cstá unIcamente elD dlsCUSSlO! lugar algum. 
é a doutrIna do parag:r;l.pho 4° do artlto 101 : O SI:. Bom;!:S: - IPcnnltu o nobro Se
e os ;l.rtlgos 17G e l il. I nador que cu ne dl;a que estamos perdendo 

O Sn. E\'M1CF.LlSf.\; - Eu p~o c~t.â~ ~ o -te~1f10, .por Isso Que nao deve h;l.ver di!· 

eXflUea~ão do que silo dcspel::'16 P rOVlnclaes I eussiio .alguma sobre o Que se venceu hontem 
p:lr~ as Quacs os Conselbos hiio de ImpOr a jt\ ncgoell) !~ndo, que sc nilo dave dIscutir 
trIbutos, pergunto se bão de -ter o recurso hoj"e. 
de so Queh~renl (i Assembléll Geral? Isto é I O Sn. E\·.\NGP.T.!ST.\; - ·HoJc sc pOde dls
o Que me parece Que rcpugn;l. aos .prIPc!.PICS r eutlr o Que !Jontem B~ niio declaron li não 
de Monare!tla e mullo mais de Monarcbla sc -p6de negar que ~ necessorio dnr-se II.s 
Representatlva. Se ISSO .se d6sse, tcrlamos I partes esse r~urso e i"! !.nnto Isto !l.Sslm, que 
urna Monarch\lI Federal intciramente lor· bontam Quercndo-se sustentnr o artigo, se 
!llndn o o prlnelplo Que cu trouxe a este res. / disse que se d!l.va As partes este direito. Por
peito foi baseado no que hoorem se dl~5~ I tooto estou na ordem, não se qUClram COII
em nbono desta pequeno Indopcndencla, de I fundi r &li cousaS. 
Que cada um tinha em sua casa, como eu, se I 
abusar da autoridade de chele de !:lmll1a, I 
estou sU"jelto t\ Lei geral, lI~lm tambem o 
dovem estar as Provlnclas, abusando da sua I 
autorIdade e por Isso julgo que é absoluta· I 

Julgada 11 mll terla debatida, foi 
pelo Sr. Presldenlo proposta , vota-
ção por sua ordell1, se cr .. m relor
mlll'c!s o pnrasrn.pho 4° do a.rtl:o 
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101 e OI artlgol. 170 o 171: decldlMe 
que sim; propOzlle depois a redlU:ciio 
do Sr. ~'ta rf}U~ do Barbaeena., que 
tal approvada. 

aetos do Poder MOodcrador - e 123 [laTO quo 
& Regenela seja colllposta de um &6 Membro. 
Orarei oovamente em -resumo ti 00II61deracão 
do 'Senadl) algulIlD.II das ra.z6es, que na 2" 
discussão se I1roduzlram para motlnr a D&
ceõsldnde da reforma destes arUsos da COI!'· 
atltulc40. 

O Sr. Presidente dedarou QUo OB 
p~ragrophos 11 e 12 não Unhl.m 
passado na segunda dl scuSl,liio e que 
&6 havia a tmur das emendas Que 
se hou\·essc do lostourar; que sobre 
a ~reM 50 estava uma emonda por 
eUe oltoreclda no Jl~rllGrapbo 9' na 
&eSBiio de 19 do corrente. 

Então se mostrou, Sr. Presldcllte, que a 
vltallCledado do SeDlLdo niio podia casar com 
11 orsaoJuçio de um. s)'~telJla represcoUllvo 
~m a,perfelcoado; porque cOD91stlnde 11 es
scncJI1 desse s)'stema na .r-esponSllbJlldade 
p05itll'01 de todos 05 funedonarlos I1ubllcos, 
vlnba. a ficar o SeoD.do Jndepeodente, e Uvre 
desta respoUl1bJl!dade, porque nem· ao IDe' 
lias e Kntiio podia desea.rtar·se ~~llucl!es dos 
Se~::.dore5 Que a oão sel'Vl~1D bl>m, como 
succedc eom li Ca!i:t:lra dos D6jlUt:ldos. Em 
verdede, Sr. PreJdente. dado1 :I. vitaliciedade 
do S!lIado e suppoodG-Se que es te Jl6d~ abu· 
sar, pois é eOlDposlO de homeu, Que meios 
t.e:n :l !'õ:l~ilo para os tazer entrar nCII seus 
deveres? Se os funclcollarlos I1ubllcos abusam 
siio punidos I1crante a Lei; os prlnc!pae8 
Agentes da .-\.dmlolstratão reslloodem I1eram~ 
05 Retlrescntantes da :>Jaç:lo: estes no1 Ca.· 
1D0ra dos Deput.1dos são dcmlttidos DII ot-

O lDesmo Sr. ,Pres!deato declaran
do quc queria tOlllar parte no1 di .. 
cu!lS!io, convidou o Sr. Vlce,Presl· 
dente para oecupo1f a cadeira aa 
presldeoe!El. 

O Sr. Vlce·PreSldente, teodo cc
cupado 01 clLdelra, annUllclou QUO cs
tavl1 em dJscuss;;o n emenda. ao pn
rasrjJ,Jlho ~', oMoreclda pelo Sr. Bar
roso, cujo teOr . . é o segUinte: · 0 pa· 
ra;;rapllo 9' e o artigo 72 merecelll 
reforma no parte em que oão con· 
cede COllsclbo Ger:l.l á provinda 00· 
do estiver li COrte. · 

e~ sl"o competente peln N"açiio, quapdo niio 
O SI!. Au:sc.!.u: - Sr. Presidente. Le- eontente com os seus feitos; mas Qunl o r~· 

v3ntO-ID0 paro. votar em tlvor da emOllda 
que se llcaba de (ater, afim de ser reler· 
m:\.do o artigo 172 da Coastltolcão para po
acr b.1ver Cooselho Provinda.! tambem no 
Rio de Janeiro. Niio trat:!.re! porém de sus
tent:!r essa emenda, porque ella acaba. do 
ser de tend!d:l. oão &6 com erudiç:io, lIl QS com 
il.quelln cnerg!o1 que sempre mlnlSLro1 01 uo: 
corllçiio pntrlota o I.nu:rcsse vil'o e real qut 
se 10IDn pel~ provlnela onde BC habito e on· 
do se tem o Que ha de lDaJ! enro nn vldo1 at. 
homem scnsl'Vel. TratQTOI sim do Instaurar 
algumas dns emeodu, QUO ca.blram oa se
guoda dlscussiio, e QUo eu julgo devem pas
sar nesto tereelra por me .parc~rem do n])
scluto1 neccssldode. Tnes são lU que exigem 11. 

rcfoTmn dos artigos 40 c 43, para quo o Se
oado p,lo scjn dtnUelo e tODlln outro1 orga
nlsn~ão - 73 pua 56 ausmcotof o numero 
dos Cooseltle!ros de Provinda e serom os 
Ct'nsolbos divididos em duns sCSSÕCS - 132 
para quo os YlllIstros referendem tIllllbolll os 

medlo para com o Senado. 00 caso de al.>usnr? 
S6 a rcslsteocl:l e o revolta, mos !1St:!. se tn~ 

desoecessnrlo em todos os outros CIl60S; G111 
se lorllll tnmberu dcsnecess.lrla sendo o Sr
nado teOlporo1rJo; 10;0 não CIlsa com o n0!5S~ 
systemll a vltallded.ade. J;1 lDals de U!llo1 vez 
se tem respondido ti T.uiio, que se dti, do que 
elD todns as ~rona.rehlas da Europa. Que têm 
sl'stema Representntlvo, umn pnrle do Cor'p~ 

Le;;lslntlvo I': vltallclo e oté beredltarlo. Nos
sns :\rO!larchl~s exlstl~ 01 Arlstocrac11l. reudal 
nntu ~ue Ilppareeeasclll as lostitulçiies livres 
e entio !ndlspensavel era contar com as elas· 
ses prlvllegJ~das: Isso tol unta. neccssldlUlo 
e nii.o uma perfciçiio no 8)'stemll.: N6s ~IIC 

oão telllos taes classes, felltmcntc, seria. um 
erro grosseIro cootnr com ellas em oossa. 
Constltuiciio e ot!! serlo1 nma cblmern; per· 
que Arlstocradn não se ImprovIsa; loel~cn

tcs lhe deram prlot4l10; a. h:nornncla e os 
seculos n tlrmaçJ.o. MlIs qunodo estiOS I1'lzúe~ 
oão quadrem no Senado, aloda IlSslm de,·c . 
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letcpre udmlttlr " reforma dos ILI"trgos 40 
c d. 

cf:!s PTo,jnda.s IIOS Constlbos Gerae.s e , hoje 

tm dia um .Ponto de Direito ConstltUe!G.II;l.I. 
sobre quo 11 se niio dlsputll. mlls, hto <f, fjOIt 
li PocIer 'LeglslaUt'o dnll ler dl'14140 p~r. 
Prtvo r 110 .preclpllatiLo 11& OI'galll»Ç~ du 
U!15; • como dividIr os COll-.elhos Geraes 
com o pequeno numero de Membros. do que 
clles ae Ilcham por orll composto, ? Oetllllll 
ai provlnCl1l.ll peQueDa., têm IIgora 13 COQ-

100helrOll; 1 tll~em cau. 11 4 pe{o COlllt{:1llrne 
tHelll Le!!! E Quetll~ li. .'\ucmhlê:l Geral 
entng:a o destino da.s Provlnclas 11 Quatro 
IDdlvhluos 110 Jm.portLDte mlner de rlUI" 11. 

Legl$latiio! Accresee, ~eDhores. que eua Ilr

t~o tem aillda 11 defeito d,estabelecei' 11 1111" 
mero 40s COllulbelros de Pro1'lnetll elII 11m:!. 
escalA multo IImlladll, Que 11';0 CIUII. «1111 .. 

":lrrad .. desIgualdade dl populatllo do 1I0SU$ 
PrOI'lncln. Eu cuido pois Que li artigo del'e 
scr reformtldo atl! para se es tenele r a escala 
~o numero dO!; Conselhei ros, pareccndO'me 
Que nenhuma provlnel." ))O~e ter menOIl de 
!S COlIsclhelros, Que ou!ru devem tfr 31, 
outrlU H c 11 Provinda de :Ulnas 51. 

Considere o Senado 11 S&lIguf frio e UIII 
pre'enciW, pll.l'lI. li lIIa orga.oJsac.1o :!IIII;IIIII.I' . 
J4 se dlue, Que o Senado BrazHelro era U:li 
Corpo "d DC7Icr i.; Que niio t1nba tllodelo 11.3 

hlstorJlI daI NIICõe .. De certo nessu mCl lIlU 
MOlla rchlas da. Eurolln o Cor,po vltllllclo, ou 
heredl!lU'lo, Que corresponele .0 POSSO 5011'
do. sempro tem ullla especle de correetl'fo. 
Qua.ndo .ell e 18 torna obsoUnado em nilo Que
r ef deixar pa!ill.r nma. medida hldlsPtDunl 
4 Nat40. o Sobeuno, a Quem ê Uvre lIom.f 
Melllbros. lIoll1el. um certo numero deU", 
Que tu n&1l tralbu 11 Oll! tl llB~~O do mHmo 
Corpo; mu no Brl1U o n umero 4; fixo; nll.o 
p6de haver ule remedlo. AUm dl5$o, Senbo

re" " tidO 'QUI o nu mcro fixo, como tl, e 11" 
podendo ter lugar a Ilomeaçii.o de um S.nll· 
dor seniU) pel:; morte de outro. de certo vira 
11 Ilcontecer, Que o Senado se ILIInl~ul!e por 
.81 mesmo. ou ao mellos niio possa ter .eu 
excrclclo. O Sen~do ! comp~to de bomells 

de Idade &\'an tada 11 ~uc pela BUli. cl rcumspe
cção 11 m.dureu dcvem ter uma Tld:J. ret:ulu A reforma do artigo l U 6 Indl$J)OlISlivel 

rl'!(I não ter passado 11 supprcnllo da .paJal·r;J. 
- llodersdor - 11 não st' ter p~swo ~r.r. o 
Poder E.~ecuUvo as atlrlbulçóes (lu esllio 
deb:llxo d.quclJe T itulo. Como Je Quer con
nnar 1115Il. pala\'Ta, qua a!!u IÓ nllW em 
nO$la CouUtulçiio, lodlspelll uel , que os 
~UnlltrO$ l ejam obrlp,dos ao refe relldar to-
dos ot Adol do Sobor:mo li nilo os QUI v il m 
dcb~ l;.:o do Titulo - Poder Executivo. I l to 
é o Q1Ie le pratica c nem ael porque nãlf'/la. 
do ser declarado na Con5l.lIul~"'0, uma 'fez 
qUI! t emOI um Dlrel!(l PubUco escr lllto e bem 
definido. O caso ~ que em rlgof de dI reito. 
fi) 11111 lfllliltro nii.o qulzer ul;nar um DII' 

CTtto do Poder Moderador, não podem te r 
punido segundo 11 lettl'l1 da Coll$tltU!~.'Io: 11 
lendo 11 m a.bsurdo, que no ,,..temo Co.utUu
clonl.l os Ulnlstl'O!l lllio respondam por tod.os 
OI ActOt do Soberano, nccesnrlo , !!tabar 
com esta anom~lll1 lia noss. Con.tltultio. e 

e I .. tematlu; pelo conse;1llnte devem 1'Inr 
aU • Idade decrfplta: em 13l CISO clicPÍ'á 
uma Epoea em lIue o Senado s6 esteja com· 
poiI!(I do homelll de 80, 90 11 100 annOf. mlll 
ainda. "11m n~o 6 dado rellof:tl-o; IlOrque só 
& morte pó.:!.e fate r vago um luglU' de Seu· 
aor; 11 con10 ca tão podett. o senado trll.ba· 
lhll.r? O que já VIII s~cecdclldo cerrobora cua 
bypothcse. O Scnndo um sete IlIlIlGll de exlJ' 
tenda; 11 'J' le lllio reunem IIl4Ils que 40 
MembrOl e desteJ n;41 G mul to ~u ~ BttClltll. a 
Idade o aebllQue.!I Inscp.ll'a.els da velhlee. ta· 
lbelll dlarlllllente As .essões 10 ou 12, como 
eat.aJD.Ot vendo todos os dias. Lo;o o que 
.er4 dequl lIIall a. .ete o.nnos! POI'bltto. S r . 
PresldCllle, , Indl&IHIllu.fel um:l out!ll. orp
nlut1o, aWI.t 'teremos d:lQul hll pouco necu
.Idado de tomar medidas C6ra dB Constitui
çiío acerCIl dO sendo 11 se tal ha de acon' 
tecer nllD ê molhOr ~uc na contonnldBde da 
me!lma deixemos faculdllde 1. Legl,latura te
gullltc pam dar este remOOlo l egalmente! 

Parece QU o s!m. 

dclnr-.o o e.rtlgO r e!ormavel pnra a Le;b' 
I"tura ICllulnte corrigir estll Jllcon'C1!ue!1' 
ela, quo e3CApoU na. Coo8UtulCilo. 

Quanto ao al1l;o 73, atá d 'VIsta a ne
ce"ldad. da sua reforma. Con.sld6N! o Se
nado, Que " Yal dar ao Poder LeglslatlYO 

Relt.-me taBu do Brtll:o 123, Sr. Pres!
d~te; eu euldel que 11 necenldade da refor
ma deste artigo hem longe de ter ImDuC1llldl 
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,wt..s fosse jUleil'~llIente ~ustcDtMIl pari da COIllJlrebens..'io de Wdos, lIUDC:r. se ent&ll' 
:ulue!les dOS nabres .5eDadares, !IDe sempre denda i]ue quanda eu .lSSim t~lo tellllo ali! 
110S estlio aQui ar;;umeata.nda com eousas es- "1st:. duvidar da capae!d&de d:r. nona actu~ 
~eoc!o~s c Inberentl!s ti ~~onnrtbID , ~tll.l qual Re;;cncia: outrO!! silo 06 motivos, qua ma 
mIa Ca! a minh,!!. 3dlll!r:l<.:~O, qU&lIda ouvi es- f!ltClU crer ser poJiUCD, 11; 1I0mcacão de u.tDm 

~ Senhores, /lue t.l0to deteodem e com m' lIOI'a ~;encb do.qul a dous ann03, I,!unlld~ 
~"o, ::r. excellcoclll. d:r. ltaDnrChln, Impugnarem houver de ter lu;!!r 11 re!ormn dn CODStitlll , 
" reforma deste artigo. Querendo quc contl· ~ão. 

nue m <Ulomllllo. de existir a Dlrectia Supre- 'reoho o meu ver mostrado, Sr, PTes! 
mo. do Est.:l~o entregue a tres lmlh·tduo,! dente, li. neccssldade da rc!orma dcstl!s ar
Com et!elto gr:lnde foi o zelo dos nobres Se- tlgos da COllst!tuleâo e li neste sentido Que 
murares em S{j opporem a toda Id6.1 de re- mando A Me~a a mlnba emcndll, que sujeito 
torm~, Que se es~uccer~m de Que I)~d::r. Dlals li. madureza e dlsC'ernlmeoto do Srnadtl. 
~ conlora<e a Ullla /IIallDrcbln, do Que na lal-t.:l 
d(l Soberano eJ'lsUr (I Poder Exc<:ut!v(I cu- O pobr~ Sepador IIjaodou f. MCSJ. 
treg~e n 11m s6 Indlvldlltl. ~Ipguelll hoje a segulnto 
dl~puta Dlal~ sobre est~ ponto. E' rccophe.:i' 
d(l Que dellberar sobre ~ !acturi'l. da LeghlD' 
çio é negada proprlo !lo ser tratada por PIPI, ! 
tos; mas o flll:er executar o. mUJlla J:.egisia· 

ç:to ê obJeelo que s6 [l6~c ser belll executado 
J)or um ~6 Indlvldua. Isto é tilo re<:onhecldo 
Que até puo htl mais unm s6 Canstltulção 
moderna eOI que o PC>dcr Exccuth'o do Es
bdo Dão 05toja cn:tCIõ1IC a um só ball1cm, ou 
Isto seja nos GOI'ernoo Moo.lrchlcos. cu ROl
[lubl1cll.llos. A Fr;:mtlL no~ deu :I este i'êspltlt' 
um dete-Il;ana slnguln, No prlotlpl0 da sua 
~publlc:: a.prescntau uro3- Canstltulç;lo opde 

:\fcreccm re(crma O'S nrUgns ~O e 45 .par.. 
r,ue o Senado não ' oj3 yHJlllela c Icoba 0\1' 

Ira orgaPl'açãe, - 73 - Par:r. se aoglllclllar 
o numero de Conselbeiros Provlncloes. - 1:12 
- Para que os :Mlulst.rO:l relereodem Igual, 

Illeote os aclos do Poder Moderadar. - 123 
- Para Qlle 3 Re;;eocia se-h dc um s6 1II0Ill' 
bro, 

Pa~o do SeDado, 21 de Julho de 193~. -
J. ~I. de Alcl\.Cll1'. 

o Poder E:<ecuth'a estiva. cn treG'uc a. H .~, 

dlvlduos. Dalli lia pOI,;CO organl%ou Il Coo, 
stltultão da Plreetilr lo, onde gaferlla\'am ~; 

10;0 depois, a CaosUtu:C:<o COllsubr, de 3 
lDd\l'iduos PO Exccutlvll; emf1m velo !l cahlr 

DO Governo Imperl:r.! de UIII SÓ. Nem um3- s6 
das COIlSUtolçi)es Mooarcblcas da E'urop~ 
no~ ::'l'resenta uOla Re,::cneln de Ire!!, na rue
norldnde, cu lmpedlll1cnto dO Sobernno: esta 
lnoovtlt~ (>S!.lr.ya rese~\'lda pus a nossa 
C<lnstllultiio; mos COIl1C llila ~ um, deve lI.ca
bar; .t res pesso'-Í;' dlstinctas c uma s6 von, 
tade, Sr. Presidente. s6 pa Trindndll Salltls
slma ; IlIltre os hcmetl.S pão bs este pheoll

mena, nem mesmo Que tlvC$scmos -UIll PaI , 
um FUho c um Neto p:lra nomearmos Re· 
sentes. A!~m disso, Sr. PresIdente, cu achO 
JD.C$ma Que seria po1ttlca darmos uma op[lor, 

luuldode de se lIome:Ll' alnaa um:r. y(ll le:;:).\, 
mente uma oova Regenela na long~ IIICPor
ldnda do nosso MoonJ'cha. Eu o.1a II1C ostop' 
do sob re cst::r. IllIse~1ío: 01111. cst.'I. !la ftleaueo 

H 

U SR, MAUI,I= 11>: C.Ill.\I'EU,U: - $r. 
Prcsldente; cu nio sou depsrecer que hloJ& 
ConSelho Geral pa J.>roy!nela d(l Rio do J~' 

licito, por~ue niio vejo n&ll!l; a netessldade 
Que cpcontro o~s outr's Prayioclas. Eu p:'o 
sei quo 500:1111 untos os negocias de~U Pro' 
vlncla, que cst.nndo dl::r. debaixo das l!llmc
dbtas Ylstas do Geverno, uUn ulstcnte, 
niio pOSSD ('5te dar Ilram[lto remMla li qu::r.l' 
quer llocessldaOe d::r. Prl>vlncJa e lD.uito mais 
nlsUndo na Curte a Assemblb Geral. Foi 
paiS nate caso. que a CCIIIstltult;to JlllUldou 
qu~ nila bouves.e na provlndll; do RIo de 
J:r.nelro esse Collsalbo, existindo o qual la' 
f~lIlvc!mCllte hM'eTI3m contlletos de Autor/, 
d:uic. E' Isto meSCla o Que recon~ccem os 
Anlerlca.nos dos Estados Upldos e llor las3 
Cizoram ::r.5 neee51ulas dl\'lsõcs, deluodo lo 

Cll~\'tl\1 -sem 'Rr.:P'roscntat~o PrIJ'o'lodal. Ora. 
a!(;m destas ruõcs c das ecuI'lneen~ Dpre' 
sentadas na sllJl'IInda dlscussuo, pnrecc-ma 
Que n:'o fiOS del'lamos occup:l.r com eIIt.1. 
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er::le:l~:I., ponlue e::s:tedcmos os IImJles dOli ProyJn~h" a u.io la d4 p::.ra com u outra.r 
Poderes delta. Camara, v,lsto que Cllll lll10 :-;<do p6dc haver tAl. eontllcto, A Coastl-tul~lo 

1'1)10 Iniciada. da Call1lll'a dos D~puto.d O'S, a.o reconbect!ldo o direito dos outru Prol'lndu 
menos ea nân a encontro, em pal'll ;rapho ai, tez uma rlolenclll ao Rio de J~elro, como 
gtllII, E' Um:L emenda telta pelo Senado. no li mostrei quando orrerecl a emendl1. Eu 
QUO vall101 de e!lconl ro I< C(UlsUtulçiio. II qual aloda n;lo vi a.prescnuMe nz6es Que pro-
n:uda qU! 115 elllendu de reforma toIlb:un vem o centraria; lalve~ por~1II a I(!,;a do que 
origem nll OW:I. Camull e por lua n6s de seJ.l preciso Que o Presldeute mova IIlguecn 
manclra .1/:11111;1, defemll5 tomar COllbeclmen· ;I, votar COIItru II emenda. nia deve luo com· 
lo de L:l.1 lII .. terla. A C:unua dos Doputo.do$ ludo scn'!r de o\)$l:I.eulo, J)Orque p6de h:l.ver 
II~O tceou aeste "rU/:e), apenas dll" que 31 COllselbo sem h&.-er PresldcnlC, o quAl. seudo 
Pro,ioc!ns te ri.m .ous COllselhos eompoatOll Ulllllo Dulorld3de desll)~Olbrad;l, <lo Poder Exe· 
de du:!.s Call1RMlS, ctc. POftan.to D'"i.O podemos eutlvo, sc torn:!. desueeeuarlo Ollde este exls
U"a.t:lr dei!.'!. retorma sem haver uorbltal!- te, e por Isso póde existir o Collcelbo ICIII. 

ti.r. da parte do Sellado: para el1a ler Celta oIlr, ou t~r 1 111110 t rcllt.e o Nlnlst.ro do Im
UI rónnll d:L ConsUlultào der.!& {ltloeJplar per/o, 011 1111111. Dutra lI.utor/dado J1 existente. 
D~ Cam,ltll dos Deputlldos. _'l ernrndll 6 poiS A oecculdade de~L:!. rctor.nla. , erldeotllsllllll, 
In~dmlssl'eJ. 

O S~. lloJIGES: - Sr. Presidente_ O nobre 
Seundor quereo~o r .. rUUr 11 cmeodll IAntol! 
1I1~0. de um prlo.c!plo, cuja eondusiio é COl!
u-:produeea.lc, porque o exemplo dOS Estll
dos UnIdos, bem 101l/:e de ser em tavor da 
. Ul c.plnlào, , contrl tUa. DL"c o nobre 
Seuador que 11:1 Amerlc:l. do Norte nuo se 
'Iuerl3- t5tIl .ulDr:ldltdo Provlccl:l!, oude se 
bOl/l'csse esUlb~l ecldo o Go\'uno Ceo.tra l; 
mas lo:ubre-sc o cobre Senador qlle para se 
csbbc1eeer esso Goyerno o. eeus.nrlo foi meo.
dl~r um estreito circulo para. se edLflcar a 
léde dcJle, que necbumll. das Capltaes dos 
Estados IndependeutC$ quis em seu selo. Del
::s:emos por~1II elo:cll1[110s de onclo;la e vamos 

.0 1)011 11,0. 

A COiU COllsUtulciio tolhlo em cOlltra
dltÇi.o eomll;o mesma, qUllIIdo detltu"oll que 
a ProYlncJlI onde esU"Jl'ue a CUrta nilo ti
vesso Contelbo Gemi, 11110 detormlnlndo po
sltiyamcu\e que a ProYlo.ela do R<lo de Ja' 
nelro o IIU.O Uyt"Sse. Em parte al;um:r. della 
$C rI! a enlul~o da prono.e/a. do Rio de Jo.. 
ncll"tl de tcr esta :r.utotldade. QUll.CS 1.0 os 
eoo!llctos ou complleaç6cs que o nobre Se
n4dor ,póde IUIlPOr que h.1:l. entre o. Assem
blé:r. Gernl l' o Conselho de PrDvlncta.? Eu 
não u pQUO cIICOo.tra.r; 11 lD:l.terlas ,110 lo.· 
telrillll1l1ltol dtrfercntcs, um:\. des!W utorida
~es têm :I .eu caIbO / ~llar sobre obJectos 
purallleute partleul:1reS o a out1":l sobre ob
jectos r;crael da. !i::1tão; onde csl!i ])01. a 
tompUtat:lo? Co1'llo. 10 d!l I)o ra com esta 

:l.U! tIIUIIIO para:!. ;arlntil. do! ~Ireltos eom 
/;ualdolde. A COIISUtultão ;::a raoto a todos os 
Cldadics das Provllle/as o Int.ervlrelll nt5 
negoclol partleulare!l drUas, e como elltão se 
h.::. do tlr'::'T esta /:arll~tla 30S da .Prol· lnda 
do Rio de Jane!ro! Se os 1}Uerem05 privar 
desto d! r~ito, faç:.mes cot;;o !l clllend:J. a ou· 
IrM :l.rU/:os da Coastitultão, e dig:J..lnos. que 
'r/SIO 11:1. Côrte urer Relatão, 6 dC$lIeees~

rio o Supremo 'Irlbollal de Jostltll, e qUII 

comll 0011a. ha Ministro da Guern" fi S;lp~:-

tluo baver Command:1nle d~ s ,\rmll.S, .porQue 
o 3lin!stro p6do pro"Jldcllc!;U- 3 respeIto e 
õlSllm mal!> outras lIutoridades. 

_u ouLr<lS Provlllcl llS \,;m quelll tome lo.
terene pelo$ seU$ lIc;oelos, e o Rio de JIt
Delro c.tií deh.1lxo da tutola, c /I. Àasemblé:L 
« .. r:11 ""O pôde oeeuplr-se com Interesses 
Jl!l.rUcularel. Esta tem 6 1'erdade cm sI ho
lIIeDl que t~m conbeclmentos de SUIS Pro
l'inclu, U1U essu mesmos ~embros o quo 11 

Que biio de ro.ze.r a respeito dn IPro'rlllcla do 
Rio de J~nelro, de euj01l lo!eressu partku\:1-
res !lio Lim lIotlela! Procurem-se embora l0-

dos os IlIconvclllOlltes que bOtlY!rtlll, oIln niio 
poocm ler I:I.CS que obstem l determlna.l;ilo 
da Constltu!t50, flUO /:arante o direito de In
terylrtm os CldAddos n05 negodos peeul!arcs 
da IUIlo 'PTOylDcJl1. A emenda nio db o modo 
de !lllcl"1e :I. refortllll, diz uo.lCIlIIcute quc 
h.1!la Conselho Gerlll, pertencendo â tu tura 
Leglslntura o M.rmonlur elUl dlspo,ltão com 
o Testo dns re formas. 

QUllDtO /I. obtra Idb de se dlur que f 
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Isto ~ntra o. Conslltuicilo, que ~ rn~ter!:t . !l:o TrIbunal de JustIÇa tmb1\lballl no mel 
no\'a que na outra d!scussl10 Diio IIpparcceu, i IJUc a Rcl~iio? A CGQstltuldo Senhoreil mo 
é lima evas!va Que a;lora se procura, por DfiG I rcgra gemi dIz: ~t.odas ::5 ~a~s4S de\'e~ :: 
!lave!' outr" melo de se destruIrem os rundo.. ,I dua~ !nstaac!u, ,rlme!r. e segunda", c o 
mcnto~ so!l~os quo ~c apresentam. D!sse-se i Tr:buna! Supremo mio julga. da c:lUs:l, Il um 
Que nllo . "cm cru. Dcnbum dos para;raphos do ! recuno UnlCllllIe1) tc Ilar.t exo.m!1)111' dou! pon. 
)'roJec:o, mns lWO .c attellde a. que dIzendo I !.OS: I1uJl!dade JIl3I11resta e !n1ustJ~a aotorla . 
un1 dc'!e:; quc as 'l'rovlnc!1I.II tcruo Conselhos I Tem pornato nttrJbul~ões dive rsas o ,nio p6-
CIlmpostos da duas Camaras, claro csJ,.1 Que cie por coasequencla assemelbar-se ao caso em 
n do ruo de Janeiro bula de ser umc. delJas. , Qu~tào, visto qUC a Prov!nc!a cm que C3!.t 
A!nda tt:esmo quando tosse !natcrla nova, njio l :lo Córla teodo o Poder 'Leglslotlvo e o Ex~ 
comprehendldll naquclles paTllgra;:.hos, ,podia. I cuth'o, quI.' abrangem todo o ,Imperlo. teCI. 

'ser proposta aqui, por Isso /lue nito é urtl;:o I hnmedlato recurso para li! 3uas nec~ssld ll' 
Cen~tltueloaal, e niio se usurpa attrlbalcilo des, por mlll! urgentes Que sejam, ,Ptlr cst.. 
lUgumll de Il'odcrc~ oPoJJtlCO!, como já aquI I parte creio que com t! rllZlies Que levo em!t. 
~e enunelou. 'Por cousequcocla :não põde dei· tidas, terlbo respoadldo a quanto se '1&31 d:lo: 
xar de passar Ullla tal emeMll, sob .pena de I dcmals o(; -I!llerUmllS ego", tom:lf ume. :olct:\. 
se qucrer' eonsen-ar a Prevlnela do RIo de tll"a que n~o nos perteoce. Pi!'!:o l!eel!~a p~ra 
JaneIro espolIada do dlr~lt.o e garnotla defle ler o paragtapho 9' . (Leu). 'Pergua-tarel eu 
nue tem todas as outns, dell:sndc-a debaixo de Que Conselllos talla este parc.S'rapbo? i/:lla 
de tutc!lI. daquelles que existem e nlis trataado do pa. 

O ,SIt . .BO~CP..S; - .l'.lh'ogado como tenbo I"/I.grapbo 9", IJUerenlOS luzer ,neHe um: !uo
sido c.!. hoje dos Direlt(lli 'Provlncl:.es, não ... a;;:lo por elle não a,utorisada, porquc ~ $4 
posso alndll. conl·el!e~r·me da ~ustf~a da emen· dos Conselbos que c~lstcm Que dCI'crnc! OCo 

da . O preceito Que :I ConsUtultllo apresentou I cupar·oos, ~endo·nos .pr o1!!b!d:l a ialellltil'l1 
no artJ;o ,2 nào del'e ser tOIl1:tdo cumo -.eto pCI:. COostitllicão c li em consequ~:le;!l deil.!. 
de capricho, e entrando nesta ana!yse, vejo I qHC eu ,'oto CODtr:J. a emenda. 
que este preeelto foI multo neeessarlo. Qu:m' O Sr.. Yr.r.ccrJco: - Sr, Pres!dCIl:O. csta. 
do :r. Constitu!ri'lo deu os Conselbos Prol'ln· emenda é ncccss~rja e multo necessa rla, ! 

cin.cs, ou Qu:mdo a Conslituic;lo creou os ser!: um cscoudalo que a Assemblb Ceral 
Conselbos Cerues em toda.> as ·PrGvlncias, .mc· d:IT!a :. esta ProvInda, onde est.1 colloc~d~ 

nos na da C,)rte, de certo poaderou Que as a COrte, se nfio adnll tllsse esta omealia. O 
4Jatanclu em que eUas estavam do ccotro, as argumento Que p:lreceu li primc!ra ylsta de 
!mpos,;!b!!ltava de tazercm as suas reclllllllL- maior peso tal, Que este Senado não >l!.IIl 
~ücs, c QUO na do R!o de Jaoelro não se dava InldatiYa, olh.l~do-se sl~le9.D.lent8 pata a 
('Sta r;wlo, Quero dizer, que todns as ,ProVIu, prOPQsJ~,;o ,do ll~Mlll'l"Djlbo; necessario li, pc
elas de que so ~ompije o Impet!o não tinhAm l'llm, consideror estas proposi !:Üt'S e:u b.lrroo· 
don tro em si os 'Poderes Lcglslath'O e Exc· nl:: umas com as outras. Ora, nG" ,·elll~ no 
cutlvo. Este I! que eu entendo Que tolo fUI!' p;u'~;rn pbo l O, d!V!são de rendll.il; elie 1lz 
damento que a Constituição teve pau ~nce- maIs: "os Impostos nccess:Jrlos, etc.", (l!ec). 
der Conselbos Cera.es .1$ outras P rovlnclas, per;unto eu: 11 PI'O ... lncl~ do RIo de JnDelro 
rr:cnos áQuella onde estlve'SSe 11 CClrte. A' "Jsta necessita de Impostos ptlra .lS suas despczlS! 
~e um run~amento destc!, como posso eu Necessita; tem despezas ti fazer a Prol'lnda. 
agon mudar de oplnido e I"otar .Ilela emeada do 'RIo de Jonelro! Tem; quem (! po!& QU O 
so cu "ejo lIue nAo lia raziio pau 15SG? Con· del"e estabclecer 09 IWjlOst05 _para e.'!3as du· 
tiuon:Jdo a existir n:l lugar ollde estA a Côr t.o pezas que ba a. lazer? Diz a i'rOjl05!(ão quo 
o ,Poder Le;!slatlvo e o E~ceutlvo. Que clt- 11 Assemblê;!. Prol'laclal; 10;0, claro esti QUO 
cumst:mc!u derlllll lu;~r o csta dl tlerenta I"o!o Inlebdo d:L Camara dos Deputados que 
que se Quer fazer? O exemp!o Que t:oo:o:e 'li bnjll. uma Asscmbl~a Pro\'melal na Provloc1a. 
nobre -Scnador de S~ crc~r Illlul um TrIbunal do RIo de Jnclro. PlLI'ece que n!s to nâo p6de 
Suprcmo da J usUça, tendo uma IRclacio, não b~vcr dUl"lda algoma, porque cntiio neces,a· 
pWc prel'alcear, ,puls os ).Iembros do Supre- rio serIa que as despullS do mo de. Janolro 
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eomo a Prol'lncl:\ em que 051.1. 11 Cnpll:!1 do~ 

EsLldos tinidos D~O 'tem Corpo LeJ;"lsl:ulvu 
partIcular, tambem aC\ul o náo dncmos ter, 
IIlIII nilo se repara C\ue o 10Clll em C\uo está 
11 ClIpl tal 40s Eltados Unidos 'Diio ;! um E.I

lado Inde.pelldento e paI'). que Ibo KrTI:l. ter 
além d~ sua lIunleJpalldade, OUI.rG Col'po! 
Eu direi, visto que vamos com analo;:las, que 
nos E.tIIdOS Unidos a(luel les Dlatrletos, que 
não estlLo suWelelltem~ClItI l)O\'oadOl 0\1 d· 
vj[ba.dos. não t.m um <::orpo 'Leglsl:1t1vo, o 
então nccessarlo l ora dber-.o QUo o Rio do 
Janeiro n",o t~m bIlsta.nte ei1'llJzaç~o e pl)
vClolç;10 p.:I.Ta ttr Vtll <::Ofllo Legl sb.ll ~o, para 
Irmos eOllforme com os 'EludOll UnIdos, Isto 
!I, Que ~ Ilr;:ument.ar por IInalo;IIl, por~m uiio 
se dndo a .j)3rld3de, !sto ... n~o sendo :I. Pro
l'ioc!a do Rio de Jeneiro nem pontO populos.' 
nom poueo elvl1lnda, d~ro es tá que se lhe 
deve co~ceder o I('U Corpo I,c.o;lslatlto Prl)-

cstll'cssem Incorporl1das !Ias d~8pez~S I1l1cll)- ' 
n:ln, o~ quo :l ASilcmb[~a de outra Provlntll 
fftes.e li. Dc«~rla ImposlCio Jnr:l eU:ts. 
1..0;:0 que h:t deSpel~S Provlnclaes e que est.a. 
despezas h"o do ser suppr!da.s por !mp05tot 
ord colldos pela • .u.scmblk5 das pro'l'lne!1I1, 
está lolellub. a AaIIelllblb. Pro1'IDclal do Rio 
de Janei ro. O nobre Senador ilue comblltou 
a eICeDda dlS!!!, QUo li. ConsUtulcao estabele
ceudo Conselhos Geues, entendeu Que 31 PrO' 
v!Dclts eS" • .ndo remOlu do lusar da .~uem· 

bl'lI. GemI, nccessltavllm ter eues ConselbO$ 
para culdlU'em nos IntercUI!S dllJ Provlnclu. 
Eu direi C\ue mo to{ 16 A (Onvenlelleb. que I 
Const!!ulCiio attendcu, ~!Ia DaO disse qDe es
t.,belecll1 só Cltes Conselhos )lor conveDlcll' 
ela, nuu ~Im PH:l a ~rantlll de um direito, 
ellll ti multo obra a ~ r~pelto, porqne diz 
ella (lue ga rante e reconbece etc. (leu) e ex
ceptuou desta ;nra!l tln os Cidadãos dll Pro
\'llIcla do .RIo do Janeiro. 'E podlll I Const!
tulç~o !~zcr este Illsulto aos Cida.d401 do :RIo 
de Janeiro, nuo Ihl!S dB!ldo prantla de in· 
tervlrem 1I0S ne;oclcs de aUl! Provlecl:l.! PIl
reei (1110 nii.o; collltulio tUa o tez. "to .. Ullll. 
tontredlctáo, ê um ab$urdo manlte:sto, po:
que re-eollheceu esle direito e dIJ no artlbo 

v!ndll. 
'I'ellho mostrado pra.t!CI.Dlento que 11tO ~ 

necClSS:1rlo õ teebo mO$trlldo que é preciso re· 
mediar esto absurdo p:l.Jpuel dn Constitui
ção, que ê uf<:e5urlo dCSllffront:Lf os Cida· 
dãos do Rle; de 1avel ro, a quem se llIudlo 
reconlLeeondo.se-lhes um DIreito e net:'a.ndo
~e-Ibes o modo de o exerdtlLr. J.fas convirá 
(lue I Pro~lncla do Rio de JIlDolro tellbll este 
Corpo LeglslDU\'o? Pllr«e Que não admltte 
!S$O queltio a.lgu ma. ·LeI~!II·so llS Donu Aetlll 
e .yer-se-bll \lue os Conselhos CenOJi t~m aprl.'-
5tntado ImllleUIl.$ RtiOIuCõe' :l. tuor du 

72 que es te direi to seri exercJtD.do tI(. (Leu) . 
Eis Il\lui o (II()(!o de exerclt:l r es te dlnllO (lue 
:l. ConsUtulcão recoD.heCo e g:J.f:l.llte, dueD.dO 
QUo eU. scr;1. exerdtado pelllS CII.IllIlI'l1S ~tu' 
ólelpes e Conselhos Geraes, I !lesa ao Rio 
de J:\lltlro li exlHe!lcl1l. de um Conulbo Ce
ral. IIto l! um absurdo que não p6de etlsUr, 
por IsSO que & ConsUtul~i1o trata dll. gnrlln' 
tia de um direito e por um absurdo, cujl. 
ruio n~e .0 .p64e eonhf<:er, IlO;OU o exere!' 
do desse direito e !;Ilralltlll :tos Cldn.4zlos do 
Rio de J aneiro. As drcUlllftandas, dll o U~ 
bra Senlldor, silo " I%IUIIIII.$; m~. porque 
lão ms mesmas devlI'lI e<lnser'l'llr o mesmo 
a.hsurdo reconhecido! iPllrece (lue Illio; 1;1.1 

provlnclas eStiLo 11m nas Dlumn elrcumstan· 
das. lIlU bouve este absurdo o 10;;0 que elle 
se conheco, dUHe emendllT. 

Truem'IO sempre aqui comparacl!es, por 
Isso qua , malto ,t:u:ll :tellar u:aloila. ou 
querer ,lcbaHl, onde & não ba. Vai", aOl 
Esudos 11nldos quando 10 \luer e cootorm, 
li '/ont:J.de dll·le. nos Eatados Ueldos 1111. Isto, 
10;:6 aquI ailo deve h:l.nr, ou daVa b:l.ver SI 
nos «lOr conta e por 1110 !õI dIa Isora que 

lUas Provlllciu, ccmpart'so com o quo tem 
apresentado a Provinda do Rio do J3ne!ro 
e l'er.se-ha Que es ta Provinda a este respello 
estt Infer[or a mll[1 pequena do Imperlo. O 
Ilobn .scnlldor da emenda j,l\. fet ver que orll 
lIecesurlo conceder-se es te ConselhO (ler:11 a 
e!l ta Pro1'lncl:l plIr:l. 113r.monlur o nOSlO 5)'S
temI, eu não elltrllrel poIs Desse detalhe n 
basta. lançar um:l. vlstll senl sobre Isto, )lara 
Ilualqu tr 110 convencer da noeeukladc. E' pois 
de direito e neelll:l.rlo atab:z.r com essa di! ' 
tlneção odiosa, COIl1 Cale a;J;"tll.'VO que 11 Con· 
sUtulçilo tllZ aos bll.blta.n!es do Rio de 1Dll e! ro 
e ê necesurlo pllrll. bem dos lotel'ftstll Pr&
Tlnthtet estabelecer eS!3 AuelDblh Provln· 
elal. Sc~ll1 um elltllldalo q,ue 1I1l re forma da 
Convencilo nilo flzellSefIlOS eaao dis tO, tratllD· 
do até tom desprezo 11. Provlncl1l. do -Rio de 
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o s .. AI.t.\"c..u:: - Eu C:1I1dIlV.l. QUO P.l.tll. do RIo d" Janeiro .! Ill~!loa u~l'tW.IIrlo qlle 0Ii 

rdol'mU Hto :!.fUgo b&!tava tirar eltu Pll.· outros de Proyludal m~ls remotas e que 
h~'r:ls; quO a CODsUtulciio nc:HII pOz nllo .el Alluo!le. Conselbos quo fossem JIIenos De«!
plra que. EUa garanti0 /lOS Cldad~o. Brnl_ Urjas por strem de Provinda. mab prod
lelros o direito de Eleltdo, .;ar:ultlo Reprc~- mas niio del-14lII te r tut .. :LltrJbultõea tomo 
lontoçiio dll Mllnle!plo, para a eleição du os outrol, d:l$ que est:1o m~11 longe. QuanU) 
QII.1" concorrem tcxlos os CldadiiOll, por luo ao olltro nrgumellto que apparoetu de que 
quO a CooSll t ulc~o dIz: _"rtlgo 90, que ·U nno estA tita reforma dentro da Proposta, 
lI(Hlleac~ dos Deputados e Seoldores, ett." pergunla.fel; eomo se CntalXOu o arUgo 4~ n:l 
(ltu); ISto t, dos Repre.seotantu da. Na~ão I Propost'a! Este n;1o e.sb'll loelllldo em nl,;:u
dos Representantn dll. ProvI nela. Ora tendo ma du bue.s. mu Julgou-se rdormayel pel:!. 
todllS u l'rovllldu a sua Represtntacico, por neeeulda.de que dluo bnla: porém o II.rU;o 
melo da qual t:l:ercem o direito Que a mesma j!! estâ Ineluldo n. declma base, por Isso Que 
Consllt.ulç-~D d1 a (&da Cldlldão de lotOfYlr desda o momeDto e:n que se divldlrtm li..! 

IIOS oegoclos pteullarez da IlIa Pro,lneb, nllo Rendll.l em Ger.1es e 'ProYloelus. oec:essarlo 
lU que bala razão para privar uma de ter t que o Rio de Jaoelro teaba um COllselbo 
Rtpreseot.cllo proprl .. que lbe gannU!. esse ProvlnclRl qUO tome eoota dll!! 'uu. PorlAnto 
;/I relto qUI toou I{;III, ~aretand()-$e assim. o quem votou peb sua bas.e, ha de por torca 
cxcreltlo da SoberanIa dll Provloe!!I. prlun· votar asorA a tal'or di emeoda: li cOIl'filuen
do-a de votllr para a elelciio de seus Re;.;;- ela. neeesst1.tll1; porque depois de dividida a 
lIIotaottlS Provloelau. I receita c despcla do Rio de Jaoelro da Ge-

Um. Dobre Senador que se oppõG 11. re- t1t1 d:l -Na~ão, !lio tem quem sobre Il to "ele, 
fOrll1:l destc arUlõo flrtlt:L todos os sells ar-I vllto que n,.o teOI Conselbo Geral, e que a 
gumeot05 HIl dlte r qlle o motivo de .IIe con- Auemblb. Gera l não lI6de, oem deve eocJt re
ceder tod~ ",u eoosu tis provllldiU , o g:lf-!IfI do Ile;oelos ptCllllarl!1. de IIlX1a PrO' 
e!lu estnrcm 10llgl d:l A!IIIembl'l1 Gera! e do Yllldjl. E' portanto na base declma qlle esta 
Poder Exeeutl'o, qualldo 11. Pro'!oc!a do RIO j rtforma est.1 Inelllld:l, a qoa! 11 di i1b$o1ut.:L 
de Jaoelro ~em dentro em si tudo I5to. Eu 1I~(!!Illdi1de fazer-se, IIt~ pan flclH em bar
não lIgo eue principIo, o e.ltarem li ProI'1I1 - 1XI0nla com os artlgO$ re/orn!:L'el' em eoosc
dllS IOlllõe nl10 6 que Ibes causa Inconvellle:i- Queoclg. dllquell:L b.1.se, ~3dn mal. dIgo por
tes, por I!IIIO que at Resoluções dos sellS Col!- que a m~terla e.st.'\. bem dlseulldll._ 
5C!lbos ~UI ~pparecem 110 prlllelplo du !lOS- a Sn_ B.wwso; - A prlmel r:l. YU ~uc 

..as ~es!ÕCs, o embaraço vem d:L rl05S& ,partc (,lIel SlIstcnbndo a minha oplnlaO. em !:Gil· 
e n~o dll- dllb.nela dll P rQY!oclas_ N6s ê que lequcne!a da Qual orrered • emenda, a.pon tel 
nilo po~~mos dtlf 101:'0 andamcoto a essas Re· os motlros de dl re!to, sobre Que we !lIndar.' 
soluções dos Conselbos, tendo eClUSas geraes e asseote! QUo elles eram bastantes, esque
e de gtlUlde lJOlIder.ç.io, com que aos otcupa.r e1lu.nle lJOr~m toear o pOn to qllc o nobre Se
e o mesmo II.conltte com 11. Provlllela. do Rio Dador :l.POntou. Disso elle que I.to efll. um:L 
do lallel ro, com. os Inttreues d3. qoal. npe. prorldencla IIU~ nunca (ut:L reelalllad:l.; pa.
IIIr de ut&r proxtma., o Corpo Le;isl:l.U,o rém 116, do fuemO! a6mellte Leia que s..i.o 
nio ttm tClllpo de se oceuplr_ rcclan:adu, n6s as !aze.:1l05, q,1I30do lIatende-

a outro ar;'llmellto que se apreseotou fot mOI! lIue ':\0 necesSlrlu, portai1to esse II r,u
a resp.elto do Supremo Trlbollll de J ustiça mento n'''o vale_ a nobre ScolI.dor quo Impu· 
e dlue o nobre Senador que este Trlbllual I:nou o IIrU;;:o alldltlvo qua ap reselltel, dlll:e 
1I;W trata da mesma COU!;:L que trat.l. a. Rela.- Que ' :u t1rcllmsu.nelns s10 llS mesnlu: n~o, 
ção. 'Eu tombem per/:,UIlt4rel: ... A51clXlbll!a Senhor, nilo ,âo; emqunnto 05 Cooselllol 1131 
GCnl l ê pi1rll. tfi1t11r dos ne.;oelos partlClllares prol"lncl311 ollral-nm como i1 t~ IIQUI têm obra· 
da U1l)1I. Pro,lael ll. ! !-ii10; é PUII. tratar dOl do. Os IncolI.v~nleo tcs ~u c 10!frfa comparados 
negodos l:eTllel da Nacão, no que Ilcuma «Im 111 vlI.otac~ns que o Rio de JaneI ro U' 
~lIalogla do coof!lftlenC! g. se focootra. Tomo oba em ter em $1 a AUembl~i1 .oernt, podlll.lll 
:l dllf r qlle pelo atlõumeoto do nobrc Seng.- eontnb=.lancar.-s", Já o nobre Sena.dor op
dor o q\le se se;UI ê, que o COIlselbo Gero.! POente :lquJ disse que :lo CODStltulcilo lIlooll~· 
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v:r. quo le IIccreseenttlnclll os 'Poderes e au· t!~o nbsllrdos. dl:cullndo Pro.!eetos e!ll globo 
torJd ~ de~ d03 Couclil"" <le l'ro\·]ueilt e po~ DlirqU<! n~o DOII e~ega o tempo r:r.r a os di.· 
isso votou da !6nna. que passou; uSle mesn:o cutlrmo! por utlgOli; CO!110 pc.ols querelll~ 

IIr:amento eu tfagO pun que a Provlnel: do nlDd.1 g1Sta.l-o em Ullbr da ollJcetos puL!o 
IIIo de Jllllei ro ttnh: Conselho Geral. l:m· eulllres~ Allld.1 olll:tlem eO!ll~tou o ::u-:u. 
Qunntu OI Conselhos t!ob:ull de p1;,odnr tudo mento de que n .-Usembl~l GerAI n~ teUl 
11 ,\slcmblên GeroJ, cn tilo pouco lntonveniell te dIreito de Lc;::lslar pecullarrnODto Dara a 
havb em o n,-'o ter, mu ,-,orl1 com" retormll i l'ro'õ!ndll do 'RIo de J aDeiro. DemDJs ~ 0'
<I:r. Clltstltoi~~o, lido ~ poss!rel delnr de ser CI!'$Uio quO os ne;:cclos .liC !pu~em em tres 
C<)ll t~pllldo o Rio de JIIDelro pnll. que tenha. pl rtH, Das C:Ullntas ::\tuDh:Jpaes, OOS CODSo!
o meslDO ~zo do Direito, Que tam IUI outras lhos p rovlndllc. e nll .%ssomblb Geral, I)lIr. 
r>rov! ndns. :Já 11:0. outra 111s~uss~, quo.ndo Que serão be:ll feItos. 
ap resentei a. e~'cndl, mostre! lotlG:l os In· iPortnnto lodos O!I UbUmcDto$ que se 
con,·e~hmtes que exlslWl nll prll.~!tI .. AI pon:.m tr:IC~ per:!. destitui r 11 retOrnlll pro-
1>lIItur:ll ~DDldp:es j.1 for~ IIPProvlIlles! pasb.:lO art!go M, emenda IlIdltDd.ll., npeDu 
Ji': fOf~m tD:nad~s lI~uel]1I.5 eontas qu~ a COII· llooerllo scr D.fl:umentos de couvenleadll. Eg· 
Sllul~iio roa!IÕa (lne .c1am Illrulld~ , ! ~ão, :lero dcebtnr u~lbem Que dCS!:TaClldamente 
S~:lhor. 1" foram D:lprOvnd05 .11.1;:11111 ProjC· :lponU! o c~eQJllo 110 TrlbuDll.! Suprewo, :
el es !eltCli pelll.!l Camll.rDs! ,\$ l'ost~rIlS dn· eaJo elo:emp!o, ou t\ lUa. appl!c~ão ~e Q~U 

Q:,I em diante poder,w ter uecu<;;i.o Stnl te- ut:ln IDtellt,eee!: mal ~ele~rc. Que:n primei· 
relU 11 &actâo Q:.. .usembl:':" Ger~l! Nii.o, n> combateu tolo mesmo nobre Sen3.l10r qne 
Se:l.hllr; por(-m, Sr. Preslde:l.te, teu! o que elll cutra dl!tU5saO trouxa esl(, elo:&u:lplo, qult 
se quer que se oecupG o Corpo Le;lsllt!,·O? n Cont1tul~ão detc rllllnou quo houves$ClU 
Com um di reito que o Regimcnto ~~t ClI.· '!"rlbun::es espeelllCI IIlfa dh·crstLS eauu~. 
nlllr:tl d:\ " todo o Cidadão, que &e lIeh~rl Nilo se diga que não pódc hllTor :lo CGDI·e
~-rar::do por uml Posturn, de vir ~ CilrU! DleDc!1I. que en disse; pc.rque aulm 't()~C II~O 
quel"lNe! Ual'em05 por ecnsequcndll. do lul. lnetl!ll'cnrellle e:l.l 11 Assemblê:!. Ccr~1 p<>
I r~t.nr cm Assell).blé~ <leTIII de ,·cr le com cf· de r l rat:lr dos lIe;:oclcs gcr3~S d:.. Noção. 
relto lol, ou não to: agtrlvado: pois nilo S~ dos de uma ,Pro'/'lnela. em pllr!lcular, e!õl que 
rê, que b to não deve tomn lempo, a que:n clla H reune, urPl>em -podIa .11. llel:u;io tn· 
tem de tr:I.Ur olltr05 at;'oclos? Como lem tu to que hoje CItA Incumbido 110 Sup~eD1o 
Ido 111 eOU$.1S do 1l.Io de JIIDclro? Tem Ido TrlbuD3l, culos JulltS eram dllDte. da Gle. 
pelO; o.;:un. ebl!xo, :por~u os MIII15tl'O$ que mil. Rebt iío; tlD:Llmcnte siio ;l.r;umen tos de 
devlo;:n fozer PropostllS para o bem da F r<>- 311.0.10;:13 e do cOllvenlccc!l que do pouco ser
VIllCll, tem t~:lIdo -de outros ObtCCtOll que nm. • ... Cor.stltul(no esubtloclI a 1;:Ullldll.de 
mllls os occupam. Todo o B:;Iztl tem tido do Direitos, e a. Prodllr!:I. . do Rio de J lIOlll ro 
o m:l.ior oCllld3do pDSSh·el em 'pfO:DOV(\f S e:d.tc deb:dxo de uma 111"13, mnl, que tudo 
In5truc~ao publlclI, o Que prm·llrel mosluu· em IIblndoPIl, pof1;lUn lhe tultll 11 SII.rIlIlUS 
do um IIpOIlta.mento que out ro QlO; tomei. O deuo di reito .• \ bi ,·em 1 Lei do OrClI.mento 
Rio de JII.De1ro tem S Co.delrn ele Latim e ;; dnndo direito ia Prodncl3S do CX;l.m ln~rem 
de IIU\:I menores, qUllldo Pel'Dllmbuco tcm, ns CODUs dll reetlt4 11 da. despC'Z3. e ellCllfre· 
e3tfe aDtlps 11 erllldu de .11.01'0 pelo seu ,IIDdo-lbll .li.. resJ)Onu,bllld:u!e dos Emllfeg:ldos 
Co::selbo, ·15 de ,L:1,tlm o IS de aul ... mcpo- Publlcol, clla ba de passar, lIl~nOol DO Rio 
rcs, III,ue-sc .poIs Que 10 o Rio do J lllle lro <le Janei ro, olldo niio ha QUctn 'C uide Disso. 
UI'esse COIlRlllo Gera.l, oao estaria o melo Procur&m·se .pols outros argumell to9, porque 
de dJthndir a In9truc<;lo tiio 1Itra.:z:ul0 eolre cs proollzld05 atA 3I:ora. Dão silo capazes de 
nóS, Dem Teri~mos umll Sccledll.da 'Iac 1111 destruir o Que 111 tem IIprt&eDudo em !IIV(J!" 
chllmllda. • AmllDtII dll Iutructiio PlIbl1u- C:a c:IIcnda.. AU;, SeDbores, lIodlll.oe tlu1g:l.r 
pn:::;!f um:r. Cadelm â 11111 CIISt3. PrcVII Isto desDl)('ess.arlo 11. cxlstencln de CODselho Cc· 
Que nós não temos t(llllPO de tr~ tllr desses rlll nll ·Pro,· lneI3 do Rio de JlIllelro, tlgDf:L 

obJcetOl p~rt!cIIIIll"H, por Isso QUO nmOll poróm n talta dllllll t raz uni. preJulzo gr:wl. 
~ue :P"1ll apfol"Clur o tf mpo, temos co:omet· ~jmo de belo e de dl rclto. 
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o SIL VJ ~CO:ODt b~ C.\TJlt: _ -Sr. Preai. ~"(m~s d~ 1 C~;I1a~:I.S das IProvll:C!::s : lIQI e~ 
dellte. SllIto feNDe IHl orgencla de Impul:IIlIr Ill.S t1om. poUCIlI rudn e lIppllC31:iies Imme
& oplnlio do .Exm. Presidente de:s to oScnado, d!lIta. : E m'll 111,10 sDtllelento 1\ 101p~olo 

que propõe como rcfonnuel o ar tigo 1! d~ Gerlll dada ao 1[ID['lro dos ",e;odos do lm· 
Cooltltulçiio, ~3rl se crur Desta Cidade do perto para e\'IUr damoos e promo,er melho
lUo de J'aDelro um .Conso[ho Ge,. .. l scrnO" fDmeDto,. TDmbem dlllltoo·se scbro .s Pro
lbllDlo aOI du outral C.l.Illtaes du I'royllI' postas dM Conll!lhOll Genes du outru Pr.,. 
cln do Imporlo. Contormo-me oi oplolüo dOI vlodas p~ra o J3elll Coolrnom dO$ ~O\·.(\II. 

Ulur.tres SeDlldores /lue se OPPUlerllm a ~ l ias o factO 6 lIue. um o appll':l.to de Coo· 
'lIopload& IDOOV3~iio e Que u tIIDdlll1LOl lU. uiho Geral, li todas ai luzes de:soeeesllIr!u, 
r~o ~eeilha de /IDO Iliio hlll'ln Decasldnde esb Capital do Rio do Janeiro e alnda:lo 
de tal COnselbo e que pelll re;nJ. da. COl)st!. PrDTIoc1a Flumlneose f a que telU 1D~ !' 
l ul~ilo (; IlIadbllul~el reforma. de vll;;o Con. Demteitorlu ,pubUeu; roals Estabelee\mCIl' 
*.Itudonal, sem lIece.nLda.do.. ·.\.IIld:r. a. ~cs. lOS -Llttcrarlos. mais RClltbs de PredlOll. ·mllls 
peito do, a.rU:;:os nno cODsUtudollllCS. enleo· Socledad~ PatrJeUeas, que tem oflerecldo :l 
110 que deve Ilrcced~r "til te;r:r. 'luJl,ndo não Anembléa Gcrll! Planos do 1IIclhoramell\0I. 
50 mostra ev[dento In~re!Sc llOclonal Pllt:r. Que sUo telD~ttldos I<J ComlDl$s~es, ele. Aln-
1\ Innovatão. TA] latereue nUo exll1.C nll ex. d.1 lU'oslmnmente se Ilropóz :r. tre~çi.o de 
t.r.lor<t!l!:a'b PrOJ)Ofta. nem llt~U!IO .3lgulD mais C;ldelrns para o Instituto das BeU"' 
da f'rovlnc!a Flum!lItl1ll!. n"o le tendo nl(! M~S. Do certo nilo ha,crá Prov!lIda a!;uma 
o presente oftereeldo A Assemblia Gel'lll Rto l que Diio qu!zesse ter em lua C:l.plbl a COrto 
present.:lÇ;io do qualquer de su~ CalJ1aru e do Imperlo e a Séde dI!. Repretcntatàcl Na· 
nem ainda das -Sociedades Patrlotle:u, /lue ' dona], aloda. quo toue pr lv.1d:r. do Cooselho 
Re tem !JHrodDzldo Pllrll se promover o Bem Geral. como entll0 lIIob Inlltil, tI1ndo em II 
Commum. Ulcsm:r. :lo Fonte dei Leis e :.t ercas. 

Sr. ·Pl'CIldcote. Estamos aqui Ilal'll IUI Sr. ,preJlde~te. CUBt.,-nlO ,proterlr, NU 
tenl.4r a COIUUtDlt~ e lliio p!!.r:r. a d~rruh~r. o meu del'tt lub·mt a declllrnr. QUI :r. PrO" 
Disse o lIlustre Prcponento da emcndll Que posta tio exorbitante da Cnll.stltult~o leod. 
er:l OlOll$UUOl:r. IZl,jutU(a da Censtitulção o a cgmpletar (digo no tI'ento e nüo lIIl dcal· 
ter telU! umll c::eepçilo c:.prcssa dut:!. c:".. '1110). O P rojeeto dI &erorrn:r. reJeltlldo DO 
pita! do Rio desl;ul l.o.ndO'a ás doa outtll. Sen:r.do pUll. o Establ!lechllCDto do .5rstBm!\ 
provindas do Imperlo: ne;a'lldo-lho o ter Fedcl'lll. Illcowp!ltlvcl com ,. SystC:l!.II. Unlt~

seu Conselbo Ceral: tllo cODSldera ter·se rio da ASBoclac<1o, unlc:L o lodlv!dvel, dOI 
nl"o leito Inju ria e preJulzo aos b.o.blbntes CJd:Ldilcs em todo." as Proviodas do lrnll~ 
da -ProVIDela. Xiio la rei 1.41 sntyr:r. li. Lei rio, tal /lua] .11. nos» lu rlda Lei FUDd:r.lDen· 
Fundamcotal di!. Ter~ da Saut.:l Cru~. nem tIIl esttlbelcteu. 
:l.Urlbn!rel lOS Redaetorc. deUa tão ellOnllO O nobre Senador e&hlo em eontradlc~iio 
dll1apreei:r.ciio dos F!utnloellses. A desneeu- :!.lo Querendo Que II:r.J.1 Pl'C!lldente .o.esta P.ro
sld:r.de de tAl esUbeleclmellto tOI li. C:l.thero- v1nd:r.. havendo-o em todu ai outTu e ati 
r l:r. eaus:r.1 de 10 fIZer 11 dlla muI JustlL e h.1vendMe-Ihe dlLdo (çOoU... :lo mlnbl npl
polltiea weepcio. A. l',anta.;eJlS IlIComme:l' IIlao) o direito de Suecão das Leis f'ror\lI' 
sur.o.\'e!s QUo resultILm 11 Capital e Prov!ncln cl~cs. T:r.oto i! \'erdallo o que disse Ulll poeta. 
do Rio de J'anel ro de ter a CUrto Imper!n] e ~ue n:r.d a cusla fuer unI verso. ma j)Ól'lhe 
do ter em selo IL 'ReprescnU!:iio Nac[onal, emenda, pOl'Que, Ilrand~lhe 11m pê, ~Ielja-o 

otuberaotema:ltc compensa. i!. IDcx!..slenelll todo. llulto ceOlurOU a fllltll de h~!'lIlonla em 
do Corpo, qUO tUo cxtemporanaamcote 10 pre- 11_ Constltu[çao no ponto em questão. Per· 
tendo ere:u" e do Que olngueDI atê a;or:r. len- mllt:r..se-Ole dIZer ~ue CenlUtulçiD DaO 6 
tio a flllt:r.. .Esb. non. roda fi .YllthIDa. .poli· Dllçamma Gec:nctrleo e $6 IIU ObrllS DJv!· 
tia serviria de pantomima. LeJ>1$!:r.tl'l c de 1115 n(io 10 póde not:l.r desharmo:ll:r.. A. Cen' 
obst.:'lculo .1 reiUl:r.ridade do movImento c1- Itltulçiio de In;!:lIerra. que bnto 10 coul· 
.. U. dera. o Plldrü,o do S~'$temll PollUco, f ~n!-

O mustre Senador multo IDllatlo em mc]ho~:r. pclos Estadlsw a um palllclo Co' 



2JS Sessão de 2l de Ju lho -------------------------------lbioo de Solar nntigo, com pnrtes desharIQo- Dlcnto ê for te, c COllvence de Que SCllll essa 
nJe:as, m~s com profur.t105 alicerces, forte" cre3r;ilo do Consclho, fica uma -lacuna, a qual 
pnrcdes mcstras e \'nsm eápacldlldc Jl:l.fU. ti. a futura Le;lslat~o nilo delxarã' de prcen
deCcs::!. e accommodll(:ao de milhares de PII.- (,lIer, ~opta.ndo a e:nenda n;prBSentada 11.0 
trlotns. al'Uso 7!!. Quanto â S~ncçiio do !Presidente, 

Sr_ P:rcsldeute, Codcluirel prognostlcan- ê nisso uma deshAl'mOnlll, e I]uanto eu m~ 

do e Jlrau aos Céos Drlo se realize o pl'os-nos- /lronuuc:!el contra aqueJl/\ proposlçilo de ad
llco; :11' !Gt creado Conselho Geral no RIo mltt!r um Presidente na Prol-Inei3- do Rio de 
de J.:lnoiro, lel"anltr-se-hl1 um Corpo Anta;o- J::nciro, votei contra pela ·manclra por que 
nlst.ll. 3.0 Poder ·Lc;lslntlvo, quc occasfonnrll. e~ ttlVn concebida_ 
r.o:ltlnuo conOicto 'redproco, ~ue se find nrá O outro nr;uD1ento quo /lO apresentou 
por exterrulnlo de um ou de outro, ou t!l.l'·cz !l.Qul, foi de con\'eniCDcia_ ,pcrdoe-me o no
pel3- DnD!quna~ilo da Asserubléll Geral. Con- brc Senador l]UC lhe d!S.:l, que este é o maiS 
\'ém ter nntes 05 olhos nn presente dc!lbcrn· rr~co que tem produzido c é n slltyrn dos 
1:40 tiio melindrosa, o grande modelo do Go- RcpresentaDles do Rio de J:tnclro, porque 
'-emo ln.;lcz_ O seu Pnrlamento I~crio.l tem I]UC!Dl r: que lmpcuc Que S Deputados e 4 Se
o. unlca ·Siíue em Londres, onde tambem Só n:l.dorcs alio tcnhMu propD:lto as medidas 
exIste :\ CUll.1ra :'<funlclpnl e o Conselho Fri- neteessnrlns ~ Provlncln do Rio de J3Dclro, 
vado do ::Uono.rchn_ Depois da Unlilo dos Rel- Que os eicseu Re,resent:r.ntes? Este arguo 
005 da Es.cossin e Irhmda A Grü-DretiUllHI, menta, pois, en1 vcz de ser cm favor lia 
cess.:r.rnm os .J'nr1311llentos desses ·Reinos. erueud3, não ~ se!lilo n saty ro. dos 19 n.~prc-

O Su_ Bom;r.s: - Tomo seI;!IU11a vez scntau~o:s dn PrOVinda do RIo de Jnneiro_ Se 
pule no. discussão com bastante :J:Cnnhe.men- es R cprescnt:l.ntes d~ outras Pro\'lneJtls t(iru 
to pelo proposito que tenho rcito de ser ad- :lJlTesentado ProJectos P:lf!1 o bem dcllas, os 
ro;:!do de todos os dIreitos Pro,·Jncl.:l.es, m:r..s d,) RIo de J aneiro porquc cilo tll.uru o mes
emllm :I. mlD.ba conse/cnela me snlv:l. de todo 010? llílS :r. mim nl10 me compete to:n:lr con· 
o reprocbe. Eu quacdo contrariei per:!. prl- tIIs dlss" compete â ;>.latão. Concluirei dizcn
melno vez a emenda que se :lpresentou, foi do que não tendo no 'llIOU p rimeiro discurso 
porquo se <!lsse o :I.rtl;;o n !::.%!a U!ll."l injus- considerado :I. cnlldade da dh'isão das des
tI(in li. Pro"lncia. do Rio de Ja:lelro e o que pczns em Ger:!cs <: PrOl'lnclnes, .pClll qual d!
fiz então Co! explle3r o Il1oti\'o disso, Que se visão votei por ser elle a meu ver o elemento 
ChnDll1l'l1 InjusUea, que n~o r. em verdade . Eu de l"r.ílls ror~a p!lra. :l. .pr"sperldade dl1s Pro
disse ttlmbem que ni~o foi por en.pricho, n::l.S \-ln clns, \-ot:l.feJ IlI>Ora pelo. emenda em 11 :1 r
S[Ol peln razilo de con ~-enlenela , porque as monja .com este prIncipio e aio pelos outros 
Pro\'lnelíls est:\ndo ~on.,;inquo.s , nlo i1odi:l.lJl !lr';llmeat~ 
ter qucm lhes snfantisse o seu di reito tão O SI!. U,I1lQtr,:z J)~; C.uL.W.:LI~\S: - ::-;ii.o 
Droxlulo, -como nQuelb que tem dentro em f.Do:la. tençiio de mllls tnli:l.r nesta mataria, por-
8! li. Assembl~n Gcrnl. Eu CO!ltrarlci o e:xem- !}ue 31 r3Z00s Que npoutel me paroeertLm. suf
pio tio Supremo Trlbunnl de JustJ~i:. e o con- t1c1entes p:l;rn qu!:! o. Camara dando·lhes o pcso 
trarlo de modo que se me nilo respondcu, que merecOllsem, houvesse de votar 10;0 . Le-
por ISSo que o. Constltul"ilo o ercou com di!' vanto-me, porem, só para. 0110 'delxar p~s:r.r 
tcrente desUno. -Ora. enlre todos os a.rgu- um principio que ouvI. Pronunelou-{ic aqui 
mentos que se produziram depois, só uDl pa· mui clnrafDCnte Que, concedido i5 Provindas 
rClCe com COrto. cmqu:l.nlo ;\. mim, que -é o o drelto de intcrvir nllS seus .]lc,;-oclos put!· 
dn dlv1$Úo dos Rendas em provlncln.es li Gc- eulares. Clen,-a n AsscmbMIl. Gernl inhlblda 
mos, tudo o ornnb ~ elnzll. ê nada. Dcilc Il de tr3tur dos DeSoclo.s provindaes_ Este prln
que ou vejo, que uma. ,-ez; que não se cri! clplo li {nlso: nn Ass~mb}(iD.. Geral Il que esti 
na. Provlncia do ruo de J:!!lciro um Conse- reprcscllb.d:l. o. Sobcranio. da 'Nação, e não é 
lho Geral, não lmveríi então auem cxamlne a ell3. lJue compete _o .promovcr tudo qull..Dto 
a Receita. e Despcza provincial, pois Que o fik a b(!m do Estado e oppOMe 0.0 quo Ibe 
Gorerno nilO se dc\'c occuJ)ar dll-S dcspczos fOr ruinoso? De certo Que é. E' verd~dc que 
I' rot'!ncl~CS, nHl~ sim d!ls Ger~es. Este nt'l;Il'! a soberania d:l "N3Cão teID llmltes: nUIs qu~cs 
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:;:111 u;;cs;; limIte.? Silo Ufj\lC!lCiI 'lllC S:;U 1)03(0:; ;atantl;ls dUI'ldos;lS. ~6a LOOO~ cslolUIO'I Ir ... · 
peJa llaturcUl IIIC!mD do Coverno, pcJ~ Jus!!C:!. ranUdos em cert09 direltol pela Consti t ulçiie> 
em I(era! e pelo; ,!i reitos Indlvllhlae!l; mas 
Ilue rer limItar o dIreito de Intervir a .Assem· 
bl~a nestes negodos, < abs urdo. O Soberano 
vigia por ttldl1 11 parte .paT4 IIrovldcllchLr e 
fo..zer o bem da Naç;lo; portan.to, ainda quP. 
:;e diga que as habitantes das ProVIII'c!a:s t~m 

esse dIrei to, não se Quer IUzer Que elle é u
cJu~l\"o, tirando assim oa dIreitos ao Soberano. 
Não $C segue )Iols que, .por oa ConSe~OII pro
" Inclaes terem es.!Ie dIreito, Que se atbou con· 
"cnlonte cOllceder·lhes, 6e !ImItou o do Sobe-

c l)Odemos dIzer eu tcnho IISSIl g:lrJntln, ~st~ 

direito. por que a CODSUtU!~~o me ali; porom, 
se acuo se estiver a miado li reformar 11 

Conslltulçilo, nüo por Dec~jdude delD(l!lSlra· 
da, mas para llarmonlut cous:u, catio dlre
mOI unicamente, cu tenho este dIreIto om
Quanto os <RepregeIlUlntes "da NIICAo Q.ulze rem. 
Se se eonbeeer que uma rodll desb. machlon 
estA emperrada, o Que ~ Decesssrlo é fazel-a 
mover, tirando o obstaculo que a ISilo se op
põc; qu&ndo porém, haja uma roda supetfi\I.B, 
essll em lusar de mefhorar, .vaI lazer .mal á 
CODstl tu1Cáo. Esta ê que Ó B necessidade que 
deve mOVON IOS a retormllt . 

rllIlO. 

o. Povos niio silo feUzes IJ(Ir terem um:!. 
Constituição mals ou menos perfeita, porque 
nós vemos que 11. Constltulçiw IngleZll, apezar 
de ter deklllo!, os POVO! sáo com ella felizes. 
Os Estados UnidOS têm defeitos na sua COllstl· 
talção e um delles ~ ter um COllselho IIO Sf' 
nado, que taz tom Que o Presidente possa ti· 
rar, como se diz ~m pbl'lLSc ordlno.rln, sardl· 
nha com a mão do gato; .porque se o Presl· 
dente tcm de nomear um ,empregado, elle pro
põe Quem quer ao <Senado, este approva e fica 
elle e o Se.Dado. sem responsabilidade alguma. 
Portanto devemos sempre proceder com multa 
cautelo. e me.cber 56111ente naqueUes artigos, 
que tiverem nl!'Ctssldade disso, 'Porque não 
se daJIdo eUa, ~rd~e a ;nra.ntla da iX"aÇào, 
a qual já nuo poderá dltcr "Isto é meu~: ,D11L5 

di rá. apenu "90r om tenllo. Isto, mas se os 
leglsladores qulzerem, não o terel~. uma va, 
Senhores, que uma Constltulçào tem poderes 
dlvlduos, responSllbUidllde de Allnlstros, liber
dade de Imprensa e Jurados, est.:l. t udo feito 
e ,IJ(Ir .ser mais ou menos perfeIta não de!J:am 
os Povos de ser feUzes. 

O S~. CoUI.."\'EDIO 0& C.UIFOS; - Eu fatiga· 
rei Jl(Iuco a C&nlara Jl(Irq\fe esta questão e5t.1 
esgotada e posa:l quasl aWrmar QlJ.Il poucas 
vezes tenbo visto n~sta casa ulIlaptoposlciiD 
mais combatldll, do que eua. quo determina 

Quanto ao que dIsse o nobre Seoador a 
re$pelto da Provloda do Rio de Janclro e das 
pouç;la provldenclu que ba o bem della, para 
o que se citou o exemplo das CadeI ras de 
Primeiras: Letr~s e de Grammatlea Latina. 
parece-me tambem Que nüo ~ argumento que 
possa ser appllea·do ao cuo em questão; por. 
que n6a temos visto que as outras: ProvIndas 
obrom com excesso a este respeito. A Bsllllõ, 
por exemplo tem essa monstru(lSldade de Ca· 
del ras, Jl(Irque n&o lhe pesal·alll sobre as suas 
de.spez&6 particulares e essa foi o. raziio Que 
produzlo um IIobre Senador para se attrou· 
xatem mais os Ia~5 da eenlralWiçüo. De alio 
baver multas Propoatas de LeIs Pravlncl3c$ 
pari!. o Rio de Janeiro, aüo se SCb\lC Que a 
ProvInda estej .... mal em seus Inlere1llles, pOr

que o e~cesso de leis é o ddcl!o que se nola 
em CorpO! Collctlvos c o <lUo de JaJlelro fl3' 

via, como as oulrns, produzir ProJectos de 
mlls, alêrn de que não Ibe falta quem attenda 
lls suu ne~ssldndes, porque está debaixo das 
v!stas Imedl:1t.3$ do ){lnlsler1o dos Nelõoclos 
do IllIperlo, ao (lu31 se fosse problbldo o fazer 
propo:stas li. Assembléa Geral, 6ntii.o lerw. ra· 
ziío o nobre Sellador ; mas: elle (lue as pode 
fazor, quando visse necessidade <le a lguma 
medIda leglslatlva, de certo as apresentaria. 
Portanto não vale essa ruiio que deu fa::endo 
lIaraIlelo dc.sta. com as m~le P rovlnelps. 

<Essa bllTmoul." de que tanto se tem tal· 
lado. ml0 me parece q!le deve se r attendJ'cl , que bajn Conselbo Geral Da PrOVinda do 
quando se traI., de reformar i!. Constituição; RIo de Janeiro. Tem Isto sIdo combatido, em 
IIOrQue se se ell t r., com harmonla:s, cada um prImeiro IUlõar dIJondo.se, que a In lclatlva 
dlr' Que uma COUBa I! maIs .harmonlea do qu~ deve vIr dl\ Camllra dos .srs. Deputados; ~ 

outra, c então perdeu o respe!to li. re!;ra da em segundo lugar, porque ~ c<lntrll n analogln 
necessidade, Que li. mesma COIlstllulo:iio exige de outros pa!;es. Quanto á .prlmelra razUo, 
para n ·sua rero rm~, c leremos glIr.1ntldo ns j~ se mostrou QU~ nós tendo de reformar os 

n -
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nesso IlcseJo !.Ie ro{ormar n re~pelto da orbnnl· rize~5clu com (lu"') luullnsse a COrte P3rll outra 
l.lçào dclle~ .e nolla cl1bc 11; quo se propõe; pllrte, o que urlo li cousa ImpOS!lh'el, Na anti· 
porque cm I'erllnfle, li umn mOllllt\"uosl~lulo, a ga .Monarthia portusucZll nós sabemos Que a 
m:iior que se pode Imaginai·, o tercm todll~ illl Chne estoro eUI E\·or~, em Coimbra .e em Lll:I' 
outras PrOl'incll!s um L'on~cllw Geral e ser boa; e cutuo co!.no nuo havomos 110 uttenllor 
llr!vuda dcssa garilntJa a Provinclll do Rio do a que t:lmbelJl outre nOs pode "Ser mudada. 11 
Jaueiro, em que JUI uma populacuo c e!vil!ul' COrte? li: Illlando alia 50 nil.o mudo, nilopo
<:~LO eemo 8:lbemos. O ta~to da neceS3ifladc deJlc der[J.O comWOÇues populllres obrlSilr o Corpo 
já rol dcwoostrado, tazead~se patente IIOS Legislativo a truballlllr em outro lugar? 
olho~ de todos n!! multas Provlnclns que se O nobre Senador disse que quem se fua
apresentam das autrJ5 l'roviacllls, sobro In- !Ia no argumento de nua haverem J.'ropos!.;:ts 
tcresses Joeaell, ~uando desta do Rio de Ja- a. bem da l'rovlncla. dr. ...:10 de Janeiro nllo fjLZ 
neiro Im muito poucas. Disse um nobre Se· llllils do que fazer a censura ou satyra dOll 
nador que bto cra um ilenctielo, porque (; Rcpreseuta.ntes d,~ l'r ovlncia. Eu assento qu'~ 

Ulll do:! ~ercito.s que ha nos Corp09 Collectil·os ta.! Ilrgul~ão nenhuOL lugar tem, rcllexionando
a ~LlJlcrnbundllllcilL de Il'is. Se segul1l2emm; o se que O~ HejJresentalltes desta, Ilsslm como os 
I:<eu ·rllcioclnlo, tcr!uDlos n eon:!equcncl/l. de dos outrlLiI Prol"lndas, est,lo occupados em ob
qlle, tendo ns Assembléns Ceraes dcfcil.os, lIe· joetol> dc Interesse geTIlI, e nenhum tempo 
nhullla Nn<;fLo IlS deve ter. Qunnto 0.0 outro U~lJI .pul"a olhol" para pJrdcularldades; e eoUlO 
argumeato de an::llogi:l. dllll outros palz(!IJ, di· então Stl llVUlIca quo esta !~tll IIrov~m disto? 
rei qut\uto no~ E$ta~os Unidos, j!t se mostrou :\'ií.o li tal; niio é !.Ihii ~O que provlim a fllltu; 
(IUe cUe lIão precede, como bem dls~e um no- !IIaa slnl do erro !la UOllstitul!:,iio, dessa wou~· 
1;re Senador, ll. CaplUI deJles est~ ~s5entadll truo::ildllde que priva de uma S4rantla a Gn· 
em um pequeno IIlstrlcto d~do p.or mfo;erl- plt.:ll do Imporia, a quem quer dar padrn.s to 
eor-illa. ASOTn, pergunto eu: o Rio de J aneiro em \'C:: de pai, e 11. eujlls necessldudes n Assem· 
est,1 no me.oDlO CIlSO? Dc certo que nua. As I bMn Gorai, ainda :ln!mlldu do melbor <!splrJto, 
grandes causas dn Revolu<;uo Franceza tive· como a supponbo. nua pode dar os remedJo~ 

ram origem na deslsna<.:lio de leis adcqlllLdas proprlos, porque lIào sendo os snlls õ\Lembros 
par!1 os seus Dcpartllmento~, e como n nii~ nào todos da. Prc.Vlncla, nào po~em estar tanta 11.0 
nos pode quadrar a analogia dos Estados Uni· I fllcto como 05 nascidos nelJa e versados em 
LIas, devemos antes comparar· nos eom a Frnn- seus negocias. -Nuo <i possivel .que se cerrem 
ça, como a qual temos uma ~Ionarehi:l.. De· os olhos á e\'ld~ncl:J. !listo, e p:)r i!so julgo 
pnrtnwentas 01\ Provindas .o !Presidentes e qlle uma dllll prl,!clpaes reformlls vem a ser 
Prefeitos. U vemos um Prefeito do SeDIl, .' 
poroue nào Ilavemos vor ;l.C!UI um Presidente 
do Coaselho Gerlll da Provincla ~o Rio de 
Janeiro? 

Não acho pois que se tcnlm respondido 
110 grJnde e trluõ.ILph:mte argumento que pro· 
paz o ,sr. Bnrr050, e vejo, nsslm como creio 
que todos· YL'!cm, Que·se mlo passar esta emen· 
da, fll2emos umB onensa nos Cldnd:los do Rio 
de Janeiro, ao ·quo se quer re~ponder com n 
frivolidade dr. ~II~ esta Provinda tem butano 
t~s P!·o\'J.dencl~s, pel'(fUe nell~ está n COrte o 
fi. sl~dc do Corpo Lc.,lslllLII·c., tOlHe das leis; 
rotorqulu-se multo bem, demonatrJndo que 
para elJa nào ~pparccl~m prol'IIIendo5 Igu~cs, 
~I! que se vll:m tom:td::s par ontres Provln
~ta5, dc multo Inlc:rlor cltesorla, e que nt~ 

havia o Inconveniente de ficar ClItfl. Provlnela 

C;3ta, d.e que tr:ltnmos. 
O SH. VEI!OIiEIIIO; - Tlnlla pedido a pa-

1:1.\·;11. para repclllr n Imputaçüo que se faz 
11.0 Dleu argumento, da qllc era um:l. 5atyra 
DOS Ropresentantes do ,Rio de Janeiro. Eu fiz 
fi .so.tyra ,i Instltulcão, c nua aos Representan· 
tes, porque elies occuplldos com os objcctos 
geraes nlio s.e pOdiam entreter eom object0.3 
pn.tt!eulnrcs. Não lucropo, ·portanto, de mnnel
r:l. algumn os R~prescntllntes do RIo de Ja
oclro, antes elles têm :lprosentlldo Projcetos, 
!.los quacs fn~elldo a compuruçuo com os Que 
tcm nprest"l1l.'1.do 05 das outrns "Prc.\"lnc1ns, 
talvez não haja ~trrerençll. a qual está unim· 
mente em sere!ll cs Conselhos Gemes convo· 
cades e reullillos para o !Im de fllzerem Resa· 
lu<.:ões n bem das suas Provlmlns. Nua foI 
pois salyra ncs Uellresel1tantcs do Rio dc JIl,-
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nelro, mas 11m a InuJstJ~:I. ml1ol!esta e cOlori", [lfOpOD$.OII a remover o Que C!t;). catJl:boJl.'Cldo., 
da Conltlttll~5.o, lIue prl\"ou ,1. Pro'lnel:l do IIull8 IIl1llgoa de lIodclades, do que outrClS. A 
Rio de Janeiro dt um benenelo que deu !LI 1100U <:OIIstHut~iio nüo 'lult !16 li. d(rlsüo dOI 
outr~B e quo agora !Ie torna IIIl1is tl.;;rõloyaote. inbal llos do Corpo Lect. laUvo eru dua~ lalu. 

F:lllou-so l1li. ulfneuld:l.do que lbavl.1 do .pez:r.r de !K:r o m~mo Corpo, nl.11 f\uJ~ UIIl· 
PresIdente; m .... 06. e:JtaDlO! 3Pontllndo ~ bem flue o vflllllelo lodl!ileodcntc UVCItC um 
mento a ncceuldl\dc da reforma o /lU ho de veto pora 8Crvlr do barrclr:l I\. outra Comero, 
nomeo r cm pre.ldente, porQue 11tO odo 6 01>- paTll o Que netCllJllrlo lhe 61'11. :lo vltll.JlcJedade, 
jecto CoosUtuclonal, ou ba de cntii.o clelxllT selQ a qual ncarh, ~mo li outra CalrUlra, Que 
11 tun<:ÇÜei d.1l0 a earll'0 do Ministro do Im· londo dependente da vootade do I>OVO, olha. 
perlo. Eu dobo do r~zer m~ls ob!crva~iieJ, wals il3ra o desejo deste do que para o qu~ 
porque a ma~tla está esgoteda, e Isto é U" . , Yel'õldelramento ulll, .qul!ndo aquell& que 
ab!lnrdo que é nectUnrlo tlrtlr dI!. COnIUtul, está Independente do povo e do Chefe da Na· 
~~o, ~.lo, porque olte :l;lo pode alterar a noml~ão 

JulGada a matorln dc"~t1d!'l. propOl' 
se r. vot.'~ào: I". Se CIlL reforDla.l'cl o 
art, 72; vOl)ceu·so Que afm, 2.' A 1IIa.
ter!3 d,l clXlonelll do Sr. Barroso, ntn 
a l'i!elneçii.o; 101 IIpprouda. 

Segal_ 11 dl5CUSS:<O da eml!lldll 40 

Sr. AJenc.:lr rel:\tlv~ IIOS arts. 40 li 

U d:!. Co:lltltultào. 
o Sr. Prclldcnt.e tornOll n Ol:Cllf1~r 

que t~, u Incllnn umllre pam o bom gtrol, 
pendendo, 01'11 para 3 pnrto da Camam. dOI 
OOPUtd05, 'PRra lO oppor 11 algum oecsso do 
CheIo do Poder, Or':!. pnra a par1(l deste Che
fe, par3 se oppor 3 no,ldade! quo poderio Ir· 
Nltar ap.65 II perIgo., 

ase defeito que tfI enrontra de 1150 poder 
jamais ser 11 Senndo .Ilerdo em .en numero 
pelo Chete da N"n~lI.o, qUlluto a mim ~ uma 
exeeJlenle eousll.; porque esse melo que tom 
a Inglatorra. e a Frll.llça de podorllm aOlXloar 

O SR. BOII<:r.I<: - Quanto 11 vlt:lllel~ade livremente Parei, todlll nt vezes que a Ca· 
do Senllllo, ns nzi5et IIllresentadn.s na Jell'Ulld~ 
dllcussuo li. ravor ela. reforllla destes arllilll.l. 
noio tem OPPO:llçllo al;tuma, ou $ela eOhrl:l~? 

na b;13e oprcsent.:lda no pangrapbo ó' plln 
!lue sob renovado em eIIda lc:bllltul'l\ peja ter. 
cair:!. IInrle de IICUI membrOll, ou lej:!. or~:\Dl· 

unc!()-!lc de manclT:L Que não nos ponha om 
risco do nr,o hl\'er Ses,ijo. Port~nto cu d~e-
111'1)1 ouvir se bn algumn r:llUO nova IlIlTtl. con· 
trarl:Lr estas emendu, !lue de nOTO li! hISÚlU' 

rllm. 
O S ... M.\RQ= OI'! C.\L\'lT.Lt..U: - Sr. Pre

Ildente, ~~o !16 !lI nz&:s >produzidas lia. te
gundll. dlscussiio, mu meamo :u 1.1lreJlenbdu 
boJe, nOll'buma me puoee .que tenha lorçtl, 
nem que se PO!IU comporar com :'lS c:l:pondl· 
dll' para quo o Sonodo 10JII. 1' l1.1Uelo. A rlUàq 
Que ainda $0 nll.'1 comb:!.ten, [o! Clltn: que ~ 

ncce$Sllrlo dar li. esta Camara uma lodopen· 
dcncl:l multo gr~II~C, por lua QUO ellll. *' 1 
barrclT:!. da outT:!. CamaTa., o quo u: não UnI' 
CM:' Independcllcb 111\0 h~ mols do que 11m:. 

Camor3 anlm,da dOI mesmos scn timentos, nao 
dOI qlle .lUtO selam p,lra sustentar :l Con'll. 
lul~:10. por~uc elses .~o gcraes, mu de senti· 
rr.~'!L~S m~;~ dClllner~Uçc". "cntlmentos mn!~ 

llIata destes rClIs~ a umn Proposta, ou reltl1 
pelo Governo, ou enuncladll .pe~a oUlta CIlma-
1"1, mas que o Governo deseja que 1'1 ~vante, 

, um melo QUO n eonCi!de =0 Governo P,ll':l 
~bulflr as 1'tzOJl QUo qulzer. P~$.$~ n~ Camara 
dOI Deputados uma I""dlda do ngr.ulo do Co
verno, que pua Iuo até corrompo u,a Cn· 
maro, vem depoIs pnra a d06 Paros, a qUll 
resiste; que f~1 o Governo? eXomela outrot 
Pares, quuntos lobm ~rcclsol :p~t,l p:I..$S:Ir 
~uella Proposl.:\. .EIs ,lqul o Covcrw.l tOm, 
uma alll. ... lnca n:\ m~o plra dl".;l r tudo. DI .. 
lI01e m~ls, se o Seaado empetrar e nAo qulur 
,lpproV,lt :tl.;umo couaa Que seja eon"'clllen:e 
d Nn~iio? A esta. h)'pothfnC rospondHt multO 
bem, dlzondo qUO vlslo o cstado do Senado, 
n40 11 hgo de prf!'JlImlr, nem tem probnh!1ld,l' 
de algumn; porque o Senado II~O lIn d, pôr 
Im rhco n SIII Gl:lstend:L, Impugnando c re
Sistindo IIqllllJo Que ee mOlStra t ..,ue é juno, 
que A eonvenlellte 11 que ~ do dC&eJo ct:I. N.ç.ão. 
por Isso que neue caso '0 c~p<ie o Senado. 
n:l0 é luo de presumir, nem tem IlrobD.b111dad ~ 
olJ:umn; POrque o Sen~do n~o 11 .. de pOr em 
rllco e ,ua c~lItr.ncln, Impnl\'n~ndo o reslstln· 
.1~ ~.qn11lQ qM I~ montr.,r ~llO ,; ju.un, que ~ 
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t rlnn'nlcntc c Que ~ <10 dê3ejo <In /<õ,'Ç;ll1, 1,01' 
!s~o qu~ nesse caso se expu@ li SeMdo a uma! 
re\'olo~:;o, que daria COIItv. do mesmo 'Sena.do, 
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e eb llQul umn suantla Que tem a :o.'a~ào, 

nue aioo tem a mt.'ma, ou outra QunlQuer dest.'l 
n~tl!rCla \Ia outl':'t CaDlIlra, Que ostll!l do 
mnis em contncto 'l:OPl o POl'O, eneosla-5e mols 
p:mL n opinrao dcUe e por Isso se \leI! o poder 
de n dIssolver. O 'Senado o Que Quer é sustei' 
tar a elUl cxlstencJa. e não lhe é ,passlvol aul' 
tentai-a, ulDa v~ Que se lhe ti re a Illdopen' 
deDela, D!sse-se mala Que cra cousa DOVa: ê 
engnno, o ser vltalJclo nüo ê novo, nelll 1lle31ll0 
seria novo o ser heredlbrlo. Na FranÇa ~O' 
rn bPJbem se .qub trrJlr lIOS pa.rl'll o vltal!elo, 
porélll Urouo5e·lhe só o lIeredltario, Que com 
erlelto li contrn toda 11 razão. Porbnto, li nl" 
cessarlo que nM olhemOl pua Isto com nl· 
teMito, portlue li essenclal: derribado o Sena' 
do, eatio voto Por UDla só Cucara, porque 
então o Sellado lIão serve de embaraço ao ali.' 
damento das Resoluções. Aquelles que admlt· 
tem ulDa só Camara, mostralD OI embaral;06 
Que IIl!!So ha, porém acUes 110$ sujeitaremos 
se nem se tlr:. a prlll1tra do Senado e então 
0<1. acgoelOl Irão multo peor, porQue esla roda, 
Que aerve -hoje de !a2er com Que 1IS mals an
dem, poderIa então wer empetrllr /IS outras 

"'M. 

Df$C~.t,"'O ,Ia 1Ir.!o/IICflo que ~ufOrj"u li 001l(r· 

"O ~ mrll>rtM COll rJHi r n po~/,; ... ~r'Hl",la till 

.i1/1Ul1~tlU, fl() Capil/IJ rio Provi/lf~ÕQ. da 
}Jura"~rIo - DflCIIls50 do Profeclo rle Lei 
lObre Of IIrtigol Tej()Tm(JVC{1 da COMII· 

tlllç40. 

Fallllfam os Srs. Se~ores : - Ver/;1lelro, 
1 vczes; ltlarijuez de Barba'cena, 4 vetes; ~lllr

ijuez de Caravellas, • v~es; AlcnclLr, ~ vezes; 
Vlscoade de Cayrll, 1 \'ez; Borges, !l \'ezei; 
Gomlde, ! vezes; Caruelro de Campos, 2 VCo 
m. 

Aberta a S~lo COID 27 Srs. Sell~ 
dores, ICllo5e e lIpprovou·se a Ac\.n da 
antecedente, 

O Sr. l o SecretarIo deu 'Conta do 
segulatc 

Um lIWelo do Secretarlo d& CsmlLra dOS 
Srs. Deputad05, patleelpando Que ella IIII' 
nulra. á medida propo!ta pelo Senado em ol· 

Multo mais tlnba eu a dizer: DIas como nela de 17 do corrente P8rB aeT substltulda a 
JIl. deu n itora, .não qucro tatlgnr o Sellado. 
ProduzIrei em outra Sessiio outrOS nrgumeD.· 
101. mostrarei .que a Id~a do vltalleJo niio é 
nnva c ai!! apontarei oifde se pode Ir encaD.· 
tral·1I. 

Tendo dado a bora, liceu adlnda {)I;. 

b dJscussil.o; e li Sr, PresIdente deu 
parn ordem do dllL; 

1' . A Resolu!:lO Que autoriza o Dlreetor do 
Curso Jurldleo de .s. Paulo pua adttllttlr 6 
1D0trlculn e atto das matulas do guloto apno 
ao estudante Fernaodo Sebastião DIas da Mo{. 
ta. 2.'.A Resoluçao, sobre outrn do Conselho 
Geral da provlncla de SergIpe, erlglndo em 
VUla a Povoação das Laranjeiras, 3.' A COll: 
tinunciio da. dlscuuilo adiada pela hOTI<; e 
mala ordem do dra dada para 1I0'd, 

Lcvantou1õe a SeslAo ás ! hora.~ e 
um Quarto do b rde. 

palavra -Mestres - pela ~a\D.vta - Mestras 
- M ResoluÇJlr) da mesma C:lIllua tomada 
!obre outro do ColIBelho GeriLl da Provlncla 
de S, Paulo, relativa ris Aulaa de prImeiras 
loUras; elD coaseQuenda do que o Sr. Presl· 
dento declarou, que a RC50lu~áo rererlda la 
subir li San«ão IlDperlal. 

AnnUll.dou depois o DleslDO Sr, l ' Secre
I:J.rlo um ,fte~uerllDento d05 Nesocl.uptea desta. 
praça em que pedem a abollção do privilegio 
pU55031 concedido aos Srs, de Engenho, 

Foi remettldo 4s Co1:Pmlnõe!l de Leo 
glslaçito e de Commerelo. 

PrimeMI parle do Ordem do lJ;1I 

DI!cul!ão da redacctio da tRooolutiio 
flUe autorlZ,Q d (lo\'erno a lIIandnt 
concluir n poate t~nlllada da Allan· 
dega. na Cnplt.1) do Pr'wlne1a do ~In· 
Tanhão. 
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l""C.'U1tlUdll. ~ Camara dos Srs. Depu· I çll.o esU nlulto nos termos de ser apDrovadl; 
tIIdos. a PovOAÇAo d8.$ J.,:aranjell"lL!. t ;l AJlllol d;), Pro-

) ' dltc~o d~ Rc~olut,jo d~ em· fi nda ue Ser,,~ c aInda mala eollsl~en.tel 

IIlurõl lIos S~. DCput~IID1, p~totltllnllo Ilu~ u mc~nll .. {!II·lúlul, vela IUk Jlop ulnçiio " 
(.o D/rector ~o Curso ·Jnrl!lIco ~e Silo eommtre/o: niio pode portanto haver duYlda 
Paula para admlttlr A Zllõltrleula, e enl Que se erUa em VlUa. 
;!.C to das mater lBS dO·';' :IAno 11.0 tUu· 
dplltc Fernando 6ebMtll0 tIllu da 
Motta. 

li'o.I approvada , ResoJuçii.o em Im. 

bos O.!I dollS artigos, Pari. subir ~ 
S:!.lIt(llo !mJl(!rlll. 

Contlllllaçio da dlscUll$io do Prole-
01.1.(1 de Lei sobre os artJEOS rdoma· 
vela da Con51.! tulÇiio Que ficara adllld' 
pe!a hora na l' emenda du Quatro 
que o Sr . . ~Ienear orte recell n.1 me •. 
ola StlSiio. 

O .sL Vr.aoUf'.Illo: - A -ResoIuC~ J)IIrect 
lupdad:t. em ju.tlca; oiio ~ mail Que" dI .. 
pensa de uma formalidade. Se o Estudante .. 
ti,use matrIculado IIU principiO do IInIlO, PII' 
dia ler fllltado os dlu que decorreram dCld. 
o tempo proprio pua a matriculado no prlncl· 
pIo do IDPO, podia ter faltado os dias que 
decorre r:..m desde o tempo proprlo .para a ma· 
tr lcula, lU; que prlntllllou , t r&Quenl.:l. r como 

.ouvlnte, sem que pOr Isso pe rdesse o anno, 
)IOl'Ilue t!tas falta. nii.o !ilo em numero tal que o SK. lfA1IQ1ItZ D~ B.\ItIIACI<)f,\: - A Ortll' 

nl:ut:1o do Sem:ui~. l.:I.l qual está., , umll ve .... 
dadelro. moo.truosld:tde no SYUema ~nstllu' 
elonll, 10 qual todos siio rapoosl1"dl á Na. 
~ào, ou tem ,uttlcleotc garantIa ~ntra leus 

o Inhabllltem; logo IIllo b~ aqui mal$ a dls-
peD.$llr Que :I. torm"lIdade, e nUi no caso d. 
ser a-tteo.dldo pelo Corpo .LecIs!auvo, em atlen
tio :lO &T:l'C preJulZG Que sotrre o C$tudllll te 
!Ia penh. de um 1II00. abUlOS. l>t!Ita r1!rra nuo ha Individuo,. niío ha 

O Sa. M.utQ&"J:Z DE B.uD.la::u; - Eu UII'I· corpora.ç!o, que deva ser lsenl.:l.. O .i\fon~rcba 
bem IIpproro :I. RuoID~O; mas llão bl5b. dI. • 11"lol,,",d, ml!l aeus DCtos são nullos sem a 
%er-se que t mera formalidade e que por luo 
I" pode dllpeaur, porque fonna lldade lia qut 
~ lIio pode dl lpeaur: esta da matrleul:t. ~ 

elIsellelsl, porque 4 preciso tlnr um tempo 
terto CIIl Que os utudos comecem e acabam: 
do cou lI"arlo, lerá ImJ)Oll.Slvel u tabel!eer rep · 
I,r ldade lia, Utdts, entrando ead:l. es tudaote 
em d(flereate tempo e .0llclWdo dl,pePSa. a 
uemplo de OutrOll. Ma.I 11 caso lIeste eIltu4:lD.te 
t digno de collttmplacãt., pOr ser 110 5' 1!I1I0), 
quando tlle la tem dado pTOns de appUCll~ilo 
"npproveltamellto: 101:1. .poIs dh;.ptll!.ado, ma-
11 ;10 ai", de exemplo Milão NTI1 os do G' an· 
110, porque' matricu la em tempo ~ uma fo .... 
malldade lodlspellllvel. 

rererenda de um Mlols tro rtSJIODSl"ftl. O Po
der lloderador mesmo oão pode recU!:l.r • 
1&11«110 além de 0.110 ~on05. H:.. portanto ,a. 
nL.Q tlu para OI busos do Chete da Nacii.o. O. 
Depu tad~ silo Invlolavela por suu oplnlilea 
elllltlldu na Camata, mu fte taes oplplÕfS 
torem lItorelllcaJ 011 COlltrllrlU , tellcldade PII' 
tlllca, pode o Monarchi. d(unher a Camaro 
t, appeUalldo para • !>.'.ção, cOlllttetr .e o 
erro, obI'tlllaç:io ou abuso, esb.1"a da parte dot; 
Deputado, ou do Go"ferno. Ha, porl:lllto, ,._ 
f"IInUa cootnl IlIlU50S da C:aDl:l1'II dos -Depu. 
tados. Os Senadores são igualmente /nvlola. 
vell, eolllO OI Deputallos e como elles toralll 
HeolbldOl pelo Povo, e suset'puvels de erro, d. 
u!lsUpacAo, d, abuso; mas Qu~do tal d~. 

Fo( approvada a Resolu~&o pHa ca Je vtr!t!ear, II cllbuma guantla, neohullI 
pusar ti. ulUma dlscuulo. correcu vo 11.' tncop tra lia ConsUlulc~o. N40 

Dlscuuüo da Resolucllo dn. C:t.ma rll. pode o Moaarch:l /lItroduzlr novos SeMdores, 
do, Su. Deputados, 1oloada sobre ou· como acontece n~ Europa, porque o seu nu. 
tna do Coosclho Gerll aa P rovl-ncln de I mero j tl)[o. Talll~m niio POde dluo!re r 0lI 
Sergipe, erlJlndo em ,,"ma a POI"Da' : espert.r Que se dissolva em certo .perlodO cle 
c.'io d .. wlllI jel rll.S. : IcmllO, eomo aeonttc:e m •. ~mtrte:t, porque o 
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SCn~do ~ \"Ibllclo. lluI t1es elrcullllt~!lcl:I,' conceder 110 llon"rehll 11 la"uhlll~e ~~ lIul)Olen· 
uc tur.1 :1 N:tt;i.o quando vir que o 1I0nsrehn e ur u:u certo Dumero. O Senado te:n pois a 

• ~ ",O:! llaulI podem 1:01I11"'l esrol.Iler Ul11 ou outro melo, ou Ullvez :I. eo1lbr 
11 Cllmul"ll. dos .... ~ .. u R J lia ~ 10-
a obJeC(:io ~o Senado~ Aqumo que IOUllS b· 11m terceiro deseonbeddo . . c e r por m 
ten: qu~ndo o Plal ê lD5UppOruvcl e 11;"0 IIP' uns e II"III-'Ir n, SI/ôl con!ICrfat:io, .~Ill rllllpou· 
parece remedlo pro~lmo ou remotO. Ccmo p<l- sabllldllde O ,em j,'ftrantla, ê ,·crl!it:lr, ccmo 
r~m ns revolu~õc, do ()u:llil sempre o mator eu Já dlsae em outrll. occall,io, n ellst~lIcl 1 

,0f.1 e!fectlvlI do uma lacçi1o, d.1 ()u.11 ~O temOi mal Que pode vIr a umll :"\acão, devemos ~ 
, , - lal1ado em mers. hypotllcltI. ·Eu propcndo pllra prevcnll-o rcpar:r..ndo o erro da <:01151 tu C~o. 
til 1'0 o ~usmento dOi ·Senadores: 18:11 como este 

Um dO:! nobres :t1ltores dll. Con u Çll aU~lllento exige ll.u::m~nto de dcsp<!za, scr~ 
.-•• ,ulllqu~r retormi\ n~ .. e que kllto se oP .... _ _ prudente nur o IllnlmO, /11111111 como ai elr-

or::anlzllção do Senado, nllo poden~o nca·H as eunlJbnclu em que te devo verltlear. 
tactos hlstorieOll ~o que /lOS cor[}O!l. dellheran· 1 ",ras niio é só esta o ucfclto do Scn:wo, 
lei PlulUls YC%CS se lorol~m llleÇOCI contn· tenJOS Olltro de focU wrre«:lo li tcrrlvcl con· 
ri:lll ao :btm da Not~o, llretc~de Que o !Wn~dc; I ;;equencl:l., n niio tôr acaUlelado em te:npo, 
Br:I.IIlclro n:io é lus«~tlre! de 1.:11 abuso; e porque pode dclur de h:tvcr SeJ&io e Plesmo 
cm que se tundll eUe paTa UO hOllorlf1clI Auemb!c'::1 Geral por Impedllllento pll)"sLeo 
exceJlt~o! Se fllra no e:tuetcr c vlrlUd<.'!l ~os dos Se/ladores. O ncuo numero ordl1larlo 6 
nctuaol Senadores, eu dlrl:L o meu • Ameu " , de ~O e muitos eomp.lrcccm com grnve IlIcorr.· 
multo de eor:l.cão, mal nem por luo del~~rl.1 : modo c proiulzo de sua 5lIu~e e f:zend.l. ll/lO" 
~c Insistir na providencio, .porque n:lo 8e tra. ; 1:Ir d:t melhOr v;mUde, nUlltll DOS !!juntamos 
b dos :U:lU3l\$ SelIadores, m:u do Senado, ; an~ dlll 10 hor:u e meia, c trequentemente 
que bIl. de durar t..,nlo qU:lllto o Impello, e i !u.s~"d~ ::. dlsl'US!II'1O e Yot4~ão flOr falta de 
r;uG.1ve!mente devemos suppor que os 9ra. / gcutc, O Que tudo mui r~Clllllenle ~ umedcb 
,!lelros !:Lo soscelltlvell de erros, como do e i tendo eUII C/lSI1 subsUtutO$ como tem 11 ou· 
tem sido todos 0.'1 outros hOlll.ens. Fundll...se I tm. Um Dobre Sen~~or 1lt.1COU esta mlnhl\ 
porêm o nobre Scnndor em r:J..Zilo multo dlr· lem~r:tnça, nl1 2' dlscunilo, como contrarl:! 
tcrenle, e diSlle-nos que os Pares na Europ:t i IIOS exemplos por mIm citadO:! !requentemen· 
t~m gTD.ndes rlquCi:U. te.lD cmprego, :t d:tr, ! te da FranCII e lr.glaterr:t, onde ns Pares n::o 
t~m ellentel:l e podem portanto OppOT1C :to I tim lubstltutos. E' verdade que Da Fr~ntn c 
bem geral rorm~n~o esa..,s fi\.CI:ÕC5, entrebnto I Tn.;-lntcrTII OI Pares não '''m lubstl tutos. mas 
Que o SeIlado ,ijresll~lro, pobre. velbo c lem lá Umbem ni\o vencem lub$ldlo . Tlre-te en· 
cUentel.l, não t sU$cepth'cI, .que Jamal. se op· Ire nOs o sub.aldlo e rlque o MonDreha com a 
por.1 ~o hem d!l. NII~o. não ~ permlssh·cl que I f:tculdadc de nomear os SeolldorCI que cntcD. 
ne1le se fo rmem taeçi>es. :':U.llc:l ouvi, Sen.llo- der eon,·enlentas e enll10 elCuJlldos scr&o OI 
rt'll, DOm creio que 11 .pobre%;). seja o melhor! substitutos Sendo o Senado "It:lllclo e ven· 
pre~rralll·o d~. f~cciiCS, ~cm que essal s& cendo Ill'bIldlo, dU3S COIldl~ües, que 6upponllo 
tornlem IÓ de genlo mor;J. A hbtorla :tntlg:1, mcrc~rdo ·Qu~11 te ril a~llrO"l'llção, lndlspenu· 
ou modcrn~ no~. nprClCDt:l. gente bem velha, \"el c': conceder no lfonllreh:!. fneuld~~c )l/lrn 
bem ~ohrc .1 tcsb de In(ÇiJcs. ~:u C~m;].r:lS. au;ment.,r o numero com cerb5 Hmlt~~õcs, 
Scnborcs, pede ·j,:tver um p:trtldo eonlrllTlo c a :ulmllUr·u substitutos, cerno nCODtece na 
no bem ua 'X~ç:ío, Um comludo ser crlnllnoso. outra C~mRr:r.. ..... sslm ne: .. evIdente que alga· 
llOTqUC DIUIt.1S rues se tem leito .. randel m:t· ~:l reforma le de1"e Wer lia orgllntUo;:ln .. 
:cs com IlSmelhores IntenCÔCS· Se o Senado) Senado c por luo !lere u r I!.dm lttld~ :1 emen· 
J)r~.llelro nâo (i 1~5ceptt\·el 110 crlmo, quero li:!. que IC otlercce. 
~I~er de olIsUnn~:10. de abuso com conheCI., O SR. M.\IlQul!Z UE C.\Il.\'·J!:r.I.IR; - Trata. 
meDto de c.,usn, ~ ~uucptt\"cl de en,ano, de se de resur reltiio UOI mortos: e como Isto só 

erro, de seducç.\o. llor :L1J:;uIII principio rnls.o I pede ter IUlõ."lr por mlbgrc, niío cabe n~ IIIl1-
no rCluluuo c ob~Ul nDI applrenclns e I.:Into lU ~It~dn o fnlcl-o. Es:..ts crncndll.il Já rOT:lm 
IIllSb pnr:t quC nes OC:C")lcmOI dc retonnRr n aqui post..,s, debtel"."lm'llie POr t~ dias sue
ConltltlllCno nestl pnrle. SI> hn doul nlelos. ces.sll'os: ortoreeer:"11'1liO fortel argumentos 
rnllhecldn!l, 011 r.1~er o Sellldo temporMlo 0\1 . rnntr:l. cl!~s, n.'lo th'cr:lm rCllpo.Jt.1S ct'nrcnlcr.. 
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1"-. e ~m tllnWlueneJa o ::ic;:~do uuo ~~ J~I-I ullJmJ, :U':: C3nJ ~ H~'l :.tiJI~Jde pf$li('~ I, o ~ue 
g(jU dl801l dc p.lll$llrelll; t.1bll"~m; IJIJ~ qucr- 0:10 <i de mOdo ai;!:," p,,"h'cl. Esto. probabl
li4! :ij;OI'll que eUn re!l u!\Cltem_ O RrJóumeuw IUdOde J)OSUl em cootrRpe50 com o ~cr que 
mais lo,lrle que se tem oprcsentadCl contro o o Senado t~m de obstar ,'li m~ldal preludl, 
vitaUdo ~o SCIlll.do COllsLlte cm quc n:1o le tines Que ~c pOS&1m tomur na outr:L Camon, 
t~;n rcmedlo li. dar, quaodo eUc lór pertll1:1.z 11 tel bem decidi r pela utHld~ d e 40 l ua e.tlsten_ 
SUtit.en tar certa oplol:1o, Se C.lsn oplnlao tOr ela vltolicln, Quonto 11 ld~n do au:monto In· 
provcltosD. aoa laterell5eS oD.c1ooaes, dave 01>1:0' aetcl1llln:td. do numero de membro. dn CD.· 
çoor-se eua pt:rJJcoehi. do Senado, poli que m:LrD. vltaUCla, eHa n:l.$ce d:l eorrupe10 e lem 
deUa res u lt~ o bem geral. !-l:l.!l se a oplnluo du.ld~ qlle rompe o eQulUbrlo dOI pOlleres, 
t(lr contrarIa ao bem publico? Sr. Presldentll, porQue o 1I0D:lrcha par~ Ullla IIIc(1lGa Que n!lo 
.116s .IIilo pocIeolOl levar a5 110= conJectur:l.ll .ela Ju,1D. tC:Il no $ua mão tue!4 D:ISIar, au. 
pelo USIO CAmjlO dos poul\'els: .11" COU1:l.1i1 gmelllllndo o Ilumero de .seoadll.res emquazlIlI. 
bumao:l.ll i preciSO camlllhar pelas probabJl[· b.u1D. p.ra ter tuttlcleotes 1'oto. em leu (a. 
d:ldes: se Ir:ltnmos de aCõlutelar ludo quaow vor _ Tod05 OI pub!ldslD.I conhecem o Ge/clto 
~ passlvel , nD.d:l. faremos: é pO!Sivcl que este 
edUldo \:l ia lI(Õ)ro nós, 10;0 n;"ill. t1cl'enlol 
estllr aqui; , plllISh'c! que o IlltU co~lnJzclrll. 

me env~lI tu c o J!lutar, 10;;0 nuo de1'o eUWCl", 
etc" ele,: tomo ~ Que se pclle lI~r .11m IlJU~ 

metlendo ~Ill toot.1 todu os 1l0~5IbJlJdnIlCJI ~ 

J::SI~ CD.lllpO 6 
tr:lrwas nclle 

mulor que o uolrcrlO, e se cn, 
tlea rcolos róra d~ !Ulo trliho, 

qU!l nos po:;n conduzi r ao acerto, Nâ4 Julgue 
o nG:lre Senador que eu prCl('ndll. dedu:! r a 
Jmll'oss~lIIdnde do Jhu,o da Senado, teoho 
em 1'111.:1 o earaetcr e probidade das oOb,cs 
lfe.:.:bros que aetu:llmcllte oc:cllp::m estnl t=. 

delra.a; eue prlot!plo e rb mul to fr:1eo, per· 
que dentro de poucos allllO! ncnbum lIe n6:l 
t:dstlrá: a morte neet!l!:lr!Jmcnle .II0S I~rn 

a que o lJ'stemn C!t.1 suJeito, cmllClTllndo uma 
de IU,11 rodas c rcch3m 0/1 olhas aos mclflS 
,,,olrectos com que o Gnl'eroo tal pór CDI mIO
I'!n:enlo a peCJ ~;nperrllda; c pnr llso ndrnlL· 
tem eua Idl!a; mD.S 6 sem dUI'lda que eUa 6 
dereltucl:l e se d:\ grande pcso n um d05 Im' 
deres, E' Imr C!! t:l razão QUc 1'acltll. reeoPhc
cendo ::. boodade dest~ Govcrno, neh~I':t Im· 
posslvel o pO r-se em prntleJ, N:l In;laterr~, 

onde o' ReI tem este poder, :I. re$pelw da CII
m~rll dOl Lords, teDl tndUdGde de tuer lido
pt:l r os SU:l.l II.plnlões; e todo o muado Ub) 
como le aplana li. C:lmllrn d03 CommuDI; In_ 
troclllzem-!e <bil hetes do }boeo debaixo dOI 
protes nos Janta r" Que te Ibes diio; • fi dalllll 
Que nuce o dlur-!e ~ne a p~~o de eld:l. Mem· 

slIblIIUtu!r por outrOll: n eou fl:ln~a ali. p:ltrlo
tismo e DeJS In tençõcs dos D.ctuJes Seilndorcl 
scrl:t pois um principia multo tnco pau dclle 
de<lut!r :L vlt31leledodo dn Senallll. . .Eu deduzi 
n:l ll';us~da !ll.euu,\o Il snrao tla ooeional do 
Intcreuc particular dOll llembros do SenD.do, 
Que 'é perpetuo; porque a naturell, a Inellna· 
çio d05 hODleu &<io contantemeolc U roca· 
mas, Eo dl$lo que ~ tll.rca do Sondo cr~ 

moml e que 10 o 5eDldo se mostmssc IH!rtlo,u 
em $Wl tcota.r lima oplnl~o tont:'llnn aos lo, 
teresses II l1elcnes, elle promll.l'eri:l u:nn re
volu~40 e eoucquelltcmentc a queda do, mem
bros do SenD.do, Que a ellD. dnvJIll enusn: o ,; 
prll.l· .. ,e] Que esteB membros promovPIll n sun 
Quedll~ Nuo, porque ~st.;\ r6m dJS probabUldn
.Iu bumaa:u, que o bomem de suo proprla 
I'"ntllde queira ti. '!In ruloa p:lrJJeular; por 
()$'. ~ lIIodo mO$lrel cu, que o intcres.sc Indl
,Id ai dos mem.::. ros 1'IL~l!clos do Seoodo os· 

bro dos CommuD! est.1. De Carteiro, 
Demais, o exemplo da Inglaterra nlio nos 

pode QUMrnr multo bem, A Cllmnrn dos Lordl 
, eo:opostn de membros privlles!ldo" que 
tem certos Intere~s partleulr.res, nJ\o liga
dos 00 Interesse iterai e I! neceur.tlo bnver 
:lI/óllDln ga rantia, par:l. lIuaodo ella t1berl'll~ 

para o Ido desses InteTeJ.Set: tem :I.~m disto 
:I. totÇlI. flue lhe dlill. suas propriedade. e ri. 
QUea.u, o flue n~o alate DO Senado da Bra· 
111; li. DlelDlII. torça moral cnt mnb AI Call1a: 
ra. dos DeputlldO!!, a quem o 'POVII. em ;erol 
mnll se Inclina, porque conslder:t como $IIUI 
Immc.(llatoe procurodorcs . As Id6ns nlll emlt, 
lIdDl suo mnb cooformes .h oplnlilel popula· 
rei, multas re~el, 1150 do Df m~ls Jecrt.udos 
p~ra lO conlegulr o b-e:n, porque o 'Povo, pos
to que Queira ~crupre o que € ,bom, cem tem· 
pre acer~ com o verdadeira CJnil.llho pH:t o 
eonsesul r , Orl1, IC o Senado se obstinar a 

Illvn lIe ta] 10rl0 I1gado 10 !nl.crcsse n:lcloo:ll, querer umA mooldl Injus ta, e que mantreaw 
que q:.aado &C Ul 1I1Ulb~ se nfastaata.m desta 1'0nID.de de Ir contra os "crdndclros Intereneõ 
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II~cJonacs, que fCIl"l:~ pode hlOvtr que o tiustcn- - Ndo ge ttte li Naçiio a segurl1l1~a em que ,.'! Lo;;\), lOd:l 1\ força do Senado esM n8 gllnr- eHtava de flUO cst~ Codigo SIIsrndo lhe ;ltl'llll
da dli.:i vol'dl1Clclro~ IntereSies da :-latão: 'lUas te para sewpre o;; SCII3 direito:!; e remo pOtlc 
clle 11. não pode eon~ervar sem ter Independen- perslstlr esta seguraPCII, com a posslbJUdndc 
da aSll11ll da parte do i\lCloarchn, eomo do de se reformar Indo quaato lúr lembrJdo! 
povo, IItlm de Sllr pcrfelt.:Lm6pte Imparcl.1 1; O que ouvi acerca ~o subsidio ano po(}c prer 
11 indcpendellcla da parte do POI'O conser.';l- ver a nccessldade desta reforma; o Scn~do 

se Da sua vitaliciedade, pOIS que mio depCllde tem, pela dlWculdado em que cstll olndn o 
a eonserração de seus melllbros da reelel~io BrasIJ em encontror as outras qualidades io
e do Ilfoo:lrella. 'porque e.1lte (ljI lIâo llOde de. dlspenS;lI'ela 110 SenOldor com os Ulelos de tcr 
wlttlr, lIel:l empregar de nlodo QUo saiam da ums decente subalsteucln, ,em o Que Ln~belll 

Canlua, sem Que a mesma Camara o COlIslu- desapparece toda 11 In(}cpendencla, Os mais 
tR: se o Seaado tiver dcpcndencla, ou de uma argumentos que ncsta dlscussUo t~m sido pro>
ou de outra parte, aeaba-sc a garantia Que duzidos nii.o são mais do que repetições 110 
a Natao nelle tem, Sr. l'resldellle, os IIdula- Que BC tem dito e redito na 2'; e j)(.Irbnto, 
dores dos Prlnelpes são perigosos ;1 segurança tenda.!ls entilo .reSpOndido sobejamente, não 
do Estado, 111M o que adulll o povo e approva, tatlgllrel a Camntn com repetir as respostas 
a 01.11011 ,fec~a.dos, Qut lltaS opinlõcs 50 espt· que a tudo le deu_ 
Iham entre elle, são Ineomparavelmenle mais O SII. ru..\IIQUl"t n~ &\IIIl.\CJ>.\".I' _ Eu IIflO 
nocivos e ineilreetRmcnte concorrem paro a disse que a Constltui~iio tinha fixado o nume. 
ru.JlI& e desgra~a da Nação, DIsse-se que este ro dos Selladores pelo subsidio; -dls.se que 
Seuado á organbado debaixo de um plano para niio carre;ar a ~BçiiO ~om a despeZll do . 
nO\'o; uma semelbaDlt orsanlzação do Sena, su.llsldlos, se devia nxar um Dumero do Qual 
do foi prOposta aa Frnn(& t. ASsembltla Const!- o Ji\lonarcha n;lo pUdesse au:menlar o nume
tulllto pela commlssilo encarregada de apre- ro; e disto temos um ~l<emplo 111 Contsltultão 
sentar os bases da Constltulçüo em l189, 90de ela Celgica, O nobre Senador Que scaba de 
ler-se o elassico Vend.1l, que desenvoh'e muito scnt.1HC pretendo euc o Senado, não tendo 
bem os pripeip!.ps coosUtuCI(lJlae&;, DIlIIl se senão a torça ,moral, allo ~ suseept!"el de abu
pode dizer que este publlclsta losse aterrado 50 li que Is~o só entra no calculo dOS ,poul. 
~i aristocracln, J>O\'Il.ue eIle propõe a cxlsten- all'ei s, O que ~ muito vago e mui \,.,sto; ~s 

ela de um Senado com o elemcnto pOJlul~r em ro~õcs que li nobre Senador produ21o para ap. 
lu.,"r de uma Camata de N'obrcs rI mancira da prol-ar esta opinião são !uDdadns no proprlo 
Inglaterra: 110 relatorlo que :I.COlllp;lnha o pa- Interesso o por IBso cabem toda9 Igualmente 
TCeOr da commlssilo, se di~; - üm prinCipio ;l Camarll dos DeputMos, enlret.'Dto eUa 6 
deve passar antes de tudo: Isto Ó, a dlgnldnde eleita 6Ómeote pela ~ação, e tcmporarla, Dll 
scnotorlnl, envolvendo run~ões naclonaes, não o nobre SeMeior que os Doputados são Prl1' 
pode 8er conferida sem o conCIICSO da .Naçlo,- curadores do POvo, e o Que é o Senado! Te
N;lo é, pau, no~a esla Idéa lia lIossa Const!· IDO!I nós outra missão qUC não seja o velar 
tulç:lo, os seus redac!ores não a InventllralD_ sobre 011 Inte resses naclollaes! De que 'lIegl1' 
Eu lIão detendo a vitaliciedade do Senado Do r cios 1I0S oceupamos nÓl Que .não sejam os da 
Interesse proprio, defendo os luteresses na- Naç4o! Tão procuradores e lI1andatarlO$ do 
clonaes, e só ~uero Que a Conslltul~~o se al- povo sd.o O!I Deputado! como os Sllnadotes_ 
tere oaQuillo em Que houvor necessidade; e Diz mal, o nobre SCllaIlor, Que na Inglaterra, 
que esta alteração seja pArll melhor , E' pre- o :.ronar~ha tem um :poder demasiado, porque 
clso Que a Conslltulçiio se n"o Julgue rdor- compr,1udo>-se o:! DcputlLdos e podeodo 00' 
ronel em tudo o que eHa coutém e quc n ,/I,entnr o numero de Pares, faz o ·:MOOUFC .. ~ 
NlICão possa. conlar com a pctpetuid$dc das li qnc quer: m~s notc o no~rc Sen,1dor que 
;al':lIIl1as que ella o!rercce; allh, dirão OS I lia reform .... Que ~e pretende n'lo pode reccar
poros - estes direitos Sn!! 1I0SS00S eOlqu3D!o se abu!o da porte do ~Iooarcha, ·porquo pnra 
R A5~embléR fll,lIer, como di~em 05 homens elle ~ u~ment.:lr o numero dos Senadores, t! 
elIns,ldos com dc:nonda - estes bens !~O meus preciso Que o ,Projecto tenha pass"du lia Ca
ClllQuanto o consClltfrr,m os Dcscnlhar:;adorl'3. Dlarl\ dos De~ulndos, c assim sc embaraça o 
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:l:iJU>lO, (j~ nu ... l~! ~Cna~(},CS qUQ ,~lijTlu;.n: 

ser no,'a :I. orgalllu~ão do nosso Senodo, com 
lIIult:1 nz~ o d~CIII, O nobre Setlodor que 
~O!llestou Isto, n~o OJK)!ltou ullla ~ilt;lo Que 
tCllbtl a.dopw,do um Scnlldo sólUelllc; l1lI opl, 
nlões de ulU ou OUII"G eKrtpto: lI~ tOr:ll:UU 
exeDl~lo. O ulUIDO :lr;UlDento foi de COll1e1'+ 

v.r 1U1lI0 a CO!lstllUI~ii.o plll'O nlo fazcr pu, 
der a It,Ur8nC:1 Que lIeU:I tem • Nnção du 
.uu gnrantlu, w .. este prloelplo entendido 
no p6 da lelr:l, Mil cOllaudrla 8 lIilo :u:\optot 
rctorm:l 81;ulDn; Ol:lS a IIInlDa Consti l ulção 
IUIlp(ie a III!Ccuhla.de d!lS relOtOl:L!l, qUalIdo 
prCllcrcvo os te;r:ll de a !Aler e o po"o quo 11 

:Il:cltou delta =elr::, f Io 10;;0 nt(! ort4;o: 
eu ifl aquI disse Que tabu o IllUIUO .rUa;:o 
COllcor~~8 prinelJ'l/llmente p:LJ';l o COl1lltilul , 
ção ser ger.1.llUeUte 3celtn e jurad:l sem molor 
e=e; a e:;per:wÇa de que se rtfotmarillm 
llquelJes nrtlgas que Be teconbcecuem como 
uo;ICI\'O!iI ao :Uem ,enl, tez com quo :L Constitui' 
ção IClIISe 10,,0 a.ilr:u,:ad:l. cm bdo a pnrte do 
DrasU, Sr, Presldeate, :I. QU~tio recluHe li 

Cita pergullIIl ,,11l)pld: pode ou Dilo tahlr o 
Senado nOl nhu~ c:U que os Corpos eolle~tl, 

1'0$ de todnl llS ~~~ t..!m e:l.hldo! Pode 
um dudd3, J::\I apolltcl o temedlo que me 

... lrup~cc~illdad~ do Scuadu, .,clo Intereue 
proprlo de $C1l1i wewlll'O.ol; ou!,\ que o [oteres
se I'roprlo d!rtgllS(l lodos os homell!, porQur 
todos ~orrerlam pua a boa ordem, 16rll. da 
Qual todos o. IlItercssl1S parllculares soUrelU: 
UI~1I IIlo Lt~los u6s \'[1110 e estamo. reudo l0-

dos OI dias, que os lodh'lduoB pratlcllm COU' 
~s COllll';1 011 lIeus Inte-rH.iel! Como é JK)[' de 
espetllr que um. corpOr~ç;io de [udl,.!duos SI! 

lsellLo do mesmo erro? O Senll40 lIodo errar, 
assim eolUo lodas llS out.rD.5 corpOraçÕC! e lo

dos DII Individuas da Soe!w:we: dlSSMO QUo 
o Selllldo não lcm forca. ao mellDO tempo q\le 
se lida lorÇll nll C:1m.r.r1l. dos Deputado,s: c 
porque r.l%ào tls:J. 10rt. qll8 adquIre :I. ouLra 
Cm'r:l, D40 podo ser adQulrldn Ilelo Swado? 
Se li Camata dos Deputados sustellUr doutrl· 
ou colltl'lltl:u a.OI 10teresses Daelonaes, toda 
= fo~a del~ppareccr;\: e porque Dão ha. 
de Monleter o IUtSIIIO 110 Sco:wo! eu oiio vojo 
r:t%ão :l1"UIIIIl., O Sel1lldo telU a lUesmll. for~a 
que tem a. outra Camata, umll 1'ez Que SlIStell' 
lemos os loteresses nllelo~lles, Em sua orl· 
;elU C:SL:!. Cllm:lrll elU n3da ditterc da Olltra. 
seailo em umll. JlCQucna c1rcumslllnd., Pa, 
ra esta tua elo \',;m leoiio os escolhidos pelll 

parete mais pru%lrlo a e"jtar ellle moi, que Na.ão, uslm COIDO %larll a ClLillata dos Depu· 
0.10 entn 16 no CIlleu.lo do pD$5hel, nl..1.II;J. tados; :I. dlt!ereaC:L é em Q.ue nii.o \'~m par;!. 
II:UUl'Ua de todo» OI hO!lleol! o $cndo dedo aqui todos os Q.ue a NB~~O escolhe, lIl:IS » 
dlrã o;<l o t.;lwedlo i! eWe~z, mellte o te~o; oem por USO, porélll, deu:lOl 

O SIl. V):;llOUJ;!l~O: _ Mui IIgro~avels me os que tleam de .$Or cscolb[dOl dll. Nll~à.o, ;u.s!rn 
parecem !li r:u~. COlll que dOU$ Dobres ~ Cilmo o são os Deplltallos, DI5.I018 que Cite 
oadorCJ %lareccrlllU Jmpugullr 11 CUlCn~ll, que Seaado Dão era uma Inltllul~ào nova: jl1 le 
M di5cute: uulm cs.us nWie. fouclU sol!· r~pOndcu:l. [$110 e com ellelto 11 111.1 e:dUen· 
du! Um nobre Selllldor ,ptlllclploll o seu di.. cl:l. de f:teto foi DO\'. D:I. ~:l.cõn Constltuclo
curso por d[~er Que se tratova de rC1lusclta~ llIleS! vl~e pcln primeira vez no Brasil, tlU' 
um morto; e que n:lo se podendo f:ucr Isto bora thesse j,\ hovldo ClSSIl IClDbrMC:I. em :11' 
lCIià.o ~r IIlllagrt, etitay:l. f6n da uossn u, gue:D, lIeabuma X~çào alada 11 IIdoptou. Um. 
Ilberll; :JlUIJI, como eu jâ \'1 I'CSlI&CIL:!.r Ulll uobre SCIl:ldor. querclldo relut:\ r os ;argulDcD' 
worto, espero Que talDbew rllllusclte outro toa de outro, trouu o exemplo do cmleglo dOS 
COID o mesmo mi!a;re do prLJUelro, J:i. um C:1rdell81 de Roma! Sr, Pte!!dtnIC, WVe1; QU~ 

1I0brc Senador mQitrou OI Crll"cs loeonv!)- Ie nlo tosse esse Collelõ1o, elo se terl~1U .e
nlcates que podlllm resultor de Dão -hllver ;parado tont;ls ~atÚC$ do Cremlo d3 Igreja 
embaraço Illlõum á.t dellberll~ do SCl1J1do, iRomaD:I.: le liMO tosscm OI :l!iWiOS d_ con· 
que podendo ser domla:wo por 11m", l&cçào ,re;a.tão cardllloHel:l, 1l.Iõ01'll mcslDo a l,re1:1, 
contrario 101 Intcruses nllclonaes, $e torll!lV!I AlIemã 0:10 tratllrla de 10 .u~ttllhlr 11. obedleo· 
o Corpo mal. perigoso :lO EIUldo: porque ha· da do Papa. Este e.xemplo, JK)rlanto, Dada 
vendo em lOdos os Podcrl'll um eorrcctlvo J).:LJ'U proV:! para Ilqul. Af1õ\Imcuta'n com a perm:l.· 
os abuso,s, que J'lGdem commctter, uenhuIII c...:Is- nenda da CuosUtulcão e dl"e-s.e que csL:!. per, 
te pllra cste, O nobre Seuudor lIue COlDb~teu mallCDcltl 6 um:\ g~rauUa e traZ1e PU'a Isto 
e-stcs be:o tuad.l.dos argu:neolOS, estabeLeceu eOlllo para !Illllt:ul eouse a ln"l:ltcrra. dben. 

R " 
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li c sc Que c~u :-lao;no lem permanecido por 
n:ulto tcnlpo ~em ruer 11I\'a3áo alpma.: mat 
a In:ol~tcrra, ~Yando principiou 1\ ConBmuIC';'o. 
rlcou logo eomo cstã e n>1.o re, Inl·a.siio Illgo. 
mio? De certo que paSS<lu 90r multo: n6s t$

t"lIl~ 110 pr[nelplo de n065U InslltulcVcs, '1' 
I\. OQUl\. Censtltu lÇlio Ilve!lse seculos de exls
teoe[11, cu diria Que 11. sua nnUguldllde a rula 
1QP&ltavel; IrI&8 não ijelldo aS8 lm, 1110 u i 
come 511. quer que uma huUtultio lAo lIon 

~ja ~pe[t::ld., eoDbecend&se que tem defd· 
tos dlcnos de emenda.: lato é sem duvida I~ 
. urdo. 

N!UJtUIO ,,!)ti nlfUilO/l que o Senado JlQdc tt>ll1' 
mett.er IIQuC!le qu~ só pode udmlttlMe dl'J)Oh, 
de ugotadQl !OdOll ~ mc[~ ICI;86! !i~dll nlals 
d[IO 11 este rcspelto; "oto pelo Projceto nestII 
parle, porque ~ In da Que Cu nlio eatlvesBll em,· 
vencIdo da nccessld811e dH Ia. rerorola do Se
nado, eu Itmerla multo "olar cw contrario. 
depo[ I do voto da. Cnmara. dos Deputados, pois 
que nio podia deixar de Io'Or a.rguldo de ~. 
ruir IÓwenu o mlU [Dtere ... partl eular: 11181 
eu deseJava que .. [HU a em~da, porque me 
nlio parece bof. a rtdaeç!lo. (O Sr. ~retarlo 
ntl,tea). Nio acho Hta reduçlio boa, porque 
cumulatlvamente lIe quer ([ae ° Seoado IIb 
aeJa v[tallelo e el [IMe ama. DOva o",l a[lI' 
çIo, Tal," Mja paulvel orlulur o Senado 
de ID.IDe lra que MI ' 'fltem os hleOD.'feDl.ntu 
qne DucelD do vltallelo; por ialIo en daria 
DI&b amplitude A 1~latura futura. dizendo 
elmplC$mule qUt do retormnc:lt os &fUgos 
40 • • 3, da CollultulÇllo, para •• evitarem os 
IDCGIIYfaleotes que lIateem de UIII. nUlll.enl íln 
d. Seaadore:s vltallelo.. Eu lII.aodo pan. lao 
,mo 

A Incl1urra leu 011. prinCipio multas 
lII udlUltll..8, para. aperl'elcoar la SYU lastllul· 
~6es: perOll..lleceu dep01a multo lelll.pn: 111M 
arara, que cooh_ a dltre reD.~ eotH o um
pe eOl que IIdoptoo essal Instllulçõe! ao oetllal, 
Irata. come todos sabelll.05. de accommoclu 
IDIII. ° seu reg[lIIcn 110 telllpn presente. Não 
vdo pOis ruio para se tr&:l:eTtm uemplo. que 
:oilo quadra.:D com o nOllSO eslado de couus. 
OI labias Redutores da Constltu[cio reeIIube
ee r!l.lll, que não t.ulllll uma obra perfeIta e 
a prov .. l , que só deram quatl'o &DDUI para 
le poder tratar d" seu melhorameolO, e .e os 
proprlos IlYtDre. da Coartltul~ lI'feram elIse 
coohedlllento, ~01ll0 b .. vemos n6s pupn pela 
IUI. eooservaçAo, despl'eUndo e preceIto que 
eUtI. mesma nos Impõoe de rc!orJ1lllormas aqucl · 
Jes arUcOl que se julcarem carecidos d[uo! 
Eu 0110 me oeeupo a moatrar a nectuldade da 
retorma., Que aqui !lO discute: ella iA rol posta 
em C1'ldencla. O que raço é responder a algo· 
IIlIlll observacões que se tem feito. Fallandll' 
li na BclSlca, d[uH.e Que esse cnmplo niio 
aos quadra.va. porque a Selc1ea estava em 
flIvoluçAo: assim ~. ·II\U niío lol a. ralta de 
umll COilstltulC''''o Que ullstltcsse as neceul· 
da.dea deso Na(Mo. que m produz[o 1\ refolu' 
tão! Se ella 11. thesse, a revol lltão n,;,o leria 
.pparecldo, [IOrque .eabum fi m teria. 

Mel'ffem rdorma 05 arUcos 40 ( ta, para 
t(! er[tarem Df IDconven lent~ do numero rixa 
de !'l:elladores ,lttolltlos. - 'I'trDlI.tÍro. 

Dlue um nobre S.aador Que o Senado 
~ rClIPOnul'cl perLOtI! a Naçjio; m.u como ba 
de a NaCio taz.er etfectha essa. n!SPQnsablll· 
dade! Eu nlo vejo Gytro melo ,e aio a re
I'oluç!lo; m..u dieta a prudcllela que se appll· 
que um TCllledlG tão 1'[alcnto e t.lo arrlsudo, 
de que 010 lU! podCIll nunca caleular os 6811.1 re
lul L1dos! N~o~m~lsjud[doso e conf~"leate 

ao IOCcgO pYbJlco que se oio d~ como ulllco 

!\Iio foi Ilpo[ada. 
O iSr . Prelldcatl! propoz; 1·, se o 

arl. 40 era re!ormavel; venceu-sc que 
lIio; Z·, le 11'11 o ~3, tambem 50 ren ' 
.eeu que do. 

ScculO4e a dllcuSlilG di emendtl. rto 
lall'" ao art . 73. 

O SI., AUII'CAII; - .Pareee-me que eSle .,. 
ligo , meramCll~ TegtllameaUr; e ato! me pa· 
rece que a reforma lU! poderia razer :POI' 1111'1,1 
lei, para. pór elll. barmonla o numero de Con· 
ael belrot, Quaado Queiram o CGaJelbo dldd[do 
em dou tr.~; • entio 4; desaec:essarlo flU' 
nr a te artJco; 1110 etjleJamOl com I&manh~ 

@$Crupulo em nAo querer !puda, uma 1'lrGula 
!li CoIISUllllçio. stnl.o pelo met.bodo mareado 
para as ",'OflOlII COlllll tudooles: a Con!lItal-
~;\o dl~ ao ut. 171, qUe ludo o que 1110 é 
consllltle!onal, pir.le str aller~ do, sem as ror· 
nUlIdadt'lll, pela. lell51ltura.s onllnarlu, c lliio 
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sc pode dizer Que o IIU!DCro dos Consclbelro. o ;,; .. l f.>rrQca lU: C.\II.\n:u ... \N: Eu 
nteja debelro da rubrica do Que 00 o.rl. 174 
.te tollsldera canlll tadoDaI. 

t:ltou n .. 01'10140 de que IIOS G01'ero.OI Repre
Jleo.tt.tjVOl, o. chre " IU1'lolueJ, • KIIII melll • 
bl'1lll l'et:l'OlIIuels pelOl aetos do lPo4er e se 
d"te e:dstlue ullla ,arte de que 1110 bouveln 
re8pollsabIU~l1de, !er.se-bllI um poder absolu to, 
o Que repul;nll tom o. Iyatema. . Outro prlllelPlo 
l para mim IDcoo.te. tavel, e o! Que o chete alo 
dne "tar em COIItacto tom a Nllfla, e 6 pre
eI" a u ldellela da um IlItermedJo, que CODII. 

abo duvida II/cuma de lotar por IltO, porque 
com dte[to el ta mudanca lIilo ~ obJecto de re· 
torma, podlll lAZer-se lima lei pa rtlcuJu; tom 
tudo, eu vejo que 040 se ba de acbu .11 .. Pro 
'Iad .. numero ,urtldeate de l!eIaO&' para 
eW!:s JUPrtll . Em multas Pr01':l0.dlU. o ma mo 
l.IIdl.ldllo " llembro do CooIelbo Pro, lodal 
e do Couelbo d .. Prealdlllcla, e u .. uea f 
Dtputado; e porta0 to. lliio me parece Que b.&jl. 
preasa lIeljte obJ~to, para tratar .. e deUe de
pois; a mesma Coastltul,iio, qualldo tarra dos 
Deputados, 1110 marca o leu .IIumero; deixa 

te IIOS -lIllIlsuOI. !Da.qul !!&Ice a 1lee&s' ldade 
dI. retereDda dOll OCIl1llltl'O!l em todos OI &Ctot 

do poder e a metma praUca o tem lIKIIul.do, 
pell que toda. lU leis Que o Poder lI:odera.dor 
" nl:(lolla, vila referendadlll pelo MIli li tro da 
repartlçilo; creio portanto que lollro Isto lula 
pode baver duvida; e a materla tal J' bem Isso a uma lei reeulamelltar: mas lIe le Ju!p 

Que E conveolente qlle agora le trate, ",., 
embora, eo alo me Opporel. 

discutiu. . 

O Se. VfSCOliDt DE. CAnil: - Sr. Presl. 
dente; o.~ posa0 cOI1ceder o ser rdormevel o 
art. 32 d .. Coa.IUtulç1o para. o etrelto de " 
es teDder, como se Inlta: teo.b()-IDe declarado 
por vetU contra qualqller diminuição d" pre
rocatlvas do Poder lI'odel'lldor. Sem dUVida 
ledlrectame.llle veria a eouctat-se 1 Invalidar
le o Direito COIIstltuclonal, que Ibe " nl l.tlfo 
110 Ui. 5", up. 1·, se OI Mloi.rtros t08!Jem obrl. 
p dos a referendar lambem os Actoll e Depa. 
tidos de tal POder. A [l'I fuodameo tal, Uo a6-
mente 110 art. 32 exige a refereoda para a 
respotlsabllldade do Mlol! terlo, o.~ aclOl em 

O SI. VactmlO: - A lIece54ldade de ai· 
terar este artigo. tol delllOastradl. pelo ooll~ 
lutor da eDleadl, tIInodo ver qae poderiam 
ser decididos craves lIegoc:lOII por qllatro 1'0-
tos, qll;1l1do O Conselbo se lebll!lle com sete 
membroe:, Que 6 metad, mals 11m dOI true 
membros: e portallto, pafl, que as Provlndu 
lel1baIII mal. conflaDÇ& 001 :staa Conselbos, , 
IIecesu.rlO alterar "te oamero. TelII. ... dite 
que esta altel'l.t.5.0 se podia !uer por uma lei 
orl1ll1arla; mu ell OUDca quererei que 1& faça 
bteclla 110 ert. 111, da Cool tltulçio; se tormol 
rdormlllldo Ilgull' arUgos, por mt!IIOS "seo.· 
c[aes lia Collltltulç40, depois dessts Irilo os 
ouLros: o que tem relultado perlroso. Vote 
po[1I pela reforma 4 0 artigo e que eatA retorma 
, e laea .palOl melOl qll' lo Conatltulclo dttel' 
mloa e 0.10 por lei ordlllaria. 

V~ceu .. e que o art. 173 era retoro 
mu'l. 1110 seDitO approuda a feda. 
«10 da ceUla dedarada OI. mesma 
emeada. 

D/1C1l1Sio da " emellda n!I.Uva ao 
art. UI. 

que eUe 6 orgia do Poder Executivo, a que 
am, 110 dito tlt. eap. 2" se K.'I$lgnam prlnU. 
VóUI attrlbul\lÓe;l. Se cada $ecre(.,J.rlo "I &sta. 
do U"W I o tocarto de I"tterelldar .. ordelll 
e &CI!ÕeII PUl'llllllllte peuous do Imperador, le. 
Vlo.taMe-b1a. uma ollgarohla mlolllterlal que 
o lublllettel'la lotelra.meale ao eap.rlebo de 
cada Membro do Cablaete . Se elle qu[uae 
aOl.llear 111.11 Sflna.dor da Iiata trlpUte doe elel. 
tOre!! de qlll l\luer Prov/Dcla, o )(IIlIUro da 
Repart/çio d/ r ia - nlo Quero - se qulzwe 
C1)noeder perdlo a IlIrum m, ou . ml1ll llll, 
o lf/allltro tellpectJvo diria - 010 quero _ : 

O SI. ~"c.u: - O Que se quer por esb. 
reroflua, l que OI Membros eonUaucm • taler 
o meamo Qae agora praticam; leto f que con· 
tlnuem a re/orendlr OI Iclos do Poder Modera
dor, ~umo ° tem al~ &Qui lello, e pareu-me 
Que esla raÜoO f .uttlclente para nào ·hl\ver 
duvida em Que "ta retorma pane. 

M qulz_ sutlpellder lima RnoluçAo do Coa. 
Hlbo Provindo.! , partctlldo-lbe u#rtlllra do 
povo, ou tro lUa.btro diria a lo qaero: lIe Qui. 
l_ d issolver 11. Camara dos ~PUllldos cca. 
Ilderatld~ hcclasa, o MIII /stro dlrl3 uilo 
que ro. Se Indecentemente lolicllll!st de lodo 
o ll/al . lerlo a refe~Dda o por coa[u/o, f8PII-
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t;\ll~O-SO o corpo .so)Jda~lo, eoda um se negassc c)lc cb:lma~ no );!n!~terlo estej:i.m de bl sorte 
:i. refe rendar, o Poder Moderador l'lrln ,,~or do miios dadas Que n010 del:l;cm puss~r essll 
slmulllcro de realcu; por este elpedlenta o ~igDosJ~iio sendo jU5to.? Nada coneebo Dlcnos 
IlIlper:ldor do Brasil seria ao llIferlor pos~!vel de acontecer! Mas Bupponballlos QU' 
prcdlcameuto no de EI_Rc[ da Inglatcr- o Monnrcba, Que sendo homem como os ou· 
ra, Que 4) Intelrameate do Mlnlsterlo nomear tros, ,pode orror, ~ctermlnava uma mod[da In· 
Lords, conceder perdiio, f~~er pr~[:un~o;ões justo.; nilo le ria utl! QUo os MInistros recu':lII
que tem fo~a de le[, prOI'Jsorla em latervl1110 sem :I re!ercnda? :N[ngtlolll o negal'11. de boi 
d:lS SessUcs do Parlamento e sobro tudo d.. tO: se por.ém f6r a dotermlnação justo., f um 
poder dbsolver 11 Ctl!a dos CODlll1uns, Indo a. Imp06S[vcl mora! QUe o ImpeTl1dor nilo ache 
eUa com Manda rnslgnl~ Renl e nhl deela- um ~Hnlstro que a referende; temOll um eJem· 
tando que dissolvia. o Pnrla.Jllenlo, e cstâ dl5- pIo entre nós, de que nos casos mnJs arduO!! 
SOlvIdo; eontluldo :I~im o :lcto, ni~gucm Te. 
pllea e o P:lrl3mento 56 Be :J.bNl depoIs de 
nova COJwoc~~ão de Depubdos. 

o ImpcT:ldor pode acbar quem refercnde 0$ 

seus netos. Vlo-ee que, ape~a.r de lhe uin 
ser dado ainda pela COllstitultão, o poder de 
d!ssoi,.cr a Ca.mar:l dos 'Doputadl)S, eile nio 
s6 acbou um llln[stro, como dous ou tres, Que 
refcrellduscm o decrcto. Nlo ~, pola, o argu
mento do nobre Scnador !und:tdo mnla que 
om umn grlÍtulta bypotbcse, Que está 16rll. de 
toda a ,posslbilldnde moral e poder""lle ,'erlt!· 

Pcrmltt:J.-me, Sr. Presidente, recordar o 
!:Icto passado acsb C:i.mOr:l, Quondo ,.elo do 
Gab!netc BriL1nnJco o TrJ.t:J.do de Commerdo 
entrc :I Coriltl. Imperlnl e Real com 11 rectltl
~ito, o nosso Mln!stro do! :-;es;-oc!os Estr;m· 
ge!rOl oppoz dUI'ldll 4 publlcDç~o por tlllta de 
relereeda do MInIstro d:l TngL:Hcrra, Cnnn!n;;: 
e torMndo n romctter o lIuto;r:lJibo ptl.ta 
Londrcs sobrel'C[O deel:lra~ilo c:ltcS:OT[CII da· 
Quellc Insigne d[plomllb de que OI trlltado! 
dlls Potenelns er:lm actos pessollCS dOll Sobe· 

Se um MInistro, 011 dous se negaram a 
rct~rcnd~r um ~cto Justo, o Imperador ha de 
sempnl cneontrnr outro que o reterende; nn· 
tes pelo contr:trlo, com o poder de f.u:er gra· 
COS, Que lbe est:fl coll1lado, poder~ encootr:lr 
multo quem referende o Que não ê justo; \) 
par .. este caso ê Que 5crH a respoll8~bllldado 
do )lIu[stro, Que s6 ass[gna . QU:lnto ao eJem
pio de M. Cnnnlng, que trnuxe o nobre Seoa. 
dor, não se deve attr!bulr ~nli.o a um descuI
do a fnUa de referenda no Tratedo: e tanto 
l1ss.lm, que pode o nobre Senador ver todOS" os 
lI'lllls, QUo nslJes I1cbarll. l empre a asslgDatura 
do ~[Jnlstro; estll. O a prltlCII em todos OI 
P.lizes; os Tr:tbdos aâo reterendlldM pelo M[. 
nlstro, ~epo!s de terem a :lpprovac;i.o do Poder 
Legislativo: Isso niio só aconteCI! na JnI:J~. 
terra, como :tté nos GQvernos ReDubllcanoF: 

r:lnos e "falJam por 51 sós !fm. dependencla do 
MInistro respectivo d:l expedIção. Tem-se mui· 
to InsIstido no argumento Que de fncto na 
marcba do Governo Imper!al tom tldn refe
renda os diplomas do Poder Moderador. Nilo 
sei 50 Isso tem sido cJ:acto em [ollas, certo 
ns Cartas Impcr!aes do lmperador; quaesQucr 
outras refercndna t€m sido mcramente ClpC
dlclonaes c não compulsorJns. Equlvnlerlll n 
ostylOl de Cballcelarln sem Tcspons:lbilldalle 
do Cbnnceller. 

e se na Amer!c~ do Norte ba diversIdade , 
llorQue alll o Senndo , no mesmo tempo C~n
sclho de Estado. Nilo vejo po!" dU\'lda a\i:1I
mil em que esta relorma passe, malormente 
porque n,10 vem a resulto.r InnovaC!lo I1lgumn, 
pois QUc tem eonstMtcmcntc sido pratica o 

O SR. olÍAIIQ1rn7. n1: CADAI'Ef.tAS: - Os ar· 
{;\Imantos (10 nobre Senador nilo me pareccm 
concludentes -e com forca to.l que pOSS.lm des· 
trulr o que já se tem produddo ncercn dn 
necessIdade de reforma dcste artigo constitu
cIonal. Acha o nobre Senador esta determl· 
nncilD indecente c que pode dar·sc o caso de 
quo o Imperador não aebe Quem sancclonc 
seus ac[OS. ~' divagando pelo occano d[>-l 
poS!hels Que se pode ar"umcnt:lr, sc;uro de 
le acbarem ~empre razões para tudo: Pois 
pode crer·se Que, Querendo o MonnrclJa uma 
dIRPOSIÇl;o Justn, niio cncon[rc 11m ~lIn[stro 

Qne " snn~clona o 'lHe tOdm; IIS homeM :I QHcm 

serem refcrcndados todos 
Modcrador. 

os netos do Poder 

o Sn. Bor.a~: - Eu assentava Que, on: 
lugnr desta emen(]:I, se del'crlll. IllSto.urar a 
posta ao :lrt. 98, Que J'lM~Oll P~r:J o Pod~r 
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Eae<:utbo ltHIoa OI mdOS Que se tem 1Il!U"C"-Ilo ( O Pod~r Moderador -tlu,r lIe IU:ll IlttrlbulÇÚt8! 
~m COlIJÚtul,iio como pertencentes lO Poder Não ê maior bem para li. Naçao o b:1ver UIII 
Moderador, J.. ui. tenda deste poIIcr á uma I ~lePl~ro rcsponSllvel que le;almcnte II!ja pu' 
mnom41111. no. CoDIÚtulçiio, ao modo qUII oldo pelo e:>:cesso do ,poder, do que &xpol-o á 
IllU ultto: II1I1.S tllve~ que :I ':-'1I.~iio tcobll. lorle Illccrtn e perigosa de uma revolutiio, e 
{olefl1do eau l oomallo., porque a prauca 111.' 30' malu que semelhante neontecl:l1cnto trai 
trodu~lo logo o dllum OI Ministros n rderell' .empre comslgo? Estas ve rdades me flHcccm 
di em todOl OI letoa dC1ltc poder : mu vejo Lilo palpavels que eu pasmo de não serem seno 
que 11m nobre Senador upresume,1.e quer tida. pelos nobres Seoadorel Que combatem 11. 

qUI tal relereo.da o.ilo appareça, o Que toral emenda. Dlz.se que o Imperador nAo eneon. 
o Poder Moderador nrdldelramente dupO' trarA mullaa vele.; Ylnlstrot Que refercndem 
tlco_ Pode pol. o Poder lfoderador, HIIl QUo os aetol, que em.ananm do poder e que se 
de modo Ill;um li! emb:lraee, que dle .tIUA, lorOlara lunll. OUprebla .Mlni.terlnl; Dl" jl 

!lob Que .ua ptalOi 6 Indolavel e aarradll. e se respondeu que Isso ê moral!llente ImJ)Olo 
sem a anJelt~o 1 f1l8POnublildade alguma, tlvel! IWI acontecer Que todo um l!!Dlsl.erl", 
nome~r Senndor quem multo bt::n Ibe parecer, ,se co!llgat contra a vOlltade do J::upeT:lute, t 

convocar .. ..usomb1(!1 Geral utnordlaarln I to rme e!S.a oHglIrehla mJnlltorlal, o Monareha 
no !nternllo du lIIessões 11. seu bt:1·pr.atcr, ' demltlo em l llnisterlo c chama outro: lend~ 
sem que o peço. o bem do Imperlo: deiaará Ju.ta 11 medlllo, IlUo en tro. 110 or~em aOI po~· 
de laneclon:lt os Decretol do Poder Leelsla- Il velt IIl0rnes que o Monnreba eneontre um~ 
Uvn; approvnr4 ou IUlpendem QUllDdo Queln :onltaole ])orUnacla em todos ~uantol hcmens 
:ui R~olu~üe. dos CCII,elbol Prorlnclael; pro- aeolher para ;\lIolstros; 11 se 6 Injull:l, t:.lato 
roger.1 ou adiar"" •• 4.ssembI6/1, selO motivo melhor, que o~o acba Quem:!. quelr.r r~~el 

Justo, dondo natem mal" ao Estado; lIIU. e.>:ecut.:lr. 
pcndcr.1 por moth'os pnrlICIII:1tCll OI l lnl:15-
Irados; perdoará ou modet:lr.1 as peus ao! 
RéOI, de cujo castl;:o !le necessita peln vo,' 
,'Idade de teu, dellcloe, concederA Imn1sU~ 

Qllnndo !IeUi se ~!)royellem R~os que o~o 

eonyenbam pelOll abusos, tudo Isto sem qu~ 

nlnJ;Uem POSIa r"pondl!r pelos comettldoe e 

o SII. G.,.vIU~: - Sr, Prealdente, Covl!r, 
110:1 Uvr" e expressilo multo n;a, porque e,. 
tcs ;oHmos se collcebem dltfcreotet u~le$ 
deUet, líooarehla Representnell'lI, Que e tam, 
beOI como tal e1:lSifle:odn e 11 de que eralt" 
lIIot, á Qac n6s temos ~doptado e jurado, Esta 
f6!mn de Govern.:l sem duvido. a melbor In' 

qUlllldo IC niio lenha consultado o bem do voncõ'io do eaplrllo humano para traoqllll1ldll' 
- Estudo pan o tJcrclelo ae tão Importante1 de e seJ;Ur~n~1I. dos -bomens, ,0.0 , de dl1l11. 
netos! Que mall dnsPOtlco pede ser um Go-
I'erno, do que nllllcJlo em que tlntal eoUI~1 
se podem pratle:or, lCrn Que baJa meio nlgum 
legal, com que Ie posS& obstar aos ~usos 

de tilo moalll1l0s0 poder! Um tal :atcoto de 
Governo ê IDcompatl\'cl com o snterna Que 
ndoIlbámoa, O 00110 systemll ê lJon~n:bla 

CllIstl ludoaal, e nâo enttll. em aada a part~ 

despoUe'; nadA Ie pode fuer sem que bJja 
quem 10 tc!IlIOnsablUle por cste ncto e o Po
dor Moder~dor, exercendo nceos despotleos por 
diplomai que nao lavem rcrereodn de um 
Ministro reSpOnl!l\'el. Ó um: meos tr llOsldadll 
l"admllSlvel 00 .rltema que temos ndoptado. 

\lie recente como se diz, b.a ma!~ de vinte "' 
culos Que philosophos como PI~I1I" PI:a. 
1,10, ArlstotelCll, Clcero c outros 11. -bosquej.· 
rllm em ,eu eserlptas e os poslerlo~ 11. lo, 
rllm irodu:l.lmcntc IIperfe1to:1odo, ~t;! a porem 
1111. estado em que se aeb:l, lelldo • nou" 
Ccnslltul~o obr::r. prima, como reeonhe<:e1Q OI 
.. ,blos e phllO$Opb06 prOfundos /lue 1"lm li. 

~I:I preceolz.ado, 

Sr, fIr~ldeote, o Poder Moderodor ou 
Realela, oi umll tlco;iio Ideal formado. pCI" 
IIbstrae,ao met:lphls!ell. d~s qunlldade. bene
vaiAS do Pr!ndpc, ficando trllDcndnl e ean· 

Que tarA p(tll a "a~o, QuandO 11. prlltlea de eel!~dns DI Que podem ser malef!eal 11 1I0C!' 
nleunl dOI aet<tl pC1:l.r sobre ella! .... ad1 moi, 'lU; l ua vontude rtC1 ombar3ç~d:t !l abril r e 
lhe re1b. Qlle rcyoludnnllr-se: e (j Cllte o re- flller mal; iua Intcl1l;cnda Ó !lJul1l!n3dn ptlra 
medlo que $C deyc nppllc:o.r 11 ca!la nbuso que conbecer o bem. 
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o Poder ~:Xl'Cu!lvo, 1'10 <', os )!l~Jstros. 

l;àO os or;-:iot de lUa. fOlltade e o Coniielbo 
de Elltào o co~duetor de Ilnes: os M!nlstros 
liio para a lua vontade o que 011 Constlbelro. 
de E$llIdo silo p~r!l a lua Inl.ell!gencla, era· 
tlf!c:.dn Il SUl! vontade, rlt;l.ndo esta !nlletlva 
e embaraCadu. quando queira exceder do que 
IOr rlllllo c JUJnen, vHe que 0$ aetOa do Poder 
)fodendor seriel lelllpre :u:ertadoa, dirigido. 
e feitos com aabed.orlll. lIlustrado. sua eODl .. 
elellda pelo COlIstlbo de Estado, que l relPOU· 
u,el .., aconselhar c.om dolo e fraude, aloda 
que estes COlllelbos sej:r.m 10elfeeU,os, cometa 
lua l'ont:lde fl Ictuar pe!os Ilollolatros, Qoe tio 
,!!!ponlave!. por estes a(tos. Assim, poIs, não 
se pode IIlllturar o Cona.elho de '!:sUdo c.om 
o ,Mílllltcrlo, porque um tou o Poder .Modera· 
dor peja IntclUgendll e o outro peja 1'0ntade, 
lendo de tanto Interesse Que li vODtllde do 
MonardlA IckA r~tlticadll, que Sua IDtelllgell. 
da sda !UumIIlAda, e portanto deve lubsl.· 
tlr o Poder ?>fode~dor tnl qual n Con,tftulc~o 
o define. 

O SII.. \'r.m:V!:IIIO: - QU;lDdo ouvi ipnDe!· 

do DO$30 edUlelo soc:l:lJ: poli SeDbores, Qlle 
edHlclo l este, cheio de tanta IIberd.de e 
bond.de, e eDtretanto 4e eoMcrte neUe um 
Poder de:spotlco! Pois podc-1Ie IU.,eDtar Isto 
c dlzer.,e que IOIIIDS llne.! Pode dlur. 
Que t~1IlO!I IImn Constllulciio IIne quaDdo no 
lIIelo dos ,Poderes de (Iue 18 compõe flUA f6r, 
1%1. de GOl'.rno, e:clste um eleme'DIO delpoUeo! 
De dUM uma: ou l neee.sarlo r!K:onheelmen· 
tot Que 010 temos esse ',Item, Une, Dem 
eu&. CoIIIIUtulç;lo tão Ubenal, ou AliAI OI aetos 
do Poder llodcrador devtm ler refereDdII401 
• Isto" laepnJ. 

O SI. BOfICtII : - Ltvl.II.to-me p.ra re_pen· 
der ao Dobre Senador que IUPpúe o Go\·er~o 

Reprtlentl.tho um. tleçiio paUt!!:.. Eu Dia 
coillwebelldo como este GoI'etllO ,.el:1 u= 
flCi;~O e o chefe lmpeccarel: o Governo a. 
presentaUI'o ê para IIllm ~, rMlldadc. por
Que os elemeotO!l que o comp(}em alio todos 
reaêS e existentes, e nadn neU. " fingido: II 
Impeecabllidllde do chefe , que Ie ,pode ch&.. 
mllr fteclo, pois um homem ele carne e OSlO 
como eu sou ~ suJeito aos mesmos p«e:ldos 

piar o lIJullre oT1ldor o seu discurso, enteDell e fraque.u.l, o que eu unho e Um tocIo. Da 

que votar. 110 Mntldo da reforma, porque dl$o bomeol. E· tlCi;iio o DÓS tstarmot ~ul ItII· 
se elle, o Poder Nodel'ldor ê UDlll fleeio Ideal, lados, enreelldo Il(tOlI dO ·PoéIer LesI.I.Ul'o, 
form,da peJa .bJtraetf1o metapbrda d3s QIIIl· aalm. como estio os eleputados Da outra C ... 
Udades btnt1'ollll do Prlnelpe, ficando trunca_ lII,r .. ! E' fleção que exllte o Poder ExecuU,o, 
das u qualidades mlU. pois Isso li o mesmo lIue etfectlvamente exerce OI act~ Que lbe 
que quer quem d'!leJa. n rctOrnl:L, e sem eUa aio proprlos pelos lflnlstroa de E.ld01 E' 
n.'io se pode coDsegulr esse fim; mu dluwe rteç,io que ~ Membros do P04er Judlclarlo 
que el!1)S flcam trunClldos pelo P04er Execut!· estAo encarreG'Ad~ de adminIstrar a JUltlco 
1'0; mal Isto pode unIcamente tLCODtccer a 41 partes e lIue com effelto ali partes' eUes 
relpelto de aliulIs ,etos Itfrl rmaUvOll, mu b' recorrem! Se Isto niio li! reaUdacle, lambem o 
nlrulI! DeptEYOII com Que se não di este euo, Dio' ter agora dia, poltl ti!o tul me parece 
porque o Poder l(odel'ldor pode fut'r 1:tIo1'~ VIII' COUItl. COIIIO a outra; mlll eu .. 1011 DO 
males , ~aell.o; demos ,pOr extllllllo, o CIlIO mesmo en&:lJIo a respeito da eoDdullo Que o 
de flue ~ u~a medida que" Dcussal1a e d. Dobre -Senador Urna de IeUS pnDelplDS, e a 
Qual depeDde a fel!cld:l.lle e traDqQmld:l.d~ pu.. Que este 0\11,.., Dobre SenadOr Que adlba de 
bllca; ut~ Poder a Dll.o quer sallcclOlllr; e Mll taMe: eu lambem IDppUDII. que ellc 111_ 
neste caso, o que lIs de fuer o Poder Exc. dullsa 11 neeessldnde da relertllda, pOli que 
euUvo! Que exeeuclo lbe lI& de dar! :"Jcnbu. dllle Que todDS os aetos do Pode-r Moderador, 
mA: e quem Mra eDlJi.o o respounvel? O P~ na necuciio, paBS .. vam peja retorenda dos Ml. 
der .Executlyo? Xiio; o P04tr Moderador Dão IIlllrOi de E'tIldo, mas eo~elulo ntlndo con· 
a leDl: 10iO para M tlllcr ctrecUl'tL essa tbeo- tra ti emenda, no que me parece rol contra· 
rin do lIluttre orAdor, ~ neeesBarlo hllver. dldorlO. O que se quer 111 eme~da DaO I! 
rt~j)ODsobllldude: jt, Je most,..,u c\'ldentemCD' Isto mesmo! Poh como ccnecbc o nobre Se
le Que o Poder Moderador ~ despotlco: dlUCH\e nndor Que os tletos do P04er lfoderadr pu· 
por outro lado, o Poder :.todcr:ldor E rep~ tem pell referenda dos Mini",.. 1)4111. lerem 
s.ento pelo Chero n S:l.e;in, '1ue li o $uprasulJlO olcqulfell, e ao me!lIllO tempo D!iO Quer flue 
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~oja!1l referendados? <:on!easo que n;.o cnlrr, 
om la(!fi lUetaphylllc~3. 

na de comrnoçõc~ e Clllamldll(le~ nacloMes. 
Rellhncnte é Indecoroso 3pro,·elt~r ulna se
melhante occasliio para ra~cr p~S6ar a aboll· 
çiio de ulUa prerogntlvll da CorOa, que fu 
urna pane essencial dll nclu~1 fOrma de Ge
verno e ~ l!&l1dn com o mais bem entendido 
IntereS8e e tranquUlldad~ dOI; povos. 

O SR. GO).lJO~; - »a vCNlade, est.es prln· 
c!plOS são alguma COU511. mctaphyslcos c Mra 
do multlls comprehcns6cs; o eerto ~ quO o 
Con!clho de F..IItlIdo lUustra o esplrlto, e o 
i\UnlBletlo a vontade do MOllarcha, e que es· 
tas ÍlttrllJulcÕe! Dflo se devcm confundir, lU 
!Im como se nio confundo a {nculdade dn In· 
telligeaela com 11 vontade, e quem tiver com· 
moreJo com o nJundo metapby~lco multo belO 
entenderá a verdade eterna das mlnbas n&. 

Na verdade esta. qul!.drupla dlvJsão de Po
lIe1'C$, Le;lalaUvo, Executivo, .Judlelal e lIo
derador, Que pela v~ primeIra appareceMl na 
nossa. ConsUtul~ão, dls~e cu, que efll resultado 
do progresso da Sdcncla Soelal, a Qual era 

serÇÕoes . uma aclcncla toda experimentaI e não mera· 
Repito, a COIlllUtulçAD multo sabiamente mente tbeorlea, em a qual se derem proceder 

asslgna as aUrlbulcões esscndaes de Poder pelo exame dos ,factos para. dahl subIr Doa 
.YIoderador; querer emendal·as ou alteral-as, prlnclplOs e não camInhar por simples abstl'ft· 
~, ou porque se não eDlende, ou porq',e se c!:lies e arguDlentos ~a prlorl H

• "A prlorl" 
Quer cegamente destrull-a. ArbtoteJea e outl"Oll phHosopbo.s antlgos, como 

OS ... C.\w:<r.mo DI: <:,,),11'0.'1: - Sr. Presl· aca.ba de dlur um lUustre Senador, 'lA havla!ll 
denle, quando se tratou deste artlso do Po- I annunclado Que a melhor !oSrma de Coverno 
der Mooerador na iicgunda discussão, eu como seria BQue1l1l que se computasse dos elcmeo· 
Senador e eomo Membro da Admlnlstra~d~ los de todas u outras !drmall j;1 eonbecldas; 
(não para u:prlmlr os sentimentos desta., mlS mas esta. (lrevl$!o dos phllosopbos e esta. '* 
09 mells propriOl), Julguei do meu dever 5US· pecle de jnsplratõÜI InstltulUva só velo de cer· 
lentar a dlstlncÇÍio do Poder :-'foderador d') to mooo B acredItar-se pela exlstencla pratlen 
Exeeullvo e oppor-me 11 passagem das attrl· da Constltulç.io da Inglaterra. Esta. Const!o 
bulçães de Ull! para. o outro pOder, pelo me- tulção, que apezar de algu.Olas lacunas e de· 
nos Quanto ás d.uas faculdades de SlUlcclonar feItos, contém as bases esseuc1tl.e!I da ventura 
as leis li dissolver a Camara dos Deputados; social, e que por isso tem. merecido OS elo;;1os 
portm, como Oi meus a.:rgumentos nio ap· dos maiores puobllclstas, encerra em 51 todo.s 
p.:r.receram ,no 'Dlarlo da <:amara com a preclS8 aquelles quatro poderes que o geolo de Ben· 
exactldão, talvez por não bavcrcm sido bem lamln Constant, Langulnnls e outros, dep.ols 
eomprehcndidos pelo Tachyçapho, eu pro- rnalt uplleltamento dlstlngufrom c desenvoJ· 
curarei arora Improvlsal-os de novo, com qull!· veram em sou obras pollticu. 
quer ou tra observaçiio que mais me occorra. 

Prlmelrament" concordo com o lllu3tr" 
Senador lIue tem 1ulgado absurdo tratar·le ds 
reforma relativa ,1 este pooer durante a me· 
norldade do Imperante, pelo que ha n!sto de 
Indecoroso e n;1o tanto pela outra tazão Que 
elJe apontou, de que tal reforma serIa um acto 
absolutamente vão. e suje!to a innullar-so pela 
restltulcii.(I ~In JntegrUDl ~ ; porque noSs sabe-
010:5 '1ue esse remed!o legal e ordlnario, '1ue 
compd,(l aos oulros menores, diftldlmente se 
a.ppJlcarla D. respeito de qualQuer Invasão dlll1 
atlribulc~es da eoTÕn, que uma HZ feita. ra· 
cllmente se petpelua, nio bavendo trlbuoal 
prOllno para !u!)!" ettectll'a a relntegraçllo, 
011 QuaDllo esta houves~e de lentar·sc seria 
.sempre POr vl~ erlraord!narllL e acompanha-

<:om effelto, -bem que antes destes ulUmOli 
phIJosopbos nlnguem se lembraS8D senão dn 
trlpllce dlvlsiio de 'Poder LegislaUJo, Executl· 
vo e .Judlelario, eomtudO }t o Rei de Ingla· 
terra.. sem sa,hlT dos prlnelples constltuclonaes 
exercitava cerlos actos por 111 mesmo, e senl 
dependcncla da cooperação ou referenda de 
lJinlstros, os qUlles eram destloadOl ti. dirigir 
a aeçiW e a conservar o equlUbrlo e a harmo
nia d09 outros ·Poderes PolJllcos; cUo potlla 
por exemplo, por si mesmo, abrir o encerar 
a:: Comara$ do Parlamento, Incllcando em seus 
dl!lcursos do TlIrono as bases da peHllca lu· 
terna e externa, Que convluha segulr·sc; PO· 
dia eDl pessoa &anccionar ou rejeitar os aetOll 
do Parlam('Ulo li Ilorlia da ule~ma fórma li sem 
Intermedlo de algum lrlnlstro dls~olvcr a 
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C.llu:,r:l oU:! ';allIOIU!11 ou R~j'rClicut;llltl4 elc>- tud"u:!,,~ ~uc hO!lr~ IUI;IIprc 111" hUUIIIe
et!vo. do poro, qll~ndo 11 sua c:dstencla .llIIU· dlo P:ln. Que o CllcCe du /',"õlÇlu não CiUr.;:;:;c 
ç,u5C! a tranquUUdade pllhJlt:l, IIprntllUllldo- IIUOC3 em imwlldluto CODUlcto; por OUU" pa. 
~ P3f:l ISIlO revestido t(lm :15 IlIslQ'nlu da lavras, Que de tOllOIl es deto. do SobEr:LQo 
ne:LI e~a, A oNer.'a'Z:io re!l~eUda destes aetOll (por ser !nv!olal'el), devia haver um )I!nlslro 
de pr~rog:llh'" Que lIaqu.!.l la lIOllurebl3 se rClpOII$3Vel, aYa"DCOU Ultl3 ProIloslCiio Que ~ 

excrcem pel3 meswa pessoa do Re! 11 11111 bo- delmeotldu pela bllltor!a da Natiio IOBlcJ:a, 
netlclo du. lIbcrdades poltticas, sug,erlnm 11 cuja ConsUtu!~âo e cOlitumCt tendo forJllado 
Id~:l 111: um IIoder Que InUtul3rlUll - lIoc1eta' um povo ;:rllnde, livre, poderOllO e cheio de 
dor - Ou cll rector dos outtcs c rcsldeote IUl dl,nlllodll, just.1mclIÚl tcm servido do axclIlplo 
mesma l>euo.1 do ltoll:lreha para dlstill~Jo c de Atcsto aos novOli reform.1dol'ft e publJ 
do o~tro poder ehamado - .Elceutho -, o etst.15 moderllos, para fund.1TCm :LI '~U theo. 
qulll devc ler cxerelt:ldo pelos 1Iln!strOl, e rias de perfeita orgalllzatlo locial ao m~lI03 
com a lua re!cr~d.1 ,para nra::tr 11. IU:I re. lia parte l'SSIlIlcial e com peqUCIIU modlf!C:I' 
pon~lItd"d~. Conllecelldo-.se que IL ~oaal'+ t:Uet 11 certos. respeitos. Eue prlbtlplo prOC"l' 
dl!:I CCIl1t1tuclouai, pala que ~ab umll 11· de mall a rIlS,PeItO dos actos regub,res, da 
~~rd;l.t]c re,ular, se,uudo diz La.Ilguln.:L!$ - I CXctUç~o d:LS leis que ,lo eIOfeJdal pelos MI. 
~ preciso ~llIa autoridade dlreetorlal, lIlode- 1 nlstras e pelos quacs as MIlilitros reapoodem, 
rod0t:l, acutrm em ct'rtI:Is e:lSos, a~Iolut:l. em e nlo 1I1ltluelles oulros, quo em III,latcrra ~ 
certos respeitos c IrrcsPOIlSlVe\ emflm õ que Uli!1mo RIII por si s6 e em pellSOl multai 
prevllla ou tcrmloe promplamente toda 11 IUUl vezes p.xercltn, e Que a IlDasa COllslltulçtl.o di,· 
Que PO!lba O estdo em perigo Immelilnto, u que' dde,ado prlvatlVllmellte ao Impera. 
Dllqul le cOllclulo milito ,bem que ute l'oder ~or, para que luces.&aote.lJleote velo lobre a 
cra CJSCocl31wenW dlstlncto daQuc!le quc li(! (:a· manutellcão da hldcPL'adeoc!1 e equ!IJbrJo e 
carrC;1t dlt cxecução re;ular das leis e Que pode blllmQIIla dos mll!S Podere" Eu nAo artJrmo 
e de~e ser conna~o :lOS lIIinlstros rO!ipollU~ell! que, rfgoro.s.:amePle t.:L!!PlIdo, UI. Poder dtre 
se p::u-a dbs.:llrcr-se o c.mara dos Deputado;. comprelleudu lodos ~s aclos, que 1(1 di· 
quaodo esta le torue ClI:elOS3., ame.lce lubver· lem ler do Poder Modorador; porQ.ul aI,ulla 
ler a orden! pubJlC:1, fór ntceii!illrlo lIIelldlpr ba ahl Uiva Que poderiam p~UlIr P3t::l ICtoII 
a 1llI.I,allturll e refercoda dos lUolSlrO$, pode do Poder ExtcutlTo, sujeitos a referenda. doa 
ser Q.ue estes, que Illulto dependem dllQ.uell3 MlalluM, pois que cites lliLo s10 do WlIIl 
C:unau, que os pode venr com acc:u,a~Oes, :l.atur~ tão urgellte 00100 aqueJlce que tenho 
&e roCUSl!m 11 Ilul&,nar o Decreto e que entre- apoolado, oom sào tão Immedl:ltllmllato uer. 
t~nto &e ""erea o mOD:lCllto proprlo PMa a cldOl pala prevcnlr 1I llla cllllUtropho IlI1ml· 
dls$oluc:lo e Ilppareça .n revolu!;iio e a IlDILI'- lIento: o que lustcato 4 m lIeceuldlldo de um 
ellla com todOI os SC US ~orrore •. Que Mlllls· Poder Superior DO EUado, que lIot13, ICIII 
Iro, pe~upto eu, quereti& assll:nar Ulll Dt, depeudellela de rctorcndll8, exercer AQ.uelltl 
creto pua dluolver .. e a COllveoc:lo N4e10l1a1 ILCtoI que se dulguem IlIdlsp:uiU.veJ. para 
de Fr.lllça! So boufeue Ni al<;llma. Crlllld~ evitar 111 &Tlll1des crises e tormeptos do e. 
autoridade, ll4S1111 como o Rei da. l llgla.terra, ladO. 
que por si pudesse pactffeamellte dlssol'l'el4 Mu tem·se dito que nClle. mesmOl r.<:tOl 
em lelll!lO opportuoo, a Collvellcio N:letOllal do Poder -ModeradOr 05 possos Mlolstros tem 
oiio teria cllesado 110 uge • que cbe,ou e sempre IlIIIlgnudo c que logo U!o !ta. 1111»11. 
OrtO teria coberto a Franca de luto e de P!"lD' venlcote que sejam obrlgadOll a a.ul,aar! pa. 
lo I olio ~OllOpllVII. o nu 1010 com o IlIlllJlle rece-me QUo o ar,umeato n:lo eoaclue, Se 11· 
das 10Dumuavel. "leltma.s Que u.crlncou, ti· lei Um aemprc llssl!;lludo é :porque lem Que
c~udo os!" borror" consigaMos lia bllitorla, r ldl>; DJU á l'lst/l. dOI Ilrtlgoa da ConslllulCllo, 
pU:I o pllrUdo rttrogflldo fllzer desCOrt03r OI Que delc,am 3que!ks Belo. prlvatll'llllzote ao 
IlberllCfl de tod:u ai IdadCll de Qu~lquer tco' Chefe d. Nação, e não par3 serelll excrcldoe 
UlUl'U alllda du mo!s tiaudavela relOI'Xll:a, pclOl l.I!o!strol (como .1111s se diz DO .PocIer 

Quitado UII1 oobre Se~.dor portaoto a,oa· 1 Executivo), e ~o ItUgO que diz - que ohl
cou que tr:l d. _ela dOi GovefoCla Conll· 1 cuelll podo aor obrl,ado :I ta:cr o QUO a lei 
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der Model'lldor, e todll1'ltl ,~III lodos dll 
lIIulto PODC& lJbenlade, por ta'La Illl'et dll 
Ullla ~ dlvlaio do~ seUl PDdCN)t f'ol/Ucos. 
Por tallA dtslõe Poder Moderlldor que uer~ll 
UIIIII «ç'4l dleutorllll c 4ilcrlpclolll1rlll t(lUII

!alilo e paclel1le, ma.!! só nllqueJle. multo pou· 
COS e&S0II que u tlotam D~ luglllerra e ud1i 
lemo. lPontado, eOIll " (im de pretealr OI chO
ques e COIIIPloçÕ!:S lõra.n.des; kOlltef,."8 que to
d ...... RepubUea8 aJIUsu I!Stlul'lulI mUllIIS 
,uta e &li DOI5&.S desgraçadq YI.tln.hI1~ esta
JaP:I agOl"a enuegucs com poucu I':':OI!I)Ç\>Qj a 
uma petellll8 Dlctadur ... &eill Ula:U\l.l ra;ro;.dO 

JllIllte posto aos otjecloS I." RU' acto:$ a!s.;:rl
Clonuloa· 

urlO o~dcnll ~ claro que não POderii.o .cr 
eO!llpcHhlOJ a assl!;ll:lr IIlIril. !Icarem luJe!IOJ 
ôI al;lI:u telpçu&bilJ4~de: 11. 'lia ~Ip .. lllr .. 

ClII aetQs Que j" le duelll 11I1/:"ar perteltO!l, 
UIIU vu exereldO:tl por IIll'uelie, 11 Qllem 11. 

l,;Dnstltul~JIoo dele/:"II. o Poder de 09 oper:.r, Dr., 
le deve CODlld~r&r lenii.o como um mero ror. 
wUlaflo, dtlllllll.do quond'l D1Ulto a lIItbeull· 
c.r 11. 14entidode 4e taet aetos. Ora per/:"utlto 
til, pefluII.dlr·.~ba alluem que UIII ;\IllIls tro 
qlle /la1,a:D.lL lima lei Que PastOU pelas Cama· 
r;LII e '01 MIIcclotlld.l. fica alljellO por eilO &11' 

&I'tlalllra a a4-u1IIa tup.oll8il.bIUuade~ Ue cer· 
10 que IIjo; .. a aulsnatllra o del'eat ew tIl! 
CIIO luJdt..ar 11. respOll5abllida.de. tambem III 
outl'lll /Uslpllturq de orliebes sU~l.CrDOII, 

que ui .... oceorrem. duvari .. w Iglll<lm~ate !l_ 

eu lu;eIUlS li. tlIill. re!ilpOlls:Lbllidll.de, o que é 

'ali! dll~lda um m~lt(!!i1<.> a.bsurdo, porqllo ti
carla o l'od.~r Le/:"131a.tlyO <lependelllo Gil to
dos el!Iü II.IIIIlglla:lores, !,Iu~ !,IulUIIsem ou n:l\.. 
.... r ,,,,'1:Il _ ilCLUII. 

E' 90r este.. prltle1vlol Q.ue, !.I:u4Q 11 nO$

til. CouIlHlllça.o leito 11"''' dlVlIlIO ae 1"OIl.rtl 
l'OUtlCOll rawada. e ""OIGl"we :t>I IU~CJi IIQ ~c

t'U!O e pr0tll'e8&O lIà. :;çleu~la :>OCI"", 'U",,~jJU 

1UI. obllcrvaj;&o e up~tieUC1;l. 110 quc relLlWel&l& 
se pawa em II .Io1oll;u'ç.llJa IU!:I<'ZII, Q.ue l>Vr IUO 
t.aAto prOSpera e Orl~Uil. enua l1o$ .\II.~ J,./

nu; eu.Ju"o temCl1o.o.l!c querer-M por IPco-
11a.s retip&w e t1rll<ias <le ouU'11.I torm ... de 
(loverllo e part.aAto Ill&PpUea'.I' a pos, re
torD1&T Ptlta parte a COJlStilulçdo, dOStl'lIllldo 

1'Ddos 1"""1.0 Que &41m CI.#3IO da reupu.~ 

d~ 1.od1lll lNi r'I.I\Ic.-.,. t'U1I!.iWS ew IlIl1a 'li pQ 

sw, "li lUlIUII. CI_, rÇj;III1&.rla o IIUpoti.WIl, 
~1I1l de UlIlI conVu,IClltt diliu-iolu\;-i&O u"'" 
WHaI" pousca t que Ueye re:ounar o .. e" esta dhiJAtl Q.ue U It:m merecido I Ippro'll
eqtuUbrlo , OIIl1ll~O e tow !'IliQ .. C1lSUlUCI.. cAo de aablOJ publiciatas, 011 o que \ltlto ViII" 
lia. L:i~er4aIlO i'ohuca. 11/"" -b.ttita o POWI'IIliII lujeU:t.r as aurlbultões estrlctamentCI proprlu 
uoml de - l'uvo lIyre - OU ~e ltepuuuÇll _ dwe Podar a UDla tlecesa:t.rla depclldencJa. ol 

ou .MoDarcblll. Couamue.loDal, _ eto:., j.llU'ü rcterellda de Ministros que ae (.>OutLtuirlLoU, 

Que 011 CidadlloJi SOlem 1111 lIIulor hucr411ae '(COIIIO já lIIulto bem tlotOIl um 110lI0 mulLo 
poulveJ, uru .. VCl que OI! Poderei! Polillcoa erudito coUep.), em ver(]IIde!:CO!I ollgarcllaa, 
ahl 11 ubelll elliõlobld~ dependentes ou 111" capuee de a obstar POr SIIU IrresolucOea • 

dlyldldOll I IIÍ10 eQ.uUlbrldOll, a liberdade tu- caprkbOll, 41 lD.&is opporluou e a.proprlsdas 
Siri espII.vorida: por este detel~o muJl.:UI das pl'01'ldelldoa eDl euoe de t.orDlenlJo poUt.lca. 

:ttpabUcu &.IIU,,_ a a meslllll. Veneza nos telD' O qUI IIIDlto me telll mar .. ,Uhado nest.:l dI.

POS DlodertlOl, IlIlez4r do aj)lll":<to do (leU CfIII- eu""o' Q.lle aoatetlte a lleeeaslda4e de relo:
de Colllelbo ou Poder Lt/;f.ltll'o - Pregadl o 1IIa. tleatel &etoa aqllelle mesmo co!llborador 

QUa.n.llti .. , E1etutlvo e Judlelalio, por .serem da CoD.ltltDI~Qo, que aJ!lb leI 09J>Õe , llbol/çiio 

todos t1rad().ll da clllue dOll nobres, cr~m OlCo do Poder MocIendor; tjunndo 4 /I Iod .. aa 
DOS livre. dO QUI multu MOllarehlas mesroo 1u%81 "Idente Que a l er esta pOder depen. 
o.bsolutu dll Europa moderlln. quanto mal. di dente de tAl llSilguatura. cnt.iio U COilVl)rto 

que a In;I/lICrra. Temoa lamt"m o exemplo IfOrtelULmento e " engloba. DO Exeeutl~ I 

nOI Estados Rep~bllc44os Hlspl.o.o-AmerlcallOll a dllUllttAo, que eUe em tIlI caso alllda que

- Que nos ccrt.o.m, em euJ~, Const.ltulÇÕC5 es- rerla lustentar, trCllr/a reduzld:!. ao mtro elite 
criptas. ou nito escrlptas. 1110 se trata do po- do rllAo o lubm abstracçdo mct .. pll,.,lcI que 

H ~ 
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II~O n:l'l'/a 4 P~"4 do ser cOillcrvallo: DUII ( UI1 Quur f,I~e ~ui»:~"" ~ lI.(ulbuJt;;'g .110 .li ... 
collcrcntcl .. io " outros lllastrel SellKdorCS I JllIrdll, PlQ quer que IUbll,t.:l eom rcopoo~' 
/lue mo CQwblr.tom, porque no mODOS e~p!!c:lIll' bllldade para evitar abusos; por 11Õ$0 õlPp!iç.:l.-
10 C querem acabar com este poder. ~ão ne!lhama podem ler os Cl:CmplOl d:lo CV!I' 

Acercacc a tudo Que aC3bo 110 exponder, YCll~iio Nudollol de FtanCl; Isso seria multo 
QUII 310do quando, como disse, se pudesse ar- utU li uoce;;sar1o se edsUSlIe DeUa um podor 
,umenUr Que c.o menos alguns .dos aatos Ob501U1o; porque wc cue ell/BUsu 1111 C(lIll'8I1-
OlIumcflldos no capitulo do Poder Moocrarlor ç{io NAclolllll, ell" 11;;0 obOodlHlerlo, • .te 10 II C6SC 
lO pod13w ou del'lam sepatar e serem coo~l. IUI Call1llto dOI Depu\.Adol um ui poder, dlr· 
deru.dOl como aclas dO Podu Elleeutlro, oio lIdl .erha Quem relürelldllJll lI o decre to, e eI' 

vllI:r. a pelll tr:r.b.r.se de t.al t~rorm:r.; porque UI" ou dliO Que .erla. lu<> multo m"o: jlorQue 
:'I dUllda jlrlnelp:r.I, ael!:ulldo eu tuho coibido .e lotllllf:!. lIeCCi!W'11l esta provldcac:.:., ""'3 

da. dllcuUllo. veMlII acerca da prcroglltiYa de "ue ,,~te caao lO devia h:r.ver re"polu.:r.bJII· 
df .. olver a C,m:r.rll elcct1V11; e UI;)., em rlsor dade pela dlsllllUCllll; v,ullmOll a respollll1bJII· 
de prllld!llOS, II~O dere D.UOC3 pllssar PlrQ. li da4e Que t~m OI Idlolst rllll: eJ!CII olio sio 56 
t.:lCeeutlvlI, e 11 re:!lpelto deJlIl não h:r. 1I;~r. t~~;rels pelo m:r.J QUo ruem, $lo ULmbem 
nccessld.ldc 1I!;U:U:r. dc lr.IULr-se, porque tcmO!l pelo bem QUo elclxf..uI. de ruer; e llII~m, se se 
todo o tempo eI.l Rc,udll, que ê prhada dess;r. elCSllle uma revolu,ão IIIl ~ma.r.o. I!DI Depll' 
ptcro::ulvõl, ..,.,::r. t~rmO$ .:r. e.'CpcrJe.o.tÍ:r. c b.dos. e Que o ll!lIl~tro :r. dcrcne dluolvtr e 
CO:ltirm4fmo.ollS e:adll vez m:r.ls lia verdllde dos :rto o !ltllMt, eU~ crll t bpoou.rel; por I~:o 

principIes elpcstoll. QIIC deTia tlll.llr o mal e JIOl'Que deLlou .de 
Cauduc tlu!meote protl'itando, =c j.l. tuer o .belll que era 1I0cl'Ulrio: JOIO ê erj· 

til Da teCUllei:l. dl5Cu5liio, que e~ oiio lusteD.· dco.1e Que o arl>U;JICDto ~ contrAprodueeote e 
to «til op!nlilo SCIIUO por IDe puCCC; qU8 tBllI Que nu m:r.b Je;Ur:L a lJ.bcrdOlde do uerd~lo 
puro.atlvll da Cor6.:l, longe de le"'r llII JlWI" dos pOderes qU:Llldo " dá reSp{lnsllblUdadc. 
dndc. publleas, 6 dellat ulDa das ma!$ fortel Senhores, eJllQUlllIlO se adm/tUr 11 Impece:J.bl. 
I>lIrnlltl:r..: o.em eu me eO\'ergouharef IIUOe:t de IId:u1e 0.0 Moo:tn;hlI, lu ele ~e admitUr rcli' 
Ir.:r.ver .e;uldo IIUtll p:r.rte os eelebrlldos pu· poo.Slb.llldadu pela p,~t1c:L dos :letOI do Poder 
hllclat.al QUO teoho IlIdlcado, um dos QUIlCIii Moder.u\l7l': IDII4 tem :r. IU.o. lotGIlIgeucla 0.0 

mereceu li hOllrll de ser proposto para e~lTa r COlllclho de E5udo, dlUc-l&. O .lloulrcb.l lIilo 
00 Palltheoll, alada IIIIte, do tempo IIlllrudg tlb obrlg~iio da ",ult OI parecera. (lo Co~ 
p:l ra todo! O!I outrOll deetlnados a receI:Kr lho de Estado; \'U~ pode ,er '!col,~clha\lu c 
a~uellll C$PCc!e de IIDotbeDIIe. oilrar PCUIUJUlllCllto c p~r 1110 Dec~~.:rJ~ é n. 

O Bit, V~lIGD&lIlO; - SatolameDte foi de· rcspoosublJldllde: 1161 temo, eotre aó. OI cx. 
tcndldll 11 doutrloa; lIl:lll por melbores pall1' perJooda dl,to; api!cllcmOI para eUa, o deSo 
\'r:ll qU8 appllTcceS5em DO lIr1>Umento do DO. lIeeeSSlU'lO \l meodlg:Jr e'>:cIIIDIO!I em p~!ze$ 

bre Seudor, Diio me I)OdCID de m~:lel ra .a.e· ellraohos; a :lOUII COII~t1tult;i.o dllllutodd:tde, 
II11ulll1 COII\'Cllcer da necessldllde 411 cmeDda. DI:I.II 0114 obrl;1I li re ~c:clldllre!ll.Sc OI netos do 
o seu IlItcrcs.se tem sido demonstudo; IIrl>lI' Cooselbo de ElIt.:Ido llelO!l 1I11I1strlls; c:!cs o 
lIIe~to. IC produziram torllulma.; Qo lz·se t@ln d.do de bclo; patu eJ:perlendl, por~IlI, 
talllbem Inlelltar A Impcccabllldlldo do 80011' 16 blllu o t~cIO, o o b eto é Que todo. OI IICIOS 
do 110 leu preprlo jubo: m311 a ICgUlr-:lC CIte do Pecler Moderlldor t~m lido re!el'lllldl(!o.;, 
prloclplo, 8ntl1o lodo lUundo lerA Inlpeecavel. e Qual ~ o lI:aJ que tcm d'lbl re3ulllldo! ~e
DI_se 11 Scleocb PoJlth:.a Diio ~ IdClld, n· IIhum : SUPPO!Ito Isto, gOll, para quc pro<:urar 
pee~l:r.tlr", ê pr:ltlC3; recorre-se â HIstori:r. du lumplOS est.raahOJ QUllldO IH podc couchltr 
lIollllrellllll, \'er-se-b.a qu:r.nta. lIoo:trehtas [em do Que temos eDtre D.úJ! AliulII cscrlpUIll:s 
~ido dC$trulda. :lpez:or dC$k! IlItercsse Que se tem tclto ctb dlst/nr<;ac IDet.,pllrsl~" m~1I 
diz da tellelctnde dos po\'llS: se.se !UPIJÕe Que ndo sei de Que e~!J IID1il1a 5/!rrlr. ~JU q~c 
ai ru3e! por que li(! lalta DIl rctOl1Jla • pelo bllja qucru '"l!Onda: e umll tbcortll eQnUa. 
t'do do poder dllõ!lolver a Cnmlra dDli DePII' ria 101 prlnclplOW do nosso IJ'ILCml, q':" ~e 
I.:IdOl, nl.4\ eO;DOII.do o lIobro Salllldor; Dilc (und, lia Telponca.bU/dlldo de, ~""MrDI tJ~I".1 
fO tnto de pecler dls$Ol"er :I. Camua: a emell.· ell.:I~lccer :I lmpe«!lhlUdad~ do MODareba; 
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o ru~JI 6 MhnJttlr um ptN]c~ dC3;!od ~o, e pOller 
<Iesllot!eo IIblJOJuto nào se pode coneeder em 
Jnstltl!l(;~e~ Uvres como as nOS5.15. 

O SI<. C'\I:.~I:II\O DE C,\l/f'o.q: - "Oio l e 

respondl!~ nos mcWI er;-umentos: mostrei Que 
:l dlstlneçJo dos dous Podcres, MOIlerndor I) 

E!lfCCUtlVO, erl! tnhn de SUIt essendn e frueto 
da unIIlyse I! obs~rYaçlo dos 1Il0dernos publl· 
etstos, 1!1I~ . multo pltr lotas e a:nan tes do scu 
fiai:, que trnltnm procedIdo como se 'lO nas 
sdcne!tl Ctperilllcntaell, pelo exame dOS rlt· 
etos Pllrll autllr no.s principies, que este :Podc~ 
lfoderador ulstl:l ba multo tCnlpll em seu 
v!gor lU Inglatcrra, ondc OS ReI' p~r ~I c eH 
PCIII03 e:;cr«m os Ilctal! dtstc Poder com gl"llo
de beneficio li!! Noc40 e du IIberdadet PII
blle., .em depeodcncfll de MinIstro e uns 
refl~dn .. e que por Isso e~j\ Imprudente 
qllereNle aDol"ul1!lIt ó2.qlldla dl$Uflct;io dos 
dous podCI'ft, pua rcc1u:!r tudo 110 E)tI!i:UUVO; 

contra D qu~1 pocIem III:r exereldos com lD<!, 
a lITbll rllrJedUle: Que ,eD\ n , cr um!! dleta
durll pe rfletu:\ II."1t C\'It:'ir Ilm:\ teDlpOr~rlll e 
P!!SSlS'Clra, l'O:nO exl ~tb nlll lInUcos 1l0VO~ 
IIvre.~, 

.Eu '11 dIsse quo detond la ~ta optll lno, 
por sWlten!:l r 11110 IIÓ a prerogllUV4 da Coroll, 
como erll do meu dever nll qualld~de de Me m
bro da AdmtolICrac10, li deli to Seu40, mu 
por elIlar convoocldo que eUa efll loUmlUIleD' 
te lI"adu com O!I loterestes IIle!onae!l; O!I 

IlctOll deste poder do 10 podem consIderar 
abJolutamente telll Ir.iralltta; e'lIes t.!m todl 

lUIlIcl10 que E comjllltJve[ com Il IU:\ essclICI:l. 
PlIl'lI nlrnr ... No~ das crises er:t pre

cf$O Que Illguma autoridade bouTe.e que uer
ctslJe esses netos no mOllleoto proprlo e oppor· 
tUIIO, cse:lpado o Qnal tarde Iria o l'e1lle<Jlo. 
COmo poIs talel-o dopeo.deota di 1'Ollbde e 
e:lprleboa de um outro elllprepdo sUhal~roo! 

DenoJe portaato, ao 1" Obete d; ~3t~, CIO 
quem se n3.0 de.e l upPOr 111010. motivos de 
temor, depell<lellclll, 011 IDcoUbllela. E' ver
dllde Que o Chcfe dn );I,~ algul2la TtI p0-

der.!. Ibus~r, IIlU IIU couw hum' lllLII lia., ba 
es.s. perfelçAo Que IlMl l'Dcbmellte 4tl POde 

c qoe Isso el"ll tl"Qltrar o pl't){;r~ e drseo
IMlrtu '4 leltas 11:1. Seleoel& /lo GoT&rD O: er~ 

t~1.er Uln p"so retl'Ogl'.d", Qualldll Illlls IIÓS 
devlamos proeurtlr :a'llilç3r e con1trul r o e<J1-
nelo sodal d. III1lIIel r .. m~la ,,,Uda 11 P 
relta ; QUIDdo n61 ~t:""am" em uma :l!oa:ar
ehJ~, e dellejllmos cOI!serval-a, D~O too.lnh~ 

r>nrt~nto Ir bUCIlr uemplC$ 11 outres rMm~' 

!lo OIlVe:'110, que 11,.0 Mm nlnda 11 cUllho de 
um~ IG!I,u, d.urat~o 11 permaflene!a; cumprlu
rlo nnlOll IHoc:ur/lJ~ em llmn ~IGnnrth ! 3 qu~ 

ha multo 1e eoostl'V!! livre. tronQIIUl~, t1t~ e 
PMero,", 4 ,ombn dC$tlS !ortC$ !nstltu!~M-l 

que I~ quort!n IInD!qulb~. 
Moatret tloalmen!e Que, a!õ:n de lodeco

roso Que resulb de se tenbr a rcfotID lI. 110 

tempo da meoor!d~de, a reforma agota é lIbso
Jut.,meule detllCCesllllrla nesta parte, porqu~ 
IIIOSCr:tlldo 11 411cuH!l.o ~ue a QUcsUo '!'e~ 

prJnelp~lmell!e lohre li prero,,"lItlu de dllSol· 
ver l ClmU'a dos DepllladllS, 4 Rcgendll, du
raate 11 meoorldade, 11110 ,,013 Ge!':I. attrlbol 
~ao, c portlluto, tempo b:a pDra taul'lll OS .. 
dC1'ldll esper lutla. 

conceber e deseJu, ComJllll'rm-se OS lueoll1'e
Dlelltel de del:ur l N'açJ.o absol ul~mente prl
vad3 deste remedlo extnordlll:r!o, fUClldD 
lD.e!I .ctal! dependellti!t da 1'ontade do. 'Ule l. _ 
tros, que r~cen riio comprometter-ac tom n 
evcntulllldllde do um ou ou tro nbuso, (onlrll 
o qU 1I1 oAo de!l:lIDl de hn1'er 111 gtl.fl111 tllll que 
bumaUamOll!G 1:10 pOlslnls; e TeNe-ba pll'lI 
Que Indo pende 11 baJallca <Ia prudencla. 

Coutl'll o peso grlflsslmo de todlll elItas 
r.lZiics flllo 1"l produllr senito os argumentos 
J~ respondIdos, IJlo ~, ~mentos M; prlorl~, 

"q\lo o ID!per~nte fI~O pode ser 11I.' olnct lem 
QOc haj':\ Quelll 5e reSpO~Sõlhl!lz. por todos OS 

IOUS lIetol, 1Ielll se de1'e DO r em COllUII:to JII'I
medlatQ: QUO uta. ~ctos do Peder )l'od'trac!or 
t!C!1!l sem :.,r~nU:t :\1{;IllIl,' pnTl! ~ X~~ào, 

Disse quo nllo d~ lxa de bafer 8Ilrall!tas, 
Porque o Sobel'lloo ar risCA 11 IUIl Co~Il, o 
;r~nde e IndcpcMente eslD.be!e<:lmeato que 3 
Nn, ao lhe dA e 3 lua Drn;utla; e al~m d isto, 
~ obrigado a toDsullD.r em 1lIe. ItCtos o. COI1· 
.elbelros de Estado, OI QU~cs, li! dO!O$:lmen
te o aconselharem, Ncarilo Te'lPOosaveb pllrll 
tom a NoÇi1c.; cUe trcmer1 pomolo do Ilbuu r, 
recorre~ 11 esse expedlODta ~ Oa ultima. a_ 
tremldQde o ItmbrnMC-b!! dOi perIgos que VIII 
oorrer c dnl rol'olll~ que ordlnarlllmelltc 
!lO . cgue::tl <l o MU$!) de lelllelhll~ actCl. 
Por outnl Parte, o aeto <Ia dlllo!oçJio Que é 
este respeito mais l:JIportante, ê uma Clpeele 
4a IlpPC!1tIlc:lo dll N~Cilo, ou do. seul Reprcsco. 
unto. p.aTII 11 tnClmll X~~llo e 11 c:tpcrlenc!~ 

tt:m mO$tr~do como em cerL:ls crises ell~ !rUI 
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sido uluur. llllJ d[ue-se que não ha Cle ba. 
I'cr dlffleuld.ade 11l1l1l11U. em tlch~r~e lUIl!SlfOS 
~ae Il5Slllnem, que J)1I.fa a dluolutlo 111 UOUJ. 
Constituinte tlPPlUteeram, ~ um, mas douI_ 
que plrJ. Isso se oN'creeera.m; e portaoto que 
~ ~Olll hner ~elll pre quem se respou1!1l1lu; 
eu Ililo duvido que assim tosae, por<!O\ eau 
tacllldadl e grude animo appareeeu aqui 
eotre odt, porque estaVlllllOS aloda na 10W1e1.t 
destas Instltulc6es; iDOS havlamos aloda lia 
POllCO 611l1ldo do repmeD coIoolal, 1l!Lo eramos 
. [oda. um P01'O Une, que S1ll1pathtwse com 
ILS IlLStltu!çGe$ Que tOnDlOl a Jlberdade. Para 
DID povo ter "livre lllio basl.1 dlur qae tUI 
Camara e Reprelootaotes, 1\ precIso UIO looto 
bablto do e:rercJclo dos seu, dlreltOll, e tIIl$t~t 
uma educaçio e eostUIlltS apropriados ao I:~" 
da liberdade: e a6 depoll de bem o haver com· 
prebeadldO e experlmntado é que elle se Ideo· 
titica COIll eUa e De dlajlÕe li sustentaI-a al:\lb 

Sonlme('S por lhe bBver posto o Seno. 'EDtre 
tl6s t:lmb~:n se JJ6de tll.ur o IIIl1mo; porém 
u~ hll. .prel;l$:lo de tazer IIqQtlles POUeo,l 
Betos do Poder llodetlldor deptn~tntes de 
n.ul,nllturll dc Ministros. 

~Urull palol'rn nds estamos elll uma MO
IIl1rebla, tClmos o ~xemp[o delta ~nç:lo que 

. talHo U2Il prosperado com (1.1 lutltu[!:ÕeJ que 
eneetamos, s~mo1'a! E' melhor dar eate P0-
der dlscrlelolla.rto e limitado a um p!!queno 
oumtrtl de actos, eollUl o de lallcclonar u 
Leis, dlssol,er a Camara do. Deputados, ela
ru os Senadorl'! e perdeu AOS ·Rfos, do que 
por falta da lU' aeçAo coD.liWle ~ perellne
mente reparadora. .rrlscarmo-.IIot U GnlI' 
dQ e .:requente! crt.s.es que Ulll'4lD t.lltio a 
oec:es!ldade das medonha, Dletadufat .em 
algum !Imite, do que no. offerece os mlll, 
trlates eltlllplO!l a bletorla anUga e o que 
cstamos veodo nas Nações que 1101 rode[am. 

11. custa dOI malore! perigos. 
Por outra parte qU&IIdo teve lugar a di .. 

8OIaç:1o dll ousUtulote, que sempre produzlo 
a Jnsllrrel~ das !Pl'01'IncJu do Norte ~ ou
tras caI&mldades publica. (11 Allolstros 10m· 
banm aloda das aecuaaç&s dlU Camaras, 
que Dlo tialuun alada Yillo trabalhar reru· 
larmute, IUlo tinham alada como 06J jt 1'1, 
1lIDS, 1'lr a este reeloto 11m I)Ilol.tro deten· 
der .. aua colldllct& e P8SSU pehu eventua
IIdll4es di um .Processo 'erlmlllaL 'Daqu! em 
diante em ue! usos a miio lbes deve tre-

O S •. Au:!;CAJ.: - Sr. Prea[dellu. Ten
do eu sido o .utor da emenda pafeter[1l ter
me convencido das ruoSes do nobre Ol1ldor 
que lItI;lIa de Impugllal-a, se acuo novamente 
nlQ me Pl'OPUIes:se a JlllItental .. e 6 'por lISO 
qDe me levaDID. De eel1Q eu Ilnto ter oeea
'IAo de !alIar 8.IIl oppo:sltio ta Idfas do no
bre orador, porqae quasl sempre I)'mpatblJo 
COIII lall opiniões; mas por uma b.talldade 
loupllcue[ sueeede que Da qUeltio pre$ellte 
tuba. ello a1'lIlçMo proposições de neDbUJlla 
f6rml compatlvcls com as IdêU do tempo, 

lIW!r e1l1 taea oeruliles quando a au:.. usl· repupant6 ao 5l'stema que DOS rege, até 
.Ç"D.:..turll le 21"':.. de exigir: acu5lr-se-ha um [ptQlramente adversas 6.Quelles mtlSmOl prln' 
e outro, o essa ;faodl app.eJlaclo Pllfll o clplos, qpe eJle eOllswtemente t&lll. apresen
Corpo da Naçlo de[xlU:l de ter lugat' um tido Detta an, o que de certo todOl "116. 
Instante crlUco :& m_ &neçlo di uma sabemo. qUI ell. aegue e austenta eom a 
Lei Import&ll.le poderi padecer, 8t • f1zer- erud[c:lo que lhe i proprla.. TraU-.e 4e bnr 
mOi ~oPtlldente como coou. essencial dusa os MIDbtros respOllu1'01s por todOl os &cIos 
lI&S!gnatura d. Mlolitros: ella tem a meuna dn Soberano, 011 ellea I&jam pl1ltleados de
prantla dOi Couelhelrw de Estado I • baixo do titulo de Poder -El:ecutl1'O Da do 
qUllnto buta. Estoa ,penuadldo qUI aso.... Poder Moderador; tsto é, qUOt-6e pOr. Coo· 
n:& 'Ing[aterra Qo. ndo se lIOU'l'er de lIlDedO' Itl tulclo em barmonl:& com o Que jll. te pra.
nar o /:TDllde acID da reforma, o -Rei ' PPIl- Uca nue DOs, e quem penun, 4 V[lta das 
recerA em peasOCl e Dlo depender4 de rete- Idélls Jlberlle. do lIobre orador, Que Icrla In. 
rendu de MIlilitros. ·Em Inglaterra OI Coro- o ma!. Impugnador desta 'usta pfOposlç:,o! 
muns aeeuum. 6 verdade, todos OI Mini.. Quem diria que eU. susleotarla poder ltavor 
Iros e Conselbelros ~U. elles Babem hl\1'Orem DO E$tldo UIII& au toridade qualqu&r aem ser 
lonuldo nu medidas prejudicial'! A Naçlo: responA1'el! Dado o principio do Dobre or~
assim pelo U'IlUdo dll dlVld.o, no pr[nclplo dor de Que OI lIetos do Poder ltodera.dor n,;o 
dll stClI!o passado. IIceula .... m o Conde de estilo luJeltos • responsabilidade, qaem 8';0 
O"lord, que o bnla a"eOoselltado e Il Lord fê quo annlquilada es~ de todo a buo 
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<lo a)"jtellla reprcaenbt!vo! Senbores, lute 
aystoma Dlnguem den Itr Irresponunl, o 
~rano o ~, poN/ue uus Mlnlsl rO!! Tll$POll

d'em pelo, seus neto!: os mesmo. represen· 
lantes da Xa~liQ utiío suJelt05 a Ulll:!. res· 
pOfl ub1Hdade, Que ~ a nilo reclelt60, Qu~ndo 
o povo nl10 u tií contente com leus procedi. 
mentOS li li por IUO Que eu Umbem nllo POSIO 
eOlllblDar CODl o ,.,.stew.a. oretn'escnutlvo • 
vltalldeclade do Sel1ado. 

lodftl as consas bllmanas, por 1U1~ Ilperfej
toad" que aelam, Ippar8Ce!D Mmpre . bUllos 
• lmperlelti56, e IsIO , tllDa verdl1de. ~ 
mal, btm ol'Plllsade !lue .eJI1 um Governo, 
elle · se p6de IOrn3r o fia,ello d. ~.t40, des· 
de. qUe tad. um dos atul _-\'elltes, bem longe 
de CQnCOrNrem para o tllD de lua IBltltul· 
ção. que 4! felicidade :>JaclonaJ, tratam de h
ralbu e In'lrI,ar, ou de qUllquer modo . bu· 
u r de. auas altrlbulç6ea. P rocuram:. pois 
um relll~lo leite IDII; e ollde ellcoatral-o! 
o. que Sltuema ll1l. lI!bUid.de dOi Sobe,.· 
BOI, vao bulC&l-u Dellet., e deste numero ~. 
reeI ser o natlre Brador: OI que por~ .upo 
põelll O!! Sobtl'llllQJ bomells, e 1:01110 IllU l U' 
jeItos 11. pnh:6u e erl'O!l, IlI separlJtl1 da bu· 
O1anlda.de, vio procurar esse. r.medlo 110 
I14! nto ger.l di Naclo. que pod'lIdo IlIlIIbem 
crur. CODlêm mais prob3blUdade de. ncertar 
de !lue o Soberauo e seus lIlnlstrOl, Que 111:1 
umll pe-quena rraeçiio da mtsma Nat50. QuaJ 
de n611 .eculr.!. um prlnelplo IIIa1S ruo:.v.l? 
O nobre oradur dlr' Que o delle , o '111$1. 
r;uoa.vel, porque o Rt l rodeado de toda a 
;noden. ceceado de prestl;1o, estando ~ 
uma orblta .oclal tiO elevada que qUII do 
estA em CQutacto tom a Naçio, estA m:.l. 

:P~m dll o 110bre orador que 1101 de
lelllOS aproveItar do progresso das lat.et e 
fauflllO!! o que. tu e-su Naci-o pro'ftcta 110 
s~tema fepresel1tatlvo (li Il1tleu) ol1da os 
lUni,tros 1150 rdereoclaro ns aetos pro,rl&
mente do -SobtraDo, 011. do Poder lIoderador . 
Eu respolldo ao nobre orador, Que D10 sei 
COIIIO escapou 4 . ua. persplea.cla. que na 111' 
;Interra nao .i! preclumeDte flLIlllldo, WIlIL 

ConstltulclLo eserlpU., 1140 bn meslllo umn 
Lei que TeiUle a r UlIoDaab!Udado doa ::aIlnll' 
trol e que ptlo con,e,ull1te os obrigue 11. r~ 

rercod.r os actOl do Soberallo: allL tudo .$fi 

tAZ pelo UIO e costume; mas em lummll fem 
11 ser a mnma eousa, porque o Dobre Sena· 
dor bem ubt que l' OI repteseatanles da 
N~cio ateUUlll lOS lI1Dlstros do EltI4o, 
quando lhes parece, por todos os aclOS do 
SoberaDo e pOrtaDto pOueo IlIIpOrta qlÍe eUet 
ns teob!WIl ou l1io referendado. oEDue D6a, 
porém, que temos uma COll!lUtul~Ao escrl· 
pta. onde. ettlo tlreadas as baSH da. n0S5. 
or,aul lacl1o soda!. pede o progresao e apuro 
das IUlu , que nl.dl1 ,bl se delu contUIO, 
I1ntes pelo contrlrlo tudo sej, prldJllllente 
especHl.cado: e COD1O li da essellcla do 110lI0 

Conruo 11 nspollllbllldade dos !dlnlltl'Oll, 
IlIdlspeua.nl MO tu que 58 lhe. ordene u· 
prtlllmellte a ~ferelld, de todoa OI .dOI 

da :tdlDlnlatn.ç:lo. 
Se. pOr 11m IlIltanle se pudesse 'COneeder 

que. uma autoridade qualquer ( jA llAo dito 
um Poder com talltas atU'lhuJç6eS. ~o o 
Moderador, J)udesae elistlr no Estado sem 
reapoMablUd.de, em breve elll1 se toro.rla 
(pelll 1l1fiucnclll de SUII IrresjlonubUldade) 
de-spotlclI . e dab l passarlB 11. dominar e til· 

eravlnr 11 NBÇ~O. Ma. o nobre. orador acba 
lndlspenluel um poder IrresponSJ.vd, que 
vele sobre o t-QulUbrlo dos muls Poderes, 
corrlplldo ItUS abuSO'- Esta ldÓl ci o nobre 
ondor parle d' um principio. e .i! Glle em 

livre du pa.lx6es TlIlpres, t por COIIse;ulnle 
melhor p6de I.Ctrtar. Tudo Isto, Sr . .Presi
dente, lio bonitas palnru, alo nl6es ID
renhOllU e me.lalllclJI, que nl.tem au obras 
dUtes autOrel que escrevera lll â eombl'!!. e a 
bel prazer dos Golvern05 d. Europa: 111.., OI 
fnetos, attel ta.dOl pela blstorl .. d., NacQel, 
mostram o contrario. AI des,raçu d .. NB· 
CÕH ~loDa.des pelot den.rlOI dOI ReJ. 
Iil.o pllttntu a todo o mundo, desneeesaarlo 
se ru lembrar, que toeIu as II'IL4Ueu5, que 
• • usceptlnl a lDIsera humanldlde, tem . Ido) 
COIIIUleltld.. por ellSes Sobera.nos. Que por 
lu o que mil, despotlcos erp.m, lIIab pnstl
, 10 tlDbam e em 'IIlall eleQdB orblta se 
aehavam. 

V .. concedido .Inda por UIII hu tante, 
lIue OI :'IIonarcbu eram iIlellll.l lU_pUni' 
do errOll, que o ge ral dOI bomelll, Blndll U' 
sim nenhum. InlaJlIbJUdade se devia esperar 
d. ,elll oct05. Todos tOlhem e a bl.torla 11.0& 

comprova, que em tod Ol OI tefllpOJ OI 110-
lIucbu se delum lenr ptll a ID. lnuacVel 
de teu. IMlnlstros. Nos Governo. Con. Utu
clonaes OI MllIlstros de direito silo quem 'o-
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\'orn~m, 'p0rq~c c!les são os responsJI'eis; I ~uc Cesse tD.mbcm tcmpornrln, l:i se dcmoD.$· 
nos COI'ornos absolulm sempro do {:toto' trou ~uo 11 dl&nosl~Jo da Constltulçilo estl1va 
~;Jcm ffO\"~rnll. sfio ccr!~ Mlolstros Y~!Idos, em dcsll:l.lllr~onln CDTII o systcmn, por Isso 
'me $;Ilicm se cpoderar da ,'ootD.dc dG ~ICI- Que olle ru/mitte 1lonHchla que li Governo 
nnrchn. E: cntiio esses MinIstros tl1l11bem 8C1- de um 56, or:1 .Illnda mesmo no COBO do 1Il1ta 
r~o Infnlllvc!s? Tambem eUcs $crllO em OI' I de AolOllarcbll. c bnvondo Dlcnorldedc 11 Con6!1. 
1)]1:\ cle'ada? Tambem &;ia estranllos '" PI1I· tuleão determIna quo u chame o Inreow, 
~iles vuJ;ures! Lo.;Q, Sr. PreSIdente, o meu baV!lIIdCl-O, o dopola lodo encontrar 110 prlo· 
printlplo ;\ lnal5 r:uoavel e em tPC!o o 00110 clplo lfonarcblco e gemI pJSSOU a dlzQr que 
ln~!s cooforme 11 cssell~JI1 do Govcrao repre- seia de tres, qUll.ado so de r oceas!õei que oos 
~cntntlvo, Neijte syslcml1 tGdo, 0$ PPC!cres achmos: ou po!~ I\.Ccrescenl.llrl:J. m:ds que 
5~O dolc;nçõcs dl1 N~t":lo; !"IG ,cnso oommum ~ejl1 (em pararIa Il.flm de se evitar qu:tlquc r 
da mesma pois compete rcmod!ar os ubusos Inconveniente flue POUol bavor de se demCl
desses Poderes. SIm, Isto G posslvel c oilo t r~r I1Dl Regente por ·multo tempo, mando 
umn simples t bl'OrJa. Todos 09 Funeclon~' para lsso n minha 
rIos Publ!co~ são resllons.ll"cls uns dos ou· 

Accrescente-$"o - o 1Illllporarl:lo. - Vet· 
;:uelra. 

Nila loi apol~ da. 
Veneeu·se depOIs Que o orlls-o o 

Que a emenda se retsre não lõ retor· 
IIlltvel. 

o S.. VrmQlim"iIO: - Eu Quero AladO 
propór uma outrJ emenda, ou blvel du:t.!l; 
uma G rel3tJVll. ao tempo de durn~ilo da Co.' 
mata dos Dcput~dos scr de quatro an008; CII 
on catando quo G mais convenIente ser de 
dous aanos, allm de se evlbr o Que pOde 
acontecer de dividir-se nQucll11 CnIllaTol em 
part Idos e cnda um dollcs se suppOr o ar!:;!." 
da Nação; é Isto o flUO ' acontece todns as 

tros, na conformidade das Lds, sublr.do dl!S
de o lIl.1i, pequeno :\té os prloclpae5 A;;co· 
tes d:J. Admlnlstrll!:ão: (os MlnlitrOS) estes 
ric~1l1 suleaos 40S ·RepN!scptontea Immedla' 
lOõ do Povo o estes mcsmos rcpn:senLolnto5 
~iio corrl;ldos -ct]l r essamcnte "$leia Xa~5.G 
QuandG a aão serrem bem nlo os rcclc!;cndo. 
.Dlr.mCl-hiio: a Nação ·p-6dc er.rar, pólle des· 
conbc~or os seus ver!lollhirllS Interesses e 
pelo consOltllln ta plille ser Injustn .para com 
/lS seus bon. se r vhlores n!io os reeJe;o'lldo 
tlllv~ por não terem elle$ lIsona-eado oS pre· 
Juizos publlco~. ~a~~ disto duvido: pMe 
milito bem h~ ~ucccder, mJa entlio sO Deus 
e 11 tempo o podt!r.1 rcmedlar: comtndo ~ oe
cessarlo ssmpro conceder, Que Quando a Na· 
citO esL1 Aulm embrutecldol e locapu de co
nhecer sell proprlo Interesse. t:unbem o S~ 
bOf~np . e ,.eu; i\lInl~tros, Que 510 lIIl1a !rn· 
cr"lo ~ ~ -No.l1o, lIartielpnriío doS !Iotcltas dn 
m~S<l!~. Isto ~ j;lnogavcl. Portanto, Sr. Pro' 
lldcnte. em tndCl o CIISO devemos sempre :1P' 
pel!~r pnr:l o MlllIO comlllum 4:1. N~ção e 
nnac~ n:lJ'a o parUcu !~r do um ou m31s 
IndividuO! do rocsm3 Na~ão. E' poiS 
InâiHpcnaavol Que os aetos 'do Poder &CI
'!cr~dor seJJIl1 rcspooSl\bllls1dos, all:l.s enl 
vez do s)'st e:t1u rcprescnt~tlvCl, teremos um3 
Dlctadul'll, despoUc~, IncomtlaUvel com e!te 

Vl}Zea quo se Icvant.1 um partido e QU&III I! 
QUO ba de ser Juiz neste uso? E' 11. mesma 
:S~~i'G, e por Isso proporei a r elorma deste 
a.rtlgo, para Que 3 ~atão possa r~Utlcar QUl1l 
ê a,. sua oplnliio pelo melo d.1 rcnov~~no d3 
Cn!!lnr~ ..... outra emenda é ao nrtlgo que tol 
l upprlmldo flue cu lul;:o de ::;rande Interesse 
e 11 a que trnta dos Governos das lrunldpn. 
lidados. A Conlllltlllr;ão dIz Que o Governo 
economlco d~s Munlclllalldades t1c;l a ooll1:0 
du Cnmaras ~fUnJe:lllcS, é patente o incon· 
rcnlente QUo se tem encontrndo dcstlt adml· 
nlstratllo 91lr exercida por muitos: o Que se 
deve evItar dotermlnandCl-5C que seJ3 tcltll. 
por um ali, dobnll<o dns vIstas das Ccmarns: 
!lIguem hc QUO tem pcns~dG que o ~rUs:o n;io 
6 Conatltuaion~l: ~ p~tentc ~l1e n Constltu!· 
Ç,jll nuo reJCltn n no:-nc~r.i1o M~t.1 Autorldn· 

ilysterno. 
D~cldlCl-ao que nao em rc torm3\"el 

() artl;o 13~. 

o SR.. Vr.tlCU~IlIO: - P.edl 11 palllvfl1 pa ra 
r~zcr um :;d<lIt.:l.1ncnto :l esta emendn; eUa 
~\lo r ~11.U ~ n0S"cncln scj~ ~e um 56, eu d!tl~ 
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de c rol 1\ Clu~ do quO nJ. C:':.Ilrn dOI Depu· 
tud~ p~~",sse O i'rOJccto ÍlItclldo dccl:lrll~ão 
de h:I.Vcr una~ :1utorldn4o nos lIunldplOl que 
Uune n seu ~r:o :l exceuçiio d:1& delibera· 
cues dn :MQlIlclpllld~de; pórt:l.nto es tá. á 
\'lslII; a Ilceesstd:uJo de llIl cte:lÇM.o e por Isso 
proponho emellda p:J.ra que Jut.o.ure ~e novo 
o :1rUgo. 

o Sr. Ver;uelTo mandou :!, i\fesa 
1I~a. emeudll, QUO por d:J.r a bora fi· 
ceu pau ser IIPolada e dlscuUda lia 
ae,;ulnt. ,ewo. 

O Sr. Prelllde:1te marcou para Or
dem do DIa.: 

1." A cO.llUn!l.~lio dn dllCussli.o 
Ildlnda pela hor:.. 

2.· A dlJcuss:i.Q do p:1rilccr dl Com
PlIS$;1o (le ConsUtol!õáo 1Qb1C o Tu· 

tor de Sua :!..!:ljcst:lde o. ImparJ,(lol. 
'.' AI primelr:1s e ú:uedlll dl~· 

cussOe. d:l.s .R$luç6es da. Ca:llllf:l. 
dos DC;lul.:l.dos. um:. sobre n só40 da 
Vllla de Arez, 110 Rio Grando d~ 

Norlc, e outr:. o.lIlol'luudo o EslA· 
bcleeimenlo de um Collegio de Or
pliàos no 3.l:1r.ulb:lo; e e:n 5e;ullDen· 
lo :19 mal$ ma terias jâ cleslgll.r.das 
no. ~essilo prec1l1lc:1le. 

LevluHou·se a sus.l.o âl 2 boru dl 
wde. 

Aberta ti sel'~O tom 3~ Su. S~ 
udores, leu·se e ~llpro~ou'60 Il Ileta 
da antecedente. 

Primeiro pOr/c da Ordem. do Dia 

Cootlouou e dheuuiío do ProJeete 
do Le! lobl'l! OI .. rU;OS re!ormlLveb 
da Contltolçiío, que 0. ... ~tlo Pf1lo 
eo~ellto bllVla lIeado adJll.d1l pel& 
hol'll; o elltlo 101 IIdll a 1IC'lIllItll 
lIIJIenda cio Sr. Verguelro, Q.ue ~e 

aebnll l'lbro o Meia: 

"Metfll;elll retorlDu, o ortl;"o 17 PUIl se 
tlbrevla r o perlodo de LoDiPslatun, e o IIl'U&,o 
lG7, pala trellr uma Autorld. de IlIdlr ldUl1 
Ado:llIl. tr:.Un n ... 1o[uo.lclpolldlldel. - 'Ver· 
(l1II:/ro. 

NAo foi apolatJCl. 
Eit:lhdo enUo tllldll. 11 dl,euuao 

do ProJeeto ClP qucstilo, 101lml to. 
lIlet Udat RI em.eo.d.. allpro'lId'" 11 
Colllllllslilo de RlK!lIcçio lI:1ra u reo 
dllllr. 

EJlU'Ou em ,rimelf:l. dlscuu10 Jl 
PJlrl;lC(lr <ln Commlsd.o do Coutltul· 
t"-O, $obrc o ortlclo da. Cl>mu:r. d~ 
Srt. Depua.:los, relatbo &o Tator 
de Eu:. Mll./elIbde Impcrl:L!, com o 

SESS10 EU U DEl JliLHO DE 1832 fOto upnr:r.do do Sr. Ver,uelro. 

PII!:SmtSCI4 DO SII. Ill':!'!TO B.'\JIRO!lO I O Sft. 1.!.U:Q= DI'; C.lL!.I'J:u.\ s: - CODlo 

Rclnt(lr d1 Co=lss4o de Cor.,tlluIC!o, ,ejo-
D/.I:cu.ndD rto ProJtcto fl)~re OI orliglllf rc- me obrl:3do· :l expellder OI prlnclplos, aobre 

lormll~cu; M Con$l/tllrrõo. - DIJeK.JJ40 que tuodllu li. Commlsdo o seu PIlr&cer,IIIOfo 
do pIJ,Toct:r do Commt."do de COlUfUllf. mente q440do u::n re!pelt4vel Membro dolll 
~ rcllutço aD Tdor de 8110 JfGJ~tI4e dlver;1o d:1 IT,Ilnl!lo dos aeus doua eollfsn. 
1",pc1101. - Dl,culldo t!o Projecl4 lO- e npresclltou o sou Talo em setllltlldo. 
~rc OI cmohl7/1tltt"" dOll Ol/iciM' 11(1&' P!lrcce. Sr. Preslde:1te, (lue por um pr;» 
SccYClarl(l.l de Bdodo. !totlmcnto do que bojo remos reaUllUlo, 011 

mo oPjluz o :10/10 pnssado a que panulo 
F:1I!:1r:J.1D os SI'l. SeJl~dor~: - Mnrquu e.st:J. Lei de t! de A,051o de IS31, 11 qunl leI" 

do C/lr:.rcl!;).S. , r~; Ver:;uelrc,.. nzu; ,Indo de bate ~o P:lreccr ~II! commluõc. 
E"nnlõ'c!lsllI, 2 Teze,; lfarqucz (1& Bllrbaee- l'\:unhl3~ dll Cb.Dl~tll do! DeJ)ut:.dos, vem ou' 
P:t. 1 'e%; Bor;n, 5 Tezes; Rodrigues de I ln \.6 susdUr ns Idê::!! flue enlilo Cle OC" 

C:1l'r:1llio, 1 '1'6; VllIeondo de CllrrO, 1 rU; I eorNlr:tm. :>::1 ~rlmelrll ~lscllseao sustentei 
Prcl!donte, 2 VCICI. qUII não era nccCSI:1rla Lo! Don, pllra. regu" 
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lar a tllt~la de SUII ~llIlHLu.dO ImperiRI c do· bidu e tra.ta!laa, f ,~ fixam sobre a:n cble. 
Su~s ,\u;usta, Jrmb; porque Da Le,llilCAo eto Singular o Indl,.idual, em que .faltando 1 
gefal, aJoda. boJe 0111 VIS:Of eotre D65, IULvla ,rooda ,;&TaDUa do Interesse .pe&IOaI ~Ol; JA. 
lIuuto b.utafa pua. regh:ltllto desta Cles!lla cteladore. J1le:o.lJtltlUIo com o da tO/los oJ 

Tutoria, e que nMo tratl.lldo a CoaslJtulçAo Cidadãos, srtlule risco enTrem de Itrem. wa· 
mais do lIue da Domeaçao do Tutor, lem 01' du%ldOS IIItes pelo InccnlJvo dõlS palx,)es, do 
dto~r quo so r!z6&e Lei pllrm regular" .uu QUo pelos prlllclj)los de JuslJCa e eQuldado. 
attrlbu1!:6es e obrlS'lç6ea, d&\'a a epteoder especlahoeote em Itll1JlDa de sdaõell pol!1icas. 
que Desta materla M seguisse o quo li estafa LeIllbt&Ddo 011 p~rl,os a que DOS eJ:pOl a Lei, 
determlllado. Na nguoda e terceira dl$Cllsalo deslocando do ' Poder Judlclatlo a Jemotio 
do arU;o 3' , Dotei quUto era perigoso etIIe do Tutor, pita IlIdnldamente attribuU ... ao 
poder dlSCl'lclonarlCl dado 4. ADembl6lt. Ge- Podor Ltglalatl .. o, lIuhum receio tellbo da 
raJ. Gm LermOl tio TlCOI, Que mui fac:lIlCen~ que este Seaado, caia pnldell1:ill • rcdldlo 
podl:l. degenerar em um Irremedlaul abUw. alo bem. cC!lbtddas. alkl evitatJ. !Ao ~pde 
por ser exercido por UIl1' .4.utorldade Irru- escolho. tratatldo, eomo eostUttlIl.,> e&t.4 m. 
J)OnS8.vel, Quaado a remOÇão do Tutor era teria COIJI , maior clreumspeeç~ D10 dt .. 
IIor sua uture" mais proprla. do Poder JI1 ' prerando por Iuo la Jdéu qUI! lhe p6de aub
dlcJa rlo; embora o suspelldes!lem do I'U mlllJlt!'ar g, resposta do Tutor, ..eguado pro
exercido a Auemblb Geral, pa.ra que eUa pII, a Comml!S.Õ.o, pua o 110m Deerto da ,ua 
elltnlSe em Proce5&O. '" Idélu exa;eradu final declslo. 
da prcem]neDd .. desta. Tutel&, ;oe 110 eoulI' DUncllltosa couu. ., Sr. Presldeote, .. 
deo IOCOlll~tlvel co:l1 a sll,/elçio ao Julco dC'l remotio de um Tutor, lem quebra da lua 
Orpb.iol, lheram to:D que oio fossem at· reputação; e IDlPOS.hel ,eri. que ella Ie .,e
teDdldu ali mlDbaS rtneJ:~ IItm ai de ou· rifiQue sem perda total de hoota, qUll,lldo, 
ttos Dobres SeaadorllS Que :LS sustenlaraDI, e como esta. lór tuodada DU :ravi~slmllS 'I' 
por uma. mllllelrl bem estraaha querendM~ gulço>es teJta.s pelo :\Ilolltro da JusUca por 
exaltar esta Tutor, o abntera.m tI.IIto. que parte do Gourao. Nót llAo t~mos Q, Iostltul
lhe deraDI UDlIl ulltencla tão preca:ia, QUa:!' Cio do OstracIJmo, que appllcadCl com Iabe-
10 UUVI. esta dependeote de um poder arb]· dorla, como til! Atblnu, 1000I:e de oftetldor 
I.rarlo e .em recurso. JIIIr esse poder dJlCrl· o mereclmento d,quelle que o IIIftrla, mala 
don!U'io. por estll coo'Venlellda IIllmll.llda, tn' o exaltara n lI1chla de gloria.. Se esta rem~ 
tendida a bel pnzer da.Que!1e me5Dlo. que b. Cio tlrelSe por mllUvo a IVll,llçada. IdlLde do 
de d~ercw esta. remoça0. Tutor, 011 .~ hllbltulLC$ mole$tlu, Incom· 

Senbores, o absolut!imO, o a rbltrarlo, em patlveis com a~uella 110(Ular vig!!aocla, que 
qualquer parte que te colloque, ê sempre ex ls:e a aegllraoC3 e deftla de nm pupilo, Que 
abomlllave!: do locOllcllluels com um ao. faz toda. nossa vetllura, como penhor da 
1'trDO livre, prOC(!dlmeotOl, que p()IU.III Itr 11)5101. nalão a &lenta q nOUII3 uperllDCU 
ofleo5il'OII lO Ctda.diio. 111m. as formalidade. sobre I futura prOlptrJdndo do lmperlo: 
tnteht.res dos seus dll'1lltos. ~ se lnl;a .... lo· =0 wuelha.ut.ea D1oU'ot niío são defeitos 
decoroso, ser proceuado o Tuwr do JllIper&- que lhe ~ ler Imputados, ologuem cel' 
dor pelCl JulUl ClrdlolrtCl dos Orpblol, o Se- tanlenu teria o 111.&11 I ... e esefllpulo do votar 
1140, que pela ConsUtulçio uerce em cerwl pela lIua remoçlo. Porém, 'Senhoros, 11 re
cuos ° poder Judlclarlo, poderll tambem moti!.o de que le traia tem um umeter bom 
ucreel-o nos que dl lseaeem respeito a elll dl\'erao: nOs temos prtsMl te o ·Parecer das 
Tutoria: deste modo nào tlcaria ° Tutor sem Comml&SÕes dn eamlra dos Deputados; cu· 
;tIr::&lItla, e evltava-se o rl$C(l de um .. deUM' mhloH.e c recoohecerem ... que e[1e tomou por 
rocMo. IC nio InIQII-', pelo menos teruerarla fuad:uUe:l1o as arculci5u do Mlnlltro, e dei' 
por mlll fundada. AI dellberotõea do Corpo las dedul\o 11 co~ .. elllendll ou neceseldadl! dll 
Le/lIsI;:a.t!vo deTem ter 5eIIlpre o cunbo d& rOlllotão do Tutor. Taea o.rgul(;iles oscla me
Impa.Tel:tlldade: mlll podem ellas 311~ntJlr I nOll Im portvn do que a aeeuSlldo, de IlIna 
cite c:l.racter, lodu ~I rezt'li Que descem d: exeern~e! rcbelllio, ncompanhada dn m~b 
çonsldomcncs ,;.crael. Ilb9LTlIoClIlmento concc· abomlna"cl e atrnl~03dll IIlcl,·osll\. Seria ror· 
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".~ ~~ ~j!ll[lle~ crJ~llos? .l)JI'8e-h:.. porvcntura 
quo e8&<! ilroprJel.!lrlo to! cODo!vente. ou 
luell!O~ VIII etrclto pcdemOll levar lIO conhe. 
clillcnto du sua cau~!I., mur; qU.llldO estas po

dam ser diveu~s, e cllda uma del!llJI p6do 
produdr o lnesmo elJe!to, jámo!s pc-derclllOS 
41sslgDa!ar com tert!1:a 11, csusa que procurll· 
mOI! . Pelo que, Sr. PresIden te, mui ClIutO' 
de.·OOlos proceder n~ta matoria; SO iodldos 
valem pRr R sor arguldo o Tutor, tJ.mbem o, 
deduzidos do seu l'ILracter, do seu eo.mpor· 
laJlleoto o o seu consumado sil.ber devMl 
90ler eUl SU3 dofesa. Um crlllle qu.lllto mllla 
grave é, t!loto menos so del'e pruumir da· 
'JueUe qUe possue Ilb~1!sadall lcUrlls, e caJo 
conduet:l lo! sc!llpro regular e honrado.. A 
Commlssào pois cOlltrapeunllo as presum
p!:Úes de urna o OUtTIl pute, noubum pore(er 
eotendcu ser m.nls bem !uodado do que o de 
ser ouvido o Tutor, e por eUe esta.tel, em' 
quanto se lul0 prescindir absolutameil!C dou 
In-eu!p~o;ões feitas pelo Ministro do Justl~. 

E ~uanto basta e me permltte o estado de 
incolllmodo, que soUro Mje oa mlnba &3udo, 
sentIndo llIulto n~o poder talY~ sustentar 
uma. lI\tll"ad& dlSCussUo. 

o Sn VDlOOC1llO: - Sou obrigado li ox' 
p6r as r3 ZõeS, porque me Ilpn!Cl da O)ploião 
da CommlssJ1o, e de! voto em separado; d&
pois Ire! r~poodendo aos argumelltos que Iib 

:l.prl'!lentaf:lln, ·mas nuo entrArei a Ilnrlgua
~ii.o de (1Uelll tol desta ou da(1uella. ophlllo 
0:1 torma~lio dn Lei de 1~ de Ag05to de 1831. 
porque cU. Ulll:l ge~ feita, Ibe deve prestai 
ob-edlellcla. 

t: ,,,:., 11::; P:~.~J ! ... ~;.,t,. IHNl: ~ <lu .... IU('IUv 

SO Q.III tilo ,n,ves Jllculll.lçôas atl.Cllde!5~I!lO! 
so ao :1CCuSJIdor, sem (llIorel'lOO8 olJ~lr ao ac
eusado. J.:w qUll.IIto C1U1 remoeão estiver !l. 
gada COUl lllI:uolJu IDcrep~Oes, InflllUvel e 
a perdu lQ.!1I1 11:1. bon.ra o cretlll.o d o Tutor. 
EUII têm direito de cODser~jl.r JUeBll 11. SUII 

lWe tapul4ciW, 11 Ilót telU08 obrJg~i1o de 11 
ddcadllr, em Quanto 60 Dlo prOl". Que eUc 
DlttllllO a uoha abaodonMo. 1'od", Da beO! 

Que 11 bOlllem "OPUS aealr.ulI com .. 8UlI. vida; 
I) BCIJ cre.dIW, .. lUa ILonra, Bub41!tem d~ 
lio tUlludo li 18 e.I)IIJIOtv.m eteroamente Ugll
das ao IIoI! Il nOUle. E pnr. evU.ar a pttr411 d~ 
UJU tlLo prec!OiO dltelLo, que .. Vluv. Jodla
Da ia a.rroja volullta.rlamente .1a cbll.!Uwas 
~ tOiueira, qUd bav!lllll COlIJumldo o cnda
ver de seu marido. Os aablDa Legl!l!adores 
do Egypto &OD.b~eeraJII WIIl o npr~o qoe o 
ILome!ll faz da conier'v.l!:lD do sell IlOme gem 
1111160, depois da morte; d dlst<:l uma bem ·tel' 
mlna.nt.e pro\·, o Juizo dOI! mortos por elles 
Cl5ubdcddo. lJeõUI lI.ustaro TrIbunal, de (lIIe 
IlhlgUem ese.pava, ou tOilU simples Cldad~o 

}Iaglstrado. Sacerdote, ou mesmo Bel, o de
creto dOI prh·:lI'..40 dai booras da sepultura, li 

o eterllO opprllblo (lue 11 !lComuobn" eram 
um btm eaergico mcl() para arred,lr os 1.10· 
olIen! da v !()b~"o 6tl1 Leia. Se pol6 é Uo cara 
'O cor~ão do homem 11 sua hoo.ta o boa !6r· 
(Ia, qua 11 pretere á proprla vida. havemos 
066 d'1 orreudel·a, logaU$IIlIdo I'Or umll te
merarla rooo!ueto occusaç1las sem pr<»-a, 56 

flrma.du em ma! caleubdll! 6uspclt.:L8, doo~· 

z!dal de Ilididos & todas u luzes tão falU· 
vel. e tio fa.t!a:es! Em 1.10& l(IgIca, quo torÇa 
tem. e&&@ dllem.ma dotem e&iD dUemma do 
Ministro d& Justiça? Se .ella lliII!eota. SO/.Jre 
factos certoll, eomo (:J.Z e1l0 t!;lfa & cDollelio 
ou t ro elles o o Tutor! A sttllple! pO&!llbUI
d~de de existeQcla de tod<:>s e!S8S factos. &e:ll 

couht'l":lmentll do h0lll6'lil o Ul&ls ,Igll&lltll, 

QU() habitasso na mesllul c .. .a, em que ell .. "'"S 

;u:()otece1"~m. delta por tel"l"a todo esso di· 
!(IUlmo. Quem Ignora o ,egf"CdO COOl que ~e 
I1t;anlSólIll, se ~rmKJIl c se adestram. os con~ 
p!r:uior~! Quautos proprletnrlos niil1 tem 
sldu \"JeUul~s do rebemões dos seus escta· 
vos. sobre os quaes clõcrciam por si e seus 
leitores li DlQlor \1glla.odll. qU3ndo pela nll: 
tureu dO cstlldo de cscr~vldiio s~ clles 
lllulto do reee!.r, niio so verU!c30do o JIle!-

Disse o nobre Sl!nlldor Que qucteri:l. IIUO 
o Tutal suspeito tosse levado pornte o Po
der Jud!clarlo. Assim deverill. iN, e li uma. 
,·erdade que o Tutor suspeito deve &e r le' 
vado pe l"~nte O) Poder J udlc13rto; = no:;O) 
Que este pnpclp!o tenha !lI'Pltcaç:lo ao = 
presente; por~ue para eUe &~r COlUlCIIlUdo 

CODlO Tutor suspeito, não h dUVida que era 
ml3ter que IOS1'1 lendo perante o Ju l~ com· 
l'eU!lIte; !lias pam ser rem.ovl,jo eabe l~sO) 

00 po-der dlscrlciooarlo da ASi.Cmlblê-a C~1l1. 
1'16s nCite cnso ni"tO somo.; jul~es TI por I~ 
n~o o podelnos Julgar .$u6pelta, O) que o6~ 
s!m pod$loS julgar é da CODven1enda dll 
SUIl contlnun~ii.o no eX<lrdelo d:l Tutorla .o 
disto ~ qU<l 06s simp)csO!cllw rodemos co
obocer, por quo ~ alMlo cs.:>e poder de o lul' 

" 
3\ 
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;:Il.T ~USl'ciLO. W Jloi~ o meu pareceI' 'Iue ~e 

o 'tutor LII·csse O) dlreitu de cOI< L illu~r Il~ 

n:& <IU~i I<:lu tclU IUIl""r " nu~icllci " tlell t . ~~ 
~o trnlns~c d:l rC>õponsabl!ld~dc, er:l nccC>!s:\· 
rio lõer oll,·I~u, mas trata·se d .. convcnlen· 
d a, c por conse~I1CnClll lugar nenhuUl tem 11 
l1u~lenda. De nnda pois devcmos maIs trn· 
tar dO que de deeldir 110 convtm cu niie 
descnerar o Tutor da Tutelln. Se a lIuestiio 
tosse sobre ser convenIente ao Tutor ou !I~O 

1'ulorbl, então nece!ls:n1nmentc elle havia de 
ser OIII·ldo, n:10 aqui, !OOS no 'Poder Jndicia· 
r io, porque se tratasse do ~Irclto de conU· 
lLu~r, n remO/;,io Mrla a prlnçitG do direlt.o 
I) ()8t" privação não p6de ser julgada senão 
pelo Autorld'de Judlcl~l, Guvlda a parte. 
Eu mostrei no meu voto separado que G Tu· o scr, nito serIa eUe. n quem se devlllm pe

dir e5o!a.reelol.entos lia sua ceoducta., lIerla 
ao Governo; mas cu "!De oppooho a que se 
peçam es~cs escillteclmentos aG GGI·eTllo, 
por~ue ainda que o objeeto S(!ja eUl certo 
modo particular, eUe se tem \Ornado t.io ge
ral e Intercssa UlutG D todos, que cada um 
de nós ob!lerv:t o Que h:t sobre 15\0, c do 
prescnte l('asqp6l\e ter conh6ehncn\Os paI'
t!enlares; se porém alguem ~ não ~urgar 

bablUtadG pHa IsSO, i! ao Governo Que se 
devem pedir taes esclareclmeotos, Isto nito 
é o que é lel":al. K;io conválll. \OrnG a dizer, 
em que se peçam ao Governo, assim cOlllO 
D~O COlll"ém em Que se peçam 1lO Tutor. por. 
que ~ de netorledade publica a Indlspoolção 
que hn entre clles, e por Isso !e tornam SUS· 

pclem.. A Gu,'ir-Se pottm um, Mcessario ê 
GUI·lr o outro, e com pretercoeln G GOHTno, 
supponllo comtudo r,ue luo l1,io é preel~o 

para a dedsilo deste ntgoc!O), nem serei l'Oto 
para Que se Du~aUl. DlgG pois que, um:l vez 
:s.cparada QllIoa qUCSt'lG da .conveoleDcia. da 
qucstiiG JUllleiula da responsabllldnde. n~o 

lor, de que tTatalllOS, ·niio estava nesse caso. 
por ISSG Que elie nâll tem direito de conti· 
nuar, segundo ~s ·Lels Getaes e particulares 
que reg-eDl estcs COSOS; lambem mostrei Que 
não estava. no e~so do Tutor lestament.vlo. 
que recebe o direito dO testamento; que nJl.o 
estA no caso leglli"!Do, <,\ue adqui re direito e 
loso Que ha d[relto. nuo p{ode ae r removido 
sem otrcou; que nGo estava no -caso do da· 
th·o dentro dOS dous liMOS pTeCh:os, porQue 
IGgo que tol nomeado a ,Lei !Ixau que nii.o 
tinha direito adquirido. Nestes casos, Que 
apGote!, (; que n Tutor n;iG póde ser remo
vido sem ser ouvidO. porque a Ltl dctermlu 
que sen1r1 emquan to bem desempenbar esse 
8lIlprtSo e por IssG como tem direito de con· 
tlnuar pelo lempl) mnreado na Lei, o,io póde 
ser removido antes lIe clle ;ua~ar, sem que 
o jul: "lIIOSlre que elle desempenha bem. Ora 
o Tutor dc que tratamos, não é aomeado por 
tempo determinado, se se lhe til·esse dtt.do a 
Tutoria por dou!, quattG ou seis annos, nii.o 
podia ser re!LIGvldo, sem ser precedida a re
mOCiío de falta provada; ntU nuo se dlí. Isto; ê nete5Sarlo pedir escl~redmentos. Digo '1ue 
nuo foi nomeado por lempo lIetenmloado, rol 
j)Jra ser Temovldo á dlsPOllI~..4o da Assem· 
blb Ger~1. ~ito teuI pcls direito :t ser re
vldo e por Is.so niiG é neeessatlo ell trar oa 
Indagoçii.o ~e ser elle suspeito, ou de ter 
abusadG; nao nos eompeto isso, pOrque oão 
somos Juizos, e só te ria lugar tal Indoga.,lo 
para se lhe Impôr pena, no que nós não de
veOll)$ entrar. A uossa simples Quest:io á, 
eonv6w que elle continue ou nio? A disso
luçõio delta niio depende de -replica da parte 
do Tulor, por IS5(l mesmo que se , e trnt.lssc 
dIsso poderlllOl oppatecer causas que ,lIIe tos' 
sem honrcsos cu deixassem de ser. e 6 por 
cste m.ot.Jvo que se nw.o dele" ouvir o 'futor. 
1""0 se tnl,. se eile dcllnqulo, ou niio, cssa 
qued'tG não nos pertnllce, parn de11a lema,· 
lUOS eunhec["'ento c por I,;~(> !iC t...1r!la ne· 
c,'s~arlo ~cpnrar " '1ucsl.Liu II~ com·clLle'ld .. , 

nós nao tratamos da <,\uestiio Judlclarla, nem 
de exigi r respoDsabllldnde, e não a podcndo 
exigir, nito podemOll Jul;ar sobro ella, oito 
somos Juizes, temos IIÓ o Poder .o\Amlolstrõl' 
th·o, Que ~ lIlulto dl~tlneto do Pode!" Judl' 
clarlo. Ora, se nlia tratamos unlcamenle da 
D11lerla da COD,·enlencla, nào devemos en· 
trar na Indag:Lção 110 ~uc ,·em no Relalorle 
do Mlnlslro dn Justlç~, eu raça uma COlllplet.a 
obstra~ãG do que nhl estA e entro unica· 
mente no jul~o dn ronvenlenda dn. remeç,lo. 
Eu Dté Qulzera que se deela rasAe que o AS· 

.~embl~n ""uo tem :ttt.cnç,io alg~lma ao que 
d!~ esse Relataria, G que ~e JlÓde lazer, por· 
~ue é slnlplesrucote da (Gol'coicaela ou 111· 
~oD\"eolencla que alis tratllm05 e li nesse 
M!nt.hlo q"e cu conclu! o mel! Parecer. di. 
ZCII~O fLlle ~~ trale Ih, questão ~c "tOIl,·a,,, 
e~cnrrr.r d" Tntorl .. de Sun llaJcslade Im· 
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I,erla] e -de itUU Aut:u~tal f.rmii, o aetua] 
Tulor"! E nuntll de Inodo algum LTatllf·se 
de t:teto ( r /III]IIOIO, o que 1110 f da II~~ 
eompelenc!3. E]s aqui :I r3::lio que U'II para 
mil atastar da op]nliío dos meus munres 
eollegu da Comml .. l o e o mesmo nobl"1) R&
]/l.!or deU/l. eonhe<:eu que nio eramo. Jultel, 
o Que todo o .mundo r~conbece. !tedul]d, pOla 
a quesUio .. elta 1tOllt06, Dada mil, teabo .. 
tratar do que 4o.lIl1111o que txpooho ao 11m 
do meo ,oto up:rrado. S~ .. C-llD&fa dOi 
Deputados U,esJe rtdudo1o a maUtl' .. um.a 
Rtsolu~o e nQo ,Iesae co:oo nlo, de certo 
que oão lerlamos tido tanta demora la de
els;1o da presente Questio. 

desl~c;.d~K dO "'ligo 3" dI!. l..d lIue o eacar
:"II;OU da Tutclla "e o p.l(Icnl. remover qul!.ll· 
do uhl!.r connalenUl", torll4'1e porl.&IIto 
a~lutllmente Ilrc~u rlo dl!l!Ilonstr:1r a tal· 
std~de d~ste prlntlplo com que se cole rio 11 

tal,," alndl se qUe{ rl colorir tio odlQIII de· 
mIssã.o. 

Estr&llho multo dlt(!l-$B que aAo lomo. 
JuIzes e Que otm este SeDa(!? tem Jurlldlec40 
Judicial para conhecer de cootlll dI!. TuhUa 
como se qull Urar das taes pa]avrU destll.· 
adu ao que bula ..... respOllder, Que se Dio 
somos Julzu pl!.ra tonbrcer dl!.s eoutu di 
Tutell., o Que ulncuem d/rI!. 4 vlsla dl.l N
lavras do proprlo artigo 3· ~e Ibe toml rá as 
eOlltas~ ·menO$ Juizes fomos em o eocarregu 
dI!. TuteJla: COUiIl amtw que liLo IDnegll.
relmente pr!vaU"I'u do Juizo dos Orpb!lOl, 
D.:I. Ausencll!. e desalDparo. em que f1wa este 
Augusto Pellhor de COSIaS esper.ous. 

O SII. ·Ev ... :I"'~U~T"': - Na deh!lldo.de elll 
que me acbo. e na llIlprcniio que me fJzcr:l1D 
o eacandaloso odlo. IIl-Jurlas e ultrajes, des· 
envolvidos pcl:!. ca]ullllIl& contn. o meu !I. 
lustre amIgo, nio podereI dlgn&mente fl!.U.r 
deste bomem admlr .... el. que tanto lotetfJIl 
o meu coullllo. Direi collltudo al;-Ulll& eou.u 
sem temor de que a .m.lude me torne 1115' 
peito no Que dl lser t votar 11 bem dll 8ua 
causa, porqUe mnl. que a mlnlta amizade é 
conbecldo aquI 11 em lodo o rmper!o e f6r4 
deUe o seu merec!nlenlo. que, alndll Jlreacln
dlndo dos belletlclot teltos , Patrla 1I'IIr UI' 
Patr1arcba da noua Independenc!a. por 1i t6 
lato ê, Jltla Iul iltterahra, "l'lrtud~ morae! 
t IlbUOSOpblcu to! adllllrado e estimado tlll 
tedl!. a EurOpI e mereceu os applllu!IOII di 
IU Il ~lelçllD p~ra & Tutella do AUlul to Pe
nbor du NOS8aI F!sperlnças, telldo pO/'taDto 
lmpO!Jslfel nttribulr~ , mllllu. amlnde 
IquiUo Que melltor se upllca pelas lU .. belll 
eonbecldllll "I'1rlud"- Vatl1O! , Dl.terla. 

E' )OIs UID.Il nrtlade IDaeganl, que t D' 
carrepr .. 'rut·ma fi tGlllar COlllaS deUt, s1.o 
cousas !nttlram~lIte canDeu.!! e Ib prhat":. 
Jurls(U~;lo 1'0IulI:ula. ou admlolltrlU'·1 do 
JuIza de Orpbiot, JurlJdlcÇllD Que Iqul el·er
celDOS e de que alo podamos p!"tsclndlrõ fÓ 

tom a d!rtereoçl!. de ser mudada do Juiz de 
OrpbãOS esta. Jurlldl«lo e le r commeUlda 
a DiSs para .. exereermOil p.ela ImwUt1cla 
de tUo .-\lIg11Sto TuteUldo. qlle sendo o Pf:. 
nhor dB.ll esperUCilt de todo o Imp.erlo. devia 
tst.:r.r dcba!~a da. Ta.te]a da. Naç:lo. E não foi 

Isto o que le dleu IIqul, (luBnda dlscuUmol 
el5tn Lei da Tutela! Eu tomo por testemu· 
aha o Senuo. Se POis exereemOll Il Jurlldl
eç.io a.dmllll.ltntlva, que exerela o Juiz dos 
Orphãos, eoDlO debITemos de Julg.r nw 
contas serubdo O seu merecimento! Como 
podemos I",UI' por pollUca, ou cons ldUllr 
tomo tlL\ eul questio e qUII essa tosse Il 

lotenção dI!. Lei (lulodo encarregou elUl Tu' 
tela e manda tomu contll& deUa, torcendo 

CoIno em "l'U de 51! "l'atar logo IIOl>re o 
P3.reeer di Commlssilo (lue ti reIDO,la da 
TuuUa sem alcalttll em IDas COIi'tU, lI8ID 

crime Que se lhe pro1'lSle e de Que lllesmo ae 
atrevessem I tuer-Ibe processo, e Que erA 
bem sImples: vejo prop6r-se I (luutâo prell· 
minar se dev II ou a :io ter ouvIdo, o que é 
bem desnecllUarlo e dl,ldldo o parec:u de 
t'!1 IIU nio ou,,!do o Tutor, !Ie fundam dous 
1i1ustteS llemb~ d4 eommlss.io na odlel!
.lIde da demluão, oel:1\ndo allâs Que seja 
~Ie o juizo competente d~s contll5: e ° ou· 
tro dlvert:ente fundRdo em traur-Ie de uma 
mnterla puramc nt~ polltlcn. e não judlc1lll ; 
todos os tre!! t'III 8e !lInda~ nu palnvru 

40 arúgo o teMido natural e O brIo dai pll' 
II.1'ras "e o pOderio M!mo,er quando o ach:l· 
rem con'tlllcnle", postas em seguimento dn 
Olltru p~lavru aM~eDtes "e lhe tonllrio 
as contas-. Eu ~qutlro que lIe lell o .a.rtl,o 
3' em qw estio Cleodo-Ibll lprcselltada I !.tI 
(l<lu). PodCr-le-bll nuar que estai 1I1t1111al "e 
o poderão remover quando o ;reharcoI con· 
venlente" tem um nuo, sao aegulluento ne-
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Ctss,wlu o tem evidente referendo. h auto- : RslUU PIl ol"dem, Seubores; Qucm mo 
rldo.dcs "e lhe loru~rõ-'o IIS contas~, Impedir de (aliar a \'crdllde contrll 

ba de 
quem 
conse-p" 1!l ~ 1~ r,'jõllll~s C> '111a ,lcl! motiva ~ tüo Quer Que loja em m~letlo de tanLa 

esc:tndõllOllQ l>arC1:cr das COll1ml~sucll. ylndo 
dn outra C!lIll"ra, Não ·101 esse odioso Rela' 
torlo 110 ~lJnistro da Justiça, tlsutllodo o 
Tutor IDcõlpa~ de exercer a Tutela? E' IOlu~ 
sal'el que esu Inenj'lacldade é relativa a 
COUtllS que o Tutor dove dar da eduea~üo, 

pesSD:" o bens do AuS'tlsto Tutelado, Q.uando 
o rJgurou ou Inepto para estes tins, ou tono 
nlvcntc com os seus Inlmlsos, E provou el!G 
esU Innptld1l.o e dcllcto contra n se;uranÇ3 
c dire itos do Augusto Tutelndo? ·:-;ilo; antes 
pelo contrario Inl eonl'e~cldo o lUnlstro dn 
su:.. cnlumnla e do seu odlo tll::1dnl cootr:1 :1 
pC:9SO~ do Tutor, rec/lhlndo sabre esse MI· 
nlstro o dller!lm~, eDm Que pretendia ta~er 

odl090 o Tutor e tom tAo co~eludente de-

'lU~Dcla! ]'(odMe !rancaruelllo 1Dllar ' eootra 
a I'&t~odo o j ustiça c eu lIilo POSllo tallar ~ 

t~~O! della! ... (Apoiadw c rumor na gole· 
rIo; o Sr. Prcllrk/lte rCCQmm.cnd~ CJtten
çao) , Pala nntCII do eu bem me upl!car, jt 

.e sabe que vou raila r contra o l1l0181r01 O 
Reslrocnlo, Que me prohlbe 5uPpôr m(i. In' 
tcllCilo ~05 mGUS collGgaa a~ul, QUlllldo. com· 
balem a8 mlnhn opiniões, póae t1rnr·me a 
poder lIe nlOStTat estl, má Inlenç~D DIl ou· 
tra C(l.lIlorll. e em quem quer que saJR, mes· 
mo nos Que t6m o Poder, sejam elle, QU:..e8· 
quer Q.uo forem, QunUdo. se trata da JustlCil 
e verdade, cujo desprelo llté p6de tOlllpr", 
meeur 11 !e;~r/lnçll dll N~ão, e". (cf 01" 

dem. d Drdcm). Dem: eu aceito o Q.ue Q.ue. 
mOD!!r o.tâo, que nlil> lIdmlttll> reQo5ta 'Ou rem de mim; :paurel aqui e perdoem os o'" 
repUe:.. dcUe DU d~ al;uem; e tOlltl> ê :l.4!'l11ll bro! Sen:1dores BO a pallrii.o me :1I'Tostou n 
que, se no Pnrccer d:1l)l1clI:l.$ Commlss(ies esu al;um e:tccSllO; mas deseulp:..·mc o lotertsse 
!os~c o. rn~:lo a:.. conl'clllencJn Ilnra o remI>' pela lnDocenela de um bomem atacado com 
vcr, Icm dUI'Ih ie declJTarlo. como e::J.uSõ1l !.nn!., lnjullL1Ç3 e I~;ratldão, do bome'l1 a 
dõl. rOlDo.ção t:..1 InaIltldüo ou crime Que estn ; quem o Brodl deve a suo. JnJcpel\d~nel:\, li 

Commlssuo lnnndnrla pOr em pToee9S0. Mos i quem dev~ o primeiro lmpul!a para a SU:1 
n:J.da disto se nt.rCVCl1 11 I~~cr, nem mesmo j llbordRde: o PbllDSOpbo tãl> r~UlI;;crado por 
exll:lo outraa nl;uma9 prol'~S do que livre- 'ua.s virtudes momes: do bomem. QUc se 
mente sc disse contra o Tutor. 0:.0 pódc nego.r, QUDOto con\·.:m, &0 Bril.Z1l 

O QllC re~? Em lugar de !uer Juatlça que ,ej~ Tutor de 11m tal Pupilo, 
ao Tutor e 11 Dvnll3I' como InJuslns tiío re- Quem delxnr/Í. de cntrnr em eathuslll'mo 
[uud~s argu lçÕCi, como em do seu dever. e SIlblr fóra de ai meamo, veado com tsnu 
recerreu no meto de C/LvlU:1rlas plllav.tOIi ~o IIlS'rntldiln lndlgonmentc ultrnj;u:l~ O!I mere
p()derA relllover qunndo julgõl.r convenlente~. cimentos o virtudcs, de quom del'la andar e 
torcendo o !cntido delllUl para não terom Já andou dcntro de nollSOII corações! (.:Ipolo
connexilo com a.s antecelleotes B que ellas u d~), Tenbo demonstrado Que a 'Lei, sem ab· 
re ferlrnm, tomo Be del'esse eotrar n:.. cabeça surdo, nilo podln du este poder dIBcrlc!on8' 
dOS :Mombro, de nlgumll Commlsslo encaro rio pDra demitur aem justlCa o Tutor; e 
rCSO~n de c:<p\1car u ralVe5 o rund:uuentOi! que elle 010 podia delnr de referlMe âs 
do seu P.:l.tceer, rundaloO lia palavra - eon' contou bons ou más que ello desse; e Q.ue 
venlen to - eel!) expllclLt os mOllvos deaa:.. lDnndaodo tomnr conros, $li podb !tr con
ccnvenlcncla, E' pola ol'ldellt~ que to.! ILtbl' venlente dfmlttll'il SG não nn d~ase bo:ls ou 
trnrlcdndo nno podln acha r ~ polo nl;um d~ ai d~5lc com prejulzo dn PCSSOll e bens do 
JustlCIL c rado DO! que a ndoptarnm, por Tutelado. Deu·as: JulGarnm'se de nl;um cri, 
ultima e nocessarl/l cOnscqucnci~, ~uc tudo me! Nilo; onde pala o. eonveolcnc!o. de ie 
nescou de ;ntrlga e adio. rcmover !.do lnnôoontc, tii.o re<:olDmendn'el 

Ea 91lt q~c ha pnrtlolo enn!r:'!. e~tc vcue. e tii.o ncct'!l90rlo Tutor? Eu I> diGO nberta.
nndo Cidadão, n.sslln como hou,cram a la,. mente o (porque o nií.o o direi!) estA no 
l'ar deste MlnlSll'O, 'cu Inimigo; m~s pOS60 adio, nu slnlstrOB Intençiies c na cabala de 
l lflrmilT, quc I! p~rt~ sr, dn N~çõio estA com quem requereu a !Ul\ remOÇ<"lo o dos que an· 
rn~ ;' o nrdcndo em odio ecotrn ""0 esclndn' nulmm a tn.manlla InJllstlçn. T:..J remor,~o, ou 
1r-.1" rnhnln (npolndO/l) (,j or"oC"l. ~ ordem.). se considere como tlCto Jl1dldn1. nu ~t'I110 
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JI~lJUco e mer311;eate w:::!s1ô1tivo, é o m~I'1 cio Tutor, Entremos pois em ma!6I'la, ~C$o 
~bsurdD pô1radoxl), ti I) mllneJo dô1 m~11 odlo- prcllIndl'l o Z" voto dll Comm!sdn, qu~ t:nlD 
I;' In trJ~n ... (apoi",I~) Intrlgn b~m couha·! delltn !leUll0 d~ prlmel r~ VCI tu;;Jn d(l PMto 
tida , .. e ma!. ~l.:urna COU!,3, .. ("poiluJ~) I p rlne! p ~l d~ II:UC1ltiio. Tcndo Cllll tUao i!. ml
(. ordem ; eI orclea). nha up!n!olo sobre o voto da Commll&:1o õ e 

O SR. PRJ:!IlD~I'1T1;: ; - O nobre SClllulor lob:'\! 11 qucstiio merom~nte pell tlca, n~o me 
p6de emlttlr 11 IU~ Op11l140, m~1 nrntar mn· uUlltllrel &em d!~er I1lgumu pl!ô1vras $obre 
lIgnô11 Inten~, C cOlltrll O Re/;lIl1ellto. o Tutor, em teJtemllDbo elo Meu respeito e 

O s.. E".I,.'I'!ZUlI1'A: - Emltto pllnl cOlUIlder:çi.o, .I.to quc OUtros nobrel Sen.· 
nrdl14es, que le demonstraralll n~ outrn Cn· dorel fl~eram ô1l!usllc! de qucÕlras de hon ra, 
mara; nem deUtI, qUllnto lIla" 40 GOferno, de ofrcll54 de Cll rat ter, Estou persuadido que 
teDllo Impedimento p:ra dclX;J.r de UaDtar e Tutor nlio tol cOllftlveft te 11:1 eonll'lT3~ 

e dizer o que cu qucll'lL. Póde o Governo di, de 17 do Abril , nem o el~iSlrtc:o de Inepto 
ZIlI' sem pro'll, o ~ue qulz 11 nllo 10 me per' porque nfl.o aoube do que se traman emS10 
mlUe dizer COlll ella o Que é publico? Orll Chrl sto1'iio, E' publico quc por C:lUU de 5Uô1! 
poli pcrltlque-5C a verd:tdc ;to e:tprJeho; lIa- mOlc,U:t1 não rHldl:t no P3fO, lIem ainda 
da mais direi do mnlto que Unha p~ra dizer To,hle, Sep:rrado I nvolu~tarlamente par ai· 
e ,6 co~clulte l Que !Ieda apparcccndo contra. gum tempo de seu AUS'Ulto Pupilo, podia 
11 Idopeldllde,ou contr:l a 1nlloccnc[1I do Tu ' bem IgnO!"il.T a orI:JLIlb~~;1o seoreta Que se 
tor, nilo ha neetasldade Que elle reJPOlldll e ,re/IlLI'3':t. para 11 de .... bril , c em quc tomô1' 
que 11 e j1 podell;OtI e deremOl decidi r 11 rnm tiio eonslder:tvcl pnrtll os crl::~O!I do 
queltão; e ~ llcue sentidO c por CE te prill Paço, tanto mlll que lI esse dia J1 o Tutor 
ellllo que eu fOto pelo fOto seplr&do ele Ulll niio est:n'll em S. Chrl~tofiio. :Em mlnhn opl· 
1>felllbro do3 Commlssão. nliio as molestlu lIue obrl;nm. o Tutor 3 

O SI:, M,II:QIJT.7. IIf: B.un.\CI:;\,A: - Nilo estll r ,pp~r:ldo do Sm:;ndo Doposlto, Que lhe 
pedi a pali!.Yra p!l.T:l respoo.der 110 DObre Se- tol confiado e por Isso nem III be, nem póde 
lIndor, Que !l.eab3 de fô1lla r, porqUI e!le mes· n ~alltelllr ~s d~serdens 'do P~tO, c:cuUtuem 
lUO tOofCSSOD que estll1'a posS'\Ildo do po!X:lo manifesta IncilJ):teld~de do eou tlllUô1T 110 
~ li que se d l~ DO tOTCI! da pô1lxüo II!i.O merece excretelo de Tutor, IncDjIlIcldnelc Que pilo of
respOllt& ou retu t~cilo, Levantel·me P:1fll fende ao uu earô1eter e hoc!';)., mas que 
('Orubltet o meu Dobre 11I1IIgo (Sr. eaNl"cl- multo prejndlco3 11 Fazenda I Pessoa do ] 0-

I~I) ~ue CD ~e toll a dbculliío, IU5tc lltondo o I'CIl IJIlpcrndor. 
ICU \'oto par. ler ouyldo o T utor, Ilto é, para Delxoodo poróm eS11l5 obser l'aC!icl pari!. 
eOflYfrtc r em pr~llio o.rdlnarlo IlI1liL di. quando enturmos na matorlo, 1'oto cOlltra 
cu"",o quo 16 depellde do nOSS& eoolclenc\n a:DOOs os p~ re:ercs da CoIlllllIss:Io, e r rquel
o Que de1'elldo le r mui prolllpt.:r., nODca le ~o que entremos em discussão pDra que QUlln· 
\OrlllhIUrln, porque tIIC$ porgunt.u, exnmcI c to !l.ntcl se doclda le a Rk:'elucão dI. ou tra 
r@ipOlIt ll& abroOllcrLlm Dlulta.s ItslõeI. Eu CamaNl é 011 do approudll lIelo SeDllclo. 
«I!!lldero :I. presente questilo unk:ulleote JI(llo O SI<, Boncu : - O nobre Seo:tdor que 
lado poll tlco, oce~plPdo-me dll$ COUlll e lIilo ~ClI b:l de Icnltlr -ae deixou de Pllrto o Pnrecer 
de pct'01l8: considero qual dc,'e ICf o r~' dil COlmnisai!o, mu eu cuido Que o que te
nlado dn nllUa decls:io lendo elll vlsU ~ mos em dlseu'~o ~ rsse Parceer, e nilo a 
Causa publlc:l. slllll me lmpor t.:r.r de ineorrf'r decl~o d:l. rtmOÇ~o, fttteDdeu10 " eoulde
DO deangmdo do :\1111 111rO da J UltlC:l. ou do roc:io do Tuter, o que Dão "cm ptll'lL elte 
Tutor e digo aCoito que no estado Act~ al ~IU CtI!O. Eu, sem me Importar com esta Que&
que o Ceverao e o Tutor le tom co!lo..':ldo, tão. porque delln . 6 se p6dc occupar li C&-
11m dOi doul dtre JlCr ellmlDado n ~:I~r.to m~T:t, qutlndo delprtzft r o Parecer, teobo a 
DnU~!, porque 11 csl~ te:lcla de limbo] ~ con· dJ:er que 5C a Allemblél J'CIervou pua I1 a 
I lo. ti. trllnQullll~~dc da Capital, no b<lm do 1l0rne:tçi10 c remoça0 deste Tutor, estA Yllto 
~:;lrCb.!l, 110 ~m 4:1. !'\l'ioo. :\uacô1 .I:r.", qne nioo o cDlolveu com DI outr05 Tlltor: 

lerlos t!io chelall como }LoJe c "c~J~to o~lonr!OI c que C'Culdcrou que Clln Tu 
:~ ,: dn tlldos ~~ eon\"c r~nçi~ ~ a !Il1e~tii.o I rln crtl 8111 ,l'lIl'rl., e qne lIor I!BO leria 
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Iltrl;~dr. por dWarellll! nlodo d~s OG Ira! 111- d t ser adml ltllb t ntu! to per!:o ~ ouvir o 
tell~ 11 lIunlldllde do PapUlo. 1.(0 ~UppDlltO proprlo Tutor e o COI'erllo eomo 14 di .. , um 
n~o nos occupe~o, dessu faltas Que se nll- nobre Senador o se o (;0""00 , pArte IUI
tr,r!l.m, 110 que tal cu lpa o eommetler-se ao 
Tlltor o Governo eeonomlco e administrativo 
~:1 Onl. Imll'Cr1al, no qUlIl se o Tutor nio 
proefder em rcgm e tlve r lesadCl o Tutela' 
do, devemos pelo Procurador dll O;i~l 
malKlnr prepôr a .et~CI -no 'Poder Jud lcia· 
rIo. de,eolos dllr audlenci:1 .:lCl deDul\Chwl1l, 
prosCl:ulr Oll causa e lambem, se rolr · Occe. 
urlo, eonvertc r'DOS em T.rlbuna l l udldarlo 
I/3;a Julp r lTlVl 11 lua matert:..; ma.s nãCl nos 
ClCtuplmos '-sou d[! IO, ne:n esta Ca!llU1l ê 
Juizo eompetente pITa deeJdJ r li exclusão de 
ou tro qlllllqucr Poder, pata deeld1r, da eon
'elllcoe/:1 ClU Ineoo1'clI [eaeJa da reJIIOçiio do 
Tutor, porque aqui ~ ru abstraecào da patle 
admlnl$lratlu e eoosIder.:ulllo a materla só 
'el:1 parto poIlUClI, e a A$S6IDbI IlJ. Gcrtl o 
lu[z cClmpe:leute deU... lIelo lIOder que Ibe 
eoarcr!o a mesma. Cllntt[ tllltill, qi1:1uc!o db 
quO r. _UStmbl4 Geral eompete ete. (leu). ·E 
11 '111ft se n:[;-e pelo nUlO eXpre!l5ol da Lei! 
Dlz Que 11 Aa!lc:nbLU '11 poder.l relllonr, qUal!
do JIII;or do C'OIIbec!mento da couealeneIl 
ou [neonnnie:n:Ja da r=oo;"o. de[xllIIdoo a 
.u.emblé.l Ger41. Considerado 11015 Hte prln
C1lllo, que ::IU'I 50l rrre contrariedade, per. 
guntatel: JHlra nOll decIdirmos a este res
p-elto conv~MI que S(j dI! audlcDclll ao Tutor! 
:-"Ins:uem o dl rA: porque não se trata de ou· 
,·U.o o BC .8 nilo trata mais do IIU O da COII

lervlI~âo, ou n~o con!crvaeão dllQuella Que 
~c lubmctleu no lulzo -dll A5scmbl~a Geral, 
como se hn de eltl!. Cllm\I.TlI conver ler em 
Tribunal ludlcb r!o! Xlo E IIOS5[\'el e leria 
!uo uml1 COmlllc!.;l anomalia ; do que se u-ata 

peita, tambem o Tutor (I , e a qulJ dellu 
dllr credito! Portanto torDo li. repeti r, nJ' 
cada um lul, dll IUII. proprlo. eonsdenCl4 
para votar sobre 1\ CGoI'enlenela da remoclW 
ja. pcl!) OOIIboclmenlo da 011111140 publlc& na 
notorltdade ou 040 lIotorledi1de dos tactos 
que Ie Ipoo13l11 ou na I UII poeslbllldade elC. 
Eu Julgando-me tal Ilu!ll IIabll!tado para 
eDlIUlr o meu voto, quando ae trAtar d. 
qUHtlio prlnd p31 /lUl • & remoçio. ,\ligo ~ 
IOIIIIDO tempo que nio ~ eonveulellte e 'UI! 
.. U t p,, 'ucllclal , Que s. de algu!D.& &udlen
ela .0 Tutor e '010 COIItT& ella. 

O SII. J:y.l:'-Çr,t.1Su: - Quando eu prlll
clplel li tallar, qub COIIt rarlaf eerlos prlll' 
dplos. que pOdIAm ter relaçAo eoIII • que· 
Uio ~ te dnla ou aão oll'lr o Tutor e por 
isso Ja1l1 1"11 J\Oueo da qu_t4o, porque, • 
meu ver, 11-10 eu , ntetSUrlo OIIvll-o, Jalp!l
dI) qUt squlllo que o lllnlst ro contra tlla 
di~, roi menomentll por COIIbeelmtn1O pat
UC'ubr, o que pondo n6a de parte, PQdelllOll 
decidir R questJio da eouelllenela da r emo
~~o. Ne-tta pinte eu 0I1OU llll. lco>flllilo ,,~ 

' obre SelladClr 11 dll l'ldll. nenlluma tenho e'" 
'ue a ~1I i!5tAo, 'lll' temo, Il d~ldlr, E SI 

.eve nu n~o ler este CidadiiCl removido di 
l"Ut.ela, o ([ue perteneer[a .1 Jurl~dlC(1io n 
lunta rlu dCl J U[ZCl de OrplllOl, se 11 Nao:ão 
tendCl tClmadCl o Augusto Puptllo debalSCI d3 

seotantts nito IlveSJem05 rQervado 1I&r:1 3 
,'lsaembl~a Geral CI exeretr essa Jurl l dJceilo. 
Nilo se tro.l:i. aqui de J uizo de Jur[' dlcciCl "O
lun tarla .. , (O Dobre Se~.dor aMO rol ouvi· 
do por um brevI U pnto) . A Nacio el~ COID 
DI oIbOf nJ:O!I tobre D6I, Quer saber OI motl-
1'011 Que 111 deram lIara tMlClÇio do T utor, SI 

,[m ou não ê .elo de delllOtl l mo e tlDIIJ
meDta .e eUI ê bom ID.lldad .. E' PO[s disto 
que nós deremOl tr.atar testou Inte!rllIIOfIte 
CO!) torme oom CI nobre Sen~or em que aio 
6 aect!ll.MCI ou,U-o. 

é da A.umblén 111'0 eonnou 101 eom :1 con
d[t ;lo de ser ~01oYldo sempre qoe EUa o 
11l1;lI r eonvenlente, Portaoto, nio h3 lItoio 
dr.:u eoU).ll 11 colIs[denr, :1 d!sIIOSI(Uo dCl 
arUgo dl1 l.el e o coDbeelmenlo d .. uotor! e
d:K!e I/ub!lC3 1\ respellCl do TtlUIT, do que 
mult. quo devemos unicamente trata./" le 
eonfêm, ou nao, Que Cila Tulorb eon tln ue 
na I/:ssoa !III que est{ .. Se al:WD de n6s 
~cll:u- dUf[du em SUA praprb co-..,SCleDcla, 
procunl rfi mUllrN·se. QU::IDICI P?r(!!II :111 pn
tc::der-Ie Que ~ts C.Dlnu se {'(ln ,'e rta CID 

TrIbunal J ud[ela rlo plln julga.r um Mio 
prop rllJllen tc Jurld[ro, 1..,1 prc:en~:;o náo pó-

Supponhamos demar. que esle bomelll, 
lutl .. :1mente IlId[gllado da ID grl\Udióo com que 
, tnt&.do, n ao Quer rul/onder (fula o que 
eu rllr[a) I/ot,enturll hanmos de obrlt:al-o! 
SAo, pOrlllle niio 'P l/u'~e COIIln IIIle e(lll!11-

prn~'3vel qUI! DOI lod loe 011 . Irn de b:ue 
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.:~.~j='71':":.:,,".C,".". ".C,,".--:-h·.·"m- .C.- ,",",".- .",",",," ... -". C.C':1~1l:,'~.:.:w:-,:-:,,7.-':6CdC'-'·-'"'-""'"ICI'","'".-.",,~,,~, 
de lIala1'r~1 .,;5 e IImll Te:: que não haja :1 pes5Oô1. Por to~iltquentl:"\ :lo tenJocio p6do 
fundamento, lugar nenbum tem a audlcnd.. dar-se; a.,--ora OI JIJOI.ivOli quc derelll detel'
Repetirei Que pela Ilmplts leitura d. Lei le mInar a coDscleJlcl:z. do ead:J. um de 06a, ti. 
~I'! , que a:Ji palll'tllS - /lullodo li julgar con· caro ao su .rbltrlo (I selPlndo OI QUO tiver 
'enlcote- c~tll.o f)IIl rctcrcoeln á.& contu, ncru julgarA se ê ou n",o cOlll'enicnl.6 I!. fl)ZD!>:1I.0. 
/lOíIla ser de oUlra IIlIlIleJra, ilHAs ser!~ UI1I Fa.llou" e em ·J "rl~dic~iio VOIUIIWb, G 
paradoxo, unlll rellugll.a.oto arbltrarledado, cOlltcncl0S4: nlkl lr~tlImos de Jur J.dlcç&o, 
Por luo que a ConJll..ltulçio garante " p:utu Dem para Isto.! neeellSarlo o po-der qua ell,e 
li serelll ouv!dl.l :J.llt.es de lerom Julpdu e a Jurlsdlco;il.o; 1110 hl poder, lia a.utor!dada 
seria ;telo IlIconltltueJonal li "llIoret por u· que a Lei conferlo , ÁlMmbln Geral para 
pOdo ou COll1'cnlenelll Dia f~d. em ai· o poder remont, qoaado elltelldu que ullra 
;UUl motivo. Porunto. ,lolgo que eslm como I'! cooulllellte (I U COa\'enlelldu, de que a 
elle foi nomeado sem Itr ouvl!k'~ aulm due Lei f.Ua. alo 6 relaUva ao Tutor, mas 11m 
,er eonserndo ou removl~o leJD tambem o ao PupUlo 11 Q. :Naçilo. Nós nlio eUmllllIl1D11 
ser. NeJD se dlg. qU& Isso li lIecessarlo para 50 ao T utor convêm ou lido COlIUIIUaJ", nlo 
obteTlllos esclaretlmentos c vo14r com co- 10 attendo I este exame, lIiio nos Impor ta se 
nbeclrncnto de CIlU,.; .IIÚ5 tOlll(ll tocJOII os lho cOl1\'êm ou Dio eOIl'tm: a COII'llIlellcll, 
dadOi necessarlos parDo o Julgar. Vemos que como J:I. disse, co! relatha 11 ~Il~, de onde J.O 

pano a sua felUoçio não se apresellta. Dlat, atgue que a questllo ê - eon~tD1 ou 1110 11 
Que um mcro caprlcbo, qualldo pino a lua NICio que o Tlltor cOIItlnue nell.a Tutela! 
conliCr"a~ão tem~ prescnteli os benerldos Tudo o maIs .! .u~rfluo. Tem'$(! abundo 
Que elle t"- ao lmperlo, cooperando Uo ef· lIIulto da Quesbio, • lem-so de6Ctdo a lodl· 
tlcumenta pa r. " nossa Indcpendenda c 11· ,Idualldade, quando 1110 se t rata 5ell~0 da 
beraade, prloeip!o por que clle se !ornll 1Dllb Que$tâo dll ordem, do 1110<10 por que nos de
dlgoo e proprlo parll InstruIr o Augusto p e- vemos rcgul",r u'" dCl:ldo do lIe,.oclo, de 
obor, em cIIJO coraç~o grnari. o prOfundo Que o nobre Senador J4 tem trat.a.do, 11M 
anlor que tem 11 IIOSII& Independeodll e lDIU, IllIdo por emquanto Il questlio se COlI"~1JI 
tu!tões. a!é.m da l ua capadebde. ou nio ser remo.,tdo o Tllt.or. Como por~m 

o S .. ,VJ:JIOlII:J-o: - Ptdi a pal"v.ra .6 
para. responder. allõUo, peQucn~ ar~DlIltn· 

tos do nob!"!! Stnador que aca"b;\ de Ientar· 
~(!. DII clle que cata romOÇão s.ó IC l>6<Ie dar 
no CRiO de ae tomarem contas 11 ni!) l'!t:I.T~rn 

ellAS «Intorme.: .! "crdade que DO me.mo 
utlgo nm (!UJI. dl~p05Ie.;o de que Jie t(lll1em 
contai ao 1'IItor, • quai $e !\~usc.ent.:l a de 
o poder remoyer, qU;lodo o ·ju!gar COttve
nlellte; seria por~m um notorlo absurclo u 
dizeM(! que 56 depol, de tomadu 1.1 contai 
c n~o aeodo cllM contormes, se devIa em 
razl;o dls90 ·removor o Tutor. Seria o nuerer 
dlle r, Que I. A.uemblb Ger.1 o poderIa re
move r quando ftdmln Lltrun m31 ~ bens do 
Tutelado. podendo elln )lClo que pertence 11 
IUft IIHSoa. t~zer o que /loller e I. Asumblfa 
Geral aio se 1wporur. Isto 6 o que cu u· 
tendo do &rIPlPlcoto produzIdo. tlue sc pOdeUl 
tomar COilt.B& aO Tutor e rePlOI'el-(l ePl ton' 
H'CIuencla deUas; mil' DI\O dll loron,·enlencJ. 
dll ~ essoa: porim A vista di LeI c.be este 
~rõumento; porque a conrcll icncla ~ Tudo 

esta. 6 a principal, de /lue dneOlO! oceupa,.. 
nos, assellto nue paT& lo ded~io della, 1110 ~ 

necessaria '" aUdieDc!"" como Já mostrou o 
nobre Senad~r. A' vi stn. p-olS destal tlui5H 
pllrece, QUC o Pleu voto em SC1larado deve 
P:Us.&I'. 

O SII. ·RuoIIUa.r~ PI: ~V ... LUO: - Se
pbores, cu estou Pfnuadldo quc t.odoe 1I~, 

quando cutram~ par'" esta tasa, de!lamos 
t6ra Intr!gas. a:uludH 11 In!PIludn. A 
questio t.e!ll paaslldo baslólute !6ra. dGII I!. 
mlles, 0$ qUles es tio drculll ser!pto.s (, I!O\. 
ple:a Questiío de se dever ouvir o Tutor e 
a.queJle que Qullcr argurnenlól r com lIr!ne!· 
pIos ;craes, devo regulsNle pelll lIueltilo 
post:t. ÁCAbo cOnItudo do ouvir :lo um nobre 
!knador, lJoa tanto um IoIhldo !!lra da 
quescio c ctnlundo outros, lif:gulr a mUDI :!. 
nurc1Ja c cablr n6JI mesJllOll crrOll, aarre
lIIndo eousas, que n10 I~O para a qUettlo. 
nft Qua! .gora .ou entrar pelos prlnc!plOl 
de direito. Varuo~ 11. oLel. (Leu). F!lUo em 
principio, gc r~e~. o qne ului bcUI 'D depre-



Sc~são de "21 de Ju!ho 

u,J,a~ ~" Ii,l~r flue (I Tuu:r ha ~~ ~c~ ou- ~u,-I~ u 'fõltor pJr;1 n;.~ !Ied;llrlnc,j 5O:'re a 
IluI> uuullu U~ ""'1111$, audl~nclll que a ser C1)!I\"l1nlencla ou lnconl'cnJcnel1l da SUII. re
II*(rJet.<, (j IJu p~~IrI!l. de CIItUl 11:1. 'l' ulorl:l., rnoo;do, di ~u:LI c~d:l. um Jul,ur1 coroo 00-
por JIi'IO Que Hcndo ch:lUl~do PIINI. d:L r «tnt:ts tendor, e o Senttdo deeidlrl\, 
IJueol ~ IJue btt do deixar nll Tutella! J:: O SII, )1~ltQ~-r.7. 'UF. C.\It,\\'t:t.J.\s: _ Ll" 
Ule~mo quuudo eHe tlvci3e 110 t::'Kcr dcmaD- \'anto-lUc, Sr. PrcalllCDte, p~n 01ucldnr ui
du no JUliO, om que ba suspeita', QUCDI o ,UI!lU propo!lc6c1 enunciadas no !Deu dls. 
d~vla ~uI»;Utulr~ Jstu é um argumeuto ;;:cral curso, QUc ~cln opposl~Ao Que se Ib0S telll 
d~monalrat lvo de que multu~ moU,ol ho, feito. pUCee que ndo fo ram CO!llpreb~l1dlda5 
POlOol Qua~~ li! lbe pUde Urltr 11 'l'utorla. l..o- 110 leu genulno Icntldo: qunnllo eu dls$e, 
.0 que /I lUlpelto dev() se r removido. no- que C()1!l elto. !'Caloção of!endcr!:llllos o di. 
me:LDdo-n cutro; 111:15 depob qlle eUa at relto da Tutor, nilo eO!lsldereJ o direito Que 
jutlUcAr, devert ser ou liDO ~er relntcJ;rado ello tom 00 EllIp~r;o; lei muHo bem e nUI!-
110 lugllr, de qu~ lol! removido por luspclt;!.J! ea eDtrou em duvida, q\ll! elle nao f ~ODJO 
Faroce Que nioguem du'ldar:l. de que dere \l1D empre;do ,Ilalklo, que niio p6de ser 
, or relutl!grado; e nesse t:r.so ne:J.bll.toa 111- removido do leu Emprego em quaat:l b.!m 
Juulça 1IC rIU ao que fo! :J.omeado, porQue o urve: n Tutell::. f UIl1 Itl UII'" pub!tco 
le IUpp60 a SUl DO:DeIltão ter sido feita com 3mo,l'cl, e nenhum dI reito tem O Tulor 
a daulul:l. - selldo ve rdadel r:l.5 ou IUipcl- P.ll'll ser lel'llpre !lelln cr::ns.tTY:ldo: não !ol 
tal. - Va.JU\IlI a;ora :I. questrto de ser ou port::nto euc o direito, que cu 3ftlrmel I]II'! 
IIllo ler lIe~rlo ou!r O Tutor, 11::0 respelt:lrl:neos removelldlHl da Totl!Ib.; 

Se;u:l.do o 110&0 $Jstem~, tOOM os IIO!- foi sllD o direito Inaufcrlvel Que cllc lem, c 
sos carêos s;).o commls.s6es, !loJe não b:l. Pro- Que !IM lbe dercmos :uard~r, e delclIdu. 
prled)dl ull:UlQ1l de eUlpre:;os, 'e 56 a DOSS", I OOIDO ~r~nUól. d~d:l 1I'l'!:l Cf:$lllut~ii ..... de 
e Q.ue é vltaUd~ e ~;.',o ptidc ser tirada. lelD do 5eT lIIae~[~d.:l :I. IlIa bODu e repub.Cio, 
lllluf!!clendl pb)'~le:1, C:lSO em que é pre- ! lIue em verd~dc , tt prollrJedmd'e a mais pre
elso telllpo para sermos 5ubstltuldoil. Quan-) dosa, e de lDul .11a estima do botoem lo

do o Imperante nototla um Presidente de, clal. Se :I. Ca.Dl~rn dOS Srl. Deputados se
!'roYlnela c depois o qU& remover, ou rc-o ;ullldo Il formuln parlamentar obl;ervlld", nté 
an les! .";;0: re!lJOV8-0 quaodo Ibe aêMld3, agora nM tiUllo r~mettldo \111111. sllllpln 
~cm IlIe :mender razôcs ou oudr de!culpu. n esoloc30, como reclalDou a Colllm[a$llo, an
Ora IC o Imperante, !elll Lei :uguma que o tes de da r o parecer que eltamos di scutindo 
llutor1$c, p6da fuer as remoo;ôes QUO Qulrer IIOdcrlomO! cotllo dar a clla (I aouo usen· 
de Prcsldentes e Commandantes d'ATOlU, lO, fundllldo a con.enleQel& di remoc30 50-

p:uece QUO multo llIals PÓ~B n As.sembl~:I. bre mot!vM que 1110 tossem ofteD91Yos ao 
Gcl'lll remo.er esto 'l'ulor, por ISSo Que fi Tator: en tio moita rodo tcrl:l. o nobre Se
LoI do n de ,-\;esta do 1831 l!lo d' eue ondor de arlulr de (:dla aupposlçl 0 a of' 
faculdade, do qu;1\ 1153 1".l. QU:LDdo o Julsar fellsa qUII eu dlue (arll.lllOll 10 direito do 
eoovenlell te_ Or:.. se Isto é u~im, Que 110- Tutor; poli l'Iet1tc. hypotbese l1leu " coa
«"Idade b3 de ma::.d3r ouvir o Tutor! S. sernn n l ua bonra, 11 elle !'Iellbum direito 
ZlO$ queremos rel:1lb.r pcla LeI n:Lo é pro- tlob.:l. :1 q~erer couernr um lugar allloVI
cl50 á vi$t;!. dtlla, Icmelbllllte audlencla. 'd; porEm o Que nos enf iou :I. Cn1'll3J1l dOS 

Quaato ao nrtlJ;o ~., em Que se trata. SrII. Depottldos, a lIue foi rernettido 11. aoua 
das roDtu e ao .r8uDlcnto que se proouz\(l Commlss!io de COltstt tulo:ão, o Que fl llallllCI'l
do que n conveolCllc!:I. d:l. remoçlo U:I. rela· te t6rm~ o obSed(l de.t:L dllll:uulo , opa· 
t1n 3s bel". 0\1 JIlá.5 contas, não me plrece re<:er dl! dU~1 Commlu6el oreunld. de 
ler lugar porque eam serl:l. uma eOllsequCII- Constltalc!io c J UIUf:l Cr1mlnal daquella 
da neces.s;trln que em o Tutor d:l.lldo OOb Catou:!, JUllt:lI)lentc ~m 11. da eOY:l. 10lN'e 
con!;U, nunca se podcrb romorC!', linda Q.lIP elle dado :10 mosmo respeita. Ora fundaD.
luo tOSSII conveniente pOr outros mOUros, dHe o PlIrecer 4:'1 C~mlr:l dOi Sõr1i. De~lIl' 

Quanto 110 mais ~ 101 res~ndldo pelo 11.11- !.lUlas UI grn~ Ineulpaç6et:. npNtSefltudas 
bre Soflndor, Portanto não b~ l!ece55Idade de pelo Ministro d:!. J P1lIC:!. no leU Rtlaturlo 
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et,lUl r;t o , 'u lor, bclll Clll rO l!$H!í. ~"e, se nus 
concoNlllrnlOS eOIll O>.>C PõU"ece ~, 'recebendo 
COIllO J,orovad:1S lIS Itrgui~~s d,G AUnlsU"o, 
quando ellns allcnllS :l$sent:lm Sobre lIlerDII 
Indldos, quo Dem verosllllels podem ser qua
Utlcados, 50 lbcs oppuzcrmos 11 caracter bOI!
TIdo 411 Tutor, grnvlsslmll Injuria Ibe Irro
gnmot, lllllçando sobre o seu nOllle nilo pc. 
quena igaGmlllla, e G'rruldeJllcnte o!fendemos 
UIl1 401 seus '111.1. laG'tlldos direitos; pOr' 

ti nto mUI uacUlIlellte aWrmel, que decl
dlnlio-se assim a rClIlocão 4"0 Tutor, lem 
prnlalllen~ ser ouvido, orfenderla.moa o seu 
dire ito, "llto que, se;ulado-se o Parecer 4u 
Comlllls~ 40s Sra. DepUbdoll, es ta. remo-
,10 e tilo COIIIlUl com &I Inculpac4es do 
Mlnbtro, que 11:10 , passlvel conceber-se 

WIII prud~ucla li cl reuwljpCct;l~; upllll S~ 

respe! l.alll DI! d l relto~ do Cldudilo_ .\ J'UlIlI. 
ou Collselho de FAIIIUb D~O proccdClldo a 
relllOCIlo do Tutor, sem provllmente o ou
vir, aem por lh O obra como TrlbUlI.tll Ju
d\clarlo: da cnesta. lorto proponho que 
proeednmOJ .rlm 40 mlborarmos o !lere/to 
da -Lei e o ,rande rlseo 11. Que ellll. UOS ex
põe 8elll que por Iuo la me p05!a a.r&'lllr, 
que lablo da 16rIPa 4a. Lei e Que quero tra
tar esta IP'terla JudlehlJmellte; pois nilo ni 
como Ii POSN. In terlr da simples aeeessl
dlUla 4e te ouvir o Tutor, que a maurla é 
Judlelalllleate tratada. 

IqaeUa separzda desta_ 
Dlz1le mais, que querendo ell que o Tq_ 

tor seja ou.ldo, quero traUr a sua relllOÇio 
pelo ·Poder J' udlel.rlo, mas que nlío desta 
lIlolIlel~ que denlllos proceder, porqlle lIiio 
te eumlaa . ,ora se eUe é ou não IDCUt'ICI 
em erllIle patl1 se Ibe JlllpOr al;;uma pena, 
aem para le "erl tl CoU esta remoc;;o, ê pre
dllO demonstrar-se Judlelalmente a l ua coa_ 
venleada: lfI se dllstue, que o meu desejo, 
a IIIlah.l opinhl0 era que rooSSO tTllta4a lu
dlelllllltllte es ta malerla não Se enganariam 
OI nobres Sen'dores que ui o aftirmusem; 
ell mui posltlumeute o tenho det::larado. 

Nlio te ltll)br'llDl OI Dobres Sell.o.dores que, 
eonferlado a ColllUlulç~ ao lmper.o.dor UI:' 

stUleibllIlte poder pa:. IU5peader os l1'~Is
Irados, JIOr quelru tOI1tn. eUIS feitas, lIIul 
posltj"alluaUl ordeaa que elles leJam. Ottu 
ou,ldos: 11& IUlpeosao dos Mq;l5lr:utoa .nu
e(: pntveOIIl!'1. o ImpetadGr o Poder J'IllUdlll! 
Nioguelll ~ dll'i: !oremos 116! meaos, rtlllle:· 
taremol IIItDOS 111 41reltoa dos CldadiO-i do 
que o Governo villl.r:ltlo! Eu, no br;(\ Il'm
po que lern DI Secretaria de Est.::.<1J, '~babo 
daqueUe Gove/'llo, .elllpr~ 1'1 f'Or~.oIa le mente 
obsanada 11. pratle:z. 4e barer latorlllltõe.t e 
de se ouvir .quelJa eO:Ifr.1 quew se ~p.rtsea

tal" algum, queil:~_ r;ilo, Il lIece.isarl, q~e o 
Tutor leJa ou,.ldo l'oc .. !Uler.\~. flue "cllb.1. • 
es~ Senado, buta quo elle rupou dôl por es

quando erpul a opposlção que Uz 4 Lei de cripto 11. UU. arlUl~tI d~ lUIIWro; a Com· 
1: da Agosto de 1831; &li se adGp ta.ase então IIII15iOo .só dl.,e que eUe devi. ' pre\'lam~nle 
• mlllha oplnlilo e a de outros !Ilustres S~ ser ou,ldo, deb:qu 1 nbe4Gri;), :h S~nado rt!+ 
udorea que !lo npolarnm, nio nos aclla rl a-
111 01 hoje tiO tcrril'cl -coa meto de dcb:llr li. 
,.eatura a Silvada Penoa do J'ovcu IUlpera
dor, tomsndo sobre n65 todo perigo, ou de 
temerarlamelltQ la!iUIlllT o T utor; qUlLlquer 

solver a maneira (lJ1I1 que ~e d~vJ;\ verl!!~ar 
etta audlt nela: QõIl':lI10 a ti., propor I,IUI f OIS, 

Il"; b~:1! ouvlJ/; GenTIO, II/Í. ... :i;'·:lIiclI ,. 
eet:lulG a (.l;l)II"t}ilo, porflu' /lO relntorlo do 
Mlalstro do ba mals que meras conjectura .. 

resolueio "(Iue ab~assoUlos sendo seompa- e a111 "m 011 factos que lhes sc"em. de ~e: 
~bad. de pTO'fllS, e proferida tom 5u!!1e1ell
te coubeclmento de eauu. ma.l' descallçarl. 
Oi noul1 tollielellelL J'II. que Di<> temo.s ad
opl.dll es ta f6rm. salut. r e mais segura, el
J;amOl &li meollS 11 exemplll da.s N'atões el
"Ulsll4u. COIII e1pecllLlldade de FranÇa. Pdll 
leu Cod[gll Cldl cllmpcte &11 Conselho de 
J'umlllll remo"er o Tutor ~uspejto ou 111-
eapu: mlll lIãll o p6de f:uer sem que antes 
o 01lÇ~, IC o TuiDr se oppõf!, p~ssa por um 
proceao no J'lIIJO d~ prlrnel r:l illSlaatb. li 

e eom o direito de 3p~lI~tão: assim se obrn 

elllbora o Ulallde o Sella40 b.mbcm on1r, e~ 
nio me opJlOllIlo aluo; 1611lellte IlLIisto em 
que llio delllos declaio a!a"ama IJObre relllotb 
40 Tutor, tendo tómenle eUl ,111& o pat~r 
dai Commillôa dlL ca.mllr. doa Srs_ De~~

tadoa, Itm audlaaela do Tutor; porque QUo,I
Quer deelaiio de,c rClultar do JUllO Que lia;!· 

'IlfIPOlI de ·lorm.ar ICIbro uta materl.:a; r.u 
seJa ella tratada eom u ró rlllulu de um pro 
eetso ou $11111 e]lu, é selllpre ladlslICnur!1 
que eOll1blnemOll ao nlcnGS du~s Id~~I: 114..1 
~ão temos lIlals que ~s orrcrec!das pelo MI-
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JlI~ tru. r~.l;, ~IIC V"ult:.lIi (:;!1I.':"~UI .I~ IJUC IJC~, h~uvc em remorer este tutor. Qne tc,'C a no· 
pooe ~ubullnlstrD.1' o Tutor. l'õno seguindo C:I3f1' mc~Câo do pai do .DOSSO Augusto ImpcT~dor, 
trilho. Que IIOS apn-scntll. li. coostKnte ruaju ante! de s«ll!r do ar~sll pan1 a .t:uropa, com 
roza, com Que 8nO trutndos todos !M nc~oclos prévio pacto de a~lle deste lIUDU, Publ!co 
IIcstn Cnmnrn, o~ruolUo~ ceglunentc, de tllo gra:l(le transcendcllela, com partlclpf\' 

O S~. VI~CO:SUI: II~ CArMO; - Sr, Pre~l- Cão dcslll c<lIlVCI1Cão e I1nmcaciio á I,&gencJ:!, 
dente, ha"cndCH!e o Sellodo prollunelado elll que fez dellnu eommuulca~ão 4 ASlIcmbtêaGe
.Ilre~clndlr da tornulildude conl que lhe foi OX ral, a qual tão solemoemellte entio opplaudlm 
peclido dn _'d~sn da Camarl1 dos DCIlUlndol 11 co:n e: .. tTllordltu,rIOil 010s:106 11 PCS8011 tio <:Dos
omelo 11 aua lIeclSllo lobre Il remoç40 do Tutor pleuo do JJllperJo, QU~lIdo Ibm deaelou um~ 
do lwperlol PupH!o e de IU:l.!I Auguslu IrlllÍlll peo&ão 511m exemplo, hl1vendo ellliio voz li a 
Menores. nada mala direi fl.Qbre eljs;l questão Camnrn doa Deputados de que OI! eeus mcrltus 
prellrulnnr _ Agora, por~m, dIrei tUDcameate 
11 minha oploliio. não s6 sobre o priDlolro P/l
recer da Commfaa1io tio Sellado, 1ll:U eODtra o 
~ voto 8ep~ rado " do UIII dOll seus llIultrea 
membros, c coatra 11 o"llll~o enunciada de ler 
ouvido o Tutar _ Como nÍÍD estou em COU!lIn' 
UOOplll, ou na .Hcspao'ba, mas no Imporlo 
ConMituclonal do Bruil, ijubwet.lo ao geo~co 

3cm reserve. R wiuhe. oplnliio CiD COII'l:l CIII 
que nlio meD<n Intere6S1 n JU8tl~11 do Tutor, 
do QUo 11 honr:l do Brasil. o com especle.!ldIlIIO 
d:l Córte, lmrucdlatn teltemuahl1 doa ae"'lc~ 

do 'l'utar n~ c~u~a da Independendo. ~ .. eion~l. 
Penlo dasneceSSõlrlo ser lIGare uio ,>I1e!ll

.Iloranoa!llente ouvIdo o Tutor, porque e ~~d· 
são da Camarn dOi Doputad06 s~ .. : cllp. ser 
ao prlDelp!o ouvido. M $Ó por 1880 DUUa e 
de Inunavol llullldDde, c Il IIIIIOC~'lell!. de tio 
Inl lgno V~rdo. se jUltlflc1 MiAe P>l'~ lliesmo 
teclo dcssn lalueUça que brada aoe C~Q), de 
ser removido da Tutoria, sem prévia anOleu
eln, por uma AlSlemb~a Plll'clal, ~enllo só 
cOlllpetenlc para esBe Dlt~lto 3 de:J!lcr~Cl<o e 
julga~ilo da Auem:blb Gllrul, lU ,-n:l~ormllÍallo 

da Lei Regubmelllar di TULOr;a; o que llIm
bem evldolltemente se de~uz do ar!. }311 da 
Coo@t!tulçiLo do IlIIpcirlo, 's~<!) corrolatho! 
08 dIreitos da 1I0meoe:lo g r::nor::;1 do l 'u tor. 
Tl1nto mala que a Cilmof:l dos DepU!lId<,lJ 
preoeeupou o e&plrlto do povo com uma deel
silo que por decreto civil o Irroga Infamla, 
coma eontra tutor IU811elto e se:n I1l1ás se de-

e serv!.os n"o B~ podiam eommcosura.r com 
s:ratlflcação pecunlarla? ~"o Si) poda crer os 
proprlos olhos. QUODelO se vil removido em 
menos de IInllO ela tutoria, YID)l1IIdo-s~ o ell
pllnl prlncip!o de dIreito commum B patrlo, 
negnndo-se-Ibe o Que se cODccde pelo Jub de 
Orpbiíos n QUDIQuer tutor, como .se nem tives
se o direito de todo o Cldadiio pela garantia 
da COlIstitulçiio, quo s6 admltte acto8 !le jua
tiço desta natureza por J\lI, competente, 

Sr _ l'resldente, cstamos entre a Terra c 
o ~o. O .supremo Tribunal de Juatlca da 
Sociedade ClvU não está no Rio de Janei ro. 
Os olhos do povo flumlncnse estão tixos so
bre e5te Senado, ,omo reparador dll Iniustl~!l 

COlllmetudll_ A tutela de Que se trllta %lilo 
Ó tutela testament4rla; mas 11 conhecida em 
direito COID o 1l0llle de tulela Pllter.ll:1 e pater
IIIl paetlca. como bem expUcn o meu Mestr& 
PI1SChOlll Jos6 de Meno lias suas ~ lnatltulçucs 
de Direito LUSItI1DO", EUa tambem foi \-Ictlma 
dc peJ1le;j"uIC.1o de emolos; mas o GoverllO, <In. 
pois dl sua morte, lho fe: Jus!l~a, wnnd1nd(l 
eDslD1t o d!rcllG p~trlo por eS!l~S "Jllstltui
cõcs" na Ulllversld~de de Calmhra_ EIJ~e IM 
IlIItrulTllm para advo(;ll.r a c.lUSO do Patrlotn 
por IIl:cellcncla, que orn 6 oIljecto de odienta 
pereegulçuo dOi Que lhe podom Uràl' o credito 
nacional. De Qualquer aspcclG ,"ue IC cOI1~i· 

dere a tutoria, lliio se pode rl1elOD~vclmento 
oegar que 11 nomea~.1a feita peJo ex-Impero
dor COIll .IlrGvlo assenso do seu nlltlgo ex-?!!-

slgnnr eaulal da culpa ou lIegllgeaclo, por QUo olltro, multo, se n~o totalmente, Intlulo n:l 
del'esse ser Ilrado do tutoria, Begu·J1do D res:rallOlernne nome;,ciõo tclt.l pela A~sernblb Geral; 
d1 leI patrla, Ordcnilciio, Liv. 102, puogropllo o aeu BetO tol roo.)olente ralll!ca,iio do ;Juizo 
1' , ~ue pilo foi revogado. ~cm se pode conl, Paterno. 
dcrur Que o tOl1!le pela dita Lei do 1'utorIR, Nu~. a se qualHlear tal aclG s(i como uma 
que declarou os dIreitos e dcveres do Tutor d~ resolu~!\.o do proprlo motu do Corpo Lcgls!:l' 
S, ~r. IJIlprlal. I t1vo, alio !C pode por luo m~mo eonsldcrur 

Sr, Presidente, qUi m)'stcrJo ou empenbo demo!JBtrstiio nlBI~ cetegoriea do l1utlleotlco 
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rllCDllheehllcDto da etlpllcldadc de la! tutor, 
para um CIIriO de tal proemlllellcb. e connlll
ll<1 dOI nUp!'ClOIItaPtca dll Kllt;lo. A dliDld.d~, 
poIs, d~te Corpo, blglll Que u~o 1l1tcl'llQe o 
proprlo J UlIO, lelll I!. mlll. clrCUIIlBpcctl!. e ur
gClIl/&6lml CIIUIll. I.to lIonlm <Il o Que 1140 H 
v~ e mal te tundou O paNcer da Camun dOI 
DeputlldOl em mera toferendl!. ao Relator/li' 
do MJllllt.r1l dI!. Justl~., que teJ UI. clpltQ.· 
/lI.d.1, de ~ue nlitl hll lombr" da prol", lIao 
Obstllllte os 11010"01 procedimentos dOI Mal ' ''' 
IradOll COmpeleDtea. 8e a Clllllra dos Depu
bdOl tbtst~ fdlo eDlIl'lte lO 91!l1.ldo pll1l d. 
liberar lobrfl Il Pra!'IIte cansa CID. reull llio du 
(!nm~r~I, r.on~tllnlndG-n em Jllbo Colutltllclo
nll.], dl,cuUlIdlHle com 'l1'erldade e 18m p!'flo 
vellt~O a tel'lbde dM facto., l'Cl'OIllIIl!mcllte 
prevaleceria e rul!G e nao • ]lteclpltaç!lo Qoe 
1II0tlvou li. deddo Ignomlll[osa cOlltra quem o 
Publico telll demoo, trado cordial Itfeoto e 111-
terelae om manter·lhe '" Mora hnml eu].dn. 

te, DftDl um .. pab,rll hO~vc 110 SCmldo em 
r~ull.lldo do exame dos IOUI Com:nJUnrJOI, 
Que $C Inf!:re dl~t01 Ctm IInt ulU bl'3dllrnm 
quo U:IO exhLc culptl e ~ne &>', ~ IU$pelLo O t'J' 
tOr pelll rosca de TatUe - • Sinistra erl:' 
Ellllneot81 Jnterpretllrlo". 

Toda a culpa do tuter 11 o ter em leu fa. 
vor I 000 11'110& do p41 dOI flllPlll'lul Tutela' 
da. • da NIl~no 8r3.l1l"I1I, QUo la complU de 
QU8 eUe seja, coroo tOIll .Jdo, o I[el e ulc.o 
Guard. do SaçIlllo D&l'O'lto da lflJe.u.a 
IIl.llOCtlllcl. do 110610 AU(1Jsto llllp.arador O 8r. 
D. Pedro 11. Oeeorl~lIIe o QUI dia Joio de 
BlfrOl, Iltlllllllro historiador dO d8lcobrtmellto 
do Brll1l (fllJllIdo de portugal). Nula ter
ra 14 grtJ>IU IIOll'fdalk de gente !1I11e)o.a, 11 
I1Urtm pol'(:C~ "'en~ doer li mlll proprlo q~ 11 
~elll. II/lltlo. Perdoll.'5e â vlrludo algumas VI' 
tes, DlaI lIoneR li IQveja, que' O caotro d. 
houra, pe4~r ver sem quelmllr os olbM li 
habilidades proemlll~ntes, mas tuelldo-[be de
poIs da Dlorte 1..1141.1 lustltn, como bem dl Me 
o Lrrleo Augusto: 

Dc qUf terl'lr[1l IIl:orll, .!lr. Pr1Mldeata, 
mAndor tOlponder 10 tut.or, se n30 de pro[oo· 
~Rr 1'tutortllmcnle o Dcroce~eo, 6endo • todu 
u lUZe!! patente fi. 11'1' 1'0ntade eootl'J o tutor, trr!t ~1I11l rui>:orf suo qui pel1:l'lIl'&t arte. 

Inttl 18 posU .. ; exUDolu. aDl.bltUr Idem. a nu[[ldlde ml ol!Ctta I! a Inlutlo:a ootarla de 
om DctoCe4lmento IlIcoutttoelODalf Bor &g01'Il 

Intimido. PII'I la detcru'ler, le ria mera flf~:J. 

de justlCft, lemelhftnte li q~e o JIIIlIerador TI
berlo fel 110 1011 I!lI:.Y[olslro e valido SejAoo, 
no Sell~do de 'Roma, qUAlldo 11.11.15 o leu fado 
estllvn dec[dldo; um Stoadcr Clltlio o cba.mnu 
no Cnll[tuJo. "adeldum 90jalle~. Igual farea 
tez o IlI'IlIcr"dor 'P!:'dro, lolltulado o Oralld ~, 

outocrou d~s 'Ruas I ... qUlllldo qui: d~r li ca,"" 
filho, que os SYCOpb3o!as da COrte delllt!l.,un · 
por coosplrar e ceOHlr de 'UI! IDOO1'a~. 

0:\1'Ido ordem pal'1t. Itr ou1'tdo no Trlbuo.[ 
SuptelllO, 11 que file só respoodeu: "qlle e", 
dlf"ell ter 11m Subdlto riUll.o eonlra o lell 
Soberaoo e lIIulto 111.11 um Fl1bo coo.tl'1l sell 
Pal~. 

O tutor 11. cumprI0 o Que lhe pl'!!SCrel'eU • 
Lei d. TutoriA: deu AI ' loas contas. Amb:l.! 
111 CIIDI.1rtU1 elegcrlllll um. Commla!lo mbta 
Pllf3 /I ~e" cume. Mezes se têm p~":tdo de 
J)p.renne al1ooelo I tarpOt. Que dieta. pol, • 
raz~o! Nnd3 h:l que Justtnque fi. temocllo d:l 
'l'lltorlll. Fnl re:netUdo 11 uDln CommlsSAo do 
Senndo o Re!otor[o do MIII[stro d. JQ.stlç." 
n1'l1~ prctexto qllc moUvou 11. decl$.Ü.u dm reDIl> 
~,-,o n~ C~m~r.r. dos Depnbd..os. A~ :tO pl't'sen-

Voto pol, qUI o Sellado IlIIlIledlltomeplf! 
dlllU.ppron • remOÇi.o do Tutor I <lU' prtlC1D' 
d.1 do .,oto ~ell .. t1Ido do Sallador, Que dGII In· 
terprebçio eerabrlll' , daQueJ]3 dI lal de I ! 
di Agollo de 1131, uUglI. Elle 11111111011. Que 
6 Une 40 Senado remOl'er o tulor, Q N a ~do ° 
julgllr conrelllcllte, cltaodo tlmbem 4 lei po· 
trl4 do Rec1meoto do JuiJ de Orpblol, que 
poda tefllover o totor Que, tlodo o nu blen· 
nlo, .8 delfou cOllUlIuar Dl tutorl., qUlllldo 
IU,I .. llic porel%f'. Alflll di 'Cf dlurl[lItlllO o 
catO preleut .. sempre .. cllUndeu Que tod:o. 
4 .utorldade 1110 l1li den aerdtar d.poUca 
c caprkboulllclll8, m .. 11m pelo IITMtrlc d~ 
&1). N<lrcIo, regalado pe]. jUltlOI o equ[dlde, 
hUM de toda fi. leI, 4.'111 como se TKQJUloa· 
dn ,Ir. O Codlgo Olnl e Crhlltlllll 1111 CM111 
IU[Qlo de lmpcrlo. 

Imp]oro finalm ente, Sr. Pre1tdClltC, a ato 
lellcilo do Seo:ld/l ~o u;;ulnte !lUndro dll FUIII· 
IIn JlllperlaJ. E1' taeta notorlo que ptoJC[m~· 

mule o Imperlnl Pnplllo e llS Prllleezu Me
Dores, 00 dtll dc ~onOll do seu tulor, 1& lh~ 

mo!lr~rllm do Uo prlmorOllo IIffeeto, (Juc lbe 
ottcrtal1lm obras de sell luor e elCrlpta ~ ~II: 

Puertl e~ ndul'll. ~50 SC lhe deve:n pois arron· 
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car \Se, cord!!.5 do COl'lIçiio, 
C:l.Dtor dos Luslad .. : 

COllduo como o 

,\ ""tas CrlapclnbR~ tem ~spellu , 

I~r ou pró ou conu:I! Em Que b. IIQul d1!!Jo 
p.otismo! Os QU! Corem Or:ldores e Qulzerem 
dor :I ruiin dM Sl'.ua voto!, bio ~" 11 dar ~ 

:I~uelle!. Que niio Corem oradores hr,o de se
guir DeSta m:lterb, 11 nl:lreh:l I)ue telU S1!;Uld, 
em toda. a. dbeuss6e., Al)ul nio ba nada de 
~eipotlco, h:l sómente rnzõe. para ConV8llcer 
li ClIU,S razõel b.lo de I\Ir õlpfeJIellbdll.l, QUI.ll

do SI! tratar do objeeto prlDclp.1l e IIUIIC1I lia 

dlscunlio preliminar, de Que hoje aqui se 
trolll, 

Julpda a mllterla sutncleDtt:mtDto 
debatida, o Sr. Presidente propOJ: 

1·, Se o Senado app1'01'a1'a o parecer da. 
CommlSSlio pata PUlar " ultlllltt dl scuss4o; 
niio foi approvado. 

%,. Se mpprovaf& o votll .eparado; talD
beDl miio foi .. pprondo, 

O SR, PlI!:IIImEsn:: - Nia determlnDado o 
Senlldo o eoatrarlo, a marcha e 1'oltar o P:l' 
rectr li. Commlallo. 

O SI, M. DE CA..,WI!:L!.A9: - Vollê embora 
pJra a Commlss.;lo, lIlas nllo certamente para 
a de Collltltulçlo, porque eu como membro 
delta, e IgualP1ente outro mcu I1Il1Stre CDIII' 
panbelro, já clelllos o bOSSa pueeer, o Qual 
auba de ler ujeltado, Quero dlter, que sem 
ou"lr o tutor nlo me acbo usás bllllllltado 
para votar. Por colluquendll, It deve 1'oltar 
, COllllllls!l1o ute lIegoclo, v, a outra, por 
exemplo, , de Le&lsllç1o, ou II.Qllt!lb, que .e 
destinou pal'll u provldenclu Que se deviam 
tomar em cobsequelle!a do ReJ:ltorlo do 'lIl. 
nlstro da Justlca e a esta f Que me parece 
mais Justo Que Y'A. 

O SII. BollOu: - O lIobre Sellftdor prln~.! · 
J'l10Il o S1!U discurso dl1Clldo Que se JI IIC

eUIlllT do p!!.recer da Com1ll15s1l0, CODtl'!l o 
qual votava pelu razi5es Que hula de fl~e; 

pllttatea 11. Camara; mas 110 eml4Dto, o Ita 
dlscal1lo todo oecu9Qu4e da P1aterla a ,1110 do 
parecer. Faltou, pois 110 preceito, Que ell~ 
P1eslUO lIa,"a dadO. QlIl.lldo se tl'lltar da lU 

teria, t plauslvel tudo QUllJlto elle disse, mu 
eomo fttl10u talllbem da Irregularidade C,lII 
Que se procedeu, preciso 6 respollder 1 II'J, 
pol'tJue "eP1 para o ~ em. quesUi.O. Qn.u 
toraP1 os 9QntM da Inelulafldad,e! Disse ell~ ; 
nomeou,"" o tutor pela Asselllblb Gerlll e 
agor:l quer-so reP10vcr por uma traeçâ.o da 
.. usemblh Geral; e o que ê Ilto, lellio o 
Illeswo voto da Assembl&. Gertl.!? Dous IDodOl 
tem ella. de eIDlttir o leu 1'oto, ou reunida. 
ambas .. Ca.IDaraa 011 seplll'll.d ... , e ha DI.to 
al:.ull1a Irrflll'lllaridode! NIDll'IICm. o ~lr4. D.:
lIIa .. !!, ni4 se padla proceder .en>1o por esta 
lUumra que se tem procedido; porque, coma 
havia a Call1ara dO!! Deputados de taur :l 

cOP1'lte :lO Sepado! Dizendo; o Seaado ajun· 
te--te COmD05I:O para a remoçlo do tutor! O 

Seulldo diria: Dia Quero; poli eu hei de reli, 
ulr'lDe comvO!!co para se tratar de uma COUU 
de que 1'65 teDdes dU1'lda e eu 11110 tellbo? 
Nilo quero, Esta. era a resposta. IIdeQu:lda. 
Portanto, o que ttt 11 CalDara dM Deputados! 
Pronunciou o sell "oto, euloll-O iI outra por
(lo da Assem.bl&. Geral e disse: aqui Tal '" 
meu 1'Oto aobnl esta lIlaterla, discuti e ae por 
v6s t6r ttPprovado, elltio DOS rtUlllremO! pua 
remover este e Domear ov.tro, Ha nlstll II;u
tIla COUIll. de Irregularidade! N/I.o; loco do 
Que DOI develUM occup&r boJe t, le se due 
estabelecer ou admltUr o preUmla.r que a 
COmmlaAo emlttlo. ou, d"llrezado elle, traIu
mos entllo da. lIl11terla. c enUlo 1181111 OCcaSlKo 
nu:6es se bia de aprt!lentar contra aa que 
upelldev o uobnl 6ettador. 

O Sa. PuIIIOI:IU'E: - Devo expor o POllto 
dtl dlICU$S.Ü.o, O Otfleto da C~mara dos Dtpll
lados tol ffllllettldo , ComlllllSln para elar o 
seu parecer; esta o deu IndlclI.lIdo como "Te
liminar l!to (teu), por lhO I! que eu digo QUe, 
uL10 detarmluodo o Senado o coatrarlo I 

m:l~ba • 1'oll&r , Commludo e eUa Ilpre;en. 
tarA outro pnreur; ou dlrd que DUO !em pa. 
recer a dar. Por eouequenela, eu propollbo 
se ti m:lterl;l. deve volt.nr A Commlss;io. 

Dlssa elie mais: n:ula de despoUlmo, pilo 
estamO!! em Con.tantloopla, Ptm elll Hesp:l' 
n~lI. Poil o nobre Senador v~ alll'Um desPOtls-
1110 em uma couaa que se trata CIU ullla dis
cussão publica fi manifesta, elU que a cada 
UIII Senador se dll. o direito Que tem de tal· 

O SII, BonorA: - Pela. ordem. Eu cntendo 
que Istll niio , obJecto de questiío, O aesodo 
tol remettldo m UP1a Commlsli.o, os MemhrM 
delltl dlvld!rnm4e doul elll um voto e um em 
outro, O! douI estabeleceram UIIIII )lreletnlnat 
d!undo Ilue a.1les da ,C:lman se ~cu~r d:l 
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/JlRtcrla prlnclpaJ, proceda uma. cerlmonla" 
1,II'1)Po%'5e Isto e não passou, (I~ero cUz(!r, li ca· 
mara não admlUlo a cerlmoDla . O volo do 
lJulro membro da C:;omrull8Úo dl~, que a Ca· 
mar~ tr~le do obJeeto debllxCl ,(e certo ponlo 
de l'lsto!, o que tambcm nilo passou; claro está 
pol~ qae mio resta outra COUSól mais do que CI 

Parecer, que velo da outra Camar:t, por Isso 
Que excluldu as dullS opiniões da Commlss~o 
desta Camata, resta a tercell'll, Que ê a que 
I'elo dll outru.. 

O SI. JL.'\[~ClA 1: AIJIuqllt:BQlIE: - Nilo 
me parece que deva voltar A Commlsslo, nem 
mesmo s(!l o Que lato 111 tol tazer. Eu vejo 
que o pare.:er da outra Ca'IDara é o mesmo 
Ijue o voto separado do lIobre Sellador; ê pois 
a q~estiCl ullla se cODvém ou Diio cOIlYém li 

remoção. Tratando-se dest& mateM., 1& ra· 
z~s da collveDlell.cJa hiio de app.l,reetr Da 
dlscUdo. A CalData doa Depu~os diz Que 
eonvém pOr dUM rll2õe., O Sellado dlr/l. se 
convi!m ou D~O, pelas razões Que te aprescII' 
L1tem aquI. 

O SI!, VUOO1:UO; _ Eu lambem elltendo 
que Dão deve volbr A Cornmlssâo; porque, o 
que ba de eUa dlur? se del'e ou D.ii.o ser re
movido o tutor? EUa Dão pode a.ntepo.r a 
SlIa oplDlAo' do Sellado. O que tlDba & dl~er 
a Commlsslio era alguma cousa sobre a f6r· 
mula, Isto já o dJSJle, e nada lDals telD a dizer. 
Emquaoto A sua CijllnlAo soI:Ire li. materla, os 
seus Membr09 Il bilo de elDlttlr aqui conjUD· 
lamente com os outros nobres Selladores. 

E' verdade o que acabou de dizer o Ilobn 
senador, Que a cousa é li. me!lPlIl em aubstan· 
cla, eomtudo eu Qulzer& Que ndo se dlscutls-

na Provinda do Rio Gr'Dde do Norte, 
para li p.ovoaçoio de GoTllnlllnba., cuja 
tResolucilo sem ImpugnaçAo alguma 
tol upprovnda para pllSlar 4 2' di •. 
eus~o, li qual leudo lurar Immedla. 
bmentc, nella dll mesma m1Ul.elra foi 
IIpprovada para pllS9ar 4 ultima. 

Se;ulo-se a Primeira dlstuulo de 
outra Resolução da IDi!1ma CIIID:!.ra, 
concedelldo & JOIIê Alltolllo de OUvel· 
ra e Souza, lice:!.ca p&ra edtncar um 
Recolblmeoto de Menlns Orpbãl D' 
Provinda do MaraDbio, s qual, Hlldo 
lem JmpU,DM.il.o I:pprovad& pal'll pns· 
Dr 4 2' dlscusdo, e tendo esta lura r, 
Immedl'tameDte, nelll1. tol tambem a1'
provIda para pauar 4 ultJma dlacu. 
sUo. 

Pa8$ou",e .:I primeira dlscus'!ui.o do 
ProJecto de ~EISOIl)Çii.o, aprer.ellta.do 
!leia ComDllss40 de FUClldc.., p~ra se· 
reDl d!vldldos pelos Ottldaea das di!· 
terentes Secretarias de Es~o os tes· 
pectlvos emolumentos, que le acham 
em depO$lto, cuJo Projeclo foi lem 
ImpDgDa~lio apptovado para pRJJ~r ti 
se!;llllda dbeuss.lo. 

Segulo-se & ultima discussão do Pro
Je<:to de Lei, sobre as Escolas de Me
dlcllla, com lI.!I emelldllll &pllfOl'adns 
lia segDud& d1!!CU5Sl!.0; e entAo. con· 
salta.Ddo o Sr. Presidente ao Senado, 
le si! devia discutir por tltulos ou ar
tlg09, decldlHe Que foue 1I0r tltu!os, 
entrando por eonsCQuencll em dlscu!t
sl!.o o titulo, e 11m requerimento do 
Secreta.rlo. ae Desta CIIIII pareeerell das ComJD!asõe, d' 

outra CamlLl'a, mas sim o da Commls.sAtl desta 
CtIlI&: parecla.me Isto mais legsl, IDal! deco
roso; porém, 1140 se vellceu aillllm, e eu suo 
Jelto-me A declsilo do sen,do. Á Commlu~o 

niio tem mila %lll.dll .. dizer. 
NAo foi pois aPPfOVada. a pl'Opost& do Sr. 

Presidente para que vo1tas16 A CommlssAo, 
ficando portanto a mater1a livre p'ra entrar 
na ordem do dia . 

Terceiro parte da Ordem da DIII 

O SI. BollOu: - Fo.llarel IGbre o reque
rimento e tratarei depois da outl'll parte. O 
Corpo Legislativo D40 pode dizer CODSetl'I!-se 
este ou ilquelte empreG1\do, Isto é, aio se pOde 
OCllupar de um Individuo, oecupando-se unlca. 
meote da materls geral. O proJeckI diz q\l~ 

terilo Domeados pela Faculdade o Secretario, 
Plreelot, .Itc., n quem marca 0fI OrdenadO!!. 
Se esae bom.m tem lodos esses requisitos Que 
sponta de cerlo a FDculdade o bll. de contem. 
piar e BC :!.caso 0fI nlio tem, como pode o Corpo 

EDtrou em l' dlscus!IIlo a Resolu· Legllb.tl\·o r()r~at a que continue este homem 
Cão da Camnra dos Srs. DCllutadol, 11 servIr! :\'ão é j'lt>5slvel; portanto, uào mcrec~ 
traoaferllldo a s.édc li:!. Vl1la de Arez, ntlellC&o algulIl:!. este requerlmcllto. 
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Agora I]uanto AI cmendll1, estou po~ 10-

dns ellu li UlnbQ IIInd4 tlc mandnr umo, I]ue 
tol dupr~l:3da. 1111 le;undll dllcuu:lo, (fU~ ~ 

mnr~ur C!I ordenndO!! aos lonUla e n~o r:,~.,r 

eua to!erenell 1101 lelltcl dos Cor.o& Jurldl· 
Cot, porque e,tlll jií t~m ro!cTGllcia ti claue <1 1 
)ll1,I;IsUlr.turll, o elltiio Qu.ndo 10 Quelrl :UI

gUlentnr 011 ordelll<loa dOI lllIg!.trados, hâo 

Façul~~do ou do DlNlCt<n" d.t l"'culd~dc, ~ por 
luo »rOIlOnllo umll. emcndn. ncs1G sentido. 

O nobre Scnlldor mondou 11 lle~:1 a 
uplllte 

de ,er t:r.mbom .u;monUdoa estes ordelldO!:, 
Quando o motivo Que le dd ~IU·1l um IIrgumento a~ 

II~O se dA pl\J"a o outro. Mu dlr-se-ha, leri. 

Art. 11. Em lugar de - dll N.çilo - dlt;fl· 
druJ IIlCSmlll. - Vcrauf:ÍrO. 

Foi opo!~da. 
bom dolxRr ot lIIedlco9 com peQueno. or~ enll· 

dod Eu !e:Dbrel·me dO dar-lhID o ordenlldo de 
um conto o dU:COIOI mil r l!!l, quo Il.9.Scoto 
Que 11 .ulfjclen~. Se pau:u- esta ordeUII.de e 
no depo!a do conhecer Que ê pOQuono, cl!~s 

rllQuorcrao: mu cOlIYém debRr lato dcpc!ld~:1· 
te de outr~ cblse. Pondero alndn m:1ls r,ue 
temOl em miio o ProJocto do ConUl!lo Cct11 
de 1I11r.u, lIue ut:r.bcleee a Euol. de Mlnern· 
tOl;I, e IremOl mare.ndo otdecD.do~ sempre 
eom rc!ercncla h 111111. elcola pua outra . ht~ 
6 III~O, n6fl ducmo. I1Itnbeleret ordOludo U..:~, 

que compense o trabn!ho dos Indlvlduos c ;;"J' 

tardoo o IllD meffelmonto. Portallto, eu 0/1 .. 
teço IIIt:r. emond •. c 111 acuo alrulll nobre Se
Dador ·usenbr quo • pOoeo, augmente Ma!~. 
O 1]00 eu Quern G acabar com ai re !ere~du. 

o nobrrt S~nad<n" mandou' !<feu 11 
etsulnte 

o ordenndo dosleDte, teI11:!OO$ n. por 
ftDno. O dos lubstltutOI ,cri de 800~ n. por 
.tnno. - I. I . BOTge,. 

Foi apoiada. 

O Sft, BOIlGES: _ Admlro-me Que I1l1S5lUSI 

na sesundll dlseuu50 o ortl;o .~m esta elUtIl
ela; porl]ue os empregos publlcos estou de opl· 
DI~o que devem Ser dl1 IIttrlbulçilo do Impera. 
dor, ma~ os cmllrel:~S ~col\cmlcol devem COn>· 

peUr tis Faeuld3dcs e Isto de (fue se t mb II~O 
O emprc;o publleo. 

Findo o debate, llpprovou-se o titulo 
Cm dlseuss3.o com 11.1 dulU emeod:r.s Jt. 
~!"Iprovadna !lll segunda dlscuslilo, a.j. 

$!m como .1$ dU3li outras IIr;ora propOl
bs pelo. Sra. Borges e Verguclto. 

O SK. BOlI.Cr.!J: - Pell ordem. Vejo Que 
esU lechada :lo dltcusllo dO Utulo I", !III!..!! OCo 

eorre-me o l.II.etlllveole.ll.te qU provém dO art!· 
;0 10, que diz (leu). Nós 11110 teoos outra 
dlscuAlio e em beueflclo do bar:moDla da mes· 
ma lei requeiro (fue • Ca..man COOcedll que eu 
fnca uma e:ncudll sobre o Porteiro, porqoe 
ol]ul tu bmbem referenda ao ordeudo que 
t.lver o dOI CUI"lOS Jurídicos; oão Ob5bDte es
tar rechada li. discussão do titulo, n:1o esU te· 
cbada a dllCl/5S:l.o da leI. 

O SI\, putsmc..";Tt: - A dbcU1Silo do Utulo 
atá fecbada e no rlm da dlKuss:io da lei pod~ 

o S~. VI:l\(Il1T.T1lo: - Vejo aql/I DO lrt.. 11 o nobre Sen.1dot !~%er .. sua Teflexiio. 
quo os diploMai .erio panados ptl~ Flculda.> 
dei em nDme da N~çJ.o, DD Idioma Ilaclonal e 
pela fOrma Que elllll determinarem, o (file te 
mudou para ser em nome do Imperndor '1:)~ 

um.1. emelld(l.. P.:IRCe-Dle que lI eM deve ser 
como est::lvl no proJeeto, nem etlmo e.t/l 
113 emcllda. EI~ dlplolMa 11"00 o, attesta· , 
dos Que d~o as Faculdl\dCJ de que IIquclles l U· ; 
Jeito e hbll llaqucIla proflssâo e eu afoo t'1· . 

nho visto diploma 11lgum de F~culdRdes p~, . 

ladO pelll XacliD, 00 pelo ltollllreha. OI dIplo
mas em Colmbrll s:10 paludos em nome I:~ · 

Sesul<HIe :r. dlKuss:io do titulo 2", 
que um cI~b:1te passou 1.:11 IIUIII 1!IIt6 
no ProJ~cto e tol aprovado 1111 2" dll-
tOn.lo. 

Pa.eou-1e :r. dIscutir o t1lulo 3'; deu 
e:Hretanto o hOI":1 e ficou csb mater!.'!. 
adIada. 

O Sr . PresIdente marcou P!\t:I. /I. 

Ordem do dI:!.: I ', o contlnunç,'o da 
dllcu.d.o Que l1e:1b:1 de ser ndlada. ~ 
a dllcussn(j de Ottlclo da C:Il1lata 11'111 
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SI'!!. l)cput:lllo~ reJ1,:tU uo 'I UI"r 1,:1- t l· .. ~v ~.1. ':"'''11:1 do~ lJellut:l(lu~, ~.! do 
perl.!; Il<'pob li .It""",lu~. ~e (;0,1.&' Ju,,,o oe 111~~ . - .''lutoUI!;! 1'''lIhllO Limpo dI 
selbol ProvllleJoea Jê. de,l,ntld~ 114 Abr~u, PresldCllte - l::IerllllJ'flo BeU"'l'lo 90"" 
sen do p rcee~ellte: e te houver t~IIlP. rel do Souu; I ' Becretllrlo - CUal4.DO 911~:1· 
trl1b&.11109 de COlllm!lsõel. dj~ de lIello e JlUIOS, ! O Seentan .... 

LeVIlOtoU-se !lo Soasão (os 2 bora- ai 2.," A.I:Iewbltll Geral t..=c1s1 lUva do Impe-
tarde. 1'10, ~obl"! Resolu~D do Copselho GuaI ~ II. 

Provinda dOI Alllu" Gertu, resol,. : 
AtUeI' 01111:0 . Ficam creadu, 1111 ((IlIfor lOl

dllde da Id d, 16 de Outubro cle l U1, .. ,.. 
gUllllU eadelru d, prlmelru lettras: 

SES3ÃO EM 26 DiIl J ULHO ilt: n.l2 ParlllTopbo 1," VWQ. paT' melllD Q,I OI. Iro· 

c uezlll de 8. lbtc.holomeu, comarca do (Turo 
I'Jü;I!IJl~"'CU. DO lill. 11.1:/1;'1"0 lI.U.IWIlO Preto. 

DI,CllJIÍi{J da l'roJ~'Cto ,ol1r~ lU ,k;,coJw. de J,lc· 
c/leino - lJiIeu,,~o IObre /) UJlir-w rdll' 

tIl/o co Trdl'r lIe IS. M. I. 

Fa.llllraD.l OI Sr •. Selladoru: - Gomlde, 
1 YU; ll:lrquu de (;:l.f:lycli.:ls, 3 nze;;; SallUll 
Pinto, 2 veze. ; :..t:r.tt;luet de J::!;U,bleCII:I, D \'to 

lU; Salorulno, 2 V,",ZCir; ,Bur.&e~, ~ ve~~s ; Yh· 
conde de (;3)'r\l, • vexes; Verl:ueiro, ~ vczcs; 
Alen~t. 1 nz; ALIDCid3 a Al~llqucrqDe, Z ve
ICS; El':I.lIgeJht:l, 1 YU. 

Aberta a S~ilo com H Sr.r . !::e~~' 

dores, leu·s~ e 4pprOI'Ou-$C & Acb. ~:\ 

anterior. 
O Sr. I " Secretario leu um ome!u 

da ca.mua dns 9rs. Deputa~os, N

tc.etteodo ... l egulntes ResoluC1ies; 

1". A AllI6mbl~a Ger4! Ugls14UVa, sobro 
ResoJutiio do COlIselho Ger.l da 'Profln cia de 

Mlllu Geta.e.s, felOlve: 
.o\r tlj;O uolco. Fir::r.m creadu e:u.le!'IlJ ~e 

prlIDclru Ict tral pua rucoinna em conforml· 
dade da lei de 15 de Outubro de 1827, nas !lo)

t;lI!nte. POfoaÇÕH; 
PUlIJ:rapho 1 .• caldas. Douradlnho, lHo 

Verde. Santa Rlt4 de lbltlpolll 11 Conceição 1101 
Barra, 111. com:lrCll. de S. Joilo d'EI-Rel. 

.P.n.,'74pho Z." Frel:1lula de AlItolllo DJ:r.I" 
S. Jos6 d:l. PauoIl()b:r. e PinheI ro, na eoll'llU"c' 
de Ourn Preto. 

Ptlra;rapbo 2.· Umll PllnL menlnlla lIIl I~e' 

l:1Iulll de POU50 Al to, comuc.II do Rio d:l, 
~rorte •. 

·PlI.r.grt.pho a.· Oul .:ara meoln ll.S na 3P' 
J)!lClI,iio de S~nlo Antonio do <RIo do Peixe, 
cnmarcs de Serro Frio. 

Paco tI:! Canl:Ll'a do. Deputados, !~ de 
1u1bo de 1832 . - Antonio Paullno Limpo 1ft 
Abreu, Pre,ldente - BerDardo BeUSolllo S():l' 

tes de Snuur., I" Secreta.rlo - C:ul:l.DrI Spul· 
dlão de lfello 11. Matto., !" Secrewlo. 

F ol':l.lD ti. Imprimir no caso de ainda 
Dilo es tarem ImpfCU:I.. pela Cam'nL 
dos Deputados. 

O mesIDo Sr. l ' Secreta.rlo fe~ 11:11:11· 
menle presente :lO Sendo, que o Sr. 
,pedro dll Costa Bl1'ros havia p:l.rtlcl
pado que nlo cOIDlI:I.recla por le achu 
doente. 

Fleou o Senado Inle1111110. 

Prlm.elrc pQrtc tk Orde"" do Dia 

COlltlouaCio da ultllDl. dilreussllo do 
titulo 3' do ProJetto de Lei IIGbre ' " 
Eseolu de Medicina, que Da SeSWll 
preeedenla ficara .dl4dll pell. horll. 
com ... ellltlldas 'PPI'1:rY1ldu na ! , aIs· 
eua&âo. 

O Sr. Oomlde orre reeeu • ugulnte 

Pnr:zgrapho 3.' coe:r.eo 11 S. Domlllfõns era ~.l.'fDÃ 
Prnb., 011 comare:l do Rio du Velhu. 

Parngr:tpho ~ .• S. 1nsd da Gor:ltubl1, s,~· Requei ro quO $0 Inatllure a emenda da 
r:l It:I.l'Ob)· Santa AnDa dcs Ferros do )lono Cnll'lmlhli.o. aeerr::r. da tr:l.dueçlio de prosa 111. 
d; Pilar e 'NOu:r. Senhorn do Parto, DIl com3r· ,I~II. 11 f rlllCKQ em portuG'llu . Go.nf4t:, 
ta do Suro Frio. FOI . pol.d •• . .. , -, 
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o !:lI!. l>1~ xl,lt:t:7. IOf: C"'~\\'J,;LLA';: Lel·an· enalnam em um ilnoo, ~em quc se tenham os 
lO':!l1l, Sr. l'resldente, p~ra otteree&r nl;;umllS prel!mfnarcs, que são neccssarfos para CSSll 
oliservaçõe~ &obre alguII9 arU;os jã dl~cuUQo~ latcUlsene!n. N411 slrram de 6l:emplo al;umas 
na 2' dlscnssão e sobro o que ainda me resUl dispensas que se davam em COllQobra, como de 
alguma cousa a dizer. O art. 24 determina Rbetorlca e Grego c algumas vezes de Geome

tria aos Jurlstas até o ~. allno; porquc esta. 
doutrmas lIilo eram essenelaes para a Intem
gcoela dos Que estudava.m nos primeiros 1l1l. 

nos. ÁS doutrinas do Cura0 Medico não 840 as· 
sim, estUo dlstrlbuldas de maneira que prece
dem sempre aqu-ellas que a4tl lo.dl8peQ$&vcl~ 

para a IntelUgenela das ou!ru. Vê-se lLQul, 
por exemplo, 110 1" alIno - 2 cadeIras - l ' 
Pbyslca Medica. - 2' Botanlea :Me4lca, e prln· 
cJplos elementares de ZooloSla - 2' anno -
2 cadeiras - l ' Chlmica 3tedlca e prlne!plos 
elementares de :MIneralogia - 2" Astronomia 
geral e deacrlptlva. 

Aqui se vê que antes de se estudar Cbl:nJ· 
ta, se estuda Pbysfea, porque untes de lIe co
nbtcerem os Corpos pelos seus priu.clplos COD.
stitulntes, 6 necenarlo conbecer as suas p'()o 
prledades gcraes COIlUllUDa a t04os; Indepen
dentes de sua. particular composlcii.o. A Chl' 
mlCII, que analysa os corpoa d05 relD.O!! 'ege
tal e animal, 8Uppõe jll. o con'llee!mento de 
Botaulca c de ZOOlogia. A Phyalologia., quo 

([ue a taxa das matriculas e U Bomruas prove
nlellUls dos emolumentos pagOS pelos medIcas, 
cirurgiões e -botlu.rlos, que 1l0uVetem de verl
rlar os titulos obtidos em escolu estrangeI
ras, slrva..Dl a comprar IIvroo para a BlbU!)o 
lbeca da Escola.: um 1I0bre Sena.dor tol de 
parecer que este producto Be recolhesse &O 

Cotre Publico e que deste se tlrauem as prc
daa.s 8omm&8 para a CO:Ilprll. dos livros, I\S5lnl 
como 50 tiram, como se determina no art, 31, 
para. Instrulllentos, mathlnas, elc., con!orllle 
tilr arbitrado pela Assembli!a Geral: o que i! 
COllfoltllle ao que se pratiea Já com os CUI'SOi 

Jurldlcos de S. Paulo e Ollnda, porque 110 oro 
camento do allno passado se votaralll doUll 
contos e tanto para este obJecto. Eu queria 
por~Dl que a.Iltes de se envIarem estas 010111' 

mu ao Thesouro, 6e dedu~15sem !lara os es· 
tudantes, Que mais se dlstlogulsaeJD, resar· 
l'andD-<S6 o muc&r o quantitativo para os ~s
tatUtoll, a.sslm como lIlI condlçlies com que es· 
tes premlOli devem ser dadOli. ·Este Iptentivo, 
usado em qua!1 toou 1IlI Academias, é de pro. 
velto grande, porque estlPlula os estudantes n 
trab;).!bar mais dJ que é necessarlo p,ara obter 

se dá no 3' 3ILIl0, ocCUP3ndo-se das funccões 
da maclllpll animal, 8uppõe o conhecfmento d~ 
organlzaç:lo do corpo bumo.no, Isto é do. Anil' 
tomia, Que se dá no 1' , e no 2· etc. Nii.o pode 
logo guardar-se o exame de um allno para o 
altuo seguinte, porque jA para prlnclptnr um 
auno é neussarlo mostrar os coabeclmento do 

11. appronçiLo ploDll.. 05 motOs talentosos ti· 
cam eu!. uma espeele de obscuridade e confun
didos com os medlocres; o que certamcnte os 
tat esmorecer no trabalho e nuo se appllcarão 
U1ato, quanto seu genlo llles permltte: depois 
de formadoS levam comalg:o o cunllo de estu
dantes premiados, que os distingue logo 110 
principio de sua caTreln, e os ta.: eotrar nel· 
la com bona credltos, o que tudo concorre parll. 
estimular mal! a apptleaçio e 6I!tabelece a 
emulaçiio, que tanto Nne de Incclltivo no fio 

tudo. 
Outra obaervac"o que o!fereto ~ saoor a 

doutrlDa do art. 24. Diz ~Ic artigo que os 
estudaotes nii.o urão obrigados 00 fim do 
anno a fuer Clame, podendO tazel-1;l no de
curso do seguInte. ao meSmo tempo que estu· 
darem as materlas desse annll. :-1&0 lIIe agra· 
da esta reserva de exnm", de ups ~ra OUlfOs 
o.nIlOS. Aa materla! de um anuo têm lIgaç;lo 
com as do D.IIDO anlecedente, e aendo alilllm, 
~omo se h,", dc entender as doutrinas que se 

antecedente. Julgo pau Que estas reservas 11" 
exame BÓ podem ter lugar acerea du materlas 
auxlllllres e por Isso resteurado o tLlt. 24, pOde 
neUe fazor-lle esta decln.raçil.o: eu mllPdo poh 
li Mesa. as m!nhas 

"\0 art. 21. Salva. a redacçiio. O Projecto 
da taxa d:ts lIlatriculas e do que pabarcm Ui 

medicas, cirurgiões c botlca.rlOll ~ra vcrWc~· 
ção dos tltuloa obtidos em escolas cstrangcj· 
ms, scr.1 recolhido ns ~alJ[a bcra! e delJe se 
tor.Qlariio trcs premlos, um maior e dous "l~. 

oores, taxados pelos Estatutos e COllre"!do~ 

com as cond!~õe~ pelos mcsmC6 det~tmin:ld"s. 

Proponllo ~ne seJ~ restaurado o art. 24 
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o dopol. da palavra - aDllO - ~e accrCic~nt"I I~;;j ~n, r.r;tlIwct.l~a, g~vmctr!1i ~ qUlilquer <lu" 
- dilj I!I.1terlltll auxJllaNlll. - M. de Oarll. dU:l!l lIn;uas trtUlCen ou lagleia. 
tleu4.r. • " 2.' Proponbo que o art. 27 80Ja lISlIim te· 

Foram IIpoladQ. . .. ,l ";;;'~ , dlgldo: - 03 examea ~eriio publleos e por 

O SI\, S ... :m:NI POI"TO: _ A Comml3!iio II~O J poato, como tUr determinado pejos E~tll.tu!Oa_ 
Julgou nocessnrlo estabelecer pr&!Dlos, maa at' l- J!(Irqutz ao Bar~ 
UlIld~Ddo a Que de quatro em Quatro ,\nno~ Foram opolados. 
Iulver;il. nm conclirlJO para ae escolher ;li. cu~t.o. 

do ·Estado, num do colber conbeelm~to5, p1. O 5/1. s...TualiLNO: - Estou DII cplnüJ.c do 
teeeu-lhe que, bavendo '4 este Il1oenUvo, ello ,' nobre Se.naaor pelo Que telpelta ao examo 
era 'bastante parA C&tuar emnla~iD e t.:tntg vago: l1i1o é pOiliJvel IIU& haja memotla, ou 
mala, Quanto o l4tado telII de tazer gfllll3CJ talento t:lpU de ter prllJeIlte tOOIlS as doutrl-
despeJlL!l com este vlaJante_ Inu de QuwQuer denes ILBnos, do maneira que 

O Ela. .M.IoJQ'CEZ D~ lWwJ.OE.lU.: N40 ! prompta;mente &11 pOBsam rellOlver todll:il ~ 

~ Iccommodar-me com 1 doutrina dOI ~r- : Queswes que toram ,proposta.: o mal~ que podo 
tlsos 22 B 27: !LIIlbos elles exlsem do utudaD' ! consegulr-!le e Que os eatudllJlU!s tenllam pre· 
te wai1 do Q~e ordlDlrllllllente lO pode ':~er e I selltcll 011 prlllclplos genes, COID. que jogoU! 
muito mal. do quo é proelao pare ~r hoPl_1UI materlas do pon.to e .. ode oom o .exallllna· 
medico. No I1rt. 22, Dllfagropbo 2" requer-He dor wer Id&1 do esUllo do conhoeJmento <I" 
pua .11. matricula do que 8e deBt!l1a a ler dou' estudonte, porque Quem entoada perteltam~a· 
tor em modlelD.:l, latim, UIlI.ce:Z, 10glcl, arltll- to um ou dou8 eapltulos, tomadO!! 11 !orte da 
meUclL. Vwa emenda de um nobre 8~llador um compendio, não del~a duvido. de Que e5!1; 

quor Dl~18 a língua Io.gleu. Eu nilo , / (lue, 8clente de grande c(ipla de materlas, contld.as 
Pllra ser bom medleo, sejl Indlapenaavel sllbe' 00 mesmo COlIll)elldlo. O exame v~o, COI;CO 
as duas IInguII8 Jngleza o trauteza,; lobMcr.rr~ já notou o aobre 5enadot, reduzlr-se-1I11 a. uwa. 
gam·S!! OI IIIl1Çoa do lautos propa.ratorIOl', Que Ulrllllllldade pela contnlencla Que neccesa
QUa.::wIo clIeo;am a DlltrlculBr-!le têm "".s:I8110 rlalllente ilaverla entro o elllblllxador e o eLa
grnnde parte de aua mocidade. QnalquN das mlDllldo. Ta! acolloteclll n05 exames, cbDJllKllos 
dual IlngulU QUo sa.lba me pareea sultlcJente de "Jury Ip~rto" Que tazllLIll !li pte:lep~!l ,h 
para poder ler o que 111 de melilor escrlpto Rei O! filhos dI)! Desell1biU'gadores do Paco, 
em medIcina, porque reclprOClUllen'J se t rad u- ,para serem despachado! Desembargadores do 
tem de umll ling\la P3.l'3 outra ai melhores Porto. Approvo porUtIlto 11 emenda posta nes· 
obraa e li estudante aa pOdo ler tDl uma ou te sentido. QUlllltO 11 cm~nda ottereeldn lIIlbr6 
outra. O art. 27 quer (lUa os eXllme!l uJUJ 
publ!COlI e vagos, abollndo-w o UIO de tlUt 
pontos. Esta dct9;rmlll.ll.l;!1o e lmpratleavel: 
lI!nguetn pode, ainda. tendo estudado lnnD!, 
Quanto mais um sO, estar tilo promTlto !I;ll 
matorlltll Que estudou Que possa rellpon,j'Jr 
,agamelK8 a tudo o Que lO lhe perguntar: UDI 
Ull exame ~ Imposahel e o Que resultarA deoJts 
dlapoelçilo, " Que os Uamlnadores, conltl!t:~n
do esta Impos!lbilldnda, envlnrilo na vesperl 
do oxame I0Il e!!tudantn IUI peJ'gUntall Q~e 

lbes bil.o de fuer, 011 10006 biio de ficar re· 
prondos. "flllldar~1 pola par,. c,lror as Irre· 
gularldades Que acabo de apontar, duu 

1.' Proponho Que o paragrllpho 2" do art[. 
go 22 Bejm usllll redigido: - Solballl lat/w, 

• 

os ptemJO$ eu tambcm me I!ontormo, mas di" 
oordo na desIgualdade com Que BC quorem es, 
ses premies. A lei de " dI! Dezembro de 1810 
estabeleceu para a Academia MUltar esta 
desl;ual<llde, na ra.ziio do merecimento; mia 
a experlellcf:l. mo mostrou Qualldo alU aervl, 
a grande dlt!leuldade de esbbelecer uma gra· 
duação entre tres cstudant$, que sobres~blam 
multo aO!! seus cOIII!fselpu!os, por outra pute 
o mereelmento relativo em um curso pod& 
desapp:u-ecor em eutro, seS'undo o ta.leato dos 
que coocorrem em um meS!llo aono; de mo
nelra Que 'U!l1 estudan te pode ~ppareeer 

cow o maJor prewlo ~ ~er Interior 1 
outro QUI tenbll obtido premio menor, 
segundo os cOlldlseipulos, com (lUO concorrem, 
nfto Ilcudo cOll5e\luentemente o valor do pre
mIo como dl! tlncth-o de maIor ou menor me
recimento. Sou pois de I'oto quo os premio! 

33 
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sejam U1dos Igunes . A respeito 11:1. re.;eT\"a 11 ClIuserjUcntcIllcute dlmluua li. eSIl~rall~1I de ;1 
dos CXIIllles para o anuo sC!:,ulnte, IIQ da [ru- ; alClUltar, 11 Que eMraQueec conslderavelmonte 
quenela, de que tnta UIna outra emendl1, oon- / o cstlmulo Que se quer: por Isso eu voto pela 
cordo lambem em que se modifique csta dou- emenda, que cODcedo 06 trea premlea. 
trina; pois, como JI1 mostrou o seu nobre An- O Su. BOl<çl::lj: - Pedi a palavra pata lemo 
lor, a llgacào que ha entre as mn~rllLS ante- brar ao Dobre SenadDr Qua apresentou a em~n. 
cedentes e subsequentes, nil.o pode dlapcl19ar o da ao art. 22, Que ella to.mbem não satisfaz 
eonhech:nenlo daquclla.e, de quo dependem, os 110 Que o Dobro Senador niostrou deaejar !lO 
Qusas Da distribuição dos estudos, estio col.- discurso que tez; porque o artigo quer, 'para 
locadas em segulldo lugar; nas mesmas mate· se obter" grau de DOutor em MflI lclna e 01.1. 
rias subsldl.ulu que a emenda admltte, eu ter-se o titulo de Pharmaeeutloo frallcez .rl. 
fluereria alguma 'restrlcoãg. O lalllIl, a loglca thmetica e gcometrla, ao mellOS '.plalla. Óra o 
e a geolIletrla silo mate rias subsidl:ulas, lIIas lIobre Senador disse que achal·a e8~ 'pl0pa. 
o collheelmellto destes ramos deve preceder li ratorlos superabundante!! e delz& as dUII lln. 
todo o outro eitudo e o estudllJlte Que entTa guas para o Pha.rmateutlco! Eu não convenho 

nisto. 
o SR. M.UlQ\J~ OI: BAlIUol.Cl:.'·"': _ A. emea. 

da O be.m clara: IIil.O sa querem ambas as IIn. 
guas slmultaIlcameate, tólIIto para o medico 
como para o Pharm~ceutICD, mb exlg&1le um; 
deUlI3, ou trlllcez ou Inglet. 

selll alg\lU destes preparatorlos para o 1° p. 

no Illcdfeo, vai sem duvida elll condl~ão multe 
Interior ao que pOI5ue estes COllheclmentcs. 
O !rancez pol'l!m, e o IlIglez, tendo POr tim o 
habilitar os estudantes i!. leitura das obras da 
Faculdade. escrlptas nestas 1I11S'11U, llIIo ê tiio 
urgente, elllquanto se esti!. !rCljuenUndo o Curo 
$O. Não é posslvol Que um estudan.te que 
aprellde os elementos de um:1 sclellcla, pOSSa 
entraJlhar~e em graIlde leitura de tudo quan· 
to lIeJla 5C tellha escrlpto; eu até julgo lIociva 
a liçiio de diversos sfstemu, a Quem nlio esU. 
alnda em estado de 05 poder bem comprehen· 
der e comparar; longe de se adquIrIrem Idi!lII 
exactas, como i! sempre mister, cOlltundem-se 
todas l..Il que le colhelll e pouco se protullda a 
sclenclll que se aprCllde: não ha, portanto, In· 
convenlellte algum em que o estudo das Jln· 
guas soUra algumll. espera. Finalmente, ape
Ul' do Que diz um nobre Senador, Membro da 
Comml~o, acerca dos premies, dando como 
razão de se 11;'0 estabelecerem lia lei, o mano 
dar-se de quatro em ~uatro anlles um mOÇo A 
Europa, pua se InstruIr, 11';'0 acbo que por 
Isso dova deiur de premlar·se IllIDIJahne!lte 
tres estudll.!lte, benemcrltos: fica multo dl s· 
tallta esse Incentivo paro. produzir bolIl cUeao 

O 511. VISCONOE 0& CA.l"II.ú: - Sr. P~eli. 
dente . Parecla·IIle COIlvelliente IllSlaurat.se ~ 
elIlenda Que o1'fcrcceu o illwltrc Senador Mcm. 
bro da COIllmlssilo de Jnstrucçiio Publlca (o 
Sr. GomideJ, que tIlge como prep&ratorios 
para o Curso de Medidna o ezame das lingU~s 
Inglez.a e grega. Fiquei admlradCl de Que u';'o 
Clltrassc elIl o 1I0VO exeeUeote plano da nova 
Escol:L de Medlela:L taes preparatori08. Quan. 
to á IIngua grega, eu o. considero esseuelal, 
poIs ~ para Jastm dizer a chave dai $clenclaa 
e li llllgua medica, Quasl todos 09 seus terClI~ 
são gregos. Deve-se, pelo meuos, evlUl.r daqui 
em diante, o rldlculo Que a.lntla se observa nu 
JUlltas dos Protessores, especialmente dos CI. 
rurglões, Que não tIveram reguhU-eB eBtudCls 
preparatorlos, bal.buelllrem o estroplareIll as 
palllVras gregas das Faculdades de Cirurgia c 
PhuIIlacla, mostrlllldo 11';'0 entenderem o seu 
significado. E como puderam ter preBumllç';'o 
do anatomlcOlS, sendo a anatClmla, quasl toda, 
1I0mencJatura grega? Como hão de rete r nll. 
mamaria. o sentido dos obJectos Que pro!esum 
sem pelo IIlenos saberem li nlizes gregas? 
Convenho Que todos os destinadol €I prollallii" 
de curar nprendessem de ror taes rAbes e ti· 

e a mllSSo. dOS estudantes, donde so escolhe o 
candidato p~ra Ir viajar, li multo grande para 
Que C1Ida um teaha probabilidade de ser esco
lhido: note-se QUo c8te escolhIdo li um tirado 
de todos os doutores graduadOS pelll5 Escolas 
do Brasil de quatro em quatro annos, e Que zessem o exame vago dellas, IlJI.tes de entra. 
os Que torem ezcluldos em um concurso .110- r6111. no Curso Medico, em Qualquer das suas 
dem conseguir a escolha em outro: cste grande reparllcÕfs. Isto i! !lIcll aos Joveos n:L Idade 
numcro dc coneorrcotes taz diminuir multo da memorla e até por dIvertimento: em Lrele 
a IU·obô\.bllJdadc da escolhu cnl c.,du Indivl!h,o, ~ nlexes 1l0dc"TI illcnnt;ar t611la b" st~ntc de tn~:; 
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o SI'. VE"J<CUtlWO; Eu creio que est:,o 

POSt:lS du~s eme.ndu tIO art. 3~, uma exij;l.ndo 
n lJ.ngua In;ieza como prepllratorto, e ·outra 
que quer esta lIngua ou ti trlllcetll. Se llU ell' 
tendesse Que se derlam estabele-eer tadu u 
preUmlnares para S8 tormar UlD medico pro
tundo, eu ndmlttlrla tambem o grego; mas nem 
lodO!! os bomens t'm genlo para protundarem 
11. eclencla; pela. major PlI.rte reduzem1ie li 
regral praticas e leÚl 6 811Wclenle pua a So
ciedade. AqueUes potim que tlverelD 11m ge
nlo maIs atilado e qulzerem ler profundos, 
lIiio pre-eIS&lll do preceIto 1~llltlvo; ellea 
procutarllo por ri mesllloa o conbeelmeDto d" 
Ilngllll5 em que bouverem bana Merlptorea. 

Quanto ao art. 21, eu t4mbem aou de opl· 
nlAo Que o relld!lIIento provenIente das mll
trlculaa e dos outros emo)umenÚlS, se recolba 
aos eotres naelon.es e nas d!sposl~ões gataee 
se comprebendam as despe2a 11. que esta af
t1g-o as destina; porque quando le diz no 
IIrt. 31 que 11. Alsembléa a rb!trarA 11 cada 
uma das faculdades uma Eomllla lultleJente 
para 11 compra das maeblnas, Instrumentos e 
mais e<lUSBS necessarlas, ente.nde-sa tambem 
livros, poIs que livros silo neceSllarlos sem 
duYldB alguma; e p1Ira que se ~a de dar para. 
a compra de lIvrOB uma .IIOmma l.ncerlu, quc 
se .11110 sabe se ser' suUlclente e Dão bastar.á? 
}felbor é qUe entrem essas quantias para o 

raizes. Isto á tanto m~ls nccessarlo quantn ê 
sabido que lIO progresso das Iclencias ! a lia. 
bUltassem pBra as noyas InTenções, 'que 66 

tam tormndo com os novos termos composto.! 
elas raltes gteP!. QuUI toda a etll lmOlogla 
sclentlrlca á trepo Eu nilo .110.11 de profissão 
meellca, porém examinando na obra do celebre 
jurisconsulto Bentllan, de 1816, Que InUtuJou 
eom o .110'0 termo grego ·Chrl,tomadlL~ ou 
IDsttncçilo um ali mappa do DOVO de estudO'! 
de medIcina, alU veJo muitos outrOll iremos 
de Igual eomposlelio. e 1lt4 IlIclulndo .110 seu 
plano de estudO! as novas palUTa8 ~Zoogf8n . 
tl ca", ou arte de conserVIIJ" e reslsorar a saude, 
·P~ltlso%ll.lea·, ou arte de destruir lnurlores 
a.nlmle8, naturaes III[mlgos dos homells, eomo 
lombrigas e outros "Jermea e IJI,ectO!! damlll · 
.111101. Quanto' Ilngu:., Ingleza, deve dl!er-sl! 
Qne, 8UPPGllto a IIngua traJlcel!a eontenba e 
contlllUllmente estenda grlLPdeB dQueza! de 
toda a "peele de lIit(!ratura., e com especIal!· 
dSd BI! dlstl.ngue por obru de medlcl.na, com· 
ludo esta Iclenda floresce nlo me.nos em In· 
glaterru, a paulu de Jen.ner, o descobrIdor da 
,·acclnll, que tem dado o ma.ls bello MPe(:to li 
lIuman[dade, extermlnalldo li horreDdo mal das 
bezlpa destruldoTa3 da vldB. ·DemaIs, teIII·~e 

IlOtadO nos ,ablos dll Fran~& pre~omlnBDdo o 
esplrlÚl de .yst(!IIIa e the<lrlll; e tu hOllra li 
Grl·Bretanba o credito que tem na RepubJiea 
das Ltttru. o leU paclellte e9]llrlto de ollser· 
vacilo e de BD.alyse e a sua liberal adep.lio das 
doutrInas; Ílem dUVida as traduct6H das obr'u 
:ilb:~~ ;;m t.-Ãli,~i iil"iiH.::. cua.<:;uva ... OI QUP. 

não estuduam o Idioma da terra cluslea. da 
liberdade, mu nll0 alo multas que se dilll , 
luz dtl l.IIs.ls ou menos medlo, li lZltere9se ptlr
t1-CI1IBtmeZlte em ;Iotllaea e dluertac<5es Jltte
rarlas: li para privar aOB Brasileiros de taes 
au!ls[d IOll, com que em menos. de quatro allnOl 

T.besouro e que, ~uando n.a lei do OrCllmento 
se dealgu.ffm as 4~a8 para IIS Isculdades 
medleu, entrem tam.bem os lIyros .11&$ quan· 
Uas oroadas. Niio me opponbo talllbem aos 
premlOB, que se propõem, niio obstante o que 
se determllla no art. 30. Diz este artigo que 

se podem pOr ao corrente do dia tio!! cOllbecl
Dle.nlo! e InveDIo! lIul.IIBDos? A AtnerlClL f.ngle
Ja está produzindo abrIU! dlgnu. O Imperlo 
do BrMU ficará em relativa Inferlorldade. 

O 09 .. PuslDES"Tt: - Devo dtIClnl"l1l" DO no
bre Senador que n10 ba IIn Mesa emenda 11· 

de Quatro em quatro annos bavel"1i. um con
curso p:u"a se acolber UlQ Individuo doutora· 
do pelas Escol .. do Brasil, Que viaje li custa 
do · Estado, atlm de eolber os cOllhe(:llllentos 
Que u mellmas julgatem convenlenlefl . Isto 
niio pode considerar-se como um premIo; Pura 
Ino eu dldn que é multo pouco, pOrque selldo 
e8te CODCUrsO de Quatro em Quatro linDOS, fi· 
ClIm tres curaos sem premio. Entretanto, eu 
nilo só VOÚl por este concurso, como direi qU~ 

gullla relaUya' IInglla grega. no art. 30 se po.nb& que em lugar de eada 
O oSa. VI&eo:oIE nE CAnO: - Julguei Que quatro BnBOS, se mandllr um estudante a lna· 

havIa essa emenda e Isto porque ouvi um no- trulr-sc tOra do lmpet[o, se mllnde lodos O! 

hre Senador prOjlor e outro contestar; m~s &nn05: o art. 24 que esl;!.ya suppt!mldo é 
0;'0 ra~o emenda, porque não sou da prolls· restnbelec[do 4g0ta em parl.c. não se qu[~ que 
s:1o . se conservassem os exames dns materlas Que 
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., UtU4AIII em um UIIO pnra o !UlOO st;uID' 

te. ('amO queria o :Ht!:o, 1I1:ts dllpen.t.:Llll-se os 
prcpauwrlol; u >It esle~ siio precl~ como 
prtllmlnues )I.1rll ,e entenderem ;., m3tcrlu 
pertenccntes d tIlculdadc, devcm $!I.ber-se an
tes de Je cllt.rar para eUa. Agora, a f(!spdto dO 
eJ:D.'!!Ie n,o, de que falIa I) nrtlgo !1, eu nilo 
acho Interesse, nelll no IIrtl;O, MIEI 0.11 emell
da Que n cUe $e poz; o e.~l1me dos pr!nelplos 
germ é aelllpre VlIG"O: tll"lI.~se o ponto, mal 
nem por lISO 11 deixa de perguntar IIO! en
ml:! pellll Idéa. ;eracs qne devc:lI ~b.r pre
sentCII; e CID verdade, quem :IS n50 tem, Uda 
pode dlnr Que aabe. Em Botalllca. 011 ZOOlo
gia, por elfelllplo, todos devem Il1ber o t1lte
m. 11 oa e:1r11.etereJ du clll.$!ll:! e ol'dells; e 
lsto o flue III pode ell;!r do ell!lle "',"0, nl0 
sc h:I. de delcer 11 este ou a.tlucUe ;enero ou 
Clpede; os examlnldores nunca perguntaram 
por luo, ainda ~ue te tire o pODtO: cm a1gunl 
gencros nldll se pod.~ provar sobre o l!\ber do 
eUIDinando, .e !I~!ll de saber li IMas ge
nes, louber maIs OI ellraeteres dCUCl ,ene
rOi, ~ue utudare!ll em ~~ botas: eu nelte 
IIrtl,o voto p-elo ProJecto. 

nhll>Uem o uerar:':! porquo aloiu1:ttmcntc IC 
"Ao de mand.lt :nedl~ c niio mlll.bCJDIIUcOll 
o pllUo!lOpb05! Do C'lcdlelllll tcm~ n6, "colu 
praUcna, porque estas .40 DOII lIo,plt&tI,I e, 
114. oulr ... clendos Dlo lia 110 Brll8!1 umll 
16; sendo, portanto, pnrclal o :lI'USO, eu votu 
cootr. elle. Fa~o Plltll 11 lupprudo dtste ar-
11&'0 UIDII. 

DlElfIU. 

Propollbo Que sej, 
M. de B(lrbactJ14. 

Foi apol&43., 

suprimido o ,rt. 30. 

o SJi, VepotmtO: - .Állld, que .me pa~ 
cem IDIII ponderosas lU ra%ÔCll Que aaba dI 
prodU2lr o nobre Sell,dor, eu do tiro deJl:lS 
11. mesma eonc1u~'o que eUe tJro~: eu COllbeco 
Que lerln multo utll nuuldar vlajll.r peuoas 
Que le l.IlItrulneoo elD todOl OI ra.moa _eleo· 
uneo., niio só nu 8clendllll nllturae" com~ 

IIIlS 'Mlne, e pollt!us; mu o (lUO cu concluo 
li que &I deve tuer 11. mesma dl,,,,,,,IClo. QUI! 
&(or. ae lu plra li. IDedldDI, 1 rtlPtlto du 
outras ldeDelu: IDas "ri Iqlll o lu,.r prl)
pflo Pua ae lecl!!ar a ru~lto dellaa! 

Foi a.pprovl.do o titulo I", tal qua.l 
UDbl sido na. stgulld.1l dlscllldo, a 
ueeJ)Çlio do 1ft. !!l, que P"8011 11& 
t6n:ll. d' eme::)da do Sr. 14. da B.", 
bAtellll., e com I p3ttll da emtlldl. dI 
Commlpão, que 8ubstltue .Il paluta 
- l(1f1e~ - a. seguIntes - Pb!loso
pbl1 radonol e morlll - e o a.rt . !r, 
que PU,JOII com 11. rcdal'Çlio propOU4 
111 outra. emelld:l do mesmo Sr. lI'. 

N~ ottuplUllo-D.O!I a;ora de Faouldade de 
Medlclol, e devemos determlllar o Que 1 !Ia, 
li reI.tlvo: qUllndo DOI OQC:1pa.rIDOS dll,l oultu 
lo.culdlld8t, 1.,18IuemoJ o que a ellu eop· 
vier. O que me pateca, com~ j4 dlsu, • Que 
talA dlspollcllo li um pouco mesqulobll e por 
1810 rctorlndo-me ao que J1 6.lpondl, eovlo , 
U"elD. DO seatldo Que e,puI a. ml.nbl 

de BlI.rb!lCeDIl, nlo londo IlpprouJa 
D.onbuma d:LI 1llAi. emendas ottor6Cl- DrPO.&. 
du. 

Tltnlo ... Art. I." Em 10'1' do - 4 em. 4 lDno. -

o S .. li. 111 B~.&.: - A dlli\Olllç&a 
do art. r li l!)justa, 110 meu entender: quer
se Que lO mlnde do QOlI.tro em qUlltro lDDOI 
um doutor em medicina vlnju 4 cu.tII. do 
EII ~do, o.llm de colbor os conltcclmolltOl dei· 
ta tcculdo.de: c poraue so DUO bo. de mlllldn.r 
um mlltboDluleo. um o~turaJlsta, um chlmleo. 
etc. f ToremQll n61 menl» IIccessldade do 
quom 001 !TIl!::!. conbeclmcntos do bJ"drllull
C:1, da conltrue~iio do puntc! (I ca~Clldll., de 
mct.nl1r;:I~ .... montllnlJtll1., ate.! Eu cl"tllo quo 

dl~ - Em ea.:la 1.1100. - Ver"lI~rO. 

F(JI apoiada. 

o SI!. HA.aqtm: DE :aI.lllU.cu ... : _ O 1I0bre 
Senador o.utor desta omoll~o. recoQbkO que 
o ortl,o ó parcial, POl"QUO O(Jntoua q~ 4 
dlepoelCll.o 10 deVe genorallZ/lT 4. outta. ta· 
culd.dta; eotretanto, 0/10 Jó le cOlltlllUo. o. 
lu.tent./Lr 1 plLrcla!ldude, mn. at' .1 Quer 
lIora que em Ju.~ar de eDvlar um medico de 
1ualto om Quatr" RlIIIOS, se en.le todos OI 
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annOll. De QUAlQuer modo eu vou cOlllra a 
!ll.poslcio. pelo teUlJlo em que IlOS AcbamOl: 
n 1161 IIlo Ilmoa dinheIro P:Ul: paser :to. 
II~OS credorel, como poderomos f,zer ea:~& 

dupcz4J, qua núo sâo de obsolam nocessl· 
~ade? QUllIl!lO A 1I0SU1 ~itll se igu:llar :I 
!lellpczll, olltão tlltelllos UlIlll disposição geral 
P&r& todu as bculdndes: po~ ora assento 
Que nio ptKIemos fazer pllra neabuID:I. Voto 
portlll1to eolltra a emenda, asllm como CODtra 
o ArUgo. 

.DoolrAdo, membro de tllIII.IIS .4.caclemlll3 sei· 
ootUlco. de todo o mUlldo cl1'IIII:1l1o: Que se 
podem dizer poli (lue augmeote 51" retl.o~e 
por ~1t.e l:ldo! Que :I.II~ leUI tatlOS tll)lIt1~ 

110 BrazU depoIs da slorlllfla 6poco de DOWl 
'n~epondoDdll. quem do I3.be de leU! gr:m· 
deI serviços n favor dUtA? A Quem r epe
t!l.a. f Aoa Brullelroa! Quem seri. que OI 
Igoore? OI Flum!neolosT Foi I([ul O Ibel1.tro 
do IUU mOlor" 10;<;*; ao SeD1I.do! A mor 
parte dOI Senadores rOt1l.m Mil' coUelo'" 011 

Cout!tulçio: alguol ai' seal tortlplllbell"Ol 
ao Mlolsterlo, e emt!m 10<101 t:10 eontempo
tlOIOt de ~u. fe!~ em ruor dll Jadepe1l' 
deoell do Brull. ·por outro lido, umbem me 
p:l~ee laperfillO trRZer aqui M metos de 17 
de Abril, elreumstllaelu QDe os precederam 
ou (lullesquer outras qne lb~ luectllasse.lll. 
Tudo leo IlIduz 11. lu.peIUlI, m .. todu li 
su!p~ltlL!l do mundo alo podem prOduzIr a 
coaYlccÍlO de um1l. realidade. QUllolo 11 mIm 
Que ma" de uma vez te1l.bo lido vl~tITD:I de 
cruelt ulaD:lalu, lenbo aprendido a IOr tom 
os outral ellrldoso; Ilpm" vezel tenbo .lo 

O SL SA!\"TOI PIno: - E que eu Jul~ 

II1elbor , o Que e.ti 110 .rllgo. No 11m doa 
t UU1Da .. ai om estudante .. llI.jar 11 M "te 
lia apro.,ell .. IUl peo.dH&-lbe a ual5tlllela. 
Quanto DO etlado d:l' o.osSllll flllançaa, I,to 
sá ha de ter Iuga.r a.o t!!Il do l ' CUra0 a 
deagracados de n61 10 pAra entiio oao Uver· 
II101 melborAdo. A emonda. ê que me pArece 
dbpelldlosa do mala, e por fsso eu voto pelo 
~rUgo COUlo "til. 

Foi approvado o Titulo 4' , nao 
lendo oppro1'lldns as emeDdu. 

Entrou em dbelllSlio o otriclo da 
Cl1mata dOI SI"$. Depul.lldcs, relativo 
A remOÇão do Tutor Imperi:l.l. 

o SII. Au:~CAII.: _ Sr. Pret1dante: d 
bem dallllgrll.dllfe! !lo t:;J.rcr~, que boje nos oe
cupa... .se por um Indo o que91ilo de quo u 
Irato loe. de corto • oaula pu~Hc. em go

rai, eUl1 eomtudo a lio delxl de dl~er respeIto 
li ,um lodl1'lduo em p1ftlcul:lr, e 11 um In· 
dl1'iduo que mar tee todl1 n cooslderllClo, J:I 
pela IUI 10llP ea.rulra pUbllea e li pelo 
alto empre.c;o que ota "tA octup;).ndo. Com· 
tudo eu procul1l1"el o ml1ls que II1e f6r pOlI 
sl.,el apatUr·me das mlnue!o:ddades. que 11 
toquem , peI_ de t3.0 TospeltDvol Indlyl· 
duo, e lrutarel a mAterl;). em na PtOprl!l. 
1I!1.lu rel ;). e pelo lado Que elia tocu u ~aul/l. 

publica e llS nouns d rcunu;t!llIclas polltlcU 
mOll1'4ndo M11U 1\ r~do de mou '010. De 
ce rto, Sr. Presidente, .eu Julxo dClneeCllurlo 
par1l. o caso presente nrgumcnbr J"lll r um 1:1· 
do com a .!dll. publlcll C \>elO conlteeldl1 do 
Sr. Jos~ Doo!t~do. leU nOIl:O 6 bem conh.,. 
t~do 1":1I. F.urop~, !'(Imo o nome <!o ublo José 

do reputado um m&ludo DO melo da eHe,.. 
.,escellell de am1l. TevoluCiitl. mu minha con· 
lelenda tt:l.Ilqullla 56 me mzll admirar I 
llgelreu.. com Que IIS "plrltos 11 decidem 
em momeotos calamItoso .. pu,ad. eiS. I-rl. 
le quadra, os lIlesmo;; que me locrepll."a.m, 
r:lzll1I11·me JusUCa. PartaDlo nilo II11 leu.r!a 
l:lm~ls por .u.peltll5 coatrl alauem. TIIII' 
\>em o(i.o teaho em vistas par1l. o UIO pr. 
lenle o (lue dlsBc o MIIII,tro da JUSU CIl em 
leU Rebtorlo tende1l.tc no EXIII. Tutor. E' 

"crd~dc que eu tn~o lusU",," ao a raetar dGlt, 
lfllllstro, 11 estou certo de que QUlado eUe 
m'I":Laçou mquell.. expre!liõeB ntlYa eoo .. en· 
cldo di duas causas; 1*, dll ".rdide dOI ta; 
dos; 2', da t:.e«S!!dl1de de OI dlll l' n:lQllelll 
ooeasllo A bem da C:l.U" publica: .Im oe:TI 
nUe lI"1"1lntOIl aQueUIl auel't:Ão .~m Miar della 
conuncldo e oem a lI.T~lIOOU por Mpl r lta de 
1II0rdlleldndo; comlado A certeu do que o 
MIlilitro eab"ll d1l.Qutno eon'lDcJdo olo tru 
a con.,lcçdo <1. minha al l1lll, JIlIUI qUlndo 
trouxusc (hypothesc não 1I.Wrmada), nio 
JuJg~rla eu neeesurlo d~el.() nll. ooculllo 
pruente lIor ./ne fl ll reoer . Inda Ml lrAOho ao 
motlyo, lobre Que bel de b~elar o mell ,oto. 
POl"ttUlto, 1St. ~ldell:O, 111101 .,.c;umQllt'" 
pro c contr~, de IIDd:l me nrvlll\ pn1l. o COlO 
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prCiente. Um a6 facto. uma 16 elrcumstaD. 
Clol decIdo o III~U voto nesta oeeu Ui.o : eu 
vou dl%er froocamcllte em pouess p~]"r1I'_ 
E' trllle, 11111.9 de .blOlu.ta n~eI&ldade enll
ressAr, que entre o Governo, que elll 11011111 
de Sua. Majestade o Imperador menor dlrlge 
c. del tlnoa do ImJ)etlo 11 o Tutor, Que dirige 
11. pl'SSOl!, a e-duCllçilo 11 na bens do meamo 
u15te nllo ji UIIIJ. elmplell desbarlllollla, mu 
Ihn Ullla Inlmbade bem prOllunclada e c~ 

nbeclda por todos. Esta I'erclade e enllfea
Ind. pelo lIIeSIllO Governo. pelo arcA0 do 
MIlilitro dlL .JUl ttCil • pelo Exm. Tutor na 
Camat. dos Deputados, quando se defelldeu 
dlJ Argulçõel do MIlIlstro: ê confessada por 
todos OI Oudores d.o. mfSllIa C&Ol.Ir:I. do. 
Deputados, Que (1IIo.rUII do lado do Qover
DO e por equelhs que de!eodefl.lll o Tator ; 
~ confessada por todos OI perloditos de um 
e outro lado; ~ tln &lmCllte vista li collbec:ld. 
de todos. Sobre Isto aio hil davldll 1l..'"U1II •• 
:-110 quero mesmo tIIuar lia " etiroaelo de 
Quem , e;1usa desta Inlmlnde, quem I telJl 
provocado; se o Go' erllo, se o Tutor: tem· 

tlrcPIllIUaclu.. 10 1I0S10 B"dl ele hoje que 
pela prllDeJrll Y/!Z I'e uroa menorld.de que 
"14 tão Tecea!, III lU' earrelra MOIIucb!· 
ea, que tio pouco Itg\lro l~lIõo. te/D elite 
')'aLema: eatao, Senhorel, nMO .hal"en. IIIIl 
cor.~40 pUrlQU, (Iue 1140 lrema pelos dU" 
tln,", da Patrhr. no 1001lllnente Pflrlro, elD 
que DO. aebllllOl com HU 1lllIDlUde e!ltI'fI 
o Governo li o Tutor. Sim, lIU MOIIatl::b[.,. 
JIl bem ut.abeleelclu • ritmada. um& tal 
InlmlWl, poderia eD.u .. r perturbaçiSq mIJ, 
ou DlellOS Y1olentu: IDU IIIIOU tio perl,o-
1&1 colDo 6IItTe 116s, OIIde a11l4. 1110 ut&Ddo 
bem .rraleado o 511ttlD&, euu perturbaç6el 
pOdem taUr 'fllclllar o Tbt'ODo, li truer • 
dlSlOluç1o toelal. E' este o perlro em que 
Doa acbamo:. e • que lleees"rlamellle 1101 
]enrilo OI doUl pUlIdOl, que li acbl.lP em 
treole, alpllalle.dOl por tio poderolOll Che
fes. De 11m ],do uti o Gonn.o, qoe dlrlge 
OI Ne;odOll PubItCOl; do outro lado o TII
tor, qae dlrlre • p~ e beDl cio Mooar
en •. 

.Eu creIo. POli, Senbore., que nU nte· 
bclll lUa me pueee Hlnobo ao euo. Quero do 1110 póde continuar e que um romphneoto 
lII t1 mo J up{lOr, que Dtllbumll du elW paI' 
tel IlItrl,adu silo pos:'JtlvamelLte eau5a. de 
~I IlIlmlude, Ou 40 mellos não leDbaIP can-

entre esth doUl p.rtldO', •• rt Innltuel. O 
Gontllo du conrta de qualquer dlrecç4o, que 
o Tutor d' , peuoe do MOllucba; o Tutor 

cllrrldo Ilclnt(IS4.IDeate pa.ra eUa: quero achar pela lU' parte d_onfla I",allllente de 
• IUI1 CollUlL lIol mtllma eUervescendll. eu].· qualquer opel'll~ilo de -.;unnea /pllbLlCII, 
1Il!4olde do telllDII de ruoluç<:ies, em Que mllndllilol pelo Governo. Logo e lIecessarlo 
:IIune:!. !Illtam gcalos 'atrlg:llltes e eor&<la· remediar este ma], li como tuel-o! Ab! Se
dOTQ,. que teceM IbLr1;as lllllestas á Pauta 
entre OI prlnctp~e1 da Na,ão. Nada dlIL~ 

POlI. averl;uarel. li 5~ ~ttlrlDO !IHll medo de 
ur contestado, o facto; lato é, Que entre" 
Governo e li Tutor exl!te plen& IlIlmlu4e; 
que cada UIPI dllll p~rtea lem. aeu partido; 
que ntu i e ealulllnlam com todllll la tlIres 
Que elllpresb. aempre o uplrlto ·de partld .... 
e que emflDl OJI odlGt, que vAo em cru d
MeD to elltre tJtu doUl poderOJlllS partidO!, 
podem produ:! r um rlImplmllllto, que ocea· 
. Ione a rullla d. hIrta.. O ~rlgo IlIlmlnp.llu 
que COrTe um Estado, oDde lIlIIe dl,laiio till 
' Ppattee tIItre :lo Re:elldil e o TIIUlr de um 
Nonarch. lIIeuor, , bf:SUlntemellte compro
n do pelOll txemDIO!I. ·flUe 005 111.1111$11'& a 
hlltorla dgl !'aCões, pnnclp,lmeJlte 11 FrIIn
~~ , dnnecessnrlo ê ]embr.ll-os, QUllldo todtl!l 
OI sabem; _111111, se tl.pplltarJUOII use pcrlro, 
Que , gera] a todll.l as )IOllarcblu, em tar!! 

nhores, parect-me, tOOOl .cnamOll cODvellel
dos que 11'0. Sem ruer adltote IIUtnla. ao 
c.a r.cter do, lndl,lduOl, Que compilem o G0-
verno e li Tutel. do Monlrcba. eu com(lU!o 
!lio espero ver lIe1les o QU' IIOS retere li. 

Rlltorta. deaOll eelebt. J)1'e&:0II da ,aJltlg. 
Gude: eu 1110 espero ver o exemplo de UIIl 

Arllllda, que clllD'lado dO .eu derredo pelo 
teU m' lor tln], ,DtiiO elendo AO oo"rllO 
do Estado, e eotdJu,ou durante o tempo de 
tIIa AdmlDI.lrmçao. mlnl.lralldo atUI Con.~ 
lhos em beneficio d. Patri. , . em attender 
q ll8 o fhl •• MU IDlml,o li lIelll este se 
despreüva de nceber os Co!IR]bOl do Pbl· 
]OIOpllo, poIIto Que leU riu!. Estes exemp]O!! 
ra rOll apeuh exIstem lia. blltorl. pna lIona 
.dllllrolc4o; lnas eu O!! 1110 espero Ter eotre 
li6&. mormente em tempos tiio uJ.mltosoe, 
eomo aQuellrt, em que rlveIDOI. Qulll pois setA 
o re.medle ao perl,o, lIIIl QIIt uos Iothamos! 



Sessão do 28 de Julho 265 

meoto de como vão as eousn~ em sua C4S3; 
n;1.o ,el mesmo .• e 0lI ne;;oclo$ da Casa Im· 
perlll./ marcham melhor ou peor do Que a.p,. 

te.a de 1 da Abril; nada pala disto, Sr. prc-
81~~te, mlltlva o mtu VOto e dIrige minha 
eOIl!!Clencla para me decidir pela remoçio do 
Tutor; 6 só sim. ratão de eOllvenlenda po. 
IItlea, Que J4 notei c Q,ue me parece estar 
ao alcance de todo o mundo, o.ue está ao la.· 
do de nQ!Jsaa couau presentemente. Resta.· 

De certo UDJ ' dllll duupa.rt.es IlItrig.du deve 
sahlr da ~Da pollUcu. pam o socl!&;o da Pa
trlu; maa a Regcncla nio ~e 8er demltttda, 
elia ~ Permanente dur.nte a menoridade do 
SoberI.DO: deve pois sahlr o 'JIutor, que a Lei 
deixou anlovlvel ti arbl t.r1o da Auemblh 0&
rai. Este pois ~ o meu ,oto: eUe a8 firma 86 
na cODI·cnleocla poUUea. do .talh.r o mal 
desa. rivalidade, que alate 6IItre o Goverllo 
c o Exm .. Tutor, Paa-me tambem em meu 
esplrJto o Ji ter aido &ale negocio decIdido n. Ga:IIua d08 DeputadOll. Agora. Senllol'M, 
n611 temos de um lado o Gorerno e • C.
mllf'a d08 D,lpUtadOll, eoID um. ooneb. d. 
balanu e da 'OUtl"a o Tutor. Pa .... qual pen· 
deremoe IIÓS? Se para o Tutor, fica o ~ 
verllo e a Camara dos Deputados de um la· 
do, e do outrooSellD.do e Il Tutor .. , All! Se
Illlore!J" e ,ficarA a ballllC' equlllbrad.! Mar
chará • machlna socIal! Com esta. ac:lsll.o 
pertelt& Clltre os Grandes Corpoa do Eatado! 
Eu creIo. Sr. Presld6llte, que esse phenomc
no poIlUco, que quasl parece mUagre e que 
realmente um Povo Cllrlalj,o o deve attribulr 
a um vblvel milagre da Providencia Dlvlua 
esse pUllomeno poIltlco (dla'o) de exl8tfr o 
Bra..zll unIdo li um POUCll eoeegAdo, depois do 
dIa 7 de Abril; de existi r Inta.cta a COll8tl· 
tul~io e &s LeIa, lDallthl08 os ptlnclpl08 de 
JUBtlea e de razio; todo este phenom6ll0 lIe 
deve" boa barmOllIa, que tem reinado entre 
:Ia duu Camans e entre ellbll e o Governo. 
E' 18tO, Senborell, quem tem eonurva.do .. 
PrOvindas contralernlsadas entre .1 e liga· 
das ao lmperlo sem baver uma. torca. coer· 
dl'!l, Que III obrigue; mas, Sr. Presidente, se 
aPfW"«e &.gora pela. primeira vez uma. sd· 
são entre lJj dUas Camaras Q,uem J)Gdel1. cal· 
eular atl! OIIde 6tI estellderlo 0lI efleltos des· 
sa. !!CIsão! De certo eu estremeco ao pensar 
l1elles. ,Portanto, Senhores, segunda V6 digo 
o.ue voto pela remoção do Tutor, IlQo pel08 

factos de 17 de Abril, e drcumSl:$Dclaa Q,ue 

me 180ra, Sr. Presldente, declarar, o.ue nun· 
ea um voto me euetou lanlO, eomo este. Eu 
declaro ao Sanado. que durante mlnlla eu
re1m parlamelltar desde 4IJ Q)rte8 de LI$· 
boa ali! acora, o!! a primeIra 'Vez, Que tratan· 
do-se de negoeJos que .telldem a IndividuO!!, o 
meu voto oi em opposJçiio: 8&mpre achei em 
meu. prJndploe de Justiça, ou 110 menos de 
equldade rlll5õts 8uftlelentllS par" tranqullU· 
ur minha cQllsclencla, votando sempre em 
favor e lIunca eOlltra. IndlvldnOll. E' esta a 
primeIra vez, digo, a lato IaDto mais me ê 
senSlvel, quan!ll o Indh'lduo, de que se tra
ta, mnlto merece a mlnba cOlUllderação; por· 
Que se eu 11M tellbo a ho.nr!1. de ser seu 
amigo e de toda sua JIIustre famllla.. tambem 
nunCA fui e nem 80U seu Inimigo. antes lhe 
devo um acolhlmellto sempre risonho e be

nigno: e além disso eu sou verdadeiro amigo 
de um de uus mBDO!!: foi meu CIlmp:l.Dbelro 
de desgraças, meu collega n4IJ C6rtea de LIs· 
boa, onde segui suas oplnlÕC!l e mais de umll 
ve: admIrei a eoragem e enugln, com o.ue 
slIsteotou a d!.gnl;:k!de do B/1UIl, sou pola 
realmente seu amigo e multo senslvel me o!! 

dsr um voto, que de alguDla !6rma toca. li. 

11m objeo::to, que tl.o COnJUllctO lhe e. lflUl, Sr. 
Presidente, de um lado vejo a remOçio do 
Tutor e de outro os malea Que eu temo ca· 
hlrenl sobre a minha Patrta, se ella aio 
passa: ne$1a. eoll.ao voto por eHa na maior 
boa. tI!. convencido Que assim se !1.talhu1, o 
perigo do abrsmo, que nos amsal)&. 

os precederam e suecederam, nào pelo Q,ue 
dine o Ministro dn Just!ta em seu Relllto
rio; niio iDesmo porque ellte'a convencIdo de 
erlos ou flIltaa., que se lhe tem Ilttrlbuldo 
no otrlelo proprlo da Tutorll1: eu nio tcnho 
dlldo;; pOSitivos pua saber delles; tenho Ido 
alsll'l1lU «1811 vleltllr o Soberano, de quem 
sou verdaodelro amigo, e a quem eordlalmen· 
te omo; m~s nao tenho entmdo no conhecl· 

O SIl. VtSCO:'l'or. DI: C.l.YD1l': - .sr. Presi· 
dente: 08 seo::ulos dos 
passara.m: ellCII estilo 
115 NII~õe9 cJvlllsadas: 

-Golpes de Greca" JH. 
em horror em tod~ 

tom IIpparencl!1. da 
natureza de taea acto! a remOçiio do Tutor, 
,ul~da lia ca.mata dOS Deputados, constnnte 
do oWclo, dlldo pllra ordem do dia. QU~ tem 
eAtitndo Uo exlrallrdÚlntla' expeo::taçuo do 
Publleo. Que se II1Rnltesta d, nunca vlslQ 
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COl1cur~o (b~ GuJeltlO! de:t ie Sonado. Tln- r ~;;~ I ~n~r r ll.::iLo I)lg~nl:\:' 1I:.'to ~ iD IlUUllss lv<Jl, 
t.-S8 de segurar ti. honro. ou de! rlxur 11. dOi- . lutulcr~l'I el e tlCI "ca~ltl.lo c:oclllplo. 
b.auTa de um egre;10 servidor da NIl~llo, a Sr. Presidente, considero do meu dever 
quom se poder.1 lIrar o mnxlmo oUiela, que submelt.cr 110 Senado as razõos POf Que jul' 
clcr~c, ,porém nunca o seu Dome 111810rlco. So nii.o ser cODvanionte remover o Tutl)T. 

O Tuwr do n05S0 .o1.ugUM,o Imperador o Prlnciplos do Justiça, de humanidade e do 
Sr. D. Pedro 11, e de SUBS AUSllSta.s Irmãs poHt.lcll reclamam a cOllecr·va,ão do mesmo 
Menores, tol removido 4A Tutoria pela maio- Tutor, 
ria dos i'ltembr06 da C.1lllara dos DepulD.dGS, Um dos nobres Senadores, que lie expli-
que approvou o Pilr~er da sua COIllmlSsão, 
Bem dar razilo nlgumo., relcrlndo-.se unlca· 
IIIellte a.o ReLatarIo do Ministro da Justiça 
como e.eto de accusaç!lo, a Qual unlcn.mente 
é r~I"Uva a um successo pollt1co, o não 11 
dolo ou lalta, que constituam em te.sponsa· 
billdade o Tuwr pelo onus publiCO da Tu· 
tela. oE' notavel ([UO os p()UC~ Senadores, 
quc têm dado o seu voto de reJlOí;ilo, ~áo 

se fundam em Lal Relatorlo, nntes absoluta· 
mente prescludlrum delle, Q declara.ram n sua 
vcneraC;lo á. pessoa do 'l'utor; porém se cou· 
rormara.m ao julg:unento da C=rll. dO!! 
DeputaQos, d~euúo sei tão ~(in.;eu le por mo· 
tlvo de convenieneia, conslderwdo tcr PUI:' 
Isso arbltrlo dlscree.on.lrio, em \'lrtu()e da 
"'Jausula .dnal do p.ll"a;rapno 30 dl1 Lei d( 
I ~ de Agasto de IRal, que autoris:L a Assem· 
bJb Geral a removcr o Tutor quando JulgllJ 
rcmveniente. 

Esta declaraÇJio, .em exemplo, por ai SO 
mllllHesta, que occulto motivo, e não direito 
da.ro, <llctou tacs votoa, O OSena,do não (i 

Tribunal de Jurado pa.ra julglU" conforme a 

cou de maneira mllllos mys(erlon, dl8,e que 
a conservação do Tutor era Inoompntlvel com 
o decoro do Governo, com quem estava em 
tonfllcto, e a quem era suspeito, e niio havlll 
IUpedlente de cOllelllncãoi dl1lll8 mlLIs que 
supposto não se fundasse no Relatorlo do 
;\Unlstro da Justiça, com tudo, como 05 MI· 
nlstros haviam íeUo no principio de l ua 
A.dminlstração, uma declafncilo dlplomntlca 
do que eram solldaTlos, havendo aquelle 111· 
nlstro arguldo ao Tutor, perllnte a Aasem· 
MOa em scu Relatorio por um tucto, que ahl 
Oll:pOZ de Unta !;l":lvldade" não podln este 
permanecer no Omelo, 

Sr. Presidente: ainda que a tatnlldo.de de 
tal nrgulçuu li tão cl)Dheclda do Publico, mal 
uunbem pelos pro»rJo8 Senadores oppocntea 
que mal tocam como em bruaa no dito Re
latorlo; eomtudo, peço licença para ler oa 
pa.rngrapboa, ou Capitulada tontrl!; o Tutor, 

o Sr, Presidente 
e o honrado Orador 
paragrapb06: 

concedeu licença 
leu os se~llltes 

consc!enc1a: alIo jAmais pôdo preterIr. 11.3 re- Doloroso mas neeessarlo li dizer, ~ue a 
sras !undameJ1tnes da Justiça. ([ue ê Il. con· BI\1 Vlstn foi o Quartel-General dos Conapl. 
venlenclll. dos oonvenlenclas. A([uella Lei nic fadores; que da Quinta slhlram duna peçl1B, 
pôde odm1ttlr IntcI1lretaçiio, que dl&pelI8llSSe que aob dIHerentes prelel'loa ao recusou dlll8 

11. neccasldnde aos VogllfrS ú'AJsembléa. Geral antes; que os - CrllUlGII do Paço formaram 
do darWn expllelta rnzl10 por que Julga.ram o grosso do Exefcltoi _ que os Camml1.n. 
conveniente remover o Tutor; quando aUãI, dantes delle niio cessaVtlm de Ire~lJeDta.r O~ 
por direito; sua remoça.0 seja por fraude ou que govern9.'I'am ou dlrlglsln o Paço. 
seja por negligencia, s.rénga, Intam!a, A I~' Senhores, estM factos Ineontestavels vos 
terpretaçiio contraria tenderia 11. ub!urdo, e devem convcncor do grande perigo, em que 
ma! IIB p6de proDuncltJ.r em Governo Deepo- está li Pcssoa e 00 Interesses do nosao Mo
Uco. A Lei quo regulou as sttrlbulcõea dll n~rcbn debaixo da Tutela duquelle a quem. 
Regencln, lhe jwpOz a obrlsnÇJlo de moüvar conflnste. Se elle não é connlvente é tiio 
POf cscrlpto as razões por que n!i.o dA San° Inepto que não soubo o qUI) a Cnpltlll bn 
c~lI.o As Leis d'Asselllbl(la GCr:lI: como pois multo prcsentlaj e se souho nio provenlo o 
q~:lIQUer ~rembro de cado uma das CatllnrM mnl, que nada menos Imporu\'o que Il. des
dn mesma Assemblêa Geral podf:rá. dar seu thronlzncão 110 seu Augusto Puplllo. 
voto e em tão melindrosa dellberaçilo, sem I -Sr. Proslllente: p!reeMlle que o ~el .. , , 
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torto do lI!DlalTO foi dldado pelo upl rlto de IU!t~ residia em gulrdl do Imperial PII_ 
publico, que relu! em varlos aclOa de IUI pUlo e de IU&.I Irmb PrIDctU'; mil .!m 
umllllatnçAo: em 1'6rdll.d.e, ella tem mul~ 0.11 PIÇO da Cldadc, 11 Dio Uoh-. AI 61111 OI'

eolltribuldD elZI uivar a COrle em crll .. d. dtDI Tropa para cuarnecer o dllo Palado, e 
ID$Ur relçilo; mas 11110 SI! deve coa·fundlr OI olIatar " Irrupção lIocturna dos perturbt.do
actoll, Iloda otllclaes des" !MIlilitro. <cora rC$, qUa t1url.lD IrruPfiio Da QUIDta, onde 
os ,elo. do Governo, ou Corpo dD Mlol.le- havhlDl alcun$ crladoe da Ca.a Imperial . 
rllJ, v!,to que cada Secretaria do Eatado tem Col1lta cAo meDOS de publlcl. 1I0torleill.de que 
~ua Inlll.ldull f"PDllublUdade, polOlltactOl' pel .. Il1qulrlç6ea da Jn8t1~ ... lO proouDcfuam 
proprlo. di 611& rtP&rtl~; .ui. Il1l qUD I crlmlDO!IOS varlos que toram llednlldoa pelO:! 
abllllrdo, que du_m ter • mesma &eCOS" cabe(:as d. 11Ilurrtl!ôlO; ID&I outros o 1110 
tão e peDa, por ta<:tm eulpOlllOl de qu.I\lo8l' tOJ'&D1 e permaneceram DO 1t"lço. 
SIlO ooUep, f.dI qUI cAo U'reuem clI lDpl!d- O Tlltor pnencbeü lC~re o aeu duer: 
dade. De ~rto oenbum Mlolstro quereria elle em ClOIItOl1DldaQe da Lei di Tutoria deu 
tomar lobre 1i • Imputatio, que resulta du as 111 .. COOtll, depol, da abertur. d& lICIIIo 
decl&t.t6ee dOI IIdOli paragraphos. da .uae.mblú &er'l 0.11 corrente anl1O: leu· 

Á InlUtultlu evlliellel& di exa;:lIf.ção do ell .. remetUdas lIua .li exlLme a UIJII. 
do. tactoa. alll relatados, ae 'III&Illtetta 11011 Commluio Mlxta de ambaa ai C&Illar .. ; e 
termos hyperbollcos - Os crll4O!1 do P~CD tambem o referido ReI.tortD do )llnlaLrD d. 
tormav&Ill .li pOllIO do Enreito! - Que JusUC&" CommlssAo da Conllltu!clo dD Se. 
grouo do ·Enrelto foi "to! E' 1I0(0rlD que lIadO, até .li prtsento I1cnbum& eul,& ou ti' 
o. crl&dOl do PatO alD pou~: e Que 116 eto Ihl notou. Em objeeto de tanta Im,Dr
bouve um ttroo de cento tumultuaria, Ir- tancla é de uer que ae elZIprque toda & oro 
mada e u,pltaaU4& por um hoolem de ~II flelal dUlseuda 0.11 exame; Dio dnl& eQlIll· 
estraohD, que 10SD tol dufelto .em que .li dlf&r-ID paridade de III&ter1a: I todOli OI 
Tutor thesae o mtllOf lothu:o em tal te- lIUJa D~08 das camlra.s eram compara· 
pel111.r:10 Il8Ilto, e aJnDtamBoto :na Qulota da IIn.mente nad.: este ree\a.al.u& a ma!or I t· 
Boa Vilta, como lIt !e& .,&teute peJu inqul· tençlo e brefldado de eume e decido. ComD 
rlçi!tl dD, lallt.f: ll tradOL A enDrme uqora· niD teve lU "ora. r esultadD & ordem do Se
cA0 de .ppeJlldado - grO$SO dD ·Exerclt.o - .ldo! NIo pdde $IOIs filtrar em Juat& duo 
por .1 s6 tirou o credito de todo o ·Rtlatorlo. .,.Ida a llIecal ldade das colltu, e di Justlca 
Nunca a aecuuclo de tal oltuteia rol telta dD procedimento do Totor, A todD JOIZD 1-!D. 
pelo ·Mlnlst rD de ·Estado, fDrm&Ildo <colpa pOr parcial , claris81mo, Que a culpa dD Tutor, 
DllelDIll.&, alleg,ando 'tio borrDrOlO tact.o. e lOS 011101 do. emlllOl, é s6lDente .li n u ~eJD 
Internal IlItento de crime de Lela-liajeatJ. na p arda do 11Dperlal Pup!Uo. 
de, &rru!ndo de couolvellte ou de Inepto &O E' dem&l! de CIIDetante ootorttdade .. 
Tutor do JOlperlal PlIplllo, por 1110 o ter '1C1I&Ilda do Tutor 11& ,uuda. e liberal 
prtnnldo, qU&Ildo dll lIula aoles sido pr. educao;lo a mantença do Imperial Puplllo e 
lenlldo pell Capital. e 1,10 .em & IJII.I. Ine de .u .. AUCll'III Ind .... e DIo meno. nl r. 
IIOtIIbra de .,roVL Se & Capital pnsent lo o ",Iarldad. d& Admlulltr&!:io da C .... Impa,
&tteoUldo, como nlo preaeatlD e oio prev. rial; tanto ... Im que Ité pt"OIhu&D1eutl o 
nlo o Milllstro d& JlLItI~ qllO tlDha , lua Red.ctor de UIII dOI perloclleos di malDr 
dlspotlçAo & dl recçlo da Policia, e de tod. IlIlmo.llade COlItra. o T utor, COJIl • ~ruelrl 
a fortlL .rmada! Seria laju.to ser tlle u- de IlI lml&"o, .li .rgue aU pOr b&l'~r determl-
gUldo de connlvente e lne.,lO! IE' pOrilll1lO DadD tecblT-$e o PaCQ .... 9 lIor .. da DoUa 
InJlI8l1ça que brUIl &O Céo, O tazer-H tio para .li aoee&D da fllmlll ... o que taz taotll 
IndelllOnlad& loculplÇiB '0 Tutor, COlltra lIolltl &O Tutor, e asll'" conVOllct .li 11nlltro 
qllem 111" n&o $C procedeu como conspira- dealplD d& ea.bala, Que acha. lutere .. e 11& 
dDr 011 ellmllllce. lua zoemoçio. 

E' notorlD que 11& dita Infausta ,.,oca, o RQ6II de hU III'l1ldade multo prepoDd. 
Tutor, por obedecer .I ord.em dD oo.,.efDO" ram DO preae.llta asa. I tteodendo-to & orlo 
nlio I~ IdlU1L no F.belD d;a. Aoa VIsta. 00' PIo da Tator1a: ella , a Jteprete-!ltl-tlo di 

" " 
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l·Jh't!,iÚ;I(;~. OI ~!r~!ta~ do !::II;:;UC Il~D ~o 

"adem tlr.!r por ncnhUIII .<llrolto cI"lI. A 
t:o~$tJul!càO !lo Imoerlo IIÓ provldcnc!o~ lO 

O~ olhos Jllgr l:nOlU du 1:l.lll<!rJR~~ CriõLII~\i.I. 
Que tiio IIQ{Orl:u dClllolIstr~çOOs U!1lI da40 d, 
amor 11 nu Tutor, II.prHl:lItado por tIIU Po.l, • 
DlI lll llldo • ~'Iu Pro, 14cllcla sob a uo. 
Tute!a llbencoando-<la com saudo vl;orou, e 
ainda a Jllfao.ta Que IlIlUll era de eollltallta 
e Dorl~oS& doenca. 'rlllvOI OD. Illa SII verta 
1(:1111/1 eemelllCulle ~ da Impor.aU"lz ,'dariA 

1::150 de ler o Tutor do Hel'1:lolro prllUmptl. 
Vo c Spccl'Qor do Tbrooo. DOllllmdo em ~. 
(l;neuto de leu ·P31. "o~m I Tutorl;!. de o.UI 
se u'lIta, niio foi ~od. elu TeBtllQlllIIto; ma. 
por .eto do fm~et3dor D. Pedro J. dcpol. de 
Abdlc~t em ,Seu Filho o Sr. D. Pedro li, 
ulodll eatando 110 Imperlo, eom o destino da 
lIoIl dCllpedi r pn. a Europa, undo llDttt r.tto 
COIIdtc ~o leU 'lItlSO ex·MloiltTO para ;IoCe!. 
ttr o encar,o da 1'II~r/. de tMOII 0& ,~u. 
CIlbos IllcnoTU; no que UIO 10 eo:npromettou 
clII'iando depcl. o IIX.IlDpor~dor 11 ,11. ;)' no
mel~ão por clerlpto ti. Re/:,eneln, Qua I CODl' 
munlcou á AIIII~lIIbl6n Gerll.l, li qU II li tatl. 
f!rou com a Bua non:uc40. Neobum ICtO la 

pôde cónalderor mala lOIemne e 111 mlllor 
eoQrhl.o~a da ~aÇlo c da HuJtt~ld3dc. O So
udo Qem p6do dllloh'cl' os .Paetol UeltoI 
dOI p3tUeularol, temo poderia retclndlr um 
Paeto de tlo esptd(l.l e o;:I./:'TlIlIo IIlturulll, 
~em li Irresistivel eVidencio de Quebra do r~ 

dado! Já, Sr . l'rllllldonte, em ouU';). lenão 
1D0strel, Que a ac tu:J.I Tutorl ll d nd gCllorl;. 
Ilto é, Tutela Pateroa e Plletlela, qUI • pre

ter!l'ct Ila Tuulu TutamellurlllS. Le:;ttlmu 

Tllero::!, .anostrllDdo QUI leUI b rl~OB ao Exor
elto I8U Filho [) JlUperador José n , com o 
Que COlllmO~'1I <* UllolOl dlNl Bravos lhol:" 
1'01. para ftnnlU' .. nll !u.\dade; /I da RJ,Jllba 
d, Fn~:l ,warl, Anlon letb, Q,ul.lldo '"p.' 
t eceu na j~eU. dO Peco eom 5eu Filho me-
1I0r , Herdeiro d:l. CorOIl, encruzudo cll. OI 
brlltos, com que dOlI1rPlOU a (Urja d08 1111· 
D111:0II. Tanto podem 'IIOS :Povoe OI retur;l· 
dOll &eotlolentos d;). bumAold;).de!! Conaldern· 
eGes Polltleu hnperlosall'leote reclalll.m a 
coa!iCtYa(âo de um "utor, nomeado por &Ou 
Pai, 11 quom o Brul! I.II.IHO deveu 'li leU b~ya 
R~ollbeclmtnto da lodepoodeoda. flOr auu 
Dçoclnçiie!;; dlplomatltu, () qua parUo Par. 
EstlUlo8 dO 'Preponder.ntf& !PotenclllS o;). Eu· 
ropo que 11 Dotorlo blverem prest~do 1 '11.. 
Dlgoldado a dovtd. eoJlttmpb~lio. Que eoo· 
~/to se lar/li. ASOTIl tlU Córtes da Cbr/sl.LQ· 
dade, cbelõlDdo • ooe/ela, que, ,em eouu Ju. 
tU/eada !la J UlIo d. 8oe!edlllie Civil, e 10-

tunda as rerra. de D/relto, quaodo o Prlo· 
cipa FulldadO!' do Pr imeiro Impulo Coutl. 
cional oa AmerlCll. dn.elluavII o.lI. 16 PubUCI. 
do Governo e Povo Br ru:llelro, ie remOI'_ 
dll Tueel3 'Peternll. , peasOll de tauta iU. 
«Inllança, tlundo nn Incertaa. d(l. tortuna 
do! Penbores, que deixou to. Mon.rebla I a 
Uo liberai CoIIIUtul~lot IIr. Prtsldlnt~, ~ 
'a..ale licito cxclll!olr eam o eplco do Pio 
eoh.s: 

11 DativRI, constltulda pOlo Ja iro do PII 11m 
MeDorN. qu~ poli Jurllprudc:J.c!a Uoll"tnaJ. 
la presume qUI lejll do um Tutor eseolbhlo 
conlO o mal, digno da eonn:J.n~a, d, quem 
tem o maior Intcresu u. 11'I!110lI. vida ti bom 
dO$ Tutelados. IDntn csaeoc!o ê /I, Tutcll, Que 
é pr:J.tieada ~ot ,Estndot mais eullos d. EG' 
ropa. e de Que ha exemplo em .prl~cipc di 
Naçdo Portugueu, e bz mentlo o OOll!O 
I:'t:I,nde J ur!!con,ulto 'f'lelloa! J osf do 1Vello 
/1,3$ SU3! IOIUtlllÇÜH de Direito LUlltllno. 

~'-IO sei, Sr. Pre.ldeltt., como 'Pf';).tl~ 

mente, eom • nlal, dtlhumlblL 1·lolendl. e 
c!lCondalo publico. AI! poderll 'd~r /I exaeucilo 
do julgamen to d/l AIUOl'btb. G~r~1 parll ~ 
romn<;ão do Tutor. Con.ldcrl!-se o lu tlmOllo 
qu.,dro da. "amUla Imllfrl31, veado • do 
nosso AUJ;:ulto Meulno 11Ilp<!r:ldor -Sr . :O. pe· 
dro li, e Suu 100p8Tlul I MIUl.s l)Jetlorlll, em 
1'1)d3 do ~eu Tutor. eapcrando o golpC! dI Ef
L~ do, das que tentassem :J.rnocal-o di 8114 

Sr. Prelldente. Pcr:nltttl·me recordar um 
Intcresunte e ID l t ructlva. llI1ocdoto: EI'R.oI 
de lo rlater rl, Oeor/:,O S', quando , ublo ao 
Throoo, le, esta deelarD~uo: • No meu Rei. 
nado 11.10 b peraet:ul~ão·. A Provldooclo 1110 
te: /I, ,"ereê de lIue rOI"etnllaSC por 0101. de 
melo saculo, e elevasse n stla Xatllo lO Ie
tl ltll da Gl~rll HUmanL Espero que tnmbeltl 
5fI dl;a desta. Cam:J.f:1; - No lIeoado lI!io hl 

CO:Jlpanhln. . peu e{;ulçAo. 
E' crivo! QU~ os oxceuUlrc6 da 

l,ara o rClOn<;ão yclalll, COIll cnJ:utot 
ordem I O Tutor. qUe por vezel tem sido "lcUma. 
01 1101, do per!ogul ~Õ<:I, em r~lta da culpas, GIIl !lua· 
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lldade de TUlor dO!! Imperantes PupJ!D9, sen· 
do reeonheeldo o seu exemplar 1010 11 deslll· 
ter~, tem ardo ar;uldo por aetos do seu 
lUoliterlo, e no Corpo LegIslativo, que oc
easlonou 11: dl880luçilo da AMemhlén Constl· 
tulnle. Eu tambem D!BlIl épOC:Il ceosurel aI· 
guns, em escrlptD6 Impressos. MoS !aos tal· 
tae nada tem com a queltão Ilctual. 'Entiio 
pri!damlnauD\ alternada.mente cootra.rl.1s opl' 
nlúce li partidoR retraetarlos. Isto se tem 
vllto em toc!os o. 'Palzos revolue!onulm, em 
que com ma mudaotu pollUeu lambem » 
mudmn as oplnlllel, li u 'letas, e Dl! actores 
do! lunu, Não ha quem IlPIote o !lU~ consta 
do Dlcelon3rlo Ft.1ncez, Intitulado dos "OI· 
rou~ttc!" (Vlraroltll8) em qUI! deu a. lista 
da! maloros peraOlla.gella da Refolu,no, que 
com mudllllçn. dl!8 OOVerllDl!, varlamm de 

Foi 11. ~e;uDd:l o silencIo d:l COlll':l1/ssão 
E~J)l'elnl en~Drreg:!d a do ~flrc"~ent:lJ' o seu 
Pll.recer sobre o ·Relntorlo do 'lunlstro da 
JU8tl~a, !Uenclo mUI re tleethlo e que espero 
mereeel"ll li IIpprO\· .... !lo do Senado: li Com. 
ml~&t1o entrando no ! xame do ReJatorlo ,'10 
qUa tanto para rcpnrat os dereltos do Co(lIgo 
Crlmlnnl COliJO pBra torll.1r mais torle o Go
verno no CStao:to aetual de do trequentes se
dltõea, eram oeeessarlos dltterCDtes :Prole
ctoa de 'LeI; mas telltrando a Commlssio 
que o OOdlgo Crlmlllnl esbl'a em dIICUSSÜO, 
bem como o do Ptocesao, Jul;ou ser multo 
melhor dar taes pfovldeor./!I.S por melo da 
emendas aos tetr_r/dos CodI,OlI do que npre
selltar not'O! ProJectos, qUe retllrdllriio 11. dl!
eu~llo dos Codlgo5, 'pelOl! quaes espera o 
publtco com a maIor ancledl de: tez poIs as 
emendl!!! patll serem apresentadu O! 3' dl'
cussilo: o SenadD verll. no dlll em que se 
tratar da a' dlscuS!lio, QUo a Commls&t1o 
E,peelal ano esteve em oc!o,ld~!, e au, 
Untá tlllno o m~reelme!lto dO!l seus ttaba

torça$. Conna 
gueto perdoou 

de Hlllorla RomnQa, qoe Au· 
110 eODSOI!raCor ClnDlI, por at, 

'tenção :t aeus talentos, 80 !luetendo-lhe que 
100se !ell verdadeIra aml.llo e A !I.~lm se ver!· 
I~eou. 

O Grande Pollt!eo, -".:scrlptor do Esplrlto lho'! trabBlhD6 desta nl!.turuCl. ndo 911 fazem 
eiRa Leia, bem adVertlo Que perde~e o &!Ita' 
do em !luo u dá honrn A desbonra. EU, 9r. 
PresIdente, penso que se condel1lnant oi rullla 
cio Impcrlo, em que ac InJpu~er dcshonro 4.!1 
m:txlma, honr~' do ·E,tado. E' Impasslvel 
hll'er !lcaaoa de honra /lue ~e[te o eminente 
cargo de Tutor do nouo Imperador ~ de suas 
Augustas Irmru;, tlellndo exposto' arbltrnr!n 
rem(l~llo da AnemblGa Geral. Em/!m a Po
HUca aconselha condllScendellcl\l. aos ,otos 
de PU, mllt1lrest{Jjl de tão e~lraord/nar!o mO
do & tnvor de Um l1luatre PatrIota, 11. quem 
voneram por UI! Llbert!dor. 

O Sn_ :WA.llq~ 01': B_\IUI.\CE1I'.\: - O no
bre Senndor 6uBteDlou com tanta destruido, 
de 11 seu parocer, que mUI pOUCO me reata e 
dizer sobra e mato ria. FareI comtudo algu-

em um ou dnu$ dllu. 
Reparou om Dobre Senndor e mut bem 

que $quelJu plIl:tl'ras do lllntetro da JUI
lIea sobre o Tutor imJ)ortam uma Inerepa
Cão mui aere, eu ae8!ru o considero e se el' 
lu me toca&8em nno ter!!], a Indlttaranall. de 
deixar de cbamar o ~inlstro 11 barra da Ca· 
mara como lllll18tro que IIbuu do Poc!er; 
mas o Corpo Legl~lalh'o !erA procurndor de 
Pllrt~5? Nlngueru o dIrá; ao Tutor toc:a re· 
palJlr e por 'melllt legau lU aecuea!:Ô<'l, 0\1 

elllumnlas do Mlnl5tro. 
O CorPo LeglslnUvo, Senhores, pelas clr

eum!lanc!1lS em que nos achamos, ê chmll
do. e obrigado meamo a dar proyldenclne 
pnrll acalmar e termInar de uma fez a In
qutetllQDo pubUea. em que estA a. Cldado: não 

mas retloxftee ,parI!. refutar dllterellte.9 cen· entremo! pe[a no e~\l.l!Ie do que ha entro o 
!uru qne ou,1 &em fundamento, maa allPi' Tutor e o Governo, 8I!teJIUll lU ralllcs da par-
tontomente plauslvals. 

FoI o prlmolra do n:lo se bll1'erem Im· 
prlmldo os papela relativos a esta mate ri' ~ 
vindos da outra Csmarn, .!!lU "1& llogUgen· 
ela se 8i16lm ~e Quer chamar tal romot!lQdll 
/l~lo meu roquerlmento de se !mprlmlr oPa· 
recer da Oommlss40 no Qual está expand[de 
perleltnmente c em toda oltell6i\o o que volo 
d:1 Dulu Cnmntn. 

te de Quem estiver. porQue n4u sAo as poa· 
!;0.1! , ,mas as eousas Q:ue nos devem lIeterm!
nnr. E' uma QuestD:o po1tttea, qUo deve ser 
de<:\dlda da maoelu Que fOr mnll utl!, ma!1 
Interessante 4 Nacão, ellmlonndo-se uma ~os 
dUIIs entlclUes, Govlel'no ou Tutor, porqu~ 

IImbes silo lncomllet!vels. 
O nobre Senador que entrou _ncste exn

me ~Jlresenlou ullln dl trorcn~.t eDlre o (111' 
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'IItroo , I) )flolllro dll Juatlça: mas "ti. di!· 
(frepu nio se admlUe DOI Govemos Cout!
tudo:laes. O RoIatorJo IIlQuelle ""lolsLro lU) 

Ccr,o LtCI!l]4t!'fD, , I(nllpre colUlderado tomo 
a,pprovado pelo Governo e quando. em algum 
~[~, 011 dgulIla vez se pudesse admltUr a. 
dlrrereOtB eatre 11m Mi nistro fi o Governo. 
nuota seno pOiSl'fel com os aeLUUI Mlol .. 
tros que tl:z.eram SUl. pl'iltllSio de té IIolld.-

estar em ctn _tp.rada e por ISiO fie:!! ube 
Dtm promptam~nfe p6dl! rt'mtdbr ,~ IIHOr
d"'u~ do PltÇo. }31./1, elrcullIstancla reunld .. 11 
bostUld:ul'e qae eJ:bte elltre ell. e I) Coverno 
me deixam Jntel rDmenle eOIlTencldo, que I) 

Tutor de"e ,er rcolorldo e por 1:IlIO yotarel 
n(>ste sentido. 

O Sl. ,ÁLlI1:!O,l. J: AUII!QtlEXqUJt: - Sr. 

Pr«ldente: !aDIO. lIomtaçlo do Tator, como 
• lunldade de Ih. tomar contas pertence , 
~at;i.o; .. eUa deu pertelleer I. IUl!. l'emOç.iio 
pelOl seUl requerlmtll tolõ, como se declua liA. 

Lei de U de AgOeto de 1831: esta iA!1 portm 
dá a /'aliltl de con1'l!nlenc11. com o motho, 
qQe a As8emblfa poder ter pua remover o 
Tlttor' e se 1161 nlo t lvell!lemos 111818 que oIbu 
a eo.nvenlenelll, talvfl que dte negOCio -toue 
mecos coa:p!leado: mal a OI"lge!D que alie 
tenl o compila e torna dlttleulto.a a lua 
decll.iio.. O Part«r dI. C&lIIl.ra 1201 Depltado
approl'&4o e remeltldo por aque!11. ~I.ra 
.0 Secado dI: qlle 6 cOllveclellte remover o 
Tutor; e que ruõet IIpplreeem pllrtl mostr:..r 
elta CODv811IeDCII.? O ReJuorlo do MIlllltro 
12:.. lusttcll. e uda maIs, pois que lIellbuma 
outra ruio a CommlJ$io a.preselltou para 
provar a COlIv&Dlellcla da remoclo que pr. 
tellde, • a Cam.l'Il dos Deputados a"rova: 
ora o ,RelalO!'lo ul)6e factos do di. 11 de 
Abril, apreselltalldo o Tutor em rell('io 11.' 
ItlI ta<:tos como eonhellte ou lIIepto! Nio 
bll, ao ·meu entender, um. mDaelra de Tael~ 

Ouvi I. outro Dobre Senador lIluttettar 
o desejo que Ullhl em que ~ pudease COIIII
I1Ilr uma re«lJlelUatio, o desejo li lou .. vel, 
IUlII o Sendo 1110 telll mel08 de • cooaecu1r: 
outro apoatou a l.Iopoutbllldade de remover 
o T.utor, porque flculll:lll os Melllnos e Im. 
perador ]lOr algum t.eIll]lO em desamparo; 
perml tta o oobre SeC"dor que eu lhe diga 
que f a cousa 111.111 faell jlO9!Ilnl retirar o 
Tutor se1Jl lIanr "58 dasr.mparo, porque $O 
deixara depoll de baver outro DoateadO. 
Succtderi com o Tutor o mesmo que acolI-
tete lOS iMlnutros de Estado (rumor ... ) .A 

([Ui!$tiio, Senhores, n ilo li do que Ilcouttceu, 
mas do estado ac tual, at o Tutor e o GIl
verllo d o locotnPltlvels como todoa coobe-
ctm, qDal dos dous deve ter ellmlllldo! A. 
Le.I sobre o fito: mui aabll.ll1ellU! prnaalo 

dlser lclOll.rlo - qU"lIdo te Julgar coIITCD.Iell· 
ta _ nio Clltlbtlectu proceuo ou jUlgado de-
balJ;o das pnlavru - Quando lulg"r cone
nleoU! - bbllltou o CorpO Lej;lslBtlVO J)4l'1 

o remover Q.ullodo asllm tllteodesse a pro
pIMlto. Bl),Stula uma 811$pelta, bastaria Que 
a maioria das eam..tu desetllltluse de qua!· 
quer falta 011 lIegllrellcla allldll IIlTolua.tlrla 
do Tutor, paTII tlle aer removido. Or tl DO 
CIIIO pre9eJ1te de hOIlUldado ma.cltCIIIll filtre 
o Governo e o Tutor, tl que &ela a. culpa. de 
tnlI ou de outro, ou de ambos, • ttlllqulll!· 
dade publica li os iIIttr6lBel do Imperador 
IOf trem mui ç.vemonte, 6 1l0M0 ImperIoso 
dever p6r fim a lCDIelhac!e questlio, remo
,cudo o Tutor. 

E' mlllba oplllllo que o Tutor de Sua 
lIaJC5t&de Imperial e lU .. Aupst&! IrmiJ 
lIio deve tatu le;laf1l.tlo do Sagrado Dep~ 
sito Que Ibe foi tOl1t1ado, 1I!1o dIreI eu por 
muItos dlu. .como Pt'Cle1Ilemente lICoo loeo, 
mtll nClll mesmo pOr multai horas. AlI m~ 
lestlas quo soUre o aetulll Tutor o obriga e 

elnar mal, desarrarGada CCllDO <i que Be p64e 
concluIr da 11-.0 collll lvellcl. de um homem 
em um grande crime, o Ber elle Inepto? A 
Ic~tldio reea.he e'D:lio lobre 'li As.Iemblh 
Geral, que o nomeou, alllda 1110 ha 1I.m allllo, 
lia ctrteta em qlle estlov. de ,u:a cap:ICldll
de, virtudes palrlottcu e profucdO!! eoubecl
mC'atos; e ali dIsto .. lIilo tem, nem ae póde 
ter duvida, como 6 que ae clualtlu. de [oe
pto o bomem em Qu em a ÁlSelU bléa Geral ell· 
controu n qulllldades de oceupar o Impor
tlInu, lugar. que lhe cOlltlou? Ch.una~be Ia.e
pto o Mlulstro da J IIIUca, porque ciio aoube 
uma eon-. que todo o mcodo "bl.! e Ilto 
p(lde JimaJi daroSe como proTII de III I1plld10 
e daqui (IOodulr-se a (I01I'Uoleoe!a para" re
mocilo! Do Relatorlo POli, ,,10 pOde de m~ 
do algum dedull r-sc TIIJilo IIlgum" do COI!
vcn[cncln, pnTII que & Aucmbléa resolva a 
relllOClo do adQ.l Tutor do Sua MIlJettllde. 
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Eu p;l.ll tenh.ll bem pNl5entes 1IJI pllllvras de cOQv8nlt!l!cla d:t. eQn~rvatAo dQ TuIQr !lelGal 
Que .li ;>dlnl.~tr.ll SI' se:V1 no ,.u 'Relllt.llrl.ll:1 d. SUl ~tllJ~tadl! Imp~rllll n.ll lupr, PlU 
ette respeito, mas. "I:undo mlDbll lembl'2n' qUI! I .U.lemblf.1l .li elegen, NA.II me oCeuPlrel 
(I\, crel.ll que diz, qUI existem mal, peuws d.ll Rellltorfo d.ll XIDlttro da JuUça, nem 
t'OmpJJc~du ne&.8H leonteelmcDto!! de 11 de dQ;j motl'o. que lantou 11140 a outta Clman 
Abrll, 0111 que neUII He pil.ll p6de toea. r sem pata rtlOlur tSt!l remoçã.ll; eu 114.11 lhe ach.ll 
Que .li Tut.llr seja en,ol,ld.ll: lato é dizer .li surtlclente peso pnra me decidir e firmar 
M'llIlllro, qua 8fl tirem pUa f6ra 8IW p81' sobre e!lN IUII Juizo, que me u.tJ.taça. Per
__ COIIIplludu, p. ra le rem.ll'l'tr .li Tutor; mltta,me POl'fm a camata que eu reQulOlle 
• que COlIllqut.lld .. pio plseem da(jul! O Df'- .pbre &I(UII' factos, 4e cUia Ulltenda aln· 
hre S eDad.llr, que enct-lOu Il dllcos"" 16 de- ,uem p6de duvidar, porqDe aio da maior nO' 
elarou a edstellela de In l.llllude entre .li Ta. t.llrledade e &lpda aio lIev.dos por pe_ 
tor e .li GoVetoC e que era p.IIr II!I.II IIU!eeSla' llguma; I , ' soore elles que tepb.ll de fua· 
rl.ll cortar por U1l1 lad.ll esta IDlmlzade; lPal dlr li mlDh .. oplol~o aceru da materla, Que 
JA UID nobre Senador 1D000trOll que os .-\eto. DO!! OCCUPll.. 
;>dIDllterl.es a~ estio di tal sorte soIldarlos Sa lDa.drupda de 11 de AbrIl .se apte
que li cplpll.ll de um lIlpl.tro se 4"a repa- Sl/'lltou UID grup.ll de homu •• rmadO!! com 
tar a 41.11 Govern.ll: jt aqui d~arou um no- pt.llposlto ostenslv.ll de desthtouar .li Sr, D, 
bre <Seplld.llr Mlul,tr.ll de .Estado. que eUe em Pedro ti, e substltatl..o pOr "" PIlI; Isto , 
mult .. oecllllões dlurgl.ll 0111. .IIplnll.ll di leUI derrllNlr d.ll Throp.ll um -M'.IInllreba Legal e 
~.IIUep.l: um lUal ltr.ll de um dia para .IIU· 19IUlDlI.mCDte aelle co1loead.ll, pel.ll direito, que 
tr.ll p6de ser mudad.ll e ai.ll póde por1alll.o a I CoDlUtlllçl.11 1be .IIutorga., e em 'irtllde dD. 
IlIlmlcade .IIU dintCePcla da .IIPIDIões, IlItre :aIldICII~iIo ,o1uDWI:a d.ll u·lmpetad.llr Pe
(!$!Ie lIlnlstr.ll e um outro 'Elnprep.do, prln, dro 1, CODtI'Il • qDal DUllca protestou. llem 
elpa.lmtl1ta da Importapcl.:a d.ll Tator l.lllpe- deu Il mal. leTa demOOIU'll('ll.ll de que .:a fi, 
rlal , ler uma C.IIIISII. plra le rem.llver "te: zesse p.IIr C04C(i.o. Deste faetcalnguem duo 
demllll esta Iplmluae, 11 ella ezlste, ter orl, vida, e u.lm COPIO du c.IInaeQuenclllll, que 
gem e.lll .motlvos partlcullltll e de rI.mUlas. deUe" legulrlam dos hablt.!lpte! desta CI· 
p.IIIs qui .li Tator "tA IDUlrameate 16ra de dade Dlo repeUlllltm her.lllcatIleote!:io eml· 
todos o. Decoelos dc GofttD.II, e pi.ll ba pooto Dosas talltaU1u, e se .li Goverll.ll DIÕO d~ 
de C!ODtacto entN elle e c JrlIDlatro: a ~. sobre liso taM ou qaaes prorldellclas! De/l:.11 
. emblb lia de tomar por base ae lU'" dell· de GCCupat li eamlra COID os detalhes deste 
berllções .IIbje-ctOll que nucem di InURlles tactc p.llr .IIr&, reserVl.lldO'llle -para. mOlltl'lll' 
putlcallll'es e hldl~poelciIeB Illdl1'ldullel! Eu depois as clrcumatanclu ",,,avntn, qUI! .li 

nl.11 101 lccommod.ll com tal protedu, Este lcomplllhatalll. 
Decocl.ll , di IDte~ publiCO I! é .li bem O 1'1.0:.11 de $, Chrlstofio fo{ .li popto 4e 
pabllco que 1105 dere m01'er a dlrar: Dem relllllio do. eoaplradOt'ft: rlle tacto ê ou· 
um IlItereue nacl.llnal li mostra :para que.ll tTO d. quo alllguelP al.!!4a dU1'ldou, 48 mil' 
Tut.llr di SUD. Majestade 11& rem01'l d.ll lutar Delra que OI mellmos muros, qUI guarda1'llm 
que a A"emhléa Ger1Li il!.e cOIIlerJ.II, DQDl li rPt!SOIl d.ll Moaarcha, " quem temO!! ·Jurad.ll 
uma coD1'enleDcla le tem lPO!!trad.ll de tal I!delidade sen"lram dI! tuardll 4quel1" quo 
remOCIo. lIeID 4. ,Ista d.ll 'Parl!C8l' que .. .IIU· tentaram dertlbal..o d.ll TbroDo, 
lra Camata approVOll, Dem .11" ~ que Nas "lelras doa rtbeldel se apretleataram 
teDh.ll aqui ouvld.ll; , p.llrtanto .li meu 1'ot.ll 11 peII~ Il quem esta'll COIIfladc .li .$etTlto 
que .li meemc Tutor pel1llUt(;a DO IU;:lIr em da P_ dc oMoparcba; e "lI' faeto é f61'S 
que eatA. do toda l dU1'ldl, porque appareceram farda· 

O S .. BoIIot:!l: - T end.ll de 4u c meu dOf com .li unlf.llrme QUO os CIIracterlum 

1'ot.ll lia materla que !!oi dlacute, V.llU dar" C.llmo peftelletl1le! a .. ti .e,.,I~.II; e plI.nan.m 
l'11We1 que me 1D00em a dceldll'lDe Da - pelas TIl .. delta Cidade Ullm fardados, em 
lha d.ll telltld.ll &D1 qUI .tel1bo de votar; ea.rroçaa aQuellel que foram vlcumu de sua 
olnl1nd.ll, ,salm eotDO o Dobre seDJdor QUI IlnCOll&ldllfllda temeridade, e ralta de retlelA.II 
acaba. de r&l\l.r, pa.ra a c.IInvtnleoda. .IIU dl1' .dlre li fidelidade dos bons Brullell'Oll, p.llr 
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quem del"lnm ler rcpe1l!dM! A que horJs tra-, mo 6 I!to pO$slvel, Sr, PrClldente! E' l ~lO 

taram estes rebellfes contra nQu/!'ll e mcsmo obj6(;to tilo fncll que ae r~~n nn oeeaslilo em 
~11Il rep~rl!o COID eU .... n Dotll~:1o que li Nn- quo na pC95001 snhlrMll pllrll o C3m~o~ 011 po
çil.o lhe conslgnn! A'quelln hol'1l. elll qllc a ~Ia foucr-se de modo 'COIU all teclplltllo, que 
' nno«nehl. do Puplllo do rmlll e deleansaTlI o Tutor Dio pr6lcntlsae! IlllTOdUlt tllm arm~. 
&Obre 11. lcaldnde dos Bruilelroa e d.lo v!;lIan- JlU.l.. o recinto do Paço, com !.Anta emuto.n 
1.'111 !lo Tutor! PodcrA, Senbores, nlcum Bra- quo pudesse I~o Hcapar .lo todu 116 PC&ICIlS 
zl1elro deixar de eltremecer e onchcr-ae de Ilffecte.& no TutGr! ,Eu nClG )ID!!-eo U:ar outu 
Ind l .. '1Ia~lo ao r~rdar .. e de 1I10 audu e conleQDenel1l, o~ dllr outl"ll upnell~lIO, a .. 
borrorou tr.lol,Jof Silo pódc, Sr_ PrWdente, ~ !.netos (a nuo recorrer, t1lmO nall reeorrn 
ho,er nenhum quo delu de horroriuMe com i1 c~nnlna clll ou Inepela), que a ttlLo.I dea:ot-
11 só lembr4n~lI de tilo d~n$lro&O ta~lo! )ru, rtl~uo 110 Tuwr, dns Pf!lSO;ll 6mpnglldlll no 

" 

, 
. " ,. , •• ' . ",lICM:iO 1OM'lco do Pnco! Umll tal dtntrelcilo lorlll'-como t :fp co..() tu Q '" ~ , 

atllStar toda a Id{\4 do oollfcnlcnclll, 011 dI.' 10 Ir,collJPRUve! com a cODtlnu~ç~o !Ia exlst.en-
ela do Totor lIeste illJlIOrtaoUl lugar: DIM Inepela do T"Jtor; 1Il1. o Que raUl para ex-

'
!I=-r 11 faclo! _\ IDIlIy.e do proetdlll!cnto banhoml:o. t:o.l, que ))(Ir elln cooUlIUcm a 5'r

, vIr ao P&!:o 0lI troldoru e alelvosoc crlo.dOl, po!terlor, e os facta., que t~m tido .UJr.lr, e 
que atrozmeate tcntaram derrIbar o 1>loIIPr.m oue o Tutor pódo ter parte. 
eha do TlIrono! 1\"iio 50 lembra o Tatot QUO 

c...mo ê possl\"cl que estu r.: .... ·:.: . estes tr:udores podem ainda repetir 11. mesma 
pcrl dl =lelvosa. trllle-~o, perpetr:d~ rc~tr_' tcntatlra, o que ahl.da t~m • lIJC.\.I21;r. Cacm
!;eU AlI;Ulto Amo, aclam alnd~ ttJ: I :.r I 7~ :!::. ~ .. ue, porQue se "onservam juatos, e com a$ 
no !cu serv!~o! .Nh posso eonee:"er t~~l' r mesmll! proporç'l<!s Que tlvcrllm quando puz.,. 
CC'(Ccuo de bonbomla p05S:I. chegnr n l~~ .. ~~ I · um cm pratlCII 05 .eus · ne:ros planos! Eu 
;o!<c cxtremo! Dcmnll, f.omo se tr~m~u ~t ~- estou cm Que .lia lIJIlla probablllda.de da. re
tro dos IIlllros do PlI!:o.clo uau Rt'o!Il~~~ pr- petJt~O, do que 11 hal'la para o dia 17 d~ 
10$ IeUI dOlDesUcos! Como le :o.rmõ\r!lm e mu- Abril: então $Ó tlnha.m deleJ1:l de ver voltar 
nlclnam! como se coJII~r:o.m e proJeeu- nquelle de Quem tinham retehldG ol/i:Um be
t:o.m pl:o.lIos sem que de e!l tre elles boul'esse n.cíle lo e a. Quem p""-eDtura eoafiDlOrnv.:t,m 
um ali 111.'1 qUe se dirigIsse no Tutor, e IlIe al:UlII amor e saudllde; .Illll! agora, ~rslstlc
m:o.nl!esUue o que IC p~cta'lI! E' este do lod:o.s eiL1. rólz6e:l, accrt$Ce o desejo de 
Tutor ~o poueo amado de todos os qUO ser- Vlnc:l.t seus comPllnbelros mortos e Ihr:lr OI 
"om deb:1lxo de suu ordens, que do tem UII! (,tue C5tilo ell1 eustodlll: e CDtilO lia de dizer-
16 homem Que o advi rta do perigo em Que 
se aCM seU Au;usto Pu~Ulo! Eu poIs o 'ru
IOr no dlll 17 de Abril trahldo por todot os 
bomens em"tecadot DO ""Iço do P:o.to! ~te 
f;LcW ê alndll D.CO!IIpaohado de outra. cI~um
stanela quo nllo IIOde despreuNe_ Duas pc
~ns dt urUlharla Que se nohav:un UG deJ)Oslt., 
de S. Cbrlllol'1I0, e por COl!sc!J;ucoclll á d! a
prslcAo do Tutor, Ilppareeeram DU ~aos dos 
rebeldes, wClldo fo;o aos le:1es Brullclroa, 
IIUe JlU;U~am peln elIUJ:I do eeu Ic:ltJmo 
MO!llltehll, lIeercscendo n lalo Que, PO\!cos dlu 
untes bo,'lonl sido pcdldu pelo Oo'orllo ao 
Tuto;, que deu til! I'elIposlll que o do'ernn 
lI:lda UIlh:l a temer ~u arlll., e:t:.llten tu 1101 
dCINI$ltoa, confi ados 4 aU II &:uorda, pois QUt 
lIS p~c.u se Rch llVOIII clCIJIIOntndu o Inul1l1-
z.,dns dent ro do urIUDZ~m; todnvlo, u peçr.~ 

le montaram e apparelhanm d~ modo qu~ 

pudH:1I11 C:uer togtl 1111 m:tdrnKllda de 11: Co-

se que a:io é convenlenl!! remover o bomem, 
que !ac!:lta 11 repeUCl o de tão dewtrO$;l teo, 
tatlva! :"'Ião vejo, poli, que $C JIOIU duvidar 
da. coofenleoel3 d~ remoo:ã.o do Tutor, qUando 
estA m,lDlfesto que, de lua COIIUnulltlIo DO 
lugo.r, se podelll segui r dcso$trosOl resulta
dos! Se a. experleoc!a j4 1l0l mos trau que 
este Tutar lol tl1lhldo e 11 .. 0 acbou Quem Ih" 
malllfC~bsse OI trama, qUI.' li! urdiam eon
tn; o seu PupUlo, quem ~.o, :l1ISll&:Ura. que nlio 
o condnu3rá 11 ler1 E n!lo !! ao eOlllrano pro
vavel que o seJlI? 

F:lrcl ngora al;uIl1:l.1 refiexuc. IItereQ; dM 
clrcumst:o.llel.u em que se Ilcbll o Tutor, com
parad.u As em que aetnalmente nos Ichllllioa. 
Multo tempo ha que nos VCII!Ds cercado! 00 
p:o. r lldOI que II OS dUferentes modos tentam 
mudar o e.stndo pOllllco do Dralll o por 18SO 
u:lG podemos dclur de COlUldorlT_nOll allldll 
rim RcvoIUt!lo, no melo dll qU1l1 m~rch3mllt_ 



Sess&o de 2U do Julho 

males Que nOI a:neatanl. Ilt;;t cxllteneJa ~ 

augmento de um ta! partido? J:1 th'emo, a 
lo r tulla de o ~c~ l up]oaUdO DO Rio do J a· 
nelro e em rern;'lJll~uco, e Isto blIsl.1r~ a :15' 

z,:~bl.o 11:11 partido pur~mc~ttl dalllo.::tntlCl'l. 
Que quer o I,..temn ropubllcllllo; outro q\lc quer 
a FodoracAo dll.1 Pro,IIIcli1ll 14 li lf.: U!II outro 
que quer li. ConltHultiío selll mud~~ç:l. III;;:~ 

ma c 6 I1ntt·relormla!a; finalmente, .lia o quo 
pretollde trllzar u eouau ao estlldO alltl.:;:o, 
'110 f:, li rHtll IU'IC~O ! t(Jdos este, partidos 
exl8tom om CillIl PO, o que li da nnturui\ 11M 
Intt.Ovatôe" o tempo ~ Que nos ha de mo,tr:),r 
o resu llD.l1o 48814, dWuentes prelenções c .) 
OoveM:lo que melhor convém ao Bras!!: e o 
plrtldo que m~l. lIUllleroso fór, se rá o qu~ 
cOluegulr4 !eUI tini lem re!:orrer ~5 lIrm~a 

e tem bOltlltdada; mu o p:lortldo 11.1 rest;\ur~· 
tio 41 l61li duvida de grande monta, c , por 
lU .. cl~umlto.Ddu ,evolucfoll~rlo! clle n!io 
le oeeupou de delltru!r 15 o Oo~crno est.1bcle· 
eldo. a.ceupa-ac d~ vingar a olteou QUO Ibe 
to! falta 110 dIa 1 de Abril, cujo exilo foi eoo· 
tn. feUI IntereuM; é po!~ ess~ o partido t~ 

D:l1~e1; a l4~to mal., qU;Dto e!le se acb;'l r:t. 
IIl1tle14o por toeIo o Dt:llj); e é llIuto Mslm 
Que, tendo !~ilIr o flCU romp!lOcato no db 17 
d. Abril DO Rio do JaDel ro, elll 15 do mesmc 
~ lambem appareceu e:n POl'llambuco, e 
esta c.ofllddenelo nio pode ser ftlha ,b e~ 

lua/Idade, o Que ~ !lia t~1II v!sto 1105 rompi 
mentos d~ outdos pllttldos. O, acont~clmen· 
tot do U do J'nlho e 7 de Outubro niio fOtllIII 
lIIal. QUo .edJ~<l1!l mJUl.D.rcs; ndo mO!ltr:lr~1lI 

em publteo qu~CS seriam SU:I!I oplolõcs, nem 
ptatleaulD ~ctO!l oftenslvO$! o motim de ! 
de Abril Dado deixou uber do que aeU$ au· 
toral pediriam, porQue morreu .1 lI~sccnça e 
nGn .allemo. em qua sentido obraria. ~III' ~ 
ruolta de 17 de AbrI! no ,RIo de 1:1..l1c1ro e 

,cgurBr.nol de que e!le n~o torDlI.r;\ 11 l el'.D.l\· 
lar " C!lob<l!:1l no Bra.sll! E como.1lt colIslderll' 
, ÕCI Que offefecl ao .euo da CllIIUlra, 110 
prlodplo da meu dluu",o ace rca do 'I'utol'. 
convlr;\ eOluern!-o 1111. 1'u~la 'Impel1nl, lelll 
Que li. cada PUlO raeClemos que o P:l1'lldo re,· 
burrulor !ennto Il eabeta ! N6s ,.lmOl Que 110 
dia 11 havl:l.m ptó\.lloa cooccrtados; fOIllOI :loU· 
ca4o, por dous POlltos elll amblll aa IVcfll,lal 
da Cldllde! appareeeu uma fOf'Ç.1 Vinil ... do 
mar, rimos 4 !tsla de um~ dM dhlsQes d~ 
torta o celebre estl'.D...D.gel ro Inti tulado 8ar.lo 
de BuJow! Tudo lIIosUava Planos eoacert.D.dO!l 
de .1lItem':"o! c"'prClea.t:I~ .-1:I .D.l oulrlUl reyolt-u 
tles elrcumsuna/U! De certo que 1180; • 
~o IlICIO dIsto, ° 'rutor COIIUt\·. 110 se"lço do 
PlLtO CSlH meJmos !ioIllCIIJ Que uos IUQr,l.m 

com annu na mão, que em altas VOUI pu· 
bl!C:lt;UII I queda do Tbrouo dll lIooarchl 
legillmo, Querendo lubsUlotl'O por um Pr!u· 
dpc que tlllba I1bdleado! Ju]go, pois, ter mOll

trado lU nu(ies de eonealeuet. Que DOS de
vem mover • vour ptl. remOÇdO do .(tual 
'tlltor, jIOl. QIIII! eu drecUv.m~ute "oto. Eu 
11110 dcstllnbeço OI trD,lIlCendeD.tce lervl~ 

I)~e u!t mUltre Var&o rem 1elto ao Bru!!, 
eonfeno O!I stUI lI1ercelmentoa lttterltlQf, ai 

'lIllS vlrtudl!!l mor.n, o nu dl.lnterelle all'l 
DIr; por estRI r.uõel, mil Ito do ()Orn~Ao voteI 
pcl~ pens.\o que em 1828 Ibe eoceedeu I AS
aembléA, duplleando • ~u Alltla de !:1l00UOO 
de /'li. Qua o Governo lhe tlnhl dado; toda· 
VIA, neslil. oCCMlil.o, 1ul,0 um dtnr "l"ot:l'r 
conlrfl. a lU:!. eonlcrl·:!.çil.o ao lu; .. de Tutor; 
;l aU;l ullteoe!1I. 11111 ~ contraria 4 trallqul!· 
lidada pubtletl e perigosa 1\ Ic,uranca do pl'()o 
prlo Monarchll, c IO C01rlO311Y11 com • COllier· 

a de 16 do mesmo mez em oJ>e11lambuco, m~' 
nlfestou expllcltamcntt o que então se preten· 
deu. QUlz." ano ultar o Acto d~ Acclom~c:\o 
do 8r. D. Pe<!ro fI, e restallrnr 00 Tbrono 
D. Pedro, DUQuC de Brng.1llça, que j.1 abdl· 
eou a reuundou todo ° dl ralto que Unba li 
Ooról. do Br .. m E qUII 110ft o resoltado " 
CIIte pntldo eou~l:lI! r IU!U.S Nu! ge.III du"llIa 
que .. prll'llelra coua. Que tal partIdo poli. 
tm pratica ~rt "otar 11 morta eontlll todos 
os que Inton!eram UI l'<!'oluçil.o de 1 de 
Abril: colI"ert&rdo o Bruli Intei ro em ~~dll' 
fallos, afim de que o seu Heroe empuobe COID 
.. gurl.ll~a o Sceptro, quc o p.artldo etflllle:\ 

ao l fOllanba nctu DI! .g 010 oo.l.D.r!o esta. 
eootldGr~~ p~ra QUO o Corpo LeglslatlvlI 
tollle IIIl1lor cuIdado CIO afastar da Natio os 

uC,io do Covel'llo. 
O S1I. 8ATV.~ 1~0: - O p,'lIIllro Dobr ... 

Senador Q~e flle&tQu • dlleu .. lo, prloclplO.1I 
Ar eontcu:!.1' o Quanto Iba e ... df.agrdufll 
fuol"r aD) UUla (ju"~o do utilidade pub1lea 
.:I JlHIO:I de um Ihd!YIduo que Ih merece 
toda • con.lder3C':"G I ~pe!to. O Ilobre Se. 
nndor 'IIrodl,.UIOU .0 oSr . JO$(j Denltado ot 
lT1:..lotH elo,;tos, ~ào a6 pelos IeUI tIIltlltoll 
e crl!llltOl Utttrltlos, can:o ]leI" 5C",lt~ rto 
ICY.1ll ttll preatadoe por 'UI ~O.D. lO Brun, 
que mui p:u'tJculuIIICllt(> Ibo .dera • 111." 
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lIcUVIl parte da sua ll1d.pe.lldelldll: flil.o era UlUeato .lI • • el' Iç-ualmentc 1011111;0 do 1111· 
pDulv.l, pot .. qu' d~ t&~ Ilremlssat li 1I(1)~ nlatro da JU$Uça: jamala 'ouvi dllcr que, duo 
Senador puduae concluIr .. necesal4ade do 1'alI~ li ~lDpO que li 5 ... 1066 Boalt.clo te1'/! 
rcmo\'u ~tII mllalrado Vario do ealprego, uscoto Dl C&man. do. 91"11. DeputadO!!, deue 
pIlrtl que 11'0 blL tJou um 111110 esta IIIt!1l11a Prova algulllP. de .er 1IIIIIIIgo desse lflnll l ro, 
,uselll.blb. li eecolb.u, pel .. 1'Irtudu que 11 e Bert um Dlotho de demlttir li Tutor li ler 
nobre Senador colltun quI .11. pOUDt. Acha deUe Inimigo li lIIII18110 ela Judlç.? A de
o Dobre Sellador lupe~tluo LraJ.r para 11. p!'&- elaraçAo que li nobre Senador dlJ Que li MI· 
unte queatlo OI l"taI de 17 de Abril, 1111111 DilUI) 'In de Itr Inimigo do Tutor, 6 para 
oomo u clreullllt&D.elaa que 011 acotDp&lIba· mim UIII forte motivo de estar multo em 
ram e Ih l\lccederllll ; confessa que .. n l.. lUud& COIttr& lU lUa. aeeusa • .sobr~ elte 
tio que te dlJ. haver ellU"e esses !aclol (' bOQrado Vario; bOllrado, digo, ~ o 1I0bre Se
drCUlllsullclu do 11"" lenlo 4e IIIera IUI- lIador a1t1lz1ellte o COIl!eua; 11 f crivei que, 
peita, 11 QU~ toeIlI li IUlpeltas do mUlldo .;ao rccollboceudo do um lado as vlnudes do ae
podem eollvellcer de ama rea.llda4e; e pod~ cuudo e do outro OI motivos de luapelta. ti· 
ser que multu vezel, prlllclpalmellto em tem· rados da IIIJmlzade, !ra.ocamellte cOllteuada 
POI revoJuClollarJ OII, a IlIlIocenel& 4 "Ictlma pelo accusn4or, se 41ga que é conveniente de· 
dC5S1S ~u6peltal , alndll que multu veuI ba· ferir ta reQulslçl5el deste em desabono lia· 
j&m multu I.JlJIlLrendas de realidade; 11 ainda . (Juellc~ M&e o lIobn Sellldor, pa.ra <lu mal. toro 
se lllo pode de maaelra a1gullla. COllclulr d... ça &OS RUI arcumlllltos, 41z que ata. IDlml· 
qui &enio que o Sr. J0$6 BOIlllado deve ler nde' da pute do Goferuo, enunciada pelo 
removido da tutella de S. )l. I ., e de SUII orgio do Mllllatro da JUltI~a; eu Dlo • j)OUO 

AupSW 1rmb. NiG quer tambem o aabr<:: aulm coallder.; 11 j ( um Dobre S,enador 
Senador 1lll1tar mio do que du em seu Re- mui bem demoll lUou Que o GOvelllo lliío JlU' 
latorlo o Mlalltro da. Junlea, Jl05t1l que eoll' tUba &emJlre a. oplll"o de um dos Membros 
fie 110 caracter 40 Dlesmo Ministro e se eon· e apoiou a aua proPOSIção lia eolltlsslo, 'II.I!! 
'tllC& de lU" .bou Intell~Õ8$; IDU :1.1114& nl' ouvldl, de UII1 1I0bn Sell140r Membro do ao. 
&111 IIlio dedutlo do 'Relatorto eouu que o verno, e Isto para mim Illo tem Rpllca. Des· 
Indull!llle a votar contra. a eOl1aervaçio dO inçados seriam pon.nto os eDlpregados pu· 
Tutor! Nio.me ffoCO, pois, UlgO, respoodcn· bllcos l1li, tendo a desuaç& de ter por IDlmlgo 
do 10' nobre Seudor, dc entr&!' lia anal"sc UIl1 Ministro de :&atado, eete o ma.nl fettaa8e 
dos oIementol, que o nobre Seoador despreu. ao Corpo Leglalal"o, porque por este prece
apeur de que mutto lI1t! poderl;un acrvl.r para deate deveriam perder OI leus lugares. Nh 
apoiar a mlD ba oplllllio, que desde JIl Do de- aabemol todOl Que a Inlll1ba6e nasce a malot 
claro em fa,or da conservllçio da Tutoria pa rte 4aa vezH de razões partlcularu, e que 
Imperial lia pesso.. 40 Sr . José Bonl!aelo d ~ elltAo mala predomlaam ... P.lixÕtI!I que a 
Andrada. )1 ... que fuodamentos tem o nobr, razio! O CorpO Le1:lllatlvo deve'" tomar por 
Seoador para votar pela nm~o, 1110 Obstall' fuodam ente ali nu dellberaCÕel: uma tio 
te ° lIellbum peso que aeb.a 1101 motll'OlI In. perlgou base! Loap de 11M, Sr. Prealdcutc, 
pdos nO wecer da ColDmlwo da outra 0&- tal ma.o.elra de pr0ce4tr; nlnguem 18 conwh 
mar&, que liDe tol nllltttldo! A 4ubarmOll la cuantldo de atu, empregOll UI. Dlal , ",ura 
que existe Clltre o Coverno e o Tutor; e aVIUI' persuasio de que cumpria com os seus dn. 
~a a mala! J Il nAo lbe cbamou 4eabuIIlonl:l. 1111 rei, ,pois que baetalldo a lolmlude de um 
eont lnu.:lciio do SGII dll cUrao, mll t lm UIIII Ministro, .ula elJlOlto Il perda dO leu em· 
vel'llndelra Inimizade, collfeuada pelo Covel" prero pejas d8l:1ara~1Iea de um IDlrlpllte, pela. 
no, .pelo Orglo do :MJllutro di Justlca! Sr. Calta Uivei de UIllII colldesetlldellcla servil, 
P.rll!lldcllte, se 1I!It.. Inhulza1ie exl.ste COIll CI- em rim por todas aque" as roUII&S a. que a 
feito, eu neohulII IlI rUÔ811 'Vejo pua Que" fraq ueza bumua t capaI de faur nascer Ulnll 
dl;a qlle dia oê reciproca: é o 1I1nlttlo d. Jll lmlu<le &em tun1iamellto. 
JUitJt~ quem a d&clllra e t este lIlesDlO 5&U E:rpUea o Dobre Senador es$o UI ou Qual 
doelonulo InlDllgo, que IItc1e a remotlo do socero que no Brull te tem observado com a 
lugar que ° 5r. JOft Bonltaclo OOilUpa; M ' ullllo fntre 38 oplnl6et do Mlnlsterlo e ns d:l 
IIl1un'~ n~~o tenho pnrn ~nl'r>or ~ur reei pro· • Cl\m~r3 ~ c:: D(!llUt1fla" e prrtr!lflo cOHch!lr 
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qUO a c.IIfacldcncJtl dali opln.lões do Senadf) tombem o n.llbrc Senador Que do m~r t4mbclll 
cem aQuellas dtlu ~cabaram de salvilr e Sra· IIpparecerilm t.llr,ns, poIs o tocto de m<lrellilr 
sI!: .Ah, 5r. Pre5[dente, que teria do BtaSlI uma fot~a do 5. Cbrlstev;lo. prevlI que 110m 
se tal lIg", se tOflllasse COm .li G.IIVerllCl :1 test4? fesse o plano orglllllz!ldo, e ndo nos eutros 
Eu nii.ll tclllO d!!rma.r que e$Se tIIl eu Qual lugares, donde ta.lllbem se diz que m:Ltcbaram 
socego 6 ' 11.11 contnrlo devIdo A oppoal,,,, que t.llItas? F.IIram 5Ó oa revoltos.lls criados da Caaa 
esta Augusta Camara tem leito a algumas Imperlal, ou feram todos os crlados dtl Cn.stl 
proposlçôes QUo ali. outra Camnra têm PIlEs.t- Imperial, p.1r,1 sc sopp.llr Que pcces.sa.rlamepte 
cI.II, e como se lIode cOlIceber QUo, em co/Ura· ao devia achar entre .IIS trl.1doa Q.uem adverti!· 
dlccio com OI tundalllentos do n.llSSO Bl'stema, ~a o Tut.llr? -Nem r.llram 86 os criados da Casa 
6':' Julgue BII!V.1r o Estado com a concentre: .IIS ImpUeados, porque é de publica potorled:tde 
clio doa Poderes, qua a Copstl tulçilo dlvldl~. Que 'ha mulLl gento lIresa .que nilo silo criados 
est.abelecendl)fi nessa. dlvlalo 11. mall)l" ga· d.1 Ca&l, e Dem toram Impllcad.lls todos .IIS 
raatla dos direitos d.ll CMadilo? PllSSe em· crllUloa; COlllO se JaeulplI .li Tutor de pilo ter 
bora, se a mill.llrla da Camilra Julgar COllve
IIlcpte, a Rem~j.ll do Tutor, que se pretende; 
ma" nunca se &llegUe C.IIm.ll !lIndillllent.ll da 
dellbernc:l.ll que .li Sen:td.ll tomnr, .li ser e,t~ 
cOti!.IIrme c.IIm a tomada na ou trn C:lInnra e 
com as .IIp lnli5es do Govcrllo, nii.ll ê PU.1 l e· 
gulr D.utom.1t!CltlIIente .IIplnJ6C3 dtl outra Ca· 
mara q\lC a ND.~ã.ll C.IIUIX:OII n~te lugar a cadn 
um de aós. 

eUe despedld.ll 11. ~odos Quantos vestem a U~ré 
da Casa pelo fact.ll de Que .IIS que l.11r~ mer· 
tos o presos a tinham vestld.ll? Toca.rlll. ao 
Tutor lbrlr uma devllSse pat,1 c.IIphecer d.lls 
criadoS Implicados e nio Imp!1eados lia re· 
v.IIlb? 50 o GovaruG nà.o tem procedido -cOntra 
e:5SCl! alados, que se conserv:uu n.ll serviÇO d.ll 
Paço, apezar dos Infinitos processos sumc.a· 
rIos da que se diz cst4rem cncarregados .IIS 
Juizes de Pu, Intendente da Pellcll e Julzeado 
Crime doa B.:l1rre5, t6ra os que se tem prendidO 
per denuncias occulbs, com.ll 8e Quer que o 
Tutor os tenha castlgado c.IIm a demlull.o da 
seus empregos, 56 porque alguns de stus com· 
p;tnhelros !.IIr:un ImpUcados na revolt4 de 11 
d! Abril? Em uma palavrll: os racllX:lnlos em· 
pre;ades pelo nohre Senador em faV.IIr da. re· 
nlOÇ;w d.ll Tut.llr, !lrad.llS d.lls aC.llnteclmentos 
de 17 de Abril, ,,""o exact4mente aplllI~avcls 
ao GOI·arn.ll: ê o Goverpe muito desgraca~o per· 
Que lIile teve, n~o digo elltre os bomens de 
uma classe, m.1S cptre todO! .II~ habitantes da 
Cidade, quem lha tosse !lei, a .li avlsuse d.ll 
tr.1mll que se urdia; c.IIme cão tem o G.IIverno 
procedido contra .IIS crlad.lls, que ainda restam 
~.11lt.lls c empregM.II5 ao Pa~.II, 1I0hre os quacs 
alaguem lhe tonresta a aut.llrld.1dc. Ure o no
ore Senll.dor a coasequencllI QUO lbe parecer. 

Outro n.llbre Sepador, depois de declarar 
Que t~11l abstraeçio da accusaçiles que c:n 
seu Relatorl.ll tu .li Ministro da Justl~.1 110 
Tut.llr, reprodutlo, C.llm.ll seu, tudo quanto aUJ 
6e diz 11 respelt.ll, llcorescentaad.ll com.ll ·motiv.ll 
pMnc!p.:J.! de votar pelll remoçil.e, a des;:raça 
em Que o Tutor se lidava, 1I:io repdo entre 
05 cmpregadoa de Paç.ll um h.llmem fiei que e 
edverUsse de que IH! trawavlI dentro dos mu· 
res da. Quinta de S. Cbrlstoviio. Quanto 11 t"e
producção Qua tez li nobre Senad.llr dos aconte
cllll~ntos de 17 de Abril, lppllcados ;1. Questli.ll, 
quo nos OCCUplI, eu pOOer:lll rcprOOuzlr :tS eaer· 
glcas 11)11pOStas que c.llrrem ImpresSllS, dadas 
per alguns :Srs. Deputados a cada uma das 
argulcões, teltal ne ·Relator!.II; que v!ctorloS!L' 
menta U c.IImbateram; mas ailo devo fatiga"!" 
'" Ca.mal"!l, emltUndo ld4!.ta Que correm ImD'CS. 
llUI beje pel:l8 mAos de tOO08; cOlDludo, toofcl 
em a1l:11n8 pont.lls em que li nobre Senad.llr 
ma.!. aa firmou. Pretende o no~re 5epad.llr ex· 
pllcar os taetni de 17 de Abril em t"ela,"J.e ao 
Tutor, pela dosgraca de não ter uln bomem 
flcl, QU.ll .li advertlliSe do que lO tramava dou· 
tro de Pa,o. Mas C.IIme tonelu.ll .li nobre Sena· 
d.llr ~uo O trama ali urdl.ll dentro d.ll Paco; 
p.llrQue JO nao uro.ll rlll. n.ll Cattctc, donde mllr· 
chou tambem uma t.llrta? P.IIrque .li nil.ll seria 

O Sa. VlSCO;\'C~ IIt CATJI"O: - Sr. Pr~st· 
dente. ~"IIiio posso delxa.r de -replicar aos tIIus· 
troa Seaadorllll Que Um op1.llad.ll pela remocil.ll 
do Tutor. eontrllrland.ll C.IIm vebcmcncla .1 ml, 
nlla op[nl:1o. 

a b(ord.ll do alguma ePibarc~~il.e, porque dh 

B 

Um erader dIsse que cu exelt.a\'a sep!!· 
mentos <te bum:l.Illdo.de, quando nUás ' as clt· 
cumstancla.s P.llJlttC.1S exlginm declsii.ll copve· 
n[ente a.o decor.ll d.ll Goverpe, visto Que o Tu. 
tor, se acba Impllcade no Rel.1t.llrl.ll do Minis· 

" 
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uo dn JustlÇn; respondo <lue oenlium dos rnCI1H ' omelo d~ tutelo. 11 1I00011111to se mostrava eoo
~ro5 se lIDlmarJII contra a oplnliio publica, li. venlente /lo -remoção.. Eis novo crime nU! o. dia 
t.uer proprlo o que lIquellc illlo['tro lIqu! at- de hoje Inaudito!! Prua 11011 Céos quo nunca 
firmou com tão VngllS genernUdll.de.s e expres- m!ll.a se .reproduzll neste B&Ill1llo IlIcu1p&!:40 
sôes dlttomlltorlllS, até do Corpo da Mag!stra- tio lllonstruosa (I odIosa! O Orador peJo Poder 
t\U'n 11 do Povo ·Brullelro. Civil, prescindia (lo. d[Jemma do Relatarlo do 

Outro oradc.r disse QU~ a. eanstltulcio Ministro da Justlca, que Ililo 8e pode ler lem 
dnll autoridade &O Chefe Supremo da Nacão horror da censura pC/pular o par 18so tal C/I
n demlttlr, sem dar causn, os SecretarlDS de ploma ainda se IlCha Da. poeln dos glltrlno .. , 
E~tado, Presidentes de tP.rov!nda, CoUlll1nn- das Commlssões das Camaras, e que é um !I
dlllltes de Forc:! de Ter:ra e lfar, conclulo que bello d!tamal.Gl'lo e OIprll!l81vo contesto de 
tnmbem a Asscmb!1!a Gera! poderia remoyer capitulada contrll. o Poder Jud!c!arlo 6 Lcpa
o TIItOt do Imperial Pupl1!o e de suas Irmia latlvo, e control o caracter moral dO Povo Bra,. 
meDores, sem nsslgnar a ra~ilo, IIÓ por j#loar sllclro, com o que BC tira todo o credito da 
cOllveniente, -Respondo que ba disparidade de Na~ão com os Estados e Governos Eatran;el
ealiOS; pois a Constltu!ção declarou em termos r<lS; mas ta: r eal commentar!o do Identlco 
expressos SIl1' attr!bultiio do Poder ?roder:!~or dllemma e relatorlo, para o eUe!to de JusUt!
(quo é o elemento monuchlco do Chefe Suo ear tão eltorbltanto aberração de todas as re
premo), dem!ttlr livremente os Ministros, que gras da JustlCa. equldade e congruenCla, ree
nomeia, visto que, por <seu Intermcdlo, é que tautando as bo:rl:l.:18 mulmas da Intausta 
exerce as attri~ulções do Poder Executivo. ~poca revoluc!onarla d! Frauça, em que IUI 

l::as a Asselllbléa Geral, nem pela COl18UtulCão, perpetraram as mala desbumanaa monstruasl. 
nem peln lei da regula~ão da Tutoria do Im· dades, dM ·Setembrlzadores~, que em aeu pre
pendor, tem Indulto da remOÇão, expresso tnrto julgavam culpados alllda os maia eml
pela clausula Li~remCl'lte, Ilem exerce a tutela nentes patriotas, eondemnaud!Hls com a mn· 
pelo lntermedlo do tutor que n<llllela, visto tellca da morte, de que utará<l .atil/dtQ& em 
&Cr onU6 publico, resulado pela jurlslIrudellc.fa tIWI CÕ1I:cienciCII, de que eram rios de b.orrlda 
ulllversal, ~ue não so pode preterir e multo pena. 
m6ll0ll pelo Corpo Legislativo, que deve dar o 5r. Presidente, nllllC8. nlnguem (lls5e que 
exemplo de observ:1ncla do DireIto Ccmmum as pesSo;LS, constltuidas em dignidade lIuportor, 
e l'ntrlo, e em collsCljuenela a neDhuma das deviam ser removidas de seus empregos ~ 
Ca.maras que o compõem, Õ licito ou bonesto pelo facto de serem "trahldas" por seua subor· 
razer arbitraria. rem~ào nAo allesando.razão dlllados e do;nest!cos. Por Identidade de raliio 
jurldICII.; é relevante, porque julga coavenlente seria conveniente Julgar./lle dlguos de desthro
um aeto Q.ue llfrogalnfl1lDla.. NAo POlISO respon. nlzatiio os Monarchas que tossem trahldos por 
der com serenidade ao Jllustre Senador Que seus 8ubdltol. Isto reruta-se por ai mesmo. 
ostentou enorme s1ngularldade. ElIe, segulD' Escuso ,rllllpolld&r álI outrtlS argulcões Ih
do o exemplo dos Oradores oppoentas, em eI. slgnll!cantes. JI1 8e foi o tempo de condemnar 
pressos termos declnrou que prescindia do di. os homens 1)or "suspeita". A msla pura vIl' 
lemma do ·Re1D.torlo do Ministro da Justiça, tude serf. vlctlm.a. da caluDlllta e lnlm!ude, 
que II.llás tolo unlco lUDdllDleolo da .commls· se for Bubmerl:lda no oceano de suspeItas. Ee
são da C:4mara dos Deputados, parn a remoclio tou pela regra de direIto; nlpgueID de repente 
do Tulor (a ~ue a. mesma Camata se reterIO). 1IC!a% torplsslmo. O Tutor tem por 51 n vo;: 
Mas, eontndlctorlllIDente .4 mesma declur:lC:1o, do povo, a eseolha do Pai dOI Imperlaes Mo
reproduzlo os factos allJ relatados, do noetur- Dores, 11 J1oIDe~ão ratlflcatlva da AsSelll~léa 
no attenlado ~os Invasores da Quinta da Boa Ger~!, o JuIzo dos Cldadios Impardses, e até 
VIsta; e Imltllnde aquelle l!inlstro, tez paro- o silencIo dOB Deputados, que não fizeram Bl:to 
~IIL do seu dl!emlll~, Intimou em ar de trlum· dB aceusaçiio, Que era do seu dever contra o 
pho, Que tendo o Tutor sido trabldo pelOl! mesmo Tutor, seu COllel'a, .se em sua consc~en. 
criados do Paloele dn Boa Vista, que lhe de· cla se convencessem da que el la era eum~,lee 
viam ser subordInados, l~to convencia a sua do nttcntado reterldo no Relatorle do lllo!s· 
j n~~ r~eld,'i!e ou 11<l):!l;:enc1n ll~r.1. n 11'~ ~ lm o Iro d~ Jtlstl~n. ~[lero que neste Senndo n~c 
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.~ veja. exemplo de despcUsi'D<l parIVD~lu!o. 
como 1101 EJtados e\l:l que pr~1'IIIec:e o r,plrllo 
Ife 1)Ilrtllfo. 

u 1111 pratlcalSe? A que pooto te eltvarllllll u 
qllel:r~1 e d;l;mores! 

o Governo pOis teJ QUinto esta,.. d, ' UII. 

porle e lhe pel1llltUlI.1Il !li lei, ext.tenUIII, e 
11/10 pode . er Luado de mau governo, por all.o 
ter excedido os limItes de 111& alClI.da. 

Sr. Presldeote, Imploro vcal;!. ,ua reeol' 
da.r um grudo fMto hlstorlce, de qur. fui lei
Icmuaha.; qua lldo em 1821 predom\'u,: a ta. 
ceio dAI c"rtel de LlslN>a, eu tique! allom. 
tlflt.dO nado OI erfeltos do Dedurllo , Ucnll1do 
da. traldorea do entAo PTl.llclpe Rçell IC, e 
(O mesmo tempO do espl rlto actlvo t caracter 
forte do Tutor do 1105110 actual l'J\r~r:ldor . 

A elles esta capital do Imperlo prlllc!pa!rucott 
deveu a lua tahatlo, quudo (> GezI U':t l A,1'I\.. 
Iez., l a Cilada ca 1I01te, lil!allOU O Dlorro do 
Cutello com a tropa Iuslb'u do .eu partido, 
doode ameaÇOu bombardeam~l1to 1105 Clda.:f:\os 
paclrtcos e dOllde, 110 m~ll>o diA, per .~btU 
t;.ctlea dllQueUe patriota por exe~llelltla, len, 
do MIIII, tro e Coalelhelro do Re;ellt<" 101 l i· 
1:lOhldo a. utermllllll'4e JI<'.~J. Portugal com 

RUPQllderel agora a oul ro aobre Seudor, 
Que acaba de .e:ltar·so : prlaclpl. o 1I0hr • .se
lIador por dllClanr...e IIObremalulra auomhra. 
do de ter til eollcluldo a ueceJlldade da r. 
matl0 do tutor, r:orque hana l ido trahldo: 
occnpou~e empbaUcamellte em comparar o di· 
relto Que tem todo o empregado 1 COIl3Cr1'ICilo 
do leu e mpreKQ, .0 direito QUI tem , tntel/:.. 
Imporl.! o tuto!' qlle a Asstmbl6a 1I0meara; 
mu pel"llllttll·me o uobre Sellador que eu lhe 
diga, que de nenhum modo le pode eom,arar 
o dIreito' que um empregado pubUeo ordlurlo 
tem & ser conservado ·110 aeu luga r, 11.0 que 
pode ter um Cld,Alo a que\l:l a NaçAo confia 
o culdndo de vtlar lia GUarda de um Pup!IJo 
de tio alta cOIISl1erac!o : 11 COlllparaval a IIlda 
o estado a que chega o Cldadlo. ellcarrepdo 
d. tão Importante tarefa, quando !!lo adu. 
entre a. ,essou que eeream o lell AlIgn'to Pu· 
pl!lo Quem Qllelr, partlelpar·lhe a desutrosa 
tralcio e aleIvosIa que o am0llC3? E 1eehando
le os olhos a e!ta tio atteudlvtl clrcunllllu· 

~ l ua rellte. Jato POr si ~6 e mOIlUIII \!otll pel' 
;: ~tu o PILl'll tribDto de gm .;,lão bruUel rn. 

Seria Injuria .:la vlrtl.,I, t.a%cr .. ~ formal 
11:.Ufteacio de tio luslr;tlo h~u'n; de Estado 
c )lIlIdor da PaI::.1 ; o leU IUleres",' telll lido 
~ ~. o coo.ser,..r :,:lra os .... lJ ~bJestosos Tu· 
t~·t,do. a IlIte;ndlde e I$plcI",Jor do Imptrlo 
(u·.,,,t1tlldollal, a ('1' .... fUlldl:~) tr", protmlntll' 
temell U! colltrlbulo. Supposto &eJa Idoso, luo 
!,fc 6 rulo pl n . •. rtIllOC"J da tutorIa; pois 
, I ~I pltrll ",l'Q !~t. av6>! p.:!> tutores dtH 
lIelol e, teudo I Cua Imperial mordoDlos. 
IIdmlll lltradOl'eI, II los, mestres, pode ser bem 
uercld. a tutela, Mudo este - Gerlli Dlreetor. 

el •• IIIeara-M como uma propriedade esta tu· 
tela, qUI qualldo tol confiada 11 este CldadAo, 
tol logo explicltamellte declar:ldo Que seria 
delTa removIdo 'QIIIIlItl:O a AueP'lhlb O .lulpue 
convellteDle? A tutela, Sf'IIhores, 1110 11 pro
prfld~tl:o particular de algnem, 11 prcprledade 
d a Na(~o, poIs que 11 I Nac~o a Qu~m pertence 
n 1;Uarda do JOVel\ Imperador , e a Au embUII. 
Gtral , QUI reprelUla a N:lCI.o. pode dlllPOf 
desta tlIteJla qllllldo lultal' CODl'1!lIleute, alllda 
(Iue a lei o 1110 deelarasse e:l'plkltamell te; 
polJ que 11 da natureza de uma tlltela verda.dtl· 
ramellte - aul Il'~aerls-, de modo alj(U1!! COI!!· 
paravel 4s tutelas ordlut1aa, quallluer IIUI 
loja a «1tec:lc que se considere. de!$lls em que 
têm fallado 09 nobres Senadores Jurlu01uul . 
tos. FlI.lIa"lle do merecimento do Sr. José 110-

O Sa. :&.oU: - Disse um dOI! lI.obres 
Senado,," que, se o Governo 11.10 19'Dorava os 
tramll.ll Que te Urd l l lll DO dia 17 de Abril, 
JIOrque nlo deu l1.li preelsu prorideDe!1I.II Plln 
evitar que rebeDtasse a revolta! )las I aem 
durida qut o Governo o sabIa e JIOr luo lIiO 
ae descuIdou de estar alerta e taoto ullm. 
que .peDa. I ppar_ram os rebeldes em Clm· 
JIO, em dltlueu~ pDllto.. foralll nesse lIleslllO 
momellto e em todos Ule!! JIODtoe 'batldos e 
eompl&tameate dN'rotados: e a UIIl Governo 
que dá provlI.II de tanta vlglllLlI.ellL pode cba· 
mM-flC IlIepto! Que mais poderia fater o Go
verno? Querer ... e-bll Que ae assaltassem u ca
IU dos IUlpeltos no trama, ou se desarlllas
s aIU lOS tell' domlclllos 011 ae pllzeuem em 
cUltodla, nn tes de colllmlll.terem o c.rIme, qUI 
promedltavlulI! Quo li! 1140 dIria do Governo 

nllaclo; eu n10 lhe Dego e jll me confauel 18U 
clo;1ador: o 'Elrull nilo , Ingrato 11.011 .e l'\·lco~ 

!)Ue este mU!tre Vario tem prestado: e I!t! It 
trata,su de nmll rcmuneraC'~o eu me nrestarill 
li Is&o de bom !;t3do: eu votllrla .t~ IIU ~ se 
lhe elenu o uma e8lntM. mas do tem liUO 
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r.::dl co:n :1 rCnl'c~lcncl:1 Que ~ c dCUlon~lr:1 

dn r~Ill~:io dll tutela: :I. reUlUl::'o conl'~1Il ti. 
;':uCõio, con~~m 1I0~ ,\u;ustus l'~pillos, CilnvCm 
~o lOce;O IJ PlIZ lotcru~ du Jwp~rlu, c por t:le, 
ruOu de conveDlc!lcla. eu continuo n I'ot~r por 
ena. 

o SI!. JoÃo EI·,..l<oJ:LIar .. : - Le"anto-mo 
Pllra renlOnder a05 preteadldos IMldol em 
que o nobre Senaàor que aCllbou de tallar di 
por bem tundlldas 111 suspeitas que 11 $e~ ver 
de al;l:m modo justlfle:lm !I demissão o~ te· 
moç;1o do Illnltre Tutor, pOsto que se llle não 
apontem -crimes, ou :tle:lnce nas conw dll 
Tute]u Que prestou; 4e um !utor Que !lO Plre
cer da Commllslio 11. que propcn não só se:n 
:lUd!cDcla lUa, m:'lli por uma lIttecUda e mrs
ter/ou conve~lcndll., Que se InculC/l um ('x· 
pUe:I~lo dl);l ractos, porque selll co!lvenJmu: 
temo~el~ (sendo que alJlls era da obrl,açJo 
da dIta CQ:nllll$S.io apo:!tal.os e com 11. compe

1::i~, portanto, vemos Q:ld:l meDC1 QUc :Ido
lIt:ldlll e rcprodulldns pelo Dobre SeDlIdor as 
suspeitas Que a W~]dll.de 110 M]n!$tro em dcsato
go do .eu odlo fldll!:a] le lltrp.veu a aprcseau.r 
contn. Ulll homelll de tilo ~OIIl1ecldllS vi rtudes; 
lem proVi, naQuello seu ~elebre dllemma. -
"ou soube o nilo prevelllr, e então ~ «IlUIhcnte 
e traidOr «IlItra O leu Augusto Tutelodo, 011 
11110 soube uma J4 tJio publica. cODJurl1~lio e en, 
tilo 6 Inepto, o. tupldo e IIIClpU de ser Tu.tor~. 
M'u eu IDe admiro QUO o Dobre Senlldof paretl 
J:o,orar Quilo ,lctotloSlmellte tol retorquIdo 
111 dlscullAo do dito pllrecer dll Commlss!o 
aQuelle IDCllmo dllcmmll lebre o UIIIIstro, (,tIlO. 
em taJt.II do provaI I:lllCOu miio deUe e mlae
rt.1'elmellt.fl se eJlIOtou nu umu (10m que 
Quet1l1 ferir o UU Inlml,;o; pOtqDe. se era tão 
pnllllco a conJllraclo. POrqu a nia prevenlo 
eUe, que tlnlla dluo a maior e oté mesmo 
toda .. obrf&nç,lo, o Que Unllll faltadn mttqu!. 

tente provd. de um Tn!.or dl:D.eI que :tQ.ul nel llbandel IOIdada. para a :o,lll'da ol'<i!n!lrla de 
Senado :u:aba de ter geralroente e]oglllllo por taDta ImporÚlnda e IIObretudo na actu:tl erlle? 
IIqutUts mesmos que :lUlls :lprO'1l!D esta demls· E Ie IIID c,. publlCl a -con11l1ra.çuo, como 
. ;10, com lIu!llIto parecem não aellarem fllllda· 16 atreve I .u.pelta]oQ de CODIII1'tlltel Falia 
mento nlUl luspeltu lmprovadu. em peta. do arUlllarla I mtl.lll~1Se1 naqueile 

Nlio tome./ nob de cl.:!a lima. das raEOes lugar de B. CltrlslD.lio, como 14 POlW pelo 
do nobre Scudor: rtspollderel âs mil/i! saltOD.· Tutor pua li. e:rplosllo o (III]a u dreum.t4D. 
t!!l. Fa.llou.,e em bonllomill. e d~lelxo deste ellll 011'" bem publlclI, por Que IA 8IItovllm 
Tutor DO melo de tanto! perl,o!, de revolu~lio pre~arad~ e asllm munldodae .Plll'll defender 
eontr.:1 scu A.ugusto Tule].:1do Intent.lldu e pt!n· o Pillaclo del1tro de leu. port(leJI, tudo I urro 
clplada JI'; .:1 \)ONC em elfelto com n8:ll'l1lU do Delegado do Jul! de PAI, do dl.trloto, e 
na mito; e sobrctudo Intentada (10m !li dUI1I Isto depoh da explQ!llio da primeira cODjurnclo 
pecns do IIrtllllorll1 e lUas munlçlles t/rlldu do em 3 dt Abril, relta por mUI dlrrerentea conap!. 
PlICO de S. Cbrtstol'ão; e Revoluclio em Que udores contra o 001'11'110 e a que logo 80 I!feo 

ontravam tantQJ erl~dos dl1 Imperia] CIl8.l tulo ° receiO de ae roubar o AufUsto Tutelado, 
(tOdOl, notlMlo bam, dlsao o Dobre Senndor que J)Ot nl!; mll.!or actt.ldade o Tutor, ree\JJ.. 
com cnsgenciio QUO IlIe 09<:1:.IIOU no ulor de mando de Qolte e ról'J. de 1I0tal do .Tul! de 
leUI ar,umolltos), IIpollbdo como o !6eo do Pu e dOI v/zlllllOll o SOC:COM'tl ele tatl~ gente, 
reTolutno, 1I!l0 lelldo de pt09umlr.JC Que do ~ue aClld lo lO. atD.l clamores DaQ~oI1a noite. 
borrorQ!JO !f1IAl3 de./xlllSe de cstllr 14 de I.lIte- Não foi lato bem publico? M .... nlo estA aqui 
mGo proJectndo e eabldo polos ditos erladOl tlldo. Esta. Pet:ll, mandadll bUlear PDr 11111 
eolIsplradoru; e portanto que alg\lDS, ou se- omelal e alto IOldAdO!l mui despO!lQIDcllte. 
Quer ao menlll alruOl denos alo tete./assc o sem serem pec!ldll por omelo 10 Tutor f 

Uitedo quando filo ao Tutor, 10 mtIlOl I Qllndo a uplI/1eac!a dul:t prlmelMl eolupl ra. 
PHsoa que IlIe dl.'SCobrlue. Do Que tudo eoII· tilQ n:OiS~Yll qUlllltO era alJllleees3arla. 1l lUa 
duc, atlnAI, qUI I IIOIII!. Indltrl)tento '" fCSo IIromptldilo com 11.1 competentes munlCOu PUa 
peito de Inl pcrt.eo, 11 Ilmp]cs InCtedUlIdade/'" deteu do que ftcara em S. Cllruto,~ 115.0 
lIIesmo n;1o elICllpa de Icr uma estullld", banho- fOr::lm por ordelD do mamo MIDI!tto li dei. 
m/li c dll5lello evidentemente tulp.:1yol: ru!les :radlll e recommelldlldu 11.0 mOJIDO Delegado, 
multo luttlclentes pam nao dC'rcr continUAr 111 quo o Tutor UCIII't':tn delloa parti aque!!e 
Tlltcla, '. I fim! E:!1:t ordem do Ministro pUbl!Ca.meDt$ 
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lida Da CamllJ'a CID resposta ás m1\UgD~6 ar- Il"Dder !lelos arros o'u cr!mea alheios, alDdr. 
gulCllcs do mcsm·) ~Hnlstro a re.opelto do ~nc ' quando certos tos~m? 
Jr. fIcava aendo tacto delle MinIstro c n~o dO : O que se provara nos Srs. <l:u:juell;1 Com, 
Tutor, não d'OlImasc~rcu ~ caiumo!1l com que ' mluJo, depoIs de estõl.r IlIIslm coal"eneldo o 
lh'o nttrlbulll para o fater suspeito? Será pos- Ministro no seu dflcml!la contra tão prol'odn e 
slvel que o nobre Senador Ignore cousa t.10 · conbeclda vIrtude do Tutor; li como já 8e deIxa 
sabIda. de todo o mundo, ndo 56 pela dlscus- : ver a Intriga e odlo tlgad.:l>! do MIDlstro e GI>
sAo publlea. dIante de IlIlIumeravel Povo, e dos vefllO cODtra um llIlIoeclite, Que tillba dado as 
perlodleos e outros Impressos do,que le paSllou SUII$ COlltas tiío Impugnadas e de que não ali
Da CamaTa? Que conDex~o podia ter a Id~:.. de pareciam provas de culpa, lIem mesmo protcsso 
conhecida vtrtulla do Tutor com a de UID cr/. : ~1S"uru crime, oll(!e le divIsasse rund~niento 
me tilo Infame e Mo horroroso, ottrlbuldo ao : p~ra semelhante suspella, E alr,da bem, que 
meamo Tutor, atli contra o~ seua proprJos 111' ~ eu t/loho af;ora octas/i!.o de rdl1br o p3rado~0 
teresses, para tudo se ellea.beÇllr em IlIdlclo' juridlco que multo seguramente avan~ou cu
on presull1tlciio de tilc damlllldnl teoções? MIIS tro d/li um 1I0btl! oSenadcr, a Quem eu qul~ 
os crlad08 da CMa Imperial que vlvlom n, responder e lido se me permlttlo, por ter fal· 
mesma casa COID o Tutor entrnram na conepl. lado dU1S I'CteS, Qunodo ouvI citar o tllu lo de 
ra~ão, porque com arD'lOS nl muo foram vistos tuJorlbus SU$Jlcctl$ como doutrina Dlulto cor· 
no melo dO!! cOlIsplrndores, c . 0 a estupIdez ·. rcnte plrl so abonarem quaesQuer su~pclbs, 
do Tutor podIa Ignorar o trama, que por torça , alnd.l sem poder parn se remOTer um Tutor. 
devia ser multo antes projedado. _ Reapoodo : Ec Ilulzet:l. l'er n Lei que tal barbarIdade 
_ quom lliio 611.bc que o Tutor e o seu Augusto ; IIUtorlZ:sse, mas nUo ha de por certo :lprC"Sml' 
Tutelado nilo estuvom em S. Chrlstovão, con. ' tal·:.. porque suspelt:l. sem prol'a dos t::ctos, 
II nuamente vlstOl aqui no PIIÇO da Cidade, i em que cHa se funda, 6 um absurdO e em si 
antes e depoIs da explo81io e QuaDdo ella? Par. i mesmo cO!ltradfctorla, I!! uma lalquldade e um:.. 
te doS criados tlcaram M Quinta lIara vlglal"", i ti'r;)llllla do mals odioso deSjlOtlsl!lO coatra 
porque a outra parte ~comprmbou $CU Augusto ! :I. se;urnoç:.. Indlviduol do Cidadão, antes mul
Amo, El em Que IC tunda o· nobre Sena<lor para i to expresS.1mcnte se estabelece em dlrelro, e 
dar por multo :pruumtvel Que o trnma daquel. ' nlll:;uem j4mol5 o Ignorou, que ~ara nascerem 
lei! prImeiros, de facto (dlISQ o Dobre Senn. suspeitas oi! llccess:lrJo uma prova certa dos 
dor) , devia jo. estur h:I multo tempo premC'!l!. facros, donde ellas se poss:un couelulr, prOy:L 
tado? E mesmo Que voluntarl:.. e HpoDtnncn. de factos que, unIda á concludellcla delles p:w-a 
moote j1 ontorlo:mcnto CSSC'iI vlr;lndore~ de a suspeição á proporçtr.o Que li maior ou me-
S Chrlatodo eatreuem IIn trema? Nlio pode- nor torna as suspclt~s mais ou mellos vebe· 
r1l1m aer seduzidos DO momento em que lá aI>" mentes, redudndl>-as a CQusa alguma, quando 
pnrecomm 011 consplrndores, vindO!!, como vte- esta provo se puder destuer com a prova em 
rem de outra PlI.rto? Na aurpre1D. com QUo~. contr~rio ou com a compara~"o dn prC!umpçil.o 
te, apparceeram, llOdtam aquelles POucoa rll- em contrario. 
alstlr-Ibl!6? Nilo podIam ser torcados a pegarem Af;Ot:l. Qulzera cu pClrCuDtar, contra as 
nu IU"IIl"Ils e acgrecal'le a ollca como á costu· . conbecldas luzes, .probldade o virtudetl do Tu
me em tnea e;;ploai5os e se "1'10 D~QuoHe dc-sgrn· tor, Que tacto (nào digo já crime), se a~re
ÇIl.do bomem Que :PIlllSD.VII. casunJmente pela $en(ou ou se pade apreseotar! A BUli velhice 
pnu, ondo aquoll 'outros primeirO! cODSplra· vcneravel~ Esta abon:l. o seu maior cOllbcel
dors o rorenrnm a elleorpornr-{!e com ellea toara ;nento <lo muado, pnra melhor POder Inculear 
ser, como foI, v!cttm.l ·Innoeilntc dn d05cnrgtl no Augusto Tutcllldo quando del'e rugir dos 
dos ttroe: QUc os outros JuatllnlclIte so!trernm? laços delle, ma.!orlllQDte em Uio elevads c pe
Pnra que é attrlbulr scm prOI"OIl um crime c r1got;R sltua~;1o no meio de uma CiJrte. Scriio 
já Uio certo :.. esses cr!ndo~, só pnr:l. o ílm do ns fOrÇas eorpornC5 cofraquccld~s quc lhe Im· 
Urar dns suspeltn.$ de~Ee crIme nttrlbulndo lIossibllltem Inspecc!onar por sI mesmo os beos 
outrlls ... suspcltns, nlnda rnnls gratulb~ contra do TuteladO, dlngaDdo aqui o acolll? Nilo li 
o Innocente Tutor. como se clle del'cssc rcs- esta n oecupação do Tutor, que ~ toma conta 
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iUlII tulmlnistnldoros para os fAZer respollSilbl· derll1m pOfQue 11 dllelllma tettb.ldo IIObre o 
11:411 A 800 principal obr!g.ç~o essencial ~ mesmo Mlnlauo PIlTIl mostrar o seu 0010 ti
de fazer vigiar na. educat;ào do Puplllo, cujos glldal fi Intriga. coutra o Tutor. 
Mestre! deve com freQuencla e pessoelmente Se, poli, nilo era. ·fundada em crlmlJ, ou 
lusfleeclono.r. Poderá nCS"Ilr'-se ti este homem em :unlversaçilo do Tutor e s6 se evldenela a 
tii.o reeomemudlll'el :pelas 8U86 luzes fi virtudes hUmltlda do Ministro fi do Governo oonua 
este zelo aliás tão Insep8l'tLvel do amor Que eJls, em Que :pode tUDdllor-s8 a mystertoaa COD
e/le tem 1l0!! seus Augustos tutelados? vonlenela de remo'81-o1 Serl. nesta Inimizade 

Já este amor se presume da escolha que ou capl1cho do Govoento, Que diz - "ou ha de 
dello 'fez o ex-Imperador, aquelle mesmo que ser removIdo o Tutor ou o Govemo ao demIto 
no outro tempo sem razão () havIa prosarlpto, tirA?" - Que segredo ~ esta e Que DeC818ldade 
e nem por Isso te receia de homem tio vJrtuo- de aegredo?! ... Meu Deua, teItde piedade de 
50, utee era multo certo que jamais poderá nós, tende pleda.de do Braell! ..• 
Querer -dngar-se da Injustiça da proscrtpçAo. A Commlsaio, que devia eXlllJcar as causas 
A ~-\ssemblêa Gcral, que em 00.10 do Pai e con· da remoç.io, Dão Aponta outra mllls do que a 
tra direito expresso e IncontestanJ nie julgou palavra convenleDcla e outro -IIobre Senador 
suttlclente esta escolba, a OOIlltrmou apezar dIz que nelJa se contêm moUvD! pOlltk08 que 
de multas pretentó!S dO! que podiam amblclo- não convém expUe&r e que este f o aplrfto do 
nar CIlrgo liio dlgno e tio honroso fi de tantns para;rapho 3- da lei da nomeacio do Tutor, 
valias. Em que se ttlndará, pais, esta COIl'f&- IlflS paluras - ~e o poderi remover se o 
nlando. de remocAo de um tal Tutor? No que achar coD'fInlente": - mal eu já demGDetreJ 
exl,e a. Justiça? CertAmeDte Que não; porque na dlecuS!áo pauada, que estas ·palavl'lll nio 
a haverem rattas na Administração da Tutela. podem deixar de ee referir ;1s antecedentes, 
serlom desapprovedas as CO:ltas que o niio to- como obviamente .98 vê dellu, e ê reça. geral 
ram. Será em crlmfs1 Niio se mostra prova de da Hermeneutlca JurldJca, e mesmo da inter
algum; nio appareceu Pl'1)Cesso, ~ue era !ndls· pr!taçio logica (leu o parampbo). PoIs não 
pensavel tazel-o. E nAo se diga como dls98 serIa o mal, crasso erro de Interpretação de 
um nobro Senador, que a Camata. electlva 1& uma lei só telta. para Domeaçlo do Tutor, DO 
mando ao Ministro contas da sua administra· paragrapbo em que S8 eDcarrega A A!I8embléa 
cão publica, naQuelle relatorlo, não podia es • . Geral de tomar conta da tutela, entender para 
tendeNe A nverlguacilo propriamente judicial tina polltlcO.! sOmente li palavras - ~o podera. 
e exigir do ':\flnlstro o p.roceaso do crime da remoVêr se achar conveniente" - palavras 
tralçlio. contra o caro 111 0.10 das nosslIa esperan· postaJ em ,egulm8Dto da palavra. - ~ntas -
cas, de Que quer tazer suspeito o Tutor, porque a que a convenlencla naturalmente ,e retere? 
ncgara ser esto o. crime quemall pOdia 10m. Se tosle da mente da lei tilo lllt,empeettva 111' 
prometeer a segurança publica, tio ga.T3Iltlda ten~ de 'fIIIS puramente polltlea9, ê claro que 
e reeo.mmcndada ao zelo. da Assembléa Geral:" depoIs da palavra - "COlltaa" - diria - "e 
Po.ls pode duvldar-!e que ainda em tempos sere- lem embarG'o de as dar bou pOC!erl, todavia 
nos, quanto mala ,na crise em que e9tamOll, demltUl-o, 8e achar con~Dlente". Nio o IJe
seJa da obrlgacio das Camaras vlG'far em ))On· clarou 11. lei, COlllO podem08 nella lIuppar tio 
tos tuo Importalltes, Quando Ibe eão IlroPO!ltos IlItempeatl'fa e tio 11I1(llIa Jlltenclo, até eontrll 
e lembrados pelo :MInistro, (llIe dA tontas! Não o esplrlto da CODIUtulçAo, (lue do PDde prote
do as Camarlll que aU InsUtulnlm certas com· ger tio upulaAo com deshODra e hltamla do 
missões .para Inapeclonar as admlnJatrições pu- Tutor remo'fldo .Item &Ica.nce na aua admtll'tr 
blJCII.8, ainda. de menor valia? ·Dt-se eDDtn de traçA0! Serla pOr t8rto esta. a lei maa despe. 
suspeitas de um crime de tantas eonsequenclv.s Uca, trrannlca e da maior odlosl1lade, 
e do se pergunta no. MIIII,tro depOis das ez· Ora e:ramlllemO! qui pôde ler a razia po
P!OSÜ6s Que bouveram, se tez devlW&.!I e ae IIUca d. remoeMO de um Tutor lIeste Imperlo 
lIeS6eJ1 twtoll Ilpparece a prova. dess&.!! auspel· e róra deUe tio estimado pelM SUIlS luzes c 
tu? Era Indlspensavel i Commlssão atê pedir I virtudes moraes, IIpeur do que pOlia voei
os Ilutos pam ella mesma. cX'lltttlnnr. 'Não po- ferar sem prova o adio dos 8flU8 Inimigos: 
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IItllto Pbl1o,oPho Sloleo, que 10l1ge sempre ' pollUcaa na. eleição e ~OJIservll!:iio (/e 11111 1'u
do fatio p60 a IUI1 ,rall4tu IÓ no merad' tor como elite, cuJII. oOlllel.çlio untoe ' elort05 
meDto .p!Aoa.!; que 010 procl1t"a .. honru e lerA mereel40 & lOdll. , ·Euro" ... 6 efldeDte , 
IItulOl, 1I11t11 0$ desflrua e constaotemente ~ODoJuelo, que all1<1a. 11.1111.1140 110 pa.ragr,pho 
os reelln, , Ind a. co:D IOIta.n.cla ottereeldOl; 3· da cltada Lei tosse purameute polltlCll a 
~uo 0'0 sabe a4 ulu OS P rlnelpn., anta Ibe nziio 40 remoJlmenlO, nu.buma ae poliu 
estreoba CODl upereu oe seu. detel tQ6; que considerar capu de deltrlli r "ta. 
abruado 11.0 bem da .ua Patrla 6 o P atrJIU" E qurJ lU! e\lta mnlerlou. conJtIlJea· 
di. da I04epen4nela dell&, DJ.o qllere.ndo por da poIltlca, que .e .1110 de.cohre1 Â Inlm1&&
premio dlno o.tlll. earcOl, oelll. conffllllellelu de, odlo ou a1l1da me.mo o caprlcbo do GIl
peeunlarlas, contente no melo de 8ua bOI!' 'erno, o lIual dll: - que ou do vel~ d6lll1t
rada pohrem; Que nio aahe nllpr-se, nem tido ou delllh Ur·se eUo Govrrno a ai proprlo. 
1II0$tn. 1"tMlltlmento da InJuaUça, coai. que P6c!e caber am. rlldo, que ata poll1lea do 
tol dester rado: merecendo a admi raclo, COA' 

fJ.a.nca e alDlude de quem o desterrou, att o 
POlIto de eoafta.r 16 deUe 11& .011. desçaç .. , 
boa eduCl~lo dos caros peohores do !eu c0-

r ação, de qUI QUllndo 4eUf;ll com lagrImaI se 
despedia, deluodo-os no Palz, QUI o upelllo 
de ai, edueaçlo Que acetltol1 deslnteressad .. · 
mell le, recusando u-larJo algum. Nilo fallo 
IIU outru qWIJldades, da.. Iuz.H e probld.de 
do Tutor, .qul tio e1Ol:lado mHmo pelot Que 
votam 11 sua remociio. Ora comp3relllOS todu 
estas Qualldn4a COlll AS , jJt&a e 00111 os d&
sem do !irull a reapelto dOI C&I'OI pellho
rlll du nOllll:1l P1aiOrel esperanCII. 

BII Ulfuer lolmludu e eaprlcbOll, prevaleca 
I1Uta A.Ugolta Camara, a despeito du Oull&l ri. poilUe .... que ficam .poo.tadu e QIIO 
esta Augusta Camara 8001 olhos .do lmperlo 
Inteiro e ao!! dI toda a Europa $8 cuhra do 
nr;oaboso I&béo de demlUlt 10m profa de 
crime, ou dI alcauce o bomlm, que mllhor 
póde desempenbar .. maiortl u peral1ç ... do 
Brull, com • maior loçaUdli.o 1"ilII101'U da 
'l'ulela. o lIoI;Dem a que:n • lua Patrla 4en 
os maiores benlllcloa, agora retrlbuldoa com 
IlIfaIDl. lnaeparuel 411. retlloclo! E bal'eri 
rulo P1ai. de5pOtlta e mai. InCOIlstltucloul 
que esta; ainda Que nlo houvessem aa cita· 
4:1.1 rllões poiltlcas para lIe pruar um tal 
Tutor, 1000ge 4e relDofll..o! Nlnguolll Dl' ne
gar!. COlIsldere-sa "lo Coastltulçilo m.l. dC5" 
potlea: em Ateei, am. eon.ltaotluopla, oude 
ma.lt esc.raJld3o opprllDe os Cldadlol, seria. 
o<IlOIllSlmo, QUl.llto mala em um PaIs Coutl· 
tuelOllaI. Voto portanto pela deupproJaçlo 
de tão lulQUo, IDl~l tleo, 10CODltitudOllal e 
m~l1ftrl1OS1l removjmellto. 

O S •• M.t.llq= 1)1: C.\R.I.vzu.ü: - Sr. 

E 6l1el·tI1e, Senhores, II~ , verdade Que 
o que mais amblclonamoe t Que o o.O!lIIO Im· 
perador aeja criado ao IIO&!IO modo. mall po-
pular COOl OO5CO, e qUI pOnha a lua CJ'&IIdtu 
lIilo 001 pnstfctot do Tbrono, ma. 11& beD.e
lIcellcl& li amor dOll subdllM, acostulD&l1do-ae 
a despremr os factos da !"eaiUlto! Quem me
lhor lhe ellllpari., até eom o exemplo pea
soa.!, estllS rlrtudes! iMostrle-m'o. Nilo Que
remOI n61, quI o n0$9O ..\.u/:Wto Imperador o 
su ,," .AU;llSlJ, Famllla t!lmelll por Umhre de 
lua , Iorla Dão vlUgaM8 dos .dvefllU"lOS e 
perseS1lldores do leu Pai? QUIII ser! o 110-
melll, que aU com o seu exemplo pessoal lhes 
poderi loculear UtIlS ,lrllldea e lIIellu ha· 
bl l ll.I-os! M05trae-m'o! Qual seril o home.m, 
que COI1\ seu exemplo ptlSoal melbor do lIuO 
elle os .I:OIIUO"IIIII preur mais Que tudo a 
liberdade e Indepcndenellto I:eral de sua p",. 

trla, do Que aquella, que foi o Pa trlan:ba 
data Jodepelldeaela .ampro couatallte nestel 
berolcOl MutlOlentos? Mottrae-m'o. 50 pOl.s 
cstlll sAo .ns vistas e os Olalores de!ICjO$ do 
Drazll c por c;oIIUl:u Jo.te s m .. lor das r:u/!oes 

Preatdollle, ca= grande d6r do tIleu eorl<;lo 
teDbo ,Isto A dllculSio ublr da IIl1ba, Que 
se Ibe bavla u.çado, J)4ra lllo 1101 oecupar
mO! etl1 conjectu ras qui IIOS nlo podcm COII ' 

dw:lr a uma a.eertAda de!!beraçio. Delen1'oI· 
vem"1le &li IncU1pa t"ÕeS fei tas 110 liIustre Tu· 
t.or de Sua Majestade Imperial pelo MIlilI
tro da Justiça, Quando de1'latl101 dlrJ&:lr &li 

AOSSU vistas unlcameote para o Interesse 
publleo; ;\ este o resultado de Ilrtm rejel· 
!&dOi o iPa.roeIf da Colllmllslo 40 ,senado 
que propunha. lor O111'ldo o Tutor o o ,oto 
separldo do mlu nohre eotlep lia. COPlmla' 
são; despruado:!l c.tH fOl"("(l$lPllllte 'e= 
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~!IJ..I.!,u!r ·lh~ " P::r':l"Cr ,b, dlla~ COJllwls
IIIÍIII reullldlll du C:lm~rll dos Sr~ D~puta~a. 
li Imliio dJWcU ü não HC IIptescllt4rcm I\S tu. 
!:"ul,üc, do llJlllitro da JustlÇll" visto quo ~ 

0I1;u . 6 rcr~rjll Clltij Parecer: se o )lobra Tu· 
tor t\1llpo:ldc~$o c.tou corto Que aUe dest rul
r;ll lod~s ouas mol fuudadas suspelUta, pOis 
toJo.s eJlIlll 11010 PlSSaID de Illoros Indlelos, 
Que IlhloJutamcotc iO desvanecem com ar$"U· 
meutol ainda mesmo deduzidos da poulblll· 
dado em eoutr~rlo. Multo rClpclto :LOS lIobres 
lIcmbros dni Comwlssõcs do qu traUmas, 
mu Dllo pwo dclJ::ll" do c~prlmlr li molor 
el!:tn.llheu do quo anca la sonluom de uma 
:l.CCUalltil.o, qua oonhllm peso morecla. pata 
flllld~mantar o ,eu pllrecar li de quo lobro 
eUe nruuc toda a. d!Icu$siio lUlIluollll Au· 
.lIItll c.un.,l\. &I o Tutor ~ .uspelto, pOJ"Quo 
u Imperial QulD.ta, como .~ assevONl, 'e"lo 
do QlIl1rtcl-Gcllerlll d(l5 eOllSplr1doras, e pO~ 
que elltre eltes tO contllf llZll muitos cri ,dos 
do P~tO, que o Tuto r :;ovor.l!l.v~; lIU.II:1l lll
Ilvrl\. IC YIIlem os tuu. do 17 de Abril p:lrl 
o removerm05 dll Tutel~, legulremos ~ I\.bI> 

1111111.,'01 1I0rmll do C ~verllo CÍlillCII, QUo ro-

,,~ ;. tor!, i" (.o{jm e~~. 1:1,·,mh õlj·mJS que C:l

progou; 'con~lderemOll n mlltt'rflL VOUllca. 
!lico\e, oXll·mlllel~os C5IIl eOllvollleuclll, I\. quo 
a !..lI ligou o dlrelt.o dhcrcclollar!o Que 1103 
oOlllorlo, 11 do n=d= m~ls trlllomos. 

Senhorei!, 1I0S tewJ"lOS ~e beções, dlt 
lfolltagno, ~UCJD. não ~ Ouelr, , 010011110; cu 
doclaro qUO lido sou Ouclt Ilom GlbcUII O, 010 

sou Caranlur~ neID. F;~~It4do, sigo o pllrtldo 
du ra~ao, olho pUI\. OI bomell' sem preven. 
ção, o obro 1e.\:1111do I\. mlllha cOlIseleDcla. 
Estl. mo dlatll quo IIcllhllm risco corre o 
AU.lllto PuplJlo com II cclIJe rvat~o do 10U 

~etual Tutor; Illlt" me persuado que IIln· 
ruem c'l m~l. pJ'Ojlrlo pl\.ra dirigir II edUCIl' 
~ão dIQUO!!O, de Quem pendem os tu turos 
dostlllos deste JIIlJ)erlo, do que., Sr. JO&~ 

BOII!taelo de AlIllrlldl: perdem o 5011 tempo 
os Q.UO OUIlOII1 lIo/:"ar-lbe ao.ber profundo, CIl' 
r:loter bOllrado o .pateu de OOltIlIllOl: o seu 
p~trllltllmO 'upcrllllenl'do, o • bem eo
nhceldo o :J,mor quo alie eonangra 4 IiIdl!
pondenda do Drazll, lO 10811 AUiUi!o Pu
pJ11o, e 001 mal. puros prh!olplol d ~ uma 
llOlllltcbl1l f~rdodelralllellto U'I're. Eu o C~ 

volblldHO UIllII ProvJllela, UlII pnlccder 111' 1I11~0 !to multoa IIICoa, nello IOJIIpre tive 

dna~tdo ~!gumll, remetto llIlllledJatamente o que :ldmlrar uma vuUsllmll erl1dle~.ü.o t lll 
cordão 110 lflUld.r1111 quo a governll. :>Iiio, OI 'I'IlrlOli Ull10a dllS Iclellelu a na lua vida 
Senborcs, IltiS .nii.o III1S. dlrl;lrcmo~ por 1Il~. publ!t;:. ou prlvllda nuaCt1. doscobr! gCt~o que 
;r.:lmas tão :lbsurdu c dc tcltll\·el~, m:u:!mlS se 1110 pUdCSlO pOr peeb:!. do 11"D1ll0r lll!dadc ; 
~ua só cabem 110 despotiamo orlelltol; somOI por6m le lS gra.ndes e preemlcclltoa Q.unl l· 
Unol, temOl um GoverllO, qUe 8e devo re· dados llllnu!llm pOr tlll modo tuas môl.l l un· 
/:"Ullr por uma COlIslitultiio, que tl rmn Bo- !Iô1.i!us !lIculpa~õcs do Relatorlo do MIlIls t ro, 
bre hUOiI IlIlb:lolavels os sngrados direitos do que por um lIIomcllto se quer, ell~. nii.o .po-
1I0mom o temo. bULPIICC sabedoria pua co- 4clll ralcr v,1cll!~r, lIelll o bem formado con
IIh~e rlllOS quo !.nd!cJOI, po r môl.l$ veltCIllCII · eolto 40 %elo, Que eUo emprGglll'â 1I11 fiel 
tCI que elles .t,1aw, j.1mals podem servir de tUll rdll do precioso deposito Que 11 'N~t.ü.o PC" 

fUll401l1CUO 11 um:!. deUbcr~c:lo do!1nltlv., los seul rcprcsenL1.ntnl Ibe eIIt re;ou, ·D.ew II 

Que !nrollh'oImo.occ mocula rl:!. a hOIl r:L o bCIlI csperllllta do quo ilupl r lll"1 00 Au;usto Pu
fl rmldll rcput~tiio de um nosso bene::ner1to pUlo os .ent!mell~ QUO rorlllllm e :u!prllnm 
Cl611dilo. AlI doutrllllll, que dnaD.l tl!.IIU um bom 1I0lHl.reba., todnlll e!lear~ndo eu e!lU 
1I111l0r torca aos IlIdieiOl quallto mais ; rans lII:ltOrJo. pelo !:ulo poUtlco, Bpe~r dos 100-

erll.lll Oi c:LIIO$, est:io jâ !6r:L do tempO em t!1I10D.tOi de reapcl!o o awl.ttlde qUI! llIe llJIl· 
qUI ,Iumas, os lIrros quo as 1lI!lIlIua'lllD 1110111 e dovo ao Sr. J osé BOIIUaclo, o 1D.te-
nlio p:lsnm boJa Sobre os bancos das nossas rClSe publico. que II tudo dcve prtnleeer , 
OIUllu., :lpen:a se Ilcbuão 1I:1S ta'l'emlS, tallll mlll. alto e me obrlp 11 '"ot:l.r, Q.ue e:1l0 
on~e foram rendidos 11 pt:so par:l elllbrulbo ,aj., relllovldo da TutclI~, poli liio de /:"rlln· 
di espcelor laa. pelo que, Sr. Presldentc, ar· de lorcl!. 0$ al1:umcntos qu~ pr~u,lo. um 
redeDlos desta dlscu$Siio tod:l :I IdfA de di· nollre Seoador, -wostnn40::nos. III des,:utrOSIl~ 
te:l1l1., quo tOlltl'll o nobro Tutor tez o MI· cllueQucnel:l, ~ue ae\'Clllos C"5!l11rDt .all eon
nlltro, lIludldo por IIlmlo zelo dll eaU!:I pu· tlllunt.ü.o dOi tOllnletos o dl.cordta., em que 
bllcl, sem IId,-ortl r ~ue e!lo mesmo podiA 1'0 acbl o COVCf40 coro. o !Ilustro 'tuto r. 

. 0 
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);';10 ellt./'.1rel 110 c:.:~me do..; mctll'G:! .Ie, nbaUL QUlndo elIla ~eJII Jodl~pen.avel. l\est~ 

olldo pronln t.àG p.erl;::I»U dJssells~. bUIII. termO!! Il IUII. «lIloçào lI.:l.d4 tem de oftells ivll. 
Que cllll' e:l:Istam, e Que sendo da 1ll1l1or pro- !lO IICU trcdlto e por 1110 vot:l ll do por ellll, 
bllbllldlde quo d'ol':l, em diante se ell;rave- TlIfluelro que 11 participação QUo 10 dlrl;! r ~ 

(IIIn, 11&lIbllll1 outro melo 50 OIlS oUerere Camllrtl. dos Sr,. oOepullldos li 00 Go,erno 
pnru Il.blbllf blo Grando mnl, do que remo- leie mOllv~(]a, de mOllolrll que 10 InO~tN! Que 
VPf li Tutor, não como suspeito, ruas como I I) Senado rOPlovelldo li Sr. J osé BanHado dll. 
Incompatlve1 com ti. marcha trallQuJlla que i TuteUo, nenhum outro O1otl1'o tefe em eOI)
devo ter I) Governo, especialmente nn! pft· i ~!~cr:l~Ao. !enio li lef Incomp:lthel, nu 
untlll cl rcumtt:l.nclu. Além destas padero. I I1ctuaes clrcumatnne!n, 11 Sll!/. aV!l.oçadl1 Ida· 
in nziies lICl: rescem :lo de não menor peso" de e moleula l, com um ell~:r:;o lão pe~ad o. 
deduzido! dl1 Idl1dc ~o oobre Tutor, dOiS pe- I 
r l.;"OlI que corro o. 5 .. s .... d .. Pcuoa de Su~ I 
M"l1jHtado Imperl.:.1 em tempos de perturb~· i 
(\iCa; Sr. Prwdenle, os aooOll n'-'o piUS.,m , 
tOI v.io, a proporcão que crescem \.~::o en' , 
fr:lquecendo as OOSSI1.l ro~~s pbysh:as e lo· · 

O Dobro Scoador n:l1ndoll :!. llello3 
a secul llte 

telllldu:LtS; ,1I.glll" de nollil! IInni lIrllcdall' Requeiro que lia puUcipacão .1 Camara 
IlIr CMn/u. - Se a 1415 r;:er.le3 que regu· do. Deput.:ulos I' (unde a 1I00Sl1 del!beraç~o 
bm as Tutorias, elll1.l dlii;tenSam aos qUII I~m nlllu.mento 111 l ua IIv:nç!l.d!l. Idade e acha
a idade ' de sel.tnta annos, porque attenta : qun, (lne o lornam IncOl'O lIaUvel com a 'i"l;l.. 
marcha o rdl~arl!l. di n!l.tureL"I, OiS p:iQ cansl· l:w.c!p prcdu nOl len:pos aelUael. - l(a .... 
de ram com foreu proporclopadas a um e:l' q"c: lic CRrIlPe/lar. 

Foi a.polada. 
I:-1r:o de bm:mbo peso. e que bnla vlgtlan" 
ela exl;l!. Seremos nós porventura tão p~uco , 
previdentes, que olltemOiS .com !ndlrferença i 
para 11. :wallcalla Idade do !Ilus!.l"e Tutor; : O Sa.. VElIGlJ':UIO: - 1>u excu$ul~, Sr. 
para os ped.os a que estrt exposto o Intaote Presidente, lomar mal . tempo .1 Camata por 
lfonarcbn em tempos'turblilcntos, mcrmcnle n~o prolontllr Q, dlscDS$iio: eil:l. VCI'6:I. sobro 
"n presença d0.5 fncciks ousadas. que n';'o um ne;otln, que CltJ. Iluseote l!. todos e es
Dou pam melo algum plra fUUI'fl\ 1!0m!Mr I tou DCl"Suadldo ~ue c~da UIII dos aobrC$ SI!
oa I?rlnc!plol ~l1e professam, ou opposto á. i nadores têm lã formQ,do o seu jUlIO sobre o 
Monarcllla, ou no menos a e~blendn 1l011IJea ! voto, que I~m de dar. Todnle, cu não del
do AuguRto ·pupmo! O c:rnede zelo do mus·] xnrel de I'm[ttlr a mlnbn oD[IIIi!o expllclta· 
Ire Tutor eao basta para nos tranllu!!l!l:nr I meale, afim de que pOlsa fuer cl)l1hecer ai 
lobre l!. defesa o l eGurança. d'_'l.que1le que ~: r:lIUeS, em que tenho de rundar.me". Tem·se 
(I penhor da eonn unl110 e liberdade: 05 ,' tralhlo a 1I'e;0Ildado da rtmaç:lo proposta, 
olbOll de Arcus lerbm lesutnclentes [)ar:l o mn eu n;;o ,ei ollde cS~jll :I l11eplld3de, a 
~uardar. N6! oiio podemo! esperar d~ um!\ Vllh de uma. Lei, que auwrlsll a. AS!cmbli!ll. 
Idade, em que o ell ft"aqlleeimellto da" facul· 1 a remover o Tutor. qUl1l1 do jul;:ar ron\·enlell· 
dl1des de home:n raplda -e pro:;rcsslvamente te. Trone-se 11 Tulela. Peterna, portm l\ ma· 
eTesce, e extraordlllllrin vl :;J\anela, aeUl'ldll' ter!:L d;!. fl.eto:tl Tutela. tol o AIIno pmiudo 
de o ellergil, que dema.nda. tão precioso de- julg~d;!. pela Anembl6a, e p~reee-m~ /lua na.. 
J)OSlto: o t.e;lsl:ldot se não deve rl';l'lar da ml1l. IIOS re. lIIva n dl~er; ralle-&c ePl To, 
por excepções; mu pelo que est1. nl ordem tores 'UlpelllM, PlU a Lei, lIUC nos serve de 
;tu: d:l lIaturc,1l, neohuPl;!. Injuria portDnto I cu[a 11 limito cin Ta.. porque 4111, lIUO COI de
h.reIDOI 30 'lIobre T utor remonndo-o de IM vemos limItar áI r:I:3es de eonl'enlencla. 
peu.40 ell eo.r;o n35 c\reumstILnela" em Que ~!o Julco tombam Que \)OIs~ "Ir ao ~so o 
1101 achamos, QuandO até é bem const:tnte lIne di, o lUlllstro da JUl tlea em seu Rela' 
Q~e !li elltermldades Que 10tfrt lhe obsbm ! torlo: o 11111111110 actns.a. ,111 o Tutor. como 
, ter um;!. resldellcla assldu:l na "Pn~o, !lO" I suspeito de um crime e (I COfllO Le~I!Jatl ... o 
!lendo a.iI~ acontecer /lue aQncllu ~obre~ n~o cura. dos crimes: se o Governo supJ!Õe 

.. 
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sobre 51 um Cargo, pa·rn que aio n eeesilD. rln 
mnls forcas c lUals dgor de eSl)lrlto, de Que 
(f dD upcmr lia decadellcla da Idade; e 911.19 

virtudes e serl'iCos não I)odem ser premia· 
dos com um onus, já 8uI)crlor lia IlCIUleS 

tl1Culdadcs phySlcns. Estou 1)0r t.1o.to na op1, 
nl~o do nobre Senador Ilue apresentou a 
emenda: mO!!tre o Senado Que 1140 são para 
elle de I)cso algum as suspelllls de crlllle, que 
apl)lIrC<:eru 110 Rclatorlo do Mlllht.ro, dec!a, 
ralldo, 5e;lIlIdo 11 emcndll, Que IL BUli. dellbe_ 
racão uo.lu.mellte se tunda na avaaçadlL Idn
de do Tutor, ~ue e Incoll1patlvel COIll li. ~Igl

!nnol:l. preclsll. lias nctul\.elj drcum.stlLllcJas 1)0-
IJUcns do Imper!o. Neste sentido voto J)el~ 
remOÇão. 

O SI!. ALllt:lIf .. 1: Aun:;QUClIQ\;E: - Esta 
emonda 56 j16de ter tu;ar 8e ttlr vencJdlL 110 
remOÇão; poIs Que ~e o não tllr, por si del·e· 
clLhlr, ou Julgar·se I)rejudlcoda. 

crhllJnoso o Tulor é perllll Le I) Poder Judlclo· 
rio, \I n50 aqui, onde se deve promover 11. OI:
cusII{'i\o: ~ue haja InfllmJ/\ IIn remoç~o deeb 
Tutela, eu I) Dão :!uJgo: ti Inlamla rem do. 
oplnhio, O)ue I) PubUC1) !órll1l1 e aQuI llão se 
dá este c~so. ~'o Vl)tI) sopnrado, que deI .011 
COIDmlssdo. de Que fui Membro, nb consi
dereI I) Senado eom I) Poder Judlclnrlo; nAo 
50 tra~va dos Dí-reltos do Tutor li ,IIem ello 
tlnho direito algum a conservar-se 1111. Tu· 
tela, po rque a Lei expressamente diz _ Que 

serâ removido quando 11. ."ssemblb julgar 
conveniente - e foI por Isso o meu PlI.reeer 
que se nuo ouvisse o Tutor, qulz nltar Q.up 
aqui .!'e trDUlsse de !ndhldulIlfdl1des, que po 
derlam sor apresentadas de dllterellt.es mo
dos. Estou convencido de Q.ue se aiío deyem 
tral;l, dos Interenes do Tutor, mas dO! DI· 
reltos 11.1 Naciio o Interesses do pupmo; ~ 

consultando estes d!relt.os e Interesses, a As· 
scmblh Geral ha de julgar da convenlcllcl.1 
ou desconulllencb da remotilo. Multo peso 
me tem feito alsumas mzôes, Ilue se teDl 
proou:ldo, 0.50 sobre o~ acontccimentos de 17 
de Abrl1; mas reconheeld.1 n perturbllÇiu e 
IlJ:"ltatiio de partidos, nilo p6de de":ar de ter· 

O Sn. M.l.IIQULZ DE C.lJL\\'l!LLA.8: - E' 

pan o caso de I)lLIIsar .1 remoçJ.o, que eu 
propooho a emenda: !IOrque nl10 <luero 1l1~ 

rc~tll3 Intllmla aobrc a pessoa do Tutor: lo.· 
tamla, digo, de !~eto, 1)0rQ~ de dlreJt.o Dão 
ha IlItamla alguma: no CIL80 I)orém de se 
ven«r que sejA removido, dlga--se Q.ue a ..I.s-
8embl!!' assim ° resolveu e:n aueoch li. 
IlvaDçad~ Id~de e ~ch~Ques do Tutol', 

so conslderMão As 100sdlsposlCões que todos 
s:Jberuos existem entro o Tutor (loGo· 
VOt~o. 

Dlz-i!e, partim, que li! rUD~ÔI!S do Tulor 
são mui dUferenU!s d3' do Gov.oerno; 013$ 
Quem pMe du\'llIlLr Que CS1ll5 tUIIC·ÇÕ6!l se to
wm mUito de I)crlo! Se a Tutcln está eo.ll
fiada ao Tutqr, umbem 30 'Gow-lUIO está 
Incumbida a vlgllao.cJa sobre o Joven Impe· 
rador, 1)01'Ilue ° bem de sUn Pessoa toca mui 
esscnc!almeate 0lI lotcressos da Naçiio, d~ 

Ilue o Governo t hleumbldo. Sendo Isto .u 
sim, ol:J.fo ê Que se não pMe prescindi r da 
desbarmonlll. em que se acballl O· Governo e 
o Tutor, pois Que tendo uma parle comlnom 
a Ilue se dlrljom seus trabalhos, estes 11110 

!l()dem dolxaT de sorroTer perturbacões e o 
bem cSL1r do Joven Imperador ter por este 
1Il0tlvo srnnde detrlm.ento: convém log~ 

dastar os eauBas, ~ue podem ·produllr tau 
et te!tos. O Il'Iustre Varão que ntlualmente 
oecupn o. !ugnr de Tuto.r, posto que de reeo
nbeeJda.s virtudes e que grIllldes serviços te-
nba feito ao Braz!!, nl10 tell'l n;J. avan;oo:L 
Idade -em Que se aehn o preciso vigor para 
em tempo, cxtmordlnulO!l continuar IL ter 

o Sr. Presidenle propô:: 11.0 Sen
do se se removia o Tutor da. To· 
tela. Imperial, e venceu~ que .IIão, 
ficando prejudleada a eme.llda do .sI'. 
~lnrQue! de CaraveUas. 

O SIL Au:X~.II' mandou o. Ml!I;a a se
guinte 

Or.CJ..IR.\ÇÃo. .!Ir. rOTo. 

Declaro Que "o.te! I)ela remotão do Tu
tor de SUn Maje510de rmperla1 e de SUIl.ll 
Augusta. rrmA' . JOIé MlJJ7tfniano lU 
A.1~n.car, - Conde d~ Valcnça. 

Consultou ent!io o Sr. Presideote 
se (I Senado approvava que por ot
rido do. Sr. I" secretario In partlcl, 
passe 4 Call1arn d&.J Del)utdos ·8 
resoluc!o do Sena.do 11. resl)elto do 
Tutor rmllCrlnJ; e O!s!m se detldlo , 
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() Sr. ProsidclIUl marcou pllt3 Or
dem do DIa.: 

'·Clta.nleoto dos dlawantes, sobre qU8 tenham 
Informado os Ptesldelltel da Pro'lncl:J. ele 
Mlnaa. 1." A dll\Cussllo dll1l emenda., otre

NIC.Idas nu ulUma dheusaio do Pro
jecto de UI IIObre B8 Escolas de Me
d!dQa, 

:." À ultlmll. dlscusaAo do Projecto 
ile LeI to~re i.8 FO~Ba de Terra; 
depOis as Resol~ do Conselbos 
Provllldaes, J' designadas na eesd.o 
' nterlor; e se bO\lver telllPo tl1lba.
lhos de Commlu ii.o. 

LQva.noou-u a Getlsio As 2 boru e 
40 mlllutos da tarde. 

5E:SS_\O EM 24 DE JULHO DE 1832 

DitCUf"âo do PrO!fJCto ,p~Te (li Escolu, dc 
Jfcttlcln.,. - Dilcus~~ do Projc!:to di) 

Lei Illtc f('JIo (li loTÇIU dc tcrro "ar., o 
fUluro 1111114 /lllollcelro. - Tro~{llho, k 
Oomi.J,ôc'. 

Falla.rttm os 51'S. Sen~dore!l: - MarQu" 
·de Baroocenl1, 4 ve~es; Presidente. 1 Ve'l; 
5at"rnlno, 4 veze!; Conde d~ Lag-e!l, 2 nze~; 
Vcr;ueln, 1 ve~; Oliveira, ~ vezes; Alencar, 
2 vezes; Borges, 3 vezes; Almeldn e Albu· 
tluerqu t , 1 fez; !>\Qlrquez de CIlt:I.Te\1a.s, 1 
n:; Evangelista, 1 vez; ?>Iatta BacclIur, 1 
Tez. 

FOi relll t tUdo A Comlll!ss;io de Fa
tenda. 

Primeiro "Clrle do. Ordem do Dia 

UIUma dlseu&3ilo d~s qUUTO omOll
dll1 oflereeldas e approvlld~s UlI. 3' 
dlscus.';o do PtoJCClo de Lei sobre 
as esCOl3S do Medlclna, que toraxo 
sem debnte allllrondaa; lel1do por 
11m approvad(l o ·ProJeC'to, assim 
e~lIdlll1o, parll reverter ;1\ Cal,llUII 

dos Srll. Deputados, depoIs de redl
gld~$ I1S ,referidas emendas pela te!. 

pecU\'1I. Coll'lmts.'Iiio de Redac.ÜCI. 

SCGunda va~!c da Orde"" do D;4 

UlUlll a dlsc~.ssiio do ProJe-tOO de 
Lei, que f!~a 4! for~~$ de trna PlTa 

o pro:dl!1o futuro apno financeIro, 
com as emendas appr.ovadns li:); 2' 
discussão. 

o SJl.. l ' S['(lIt."T.'mo lez presente li Ca. 
maTa um oftldo do MinIstro d~ Guerr~. re
me!tendo a cópL, do Decreto de 4 de MaIo 
de 1831, s(lbrc 11 orq'lDlsacáo do Exercito, 
(IM o Se.tllldo exlglo em o!!ldo de 23 do 
corrente, (I qual 101 retDcttldo ã Secr~tarla. 

() Sn. M,\I!Q!I&l IlS nAllB~ÇJ';X.': _ Eu 
niio 6el o 'lue detenuln~ o nosso RegImento 
a respeito das terceIras dlscussÕ(!s, quando 
ha emendas oft6recld~s na sc!:,unda, porque 

Aberta ~ se!Silo COUl 28 SI'S. Sen1\' o nil.o tenbo pTesllllte, mas se se não e:dse 
dores, leu-se e npproyolloSe 11. aeU!. da a IlIlprcssão, eu .Ju:go que Isso tu l:Talldes 
antecedente. embal'll.~OS; pelo meoOl cu, que bmbem 01· 

O :Sr. BiI.Cillla.r, na QlIalldade de !~retl alG\lIllU emendas, UM esto:! a!:()I'a pre-
1· SecretarIo supplente. tomou as· sente nollas, nem posso comblnor com out.!'ns 
sento na lIIesn por hnver plU'tlclpado e com o Projecto, pela slmpl()ll leitura dQ Sr. 
o Sr. Vlscondo de CODgonhaB qne I Set«\.o.rlo. Demal!, D~O Bppar~c o Decr~to 
DUO COll'lpnredn por doente. 1\ Que se relcre um HU;:O desb LeI, de mo· 

do '1ue en confesso, que da nlfnhn Jl~rtc sln· 
O Sn. 1· S~Cn&'TA1I10 leu um ottldo dO ! t<)orne cDlbaro~ado PMIl esm dlscussi<o. 

MinIstro da F~zendn. em TO$POst:l. ~o do Se- ) O Sn. .PHI:.~!JIL""I" : - C!U~l!d ~ ~, ~ :" e n· 

nado de 20 do corrente, pnrUclpaDdo que não. du 50 julg1\.llt pequeJI~~, n " r ~tlc~ t e:u n~m i t· 
10 3cham nn respoctlvn. Sl:!cretarln. ou eDl tldo 11 dlspen ~n d3 \mprl)5s,o, por cvlUl , ns· 
ouun qlla\~U~r RCJl~rtl,iio do Thesou~o ~'~- ' sIm despeza; IMS 'lu~ndo $I! re:ll!u 'Ine se 
don~l , plpno. 011 l'rojertc.. rebtl~Q~ ~ o .,prl}o I lnprl "' ~m, :t5~lm 5~ f ~~ . 
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\J ::>11. J I,\IIQ l:"~: 1»: ~.\r~l\CI;..\".\: _ COII· 

venbo /leua economl~, Qua.ndo ba uma ou 
d~aI enlUdns a uma 1Ws0Iuç.ã0, toII~eblda em 
POUCl. pllillvras; IIIU tIII uma Lei, tomo es
~ qlle C"OoMm l! Drtlt;:OI, que eonUm dhel' 
I:I.! llIalerlas e mult:ls cmudas, li lummll
mellte dlWel! 11 C"OmblDI\~io de umu com 
OUlru couso1., qU'lIdo se nMo tom a. e.l:em. 
pios dlente d05 olhos; mas como etteeUu
mete nao esl;:io Impressu .. emeDdu, eu 
requeiro e V. El:. que $C taça a dlseuSJiio par 
art!goM e que a cada. um 56 leiam 111. Mesa 
11 emendas que lhe torem relntlvu. 

O S.. PRI:SIDI:~tI;: - Prop!lae te dls
CUtlflD a Lei por IIrtltOl, e assim te "en
eeu. 

Artigo 1.' 
O SI\. J',JAllqUEZ OI: DARD,'CE):A: _ J! Da. 

!lrlr, UlR~ li :.! hllstro nõ'o ne~ mostreu bcDl 
lebre Iss~, porque enl·olveu o aervlço da 
s:uarol~[lo dos peotos rortltlClldos dn troa. 
tel:; roDl o lervlço proprJo do CoIllD de pe
deatres: per outra PlW"le, nua l:lbelldo 116. a 
torçll Que o Decreto dI!. crlllç;io dti a eJle 
Corpo, 11;<0 podemo. dedd! r se o augolMto, 
QUO esLa Lei lhe dA, deve ou nito subsistir, 
alada que & LeJ!'o It .1110 extlJl,a: e por
taolo lIão Abelldo nM Qual ~ a orpnl.uçlo 
dD$ Llgclrtn, nem li natureu. do stnlço que 
Ih~ estl. Incumbido; pueco-me !lIdlapellla. 
v&l, que se orrlc!c de novo lU) MIlilitro, re
Qulalulldo li. c61'la do Decreto da eriaçlo dOI 
Ligeiros, 3dlandOo$t enlnUuto a Lei: 1'an 
1$10 cu mando á :.res:a o prtcllO 

Z' dl!cuuilo se deuUI multo boa. rnUas P'l":I 
coIIll"ulll: a exLJncta ProJlD6tll pllra I!. Lel:fão 
de J,latlo Cr<>Uo • o QUO OU1"1 em Itlltldo 
conll"llrlo, niio me convenceu de Que le pu. 
des.sc ·presclndlr deste ecr1'o n3Quetl. Pro
vlnet3. Pusnndo CII!:I. emendll, que IIno quer 
a 6uPPreulio d~ Lt;;liio, necessa rfo 6 Que se 
elimine 11 dbposlçiio relaU'a ao augtlltDto d~ 
LI,elras, quo está decrctadll DIL bYPOtbese de 
Que sc c;.;:t!nguln li L.<!s:Jilo, mas PUlando a 
emenda quc a · restitue, de\'em OI LI=e!rca 
ter menor lIumGro de pra,.. .. 

RH,[nelro o adlillllento da Lei e que se 
)ItÇ4 &o Gov""nlO o De-ereto de !~ de NOYUI· 
bro de 1831, Que or=aDI~ou o Corpo de LI· 
geirol da Provi nela de :'{~Lto GrOS$(). _ Se. 
turn;'IO. 

O SII. S.\TUJ.:<"l)"O:-{) 1Ilal,tto da Gnerr:! 
eJrla a c6pla. de um decreto, que na.da nos 
esclarece para li. ~uesLão Que temos do decl· 
dlr: eu NJgo a V. Ex. o Queira mandar II!T. 
(O Sr. ~retarlo leu). F!=O$ na. m"mJ 
obs<:ut!dade. O Deereto que lU:abama. d~ 

ollvlr ler 3ppro .. 1I. li or;;uJ!lIIcão dali trOpa..>:. 
:nenelonll.do, no amppa que o acompallba; e 
o mappa nllo falln neste Corpo de Lltelrol 
de Malto Gros'o: de Que nOl ~ne pois es te 
Decreto! Eu 111" pouo atnnnDt eOIll conlle· 
ehnen!o · <le eftUIL se OI LI;elros devem exls· 
tlr, como quer a Lei, ou .e b:tSl& que rlquem 
11.0 p~ em ~uo OI creDu o Decreto <le U de 
to:orembro, de que raUa o . rUge porque lIâo 
vi Rlnda este Decreto; Dlo o teallo nll ml· 
Ilhas eolleet6es e Dem o h 110 arehh'o do 
Senado, onde Já o procurei: donde Innro 

o SR. Co:<ru: DI: L.'GU: - ·Eu n~ 2' d!s
eussilo vote! pelo IIrtlgo I', 11:1. parte Que ex· 
tln,ufa 11 Leghlo de :\Iatlo Cmuo e ainda 
conservo a oplllliio da. sua lIIutll!dade. E' uma 
d!lIolDilla~ IlI)proprl. li. ~te lIfII[ueno Corpo 
porque • necessarlo ligar os tel"D'lcn .. Idh. 
r<;'("ebldas. As LegloScs Romau3S eram Corpos 
compostos das dl!tcrentes armas que Daquelle 
tempo se eonbccl'lII, cada. ullla du qUle!i ti· 
1I~1l torta 511ftleleo.u para sustelltar UII:I ata· 
que: as Nações moderou. quo o.doptar:am 
esta d uomtllacão de LDi1iio lambem 11 deram 
ao, Corpos tort", compo,tos du trtll arma~ 
que II.gorl\ telDos; Isto ~, de Inf4013rl;, ca
vallarla • artllbula; 110 Brazll, parim, cha
ma_ Ler1lD & meia dUlh. de comp&ll.lIIu. 
s6 peNlue nella.s lia " 3 armas: vln<lo agora. 
ã questll(l: eu 1110 lei pRtn que loja o adia
mMto, lIem o D&Crei.G que ,e pede. Se pas
SlI.r a exl.tellell\ da Le.;140, IIIpprlma-se o 
aUgzDeDt(l que ~ Cazla. nos LI,elrot. par 
Ullsa dH" uUDeç40 11 le a Le:tAo t/lr ex· 

que t~lvel nllo fosse Impreuo. 111. 0.11. 2' di ' · tlllell., tlcam os Ligei ros no p4 em que n · 
cuuõ;o se mostrou pnlpl1\'elmenle a n&Ceul· tii.o: pura. Isto nl!..o llreellllmos mais mostm· 
d:tde do servlco IlIcumbldo ao Corpo de pe· çlil!!. do Que 11 que OI que tem~ e t)"cusndo 
dcstres: d!,se-se que os LigeIros Dl5 Iam 'u,.. , f demorM â Lei • Q!lt p,n.'U>. 
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o Sa. S.''I'V~I<'I.~O: AInd/l lIe tu revi·. O ::11.. )b~'lI:.I::I 111: B.\Jlw.a:. .... ~: _ o()(jpofs 
,'er :I. questlio da propriedltde ou ImprOprle- ! de 1Il3!! 11;mu .. retlerlo, pareee-me que o 
dade com que Ie de.oomllla Legtio 110 81e adl3mento t delllleuU4rlo, porque te!ldo ne
Corpo mlxto de )fatto GTOI$O. ce56arla It t r t.:ltiln da Companhia de ArUlhel. 

Diz o nobre Selul.dor que as Naç40 mo- !"Oi Mttr!ohelrOl, o a rllco t ' dA esu provilleD
~ernas deram o oome de Le;!iio a Corpos ela. Or:l do mesmo artigo t ' 80 Vê, que a 
tortes, compostos de orlUbarla. Infantllrla o Forca do LIl:elrOl , dD 4 COlllpublu; entlio 
c3\'allarla, e que lendo l~te "te Corpo de lIupprtmlndo tUdo quanto e IlCef es-dmo /101 
31atto Grosso, nlioo lhe cabe o nome de Le- L!&el~, Que pro1'lnha da eJUn«Jo da Le
gUio. JII. na dl,cllnlo pa6Slldlt respondi 10 g!iio, flca a Lei em harmonb pelo Que per
nobre Scnlldor, Qoe It torca !Dolor ou meltor lence /I ll/ltlO Grosso, e Isto e materla de te
do Corpo o miio p6do Jtmais caruUnsar, daeçilo. 

O S .. S.u~ .... "<uo: - TalveJ: que te o nOo
bre Senador tOljIl ene&rreglldo deua. Reda. 
cCllo, se a.cbalae emhracado, DI! o lr~ l;o 4" 
que a força do Corpo de Llgel rlnl de lIatto 
Grosso se clcl'e a a Companhias: a .. ber, de 
5 caç/ldoTU com a orga.Qlnçlo, que deu a 
este Corpo o Decreto de 2! de :invembro de 
laSl; e qU:l.1 , a ro~~ lIumerla de ~da uma 
destas Compaolllu! QU:l.lltos Ornelae, ta:n! 
E' o que 51 11;;'0 sabe; de mals, as duu Com. 
panhlas de Artilheiros de Marinha serao re
crutados de nOI'o, ou $~bl rào d!lS Llge!roa? 
Esta Quest.iio nao p6de decidir-se, um Que 
saibamos se os L.I;el ros tem ou nAo gente 
btt.!ltaote para. deflel se tirarem estu ! Co:n· 
IWI.blu de )[arln~. : além dhto, a Que Corpo 

ponzuc a forÇ:l. de om Corpo é relaUI'3 âqueUe 
CODl quem tem de buer--se; e nito apmenta 
.enJo um/l I d~a \lIcertll e "llga, Que nilo p6de 
servir de lI!st!llctho car~eterlst!co; ~e lU :ia· 
cüe& n10derllU Idop t:l.rllm est."1 de.oomlnnçiio 
foI pela lInlllo;11I da compM1cão de dlJenu 
~ rmn que tlnbam os CorpoS mcdernos eom 
as Le;JÕf:!s RDmuaa. A Le;1iio d, Portup.1 
que to:nmandcu o MarqlleJ: do LOroa n10 ti· 
IIba I fOrtll numerla, nem. se approxlrnna 
oi ~u.s LI!;li5e!I Romanas; niio fallo Ull' que 
li! t~ll1 JeraDl.Ddo tia França e em lDglatel' 
rol, porque do estou ao faelo de I UIlI orga· 
Illuf3es; mas creio que lambem são multo 
InferIores em numero de praças .b que U· 
nhalD os RomonOl. Nao f portanto IIbsurda a 
dello'iiilnaç.ão que se deu li. este Corpo de 
l13tto Grosso. composto daa 3 :l.rllllll, antes 
n isto seguimos o mesmo n!lIclplo du Na· 
tÓel mo.1ernll quo a t Ol1l1:l1 bnse.,r 1101 Ro 
:uanOl. 

Quanto ao adlomento c requlslC!io do D .. 
ereto, cn alndo o sustento. O nobre Seoador 
diz que se a u:,U1o se utlDculr, t1ca.m Clt 

L!,ei~ no pé em que nl:1o; mas o.u:LI é 
UIICl p!!? Eu 11110 o seI, porque aiJldll. lIao vi 
o Decreto e IU:l or:snlsnflo, e portll.nto 1'0-

lando em que fiquem os. Ligeiros como est40 
~ss!i:no de Cruz, do IIU8 1011 In ImIgo. JlIlI:o 
uccessa.rio saber-se não s6 o nUDll!rO de pra· 
cu de que se COlllpilem tsStS Ltgelros, COlDO 
011 n3tureza do scnlco a que !e cle.tlllalD, 
porque me p~rece preciso conheceMe M rica 
preencbldo o 1'acuo que deb:i.1O !lII Pro,ID' 
ela OI Pedest res, que COlO LtgetrOlii se axllll

pem. Em UUla pDlurI, 101. II!I no1:N"fI Seu· 
dores lIue se julgDm Inltraldos oilD necoss!' 
tAm deste documento, da. mlnbll parte, nAo 
!IOS IO votar &elll eJle. 

fiear.1o pertencendo estas duas CompJ:nblu: 
;lOS Ligel~ ou , Lepilo! E como IM p6de 

s:Jbtr se t!ea rao melhor em nm ou OlIko Cor
PO se n500 soubermos qual é a org&Dtl.1~~O 

dos Li;:elro$, qual a nntureza do seu servl~o 

e. mesmo Que oftJeln! , o Commaudante do 
Corpo! F!nalmente o anlro . ' di z que .. 
Companblu de ;'olarlnha destlndllll & tripu
lar lnI barcos, tem a mesma orpntsaÇÍi.O das 
Companhias de LI;eI~; e será est:L orpul
UçMo n que eondm lO numero preciso para 
trIpular as bateu! S. algum dOI nobres Se
,adores p6do Infor mar, com conbedmeoto de 
causo, sobre estol d!trerentes Queslõu, eu 
destlto Jl do adIamento: m3! sem ser IltO, 
couthlllo a SU!~lIt.11l4 

O SI\. VDltlt'ElllO: - Cc.mo na 2 ' dlscus· 
,110 passou a eonleTVlC"l.u da Le&lAo, pare«
m, que o Co:-po de Ll;e!ros deve tle:l r no ,. 
em que esU. IlCCrtStClltllodo-lhe os arUlbelrot 
de ~fnrtnhll; porqtlf, seguMo ouvi /lO M!lIll' 
tro da Guerrll, ~Itc Corpo rol crcado .obre :I. 

In forlDa~ ~o do Prc!!dento dl1 Pro~lnetl : o 
elite contando e01l1 1\ cxl l tenc13 da L~g1ilo, dl!o 

• 
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YQ ~uPJl~r que cóll~alllu eGDI loou~ ~~ oeccs, I 4~.p~n. ou par ...... manutentuo da U1um\lIlt
~!do.dC5 da Provlncl.1. Ora pelo flUQ pertenCil Cl1o; se são parti. :l primeira compra dOI; l!\.lu
/lOS IlrUlhelros do marinha, eu Julgo que fi- peílcs, talvU não seja multo, mlYi P:U-Il Il con" 
carão melhor unidos aos LIgeiros que li. Le- scrvncào, ccttll.mcnte Que, com dou cllntos, 
gJiio, porque dl.zendo o ~1lD.latro que o ~ervlço pódc pilr-se um lampe40 em cada casa. Eu 
dos Llgolros 11 o mesmo que tinham 09 Pedes- !ata esta. obscrv l1C~n. O Seoooo decIda como 
Ires, ou cow poucas modlflcacõell, mais ana" qulze r. 
10;0 a estl!s me parece o se rviço de marlnhel· ·Fol apoiada 11. Resolu~iio para su· 

bir d Sanctão Imperial. r O! do Que ao sarvlco da Legl/i.o, II.UII 11 de 
tropas regula res de l ' Llnhll; mu sobre esta 
maioria melhor poderão julgar O!I nobres se- l 
MGores QUo são d3 profIssão IllUl lar. I 

4) SIl. CoSOS DE LÃOI!!i: - Como eu votei 
pela utilleç~o da Legião, vot.1re l tambem pe
lo artigo ~ ', de moóo que está 1111. Lei; mu 
se não passar li. extille~iio, 11 aos nobres Se
nadores que são dessa op inião o que toca 
redigir ao mesmo artigo 4", em barmonlo. 
com o I ' . 

O SH. S ... :rul:"OI:"OO: - Vindo o .Decreto 
~u c eu exUo, não dnvido apresentar a redil.' 
c~~o; sem ene porém não me atre,.o avança! 

FOi approvado O ad!uUlento na róI' 
ma re~uer! da pelo Sr. SaturclnG. 

Terceiro pJrtc dll D,""cn. do Dia 

Dlscuss.io aa Resoluçiio vlndll. da 
Camull dos Srs. Deput!ldos, sobre 
outra do Conaelho Ge ral da Provln· 

Dlscnssão da Resolução do CoIISe-
lbo Geral do Ceará creando uma 
Freguetla na Vllln de S. J Oi10 do 
'PMnclpe. 

O Suo Au;sc,\II: - A es la Resolução dou 
eu o meu voto com conbeclmento de causa. 
·Esta Fre;:uezla ê de multa J ustiça crea:l.·a. 
Desde 1802 ~ue se erlglo o lugar em Vllla e 
a Fregue~la, a Que a mesma Villa lleou per' 
tencendo, li mul to e:Uensa, e boJe tcm popu· 
lação para duas F reguezlllS; e por Isso. Justo. 
o! que se appro\'e li Reso.lutão.. 

Fo.I a ppro\'ada li Rcso.lu~ão para IiU' 

blr á Saneção lmperl~\. 
Discussão da Re!o.luç~o vlndn dl1 

Ca;mBf B dos Srs. Deputado.s, sobre 
outra do Conselho Gerol do Ceará, 
dando var!~s Ineumbepelns DOS J ul· 
zes de Paz. 

Arllgo I ' . 
ela de S. Pedro do Sul, Que-deelara O 511. Boncts: - Não sei para que posso. 
Une 11 passagem dI). VJJ111 do Rio, servir esta Resolução. ExIstindo. uma LeI Que 
Gr:Lnde p:r.ra a POV0.1çiio de S. José dá o Regimento 80s JuIzes de Paz, não. vejo 
do Norte, a qual sem debate fo.I n(l- necessIdade de um Regulamen to par ticular 
proradl1 em todos os seus artlgos para o Ceará, n&ll'l me pl1f CCC regular que, em 
para subir á Sapccão !nlperlnl. todo o Imperio, não tenham estes J uizes as 
D!scuss~o da Resolução da C:l.mara mesmns attrlbul~ões: de maIs naqulllo em 

dO!! Sn;. Depul1doa. so.bre outrll do Que a Reso.lução I1ponta artigos de Legisla. 
Conselho Geral da provlnola de São cão existente, ella é oclostl- Voto portanto, 
1'CIlro do Sul, estabelecendo a lIIu· contra. 
mlnaç~o da Cldl1dc de Por to Alegre; O 511 .... u.:xCAn: - 'Eu pae acbo IneoDvc, 
e tlutorlsnndo o. Presidente do Pro- : nlcnte cm QUO. o JuIz do. Paz de uma Provln. 
vlncl:i. em Conselho para bzer con· i ela tenha dJr!erentcs attrlbulçõts das de pu. 
st rul r nm cbl1tu-b. I tm, segundo. aUIlll partlculnrl!$ clrcumstan· 

d as, assim de POJ1 ul~çiio. como mesmo de lo.· 
O SR. Or.n1ill<A: - Vejo. aqui uma QUau· calldades; o Que dará Inl'luencla ,o.bre o. mo

tIa I'o.tndn para a lIIumlnMão. de po.rto Ale- do. de p6r em pratleo. as l1urlbulções Que a 
.;re, QUo -me parece exorbltanto; pela Rcso- Lei I="eral d:1 a esles JuIzes. 
lu~:io. n~o se p6de conhecer se estes doze co.n· O arllg-o. l ' tom elfclto (JU3 ~ ! que 11~ 0. d<\ 
tos de quo' se f.\l!a, s~o pnr:!. DS pr!mei rns ~ o~ Jn[zes de Pal dn Pro,·l nr. h ntl rlbulcões 
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pOl"as; mas a se"ullda, bem se ,-o! Que vai de de oll)l6r a que lI~sstl!se, ~151m coma me 011" 
conformidade COm o que temos apllrol'lWa j:1 j ponho a"ora 11. estil. Coma SI) p6de ~dmlttlr 
no Codlgo do Processo e vt!·sc Que o ConsC" uma dctermlnacila que h:nplie cadela e multa 
lho, n~o tendo noUc!1I do que a ASMnlbléa a Quem na Sua ter ra tem gente Que lI!Io , 
tJnhll praJcctada, llllllbra es tll. me<l!da, que de sua famma? Na ;orande extensãa d~ tCI"
n6s DlesmGIII temos och&do aetrtlldn. Ora a r~s que possue um prcprlelnrla, quantas ta
artigo 3* é em verdade multo utll á.Quella b:!.Das podem haver lido ~atto, de que o do
Provlncla. ~o Ceará Im umo quantidade de lIO nãa saiba! Se esSes homons sua crlmlll.O
vag:!.bulIdos, Que esp.uhados llel:!. Pravlncl:!. sos, n ~lIstl~:!. os persiga; e supponhamos (lue 
o.adam de !azenda em [azenda, oode os llro- elles esl~ com consenllmento da proprlet8o
llrlet.o.rlos, sem custo, os acolhem porque t~m rio. póde haver Lei Que prohlba Que um bo
nbundancl/l. de terras () lhes nutre .l oclOs!- me:o ~ue tem tfrrllS eoacedo. que venba. alI! 
do de que produz tantos vlclos. morar quem elJe qlllzer, a6 porque é possl-

Os IUI:llTes mais tuDenos da Provlncla vel qne seja vadio e ~a.pa: de perpetrar crl
silo. os que mllls acolbem. estes vadl~ No me! E1! acbo que este artigo não p6de :HIr 
Catlry, por exemplo, foi faell 11 JOIIqulm tlPprovll4o llor Injusto e os mais por desne
Pinto Madeira ajuntar 3.000 homens <lesto. ee!SarloJ_ 
especle. A tert.J.lldadc do ,palz lhes d~ facll O SI. BortGtlJ: - Eu lido Vo.U IlItelramen
meia de JubslstencJ.l em toda a parte; e D6s • te eontt:L a dlspoi!Jçuo, porque o artigo 56 e:dge 
jA vimos desgra~3damenle o ::rnnde mal Que Que o proprletarla não admltta quem se pão 
rocs homens têm musado; este artigo pois ,presentar cam o attestctdo do Juiz de Pu do 
tende a pro'ldendnr n cOlltlnuaçào do abu- lugnr donde sahla, Cm que ded:!.te sua oondu
ao., Que cs vadiO!! fazem da fertilidade dO ct.o. e de viveu nos lugares do seu dlstrlcto_ 
p.lz. Esta disposição partlculnr a uma Pro- ~ollde Be mudou_ Ora QueDl não llode obter 
rlDcla não é oon; umll semelhante !ol aQuI um destes atest.o.dos elaro ti Que se torna sus
Já allprovada para o Maranbão. pe!to: mu o Que eu Queria é que esta medido. 

O SII. BoIl(lI:9: - COmo o nobre Sellador rasse geral, 1l0rqUe de lacto a neceSsidade de 
reconhece a Inutilidade do 1" arllJõ'O, e \-é ~cabar com estes vadiO!!, niio é part/cular do 
Que a Z. con«!m uma dlspostcila Ji provi· Ceará; todo a Brasil 11 seate: Iliio obataate eu 
dendada no Codlgo, nada tenba Que dizer, votarei pelo artigo. 
porque o mesmo nobre Senador convém em O SI!. Om".E:tllA: - A. exlstenelll deases va
Que ambos os artigos slio Inutel!. Quanto aa dlos s6 se lloderá evitar qUaado tlvermOll mui· 
3", se algumll. razão ha para o :uloptar. é ta populaciío e multas Vlllas pelos lugares QU~ 
por elle que a Re!iDlução devia llrlnclplar; agora não slia mais que sertões. Actualmenle 
mas estes vadias não 5i.o s6 particulares li. todo o senhor de EO{;enha e em geraI todo a 
ProvlDcla do CCaril Em todas u ProVIDdas llroprJetarl1l, que vive longe do lloVoadll, estl
do ·Brazll ha proprletarlos, que llossuem ter- ma ter uma companbla; e teodo !erma que 
renos que não podem cultivar e se lhe ap- nil.o pode eultivnr, de multo bODl gradO conseu
llarece um bomelll, que lhe pede permlSSilo te quo venbam vlzlllba.r com elle; e ha de por 
para tuer uma cabana em suas terras, ta- Isso Ir Para. & cadela e pagar uma cO!ldemna· 
cUmute lhe eoncede, llorqua nenhum Incom- cão! E' ce rtamellt<o uma IDjustl~a nu I.ctuaes 
modo lbe lu, IUItes lucra, porque Ibe f&l: clrcumstonela.s da oossa populac~_ 
compallbtll e algumas vezes o ajuda em al- O SI. MAlr.QOE:l DI: C.lJV.VELI..UI; - Eu 
gumas cousas, leva-Ibe uma carta, etc. Ora, tambem vdto contrll & .Resolu~ilo, nUo pelos 
como se ba de llor Isso ImpOr umn llClla 11.(1 motivos que se Ilm apontado, mas 1l01(lOe Dlo 
ll raprletarlo! 'Dlsse o oobre Senador Qne Ji IJ lendo alndo Pll8S11do o Codlgo, Que d get:L1 para 
passou uma Isoal dlsp05l,ào 1l0rll o Mara- lodo o Imperlo, llodem opprOVaNJ8 dlsposlC~s 
nMo; eu n40 eston presente IIlsso. que esleJam em opposl~Ao a e!Jta Besolu,llo_ 

O SJI.. AI.W!OA E AUluqUEIIQUE: -.Eu Ol'll, pela Que respeita. li. estes hamens, Qua "1'1· 
ndo tenho Idéa dessl. oRe!lolu~4o.; mas se elo vem de favor em terras nlhe!a.s, alguDl bo. 
tive presente á lua d,"ussAo e se • lua ma· quO com o Ululo de aggrecadQ9, niio SIl.o ho
ter!n foi o meilma que o. destll, eu DIa havia . meu vadl08; t~m a auo roça e alguns ha Bem 
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~ue o dono da lerr::r. o !lIlha, porque em algu' 
Dl:!! Pro\'!nc!u, todos 5.lbemos .que ha proprle
t;r!os que lêm teJT.Is onde ounca foram; e 
~uo podo nlu!to bem nrMlllcbar,so um bomelll 
e at~ por muitos OllnO!l sem quo o dOl1o d:l 
lerra o lalba; e o!oda s:t'oelldo.o, 50 6 homem 
de boa. Inten~i'Ies não o lanCI1 lórtl. li por com· 
pDI~ilo o dclXI1 flear: ainda mnls; tem llconte
eldo que o dono 1111 torra que encontra euas 
C\!Mnaa felt:ls sem seu eonsenthncnto tem 
,mllde dlWculdade em l:lDçnr fOra quem lIel· 
ins mora: eu estou certo que 110 tempo de Dom 
J0.10 VI, II elle reeorrerllm nl;uns II pedirem 
lua proteCl;iio para lerem CIIllJenlldO!l, alle
;:~ndo mlscrla c Que nenhulIl Iuel)mlllool) au· 
$."am aI) proprlel.:lrlo, e o Rei por sua bollbo
lUla recommendara aos Governadores que os 
aecommooa$!lem dI) m~hor modo peulnl. Isto 

admltttm em 'UII. ~a.u. Orn, se IIcontece Que 
um pobre pretenda fOltr 11 SUII enb:lU cm ter. 
tl' perlenunte, t\ IItgum propr!eWlo, eu nllo 
sUIlPollbo Ijue bavcr! bOll)em til .. ImlJecll Que 
nc!mlttll um vD.41o ou um tnt.:lntc do quem n;;o 
pode e,pcr,r leniio prejullo.; mas se conhece 
que oilo tcm eu" vlclos 11 .. (tubor bl:'!lcticlar, 
dllndo-lhc li. permlU ilo ao morar cm terrJs Que 
lllil sobr:lm e de que oão tlZ UlO, porque bn de 
hllvet um3 lei que 'Jbc prohib;!. este ncto do 
IJeDct!cenclll! E UUlto nmls Que o mesmo Ie
nhOr dA terr:J. lUCT:L em ler um IIggrcSlIdo que 
lhe tu .:<Jmpllnhlll, G'u:trda·lbe os paltos c o 
IIjudil til! oulr: .. COUU': IIU lUClllO por Isso 
Que tst:l Resolução 0110 pode plWlar, 011:1 nUlO!! 
em certo modo o cllrelto Que e;l.da um tem ao 
1150 110 '!ln proprl~de: se essa bOlDcus 1:00 
com efrclto udlos ou criminosos, paguem por 

que ncontffc 110 Br.ls!l, onde o terreno é ute!l' SUU ptSIO.1II e 'DUIICll te rn~a respoosave! o 
11"lmo, bmbcm acontece na Europa: eu fui In· propr!etarlo das tclmu Que o admlttlo em boa 
formado por ~soa que Tla50u pela Ind!a, que fi,!»ls Que II-unu. n POde p~um!r que um 
al1l lia multol deste! bomens, que eh:l.m~n\ bomenl, eol!tra feUI !nleressu proprltlS, que!
-B~l\dl~", Que se aeollôlm nas lerr~s do um· m estllr a luslenl.:lr um \':ldlo que o prcJ;Jdlque 
po. cujo dono multas ft%C5 por temor os aeo- ~Olll ,C~I DUlUll costumei o ,Idos: voto Jlo rt.:r. n· 
lbe, 8 OUlrlll '-nClll por desejatcm ter lIueml to eontra n Resoluciio_ 
os detend1 de 10lUllo$, Se IslO po!s se ach 

n~ Europa, onde a população tl'llnsborda, como ~Ao foi lIpp rO"ado o HI, l ' dll. Re-
le pode erlbr e por um modo "iolento no IOluçlo, JulgII.ndo-se preJudicados 10-
Bmsll, onde lia denrtas extenslsslmos! poruo-/ dos OI outrol, 
lO, 30 RClIIoluçilo não pode ler apprl)vada, nHO ,Dlleun;1o da Reao!uçuo da Comara 
1(; Jlc!lI contr~d!cr.ão em que pode !lcar com dos Sn, Deputados sobre outra do 
o COOlgo, como porque é Injusta e em' outros 1 Conselbo Cernl da Prov!nelll, cr!ando 
pontos ociosa, po is que se lIcham I\a, Lei das I "m~ Il'r~!,"~I!I. I!! C"p~!l~ ~c !:!ln!~ 
JulZllll de Pu as provldcDcI~s que allu! Vem, Anna da Brejo Gr~Dde, 

O SI!. Ev,\)((l.f:rJSt,\: - Eu estou pcrsua-
dllio de que n1a;uem lia mais 1nterC1ludo em 
que OI ,'adias so não ncolhaln nu Falendu, 
do que os pfoprlet.,rIOl dell~s, e silo ellcs (4 

que 1II~lhor OMervam Quem entro parn se /Ir
rancba.r nal lUas terr~I, N:< mlnba P:ovlncla, 
11111) ba mullo pouro telllpa qcc 50! .,Iajava com
mooamentc pOr tOOn li. parte $Cm flller um 

PUSlr: CU'1.:I a crcr quo ~e prcten~a o:lar um:!. 
rrC;uHt~ onde n;1o lia Igreja, nem CnlOS, nem 
113 pOdCr:d. b/lver porque bD 80 nanO$ QUO tste 
lU;3r estA descoborto c nenbum nugmento tem 
Udl), 

rui de despfl~_ Qua!Quer fuelldelro a cu!~ O. POUCOI moradores qua lia nu 
ClI,,t ehCS"ll'~ um 1'lnjll.nte, o a..'":I~lb~"e !O<:o, / \-Idnhan~u s;lo em numero tilo peque
ehmn,~-o pHa lua IIlCSll., d/lvI·11Ic Cllml1 c /I~ n/l Que alio é pctllalvel Que .ustentem um 
~~llllau para continuar a rlagcm, qunado o P:lroclIo: cu rtUO nestn maIoria com perfeito 

,bos;ledc Unha necessidade deUca; e este, sem eonbeclmento dn localldado; o ClllIlelbo, quo · 
Indngar nen1 o nome dll pcsso., a quem bospe- é eompO!lIO de bo:nenl da Capltat ou de multo 
d3YII.; mal :1 ,Il:tlnde qunatldade de :;ente que I puto, tez esUl Jlro~tll aem ter conllKlmentl) 
de rOn tom eOllcl)u!do para a Prolinc!n, tem algtlm deste lugar e t.:r.lvCl por InrormaCnl) ele 
lcr~do lL eorruJlÇ<"1D de costumes e feito ncau-!Illl;umll. pessOll Indh1dulIlmoll'tc 11Itercu.,da: 
tto!~r ID~IR os !n.,radoTl', nccrca da ~nte que tOQe o Que fosl(!, o e!IJO , que r!e:L uma Fre-
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I;rela. Voto portanlo COlllra J Resolo~lO. 

Por oceuliio dOI! exames .:!. qua llrotedett 
11 COlDlIlluiio, eOllllaceu Qua ;:0 Codlgo Crlml· 
11111 publlcldo, e que COrTe Impreuo Da Trpl> 
;ropllln ~acJonlll, lia elltlmeraçlio dos nrugos 
declQradOI 110 ort. 107, !luc tmla de COlllplru· 
~i10, se olllltUram os !lrUl. 8G, 8G e 87, Que 
estilo Incluldos no autogrllpbo SII ncelonado e 
nOI 1:041;01 Impres.OI na ()rt!e!1I11 de Plan
cber. 

:>.'iio rol apptovadn li. Rcso;uç;lo. 
Diltuu ão da Rcsoluci<o vlllda da 

Camatll dos Sr$. Deputados sohre ou· 
trJl. do COlIselho Gorai d:L PrOI·loclm da 
Sergipe, crlalldll Freguezla 11 Povoa· 
ç;lo de S . .Pedro. 

o SN. 101.1".1 I3.\CELI..I"; - POSSo IlIrorlllar 
ao Stllado Que c-sta Po,·oa~;"o, pela sua popu· 
lllCii.o, merece que se crUa em Freguezl:a; hll 
todos os domingos 3JlJ um. telr!l, oDda se fu 
multo lIcgcelo; o Paroebo 11 Que estes mora. 
dores pert&Dcem niio pode 11 adDlln lstraT bem 
o paslo esplntu!l1 e por Issa t precbo des· 
membT3r li ~;i.o d. Fre&Uetlll a que perten· 
co esta Poro~t;"o. Voto pOrtlloto pelll RtsoJu. 

E ,eodo este erro ralt.:!. d.:!. Impreuão, P.:!.
rece fi Conllu/$s;lo que é .urtlelellte orttclar 
40 GOl'crllo. par.:!. que, m.nd.:!.lldo proceder nos 
ulIllln, ta~a decllrar ellO erro o restituir ao 
dIto ut, 107 • tMereDcla dos uI!!. 8~, 86 e 
~f, Inllnldlmell!e l uppnmldos. 

E selldo pelo Codl;o o crIme de rc!lelllão 
11 COlUplr!lçio redQud. a ertelto, nAo se pode 
conceber CO:110 pan o crlO!e de telltllti"11 bas
teO! sómutt o numero de -nnte 1IeSSOU. eotDO 

tolo. se ~cll. prD!Qul;ado DO art. 10'1. e para o 
Foi appro,·:tda. a Resolue<lo P:tT3 lU, crime de encu~"'o msa tentatl,.. seiam t.a. 

blr li Sall~ão hnperl:L!. cessarias vinte mil peasoas, pan. ser eIIlllo 
Sendo a ultimn p:,le dll ordem do e!~5Slneado rebe,Wio, fieando por esta manel

dI:!. o trlballlo de CcmmlS5Ót!, o Sr. Ta Impune a !Il:çào pala falta do Dumero, qU,II
Pl:'esldente convIdou õlOS seus !!Ius- do o collcerto OU telltatlva com multo pCqne-
tres membr05 J)!'om ~e retiT3rem ~os 

seus respectlT"OS I:"abj~etcs e suspto
d~ por luo a Sessão aos ~O mlnu' 
tos depois do mero dIa. 

Poueo antes das duns lIorns tornou
Je a reuDlr o Scnado; e foram ent:i$l 
a!)rUl1lI.t:l.dos os seguintes p~rl?Cerl.'S: 

1°. A Commlssào Espadal cncaJ'regcda de 
f~amlncr o Relctorlo do Jlrlnlstro da JusUta 
e propor nl medidos que pareee cxIglreO! as 
clrcuO!S\.IIlIeJal publicu, depois de IErl" te
flexões n"s meios de condJuv<lJ' li Governo, 
sem quebrll das glr:I.Dt1!1S que !llIem o paul
monlo do Cidadão. julgou Que elj;Um~s medl
du li-(! podiam lueJulr em uma. lei quo se"l5-
se de llIterpretlltiio n dlttctelltes 3rUgos de 
leis .I1te rlorIlle~te pubUCOldas e que outras 
sentO! proprlas para se LnUoooz!rclD no Co. 
digo do Processo. Quando I'lcsst para a te!' 
«In dlsclI$SlO, o que tcliclo agora IU{;;lr pro
põe 11 Comml-s";'o um3' e outras providencias 
A contempl!lçiio do Scnrulo, o qU31 t esolveri 
a sun .:!.dmjQ.âo, ou rcptoraC,itI CO!!l ::qnclla 
SObcdorla que eostum!l ~rC!lldir 115 suas deU· 
beUtÕ6. 

• 

110 Dumero • gT::IvelQa:ltII pu&ldll e ~ p:ua. 
emclldas es ta delliUa.ldnde e outral IlIcoheren
elas que se acll4m DO Codll:"o CrImInal, que a 
Commluão ~roJ)õe o proJecto $cguinte; 

..I. AUeO!blea Gcr!ll Les:lslaUl'a Decreta; 
Art. 1,° RcboHllo ~ a eoupfrDção redut!o 

da l neto, o fle:l. pan esta InU!lI!genelll. te-
vcga~o o nr!. 110 do Codls:o Crlmlnml. 

Art. ~.o So LOlI aetol dn rebtlllllo se per· 
petrttrcO! bomlcldlol, os eabe,u dolla e os 
l'~rfletradoru destes, Je I"J.o PILQ!dC, eom li 

penu do art. 19! do CodIJ;o, em ~xecução 110 
art. 61 do me.mo Codlgo. 

A"tt. 3.° O lUto 36 do Codlgo n~o 11 ex· 
tensll'c • decretatlo da pronullcl .. que devo 
ser regulad!l. pelas regr.u estabelecld!lS em 
direIto, Dl coneorreCc!:l d. e!rc:umltllnelu COIt

comltll.Dt.I!lI. 
.Art. 4.° El1Iqullnto se n/1o e.tabelecerem 

~s prlsõc!.l eo:ll li eom!!lodldades e ura.njos 
1I11ees5lrlOl paTII o trnbAlb.o dos rfOS. :IlI pen!lS 
do prl$1o com tm~llIo Innl; ldu pelo lIrL ~9 

do Codlgo Crlmlnl, seriio IOMtltllldll$ pela 
pena do degredo. bem CoIllO n da scxb parte 
do tempO do cecretelmo Pll reduc~ào d~ prlsiio 
slmplcs. 
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Art. 5.' Siio comprebelldidos II~ dl.Sposiç;lo 
do ut. lU, 40 Codiso, os Pte:!OI que com· 
metterem o erlme de :u-rombamellto de CI' 

il ell1 OU prisão em que estlverem detidos, te-

.P~l'U{;r!I~ho 4.' Accre.ccat,e.se em todo$ os 
crimes, excepltl 1101 do respOlIsalJlUdllde. 

'P'f'lLf:rapho 1.' Supprim.~o o n. 1, .!te
randMe a eaumeraC~o dOll legulntes por es311. 

nh:un ou 11110 Iljuda. c favor de pessoal ex· tdrm •. 
tetnu. 

Art. 6.' Os presoll que recusarem obedecer 
ao Cnrcer~lro ou a ~uem o lIubstltulr IIn ue
cutilo de algum dOI deveres mareados 11111 
iJlurueç6es dsdas pelo GOI'eTIIO pa1':l a ceo. 
nomla e regimC!l dns prlsües, Sêr.lo lIunldu 
com reclllsdo .0Utarla ou com terios, como 
parecer lIecessarlo ao Juiz, de!lab:o de cuja 
dlrectlo esUver 11 pri!ào, em COlI(ormldado 
COlII o IIrt. 126. 

Paço do Sen.1do, !7 de Julho de 1831. -
Jo'-o Alltolllo Rodrigues de C:tn'al!lo _ Mar· 
(lUel de Barbaceos - !\!eolllu Per eira de ca.m. 
J)O& verl:1Íelto. 

1 . .AI coat rlveaclies As Posturas das Ca· 
mar~1 Munlclpaes. !. E 05 crlllles a Que n;lo 
elteJa. Imposta llet11l lIIalor Que a multa at ' 
cem mll ri!s, 1Ir1,ao, degredo ou das terro até 
seIs mele, com 11 multa ~rrespolldeQt..1 li. me
ta4e deste tempo, ou .em elJo., e tres mues 
de tu:!. 41! correc~o ou otttdllss publJus, 
onde u !louver. 

13. Que el'll. 15, dlg.oJe I5slm - S:!.lIcclo
n.do • publicado o pl't!lute Coalgo, proce4er· 
se-b. 10;0 A elel~io dos J n!z" de Pu nos dls
trlc~ que fortlXl 110vameDte cteados ou :.Itc
l'lLdos. os quat, dUTlIr.:io até AI elelt;iles ,eraes 
s6mCl1te. 

17. Que era 19. DepolJ da primeira UIlha. 
DU:sJI .... l'AJl,l " 3' IIlSCtr5910 DO CODIGO DO accreseel1te-se - e du Guardas NldOllaes. 

PaOCE8SO !3. Que era !5. Silo JlIl'lIdos todo. os CI· 
d:ulllos (lue podem ,~ r eleitores. tendo dc ren· 

Art. 3.' Na Provllle!a, ollde estiver o. Cór- da Uqulda por !lenl di J1III. lodustrla, com· 
te, o Goverllo, e ou outrllS o Pre!lldute CIO mcrclo ou emprt,o nas Cld~dcs dQ Rio ~ e 

..cOll.elbo. farao Quallto ~Iltes :l lIova divisão JlI.l1elro. Dublo, Pel'llllm!luco e Ma.r:r.l1hão :lo 

de Tern:los c ComarCllS proporclona~as qU:lnto quantia de 600$ n., e nu Capltnes das Pro
poulvcl d COllcelltr:lção. diSpersão e lIel:essl· ,lllel" 400$ 1'1. I l1at JIIal. POI'O~e!I das 
d4do dos 1:tll!lltnlltes, d:1l1do 10;-0 ti c~e:utão Provl.D.c1u !OO$ n., cJ:QePtp os Senadores. 
essa dlvlsilo e llartlclp!Uldo á AssemblG:I Ge- Deputados. eonsolbelroa e Ministros de E st:l' 
nl paro. ultlmll Ilpprol·ação. dO, BIspos, ltlllgtltrudos, Ottlclles do Justl~a, 

Art. 5.' E!l1 !~;!! de - jal;-:Il'cm preelsos Juizo. Ecc!eslill5t!cos VJg:lrios, Presidente ~ 

- dlga-le, que os Juizes Julgarem nocessarlos. Sccretll.l'Ol do Governo das ProvincIal Com
Art. G.' Em cado Comarca !laverá um m:llldllntes dn ArlXlU e Corpos dll I' Llnl:ta. 

J ull de Direito. l\as cidades populosas pode· Onde aio houverem GO pesloM! eom 11 qUII!l!I· 
r lio l!av~r .1ti! tres J ulies de Direito com Ju ~!s· 
d!eçlio commulaúva, slIIido um de!!es o C!ldc 
d:t PoIlcla. 

Arts. G' e 7' do projecto, supprlmllm·se: 
.Art. ~, quo P:L!i1a ;) ser 7', redlja,!e .11-

11m: P,ra ;) formação dO ColIselbo de Jur:1ll0$ 
lIoderoio ser lnterizuuoente reunidos dous ou 
m&.I.I Termos 011 JulgadOl o se l'OlISldetl1l'io 
como - e colltl.1ue o &l1Igo. 

Art. to. Supprlmldo. 
.An. to, que era 10. Accreseelltl)-$!! no Ilm 

dopoll de Ecclasl;uUc:o - em mate:1D.!1 pu~ 
.mCllte esplrltullel. 

Mt. I!, que el'l). 14. Pangnpho 3' . De
. pol l de algum erlml! accrl'SeentHe - e 08 
lnalS eOlllPtehclldldos no j)lLI'ag;IIPho .1ntec.;. 
deDtc. 

cação ~I,!da neste arU&,o, os Que li. tive rem 
elegeria dentre os m.111 Idolleos QUlLD.tos toren:l 
neeessarlos para completar o 1I lImun'. 

31. Que era 33. 1l0tll1do uUg\\ accreaeen· 
te-se - e lõa tllltn repentina a ClUI:lar:. nomea· 
ra um Intel'lnulIwte. 

32. Que ora 35, J.cCrescente-se. 
33. ExerelUr cumulatlvamellte 11 Ju rls

ctao pollclal. 
3 •. Que era 36. Em lutar de sel'1lo elel· 

~ ele. DICHe - seri.o nOtDudos pelo Go
verDO e pelo Prl'SldCllte llU Prodllclu. 1I0~ 

tempo de !.rei :t11ll0S, tob !'roposta trlpllce d:l.$ 
ClUII,),I'1 ltu~lelpaes. 

3S. Que era 31 . 
1. D6II~nciar os crImes pu!ll!cos ' e pol!. 

ei:f:j. c ~eeUJ.u os d~lInqutnteJ pOl'll.llte os 
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.lUfll~ O!I, I1l5lm como os crimes de rcduz.lr a :1 de se!s IIDIIOI de prisão, quatro com traba,. 

etcravldú,o peSSOllJl !lTres, elIrtere llrlvado, ho- lho, tres de plét /I a capital. 
mleldlo ou tentallva deUe, os terlm/l:1tos eolll ; 11)1, Que er .. 108. No tJw dl''''''e - ou 
ai qu~IJtlcllcaes do. artlbos ~O~, 203 e 204 e que elo COllhecldalllente allolladOl. 
roubos; caluMlllu e Injurias eonra o IM. · 108. Que er:1 109. Accrescellte-se no fllll: 
perador e ,)Iembrol da Famllla Illl1lerlaJ, eon· ; - II~O tendo reeuno IUlpellllvo o seu .. rbl
trlL 11. Regellclll. e ClIda UIII dos seul Membros, I trio. 
contra 11. Auemblh Geral e eOlltra cada uml ; 120. Que era I n . 'Depois du pall11'l'llJ -
dlU ClllIIaras OU eMIL um dos Membros da Ál- souberem dI facto - lcereacente-ee - se .. 
semblh Gerll\ Cm ruiío do seu ottldoj rontra : parte requerer -prazo pau dAr defesa, CODe&
clldll. um do. llofembros do Poder E:r.eCUtlVO.jÔ del'9e-lbe·ba. um Improroga.vel - e continue. 

36. Que· /Ira 38. Depols da paJaVf:1 - f>ro- 122. Que era 1:3. Depois ds pa.lnra -
motores-dla:a-$t - 1109 Supplelltes dos .Julre&. ex...ofNclo - Ilecrestellte-te - OU qUllquer CI· 

Secçli.o t', em lugar de Escrh·1i1!3 da.s exe- dldio. 
cu~<ies, dlb'-se do-> Juizes lIunldpaes. 1-16. Que era 1-11. 'Depoll de dellcto -

.1. Quo era ~li. Supprlma"\Se DI eJ:eeuçio dlp-'Se - ou .... bementet; luspeltas de quem 
e por dlll.lltc. seja o deJluQuHl.tc . 

• !. Quc ero H. Tendo preferencla os que H9 . Que era 150. 
tll'ercm .ervldo de Julze:s Supple.ntes. J Depo1l da ".llna Jury, d!p-'Sc - De&-

~. Que cra H. Ou por IIml cOllhee!da I pto Quaa.c!o li Unueacla de IIl!iocloa publlc09, 
lup.eTlorldade. OU outra dlmel/l ,lade IDsuperavel obstar, ta-

45. Que em 47 . zendo-se COllltudo o mala bre!'e Que fo r JIOB$I. 
'reI. Par;lj;t:lpbo 4". Dtpoll d:!. p:.lavra desobe-

.(!Ientn _ Ilttresl~nlMe _ ou Que IDjutlelll. 173. Que en IH. Em lupr de .Jllb de 
os Jnrlldos _ e coDtlllue. DireIto, diga·" - Juiz colDpetellu. 

ÁecrescentH~. 176. Que era 171. Depois de - sem culpa · 

PlIral:r:lpbo Y." IlIspecclonar OI Juizes de 
Pu e -Suppleates. lustrulDdlKlS DOS sens de-
!'eret, quando me~am. 

formada, <II1;n-lfl - O- qUI forem Inlcladoe 
elll crlmH, em que nao um lugllT a f11UlÇl. 

Supprlma-se at' a palavra Tlde, e oolltlDue 
o &rU,o. 

183. Que era 18 •• Supprlmam-'Sl! IIS pala.
nu, capazes de matar. 

49. Que era lil. lDepols de juramento, 
"'Ip-so tia ~ru perlLllte o Ministro da Justiça 
e n:l.ll provluClns perallu os PresIdentes. 

184. Que er:1 l8li. Depolt da ·palavra -
lu::ar de Julzcs d, ; executor - accresecnte-!/I - ou aos que ptea· 
Juizos e ~upprlma. J derem em f1agrllnte. 

54, Supprlmldo. 
S1. Que era 59. Em 

Paz, dlga-.sc - lodos 011 
se do dlltrlcto. 190. Que en. lU. Par:IiTapbo (', no fim 

accreseeate-lc - ou para quaesquer OUtr09 
crimes. 

GO. Que era 6!. Dlga-se Desto paragra· 
pbo - e em todos OI Il!SUlates, em lugar de 
.Jubes de Paz, 1ulzes e no tllII do artigo ae
eTescelltMe - e eUes sio obrlpdo! s darem· 
" de .uspcltos, alllda Quando lliio Si!lam re· 
euudos. 

Artigo addlUvo. Ás .lua!.» <IIe Paz jtllgam 
ILS ,ul;lelc~ dos Jalzn de Pu e a dOi JlIlzes 
SuppleotC1 em casos ·PoJlclaes. 

OI Jurados I dos Jlllzes de DIreito, dos 
SUDpletltel I dos :iI.IelDbl'O! da Junl& ~e Paz. 

O art. 69, tlca .tlldo 67, depois deve I~ 
I;Dlr..a:e o que cr .. ut. 11, depoIs o :uldltlvo e 
.c!~J)OI. li 70, parI cohrcnela das mattrfoH. 

Art. no . QlIe era 101. 
Depois da pellil menor, dl;;a-sc - do que 

291. Que eTa 19!. DepoIs d. - menos -
dlba·se lelD graves lu.pelta., attll'madaa eom 
Juralllellto da parto ou de Ullla. testelDllIIb.a.. 

lU. Que en 193. Depo\t dI palavra petl
cão accretcut&Se - 011 deal:L:açi.o, :ezgen· 
dll.1ldo-te rontormt a dotltrlaa do pl.f'lÇlpbo 
IIItee/l1lellte. 

lf'. SupprflDldo. Em leu lupr o que 
tr:!. 191; accresce~te-se 110 t1tt1 - ie prestar 
tlllIIça Idollel. 

20.. Qae era 207. Depois da pallnl 111-
lurll, accrescuto-se - prenderio em t1lgl'lUlte. 

!l!. Que erl 215. SUJpellder'io I uecu<;!o 
- CM Tez de terão lugar. 

' " 
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)lo parl;rapho 2' . Supprima·so no cn·

I
, Procurldor e Quanto ao Réo, dlg;t·se o 

tretlnto por dIante, Réo, leu Advo1:ldo ou Procurador, 
213 Que era 116. Em lugnr de - malorl 270·271 e nos mil!S oude se taUa em Autos 

ou meaor - dlgn·se - de todos os Juizes de ou AcclHador, ou Réo, accresccatc-se seu Adv~ 
Pa~ Que houverem no termo, nl10 el(ccdendo gado ou Procurndor, 
de cInco c presIdIdos pelo JuIz Supplente de 209, Que era 273. Supprima-se desde JuIz 
Direito, de DIreIto, aU! a palavra documento ~c depois 

214. Que era !l7. de talsa", accrcsceole-sc - os Jurados entell' 
--jl1:m lugar do Imperlo, d!sa-se _ da J us- derem Que podem pronuncIar a sua decIsão. 

t!~a. :271. Que era 275. FIndo o patasrapho. 

216. Que era 219. Pcjlols de pena, accres' 
cC!l.e-se - de Que se 'hounr recorrIdo em 
tempo, etc. 

ns. Que era 221. ;Depois de mel1de, ac· 
crescentc-se - e o :Presidente - e supprlma
le - c mais um: - e continue. 

2ZS. Que era 228. FarDgrapho 3." Esere
rcndo-se o dito das testemunhas para os CIUOS 

de recurso, se as partes o reQuererem. 
231. QDe era 234. Supprimam~e - E os 

que se podem UnllT soltos, e continue assim 
- e os aflancados asslgnariio DOS processos 
respectivos termo de colllparecJmento perante 
o Conselho de Jurados na reualiio que no mes· 
mo termo Ulr Indicado, soh pena de perderem 
metade do \'lllor da fhtn~a e .de serem rQj!~ 
Ihldos á prlsiío. 

235. Que era 236. 
DepoIs de penas - dlS'~~e - de desabe

dlencta, c de serem conduzidos debabo de 
prls>io ao jUTllmento. Supprlma-se O resto. 

234. Que era 237. AccresCCllte-sc DO flm-
os juradO! srbltr<'ll'ão Indemnlzaciio tis teste
munblls que a requererem. 

240. Que era 243. Em lugar de doze te
dulas, d!ga-se vJ.nte e quuro. 

:242, Que erll. 245. Em Ingnr dos Que 

dlsa-se: 

l.' -Se existe crIme no facto ou ohjeClO 
da :J.ccusação. 

2' . Se o accus.l.do é crImInoso. 
O parasrapho 3' supprlma·se e o ( ' pas~ 

3 3". 

3.' .Em Que ;:r~o de culpa tem Ineorrldo. 
4,' Se ha. lugar a Indemnlzucil.o seguem 

os artigos 272, 273, 2H, 275, que eram 1'8, 77, 
,S, 7S e DeeN!Scenle-se: 

276. AdaiU\·o. Se a lmputar.ão contida 
nas peças mandadas sequestnr tur de natu· 
rc~a UI que ao Procurlldor .,areça que a se
;urunça publica pode ser compromettida c 
em geral nos crimes em que ccmpe!c li, ac· 
cllução pubJlca o mesmo Promotor se servirá 
dos aulas como corpo de dellcto e requerer!: 
ao JuIz de DireIto a convocllciio do Jur! lIe:o 
recto denunclndo c p~o\·~do. 

280. Que era 283. Supprima'se - Impres· 
S{), escrlpto ou sravllra 'e continue - o conhe
cimento e Instructões até ao fim dO paragrn· 
pho, c supprll'lla-sc o ti~~1 - As Injurias, etc. 

284. Supprlma-se por estar 3 doutrlDa Da 
N!;:re seral do processo. 

285. Supprlllla·sc por !nutll. 
286. Supprima.-se por CSl.:lr 00 Codlgo Crl-

se lInam soltos 1l,tltLIIcados _ d!;a-se _ ou minai. 
afiançados - e supprlmll·sc - sem t!a.nCll. 281. Que era 287. Em IUS'llr dessa obrIga· 

2~7 do Projecto. ,Supprlmll.·Sc. Ciio, dlga-se sua obrlgaçao. 
2H. Que era. 2ii8. Depois de accusação - 282. Que era !88. No lim, accresceDte-sc 

diga·se - prisão do Réo e o -sequestro dos Im· - Havendo dUVida se n questão li de taeto ou 
pressas, escriptos ou I:'ravuras pronunelad3s, de direito, o Jul: de Direito decldlrl\ com 
havendo-as. recurso devolutivo, ·para a Reda«ão. 

259, Que era 263. Supprlmalll-se as Pl1a. 283. Que erll 289. 'Depo.!s de particular 
rrQ.S trnt1es - se o.hl l"r achado. - accre!eente-se - de facto. 

263. Que en 267. DepOis de "lfbelJo~ dlg::· 292·293. oSupprllllldos por supcrnU09. 
se - dCpolmento e respostas do proeesso de 294 . InuW por estar na rcSl'll serlli. 
lormaçilo da culpa e as pal3vra.s com Que ~~ 290. Que era 29G. Em lugar de Procura· 
a.:ha sustentado. dor - dlsa·se - a Camara. 

264. Que era 268. Depois de ~lnQulrld~s-, 294. Que era 300. Em lugar de servirem, 
d!ga-se 'pelo Accusador ou seu Ad\'osndo CI~ ' dlg~-sc - comparecerem -: e no fim ae-
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crC!lccotl.'-Sc - ou não ex!g!r 11 Dec~ssidJdc caus~s dcc!~rad~s 0:1 -Lei, continuando li Jury 
por tnlt:l absoluta de outros. em suas tUDCtõCS em qOllllto hou\'crcrn pro-

302. Que em 308. -Em lugar de Que ouo Cl)SSCS de 'l]uelxl1 ou denuncia. 
pronuncia, dlga-se - DOS crimes Que lbe oito 340. Que em U2. Depois de _ unanl. 
compete julSllr e QuandO tor Juiz compc!ICllte midade - dlg:l·se - m:u em todll li CIl..!IO, 
dMIi recurto para a Junta de Paz. b:Lvendo maioria 5e Impor.1 a pellll lmmed!a. 

30~ Que era 310. DepoIs de recurso, dl;,-· U1mellte menor - e continue. 
se - para. li Juiz de DIreito I :US Que era 347. Em lu;at de - Isto 

30G Que Cf:!. ~12 • .Depois de fórmulas, !Uj!-, s6mente - dJ:a,-se _ pllfll Isto .b.lsta roque. 
prlllUl·sC Ilu! 11 plIl:n'fll nullldade - accresecn· rlmooto da parte, ou do Promotor. 
tMO - sullsL1nclas par:l o CODbcclmtllto da 3~~. Em lugar - ~o Imperlo _ dlg.HC 
verdade e cooUoue - ou quaodo o Jul! ~e _ dl1 Justltl1 - e accresccnte-sc _ de:ltro 
Direita - atê lia fim. dos JJmltes de sua iUMSdl~ii.o. 

312. Qçe ~ta 318. Em lugar de seis aOIlOs, 3GI. Que era 363. SUJlprlmn-se o n. 3. 
dlga·se - de tres annos, degredo ou desterra, Pll~O da Sea:ulo, 27 de Julbo de 1832. 
gal~, ou prlsiío, e continue até - 110\'0 Jur~' 101;0 .~ntO!Ífo ROIIri!}vcs de Can·a/lla. _ Ni. 
-; supprlma·se o resto c accresconte-se - Qce coMo Parc-!.ra cU Call11lClf l'ugudro..
ser::í. (I da Ctl:>It.l1 dll 'Prol'lnela c sendo ~ seno Jflu'quc: de BarboCC71a. 
tença proterid:l, nesta para o de maior lIopula· 
~.io deatrc os mais vlzlnbos desl&,nados pelo 
Juiz dc Direito. 

·Foi a ilnprl;nlr. 

314, Que er;!. 320. Depol$ de Interpostos, 
llccresceate-se - pernn:e o Juiz de [llrefto - a 

A CommlsSi!o de F1Ize~dg cumprindo com 
~etermlnllçiio do Senado par:l OU\'!,. algu· 

c cootlauc. 

316. Addltivo. 
{) Auditor ou Editor. a!~m dos requisites 

exigidos na Le! da Liberdade da lClprenSJ., 
art. ~O. UI. ~ •. de ser possoa eonbeeld!:, resi· 
!lente no 'Brasil. dere ser habll e ter ~ rcnda 
cxl:;idl1 para vot:lr nas, ele!~ões prlml1rl~s c 
niío est.u prcllIunclndo em processo crime. 

Nuo tendo l1!dos de satlsrj.~~r 11 mU!Ll 
em que rol:- coademnado o . IlIlpre.llOr tie., 
respo~5:l.ye! i! !~tistaç~o. 

317. Alldlth'o. Os Jurados ju!g:un do ta' 

!IIU pessoas Intellitentes. e 001 tcr~1 dn. elas' 
se dos ·Ne;ociantes e :Pro,rlebrios scbre ~s 

conse<'!uendas da ~boJl~iio da taxa de juro. 
tez eSCDlba dos Sr$. Fr:mdseo JOS" da Ro
eh~. Rcnr!aue Jo5\! de .-trauio, Ignado Ra
ton. Bento de Olh'cira. Dra;::, JoaQuim Jos~ 

Pere!ra de Faro e JosE Silvestre R:lbello. aos 
<'lU.1 es dlrlgio os seguintes quesitos: 

1.' Resultará algum lncon\'en!eate pcI" 
nbollç;lo da tll.n de juro -:1 classe dO!! Kego
clantes? 

2." Ou li. classe des Lavradores e Propric-
cto segundo as 'Leis ·pcn(I.CS e suas oon~elen· tnios? 
elas. n~o esando Mstr!C!os â rigorosa e 3.' Qpaes $eraO estes !ncon"enlcntcs? 
IItternl dls!losl~iio do Codl.;:o Criminal ar- ~." 'Estes IncOllvenlentes ser;;o CO:lstltn· 
tlgo 3~. tes em tOllo o tempo! 

~24. Que era 32S. Se so~rovler porem alo 5." -Ou s6 em ceTtas CiTCPIIIS!Il.Delas e cri-
gum caso extraordlDaMo; 6 supprlllla·se se~ como n presente? 
por nbono _ ati! _ .pensamento - e cont!· c.' Havendo p~b aboJ!~no dn t.!X.l do 
nue. juro. bene!ldo ,p~r~ Illgul!ltl. classe da ISo-

234. 'Do .ProJecto. Supprima-5c. dednde e prejulzo p~ra outn. Qual dos ma· 
332. Que el':l 335. Em lugar de sellten~a les maior, continuar a Lei 011 I1bolfra 'Lel ! 

tlnal. diga·se _ nt! a pronunela. Pel~s respost:1s Junbs conbecem o 'S"" 
335. Que er:.. 336. 'Em lugar de - ordl' ll11do ~s soUdas ra.zões em que todos se tun· 

narla _ dlga-se _ competente. dam para ~ppro\'ar :.. aboll~úo da tnx;!. de 
338. Supprlmn-se. Juro. hO"cndo apellllS 'Um voto, que eJlis :ld· 
339. <lue ern 340 . . Em. lus:ar do - DÚO m!ttlndo os ,mesmos prlllclplos dos ou!n5, 

lia _ dign-ge não se oppor;1. suspel~ão. todQ.\·I" propõe um maxllllo tempornrlo pa,r~ 
mas os Juizes se dnrão de suspeitos por j 11. Quotn do Juro. A Commln.'lo conrormnn· 
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do-Be 1:om li ;oneraJldade do. roto. e f:Lt1jes 

oeUes allegadas, entendo quo lU respostas da 
ColllmlllSito uteraa del'cm ur Impressu li 

di.tribuldu &tI«l$ .que se eQtre na dlseuulo 
40 ~fojeeto de 'Lei vindo da outr:l camolo 
at[m de qUe o 'Seaado munido da not6es 
pratleu ti com pleoo conbeclmento da causa 
pOlI" melhor decidir D. ptuente 11 Imporl.lllu 
qUlllll1o. 

;PaÇo do &lI:I.do, n de Ju[ho de lUZ. _ 
J(arqlle~ de 21m·~=II. - Marqlle= 4t Me
rlcIt. - Mo~ de B~qtelldy. 

Ficou sobre • !Mesa. 
O Sr. Presidente ,marcou para Oro 

dom do 'DIa: 
1.° A dJscus.sID sobre o destino que 

devia tCf o !" p;Lrecer acima trao· 
l ulpto. 

Z.o li. I' dllCuS$llo do PD.recer da 
Oommlwo de l'ru:enda, sobre o re
querlmcato de Valentim Garcia Mon. 
telro, CIII que pede se r reintegrado 
110 lu;",r de Eaerlvio do .Almoxarl· 
Wlo lia Profinda de ~1D:l.s; li con· 
I[nuacio dllo ultima dlscussiio do Pa· 
rccer dn meSIII.1 Commluilo sobro o 
r equerimento dos 'l'acltr;rnllllos, que 
II!nlram ao Senado; ti a I' dlscussio 
sobre o requerimento de ruartlnbo 
Borges, em que peóe $er nllItc:n.do 
nos direito. de Clda.dio Brn!lelro. 

3.' A 3' dll~40 do Projecto de 
Resoluçiio sobre os emoJulDellt.os dOS 
ortldau dll!l Socretarlu de Estado. 

4.' li. ultlma dlll:u.uão da ~oIu
çio, .obre a VlIla de Arez lia 'Pro
y!oCll do .RIo Grande do ·)õorte. 

5.' A ultima discussão da R~olu· 
ção, &obre o DOTO ~ecolhlmcnto d, 
Orpllãos do MaraDbao. 

6.' .11. I ' dlscIIsd.o do Prolccto 4e
clar.lldo que OI empregados das Ca· 
IIDIIJ'U :U!rls1lloUns &lio Empre;adOl 
PubliCO$. 

1.' A ultima dlaeul8lo da Resolu· 
çio so/)ro dUllena:r. Pln. exame 110 
tsltlldllonte Fero.ndo Sqr..Uio !Dlu 
da Motta.. 

8.° A ultima dll cuulio dllo 'Relolu
çlo .obre a hibnaçio de .Leandro 
Bento de Barros. 

9.° A dlscuuão -da RIUOluçiio 40 
Conselbo f'rovlnclal de StrG1PII ~ 
bre escolu. 

lO. A dllClluAo da RelOluçlo do 
COoselbo Geral da IProYlncl1l do Ea· 
plrlto Santo IIObre um Codlgo de Ea
tII~05 .preparatorlOS • 

.Levantou. a 5es5iLo h ! bom da 
tarde. 
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D"Cllud"o tto Projceto de Lei .so~re o /ll1re 
cltlplllaç40 4e juros. - Dttcuud"o tto Pa
recer ro~re Ol TGchIl,ropIlU.- D"euu ão 
do Po.r,cccr .so~1'C um rcqllerimC'n tO. -
Dircuu6a !to Rerolll()d"o , obre o: E_ 
lumclltOf aOoI OfllciQ.e# da. Secretorltu ~ 
1:,,1144. 

Fallaram ~ Sra. Senadores: - Merque:z 
do Barba.ce~a, 5 venl; MarqullZ de Carnel-
11'.$, , velC1 ; Bor;lIII, 5 TilZeI; Presldeute, % 
fezes ; 01lnlr:l., 2 vezes; Alencar, ! ... ezes; 
Sturnlno, 3 Yeltl; Marquez de Inbambupe, 1 
YCI; V[seoude de CarrO., 2 YU('!II; Ver;lIelro, 
3 vele5; IEvangellsl&, 2 vezes; Almeida e AI· 
buquerque, ! "eles; Rodrl~e:s de CarYalllo. 
1 ve~. 

Abrlo-se a .e:5$lo COIll U Srs. Se
na4ores, e lId. a acl& da antetedente 
fol approvad ... 

o SIt. I ' SmnAltIO deu conta do se
;ulnto 

Vm otrldo d. C.mar&. dQ.l Srt. DepII' 
ttdos participando que clla ·baTla IIdopl4do 
e l& dirigir ," S&Ptt.i.o Imperlo!, .1 Resolu~io 
do Studo, que alltorla. o Gol"trno .. maodar 
acabar a poote cbamada d'AUaudcl:o, 11110 Ca· 
plLD.I do lIarllllbllo. 

Ficou o Senado inteirado. 

.Dou. offlclOl do Mlnlltro da JII.tlca: o 
I ' rcmettcodo um dOS autosrapbG!l da Res~ 
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sobro o ProJceto do Lei quo lIermltte 
a lIne estlpulatlio de JUI'Ol com. t0-
dos os pareeeres dO!l H embros dt!. 
Comllll&lâo elI:tel'1l'. 

lueão da A.üelllbl~t!. Gera.!. Legtsllltlvn, toma· 1 
da sobre oulra do Conselho Gera.! da Provitl· 
clt!. de S. Pedro do RIo Grude do Sol, ele-' 
vando A Fre:uezlt!. li Ct!.pella Filiai. de Tabllll 
e o r remettelldo 11m requerlmeoto de l eR 
Hyppoll lo de .o\ rauJo, com dlttereatet papel! 
que lhe 540 relatlvol, IlIlm de que hj. uma 
Itlttrpreta~o au thelltlu. (Iue relõule pu. o 
(uluro li dee!silo dOI meto., que nt!. cootorml· 
dade d:a. ·Lel de 4 de Dezembro de 1830, torea: 

o Sn. lfAllQ:utZ OI: ,BoCUIACt::; ... : _ A. 
Colllltllulio de Fuead., para. dilT enmprfJDell' 
to u ordens do Senado, IIGbre a prCleUe 
quest1O, vlo-U a1gulII' eollsa embarlçada, 110 
modo com que deverl:a. proeeder, porque ", d· 
apt'l!zdo 11 opInião ge ra] de todos os PlI.l'ece
res dos Memb~ da. CO!llmlu:lo elter~. IMO 
I, a .boll~ão da. taxa dos juros, 011 b.nl. 
Olr.ittl r ou eo ftal\uecer l1.II rllliies emlttldu 
em $];:lIn, desses parecere,; e!colheu por
tonto o melo de dlrectomentt diu r :lO Seoa· 
do, Que se deve :a.boll r a tlUn dos JUTOS, li. 
vista d:z.s solldU TU6es, qllO aprtsell~; e 
que ~ra serem vistas por todos os nobres 
Senadores, enteado que se duem tw.ndar 
Imprimir Jnotamell te com o Parecer da Com· 
missão do Senado. 

perante o Governo emb:lrgados. 

Quaoto .0 primei ro ortltlo !lcou o 
SenBdo Intei rado fi \[lIanto no Itgun· 
do foi remetUdo 4 Commluão di Le

lõul.e!le. 

Um requerimento de Frallclaeo ~.rquu 
W5~ eroprletnrlo do est.helfIC!mento de 
pr.t!C3J;em da Barra do Rio Grudo do Sul, 
pedindo IlIdemnlu~Ao do prclulzo que soro 
tre, ao coso de ser II.p proy.da :l. Resolutllo dO 
respeeUvo Con&elho Prorlnelal, para que b.l 
pratlc.gem fique livre a que!ll deU:z. H quI· 
.ler OCC UPIll'. 

,J'ol remettldo Il. CommlSlão de 
CoD:merelo li. requerimento do Sr. 
lIlll'Quez de Bubaeella. 

Um requerimento dos Ortlclus da Seere
lari:l. da. GUlr r:!., pedindo Que haja nma ea.1:ta 
ger.ll de emolumentos para as dIversas Seere
tarlu de E$tado. 

F icou lobre a )feia. 

Outro requer!mento do BIspo do S. Pnulo 
pedindO que, por IIlclo de uma lIledlda Le;!s' 
1II.t1l'a, se Ibe dlspellSe o lapso de tempo, em 
que tem Incorrido, pnfa pod~r medir e de
marcar uma .Ismarla., que po5sue na. mesma 
Pro\'!ncll. 

Foi remettldo 11. Commlssio respe
cUn, unlndMe aos mmls papel. a. 
estb rl)l! pelta. 

Prlmdl'G parte do OrW/I. ISo D/4. 

.EDtrou elll dlscuuio a questão 051 
ordem, SII dCYla ou Diio ImpreS!o o 
Pareclr d. COlllmlllão de i"a,uDdll 

Mandnram-se Imprimir 0$ Partet
m. 

SCIJu'1l44 parte da Orlkm do Dia 

l ' dlscussilo do Pnrecer 05:1. Colll' 
missão de Fuendô1, Interposto sobre 
o reqller!mento de VlIleotllll (;arel:l. 
,"antel ro, em que pede ser relo!es r;~' 

do no lu~, de Escrlviio do Almota, 
rltudo dll Provinda de MIDas Ger:zel. 

o Sa. llAaQUl% Dr; :e .... II.l(%:; ... : - ~io 

JDe parece re;ulsr. que se rata esta. recoU!' 
mendl.ção 1.0 Governo. Se ate homem ti.l:J1ot 
:\â requerido 1.0 ·~lIolstro da F:ueodll, ped!ntlo 
a re!Dtegr3tilo 0.0 teU Emprego, que pels dr· 
cumlta.lle!1. de IIIr elle Hespubol ]lIe lIa,la 
sIdo tlrodo, fi o ldlalltro nilO o attcnd~ !, 
Ur~ ]us:ar tiO COI'JlO Legl.lll1tho o coo.lIeei· 
meota do oes:oc1o; I!IU vir eI1I pr!m~ln 
IcsUtDCla .1 Auemblél1 um tle;oclo, Que varSl 
sobre I execll(1lo de LeI. ollo me pa.rcct bI'I'O. 
EDtre os Militares, a.1;:UDS bOllven.m qu~ se 
Julgarllll com direito .1 eoa.e".~h de leUl 
postos, por teNim estrllllgelros, mu r~ure

rl1m ao !ll!nlalro dn. Guerra, fuecdQ ver 'lUe 
esUtv:z.m e-m lI]guDl dOI ~ da eucpo;ão 
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da Lel du ·nXII~"o das fol'Çl~ e ~Quclle lIl
nlstro Ibes deterlo; niio me l'areec portanto 
que se deva. tomar conbeclmento aqui deste 
ne~lo. 

o SlI.. Pl:l:ÕILD.t:."TE: - D~vo Ilcclal'11r q~1 
este ProJtcto J;1 tere I' dlSf;uuilo. I Da. oe
C4sllo de ler a ultima. "PIlIr~U 11m reque
rimento de um dOI l'retendentu, que rol re
mett!dCl â Commlssdo Pllr" dar 11m PlIreeer 
sebre tudo. 

O Suo iM.u:QUEX ~E C.\a.\l"ELUs: - .se 
este bomem taise ouc!do em Portllg~l, I 
vindo plra o Br~z!l antes da OO$i!a IlIdepen
dcncla, .em duvld1 ~ue gOUva de todos OI 
seus dlreilcs de Cldndiío BrazUelro, sem re.s
·trtC(ilo alguma, Da. ·tdrma. da Coostltulçiio, 
que ousa. Plltte 11,(0 taz dlsWlctiio elltre IIl1S> 
cldoJ 110 Brull e IIlsddos elD Portugn!, por
que estes dou, palzl!S tulllm um só Reino: 
mas Isto nlo se entende eom os Europeus de 
outrllS N~. Saho se algum se t!'~e nll' 
turallzado PortuC'\lez: resta. pois saber se este 
bomem CSt.:lTn Illllurllllzndo Porlul:uez, e $e 

quando teve o Otl!elo ji!. o uta.\"1l. 

O S~. OI.lYElJl.\ : - Ainda lia pouco t~m' 
po ~Gul ouvi dber, Que se nilo devia. recom
:r.endllr pessoa IIlgumll 110 Go1'erno, porl[ue 
eUe tem de obrlgnção empregar todOJ OI Que 
c.tlverem em clreumstanda.a, hareado em 
q1:e. Eu 1110 rllllnlll nesta. ma~rla, se D:lo 
tlreue tenldO 3 annOJ oa CommlS$lÔo dOJ 
Dlarlos, e por Isso ter eonbeclmento dtstes 
Indll'lduO$, lLMm de ter visto todos os da
cumentos que el!es aqui apresentaram. Um 
~e;tes T::.chr.s:r:lpbos sen'o ;1 :-i1~"'O desdi 
18H, ali repllrtl~lI.o da Bulia dtt Cru.udll fi 

o SII. i),f.\lIQt1l'J OI!: B.lun.\L'I>:f.\: _ Teve o na Cont.:ldorl;l;. do Con!clho d;l;. F~undll onde 

ort!elo ont" de .er natur~lx~do BruUelro. teria. lido ncccssos e scrln contemplado como 

O rSl~ l fMIQVI:? OE C.\lt.WELL..\S: - Multo 
bem tirado tol port:l.nto o Otrldo: se tOI na' 
tU1111bD.40 pOo1terlormente, 11 desde então CI
dttdiio Brazllclro, mllS o racto da n~tUTllllZ3-

C-.lo 1140 lbe d;1 direito a rtbarer um 'Empre
go, que Indll'ldullmellte o.:cup.l1'3.. 

OI outros com vencimento na. extluet:ilo do 
Tribunal, se não tosse maodlldo pelo Go\"erno 
scr,l r como Tacbygrapho "1111 Assemblh Con
~Iltuhl'te, c Ilepols p;l.~a o Seuado: os outr~ 
t~ nao tflll untos ~;l.nos de se"I~O to~m, 

esta Arte, 
g:sUlldo o Co~croo dlnbeiro eom a :lprendl· 
u.;em; e Igualmente todoJ dclxllrllll de se 
dc4!e:lt a. oulro moelo de ,'Ida, para aprende
rem Taeby,rapbla, que no Bral!l n~o dli quo 
ro:ncr .cu~ aqui, porque niio ha T~cb)'gra' 

plu)1 p:lrtleularcs: por varias VCZlI ellcl re
Quc-rcram que ~ lhes dee1l1rane, se eram 
lU nao consldcrados Emllres:adol Publlcol; 
p~rque, querendCl contnr com uma 5ub$lstcn
clR se:urn. trllta.1'llIm de outro modo de vldll 
I~ este lbes nao !ll!gurllliae; IlUIlCII tiverAm 
acrerlmento =l;um; e aGora dll,~lbel que 
j)odem retlTllr-H, e nlh mall, ficando eller 
e iUU t:lmlllas sem meio 1I1:UIII de ,.nhu 
o pilo; ))Ois que no tempo Que na sua moO'l, 
d~~e J)OdlDm ded lc:lr..se a. IIl;um moelo de p
nhn' que comer, "Unram DO serrJ~o da NII
ç~o , ou 10 a.11II05, e um deUes 181 Eu creio 
IlUC Ilto se não (em praticado com nenbum 
F.mprcl:ado, emborll se n!!.o tl"esse deeldido 
~uo os Tacbys:rapbos eram Emprcl:lI.dO!l Pu, 
b!leol; e o flue ê sem duvldn, é que cll« I:lIS
tnTllIll a l ua moeldade em servir 1\ Nltilo. e 
QUI a N"ll(io OI IIb~dona :lgOt3.. Na Camua 
dOI DcpubdoJ ha um I:Ontlnuo ou porteiro 
com 4 IIIInOl de serviço apl)lenllldo .tI! com 

O ~II. Bo~a : - 1){1 lIenbum modo telll 
dlrello ao Emprego, que não podia o.:egpllr 
sendo estl"llngelro, por Ino nada temos que 
reeommendar Il() Governo a seU respelto,oem 
eu se! porque mwo elle b~ de ser conslde-
1'lIdo Cldad10 Brnz!1elro: cu não sei em que 
Lei se POUII funda r. 

O SI<. M.\lq\;v. PE .B.\RU.\CES,\: - Foi 
n,1tul'lIlbado o anllo plllilllldo. 

O Sa. Bollça: - Poli bem, "I! Cldadilo 
Bru!lclro; mns nem por Isso fieoll com di· 
retto de rchaver aqa!l!o que UJel:lth:::amtlltt 
Unha. e te ell. li! Jul;a com ~~m direito, 
de. .. e nlostral-o pCr:lntc o C01'erno; ~ multo 
mjo exemplo ell.:r.M<I li requerer sobre c.nes 
nel:oelos ~o Corl'o Legl&l3tlvo. Voto eontrll 
o J>IIrecer. 

Não ·ro! IIppro\'ado I) ·Pnreccr dll 
Commbliio. 

COllllDuIIÇ~O dn ultima dlStuu.iio 
do Parecer da Commlssiío de Fazeo
dll sobre os Tacb"gr:tpbos que ser
viram no Senado. 
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I) ur~~uado 'por Illiciro: !lgora d!~ a Com- o qu:tl o Governo niio tez d~gpeza nlgulP::t. 
mlSSlio que se rccommenderu os Tacbygrllphos Aprendeu á sua custa c por b!lO apro\'cltou. 
ao Gcrcrno, p;lra OS Clnpn:gar Quaado pudor li acha quem o Clllprc;ue, Eu concedo que 
ser! Om Illi~ sabemos que ba ecmtenares de estes Taeh)'graphos fizessem o seu trabro.l.bo 
pessoks desompregadu dos e:dlnctos Tribu- o melbor qlle IlIes foi posslvel; mas o Senil
lIacs, que tem vellcllllcntOll sem trabalhar, 11 do Ililo tem agora neec!sldade; e que maIs 
quem o GOI'erno den de prefereac!a eb;unilr p6dc fazer o Senado que recomDiendor 11.0 

:lura :1$ va;:ts d~ Empregcs afim de Ir npro- Govcrno que 0$ cmprcgue? Quanto ao Serem 
l'eltllU!lo a !lespezn qu~ com clle1l se fu: e ~lllpregaa05 nll. Secretaria, já estA dito que 
quan!lo ha de tacur a I·CZ desses Tacbygru- nÍlo piSde ser por fnlta de qUantl:!. or~ada. para 
pllos? 'l)!' melhor t1lzer·lb.e1I que vilo npreIldcr ulIla tal desJ'leza, ~ 
outro omelo, porque se lbo taUa mais (laro, O SR, Pru;sJDI:Stl.:: - A dlscussÍlo vcna 
J'Ial$ que o ctrclta da reca=enda~ii.o equl- cobre o Parecer antecedente, Qlle alDda não 
I'ale n Isto: aInda ha pouco, como Já. DoteI, foi lido; o Sr, Seeretarlo o "ai lcr. (,Leu,sc o 
se disse qne sc niio derla faz:cr recommen· 
,lctõea ao GOI'erllo, e ogorn Quer-so que cstes 
bomc~s seJ~m ret'Ommend:llos! E para que! 
Para nada de certo! O meu Pnrecer (i "lue 
dles fiQuem traballlanao com os vcacimentos 
(JIIC têm, até que o Go\'crno os pour. erupre
~~r, cão ficando assIm de~a.mJl~rndo! e cn· 
,regute 1 necenilladc, 

O Sn. ~L\nQIJFZ mo; D,\nDAc);:,u: - O nr-
1,ltrlo bom seria se bouvcsse <lilLhelro para 
i~1I0, A LeI do Orcamenlo n~o rh\ sellil.o as 
Quantias calculnd~~ para ~s !lespezJs a«: Mlul 
feitas, o se nellas .Qntmnm e$tes Tacby,n· 
jlbo$, bCDl lIe sab~, 1J.u~ cOlLtil11:ia a desJ'lc~o. 

dos Dlarlos de outra fôrma, onde tambem 
I';lo comprcbeadl!los T3cby;r~ph~, O nobre 
Seoador traz o el.;emplo do Parecer que se 
reproveu ha pouco, por se julgar que se uiio 
devl:t .rcoommendllL' aqucJle negocio 110 Go
verno: Dlns Que aualoGla ba em reeommen· 
dar no GOI'crllo que emprtguc um Clda.!llio 
qualqner que p6de ser em]lrega.do, cu r ecom· 
mendnr os Taellygrnphos do Senado, que em 
eonscQuclLcla d~ novos arranjos do D!3rlo 
flClll1Jnl sem empre;o? :Sem ha parIdade, nem 
;,03]0;la; e a SUPlJcst~ contrndlctÍlo nas SUM 
decisões nilo c:dste, 

Quanto ao pretendido direito .fundll.do em 
haverem aprendido Tacby;:rapbla fi custa do 
COI'crno, só .poderll1 servir para rcstllulrcm 
ao GOl'oroo o !llpbelro que recebel'lLm sem 
nenhum prol·cltO. 

(1) .A1lI 6tA 11m exeellente Taeh~'grapbo 
que mui belll tomll. as notu, segurmnllltlte um 
'los n:clhorcs que 1111 no Rio de Janeiro, com 

(1) g apontou IIlI.rll o Sr, L. 1, "'uri-

nel, 

" 

Pareeer) , 
O Su, M.\l;l'Il'E1, o~ B.\Hll.\C.l:YA: - V~-se 

agora que a ColllJulssii.o n~o diz que se re· 
CQmll1ende Qa Gonrao; o Que diz, ti que pa· 
rece que se !lel'CIT\ reeomruend:lr ao GOI'erno 
estes homens C)ue loram onl:fJre;atloo DO Sc· 
Dado; c o Gorerna póde cnIollregalo()s, ou dei· 
xa r de o fuer. 

O 5u, Bor.çr..'l: - Um dos nobres Senu· 
dorl!S, Que tornou parte na tllscussii.o, dlss~ 
que lhe p1!'ecla bom o .:u-bltrlo de empregar 
este~ hOmens na Secretaria, Dias que llio 
bayln dinheiro para lhes pa~r; mas cu 
aran~o a que, ainda bsvendo dinheiro, se 
Ibes nlia pagassc e niSSO se lhes nÍlo fazia 
lnjust";a alguma, De Q.ue se trata, pergulI
tan:1 cu? De 4 hODlens que aprcnderalD um 
orfWo ::í. custa do Estado. e com quem 6e 
gastaram dezenas de mil (ruzados, no d~· 
curso de G aanos, c que demais tInham G a 
8 mezes de vadlacão, e que ganhavam gran· 
des ordcnadOS; porQue 11. um se dal'a u:n 
cooto e 1-1:ltos ,mil rêls, 11 outro noveecntOlJ 
e ta.Dt05 mU réis, e assim aos mais: multo 
poucos empregados pul.lli~os ha que vellçam 
tiío bons ordeIlados, tr:tbalban~o todo o 3U
no: demais pusaTllm li a,nnos, som que 11 
exeepcilo de um, SI) tornassem maIs bnbels, 
antes p~reee que se atr&l:al'tlm; e estar!!. o 
GOl'erno obrlga!lo a coatlnuar 1\ pagar n es· 
te!! bomens, com qnem jA dlspen!leu tllnt.VI 
samnlll,s, o que ti-lO pOlleo aprove!tllrllm? '58 
se diz que ti ncccS$nrlo erupregal ,os, porque 
aprenderam tr. custa do 'E9tu.dO, serA neees· 
sano QUC pnsso um !leto Lcgbló'lUvo, para 
que se c:npregucm tod~ os que estudam n06 
CuTIIOS J'urldlcos, nM Academln.s Medicas, lia 
do.s Bellas-Artes, ete.; porque o 'Esta!lo paga. 
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OI despen! destas E$tO!nl: c st't;\ l'Ioss!"el nbuso, e st' o abu50 se ~!Qedclllr, 0$ otNdaei 
iSIO? DiI'1c-h~ que cllcs Dão ))OdeUl exerci· que t&lll.OS s:lo ntf!c1cn tes. ~ào 10 pó~O [)or
Ulr li. Arte de TaehY&l'lIphlll !6rll d.qul, I:OIIlO ta.Plo tomar outro a rbltrio mais do que 
podem tluer os JuTiseoluultos, MedleM, Ar- Illuelle. que li. CODstltul,lIo prop6n, poli .lã é 
t lstas, ete,; IIlU não ê tAnto UIIIJI; pornue alguma cousa tllo\'oravel. A contloullç!lo 401l 
os COIIHlhOS !,,\o\1ndae:a e lU mrslllU Ca- ofeleo_dos IIOS 'Emp~;adO$ du repartle6es 
!lUTas Munlelpllefi p<MIcm ter os seu Dia· utlnoU. tem l ido um erro, de quO tem Te. 
rios. De ?onDas j4 se fez UIIlII. propos!.:l 11 este lulllldo lIonullnrcm-se todos os planos da eco
respeito, e 'li alIes IIPPIlr!ffrem naquelln lIolllla, que se tem proposto, pOrquD com Isto 
Provioda. ou al04. em outra, podeIS! multo tsl;1 o T llesouro 5ObreCll fre;ado com IIm:a. 
bem ser emprepdos: por411l Dilo G lISO O Que d~pezll dupla, fi qUIIlldo o Govtrno chllm;\ 
lhes fu conta, ê-Ihes JIIai! eoJIIDlodo ·lll:tlre:JI algum duses homens que têm vencimento 
Dl Ciirte eom um patrlmonlo rendoso. All~ scm trnbalbo, nenhum '11 presta; ten! sido 
ga·se Que um delles lIereleu .u1l1 ofilclo, Que II t1Cessa r lo que 10 mDlld~ suspender o venci: 
Ullh:l. par:!. vir Ifr Tacbygr:tpbo; 'lIlal eu menta de lÜ:;anS; e ainda uslm, aprCMntam 
rejo que se não ralla 16 uestt, quando se oUes tiWIM de ·l'rore~loU1, o[Jeg~lIdo moles
trata de conseuar os ordell:u!os; medem-se tlu, e com UI ~l!llCaraOlento que pallSclam 
todos IIW 11m .. crtlve! ra, e a todos se quer pelas r u .. d .. Cldadc, e dizem que l!l.nÇ!lOl 
eouUollar a p:1Pr: oeste caso. dnl:l t r lltar- iaD:;:ue pela boC'C~, c QUc não podcm ttaba· 
10 deste, 6 nao do! outros; tanto mlll., que Ih:lT: tal .conteceu, por cxcmplo, quando ro
a aahld .. desse homem do CO!lselbo da Fa- ram neceuazio :alguns 1I0mcn. para trab:!. 
zenda nasceu de deuI'encu. que lC\'e com o Ihllr na Mesa das Di \'crsu Rcudu: o )!Lpls· 
Secretario Jo:1o Sablno, ee:Dndo COIIstOll dOS tro da Fuenda tomando um,. l1,ta de o/Ilul ta 
lJl.rlos daquel le tempo: não foi POruoto ;eDte, Ilue reccbl. pelo TbC50uro sem Ira.
flor .:.lusa da Taebr;rapb!3, que este bomem balhar, 0.1.1/% ,ebamar (1.1~ns; l1I1pare~uJhc 
sahlo da CIIDt.dorla do Conaetbo. Allldll é logo outra. lista do enfermD5, e nada p6de 
neeesSIlrlo 'ter em eo:ulderaçlio outra d I' rlller: e que reraedlo tcm tilo cseandalDllO 
cnmstancl .. particular. O aetual Empretllrlo abUSO? Eu não cOllbcço nenhum para o pa!Jo 
dM mlrlo. desta CUIl eslll.va promplo (1. em- "do, mas ~ preelSll que so corte de uma 
pregar elto Tachy;rapbo dando-lh o mesmo vC'1 para. o tuttlro, não conUnu:1.lldo a del:l:lr 
que ;anbava, mu acbou que flcala menos- va<llos comelldo o dinheiro da NIlCão, (1. pa.· 
cab(1.do, recebendo dl nbelro de um pnrtleulllr .elar pelas rUM da Cidade. Por estes mo:l 
depois de baver recebido da ~atiio, 11 QlIcrla .-OS, que, no .meu entende'!', [.~um ~lIIIde 
uma ,s::lTIIntta; o 1Pl1ls habU 'l':Ichy;npbo, peso CIIl mlnba consdencla, eu nS$cn to qu:) 
quo julgo ter aqui npparecldo, é Pedro Ar- n~o se rll poUCO i\ estes bomeJIS, rtcolllmen
tOllso, tl rou·$~lhe o oUido de Tach:n;Tlpho ~1IIIt:O:lO Gov~mo lI:ra OI 1!lIlpreglr qUBndo 
e não pedlo coula olgull1a ao Gove rno: ese:i houver occtlsiào; voto portanto pelo ·PD rcc~r 
1'Ivendo cln mesma Ta.eh:ruapl1la em uma da Co:nmlsdo. 
E:np!en partleoll1r; teu dCJlolt um e:nIlre
gO no Tbesour<l. Outro que rol du ta eailll. p~ 

<]10 BC! empregado nl/. "llIa do Soerctarlo do 
TrIbunal Supre!l'1o; Dilo pedlo Cl)nselYa~ào 
do ulorlo Que tlnba CO!llo Taehygrapbo: ra, 
1;1111. estes o meSll1o. Quel'le a;orll. que viio 
tnbalbar nn Secretarll/. do Seudo, emqullnt.o 
o Governo os oilo emprega: nós Icmos gente 
de $Obm; e .se o t r,balbo não anda om dia 
~ porque a porta da Secretaria te fecbl, U 
sIm Que se {ceha a casa; o nIsto ba o roesll1o 
dcslelxo de outra.. repllrl!~ijes: se bou,er 
mal. quem tralmlbe na Secretorll1 ba de ba
ver o mesmo ~ trnzo, conUnunndo o mnmo 

Foi resoh'ldo que sc pDrt/clJ1as~c 

DO Governo o ltet.o de hover .. CD~ 
mUD t.omado novai medIdas ueru 
dos Dlarlos das I UIlB scssões, para 
que os re!crl~os Tnehygrapbos selam 
ompre;;adOI com a 'brevldode possl
"el, segundo li IUII. ~ptLdlio e capl1-
cidade_ 

OMarla lIarl~ r/fi Ordem 110 Dia 

l ' dlsC:llssHo do Pal"(!CU da Coa'
Dllll lio de COn!t1tulcD.o lobre o re-



Sessão de .m de · Julho 301 
Querlmento de Ma~!lDho 

dhldo li relote:m~1io no 
dadio BrazUelro. 

Eorses, 
fÔro de 

". 
CI· 

natuulll.lçiio, POI"(]UD fIca com todos O! di
reitos, exeopto o de SIlT Deputado, ou Seoa. 
dor, 110 Que elle nilo llliplra: 6 um nesoclaolo 
rito cnado o COIU fJlh05, c estabelecido 110 

Ceará. ba multQs nonos; C11li multo Illlll clr. 
curnst.aDdllS de se lhe ruer a graça de o on . 

. Iurol!.uu-, o flcará ut!s!eHo. P.u mando por
tanto oeste ~flIUdo 11 

O Governo fica. autorizado para COlIeeder 
ea.rtn d~ Datutal!zacio 4 :MlU'tlllho Borges, te. 
sideote e estabelecido Da Capital do CUri, 
wado e com tlll'los. - SaIu a :r&dacção. _ 
.dICIICllr. 

FOI apoiada. 

o Sn. Ar.t:'l"CAR: - Pedi 1\ pallll'ra para 
la!orl)lllr a C=arll sobre Illgumas -clreum
'laDeIas deste negocio. Este hOlllem que 6 
~elll duvida. alguma de 'Porlusal, (! está vI
vendo no Cearj, lia alguns onDos; quando 
em l824 1I0uve alguma perseS1lI~iio contra O! 
Portusuezes, clle, pllra escapar, tefe a Indls
crec~o de dlfcr qua era natural de Gal!!a, li 

dOIl UiDO justWcaciío de sua naturalidade, 
mu depois que eessanllll CSlP$ dUCJrdens, 
crelCJ que aonc;ou essa Justfl!eaç;;CJ, de ma· 
llolra que C$SC papel nuUca nppareeeu, c ge
ralmente era tIdo por C!dndiío Brazlleiro, 
pllrque sendo Portuguez, eSUI'a no Braz!! na 
épcea em Que se proelnroou a IodependencJa 
e CODt!nuou 3. resIdIr OD Brazil pau onde 
m~ndou vir sua mulher e 5eu.~ !Uhos. O anno 
p:tssndo, n~ oeca~1iío C!ll que se reunlo o Cal· 
le.,!o EleItoral para $0 !a.zerelll OS Jurados, 
pnrcce que ten- alie ,'otcs para JUl'lldo, mas 
lembraDdo>-ae a Mesa ·Ele!toral que ellc tlnlla 
1uslllleadc ,cr Q~lIeso" dUI'!(]OU adDllttll-o; 
por&;;::ltou·50 ao lio, .. rno o <j\><! $!.b!a do 10.' 

dO, e passando esto a averlsuar, e:!:lgto-se 
uma certidão do Eserirão em Que cert.!tlcava 
lemllrar .. c de ter cscripto DOS Autos de Jus· 
tWcatiío, que o bomem dera, de quo era Gal· 
legD; DlaS niio appareecu tal JusUl!eaciio, ti 
vbtn do Que O Colleslo EleItoral decldlo que 
elle n'o era C!dlldiio Bruflelro. :DepoIs desta 
decisão, a <:amara Munltlpal Umibem o ex· 
dulo do lu!;ar de Fiscal, Que (lCcupava eotAo, 

O SIl, Ouvi:la.\: - ·Eu con{orlUo-lIlc em 
tudo com o Puecer da ComwlllSão. Dlue-!:Ie 
QUo o hOIDam mostra UIIJ paSSllopOrte, CID quo 
se dl~ que' nDtural de Portugal; este PaGo 

511porto nada prova, porque se Babe que quan· 
do um homem O solicita, estâ-se por tudo o 
Que elJe ~h, e p6de mo!to bem ser que qU&D
do elle viesse de PortU3lll lhe fizesse coo13 
dizer que era Portuguet, mlS qUllndo dlS<lc 
qUO era Gallego, justHleou esta asser~iio, e 
portanto é neste caso que mereco cred.l:o, o 
não no outro, coueQ.uentemente niio p6de ser 
considerado Cidadílo Bruilelro: demaIS alie 
tinha. o melo legal de mostrar Que crI!. nllS
cido em Portusal, lXIand3ndo vir Il certidão 
de baptlsmo; da China 11 pl)l!lllo elJe ter mau' 
dad~ flr, qU3.II(O mals de Portugal, pnra. 00' 

de h3. U1ntas cOlDmllnlcaÇÕeS; eu não C!llou 
e dorllln parte ao GoI'ernl), O exduldo para 
mostrar qua ~ Dnsc!do cm Portugal apresenta 
o passaporto com que vclo para o Braz!!, OIIde 
ee declara, que 6 nlllural de C.lm!llhll, em 
Portugal. EsU -portllDto o negoclo elllbnllca
do, porque sc <1e Ulll 1.<10 apparece 11 cerU
d;l.o do E9Crlvilo, por ondo se mostra que o 
1I0mcm qul= jUstlf!car QUo erll nllScldo em 
Gnllu .. por outro alie BPre&Catllo o passaporte 
que o dá pllr natural de ~Ilrtllgal; e demnlB 
nloSU&rll duvidou até certo tempo que eJlc era 
rulmellte tnhD de Portugnl, e quo a6 pro
curou aquelle TOelo de escnpnr dll pcrsc;Ulçüo 
dl:endo que era Glllle;o: fiara cDrtar poli 
est.. ... dltllculdadc, julgo eu quo Be pOdc lIutO' 
rlz.nr o 'GoI·erno panl lll~ CODcoder cartll de 

portanto elO que I~ possa conslderar CldadflO 
Brl1lillelro, 

o SI<, SATtn:NINO: - Eu sou de oplnJiio 
contraria: este homem esta"a ta posse das 
direItos do Cldadiío BrazUelro, e como tal tl-
do e havido; ha uma denuncia de Que era 
IIl1tCldo em Galizll, e Que por !sIlO do estnva 
no euo dOI Portuguezcs rcsldCllIes no Bnl_ 
lU na época dn Jndependencla: , a elle, quO 
esUl di posse dos direItos, 11 Quem toca d~r 
a Pr<lVII do que o'! passado CID Portugnl! Cor
lamente que Dão; a provll- deva ser dada JlOI' 
QUem o dOIlUDc ln; mllS que prova se d1\? Uma 
eertlddD do EscrivUo, QUo se rofera â lllttl
brllnÇII qllO tem, de ter esorjpto em uns lI-n
toa do Ju!tltlca~io; mas 110m d!z o quo dlll-
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';:io tol Julgada por aonlenta; rloalme!lW nilo [lor um neto vo1uourlo de renunelar li uw 
.,pp~re<:ernm laes aUIOS; o isto ~râ proVI1 dlrello de qUO le;o.lllICnle estilo do posse? 
b~ijllUltc! Se estc hOIllCIlI 1I0r so livrar de Tonto eUe nl10 Icve alllmo I,/e renullo[ar os dI, 
Udl onu~ imflolto aoS Cldadàos Dr.l zUelros, o reltos do CIl,/l1d~o Drullelro, qUI! eou l[nuou 
!le que cltào Isentos os Estr&nccl ros, ~omo por o prCl1! llr no nr~zll , neeHnu car=os de Go' 
~x(lIPJllo, sorrir nas Guardnl Naclonacs, ou JHl vernnnca, li Lll1rl1 eHe pesadol , 1'015 ~ue o no
Tropn de Linha, aprestnta9So um:'l certidão bro Senador quo o conbece dl~ que elle pre, 
pederll1 :lllõU8nl dizer, quo por eUa profllva tendeu deullttlMe do lusar d(l Fiscal; ma.. 
ofio ~er Brazllelro. Certameut(l que S6 Dá, nào ol!egou Que era Estrangeiro; logo COIIIO 

hRI'I~ /lch/lr auWclente do mesmo modo pol! J)ÓI,/e em r teta jUIII~/L Illn~lIf-1;e mao de um 
nuo púde C1la eerUdiio servi r p~ra que eUa f~clo elll Que o bOlllem obrou por for te co' 
~jll; excluldo do grellJlo dos Br~zUelros, se não l a~~o! FID3lmente, Sr, Preslde.llte, fO!lS(l (:0-

h:!. outra prOI'1l, como de facto nilo ba, Diz um ~to ou nio tOSit, flU~'.e ClI1 justltleaçii.o. 
nobre Sen~dor que dJe podia ter mandado I lUal t;l juSUrJClt~o 11;;'0 :'llp"'ece e t$n ccr, 
"Ir cc:tlll;10 de b.?ptlSIIlO: podia sim, mas ntlo t ldlo do EfCrlvioo em qUO se niio refere li; do
a~ho que r~ obrl;ado 11 tazcl-o; ~ande-:L eUIlltDtns exJuc:!tcl no $tu CarlorlO, n:io pó
"Ir de GllJ!u l'luelle que o denunciou: de de ter nlldade ~1~:lIa como melbor o sabem 
111:1[1, Qoantas pesso.:s ba Que oilo to:OI o ~S' 

afnlo de b.?ptismo, ou por descuido dos pno
cllos ou po r outro Qualquer 1ll0tl1"0! desle 
modo ologuem estA ~e;1lro nos selll dlreitOl, 
porque basta Que haja um homem Que de
nuncie, 11 obrl;ar o dcnuQ~bdo a pror~r a 
r~llld~dc da denundl, Um ilolllCIP de ror, 
per exemplo. nascido de "entre lll'l"e, e que 
por descuido n~o tellh:1 asõellto de bapUsmo 
como terá Ulõura :l 5un llberaade! Havia 
quclIl se lembra"a de o doounclar QUC era 
~scravo fua:ldo; n:1o podia ptOfar CI mI5cr~' 

fel quo eu nilseldo IIne, o ~hl elu\"a es
crave; e CODln n:1o ;lpp~recla o senhor era 
"endldo -pele Juizo dn$ ausentc~ 11 o l'Desmo 
seu denunclanle o podia nr rcnlabr, e redu, 
111-0 ao caplh'elro, Dens 00$ livre de se-me, 
Ibanto doutrIna! D[ae ~ue o passapor te na, 
dl1 Talo, porQlle Q\I~Ddo clle se passo se estA 
por tudo QU~n!.o diz Quem o requer; Isso n;1o 
~ tX~tto: 'nOr cor.!'ceemos as Leis QUO rel:'l' 
1:Illl OI p~ S5a porte.~ em Por tugal; precede unIa 
hablUtaC:lo pela Pollcl~, na Qual se fUoslra 
::I. ldcntld~de do pCSSo.:l c tem o passaporte 
toda 11 eoIIfllD~a emqUllnto liMO se '!U()5tra que 
ell~ foi obtido. 

os nobres Sen:l,/ores d;!. pro!lwo. 
O lI~sSllporle, ao tontnrlo, ~ 11m do

cumento le:31 e authenllto, em qua.nto '0 !Iio 
mostrar Q1:(l eUe tol obtido COII! dolo, do que 
nito hll preSOlllpt;;,O, poli Qlle o Dobro Seu:\' 
dor Que conhtee o hlllncm do perto, I1trlrrua 
que elle G liem du\"lda uatur~1 de C;!.mloba, 
Xuo estou mesnln pela emcnd;l ortereclda; 
toUU 4itlcrente é obter carla dc n~ tut:lll za' 

~ilo do QU(l Itr ecnllderndo C!d~dào Dra.zl' 
le:ro; li; COllstltulC~o ae,;: muitos direItos aQ.! 
E~tr;1D;'elros olltur~lll:l.dO$, de Que ,;OZlltll 0$ 

Cldadilos Dl'IIZll~iret: e Que SlIbclllo! nús l e 
o I\OroCIII quer r~lluntl~r a esses dl re1tOl! 
PorQue nüo 111 tIo Ulllrer 11 Icr Senador nu 
Deputado? E' uma Injl1 5tJ~11 Que ! (l Ibe Cu 
o conccder.,c esta carta de natll raU zat10, 
elle nl10 11 pede; e de mais, .e l(l julga quo 
ella 1'1110 de"11 Scr tonllder:'ldo Cldad;i.o Brazl, 
lelro, porque tere n traqueza. de querer pro
var uue C~ He~panhol, oio sonda, tambem 
não roCrel:8 a e~rta de nBtur~lln~ào; (i por. 
tanto o nleu pare<:er Que ~tc hOPlelll seJn 
eooslderado no :;ozo doe dIreitos de Cldndio 
DT:!zllelro, Que etteetJl'IIDlenle ~ e stJIlpre 
tol. 

)Ias quero meslllo qU(l seja I'erdade quc o O SIt. l!.I"Q.l'/:1 UI: ClJ:.I\~LI"\II:: - TemOil 
homem 'U'esSe d~do a Justifica,:io de que era , preseotemente ~OUI obJectos tl tratar: oPa' 
Callego (Que nuo se praTa) nào se tem cm I "cer da Commln:io e a emenda 011 Indicação 
coosldcrat~o o tempo em Que a deu ! ;>;40 se lIl:llldada agora 11 lfcsa por um nobre Se
Slbe por ser publica Dotorlod;!.dc, que IlCUll nador, Quanto ali. PJ rceor, eu oiio Jul;o Que 
oecul~o e1l8 tratnn. do tsupar 11 SOf mu- r a Commluio po.na ler cllosurada, porqull e!1:I 
lIIer:ulo pelo ocIlo Que se dt'SeJ\lI'oITCU eoolf:'l l olhou piora o pedido, 11 aobre cll(l emlltlo :I 

os Portuguu9! O Que um homem {Dt Ihtrõl. I sua oplnlào: o homem dão rtqucr c~ r tll de 
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--------------------~------------IlIItutllllnt.lo, pede le r eonsldera.do no iOõro o seu Parecer. Ftllluel a,:;0r;!. sobre :1 IndlclI' 
os d! relto.s d<.' Cldlldilo Brullelro, do q"O 6- ç.lo que r~ DIl Mesa: eu acho este bon;em 
tlI'flI. de pOllle delde que se declarou lo rnde- digno de .ser naluulludo, ,wrque é 1:.1II,a,üo no 
pendenel:a. do Brull: 6 .obre 1&10 que A Com· BrazU a tclll fllbos e bens; tem UDl) resll!.ell· 
lJllu~o emltte o teu Pare('er, eu.m!n:mdo to- ela de bastantes ~~ncs, e tem most;~do ~nlruo 
do~ os doeumentM quo Il~mpanhllva.m :I re
pre,<.'ntn~Ao; 10 nfio hOlll'esse um t:u: to do 
melmo llOmenl, que, de modo proprlo, preteu· 
deu mostrar Que niln era 1l3scldo em. Portu· 
gol, m3S natural de OBlllll, terta lugar o ar· 
cumeoto de p_ Que trouxe o nobre Sell.o.· 
dor Que :1.1:;1.\1;1, de fAU ar: lllU o bomem Alo 
eatan de r.o.cto de poue dO!! direitos de CI' 
dAd:lo 'ErazUelro; eJ1e mesmo se desapossou. 
Ilu:a.ndo tez 11. lIeclAnç!lo de que erA OAl\e;o: 
ao niio bouvesse e,11I. elreumstll.lldll , 5(l 1ll. du
'II !da Que tocavA lOI leus dellupelllnte-s o pro
v/lrem que era. tund3e1a 11 sua denuncia; mil 
eoroo o homem ae desapouou a si mUlIlo, 
como se ,,~ tia tenlelio, e dll notor1edatle 
d~S1 declAr:ttilo que (ti, tocll-lhe A elln pre
tendente o dAr Il prova de ser tl3sddo em 

de nqul permaoecer; a port.tnlo cstâ multo 
nu cl reumsUlnela. de obter ear t:a. de n:a.tur:a.· 
Unçio; 11. Comrulll:l0 não faUon ne-sta cspo' 
ele. Porlluo oiio foi eonsulUda sobre lu o. m~j 

Il C:a.m:L1'a :a. ~uem utao presentes n elreuDl' 
Itllochu <lo Individuo, ~e mutto bem conce
der, que eUe seja noturalludo. Voto pOrtlnto 
pell\ emeoda. 

O Sn. Bo~ÇI::ll: - Pedi Il pa.!al·ra pura. 
contestar um:a. propolltilo, que ouvi eom .~ . 

mlrllçiio! D!ssHe que se dcvl/l. dar mnls r~ 

~o p3SS:l'llOrte que o homem IIpr.est'nta, do Que 
oi certld,10 Que te Ilpresellta, pllss:a.da pelo Es· 
erh'iio! O que póde porém pTonr om paUoll' 
porte acel'C3 d.t onturalldade! Quem d:!. o pu · 
»porte ul;;io JA mlll. pron 31gumll de que 
o l"!lIJ30te tenb/l com e"elto por lu;;:.r do seu 
Iluclmcnto aquelLe Illcsmo !qna deduou! 
pcr&1.lnt:ar·sc-!bo Ilmp!e!mcnto do que terro. 
i! tIlho e escrevt\oSe sem nlais exlgentla alill' 
ma o Que eJ le ded:lr:a. a .este respt'lto: o Que 
se 1!..~lgc é SIIhcr que eJle 0"0 6 criminoso, .., 
nad3 m311; 10;;:0 COOlO .e p6da dizer que Il 
drc!:a.nC;<o d3 naturaildade no paSSõl.POI':te des· 
le bomem prora mais do Que :a. ce r tld:io de 11m 
ortlelal, qu~ !em [f puhllca., onde dee!.tra Que 
ClerC"em na Jultltlcaç:io, Que esta I!ld lddl'o 
deu ue que era n:lturM do Go.lIu? POrqUIl u· 
do IIUO se lierva alie da certl d ~o de bJptlsDlO? 
Nem lhe el1l. net:eul r lo maod:ll-a. vir de F Of' 
tug:zl; eHe euou no BrllZlI o p~ra c~u.r, ou 
hll'ti:l. de :lpre.sentAr !o,o certidão de bapt!$
mo, ou bllv!:a. preslll r fI.uCa. para 3 Q1udor 
rir em pra~o certo e tslie prazo 1;\ de'te tcr 
e:l.'Pludo. porque H dI: que ~ casallo ba multo 
teQlpO; dos autos cio sen casamen to, no Ju!zo 
ceeleslastk:o, podIa elle cxtrahlr a cert!diio h 
boptlSmo; mu nl\O o fez; portllnto Isto !n.' 
voreela a opl~l,;o da Comnll.sslo sobre o P:I. 
reccr que oUarece: elle l i'> ~ cronrorme a Jus' 
ttea e em nnda .Iae:a. os direitos do bomeru. 
que de seu motu proprlo declarou e JUI t! [leou 
que cr:!. Hespanbol. Nilo 11111. OPJlOII~1I por(!m 

Portugal. 
A notoriedade AppueCeu manifesta pelo 

di to de todas as pessoas que se acha.'IIam no 
Colle,io 'Eleitoul, nilo 56 Elei tores como OI 

mnls ass istetlte1. quO disseram lelllbraMO ele 
ter este bomem dado a JustHle:a.t'"' de ter 
n3scido elll G.J!za: 'terdllde li que n"o 3PP:1' 
reeer:un os llutOS, \'Illll o Esertvill corroborou 
o dito de todas euas pesso:u.. certificando 
'lUO csenn'eu PI!SIIOI Autos, que lIodl&.'11 ter 
lido en treguei á parte quo os gUllrdou. ou 
lullllo: 11. vlstll 11011 desto f:lelO, pelo qual o 
mC!I'IlO pretendente se dC1a pOllsoll doS direito' 
de Cld:a.d,", Br.tZllelro, 11"0 tenl lugar o que 
quer o nobre Senador : Is to f, que elle nio 
seJ:a. obrlgD.do li. lIlosttnr que é nueldo em 

Porlupl. 
lias que provu :lpresentll elle~ O paua. 

porte em que UI di: quo li natural {]e Clml· 
ulla! Mas Que pro\'1l p6dc razcr um puu· 
porte. pelo ,que re5pelt:L , naturllllda~ef O 
que ao e:!;e ~ a lolba corrida p:a.rll se proVIU' 
que o bo:nem que o pretende não ê erlmlnoao; 
mu 11110 ao ulgl certldilo alguma de natura· 
Ild3de; e p6de multo bem um bo:ne:n dl~er 
que' natur:a.l de um lu,ar e sel-o de outro, 
sem Que se lhe peça pro,,:!. alguma acerca do 
n.tur~ld~de, por.Quo nun e& l e Jul;;:ou prec:lll. 
para se canceder pllllapor.tc. Em. "Ida dcl tllS 
eonsldcr'tões, e que 11. Comml~.!uo fo rmai1&ou 

, emenda, JlOTque el to bomem e;;ti OM elr· 
cumsbne!a.s do obter CUIA de nc.tul1llltae;lo; 
~ resld t'ntb do wuito' ~nllOs no Br:lZ1l c para 
o provll r stu e o puslltlor le; esttl euado o 
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tC:lL CIlllos; e sobrctu!ll), IIUO é !In~uellcs QUI!, ~.l FrCl;'llCzln, mas 11 LeI DO\"/s.!lIla !Ir. I) mch 
:iC llutur4lium parll obter empregClS pubU- d:l. iustJrlcaçiio I) este homem uilo deb:4ti .. 
~03. I) ser~l pesadM .0 ~tlldo: é um Dego-- de ter 110 Ceuril. modos de jllStltlCllr QUO 6 
cJlInte (lua 'Oh' e de SUlI lodustrln li llldn ag. natural de Portuinl; nilo I1PPUeCG poréIII 
grava I) Tllcsouro para li Ball. lubslst.ellcla. essa jusUllcaçiio li ti "'J~ts da taltll de do
QuaDto I) ser IIBSlgllante dn Al!l1odc;a, pooll1 curucutos Que prOY1lSllem JI. IInturalldllde do 
&cI-o scado Estrangeiro, lliio 80 exlso (luaU- pr.ct.endcllto, Ql1e d(w/c ruer li CommlSSiio? O 
!Jade do Cldnd.i.o BrilZlIclro pua 6er !lSs!- (lue tez; porque I) documento que apJl~rcce , 
gIlante da Alrnndcgn qualquer Estrllllselto contra 8. prcteu~;1o; (; a certldilo do Esui· 
qUe llinb:l. as outra~ Qu-atldade9 o p6de ser; I \'ão, Que tem ré pubUcn o que não J)6dc ser 
pelo menos, assipl se prMlen nesta C6rte e conttablllantada. pelo pnss8porte, Que 11110 tem 
em outras Pro.vlnclas; se no Cearli a a.dml- torça ttlg1lllla. Este facto 6 do lU1I lIcs9hr.o 
nl&traci.o ~ IIlals rcstrlct:l. nes~ parte, cu não exelllplo e p6de dar l~gar n erlmlnosM IIbu' 
o aWrmo, IlorQue não estou no tllCto disso, 50S. 

F!n:l!ru.ent/) uão ha embnra~o em Que se COIt· U'nl !lOmem cllllw:1do João Baptista lfo
ceda. (lO homem 11 CIltt:l. do naturfl!luc.ào e relrn, Que j.1 tol Cido()'LO BrUllelro, por 0&

por ISSO eu fOtO peJa cmcndn. tar no BrD:fI quando se deelarou II llIdopen' 
O SII. ~1.lI:Q'Ul2 Df; Ixu.u!Jlotl':: - Fez um dencla e ser ttlho de Portu;al, Quando QuiJ: 

discurso Que o Tnchyçnpbo Ullo colbeu, no ser Consul Portuf:uu disse que n~o era Brll' 
rilll do nua], leu :lo seguinte zllelro e p:lta um semelhante fim, eonsldo

rou ta.mbaul Por!uguez 11. um PJrcnte uu em 
t;).[f:!l.lI.\ Pernambuco: ora l]uan~o dcl~~r de ser C04' 

!o.o Parei:êr da Commissito - lIarllDho 
Bor(;es, rosluente ua prorincia do Cellrn. e..ll1 
no so~o dos dlreJt~ de CldndGo llruUeiro. -
J/arlJ~e:: lIe J1!II(IJnb~Jje. 

o SII. BOllCf:S: _ 'Pelo quo tcullo ourld:J, 
o !{;ro de Cldadilo Braz(lelro 6 uma cousa In' 
slsnJt[t.:l,lltc o póde daNe a todo o mundo! 
Pois eu estou ~oll\'eneldo quo nenhum !Il.vor 
se póde fazer maIor 11 um Estrall;e!ro do que 
ndmlttll.o u com.!llullbiio brasJlelrn. Insiste," 
alndn com o (I.lSsu(llIl'te; mos cU Jli. mostre! 
que o plluajlOrte nil.o podta de modo alllum 
provar I!. nelUrnlldade do homem; ji disse e 
todos 6abem~, Que para se couegulr um 
passaporte nune!l se exige provanca IIcerca 
da naturalidade. Serupre BlI está pela qUe diz 
o que pretende; ao nobre Senador, Que a~ 
bou de fa.ilar, sabe Isto multo bem porque 
Jti servio nesta C6rto o lugar do JDteodente 
Geral da Po!telll, perante quem ae ro~eln. ns 
hoblllta~ões poro. 011 p:l-Ssapor.tes e multo mo 
IIdrulrll, que teudo ollobre Sepador adendo 
pralka deste exped.lenlc ainda dl,;:1J. Que o 
pa5S:J.I10rto pódc provar quo este bomeln. li 
naturnl de Portup.ll D!MC Que mulUI.IJ pes
UOll$ deixam de ter o :LS5ento do 8eu h!lptblllo 

sul, ha de tornll./' a dizer Que ~ Brulleiro 
porque eSlava c.1 quando se declaraI! a Tnde· 
pcndencl:J,! Isto p6do tolel'lll'sc? DI%.sD Que 80 
nlio devc approvar a emenda, porque dã o quo 
o homem afio ~de; Isto teria JuS'ar 56 se ]hlt 

déSge um luJ>al' !ncommodo, mas Jt:l.~ aqulllo 
mesmo que eUo ~eseja, com alS'Uma restrl· 
Cl:~: !Iorque cru lugar de se dizer Que d CI· 
dlUlito Braz!lelro, desde quO 50 declarou a In· 
depende!!cla, diz-se Que o ê desd& o JUlno da 
1832 em d!aute; o Que so lhe dá está compre
helldldo no que al]e pode. Xão se lhe p6d.e 
conct!lcr 1UlI15, uma \,e~ que elle 'UStlt1C011 
Que era HespanboJ, coWo Intarmc o nobre 
Senador que li do 1Iab onde este fncto to, .. 
]uS'ar; i!(l nuo vai deferido em tudo, vai elD 
parte. Voto portanto nl.lldll pel:lo Clllcnda que 

o natunllu. 
O 5~. AtEXC.\lI: -Pedi a pa]lIvra parI!. 

e:qtl!car um facto 110 nobre Senador quo !l.CII

\>Ou de tallnr: dIsse que eu lIYancel Que este 
bowem dera uma Justl!lcacão de ter nllscldo 
em GaUsa: eu Diio posso atrlrmar quo eUa 
o Justttlcl18so com ettelto, o que cu dlso ~ 

o quo Oll\'!: nito es tIre ]A quando Isto se 
]lII5$OU. 

O 511, MM,QUI2 Im C!JlA\·I!:LL.u: - Eu 6/1. 

tou conformo em Que tudo o QUo se tetl! 
dito (I. (""or da emend~. QU6 autor]~a o Go
nt1\.o n lI:J.lurfll.il;lar est6 Ind!l"iduo, e pOl'-
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tanto podia ~Ispens!lr-IU~ ~8 taJlar; lllU !e- vez dlS!lo que mio queria ae r Braz!lelro, ou 
aho alada a d!:er acerca do que ouvi qUllnto que o mostrou que o na" et!l, tique com et
a lusUflcação póde supprl r a certidão de ból.- 'elt" f6ru dI!. communbiio; o mals é, como lã 
ptlsmo, qUO nilo c"nccbo CGJllG se POIlSll d~r ~Iuc, uma perlclta burla, quo 88 a>1o deve 
tDl JusUllcaçiio, não bavendo penDas !la me;- !"Ierar. Eu volo comtu~o pela D.lturallzaciio, 
ma terra que O vlasem desdo menIno, e que eUendcodo 11 que ... um hOJllem estabelecido 
jurem (lue elle é nascido em tal lugar, li b~- ha. ulultos .lOnos no Braz!!, casado e caIU 
"Usado em tal F'regoeda: portanto, 16ra dn l!Ibos, e pMho do parta o mais. 
certidão de bapUsmo o homem não p6de O Su_ Vr!;CDXDE 111; C.l.YRIl': - Sr. Presl
aprcsIIDtar outra ,prova da sua natunl!dade; 'dente; eu enteado que deve dUerlr-sc a pre
porque qUallto no passaporte, nada 5e tira tcnção deste heuuem do modo que elle are
delle em seu tnl'or, como já multo llem SI! (luer; lato i, voto pela. emenda. do nobre Se
tem dito. Dador, o Sr. Ma.rQuez do IDhambupe, qae o 

Demais, com este recoahe~lru.ento, '-ai·se couldera DO gOlCl dos di reItos do Cld;l.dàa 
abrir a porta a muitos abusos. A mim me Bra.zllelro desde a olpoca da IndepcQdencio, 
lelllbra, que estaado no Mlnlsterlo, tive uma sendo DlISCldo eru Portugal, Que G a con~l

queixa da. VllIa de TaguabY, de que um ho- ção que a Constltulçiio exige. Multo bem 
Dlcm, Dl!.tunl do Portugal, sUL estabelecIdo, dIsse um nobre Senador Que, estando elle de 
e afa.zendado, niio !jUiz ler Vereador, e deu POSse de seUl dlrcltos, a obrlgll!:lio de prova 
por causa o niio ser CIdadão Bradlelro, por- ~ta.va da lIarte de quem o accusa, uem basta 
~ue era tubo de Portugal, e niio tluba jura- a resposta que se deu a este ugumcnto ca
!lo a Co~sU.tulçii.o, mas se lhe fller conta. ODl pltal, quereado suppõr-sc que elle est:l aóGra 
outra occaslJo, ha de ~I%er quo é BrazJlclro_ desapossado: del'cmos relerlr-nD5 á épOC:J., em 
O mesmo aconteceu DO aUstamento para OS que bouve a contest.a<:,lo no CoIleglo Eleito
Guarlfas Naclonaes: muniram-se das ellnma- ral, quando se tntava de o excluir do em
dM papeletas do Consul, e disseram, niio 50- prego de Jurado, Plll"a que bavilL sido eleito 
111m; BtDZllelros! E o 'mesmo U luia para. por seus concldlldiics, ahl o!! Que 09 seus can
as l lellelas! E ,p6de Isto admJ.tUr-se? Estes trarios deviam ,provar que eUa niio eM CI
bOlnens devem declarar-se InbabJlltados vara dadiio Br.ullelro, porque elle elitava de posse 
nii.o poderem entrar mn!s no gozo de Cldadào desse titulo, o dos dI reitos que eUe trIZ com
Brnllelro: tudo o mais 6 uma burla Intole- slgCl: e prot'ariio Isso OS seus delatores? Não 
rÀve!. Quando a Coostitul~iio eJ;:clue I!.OS es- Senhores, pOrQue apen:ts se ap resonloa ess" 
tra.nselrcs, ainda. aaturallzados, dos Empre- certldiio do Escrivão, Incurlalmenle p~SSD.dn , 
gos de . Senadores e De;Jullldos, lflnlst~ e poIs (lue lhe é expreSSlllDente prob[bldo pos
Conselheiros de Estado, ~ pOrque não coosl- sar certidões, do que nlo CO!lstnr por escrl
dera os mesmos direitos a lodos; e nós de- pto DO seu Cartorlo, 11 que se reporte: o 
.,emos velar lambem. eSSes dlreltoll, nilo os como é que se IlÓde dar va.l!.dodc a um p~
dlstrlbulndo Jodlrferentemcntc: llll.O Ilbrll.lllos pel passado contra direito expresso? E aln
a porta ao !lbuso, com lJUe se p6de tuer um da se diz que o pa9saporte n~o póde destruir 
jogCl eo.pcJOSD. Este bomem lA uma vu de- esta. prova? 1'ols t()(los n6s não s.nbcnlos Que 
clarou que nilo oo!al'a uo caso de Cidadão se Dão concede paS5ailorte sem que ~e DlOS
Br.ullelro e se não sppareco ... justtrlcllCão, trc n IdenUdade da pessoa.. quando um ho
consta que ella lol dlstribulda e PPpllreeC o lUem declara que é Portuguez sendo Hesp~
Escrifil;> que escrevou nos autos e ti qua.nto nbol! l Ias supponbamos a llossJb!lidade de 
basta pam provar a sua exlstenela : se elle que quando elle se despachou para o BrazJl 
foi 'oltado a Isso por clreumsltlnelas, hlLverâ trocou a SUIL patrill: b!lsta n posslbllldnde 
oulro que dlgB, foram t.ambetl:: as c1reumston- para se atflrmar Que do facto praticou esta 
ciD!! Que mil obrigaram e nilo a mlnhlL VOD' Iraude? O Pallsaporte 6 11m documento nu
tade; 11 COfUO maRar a 10~1L deS88.! elrcum- thentleo, emqua.oto 50 nilo provar que eUc é 
st.ancla,$? Q,ue !!$Cala se ba de eslll.hclecer fraudulento; o tanto mala, lIue nlllll ba pre
p:UIl ae calcular o seu peso? o-\. regra. mn/a sumpçiio, que esto o sejn, porque o nobre 
g(}l'lIl QUO se pôde firma r é que o que uma !kltador, Que ê fJlbo do Ceal'á, e conhece 
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Jlel~ç.;J,lmento li c..ttl iudiTiduo, $ló deellLlolI <l ;:.11 .... \lUe al;UIlI:I prol"lderlel:l Il~ClIS!U!ll; 
que oI!e 6, c ,.mpre foi, tldo e bll;Vldo POf mas pOde 1lgOr:l. ImpOr-se ti elite homem li. pc. 
nue!do em ll'orlugn.1. QUlUlto 110 tlet.o de ntl de perder para. sempre o direito, Q.ue tela 
tcnlllr Justificar $er nucldo em Gnllsa (que tido pela Constl tulçio pelo teeto de tentar 
nll~n. mnb ~ que a. teoutlnl prOl'tlda pela lu' Utlelor (lue era Hes1l3oho!! _Em. QUo LoI 
dlstrlbulc,l.o) nào lbe póde de modo nlgulII 
~Cr Impul~t1o pela. c03cç;io cm Que oHe ae 
vlo omclçndo t~lvu de assassinato, ou pelo 
menos de 'Il1Que, c()l1l0 é notorlO que !oTanl 
em V:ll'!lII Prol'lndU do Norte 05 n3scldos 

nos poclelllO!l 1~Il~ur paro ImpOr UIllII. pena 
dnta no tu reta? Selllelboll le oLcl nlo ,,6 
nllo existe, COIllO ut/; estt.. fOI'll da 01-
C~do da Áucllll.ll<i:. Ger~J e promulgld~: a. 
AUtrublêa n~o pMe fazer I...el', 1IUC c,tojUJII 

e:!I PortuG'31: o.u~1 será :I l'Or:ltcm lumcleuto 01'11 oPJlMlçUo eor.l li Q.ue 11. CollltltulCiip d &
termina; 110 >Constitulçiio Ilmltou I. {res uole" 
tUOS o Impos!ç'LO da pella do perdlCl.culO dOi 
d!n!ltos de Cid:ad;i.o BrazUeltO, ;lo .abor: o nl-
lur"Uur-se em palz Estrangeiro, aeeltat EU!
pfe.o, Pensiio ou. COIl<Cll'<:nta~;;'o de qu"lqller 
GOI-crno, .em IIceIi~ do Imperador e o b;t.· 
II lmento por sen ten~;t. - fOr" daqUI ~ v<.'lia
dll .cmclhante pcna; como pOis se p"de di~cr 
Que o$te abuso se deve c\'IUlr Illh~bJlJtando) 

o Que o comllletter parll o perpetuo perdi
mcnto do !bro de Brazllel ro? Embor~ se f~t!l. 
UII1Il Lei, Im.pondo pen~5 11. Quem o eomlQc'
ler_ mll.l !lU!lCA. elb deH ser Imposb, por quC 
a ConstUulc:lo expressamente o ptoMbe t6ro: 
dos lres euos Que mencioneI. Eu não sei te o 
Conin! Portugucz ~i:eltou tllse lugor .em I
CODel. do IOIperader, se uslm rol eonvenuo 
que tenha perdido OS dlrcltcs de Cldldãn 
Brullelro, porque estA eia um da. eaSOl! ele 
Que lallll li. ConsUtuicao, IDas Wo nldn veID 

'IUO IprelcntlDd~ \Im melo de e$Cl\fI3r A 
morte, nao lilrH:o li hllnlem m:.lo d~le pllrn se 
"'cr !lHe! o. atl'" pf:!.Uea.do~ em t.~(1 OCCll' 
~lt;es pedem l:l.aC"T-1Je em culpa :t Illc.;uem! 
Iil tantO m:t1s, Sr. Prnidente, que nem n~ 
pOdc:nos I~l)er se deu UlI Justlnt.,t~O; pil· 
dMe Ur~r o ~J1hete de dlslribul~i\o e nMo 
p~s~r Ihbl; e ul~du que se dlgll. que eoo' 
stou DO Ceara, que elle JustIficou, 'b;'S!:l.Hl 
'Iut elle Uruse o bilhete, para ISSo ~c oh:!.+ 
m:l.r lUI!lllc~~üo o ulnal. II1~13 niio o cOIlto:s· 
tlndo cllc, " quem o aperto e risco de IU:I. 
,-Id:l. con'l'loh:L detnr tlreui:r na PubUro essa 
19b: e w pOr isso se ba de dller Q.ue elle 
11lsUflcou. que ei'õl lI:ttutfLl de Ga!J!o:L! App:J.
teel: essa justlrloCiio! prorou-fe quc cU," 
fosse julgada por aen lcoca! N'ada disso 111: 
uDlc:I.IU811k K I·e " eertLdiio lncllri31. !).ue por 
erro do .cu oltlclo pll.5S0U o Escrlviio; c l~to 
rolt:!! Sr. Prelldente, o bomem est9. DO g~o 
dos dlreltol (Ie Ckllldilo BI"iL~nelto; dCTC ud
optaT-U I. e1'lleodn Que a.ulm o dcel~ra Q r ll
jeltaMO, 1Ilio .0 o, Piloreeer d~ Commlu i o, 
oomo " outra c~!epda, Que dl ao pretendente 

no cuo -!lue tr!l.l.ILmos; I. 'luestrtu, que IIOS oe
cupa, li lllUltO dlversi ; dive rso tambelu I: o 
tl:c1'llplo dos 'p~pel cta 5 ; estas leram lollelta' 
du 1I3rn. t'SelLpar dI) lervlco naeloD.U! ti I) 
homem do CoarA deu este passo pal":J. tseolla r 
do ler llsanlDade; 1l~0 hl !)trigo de abrir 
a porta I. abusos com este preeedonte; I: 1Ie
eusarlo pu'!\. $Crvlr este ClIemplo Identld3de 
di elnulllltane!as c se desgnemdn.llltllto ., 
hOIIlI!!5C em OJ;ltl'o Indl1'ldllo, eo nlL.o dnl· 

o Que eUa nllo pede, 110m o segura ll11 paue 
dos direitos quo nunc. perdeu_ 

O SI!. S.\T1,.'lIi'iINO: - ,Eu tinha pedido a 

;m!al'r3 pafU ttSp-Onder :'os Inst.eoel;u; Que ,a 
nUr:Lm :ulI 1U001 argllmeDtos. = li tul em 

;;:l":ULde pule pre,'cn\do pelo nobre SOlLlaer 
que aeaha de zenta~c; co;ntu40 tocarei ~III- daria de 'fotar .o/:Ire elle do lIleslllO !Dedo Que 
~1 a1gumu espC(:ies, 11110 o lLl65IDO nobre Se- ,'oto nuto c:lJo. 

n~dor deixou de nlendon~r e deixou lem O SI!., VEliCt:EJ~'(l; _ Esta quc,t"o II Ao 
Tcspo~der, DIJ'W, que o conltderar·se estll bo- pOdo onc.rar-~o pelo Indo da equldade, 6!n
ruelll no gozo dc, direitos de Cldodi.o Brral- quanto lQ t rata de eonsldel'll.r '0 este Indl
let ro cr" nbrl r 11 porta n nlul tos abusOS, o 1'!duo O ou Diio Cld:ldao Drazllol ro: 01111 , 
eODl aflel to . e ~pon t araDl ~I;un~ como o do 

ConS1I1 P()rtugue~ e (\0 varlos Que tem de
eJ:l.rado nio sennl Buzl!elros pua &C Ih-ra
rem de cncnr~1 de Ve~dons, Guard:u Sa.
dOMes, de,; n~o ap-O!o ~melbontes (\buIOl 

pura mente de justiça: ml\/; lrQtandO-10 de o 
naturallur, !l. questão ti de equ!d!l.de. 'Em I!'lIe 
n fnnlla.m O.!I Dobres Senlldorel, Que I~O d. 
optlllilo do Que eUe lelll considerado CJdl.
dilo nr:L7JI('lro~ <Oiio eomo lIr OT3 a (LlLnapOl'te 
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\'I11 lIue le dedu& quo eUe é I1I.tu rlll de Ca
mluba DO Reloo de Portupl, o 010 IItteadcm 
• que o CoIleclo Eleitoral, que .. reulJo 110 
lugar ol1dl eUI d OIl um. ,,,tlft'tlldo, 40 que 

,ef:l. HtIIS"&lIbol, o exclulo por esso motivo de 
Je r Jurado, depO!1 11 C.mllra 'lfUII!clllal um, 
bem o uAo admlttlo • BIT Flual, ofa que te 
dê DlI[, credito 110 pusllporte do que 1.0 

juizo <lu duu Corporacões, que decidiram 
tOIll lIel'fel to collbecllllUtO de ClUIS&, " o que 

-ell admiro! 

lLQuelles que adberlram 11, Independenda ex
prl!:U4 ou tacltameate: ora. um -bomem que 
oll:pres5amenle dil que' HespaabOl, 'l:omo pe)

de eutrar 11 0 Dumero dos Que • COllltltlll~au 

reco!lbeco CODIO Cldadios, mas fite bomom 
nio se contentou $Ó eom dizer que nAo erll; 
nll;~cldo em Portupl, Qua é o mesmo qUII di
zer, que 11110 QUllrla ler Brullelro; deu dl llo 
umll. Justltleac~: e como 10 hs de direr que 
,~e n40 p6de -pthar este Individuo do 16ro di 
Cldadllo Brullelro, .. elle nuoca o tO\'o, PM
que 11"0 quil adberlr A e&lUa do Bradl! .Al
;uem o podl.1 obrigar a ser Brullelro pu, 
que se dl;u. que do obstante a decllluCAo 
de lua vontade, umpre ficou sendo Cldad40 
Bradle!ro! Nilo b~ portaDto ro~ilo al;umllo 
113n que se dl,a que eUe deve "r tODlld~ 
rado DO :;010 dO direitos, qu~ 1Iunea teve. Eo
tretauto eu ,otarel que S(I lho conceda a 
Carb. de NuuralllaCio, 

Mal <llwo que • justlUe:1tio Dlo IIP, I
receu; lI"pneCI por':lII o IIno de distribui

'ção, pelo qU1I1 se 1II0nra a Justlflucao de 
natura!ldnde deste lodl,lduo doi dbtrlbulda: 
e sobre quom retabe a pre9ump~~0 de tcr 
,conlum[do a JustHltnc401 O Eserlvill cert!
fica que escrel'eu II OS au tos, eDl (lue eUo 
mostrou ser natural de Oallaa; mas tudo ISto 
se tlesllre.u. I 1'I1-le basear o pUSl.porte, que 
todo o lIIuodo ube qae f'6de ser multo blll
rei, qU3.nto :lo I'erdlldn 11.1 lI.1tu~lId3.de .1!11 
ded.rada, Um nobro ,sell.1dor rffilrrtu r, 
POSse em que eUe nU dos direitos de Cld~, 

d~o Jlr~llc!to ; Isto porém é cout ra o, Que 
~oDS ta dos documentO!, porque denes CQnlt~ 

que nio tem UI pO"O desde que rol excluI
cio pelo Colle;lo Elfltoral; e pela Camara 
Municipal, o lIobre Sellador -multo belll sabe 
o tempo em Que Il poue se per!!e: um j;1. 

passado mais de anno e -portanto II~O se ll<ide 
dller {! ue estã oa. posse; se porém ~ eOllve
nlento que elle seja naturaJiuAo, Isso ~ ques
tio de equldadt, eu " tou em Que le lbe con· 
ceda essa graea, que talveI a tQnbl!.m obtido 
muitos COID menes rlllio, O.toflllbe-se I'or· 
tanto mili to a/Ubor •• mil. [) ler cooslderado 

-110 'UZO dos dlreltOl de Cidadão Brazllelro é 
.t..urdo, mltdllllul'eJ. 

O SH. E"Á.,'laEUSU: - Quando Be tra· 
L,m as qutstlies em abstmeto, ~.1II attenclo 
is c1 rcumstandn que P~ ftlcU,Jrmellte u 
aCOlll-1I3nha, llrall1·Je COD Sef\UCD ~!a, displIfll.· 
tldllS e 1Ião chelõ~rnOI jámajs r. verdade_ Vejo 
que se quer dft r graDde , ror~1I fi justl1l~acio, 

que nl40 apparcct. o n~Dhumll ao passaporte, 
I)~e estA llresent~ O J)ass~ lIorte, por multo 
pouco eserupulo QUo b~Ja l)IIl o dllr, produ. 
sempre um.1 prOS\lmp~ào de que a ,essoa qUI 

nam; e lIest2. pnsulIIP~ào se fica, em Quallto 
Qut ras ru6e5 040 pro\'am o COlltrarlo, tem 
!OlõO HI(: lodlrlduo uma IIresuDlpCâo de Que 
é lI::tscldo em POrlu,al, e esta presuDlpcllo 
eOOlena-se aLê QU~ .eja destruld.1 por outra 
IIfot'n eoDtrarl~, a u que so .,restllta p.rll 
dHtrulr o faadamcnto Que o pasuportll til

lllbeleeeu! A eertldllo do Eserif:'o! Eu qaero 
prescindir dll Illegalldll.do com qUe esta tft'

tlduo rei pasuda;mAS AS atÇÕes que 10 til-
Um nobro Seoador reenrreu A Coutltul

cio no lu;ar eDl Qnll marCIl OS casos, em que 
o Cidadão Drazllel ro perde os seus direito): lem com cOlutl'lllllõlmCllto pedem nunc~ ler 
nas D6! nilo qUe!ltlonalllos se eUa deve per· Imputal'els a. quem u pnUcm? Selllpro ee 
der ou niie o tdro de Cld.dio; • qucstilo e ~"lIu taram nuJlo. todol os aetos pratleados 
te elle tloba. 011 010 ePO tOro, porque tou!a com co:lC('io, qUIlDdo esta $O prorar! Ora • 
dltrereoto ti perder p fúro ou 1IUIIC3 o ter cl»ctiio aqUI ~ m!lalrutll, o mesmo nobre Se
Udo; se o homem 6 natural de Ga/15Il, Cilmo nador que eaeetou n dlscusll1o, .1!f1rmn Que 
tlle Mesmo declarou, nUIIe& tol Cldnd:lo BrJ- :I boure; logo como póde este &eto d.1 JUBtl
ll1elro, porque !I ContUtulc iio ~ reconbece flcaç;lo destruir .1 bem tuudada presumpçlo 
Cldndiio Brazllelro os tubos de Portugnl que I!e que o bODlcm ~ lIueldo em PortugnJ! Esta. 
Ie achassem 110 Brull na época da rndcpen- Il\'CSU n:PC~o ~ maior do Que a QUO &11 tlnba 
-denelK o alllda ~l$lm. 11;\0 eram todo" rnllS !~dO!J 0.< Porlu/:ue.tell re~onbecldOll por taet 

H ~ 
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110 Bnlll, porque 11 todOI '11 tem IIcredltado lU 1111. tpoell em Que se procllllllou 11 1l1depclI
ptlOllll .eu. ditos . !mplumeote, 11 tio .dmlt- dencla, ~ dherlo I esta, UIITeul 011 tllclta
UdOl 8e.I11 I.verlguaçl1o IllgulP:Io .. todOll 0IIII em. mente. A COllllltulçlo upp6e, que nilo hl 
prelot, 11Iclullvemente Selllldorell li Depu- duvida DO Individuo Que tem Ducldo em 
tadOl, '" lIe11hum .e pedlo alnda 1)r",,: mu PortuglLl: aul.ll lIellte ba. 4u'1I111. 11 bem fun
este ~ue apre! enl.llpa&sIlPorte, 411-16 Que 1111_ dnda, porque elle JI1esmo .o dfi:lnfOu em jol
da lem provado! Dlz li nobre Senador, Que lO, o tanto declarou, quo Ippnn!ce ti. 4[strl· 
ella .. lo Clt.fi JlIL p08l11 dOI dlreH08 de CI' buleio pa.ra tUa jUBUth:M que é nue\do em 
dadio, POf"lllll li perdeu quando li CoJleglo Ga!! ... : eu nl10 lei .e eHe lol c:oa.cto ou 11'0. 
EleU.orll1 li exclulo! Pola li que lIfI diz (j que para dlur 11 vullllde ou fal' Jda.de: p6do mui 
eUe nessa. ooeuliio est&n lIenl. posae, e (IDe bem UI" que 11 (OIlCCâo ° fileIS' declarar uma. 
o C01le;lo InJUlU.mellte o e,xpul_ de MUI verdade Que IltE abl Ibe flzuse conta OC(:ul· 
dlreltOl: dll m.:..la que le quer despnnr I tIlr, e como. que lISO M p6de ."ber? AfIUl
decido do CoUeglo e da Call1lra :Muulclpal; daudo 1"lr de Portupl Ullll. ffrtidlo. ou ou
m" se o bOlDem retOlTe dC$S3 detla.1o para tro docullleoto a.utbcnt!co, de que eUe • oas
a A!I~mblh, b& de a Auernbl6a em re"l'eren· tido 11111, Ji tlob& blStllute tempo de ° ter 
ela , declliio do Colleg!o, del:lI.r de atteuder telto.. O pU5l11ottc uilo tu proYll alCUIll4, 
, l.atfCA, e dizer: <:CImo li <:CI1Iet!o ua1m CD- pois li elta dllo, Que DOlI pnaapofta le a 
tende n6s n!i.o podemos rUQgar a l ua dedo t$eTCte a natunUdade (lue tida Uni dI:, po"'0. Se assim ae discorresse .empte, aubil· dia belU ser Hespa.abol. e dizer que efa Por· 

tU;Ur%. 

O 5 .. EU:I"çru&u: - (O Tacbygrllp!J;, 
~40 p6de eolber ° d1Jcuno). 

O 5 .. 1loo1lJotlE8 or CADI.LLIO: _ lEIte 
bom em, Sr . .PJ-esldCllte, erll :PortugUH, casou 
em 'Portugal, doado relo para o Ccm, e abl 
se telU cOlllervado aUi hoje. IJIU qunudo u 
'lo perse;:uldo Jalltou mão do expedlell.te de 
Junltlcnr que era Gallego, e todo ° Cear:i 
aoubo (lue eUo derll e"lI justlfien,ilo: o Es-· 
crivA0 o certificou, e o CoUeglo Eleltornl 
Julgou da l'erdadc dCl ' tlLCtO com perfeito 00-

IIlJedllleDl.o de cauSIl, e como se diz que elle 
estA de po .. e dOI direitos de Cldlldlio Brn~i

lelro, U c!le mea:mo dlIM Que e ra Gallero, e· 
por collleQuellcla reoullclll a eJIfl dl reltor 

1"I1U os recursos de uma autoridade pllr.l ou
tr&II superiores. porque a todas as aulorida.
des IC due tributar r espeltol Para IUlm E 
1Il10 uma doulrloa. multo 001"11 e oâo p6de 
accomlOod.r-te COIU a. miou 10ta!JJgmlela. 
UIU nobre Senlldor dIsse que ae D!i.o POdia. 
prhllT IIloguem do fliro de Cldlldilo Brul
lelro, 16ra dO!! tres taIIOS ID.&l'C3dos 11' COII-
11ItuI,Io, e qU:J.llto a mllO disso uma 1"erda
d e IIIIICglIve!, mas re,pondeu-se que aqui alio 
Ie tratil1"& de ptlni- ° bomelO d06 leuI di · 
relto. de Cldo.dilo: não sei (omo de boa tf 8e 
p641 srC"umelltllr deste modo, pois 11&0 di sse 
o Dobro SOIlBdor, QUo f do Ceará, Que sem 
duvida. ° hOllI~ (! na tural de oamlllbll, c 
QUO tod06 os Il\Ol"lIdore! da1ll o .ered.lta.m 
por til!, mu QIIII por IUeDlIsldençlio 11 para 
M Ilna!" de ICf asslnlnado. !eotara. fuer 
tua JUl tUleIIelo! E 10 1161 estam06 COIIUD
eidos Q.ue o bOllleID • 'Portugue: de D.ucl
I'MIIto. como te di. que nUllu teTO os di· 
reltoe de Cidadão! Niio p05!lO 1)OrU.llt.o dei· 
J:ar de eoolldefllr eomo um". grallde IlIlu .. 
tlça ° llepr-H qae esta Cldlldllo estA 110 gOJo 
de leUS dlreltol, 11 por IlIlIO 8U ,oto pela r 

Poli um bomem que renullela a pOlIU de um 
direito de moto p1Oprlo. -lia de dlzeNll que· 
eontlnUIlU. a gour dease direito! O que ;\ 
Collatltlllt&o diz, 6 que Iiio COD.lderlldOl Cio 
dadlios Brullel rOll OI nascidos em Portu,~ ' 
qlle IIdherlrelll , CaUJI do Brun, e " ell ... 
nlo adhorlo, porqUO tli.o t6 disse qlle era 
GaJlc,o, IUIl$ lIeu dluo uma JUI Uncaçi1o, 
eomo se bll .de al:"1)l";:J;. lalta.r que ello ettl 'lll. 

DOIIIe dos direitos do Clbd~t E1le CID. In! eICUda. 
o ·S .. AI,JalIlA. E Autlql,l"PQUI:: - Eu ..elo cllldo de P01tUC"al, mlll IlIdo outra ,u 

collcordo (001 ° Pareetr da ComlUtuIo, por- 'quello Reino, ,000tou em 18ft, e 6 deuc t.e1U· 
quo eUa , COlltorme com a lettn. da CoasU- DO quo mostra o ,,:ISS.porte que :lpparete, 
tulç1o. A COIIlItltulçllo dlt, que' eonalderado 
CldlldM.o Bta%lIelro, todo ° Que llIIIeeDdo em 
POTtna! e lU .. potIcsll!8I Mtt1"eeJ8 11.0 ·Bn· 

'111" euo passaporte Ill)de pOl'te om oppo- ' 
lIção COlO a juetlflcacilo que ello deu, e eonl 
li decIdo do Co!!e,lo Eleitoral? O pDluporle · 
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ê passado pelo a~u 9hnples ,dIto, e a e1reum· 
Itanela d~ scr Callcgo nilo rol declaT&4a 
Igualmente por elle, como rol JUslJ.tlcada, e 
ao depois Julgado o facto pelo COlloglo Elel· 
toral, em pre8ell.~a do Poro que costuma u· 
'Ietlr SOl! seu MIOS. Ora .lO :;!ue se ba de 
da.r lIlala credito! Eu pOo sei como se P09Sa 
dl;er Que no paJ!.Saporte; Senhore!!, o homem 
rica satisfeito dand~lhe n carta de llatura· 
llzação; POlll o Corpo ·J,egl$llI.llvo póde ruer 
outra cousa. sem saltar por cima da Constl· 
tulçilo, Que exl!;e s qualldade de adhedr d 

nossa caula expressa, ou tacltamepte, e cite 
homem em luSar de adberlr deelarou IIJ(. 

prenamente que não ndherlll.; portaato de
,c·se passar a l' emenda, que o nll.turallu. 

O Sr. Presidente propó,: 
1.' Se se opprovava o parecer, uI. 

Vll3 11& emendu: PU.l;OU. 

!.' Sc a. emenda. do Sr. Mar(luez 
de lllhambupe eslava. proJudluda: 
assim lI! decldlo. 

3." A emenda do Sr. Alencar: rol 
approvadn, IlIdo portanto 4. COm. 
mlBSào pJra redUlllr a 6U:I. Ul:l.terl. a 
ProJecto. 

.2.' d!scussio do Projecto da 'll.e
solutiio apresentada pela Commlaslo 
ele Fnzendn para que so possa divi
dir pel03 o!!lclaes das .secretarias de
Estado os rl!$pecUvO! eJllolumeotos 
Qne se acharem (Im deposito. 

O Sr. ,SecretarIo leu um requeri· 
mento que se Dchafa sobre a M~n. 

dos Gtllelaes da Secretaria da Guer
ra sobre a materla do ProJecto. 

o 8/1. MA.IIQlIl!: DI! C,UI.l\1':U.U: - Sr. 

o !;'II. A:tm;QI;Y.flQUZ: - lPedl 11 palll.TTB 
unlCõlmente lInra declarar, que ,"oto pelo Pa· 
recer, porQue 'Illio tenho aelencln ~rta de 
Que o homCIll \1 rllho de POrtugal; e o pusa· 
porte não raz prova surtlClcnte : estou por. 
tlUlto no estado de lIuvlda comparando o P3.!l" 

·.aporte com o. dC1:l~rll~~o que ellc rC%, de Que 
em Gallego, o que e3t'- provado ao meIlOS 
pelo bllhete de dlstrlbulç~o; cu nilo conhco;o 
o :homem, e olho para os documentos; estes 
põem·mo no est.w:lo de duvida, e !I. ConsUtul' 
,<10 n~o mandn reconhecer Br~zUelro :I quem 
orrerece dUVida dll SUa Ilaturnlldnde: se eu 
visse prova de que dle era ulseldo em Por· 
tusnl votava contra o Parecer e peJa segullda 

Presld~nte; eu VOto pelo Par~er da COlll' 
m!SSlio PorqllC o ncho conforme aos prJncl' 
pios de Jusllç~ dlstrlbulUva. Se compararmos 
os vencimentos que t<1m os otnc!aes de Se· 
cretarJ. do :.·)verno d:.. Bah!a, COJl 05 Que 
ora perceh&lll D8 da Secret,ula de Estado, ri· 
um estes de In,terlor con~!ç40 a daqucllH: 
porquanto, no balanco Vindo da Bllhla, qllt 
e1tá Inclnldo no Que dCI'c -serrlr pnra n Le! 
do Orçamento de 3J para cl, eaJcu!nm.se os 
emolumentos p;'Ita os oUJ:c!:ws de Secreta
ria dlQuella Provinda em 1:600S, depois de 
deduzlb o ter~o que pertencia. ao Seeretnrlo, 
de -mnnc!ra Que, com este terÇo, montario os ' 
emolumentos em 2:520~OOO, que dMdldo! por 
mto o:l'!le!aes que s40, entrando o oírlclal· 
maior CtWeUl 316$!lOO a c~dn um, 11 pOTllue 
elle! têJll de OrdCDeelO 800JIi00 vêm a !lcar 
com I: 115$000. Del'cm porem no!ar-se, que 
este calCUlo ê rondado sobre o que atá IIQul 
rendia n SecretarIa dn Bahlll. 1Il1l! bem se 
v~ de 01'11. em diante, deve CBtc rendimento' 
crtl!ccr; porquo, fl~la Lei dn Re.;encla. O1ul· 
tos desp~ho~ de Que resultam enlOlUll1e~tos 
p;!.SSar.w pura 09 Presidentes dns Provlnclas : 
f<!-SC CIoe ficando 08 otrlcillC9 da SocretnnR. 
do Eetndo 8Ómellte com o ordenado rJca:n. 

emenda. 

O ~ VUICOl'PJO.: UE C,lU(r: - Um lIohre 
Senodor declura qne sabe que este IndivIduo 

. j! ,Portusuc~; mas di: que perdeu o direito 
·que tlnh:. .1 ser Brnli!clro, pela declaração 
Que r.l.Z de ser Galle,;o; mas porque enio. • 

·clTl:umstnneJa de que ilSta lIedarneio 101 cf· 
feito d:'l COl'lC~;lO em que elle se achou COlXl 

11. sua v!dn e Inlcnd:. /lD1clI.ada., E' o primeIra 
fez que semeJh~ntc dceluMào se foz, e nlo 
.e r~: dcllas Cl,lpa algulll:>. O Prlne!pc doS 
Apostolo! aegou que ern. Nnzareno na pre' 
sencn de seu DJV!110 ~estre, ~ue lhe deu des' 
culpa, porque sab!,.. do Que era 8usccptlvel 11 

fragllldadc humann. Nlto Be p(ídc de modo 
' algum culpar cate C!~ad.llo pelo tncto do 8e 
. decloru Hespan!lol c COnSf.II']Uentemente aeve 
roputoNo nll posse doa d!rcltos de CldadAo 

. Brullc!ro, QUc Im\,!", adqUirido p~ln ConU· 

' tnk,'1o Pol!t!ca. 



310 Scl;S;"LO de 26 de Ju l!~ o 

de eond1cuo Interior 'lOS da.a Secretarl:L.5 das rltl dR Justiça Unha lDulU! trab:llbo sem por 
Provinclll.S e aInda mcSIIlO que sc tlle de o lslIO perceber emolumento!! olSuns; se o;; oro 
prod ucto lIos emolumentos Ililo hão de es tes Uelaca das Seeretllr las, COIDO se dIsse, tlns
Ryult:\t multo, porque todos e5t.ea despachos 51).'11 blllolUID6'IItOS em !Co!ll peusn~iio do e eu 
passados para a~ provlllc!as V~ !ll a delllalcar trabalho, de~erlalll os do. Justi~ t eT Pia!! 
os elllolWUCll tos d:l Sccretarh. de Esto.do: CIIlolulIlen tos: IDas ls.so DUO acontece porqu ~ 

al':;ul disto. ,l abOliciio, que DO Codlgo se VIl! ho. multD.s outrus CGusns, que se razem, de 
t:J.ter dOS plssapOrte.!, nlndo. lhes v:tl destll· quO Ildo bR elDolumentos: outras Secretarias 
ea.r lJl~S o reudhneoto: portuto rE caIO des te b:I em quo ba ma.!s emolumentos com meno~ 
mGdo oS offk:laes d:.., Secreb.r!~B de Eetd( t rabalho, e que raw,o d& jU9U~a pOde hnver 
com um nD~lmento Inferior aos dlll Secre, para ISSI)? Diio-so agl)Ta cates emolumeDto~ 

tarl;l.S das P rovlQclas, Isto ~,09 que Ihl ~rque se lhes que! augmentar o venclmcn' 
maior graduatiu> que vencimentos InferIores lo, & par:! todaa ll5 Secre tarIas ha n lIlesm~ 

aos Que graduaçll.o menor, E' porWto opa, u,,'iQ: ~ por ta nto de ~ustl ca Que se fnça Qn!~ 

rocer dn COJlllnlss;11) conrorme lOS principio. C3.lx 3. geral dos elColumentos de todas rui Se- · 
~c jusll.a distr!buitlva, e por Isso eu voto cretarlu de <Es tado, e que $(! dlvldnm !tlla), 

opor eUe. ,Fallnro! ::tgora sobre I) req uerlmeu(1) lUen!6 pl)r -IodOlS os Ofllclaes: par-.!. o que 
dos Ofrlclaes dtl SecretarIa da Guern, ·Pte' mandnrel uma 
tendem e1les que os emolulDentos de todu as 
SNrebrlna S~ repllr t:lm com Igualdade por 
lOUOS I)! O!flc!~e&; :I\:L'\ ~stts nloomO! oI!!· 
~iacs d~ Secretarb. da Guerr,', qUlllIdl) CIO 

outrl) temI>o se tento:!. faIer ('5t~ dh,[s.;1) com 
lsualdndc, Be o,puzeram fo rtelDente a c. ta 
lIled!da IKlrqu~ n"sse tempo o seu rendImento 
era rnR.!or; agora porém que por el"entua1l' 

d.:I de «::m rendido menos, Querem aqulllo 
n:esmo Q que noutro umpo se I)ppUnhtJ.!ll : 

A &omma tol.:ll dos emoluwenlo9 de tOo 
<IM! a6 SCerel:lr[as s~r:\ dlstr lbuldn pelo;;: ot· 
Ilelaes dellas, ~em nt:enção á Secre t~r!:i. a 
qual pcrten~em , _ }'ergue;'·o. 

F oi allOiadC/, 

partlUlto nilo ~ de ratão que ae tlrelll os O SN. BolIGu: - Talllbem eu llil.O r .. rd 
ealolumcnl.os de u mp. Seeretllrln Pllrl os ou· etlmpQ.ra.çõcs : referlr·me-hel ã 'Lei de 25 (l~ 

u os: dil'ldlllU..se, sIm, ~ muito justo, mas em Outubro do \1nno p;u;u do, lI,ue tompor~rl,... 
Cld:l. Seeretarla aQuml) Que tl~r rend ldl), IIlcnte lIugJJ1ontou as ordenadOll aoa Ottlclaes , 
se pau~, PI)\lCO, se Plult.tl, ·mul to: estes etnOo ~ as Seereto rl u de 'Estado c mnndl)u que os 
JumeDtos dependem de e\'eutual!dndu, estas elIlolumenlos foS!em rcC(;lhldos a um de['Oo 
podem ser ta.voravels ora li uma Seeretarla, . Irto, a fim de se coohecer a. quan t l) e1!es mon, 
ora a ou tra. I ttwnm: opparece agora ceru $ommo, Que U~ · 

O SII. Vt:RO\;UMC: _ Eu uào enmln&rei emolumen tc~ prcduz!rllm, e t ralB'6e de uber 
$0 bs. ootrcs eruprc:;~d09 em \I1:;umos Pr Oo I Qlle destino se !bcs dc\'e dar. Se a M!em' 
\'!aclllll, que tcnham mais I)U meDCS rendi , ol~a julga poueo o tordenado temP<lra.tll), Q~C' 
meDtos -q ue os Otlldaes da Secretnr!a. 110 :Es- J 10 arbi t rou a estes empre;ndOll, de'em )I ~~ 
lado! i1elxa rcl Isto de p:ute. 'Nilo p!>SiO e!1l\ r I di&i\ r ep:o.rUr-sc cs t ~s qn3ntlas doposltad,ts, . 
peln opInião do nobre Seaador, qUll.ll to ao mas se j"l~c surne!ente o mumo ordenollo, 
requer imento dos OWelJCS d& Secretar lQ. da ea lão 1lDtrC pnr;t. o Thesl)uro o di nheIro ql:c' 
Guerra, poNlue entendo QUo \l de lJ uatlça I.e :;l1ardol1 111) doo05[tO. Eis 'Qu! • (tueslij'), 
Igu~I,1t todos os O!ll oCl~cs d18 dl!terontes .se. quanto 11 e<õte ultimo dcsUno poder ia d ller·~~ · 
cret.:l.r lllS eom o~ mesmos rendllUentllll : Dem que nlio de\"o en t rar pora o colro pub!!ce 
!<e d!gn que, qU:\l'ldo ~ t ratou em outro tem· aQUml) que rOi ~dqlll t ldo por Quem a e~ :<.1 
pa desto I]uesuio, eUCII DUO convlor,).m nesl:l. IõOmnlll tem dIreito: mas 6U lu l;:-I) Que, no-· 
dl ~ls1o gernl: se se t rltuue d& dll'!d lr o~ CIISO de fie IOWnt essa expediente, deve l'n, 
~ml)lumento5 na 'Prol)Orç.,O do trabal ho, era ttlld ~r,se <11) que ~ ;urc~a,b r d'ora em dta!llC 
!sso jU6(1): mas nÍlI) :.eoDtoco assIm; o mos- 'Ie DÍlI) do Que ex!s[e ,::.i'NCndado, porque tõl 
'10 IIl)bre Senador arflmou Que " Sl>Crllla' D\lUc..~ se rta dr. p,.~~er que BC aug!\lent~ "."" 
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o pntr!lnonio publico com ~qumo n Que qual
quer eP1Pre::-;!,do tem direito. A .Assomblen 
tem de calcular o quo tlevo;m vencer estes 
empreg~dQ;!l, olbn.ndo parlL (lS emohlruentO!l 
a rrecadados, e dabl concluir Q.ue ordcando se 
lhes deve arbitrar, niW pratleando o lIlelllllO 

que se fN em outro tempo com 03 ParOChll!, 
a Quem foram lll'adot os dlzlmoa, ubitran
do-ie uma eollgrua, sem nttençAo algu:na BO 

que esses dlzlmos Tendiam; mas eu. iDroo 
IL repeti r , qu.e Gs enlOIu.menW5 J1 arrecadados 
de\'enl repartlr-so pelO! Aelune!l OUlclaes. re-

flclaos dos Secretl\rlu oflo têm direito iUgum 
a 0111', e oem LlI se p6de cOlllglr da Lei de 
Outubroj port.;uHo 'Pôde 11 Áuew·bláa d!sp6r 
destas 80mmas como lhe plrecer convoolente 
sem lUrn\',tIr o dlrolto de oJnguelll, poi, 
que cUn! pertencem seln duvlh t NnCilo; 

m~~ elt vou parn que se re!lllrtam e Igual· 
IlI ente POr todot os ortlclne3 das dl!ter~.nlcs 

SlICretarJas coJUe JA dilS~. 

O SL M.lILQva n!: C.!.1IA~t:l,I..!.iI: - E .. 
não eotendo dease modo n Lei de 2:i de Ou' 
tubro: elln di; do nrthõo 3' que todos 09 emo. 

gulando.se u e(lUS~9 de uma manelrn eon· lumento/! ~Iellcentes ~ Secretarias serio 
"cnlente no futuro, 'Pelo que toca. li. cmeoo:! nrrecadados como a~ agora em cadn uma 
apresentada pelo nobre Seo:J.tlor, eu vejo t1clJns c n A9Sembl~1l aeliberD.rn sobre o seu 
neUa uma qucstilo que deve deddlr,se e é se destino na scesiio seguinte: se se entcndClUe 
& diVisão Igual d~ emoln.mcntos por !.Ode! quI' eUeB deixnvam de .pertencCJ' aO!! om· 
O!! ortWo.es del'coI começar desde já, CODl os ciaes n~o se dlrln oa Lei que eUes sAo per' 
que estilo eDl dep!)!;ito. ou 5e de~e Isto ler ,encentes ~ S~rebrill.!l e se se Dl:Llldatam 

con!erv~r em depO!lto. tOI para. se nader cal· 

cular (luaeta veaclam os of!Jcl~cs, unIdos os 
~OO$OOO quI' tinham de urdenado aOll emOlu
men to! vencidos: porque poderIa scr Que est.:l 
somma ezcedesse ao ordenado de 1:200$000 

que n ui de (Àltubro lhe dá; e como era 
;lOSS!Yel qu~, ,;C tosse Uto novo ordcnado 
In!erlor no equivalente aO! ~OO$OOO tonl os 
emolumentos, se reeolhc>õ<!e:n e~les ao Tbe
sonro, q,uando ~e pretendia ll:iclhorar \I sel'le 

lH:;Rr ~om (I' QUo de ora. em dlnnte 'l:01e;:1 

robrJdos das partes; no meu entender nào 
p6dc est~ 1I!"J&ão com !Jõ\laldade prntlear-se, 
scuAo daqui em diante, sem que se dê A 
dJsP05!çio uni em~J to retroadlvo, porque, se
gundO o dlspcsto n:I Lei de Outubro do an~o 
paesldo, ilUC determinou d te deposito. el1e 
d~vl:l ru~cr-sc em cada um:l. dai SCeret:Lrias; 
logo cn40 UI1~a deUas conserva o direito ao 

.que e!!ect!"nTllente depositou; porte.aw cu 
tarel um!:. emenda par:a haver este.. declaro· dos oUlclau? ·Ern I! to obrar conlrn o qac se 
,io. querln lazer; pcrtaato, as oitlclue~ das SCCl'c· 

O nobre ~cllador {llandOIl i llcsa tarjas de Estado nl\.o tem de mooo aI~ \I;1l 

a seguinte pe rdido o dird to a Ol<I tas qualltIIl$ deposita· 
das, porque sii.o o '!rueto do seu tranalho; e 
por esta me:sm:a r:ziio u~o deYem ser d l~tr!. 

buldu ~ e níto em cadu uma dM Secretr.tia~ 

O cst:lbeleclmento da CaiU dO! Emolu· ~Is '1ue Já a Lei rnamloll fazer UIU deposi to 
m~~to, I!ns Secret.1tIU de Estado principiar;'! 

.do om cm dlllnte. - J. 1. B(1ftle!. 

Foi apoiado. 

o SR. Vr.I\GCl:lSO: - 'Eu tooccrdarla core 
.eata, Rub-cmenda, $e en'ende!lSe que a emen' 
da Que prOIl\lZ tinha nlguma restllulCl'Ioj mas 
tUa e:ltH. concebida em lermos :;:craea; e n 
Cl1lêlldllf.se. eu . dir ia Que " dividisse esse 
dCllo~lto 1'01" todos Igualmente, porque os ot· 

, 

llarUculnr em çadll Secretaria . 

DlIlIdo calret311to a hora, Ilcou 
esta mute~b adl~,ln, 6 o Sr, Prul
dente mlltcou parn a O:delll do ·Dla: 

1." A cont\!tuatiío dn dlseussio 
~dlada. 

1." As mais matcrhu deslsaadaa 
nn Bess40 preeedcnlc ; " havendo 
tempo, trnoo!hOll de COIllDllesUes. 

U!YanWU'3c :1 $C!o~,io ás 2 bOrll8 d~ 
tarde. 
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SESSÃO EM 30 DEl JULHO DE 1m 

l}i,ctjlllo /lo PNltclo ,obre lU el!I(Il"m-rnIOf 
M' ofJicklct do! 8c.çrelarIM 4e E'f4/kJ. 
_ DlrCllrrdo 00 RcIol\lÇlio , obre o t!la· 
btllCl!llelllO & Collcgio de AvlOl Pre])(Io 

",~rl(l, 1111 PrOlll"cta tio Elpbilo 811"10. 

Falllram OI 51"1. Sebadores: - Marque: 
d. 1Barbact lla, ~ vutl; 1IITQuez de IDb.am· 
bug .. 1 'l'!"1; MuQueJ de Marte!. 1 Vtl; Vu· 
ruelro, 4 'I'e,;et ; MllI"qb~ de Caranllu. • 
Vel"; Bor;e.. 4 tUet; AlII1e!d. e Albu(luer
~tIt, 1 II'e.I ; Rodr1$1ltl d. c&"alho, 1 vel; 
eonll. de l.a.(es. 1 "fez; !b1lto& PiIltD, 1 "fez; 
Clmdro de CaDl-POS, Z vezes; PrNlckll~ 1 

o 511. lf.\IlQt.'a Pl Buuu.u: - ElI.Io 
belll prctelllla em !105M JIIemorta OI 1II0U'o. 
d, Ifllw.1io do I1DIIO PllUldo, 1I.1I411do IM .fu 
esta Lei. So 116. ellt~ IOUbeaUllloe (lllaM 
era.m. OI emoluMellto. de eMa lime Seeret..-
ri a, terlamOl lindo 011 ordeo.adGll do 'lnlPelra 
tlll, que hOUlnu .. mil. pertelta. lauoldl.de 
, fim de -1110 tlellfem COIll dJltlllCÇRo .I,um., 
,1&10 QUO, lua grl4ullÇAo oi! li. meam.a, UlIIIl 
tomo li .t11 trabal.ho. Cada uma dellu de,o 
trab&lllaf li mall QUO puder fi I qlle tlrflr
maJs expedJcuto tellba m ... h I)ftlclul, lWlm 
COlIJO • qUI tlrer mellQl qUI ':tuer dererA 
ter mellor 110111&1"0 d. orne/lei. N6s QlIllIIdo 
tolll4mOl este tlI:pedlenta que • LeI lllarCOII 
110 Iftlro ", collte'd t mot li orde!lado qllo pa.. 
receu ' IIrtleI"!e para aquellN bome». tIWI· 

dlD.do ~lIer p3", IIml Clllu OI emolt!· 
lIlelltos. Orl. .. f llh t~III milito tr::'lIdH, 
II~ os Dlo ma.udarlamot reparllr • baTiam 

I de ser IIppllea40J para .. Fucllda Pab!i~; 
Aberl.:!. & &esSi.o com 26 3rt. Se- 111&' f llUamos .,or. 110 coobeclmellto de que 

nadorn, leo-se e approvolHO a &ct~ , "te ~lIdlmtllto 1110 • tão co:ulderavel como 
da nterlor. se I UtltlUUIla, tit ia. lI ter~ções quo tc.:n 11&'1'1· 

O ISL 1· S&CQTAlUO leu um ot!lclo da 
CalDafa dos SI"I. ·Deplludos. rClIlctll=Ddo t0-
dos OiS documelltM que pJ]J ulstf:lm. relat!· 
\'1)11 10 Eatabele(lllIeDto dos .z.a:aros, confor
me exiglo o Senado elll oCtldo de !3 do cor-

rellte. 
FIcou sobre a MCIIl. 

O SL S,Io/.TOB "PJ:I"TO URrtlc[p-ou Que o Sr. 
Gomldo lI40 compare(la pOr d()DDlo. 

lJUatI plU1tclga~f'!zetam o -sr. Du· 
que :Ditradll a. resôH!lto do Sr. VllICOIIde a. 
C&)Td, 11 o Sr. Padre Marcos a T~peItO do 

-Sr. Jaclntbo Furtado. 

CoIlUoUOU Il seglInda dll cuas40 do 
'Pl"oJeeto de ReIoJuçAl>. apreaelltado 
pelll Comm.Juio de Fazellda. para 
que 10 ,ouam dlTldlr pejo. otflelaes 
d .. Seeretarlas de Elltado 011 emolll· 
menlOS rasp«t1vOI, Que IC acham em 
dllPO'lto. QUo ·na stIIW precedente 
hlt1. fteadn Idlado pelil bor&. eom 
dll ... elDeDd/IB llpoltdu. uma do Sr. 
Verl\le[to e oulta do ,sr. Borr_. 

do. Algum ... SOeret&rlu WlIe&ram 16111 reu' 
d.Im&l:lto lIgum e oUlru tIYeum m.aJs, 11. 
pordm toda a tlrobabllld l de que dllltlDuam 
ou lIcr.btlll I o qOIl , QUI li! devem tuer 
ustl CLIOf .segundo a ruJ.o e .. Jut tlça da
' e-se taur UIll .monte do total dos emolumen· 
tos, 11 depoll tuer a PllrUlbllo delle eotre to-
~OII, o Qne alllda aeJa pouco, lelllpro 'I'al au· 
,meDtar OI ordl'oad(l,l. Mal! querer agora ta· 
ler destel emoJulllenlot UIll dirello adquiri.· 
do por ulDa Se(retarla tom tlIclullo das ou· 
jra .. ~ op[ullo qUI :aio pOllO atlprO"ar, nGlII 
vejo a rullo (lUI para 1110 baja. Eu sei qu 
UI outro telDpO OI oftldaes d~ Secr~tllrla 

dll Guerra 1110 qu[zenm a4mlttlr a partllllll 
de l eUI emDJumentDI, mu o Corpo Leglsll' 
tlvo n10 dere ter cOIItempl!1ç1o com "fDllta· 
de. puda" li .., olbu pua o ""ai. maD' 
dando (lU' OI emolumentO!ll nJllm repllrtldC8 
por todos OI olftellet d ... S!!C:rttarlu de :E.. 
tIIdo. · Tudo o mlll teria ob,..r com. pucl.
IIdade. 

Q Sa. MUQ"t1EZ DI: rl!1l"~: -~,. 

t eceu aqlll um PToJecto. Que .ufl7lentan. -
!&la do. emol1U!ltllltOll e O:Oludll,",- que eU_ 
touem. reeoIbldOl em um cofre geral. O S. 
nado 4herrlo dllto lia .... dll.ç1o em que .. 
:lcbOU relltI"flmebU • I&Nr o ordobldo (IM 
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quo trabalhll COlUo um. ~ entendo. ®iII
quanto 40 quo eatá v8/lddo, não li J)06S[nJ, 
nem deve ler repartido 19u1lmente, Il.Inda. 
que eu conviria em que o tos&) daQui por 
dlllnte. 'Port&oto voto pelo Parecer da Com
mlssAo tal qual está. 

O SIt. 1IlAIIQUEZ nE oM...lUeA:: _ (Não 101 
nuvldo pelo Tachygrapho). 

kI devia .JIlarcllf a. ea.dtl. ortlcl"l de Secreta. 
11t1. e para ver se p.ocIla ter eUelto 11m 'Pr~ 
Je<:to ha multo tempo IIpr\!ll.Cntado DO SeA&
do, .flm .(Ie que se fIzesse uma caiu eom· 
mum, para nella arrecadarem fi della a6 re
parUrem O! emolumentos reeehld08 p.e11l8 dI
versas Secretarias de 'Eatado. Neste amha
faÇO, em que 88 lIchou o Senado, &em saber 
o que p.ertenclll a cada uma d01l:\.ll, adoptOll 
uma. emenda, para qUe esses eJIl.Olumentos 
108&e.Dl recolhidos li um deposIto, até que lIS 

eamaru se abrlsseJD, paro então Ee delibe
rar sobre o destino que 8e havia dc dar, nilo 
»6 spprovando ~ss1m o que a outra. Camara 
tlDha deliberado, Isto é, quc llClWlem perten. 
cendo a N'açilo o nuo :1Q:udJes mesmol que 
.os pnbavllm, pl)l" lISO que niio tlll.hllm dlrelt.o 
ad~ulrldo. Comludo parcce-me QUO 8e tossem 
ajuntando estes emolumentos, e hOUVfa$e a 
Caixa Gemi afim de se!"'!!!' : spartldos em 
commum, tlllham eltes jQs 15 SllR.!! p1rl.es; 
por cOlIsequcnc!a Isto Que exl~te e:n Catre 
del·a ser' rcpnrUao pr01)ordonlllll!Cete 1)or lhes 
p.l rteacer li nito 1)ro-rata, COlllO SO 1)retendc. 
Este deposito Que ae lu, nll.o [01 mais do 
que uma guorda 11. 'Ver I!. Quem pert.ellcia, 
agora dcclde-se que pertence :I. todos, desde 
esta dellbera~li.o em dl3nte, porque o llIais 
era ter estaLei eftelto retroactlvD, o que 
n~o póde ser. E' por coo!;equeocia a mlnba 
opinliío que Il dlspos[Cão da cmoeda seja da 
publicação da Lei cm d[antc. 

O S.. VEIIOUElIO: - Sr. Presldonte, so
bre o direIto qne ha ae re1):1rtlr o que ha em 
c()fte vereI o que diz a Lei (leu). Ora, por 
DSta. dlapoeJçAo se .vf; qUO eUa nàtl quu dar
lhes dIreito, e elles mesmos l&cOnhecem que 

_nlio têm direito a es tes rendlm()nIOll, o Que 
se vê do que ellcs dizem Ml &eu requer!. 
wento, o qual 11 -feito om nome de todo .. w 
orUclaes, e ll68lgllado peloe olticlaes.malores, 
e o que li quo eUes dizem? (leu). EstA vlato 
Que reconheceram quc a A8Semblêa. GerBi po
d!a ml.!l~~r recolher :10 CoIre Publico essa. 
quantia, e por Isso é qlle rcp re-..c ntJra.m. A;;-o
rol sobre a questão de dlre!to dIzem elles. 
(leu) por esta 1)arte do requerllDi!nto ve-&e 
qUO e1Iea se llao julgam com direIto lIem ao 
que existia, nem .110 que está lIOr vencer, por 
Isso que e1les são O!I mcsmos Que recorrem 
a que 8a fileI!. estA. I~a!dade para eom todo:J 
os of!lcla.ea da Secretaria, reconheccado IIS

sim Que lI!io tEm cl/ relto ';quelles emolllDlen· 
to!. Ora tocIu estas fOtOOs de ·Justlca sendo 
em tavor desta IguaJda~e, para Que bOvemo! 
de estar ta..zendo dlUefeDÇlI? Quanto 110 dI· 
zer·se Que elles sio pOba de ·trabulho: j'; [sse 
está multo explicado; 61'1 todo o servlco do 
Secretarlll tlveise emolumentos propordon.u
dOll, elltao .bem; porque a.Quelle que mala 
trabalhava, .mala ganhava; mu elguns Ira· 
balbos ha que nlo têm emolumentos, a que 
elles vulgarmente ehamam - (l1l.SO$ do om· 
cio - nllo ha portanto tal prol)Orcão entre 

O Sn. AWGQl'T.ltQtJ J:: - .Estou 1)010 Pa· 
recer da. Commln:l.o, e me 1):Il'ece [ullda.do 
em Justlça. .A Commlssil.o reconheceu que 
&101m ~o ordenado, .:! necessario quO teDham 
emolumentos: mas quol fi a ruziio, OI)m que 
se lem sustentado que devem ter emolumen
tos? D[sse",c que (i pllr:. elles 1nb3lbar()I'C 
·mals; sc IHl[S ê para Isso. cemo Se quer r~· 

partir com os quc não trabalhlllll? Isso não 
deve ser; os QUO !ll.:Ils tra·balhaf1:l1I, mais 
provolto tonham, o contrario é quer()r des
animar 09 taborlosO$; njio seI pua ~ue se ha. 
do est.:lbeleeer Isto. Por e!6lJ. re;rll todO$ o~ 

Eserlviies e Magtstrado.! devem ter em~u, 
mentos coromuns, mas náo netlntece aulm, 
CJLd1 um tem o seu ordenado, O os emolu· 
mentos. Se se dIssesse, nlio haja olDo!ulllen· 
toII c sim ordeondos, enUo en teDdla; mns que 
gllnhe COlllO tres li que trabalha eomo um, 
nfto entendia; mllfi quc gllnhe como trea ° 

o trabalho o os emolumentos. A' vJst:l, poIs. 
dIsto sou (l[nda de opinião Que so cll!'l"em re--
partir 0$ emolumento" e se devemos alttn
der 11 que os ordenRdos são ~equenos, ulnda 
Isso I! mllls nma razão porque elles se devem 
repartIr lbu:!lnlenre 1)or t(ldM,- dlllldo-se a 
mesm.:t. 19ualdllde a respeito do que existe em 
cal:lo:o, como do Que lInda nlio ezlsw. Se I!. 
Aasemblén mandou que 09 emolumCM09 tI
cassem elll d~p08lto 1)ar:1 Ibo dar o destino 
que Ibe plIf'll(:e5se. (l(Jmo podem ellos dlcer 
Isto /I nO!!6O! A A,~embléa não hll.vl:l. do 
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lI:óI~d~r de90llUr esta; d!nhelros COlII I) le· f'rol1ncl:LS, e que ~::ao ,elo :I. Cbrte. Ura o 
l ento do fIIIt:r.r Olll ~1I e. 110 desetttllolatl, mu aell deqacbo, c cOJlcorre COIl1 OS 8moluruell' 
porque u bllm Q.ue D~O Ibes pertentlam por to," Atteodcndo»c pol. 11 Isto, e a 1110 H 111· 
4!Rlto 31s:um, e que tUa lbes podl:!. dar o fcr delermlllll.do quo louem cs cmolUmetl t06 
d e~t1n(l Que Qulze"c, alles recollbeeor~ que JlnrA li :-l'Cilo, mu IlJU P:lII. Ultl depoa!to, H 
• .oU18mbl'" 05 "Gdla privar (I,lsto, e In\ cru eOI!IYCMG rn cad" um do que com li eS 11l1"(l1tl de
eonlequcndR d lllSt rtcOoheclmellto que e1!n lIC$!tlldol não perder.1m OI ollJcllltll !lu S. 
1'lII/[lIcrerun. 111.1114 portll1lto aJnds tia emClI- c~etD.rlu 011 direItos QUe .sobre OI 8lX101uIP Co. 

d~. tos tlnbm, eta prop~fedlde l ua, Qua It Ibea 
O S •• MüQUEZ 111 c.\\u'I'f;IUJI: - Sr. b.ul;!; d~do por LeI; ~ como 1'&11\05 1165 4;or .. 

Pmldeate. voto pelo Pareeer da ComJDluüo por um eftclto retroactJvo tJrM'-lllo o que el. 
tal qg~ I esta. 1/ qUlodo aIalto, ,,~b cmcnd:.. I~ tlnh:!.:O? PDrUl!to, Sr. Presldcnte, A ..,Ista 
'lu determina Que seja.m divididOS d'era. em dn lu rJz(ie, voto pelo PlIrecer d. Com01JJ. 
dl.nte. E' ueceutrlo llio cDll"!"undl r :1J e.lU· s~o. c q~udo muito fobrel pela. cmeodll. quo 
1"15: UI!!5 eouu , e1tl1 dcternlludo, e OUlf:l d&termln3 QU 3 111 • .,051"'0 UJI d'or. em 
C(tllI:!. {, deterlll lcnMc: nlo se dcterm!QOU ~Iunlo. 

Que !IclUscm p. r tenccdo ~CI o(ilclael, nem O So. DoR.a:.ç: - Votarei .,clo P3reeer 
,; Flund, P~bJlC.l1 . scndo cst~ u!l!mll um:l da Commlssilo ml, qUDI &sL1, por .cr, como se 
dn. Id~1lS Que D!lP~ reooram na dl ~cus$illl. O dl"e, fundado em jUSI!Ç3. A sulH1meoda (Iue 
n"C 11 Lei det erminou 101 Que, como so oilo nJ)TC$CDtej, foi consequeoda. dI!. omcodn ao te
MHbla :.. qUl!.oto moot.:ll'am os ell!olUl'DentOI r!o:'llle/ll~ aDreacutad:l. O nobre senado~ QUI 
enl eJdn U=:I. das Scerct:1riu. mandavt. q\le a. sustentou CODtou uma hlatorlll, o . obre 
se dCpO$!Wleill . iltf q UO ao AllSClIIblb cl.o hi,!ort~ do ntoDtcellllCllto:ll, pcrrultto 1 Ca.
oovo cl.ellbernuc; rn:l1 n"o dl :;..~ qu e cn es lI)D.r.l (Iae cu t'ODto o~trL OI ordeuclot dOi 
ernola~:: eJltos Cfeanm !la:l':" t. F:1~cnda P1lbll· ottlcl:LCt dll Seeretllrb Sflllpre tot:ltll JilIaes, 
Cl, li que .. 11;10 p.nl:t admlUlr. po;- lHO que 1I11blll $Óltcnto Il '.:t.Otazem d01 elXloiu/llllI' 
cUn ~rteneem 0011 omclacs ~;l e tnb~lb3m , tos ; 11:: 1lI00$ reqUCfe1'llm, lata oectslon~do 
Il Lcl 0"0 dlne 131, dl.uc Que M {Im de certo pclo anda r dos tcmllOl, IlUztllento, por sef 
t()mpo cU:.. dellber:lrJa. c m~nd':l1l r:::ler este lIIulto DeQueoo o Drde~.do.'" A41emblêa 
llep:;sIUl, o "ar., que! Pnra. exn~lu,r (lU~Dto l"io-.o e~l crnb~rJtQ9, niio sabendo Que nu
Tendiam Cllel crnolnruent05. Q nobr~ Sene.· I:mODlo Ihei Ii~\'il!. ae du, p.orquc D ~I) 1.,11111 
dor, (luo l1(l"bou ~c lalla f, ai!o le'n conllocl· o computo I!. Que montc·\·a :!. somlDa. dos e!l'lOo 
mento 6e (lUO !l1I nas SecrNarl:\S, e arGU- lUlllalltos, não sabendo :!$!11m, em IHteDC~o a 
ment.1 ,CIll DI eonhce/lllcnlCt QU~ ôO prccl, Ulte:, 10 dcvJa ~ugn:eatar ou dlmlnl,lr nlnda 
IIO!I JUlr~ se dcUberar. ·Em m~lcrl:\ de t ':CIO. CS ordenados. M:uu!ou enUio Que os cOlolu
pccus.:lrlo ó cn.OllnBf 05 f~dQS. N: Seere- mell!OB. p.trA se (;IZer o cllculo uccesu rfo, 
I~r!:t dOB SesoclOl F •. !itr~nl:elro,; s:tl!tcm 1I~ tlc""m em deposito, ma. n~o dlssl QUo oS 
muitos apuo. delP~cIlOl1, que tcm e~Joln 1ll en· emOlulllentos d'ota em dl11ll0 (0$SeJI) pllt:l 
tos. t !Oul," ,.~b depois de !cll;n i,e.'1lpo, tIiIul ou J ar. nlll, dls.se &6 rlQUeD'l em de. 
vem \lIDI ocul5.o de It t1r~r o dOSfl~cho. 11011110 t.tE se r~%(!r o lIeeessarlo c:lleulo, , 
AllDntemos 1Ila.!. um oulro ~un;,plo h7l1aUlC- doPO!1 " Ibe d~r.1 dostluo; 10;0 o dl!S,,~ebo 
Ilco: na SeereUr lo dlL GUCrTIl. li:.. um hO:'1lcm rol pam poder foforma.r, porquo se esle. 
qUC foi "rolllO'l"ldo I!. Corcllel de ~"lJcll1B. 'IDe ~lDolumutos tossem lOulto gmndes, om lu,.., 
cl.epcl, do} ur noticio da pro~oçào, ou p.or do te IlIu tlrar01ll, dbll'llc, oilo tooballl de 
fal tl). tio me/DI ou !lor neS'Jjl:el:cl~, nlio tJ r~ o rden ~do uni tonto Q dureotes mil rêll, to. 
Il. Jlltcn te, o.'Ita. tl~:.. mu\tns VCl:CS demor:>.dl nl1ll.l1! 5Il um eo~lo. Que com I:roodes emOID' 
]on,o t<l!D)I-O, o quc nil.o uconteeetlll. 80 11,"10 U!e~to, quo peToobeuem Ibel , multo lurt!
::OIlU~>11 08 prlvllCglos dO PDIltO. sem terf'm crente; SQ pe!o copttorJo $e vlne QUo era. 
" PA tente delle, o Que farIa. CC!:l. QUC nl U· pequeno o rendrmento dbta"<!lo fiquem com o 
nssell'1 101:0. A S~rtL~rl:.. do r;r.Jlerlo tinha ordealdo qllO I'uecm_ e ~ elDo!umcnlOl Que 
desp:..tllOl eDl nrmnrlOll [\.PPOS e .. Anos : ma~ ta111. Para 11.$0 ~ QUo era I fllutolll da Lei 
1 .. r Ml 11 1:1 I=dh'!du,," II!II' Kt>1 \'3 !~ !'~:" em lo,U t nlr o de)Oilto. Agora pelo COdJCO 
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.01 emohHllclltcs 1IC;l;'.11 dhlliuuto&, IIltuma.s · mo. plra 11 que t,mOl dlon!fl do. 011101; li 

Seerctarlq rll).ll.lll SII::a alies, o outras com IIlIe aconteceu com fltet oltldaea! Tllllllmo. 
111161 lIlulto pequeo~; per IdO voto pelo pa- e!ltea Imolumu1o. o em IUl;&r delle. deu .... 
rete r da Commlll5ào pOr ser tuodado Im ' UI' IlIes Dm aUlmellto do ordellado 11 dl~ que 
Uça, m~J UM.o paUlllldo, entilo voto pela tlles til guardullIIII e que I Alsemb~1I. Gllrol 

.eruenel" 11 .u~!Ilell d ll. Que estAo DI Meaa. Jhe-cluJa d tlltlao.Orl.e-aüvl.toque a ,ulcmbl6a 
O SI. AI.IIUQUI:KQUJ; : - Eu niío utou Que GerAl OI comp&IIJOU d~ emolumeÍltOl, reaer

... to di nheiro deva ficar guardmdo em depo3Jtll, valido Pl r l I I dar·lbes deltlllo; I qual toi 
'1. lei mllldou·o , ul rdllf para [bc dIIr dutluo: cate! FOi o depca lto; nesa: II to, 6 negar o 
mM II ~O dlase qu~ destino elle devia ter, pOl"- Que estai 91crlpto na leI. Agora pode 11 AQ em· 

.qul fClldo clle produeto de lrab,albo de outros, bl~a lueJoOI ellu&r liGa Cotre. da NllÇIlo, pOr' 
n10 podlo 11. lei dor-Ibe diverso desUno, tlrln· que li ]be:! deu o equivalente deues emOID' 
dll"C a quem de direito ·pertencio. DII ora em 
dlõlate pode ter ctrelto 11 lei, por Isso que 110 
tutllro efClltllll] niio tem elles direito, o que 

.'1 nio pode verdudelramente dhe: do que 11 
etlue em torre. lIu estabelecer-se a pllrWlla 
que quer I. eDlude, otteode Isso alguma !lousa 
OI Interesses des Orrlc!les, porQg~ dll tnb:LIllo 
40 Gn&, v:;.o Igulllmentc outros, Que Dão trab&
IlI&r:llu. ter proveito. O que eu dlco ~ que fi 
preciso deCidir se convêm que os OUlclacs 
tenb1m ou ll.ill emOluDlellt05: Que elles tenbnm 
uma ç::.'ltIealfiío CIInJllrme o scu tnblllbo, aln· 
di eu convirei, mllJ estabelecer que OI Oftl· 
cll.h, além do bem or4elllldo que 1i t~m, per. 
eeba:n emoluDlcntoa, não «Invlrel I1lsso, 1'01' 

Qua elltUo não unirão senio pau ruer llU' 
mero. 'DIsse-se Que tj!DI 05 emolumentos Pllnlo 
que tnballleDl mlLls, nh blLvelldo IIlislm n~ 

cenldadll do lllulto grande numero deUel; D11lS 
'0 nta rUlo vali· p~ ra os ottiellle!l de Sect &-

lIlutcI; por conseguinte, " te tllereDl en.· 
tn~ 1IC1le1 Corres, nio 10 tu netn a1fU lII de&

potl«l c Icculldo a dllposlCllo da ]el pode le 
luer lho, q1l11140 se Queira. J á foram esses 
Otliel~a compeUõldOll tom o I.U,IIII1DIO do 
ordelllldn O tendo.o sido, lulo ceDI ,u. :lJpm. 
CClltlallo POrtallto !I sustentar n[lIda I minha 
emenda. 

o SI.. 'RoIIaoUl!l 111 C,u1'.U..BO: - O atino ' 
pusado, qundo se IIpprovou esta d ls~ltii.o, 
OUIII:& CII a»Cl1te[ que era pau se mandarem 
recolher e:!tes dlnllelros ao Cofre Publico do 
Estado, ao qu:l.\ J6 podc ler ~lbldlL all:\lml 
illJ,poslC~ quo se determine, mal os emolumeo· 
tos do 1Il1nclra nellbumo., quallto ma.ls Que 6 
4ma IOlIImn tão pCQuena; se tal le determl· 
lllUise, b~verl::. IIluo 1I.I,~ma 4II0malla. Disse· 
$C: como 6 Que uma cousa que le ali. comel r&-
tompeuSll de trabalho, le mand:1 reclIlller li 

um corre! Ma. tC&oJe; Illnd:1 que no DlIlU modo 
tlLrll1, por.que n:lo bn de vlller Pllf"ll eOID os de luteuder nlln del'll. ter lugar 10000ollI:1nt ll 
ml1[e empre,Baos publicas! E u qul ~ erll que dlspllS1CiLo. Ou,1 dIzer &(lul que nilo Do3 deve· 
os lel oltldaes tr3b1Ll.lI~ss.em promiscuamente; mos Importar conl o que le tem pusado em 
porfm tJ!fI meu de~6Jo niio ~ pll ra nQul, q~a.ndo outro IClIlpo 11111 ·Secret.llrlu: eu ndo JOU deua 
se !rat~r da refor!llll. dns Surel:l.r las do E&t:J· oplnJio. N68 tod05 so!:lelllos Que em nutras 

..do, ter.:!. ClltaO lug!lr. Senbore!l, cu ratlflco 1! oc:usl6tl 111 Offlc!lIcs d:1 Sccreutla d:!. Guerra 
mlab:1 oplnHi.1I j.i emlttldlL. n:io q~!JefJI.m que lIouycuo uma ctn tom· 

O S_. VaotmlO: - Ati! a.;;:orn eu n~o os mUDI; e Qual ,e,", n motivo porque .. ~ a;;:or:!. 
.consldoro com essa direito, daqui em dllLll te O niill Quiseram a .gnn Querem! E' porQue na· 
que o bao de ter. Eu de certo nAo lei Dada qDeUe tempo ellel Ullbllm mal. Inleresse do 
cio m.ll!leJo du Secrctarlu, mu o que calco.· Que aa lIutru Secretaria. o por luo niin QU&
do' Que os arsumeatos IlAo ttDl li. IIPplica.c;lo riam concorrer pua o proveito dOll OIItr~. 

que Je IlIes deseja d_r. Quallto 1118 emolumen· Hoje, I)Clrim, ,tem que nilo têm nlUla e Que os 
101 atrllUdOS, estA cl:u-o que nlio ntio com- outros Iim, 8 11 querem elltra r pllfa I. miln, 
preheedldOl tia lei do allllQ pU$ldo, porqDe a. Jj te lIILbc, com .. mira DO Int4reaso. Ora, n!o 
lei lIilo ~. ler" I"1:troacUv&, IDU IID nl:& por u i teado elitll enblo Qum-ldo roputtr com os 
.. ,1"4 !ormadl. aquella Que O!l mD.D.dlS!le pagar oulrot. qllerer acora I. Àllaemb]ell Geral qlH) 
e entrarem para o deposlto. Niio adOptolDoS ontr-os I1Iparta.m com elles. pareeo-me 1a.JIIIUÇ!I. 
bl,lor[1I do tempO pusadn, ~ neet!!lSano olhar· I NÓI todos ... bemOl que emolumeatos 110 UIlL"I. 

• • 
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ImpOll!~iio pllrtlcular, da onde IC seGue que o POIllil; deiluel'llr repOIlUn&:DCntc por nilo ter 
carre om que os arreudam i! Ulll cóCre puU. Cclta conhedlllento de cau.a; c o Que fez? As

caiu prlYaU,o delJes. Ora, ao clles aio ti· ICII«IU que elles dnlam ttr um lluGmel1to, 
venclQ f(l(tuerldO, o Corpo LeglJl1UVO tull1 porque a lOmlllO do 41111 mil r~ls nilo era sú!· 
eito dlspo.l.ilo? De certo Que oíio; ·a flI~O t!deole p/l.ra podcrcnl lUlWtCr4e, J4 que os 
poli porque o Corpo Legislativo "V1l1 tomar Cmolullltllt05 blvlllm de dlm.lDulr multo, • 
UIllI1 Re50lu~ilo. , o terem eHes requerido; quo quul nad:lo :endlomj vlo-se quc o orde
mu " Ilto Dlio ê moh do que um3 cOUII par. oldo de 400$ rt. com os poucos emolumentO. 
Utular, para que ae ha de iOl:"el'it oluo o 1I4t1 podl3m aer ,uUJelentc. parti le mllntcrem. 
Corpo Leglllatlvo! E1IUi 0/1. miio dellea o rue· Deve por~m lIotllr-fJe que emqU/lnto elle!! ti, .. 
rem eue 110;oelo como entenderem li lhes rem relidhncllt05 luttlelelltes parll a aUll d&
cOlivler, por luo que niio i! l111lls Que uma c.ente lustentacio,.IIUDU TOquorer/Ul1 augmetl· 
1000ullde que entro .1 luem. Niio sei mumo to de orde~ado. lia pOuco tOmPO requereram 
a raúo por que seja oeeesu.rlo esse cofre; al;ulIl, pedindo que le lhes desse uma ;raU
pelo Cocllgo os ClDolumeotol lieam reduzldM rl~~b de !OOJ r ... 1Ll6m dOI StUS emolumen· 
a coUIil DCllbl1mll; (l.!I p:tSS3p.ortes p:1SSl-OS o tos, par/l. se uIII .. 301 stu. ordeuMOI. O. ou· 
Juiz de PaI, OI Magistl1ldos, os BeDellclos e trOl niíD ~UerOfll1l, podclldo-o luer; e por
lul. empI"Cgos I>tO dadOS Il:ul Pro"llIcl:tS, e as- Qoe! porque t1.11bJ./D II.1II rel1dlmento multo-
11m mui dlmlllultl !lca esse rendimento, que :rude. 08 Otrlcl.at'll das Sccret4rlas da lIarl· 
Juli:o Dia cbe;ar~ a duzenlOi m!i r!b a tIIda IIbl e d4 Goena t1.11bll.ll1 um bom emprego, lIi1.o 
Sterebria. porque tlYCSlCm um luNJclclltQ ordelllldo, mas 

Toei •• QuuJjo ~ II-Dbre a somma que elu' porque tlllh.am um lugu de g"faJIde relldlmen· 
em deposito e que entrem I!.:!. lIartllh:J. della to. Os outros das outnls SccrcUirlu, Que (luasl 
a.queUes QDe II~ col1trlhulram. Eu convenbo aellblltll re.JIdlDietto Uabllm, tf(luereuO"I e.ll· 

tiiD 11 replLftlclio dOI cmolumellC-OS, m:15 os prl· 
melros 1140 qllberam estar por tUa. prlneJp:tl· 
mellte os dll Secretaria da Guerra; IIgora po

N!m Ipparecem -com csse rt4uerllllento, c 1I0r· 
que? Porque v~m que olo Um rendimento 
e que OI outrol t~m; pcl. agora lambem OI 

outrol niio develll querer, c se pasur Isto, 6 
contra DI rc;rlls de direito. 1>(:;\1 vQ.mo.s IIgora. 
trlUer lato 110 eluuJo dll questiiD. 

em Que 18 rep.arta., mas creio qu quem tem 
·dlrelto a eua p.\rUlha I quem trnba.lbou, 
quem 1110 trnhalbou oio tem. Eu lIenso que 
a Se<:rcl.arla da. Cuerra tera bem pouco que 
lucr, ali no.d., entretanto que li da JustlÇ4 
está sobrecatregada eOIll trabalbo; o Exercito 
lIStá re4uzldo qUll51 ás Guardu Naclo04es c 
tstu Um o .eu Cl:DQdlente pelll seerewlll da 
JUSUClI, a qual tem IGUalmente o C."Clledlellte 
da Guarda. Municipal Permallentc, a. corres
pondelldn eom OI JuIzes da Pu, etc. De ma· 
nelra que 110 ttm do anDO 11 Secretaria da 
Guerr/l. 11[10 tem feito .113da e bli.o de OI Otrl· 
dah desta. que estlveJ"l\m em sa.nlo oelo, per· 
ceber umll plrte do que OI outrOl ganbar.1Il 
tcab~lbando! E' t01l1ll InadmlBlllvel. iPorta!JtD. 
"otn pelo Parecer da Commlsaio e (lUll.llto i 
caiu eommllO"l, at qulzerem razer t!lSC arJ"l\1ÚO 
plLfllcular elltre si, podem lud-o, 5em Ing&
reoela do Corpo LegialllUYo. 

O Sa. lIluQm:z Dt CAUTl!l.LA.6: - Tem· 
• e COIIllIndldo alpma COIlIIa l l\Ulterl •. O Se
lI.do foI qlleIII fez easa emenda ao Projecto 
vindo da ouefl\ Camafl\. Nel!e ProJecto tal· 

O Senado nilo legislou nado. li respeito 
de!!sea emolumentos (lue eswo em depOS ito,. 
oilo dIsse que COlSem para I NIICIo ou pUII 
clIel, reservou par3 . 1 o dar·lhts destl.llo. Se 
o SOllo.do qulleuc que estes emOlumentos per

tc..I\cel"m :'I. ·Fazenda Publlca, Unrll o direito 
aOl OtfJclat'll du Se<:retarlas e detetmlnar13. 
a remessa lIlellq\ dclle-s; mas lIilo fel 11$0 e 
pOrtllltO DI Ottlclllfl flc:&nm recebeodo li de
pOS!Uilldo, "Ylato que e,ta. medIda lI'io era P:l.fll 

O"Iall do que plll"ll 11m cllleulo, parti. se vcr 18· 

erll col1ycnlulte quo IInte. IM Ibe lIu;mentu . 
sem OI ordenados f $C recebessem os lUlIolumen. 
tos para a Flizclida Pubtlca, ou se pelo -eon. 
trulo se l!:Ies dcrlalll deixar c por luo e 

laVll-te em "rell1 tlradOl OI elDolulllcntos, e quo.e suspendeu o leU Juizo IObre o dOlUIIO· 
elluetanto, om dl selllsAo, OI!I Ot!lclaet das Se- quo hllVl~m de tc~. Nilo b .. ~odo, pOlI, accls.3o 
erebrlas requereram e foi entio (8eS\lodo a/ nl(U1D:I. It;llloUvo, como IIC diz que Iquo]lo. 
m!nha lelllbrlln~II ), j]1I& o Senado vlo, que 1130 oCl'Icla~ J)Crdor:lm o direito (lue tlnhalll .d •. 
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.'l.u lrldo? Isso 1Cpu:na 110 bom seoso em ma· 
~r1a de jurlspruoknc!õl ; dõlquJ em dlonto p0-

dem llfrder tJ5(l direito; mas QUODto ao PUS!1-

do, 1ulgo que Diio. 
..'\. SC1:rctnrla -til J ust!ç:l em outro tempo, 

tcve multo bom reoo:llmento em cODsequcnclll 
-do pól!saportcs, hoje por,;m diminulo lDulto 

lia de Icr! 011· emolulXleotos dcvclD ser replil"' 
tidos Itulllmellte, ou então lQUe!!1II Seeret&rlas 
que ~ai gt:l.ild·ea emolumento. devem soUrer 
~lmlnul~Ao 11.01 ordeolldos de leul Otllclnes, 
porque .i,Jlm (! ,bnr com 11. m011!l1l JusUta, 
com lJue já obrr.mo. · a te,pelto dos Otllc!ae!l 
da Secret3rln dn Gucrrn. Portanto, dc~o!lll tra. 

esse relldlm~lIto. 11 cresccu·lhe InlfllellSO o tra- do e&t4 que li muito Justo que aejam os emo
!l~l!lo que é de c.\:pe4lcmte, pelo qu.:ll 1110 se ·lumclltos divIdidos por todo •. Voto poIs pela 
levam emolumen tos, são os ossos; eo tretanto emellda. 
QUo lia SecretarIa d!l. Guerra dlmlllulram é, O SII. M.\DQI:I:Z II~ CAIlA"11.L\8: - Reparei 
vcrdallc, os ! clldIIllClltos; mas !ólmbcm o tra· em um rnclodlllo Que lei o lIobre Sel1~ dor, 
balho IlIe dlmlnulo lmmCIlSO, p.orque o Eúrclto . fUlldadn em que se deram 2QO$CO() n: aos o ro 
eujo cxllcdlcntc pertencia I\. Sccrcbrla da liciacs da SC(rebrla d!l. l ustJC~, e os du ou· 
Gucrr:l., como ~ hoje composto de Guardu NlL- tr.l.5, mellos a da Guerra, oilo é Isso exaeto; de
doue!, pertcou .1 d!l. l ustlÇll, a qual 41 Justo ram-ae:lo tOOólll, todas foram eomprehendld l$ 
que aulm como tem malor trabalho, tenha nessa gratUleae-.lo: Dlsu .. se mais que, tlISlm 
blllbem maior relldlmellto prove.nleDte delle . - como $0 thlllam d~do os 2()O$OOO n. para 
1.0;"0 que se P!l.SS:Ior Isso que hoje se quer, os 19u~lllr umn com outua, Justo el"ll que se re
Ortle!le5 dl Soerebllõl dl Justiça rteam Sel:" pl rlldem os cmoJumelHos quo ext!telD em 
do lorvldores dOI dll Secretaria dl Guerra; deposito por todos. mu .e se Quer !azer ju .. 
emlluanlo l!.Q.ueUtI ttabllbam, estarào estes te- tl~a eolD t"ualdade, dtve-K nutar que um:. 
cosUdO$ sobre :l blllca; e hão de receber de- eollU s:1o os 200$000 ri. Que se del":i1D nl!U(! 
po.ts ól QUOt1 do trabalho que outros tlter,l.Jll,,1 :111110 e uutra eou~ li 1Il1llllo o que eUe. t~m 
cuja proprledade~! 15to ,.ào se C(lmpadece com IItrelto lI~qu'rldo. As!lm ~ que le dere Ju lg:Ll" 
ti; bo.1 rl!llo e jutlÇól, se llão tem trabalho. se le quer Dl:).lIt:r a lS"Ualdacle. 
C(I!lIO podem ter proveito? Nesse caso oUl'S di· 
rlio ~ nÓ! oiio precisamos trabalhar, lâ temO$ 
OI nouos servos !;ue C5tão trabalhando e que 
!ar~o com quo 11 a05U Inerda nos lllio seja 
prejudicial a 110510$ i lllercs!es~. Ora, Isto, se
uhore!l , pode ter lugar? Eu 1110 posso vol~r 

por tl] cousa. 

O Sw. CO!'o:DI: 1)1: L.\oa: - O easo estli. em 
Que $O os arrumeuto!! que so t.1tem a respeito 
dl Secrelarla da Jus tl~a, se fizessem a rcspel
to dI!; dll Guerra em outro tempo, dava.,e /I. 

mesma r~:ü.o . Al Stcrctorlas tinham o seu 
rC:ldlmeuto Quul Itual :t. excellçllo dll Secre
taria Il:l Guerra. Os omcl~es desta 1D0strardo 
ci 1I~111110 Que tlnhlm se cHes coneor~rcm 

·parl a C:lllI:a Geral, os outros mostravam (o, 

da Secrd3rla dI!; J usttta) Que sem CSa3 me
dlua fle:l":I!lI de pcor coadlção e porlanto a.e 
11Ie;; :u-bltrou o Qu&nU.,. de 200$000 n. li. ClUia 
um o:!est~ IJnetxOllOS. lliío como eomptll$l:çio 
dO'J ~molumenlos, que lhe ncaram pertencell
do; m3$ como UBll!. gratllle:a.cim e lendo Ilto 
PlUSo:!O aqui, como ~ que ae quer :Ir~melltar 

. hoJc p.or diverso modo? O Senado foi tlltilO 

. JUlio eom os Ilue se Q.nei:l:nam e holo llio O 

I1.11tll<l3 n maten3 diSCutida, appro
VOU-M :l RCJIIlu~~o p~ra p~r .1 uI· 
tlmll dlICIUlllo, lIilo tcr.do lIuaado ~ 
emenda do 5r. Vcr;:llelro e Julgando-
se prejudlco.d~ a do Sr. Bortea . 

Compareceu elltão o Sr. VlscolI!le 
de C~)'rQ. e dl"e Que ter.do melho
rado do \ocommooo lIelo QUII] bll,·III.. 
d~do pl\l-te de d~n!e, le apreaeotava 
por IsIO lI.a Camate. 

SelJUflda tKlrte da Ordeu' · !lo DIII 

Entrou em ulUma dlseu"iIo 11. Re
solução dll Camull dos 51"1 . Depu· 
lados, Qne uutorlu o DlrC(tor do Curo 
10 Jurldleo de 5. P~ulo pal"ll adlllltUr 
i IIIltrlcl!la e leto d .. mlterlu do 
quInto Ilnoo co estud:lnte Fernando 
SebuUio Dia! do ~otta: u. Qu!!.1 foi 
ICN U'lPtlf:lllçi.O cPflTOVld:l lIal"ll subir 
fi nncç10 Im~rlll. 

I;lI_1 sorte tevo a Reso]lIc;lo . dll 
I1I csml Ca Dllta, Que tr~nlrore a IEdo 
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40. Viii. clt Aroz Da Prol'lDd .. 40 R Io. 
Grallde do ~orte pAla. .. lfo'onçJ.o de 
GoraolDhl. 

O Sr. Prt. tdcllte tol eotnot.llto 
lubill tuldo por Al~D.1 IJIllluto,I pelo 
Sr. Prilllelro 'SecT/lwio .IIõl Cndelra 
4a Prealdn.cI&. 

Elltrou em ulUDla dllcuasão a 11.0-
lOlutlo d, CaDlar:lo d~ Sra. Depu
tado. eolleedelldo .. losé All.wlllo de 
Ollull':l. e $01,11&, II~Dtll p:lra edW
euf um Reeollll.llltoto de MenlnlJ5 Or
pllh, 11. qUII.I IeUl deute foi :a.pprOVII
d.a. Pllra. ublr 4 Sal1~ ImperJAJ. 

Foi 1I\>llro.1'ado. um dl~eus.s.;;.o 11:11:1 
pu.ar d 5ellund& o. P-roJecto de Re
lO]u~ilo apresen tado pelA. (:olQlJlissliJ 
01 & Le;lllll(io, deehtl'~do quo 0$ em
prep40s d.a.I Cllmarõl!l Le:;llbti,as 
Aio eDlpl"(';ados pub!IOQI . 

ApI\:Ol'OIl'U um deb::Ltc llara 11,1-
~lr i SIIDeçlo Imperb.l a lRewluçii, 
ilue appl1lVB 11 jubll~~;tO colit{!dld:1 .. 
Lundro Deoto de Barros na e0.4elr,\ 
do prl:nelr:s lettl'lIS dn ViU" de Sã, 
:lebuUibI d. Proy[nc!a de S. P~uJo. 

Bez/IJ par/c d~ OrneI/! uo Dio 

Er.trou elll 11111:11$$"" • RC3(lI~Cio 

d;!. r:alll~ra dOI 51'1. DellllUdos .obre 
OQtr:1 do Col1selbo Geral da l'rovlll' 
d;!. do E,splrito santo, rel.UI'3. a.o u
tablllectlll cnto de Collttlo de A~ItJ$ 
f'lopnatorl:ll. 

~e estio detel1llhlll.dõlS por' = 'ResolP,It' ~ 
Qlle ,~ pISIOU. 'PortaDto eu j'lJI't. DlO ,POder 
IO, rol104r mclbor to 19a1lmellle oScaado, peço. 
o Adlao.leoto dest.., Reaolu~ilo. 

o nobre &!lador DlIIDdou , 11010'1\· 
o $eg:lllut~ 

Requeiro o :1dlolllt!.o.to deu~ Jlesoluçio. 
BoMOI P'nlo. 

Foi apOiado. e 5enl debate IIPPro- ' 
neto. 

Entrou em dlscuu:.o : n e5olut!l.o 
d:l. mesllla Ca.lDlrl do! SIl'. lDeputlldoa 
tomad:l. sobre out~! do COnulho Pro
Tlnel:l.] de Sergipe. t!'c:l.lldo elllclru 
de p!llllclr:l.S lettr1l.:l. prtocJplondO'llo 
pelo ort. 1' . o ():u~1 sep.!. lm~u;II:l.Cil.o 

"oi ~Pfll'01'a40. 

1;ual SQrte te'e o ;lortigo 2', sendo· 
por tlm õlPOIrarad:1 ;lo Resolnt'Jo par" 
subir 4 SIIDecã4 Impe~I~ . 

Seada IL ultilll:1 p;ll'te da CrdCIII do' 
dll trabalho de COmmÜl.!In. o Sr. 
Praldcntc convldcu os seUl Wu,!r'" 
mcmbrC$ para se ret~r:'i~m aos seus 
re:JpCCtl"ros ;ablnettll ti IUSJI(!IHleu·l' 
IlOr IS50 a. 'es!.ão aos :0 mlautos de· 
pois do melo dia. 

• ..... , 2 boras toruou :1 reunl r·se o 
SetI~do. que o Sr. 'I'reJlden te (onsul· 
toIlPllU. decidir :;e deviam 011 do 
elltr:u em di:;eussilo u emen~a. IIP",", 
ullt;tdns pela Co:nmi.$.'I1,) relativns lO 
Codlôo do Proee$~. l!ld~pedeIlCc a. 
"rIrem as outl'RS que tOr:llll :1 Impr:l. · 
mil' . 

o h. 'S.I)'1'O.' PINTO: - Sr. PrC5IdCl\t~. 

11:1 lIe5t~ Relolu~lo uma. ta! COJtusão oIIc toU· 
i~i. Que eu Dllo cn!epdo. PriP'lelramellte nM 
HI o Que Quer o Clolelbo atrai; porque o 
CoJITOIlf{) dos F'r:mclIUllos não tem oommo
doa parlt ooul:l. Io.lgum. o o do carmo csl! 
'OCI!upa,do. DcJ)OIa. u t'S(Ol~. Que o Conselho 

o Sft YJo.1:CCI:IHO: - l'areec-me que nio 
.e JIOde abrir a. tercelrn d!SCUiS~O 80111 virem 
til oulru emendas. sobre 1I~ QUDU (i QUo ba 
de b:1"rer debate. porQUD C51M Já PIlU-.1tnlll . 

Dctldlo-se que so C'SJlcrlW~ polaa 
Que !or:1I11 :1 Imprimir. 

O Sr. 'J'reshlute creu p:lr.l. :I. ordcbl 
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do dIa a conUn~atiio da dlscuulio da P1cmbroa da ou t ra Cllmara Jli. para aquI e ... 
ReloIut~ IObre a cobraD~ da conut.' ernel'1LtD. EUe ube multo be.m que o Mlol •• 
bnlCAo ToIuntarta. .e.m beDolldo ~ terlo todo pedlo a. 111& de.mlaa30, que .. Rt-
Luarot e depot. tr .. b&lhOi! d. Co.m· ge.ucla tem qlltrido or;anl:ar um outro no'((l, 
mllJ~. Que DIDguem tem Querido aceitar U PQtat. 

o 811. SoMa: - Eu e.&tou que. teodo 
e quo por esta !'ArA0 ta:mbem ella pecl lo a. 
lUa. demllsAo. E' Terda4e Que recODI1e(O com. 
o nobre Senndor :.. .truta de coDtempl.çAo Que
tem havido com eeta Cau; mas , a Nacl1o. 
quem por 1110 deve aoftrer! Se o Dobre Se
nador reconhece Que Il to ""lo f erlH poI ltlea · 
e perl,osa., clllilo bem; 111&1 eu Que estou de· 
Intelllgencla em lenUdo contrario, e 11 Nat30 
Que vI! Que um c!oa elementos do COrpo Le· 
".IIIUvo está tntando deste negocio em Se.
silo permlluente, e que o outro foi PUII IUII 
casa, nlo aet u ;lar4 1"0 «edito ao Seoi\do· 
ou se augmentar4 o descredlto em Que aJ,UOI 
aclntosos partht&l'los o querem t.uer e4IIlr . 
E' preciso que do 1105 lIludaatos. 

V. Ex. dado li. orelem do dh1, Dada mllls te
moa 11. tuer aQuI c que le segue lcva .. ta '·IO 
.. SeaaAo. C<Jmtudo, ell tenho de tuer UIl1:" 
obaervatAo li. Cuna!'A. J' ato ht dUflda aJo 
guma. .que o. .Mlnllterlo li! demlttlo. quo a 
Rcgenela pedln tambem • lua demltsIG, que 
a Camarll dOI <Deputados está em Sesslo per· 
mlaen te e quo nomeou UUla COmUllssão elIp4-

elaJ para tratllr ~Hta Degoclo, do cujo pare
·eer eBtá , espera. Ora, pode mllllo bem a.eon· 
tecer Que .eJa aeeesallr:lo que a Camata dOi 
Senadores trabalhe tambem sobre dte obje
eto. NCoI estllruOll em uma. erile pet1;:OS1, 
porque não $Ó ~ Rc;:ellda pedlo a. 10.11. deml. 
Iõlo. como o terem tolll:ldo ~s Gu~rd~1 Na.clonftel 

O SII. Cl.1L'(EJI:O or. CA)lI'cs: - !::11 Ten1.l0-
Que :..!guns dOI lIIeUI eolle;:!! tlnh.m dado 11 
111& demJ$Illo, e tCDII<HI eu j.1 pedido por trta 
vucs, asseDtel Que cr:.. OCC1a!.1o de ae TorHi· 

.. armas, 11 frente das QURes estão os .JulzeII de 
Paz . O Senado. nMo. pede I<!r InSDnsll'OI a uma 
crl,e destas. retlr~ndl>-!le e3d:.. uma. Pllr:.. aua CIIr a demissão QUI! !..lntal vezes bavl:.. pedido. 

Um doS membros da admlolstrncao vocalmen· 
te se despedlo, e e u perguntaD..do li UI. De
etS5ulo fmze.T alguma deeluatrlO, dllleraD.l~ 

D.1e que Di!.o, dlltlldo-me tambem DU!l1 neea· 
aliill a Regeoda que :dhlll tro fleo.rla. Interl •. 
n:llllente despa.ehudo tUdo Quanto t_ do. 
expediente até Que te 1I0meuse Im DOTO lU· 
Dlsterlo. ~CltO I'5tadp de cousae, lI.pp;\l'eee 
uma notlcla Que D. 'Rcgcocla se haVia dem!t
tido tambem, tul ter ~m ella, e perguntaMo.. 
po.r este facto, tol.me relpoodldp qUO IlUfw 
era: Qoe ellel tlnbam pedido demlu4e. ~ 
luo quo hal'laD.1 telto dlllgeoclas para o.r,,,,, 
plzu um .Mll1lsterio, c estaTllm :..baoJubmen. 
te perslllldldos de Que llrio havia :tJgucm que 
qulrt'Qo ler MIlilitrO, c que partlUlto era Im· 
pOS!llvel poder contlnunr, motivo per qUC bn· 
1'10111 pedido 11 IUll. demll!..!liio rI CamaTa dOI 
Deputados . .Eu -tul a Cita CamarA e 1.1 loube 
Que se tlnba no.me~do uma Commletão para 
80 trabr de.ste ne;oclo. E' Ilto. o 17110 110 .. 0 
IlItol'1llaT 1 Cam:u"D.. 

casa. Quando. o outro elemeoto do Poder Le
.l:'lsltlvo. se esU oecupaDdo deste ne;oolo. Pe
dia por consequellel:!. D. prudencla que DOI d~ 
moraBl!emos aqui 116 :I.s 3 hon.l, a Tef Ie re
cebemos .Igam cpulte da cam:r.ra dos Depu· 
tados pua li lI.ulllar. 

o SI. lInoVElRO: - A' l'iste dn; Dotldaa 
:que temOi! da demlla:io pedida !IfllD. RegeRei&, 
e de ajullt:lmoDto du GuardllJ .NaeJo.lllCI MS 
IUU plloradas, p~rtce-mo QUO ' com errelto o. 
caso nno , pal'l1 d~prcz!U'; 'J:J3t . devcremOI, 

O SI!. llAlQlir.t: DI: B .IUOA($.'U.: - Eu 
nito TejO motivo do prorogut'lo. Nós 11"" tive
mos parUdpRCüO al;uma do Governo, o tI!
m03 um nobre Mlnll tro. ne!te rednlQ, Que DOS 
pode dizer algumA CQU5Il. 11 este respeIto. Nlo 
podemos dizer qu~ nAo bD. Reguei .. Dem :MI· 
.Dlsterlo, porque lISO alio natlrias que COI'J'(!DI 
entre o '!)OTn, nem ubemos ottlelaJ~nto se 
a Camara dOi! Doput&dOl estll. em Seas!io per. 
raaoeD te. Eu creIo. que 6 verdado tudo quau to 
" pobre SenAdor dl~. mnl nlnguem se lembrou 
do :Senado o OnCAo pnfa Que bll.vcll1o, ficar 
A~ul ac.é DI 3 bor~l. Que de/lOls " espD.J;arâo 
até " 6, e Illnd:.. a mais, sem !lbermos d~ 
IIlda. Se :r.euo pONm " Julga nt'CeSurla a 
1I.0SIa permAoenela 'flLmo. jalltar e depoll TpI . 
taremOll. 

O SR. BoRCI;!' - Eu nMo pedi que o Se
ando tletlSSO aqui dé lempl'(!, mlll .1111 A pro. 
rogatlo até 41 3 boru. O nobre Sen3dor 1110 
pode nognr o Que lO dl~, rOl'([ue nt~ alçunl 
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~~~-=~==~~--~~--~-1)65 eOlltllllltU: li .estllr aqui sem tel'mOl pllr_ por bso pareclo.-mo Dlelhor I;[ue n05 rotiros-
'J,icipaç.;,o algum:!, quo.ndo po.reclo. mms oon- semos, o que o. terCo. hora. nos feunlsaomos 
nlllence a Idda que um nobre Sendor emlt· llQu[ outra vez . 
. 1.10, de que '1!.leVllntllS5o a Se:ssflo, e que á.9 O S .. CAIIS&lBe D& CAlIl'os: - Estalido 
4 ~orae, per ~.eDlPl0, 1105 torna~ePlOS a reu- eu com o. Rcgellclo., disso que vfllha ll:1Quellll 

.p.[r, porquo Q.Ss,hn est:J.mes nes C11l1çalldo sem oeeulào dlrectamellte parti o Scnado, ao qual 
;lIber se somos n~-ccssBrlo~! Por or:!. Dão vejo eu pc.rtIC!ipnrla. tudo quanto t1nh:. hll.vlllo. 
que hab urgcnCla ae est&tmos .lI.qul, o IIlndo. Portanto, talvez sej:!. por esto motlro que a 
!)ue 80 decll1.1'e a SCSsilO permallente, ella pode Re;encla se ndo deUbc!'IlSse 11. mllndllr pllrtl
! lIr Illterromplda, ~ e esse Jlllerromplw.ento pa. clpa(40 oradal. 
rffia-me mlUs proprla que fosse â bora, porQue O Se. Pnt6!tIJ;NT~; - -Nãa bo.veo.do motl
niio temo. IIt1dll que razer, e qae Bo depois vol- 1'0 Pllrtl ser já 11 contlnuo.cáo do Scnaao, eu 
UaselllOll ml\ls dls]IOSto9 11 tra-baIbnf. pela autoridade /lue lIle concede .o Rcgllllento, 

O SR. BOMV:i : - .Eu nâo disse Que IlU~ o convoco em Sessilo e:ltraordlnarlll para lU 
eonservassemos em Sessl10 permanente, ell 5 horll!l da t&tde. 
dbse que pfor.o;-lt9SClIlO!l n sfasilo por 1IlII.I9 
'IImll" bor~, G ~e ae.i..so niio ha necessidade de 
prorogCr a Sessão, talllbem /I. n10 bll. d e vir
mos aqui 45 t boras. Isto erll para m03lrar 
no publico Inteiro que n6s IIQul estam03 em 

!.evllouu-ee 11 Sessil.o (&S 2 horas o 
20 minutos da u rde. 

CClIse'juenela dll v-ande crise, dIspostos a 0.11' 

:o:lIlar a outra Camara, alndll. quo dalla 1Ie
l'I,bumll partlcipa,ilo tenhamos recebido. 

SESSÃO EX'I'RAORD!NIIJUA, TOR.:>{ADA D!':. 
POIS PERMAI\.E},"'TE 

O Su. Mo\nQtrEZ D~ C.III.wJ::t.LAs: - Eu 
entendo .que em CllSQs utrllord!nan05 nAo de
vemos olhar pau. ,formalidades . .Ape~ar de 
lliio ter vindo participação ao Selllldo, a nada 
saberlllOB ottlcio.lDlente, niio deremos d!spel' 
snr c Sell:'~o; porque sU\lponh~mos que o p'" 
recer da COJUw.lsSllo dó). Camllrtl dos Depu· 
Lados et[ge' alguDla urgellte medida Icg1910.tI-

Em 30 de J!/lho de 1332. A', 5 hOTll.l da forde-

'Abe!ta a Sessão com 29 Srs. Sell!l.
dores, lell'!IO a Actll da Sessão onU· 
nnrla do mesmo dia . 

• 11, a qual ba de vir 11 esta Casa, e aCbando-a 
fecbada, scrl:. maior a demora, e Quem sabe 
se desta po~oria provir algum mal! Portanto, 
lUllda que hJa :t.t&,um Ineommodo, devemos 
·perlllst!r aQui, embora Dudl!. la~bamo. oftlellll_ 
mente. Bcm se .sabe que lI$ eouaas do Go
"emc vilo prlmelramenle" Co.maTa. doa Depu· 
.l.:1dOll, o depO!S da IA se tomar uma re.soluC-:io 
~ cnt,o QUo vem ao Senlldo; por eOllsequen
t!1I. não tew.os IIlndll rado de dizer que llllo 
6e noo Ilartlç!pou nadll. .A ulllca roUBa que 
havlo. 11 partlclpar·pos (\ Que 08 Ministros &6 

hrI.vlam dOIllItUdo. mas como ainda se colISel' 
vaw. IIlguns dnUu, talrez esslI seja. Il roüo. 
Aebo portanto quo nao ncs devemO/! dlspcr· 
lU, e lambell1 :me pareco que estamos aQui 
esperando atl! ti, 3 bor:u (\ multo pouco telll-
110; porque estando a Co.martl dO/! !DeputadO) 
em SIl8B!o pormanente â esper:!, do parecer 
aa CommlaSllo, logo Que ellll o IIpresent.o, ba 
de !ler dl.eútldo, 11.0 Que se gllStarA tempo, e 

O SIl. .BoRCES: - QUIII é o raoUvo Qua 
ao dA ahl na act!l. do meu requerlmenu para De 
proro&ar a Sessü.o Btê álI :I hons! Parecer.:!. 
eOD;lo ClStA, que (\ um acto lodlaçreto; porque 
diz li Aeta que a Caw.ara. ell.lrou em trabalhOll 
de CollUlllsaole9, QUO As dUl\8 boru o Sr. Pre
sidente reunlo do 1I0VO o Sellado, quo deu 11 
ordO!'lll do dia, e npparece um requerlmellto 
para. qUe se prorOgue '8 Se5S40 sem dRf motivo 
algum. PergulltaNe-ba a que propOl!lto se fez 
e!ltc regimento? E' p.o!! preciso que se diga. 
o lIloU,o que eu dei para. se prorognr G Scs· 
são e Igualmente a exposlciío que tez o Sr. 
Carael ro de CllJllpOS, em consequ&Dclll cio que 
o Sr. P.resloollte ~nvoron entio a le6IIiio ex
traord!narta. 

O 811, PuamJ:STI: - A Aeta ~tá f(llta. 
eontorme o estrlo ord loarlo; porém, como o 
negoclo é extra.ordlnsrto, bOm. , que se far; • 
Que diz o nobNl Senador, .•.. , 
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o SJ. Bo~t8; A "'eta mosmtl. não tiL!. vlo que a Regencla Unha ' p6<11do demlsd.o 11 
qU6 e1l6 se eUCllrretou de o· p&nldpar a esta.. 
camllta. 

lelta no escylo ordln&rlo; poI"que quando Be 

diz Que bouve om requer1!!1ento para proroga.r 
a Ul!9ilo, tocll-lle na !!Iateria que deu motivo 
11 elle e llQul DUo se toeou nel!a; lilz-lle elm· 
plemente que bouve este requerimento. 

O SI. -CUlIE1RO DE CuI'08! _ Pedi a pa
lavra. pllr.tJ. contll"DUlr o que :lCllM de dizer o 
nobre Senador, que nii.o ~ problbldo 110 :l[jn l~ 
Cro Membro d:l Ca.mara (:I1et aIl oJ!plleaçüe8 
DlICl!ssarlll8, O Senado escav:I em duvida 56 
(om dtelto a 'Rt'teDcla UnIU. pedido de1ll1~ 
sii.o e cu Del qualldnde de oMem.bro da Admlnl1!. 
tracão, disse que a Rel:eo(il sc bavln deIUlt. 
tido. 

O SII. ÁLDuQUt:IlQ!IIi!: - Além da raZllo 
que disse o nob re Senadcr , ha mais outra. 
Na Aeta Que ae leu, ditoSO Que o Ministro de 
E!lta40 fez pllrUe!paçiío, porém elle Dão li fez 
a.o Senldo COIllO MIlIlstro da Estado, !!lU sim 
eolllO Senador. ~u não sei que houvesse ai· 
S"Um aeta :Mlnbterlal, algum Ilc10 de Ottlclo 
Jl9.r!1 se poder Qlzer Que o Ministro pllrtldpou, 
quandO 11. partlclpaçilo feIta pelo Sr. Cnrnelro 
de campos tal como Senador. 

O Su. PBE:SlIIC1';TE: - RotQ o nobre Senil· 
dor Quelrll dizer qual':; a relormll que pretende 
na act!l, pal1l IL submetter li. approvação do 
Senado. 

O SR. ALfll;Qn:r.qUE; - Eu niio tlz a mo
cAo, 1Jz unlClLIllente uroa obsernciio, de que 
no Senado niio houve partlc:lpaCiio de Minis· 
tro de Estado, = 111m quo 101 um nobre 
Senador que a fcz, porque creIo que nllo ha 
acto algum de Otlldo sobrc este negodo. 

O SI. P!U:sroeliTE:; - Jl.equer portanto o 
nohre Sena:dor que se supprlmn a. p3oJal'l"n MI· 
IIlstro de Est.a.do? 

Eu vejo n.lll Canl4rns iDt1CZol8 a qlldn 
PtlSSO os Mlalstros fazerem (xplleac(;cs a res
peito da SUeL ReparUçiio, e Dl/ismo dzs do, 
outros, Quando estes estão ausentes. Por etln. 
sequencla Dão ertl. 1IIul1o que, ((I!!IO ){embro 
da Admlnlstraçiio, sendo Se~~dor, fizesse & 

e:o;pllcaçiio. 

O Sn. AIJH;qt'EIIqm:; - Que o nobre Sena. 
dor ter a atttlbuleão d~ !~!(:r elplleaçües, niio 
ba dUI·ldn IIltumn. eu cOllvcnho nisso, mas ~ 
o nobre Senador Carneiro dc Cnmpos enfio 
é o Ministro de Estado dos Negoclos Estran. 
telros. 

O Sn. Pru:l!IIIC)(Tf!! - Eu elevo declarar 
que se cOllvOI}uel Senão Extraord!narlll, tol 
porque· o mollvo era otflelal, por luo que o 
nobre Senador ~ue fel" parciclpacilo é Minis. 
tro de Estado. Portanto, se algDma culpn ba., 
, da minha parte. 

O SlI, BORGts; - Requeiro Que so dlg;!. na 
lIeta que um 1ôenador pedlo que se prOrlls;:l8Se 
a Sessilo até ás 3 hortlS, paI"tl. se esperar algu· 
m.n eonsa dn C:uuar.1 dos <Deputados, "l"lslo que 
se anbla com certeza que a Recenda se !fDba 
derolttldo e que aqueJlIl Camara 6e acbava 
em permancDc:la • .Atom o que decermlnou o 
Sr. Presidente a eonvoear sessfio extraordlna· 
ria, tol o quc certltlcou am outro nobre Se· 
nador, Que :serve de .!'t{!nlstro de Estado. 

O SR. UrnIGF.S! - E' Il:cdso dizer-se !l1I 
aeta algUma cousn mais. EII quero que neUa 
ri esta meDSôlgem expressa, ~uc feiO Dobre· 
Membro da Admlnlat rl1';Ao! _ Eu ma cnC:lr. 
reS"Uel da Pllrte da 'Re;:en"cla de !aur esta pu. 
tle!pacdo á Camara dO$ Senadol"CS. _ Isto 
foi o que elle disse. 

O SlI. ·PaF.sID~Tr.; - Será feito na nem 
o addltamento. 

o Sn. i\r .... r.Qm:z DE UAIlJl.\CF.~·".! ):;10 

posso ndmltUr a oplu!ilo do nobre Senndor 
que prllllelro tallou. O Senador quo (\ :!dials
tro do ·Est:Jdo, tero assento II-Qul ((Imo outro 
qualquer membro desta. -C1IS:l, c qutJ..lldo talla 
como Ministro de ESLt\do, n;io lhe é preciso 
Ir tomar rt$sento ao llldo do Sr. Presidente. 

Oru. li caso do que so tratava era uolca· 
roante de havermos notlcla ortlclal de ter a 

O SIl. Pru:IIIIII!:)(TX: - O nobre Sen:u!or que. 
IICIlbou de tl1Uar quer que ~ ul;:;a ainda mais 
1111. acUa, Isto I!, que se diga IIQlIIIlo que um 
nobre Senador, que I! ao nlesmo tempo Mem. 
bro da .4.dmtnlstr:tcão, pnlt1cipou. Eu propo
nbo 8. actll li. l'ot!lCólo, sa/n :l declllr3çfio. 

Foi npprOVlldo que se tlzesse g. 
plldtn declaracão, c ~Qm csta aliem· 
çiio e outra dan~o ti e.lu6~1 do reque
rimento do Sr. Bor~es, fo! I1pprovada 
a aeta. 

Resenda pedido 11 sua demlssilo, o o que tez O 511. CONIII: 1>1: V .... l.F.J:O;-.I; - Pelas 3 JIb. 
o nobre Senlldor foi da r-nos esl!I noUcla. EUo 1118 da ttJ.rde recebi elite otr!t!,. ,h -Cn~u al':l. d~ 
disse quo tlnba Ido ao P~to e que Ii\ soube e I Stll. Deput~dos! . . 
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-Wm. o EI:Il!. Stllb.or. Tendo a itcgell.
.dll, em omeio da da.u. 40 ~ole, pcd[1I0 a lUa 
demWio li. Calnarl. dOi .DepuUUlOS, declarou
te lo 1II11tm.a C&m&ra om 5esdo pGra:Jllllellte, 

.oi! re&Olnu que o putlclllll$$e lo V. EI:. par:l 
cheIa! 10 conll.ocllUtlllto do Senado. Deu, 

. ~udo I V. EJ:;,. 
p"O dI. Camara dOi DePUbdOl, til! 30 

.de lulbo do 183!. - CUS[BDO Splrldlilo de 
Mello .Ka.ttOll. - Sr. Coude de V"leaca. ~ 

o Dll)!lmo 1,,,·. l ' Secretnrlo declarou 
bavor respolldldo que o Sen.04o, tendo 
flotlci:l. do referido aeOJlttclmeuto. re
tolf1lu reaol r 0111 scssilo atr:wrdlnll' 
~Ia, b cloco bOl"Jls di tarde, p,ll3 da 
RUO 1I.ute elUlr Ilrolllj)to li. coucorrer 
com ao catcar:l. dos SI'S. l)ellubdos 
pl.rl lU Dlflllld~ que coDvl~em; e 
quo tl:.ri.a prosellto :1(1 Senado o meo' 
dllUdo ofndo, ]0;0 quc lO verUlt:lS
;, a reterl!!1. r eun lAo. 

o SIl. BOIIllo:Oõ: Nio approro o compor· 
t4mcnto quo teve li. RlIgeo.clo, 01l1.li eu não sou 
rtlpollsa1'e1 por ella; I) como 11 dc4uz deua 
t41~ della que o Seudo DiltI O na4&, o Qu, 
1101 valDos emborn? Eu nilo estou por lno. 
Eu .ou .RcJlrCli~lItonte 411. NIlç40 li Delegado 
dolll1 (lwladOtl) . Acho->me reunIdo na Ca • 
lUar. 11 que p&rtellto e ne!ll1m. bel d& ~11-

&eI"'U, COlIcorrenC:o • pTOlDoveodo COtll • C&. 
tIIara dos DeputMos • lellcldade d. Naclo. 
f.!llporta·m8 polleo • llllb. dll. parte dll Regen· 
,*, l obre elJlI; é que l'Wllle esIl1. talta de lor· 
lI"III.lldade. 

O SR. AIJI'GQt:r.aqI1T.: - Eu 4IIU da oplol~o 
do nobre 5cniUlor, e o que tu disse é UID .zoodo 
de tallu; Dilo é /I. prImeira. 1"U que IsCo acon. 
!teo • é :uslm que .0 nega o respeito :J. seu 
alal. ilUO o d!zer·u que o Seoado está prOm' 
parecer e()III urgtl1Cl1 e que 11. Commluilo $oj:\. 
espeelsl. - MCllcar. 

Fot apol.1do e e~trou em dl'JtU"llo. 

O Sr. ~fatta Dlcclbr, 1I:l qu~Udndc 
<lo pr[lIIc:ro Secrewlo 5upp]ellte, to
IIIOIi :useoto Da 7rore.:t, .1107 o;lo ter 
eoPlp:.,.~ldo o Sr. Setretllrlo Oll
volr&. 

o Sa. 901lO~: - Velo por t6pl:l o omelo 
d:l Rer;cllcl:!, rcmctUdo , outr:l C:ulI:ara! 

O Sa. l ' St:ClE1'AlUO: - .Nâo veto. 
O S~. :MAIlqtlt;7l OK :a.\tIlACK·U: - Eu 

náo ael 80 ~ e.llgapo do. mcus ou\·ldu.. mll$ 
pereecu·n:o QUO e1lUln41, pOla lC!lura QUI' .e 
te:, que," <ReIõCaC!!l ped[o a lua demlQLo 4 
CLmal";l 1101 Deilllt:Ld~ • pjo :1 Àuembl& 
Gcrol. Não foi poI, ell.a Qucm 11.':1 a IIOID~ 
;io del\al Foi; eomo li eotlo Que '11 pede a 
rlemlu ii.o a uma C~Rrll, li umn. tr.lleç4o de!
" A3semblb Ger.u! Eu u:<o elllclldo istO:; 'u 
elltão n!io opvl bem. 

o Sr. Al-lfF.!D.~ ~ AI.nVQt'J'.Dom:: _ 1':11 

nilo mo Oilpoab.o ao r eQuerilDt.IIlO, .!!lU 'e~pre ' 
eotnrel !lPla dlrtefrDça: li CamllU do. Depu. 
tAdos leve uma p:utldpaÇiiD d. Re!:eocla, que 
lhe pc~!a a delllll$âo, e em COluequeocla di$-
110 nomeou uml). Commlnão; o Sonl1do. po:rt!m. 
que II~O foi eO!l$ult4do sobre Isto. 6111 COOS6-
quelleJ, de que nom~u talDbelll uma. COlllml$
tio! Noto só utll. dltterentll, e p.rt :a nllo b
I'er, 01;"1 lDulto b:lm quo o olllclo que a Re
"tUcla dlrlglo 1\ Ctl.IDarll dos xnpuUldos vle~· 
10 ao !IIenos por cOpl. pllra esta (UlI. Apo· 
:ar dlSlO, 11:10 IDO oDPoall.o 11 que v4 , ComDlb· .... 

O SK. I' S~cu;r ..... IO: - O otrlelo quo IC 
.me dlrlglo di: qua a Regtncla lIe-dlo 11 demls
silo .1 C.IImarll dos Dellu[J.d08. 

O SII. Ar .. uqUF;Qqlll:: - Creio Que J!I. oâD 
oU ta:: euo dO Sen&dQ, fi eu ICllho hoje oll./do 
dUor ilufI lI.oJe .CIlha. o Sella40 . .Aenbe-eo muJ. 
to elllbor.1; m3.1 de certo ~ multo IIlau me 
tllndo do tr~tIl.r M. llegoel!n dA maior ponde
raçlo. (ApoijLcJ03.) Se 1100 IC tu caIo do 
SêPldo, (lutia Ta.IIlO-lIOS f1llbor., mio telDOIf 

'mal, 0.110 ..... t r aqa!. 

O S .. M. DE B.\ILIIIaACD·'\: - À autl'll. C~· 
!llUII. remetteu a uma CommluAo o Ot1Jelo 
que recobeu da R egeocla, c csb. Camara TO, 
metUl tIImbem a UlDa Commlssio o omelo que 
recebeu da outra. A C&man dot DcpuUldos 
tem a deliberar .obrl o oUldo d. Regollcl:t, 
• 00. aobra o Orrlelo delb, ISI.O f. qual 6 11 
rellloJ t~ que devemoa a~r, o tempo que dove
mO!ll elpcr~r, eLe. E' I,to o quo 11 Commlssno 
b~ de diler, .se Sfl COIu1cr 01150. 

Ju]pdo /) r equerimellto 
10/ .ppl"Ot"do. 

dlleuUdo, 

O 511. PJtm!J)E~"I"'!;: - Resta 11101'11 Aber 
o Ilumoro do lfelllbl"Oll de illle b.a de eoJ1litm" 
.. ComDlI~. Eu eoUlllltO o Senado. 
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VeQceu," IIUI r08ll1 di t.ret Mem· pedlCl, CXI deu,," por dem.JtUda. Se I,to é ai

brOl, I procedeDd01e a eacruUnlo, .... 
blralll eleltol os 9rs. 1I1r\1u~ dI Ca
ranll", com 16 1'atOll: Marques de 
BlU"MceD.B., com 9: e Ver&;uell'O tam
bem com 9 . 

e(m, Jlada ml parece t!CI prCJl rlo eomCl dizer 
CI SeuI4C1 IIuI etl4 prompto lIara 10 reunir 
COID a Camara do. De,lut&dOl, . rim de ae pro. 
ceder a DClYa elelCliCl de Rcgellcla; porque este 
ClbJectD nACI ê IÓ da attl1bulCilo da DUtra. Ca

.sulpeudeu-se Intio a Seeab, em· marll. Quem tez a Regencla tol a oUlembl'l 
QUUlto a commlSlIlo não allreaelltal'a Geral. e e6 eUa , quem pOde du-lhe Il damls
o seu parecer. 

Meia hora depola toruou-se a reuulr 
,;0,0 • e lIilC1 a Caml.l'lI. da. DePUUl.dClS parti
cularmente. Nem ,1 )IOde admltltr Deite CUCl 
dl.cuniMI e YOlat!io pClr CllIllra, em lepa' 
ndCl. e 16 nUllld" elll AsMmblh Geral; pOr

que lelldo por ca.mar ... l uppOnbAIDOII que a 
outra dll IIue .Im, que" Ih d4 a d~bs1o, 
e CI 9111adCl que 1110, que .. lbe 1I:l0 d4, como 
H ba. de decidir lato, dlllal? E', poli. de Ih
ICltUtl Jleeeseldade a rtunlio. ainda IIUI em, 
parle me pareee IIuI o euo nlo , oblecto da. 
Anembth Geral. O meu 1'oto, ~I .. , que 
o Sellado IIIl.IIdl dizer , camau d~ Depu
tada. qlle esti prompto 11 dlstutlr os obleetos 
lIue denll1 motl1'o t .esdo pertlluellte, lIoe 
tol a rflqlllslç10 da Reo;encl:l.. Neste stntldo 
mandanl e.llltllda .. Yesa. 

o 91!11do, e o 9r. pr_Ideute dllllll 
que OI Su. Senlldorea Santos PlII", 
I Vlaconde de C&JT4 se hlYlaID reU· 
radCl por IIICOlIImodIldOl_ 

O 5r. Pflmelro Secretario parUeI· 
pou tIImhem. que o Sr. D. Nllllo D.ão 
tOmpar~l~ pOr molClUa. 

Eatio o Sr. Yarqllu di Balb&cena 
leu li II!$U[nte parecer: 

..1 Com.mlsdo Especial enC3rrq;lda de 
'Interpor parecer sobre o O!tleto ,.[ndo da ou
tr .. Camara, a Qual por Isso se deelar.Lr& ell1 
... alio perm'lIeD.te: .lIspelldendo toei .. &I oh
aeM'atões qlle le ofrereeelll sobre rala. de 
form aUdadl para attellder nlllumellte , 1111' 

O SI. MAIQftZ tlt c.u,lVItUS! - ~ll' 
rei a respeito dO qua til aeabD. de dizer. rolo 
lei que quando .. ~!I, Autmblb Geral. til 

deva enteoder pela tennlll). de Imbtu U C"
miU1ll; ~ p"&1'~ Anemblb Geral 1110 .
emprega. só no Ctl$O em que se dA reunido du 
du .. Camaras, m.. tambem qU~lIdo trabll.· 
IbtlID .op~radu. TodO!l 011 leIO! legb lllU1'OJ 
,:lo ell1 .nome da .u&ombUl& Ge~l, qU:1D.do 
.enes tt1l'alD. discutidos e votados 5&P1I'!'1Id,ia
tl8 du" Camuu. 01'11, porque a Ctlmara dos· 
DeputadClI 1.114 t.l'ltaado til bll de dar ou D.1o
a demlslão d 'Regtnela, que niio tol telta, mas 
.Im D.omerulll pela Alltmbh!& Geral , ell1 con
form idade do IIue lI1and~ & CoDIUtult'-o. eoJIIO 
,e diz ou te deduz que I. demlu40 "ri dad:l. 
em uma 16 Clmua, que nU tratJ.Ddo deste 
at(oclo, rtlOlver qae la d4 a dllmlul0, mu 

portallelll das medldu que se devem tolllar, 
ellle.'ldeu Que se tC:!ponda. d O!Ittll Calnarll. Que 
em CClul~ueada. do seu otrleto tall1bem ICI 
Sen&do se coalUtue em 'euiio perm&lleote, 
upeulldo que dI. outra. Call1&r:1. Yellb&%D .. 
partldpac6es ou p rojec~ Que pareter&m con
teD. leotel, at[m de que o Seoado PG8'!Ia COD.
correr como del&la. para belll da tranQullllda

.de publica. 
oPaco do SeD.ado, 30 de .Julbo de 1lI32. -

.M. de Barbacena - M. de Ca.tuel1u - Nlco
Ilu Pereira ClmpOl Vergullro. 

. ED~lo,Iu Immedllllmente em dlscus-
do_ 

O S .. SoMa: - Eu appro1'o o pnecer 
'da CODunllSio. Tendo de li dlr uma. resposta 
-, ClmUII dOi Deputados. Que olltra ae b de 
dar mllllque odloU!!;.jJII que o Sellldo estA PI'Olll' 
Dto a coatOrrer para a u,[ntlo da htrta. , 
que par esse rim. li declarou em. Se:sa.lo Jl!!r· 
maD.lnte! Eu acbo qlle te uiio pode dar 01ltN. 
reepOlta. 

O SIt. RoIIllaUES N ClIVAWo': - EII 
cuido que o Que 1" o obiocto desta SeuAo 

-eztrawdllllrla, /I l .notlcla de que I Regellela 

B 

é necu.W'lo qlle 11 Du tra CalDsn tOlI1'eahl. 
Este caso de deml .... o 0..&0 ti d. quelle.; qua 
se dlkl tOlII 111 '\oUtlilt1'Oll da Eatado. qlle pOdem 
dar a aWl dell1lulo qlludo gubarem; I. Jle. 
genela do e!ltI. nClta CIlSCI, para Clbter a eu 
demluilo • neeesurlo que I. .u.all1bléa Glr&l 
a appro,,: I tOmo Ii procedo a esb. appl'O'l'a· 
cio! H""tlldo a lnlelaU1'a em uma «li Ca.. 
mal'&6. lQ;te:s lIecoelOol 1111 tio aatadc. ao 
mesmo tempO em ambU as Clml.l'II, ou pro
posto na CalDara .dOl Deputada., li .. dllCuta 

41 
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&e 1140 de dar ou do a d~ml.,io, • ~ a581m 'perlgOllll como etltilo, porqu~ 1140 lIavemo. de
JMeotarem Que I!m, r(!$Olvem e remettem 11. procurll.r emptegur os mesmos mel~! Por
deelMo ao SelladO, o Qual tomar! elltâ(l • de- que M nilo b.II. de Querer Que o Seaado dlp. 
]lberatlo Que lhe parecer jWlta, c M !,h u- qu.e etti prompto a reual,,"! Eu cuido Que 
melb.utll i da oulra CII.ID&I"a, ell.tâ(I lIum Que Isto e:n ]upr de lazer mal, lari bua. 
a reual~ das du .. Camaraa para , DOVl!. ele!' Suppoo.bll.mos que A Cam.ta dos Deputados, 
çi1o; esta ê a tIlarella. lIl13 porque Já a~ estll. 00 eata.do em lIue ae aclla, dehrll; de commu· 
tratll.Ddo 1111. camat' dOI Deputados, aupp6e- Dlcar-se COlIIlloaco. que estamos II.QIII pOStai 
le que o Senado r,1o ser! ou.ldo Da matcrl.: tem u.llermOl J)Il'll o que, nelA pelo Que, e 
tal luppOSlçlio ê ,""talta, e sendo • marcba nlio 18 communlando ~]. coml105CO, o Que 6 
a QU aCllbel de apontar, lIi10 vejo de onde le Que Iazomos a.Qul! Puece-me que, paf. evl· 
poslO. 11I!~tlf tal IU5peltll, e lQulto lIIal . por. tal' Que Q.8 COusal cneguem a esl" termot. 
que da Pl1te ~u.e le d.!!. de estarmos em $C!I!1to o mal' deccllte , dl~I!He Que o Scn:ulo está 
Ptrmuellte, 'Me que a para decidirmos do prompto :I. reu.1I1Nle para traur Hte negocio 
requerimento da Ronnd., 110 qalll pede a da dem\s$lio d& Rell'enela, a qual !6 lhe POde 
demt l5lo, a Qual ]lIe daremos ou lIegaremoa. Jer dada pela. A .. emblé& Geral, Que foi !),uem 
A outra Camarn poda fuer o QU' ellu~ad8r, • nomeou. Eu aeho que [110 nlç , IlIjur[OIO 
pofl]ue lorma uma parte da A&!!embl113 Gera], lI em ao Senado, nem á Camar3 dos Deputll· 
ma.!! uilo pMe dizer, basta esta reaoluçlo nos- doa; lUtes me Plre« Que. dizendo Que esta· 
13. para a. Ret;ellda uta'!' demlttlda; para. Isso moa prompto, a reunlr'lIos, vamos multo to-
8I1rla lIecl!Si3rlo mud3r a Constltulçlto, ou d.,. berentes com o exemplo do .lIno p&lado, QUtul· 
elarar que o Corpo Legillat!vo existe em UlIIa do o Corpo Lcglalatlvo e.tcto Juato por Uni 
B6 Camarn. )138 emQuallto por tlolencla rie pOUCOI de dias ao Paco dn Cidade. 
tliio detlarllf i.sto, o 50110410 ha de tomar p3r· O 5n. BOIOd . _ Como eu tlllba dado a 
te ne.ta dls.:uss.1o. JIOrqlle foi dle Junto COII: mlD.b. oplllllo em ra'f'Or do plfei:er, lIecesSl' 
a c:.mu. doa Deputados quem 1I0000toU a R~ rio 6 que diga alguma COU61 lO!)re o que dlua 
genda. Todnyla. esta pute que o SenAdo ha . " nobre Sen.dor. Eu acho que nAo lem lu. 
de tomar, nllo Quer dt~tr Que leri1 em jun·lll'ar nenhum o principio por tll0 Ilvnn~a.(!o de 
cçiio, votando promllcualDcute, mu dellOO' 1 que DOS telDos reunido elD Idelltlcas clt .. 
rl.lldo CID lua casa IObre o que :I. outra Ca· r cumstaDclilS. N6t Dunca nos rculllmos scn:1o 
Inata resolver. Nilo .cho pois lIecessarlo Que i na 16m. da CoD.ltJtult40, Isto ê, reulllram. 
'" 50111410 se oftcreta pUa a reunl!!o. se u du ... CalD4r .. pal"ll. a dllcuu!i.o d. 0=011' 

da, lia collformldade do nn. 61, I! depol. de 
O 8r. Rodrlsucs de CaTVa;!lO IDIlII- ? de Abrtl Umo·nOI reullldo duu Velie:l, uma 

dou ~ Mesa a .. gulnte rw'J. a lIomea~i1o do Tu!or, • outra para a. 
Regeaela. A reunllo porém de 14 de 1111110 do 

EW:lCn,l. 'Dno J)/Iuado lIio 101 uo mUIllO IOntldo, co=o 
quer Indlear o nobre Sellador; estlvelDOII .Im 
no mesmo PIlCn, mas trab:.lbfllDot .ep3uda· 
mente, ada ama Camata em lua laIa. 

,kequelro que se cnllv!de 4 jUllc,l1o das 
du3.1 CIImaru p~ra n lIell:OI:lo da demlll~o da 
:Rtlõellcla. - OIl""ll!Sl.w. O Sa. loluqt;t:z DI: CA&.l\'Ul..4S: - Eu 

nAo acbo que n negnelo soja p:aa 91'anl1t 
Foi apnlada e entroa em dlstulsAD. bullla, porque esMu capaelta40 de que linda. 

dlaM (01 feito em menoscnbo des ta Camara. 
O S •. .ROfIBTGUf:S DI: CAIn',u.dO: - Arll'll" Eu creio QUI a R~gellcla lIi10 h .... ln de dlrl:;l,.... 

meulu em tempos dlfncell com prlllelplO' Je , Ctomafa lIos DO;lutadot, como t1quelJe 
gemes. 1Ii10 me pareu proprto. QUD.lldo 0111 Corpo 16, mas Qaa h."I. de U5ar dn titulo 11ft 
Julllo do UIIO panadO li du3.ll Camllru le AUIl'II.lDII e DlgalIlIDt08 Sra. ReprHelltanles. 
Nl\lalrlllll, deu·&C alguma RI elrcumluDClu de 4111; Naçüo, e este titulo 111\0 CClmpele B6 A CII" 
qll~ trnta a COlIstltu!~i1o? NAD. Poli eu 1110 nllLl'n dOI DepubdD.l, compete 4 Auembl~a 
aCho ~a actuaes elrculDltalldll$ menos meUn· Geral, e a adll; ama dll.ll CIImatai. Ora, com!> 
dl'Ol:lS dn Que 115 Que elltii.o motlv.Tam -I .. tae do duas, • 'Regellda prlllclploll pela. 
juacçlio, e ICI .10 UH, se ealOmOl em crise CamAta dOS De;lutadOl, Uralldo IrgumCllto-
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.Requeiro que o OUleto MJ& telllettldo • 
U1ll.11. ComlDl"Ao lIara dar o Ie" plreeer COIII 
"",enela e Que a Commt,,1o ula espoeeltl. _ 
Jllmon-. 

anaJoso <Ia COn~tltulç40, qUe maOela que to
-d os oa negoclos da parte do (lovemo prind· 
"pIem n que!]a Cl\.DllLl'a e <lepola plUiaem pa!'ll. 
o Senado. TalYez meJImo quem esereveu o 
Omelo o dirigisse , CamaTa dOll DepUU<lOl 
pelo habltD que ba de Irem t0401 os negoclG.l 
do Governo ~quel)a Camar3, n.:!. qull.! Ie dia. 
ter a Inlclltlva. Mil que oio ae tellb. con· 
telDplaçlo alfUma COID o Senado, 010 se pode 
dizer tal. Tambem aqui out1 <l1:er que a ou' 
t ra Ca.mara !.altava (OID a attsnçAo ao Senl<lo: 
porem nlo l:lIe recordo de quo teoba balido 
Icmelbante falta; li que um Depotado dl,a 
quo o Senado Il to 011 lQulllo, baCatella, tam· 
bem um sellador pOde tuer o mesm.o. Por
' l:!nw, eu lIio acho que 11 oe&'Qdo teJa para 
lO fater apalhlt&w. 

A Regencla deu I . UI domlM4o a CIlDarl 
dOi DeputadO&, ID" ella 0&0 pode dar-ae a ti 
a delDluIo, bl de IIr-Jhe dada pelo Corpo l,e. 

""ativo. que tol Quem a nomeou. Supponha. 
mO!l dl .. e UID nobre Senador, Que a ClmaTa 
do. DeputadO, accelta I demlssio da Regeaell, 
lUialtll o lIarUc\JIar4 ao Senado e \!Ite eolto 
dellberarf. ° que tllr JUItO; multo bem. li .. 
te o Sellado dlleutllldo eata part1e1paclo dls. 
ftr que Dlo ateeit.a, em que fiu lDoa! Tem Oll 
am aellll1& pollclo:o, porque umll c.mara 'ceel. 
b e outra Dlo; a>mo hafemOll de .. blr de!l te 
embuaco! DI,a o oollre Senador qull.! • 4 di· 
reeçáD que lhe qoer dar, que ea llia sei qU'1 
eUa te.la. EJl.lrclll~ niSa bole IQIlI, COIllO em 
tempos ordhllll1os. elD Que UII:I proJeeto di lei 
tem tru 4\$eUIs6ft. sobre emend:.s, ete.r N~. 
da ce r to; & crise. per"OII I entreter.nOl elll 
disputas trhol .. de tonoalid&4es em lugar di! 
olbarmos para o remedlo delta, • QuerfrlDo, 
iUlemelbar·n~ .os Gre;o. que es tavllm ar,u. 
mellt:r.ndo Theol~,Ia, QURlldo os Sart.cenO!l 

O s.. .u.uQUblQIn: - EII cedo da pala' 
Yn, 1110 Yeod'o obleeto a.!gu1D pa..ra se 41. 
eutlr; ha. ull lel:lDente eate ofllelo pelo qual se 
enteode que o Senr.do 010 e COUS& IllgulDa. 

o s.. BoaGd! - lia sobre a Mesa um 
Otttdo c por e!le tlea o Seoad.o Inteirado oI· 
fld aJmeole da parte da Camara dos Depu' 
tadG.l, que a Regencla pedlo a dell:llss4o, lsto 
CI, o que e; m .. entender-se dlSS(l Que o Se
nado niio e nadl , nio concedo tal. Ha a 
p ratica d'e lerem os negocies do GoTerno di. 
r lgldos ptlmelr&lllcnle a C:unara dos DePIl' 
tados, bem ((Imo 011 relatorlos Que de lt Têm 
pau IlQUI. Se nisto ha falta d'e attençio, &em' 
pre Il bouve e se no easo ;ue 1l\:01ltece agora 
lIouve alguma falta, tOI da parte da llegeacla 
I nlo d'a CalDallL dM Deputados. 

escalavam os muros de CollsuotlDopla . Eu en. 
tenda que o Sento de" dizer flue est4 prOID' 
Pto a reunl l'1e á ou tra Camata, para trabalba. 
rem a prol da -teUcldade publica: qUD.lIdo, p0-

rém, D50 palse es to ,lDonda, • melhor Irmos 
nOI embora piara nOl'" e.ua. e delxumG.l a 
Cllrn:u-a dOi Deplludos 4 teUa dM negoclos 
~o Imperlo, e delxarlDol Que ell. tome (o que 
pode aeoo teeer) uma deliberaÇio h"'tIl a res. 
peito do 5ellado; I como enUo e pllateeemos 
1165 Iqll l amiDbA! CODl a papeleta cba.m.d'a 
Collltl tul~ lia. m&o.T Eu la tenho dito que 
a papeleta do lem eua Y&1Id' nd e. que 1165 lhe 
queremos dar e qce nem tu 1:411:1 qoe 11 11'" 
tCllba o rlllptlto QUI li dOf' ter, COUIILI qU I 
D6s devemQl POr todos O! modQl totllar eUe
cU".. Portallto, ,okl pela moç1o de que . e 
oUlele dltendo Qlle estllmOl prOmplos a reunir. 
nos. E' Ilrecl.~ qlll o Senado entre desde jlo 
aa roda da Revoluc40; I Camara dos Depu . 
Ildoe IA est.:1. .1 testa deUa; poobamo-Ilos pOr. 
tanto 116.1 tambem. 

O SII. ÁUNCAII : - Sr. Presidente, o qllO 
.!l a de real , que ama erlle extraord'lnarl4 
lia. ameaÇII. e nlo e neste momento que OM 

bavtmOl de dlseutl r tiSnou!" e etiquetai. O 
Que se deve dize r ' qUI temO! j.1 p.1rtlelpaçAo 
ornelal de que a ReSIDcla pedlo 4 lua dI!
ml..ao, em eouequeDcla do que 4 CalJlll.rl dos 
Deputado. 10 deelllfou elD saslo permallente. 
I lIolllecu ullla COlIIlIIJasio para tfBtar deste 
negodo. O Seoado deve t:r.mbelll tollllr ullla 

.delibuatllo, dere l.tllta.r de lazer algulDa 
·(OIlU. Pol14llto, eu TCCIuelro que ute omelo 
." a Ullla COlllm11lÜO P't;1 da r sobre .,110 o 

. .$eU parecer COIII- Utgene1a. e 'lue tlIt.:L CO:t:! . 

. mbs.ilo aeJa upedal. 

o nobre Senad'or malldou i ldesa 
o R,ulnte 

O S .. M.uQllIZ " CAUva..ue: - EII. 
n4.l ell telldo o <lno qll~r dlur o nobre Seua. 
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dor. A Constltulçiio do lmpeJ'io, !1llQ.UlI.II,to n.\o , que Bmbu ~. C.IURru estavam OIU proxlmo 
rOr dclt4da abaixo. e quem 11 0$ governa, e em· I cOllttleto 11 10;0 QIl/! qunlquer lcl /In np,rovs.
quanto eJJn governnr o lien:tdo lia de existIr , da, lmm~dl~tllmet fc ~ubla 1\ Sancção do Poder 
I! os ne tO$ do Corpo Legl!lndvo s6 sorilo Ie- I ExecuU\'o, que se aellava tombem no .mestllO 
gaca tendo o consentlmento das duo, CamarlU. ; edlflclo. Al;ora, porém, nilo 18 t rata de elJlO 
Eu não vejo motivo 111gum pelo qual nilo J!Os- Ideotlco, Dl" 11m de nln orrereecrmOI para 
u m as Caull1r1Ul trabalhar Icpar~dnmcnte lIes· . SUntt!lo dU duas Cnmara • . Pede ter lugar a 
te lIegoclo, deu-se um, 11 rol - ·Se ouso não l'6un l~o daqudla tIlnnclra, afIm de quo 11.1 Co· 
concordll1' 11. Camara do Senado com 11 d05 mnraJ eltl!J~m em moi. prOXllllo conttleto e 
Deputados, o Que li Que se ha de tD.2er! O QU.l . os leus acr.oa poS:.;.m ter 1II1ls prompr.o desen· 
se 110 do fl1:er li a fu8ão das dUh Call1U':llJ, I vo!vllntnto, e le n CnDlara dOI Deputados, Que 
mu n.u~~a npf!r:lr quo a outra CtlIlara le ar· . tem li InlcJntll'a lO~ re o JlD,oclo, achr con· 
roSe 11 obra por . 1 IIÓ. i 'l'enlente essll brevIdade, eJJa convidará o Se-

Segua~o o QU~ entendI ao nobre Sen.a4or, . na~o parn use flOl. 
Q.ulx eUe dIzer Q.ue cstamos cm IIIIlrcllla eom- : O S~. BoROJ:S: - So n nobrc Senador lllio 
p!eb, que 011.0 talaos n.CDl Lei, nCIII ReI, lIem eDtendeu o Que eu disse, eu de nl,um 1110<10 
ROque: tIIU eu lIio 'l'eJo q:ue estejamo. nt'!se nlio eomprehendl t~mbem o que elle nl'lIl1~OIl. 
esbdo e POr Isso jUlgo q:ue IIOS n10 eompttf Se porfm a outra CamulI se tom:<-r ,·Iolenta., 
eUter á Camua dos Deputados Que nos q:lle~ I e pretender Q.UI! lU! SUIU ReJO!ut4es tellhm 
mOI rounlr. A e1!l , IltII, eoI1lpete 15110, fIOtq ue exc<:uelio sem o 'l'oto desta. CtU, o que duer1. 
te'l'e a Iniciativa do negodo c por Isso del'elllos tner o Sene.do! Gritar pclo obsen'nIlcla di 
espetar que se eUa 8thar coavellltn te pnro fi! I Const1tnl~~o. Parece-me que foi ate o arguo 
adOPtanm medld:..s dflea:cl e l1certadas, se mente do nobre Seludor; mas lIttmltta-tIle Que 
del't reuol~ com o Senado, eUa o fart. ou te- Ilhe per;unte qual- foi o artl;o da Constltulç;<o 
que rerá, 1I0 que o Seulldo cst4 prompto a aD· I que nOl d/!u [egol1dade (Iara nos reunirmos em 7 
nul r: maa lIPpate<-er o Senado com esta lem./I de AbrJI? Eita rlnlll poncu tura, nessa reunião, 
broota 6 rOta d, pro~oslto. Quanto ao e!t.nr :!li duas Cnma ru completas! Creio Que nuo; 
I outra CIIlIlDra 4 fl'en te da re,olu~iio e nOs e se o nãO es t~va.m, 1I0rQue u&o tez o nobre 
do, dIrei que n6s tODll!em estamO!! 4 sua 1rcn· Sen~dor uma mor,iío lIara Que 1011semos para 
te, vl lto quo 10mOl uma nutorld~de COIISt!tU~ as nossas Camóltll. "pernr e, Membros! N'~o 
da, a prJ.mclra do rmperlo, e que rórma 11 prlll' se lembrou dlno. E Quem lhe deu voto para 
elpol part! do C ... :po Leglsla(iI·o. As Rcsolu· Regente, do rol Hle Corpo In fo rme, 1II~1 ne
t~. dl1 Cnm~fn dos Depubdos só por si niio cesurlo no esttldo extrJordlnarlo de crIse em 
podcm ter fol'!:~ 4e leI, 11 nuo haver uma 'Re- Que estavamoa7 Quem aub3Utnlo naquel1e dia 
.oluC!o vlolentn Que dce!;)re que a outro ca./l1.Muoa do Imp.'rador Que havia ólhdlendo! 
marl1 ·tlca 16 4 tesb da Revoluc.!io, porque ell' Nao 101 essa Regeada1 FoI; niio seI ell t~o 
tão dellou.,e 'JI'lr tertn o ConstltUlciio, e não eolllO o nobre Scnndor li! 11';'0 lembrou de di. 
ullUndo cUn, estll dlnoll'ldo o Senado. Por 2(!r .Ilguma COU!ll\. Nesse tempo tudo aebou 
clln.egul llte, jultO Que nllo deTemO$ otterec.et· l usto e le;nl, attendendo 110 cstnclo de etila 
1101 parn o JunC('iio, I"I. to nilo terlllO!! tido /I em Que csl.l1'1'amot; 1lO1. ncno mWltllo CIIl.I1do 
Inlclotlvn do negocIo, mO I sim /IDe del"emOll estamos hoje, eDEI: 11 dUtel'6l1çll do que as Cc.
esperar o resulta;lo da dclibera~lo da outra .D:\11.":J.S tllm boJe nUlllero leg~l, QUO catA0 aAo 
Cõlmara. t1llbam, Que a CoostltulC"~o e;l:lgc. Que Lu pois 

QUlloto ao QU~ dIsse outro nobre Senador, Que se dl~ Que atamos prolllPtos para IIOS 
que le referlo ao H de Julbo do anao PllSsado, teUOlrmCI! Respolld lHe a Isto, que basta que 
em que CStl'l'CIIIOJ 00 PIIeo da Cidade, niio seI alsamos li' t6rm1:~:IS dlll Reao[UÇÜfs e ProJ1!
que Icnba 1150 lemelblluça alguma COIl1 o caso etos de Lei, que 'qui dJseutlmOl 001 dl:tl 01" 
em qQcstiío. N6s, li verdade Que estivemos de- dlllorlos. Pois o d!a 30 de Julho Ic r:1 o mcsmo 
b:llso du DlWlmu telh:tl, dentro do Dlesmo que a dlll. 21 00 281 E' cooao b.em dlrleteotc!; 
td1t1c1o, m:lS elll saiu diversas. O Se!lndo ·tr;. e quul que se pode dlzcr que o Imperlo 0110 
balbou sClllpre em Ullla sala e a Camllra dos tc!m eabeta ~ue o regule, e , por 11$0 que we 
Deputados elll outt;), unicamente o que bU'la torlla lIecesurlo Que o CorpO LegislatIvo to:!!!! 
erll a brel'laadc da rctIlcssa de p~lIe!s, po~ 1S$."l '- dlrtC(ilo dos nc,oclos, ~ que nmh~1 :. C:. 
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DlIU':U iO poahnm li tO!tll d~ RCI·o!~ção. 1'ot· 
t:L.llto, ma] lleob~1II tu atl. partlclpllclo. I ~e]· 
l'cmo-oos do de 10fIllU]:U e de ctlq~ct.u d. 
Icrmoe: a61 quem tomO'. que 11 o que IIDt tem 
]el'Mo ao estlldo em q\L' estuDOI. 

O SIl. V~1I01:l:IKO: - Eu desdau. ouvir 
ler de ~ovo • emepd:l (tol u tb!elto). Eu 
nelo que plio b;J. outr:lo causa 11 taur .eolio 
dllermos quo esbmo. promptO$, e Il ruJio Que 
lia par. le Dão pal,n 11 mala, é o lIeloclo 
estar I' 1!I!dado, e tal," o teSult.ado yenb:l :lo 
!lU um prolecto ~e ]el. O obJeclo que tu 
,nlldc peso" Comm!lsà4 roi o eswr o nef(o
elo Inld.,do lá, o um:a. ver atreeto li outra CIl
maTa, elJa 6 que deve ·ta%cr o COIIVItc, e que 
temos unlcamenle 11 dl:Cl'tbe qUG .ub.moe: 
pramp!o» li concorror com o oO$SO trabalho. 
E' Isto o Que devemo. mdoltest.u uma vu que 
:l. C:l.mara dOI! Deputados oas p;J.l'tlclllDU o 
obJeeto COIU que Je .chv::, oeeupad:l.. Se o 1Ile
goelo tlv~e In ldallv:l. 110 Sc.o!ldc, ell tlio eu 
scrfll de voto de se eaovldllr para :I. rtuol30. 
mas a Regenclll deu a sua demlsaio, que Te
meUcu li. Camara dOI lJeputadO!; 1;\ :lppareeeu 
ess~ documento, Ineiou·,o o negocio. tOlllCÇOU' 
se a tr~bllhar sabre elle, c cst.1 peodente " 
,UlI dcel!iilo. P~rece portAnto Que 56 t em lu;" 
o dizermos unle!'lmente lIue ~tl1mo! p~alllptOJ 
11 eanearrer com OJ 110111.05 t,n.balh05. 

:l. A.SseUl~~ revnlldaaao aqlleJ!:a. fa] t.a, flIbll 
das drcu:l1.ltancfu em QUC lloa aclIanU:lloa, po r 
ls50 Que bnta n«essldade havJ", !le Quelll di· 
rlglsse o leme do !:atado. Esta oecealdlde, 
PQl(lm, i! que tu ~I'll 1140 tceoutro, e mesmo 
acho contra a IIOba dlli:D1dade a t.uermce tal 
proposta. 

O 511. ll,,~qur.z 111: DA~IIACr.SA: - INdo ~ 

Pôlra IIdmlr~r /lue 1140 Mundo o parc:cr d;L 
Co:nmlulo dlllnl4 dos olbos de cadll .Seudor, 
lia lllscussiío se ClquC(a. a.l;um dos termOll I\ne 
e1la empreg:L, e que por fuo ,e taÇ:!. \Lmll dI .. 
ellssiío tio ]OIlCl!. Eu p~o 110 Senado que re
p~n nas pal:).\'1's. da Colllml'&lIo; clla db 
(leu). Parece pois Que par este modo do u 
exprimir no parecer, ut4 comprebclldld;1. ;1. 
rcu~l~o. Peço parUlllo 110 Senado /lue queira. 
rdleeUr, afim de n~o estarmos 11 perder 
tempo. 

Julgada a mUerla 5ufnelen,omeDle 
dlscutfdl, foi approl'lldo o P:l.re«,r 
em .prllr. tlra discussão. e.e1U seill1dll 
ICm debJte, olio p'5S~ado li emo~,I~ 

propos!a. 
Declarou eatJo o Sr. PresIdente 

quO a .HS~O se torll':f:l perm:ncn.te, 
e luspendeu·a, enlreb~lo Que se otn· 
el:l.S&c li. C.ma.rll d~ Sn. De.,u~dOl 
l1li f6rmm do Parecer. 

A', 1111" boral e du minutos taro 
oou-se e rtlllllr o Scn~D, 11 o Sr. 
l'Tasldcõlto declnrou qDe, conS\.uul., 
baver 11. C.1lDa ra dos Srs. DC/lUbdcf 
9uspendldo 11 lua sessão perD1lUlCnlo. 
.!Iuspendlll tambem ;1. s~ssiio do Se. 
~ado ;J.!~ â.1 9 boru do dia se;u I01e. 

A', dU bor., do dIa 3l tornou.Je 
• reuafr o SelladO, e o Sr. 1° SC<:re
Wlo 'tu pte5ell1e um olllclo d:l Ca· 
IIt/Irll. dOi Srs. Deputados. que h:l,1:\ 
recebido lia vespera, dcdllraodo ler 
eUe suspelldldo a SUII sc""o permll. 
11 11110 111(\ hoje u B borru;; e QUo elle 
hUla selllelbantomlllte partlcfpadO S. 
mesma camart. que o Sen:lj!o tlnh~ 
umbe:P tOllllda UItH~ 11õII ~1 ruelu,:;'o. 

OS .. YAltQUD: 111: C.UAl'eLLA!I: - Sr. pre
alde::tte. Eseu!ll.ds en msls dlseuSlAo; mas 
um nobre Seo~dor apreseotau um tacto que 
me , rel:>tll'o, e Que. ti meu ver, ti netclSarlo 
Que resJlo!lda. Dlne ello Que em 7 do AbrIl, 
"MlldO um Regente. n;'lo Bche] 1Hcglll enlllo n 
(a!UI de formllHd~des e eu direi que entlio. 
Icgundo 11 mfllh lembrlllt!l, cu dIsse QUO na 
elelçilo qUft se ia tuer lleces$:lTIO er:lo o~n1r 
• maioria. o que do pedi. dU4C vlstu :u 
clrtumstanela!l. e :LI ru~ de cOllnnlenda 
vital pa~ o Imperlo, o.t quaes nu tO!'Ç3"lIm 
a lllllçar mlio d.queJlII medida e:rtra·\ct'al, pov, 
que Da CllmarM nl10 estavam reunidas. COII' 
COT Tendo p:u'1I. o neto os Rep resentllntu dn Nn· 
Clio, lIue e~,um no 'RIo de .Jlln~lro, por lu o 
Qua tol talO Inoplnnda, e nilo hlll":a. ou tro melo 
p.ra. 10 (armar umn Regellda Provl50rb. Dia· 
IC 1'IIlI.\<II o nobro Sellldor Que eu nada dia' 
sobre este pooto: mas permftta·me I:imboll1 
que lhe lembre qne eu disse qnalldo te di. 
euUo a Falln do TlIrono por oo::cllSlilo da aber
tum d:l. ,\.!Is~lDbl~ Cerol. Elltlio d\nc cu, e 
Da mesmll Falla .em, qui ern lleeeuarlo Que 

o SL t O Su1InalO: - .fazem hoje 7 
dlM Que IC apPN)U'flIm nt re!ormu da Coo· 
Itltultlo. Sabe .. o multo belll quo tem ;l!lLvfdo 
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demora DO St:IIado em as remetteT, e l&bH:e 
tambtm. QIIe eIta é IIlDa das e:clrudlll, Que 
tu a outra eunlra, b&1II COIIIO das do Co

.dlro. Partcll-me pol. multo Justo Que " .~ 

.proW'&SICI a rech,oCo;lo dllll prlmelr .. pllra lJe 

f&D'letter, e 1110 cablr UU .ImlluUçAo 110 S. 
IIldo. Um Dobre 8&0lldor Que eatA Illlleote 
levou. parA na cua lia dias, e eu tomei 

.eobre mln:l mud.r o Correio la, peilllldo-lht 

Toraou-lltl • 'Ulõpeader I _ao. 
A' uma 1I0ra lD&llOec IIfI mJlIUtoa 

clllltlnuou I setIIo, t eotrou ODtall 
CIII dlllCu.-4o a ~lo, 4Ue:l-l 

.cll .. n ,ollro , Ales., das ImODdu 
approya(!n pelll $oDadll ao ProJecto 
de Lei aobre os ertlgOI reforllllrel. 
II~ (i()oltltlllçlo. 

'Que • ID.&lId!llle. o SL MüQUEZ IIE CA&.\.I'ELLA'! - Pant-
o Sa. RoIwoUQ DI: Cu,...wo: - Eu lul oCt-llle 1161:_rl. um. dec:l'raclo 10 Irtlgo 

elllrel'u&, li mal. meus Illustfel comp&llllel- 61, Que' dlzeMII _ pUlo ulur a lodap.· 
rOI dOI IrabltlbOl PII'1l o CoeI!go, t1zemOl o : dellcfa do W'oto. _ Eu &.1:110 lIoa fita declua

'ql1e est,U'1); da 1101&1. P'rll, o que produ!o elo, Que de cem "I\l.ri que hJ&UI dnJ
um tnlWllo de quatro tolhas de papel, mu "u. 
·que flcoa llrompto 11& IftlI:ta-felra, li um dei, . O Sa. .Au:(lQUUQ~: _ lEa W'oteJ pelot 
las o 1"0\1. Tlh·tJ lIontem e!le o truta, po- . utlloa l'dormneil quul todDll, porém um
r!1II tol-se emllotll, , DitO ° deixou. QUl.ll10 I. bem ,olel collira todu es8:l1 declllraç&. que 
redaeçio da r,tllr.mll, como o oollr. Seludor M fizerlm dizendo o .eaUdo em que ... ha· 
ii maltdou bUllUr, Dadll dtrel. i ,1.111. d. tuer 11 reforma; porque &1:110 Que 

O SL 80001:$: - Teoto ~e uma red.c~ilo OiO'.IhO o que meodl a CII!I.Utulcllo. 
-1:omo de outra, requelrll que a Camara tome O Silo AUlOCU! _ E' Caetll que o uobra 
1I0Je dellberA~lo, D~ra se reIlletterem, HIIdo Senldllr -"lpranundou -contra essas decla
appronda., li outra camnra; visto QU&, n~1Ioes mas veoceu-se 11 contrarIo, e por 1110 

quanto ~ .o:end&l dll Codlgo, j,.. o nobre se. Ofll:~r10 é qua selamos coheuates com. o 
.nsdof di ... qUO enio prompus, e .. amen- que se 'llIeta. 
d .. da 1'CtOl'ma 4a CoostltuJ~1I, li ° Sr. 1" 
Secretarlll .. maadllll buscar. 

O S .. PaaIOl:.,.,.t.!: - J' 1I0otem tlt: ,,
ber 110 SllIado ~. clrCullutaocl2.s em que M 

aeba.OCI.1l!. " ellleoda. do Codlgo de ~o 
e couulte! .. esse respeito, • tesolvell-fle que 
.sem vlrelll as IlIIcodu tOdIl.!l IIdll pOlila ea· 
trar elll dl~lI.ISilII. 

Qu.ntll U oulr ... es t.m08 li. espera que 
nllhom d:l mllll do ollbre 1I1cmbro da 00111' 
'IDlsdo, quo 0814 ausenlo por IlIeommodo; e 
·como 1Iilo 11110 que fazer ,usp(!a4eu-IIe • "" 
.silo, confld.aDdo pll~m OI lIluslres i\lembrllt 
4. CommlMio 4e Re4ltÇl.II a qlle com urgn· 
da COIIdulII a d .. ellltlld3S dllo refOl'ma d. 
Con,Ulu!çio, 1050 que eU.., "aliam. 

PouCO 40iOl do melo dt. torDou a 
11'811011'46 o Senado, e I) Sr. Bu;}o dt 
l \1.poO., comll Relato r da CoIIIOlleelo 
de Reelleçlo, .prUIIDtou • das emeo· 
dai ClII PreJe1:tll III! Lei 1III;1'tI OI arlI· 
gol reterm .. ,I. da Constltultlloo, (lua 
.tleoa sobre .. lft511 pam ser euml· 
1:1,&4., e lubmettl41 depola i dlse~ 

!!lll, e ~"pl'O'\'aciío da Camal'L 

Julgado 
Ipprovada a redleclo para ur n
.mlttlda i Ca.llllr~ d~ DoplludOl, e 
tornou'le I !oterrlllllper I lelSlo. 

Á'. dull.!l Itorn tlltuOU-M a reunir 
11 Sellado, e o Sr. Presldellte dec:lI
'I'OU que luterroPlp1a a s&aslloo aU i. 
cinco lIortlll da larde. 

A', 7 lIotlls e dez mlnutoe da noite 
oCOOtlOUOII j), seslllo, e 11 Sr. ·Prlllll

deot, dls.se qUI coasullao t.u ... le
untado li. ae53A1I perm~lIeote da Ca· 
D1IB lIos SI'S. Deputados, m .. nb 
IIlW'endo .Ioda partlclp.,lo otnclll lo 

esle respellll, lotertolllPla pOI"uot.o a 
aes&lo dll Sentdll até la 10 b.Oraa do 
41a Mtulole; • mareou pua .. 0r
dem do dia d. ptllllelra 1& .. 111 or
dla.rll que aI legulue: 

1." Ao cOlltllluaçAII da dlseuulo 
adiada. dll ProJecto .obre a ellbr&llça 
da coatrJbulçAo ,alun\l.rla em. })enl-
tido doa r..euf Oll. 

Z." Ao contloulIÇio d" 
•• 11.4a da Prow-U sobro 
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F,icou o Sen,ado inteirado.

ella não adoptou a emenda, posta pelo Sena
do á Resolução que approvava a aposenta
doria concedida pelo Governo a. FranciscO'
Caetano d·a 'Silva, com duas tercas partes
de ordenado de 10 escripturario do Thesouro
Nacional.

da Freguezia do Sacramento da Cio
dade do Reci!€.

3.° As discussões de duas Propos
tas do Conselho Prov.incial de .Minas
Geraes sobre Esco1as, e em ultimo
lugar as emendas do Codigo de Pro
cesso Crimlnal.

A's dez horas e meia do dia pri
meiro de Agosto continuou a sessão
permanente, e o Sr. Primeiro Secre
tar,io leu um officio da Camara dos
'Srs. Deputados, que havia recebido
na vespera, ás 8 horas da noite, par
ticipando que elie havia levantado a
sessão permanente em que s'e achava.

Ficou o Senado inteirado.
,Consultando e,ntão o Sr. Presidente

se se approvava que se levantasse a
sessão permanente do Senado, e que
s'e ,abrisse a sessão ordinaria, assim
oBe venceu.

Aberta a sessão com 3,3 Srs. Sena
dores, leu-se e approvou-se a acta da
sessão permanente anterior.

PRESIDENCIA DO SR. BENTO BARROSO

SESSkO EM 1 DE AGOSTO DE 1832

Discussão das emendas ao Codigo do Pro
cesso. - Discussão da Resolução sobrc
a arrecadação em benefício dos Lazaros.
- Discttsscio da Resolução do Conselho
Geral da Província de Pernambuco, di
vidindo a Freguezia do Sacramento da

Oidade de Recite.

o SR. SANTOS PINTO participou que o Sr.
Secretario Oliveira não comparecia por
achar-se doente, em consequencia do que ()
Sr. Presidente convidou ao S'r. Matta Ba
cenar para tomar assento na Mesa como l°
Secretario Supplente.

O SR. MARQUEZ DE BARBACENA: - ,Pedi a.
palavr~ para fazer um requerimento, e dar
'as razões em que o tenho de fundar.

O Senado tem--se conservado por dous
dias em sessão permanente, em virtude de
um officio, vindo da Camara dos Deputados,
no qual se nos partici,pava que aquena Ca
mara tambem se tinha constituído em sessão
permanente, por haver a Regencia pedido sua
de;nissão. Nessa occasião, o Senado sUfllpen-
deu todas as observações, que podia produ
zir, sobre a falta de formalid,a:des,com que
aquelIe officio vinh'a concebido, pcrque atten
deu ao estado da Causa Publica, que naquelIe
momento parecia achar-se em perigo; mas o
facto ê que a Cidade esteve tranquilla, e to
dos os motivos de receio tem desapparecido!
A Camara dos Deputados tem-se até hoje oc
cupado exclusivamente deste negocio, e ape
nas nos participa agora que tem levantadOc
a sessão permanente. Pelo que respeita ao

F alIaram osSrs. Senadores: - M,arquez procedimento, que aquelIa Camara tem tido,
de Barbacena, 5 vezes; Visconde de Cayrú, 3 nada temos que estranhar; porque, se a Re.
vezes; Alencar, 3 vezes; Almeida e Albuquer- gencia só com elIa se correspondeu, tlilmbem
que, 4 vezes; Marquez de Caravellas, 4 vezes; I as respostas por lá foram enviadas, e esteve
Gomide, 3 vezes; Borges, 6 vezes; Rodrigues I para deli-berar em sessão permanente, em
de Carvalho, 5 vezes; Saturnino, 1 vez; Pre- quanto julgou preciso; mas o facto é que são
sidente, 3 vezes; Matta BacelIar, 3 vezes; tantos os exemplos de falta de consirie:ação
Vergueiro, 2 vezes; Marquez de Inhambupe, daquella Camara para com o Senado, que se
2 vezes; Evangelista, 1 vez. torna um dever de nossa honra apresenta.r á

Nação um testemunho de nosso resentimell
to. Nós somos, como os Membros da outra
Camara, eleito,s pela Nação, gozamos das
mesmas dig'nid'ades e garantias, e não pôde
apresentar-se razão alguma para que os ne-

O SR. }O SECRETARIO leu um officio da Ca- gocios que tiveram lugar nestes dias fossem
mara dos SrB. Deputados participand'O qU€, tratados sem que o Senado tivesse 'lelles
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notlctn algama ofltclal. ge a Regencla ~ In
vlOIJVCl, e por leso não podem ser cen&ura
dos os seue a.ctos, o caso aetual um PlIIlto 
de singular: a Regenc[a foi nlelta pe!a As
somblé:l. Geral, e nilo sei eom(l fiO dirige, PC
tUndo dem!S9/i.o, ualcamente 11 uma fraeçlo 
da Represenlnl;iio Nnclon1"il. Pilra proeeder
mos porém com l!.Q.uelJII Clrcumspeecilo, Que 
devem tor todos os actos desta Camara., eu 
requeiro que 90 Peca ti Cam-a.ra dflS Depu· 
tados cópia do orrlelo, que lbo rora. dirigidO 
pela ·Regencl:1, pedindo dellllwo, pua que 
remottendo-so nqul numa Co=lssâo espe
cial, eata cmitta seu Parecer acerca dos 
meios, que o Senado possa empregar, afim 
de rellCl1lr DS aecusaçõcs, que contra eH.e se 

pto o mencionado omelo, e um Patooc:er da 
CGIMlIssA.o da C.:!.marll dos D~putado5, I) QUIlI 
~. de monstruosa. enormidade, não só dUta· 
mando a :o.alorla do Senado, illIIII até pro
pondo a conversllo daQuell1l. Camara e.m As

sembléa N.'\IClonll-l. lI"adloo.lmentd sub,-bTten
do-se a t;OJIsUtul,ao PoUtlCIl. do Imperlo do 
Brazll. 

:No dito olllelo 1& Iaz. preterição do . Se
nade como se tOSSB lero no Systema Consti
tucional, dando ti Regencla dem.Jssilo só ti 
CaJt\:lra d05 Deputados ti tambem s6 a ella 
rendendD agradeelmontos, quaad.D nl!l1s abl 
se prDPOz 110 Projeclo daa Retormas Con811-
tueJonnes 11 destltulçiio da RegeDl:llL, e li 

croo.çiio dt! ·um só Regente, o Que o Senado 
~uasl unll.D.lmemente regeltou. Não 50 a.ul
&':la :tU! outra. causa para dllf 11 demlssijo, 
senão o ter-se demlttldo um 'MInistro, Que 
abl so dl~ sor de sua - alt3. coarlallça - e 
o Publico en!.6ll(!o ser este o Ministro d!l. Ju&
Uça, que all.1s no leu Relataria do Estado 
da Naeiío dt!tllma .:!. m.a!orla da Ma:;!stra
tura, :J.rgue de IlUtlIoralld.we ;0 Povo, o da 
talt.a de cc»djuvacâo de JeU Mlnlsterlo da 
parte do Poder Le;lslatlvo. E' pOis neccssa· 
rio flue hnj9. no Senado documeoto auUen· 
tlco do omelo do. Regendo. e deJnonstraçilo 

11 Natilo do quanto vela pela t:lusa pubLIca. 

fizeram. 
o nobre Senador mandou , Me'S1I. 

o seguInte 

Requeiro Que se p!!ta â Camal"llo dos 
Dopubdoa um!!. cópia do oftlelo, Que lhe [lira 
dlrlg[do pela Re;:encln pedindo demiSsão, que 
esta cópia sejo remett!da a uma Com.mlssão 
espedlll pare. Interpór seu Parecer sobre oa 
roelo! Que o Senlldo devo empre;ar para t e
pe11Jr as aecu9;!l.çi!es Injustas, Que contra eUe 

se flEeram. 

Foi a.polldo. 

o Sa. VrscoNOE DC CArsC: - A Indlca
tiLo, Sr. Prcsldonte, ~ tundada em evidente 
Justlca: dous dlaa, e quul duu noites. es
teve o Sendo em ses!Õ!io permnnonto para 
nado, Mb!LDdo-.se a NaCão em Interregno, 
sem Governo Constltuclonal, pela. Inopinada 
demiSSii.o !la Admluls!r:lcão. e da Regenela, 
aconteclmonto csl1nntoso e sem e:remlllo dC!' 
d e o estabeleclmcnto da ConsUtulcAo, Bem o 
Senado eurlalmcnt.e saber Que teal COU!lll 
hou'.c pnra tal abandOIlO do Governo; o que 
tem redu!do li Capital , terrlvel apprehen
.uo de funesta erlso do Imper!o. O Sellado 
ainda ostá Aa eeg~s sobre este negocIo de 
tllo graode Interesse naclonlll, vl'to que apc
lias teve simples partlc!PaCilo da exlstenc!n 
do .reterldo oUleto, IDas niío do seu eontexto; 
e fi In.crlvel o que mal COllsta de um perlo
dleo 8em l\.uthentldd!de, onde V&lll tr~BCrl-

Fe!l:r;mento graclk'l ao honrado Povo Fhl' 
mlnenle a Guarda!! !i3clonaes tem sido 1Id
mlrl!.vel o cspeetaculo da boa ordtm, e tran
qutllldade (Ia C6rte, . não obsbnw as .noto
rias m&Q.ulnaCi!es (IIII<ltOl lIIloi~) ; i! 110-
tarla a rcspos.ta das Guarda.! Naclon!U!s: -
S6 querelllOS D. Pedro n e a CODstltulc~o. 

O Sa. .Au:SCAR: - Nilo sei, Sr. .PreSI
dente. o Que se pretende ·com esta Indlca
çiio? Que tuemoa nós com a e6pla d~e or
flelo, que se pede? Vai â CO!Jtllllasão, mas 
Que Patooc:er p6de dar a COIllJ'DIssilo! Hnvtl
mos tater o Prooesso da Rcgentla, ou da 
COQllDI9são da CamaTa dos 'Deputados, que 
emltUo o Parecer? Certamente Que tal nilo é 
pralleavel! Oode está. por outra parte o In· 
sulto, QUi! a outra. CamnTn fez no Senado? 
P:lrtlclpou a. esta CnlDara que eUa estava 0111 
aeSÃO perm511ente, mas nil.o nos disse que 
tl~.semos (l me'mo; foi este Sondo que 
deliberou o taler tBmbem petmantnte a /lUIl 
.essAo; o que temO!! nda eom o que se P"
sou nestes dl!lll na Camata doa Deputados.? 
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O~ ICU' lteml.trlll U>iarllm da Ilber(iadc pa.r-. 
lamentar quo têm; mas d&pola de tude, não 
PII8IIOIl Proposlçiio IIlguma (lua DOI fOll.e 11/._ 
~CICOrOll.; le IDe aeonlocesse, allllta poderl .. 
ter Ju,ar lDostrQ.t1ll1ll o II1lSS0 rtscntlme!lto; 
mu u~o Parecer, Que alI! appUeceu da CoIII
m!SSlTo, nAe &6 nAo palSOu, como até foi re
tl ra!!e '[Itllos ~eu$ au tores eu ttrrubéll1 81nlo 
mQlto ~ ue se profertslew altumu PrOpOSI
<;ÕeI ottell$ll'u '0 Senado; mu oode 111 achll 
o l'eIIIedlo Põln luo? Eu o 010 eOllb~o, nem 
cOJDprehtodo como 10 possa reduzIr 11 ef
leito (lualQuer Par!lCt'r UIIIS!I CODItnlssão a 
Quem BC quer relDcttcr u. cópia do ottlelo, 
~lIe Me Quer P'tdlr li. Ct.I!IUfa dos Doputados: 
cu en teado, Sr. I'resldtllte, que o Senado II~O 
deve tomllr em ·colI!l dOl':l.t~e o QUO !e 3t'111n 

de panar, m05tl'll1ldo nlaso a prUdcDcla, UII' 
.sue frio c dignidade, (lue o caracterlum 
(OPOladM); per(lue U/ll ou o\ll.ro :Membro da 
ComIal'll dOI D0jlullldOl a\'alltOU propOlleões 
offe.:..lva, 110 Selldo, d~eDlo$ nliS f:lJermos 

'tem direito de eleger 1llI peuOlIs d:l. Regea
ola, e, de lacto, se fez a clelçiio dos aet uAClI 
CID tQuolii.o de'Ambns u CaDlua., 11 bllVllrelD 
~:l.do em ob$er'·'ncl .. da COIlIUtutçiio Iara
menlo pernote o Presldeote do Seoado, I ub. 
elltellde-se em ob,la J.Ill eJ1Jtcocla, que , 
lmpre tcrlvel o Inlcrp6r o SenAdo o leu lubo 
'obro li dcsUtQção de bl Juramento li nio 
lhe p6de 8er Illdltfere:lIe o qoe a ;ste res
peito u passou lia Outra CAD3ara, qae é ali 
parle, e ah o todo dll _blIembléll.. 

O Se. Auu;UI.\ I: _muQlIT.IIQ.u!:: _ .Ea 

o mesmo? Sem dependeoc!a do comporLll
mento de oulrem, del'omo, mllrcbar eonst.ln
·temente em regra, e As nUs aecllcs do, ou· 
tros, IIlnda que lenblUll ~I:uw.a reterenclll a. 
nÓ5, dovew ler cutlpdllJ pela oplollo pu
blic~, ([ue se pronullcla 10;0 cOtItra qul!lll ~ 
'fl rat lca, e a honta do Scnndo !lca Ulua, se 
~Ic alo Il.Ile ~Il llnh:l. de "us denra. Cul ' 

arla tambem de O[Ilnl40 que lO cntrasse 110 

eooboelmento desl8 negocio, mas oPJ)OlIb<Nlle 
, lndlcacio, tIorquc nio-sci o que 111 1Ireteade 
fuer COlO Q c:6p1a, Que se quer pedir . . A. Re
,eacla, dlr!l:I~e d CalOara dOI l)epubdQS; 
JIOdlo. talObem dJ rlgll'se ao Senado, ma:! nlito 
o tez; muItos oegaclos I~m "Iodo remettldos 
ao Sellllde, e at4 Ilqul Il.1da ~a de e:maoNJI-
1I00rl0. Al:ora, pclo Que pertecce ao que a 
COm1ll1Udo (ia C:l.mlfa '1105 DePUt3'110S dlue 
a r espeito do Senlldo, lIilo creio .que se dOI-a 
10lll4r lDDto • peito: não é 11. prlmelr. vez 
que se tem Insulta40 • Cita Camara, mu lI tís 
temO.!ll desprendo, o que nDO é capaz tle de
n&lrlr a dignidade dt'!ll4 Camera, eomo o são 
estes aeonleelm~Dtos Deste caso. JA " dlue 
que Cs.sIlS oplllli5es c:tal:cradll$ nilo f0l'4I!I 
oplnlúea da CUl.ra, foram de ... ou 6 Mem-<.lelDos portauto nos trab:tlbOll, Que n tia 1I0 

nosso cmr;o, e faç:tmos IIbsCl'lIctiio do que b:: 
'P~o Uira desta. Casa, , em que n65 n;1o 
tlvcmos parte alguma. Não nos falta em que 
:lprol'ellarmos o tcInpo • prol da Natile, quo 
de 1I0S dcro tapera boo.S ~ em seu be
neficio: eu voto por lua contra a IlIdlea
c~o. lo. el!erveseellda e!I~ qunl de todo 
flcalmada; o ba. de o Senado faul·. re,her! 
Nã.> aerla tal procedImento COII C! lIt11neo com 
Cite Corpo respeltavel, comlllllto do IUlclGes 
'Probo& c amUJIe$ do loct'gO pDbllco. 

O S .. VJ3(;O~1IE tE CAnC; - O aobre 
'Senador, quo 10 opp6e 1 Jndleacli.o, colull
'l\lo-SC Advogado Premllturo 4011 AutoreS do 
offenll\"O c Inconstitucional P&I'tcer. O Se-

bro. da CommlSlAo, e elle!l !CHmos rotiral'1lll. 
o Parecer Que deram, cOllbeeeado .. extrava.
ganelll de s aas exlgenclas: Portanto, octupe
mo-nos doS nel:oclol publicas, "lue é o fim 
para que nos plb aqui a Natiio, e " extm
ablllllOS o eolIlPOMamenco daqueltu, que I(l 

d(l$vlaDI de!lte taIIIlnbo, nilo praUquelDOlI ta:n. 
bClQ "(lulllo, que censuralllOS nos outros: 111 
bon tem qua.odo vim para. csta ct!9a, 1110 sa· 
bla o moUvo d .. . eUlo extraordlnarJa; souba 
:i.t]ul que um nobre Senador,Membro do MI_ 
olste rlo, bula sido tIIc:mrregado de .plrtlclpa!> 
verbalmente que • ReJõencl. tellba pedido a 
sua demluilo: portaDto taDlbom lO 110'1 parti
d pou • teaçi;o 'li. RegIDol. ; 010 !!Igoque cstas 

DadO ulio devia Ilcar em ccgaclra, olio uado COUlllS 10 !lzcuclI1 em re&T1, o que le nl)$ 
e:m I~ Archlvo um lIooumcato Hlstorieo ali' lido fllltuse 8.0 ~IIC H derla IItteoder; mas 6 
thent!eo do 110 exll'oordlnl rlo oflldo il.. da 1101S11 dJ&-Dldlldo PUSIr ;sobro IS$O uma 
Regendll_ Supposto lL ConstltulC~D nb pro- esponja.: digamos ~ue o Povo Flumlncn" 1Õ 

~JaeDcl:tssc 11.0 caso de: dg,f a ROl:eocJlI 11. IU~ dJ.;ao do todo o elogio (oplriodo. ) , que ~ 
demissão; comludo, sendo expNlSSO n~ mes- Guar411S Nllolonu. 10 oomporf.1fam !I~t.1. 

mll . Co~~ltalcio liDe S<\ n As..~mbtéa Geral ' ~Ilo, com umA ,ftrmeu, 41pa de loul'Ol' 

H " 
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-(apola,loS) ; c conUnuemos õl seguI!' ÕI mesma 
mucllo. que temos a'lloPtndo, que .. o que lia 
do tOOSCrI'o.t a nc;;sa. reputaçüo \Uesn, 

tlS :lO Codlgo nlio !~O disto pequena prora, 
nnnulndo assim o mesmo Sffiado ao que o 
,Uinl8lro d:l. JUStl~lI pcdlo. Além do Que, a 
LeI sobre os crImes pollclaes, de I]ue o co
reruo IIIUlo se le,m servido, n~o tol prnpostn 
aquI, e lllanllaaa para 11 outra Camara, onae 
sottreu algumas emendllS, reslrlo .. lndo o 'Po
der do Governo! Como se diz entilo Que o 
Senado l)Õe uma barreiro :ti nledldas, que 
tCII~eru a lIuxlllllr o GovernO? E' um~ ca· 
lumnlOSll IlljUStl~O, '!elta a este Corpo, quo 
~cI'e ser respellOdo prlnclpalwente pelo Go
"orno, a Quem eUe dá, e sewpre tem dado 
!Ol'\:a: acbo poIs ac~rt~do Que o Senndo de· 
monstre a seu re~eotimcnto, o Que -nsslm o 
faClI sllber li Canlftrn dos ·Depulado.~, pela 
mnuelrp. (lue li. Commlss,',o ~ponlar no Pnro
cer, (lue der 11 eilc respeito, 

O <S/I. Gallluf:: - O verdlldelro elogIo da 
"irlude é Il obra. Obremos bem seguindo cm 
tUdo a rllZ,;o e .. jllstlça, flue ~ o Que de DO~ 
exigem ~ aossO!; ConstituIntes, e estejamos 
certos do que os 005' OS passos serilo apprn
v~dos pela N3~ilo, que 56 quer de nOs res
peito, rnzlio c JusUc~, Indlca·se conlrll o Pa
recer dll Commiuiío, e o oil'ldo do GOferuo, 
em aiio pllrlltlpar-nos li resoluçiio Que tOl1l01t 
R Regenda: pelo qUe respeita. ,. pr!mclu, 
vIsto que tal dcsprcllda nado 113, ou Mda 
e~lste acerm ~Isto: pelo que respeito li se-
gunda, -julgo Que n65 não 
melindrOllo conheclm~nlo 

devenlOll entrar no 
disto. wrque em 

O SII, ':I["'IQ~'}:t. U!; C,\I:'\\'~I.J.'s: _ Eu 

0."0 mo Icv3nto, -Sr. 'Prc!l~ente, \Iara CCUII

tllr a condncu d:l Regondo., dIrIgIndo a suo. 
mcoSllgcm 'A Comuto. dos Deputados. Bem sn
bl~o li que cl1n, pretendendo demlttlr_se, de
vln dlrlgir-sc ,;. Assembllio. (leral: cstn <i com
postn de duns Cnmnrns: e n ConstJtulç~o n~o 
dIz Cli-pressllmcnte d qunl du dons se dever~ 
illr!glr a Governo cm IIrhnelro lugar, ou se :t 
nmb~8 slnlll!taneamentc: antes o que dl~ 

sobre ns :l'ropostlls accrc:1. do materlD.!! do 'Lc
KlsI:l~I;o 1':, que o Governo 1IS lIprcsente nn 
c"l1lora dos Deput~dol, Por nnnloshl. podlu õl 

J'tcgeneln 1ulgnr que deverlll dlrl .. lr·se .. As· 
~tmblta Geral, per mdo dll Cllmara tempo
raria; e 50 niio é cncl:l, estn analogIa, n;.o 
rol contra a Constltnlcão, quo nesta -partc nãG 
lUZ o centrarlo. Nfio p6dc pois, com uni 50-
11<10 r~ndamento, etuurar·so 11. .Regenc!a, por 
~o não ter dlrlg!do 00 Senado, :l.sslm tomo o 
rez 1\ Camn~ dos DCllutnde!. 'Eu sou o mnls 
condescendente e tolerante QUO 1\ possh'cI, 
!nnlO Il respeito de !ulent<le' , COUlO de factos, 
q1l0 não a,;o prntlca«os contra n.s LeIs, e como 
não acho nIsto Introc~Jo de 1.01, uah tenho 
li dIzer, l'f,10 Cel 'portnnto pnra Isso que me 
lel'4nlel; QIl!t dizer alguma eouu sobre os 
~rcrnbro;s .dll CommlSll~o, QUo ':I'!Ir~l1ntnraOl 

lIlII Pnre<:cr na Cumara dos Deputndos: c:; 
preciso, Sr, Pl'(!~Jdenle, quo tenhamos este 
JcslIboro. -:,\"ís fomos al:u:ndos em. )}Dntos, so
bre que nno po<lemos -dIssImular o nosso re

cous~s de maIor imporlnncla tenl o Senado· 
oCQ;"icscldo em attende: e até com ~oaeção · 

dOS caprichos do GOl'erno, rec~bcndo n Lei 
. ~ent!mcnto: esses llel1lbros fizeram um ex· 
ubernnto abuso da !n"lolnbllldnde eon terl~n, 

de ~ l1a soberalll\ vontade . 
E' notorlo que tMII Il qU e!l tilo presente-

~lle nllo foI, lIem podlll ser dlldll n~s Rcpro· cUi; aternlada, grnr,as ao no1>re .Povo desta 
sOlllllnres IIIl No.ç"o 1I3ro, '" S":l sOIll\)rn, se Cidade, e .fi. bfR\'UTn das GUllrll~s ~adonacs, 
1\1trap~ss.:lr todps DS I..cls do dceenclll c do que mnnth'cranl n Ccnstttul~úo jurlldn, c o· 
decOro, que não (; preeho 411e estejam escrJ· Sr, O. Pedro II sobre o '1'hrooo; parOnl CII 
ptu pnrll SO !lel'erem gunrdnr. 'l'OIlos os lIue julgo qne cllll fIcou sOmente adiada, J1or~ue· 

eot11l1l<itm um" ~ocl~dollo dc lIomcn~ cultos sol de certo quO os rel'oluelonnrlos nlllDdllrn111 
~~o obrlgndOlõ 1\ cssns l.els: (; nestc ~entldo botar togO nos ,J>rovJnelas para 1:1 arrebentnr
qll0 cu desoJem ~l1e mostrn~!\Clllos o 110SS0 11. meslun mina que oqul el1.l·al·am, c appe!1o' 
rescnUmcnto á Carnarll dos Deputlld08, sem pnm mnts dons CorreIas, c ouviremos gr!tlIr ' 
lodlll'ln nos ~uelxarmns 110110., mns ta~cndo- com 11IrgR vo~ _ Opinião Publica, Ole. - Sei 
lho conhecer lIUO nOs nos resentlmos do nbu~o \)em onde, por Quem e C0l11 Qu~m se redlg!a ' 
~110 /llll se tem rolto dn lnvlo\nbllldo.de, pelos o .1'lIrecer taçnnbo.lo dn Comnllssilo, !,!elo qu~1 
~tMues dlrectos dIrIgIdos n ostll Camnrn. (ol'OIn ,modelados Ol\ pnpels remetUdos llnTn 
Orn O p:ltcnto o qUllnto o Senndo IMI nuxl· os rrovlnc!~ s ; e del'cndo bonlem 5~ldr o 
Un,lo o GOl'erllo, c M Oll1endos que eatlio !lOS' CorreIo, ato! bojo se tem retardndo a exped! • . 
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~110 <lelle, o lalTC"l 5t reLilrde lIla!~ alguos f no,'o que n4 oUlr;! Camau so teobam emlt· 
!lIas pDt!1 dAr tempo a que o exemplar de!- lídu bl!dUe. contra o Senado. Vcjam..Je Oi 

prezo do povo <leslD CIdade, e os lHutlres Dlarlos ele !a e n, e UlIta IC encOIIlrarAo 
GU!l.rdllJl ;\'lIclooaes, que siio ttlmbelll ,povo tAlItIS de Dlguol l)ePUtadOl, em Que o Senodo 
dtl mC$IIlO, uiio movom o das 'Prov/tlt/os :l 11 sra,emeotc nlDc.do, e flue ~e tez eDtão! 
conteMo do mesmo mGt10 DOS elceuos Que Remcttcu'lo tudo AO Juizo -Publico, que li 
de cá Ibe InsInuAram, Af/oa! Quem DOI loz jU$llca Imparcial. O quo 

~:' mall laeJl delur de botar o toga de Appareceu nesse Puucr? Julsou A Commls· 
que Apag~r o IDC(!ndlo depois de ~teado. $Íio Que o Scnado le tom wroo!lo C1lnJl/veole 

,Sr, Presidente, nrio estamos ~Ioda legu' com os conspiradores, Isto <é meDO!! do que o 
rO!!; os maqulnedores contra a Constllulcão que 6e disso no. primeIros annos; aV1LJl!:;I' 
c o TbrOllo .ilo poderosos, c &Utl. obceção os rlllD"C n.queU;!. C~Dlara proposltões Que j:'l' 
tem de tal fOrma lrubuldo, que não conbecem m:1l . fotlm ouvldu em Anemblb alguma 
que tramam contra SI mesmos, e COIItttl. 05 Parlamentar ; e como eGDtradber tSeI prcpo. 
seu. proprlO!! Interesses: niio :1CCU$O a nln- .ICilH1 Sorla necen llrlo !uer um ,zu:IJIlfcsto 
;gcru, mu UDleameotc digo que Rc&utelemos 4 1>,-pcrio, cm Qua se dcel~M1ssem to4O$ OI Deles 
m.ls o futuro 00 Que o presente, guard:lJldo do 'Senado. por O/IlIe se lDOStruse quanto 
a energlD pua Qu:.odo tOr mal. preels:t, c 'elle lU! tem «tupado dO!! Interesses ilaelo
ob]Jter~ndo os doUl obJectCIs Indlc:.dO!!, e por· ' n.aes; o Que nio tem lugar :rJgum; os ~c105 

bnlO \'oto C1lntra li. Indlca!:iio. do SClIDelO lão publlcos, ti. N;I~o conbeeo o 
O SR. BouC&d: - O primeiro nobrc Se- $tU espltllO potrfoUco, c f quanto basta plU"!l 

nador, Que fl.llou, j/i expendeo o que se ~ poder InterpOr o seu juizo lmplrclll; ceeupe· 
dia dizer ~cerea da mate rla, e fc% os nclo- l1'Io-POlI pOrt:1nlo dOll nO!!sOs trab.,lb05 Lrgls
clnlos, Que ba"in a !aur, accrcsoentando elo- latboa, e nilo pretendamOll IIcc:eneler 11 cham· 
;1011 b Guatd~1 Naelonal'S ~ ~o Poro do Rio ma da dl seordl" quo esta ele todo ~P:lpda. 

de Jue/ro, 10 Que 011\'1 1I0r apoiados; eu "oto eon tt:L 11 IndlutJo, 
IlUIlllem os lIarl~, se se tratasse de dlrll:lr um O S •. ~'\~Qç&t PE B.\JllA,el:_:~_\; - Ne
"oto da gracaa c con"!r)a nisso se ell&!O noa nbum elOIS nDbr~ &n~elores Que ImpuSDou o 
o<:cupn8llem05 agorA; m~5 o obJecto que te- Aleu requerlmeoto, ex~mlDou lO era JU!t:l. ou 
mos em \'Istn C; outro. OUlro iIIobre Senador DitO a prttentilo <Iuc lIcUe .e C1lntém; ellvol: 
dlue que nio l'otal'a pela ~ndlcn"ao, !lias veram porém em nus dlseursO!! obJectos Qne 
avancou resullnelos futuros, 110 que eu Dilo ~ada t~m com sua l1'I~terla. E' laeJl o elassl· 
poua .. seotlr, porque nenhuns d~dos vejo flcar umo -proposltilo de absurdo, lIuAndo se 
para 11110, a estou persuadido que tudo aea· eDvolvem nclla cousns QUc $O n&o dlssertlm. 
bou. OlIVI tambem Que nilo se preteudendo A IDdluçilo )lor on nada pro)IÕC IIcerca do 
sUStentar a Indle_cão, era neeessarlo um du· Que le de"o r~zer pelo procedimento Que tl
abdo 'Pelo ag;ra\-o, que Unhamos recebido; vt'rn lusar nn olltra Camar~; o Que se pede 
se de J1:1da mais 8e traULaSe do que de des- ti unicamente a cóplo do olflelo, que aRe· 
ohro, c~da UOl de n6s o p6dc ra~cr em sua tcnela lbe dlrl;lo, c Que Dlub u/;e o meu 
C:l'U, e CO!ll 0lI seu! lIJllJg:os, porque AQui a6 requerImento! A DOme~~o de uma Coml1'lu· 
el ovcmOl trAtar do obJectos liDO tenbam re- liio 'Esptcl~l, p~ra lalerJ)ijr o ":D iPareeer $0-

Juludo, a prol dos Interesses nlelouDe5: o o bre os melol do tOlll3t COIlhulmeoUl do !lI!

Qno p6de resaltar de elesab:Lfot Coou. nenbu- rcelo e de dep,ggrn\'ftr o Seaodo du ealum-
1Il1; julgo portanto Que nllela 1105 resta a ta,. nlt!, que Je tem Im;lUlado, e que todO!! COõl· 

,ro. lessaol ser cm ,rande menoSClloo do doeoro zer; 111&0 Je h~ de fazer um prOC('S$o " ...... 
e r!:3pelto, Que os LC;;lsladores dCTem CODscrmUI dOi Deputados, nem :. Regeocla: se nll. 
ur el1tre l i, eamo te oblerva nu NatWs cUI

cam~ra bouTeram llguDS Deputados que mar- tas, onde estes corJlOS ex!stelll; am l1iio 50 
cbut:l1l1 f6ra da ordem, :1m mesmo torl1l1'l diin t~el urcaamos e loJarlJI c de nOS$."L 
cbamadoa 1\ eUII., e eUoI mC&!Doa rocollbece. part, temos cuurdtdo tanto as Leis da De
ram seu erro, tanto assim, quo - Commlniio cenela, QUo OOlno todos IIlbemoa, Deubu::e de 
retirou l1$SC Pareter, ~ue '005 oltcndeu, Nl10 nas pOde prolerlr uml\ p31 QI'I"I em dtn OOllo, 
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llno di:!) 4:1 outra CI1!1larn, mas dll outro 

qualquer corpo e alndo. de Inlllvldu05 que 
lao leI' logo cbllmado ti ordem! A Colllmla
ao'o especial, pol&, podia lembrar ~u e es ta 
prallca, que Ilúa ,'oluotrulamente telnos ad
opladl), tono determinada por lima Rcsolu
tlio que Pl1996 em ambas as ClUllaru: se po
rém 110 Julga. quo esta medida n~o é agora 
eon1'tnlente, 1)0lS Que páde renQI'ar dos espl· 
rlt OI, ainda 1Iilo de todo soceg!Ldos. p6(1e flL
%or-" Isto em 01111'11 oceaslão; mu nadll tm· 
ba raça 11 que se peça " cóPia. au tbenUea do 
ottldo que requell'O nl1 minha IlIdlc:a~lÕo. O 
l'Jue dJuo um nobre Sena.dor acena do qUinto 
se deve lO valor e pa.ltlotlsmo du Goardu 
Nllclonllh, eu estou que se lhes deve dirigir 
lItU I~eelmellto, pois que ê a este Corpo a 
quem 10 de'l'lI n tranll.uUlIdadc pnbllcl. e bo:a 
or~e!D, em que 11 Cidade se mnntcr-';' durante 

n6~, n,;o ~ n~l:l;".urlo, porque o mesmo ).:()
bro Scna<lor cOll fulOu QUO aqui se permlttC IH 
esse. ataQucl; 11. respeito da outrA Camara 
e a CUII. :I. quem t Oe:!. regular u decencIA d~ 
$UII dl.cus., e nao A n61; e touto mala, 
quo esto Parecor, Que dti motivo li. prese.ot~ 

dl aCU'I:to, DUO tove re.ultodo algum, o OI 
IC UI Autores cOIlIlt!(ertUII lO Irre;ular14ode 
Quando o retirarAm. i'J1lI como se pôde, por 
um aeto Le;lslll tlvO, !Imitar a llber<lade par. 
lamentar, QUo tem cada llembro du Coma.
ru! Dlrll. COd A um delleJ, eu nQo 50U resPOu. 
uvel pClu mlll.blll opiniões, cllgo o (Iue en. 
teudo e nio pOSillO l er COIlItI1lIl;ido 110 que .. 
ConltltulçJo aio pjlz limite a.I;UII\: tudo Isto 
do clltrlculdldtt, (Iue nAo yejo o modo pra· 
tlco do lerem rtll1ovldu. Quanto ao yoto de
graças As Guardas "'AClonaes c 11.0 POfO Flu· 
mlllanle, olio TeJo que p,;Ira liIi!Io .da. preclsa 
a eiS.,la do o!flclo; n~ mui bem ubenlOS I) 

Que dle conUm, porque corre Impreuo e DUO 
'eJo que deUe 50 PUIU tirar oooa. parlL eue 
voto tle ;r:t(aI, K ° SenadG IMentar (Iue se 
deu di r Igir. 

11 caloros," dllCIIssio, que teve 1apr ali. Ca
Ml rn cios DeputndC5. 

O SIl Gmrtm:: - U\-anto-l1\e piTa res· 
ponder a um nQbr(! Senador que me ~rl:Ulo ele 

O SII. RO\HIC~CI:3 DE CA.,·.II.IJO: - Eu nao 
me POSSO cllspelllar de fllll~r .uesla materll. . 
Se eu OUUe:L deixei pauar proposlçõe. (lue
ottendlOl a mim, ~omo deb~rel p:aslar o que 
orrende toda. IL CorPGr~,,50 a (lue pCtten~of 

O PareCe r da Commllsi1G da. outra Cam~ra. 

aV!lD.~1I eoustlS a flUC 1'1 Senado não póde se r 
Indltrerente: mas .e bll al:un\ Que o Ifucl rn 
ler, eu u~o estou cllspOlto a 1110. _" Ppa.reclt 
nll outra Camorn uma proposlç:lo apoiada pDl" 
,rande nUluero de Deputada. , quo nlela me
nos quer, quc Inverter toda a ordem publlCl'L 
e com IBtI) va i do cnvolta. o Senado contrn 
Il uem le Inntam OI maior" bald&1i e Impro-
p erlOl! Pol. 1116 p6de compurar-llo com o QUI!" 
se diz em um pcrlodlco, que ê loco no outro 
dia rduta.do !IOf 4 ou 5 outTO$, e (Iue oem 
uma IntprCSSllo -p6.de rue r 00 PubUeo, lII1al s. 
do que como oplnllio ccrebrloa de u m pllrtl- ' 
cular! TI1Ita.$8 do Pate«r de uma Commll-

avan(ar re.ultados rut.uras: cu niio tenbo es-
plrlto prepbcUco, exprlmlo o /lue me dieta. 
a ralilo e OI factos, que obaen-o; elles é QUO 

. 11.10 tueol uan~Jr ~ac Icmos nlnda ás eD$!u 
grandes u-abalbos: apeur de que o nobre Se_ 
nador diga que esti ludo nubado, e o tcmpo 
o mostrar.1.. lIas dclxondo Isto de lIarte, al n. 
dn. eontlnllo a ,·otar eDntra a 1l\dicaCijo: nilo 
1\011 devemos tmb~ r~tar com o que disso a 
Commlnio da outra Camara a respeito do 
Seaaclo, au!m ('1)1\\0 n:to oos cmbllr~çolt eonl 
o quO dls$C uma lolh~, (lue ae <llz Ministerial 
na oeeaslilo dO julgamento do ~;]Jlnlstro 10sE 
Clemente ·Perel ra e em Que a unaplmldado 
do SeMdo tal Insultada, por uma maneira a 
mal. ese:r.ndalou; e pela mesma tolba foum 
os 18 Senado«JI, a quem cllllmou · CaTamu
rl1ll~ polo leU yo lo eIln'tra n remOÇão do Tu· 

tor Imperial: ~rtanto deixemos de nos OI)

ca,ar COIll CSIO Parecer de Cornmlu;.o, /lue 
é zero, e a u I redoJldo pela Cama\'1l. dos 
OtplltudM, quaudo ° despraou. liío de uma Camara Legislativa, Que I rtca 

O SI. JloIoça: - Vatlelnc-se o que IIt admlttldo dlscnuJlo e defeodldo JlDr muitos 
quber ; eu nldl. ,&jo no !Uturo e creio que )lembros dI. Ca.mon, e devem .. desprezar a 
nllo nos devemos oet;apar agora com pre.,he. Indlc:ae<lo, qUO faz o .uol>rt1 Senador, zeloso
ti ... QUIIIIU, ao qua diz um nOb", Senador pela honra do Senado, que apellU pede se 
IObre o melo de ,,!tar qUe nu Ca.maras se envie o nt'!;OCllt II umA C6mmlllliio pua dnr 
nuo dir IJam. ,taques retlproeo&. CI1 não sei .0 leu Parteer! OUCIl-sf! A Commlnlo e de!lOls 
coma . 1Il10 10 POlIA !uer ; pelo qoC toea a se delibera 50bre o QUO elllL dlMer ; mu a 
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IlellcatAo DUDCII pódo ser desprezaela In 11· I CamUII deliberou por 51 mtllllo IlIclepndeute 
_fIu!. Quanto o dlur-se Qua esses Pllpe/. cor· do Parecer. porQue ~e niio approvou; tellHll 
rem Imp~UOII, lemp", 111 ex/glnio OI prli" ' portanto !rulclo :1. dlseuBlAo lima materla 
prlos all tOJl'apl1os, cu cópia! authcotlcu; alheia do QUO se tlItt diSCutindo. 
n!b nanca negamoa cousa. alguma, que da. ou· O SR. RoDRIot'}:g m: c.aR'·.\LU"! _ Res
Ira Camara lO nos mnDduse pedir, ainda 1111' pondo ao nobre Senador, quo IIJItectdeutemeo. 
quelle. obJectol QUO aio puramento n05l0l, to fallou. Eu n40 tenho nadA. com ottelllU. 
COIllO foram 11., cóplu dai o.etas de eleldo feltu a. este ou Muello Individuo, por votar 
da Senadores; portanto deve pedlMe a e/lpla des ta. ou daquclla mnneln.; cnda um YoJta o 
deste otrlclo e remetter'$e A Comml5l1o. A' QUo SUl CODJclcnda lhe dieta: e\1 trato do 
vista do que a Commbsio disser, entilo se ataque ao Seoll.do li não 4 IndlvlduOll. 
deliberar!. Quanto o que dl!1i8 um nobre 50. O SL AI.lIl3D.\ I: AlJIIIQIII:ICQt!I:: _ VIC 
lIador acerta do Que eSfo1 pua 3C(Intecar, eu lIobre .seu dor disse que se n:lo deva esw 
oio !SeI em Que o nobre Sellador se tuoda, nem pelo Que se t/%tsse esta lndla.çilo; e q~em ~ 
elle o declarou: q~ao.to 11. mim nada. receio. que o estraoba! O qae $e tu ê COIIlbatel~ e 
porque m/nha COlIlCluclll esLi soeeglda; o IIto fi o que se niio deve eSlranbllr. JA outro 
que tenllo aqui aT4nCado porque assim o nobro Sell:wor disse, que oPareecr da Com. 
eotelldo; pouo ter emulo porque o errar e mlndo dll Cemara dos DepumdOll, nada tlohn 
dos bomell.s; mal pOrque eu errasse ou outro eom o omclo da Rcgenda, cuja COllla Quer 

. Qualquer. ndo , oUllca ratão IIllrll 111 mellOI- a Indlca~Ao, que ae p~a. Ora, eom esta cOpia 
cehar ao Senado Inteiro, uem :1s declsile. que nada tomO$ que fucr, nem a Commlssilo pó
PI.$SllI\l pela l ua melorla!' A JDdleacão 6 de dar Parecer, Que tooha andamento atgUII1; 
multo jusLl. e j1 pelo menos npparece esU portanto I 11Idlca~40 pOde passar. Torno a 
dlscU8WO em publico, que :i:1 mostra o reseo. dizer Que o Senado tem sido atacado por 
lImellto. Dlsso-se que lliío <I! a primeira ,el mult&ll vuea e nao se tem feita euo d15l0: 
que o Sel!allo tem lido atacado; ISIo 'des eo. 11 em 11m perlodlel! quo o Scua.do, , ex
;:ra~adamtllte uma verdade; mas o que rest. cePCio 4c 4 :'\lembrO!, era todo comPOSto de 
p!'Orar f se o IIOISO softrlmento tcm l ido Caramurb; entretanto, vemos qne o PtOlllIi" 
:l.Certll40; qU311tO a mim, o 11:10 IeDl sido, tor n quem COlDpete o chamar 11 Jul%o ore .. 
perdoe-mo o Sell1ldo; e por 0.;10 se ter tO' PODu'I'el. nada fez, nem o Seauo deu um t6 
lDado ad aqui medida albllma. aceres. de tlLtll PiISIO Il esse respeito; fa~nlDOl a;ora o mcs
objectol n5.o f II. rgumclllo para que se toru mo, c mnchemos sempre 00 sentido que ton· 
agora. Voto pGl I pela ln<lluçUo. da ao km dos nO$Sos Conslltuln~: fi nào 

O Sa. OOlflOt: - Pedi o palavra para di, temos nw.a com o Que Soe (I~UOU 11<1 outra 
zer que o <Parecer dI ComOllss;;a da Call1arn C4l%lara. 
dO! Deputado. lIeOl uma conllderaç40 teva O S,,- Vacl1EJllo: - AllI.da Que cu não 
alll; pOl1lue n40 só nilo passou, como foi Te- voto pelo requerimento, julgo que lI'Iulto Inte
Urado pelos leu, autores, como j1 !õe nOlOU, ressnte lol o elle ser proposto oa Ca.IIIan, 
e pelo que toca " otfaolAs ao Senndo, bem atiro de h:L\'er ocea.slio de se 1'entllar estll. 
se .110 Que todu nascer:uo. do voto dado .aterllL Eu lJ;iio julgo que I!rva pal1, nada 
aecrea dI derolwo do Tutor, em que o ali" ti cópia do oUielo. que s.o D~teodeu; nem 
b~ Sanador oio f COlOprchcndldo por 11.10 dello Icgun60 o que corro ImprH!lo, 'l'eJo 
u r do namero dO:l dezoito que vobram pela motl1'o ba$t4nte para se C~5Ul1lr a Reguela 
1:OQscrva~ão. por te lor t6menta dlrl;ldo It Camlu dos 

O SI. BoRGI:lI: - Não 1'eJo que tenba Deputados. O Goverllo, qUlllldo 5e dlrl;e â 
nMn o Parecer da Ca.mlra dOI! D&puta.dol ÁUolllbléa Gerll, lal'll sempre pelo !nterme
com a. ma ter!a da. Jndlcaefío, que se dlseute. 1110 daquclla Camara. ! !lii.o Ú 4uIII Ilmulta· 
A Indlt!lç~o ollo fallll no Parecer; o <tue quer :'IeamC!lle; e li. Cocatltulção 06 expren a, pelo 
11 Que 10 peça a e/lpla. do otflcto. que a Re- (lue respeita l1s propostas sobre lIl",terlu Le
genela. dlrlClo Aquolhl. Camat1l. ;pedllldqOM <1111:1.11'". Ora, a outre Cemata. toma. eonbe
:I 'U:l 4emlsdo; e QUo tem COlO Isto um h'l cimento fi delibera; toma a aua dellberacilo, 
roeer Que lIilo chegou 'a pOMe ã .. otaçio! A <'I A. pnte no Senado, que :lppro'a 011 reprova 
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etc., lllas se a Proposta. do COI'emo cabe D:' 
lIutn. 'Camara, /Ilca. o nc;;:cc!o conolUldo a 
Dada \'eUl para C91(1 Camurn. Ko presente 
e.1~O a RClõoncla pedln sua dcmlnilll á As
, embléll Legislativa, por melo do. Camara dO!! 
Dcputmlcs, mu Isto po~11l ser um I~pso, que 
DitO p~ssarla de ln~dverteneia. !Portanto, não 
ftjo para quo seje. necess.,rlo o omclo; o 
por hso I'oto contra o requcrhllellto. 

Pu~to 

ujio foi 
li vuta.';o 
apprOI·r.do. 

o I"CQuerlmento, 

'Dedurou cntuo o Sr. Presideu t <.' 
que a ma~ri~ dajle enl ultimo Jusnr 
na sessão precedooto para ordem do 
dln, ernru as emendes ap resentnda.s 
no (;O(Ilgo Criminal c ao Parecer do. 
ComlDlssllo esp~IBI, eneo.rregnde elo 
exame 40 Relntorlo do Mln!.tra da 
JustJ!)1l, a que, RJ(;m disso, orrerece 
lIo\"as elnendQs pam 3' dbeussão do 
Cod!go do Processo; e Que ~eodo est(l. 
materla. dll maior pçnderacão, peDS&· 
Til o ter lu;ar e sua l ' discussão 
com prdcrenctll as outras materiae 
c lido o Pnrerer da Commlssfio di!li!le 

O SI'. S,In;n:'ÕI:I"o: - 'Eu tombem \'oto 
eontra a Indlcnção, não pcl~s r~~ii-cs l]ue to
~ho ouvlao, mu porque julGO que o Senado 
Jil tem uma sutlielente satisfação doS ata· 
~uu que lhe torau\ dirigidos. Todo o pon. 
E'lumlnense r~onllccc que o Sen~do tem so
I::uldo o e:tmlnho que lhe prc$Cre"c o de,'cr 
de sua missf,o: Ol aconteclmcntos, QUo aea.
bl.ru ~c ter lu;ar, só podem Ulllllcbnr aquelles 
~m qu~ !~hol1 :I b03 t! e se 'IIcsI'lar.ln\ da 
',ereda dos Interesses nnciollaes. ::-Icm o com
portalll<>llto da Commissão dn C:tmllra. dos 
Deputados, neol esscs b:\ldões ~~M:tdos con· 
Ir:t o Sen~do Ú)m deneg"l"ido sua rcputacão. 
Qu~ntu :tOS pcrlodicos, n lD'esm.l ra~iio 1m 
pera scrClll despTCliadllS. lEu tenho $[do bem 
;lquinboJdo, pOI" minhas opiniões, e[llltt1d~s 

n<;stll C~S:l; ;l.t~ se disse em uma !olh.e Que 
$e del·l;\. rcpuult cmp~tad:l :1 doels;'o sobre 

O S~. M,\J :Ql'1Cl DI; C"MI"E"I.f .. \!j, _ Eu. 

acho multo justo o Parecer tlõt Commissào ; 
tr.:ts p~rCCC-)lle Dcees5.1rlo rezer ltffia obseTI'.l
~~~ Entendu Q.u~ del'emos t..r:ll:l r co pri, 
m<:'lro lugar das 'emendM do Codlgo do Pro
cesso; mas sendo esta malerla de multa Im, 
porl~ncia de,'c hM'Cr nclJ.l tod.l .1 ci r curu· 
SIl('CÇuo. c )liio Ilude ser tr~tada prcclpl!:tda ' 
moote c tendo se dlldo para ordem do dl:t, ê 
neste .momento, Que 8C nCtlb~m de 50 distri
buir 05 Impressos; c que juiZO se pôde lOl'
m;1.r disto, sem Que 11:1:111 nl;;Um tempo pnrll 
medlta.r? Pelo menos, de mlnhn. pnrt~, e:1 

conresso n:10 po.c:()t rnzer ref!cxües :\lgumilS, 
egon de Impro\"i.so, Julgo [!orta.nto CO!lI'e
nlente Que V. Ex. seJl~re estes dlscu~sões d!ll< 
emendas do Codlgo do Processo e a.s do ('o' 
digo CrimlnnJ e "irem ta.nto umas Cora0 ou
trll$ l\~rll outro ~lil; portJl\C li\. me parece 
preclp[t.,da (I dhcuss~o. 

o Tutor, porque, tendo p~ss:1do por um voto, 
devia estu reputar-se nu1l0 sendo meu. por 
ter vindo eommnndalldo os " C~r~tnurl1s ~ 110 

dia 17; t~es Inl'eetins porlim não são as Que 
me toroom de seguir o Que me dlcte o bem 
publico, un[eo fito, a Que me dirijo. !\iío 
jlll;;o portanto necesS.1rln qualQucr medida.. 
QUo se propoDha P.lT.l deslI.;gta,·er o Senedo; 
o des.",rnvo está na linha de coad~ct3, que 
e\la tem Il.doptedo c a Nnçiio j ulganJ. com o 
tempo QUaC9 silo os verdadeiros ze1:tdores de 
seus intcr-essc", o quem mais concorre pnrn o 
seu bero cSl'T. Voto porl3nto. como Jf' disse, 
eont~ e ·lndlcecJo. 

O SJL M,\nQui7. Dl': B.\lU1-\CtS," - Que se 

,lig,' QUO li multo religioso e conforme os 
prl,:Jclplos eatholleos, o pcl"dOfU"" as _ inlurias 
(lO PTO);imo. cu concordo, mos nós nu~ trll~n' 
mos ngore ,11.' e>:ercltar virtude. ChrlsUis. Nao 
se[ como S8 POSS.1 dl~r que o Scn3do deve 
!Jesprcur hll"eetl\'a.s, Que atD.eo.m su~ honrn; 
portm cu nllo insistirei mala, l'ls \o Que o Se' 
nlulo 50 não Qu<.'r occupnr da mater[n, cU 
rnr 5~tJSrnl;0 com o tc r feito me\! d<.'\'e~. 

o SI:. p,,[sUJt~~n;; '- 'Per ora tTaUL'Sc da 
I' diseussilo Isto" de se decidir do. utilida· 
de destas e'mCnd:lS. se Isto se ,"cncor serão 
d~das dcpob para oTllem do di:!. em 2' dls-
cussilo. 

O SII. ~hJlQ\Jl2 H ~ CAIl.\\"I:LL.\S: - ~~. 

nbuma duvida p6dc IU1I'cr eOI qnc esla mn· 
terln ~ nU! () por Isso sup/lonho Que em I' 
dlseussiio nilo terilo Iwpugo~ilo :llguma. 

O Sll. PnESIIlI:KtE: - O ponto lia qnes· 
tilo ~ I) Que jA declarei. 

O Sl~ M,l.TTA B.\C~U.-\JI: - Nua .ti:.. du
l'lda que se eonh~c n utilidade de so enleo
dar o Codlco Criminal, IlY.IS o que fl!Stl a 
cxnmlnnr (j se estns cnlcnuns Que se ~prc· 
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";IILaID agora siio ute/s; Isto C o !lUCl nilo ao 
1)6de raler dc repeate; e portnnto cu lu/to 
que a meslllU l' d[$cuseao niío póde ter lu· 
I'~r boje, e o Sr. Pre-sldcato a poderá dar 
par. ordem do dia, Quando /bc parecer. 

O SII.. Vtlllltll:\llO: - Temos aqui trea olr 
' eetos 11 eootlderar: o 1' , consiste UII. corre
cç;o do um efro Iypogl'llpb!eo, comDlettldo 
n:l. :Imprepu Nacional; o !' em a!;u~s 

emelldllll 110 CotIl;o Crlm[nal; e o 3' siio es· 
las cmend:ts pOra a 3' dlsousslo do CocIl:o 
40 Proeesso. QuaDlo :lO l ' obJecto, oilo pó/le 
baver ~nvlda Ill;uma, em quo ~ neceuu10 
eorrlglr este C"O de Jmprelll5A; lIuallto lO 
2', ertlo que o Senado J1 reconheceu a uti
lidade de illCrem"" CllfuPl&l cmndls 110 
Codlgo do Processo, mlll se crta.s emeDdu 
apresentadas siio DI \IIall eOD,cnlentn, dere 
lor c~amloado na 2' dlsc1!ssiio, que 6 quaodo 
se U Cf: rI. cada unlll. deUls em part!euJu. 
."rora o 3' obJecto ~. no meu enlcDdcr, sepll· 
!'lido dastes porque Já ,·em para .:L 3' dlseul· 
Ilo; por liSO ma parccla lIecesurlo votar 
IDbre cada um dos dou. prlmelr05 obJectos 
em separado; , o Sr. Presldonte marcar para 
ordom do dll1 as segUD~U dlseussoiel. 

O S •. AfAn.\ B.\el:LLl.lI: - Tudo Isso ~ 
~"[ID, mu f precIso que lllI lD:ttcr[as le me· 
llltelll m.ls, e não It dI.'Cldarn do Improvl$O; 
ma, \·I$to Que ludo tol dado parll Ordem do 
Dia de hoje eu requererei o adb.menlo, a 
mando para 11'0 o Dleu 

pois IIcCCS$[d1Lde Illl:UlIla de tal adlnmeD!.O; 
as dual prlmelr.LS partel podeUl pault em 
l ' dl$cu~silo c a 3' devo entro r 11 dl~cutlr·le, 
[IOrque est;t dad;l para OrdeJll do Olft; voto 
porlallto contZ"l\ o adIamento. 

O SIl. )I.\TU B.\er.J.l,..\~: - TINtos nó' 
IIII.bemos, Que f utu CIllondar o Codl!;o Cri· 
rniDaJ; DIa. nós ullo Iratamo, aqui dC$t4 
utllldllde; tro.tll-!õe d:1 utUldnde, n;;'o de emen
du em IlbUra.:to, mili dutol emelldu, IIUe
aqui " tilo hnpreu:ll; c eomo ~ que se pUde 
IIlber .e ellu liiio ute!s, sem que 10 exltlll[· 
nem! Quatu nO! dtl, !Iue, exomln)dal eUM, 
. , não aehe cOllveo[enle que D Cod[go ,e 
cmMdc 110 nntldo em que a COlllmissão aqui 
propõe! ·Eu pelo meDOS, nõio $e[; porque dI!· 
da n~o fil< cxawe a]guln, nem p.Odla fuer, 
pOrque não bo. 10 TU[putOl Que a!lul lIle fn
.:l1n entregue,; lIort.lll'lto ~inda sustento o 
adl9l1lento. 

O Sl~ Ro"luactll I!~ C"w,·,u.llo: - ,\ 
ques\~O vo.l"$O =p][e~odn multo, sem ne
conldadc alsunla. Con,·enho em Que 6 lIuel
I.,lI"lo Que as eOlend .. ao CocIico PeDI] II!jaDI 
examinadas maduromanle; !ou as emeDdu 
::0 Codlgo Penal 040 têm nada com o Co
digo <lo P roeHIO, !lUO estA dadO para Ordem 
do DIa em 3' dl scllSsilo. F':I~aTUOS portanto 
abstruçilo do Codl;o PCJD.nl; V. ElI, o dH" 
para Ordem do Dia Quando lbe parecer; mas 
vanulS à 3' dlscuui.o do Codl;o do PrOoCetllO, 
euju enlcodas ll~ estilO Dqul ImpresS8~ c dls
trlbuldu, 

O Sn, M.lRQtiE7. ur. C"K.,,·t:I.T.\.S: - O nll
bre SG:I:ldor .utor do requerimcn(o ená e<n:

ReQueiro que se :ldle l I' dl&cuSSMO da tuocll'ndo o obJecto da 1" d!~cUQJ.o com o da 
materia de que se trata pnr:\ oplro dia. • 

2'; Da 1" dl&Cussiio 11'-'0 lJe trate lt'u~o a 

Fc[ apolndn. 
ntllldade dll ml.lerla e nilo !e eDtra. n'l sua 
perteltilo ou Imperfeltilo, porque L!.so a rc

O SI. lbRQutt Ut: !XIIAlIBt;t'1.: _ .Eu serY~o para. a !', Ora. QUQ] é .. matllrla du· 
taa emendas? E' II.pertel~oar o Codlgo Potlllb:1 pedido 11. palavra, nllo só para me op-
nal: e Isto â utll ou não! NlolõUt'm ha Qlle pIIr a esta Idtl, eomo 1[lIdll. PII'll pedir" pr-

,enc!a, porque niio vejo motivo algunl pafa ~e t1ll duvide: pois se nlnl:uem duvld:.. dlato, 
eolltlnuar 1115 de]OIl':15, que tfm havido, 50- como 6 lIeteSl:l.rlo este add[tamento !lliIe se 
bre uma materla, do que ho. tanta neeusl- pede? Parece-nIO portanlo que l e p(ido votar 
dalle! Já 51) pOllderou, Que tanto essa. corre- sob .. Isto e :lPPfO\"arem-se estas emell!:S d~: 
~o typoSra.pbica, como o. necHllld:lcle dU Codll:o crlm l n~] pata patll~m 11. ~ __ 

elllen~1lS no Codlgo Criminal do podeIP. o.d: cuQáo; a ~eremos 10 ellu ... 0 boIlS ou ml!, 
mlttlr eoowtac!o; e pelo Que respeita ao J)Orqne ~ cntão !lue enbe e3 te exame. QUa!lto 
Codlgo do Processo, !lue embaraço p6do ba. ' DO QUo dl $So outro nobre Senador a. respeito
ver p:ua qoe enlro li em 3' dllCUssAo, vlllo das elllendas dO C04lgo do ProctlSO, qUH"Cn
Que estA dada para Orclenl do DIR? ~~o hA . do Que se Iro.te Já del1u. eu nao conYOIIbl) 

• 
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em 1111: qora ~ ~ue el!" n05 !!io entregues 
IlIlprl!l!lll.ll, 11 como li qUI " p6(le tratar 1:1 
de $li' IIllltcrl.ll, se IIlndll nlnl;Uem te1'O te:n
)10 do medlUlr sobra e!lu! E' ml1terll1 de tAo 
poUClI iTa.vldll.de, (lue .se POSlI:l tallar nell", de 
lmpl'Ol'l,o, C ,;em estudo? RII Ir. declnrel Que 
me n~1I .:\trtlrla ti !:tzel-o 11 nile 11111 rnl'erl;e
uhe (lo o collfeS81H'; portanto, o mou I'oto e 
que puscm ~nl I ' dllcussil.e as omendas ao 
Codl&:o Fealll, b pele que pertence 110 CodlgO 
dO Proccuo, V, El!:, l$ d~ p:lt!!, Ordem do 
Vlõ1, qUMdo Jultar COllvtnlente, 

O S ... AUWV4 1: lwluQutllQn;; -:Eu 
decl&ro q\lll o.ilo unho h3bllidado aurnelco.te 
pllra !uer c:ume 1'1&'0 em mater:llUl de tanta 
lmportancllL e UJo compllctl.das eome esw, 
:tpez.ar de rui ter cstudrulo muitos atlllo,; 
plI~s:uHlo-1It a\lul ~Ios olhos, aolto aN1;os 
que me ))",rcccln cOlllradlctorlos uos COlO os 
,,"tros 11 o qUc 51 me 1111gura é um:l ~narehl a 

' judicial: deate modo n~o hal'ero1. Mllglstrllollo 
'Jue f>e entenda, e o Povo Quando ,'Ir que SI 
lhe n&o ru :lu. tI!:;a, ha de attrlbulr tudo ~ 

~/a;istr .. tum; !.sto IIil.O se pOde tratllr a:uIDl, 

O SII Er,\~Cl:UST.I.: - A questão do u 
11c"er ou .não reteftllar o Codl:;o Crim!OIlI nAo 
foi TeIlUI~d~ lI (!!;tA Casll. NDllleou~ UIIIIl 
CCmlllluiio para ~l.IlIllIar o Relator:lo do 
lIlnlstro da JusUça e dsr .obre eUe e seu 
['arerer; esto Flreter coulstc C\J\ emelldar 

.5(! dl!.a que SII derem con~ult./U' ali cll'i:llw, 
uOllclu pollUeas? PergUDto eu, 6 uUI omCD
du Ilqullle QUo se ocb:1. defeltu050 DO C»
digo! Esta 'prop~ção II.lI5llD gtrlllaulate 
counelada oito sof!re durldll. que 10 deve de
cidir pela attlr!llQt!"II, c lUesmo quo oilo lld, 
mltte ;Ilontrovcrsl:lS, pois (, Ju.atlUnoQ.te 11. 

noulI questdo par I!. se decidi r 80 'te devcm 
admltUr e!IIclldD.ll, nilo é pree!so eDtrar DO 
lundo deU8s, fica Isso Pllra a 2' dllCllssilo! 
Quanto âlI outras emendu do Codlgo do 
Proc:c~, .só tenho a dizer Que Qunn.do li!! 

p~ II.QDI 110 IIIclo dl1 dlseuuiio qualquer 
emoada, nlnguom pe1le adiamento paTa Ir 
exlI.IIllur om usa de v:tgar, ntm em dlt, 
cblo!lilo e vota-se 10;:0 sobre clla; IlIio sei o 
quc tenhnm do ma" CI\.t1s Que estilo Imprll$
IIIS~ 

O Sr, Presidente prop6t: 
1.' O adiamento: nlio ,foi oppre",. 
2,' A pllrte (lo i'arcC<!r relatJ'll li. 

.fllila de retetellela de artl;:es nlL Lcl 
Impressa no :O~dDIl INllc11)P111: 
pusou, 

3,' SII $O I!.ppf'OVll,Ta o Projecto 
para plS!llr li 2' dlsc:uu50: tlLlllbelll 
P:lSS(lu, 

t " Se li!! apoJ:lY3tD ai emenda. dI 
nove otrerecldas, loram apoladas_ 

n Co:llgo ]'ell.l: " ISto o que se tc!ll passa.' 
,10: come é pol. quo S{I quer dlll' por IIvl, 
,Ien.te o. ncclI.ldado de reformar o Codl;e! 
E' Isto eousa que .se poua chamar evidente! 
Aludo. !lIlSmo quO OI seul etreltos sejllm 511-
Helltel, nem I\l!!tpTC eOll"ruo, lazer emendas 
na Lc;ialllçI10. OI III~czes wm mil defeitos 
no. SUJ, 11 IISSl'lItam que ê menor o mal, QUO 
provêm delSes ddeltOll do QllC o que jul~m 
lho ,In da reforma. P6do • polltlea 1I~lr 

'IUO 5e nilo tllt~ emendas em certas t1rcum, 
~lalldu ; 11 Isto sejnm clla. em .1 bols ou 
mil: c Ilto J.1 se oxamlllou! E é mat.crla quo 
se p05M fazer de hllprovbo! Eu B.J:ho o adla
mente multo prudente e por ISSO ,'oto ))li: 

cllc, 

O SfL ,ROIlDIOl'ES IIE CARI'AIJIO: - Par ece-
1110 QUc esto negocio li urgen te, e por Isso cu 
r01110lro Il V, Ex e di! pam a OrdCIll do dia, 

O S~, RooRlcur.s 1I~ CMIV,u.uO: - A 
Commlu40 1140 disse que so rctormlWlO o 
Codlgn, o flue fel foi lombr:!.t nl~mal emell' 
das aes leUI artlco. li esle. n,;,o pa.elllm de 
meia duzla, ton.do e Codlgo 3131 E pMc eho.
mar'sc a [Uo reforma do CocIlgo, para qlKl 

O SI\, V&a<:UEIllo: - O Que me parcce no
CHlarlo á conclui r o Codl;o do Processo, e 
pJI'tI Isso nlio julgo preelso quo p.1.ne tempo 
algum, PIU'I!. se dar p&r:1 ordem do dia, .,Isto 
termos Já Imprwa.s .. emendai para a 3' dll
cul$iio. Quanto fi etllendas de Codlgo Crlml-
1I.II.l, como esta outra materla nes hll de le .. ar 
.. Itunl dia.!, no tim ilellee t taUNe-ha do 
mllll . 

O SR, ÀLlI:VDA 1: AlJ,uQuJ:IlQI.1r.: - O que 
Julgo n~essllTlo 6 não fazcr nado. com preel ' 
píl~ção: eu já dl!slI que me nao nchll.v(l h:l
bllltada pl1rll trBtnr de materlas d~ ttlntl!. Im, 
[)OrtBncla, .. em medl tl1çilo; c o IrDwrem-ae eI' 
tl!.lI omelld!ll do boJc pllJ1l. amllnM, 11 pre(ipll.."I' 
cilo, Eu nii.o conheço estn urg~n.elo. flue r.e 
pretende: ·nOs U:::JO!! muitos codlgol Ilue nll~ 
poderillm servir e podll1m ,deptnr-te per IIm:l 
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sImples resolução. O Codlgo que EI·Rel Dom 
.J O$ê mllDdou para OI EeUdo! da lailla con
tem 1~ IlrtrgOll e podhl~e adaptar, talve% com 
mais vantagem que este, porque 1111 SUII DIa

·terla é multo cla ra; mas querer·se um Codlgo 
todo novo, cbelo de Jnnumenvels contradI
cç6es, oade.. o que um artigo maDdD, o outro 

·reprovll, não é "~n se el"omlonr de um dia 
.p,lra outro. Eu estou certo que le IMO tô r eu
mlij,ldo na Cam~ra dos D~putados, -1110 PtlISll 
n:>da. 

O Sn. BoRCF:S; - Eu perguntareI se está 
dada par a. ordem ~o dia 11 3' dlscussAo do Co
digo do Proce5S0. (O Sr. Presidente; - Ha 
de eDtrar amanhã.) E as emendas que v~m 
B!;Ora aptesentD.d:t:B pela. Commlssiio? Se ellas 
nll.o ,-lessem ImPTaslls e 1I1guns nobres Se
Dadores as ap re5(!nla$sem oa 3· dlseussilo dO 

·CodlgO serlaru ellt1s ndmlttldas ou ll50? Sem 
dUVida o scrbm, porque assim o temos prati
cado e assim o de~e~min"!l o nosso Reglmeoto; 
logo /lue du,·lda hn parn /Jue, daodo-se para a 
dlscuss:10 o Codlgo do .Processo, se a(l.o dls-j 
ent:lm t~ll1bem. ~s eme~d~s, qu~ :I Commissio 
aprcsentnd:l ~ esse Codlgo? Eu Dão ,<ejo rp~;;o 
algll",:I par:: Que isto se nãO fa(.;!. . Um -n.obr~ 
Scn",-dor já 3Dleclpn :I lua opinião, por~ua dIz 
quC umas -elucnd:l~ cslol0 em contrlldiccão com 
as outras; logo iâ as teM comparado, e por
bnto !,ôdc tOnlnr multo bem amlUlhii parte na. 
discussão_ 

O Sr.. pl(r.~lnJ;,;·n;: - Sobre Isto, i1ão pode 

!loswt~l< IltCresc-ell.tlIrel 11 elrcumstallcl& de 
- -depols de esgotAdo o patrtmonlo - mas 
agora me parece que tlca melhor o artigo 
IOMtltlllodo-se em· llIgor dtlS pal&vru - (lUIll.- · 
tia nece1l8arll - com a Qunntla (lue faltar; 
- deste modo tlc:L o arUgo redigido ncstes 
termos: - O Governo rlo:l autorbado a aup
prlr d-etoéle JA pelo T.hesouro Publico com a 
quantia, que faltar para a manutenção destes 
entermos, ati! que n& let do orçamento $eJa 
flnda. ~u mando pa.ra Isto a. 

Ao I1 rt _ 2. · EJr lugar de - quantla neees
sarla - dlga-se - quanlla Que faltar_ Slllva. 
& redacçao. - J. I. Borge,. 

FOI apoIada. 
FOI appro'<ado o artls:o na t6rmll da 

emenda prllposta, sendo por 11m ap
prova.da a ·Resolu~lI.o, para passar , 
ultima dIscussão. 

Contloupcão d& dlStussfto da Rel I> 
luCão do Couelho Geral da Provln
ela de 'Pernambuco, qne lu\\"la sIdo 
adladil. na Sesião da 11 de lulhO, di
vidindo a Freguezia do Sacramento da 
Cidade do RecUe_ 

bal<cr d!~C115S;lo, por~ue nno ha nada na ~esa 
a c.~sc rcspolto e por~'nto csL1 eru dlscunlio 
a 2· parte d:l. ordem do dia. 

o SR. ~r. Dt D,,"I<nACEI>.\; - O prln~lplo Que 
eu creIo dever Ildoptar.sc na dlvfaão das Fre-

I 
J:"ueZlll! ê a extensão terrltorla!. Quall,do uma 

Scg".mdo parte da Ordem do Dia trcgD~la se estender por um espaço tal que 
um s6 Parocho não pode acudir a todas a.s 

COD t inll~~:1o (ja 2' discussão do ar~ 2· i frcguezlas com o Pasto Espiritual, entiio ê 
d~ nC$oh,~"o que presercre 11 tôrma i utlJ 11 dlvlsào; mas eu ailo Julso que a Ire
dc ;lrre~.,d:!r :r. contrlbulclo volunta· !:uezla de (Iue se trata estoja nesse caso. A 
ri:r. em ·broctlclo dos LaurO!!, (lue I n i fl're;uez!a do Sllt ramea to de Pernambuco 6 
Se5s~o de (I de Julho havlrl. flcndo I encravada 113 CIdade do Recltc; c sua el"ten
lLCllada com cmenda a.polada- do Sr. ! sf,o é multo pequena para que possa exigir 
Borges. ! dlvls;;o; se tem crescido em populaCão ° Pa.-

I ro~ho tem Coadjuctores, Que o ajudem; o QU 
O So. 3011(.'..8; - Eu otrcrecl esb emend", ! resulb dessas divisões é reduzlJ-ns a mult. 

·pornue me pareceu o artJg~ mal concobldo' I pouco, alias li t!1Il iotfrldo &:fUnde dlmlonl· 
qu~neo se ~:1., (lHO o GovcrD() tlc,"\ autortZlldo : (~O IIU conbeullCIII e r~,Juzlndo-se u Fre
li r"~c r ~ de.~!,c~" !!c.(I. varro c Incerto nt:6 qunD. I gDcdns com cSl4s dlvl$ÕeS rlc~m em mlserla_ 
to o Go\·crno deve suppor; por Isso, entenden-r O SR. BORCr;;; - O principio que o nobre 
do QUc este su~prlmento do Governo Só deve Senador estabelece ê ex~do, mas ê pfl!CISll nl> 

· ter lug3r 1) llnndo niio ebegarcm as rendI\.!! do ~,~ que esta Frcguczla tal cr Iada ba f O Bnao, 

R U 
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~ p:ldres, como já disse; nlnguem se queixa.. 
do talt:!., porque o Parocbo é cuidadoso em te r 
quem supprn :lS nGCessld:ldU esplrltu:lcs de! 
FTe;;UellC5: não posso pois votar pela Reso
ln~ão. 

O SII. M. DE I/'o'J f.\1!/lUl'!:: - (O T4chYgTa,. 
pho não ouvlo.) 

• que (lt(! hoje Um pelo menos triplicado 11 
pOJlulacão, e se então ba.stl1\'!l um Pllroebo, i! 
ImPOsslvel que hl;lJe aeJIl sumeleDu . 'Diz I) 

lIobre Senador Que a Freguel!1I esta. ellerll· 
ndn no Recite, o que nilo ê eneto; eJla flea 
Ulllltada por partes a rést.: mns do outro 
lado vai eonClDUBodo pelo aterro dos Atoga· 
dos, e até maIs de meia legun da ltnl rb, e 
DUOCll. 6e pode dizer que uma Freguezia po
voado. com mais de meia leguu de cXleado, 
nllo seja demasiado extenSll: quando I) ter· 
rena !l desprovido e que I) Paf l)Cho vai uma 
vez no IIDOO 11. extremidade levar I) Sacramen
to a um enfermo, aio é laso multo, c mesmo 
porque é Impo95lvCl o sustentllr-se um parocho 
com meia duzla de Fregnezes, mas uma Cidn· 
de extensa, n~o .ê Jlos,lvel que () Parocho es
teJn a todas as hOTas li. !lndar n ,nndes dls
tanclu: vejn.sc e eXlensiio que tem cad~ nma 
d:ls Freguezl:lS dest:l Cldnde, nenhuma tem 
ma!s de um qun!to de lellua e algumll.'l I),io 
che;am 11. 

O SI!. BOMtII; - E' preciso que cu corrlJI. 
uni erro de facto em Que ut!!. o nobre Sena. 
dor, diz Que nào bll pata onde se es tenaer a 
Fl'!lgnezia: cstcndwe para os Afogado!, qUIt, 

!tão ~ Frcguezla, come o nobr e Senador SII!l-

põe: a CapeUa dos .\togados pcrtcnce A l"re
guezla da Barra, Quando avancei que a Fre. 
gUC2i:1 do Sacramento tlnll:! meia legua, 11 
porque estou certo do terreno, que tenbo mui. 
t:ls vezes piz!':do, e ainda a,io cont.1ndo com 
o que l'al ur~m da ponte, e o aterro dOI Afo
;~dos, 6 UUlII rua eont!llu~d3: eu acabo de-
o ver. OlHe Que o Paroeho tom 9 Padres: a 
.~er :sso assim pnra est.1, urna prova que 11 

popu l a~fo é dem~sir.d3 p~rll llma Pregue.la; 
mns aluo alndn que h.:t. Cnpcl!~, para n.dml. 
nlstnc;'lo dCl Saela:llentns? FGra 'rla Fre;:nczlll, 
não h:l. C.:tpella nenhunln curada, e oz pel'os 
tem roelaulldo IIU~ baia Sacramente da IgreJn 
de S. Jos~, onde agofa se Quer púr ~ Mlltrl!:, 

O Conselho da Provlnela conhece esta ne
ccs31dndc e por Isso tez a PropoSta, prescre
vendo logo os limites que, segundo o conhecl· 
mento Que tenho do local, me pnrccem o me
lhor posslveL Quanto li pOPUIR~lio, basta olhar 
para a declllla dos predlos urbrtnos, onde se vê 
que alll elllt reado mais que todas Il~ Frclllle
zlas juntas. Voto per!.D.nto .9 fal'or da .Reso
lução. 

o a rrmnndn~c se oppiíe. Em \1ma nalavra o· 
Conse!ho ""O pedb ter interesse ~Igum ~m 
ptopcr uma divisão de Io'reguezla, se nào l'isse 
que os POl'O!! lucravam e tambem se lho n.1o 

O SIl. Au:SCAII: - A .cllpl~1 ds Provinda 
de Pernambuco, COIIIO J:I disse 11 primeIra l'ez 
Que se tratou destc negocio, é dh1dlda em tre! 
baIrros e nem lima divis!o i! mnlg natura! 
par.:. RS Fre~ezlu que a destes mesmos bair
ros, que tlC:lm separados por pontes . A Fre
guula do 'Sacramento nfto pode ter meia le
gua, nem pode estender1e mais, só se aterrar 
o mar . O Vlgarlo tem alll 9 Padres Que o coa· 
dJIIVftlD, e nas duu <:apeUas, 2: o Que ê multe 
Buttidente para a admlnlatJ"aciio dos Sacra· 
lDell tos, em loda li. Freguezla, ~ue eu não a 
posso consldenr eGm meIa legua de extensão, 
como aVl.nÇll ·o nobre Sendor, porque pe;a 
logo cem a F regue:zla dos Atolll.dol, onde te 
admlalstram 0lI Sacramentos. QuaDto li popu' 
laçUo, eu vejo que do 40 Ilnn08 para tA deve 
ter creseldo multo: mu que tem Isso parll a 
necessIdade da dlvlsmo? Quando não ba l:Tan· 
des dhtanclu, o accresclmo d a populatiio niio 
Influe, porque !e augmeatll. o numero de COft· 

. dJueto res, e o Vlgarlo de Saoto Antonio tem 

pode negar o conbedcnto de causa, porque 110 
divisão que se nropôe 11 dentro d:l. Cidade. 
onde exl$to o mesmo Conllelho. Continuo por
bnto 11 votar pela Resolucao. 

O SR. VIscnNDE nr. C"rnu' : - (Niio o ou
vfo o 'IllIcbyttapbo.J 

O SR. M. DE B"NJ.\CES,\: _ Queodo me 
faltem OI conhecimentos IOCIICS, eu oão ten ho 
remedfo senão comprometter·me Intei ramente
no voto dOI Conselhos Provlndaes; mas quan' 
do tenbo conbeclmento proprlo, náo posso· 
trablr mlnba consdenda, Indo s6 po!o Toto 
do Conselbo. nio obstante entander o contra. 
rio. N'6s votamos aqui pela divido de Porto 
AI&gTe; mas &obre ella lõe mostrou que" ex. 
tendo, Que OCeUPIIVa, ae estendia pnra o. e:'\m' 
po, o nio 1) r4 concentrada na CIdade. Mas o 
~uc R_~orp. se propõe niio estA nessas elreum_ 
Itnncl~s; tO~1l a Frcguezla do SatramC:He exls. 
'·e dentro dll Cidade e o mesmo nobre Scna. 
dor qUO defende :L dlvllllo, diz Que o nt~ rtl) 

dos Afogndos ê uma rua contfnuad~. Aco~~' 
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mo, de ouvir que o PD.tocbo tell1 9 Padre. aào pellDilIlente de bontelll Dlt\ndnr.llle UDlIl 
que o ajudam, e não é p!)Salver que haja falt& I Deput&c40 de seu selo li coDvld8!.õI, a perman&
Da adm[ulstracio dOS SBcramootos . :DIvIdIda a I cer DO hoorOllO p06to a que fO ra elevada pela 
Freguczlll, fica cada UIl1 dos dous Paroe~OI ,I ,"colha da ABsemhlêB. Ger:!I, 893egur;lndo.Jhe 
eom multo POUCO rendimento, de modo que Que eHa. elIlprcgaNi todos os estortOll p~ra sus· 
05 Bctuaea vlgarlos ettio redu!ldol. teotar e coadjuvar a. mesma. Resencll1 e:m 

O SR. ALExe".: - :illo ~cnbo Dlullo a. se- Nome do Imperador, no exerddo das attrlbul· 
ctostcntar ao que dlase o nobre Senador: dI", ç6eI de que se acba revestida peja CoIlStltul
le que a Frcguezla teDl meia legtla, oade pelo ç!Í.O e pala Lei. 
aterro dos Afogados, não se deve cOlltar I1U !.' Da meosml CamlT:l partle/pandO que, 
o fim, mil! aU! melo; lIaSlm mesr.lo cu nnn_ tendo ella eo.v lado per:tllte a Regenc!a a depu
t:ls vezes andei 11 ~ e"e caminho, e nunca taçlo anaullcladll no Otr!clo, teve em resposta: 
em pareceu que tivesse meia lesull. A Res~ - r. Quo A Resen~la. agrlldeda A camata d09 
luCão aI: 00 pre:\mbulo .quo a Fregtll!zla do Deputados a contl~lIca que nel/a Uoha, que 
Sncrall1ento , extclIsJsslmll; ora ainda que COIllll [:l,rla 011 ultlm09 estercos p~ra maoteMe 00' 
~tfelto tenbll meIa legua, quem pode dIzer J seu posto, e que em nenhum cuo o dclxlIrla 
que UZIln tre:uezlll de uma leS'lla li euenslssl, selll o eonsentlmento dA Auemblh Geral. 
mal !,iio se eslá a,s mesmas clrcumstaaelas 3.· Do .)lJnhtro dM G~ert3, remettaodo as 
aa cld:u:le do Recite, que nu Fre;uezla.a do Tnl1ell;u lInpressns no Ortamento dR Rep:1I11-
campo. onde um ParOCho é obrlsndo a andar ~iio n seu cars", para. o proxlmo futuro anno 
10 e I! lc;uas pnrll Jr s;u:ramentar um en· financeiro . 
feTnlO; não ba em Pernambuco necessid~~e ~l· 
gUill.1. clesta divisão, atá porque o actual Pa· 
rocha li um elerlgo de \'Irtudes, e Que toIPIl I 

todo o InterC!ise pelas suns ovelbas; e n~o : 

tlIlta !L nada das 8U~$ obrlga~1it'5 , por si ou i 
pelos saus clerl:cs que, eomo Jã disse, tem I' 
nove. 

lO~P::r:~a;:~ÇiiO, a Resoluç,io náll I 
QIUlTta porte di! Ordem ao D'ia I 

Forom por sua ordell1 l ubll1ettldaa I 
:1 dlsCDSsão e sem deblte approvnd3' 1· 
para 8u11!rem ;\ S~ nC(;iio lmperl41 DIJ 

duas :Re9oloçÜ<!s da Camara dos StI, 
Dcputedo~, tomadas sobre a l' e !'j 
propOS!n do Conselho Geral da Provln-
el:'! do Mlnlls Geracs. constantes do 
Impresso n. 103, deste no no, relatlvu 
, erJaç~o de escolas de prlmelras I&.
uos, em dltrcrentes lug.ues d3 illesma 

Ficou o -Senado InteIrado. 
o Sr. Presidente mareou pera a 

ordem do dia: J. A ultlml dIscussão 
do ProjeclO lettra M. do Scoldo, so
br~ os emolumentos dos OWeiaell du 
Secretllrlai; de Estado: 3 contlnuaC;io 
dl ultima diseu~fio Que havia lido 
Ild!~dl\, do projecto de Lei l obre a t i
xa~"o das for~a s de terra; c em ultilDo 
lugar, tt ulUmtt dlscussao do Codlso do 
Processe Criminal, eom ns emendas 
respectivas. 

Lel'antou'!!) z Sess~o ds 2 hO~5 me
. nos 10 mlQutos da tarde, 

SESS3.0 EM ~ DE .-\GOSTO DE 1832 

Provlnelo. J Di6culltIo do Pro/eclo sobre a dl" isiTo do, emo. 
Est:mdo finda 3 materln dll ordODl

j
' IUmt:)l tOB Que se IlChavam depoJito.doB, diJ, 

do dia, o Sr. 1· Secretario leu OI ,0- Sc<:rctor!a~ 1/(1 EJtlido. ~ D',.,eu;l$';o do 
;::ulotcs oltlelos; projecto que fi:ta aI fOTÇas de tertll po.ro 

I o futuro anuo !i!II/Deelro. - DIBClUldo do 
1.' Da Catnar3 dos Deputlldos, plrtlc!pnn· . Pro/cclo do CodJgo 110 ProCCIIO. 

"do QUO:>. to:>ndo ella, !ltteDta 11 maduramente, I 
considerado nn lo!ens:\Gem Que n Rcsenela Per· i F;lJ)aram os SI'!l. Senadores: _ 1>1. de 
1IlaDcnte lhe dlrlslrn dondo 11 sua dcmlmo, I Berbll.ceM. 4 vezes; Borges, 1 \·C%;' Almeida 
-do Alto Emprego quo exeree; resolveu na Ses- i e AlbUQuerque, 6 vezes: Presidente, f vezes; 
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Conde de Lages, 2 vozes; ){arquel de Inh!lm-
bupe, 3 vezes; Matta B:u:e!lar, 3 veus; R0-
drigues de Carvalho, 2 vezes; Verguelro, 6 
vezes; M, de Cafal'eUaS, 7 ve:zes; DUllue Es
trada, 1 vez: Visconde de _-\Ieantafa, 3 vezes; 
Carneiro de Campos, 3 I'e:ze!: Fabricio, 1 vez, 

Aberta a SeB6iio eoro 26 Srs_ Sena
dores, leu~ e approvOlI-l!e 11 aeta da. 
anterior, 

O Sr, 3' Secretario leu um ottlclo 
do :.Jlnlslro do Imperlo, em resposta 
1\.0 do Senado de 20 de Julho, partlcl, 
pando que nao existe na respectll'll 
Secretaria de Estado plano ou proJecto 
algum, nem mesmG InfGrmac.1o "o 
Presldcnte da Provlllel:t de lfln:ts Oc, 
r.es, relativa ao mel~or aproveitamen
to dos diamantes da dita. PrGvlncla, 
em bencficlo da Fazenda Xac!on~I, 
'Lcu depois uma representa~ào da 

Camara )lunlclpal da 'Vma dG Prlu
clpe da Provlncla de S, oPaulG, a m· 
vor das ;'e!ot!nas c"onsUtuelonacs, 

Foi temetUda A Commls~o de Coe
st!tulc40. 

o Sll. lLm(:n.'EZ DE D.\lWAC~:I'.\; - Sr. Pr~ 
sldcnte, niio tllrel requerimento, llem Indlea
ção, mas levar<!1 ao Senado uma peca multo 
Importante, que n,'ste momento me veio A mão 
(leu li Represent:l~iío das Gua.rda.s N'aelonaes 
dirigida 1 Camata do! Sra, Df;putadllS). O 
que eu digo é QUc, sc um papel destes dia-
8~5Se Isto de qualquer Individuo, assim como o I 
disse do Senado, bavla de ser chamado a Ju
rados, c ImJlor·s~lhe-bla a pena de ealumnla
dor_ Pergulltarcl agoMl.: deve o Sellado tratar 
~sto de resto? P:1rec~me que n~o, e que deve 
considerar o Que se ha de fazer: conbeto que 
ê obrigação do Promotor o proceder segundO 

Implle re-strlcçllo alguma 11 este respeito. deixa. 
a mda ampla liberdade. cada membro do 
Corp.o Leglslntlvo para emlltlr a sua oJlllllâo~ 

o IIUO salva os asslgnadOS no parecer de toda 
a culpabilidade , Admlro-me por~m multo da 
que boJe npPlII'lIÇa aqui essa IIggresaãa da. 
Guarda. NaclolUll, quando bontem tantos se lbe 
lpOladoa le Ibe deram e tantos entomlo. le' 
Ibe teceram, Estou eoovencJdo de que o Se
nado del'e tomar em oollSldera~iio esta re
preselllo.~iio, porque Importa uma Ilttront3, e
aUronm de tnl qualidade Que deve ser mui
Lo seasll-el ao Scuado, a quem mauhosa e 
trlllç"elramcate se assacnm alelves de coua-
clG em deJlctos_ Ob}ecto este mal, digno d& 
nossa attençao do que a mllterlll Que bOlltem. 
se queria tomar em tonsldera9A<>., 

O 511 .• -uanQuF.nQr;E: - Eu peca n V. El!:. 
que nuo cOllsta discussão, por Isso Que não
tol objecto dado para ordem do dln, 

prim:ci ra parte da Ordem dO Dfa 

Entrou em discupão o IIroJeeta de 
-Resoluçüo sobre a divisão dos cmolu
oJIlentos Que se ncbavam deposlt,lidos. 
dD.!! SecrHarlas de :&.ita.do, o qua] pro
jecto rol sem linllugna~iio npprovado 
pata se rcmcttcr 
Deputados, 

á Camara dos SrJ, 

8eguuda parte da Ordem do Di,. 

ConUuuou a S' discussão adiada 
do Projecto de Lei .que fixa l! tOtÇ~1 
de terra ,parI o proIlmo tuturo an, 
110 ·flnancelra, com as emendas ali
provadas na aegunda discussão, co
mecando-se 'j)elo uI. I' e a respeet!
'flL emeudn, 

a Lei, mas IIUO sei se elle o tllr1. Não me 
atrevo, torno a 1'lzer, a fazer requerimento. 
porque hontem fiz um e como não tol aeeelto, 
I~O faço outro sobre objecto Identlco .. 

O Sn, BORGES; - DIrei algumll COll$a., Hon
tem, tratua-se de um pareeer da Camara 11.01 
lleputndoa, e'm o Qual o Senlldo nii.o tol trata· 
do eomo devl:1 ser pOr alglln9 Dellutodos: per, 
.. ltta-se-me Que on diga Que, pela qUll1Jdnde 
de pnrlllmenlo.r, -é lIelto 1l0S lfcmbrOol IlO Cor' 
po Les-lsl3tJvo emlttlrem as suas Ollllll~ scm 
responsabilidade al/l'Umn, A Constituição nfto 

O SR, (M. m: llÁIIIIACt::I'A; - -Não me lem-
brara que a dlscuS4llo era por attlgos: como, 
!lO~m, j.1 se dlstrlbulo o decreto aobre a o~ 
ganl~Cao da Legião de ~fatto Grosso, deUe 
se vê Que aquelJe Corpo tol organizado com 
quatro CompanbJas de 140 praças, torllando
so por Isso desaCl:cssarlo .ugmenlo.r uma 
Comllanbln, eomo cu havln proposto, por Isso 
que uma. 11.1.1 quatro wmpllllbln se pOde coa
verter em Dla.rlnhelros a.rtllbelros, porque as
sim te e~ l ta despeIa, Como, porém, 11 4Jscus-
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são é por artigO!!, qunodo clleg~r II oceul'lo 
otterecerel emeodn, no cuo de sc .querer e~
tJlIgulr esta LegUo de Matto Grosso, a qual 
mo parece mui nete&sarla, att.entll 11 local!· 
dade, que é uma. extreDlldade do rJmp(tlo, 
on.de devemos ter tropas de l!nlu. pagas. Co· 
nh~o que 11 melhor delesa e a mais proprl1 
I!! a da8 Guardas '="aclooaes, DlI1ll estas nm 
Instrueção e sem disciplina não serlnm nun· 
ta aptas 4 defesa do palz, ainda Que ns anI
me o malshrllllante valor e decidido paulo
tJsmo. Necessario oé. po13, que exista' uml1 
espccle de escola, aluda ~uc em ponlo peque· 
no e esta Legião servirá para Isso, além dOI 
ouuos presUmo! Que tem; portal1to, qunndo 
chegu oCCllsliio proprla, eu mandarei emendo 
porll ~ue cllo cootJl1ue ;). exIstir. 

Julgado o deba~ suttlciente, e por 
consequeneJl1 fechada a dl~c!lss;1.o, 

pedlo a palavra e disse 

o SII.. M. nE .B.\nuACF_'.\: - Entendo que 
,'amos passar ao paragrapho l ' do artigo; 
porém, se (! preciSO tratar de todos, per Is!o 
Que 50 Ine!uem no artigo, eatiio proporei a 
suppressiío de um puagupho que trata -do 
Corpo de Ligeiros, ·por~uc se p~ss.ar ~uc sub· 
slsta a Leglao, nllo deçe haver este Corpo, 
Que nO p:J.ragrapho 3" est1 comprebeodJdo 
como tropa de linha, quandO só deve ser oton· 
liderado como do Pedestres, que .pOde ter 
augmeotado Ou dlmlDuldo. Porta0 to, se tlcar 
existindo li. Leglii.o de llatto Gr05s0, deve "r 
lupprlmldo este Corpo deLlgelr05. 

O So. PaESIDESrt: - A discussão do ar
tigo 1" techou·se. e por oonsequencla li. dOI 
paragrapbos dene Inclusos; COIIIO por~m O no-
11m Senador julgava que !e pASsaria 11 di ... 
eutlr cnda um dos paragraphos, e quer oft&
recer emtndm, proponho 11.0 Seoado se COII

sOllte que. se aprl1:!len1e est.1 ellleoda. 

Foi approvado que aprcseotllSllt • 
emellda. 

O Sr. 7II'arque~ de BlU"baeena PlAII 
dou a Mesa 11 ngulote .. "",. 

Proponho quo seja 6upprlmldo , o para· 
grlLJ)bo 3' do art. 4' . e que o II.ftlgO ~Ja re
dtgido da maneira seguInte: - Art. 4.' uma 

das quatro cOlllpanhlas do Corpo de Ligeiro, 
da Provinda de Milito Grosso será coavertl
da em .Artilheiros ularlnbelros para tripula" 
as Barca, que se mandaram coutrulr Da. 
queUa Provinda. - Jlarqucz dc Burb<JeCM. 

Foi apOiada e enttou elll dlscu9sAo. 

o SI!. CO"nE 111: LAGES: -!Se a emenda 
é teita lia jnten~o de que fica a Leglilo, é 
eoherenl8; mu se (lucr que "que o Corpn 
com outro nome, entilo deve se esperar pelo 
art. ~.' Devo porkm lembrar, que se fez esta 
orl;"alllzaclio em ::o1overubro do a~lIo pru;s~do, 
e agora 14 le quer Ullla de~tmlnBcão em 
contrario. Se a mente da Camnr~ é que se 
COD1erve a 'Loglão, nccessarlo é ent~o reparar 
que a suppressão do paragrnpho vaI desuulr 
outrll.S dlsposlcõc~. Como eu j1 votei pela 
~xtIocçl!o 'da LcgHio razao tenho para que 10 

couerve este paragrapllo terceiro e para 
votar -contra Co -emenda. 

O 9n. M.\~QUl:7. UI: BAlmACE.'\" .. : - Er. 
ju!go que a dUVida do nobre Senador pro
v~m de eu me ter c:\,pl!cadó lIIa!. QU:J.II~O eu 
taco II substituIção de tropa de Unha, é por. 
que e(lnsldero este ccrpo como nuo sendo tro
pa de linha; mns Se este corpo taz parte do 
E)(erclto, eotâo del'c .fIcar. 

O So. CO:""1lp. Oi: L.\oF.s: - Eu niio sei que 
elle seja oatra eousa senii.o parte do Exercito 
de linha, ak"m do qual a uotca torca qUI) 
telllos do u Guardas !'Jaelonaes. Ora, n:lo . 
$Olldo elle Guarda N~c!onal, seguc1c Que é 
tropa considerada com de IInhll, e desta ma· 
nelra está orgl1l1ifadl1, tendo seu estado 
maior, etc. 

Julgado o dehate 8uttlclentc, o Sr. 
Prosldente propoz á votaci1o: 

1' . A emenda da. 8cgundll discus· 
são; n~o pas.sou. 

Z.· Se a emeoda do Sr. )far(luez 
do Barb,1ceDIl estava prejudicado.; as-
11111 le venceu. 

3." O IlItlgo tal qual está no Pro
Jecto. 

Foi approvado. 
O art. 2' tol apptovado Igu.1lmen· 

te, lIão pauando 11 emend:J. Dpprova
da na segunda dl.IICUssiío. 

O ,1ft. 3' PIlSSOU sem debate. 
Segnlo·se a dlscu~são' do art. 4' e 
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da respectlra ewenda, 8endo selU Im· sõcs e sobre I) metbodo quo devemos seguir. 
pugulltio apprllvlldo I) u tll:o, julgaD- Como eut rel ntltl CommlU.1o, toca·me algu' 
do,ge prejudicado. 11. emeod=. mll tousa 11. expor 03 meus 8tnllmentOll 11 es~'l 

Os artigos 6", 6· e 7· foram por sua I'Mpelto. 
ordem Ilpptovadcs . Mlllldou'$C este Codl;o o IIDnO p::~s~dl) 

Foi II.pprovl1do I) arl. 8", com a para a COlllln lss.ão, 11 qual deu I) seu parecer, 
emendtl rcspecUva Já IIpjlrovlI.dn na porque tinha vontade que se abreviasse este 
segunda ~ I scussão. I1c;;oelo, pondo-Ibe algumlis emenda!. Reeo-

Os arts. 9·, 10, 11 c l 2, 10r:1I4 to- nbeccu-$e entilo 'lue uma lei des ta ontureza 
dO! apprOl'udos por sua ordem, seno erl!. Imposslvcl jlll!Slr sem a mais séria re· 
dCHl lambem POf !!tn I) proJecto com ne:do e ruludo exame, alndn que se preten
a cmcnd. ~o nrt. 8' , Pllrn CIIID eUa deu que cHa PalIsasso por ;lceIaIDaciio . :';iio 
reverter ti Camar;l dos Srs. Depu· PIISSOU por t.lnto n~Quelle anno e nes te foi 11 

tlti!os. uma outrll Commlssio. Que prolHlz no' .. 
Sendo f. nltlma parle d~ ordem do emellda! , ~m as Quaes velo a segundn di!· 

dlll n terceira dlseuss.iio do ProJcd~ cussã(), c nella ainda loUreu outn~ emendas; 
do CodlgO do Proeesso Cr[mlna[ com . e agora a Commlssão EspecIal eacarregadll d~ 
3S emeodas approvad:lS na segnnda I atten~cr <os lIrol'idcnda6 pedidas 11010 l f[nls
dlscu$l~o e as oUerccldas de nova ; tro da J ustlca, .fez novas emendas, Eis aqui 
",ela Comllllssào Especial, o Sr . I o esL1do em que se acho .reduzido esr.c Codl· 
Presidente eonsu!lou ao Senado ~e ;0, Ij-I!e so qul~ que pasu ssc por acdamaciio. 
a dl scu!1Slio devia ser por c:I:litulQ Parece-lJIe, :pois, que o modo de melllorar e:! ta 
ou POr artigos; resolveu·se que rO;!lgO con ru3a~ de emendas, 11 o enviar todll.!l eUas 
por cttp[tu1os . . a n1na Commj, s;'o para rorm~r um todo, vis· 

O SR. PIl~IOR!\"TT.; - A d!sO'llss~o dali 

PassOU·se cntiio !lo discutir o C.'VI- I l () que el.;umns della!! foram approvndu e 
tulo 2" com todas :15 emendes IIn se- c.utrl1s alnd.l niío dIscutidas, ficando assIm :lo 

gunda dlscussiin, e umn outr:l clJlcn· matorla mols slmpJlflcada, quendo pelo eeD
dn das orferecldas I1ltlmamente pela i !ntlo, sendo mlltena sep:l.rndo, mlster serli 
Commlssâo -Especla[ 00 art. 5.' tr~t~r com cspcelrlca.Çuo cod~ uma dellu. 

O SR. Al.nÇQUT.IIQm:; - Eu voto contr.l emcnd:t.\ li:.. de ser n:I. t6rma do reglllJen to. 
es te capitulO e emenda, contra todo o proje- O SR. MArrA. B.\CELU~; - Por ora ndo 
eto. parque. por mais que tanh:! estudado cst" dl;o nada a respeito dlLS emendas que vle
materla, D~O tenho comprchendldo nr.da. Te- ram da Comllllssâo, que me parece pouco l!I. 
alio declarado ainda centlnuo n declatal" teratlllll o que est.1 no Codlgn. Tenbo 86 un1a 
~ue , Imposslvel JJrllt[Cllt-Sc o que dctermlD:J. cousa:l. not.l.I", Que;! o ar!. 1/1, que d l~ (leu). 
I!9te Codlgo. T<lllho estudado toda li minha AgoT:l diz nqul li. emenda (leu) . Não n blll 
vida dlre[to, e npe:!ar disso não me seI lIa'l'er 
com o ta! CodJ.go, por Isso eontentar-me-bel 
de Ir reprovando cada um de seus artigos, 
declarando nlul positivamente Que ella não é 
pratl c:1\'el desde o prImeIro até ao ultimo. 
N40 me entendo com tal demonstra~iio dc dls. 
trl ctO$ nM, de ComarCfli9 . .Esb dlvls:lo ap_ 
pllu d" por exemplo. A Bahla, ha de ser mUi. ' 
to Imperfeltn e mul to Irregular. Niio me sei 
emtlln h.1I'0r com tn! Codlgo. em Que liGO 
Ache pé!! Dem cDhQ(lI. 

O SR. MAUQt.""E? DE J~II,\llllU\'~: _ lEu 
I[ nha [)edldo a pnlavril Illlrll me tirar de Ulllll 
dUI·jaa em Que estou. Creio que o que temOll 
a ~rlltllr é liobre Q8 elDcndns quO del·em pr~. 

valecor, se devclD ter uma ou ml\l~ dlscu~. 

disto. ncm sei onde vem. 
O S~. RO/llIfIltJT.8 Df: C~~~"'LJJO; - ~' Ter

dade que faz cODfusij,o I!9tn diversidade de 
emendr.! ; mas a CommlSSllo, Que SlI apresen
tou. nao /15 pOde un ir tod~s, porque UIllU já 
ClIuio lI11provadu c outras vão entrar agora 
em dlscuss!o. Quanto ao que diz o nobre Se
n3do~ da emenda ao ar t. l C, t1 a respeito do 
EcclcslnsllCo, e foi felL1 elIl copscquenclll de 
IJm~ cmenda que se arrefeceu na dlacu~s~o, 

pela 'fn[t.'L ~ue se notou . 
O Sn. VfltOUf.Tno: - Sobre a materla nno 

digo nada; mas se sente emboraco em 8G 
~is~utjrem as emcndas no estada em Que se 
a~hnm, enUlo o Senado nutorl~ Ulllll COlll mla
r~o pau IIS refundi r todu . A Çommlssllo, pC\-



=-:: __ CS"---..SilO de :! je Agosto 
rtm 11110 podia ,mIsturar !UI emenda. de 1101"( '--o. ...... lU lU do lo R, do 1I0no j»u.tdo, QUe 
.prct:cotadu, COlU aQu.lI.., Que jll eúll,um ali" torun IIJ prhl1elru emtnd ... 

provdu III 2' dlacueslo. O rtmedlo a:ora I O 511. PlaIlOr:.vn;: - E"RI emCIIIl .. que
Ir eombllllndo eua. emelldu com a.!I 110'", o nobre Sellndor ILJ)OOtoU IM 1i que flrernnl 

Quanto 4 oburrll~lo que se in d ellltll. a mnterla dI seQ:undll. dlscu. lAo; umlll pas-
1111 <lo arUgo lO, estt .,Jlto que aqui 10 I"t'Il- Urltll /I outr .. 1110; li qu, p .... ram 11 QUO 
eeu que " acereseeotalS& a palaul "Eede- b40 de entrar 1I,0ra elU votacAo, e 41 outras 
5!~.t1CO, em çoose{luencla do que se tez a ,iS ae toretll lutallradlll. ' 
emenda. O S/I. Vr.acUl:l ' o: - AS em~lIdu do lin-

O Sa. :MAnQ:tu:z DE C\II.\vtLLAS; _ Sr. pre- preu o A .a, erelo Que t01'lltll approvadu e 
,lden tc, ,u enten~o que toOas 111 ell1e!)d~ qu~ Jliio dcU.ruld3' \lein. ~menda~ dn. lcttrl N. 
tl!tII IPp.ilT1!e!do, C)ue certn.!Ilcnte ,ilo mulua. Isto 4! o quo tIIe parece, e 3M temos no artigo 

I " logo umll emendll p.,rc Que se aocrcseellie 
- de Paz. 

,lato Que COIIIWn de qumo hnllresw; til' 

telldo, digo, Que todlll elll1l devem vir 11 e6t, 
terc~l"" dllcuSlão, porque po:le ser que Ulll:l 
emelldl1 Ilgr~lle li. :Il:;un 110l)re.; Sel1lldores e 
OIItrll nio que ê eUl geral o que OÓII PI'l1ll\:a.

mos. As eUlendu umpre t~m al/:1l.m que '5 
refute ~ outl'Oll que as adaptem, e por 1150 
denn:l IlPl!al'C(Cr tod~ l1esta dlICuasão. 1oI1lu 
commOdo era ~uc esthe$Selll em um SÓ 1111-
prc, ao; mu :150 era. Impralie:lvçl se:Ulldo 
Ultamo /I ordcm dos tt:!balhos, p0"l'ue umu 
~ de ullla Cotllmlss;:lo e eutr:lS são telills por 
OUln. A .. or:l. nc5111 terceira dl'eu"ito, um;u 
rle:I,rllo appro''lldll'' e oulru Sl!rão nJe!tlld3S. 
Itcu1n.do-lic ;l m~rc!l;'l que manda o reglmenlo. 

O SR. P~ID.t.'''I:: _ O en;allo realmen· 
te , meu. porém. ê em ,Irtude do que acon· 
teceu na CommlUllO, Que nio fe: mençio das 
outl'lll emendu II~Prtlvadn. E.ti em dlacus
"'0 o apllulo t·, com tod~. li elllondlll. 

O SL M. PE ,sn ... ){IIl7PI!; - Eu J4 11% .l· 
gumllJ oblerv~c6n, que tOflm todas IIttelldl
d»; m~. :L plÍllelp.il1 tobre que u deTe b:l
.le2r eUt ~rtlJcttll ~ ,obre ~ Jnllt$, «Imo 
lI'oI'to ptl.nelp~1. Eu t~I/(o1 nesle Ilrtl::1l 6-, e 
«ImbUI 11 p~IAYrll SuppleDlC, que me parece 
lupcrMua e requrl Igualmente n. tUpprell.iio 
do art. 10. que n~o tol appro,adl1. IlI slsto 
ainda em /Jueur tlror o nome de Juiz Sup
plente. /JIlC cmQII~llto 11 mim -li IIntL-()(Iustltu· 
elclla!. PrelrndHe pOr elte uUgo abolir U 
Ouddorlu dU CaUlarc/II (leu o artigo), p~ra 
O /Jue Ie quer Que biIJlI. Juba preparadores; 

Eu creIo que o rcmedlo P:'1':l se "'!ler o 
Ju~r Ou 3rti&0.II 11 que elJu pel'".eneetll, 4 til
ler o que eu flr, Que gas!el 11. 1I0ile pasuda 
pr,ocurlLlldo 1ID.I qUlltro Impressos IIS emen· 
da. c «ImblllllodO'lls eotll os arll&,05 do ,pro
Jeclo. OI qU11!S marquei de mallelra que (l.t 

Que tIverem um sl:::nlll J1 eu sei Que t~1II 
tlUeud:l. e quando eu qulzer [all:l.f a respeito 
del!a, J:I. teobo J)Or Ollde me guie. Pu.!»mc 
pai . que Isto nilo deve ser obstaeulo para que 
nÓ'!l deIxemos de tnUr da tercelrll dlscuuií,a 
do CocIlgo. porque db;em Que elle é multo nl'
cculrlo, e niS, esl.~ persuadidos disso. 
A!gulll:l Que!xlI tCll! bllvldo de nilo estnr 
prompto o CodIIõO; mas niSs IISC.lltll lllDl e com 
rpilo que uml tIIaterlOl. tio l=poJltante u40 
dCTta pasur aG com a /I.5Ilgnltu,. e o Que 
Ie tem p.uado a .reSpeito do 'Codlgo <:rtmlul 
11.01 de .. e aeluttlar p.lra nio cahlrmos mais 
ell1 .ppronr em. rlobo malertas ImpotUlltt:I . 

multo elllborll 0$1 bllja, nnha mal. eue tro
peco, Qualldo nadl bavla mais flell do que 
OI Jul:es Terrltorlnes ,erem Juizes prepara
dore:ll . lo COllltltlllCJo m.,~dn que 3quelle quc 
ê !ulz do D!rello tejn Jull perpetoo: Isto ê, 
OI de V~rll BraMeJ. Que exerelt.1m 11. lf.:!strll· 
tUI'l . DII o _.rt . , .: '"'Havcrd elll elldll te1'tllo 
00 lull:ado, etc. " (iLeu.) :-:111;0 RI parll que ê 
Ule Juiz Supplente, porque ~eceuarl~mentc
este I! Que b:1 de ler o Jull /lr~Plndor e parti. 
lulpr .. eau~. pnplIl':!dRI 11.0.0 e lIe«'1S!lrlo 
Juiz Sopplellle. o IlU mesmo porque ba e:u 
QUllllt l od:u 8S C(I!II)re:ll lu1~CI de 'F6ra. qur 
Iào OI quo dc.,tam .vilpr1r 03 1ulm de DJ
relto. QUlllldo falta um Jpll, 111 I lei WIl de
termInado Quem o deve sup/lrlr; mlLS a&,om 
db-M: IIId .. 1140 Queremos esta . nUruaIha 
0111 lei. hOl. de bt.,et um Juiz Supplellle; e pl n 
Que, teDdo UM ti .. Juba TerTltol1l~ que 
podbm faur I,to! Portllnto, J&I;o Que OIIde 
se du: o )al, de DlNlto, etc., de"c dlteNe-

O 5ft. l'I[ln~r.:o"E; - Tetll e!ltado em dlt· 
cuuAo o cnpltulo l ' do prtljeoto «IUI I cmell' 

dI do ImprrSlO N, pmb ao art. 5. 
O S .. M. TI~ C,IIt.\1'EtU!'I: - O e::pltulo 

1", telll nio só a emcllda do Impre!lso N, m;u 
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etll . eu lupr .er.1o enClltrt;,dos os Julu5 
Territorialll 011 fuio 111 vues de J III~ de DI· 

I reltO oe Jul_ de F6rll ou Ouvidores de CO" 
maroe.: porque o. mlll, é COlltra. 1! leUta dn 
COUtltulçAo. 

O SII. MARQ~ p& C.'R.\\"&Lt...I!: - Sr. pre-
4eote: «ta quesllo lá é bem botlda, mu ~ 

de nolar uma COUia: o que .qul ba li um 110'1'0 

. PrCX:ePO Judlda rlo, e este ,NOTO Processo, 
. como ,.e h de fater? A lua pr lmelrt. baile 
de"e ler • ergulnç!iO Judldaria, l'uto Que 
com a orllanlução que agort. ba.. ollo • pOlSI· 
'el !uer-se o novo processo. A outrt. beUna 
Que agul b.3, • o sllPpor Que ba preparatorlo 
do lulz, dAqueEle Que ba de lulgar, como leGU' 

teci. aI! aqui, e Que, pelo Codlgo fica prob.lbl· 
do. clIIlld<»e nse prepantorlo p:l.ta ler feito 
~Io Juiz 'lue estll"&' cujo 1l000e le mudou, 
cbamandlHe lnlz SUlllllente, porque elle aJuda 
o outro Juiz., a elle pertellte a Cltcuçio e 10PO 

pre o lub de Direito, qu.odo este falu. 15to 

lI.ecelto, porqlle eu .el multo bem que a novA 
organluçio do Coillgo CrtrDhlll para .er ju!· 
,.do por Jurados, 1110 '''0 npPlleavel, as leia 
quO ba; mu o CIvOl nCIl da IEIMfIla eorte. 
.., terras todu têm preparadorel, que ,lo ~ 
jull!l!l UlII'ltorl.!I.I,; ;11 querer 114:0rll eDslllllr 
que o Jul~ de FOra. IIÓ um jutlldlccào 110 leu 
te rmo, ~ Llçilo Que Bgt.daço, mBl deSII&Cf!U' 
ria, yllto que o Juiz de Fóra excede o leu 
lermo, qUllndo le"e de OIl"ldo, da. Comarca . 
Sel;:!. qut!l1 fOr o lulSlldor, {i cle luppor que 
plba mui 'bem o ll1odo ~r filie ba de Julgar, 
IIIU o ponto prlnelpal , rever OI er ros PUl O 

que Jlll,o que OI lUbel de F6rll re,~m 11111.1. 
PTOPrlameou do que os Julln lSupplell.tee, 
do ,6 porque logo que e11e lubst!tulue o JIII_ 
de Direito, !!Ial. ai\:!. se Ilugmeol.ll.rla., um Icr 
IIcceasulo rITesllr com el11.pes!I«L DO.,:).. Não 
m. l;nda alllbelll .. mad:l.lltl deUes, I qllal 
me puece Qut , PfomOftr a chleana. 

O Sl. Vao\1Elao: - Eu tarel obller-taÇÔtS 
sobre todAl RI emellda •. Ao IIn. 1' : h& uma 
o:JItlld:a. sobre a ~ual nJl.o ba quesUo. Ao ar-
11110 3", ha . Uma ~mcllda. D01'a., qoe " reduz 
a. dar ro all promptll exttu~io no Projecto: 
nUIe ~ dllla.: - Na prO"lotla onde estl"er 

• Jleeusario pare. DOS conrOtlDl.TJlIOS com a 
ordem do proetslO, que estA detetmlllada deso 
u. maneira: os l'll.;amelltol bio de ser fcltos 
em um $6 circulo, onde os lul~es chamadOl de 
Direito b50 de jul;ll.r juotO!l com 05 Jurados. 
f'IIrfte- rne pois que deve p.usar o C~pltulo 

com li etlle~dlll, que lhe $ii.u correspondentu. 
e 16 uma ba pela. (jollJ eu não votaria, que li 
C!114 dI!. leI/ta. ·R" ao art. ':;', porque aqui di': 
(teu); o que n~o me parece bOm, adopbndo 

11 emenda do Impresso ~, Que dlt: (leu): , 
Que acho oul. proprlo; não Julgo porém Que 
II()Ja neeenarlo ou 1I'Ials proprlo o dl~eMe 

aqui, em lugar de _ Julgarem prtclsos - mano 
da,," o ulUmo tetmo para - lIeeessarlOll -
porque um e outro vO(abulo ezprimem li mel
mil eouu. oNeceuarlo ~ aqumo lem o llue s.e 
1IlIo poda pOSo:iar e preelso li tambem aquUlo 
que não c~ega. 110 ponto de ser IlaSbnte. Por
tanto, para Que havemos de ra.:er tlma emea· 
dI!. de uma pllJlI.vra? lfostrelDOoIlOS IIntes lurls· 
eoll.IUJ~ do que phl101Opbos. 

n Córle o (;ovtrno, e D~ I OUlral os COlIselbO!l 
Ccrnn. prClll(('ÜG qODnto anl8-' ete. (loeu . ) 

EstA visto que, p~ta. hlfer npprov~~!o, glll
tavl~e multo Itmpo, Por llllo Q.ue n~o telDOI 
nqul os eonbedmeDtos IOellCS IItcenarlOll para 
alterar o que vleuo proposto li hulamo! de 

O S., VElIuOEIIO: - Note o oobre Sena
dor Que o. .rt. 5° dI:. - os Otntl:ltS de JustlÇ3 
que ~ lol,arem precisos - c a emeo4a do 
ImprtlllO iR quer Q.oe lejam ornclos de lust!· 
(:11 que·OI Juizes lulprtm necessarlos. 

O S .. M. M CA'.l\'tL1.\!: _ Selldo t!esp 
·tII3nclra, eolltorclc com I emenda. 

O Sl. lf. DE ! :UfAllnUl"E: - Açacleço a 
ll~~o Q.ue .dell o nobre Sendor; mn 010 .. 

npPTtlvnr; nUle eniO, pol', lIulor!u-se o Cal!' 
tllho 11. faler 1110 e é Il que u re-duI li emen· 
da. .0 art. 1' , para dAr ma.!. prompto exceu~J.o. 
O crt. 5' I!nhn ullln emendn no Impreuo N, . 
p.ra em Iyglr de Suppltnte do J uiz de DIreI· 
to, le dllet lult 'Iun l dp~!. 110 que um lIobre . 
Suador fn grlnde I lDPPJDa~!io, Que CII n~o 

II.Cho bem· rundada . E' nttessarlo que cedro 
uma ~lunldp.uldlldc tenha um lulz para ed· 
mlnlstnr a lutlta, o QU é IIIQuesUonarel, 
e por luo m.l . proprlll. pareee a palavr.!. Mu· 
nlcipll, "Isto que o termo SuppleDte 011.0 ex· 
prime bem o que tlle e e u Ittrlbulç6es Que 
o CoeIrCo lhe d~. Di_lbe o nome de Muni' 
elfllll poTQlIe nem toclaa RI MuolclPlllldndlll 
podem ter um l ub de DI~lto e pOr luo le· 
Nunem tIIultaa "IIb. pua formarem uma COo 
marell; aQ.ueJ\u Il0l. lIue nli.o t~m Juiz do 
D!relto, JUlto , que tenham este lIIUnlclpal. 
portllnto. p.1recMr.e que do tem fundaDlento 



Sessão de 2 de Agosto 3D 

a Impul:naç:lo do 1l0bl1l Seaador. A outrl\ , um, os !UU :lItrlbul~, ele. Desl;nllf o 1111' 
cmend~ Que um nobre Sen:ldor p:1nclplou • I mero pertencente cA :ldlo.nte. 
Imllul:1lar, , esta: o Projecto dl.l no art . 5' - O SII. Auu:lD..\ E ALIlUQ~UQtIl!: - Eu 
- & ~ omel_e. de JusUç,l Que se julgarem 1Il't- coo.Unuarel o.:l tni.lob" olllnlilo " respeito deate 
cJsos~. Nesta gencralll!ade entraria em duvld" Codlgo, sempre comludo farei uma obaena· 
Quem' que JuJ;nla da pr~lsão e POt4 evitar Cilo ,ebre o que dls~ ba pouco um nobre Se. 
questões entie a Camnra MunlelpaJ & o Jub, , nOdor. J)lsse elle que neSIe. upltulo 80 trata 
se tu esta emcndl, an qua l se trocou o. p;\I.· dn orl:a.olza~ão Judlelarla; mo.I é txact4mepte 
vr:l. - preclsot - pelo. - neceillarlos. O arU, 10 contrario; tra.tll .. ~e da dmrglDlu(Ao Judl
(;0 C', dl~: 'HaverA e!ll. cado. Comarca, ete." J claMa. A orgllaluçii.o jUdlelarla está doterml
(Leu.) Aqui, CO!ll.O le queria. que o Projeoto; nada na CoIlJUtulção, ella dlt Que huer!am 
til'CSIC exeeuçlo logo. n;;o ae fuIa esta dlVl'São I Jul.zes de Pu, Juizes de Direito lIara prhllclr:J. 
& eomo lia Comare&s multo extensas, li I~es-, JUltal1cl~ l u!:!!'! Supplelltea etl:., Dilo reJitll'r.l 
sarlo em cada uma deUu uma ([!"tsi!o, felU. t mmb n:ul~ do que verificar ett:l. of;uluC.1o 
11. qual l'em se li. (hamar Dlstrlcto. e tem o lei judlclarla D.a !6rm.1 da Co!lItihlçã.o. ~u tra
Ju!: de Direito: rol esta a rotiio por Que se u-.e de Juizes SUPlIlente. e d~-H este empre
tu a ellltll<la, Quanto 11 reaaeção dos ara. 'j' 'o 11. Quem nito li e:lPU de lupprlr o Juu de 
e 8' , dlJ o projccto - '0 termo ou lulsada Dlrelto_ Eu nlo tudo contundido: em Um.1 
ete.- (leu). A uoy.1 rtdacçi\o cli;, IIUII no lu- pUle dlz-se baver.i nOl Juiz Supplenle ou um 
;:lI.r ondo lIe nno ~udcr formnr o Conselho de Juiz Mun!clpal. mas uãn se sDbe par.1 que li 
Jurados, se reunam dou! termos s6 PDf.1 cite elte Juiz. Que não estâ Ila CODIt!tU!tll.o, l'lem 
tim; o quo pneCII mais pOli til-o, do Que dIzer- tem lUas attrlbul!:1le:s marcodna. Dlz-se que 11 
~e onde hAja pouco mus ~e +8 C!d;:l.dilos, que pIInt !azer o prep:u-ator!o dos proceuOl, o que 
n10 so entende 10 silo m~11 dez, oito ou clueo. em rerdado ~ multo '-a.<:o_ .\quL adiante diz -
Quanto DO aft. 9', que diz (len) _ Este suppr!· : o Jult formm a olllp.1, mas nllo se diz Que 
me.se. porque Já eU! delermin;:l.do qne b~a um 1 Ju iz é; pela LeI dOi JuIzes de Pu, pertence
só Juiz de DI~lto_ A&Ora o 1:111. 10. que dI!! i lhes I.to, :lInda que aqui o 11:;0 du (leu). Ora, 
- "FIC;1.m extlnctas a..I OUl'ldor!a de Coma", I todo o mo.ndo sabe. sem e,;ceJ)Çào de um 1udl. 
0;\- ele. (leu). Deve dlur-se depois de )jll!. ,-Iduo, Que .1 p~rte mnl5 d!mc~ltoll:. do ~ro
tares, Juhel Etcl~lasUeos em mate ria. pua' I (MIO ~ essa prepar:1tão e elo:eeuçilo, e essa. P;\f< 
me!!!e uplrltual. Creio que :t5slm se compre- t e li ti Que se d'- ti U!ll. bomem que !I~O enteado 
henderá bem li mdor!:1. Eis o Que tenbo li ! de direito? E' Isto posslvel! r-;ir.o; :lutes me 
dl%cr lobre as emendas que hll._ ! parece maiS proIlrio Que o Juiz do Direito, 

O Sr.. ){,Ir.qn7. fi!: C_\R,\\T.~L.u;; - ·Pedl ! Vl9to que :mdn p:U;Sllndo de uma P:lr~e pafa 
.1 pnlavr.1 para u!ll.a expllcaçil.o, Eu n;;o fallel : outra. chegue alll e Inça Isso. N~ In:Jaterra 
p:lfll. dOf UCl!es, mu sIm par Impugnar a III:I_ ! os bOIllCt\s cordatOl5 dhcm 3 respeIto dos Jul
terl3: eu nRo dou lições :I quem reconh~o por i zcs :l:1dlll1lm correndo Quatro di ... para um3 
meu 'IDestre nestas materlas; qU!l.n<lo '~lo, p.1rh e quatro pat4 outr:L, QUO os Poros t~m 
Ilune:l 01110 par.l. o pessoal. Entro o,ora 1111. (l U:l.tro dl.u quem admInistre Junlca e S61 
QucstlLo. E' verd:l.de Que qll:lndo olhei llIl1a Que nir.o Um Quem Ih'a administre. Se Isto se 
o aft. 6- eu dlue Que s6mente se IImlu1'lI. ao ' fas rep:lrnel nll. I:r.gI3terra, onde ha. · I~mma 
preciso, que era lupcrfiuo ler substituldo por , fullld3de de te ttansport.1f :1 Qualquer parte, 
ne~ess3rlo, e nllo olhei par.l. o. nomeaçb u o Que IlCOnte~rti entre n6s, no estado em que 
de"la ser do Juiz 011 do Ctm"ra; mas agof:l . te!ll. os :lI nOll:S.1S estr1du! 
digo qUO n~o convGm !l c!ll.endl1 neste lU'3t, ! .A emenda ao art. G" diz - "Em enda 
porque lqul s6 Irab. du pessoas; Que deve I ComlU'Ca b3verá um JulJ de "'Irelto" ele. 
haver, 'IIl11S 11,10 d~ 'Quem OI ba de nomoar . , (leu). De maneira que a ComMeu Que tirer 
Então tIlmbem Quando le dl~ baverll em cada . contenu de leguas ho. de ter 16 um Jul' de 
Termo um Conselho de Jundos, um SUPlllen!o ; Direito, Que ~!nda andaudo em contlnu:1 pere
do Juiz de Direito. um Promotor, U!ll. Eserlv~o, : gr!no.çl1o, lIilo pode de eerto ehe'4t pUIl. ludo. 
ele., del'l:!. Ie deslCIIM o modo d(L sua nODl&'-- Nessa lIIeJi!ll.3 (IIIlenda dlz.ae que um dos Jul
Cão. o numero dos Ortlclaes Que deve ter e1da . 2el de Direito d:r.s Cidades popnlosos, urA o 

fi 
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Chefe da Polid3. Eu nilo sei que Individuo 11 «Im 11 mlDh:l parte. DI~ o p:lfm,rapho 3" do 
C!lJe ClleJe da Polida; t il vejo IlctUalmeDtt "-"t. U . ·Obrll:.l.T 11. ILPlglIRT tenno do segu
um Intendente da Polldl1, e os Juizes de Paz, fllllCll w

, etc. (Leu.) Par" poder entender es
qUI! ,,,1) Jui zes Tcrrltorlnes, ~ que são os Chc· ULs 1)31I1Vf:ll , CI'Il neceasarlo que boufebe um:.. 
rei da iPolicla 1I0S seus DIstrietos. Apezar de lei problbltJvl1 11 Q,u!!.l efa. 11. lei quo !legava. o 
tod:15 nl.:l. contusõeS, o nobre Senador SCIlOU : IUlgOllf terlllO de .egur,ocll? Nào Icl, Por 
beUezll nbto; com ctfello, :leh'f bclleu elll este methodo de IIIIIOVItCllo, vejo Que os Ju!J~ 
UIII lIIodo ae processo que lIio presla parll. de Plt~ flcam com mu!!u atlJ'l trult~es e com 
11:1411, ~ pl1m mim multo celebre. 'DIgo e direi uma l1u torldado ta!, que ul10 e facl! wr-lle at~ 
Icmpre Que llto (; IlIoxequlvel e que fa~ ullla onda querer!lo chegllr com clla, e por lISO 

con fusão em tudo. /Ult:o Que se deve pOr este lIegoelo !Dnls claro. 

J uIgad:l. :lo mat(,r\a sufl1cltnteOlcnte 
dlscutld:!., foi IIPilrovlldn 11 IIllLlCrJa dOl 
llTtlt=Ol eolllprehcndldOl no e:J.pltnlo I , 

com todas a.s emendas l' I19prov:\4:u 
na scgun(a di scussão, li bem assim 
:lo nOY:L emelld:lo <13 Commlssllo Espe
cial. 

Ctllltlllua o pau;rapho - "Po<!eudo continuar 
lIesll's caso,;-, ete. (leu). Poli no tempO em 
Que le proclama Qnc 11. propriedade e sel:llr.1n· 
Ç3 do Cld3aio estão g3nntidu, collcedc-so a. 
outerldade 11. 11m homem de IIlJndar prender 
outro, porque db Que se Quebrou esto termo? 
Eu só apresento esta conlldel':l.tão no Sen:u!o, 
mas lIio t:lçO clIIelld:.. 3lpllla. 

o SI. Dt"qÇ'C EsnADA: - Nilo ob$unte 
teHe deeld!dG que 11 dl$C\lssão ECJa por e:lpl
tulcs,. pU1!~ melhor que estes qlle to1m setcôell, 
ItJnm dlsclltldos por le~, porq ue lica lIl11ls 
comprehtllsJvel 11 temos tempo p;:t.ro olharmos 
melbor para. :..- &11111114 • • 

O SIl. ÁUWQtlDQUE: _ l'este Codlgo ha. 

ludo Ilu:lnto -h.& lIC1te !Dundo. ·Dil o pfU':lgn
pho 1° (lell), De !Danelr:L '1ue o,; Jlllzes de 
paz fitam a;o:a Ibeolo;o,; p:l.Ta conheccrem 
disto. Os J uizes de Pu ..ao agOla Ol (lue de
cidem t{ld05 es tes IIcgoelo~ e então JultU de 
Pu Que IIprescntam COUIIII, como :U~lIel!a que . 

Tendo o Sr. Presidente eoosulbdo h:lo dou, dilUI 3p~esenteram IIQol na Cidade; 
o Secado. "pprovou·se que f05SC por 
secçllel. 

veJll-sG :lo lI:cprllStnbÇllo Que elles fizeram á. 
Cllmua dos Deputados. Elits fJum :Iogol':I. com 
uroa 3utorldllde Imlllen511 o :lo COIIImlnú.o Que 
lupprlmlo la palavl1l.l ~crlmea polldncs· teve 
~lgum motivo. O. J uizes de Pu l~m o seu 
rc;ul4llltn to. pelo !lUII! 1& lbu deu autoridndc 
bnstante, porém, aa Quer~mOs lIIl'or:lo QU O ellcs 
sejam omnlpotentcl, ae 'C quor Que elles fa
~am procla~cl!le~, COlllO tlze ra.m lliOra, dizen
do Que 11. Camara 6 Quem ruJa 1..1 desordellS, 
entiio .seJam,lhcs dad3s todllJ e,w autorida
des. 

EntTou em discussão a prlmel r:!. se
«"0 do capitulo 2', cem as cOlendll$ 
approv:ulaa P3 I;Cgund ... discussão, e 
OlIl.JS h:los cmepdll3 otfereeJdu de 
pnvo pela Comml~o Especial 
p~ragraph05 1° e GO dll art. H. 

O Sn. :\L-\uQPtt PE C\UAVEI.lJ.S: - Pedi 
:I. pa!avr:L para demoustrar a t:lziío por Que se 
po: ~b elllcnd:L:LO ~rt . B. )/"0 p:1r:1S1'apho ,0, 
manda1/! eupprhnlr Isto . (Leu.) Pol, os Jul
~el da :pu nilo $lio bmbcm 3f:t.gistndos pro
prl05 p:lor:lo julpfClII crimes pol!ei~es? T:llrcz 
•• me diga que tOdo,; 011 erllPelI poHclMS cst<-" 
debl!.l.lo da mulb de' cem 11111 ~Is. conheto 
'IDe 6 graccle; ma, enleado QUo molt:l$ vezes 
DS OC:c:lsIÕl.'S ~uem com '1l1e 50 pODha ama 
Jlen:lolll~lor do que :L que.e devia pOr . Pareee
me porl..:lnto Q.ue não bo. ralii.o a1gum:L para 
se decl:lor:tr Ilto, porque ereio que 6 uma =ttrl
bulC~o Pl'Oprlo do Jul.l de Pu. 

O SR. VIICO:mR PE Atc,\..~ ... 1U.: - Bem me 
eUlb a fllllar !Obre lato, mll$ devo COllcorrer 

O SIl. VUGtmllo: - A rnio dll luppres' 
.são clu pallll'ra.a ·crlmel pollcJllcs. , por!lll! 
ou elies elt!lo bcluldo, 1111 II.lçlld:!. Que 10 de
clara Pllfll Ol crllnc., Que 11110 algem pena 
certa., 011 nlio: te titio, os QUo nia Um mlLlor 
Pe1l:lo Que 11. que IC declu:l. no p:lf~apllo 3°, 
J1 esUo IIl clllldOl a desllt!«SlllrlO ~ dlre!-()S; 
c 10 nia esLô.o, • OIlt.aO porque no mesmo Co
digo se ncham C1LUlneDdos no TItulo dos cri
IIlI1S pollclan. PlIreceu Qoe enes Iliio dnlnm 
eonhertr deslel crlmea polld:lot'S tlll r:u:io d3 
pena; porque com cffclto bll crimes poltclnes 
qua tOm maior pell" do Que estl que aqnl vem, 



hllja e.t& aeSDrallca, que multo .e UI' eJIl to
dllS lIJI N,tões: m .. nlio I:Om I:OJllotlnatliH, 
por (no que Julgo que Dln;:uem Quer lel'u 
paacadns por 30'000 n. 

e elltão jlllfeteu Que U~3 crimes de'[am lef 
um proesso regu[u, li 11110 um procQSo .um
mario. Estll é a l'I1!ÍÍo pOl"qlle 111 lupprlmlram 
aQuello.! palavrn. N;ora S(lbre 011 T~rmOl de 
.e8 uran,a, eu creio que os Redactores do Pro
le-eto «InserVt1m aqui a leglslllçAo antlga; .8 
" (luer porem luppr[mlr Isso, lupprlmll·se: 
rosa eu entendo que es tes Termos de serotaD' 
1:a ailo eousas quo Illgumu vezes produlem 
bons etteltOl. 

O S~. Vr.ac17f:l,o; - A commlnaçll.o 1110 G 
tão perniciosa corno J)eD'1l o nobre .sClIlldor, 
porque" elle 11110 tommetteu crime, Ddo bll 
Isto, e lO o commetteu, ah!1lI dll l)eIID, em que 
por e1l1 IlIcotl'O t em ma.1a estR. Eu acbo tRm· 
bem mu!to duro que .se dl81l IIto; parque que!
xa-st! por uemp[o, um bomeot de Que outro 
o Quer mlltRr e Ibe tu assl;:nu termo de Ie
;:ut3lIta; " pol"l!m tlle ther outro IlIdll'lduo 
eoot quelll esteja IlIdlsposto, mat&-G U&e .. urll. 
do, porque tem quut efrtel:!. de que. culpôl 
do erlote ui uhlr .obre o que Q.U[;:raou o 
termo e nute cuo jul;:o multo dlmhluill. esta 
pella pal1l UIII tAa il'llllde crtote. Outro 1I0b~e 
Sen,dot disse que ll~ elIteud!. eues termos 
de .se;ur~a; mas t porque se equj,DeOU; por
Que 11 emeud:!. raio d[. que uslpe termo de 
peu. o que bem II dtprehmde tambem do 
-egur;\Dç&, d[z quo o Jula lIOde eomot[nu a 
II&ragrapho, porqu,: ttrmlDa dizendo - Podea
do eommlllar lIestes e_, et.t. - (leu) e a 
eoteradll dia que ~epol. de -a1;um erlme~ se 
Ilccreseenta - e os otlll. comprebelldldos 110 
par:ll:rapbo Illltece([en!. - o que pance-me 
que tiI!4 claro I quc obelll se mtendc. 

O SI\. DUQUE EsTIWI.\: - Quanto I!. emen· 
da da ,uppressilo das palavras ~crlmes pall
elael~ toncordo tom eUa; qU:lllto porém ao 
par",rapho 3·, que dIz - · Obrlgar a IlSslgnar 
termo·, elt. (lu), aio COlleordo com a sua 
doutrlaa. Como cu 'rejo que a 'rGI.II~ ê ge
ral pua toda li. lecção, e qoe Iliío lu. l"ota~lio 
parlJcular, -au obr[&f.do a ruer uma emenda 
luppreu(l'a deste paragnpbo; por mo qU! a 
le;blacao ao tlga di as tae$ segurantlS rues, 
DO qu ~ea tompreheDdldo este Termo. 

O Dobre Seaa.dor ot;\Ddou 
.c;ulnte 

.4ft. H. Supprllll:..-se 
D"9lIc E,Iroda, 

Foi Ilpolda. 

o p:..Tasrapbo 3· -

O S I.. )!ATUo BACI:LtAJl: - I'arcee-mc que 
o Sn. MurA. B.\ctUAJl: - Sobre o termo nito me equll'Oquat. porque o para;rllpllo diz: 

oIIe sesurallCa depoIs de aJ;:uns C:l.So:!I, acotcll· (leu); do que se le;:ue que tambeot as Ilrostl· 
ccnte-se: (leu). 01", Sellhores, os mendigos tutns de,em u.IJ:1i1lr tcrmo de Icsuran~a. 
'l:Imbem silo obrl;:ados 11 a!slsnar termo de se· O SII, DuqU!': Esnv.o.\: - Se olferecl a 
'iUrallCa! E a qucm seguram ell&? .oU prostl- emendll . upprelllvtl, ê porque vejo Que aqui 
'tuta. 11 Quem v;lo sea:ura~ com estes termos? se Impõe umll pena aobre um crime Que tIlI· 
En lido lei; só $e se;:alllm 11 .,lda de outraa vel nem SI ImllglllC tolllmetter, Um bomem 

·prosUtut:u. E' causa Que eu n~o cl!teDdo I que!u-!Ie no Juiz de Que FuIIlDO o Quer mMar, 
por consequenetll sustento a emenda de lUP- ou ClUer-lhe mal, ê ehamll40 este FulllDo pua 

'preuão, que ofCeteffu o aobre Selllldor. 81sll:lll.1' o termo, e daqui o que.o lCs:ue! Se 
O Sa. ALlloq~QUE: - A doutrina deste alie teM Intellcâo dc o matllr, m:l.ta-G: e IIC 

-,ara."Tapho, emquuh di1 ·Obrlgar a assl;:nar lIilo e e:lp&Z de '11m tal Ilttelltado, Já fica eom 
' telllllo de leguraoCIl·, et.t. (leu), até llIul 11.10 uma prcsumpçll.o contra 11. Se o homem t6r 
eJalIIdllllu, e ,:, rr.ulto clara; qUlLllto porém á morto por outro Qualquer, 10;:0 10 di'" Qna 
eommlnar;iD- ol;!. pqua, t então que $e ella torll& o foi pOI' aQuolle, I:Ol1tra quem b.a. uota prC$um

' multo odiosa. l\[, o parugTilllbo; - Podendo peao, por 11.10 que IIUIpou o termo. Esta ê 
I:OmotJnar lIest~ casos multa de 30$400 ti., 11 ra:dio por que acho Isto InaU[ e .U r eputo 
ptldo de 30 dia. etc. (leu). Ora. oot homem preJudlellll li. prlsiio Il1ttl da culpa. forlluu1a; 
espera outro, dl·lhe palltadu, tem a .multa da JIOllJ.ue preso o Ind[vlduo, se o Juiz DorpataT 
30$000 u, e 30 d[:I.\I de prJi.ão. Eu nião Quorla quem fez este dcllcto? RqpoDderJo todOJ oa 
que pessõ:a alsuot:l. 11 troco de 36$000 1'11, :pud_ qunsl todos. eu o~ .el. mas publle:uneate u 

. te· !:..Ier um mlll otulto gruIlde e por Isso alo diz qUI foi Fulano,-porquo Já t'lL'\ Preso e tn 
·· ... Oto pela supprf'Saão. Votln[ 11m para que I leu Inlml;:o, tanto wlot QUo IlSsl;:nou JI!. DO 
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enrtarlo do Escrlyilo tal termo de SC;;UrllJlçlL. 
Eis li t:lZilo por que n.ebo peM!;osG este para
{;t1lpho 11 pedi a sua supprcssão. 

O SI. CAII!f&lRO Ill: <:.I.lU'OlI: - .'\qul tr ata
la da prevenção Que bom!> Il~cijcs !n:em ll~r.l 
obstarem a erlme=: mas esta pre\'enClio niio 
tem lugllr simplesmente por se dizer que outro 
!lle quer Corer mal, ê preciso que apresento 
algum !oeto que comprove o seu dito, toml), por 
exemplo, que um bomem em lime. cet'ID. hOrlL 
anda 11 roll(l3t a porta. do ou t ro, que allda. d:\D
do assobios, que parecem algllnes ou que p,>-

56 de seiUrnntll dD vida, mns sim de todo I) 

DllI.lcliclo, do todo o IncoDlml)dll, de mâ 1'lzl
Dhanca, etC., ainda quo Isto do m~ v!zlnblUlçQ 
está incluldo DO termo de bem-viver. 

O SII. M. DE CAlUI'1:LL.\a: - Qrtnto ao 
termo de seguraIlçn, eu não sou de voto que 
se tire, porque 11. suspeita que para tlle ter 
lugar ae requer, JI1 se dIsse que é ~suspelt.:l 

Jeglll~. Mas quanto a esta emeIlda. E IlS mala 
do paragrapho Ilntecednte: - daro csl4 Que 
não são ellna ohJectos de terlllo de acgurnnçn, 
mas sIm de beQl-vlver . Bom. será, portanto, 

rll.lltc nlgllem lUlnunclou a tcntilo de o matar que se aceresceate _ uslm como os ter-
ou m11t.rutar, etc. Nestes casos é que entllo 
tem lugar reeorre- ao Juiz para que o assegu
re, por Isso que aQueHe hOll!em IlOr factos quc 
pmtlen, mostra 'que lhe quer fuer mnl. Neste 
raso o JuIz, cbamlldo o suspeito, lhe dlr:\,: 
"Tendo Vocâ felto certos aetos, dos quau se 
pocle lofel1r que Quer !ltacar este CIdadão, 
asslgne :l.qul este termo de seguraIl~a.· . 

mOll de bem·vlver, sobre Que versa o para-; 
grapho an tecedente - que silo prostltutns, 
mendigos; ele. Isto é uma emenda de redaccilo 
e eu mlllldo-a oi Mesa. 

o lIobre Senador m:mdou , Mesa ti 

seguinte 

Sub-emcnda ao pangrnpbo 3· do ·art. H. 
Salva a redacçiio. E os mais comprebendldOll 
_ fnca e"prtssa declaracão de termo do bem
TI\'er, e qnaato As pen2.s aecreseente-so - a16 
to.nto etc. - J!OTqUce ae Caravelloll. 

Foi apoiada. 
Dando cntretanto Do hora, pl'Ol'Ol:ou· 

se B Sessão ntê I!e votar sobre o obje
elo em dlseussilo. 

O que me parece excessivo é esta pena !I
.w:nda em I1rlsiio de 30 dias, Que, seS\]ado o 
meu modo de pen ~ar, deveria dhcMc de ,lO a 
30 dlM; porque tal serã o aeto 011 a suspelu 
desse aeto, que .. sta peaa seja multo sran!le. 
Igunlmente Il. somQlIl. da multa. devia ser em 
lugar do 3C$ n., de lOS a 30$ TIl. Só pOde 
h:l,.-er suspelb. depois de certos aetos, e nilo 
por um homem dizer que lbe 'qUCrCIIl fillicr 
mal; deve mostrar Que tem algum fo.dct, com 
o que provo o Que o p~r4!õtapho quer dlnr, 
quando requer "S\I$pelta legal". O 511. V. U~ Al.c.\.NT.\.llA: - Se o Senada 

O Sn. PATRlCIO: _ Em mul~ anno! QUo cntende Q!le li. .materla do paraçapho 3' do 
tul advoga(!o. nunclt. vi !I$! IG'nar nm termo de art. 14 dCl'e pllssar, paMe multo emborll; mil! 
segur-snça. de vld(l., por Is:>o Que aQuelles que nlio pela. razão qne tenho ouvido dar, de Que /I 
wo ehamudOol pa'nl. assl:;naTcm ene termct, costume d:L lcglslatllo que temos tido . Nilo 
logo principiam poado condições. Um;)., 1I0r ba semelbante leglslatilo; entre nós, ha mais 
exemplo, ê que se Quer !egu l':ln~:t ver~Mclra, de um scculo, ha unlcllmente seguranças rcaes, 
preciso é Que se recolbo. logo para a C:1.Sl do o por Isso digo que se o Scnado qucr admlttlr 
segllrador. (O nobre Senador não foi ouvlilo a doutrina do paragrapbo, admlttll .... pode, IMs 
por mui bre\'e espaço). Por ooanqueneln, a,eho 1I11.0le dIga que Isto é eostuDle; porque ~~II 
que este termo li multo neeesSlU1o, ao menoS. 111 dizer, ba mllta de um aeculo que se alio 
Icgundo a Jeglslacdo antiga, nunca se pratleou. ! pratica. 

O SR. CAR:a:tRO DI: 'CAm09: - Eu creio O SI1. AUltrQUERQDl:: - Eu 1110 ael para 
que o pafogtapbo do trattt. só da seglltllll~ que serve estl1 eIIIQDda, que $e apreseotou, por
da vida, mM que é gcnerlco . .Nós vcmOll qUO Que jli o eonteudo nelia eslli no paragra.pbo 2· , 
om bomem ameata de dar pltollO.das em outro, e esttt.odo acUe, , o emenda oefo)a. Eu tnmhem 
ou mésmo Incommodl1!-o: nesse caso tem el16 não sei como!! que se obrlsaDl as prostitutas 
dlrc!to de pedir li autoridade publica qne obste a osslgnar termo de bem "h'er; ê uma cousa 
a Que :l(Juelle homem Ibo faca Qualquer Incomo/ ""Ie me parece llJulto dmh:~lt()Sa 8eai~ Imlloa 
modo. Portanto, pa.reee·me que ae não tratll vel. 
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Vamol ago~ ao para.mpho S", Que dl~ I 
(leu). DlliSe o 1I0~ro Senador Que ado lia Isto: 
coace<lo Que o afio haja pro.tlcamete, mu , 
OrdcnClo o determlaa. O que eu digo e que ~ 
pIIl'llgrapho, como cstá redlgldo, commlnn o. 
pena de SOUOO n. e SO dllll de prl&iio, e UI!! 

Dobre .seo.ador disse Q.ue Isto ê além dA Out"" 
pOo.lI, o Que eu UlIo "ejo aquI. SuppoDllomo~, 

POrilll, que um homem IID1eIlCOU ou t ro com 
morte e de ladO o Illtltou; de"e poli ter mall 
eslA pflla de SO dllll da caiSela! DelxeDlo.ntll 
destu aceumula~õt.s de ,toas; perpretou cri· 
me, loUra 11. peu que POr eUa merece e lhe 
esU determlaado.. Quaato ás seglll'lll1cas rues, 
nil.o te dl.fllll •• rlllttlo do ]lIlz, a parte que'· 

Ficou o Senado Inteirado, 
O Sr. PresIdente deu pnra ordem do 

dia o. roo UouatAo da dl.cusdo do Co
digo do ,l'roceuo Crlmlno.l. 

Levan tou .... 11 Senllo h 2 horas o 
20 mlnutOl da tIIrde. 

SE.9SÃO EM 3 De: AGOSTO DE J832 

Dllcrullfo eto Codfgo do PrOcellO CrlmlMl 

x&"a-u, era. ouvida, e ql1aDdo havia probllbl· Fatiaram os Sl'l. Stzlldoru: _ Malt!:. 

lIdade, tIl~O era dada . segurança. I Baeellar, 1 vez; D!:.que ·Estrada, 1 "ec; ao. 
O Sa. cu.~ DE c.1.lU'1l8: - Eu vi afa· drf.."'U~ de CanaJho, 1 l'eI"; MarQ.ue: de Ca. 

da , pouco Wlpar-u, um tenDo desta nlltg· r:ateliu,' "!Zel: Vercuelro, 1 "nu; IEvaa
teU, a40 (lutro a~tar a pessoa, mas Isto selins, 1 Vh: Borges, 5 1'l!::es: A.l!uelda (! 
acontecea, • eu, e outro IlIdl1'lduo, presencU- Albuquerque,! 1'tles; Carneiro d. Cl.mp03, 
11105. :Silo e portanto eolllO dl.t o aobre Sena- 1 1'~ 
dor , 

O SR. ROOlIGtn:S DE C.uv.u.s:o; - ~~s Pro
.hlc.las Ula1'll-Ie plIJI~ r t!!5eI termos, eu o "I 
proUcar em Pemambuco: mllll, Senll.ore" t!!~ 

Dlalerlo n~ mo IW'~ell tão perigosa, como se I 
quer hlculc3r. Já esUl. dIto que nii.o é a arbl
t rio do ]u[z, Q.ue é ~ vlsb. de factos, e depois 
no Codlgo llIC$ll10 estA o remed,lo disto, porque 
dI: : (leu). Qual t 11 pena? .Assl;nar termo e 
ml.l. nl.tlo: se elle, porém, rOr aS'gravado, t'!':tI 

r ecurso no art. 304, o (lual di:: (leu). Por
tanto, nmo acbo Que deve haver tanto esc ru 
pulo. 

Abtrta a IeSliio cem !7 :'r •. Sena
dores, leu-M • appro, ou·u a a cta d:!. 
antecedente. 

O Sr. BaceUar , a:l. qualidade de 1· 
Secrttllrio Suppleo.le, tomou assento 
no. lJesa. 

i.:ntraodl»!! na Ordem do Dia, qu~ 
eu a eODtloua~uo da terceIra dia· 
CU$.!IuO do ProJeeto do Codl,o d" 
Cod[go do Proccsso CrIminal, t C1'O 
lugar 11. dl$Cus!llo do. ScCC.10 2' do 
Capitulo ~', 

Julgada a materla di scutida, foI !l])

prov:tda a materla dos artigos compre
hentl ldot na secção I ' , do capitulo 2", 
com. " respeeUvas e:nendll5 já 11])
provadu na segunda discussão, sendo 
IlfUtlmeate approvadu l.I duu emen
du dI. CommluAo Especlll.J e li. ,ul)
emeoda do Sr. lfarquez de CIIr:lVellu, 
orrerec[do. nesta 3" dl.cussio; não teo., 
do, pOrém, pulado a e:nenda do Sr, 
lDuqae 'Estrada relaU1'1I A !uppresai1o 
do paragrapbo 3", do art. H. 

O Sr . Terceiro Secretario tez pre
sento um Otttelo do Ministro da Gucr
ra, portldpando achar-se lbterlba
mente t:learregado da Reparll~llo d03 
NegodO:ll dA Justiça, 

O SII. :EvA.'(Ou.rSToI.: - iEu enttndo qllC 
os E$Crlvl" nll.o , otum pusar ccr tJd!o 11-
guma ,em o Jull uher. e ebamo o. atu,nç;1o 
da Cam.ara o. Que pt!c bem esu materlo., que 
não e tllo 'leve como !III penll. Tudo o que 
se fu em legredo est! multo slIJelto li. trau
de, quandolW (lue se 1:1 em puhllco, e IS
bldo por multas penca .. nJlo e posslvel Id-
1IIlttlr tal tr4udc_ ottereço pois ata c(l.O$ld~ 
r:atão 4 Camafll pan eUa obrllr o que eo· 
tender conveniente. 

O SJI. lIATT_\ B_\o:u.u.: - Cora0 n;1o t.:l 
Lei que delermloe que pare Ie poder peuar 
uma eerUdio seja preclso despacbo do ]11.1, 
acbo Isto desoeussarlo. E' u rdode que quao
do tul J uIz requerlll.lll-m. por despacho estlLS 
eertldi1es, e como rCiloerhllll, cu despa(!ban; 
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mas n~c> ha LeI que determln~ que para Si! 
passar certidão preelsa despacbo do Jul~. I 

Sc;Ulo-so a dls.cullo5ão da Secçiio (' 
do .mesmo Capitulo, CC>1lI uma emen. 
da do Impresso N, O SR. iDuQm: ;ESTllAD.~: ~ 'Eu acbo Islo I 

multo justo, e até QuenQ. que fosllO para to-l 
dos os Juizes. O TabellJAo qU&lldo faz escrl· .o SII. E~·41\G~STJ.: - O artigo 24 dll: 
plura, Jlca eUa no leu Cartorlo, e ·para dar Para prisão de deUnquente, etc. (leu). Isto 
cerUdito devIa o Ju!: pOr O _ passo - uma va! fuer um damno multo grande, parque 
vez que a -cerUd .. o seja tirada pola par:e fIca ao arbltrlo desses Ottlcll\.l.'S ehll.lllarelll 
contraria. quem lbes parecer ,nra Jazerem eommenta. 

O SIt. RoOIUCI11:S ru: -CAllVAtJ.!O; - .sobra rIos dll..ll proposições que Ibes agradarem. 
a duvida proposta iIIilo 'fallarel; maa o qu~ 

desejo é, que haja aqui alguma declaração a 
respeito destu certidões, visto lu.ver um coso 
tume pesslmo, que é o serem as certldÕê.l 
passadas como querem os !Escrivães, com pa· 
laafrorlos desnecessarlos, e eu Queria qu~ 

tosse s6 da mnterla. Eu mandare! U111:1 emen· 
da neste sentido. 

Julgado o debate sUfllctente, tol 
approvadn a Secçilo e a emenda reto 
peetlva. 

'Em seguida entrou em dlacussito a 
Sec~ii.o l' do Copltulo a-, com nota 
emendas, oito do IlIIpresso A R. e 
uma do Impresso R. 

O nobre Senador mandou á lfesa. 
a seguinte o Sa. BofIGt:S: - ,Acbo aqui uma contra.· 

dletilo; pois liam ser J"ul, de FaclO txlgem-se 
600 mil réis de renda, qUl1lIdo pnra ser Depl1' 
tado n COlIstltulcão exl&:e s6 4001 l'areee.me 
quo esb dllfcron~1 iIIão ~ Justa, Que qunndil 
multo, deve baver Igualdade entre amboll. "Eu 

Ccrtldlies, cot:lt:tnlo que scJalll de verbo 
M t>CTllvm. - Carvalho. 

FoI apo.lada. 
Julgado o deb~tc sumelelLte, ·fo! 

opprovada a Sec~il.o 2' com a elllcndJ 
a eUa orferecida. 

·Segulo-se a dlscussao da SCCI;ào 3' 
~o lIIe$mo CapitulO 2-, com tres 
emendns, uma dO Impresso A ~ de 
lS31, e duas dos Jmpressos N e R, 
dute anDo.. 

O &l. M,l.BQUU nE C&lI..\I'ELLtoS: -.Eu 
acho .multo convcnlente 11 emenda para que 
Be estenda ambem esta dlsPoslçio lIOS Guafo 
uns .Nacionncs, m llS parece que entiío nii.o hll 
lllngucm par::. serVir; porQue quelll iha de 
servir seriio os nlhos Que estilo elllprega· 
dos? Estea mesmos ~ii.o Guardas ?inclonae, 
do Corpo de rese"a. 

O SR. V~ncuE1ao: - A emendll diz Que 
tlcllUl dispensados do II1!TI'lco de prImeira li· 
nha, e dns Guardas Naclonncs. 

O SR. :lIAllql,'E"~ Df. Co\IIAI·!;I.L.\S: - Foi 
eogano meu : concordo com a emendo. 

Julgada a malerla. debatida, fo! 
approvada a 'Scco;:lo com IIS trol.!l 
omendu meDelonad~s. 

mll.D.darla uma emenda nesse sentido, mal 
não o la~o $Iorque ba aqui uma que diz: ·,siio 
~ptos para serem Jurados todos os bOlllens 
que podem ser Eleltores N 

• .E', pala, est.l 
emenda e nia a outra, a que deve passar, 
porque se delxa~mos esle arUgo com o re
QuisIto que exls:c 03 600 mil rlls de readn, 
n:io teremos Jurados, e será querer que a 
IllStitul~~o niio possa 10l;;0 1110 prlnclplo te~ 

exccuclo. Portanto Julgo que ,esta emond. 
deve proferiMO ~ outra. 

O SlL VaoUElRO: - Ha com etfet"to .DO 
ProJecto e nas emond.ls niio só duas, mas tres 
Idlll1S propostas. O ProJecto diz, que lodo o 
Que póde ser Eleitor seja Jurado; IIIns ob
servou-se (lue, estabc]celda esta regra nlll 
Capltaes principalmente das provlnclas mais 
opulentas, o numero dos Jurados vlnbn n 
ser dt'Smedldameate grande, porque nessas 
C!..pltlles, quem niio tem 2()O mil réis de ren· 
da morre de tome, e que '!IUO continha tam· 
benl dar bota latitude nos Jurados. A Com· 
miSsão do Codlgo entendeu cortar este de
felto, propondo quO na Camarns IMunlc]pau 
fizessem uma escolha total, excluindo dous 
tercOll, dillxlI.D.do ficar um. ·Esta Idéa pareceu 
boa, mas fez·se um1 observllCilo de que, prln· 
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clpal.lllcote C.III tempo de oRcyoluçdO, poderIa tcUlII:encl3 e bom lelMo, fi este bom lUSO lIio 
hAl'er uma Camata MUl1lclp~1 dominada fH)r I del'e ler 140 pequel10 eomo II:er.llmeote 18 
uml. tlleç40, e que ,nesse easo ·tArJa o que dll. O r.rab~lho llIalor de um JU[I Crlmhllll 
qulUIIfI .. eSIe reSpeito eacolheooo J urado. t! a eO.lllb[ollCdo du pro" .. e dar.Jhe. o PesD 
da lua eollltllunhll.o. Em atten~10 11 1510 trll' que merecem pDra produzl reot o cOll1'enc:l' 
tou .. e de apprOVllr a ou tra base, .p3ra tI rar o .IIIM!O de (lue o R~o IM! Acba ktcurso 1111. pena 
arblt rlo da esco!ha, Sl!l1do necessa rlo consl· da Lei. Jato é o que \I lIIultO dWJcll; ,porqUe 
dcru 0$ JuradOll sem depcndeccla de III11:uom; Ie;j mes!:., dl/l[cU .lO homem IIbtl bdo o la. 
COIZIO POÁDl esta 'bue tinha ullla tua de Eer eomblnacÕcl e dllcorrer tolll Icer tO, quan. 
renda multo b!I[J:" com a qual eomprehelldla to o Dilo lerA 1101 JuradD.II, entro OI qUI1M 
grlnde DUllIero, DO qual hllverl~1D pessou de ha bomeDI que do t~m eoubcclmelltos! Dlt. 
pouca cducaCio, que !lio serl:l cOIlveoleote tlcultoso lerá poli ueooll'1r o bom IeOSO, 
(lUII eotfllutlll 011. d~ dos Jurados, elfo ~ue 4 prcclso p~ra DilD toodec;qar aqueUe 
fou-se por [ISO esta un, a teMe fntlo o. sobre Quelll recah uma presulllpç;lo. Del. 
dltCerclICa, de que ou Cldad~ mais ricas. undo port&.rlto a orll:~nltaeJ[o do JuQ' como 
<:003.0 Rio de J~llelro. Bôlh!:l, !Pernambuco e estav. no ProJecto, que era Que todo .tquelle 
lfataotão, !OIsem JUõados ~Quelles que ti· que p6de ler Eleitor, p6de Itr Jurado, bem. 
l"essrm de !"toda liquida 6&0$000, e DU CI,. 111 vG, QU~ Duta II:tcer.llJdade eutn. multa 
p[laes das outral oProvlnell.s 400$000, e nas ,eJ:!e, e aU! hullm do IUttar bomClI1 Inca
Pol"OIÇÕe' !to$OOO. O~ lembrand&le a COta.· p.ues pelos ItUI eOlllume:s, b~5 destl,ul. 
mlPio :que por esta. deterllllllaçio .poderla do. de bolll IOnso, que niio 1:lblm eomb[lI3.r. 
nJ.o hal'er lurados suJllclClltH. m~o eru nilo dlII:o jt que u.lb&nI laur uma oolllblns • 
.aJgulllllS Capuaes. e por Dão est3r tazeudo e;1o .clelltlftca p,ar.l conheetmenlO dll e.lUSôl, 
dlttcreu(:l$, que 010 ar3 (OD1'en(e.c.te tazer, mas qne 11;10 I&lbam comblDlr. como niSs di. 
procurou outro ramedlo, o Qual rol; Que DOS :amOl!, dua.. ldlas. Niio pareceu fH)rtauto boa 
IUII:HCII oude Dão bOllTessem 60 :pessou eol!l esl:l base, que dIz Que todos Ol! Que lêm 200$ 
a qu.aJlfleaclll e:r.lgtda Ileste I1rtlll:O, os qne de rendill luO n:ptos pam Jurados. Isto ~, lIUo 
I Uveu.lll ele,erio d'entre OS llIals IdOlleOl, pareceu boa a IU~ ,eneraUd.de, :llada que 
QUlUltos torem lIecesurJOS para tormar CO!l' ae alIS&IItou Que lollSe til ... ~dm[ttJd:J. com mo
Ifllbo. EI I a ruão por Que • Commlssi1o ad· dJ!h:.1~;' porque 1& 31"'lItou adm[ttl r esb 
oplou ulll. ultlmlJ. ldl!a. base! ,p:lrill estcudu OI Jurados, porque' re. 

QU'DIo ~o que se disse, fi que PllTeee!l gra uU,!!., QUO quanto maior ·tor o numero 
prlm e[ra VIsb repuII:nante, de que Pilr& n r <los Jura.dos, m.aJ1 garlllIJiII ha pua o ruo; e 
Deputado a6 le exlG'e a relida. de 400$000, e Il Que QUinto mala lI!. dlmlllulr, mais se dlml· 
de 600$000 pua ler Jurado, ê lIeceuario fn· nua tI1Dlb&ll\ 11 prllllUa. Tomouon pois est!l 
.ler tlm!l dlfterellca. O que tem (1)0$000 de bale, m.dlI como p:lrll Itr Jurado ~ lIecessar[o 
relida. lê elfglvel par3 Deput3do. e I1qul o cOlltdencla, uIDa certa. Indepllldeocla, e ao 
que tem 600 .11111 Nls é Jurado lI.;I,to, Isto 6, mesmo tempo !IIIeIUgellc!.l li bom selll0: o 
em oJII:umU Capltus, fi DU outras em pro- qDe se lu! Dllllo~e qUI 1'lflUem as u.tu dO 
porcllo; taz pois ulDa Sl'IIode dlftcreuçl. A todos c.. ·DlstrlctOl dos Juizca de Pu com 05 
Commluio qu i: e1'lta r os IIIcoll1'eo.fentes (lue .ll.omes dllllueUes Cldadi"" (lue tio aptos 

°podlam ~ultar de lIe deb::ar a escoIba. dos para sueID JuradO!, qUI touem JlllT:l a CI· 
J uradol " Camaru Muo.lcfpa.es; POl1lue IDul lIIara lfUlllclpal, que, JUlltm com 0iI lul%et de 
taclhueuto podill leoIItecer que O!I Jurodos PIZ a OI ParoebOl du FrQUell:.., thesseID 
tOSlem OI e5eo1bJdos de uma tlcçil.o; se o a apurtlCllo, e decidlllOlII Pedro 1140 ItI'1'O 
S1lDado porém clltender que I.to " melbor, pol'lJoe f homem do m.ica costumes. 011 é bo
IpprO"rlll" • outra emeoos. lIIem eatullldQ, • por lao do póde ler J u· 

O SI. lrl<llQUEIl ti.: C.u.6\'EU.A11: - Sr. rado, flcalldo fH)r cOllleQueucia .6 I6IIdo-o to
Pret[dcllte. Elta milltetla de Jund.» ê dlttl· dos OI DutrO.l 'Que fellbuem dnQuella opum. 
dI de or:anlucio 110 nosso Palz; porQue cio. Aqui bu[.l umo. cllJe«ilo, li pod[a di· 
parll. acr Jurado Dlo bub a6mente !lIdepen· zeMe, temos ell~o :l o:G'.luIZD(~o dOI! J Il1'II • 
.dcnclll. e probJd~~., • oeceuarlo tall!obem lu . . do. cu ml\c. do. VerudoreJ. dOil ParocllOI 
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• ~OII J~lzl'j d& Paz, ~ Isso pód. dlmloulr 11. , lIelb hõl ma.lor pcrrc!~lo rcla.tlra a fOrmar-se 
gttrp.lltlll quo del"e ter li R.oo. lia! nil.o acha- ; /I, Usta. Nuo 0401110 110" 11 segunda elllendl. 
rOlDos quo Isto tenha Cundllwellto. olbado l OS •• 1I011Gt1I: - Um Dobre Senador Jus
pn,1 D e:<omplo de UIlIB ç:lIIde N~Cio, CU~ ! (lUeou li lPotlvo d:J. omendll dizendo, que a 
Jury 1000s louvam como pod6lldo servir de; dlttereD~lI. QUO bll em " eX l,l: malor reoda 
modelo li ILciio 110m lI$ outra" que é 11 111' 1 pora um homem ler Jurado. do quo para 
glllterrll.. Ui todos os Que têm certo rendl'l Deputlldo. porQue a r&udll de 4GO$OOO const!o 
m/lUto. e que nria t~m causa que se lhe o,,". Iuo li homem clc&,lve! Deputado, e Do de GOO$ 
ponhll, provenIente ou de IOe/I.Paeldtlde, ou i li taz 10110 lurado nnto. Mp! póde acuo dl
de tor commettldo dellcto, via os Beus 110- i ler·se que o bomom i4ue tem fllO$OOO de UD' 
me, DU Ust~l, das quaes depoIs de apura' i da estA habllJto.do para Reptesenlll.lI.te da 
du ao transcrevem para um IIno os Domes : Na,"O, o ~ue ndQ est4 para "'ulz de Faeto! 
dos que tdm ~, qulllldadcs para sere!ll Ju· 1 Parece-mo que DIi.O; e quo b.nto deve ello 
n~cs. Eue Ih'fO fIca em 'Poder do XerIfe, e : .er eleglYe[ p~ra Depubdo, como para Ju. 
QUlllldo vem o~ AsslSe5, que li Ilt«$sarlo Que j rado, por luo que 11 Quantia do rendImento 

:::boe ~311. ~~s7:niu[~:~ ~I:::~tee °B~:~:O~ i !U~~~I~e~al~o:e~II:~~~I~~aexJ~~: p~r:u~~ 
Ora entre n6.5 alndll havlll. uma ;&rlUltla . Juiz de Facto t$tet ffQtllalt05? Niio e.lõlglo, 
maior, porque esb escolha n io "to'\ tollrla· · mareou só Ida40 e rendImento. [ogo as toD' 
da a um homem, ID:IS 11m :i. sorte, c6. era , dl~iies QUI • Co:IIUtul~Aa estabeleceu para 
SÓllletlte uma :::puração pan se !aserevetelll ; um Cldlldiitl M;r RepresolltllD.te da Na~ão, s;lo 
DO livro. e Da InSlaterra ~ o Xerl!e Que es- : lIIulto mllil Indul;entea do Que as que o Co
colhe, ,pod~do por eDnse(}ucucler a.collteeer ; dlso quer .gora ex[glr para Jull de Facto, • 
que havendo R60 p~T@nte on ~m[so dello, 11. ! é sobre Isto que ou ehalllo .a IItteD~ão da ca
lUII. uc:olhll reeahir:r. $obra os (lue forem dO ! m~rll. 
leu modo de penlar, Que ... ~o a.bsol~er o ho- i Afora o modo por Que em emenda está 
Dlelll ou condemnal«) 56 o Xerire lhe lôr des' l rdl;ld:, ou o IIrU,o quo enll. ott'ereee, é 

arrento; e por Isso ~ ~ue D..a Insl:::terl'l1 se dã i multo mio. Pr[melramente llponta 16 certln 
o direita de .recusa. total, qU3Ddo 1:65 c1 te- I CJIlIt~cs de Prol'lDciu. como o R[o de Ja· 
mOI co:::nado Isto .1. Cam~rll i\lu:::ie!II11.l, que I neiro, &h!P, ete. o IIto pilo otrenderá o IImor 
4 de popular elelçao, Juins de P:lz, que são 1 proprlo de 1fin~1 G<!rIlU? 'Pnra Que é eltll. 
dll mesma eleiç~o, e 00 Parocbo, (lue tem eo- / d!stJerccuo? Para fuer excita r rj'n!ltllldes. 
Dhcc!.Dlcnto de todos 115 pesso:s que s!l.o nptas N"o CIUO pois do QUo p~uc esto :l.rti;o d:r. 
par:!, Itrem Jurlldcs. A COUSII ostr, e~ Que I emendll, deve ur redlg[do do outro modo, 
quom tu 11 escolh:r. DRo se)1I dll oIlOlDOMao do I m:l.l eu voto contra elle, o estou poln primeira 
Governo. emenda, Que h:r.bllito. para Jurado o ,homem 

Orll ncstes te~mos, comblnnndo asorll 11. (Iue póde ler 1::Iellor. QUIIDtO 11 lira,..., o ter
prlmelr:!, emend:!. com 11 /legundll, qUe' & do eo, tnmbem ftllo IIcho iuo bom, b:utll (Iue a 
l ro.,reltO R, o 'lue tu esta ult)m:!,! Faz Ju· prelerODellL 11(1 ra:ulo pelo numero do votos. 
ndos a to~os aquellCl que l2m 600$000 4e Se u ju1sIL Que 00 Ilo poucos, .usnu!lLtMI! 
rendll nu CIdades do Rio dc .1allol ,o, Bllbl:!., o :!lIunero 11. iO, e se 10 Quer \lu uma. ,nan
Pern:r.mbuco e lfllrallhão, e nas outras os Que lI:!. maior 11.0 REa, pela maIor quertldade do 
tlrcrclIl f 00$000. PerlPlllto eu: quem tem . JUr.ldos, elev"e linda eue Dumero. ProDun' 
GlIOSlIoe de rondll. telll capaclll::de e boI!! I elo-me port.a.llta cofttrll n emend:!. do hu· 
senso? P6IIe lliio ter. e por ISSO lIõlo temos I prcsler R, e votarei pela prlmelrll feito. 110 
IC;Urllll~1I. III~DlII com essa ~Iteração de GO(I I CoeI[:o, não sÓ pelo defeito dllqucl[a em que-
011 .00 mil réll de que o eScolbldo lellba, ter e exl:/r Dulor rndlmeDto pllrll lurldo 
prob[d:::de, bom IUDSO e Indepenlle.lldll,· por I' 110 que fl', ra Doputo.do. como pelll especifica' 
lno Que $00$000 não eonstituelll um homem tão que til de 1l1sumas Capltaes de Pro~ln· 
IlIdoplllldule DO lUo de Jllnelro. Portanto riu. o que de certo lIIodo otfenderá o a:uor 
1011 de 1'010 quc pUIt" :: prlmel rll e!llendll. e ptoprlo d!LI outra... 
Que ell:!. seja a bue de ILOSSO Jurr, porque O SI. Al.11I1QUIlIQt.'I:: _ Eu nilo e.stou 
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por nenbumll dM ldhs que lia lobre a MeIa 1'01 que I'lUiIo 
1&1110 110 Coolgo, como IIU emelld... oplllllo. lem o :Sellldo pl ra mudlr lIe 

Um Qobre SeQlcfor Nltellde que , 1I1Ilor 
.l&rall1la p&la OI Rto. o Itr Dlalar o lIumero I contO lIobre Sellador qua prlmcl ro !alIou, 
dos Ju rados. COIIllu40 Qucr que ellu IIIJam J uudlo a ll lta patclal doe Ckladlos que 
etcOlhldot debtre Il gCAe.tlUdadc pelOll Ve- aio Juradlll, eolll o IIUlllero doe Juradoa. No 
l'elldorU, .1ulzes de Pu, elc., de lII&IIelra Que ::0 de lauelto de eerto lia d. baver mlla. 
qUer, • não quer. A emcllda npreeen tada 11& I.ell mil pe~ que PotuIll ler Eleito-
Jettra R diz: (leu). Ora Nlnda liquida. calea. rea. Ora, 4.000 peaao., "1110 Hrl.o gellte -bla
d.He depol. de deduzida toda a despfU, 1.11_ t&.nle p&ra M UraNlm 60 1l0I111!1lI, qUI! bi4 d. 
-elulln a dI. 8Ulteataçlo, I! lIesse CI80 multa s,nlr aaquella .esd.o, tGnl&lldJlote I tirar ou
pouu. geote 110 Brull tem eue ru:adlllleato. tJ"oI 60 em outra! .Par~me QU' 11m, que I 
lfesmo pllr. DePlltadO 011 Seudor 1110 ae cente baatallte. Eu votar:!a pel. do Impr"1IO 
.exlge ea ... relida liqUida, e se 1& exla1ue A <R se toeu redigida d. mallelra que citava 
talvez muitos 'Oepulallot • Selladores 1110 ro:. o ProJectQ Que tol .. outra Camara. Diz a 
tem bojfl Represtlltaate8 di N.~_ FallA1e '_da: "AI C.maru l(unlcJp.es loco qua 
tambem aI. emenda 1111 PUDambuco Stlll se reoeberem etc..- (leu). Eu 0110 qoerl. qoe 
-<Impu qui daJ Cld.des é, l"lsftl 'haUI"fIIII rouem t6 .. CamafU 'Manle!paes, llIaJ 11m 
alI! duu, 1 d. Olllld. e a do Recite. Ora" qoa fOll"m tambem os Ele1tores e os lulus_ 
se pmeur'r cm Ol!.nda quem tenha 600$000 de,p". pepou que ttodo POr 1i o voto d. 
de renda. Uqulda, que d. ceno estou de que Naclio, bllo de tazer uma escollla m.ls me
multo pouu ge-n le u acb.rá . .suppOll.h.ma. dItada, • lI.u. m." •• 11. agrade. .Port&ll to 
POrfm que b.na em abuadlllcl. tudo llto IIHO me POSSO aecDmmodar com estas Ictha, 
que li Quer: alud .... 1111 o qte estA la emea- .! por 1110 reprovo tnto o Que estA ao ,pro

.d. do podia 81nlr de base. PoI. lia de. kcto eomo o que estA uu emendas, e conU
bu. da ortaOlZII~lo do lury regul.r .... ulIl. 0110 lia opl1ll40 de qllfl l e adapte o que j' 
tameuto pel. rllld, de Cid. lad!Ylduo! Creio pusou Duta Casa. 

.que lIio; Ordinariamente esta gente, Que tem O SI. VncUEIIO: - Pedi • palavra ))ara 
multo dll1belro, aio ê a m'ls dotad.. de bom I chamlr •• ttellç!o do lIobre Sell140r sobre 
.senso. conheclillCllto&, e jul&"o que para bem o ImpratlcavcI, Que ê • loféa Que .aprmata 
de5Oll1pellbat as ImporlAllte. rlHleç6es de .1u. ' d. ler fe!ta • I puraçi.o pcl .. ca.m'T1l! M~
rado, mlst'r 6 I"luo[r r/llld .. Que o torDe 10- nlclpacs, wm OI Eleitores; porqu, como 18 

dependlHlte, probidade fi certo bom 'enlo . /)6de tazer .ta .pura~ilo por 6.000 ptsso:ul, 
lIIalor que o ord[a l rlo, que o reca dleUolulr : que t.alu julga O lIobr. orJ.dor, que havert 

,o JUlto em oegoelOS attlllldrosos. Átf\Imea-' 110 Rio de J .nelro que poesam ser Eleitores? 
ta-se com o exemplo de III&latarra. m .. 1:110 F,' Impoal,e1; e por 1110 deve proeor.r ou

.... qll.r trazer II memona que a lllgl.terra tr. bue.. 
"' um Pai. vetbo, 801 QU' a Leglll.cAo , O 6L AUlttqUUQtlE: - 'E' preelso ruer
multo SOU", a rlqueu. lIIulto e!lJJalbada, ele. 1C dJfterenca ealNl os que podem Itr Elel
e já qnereDlos que o Br&9\I, que principiou torel e Oi!! Que o I :lO do f&eto pela escolb • 
• POIICOS . nnos, esteja b.hll!tado p.ra .pre- prlmarll. 'E.I" ul1lmos poli, que alio f:lel
sent4r rue grUde J:lumero de lurados h.· tores, quando 1I00000am OI Deput.doe 11110 pu
IIeb! dem tllJer eata aputa(:io? Creio que .Im. Os 

IA Iqll\ 110 Seoado ro l a pprovada • Idf'a Eleitores qUe estio delltro do Mlllllelplo, Jun· 
cio que tauem JUracllll dous tef~OB clu pet- l(l com os Ver8ldores, reUllem.." • ruem a 

-11031 qUO tivea/le:a OI requll"ltos 1Iece..noa . pura.çlo das PH'OU que e.tIo h.bllltadas 
par. aerelll Eleitores, cuiot dou. leito. ae- paML vaiarem • IHrem l"otadu n. Elelçilo · 
rlllm "COibido. peloe Eleitor" eftectl 'OI Jua· priMaria, • tiram 0i!I douI tercos; IIadll b' 
tameala com os Verudor u da Camlra Mil· tio lacl" 110m "jo Impratlcabllld.de alp· 
IIlelpll. Esw. ldéa apprOYa4. rol para a ~- ma. A emeod. cllz que a Ipuraçao eeja feita 
mara dlll Deputados h. , &.011111, e IA l'Icou pe!u Camaraa Mlllllelpaes, e eu nilo quben. 

'-Plradl, • qual tu julgo multo boa, e 1110. Que fone te[tl IÓ por ellll. 

R 
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o S r. 'Matquez de ClIl'lInl!41 

dOu 4 MeII:!. &s ugulntell 
1U11I' COS, porquo estou 1111 Idél1 de que qUl1l1to 

maior 6 o lIumero daQueJlel, que bao de Jul
gar, maior ê .. gal1llltla do. R6os. E' neces
.. rio 1110 18 tomar em conta & I~a que 
I Jlruentou um lIobre Senador de lerelll el. 
les IIÓ 60 ou ~O; porque eael 60 ou ~O for
mam a 'parle que h& de _!"VIr lI aqueUa 8H. 
aao, tlulldo multOll aIllda, qn 1140 lervllldo 
na meslll& !!enio, unlrio pua a outra. Eu. 
acbe! I'tpupane!a, quando ao tretou do ou
tro ProJeeto elll se ruer o mutilo que ee tar; 
IlM EstadM tlnldOl, qUI 4 que OI que do 
" blodo J uradO!!, recoIbeGI" as c&dllllll 0205 
10111 110_ em oulta uraa, di IOrU que eu 
tul Jura.do um 111110, nl.o o ~III) Nr para 
o outro allllo, Idi!a Que se 1110 Qul:l adoptar_ 
DHles 60 que N blo 41 ÚI'tI.J' plra IrelU 
para a Q3&. lD1 que te tlurem as 1ItIalit$ 
401 Jurd~ eseolhtu41He IIÓmellte U por 
SOIU, e OI mall todOf aio J'lIT'1.d 05 11m, lI1U. 

nio tem uerddo. 01;0 pois que quuto 
maior fOr o IIUIlleI'O dOll Jurad08, te1Il 0$ 

cOIItundlr com lIl.ueUes qUI têm uerclclo, 
lIIelbor " I multo P1II1 em terras em que ba 
ahun4ancl .. 4fI ,elite, e por Isso qutro qae 
n;Õo .1 uelua Mie tertO-

• Ao I r tlgo 29 do Impresso A.a. - Sup' 
IIrllll:l..l!l·le dOU9 lertos da totaLidade dOI CI
-4ldlGB, nell& lIlellclollBdos, preteri ndo ' eem
pro - , conUIIOa, etc. _ .I(~: l e Oa
roveflol •• 

~Ca.maru lIunldllaea tolU JuiJ:es ae Pu 
·e ParocbOl. - J(u~ Ik Oar,,"tlllU. · 

ForaDl llIIha, a,ol&4u e ~traram 
ell1 d"euldo. 

o SI.. Boa.cIJl: _ Eu torao tlndt. a f.ll· 
1[,Ur ao que dlue. Os Eleitores aJuntaDHa 
Plll'll. a Ilollleaçio 401 Dellutados, IIlrl o qtll 
flllreca.ID as I UU lIuas; q:ora. quu o lIobre 
Sena401' que aeJalII elies 05 .1ni1es d«ta. apu
ratAo. e I,to ê o que nlio , pnUta.'e!.: por
Que tolllO • que se podeIII ajulllar em 1I:Jl 
CoIleglo dou. m!l JUlles Plfl uma ,pul'tI.Çlo! 
IIto 1110 ê ~hel. Se 10 descollfia Que a 
apuraÇl10 ·Cella )l!1a CaIIIara MUlllclllal potSol 

ser pardal, IdellclOll\I-M a!g\Imll. cousa. 'tIIa1a. 
pol'l!m ajuDtar os i:leltorl!ll tOOM pua serem 

.Jubes da. IPuta,io, nh 41 pratlca:rel. 

Quallto a a,uraclo 4a. C&man, J' 1110$
trel que UI:!. apuraC!o , feitio para se .. erl
Nell r <llIelll ba de entrar COIU o seu lIome 
11& UrDa.. o Que 01 uma garalltla miolO!' do que
a doe 10;[11", por IMO que " 1111.0 IIbelll 
lenio &queU. que o Xerlte IISco/he, e por 
lHO ba o 41relto de recu ... total. 

Nlio Quer outro nobre Senador a base dOI 
00111 tere"" mas slDl 10 regule I HColba Jlelo 
oom 1e1l1O, ete., maa occorro uma dlttieul· 
dado, que li, quelll ba ~e ser o Juiz desae 
hOIll 101110, porque (Iuem es~olbe P&dro ou 
Paulo li o J uiz do 110m BtlllO deUe!i7 Pare' 
~lDe que 01 IIr etllO toJllBr esta hue em ge· 
nl, li qUI aquelles que u,ertm .maior IIU' 
lUeto ele ,~. seJ11U J UTadO$. Dlase-ItI 'Qu[ 
t.J.mbtm que OI bOmelll Que têm maior reli' 
da, nem por I$SI) sio OI que Um melbor 
, eIlIO: eu n10 i!ltou por 11&0: qnell1 te'fe 
meios 4e adquiri r algUJ.lla coa" teIP melbO!' 
lelllO do que outro qualquer, que OI 1110 sou
be achar. 0emt.1a, tom pohreza e n~lld&de 
nlo p6de ha'er tduCBçi.o alguma, a educa
çI.o li e[,Uidade dOI Po"OI a nd .. s&IIlp rll I 
pl r de , uu rlQUf!2.lll ; ê poli de JH'C$uml r que 
quem IIOde a JulItar II(;ulUa COU!a. tem maIJ 
tllIO do Que quelll IIl1J1ta &jUlltou u.ca: nisto 
ralo b .. du .. , tdl al;Uml. 

O SI.. M,o,IIQt)a 111: CA"'U"'El.LU: -lDarel 
a rlltilo Ou ellleDdQ, ou llIb-emellel:LS que ot
ferecl. Uma ê pou supprllDlr l!lI~es dou5 UI'-

Oftttecl a seguida $ub-elllellda, ,orQue 
Julgo multo ulU que UI[llIm a tsU apura· 
çlo os 1ul:N de Paz , OI lParochoe. visto 
lerem. eUH 111 mall Pl'OllrtOll parA moslraUID 
(luaH 110 ai Dtll oal IdODe&lI "In. Jurldoe. 
pelo cOIlbeclmeDto que telU 40 lodos OI IeUI 
eompJ.tOebllllOl, e deua IIPura~o hl 4e re
lultar UID gTude lIutllero 00 JIH'BdOf, vl,to 
que o 11.(1 todot os Qae estAo eO:Dprebendl
dos na iIaae do ProJeclo. DlnHe, quo aquelle
que' mal, r ico, ou QDe mal, IOUbe ajuntar 
lem,u teDl 00111 "1110: • alll paradoxo, por
que póde b"or bom. tento p;lfI. ajulltar d.1-
IIheiro. Hm o baTer lIara colllhlllar du ... 
IdéR .. Dtnlall, bOlDem ba qQe t.eDl -riQueza, 
pofqlla a berd&l'&II1. , IIh t)O rQue .. &jUIltu
lem. e (Iue DOI' Ino mtfDlO n40 ha 1I1Ua boa 
ed UClçlo, 1110 é portanto Hta caUill lufIi
ciente lI&la sohre ella .. poder estabelecer 
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resra. gero], 'Eu IIlio qucro dizer que :l.~uc]]cs 

.que tt!m dlnbelro. lIio têm bom RUO, mu 

.. Im que se lIio pód, estabelecer, que O bom 
,u!1SO Ut! na TUAo dlree~ do dlnbelro. 

POl'tanto paree&ome que 'li utll ter UOllt 

IJst:l., apundll pela Cawara MUlIlclpa.l, Julzel 
de paz e ParocbO.!l, dll qual 50 -posum tlr4f 
os lurados, que bil.o 016 entrnr em exerelelo, 
e Ie acaso se qulzer addlelooaf O que se pra' 
tlca DOS Estado, UII]dOl de lerem ]aD~adc. 

em outra. UTIIa oa QUI rORm ubJado, m.lbor 
serA, pOl'que e,lta"" o cran Ipcommodo d! 
servir cootlpuamentll.. JurllCOllsultol l'el'la

-dos na maLeria, acham Isto mnito utll, tal,fI. 
'porque IIOS EstAdos Unidos 6 tambem o Xe
rife que &Scolbe o numero preclllO, 

O Sn.. Vta(;UEtJ(I: - O -lI6goclo tem·te 
·atrApalbado butante, qU&lldo se quer QU' a 
r lqu9& nio ,eja o can.eterlBtlco do bom 
senlo, ao mtlmo tempo que 56 l e Idmlttern 
:pAra Jurados os que tlm ~OO'OOO de renda: 
'elltl/) lJOrque nlo se Idmlttem l.queUes que 
têlll .,oto nas E1elç6tl primarias. que d o os 

.Que têm 100$000 •. de renda? Quando 'Qui te 

.combate n]g"Uml cousa, cabMe qu..,1 lernpre 
em tontradleções: agoro. combate'lIe tanto 
IIto. 1Iili> se querelldo que bala e!(olha, m., 
quer.se que b&ja uma pre{erencla; como 6 

.que hlo de prelerlr lealo b:l eseoIba? PU:!. 
ba,er esb. pnlert!1ela era neceuarlo que a 
Cama,"" es<:olheue. Nlo Idmltttndo porêlll 
eKolba, como quer o DOOU 5ellador, elllAo 
d,O slo lI_arlo. 1ulzea de Paz, Camua 
Muolclpa], etc., buta uma só pe_: por 
exemplo, UID Eserldo podia. ruer Isto multo 

"bem, que 6 d" toda. .. llltas tormar um:!. 
.16; mas quer-se IIlnda que, 11.16111 da C.mua 
'llulllclpal, .msta o 1ul.l de Pu e o Paro; 
ebo, para que ~ 1110 tem nada llUe escolher. 
Eu 1110 dU.,ldarla que, para se eseolllerem os 
doul teTt05, foWlm dmlttldos 05 Juizes de 

· Pu e os 'l'arocbos, por ISSO Q.ue a C&l!Ian 
MUlIlclpa] nno teria collhec!mento de _ todos 
O! Indlvlduos. Se lU aqui & &PUfllCIIO da 
listo. 40s 60 e!'to dlWeultOlSll, pOrQue ero. .pu· 

· nr t&nlaS 1I1t .. de &O penou, quaatol eram 
Eleitores, qll&lIto m:lI' o urA agora, pat' 

· :ndo de eentell'l'f!:S • milhares! Concluo 
11011 que se se que r que subsista 11. tllleDdl, 
lIeee'uarlo é que l ubslst& tal qual, podelldo, 

d I '~ acerescelltar·lbe que uallta. o 
qu~n o mu ov, 
l' d Paz e o 1'ar(l('IIo respectivo, l\Orque 

, c~;~o ~l1CS Irlo fazendo n IIpuracão por Pa· 

rocblal. Sas VU!u n!o bavcr.1 e$U dltnclIl
dade, mas IIUta Capital nio , poul.,et ajUD
taram·se lodos os Jul1es de Pu • todos os 
Eleltoru com M Membros da Camara Mu: · 
III.:1PII I)&ra fazerem "tA &puracAo, que a lO 
• poeslvel fueMe dlreetalDellte, e $Ó a f •• 
riam .d1'l'ldllldo o trabllbo, ellC&fregll.lldo1e 
cada wn de faztr uma apurado, e ler lICelt.a. 
como relta por todOl. Eu fi mostrei OI lo
connnleotes que 011110 r&lult&.lll; pOffm tal
.,~ em temJ)Oll matl Irlnqullloe, quando a. 
oPIDI/ies pollUm produl&lIl meDOS agttaclo 
lIio baja II!QO IlIcolI'l'l1l18lltC! al,ulII, m .. 110 
estado presente buerio lIIultos, qne coD't4m 
evitar. 

A ReprellOlltacllo QUo dlrlglo a Sociedade· 
DoleoBOrll. a es~ Camal'll, era fundada 111). 
lIIet.lDa base da eIIleudl. da Commlulo .E.~ 
ela]; m .. era multo colllpllc&da. porque la, 
:tIl dlllereutl. de alpmu 5 on 7 Cldset; por 
Isso entendeu a CommlsJllo que era ~ltlor 

estabelecer 011 Jurados Nlto', para o que as
t.J:beleceu que quem tl'tHMI esta relldl o 
l~se, 50 I. tua deUa parece mui u.lta, 011-
mluua-se; mas el!tou collvellcldo que DO melo 
das dlllJculdades que 1101 cercam. dt todos OI 
IlIdOl para se mer & U! ta geral, & ult!lDa 
ellleada ~ quo lem meDOS 10CODvellleDtCIII. DI· 
mIDu·SII; torno a dizer, se a parece tlCCIII
. 1,1. a tua da relld.; m .. lIote-sê que t 11a 
~ estabe]eclda para u Caplaes du Pro,ID· 
elu mall opa.leotal pelo eommerelo, o que 
niio p6de elIcaudlUJlr, COIllO se disse, as 011-

tru, que lIilo telll taato commerelo, lI em a 
sua populacão til eoneentrada, &1111111 como 
niio :I.S esealldaUIOII o daf~ • denomlllac40 1. 

IlI1lU de 1Pr0001IIellt mllorel e a ontra. a de 
mellOUS. Nlo aeho pol i IDcon'tenlenle nlpm 
al.to. e concluo que a m.Jnba oplllllo f, qUt· 

HI adoPte a tmtllda da Colllllllsslo Especla], 
estebeleeelldo-se uma !lue lixa mat. alta. 1I0 
Que a que ba DO proleeto. lfu a Q.uerer-se 
Idmlttlr a elllenda do IlJIpresBO A RI eotio 
digo quo dere paSSAr a exdusio do taTto do 
total, 10m I qual Aio p6de bner pNlleren· 
ela. 01'0 tambtm que nio póde haver 1'e
unllo dos Eleltord IIU Capltaes ilopulOlU, 
alllda qDe eo.a.,lria Illlso, ae lO determllluNI 
para .. vm .... porque neUa é taeU e um 
Inconvtolenle a eUI reuntlo. Nilo me opporel 
tombem n que, admltlldo. a emenda, nSllst :l
o Jult de PRZ, c o Parocbo respectivo. 
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o s~ M.lMQUI:z DP: CAV.n:u..\.8: Sr. 
PrOllldeDU. O Dobre S6Dldor I16tA alheio do 
caso; Q~elll é Que l'a.!lou .. . (O lIobre orl4or 
Dlio tol ouvido por um breve espaco). No 
Dl$trlcto tia Eleição primarl .. 'Vêm o. Ele!. 
otres em ;TIIndc numero, como I1cootei:cu no 
Rio de JAneiro, Que er am tu.toII, Que 0110 
CIlIllUII bom DO ,aliio ~a Cama.r a dos Depu· 
Ladoa; llItlS neste cuo lliio é assim, 11.11.0 vem 
o. ElellOr~s, vem unlctll)lcnte os Juizes de 
Pu e os Porocbos reunlrem·se , Cl1mua 101u. 
nlclpal, onda ruem a BpuJ'&Çiio du listas, em 
uma da. quaei vem, por ex6lDpio, Sancho 
PTOpoItO para JUl'lIdo, o Ju[z -de Pu da Fre. 
CUt3I11 deUe, eGnheeeDdo que eUe DÍIO ê ClIPU 
p~ra o eUClIrgo, uslm o decl.ra e o mesmo 
te, o Paroeho. ,I&to que .. cam:u'a Munlel· 
p31 IIÍIO póde conheeer aquelles IlIdlv[duO$, 
que moram nu Freguezll1!l de bhalillHI, Bem. 
Ilca, etc, o que 010 aeonte<:e ao seu Paro
ebo li Jul, de Pu; li &S!I[m do vem a III!T 
JuradOl seuiio aqueUas pessoas que autorlda· 
des de Eteleão Popular jutgarem capues de 

o ler. 
JII!p.Dd&le dl$(utlda a materla. foi 

89>1rond:l. a ~ão I' do ca.>lltulo 
.'i., com :ti: emenda, do Im>lru$o 
A. R. e eom as s ulremelldas do Sr. 
Marqun de Caravellas, ottereeldu 
nee lD. dls.eus$io, 1.endo sido rejeitada 
li .. fotacilo a. emenda do Impresso .R. 

Segulo.se .. d[scussiio da 2' SeCCao 
da rrcUIIlO Capi t ula. com duns emcn· 

da. do Impteuo R. 

O SI. V.tJIavEl'~o: - Esta. S&c:tào trata 
do, lul~eI de Di r eito. Pelo que se tem VCD' 
Ida ellt&lld~e qve lIiio ba J vl, Supplentl'. 

~io' li. ~I. norneo.clatu r .. de dlrilioiío de au · 
torldades. GI18 11m um J'uh l!uDlelp .. l, o 
qalll Julp.r:1 de DIreito. Neeeesarlo f poli lIi· 
terar ula determlllacio, ou o empreso ~o 
nOllle de J'uiJ Supploote elll todo o ProJecto. 
PaNo o que farei • collfeoleate emeDdll-

Impedllllento do J'Ull, d4 o.CUG ca80 a emellda 
.. provIdencio. de que 11. ClImara aOmele lD
terlnameDto um homem Que '4 tuer as auas 
Vetei. lIlo é IDdlapelleJIvel ; COllltndo 10 Diio
a,radar esta. provldeoela, o.eeeua rlo ,erA dar 
outl'll,pOls Que este nea:oclo 1I1i.0 pllde tleot' 
aulm. DI~ a te:uuda omeDd .. Que ao ar tigo 
33, que el'll 3$. II!I a~cresce:lte _ EIercltar
cUDlul .. UfIlmente Il. Jurlldlcçiio policiaI. - 1'a. 
rec:e collveDlenta Que OI acto. de Jurl$dlcçuu 
policIai elttJam a cargo do Ju l, de PIU, e 
Deue caiO hilo de ter mala conferencl", e:n 
colllequeDcl1 do b.f erem m .. l. acço5es lo.teo. 
la.dal perante elles. Parece portanto que, ti· 
ClIude llilO a leu cargo, tlca mui bem di .. ... ,. 

o nobre Senador mandou :1 Mes~ 

a ae:guJnte 

Secçii.o ! ' . a.l\tes do a.rt.!C'0 3.5. _ ~a ru
brica lubstltuaoSe _ J'ut, MUIIJelpal _ e a 

mesou alteracJo Ie faca oDde .1 eucontrar 
- Suppl6Dte de Juiz do Dlre[lO. _ Ver· 
gMeiro. 

Foi .. polllda. 
O Sr . .Praldcllte toDYldou o 5r. 

.Vlce-Pretldenle p .. ra o l ubs litulr lIlI 

cadeira da Prcsldeo.el~ 

Suspeadeu·Sé por pouco, mllluto$ 11. 

,elSllo e IOflllllldlMle a. reualr o Se
nado, o Sr. PreeJdente occupou a ca· 
delra dll Presldencla. 

J'ulglllldtMIe &lltAo discutida. a mn· 
t eria, foi .. pprou.da. a See~ão 2', COIl> 
U d uas e:nend .... IInp resaaa, • com a· 
otlereeldll pelo Sr. Verguelro uesta 
dllculllio. 

,Eutrou elQ -=/:u[41. &ID dllcussão I! 

SecCio a', do metmo C.pltulo, com 
ui. emelldu. trft 40 Impreuo A R 
I tres do Jmpreuo R. 

Darci agora ai rulies que a ComU'llslâa 
-'r estu dua. emendas. Diz ~ te'e p .. ra pov .. 

I ne $t acaescente no Qm do ar· 
prlm~ ta 11 falia rB;leuUnll 
ligo Sl, Que era. 3S - e 118 
.. C.maR nom~ etc. (lcu). Temos estabe
leeldo um melo ordlurio de 8upprlr a falta 
d Jul~ .mas podelldo acoDtecer QUI! bl.)a. nos 
;unld~IOI lima doenÇII. ou outro qualquer 

o SI. ll,uiQaEZ u.: Cu.l.YU.t.A8: - Ali
PfOfO .. emelld .. do Impreaao R; o Que me 
1110 parece belJl , esta, QIII trata de QUlru 
li .. de IIIPllrir .. talh. 40 Promotor ; diz 11 
emeuda que esta. t .. lta lerA Iupprlda pelo 
J'ulz Munlelpal, aemndo IDttrlaameute; IIrho 
porfrm que neste caso era melhor que u Cm· 
maru !luDlelpaet Domelllflll quem lupprlllle 
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aQue1!:r. !a.lt:r., pela razoo do que, (omo eitcl 
Julle$ lIuDleJpaes sio proprlelDrlos, eu n:l.o 
quJ,era Que lerl'lss& d& a(cusador "G.uelle 
que ~ proprletarlo, 

O S .. BoHGn: - O lIue a~bo melbor 
ne$Ie euo 11 permllUr 11. escolha pelll. I11t11. 
tI'[pIlct, ma. quando 11. lido bouver, a MU III· 
clpalidade seja Quem o 1I.0000e[e, o Que 4 mais 
conforme e ~'Onvelllellle, 

enrclclo do nu ElQ,prt;o, como tem lido. 
atr=mellte ataCll.4os, um que eu nJa Que ~ 
Promotor chamo OI atac:lI.Dtcs ao J ury, Qui. 
zera porlDnto que le déUe al,uID.1l provlden. 
cia, pata qUO na OmlsJ40 do Promotor, pu
desse. o Governo detcrmlUlr o (omo serIam 
chamadoa OI caJumaladorce a Jurado" J1 
boul'e uma «castio, em que o Goyerno cba. 
mou o Promotor e lhe estr:I.Dhl;!\l o nâo ter 
feito o le~ õ1ever a rMpelto de alguali pa, 
pel l, lI~e ellormemeute haviam abU&ado d,a 
liberdade de exprimIr o peosamento, ao que 
eUe rCipOlldell: que lula li leu otllclo, como 
bem ellttndla: de maaelra qUI tol lItceua.rlo 
emprepr pal'& lua o Procurldar da Cor(ia, 
IICto que loUreu bastaot& Cllaura, dlzendCHI~ 
que esle nao ata", ,utoriBado pua Isso. 
Para eyltu 1'0"- atas etalulU, ac.bavll eu 
uLlI que 116$ fllwemOl uma dettrml'at;1o 
pITa que o Promotor remluo em chamar a 
J urado, OI QUo at&CU'em u C&m:r.raa 'Legl,. 
laU'u, OU OI seUl MembrOl DO uerclclo d i) 

&tu IEIlIpres:o, o posu fazer o Procllra.ôl.or !Ia 
Corôa. 

O S .. BOJIGu: - Se 'lmOl 11 elltnlr lo!. 
elu51tlcaciio de crimes, então muitos ainda 
temol Pua apoatlll', Falta li de 'llloeda tal~5 

e o de fOl:o aclatemtll te lalI~do, e se o ar
U,o te tilr occupaf em os especificar todos •. 
teremos um ITtll:o de PasIDa$. PortaIlto pa· 
reee-me que , melhor Que tique como está. 

porque como • punlCi(I ~os dellctoe ~ do 

O Sa. VI:llOI1Cll1O: _ A respeIto dll no
JUell.t~o do Supplente oU Pr omotor Interino, 
~ mal, pr(JlllJllo que leja nomelldo pelo pro
prlo Ja[z, lIue 11 o Que se ol)sern. lõeralmellte 
QUlUldo ba neeealdade disso e não se est! 
com loIemnldJ.de de actos, por Isso Que 11 um 
euo rep.ntlno, Em e&50 ordlnulo li. nome:!' 
!;lo ~ (ell~ regularmc.nu, mas em caso Im· 
PTevbto o rcpentlno, não; e por liSO 4 Que 
a CoJll1l)lss,io prefcrlo es.tII. aomeacã.o. 01'11, a 
respeIto dll 'ouU'a observação que liC tez, 
:lChallHc cllUSlncadOll no Codlgo do Pro
ceuo OI crlmea publico. que 5ào todos aQuel· 
les que at4c&m 11. legUfallta e bem csto.r pu· 
bllco, c os IlIterellSts da Na~;1o em ,eral, e 
10 pulSasse esta outl'a Idéa, e.nldo porque um 
erlme ae cowmetLla em 11m MUDldplo, lia.;, 
era crhlle publico e bavendo, por eJ:ompIO, 
morte de um homem delltro do L'ltunlelplo, 
lIão era dlLllslflcado esse delkto como crime 
publico, .e;undo 11. d[sposlção do Coaigo; 
vendo, porém, 11. CommlssJ.o os IneQnvenlen. 
tes que dl$to resuIULv&ID, tez esta especIfica. 
t!lo que f Indllpen5.1vcl , 

O SI\. MJ.BQUl% DE C.&llAVEl.f.,I.9: - Eu 
lIio acho IncollVeolente em que passe, dlzen, 
do-se que o 1ul% nomeIe o seu Suppleate. AI 
C:t'lllll.l'at 1Ii1.0 têm to.mado Isto em considera, 
tllo, -'nda que a Lei J;1. Ibe pum[ttlo nU 
lIomeatio e eUas aunca a ttzerLID; deve e!: 
por COIlI6quencla tlcll.l' per:.~ncendo • alSUcm, 
QUl.llto .. obJeccào do Dobra Sellador IiObre 
crimes pllbllCal, li Codlgo, QU&llto a mim 
alo li bem 8Bplldto, Seguodo o que eUe di: 
(leu) alio exllte lI1ab que um crime publico, 
O assaalalo, pOr exemplo, Dio p6de Mir c:o.n. 
l iderado crime publico, belD oomo o redllllr 
alIam. p.tUO& livre 1 tscravldilo, e por Ino 
acho aeces.sarlo -tuer .. e esta decllll'II.C4o. 01'11 
eu ICbulI. quo era preelso declaru·.118 ainda 
mais, q~ e o Promolor d"la ICCUUl' aQuelles 
que ataum 111 Camar., LeS"lslaLlTls, e mes· 
mo cada um d~ DeputMlII;i ou Senlldores 110 

la lertsse dtU par tel, <:ada 
meios p.ra a alC&llçar, 

uma proc:urnrn cs 

Telldo dado' hora, prorogOll,se :'l 

leuAo para se ,otar !;Obre I.'5la ma· 
terlo. 

pitA ac!3rec:e, o Q.ue se acaba de dller, sup
pondo-UI Q.ue esc:apU'lIolll a!tlll:ll crI/11et ~ 
aponwdo-se o de m~. talal.; pOri!1Il leo<lo 
esse um crime publico, as14 uprtslo 110 Co
dll:o, porQue elle t&l mal , lI1QI& ,eral, lO
total da N.~o, &111m como o fogo adate
meut' 1'lIcado, que 1110 lelldo eepeelnc.do 
como crime parcIal, es1:\ por cOlIsequencle 
comprehelldldo DI mlllQ. dOI crimes pub!l· 
fOI, e COfllo lal prenDido. 

O S&. CAA:lr.t1lO IIE C,UolJ'08: - Lembro-
me do crime i.le lo fautecldlo, QUo nlo .elo 
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aqui ~re"o, W'o .e M pS6nta que este 
trlme 6 tJ.o bol'rOl'OaO Que tem por 1580 umll 
Mpec!e d e I:lrallUl 110 Ilmor IDllterno e ]Ia. 

t~rDO; e que por luo pouCQ "ezM se dará, 
o Q.u e M ,POderá coQ.Slderar mllll COIDD uma 
dM&TaÇa, 'POr .. Im dlteT, do que tOlDO 011· 
t Tll coUla. (:oID tudo eUe tOnl!a dos IlrUges 
191 e lU do Codlgo CrlmlDlIo1. 

O SII. M.ulQVEZ oI! (:U4nLUS: - EII 

quereria que torll D.lae ° proJel:to , Comml,. 
do, dtlll de ell. flUr uma d&claraçlo dO! 
crimll., que pertenetm 811 Promotor, I.to I, 
que c1le deve IIccullr. 

J ulgada a :c.tert. lutrlclellUlDellte 
deho.tlda, 'Ppro'OU-4I! • .!leeçlo 3', 
tOln U respeetl' .. elDflldu, com que 
ent rou MIl dlaelL!l.o. 

Q.ue te lIlrÚelpa da parte do ·SeDldo 11. .IIor!\ 
providencia adoptAda .obre o ~dieDtc de 
seul Dlarlo. , lO reeollll:ll'lIde ao Governo de 
Sua MeJe.lII.do OI mpecthol TaeIlYGl".pbcs, 
Q.ue por otrelte da rderlda lII~dlda flum de.· 
olllprtgaod05. 

Fleou o Selllldo lolelrdo. 

UIII oWelo do MIlilitro dllo Guerrll, re· 
lIIettelldo a tOpla, QUO se IlIe re-quls ltou, do 
Decreto e P);I.IIO d, 2! de No' ernbro do uno 
passldo IGbre , reorganlutno dOi Pedestres 
da. Pro,IDtla de Matto GIW!I(I elll UIII COf\l;) 

eom 11. d81l0lll1ol~0 de U,ehtl8. 

Ficou o Seaado !:l.lelrado ti rOlllet· 
teD1Ie , S~reurt'o 

O Sr. Presldellte deu para a. Orlfelll 
110 Pl •• COIItJ.lll1açio da terceira dlio 
tau.lo do ProJecto do Cedlro do .p~ ..... 
Le,a.ntou~ a sento depois d&4 ! 

boru d. u.rde. 

UII1 rt~uerlllleDto de VltlorlDo Ribeiro 
d'OUretra o Sll 'a, que .e!'"flo de T.ebygra· 
pll.o neste Snlll1o, 110 Q.ual ~all1a o pre. 
Juizo, Que di, lolrrer, 110 fIIlPOIento de SG$ 
Qlle Ibe te: o ElI1prturlo do. marlos lIr. 
Guertlcr " C., perleDteDte lO 111" de l\h.:o 
deste .nllO. 

SESS,to E.\[ 4 DE AOOSTO DE 183~ 

F. UIU'$ll'1 115 Sra. Senador6S;-Verguelrg, 
i vezel; Presldell te, 1 "Mõ Rodrigues de 
C.rva.lbo, 5 vezes; ClIornelro de Campos, % 
fezes; ~ttllo BacaHu, % fezes; V!swllde d' 
Alclnlll.ra, 1 Ve11:11; Almeida. e SIlV3, 2 Tezel ; 
ltafquet de Caravellu, 6 ,cze,; MarqUe!: di 
lnbambul't", % VetU; Borges, 1 ,.61. 

Aberta l 5eS!l0 tolll %9 S ... Selu' 

Foi relllettltto ao Sr. Seo. dor en· 
carregado d, "C!lrecc.1o dOI DlarlOB. 

O tIInlllO Sr. l ' Secrcurlo dedi· 
rou que H!ara .obre li Mua p~rll 

ief eUlIllolI.dll 11 lolba do l ulIsld lo 
dos Sra. Senldores pertencente 110 !I' 
lIlez di preaento _,ulo. 

Primeira pq.rlc da Ordem do Dia 

"Contlolllltao da 3' dllll:uldo do 
COdliO do ~roeftliQ Crlmloul .lia S'!o 
eç!o 4' do Capitulo S', eOln Quatro 
emendas, Ires do impuu o lI.' e um' 
no Impmso R. 

dorea, 10u--se e /lppro'OD-lIe 11. leta d~ O $I. VQGurno! _ Eu jlll(o IIUO ba 
D..lltarlor. U!D& emenda IGbre uma "nulo, de qu, li 

O Sr. l- Secretario de~ eD1lta de I COIDIIIIssio se tlllba Iflllbrado e , relul" 
1O:olllt. 11115 Estrl'iln du Exee:l.clltl, por 16 ellCOllo 

I 
tru lIesta expreuAo a IIIUllla colltrarleda' 

Ul'!IIlLTtII de 111 lurlsdlto;l o do J IIIs SUlIpleote, e do 
101: de [)Irelto; poI"Que ealel Escf1.aet uü" 

Um oUlelo do Ministro do llllperlo, e~ ! ;io IÓ de Extc~cOu, 110 de tido Que IIQ I'S

resposta lO ornelo de 3D do Julbo ultimo, e;n en'er IIilraDta o Jull MQIII ~lpal. 

• 
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o Su, iPRUIDE~n:: - 'Exl.l~ CIS.' el!l~n. 
da • nloie ler. 

36, 

o Sr, SeaelarJo leu • emenda, 

o S., Roollfaua n c.uV..u.lfo: - Se ts
tu emend .. pusarem, deTem t.1 ler coul. 
derad .. como rcaallado do que a CaJ:llara jl/I. 
'011 deTer adopta,..,e, , eio relatlua ao que 
detormlnll o artl,o 39 do CoeIlco; PGttA.l:lto 
a dOUlrlna deve lIUlar, m .. d_ta maUlra; 
o Que alo • ml[1 que obJecto de redllCCio. 

Ao artigo n, Depoll da pôL.Inta _ JI/b 
- dt' .... - JlUlllelp&l I de 'DJ r ttto. _ 0<1,.. 
~~ro Ik Call1ptU. 

Foi .1pprovlda I Se«J.o e emcndu 
respceUvas, 

.DlteulsAo da SecçAo 6' do m"IIIO 
Capitulo, COID umll emenda do Im
prello R, 

o S •• VDG1;D.o: -.No ardto 43 dlz..te, 
que o. Orttclaes de Juatlea dos Termos Ião 
luculllbldos de executar li!! Ordeol a Despa. 
cbQ9 do 3ub Suppleate Dl ueeuçJo dna Oro 
dllol! da Juu de Direito e Trlbunllesõ al6m 
dlllo lem outras Incumbeodu, 'que tI~m 
comprebendldas debaixo da. palana _ 0r
dens e DespacbOl - por liSO a eOlonlla IUp-

15'01 'polada, e 101:0 approVa.da a 
Sec~ com • emcoda llIlpreaaa, a 
COlO a do 6r, Canlelro cle Call1POl!, 

C'lIltulo .0 com 9 ellleodu; ;; do 
Jlllpreuo A R a 4 do Imprelleo:R. 

o .$L 'RODIlGtTaI DI ~1'.l.wo:-A CIDrII

da do IOlprH50 A. R ao arUro 46 IltefIe~l ta 
alada lima correeClo, porque elDellda40 o ar • 
Uco deboa Nc&pU a palana _ Triblllllltl 
SUllmores - a a ConIUtulCio Dlo reeoubee .. 
senio um, que ê o Supremo da JnlUça: por
Ullto due .uwrimlr-se as pa.!1Yra. _ Tri. 
bUlIU. SuperlOl'ft - para o que eu mando a 

AO :u'tlgo ~~ : 

r~ - OarwiM, 
- 011 Trlbuuaes SuJltrlo. 

prime ludo o que se ICg1IO 11. pal l na _ lia O S .. M ... 1T ... BJ.Cl;LLU: ...:. Nada digo so-
uee\l(.lo - Incllll!velllenle.. bre a emenda otrereeld., mllt como está elQ 

O Sft. C\nlfEOO) DE CAlIl'OS: - Como ti- dlsculsio todo o Call1tulo, tallllrel aura cio 
tee OffklOl .el'1'elll lambem perallta • Jul. atUro U. DI: teto artigo que 11 promoclO 
=es do Dlre1to, ubo que le deve dllO!' _ dos Jubas ler4 r tlulada pela a.nUgulda4e, 
exll<:utar n Orde08 dOI Juizes C'dUIIlelpaes e contadl pelo lelllpO de &e"lço, clesde 4ue a 
de Direito - pGlIluO quaodo ~6r necessarlo poeu no leu primeiro: lobre qUe ba ums. 
tuer lllgoma ueeul:ão por mauda.do deste e:nellda do Impreuo A .R, qllO quer a :l.lul
Ju[z, é prtello que elle tenha autarldad. cu!dllde contada desde a JlOSfe 110 1° lllpJ' 
para mandar os Otrtclu.; porta.nto tebo eon-! d. lIari. tratura, descootada ' qualquer lntor
Tenleute que se diga Isto com cl&rtza, rupeilo, que não teJa por ae"lco .. acIonai, 

O SR. ROD~f~ura: DE C.\RI'AUfO: - Nilo CoDl er>t.o. eDleoda Yelll a tlca: a anUCllldade 
1111 occorreu e.ta re!ltxllo. que ali" me pa_ ao arbltrlo do GovefllO, porqllo DdO tem IIUIIs 
tece multo COllvenlOllte. e contorDle com a que delur de despaebu 11m ,xas:lltn40, 11 
doulrllla, Que "alsou 110 artigo 310, porque dHCOlllar todo tempo eOl que o tem de tlill1: 
esle. ornel.tI, 1110 ali pertellcem ao JIIII eltou porlanlo lIela doutrina. do ·Projtelo, e 
ll'ulllelPlI1, coroo ao de Direito, eslD.ndo 130 repro,o a eDleudll. 
Munletplo, pois 'Que elle do traz COIII I lgo Ot· O s., Vl800lI'DE OI: ALcuf.l1.lo; - Tenbo 
tlcful para mandar lazer ... dUlr&llclaa, de de fu er all:llml1ll renexi!el IUbre erte Capl
!lue lIecessllD. em rnlio de leu CIl1Co, fi o lula; 11. primeira & $Obre l cloutrlna do ar
nobre Senlldor p6de rue: a emendl neste Uro U : 'IIl&realll-a 114111 as blbUlllI:oo. Que 
IUlldo, qlle é IIIlIlto Jlrecl. .. devem ter DI Baeb.arelt, para poclereDl Itr 

O SL CAII..~ElIlll DI!: C ... llrO/J: - Eu. mando I1oIllNdQ9 J UIZN de Direito pelo I lIIperll4or, 
, Meu. a e .DO Jmpreuo R Htá posta uma ~lIIe'11dll 110 
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z.o Aftl,o 43. ·RedIJIl-le ... tm: _ o. 
Juizes de ·Dlrtllo 1IAo .erlo ti rados da Co
IIl&rca, eDl qUI Iculrem Jelllo ' por acc&!!1IOII 
as Relacllea. ou quodo cODVler 4 boa Ad Dl I_ 
IIlltrlclo de JUltlC'-

A"I'UrO 46. SupprlmldO. - Vfloontte de 
AlmntorD. 

o SI, AI..lfLnIA t: .9u.u: _ A mlten a do 
plrlgr.pbo 8' do arUro H lIecwlta de ler 
meditada. DI-se llII Jula da :DIreito a [acu!
dade de conceder flllllca I.quelle. &fOI pr~ 
IlUllcladOl Ptrute o JurJ'. a quem 08 Julsel 
tellUIl1 lode'ldallleate cOllcedldo. Nilll m~ 
pane, be1:a quo e!ll IIIltel1a de lJuÇa tenha 
o Ju[z de DlrefU) Jurladleçlo delII1IU .... e di 
qoe elo resta recurso I. parte: • Preciso qua 
li! aeuesclDte a ate artlrll a dccla~lII de 
que a parte p6de Ippallar. Vlndtre[ para 

"" . 

metlllo I.rtl&,o, que aeçroseent.a as qllaUdac!cs 
alt:ld .. , a profcr!llch IIOS que tlte relll leI' 

.. Ido de Jultetl Supplenttll; llIaa eu acertl' 
cCIrto a IltII quo talllbtm! &DtTelll com 011 Jul
lei -S uppleDtea 08 (lue Ilvet!m le"ldO de 
Promotor., Digo tambem eobre o artigo 4 ~, 

1Iue nilo me !l8rada llem a doutrina do mes. 
mo attrro, nllUl a emellda: diz o artigo qU! 
os l ulzeI do Direito 1110 serlo limai. tirados 
de \l'1li1. ComUe& PUa outra. I&PI.O por ulIla 
prom(lÇio aos lugares Tagos dOI! Trlbuoa_ 
Sopetloree, .. Que Í60hlllD direito, ou por 
t!'OCa de Jur1r com outro Jub. que DIlUO coa
Y~nba; a emcDdJ" poréDl, eJIl IUgllr d& eop_ 

"er.çlo di trota entre os J uizes de dlfttreo' 
tet ColDI.r.:. •• quer que se eftectne a mu
dança . quaudo a utilidade pnbllu. uslm o 
ezl;lo. . Ora Il trGC.1. por ton1'ellç50 é IlId$o 
CllDItI • Dm. Lei que deve olhar • t.o. 14· 
l'Dlol.tnçlo da Ju~Uça. e a emenda lerá COII' 
«blda o:a termos taH. que del:u. .. IMp r.i.I 

Go'trno a l'DUdllOça de lIaglItrldos de 11m. 
-COmar.:. pita outra, 'qulldo be!ll qubu; 
(IOIa que o tenDlI - utilidade publica - da 
lurat p.ra tudo; eu direi pois Que os JulIe!I 
do 'Dlrollo Dio lel:LIII tlr.delS da ClIllI.area, em 
.quo tonlrelll. 1C1I1o por acctSSll âs Rel.ç6e1, 
0\1 q\lUdo con1'ler I. boo. adllllolstraçb de 
JUlt\l;a: mudando ta!llbell1 ... pala1'1"lI 
Trlbun&e$ .superiores - em - .Relp.çlies -
pOi l Ql1e .. ConsUtu[~io 1 ... 10 reto~hece IIUtrO 
"Tribunal aeolo 11 Supl'f:mo de Justi~a.. parn. 
ollde 11.0 podell1 ser despachados os J uiz&!! 

Ao pararrapb.o ... DI"..,. 00 flll1 _ COl1l 
TlCIlt$OS de appeUaCIo para a Rellç40,
..!Iatf40 c SlltXJ. 

de Direito. O artl&,o tS rcgul~ & promotllo 
pelll antiguidade do JUII, co~tad& pelo tell1po 
do ae rv1to desde a POlII8 do leu prilllelro iv
-,at. IE&ta aotlguldllde vai traser para a Ma· 
etatratura pe5s0tlS IlIeptu, tobn q\le u10 pó
de baver estolha I!dsurna. a e>'perlellcla tell1 
moetrado o ,reltllw. qUe teIl1 do prlllc!,11I 
dI. &1I.t1guidade ,.rlL as promOções: e estando 
no arlICo '"' mareadas 85 qualld .. dt .. , que d$o 
l'etn ter OI .saehuelJ para entrafeDl a ae"'r 
~Q!O Juile!l de Dl reko, dne !ler supprlmldo 
o .rUlo «. :Segoodo est.ee p-rloc\ptc.. eu 
mu40 ... Meu li -.epIDtes . 

O SI, ROOaJO'QtS DI: c.r..1\'ALUO: - Eu '!Ib 

011" bem 4 elllCDda qlle o Sr. Visconde d& 
A.I~ntara ottercceu ao :l.rUI:"o '5, e a mim 
me partce que cUa dll o m~mo que estA 
no P rolecto: !lias tOSo a V. ·Ex. queira mano 
dar lu a ell1elldl1. (O Sr. Secretario 1111.11,.. 
tu). Com enelto, uda d[ttere a doutrloa da 
tmEmda Impresu da que oftereee agora o 
nobre Senll.dor, pO~ue o d'~el'lI! que o J uiz 
pOlIa .et mudado quando a utllidll.de publlea. 
u!rh-, 011 qu&odo conter l boa .dmlnlsU"a_ 
çl0 de J"tI~a. ! uma e a mesma cousa dita 
por dltteulltea p.lnr".; o o Goverllo tall tll 
póde abun.r oIhaodo para a Imellda tmpresaa 
como para a que .presenta o Dobro Senador: 
tempre fica .0 G<lnl"1lo o Ju lIO de.ericllllla
rio da uUlldade publica 011 boa actnllnlatraçio 
de J IIJIlca, tudo f 11 mHmo. Quallto ao artlso 
46, 11 preJulUl que eU. poderia causar. "ti. 

~"AI acauteladll tiO aruro llItecadentl. porQue di 
tomll regra a utilidade pubUca. Ora eu creio 

1.' ArU&,o 4t. No fim da elllellda tetta lIio plldemOl preaelDdlr da ao.tlguld14e: 11 
IItlte arUgo '110 lmptnso R, &cel"eleen.te-ae - e!ltA d~da ao 1'rlbu~a1 Supremo de JU.tl~1 
"Pr<Ill1olorM. a aUrlbolçb de tomar COllbeclmeoto da ao-
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tJguldade dOi lfa.glst d;:-;,;;;;;;;;:-:;;;;;-;;:--;';i;;-:;;;~-:::;;::;;::;:;--:-:-~-::---,:--=36.l~ 
relto dc lotlguldade ~~ :~ c:.um• ls, fito di· I Artigo ell, 4! f\feJud[ehll, e por Isto deve a~. 
Ire oó" que 11'0 tel tomo pllotado ell'/ optal'Se o que diz a em'oda. Podem, diz ellt, 

de .alto com elle; lIa eaCOI!: = =I~ :~ ~II:~ ': !~~~~~e p~~'::. qU&JIdo ... 
:'11t0 pode-m COmlllett&NIe IOllumeravel. allU'1 trlnl. 6 ealll'tllr; porque a palavra ~tiI~;u: 

a que te 1110 p(lde dar remedlo; 'Iu'_ de puhllca _ eovobe tudo. u. 
a ,porta .. peste dOS anJlLados, e oilo b. melo !Nem 11 di 
de evitar Isto; 've.rdad, que pela &JIUgulda. tul' C& ~om rato lfI alaca a Coo.tI .. 
·de podem .er desp&ellados hOrDens locapuea; J çlo. a COIlsUlulçlo dlll, 6 verdade, Que OI 
:mil la prim.lra elcolha 1'&1 tudo' e demais ulzes da Direito 111'10 'Pt~II01, =ai um. 
OI Mag[str4dOl &do r'lpollu1'tI, ~elol el'l'GlI bem dl%, que elU perpetuidade lliO .mbaraça 
que commetterem; sejam eutlados quando que P08lI1ll ser mudadOl de Un, lugarea para. 
os commett.rem. outros pelo tempO e lDuelt' que a LeI de-

O SR. AL){tmA. z SIl.VA: _ Olh'lIdo P.Il'll terrolllsr: p6de logo a Lei rUer estio dispo. 
o artigo 102, em que DAo IllIh, refieelldo, .Ieio, tem QUO de modo algum se jul~e a 
1'do Que a m.teria d, mlDb& emenda el t4 CODeUtulçlo In1r1°lÍd.; 8Dtet se I'a[ multo 
pro,ldendadB, , por 100 peço lleeo~a paA de aceordo com o Que ell, deterlllfn .. .Pelo 

.& r etirar. ~De respeita. .0 direito adquirido pela llJltl. 
iIIldtlde da POIU, eu eltou tambem pela don. 

Foi COIIeedldo o retlrat-ll a .1DI11· tl'flla do Jmpresso .A. oR .lo elU respeito; !sto 
da. do Sr. A!.me!d ... e 61i1'.. 6 qu. a prOlllO!:io .el. legullda. pela 'lIt1gul. 

d.de, eOIlUda pelo tempo de ler1'lço elfectlvo 
deade lo POSIe do 1" lug&r de lIagl,tr ... tur&. 
descontada Qualquer I.Dterrupçio, Que PIlo 
5eJa por ~eM"l~o nacional. ESla !lGutrina é de 
justlca, IIIl1d. Indep(lndente do que est.f. o. 
Lei do 'lIl'fhuonl Supremo de Jo,U(a, que 
Il\.andou tuer 1lJ!I as maUleul ... dos ')(&gls. 
tr~dOl. Com o arllltrlo do Governo a olh&r 
IiIIlumtnte para o mereellll.ellto, um anel
CAo a IlItlguldade, perde-se Inlelr.mtu te a 
lodepClldenela do PDder Jud[cll1'lo: porque o 
Magl,trado,. Qlle esU em um lUtar a6 traw1 
de fazer..., vOUades do Mlalstro da .Justiça, 
de cuja pro.teeC4o ~e toral. Inteiramente de
pudente; porque Isto de .I1'&I[ar lIleredmen. 
tos ê eousa multo dlffleultosa, e Que oão p6-

d~ luJeltar-se a renas: IlItroduz-se o arbl. 

o -S .. iM',uQUlZ DE <4uVU4a: _ Eu 
"UstOllto a emeDda PO&t& ao artlj:o 4S, DO 
Impresso A ll. QUer O a rtl,o do Proj6(to Que 

-os Julzu de Dkeito Dlo sejam J4.mals tira. 
40s d. umu pano oulna Comarcu. MDio 
por promoção aos lugaret; ngot, a Que te
nham direito, ou por tfoca eOllfl!Dclollal til' 

tre OS mesmos JUlles. Esta dou.!.rlua e PAI" 

elaI e multo preludlcllll ao .serviço pUllllco, e 
portMlo <DAo podia pa.llar dl!11.c modo. E' 
pardal porque aebazu!I»O muitos :Yaglltra. 
dos DO CoIllO Ltg!llIatlvo,. podia dlul"M o 
mesmo quo se db da. Ordllollaçllo. em que ae 
da.vam muitos prl1'Uegtoa &.O. 'Detembargado
rt'S, porQue tinham sido .Ues os autores.. -80 
um Jul', que aenlndo em um lugar, tiver 
adquirido autlpa.tbla dOI Povos, leJa pelo 
DIto modo de tratar IIS parte., uJa por qual. 
Quer oulro de!elto, que, nlo se pod.ndo Qua· 
1ItlCllr como crime pelas Lell C"la, tod&1'la 
torna o lIomem dtll;gradanl lIIquelle lusar, 

trarJo na .M.,I'trltur.; e teDl o :M11I!ltro da 
JWlU(I, que fu !!Itet despa~hos, todos ()li 

lf~glurados delltlbo do seu domlnlo. A '11' 
Ul:Uldade n. Magistratura IÓ ae contav, 1I0U' 

hlo de OS Po,os IOtrn!I-o • o IGoverao 1110 tia Iro teDl pO dH4. que &li elltr&l'a para , ·Rela· 
de poder dar remedlo a "lo, Que 4! llIIl nr· ç/lo do Porto, e depol. Que ,,~rte ee 

·dtldelro mal! Por outra parte, um Bacharel mudou opsra o R[o ~ Jauelro, da lIalll., 
·que lór delpaellado para UID lupr ptttll.nto pOrque eata Rel~lo ae l!Qulpll/'OU 4 do Porto; 
ou lalto de retUl'Sot, como por exemplO, pua ma. todos .n6JI ebemos Gemo fl,ufl,1" ° PI' 

')I4alto Groqo, DIlde com dieta e g!'&Ddet re. IrODato OOS de.pachos: agora OI lI.glllradOl 
pardo. li! p6de acautelar por algum lempo, 
hl. de aer cOlldemllldo a ,Iver aUl, .tê quo! 
pilhe um .. sezões, que o -ml.tem! <Por um, ou 

.por outro lado que se COCloU I. dOlllrilll do 

• 

são perpetuos pela Conltltulçl.o, nelll metIDO 
podem utar f(lra. do 1&l'1'lto unio por' 1.10' 
teaca. Eu, durlM. o tempO Que esllfe com .. 
Pasta dp. JUltl~l. nunu despaellel olnguom. .. 
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se evltltrlll., até porque OI .lJaglltradOll, tend,) 
a cerHla de permnneeerem muitos &IInos em 
I1mll. Comarca, se n10 complicassem com ... 
cal!eledmentol;, que depola lhes custuAo
.. delur, qU8.Ddo sejam mud1id.os p&ra ou
tra parle. 

O SI. ValGIlUIIO: - A. prlndpl1l quest~o
,ena. .obre a doutrina do arUgo 46. EUa 6 
lia verdade 65plllbOlla, e lllo p6de I&r resol
rlda tem exc1t1.r. :S-6. temo. 'lima Lei IObrlr 
4lItiruldades, que é a Rel"io; lD.a$ ,pelo que 
pertellce 4 ·Ya;lltratura .ubalteMlIl. I\Ó reJu, 
lava 11. WlOIba do Governo, e sobre leso hem 
aabemos quanu. desaa e.c:olbl1 dlacrldonarla 
se 10m abusado, porque em lugu de so de.s
~cbarelD os bons, te_ despachado 011 
Dl1ot: para 1& conbe«r a verdade do QU" 
&1'anço, buta renectlrmo., que tratando-lll 
das Re!orm .. da Coutl tulçlio, se disse que 
er:l. male necessarlo a reforma -lia lIaglltrA
tUta, sobre cuja escolba era necessar[o estil
heleeer um outro reg!mell. 

O Go.uno pôde ILinda de boa tê es.colber 
um Bacb.:lrel, que lbe pll'eÇa bom pua lHI1 
lupr, e eQgllllar~; e ba de ainda eonbe
cendo o engano, contlnulr a cOll&ervl l.o li

despaebal-o para dlallte, 16 porque ui coa
tando IDUOS de serviço? Nde sU IlP~r-s.e con
veniente Que lO eonservem os hOmeDI nOll· 
emprecoe, &.Inda que o GOl't1'1l0 lhes reto
nbeça !Del.p.c.ldade para. .os sef'lftrel!l! Co-

para um lugllr Que MtQ.VA occupl1do, sem qu~ 
lIetlJ,n.&IIe IU14r parA Q.UMQ 14 estan, poorque 
tempre Ilasentel Que .. UI era o eIIplrho da 
CoDltJtulCio. Ora o desconto do tem»o para 

-COQtAr an.tJruldade, Ulqu&nto OI Xc!UI'&dOll 
estilo !6ra dI tcrvlço, supp6e lOIlc.euça por 
crimes COIIImetUdo., porque ao OI lfag-letra
doe OI 1111.0 comme.ttetem, nlio podelll J4,m&.ls 
CItar f6ra do .. nl~ Voto portallu. p6\, 
eme.nd, do ImpreQO A. R porque .u COIl
ceblda UglIndo eatell prinelplot, wnbelll a.,. 
provo que, para OI primeiros despacbos de 
Jullel de iD lrelto, ae elcolbtl.m os que Ilverem 
lido Promotore •. porque n'o p6'de deixar de 
M coutar este lenlço, eomo feito AO Publico 
/I por Isso com tl[u le deve ter _templ .... 
~ Pelo Q.ne perteDCI lO. 41011$ IIIDOI de pra
tlu, de que -talla o artigo H, eu nll.o conv~ 
nbo nisso! Isto tlnba lugar a.ntl;ameDte p.u 
OI B.cbare[. de Coimbra, que ~am formDdos 
em Canones, e Que la destinavam a aervlr aa 
Matlstratura; mu 1510 -mesmo estAva J' em 
dtsuso. porque em ltf'dl.de 11101 Ildlmsnte 
se obtlaham aUestado. des~ pr:ltlca: mas 
nOI DOIISOS Conos Jutldlcos, nào temos u 
dull.l tncu[dades de Leis, e CIlDODes; e ton-
sequentcmente D40 ba a tIlesma caUIll, Que 
obrlp.\'a os Bacbarel. ;Je Coimbra OInonlll
uu , pratica; ah!m de que 11011 n06SOS Cor$OS 
Juridltos !la llOla Cadelru de pratica.. qU(; alo 
b",la &m Colmbu, /Il) meD~ an1.I;:amOllte; 
hoJ.c erelo qne l' .e creGo; bastarA portaD1o 
que paue um Inno como dIz na emellda..A R. 

O SR. DUQUE :E6TJLUJA: -< Quando pedi a 
DlIlavrll pretendia fallar sobre a e!D2l1da 01-
rereelda .ao parl(l'Ipllo •• do artigo t6; maa 
COMO o leu nobre autor & retlroo !lida te,aho 
Ql1e dller IObre a mesma emenda. Aeerea da 
doutrln:L porém do arUgO pared.-me melbor 
n40 le fallar em mudanças de Ulllll.l para ou
trai Comarcu, pOl'llue de IS conservArem. o~ 

Magistrados em um logar, até que lhe caiba 
o Irem plra uma Rel.çio, IS Ibe urue grave 
preJullO. eoDservalldMe muitos &liDOS em 
uma terra, em que .e nll.o d' bem, onde .ua 
nude perlga, ou longe dOllde tlaba alguns 
oon. sem ellleranc. de Ir, seulio depoll de 
multol IDnOll a vel-ol; o que me pArecia me· 
Ibor .erla. ·rtxar um determlnl do tempo par:t 
se .enlrem os lugare. 4e Juizes de Dlrotto; 
t '00II01, por exemplo, que e o mesmo teDlPC; 
'porque servem os .JultU de Pu; deite lIlodo 

Dbeço que o Governo póde ,bu$,r, delundo
S&-Ibe a escolba (;om attençlo 110 merecimen
to; mil elt.! Abuao é Incerto, e A IIlItlguldc.de 
trazendo todo!! ao. lugares, Doce&s.arl.tMD!e· 
h!io de vir eIlvollllS boa, e mos; portaDto 
eu me deeldo <:outra a autlguldllde. 

O S •. Ro,""otrts PE c.uVALIlO: - Que o 
Governo deve ter o d[relu. de remover OI· 
MllglstradOl de uns luguet para outros. 
quando 1_ con,r.:lba AO lervlco, ê pafa mim 
IlIdubltavel; poderi. abuur, mas se Dão tI
vermOll a1;Uma contluca no Governo, Cltfi 
tudo .eabado. e 1110 podemot dar um passo_ 
porque 1/1 1110 P6de prea(;\lIdlr de qlle o Go
,erno tenba a escolb. dOi bOmellB, que ae 
Irllo empregar no IOr'Jço Publico; Dão e· 
pOUl,el IIIlrcal'-lbe re,r .. par. tIdo, e 1/1-

o qUll/lf1llot tuer, have'ID OII achu ml1 trep<:
tos. • ~r ai COUSaJI em ptor .tado. Ora a 
Idú, Que 1111.111 em[ttlo um lIobre Senador d~ 
fixar t .nllOI pua cada Ju[, de Direito, eu ' 
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11110 posso admlUII-a como ·regra; é um teDl~ der de ter proferido um ladh'idllO 11. outro, 
mui curto pa.ra alld.r em vi.genl pelo Dr. . 11 ae tirar o lugar 4queIJo 11- quem deu, par • 
• U, qUI aJo tio penOllU, prJ.nc!pa.lmell.le pu. d.r. outro. póde aeb..r-ee peor, e 10'0&1" a 
Quem tem famlllll; tudo qu.nto la ganhar em al"ll'6ptnder-.e: em um. pal.vra, ê ~ I.by. 
um lugar em t alIQOfI. li p.r. le ga.stBr n. rllltbo de que IIU::it. sahlr1.; e porque? ,por. 
viagem, 1) em IIOvoa IIrrllljO/l de cl.9a, 18to é que nao nos cOIItenla.mOll com a proba.bUI
multo iIllo, e põe os IdagletJ"ados em muito dade de hablUtac40 legai dOll bomens com • 
mA COII"JCão. Quan.to 4a .ntlguldades Pi.l"a a rCS1"1I- da antiguidade, Jlobretudo '6 o B)'atema 
RelaC4o, oIJ.6s nlo t.ratamOl agora dls9O, por- dCl;l despachos, fundado 110 mereelmell!o, con. 
que nos oceupamos de Jul:ws de primeira Irarlo 4 lndependeocfa dos MaglBtradOll, que 
IlIstallc!a, e 011.0 ftlUamos em Rela1;Õ!!s; qual!' para coosegufrem os seus acceuOll sÓ iIio de 
do dellaa lIe tratar ver_ha o que se ba de olb~ para. a vOllta.de do .MInistro, e nada 
fazer. Voto portanto pela suppressilo dO ar. maiS. 
tlgo 45. O SJ.. M.AIIQC"!Z O.E CAJLI,.VI!:LLAe: _ Sr. 

O SlI, MATT.o\. BAa:LLAB: - T~bem Dl/!' Presldell.te, sa Q6a qUl!I"emOll UI)}' Govel"llo 11_ 
PllleC(l me!bl)l' que 8e 8upprlma o arU,o .6 ne, 11 preciso que I) Poder JUdleJarlo reja 
dO que se adopte a emenda que vem 110 Im· Independente: e se (Juer&mOll Indtpelldellcla 
presso. A Con.stltul,10 dIz que para o TrI· ~o ,poder Judltlarlo, é netassa.rto Que o 48!1. 
buoal Supr<lmo de Justiça . e despachem OI pacho dOS M~lstra~OlI oio I!que s6 dep&U. 
Desembargadores das RelftC6es por suas IlIU, dellte do capriChO do MInistro de JuaUC a.; 
guldades, e sobre Isto não êprec.!BO legls' secdo II.3SIm, o Mlnl!tro da Justiça lará da 
lar mais. porque eslá. determInado qne uaa Ma:lsLratura o que Qul%er; e pOr conseq.u&Q. 
R.elaçlies se conte a antlguilbde.. Pelo que da dlsoorâ como qulur da. bOllra, l!berdllde 
toca . os dcspnehos dos Magis trados, qUBr o e vld:J. dOS Cldadli.os, e adeus l:berdlLde! por
nobre Senador Que acabou de Iallu, que ap' Que, Sr. Presldellte, 11 preclso ellCllrar CIS ho
tes nos sujelteroos aos abusos, Que o GOV&rllI) mens como realmente slo, isto ê, 9uJe~tos :âs 
possa pratlear, tendo como regra o mereci, paixões, e tendo sempre em vllt. os seus 
mell1o, do que edmltllr I) direito de autlgu!- Inloress.es pa.rtlCUlar&ll, que do as molas de 
datle: mas de que psrte estA maior probabl· todas as suas 1\ti:Ôe5: de oma ptllte as pai. 

111l&de de erro? O Goverllo póde erTar, meemo ):jj.es dO Miuistro, ds OUlra o 10leresse dos 
em boa. lo!, Quando se l!la do d~ uma regra lla;lstrados em agradar .. qU!)Dl os p6de 1~ 
t!x&, a que se encoste: entre muitos lndlvl· I lleltar, -dio logo com .. 11berdade do Cldadlo 
duos que t4m (elto o Beu dever, .como ba de · em terra. Ora rcconbeee-se que nio ba.vendo 
deeldlt-Be Pl.u. desplI.ch~r um delles plI.ra um J escolhll, se tncont.rem bomenB Inbabels: essa 
lugu v~! O iItIln\.!ltro que multo poucas Inhabllldll.de nunca 11 total. visto que OS :a ... 
reus conheeeté. os IUdlvldUOB de perlo para cbarels passam por um curso de estudos re
poder comparar os seus merecimentos, fi ha guiares, estudos, que eoro a pratlcn de Jul
de Informar-!loe de out.ros, e a.bl temos 0611 gar, vao aperlelçoando cado vez roals o ~ ... 
que quem jonue nOl despachos m outraa glstra.do; e ao elle tl;er desprollosltos. tIlbos 
pessoas, que não têm !lar 1910 respousablll- de Ignorancla ou maldade, é por 1190 mestllo 
dade algll'lIln: pelo contrario, 11 aDtlguldade responsa.vel. e aem demlttldo do serviço, se 
-é um caminhO aeguro: D8 hablllta.d08 alo D.. "o merfe&r, e tonservar sempre 11. sua lode
cb:J.rela lormados em direito, e se &lles '* pcndencJa do POIIer Exeeutlvo, que <é 11. ga. 
IInqulrem nos seus lugares, do respolUavela raotla, em que aesca08/!. a l!berdado do CI
pelos ertO!l de seus omelos: esta escoI.ha de dedão. Eu 1140 quero truer eJõCmplO!l, so o 
maior meredmento nAo ;j senilo optilnllmo qulresse luer, talvez me 010 laJta!\.~em at! 
Imllgln.rlo, a que ae nAo p(lde UIIDta chegar: eltemplos de n.ogue, ttrados da lonutnda 
todOll se julgam tom >IIIefet:!mento, todO!! d10 dos Ministros de Estado s(lbre Os Meglslra· 
grande valor aos leu! aervlços: e portanto dos, e eala Influencia ntio vt,m de outra. cou,a. 
todos se Julgam pretertdO!! COIil o despacho sentio do poder dlstrtclonulo que o Governo 
de Ulll. e nll1Cuem flctIo toOteate: o mesmo tem exercitado ·na flCOlha de pe.uOIIe para. 

·.Mlnl-'-ro tm ·multu oecl1lõel de se arrepen· occupar o, lugares d!l Maslslraturll: Isto '" 
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um. m:II, e certll.m.tnte maJor do (lue '4uelJe IIS mãos ~Ud:l.S, selldo mero eipectador do 
.que vem. de entrar por DotlguldMle um )fa, que os Povos vio sotfrendo desse lb;lstu· 
I:1strado mellOS hahU, do que outr o mall mo- do, e ha de e!tvalil aU o Tribunal Supremo, 
derDo, do qllil clle, porque ~a DI prnul· uma ,e: quo elle teime 11 ,Iver! Ora todo 
eaÇw, que dte filer, e~lste o COl"r«:tI,o de mundo conhece (I abuso, que o Governo póde 
o chamar 4 rHjlOllubll!dade, e para OI abu.j pratlcar do .. oder dl5crldOlllr lo nu DOJII.C/I· 

101 que o Mlnlltro da 1ustlca pratlcor, ten'l c~s, mas o que digo ~, que este abuso nio 
do deballo do aUl depelldencla os lbglltn.. ! ~ de tanta. cOII&equencJa, como o entr6gar 
4os, 11:10 ha rem.edlo algum. Se lfI 4111e1", I essa e5COlbll , $Orte da an tigu idade, lobre que 
lambem o Mla,lItro de Esta40 tem rupOIl' SÓ o acno ou fat&ll,mo IOOvernll; e • a "tu 
sabmdadc, eu direi que nio 'Vejo modo de o I e'entualldades, que se ba de eDtre;:u a ad· 
ehr.nar n dia, poI" ttr escolhido tate, ou I mllllstração da JalUça dos Povos! Eu a:1.o 
lQueUe bomem do seu partido, poI"que elle &el como Isso .te Possa admlttl r: ~ defeituoso 
póde sempre dizer: partcen·me bem "te lIo- I eu (I collleuo, o metbodo de escolher OI Ma· 
mem, Diio tenho outrll regra &enio mlllba I glstrados pelo Ju[zo dl(( rle[on:l.l'lo do l[[o[l
cODsc[eo.cla, e por [ISO o escolbl; e [Ito Diio I tro, ·porque de facto alguma cousa In,nuo na 
tem repllCll. Portaoto sigamO!! o que diz 11 I !ndependellc!:l do Poder JUdlcl;rlo, mal luo 
Con$Utulçio n:l. peT]/etu[dllde dos .lla.bln· I e um defeito da ConstituIção, que n:lo qul;r; 
dos, e mude-os o Go.,erno de u~ Iu:arta I os :lIlagUtrados eolJectlvos e teQlJlorar[OJ. 
para outros, mn 1110 os tenha Mra do IOf' como $1:0 os :W:KIbros do Corpo Lel:1lllltl'o: 
'Ito, senão qUllndo dellnqulr, e seja seu cM· se assim fosse, a !ndepclldencJa do Poder lu
me jU1lõado por uma ·sell1enea: s6 uslm " 61e1arlo {lu"a glll1l.lltlda: mas como ê prt
que pOde conlenar1l0 a Independeo.cJlI do ciro e111g1rmOI-1I01 n~ que mallda 11 Conll!· 
Poder JlI"Illc!a.rlo.. tul~;t(l, escolbamos o menOr mlll, Isto (;, niio 

O So. VEII(l1;I:mo: - Xilo PO"O cOII.,lr/ nos c1I1Jllmol li antiguidade maquinalmente; 
com os dOIl!l Dobres SeoadOl"es, que pretco· o mal, que naulUt. deste syst.cma G cerlO, e 
dem sustentar o ·ta'tllllsmo da ;nUf\lldade, que vem do abu.o do Governo é Incerto, o 
COIt:a-se logo com a probldado e ((Ienela., I enliio fica eYldellle o lado por que n01 dett+ 
uma vez que .. teaha obtido a Carta de Ba· mos deddlr. 
eharel em Jurlsptudenc[a: e precisamo. I O Sa. ti ... llqUU or. h"JUlIU\lJ'Z: - (O 
multo trabalho )lIra achar pro"l experl· T:lcbygrapbo nilo pOde colber o dlscurlo). 
ment:lell, de que tIIl lu.pposl~ão ~ falsa I1I0u, 
menll(cb vezll.s ? QUIl.D'!.os' sabem torm:u1os 
quo nadll. ubem? )Ias sendo a pr[melra esco
lha do Ministro emula, porQue 11 form:l.IUra 
Diio dA mall presumpçilo a lavor do B~ha· 
rei; ha de o e$eOlbldo, apezar de quo se co
nllc<:a a lua Ittaptldlio, continuar a flcn Ma· 
I:1strlldo, o Ir ",ulndo OS lugares, IIté o Tri. 
bunal Supremo, o~dc lIecessaMa m.eMe ba de 
chegar se continuar a ,Iver? E 1110 li ~I· 

'Vel, que le julgue CO:l..,enJente ao bem Pu· 
blico? MIIS dl z·u qUe o, seu! erT'Oll ficam lU, 
Jeitos .:1 rellPODlabllldade: os erros dos lf~1-
trados silQ como os dos MedlCOl: o doelLte 
morre, e nu lempre a du,lda de que tDUe 
a oII:lolestla, ou o l lell lco quem o matou. Póde 
um ilal:1strado ser multo l!:IIornte, ou mUltol 
pervcuo, e Diío se lhe póde tormar culpa 
por Isso, porque .. OOr.:1 tozer ltlI COUlU do 
modo que iUuda ai cautelas da Lei; e ainda 
que o Goveroo conheça Isto, be de estar com I 

O Sr. Presidente prapóz :1 \·otaçlo: 
1.· O Capitulo 4· , sail·u as emea

du: PUlOU. 
! .• A emenda do Sr. VlsCO%Ide de 

lo.leantan, luppresslva do artigo 46: 
tambem passou. 

3.· A emenda do l:npreuo A. R lO 
ar tigo 44: F o[ mpprovada. 

4.· A emenda do mesmo Impres.o 
ao ar.Ugo 45, uiva a sub-emenda do 
Sr. Rodrigues de Cat\"õllbo: Tllmbem 
foi Ipprovada. 

6.· A dita emoada supproul'a das 
palavr.l.S _ Trlbonaes luperlores: 
Passou. 

5." A emenda do Impresso R lO 
a rtigo 44: Tambem paslOU. 

, .. A sub-erneada do Sr. Vllconde
de .o\ lCllnta ra á dlt.o. emenda: Ap· 
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8.° As emcodss do Impresso R !lO 11., ComarM, cuJu tuo~õC5 s!o Illtelrameute 
aRigo H: Forom approvadu; e ju]· IIlhel08 deste obJecto: a Com.mlSSilô emendou 
gam-se preJudlClldas as cmelldaa dos 
Impre.l1SOS A R e R, relativas ao ILr
t1g0 46, e 11 emendl1 do Sr. Vlscollde 
de Alcaó.tara ao artigo 45. 

e~te artls:o, deiltando o Juramento lia C6r1e 
para li CllPl<W"a o tomu, assim como nlUl Pro, 
vlneJas entendo QIlO a mesma Camanr, danl. 
o DIploma: o que lambem DI10 acbo bom: O 

Dlseuulo do Ça.pUulo ó', com tres melhor &erá supprlmlr o ar.tJgo; porque. 
emeooas, uma do Impres.so A R, e respeito dos Magl"lrtulo, já esta tUdo pro, 

vldencla.del, e devem estes seguir a regra dOI 
mais. 

duas do lmpteaso R. 

tlgo 52 dá pOf aboMdo o direito Que se paga 
pelo Diploma do 'EmpregadO, que vai dar o 
Junr.meotD de ·bem servir: !sto é, ficam aea· 
bados os velhos a novos direitos! Não se! 
como 11 visto. de um 4cficll Liio (ollslderave! 

O SI!. VZROI!EI!O: - Fllllllrel prImeIra_ 
mente sobre as re!lexõea. P02109 no artlgo &: 
no que tlX'll. aos nO'U5 e velbOll direitos; eu. 
acho uma IncobereneJa o dizer-se _ dOU.TO! 
um ordenado, .lllla5 deIxe primeiro ta.nto, · 
Quanto vos hei de dar os prlmeJr05 , meus: 

C0010 lemos nas nossas [Jllan~as, e do au- ~ucr dizer haveis servir li. Nação G me:l:es de 
gmento progret;slvo a det;peza, se det;fa]cam 
assUn as renda" .naclOllaes, sem Ibes substl· 
tuir outrJs! A Camara d05 Deputados, a 
quem toca a Iniclallv:l. desta mnterJa, da.rá 
IIS providencias. NeI artigo 53, eu 11010 que 
se dl~ ~ue os OWcla.es de Juatl~a se poderiio 
queix:u 1l~ Córtc ~o Gol·CeDO e nas Prol·ln· 
oias aos PJ-osldclltes em COlIselbo contra o 
Jur)' Que os tiver lanç:l.do fóra. ; não elltelldo 
Que Jury I! este e lIuaCS Sllo os casos em Que 
no Jury se proceda contra os Ortldaes de 
Justlcn: IsIO pata mim é IlIlntelllg1veJ. 

O S •. VElI(;ttJJlo: - Niio é Jury. é Juiz. 
O S1t.. VISCOSOl: DE ALC.\STAIU: - Jury 

lenho cu e o mall ler! erro de IlI:\llr6i1U. 
O S I . :>.r.I/lII1;1:2: Dl: 1:>U.UIDUl'E: - .Pare

ce-me bem claro lIue Isto é Juiz; e Que é erfO 
de IlI1prensa: mas o que eu tellho de lIotar 
é a dOlltrllla da artigo 91, em que se vê a 
disparidade eatre os Jul~e$ de Dlrell:o nu 
PrO'IllIcias e da C4rle, pelo que pertellce ao 
juramento c DJploma.s. -Na Clirle li o Governo 
quem di Dlp]omas e o presidente do Tri
bunal Supremo Quem dl ffere o Juramento: e 
nas ProvlncJu fazem Isso as Camaras: como 

~a~a e haveis emprestar o ordenado eQulv&_ 
lento adlant:rdo. para se vos pagar 1Ie1 fim 
desses 6 me:l:est Não se v4! Que Isto ~. absur
do? Pois o Empregado, ~ue tem de se pre
parar. multas vezes paro. uma ]ollg:l. Viagem, 
nâo Só h:l. de servir G mezes de grata, como 
ainda ha de Clllprestar dinheiro -A )fação? Eu 
al!ho Isto multo digno de se corr!glr: e por' 
talltO o artigo deve passar COIIIO es!-li. IIcsta 
parte dos Direitos. Quanto aos D!plomas, 
lanrbcm me parete mais curlal, que sej:l.m 
passados D:I. Côrte pelo Governo e lias Pro, 
\'lnclas pelos Prcsldelltes em Conelbo. o Que 
j1 fica corrigido na emendl1 dO Impresso A R 
pela suppressão da palavra _ porém na Clirte 
- porque entra Isto então na regra. geral. 
A respeito da palavra - JUI"}' - não plide 
deixar de ser erro typograpblco. mas de\·o 
emendar·se, se vem assim 110 AuttlgrB/lho. e
eu fl1ço a emenda, parl1 se examinar depois Da 
redac~iio, é bem claro Que 
Juiz - em lugar do lul"}'. 

se deve dizer -

O nobre Selllldor ma.odeu li Mesa 
a seguinte 

é Que u Comarcu podem fazer a8 vezes do 
Governo ! E' Isto tão alheio dll' attrlbul
ç.:ies dn Camatas Munlclp:leS. que eu não 
Bel como Isto rol a~ul deternl!nadel. Silo os 
Presldeatcs os Que 1I0mea'lll. os Juizes de Di· 
relto lias Provlllclas. e só a estes deve com
petir passar o Diploma, como delegados do 
Poder !Ellocutlvo, a qUIlll\ pela Con8Utul,iio 
competo o provimento de todos os Empre
gos: e de lIenhum modo póde Isto competir 

ArtigO 53. Dlga·se _ Juiz - em lugar 
do - Jur)'. - "l'"trqlleiro. 

O SR. 1M,'RQ1."1:Z DE C"'I\ ... '·F.LI.\~: - Eu 
voto pelo att!go 51 na r6rm:l. que se acha lia. 
emenda A ·R, e do como Vllll\ na emenda R: 
esta. diz - Depois do Jura.mento; dlgu-se
na C~rte perante o Mln!9tro da JuaU,a, e lias.' 
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Pro,ladu pera.1I1O os Prcsldeutes. Não acho 
ra.ziio ali:UDI:I. pa ... que o Julr ~ dar o 1u ... · 
Ulonto ptrJDlo o Mlalstro da lul1lU , aiiD 
ptraat4 o Presidente do Trlbuaal Supremo; 
é aqui, ODde cU, 11& Vil! matricular t esU! 
Pre.ldento esol d te!tCJ;. do mal! ~adundo 

n-U,lUIII! do IlIlperlo, o POl" ~sso ma pareco 
multo proprlo pun eua IOlcmlll.dade. QUlUlto 
ao :mlgo n, quer elle, que do JunmOlltO te 
lure termo tm um livro. e que uta Uja u· 
Ilglllldo por quem o dtr, e quem o deferir: 
alsto p6d.e h."õer dUflda; \luer Ula!s que .e 
D.lo eobre pelo DIploma direito algum: IItll,a 
parte eu :l.Cho Judiciosas as r.nuõta \lue ~ 
bre lato te:!: um lIobre senndor que lustelltou 
a doolrtu., r:r:as deva aotar·se, Q.ue utn di· 
reltos '_!.em p. rte dos reclltos lIaclOlllleJ e 
\lUC ~ nilo deVa ::I.bollr um Imposto, sem que 
haja lobr .. , ou Q.ue le lhe subsUtu:1 outros, 

nuxolcl d. ASSOlllbl4 Geral, como dttermlllll. 
o arugo porQue & .wemblb Geral ndo &11 

commll.Dlca lenilo eo:o o GoYerno; o Que me 
parece pels a, Qut o artigo 1110 deJo ler IUP

prl1:oldo, nUI emendado, dlundo-se que AI au· 
torldndes ludlclar llJl dêm parte lO Supremo 
Trlbuoa] de Justlca das duvldu, .que DO Co
dliO cDcoottarem, a rlm de Que o Tribunal 111 

envie ao Qo,erDe com os suas obsernçõei 
pATI QUI P055aJD se r preseo.lp .6. Asltmbléa 
Gera], pam I$to butllr.l ::I. lub.tltulçAo das 
palafras - Tribunal SUPNlmo de lultlçll -
a - AllóOlllbJoé;) Ceral - .110 arll,o 54, que 
IlIi.o de"e em eO!lstQ.ueo.ell .er lupprlmldo, 
COIDO se Q.uer pela emenda. Impressa R. Eu 
mll.ll4o pJtI\ Isso a 

."'0 II'rU,o 54. Substltua-so li AIlI~mbléJ 

Ceml - por - ao CODSelho Supr~mo de 
JusUça. - MGtI]UCZ de CaravcJ/a$. 

O SR. VEIIOUErllO: - AIDdlL lO lo, ta p~i ll 

or::l. n6" 'ODge de tCI'llWS sobru, IIlada. te· 
mos um dC/fr:/.t, o n,;,o pequeno, c n~o d agor:1 
occ~sl,;,o de fnzel'llDO$ subsUtulc,;,o de outro 
Imposlo, 110m a CIta Camnra cOlJlpeta o Inl· 
da!~; portllnto eu estou em lI.ue ~ supprl· COOlervacào dos 'DIreitos, p~gos peJOI Magl,.. 
m:l.ll'l as pllavru _ aio se eebrar.io dlrell'" 
_ e mando pua 111.0 a trlldos lIolllcadOS; Uln.s ar,umentq( tom :1 

dlmlnulçilo dlll rendas pnblk:o.o, qUlMn se 

A{tl'o 52. SUllprtm!l.o5e :I. dlsllOSlçlo 
aal - e pelo Diploma, ele. - »ClrqllC~ 

CClrDllc11Gl. 
FOi lI(Ioladl; e cootlnllou 

!be não subsUt:l:I.I!I outras: m,~ de que M· 

t~rt'ztl é este ho~.tl!I\o? Nló ti mal. que uma. 
ti. T'(dn IlIusorfn, \lU~ Jln,.!O(1) multo tobre 
de Qucm & Jl~gn, uda. a\"UIta. P&Tll OI Correi. Sa· 

C!Ollllct, porQuo eQulnle a Icr o Emprl!io dó)· 
p:lChldo seis mezes depois: lIeste Ca5O, noteI 
10 rata UlIllL tlll'ducçiio 110 ordenado que .lia r6r 

o Sa. M~I\(ju&7. DI: C~IU.'·EtLA8: _ O ar· dando li, Emprc;ado, do Que obrlglll-o fi 01'11,11· 
tI,o 6<\ IOnndlL quo todClS nl Autorld:ldcs lu· ç:1r ullla 1I0rcilo Ge dlnllclro, quo uno JI(Hle 
dlciart,.. flcnm obrlgadu a d.:u parto 1 AJ· delltnT de lhe ser lIcs.ado na oeelllji,o em ql1~ 
~mblêa Geral d~ toou as duYldlls e o:nlu6es 6 dC5Pa.e!1ndo. Tenho IIIllls • otrerecer uma 
que en.cootr:l-r6m 110 presente Oodl.;o; pode0· emenda 110 art. 41, sobre Que se tem rl1l1a(\o. 
do Icnlr-q p:tra a IlIa decisão, das proYldell· m:ll alada. lllÍo se Illlrcscntou emeoda: bll, 
ellIS, ~õl.fa o D!..eSrno e;uo cstebeleoeldu o.OS como j:l. se dllse, 11Icobef'CllcIo. em Que 11 c. .... 
COdlgos dai -Naç6cs c'YlUsad~s; ~re Isto h. trllITal p.usem DI,lomas 3M ]IIIZC1I }lulllcl· 
uma. elllenda no ImpresSO n. Que quer a IUPO p:Lel: nao tom pcte o passar o .DIploma ICII~3 
pressio; o quc mo lIijO lIareee :l.CcrUdo; por· oi autorf40:de Que oatncln o Empregndo, lI,lr· 
\llI to !eDdo OI te Codlgo posto tUl pratica.. que 110 Diploma é que consiste o nOlllear,'l.I, e 
muItos lacOIIveolentel b~o de apparecer, que pnr& nilo se ruer dlsUneç4C1 de quero o dcv~ 
merecam evlt::l.r-to. re!ormllldo>se as sual di,· pUlar Da Corte e IIIl!1 Provlncl .. , pOIlo ndl
pos lç6eJ li quom o pUler em pratica 11 Que ,I r-se o nrtl,o de modo que II.brnnll 0'1 d~us 
Illclhor p6IJe enlllteccr os doreltos praticO! e e/l.SOI, dlzcndMe que os 1Dlpl0lJltu d .... ~ Jul," 
fornecer lLO Corpo LeglslaUYo li! :preclaO! da- loIuale!paes 10jl1m passados por Quem os no> 
dOi pa.ra UIl reformn; o Que llclIo. porem, e melll. Qu:I.Pto oi doutrina dO art . ~ I . lobre lU 
fine nia denm OI llll;"trados fazer estd re· p.rUclptlt15e! QII~ IIS Autorldadti ] ",41c11r115 

• 



Sessdo de -4 de Agosto 

.do obrlsadll a flLuT aceru du dll':du Que 
1It1 Codlso haJ.1D de ellCODtrar: ru IIcho multo 
V,ISO quo .e dltll Que e Ju!; le gu:. pela. !Det
mas Pro1'ldellelu ptLr .. o JIlCSIIIO euo .tal» 
lecldat 11011 Codl;;os dos Naç6es c!vl!ludlll; 
eu 11.110 lei qUl l é o lul& que lia de ter el.81 
Codlgol ; b to é UIII preceito ImpraUc:lveI e 
que tia de te r lIec6urlamente violado pelo 
executor . Eu quStera . elllpre que o lul& 11110 

deJune de lul,ar por talta de Lei, e qUluldo 
a nlo aella.ue escrlpta. Jlllgaue pelos prlnd' 
plO!ll de Justlça uul1'eru.!, mu nUIlU por ("l

so. codli"os dU Ns~ chilludll5, porqlle n50 
te têm nUII1:4 estes Cod[sos e te OI tlyer, como 
eUes 11.10 do ldelll.leos, podtrt aconteeer qUI 
em CAIO. Identlem, dlrtereutea lolzeJI lulguem 
de diverso modo, .esuado o Codlso Estral4i:e[· 
ro que cndtL um coosultar : Voto, pettlt.oto, ne. 
ta parte pela emenda luppre!.SlvlI do lmpraso 
R. Sobre o IIrtl/;o lil eu envio l Mesa a mloha 

o Sa. 8oMG&6: Teodo lOCIt.do Oll especll 
do art. ~2, quanto i1 dlmlllolção du fflIdu 
pela II'boJlçii.o doa !lOYOl e nlbos direitos, torel 
lobre Isso tLI/;umas retlu6ea. o. Otrlclc. Qoe 
lllo têlll ordeoado pa/;1I1Il direito. yolbo. e os 
qUI OI tem pagll!D 011 IIOYOS dlreltol: ha de
pola uma distribuição quando o omprO!;ado 
PlLUa do um para outro Offlclo, que produ. 
om colltloolldo coofllcto. Ora, o eoll truellso 
deste ImjlOl!to salta aos olhOll. O !lotEIem a 
Quem 11 dá um ordenado de om omela, !lne 
1'ai te"lr, , cbrlsado 11 pa/;ar loCO a que IIln· 
da ho. de nncer por eeh mezu, qUlIlda clle 
procora o empre;;o para modo de 'lida. 

DA-ft 1:01110 tu40 de luppretlãO o DAo 11 

,ub$Utulr 10:0 uma rendll p:tra o Estado Qnc 
I!le .ela equivalente; mas seli. esta d[spos[eão 
propr[a do CodISO! Se se 'Ir quo ba estll. di. 
mlnult\1O 011 occcl>[ilo do Orl;amento, ellUo 
se darAo n provldendas: não 4 b to proprlo 
paro. o <:OOlso: cOllbe(:endo.se perl.a.nto o. 111105-
tlCII deste Imposto e o peso que rCC:lbe sobre 
os Emprct:"dos, não deve servir de embaraco 

Art. :1:1. Os Dlplomo.s dos Ju izes Muol~l· essa dltlllllUlC10, porque n:t Lei do Orc:t"lllcnto 
paea IIJam pll.lI:l.dos por qoem OI nomeio. ~ e o 10Pr proprlo de se lIrorldcDclnr. p~o 
rc4!Ja·te todo o a rUSo no Itntldo d"tII. emtll·. Que respel t& lO art . S4: diz tlle que tocIo.s :lS 

da e da que vem em A R. - Verglleinl. autoridades jadlclarlas ficam obrlgadu n dar 

Foi apelada. 
pam :\ Auemblh Geral de todu III duvida. 
I omltSÕC$ Que eaeDntrarem no presente Co

O 511. )("nQtiU DI: CUlAn:tLU;: _ FundJl· dlCO, podendo terrlNe parll IUo. declsiio dat 
se o nobro Selllldor Que combate 11 minha 
eJl'~Dda luppreulu, em que os novos direi tos 
silo dedo,[dos dos ordellBIlOll; mns onde ea t:1 
lato! O tIleu prlllclplo 11 q",e nUllta !~ dl'e 
tirar uma ImpOllcAo seru Que seja l ub! :I'n ld. 
par ,,~t:a, quando a Na~do neces!lta. Se tl 

X~.çil ~ :'::r' tom tn:c<'lao de r~eelta sohre !lo d~..s· 

peza, multo Just" ~ Que ae ~'rolnua \: ."11 Im· 
p~to. pr[nclp.lm:ll te qUlndo elle li p 1.Iad·,: 
no t UO pra.nte, por~m, lido e5tamo. IIU tlr· 
cumstaDel4l: o Tbesouro tem U!D ~ denelt ·. 

de que todo. sabemOl e u dcspe:zal crescem 
em crlaç6el contlDoal. Mu diz o lIobre Sell" 
~ot que Il to le poda fuer pela dlmllluJ~lo 
do ordenodo do! )Ie,btrados; que no Codlgo 
51 nno devia tralar de lugmellto de ordena· 
dos; logo lambem nlLo lO pode tratar de dl
mlnolçjlo: aqui lupprllU(HIe etrectl\'amellte 
um r:t.IllO dlt..l rcndu pl1bllcos e Dão se lubatl· 
tue por outro oJ~nll, o que 11 eODtra todo. "" 
prlnclplOl do FlOlLD~U. SustClIto, IIfImulto, 
ainda :1 mloba emenda. 

proyldenclu pari! o tEleslllO CIIO esb.beleddu 
nos CodJS05 das Naçiie:s clvUizad .. : Ilto me 
pUtce um arbltrlo ImmenBO e oelll me parece 
PtaUc&vtI: e não pusa de Ilcar elcrlpto IlQul 
oode ba de um Juiz Muulclpal ~chAr .nu 
CodlgOl das Natões dvllludas, escflptol em 
UDSUlJ qoe eUe não conbece! lt.lbot strla 
escolher lr!II Codlgo determlllado e lIIandando 
qlle le siga; do contrario um .. COUIlII serio 
d.cldldas l fraDcez.a. e outna :\ Inglt1:t., etc., 
Ilto até ' 111 Questões IdenUcas: queli1 lido c0.

nheci o COD tr&senso de lima determllll~a to&o ,..,,! .Deixemo. Isso aot .. aos prlDclplo. de 
Ju.tlça uDl ve raaJ 11 baveno meoo. IDcolÍ\· ... 
IIlentel. 

O Sr. Presidente propaz ;1 vo tA(ilo: 
I '. O ('apltulo 3' , uiva. 41 erecn

du; pUIOO. 
Z.' Á emcnda do ItIlpretlo A. R, a~ 

1%1" 010 art . -61: taIxibem pUlOU. 
S.' Á eli1f!l1dll do Sr. V.rguctro 00 

meslUO Sftlgo; appro,..da. 



37. Scssli.o de li de Agoslo 

-to· A emenda do Impresso R, no dl~ 1'e:llho 1.0 mtwla tempo • a,rBdeeGr 11 
arU;o; pUlOU. 

6,' A emenda do Sr. Marque, de 
CAravollu ao art. 5!; nlo passou. 

6.' A emenda do S r . Verl:Uel ro ao 
art. 53; approyou-se. 

7.' A ~uppre&aio da l ' parte do "T' 
tlgo 5.; alio <foi IIpprova.da. 

8.' A emenda do S r. Marque~ de 
(:o.rllvelhu ao art . 54; tal npprovadn. 

'.' A suppressão da 2' parte do ar
UiO 54; tol Igualmente IlpprOl'adll. 

Dada a lIora, ficou alllada 11 dlseul
~o 118510 proJecto, li li S r . 'Prcsldente 
declarou plU'1l ordem do dia a eont!· 
lIull~ilo do 1Ilesmo proieeto. 

LnanlOll-5e a SC$lIào 4.s 2 boras doi 
tarde. 

:ra1:1l10&:>01.1 00 51:. lUlIQtn:Z IIE n-lloUlJ1C?!: 

Dlu:II's4o do Codl!1t> do proceuo 

FaH.taPl os SI'S. Senadores: - >Barroso, 
vez; Ver'lIclro 5 \'Cles; Duque E1trada, 1 

TU; Rodrigues de Cnvalbo, 3 velCS; Marquez 
de Car;lvellu, 6 ,-ezu; Matta Bacellar, 1 "el; 
'VI.eonde de ConS'onbas, 2 veze,_ 

Abert ll o. Sessiío com 28 Srs_ Senil
tlores, leu-se e approvou-se o. Aetll I/a. 
i1Dterlor _ 

O Sr_ I ' Secretario leu um Otf1elo 
I/a CllIIlllrll. dOI Deputlldos, p:ltUclpan
do 11 Elclçáo da 1I0va -"1esll, Que &lU 
deve 50nlr 110 'presente mez_ 

o 511. BARIOSc..: - Sr. Presidente, pool • 

maioria do Sel1l1da 11 eou[l&lltll. que em mIm 
depMltau lia Qualidade de .eu iPtesldeu te e 6 
par. mIm <le grande peur veMllC priva<lo de 
poder eontlnullr 11 ,ozar dll hOllro. de presidI r 
a nu Augulta CtUIII"". 

1:Ipero llue 11 a<l mln llll'lltAo, de Que vou 
ruer parte, merecerA. Deacvalenelo. com (lue 
o Sellado tem .ttendldo ia p'Ulula, a<lmlnls
Ir.dlH I, ~m Que forçMo aejll conres'.r que 
tem sIdo mlll retrlbuldo, eapero (lue • aelu'l 
lhe haja de merflcer. 

.Aprovelt(J Junlllmtllte esta Dttuldo pua 
ruer a IDl0hll protesLlçllo de r6 pOlIUca, <le
dal'll.Ddo lIitAmellte Que ol1a pettea,» a parti
do algum, lIem 80U tJUado. qual(lue r $ocle
dade pollt/ca. ,t' verdade (lue, QUlUldo se tra
tou da IIIdepeDd~Dcla do .Brun, perUDcl a 
uma lOeloollde. 1111 qotIJ se duoa o ter
rlflel j"roaaClllo de 1II1ll1ter o .,..telD:l Mo
nreblco Repl'eSeDtat/vo (r.poIadOll), tuen<lo 
InteIro. opposlCilo, lI.nto co despOtIsmo q,ne o 
altera, tolDO li. allarehl .. (lue o dIssolve (apola
dot). Esu 6 ala<la o prIncipiO arral~ ... O!I:D 

meu cortl~áo, c os .catllDeatos que proCKSO. 
Espero (lue se me ra~ 'Jusllta, poli Que o 
meu norte scrilo ttmprc - CODSUIUlc;l.o 
(lIpolados), Ordem (lI.palados) li Pedro li 
(muitos lIpoladOI) _ 

!FIcou o Senado Inlell'll.do. 
A"r01"OUiSC, para tu o delltlllo 

competente, 11 FOlha do Su~ldlG doS 
Srs. SeDadorel no tercei ro mez da. 
p reaente Senilo. 

OIlDEl! DO orA 

Cootlnuau a ultllllll. dlscuuilo d,'11 
projecta <lo CoeIlso do Processo, que 
lia $(!Jailo pre«<leate havia ficadO 
adiada pela lIora, eomeçl.ndo-se pelo 
capitulo I ', til. to, parte, !', que selll 
ImpagDa~ Col approvldo. 

·"val &Orte teve o clUlltulo to, eolll 
li duns cmClldas reJpeoell,", uma do 
Impresso A R, &11 art. 60. 

oSetulo-te a dlK'CI.ulu do e&pl tulo 3', 
com li respectl.... emeadu da Im
pruso R_ 

V. Ex. q,ulztsse «eupar a Ca.delm d. Presl
ducla, por(lue tenho • pllTt./clpllr ao Se:u.do 
buer sido nomlMldo Mllllslro do. G)lerra e ell
C3lTegado InterlnameRte dm Ne,oclm da 10111_ 
:rlaha; CIICllr{jo sem duvIda bem Superior .1s 
mlahas apauea4a.s t01'tl11 e dlmllluto presU
ma; ma, Ju~ndo-se preclso este ncr/llcla 
• bem d:. mInha Patrla, em vista de clrcum
:I!.nelas • todm btm col1heddu, toreoso me 
foi .cl:eltal-o e anUi. Que ell pos.sa bem 8\1.115-
fuer. 

o SIl. VQOW.fIo: - A primeira. eme:ada 
tí;lIe ha. li <lo IUpprtUio, leto " m'Dda. que em 
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h"''''r de Jul,« ele PIU, ~e eli"" JWIeII. A 
mio , clara, ê pa.fa filo ha.YCr regra de ex
ctPç~o para tIS JUbM ele Pu e para. 08 outro. 
filio. O artigo addlti'o Q.ue le BeSUC D~O me 
PJ.recc bem upllclto: flÓS el etermIDiPltlS Q.ue 
• • JUDtJl ele Pu julg:luem de todos I)S cri
Pl8II: JIOrém eaUIII$ h. da Que eU .. nlo co
nhecem, • que D6a baveDlOll de ehamar CfIJIcl-
111("0, porQua eeIJo no Codlgo debl1l~ deetc 
titulo e out ras tlD Que DAo estão e!II.e!tlca· 
dM debaixo do titulo de BppellaÇão, de Que 
.11« conhecem. PortaDto, p.tA ~r Isto em 
lIIeltlor IlarmoD!1l. eu ottere(o esta lub-elllenda. 

o Dobre SeoIWor mudou li lle!lll a. 
.esulnte 

Sul:H!meod:.. DO arUgo Iddlti'fo. 'tIO I~ 

de - casos pollclM1 - dlga-se - eri:DI« de 
II lIe CODbecem eumul.atl'fllllt1lte com as Juizes 
de Pu. - 'Verlllltlro. 

Foi apollda. 
Julpela a. m<lterla dlacutldll, lIppro

'fou·se o Capitulo tom todu lU eme.a
du Que lbe .b rel&Uft.s, IlIclus!'fc a 
'lIb-emeD~a do Sr. Verguelro apre
aCDlIda Desta dlacusslio. 

Suppnll1l1-te o .rt .• ~ . - J)IUJ!JO SI/roda. 

11'01 ~pol~d •. 

o Su. ROOA!!,ll'U or. CARVAt.1I0: - Eu Que
rIa fuer UIl1. adve rtencla que IInh DI1 l emo 
brallça, alllda que 11 nQo de,erla fazer, porque 
j.1 panou 11 mllterl., m .. como 6 terceIra dia
eusa40, Icmpre • f'rel. Pllrece·me Que o a r
tigo 180 Illlvla UlDa emenda aobre o IIUlllero du 
testelllullbas; fllCO 16 ClIta .dJertelletl, IIOI'QUII 
pode . er que escapaae. 

O S •• PKaflleJ\CTt; - ~O/I ImprtuO$ 11110 
ha elllcDdll .1IõUIII:I 110 :lrt. SO. 

O S •• Vnc:UUIO: - 1'ance-me convir • 
!meo.da sllpPI'1!SllI'1I do . n . 84 (leu o .rtJ.o). 
Eu creIo Que M dne esLlbcleeer ullla t6rma 
regular e por Ipi) multo CODv~m 11 emenda de 
IDpPrusaO. 

JulglDdo.sc \I deb:lll' sutflelellte, 
l upprlm.lo-se \I 1ft. '4, 111 rOrm:l d. 
emend:l orterteldfl pelo Sr. Duque Es· 
trada 1Ie1la (IISC11ss~o e :lPPl'OlOU-.IC \I 

restante do eaplhllo 5". 
Segul(H!Je a dlae1W1D do C3.pltaJo 

a', eom 1i emeodas respeetlns dll.lll 

lmpreuO!l A, R e N. O upltulo ••. teudo eDtrado em dta
cuulo com as emelldas Que lhe dI
zem resp~lto, cOb~t:lntes do 100pres!lO 
A a, com ellu foi IIpptovado, sem 
Impugo.açfto. 

Fauou-so em ~::-uld~ a dl~cutlr o 
c.pltulo l) .• 

o ::l •. DD'Qt'E EllTUDA: - No art. 81 li 
te dl~ que os DlDIld.a4ot selio determlDldOll 
pelo JuIz. !Bndo I'. elles uecucão 011 SCIn or 
fleI.eI, ul'fo porém o cuo f!D que le forelD 
faler f6ra do leu Ustrlcto. N. segunda dlscu&
aio. JII -e IIIPprimlo o reato do art. 119, em 
que hITI . a IDfllma IDtelll;:ellcla, clIJa IlIpprts· 
do .11 requerI. Olhllldo .sor.: para o art . U, 
l'eJo QU' elle eDlltÇlIl o mesmo e por IQO fa
reI • emeadll. de IlIppresdo dita parte do 

CIIl!ltulo. 

o SII. Vt:.aGUI'!I~O; - Pa.rece-me que eab 
emoDela. da Imprel!lO N, que m.ndll acrescen
tar li pa.\al'rll "cravo - eaolra. .eu senbor, 
- nlo estA COnforme com o Que tol prol105lo: 
]IOrQ.ue ClS Idhs Que te ClprOUllram foram, 
Que o escra'o Dllo de1'l. ler ouvido ecllltru 
&eu lenbor; mil. o " DUdo Que aquI tormo é 
outro (leu); aqut-st Qne pode eer testemu· 
nb& eontra DI outros, o Que uito " Mpreeou, 
e p.or Isso me partee Que Aqui houve a1suma 
alteraçlo. 

o 1I0br~ Sen,dor .lDandou .I. .Mesa a 
leplnte 

• 

O S •. M.\AqIlItt IN': C~IIAf~u...":-Sr. Pre
. Ideate. O que pusou. $Cpndo a mlaba lemo 
brança, foI qu o Clcra1'O pOde .er testemunh •. 
mlU 1110 COIItra leU Milhar, e por luo M Dlo 
bou'fesse elDUda, tlel1'1He eotuduclo Que o 
nio podia aer _Ira ,peQO& &I~ma; IDU 

como o Jub pode Informar, etc .• e 6 perlSoso 
da-r·Utes este poder de ,ertlll lNtemuobu, 
porque poderia ler Que tmlKlbeduHu, 11111 "" 
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CIlI.VO paTa ler testemunbo, ou me5l1lo (I IlIdu. 
,Ja clIl li tro~ de !llgulII:I cousa. • Ir dizer I 
llqulHo Que lhes 1I1'enem ellSlulldo, por 11$0 
que em cOl1S(l~uene!:I da escravIdão lhe. talta 
• hoar. o brio, nUo Julgo necessarla esta de

Enlrou em sesulda. elD dllcuuiio o 
capllulo a·, eOIll AI elDendu fespecll-
vu conltaul'. dos IIIIPfUl08 
• R . 

R,X, A 

clalll.cilo e pur coucquclle!a Jlllreee-me que '0 O ~H. M"HQt:JZ DI-! CAlIAVn.u.s: _ Eu 
deve IUPlI r1 m1r cst., cruenelll! porque do ~tbo "OI" con lra esta emenda do Impruso N, POII !D. 
neceu.arlo 110 rescentnr-u OQ tuer delllracJo .. o Art. 101. ElIte Artigo e UIII nUlO COII.tJ

alguma .. esle respeito, deve pOrtanto rlcar o luclOlllll, e,!!abe!e.:e ullla regu Que Il a meslO .. 
artJ/õo UI! qUAl CSIA. da. Con,Ulultiio: Que diz o arú/õo! DII: _ ~08 

O S .. MATTA SACEtUJ:! _ Tellho tochl. a erllllC!S QUe lliio U.,erem maior peDl etc , (leu). 

tuteou de Que J:iio passou. Eu 10lllel esta lIotal O que 4l.z agora a enl.enda! Dlz: - ~cepto nO! 
(lea). O Que baure foi que lIio pudtnelll 111_ uhllet procrS5:1dos jlCllId"!lIltalc!. - l'.'ão ad. 
tormAr toll.tta leU seahcr, Illllto a euepção e multo 1II:J.1I porque esle 

O S., Vbot:rt.o: _ O que acõ1b:I. de dizer .rtl,o e Ptrtellt'ente D ullla gaTIUIU .. Que lem' 
o Ilebre SenAdor e lia verdade o que a dt~u... o Cldadilo; e tolllO é Que por Utllll lei parU
do IIIlIItrou. IllIIa o Que se oppro1'ou jlcl:i. 1'0- cul~ r,.em ser pelA reformA dll ColIsUtul~âo, 
ta~ã.o e Olltrll coula dlrtercnte' porque PUlOU se 'pode lazer umll txcePÇlÕO 10 Que eUa delcr
a em;nda de que depois da plIl~vra _ escr:tvo mina! Por eOllle~UeDela, ceta elllcodA ni10 deve 
- se aceruccntnue cont r:J. o leu ~enbor _ p"s~r, 
dando-:tle anlm .. elltender que 1140 pode ser ut, 102 -d iz - Poderá o RIo IIvr:tr.se 
ttstemunb!l. COIItr:!. (I seu senhor, ma. que o 
p6de Itr contra outros, no qUI! eu de IIIl1.neln 
IUgUtll:l posso eOJl.Y!r; porque entUo um ,tabor 
qu:1!quer pode mand!lr 1111'l1T (I seu Herno 
conIn Quem rOr seu lalmlSo 011 cODtra quem 
lhe parecer. O Que me psrcce ~ ~ue :I. elllell' 
da verta .obre D. Informação e SI! uslm ~, hou· 
Te !lltAo o tnpno de nio vir el!a IblrooUllda 
DO IUClr compete:!!e, Portllnto, cf:!. maneiro. e 
no lugar em que estâ ~ um absurdo e de modo 
algum poele passa r : devo pois -t!'ta r (I artigo 
tal quol estt e '~Jlllr!mlr-se a emenda. Este 

'0110, nCIIl mesDlo serl eonduzldo I. pr!üo, 
etc:. (leu), Isto estA. multo 1'.:1.0 o parece-lIle 
Que li! d,ytlll deslgDar os CIIIOS dll Ilão ~dml5-
aio dll !la!l!:a. tolllO eU lia cllloDda do Im.pres-
111 d. R, 11. QUIII e precisa. Diz tUa _ A nnn<;!l 
lIilD terA Iu.;:lr nos rnllles ecc, (leu), NAo 
Inlrcou Quantidade de CCDlPO, porque aS8elltou 
Que um homelll condelll llado a Gal"- alnela Que 
por pouco tempo tOSle, bavla de tu,lr, sem 
ell1~r/;'c da tl ... nç~ , POI" IllIo Qne a Gal6 traz 
C01ll8!go 11 flltamla, ainda que li Lei Ih'4 lIio 
ponbll, ella todavia 11 telll, Porque a Intamla 
prOCede lIIals da 0.p10111.0 publlu do que da 
Lei; roda. nl lI'C!es Que a Lei tirar a Intamla 
e a opllllio publica a estabelecer, a Lri 11.10 
'ille de lIada, IIl'm valer! quando Impuzer In
raml. e • oplnllo pUblica a nAo estal>elecer . 
SI"& 4e exemplo O cfllae do 4·utllo; a Lei 
estabelece uma Inr.ml. par. AOuelle QUe de
u.Na e pIta o qoe aeeelta o d_f!o, e todnla 
por mlll lofamlas que a Lei estabeleça, naneA 
nlamelll 011 te,c COIIIO taell, ADltt .Pelo cOIItra
rio, n&quelJe que 010 accella o dtlllNo, a opl_ 
aldo l'ubllea ~Ihe o renete de lntalllll. Por-

~ o lIIeu 'oto. 

o Se. RoP/Ucn;s DI'! G.\II.I'ALllO: - O qUe 
PIlJScu nlio hll do,lela que foi a respeIto de 111' 
totmado e n10 sobre ltttemllllhes; porque a 
iDesiDa. 11lÜo Q!le 1I:I.,la para " IIdoplar o 
prlDclplo mOflll II respeito dOI parenles. ba'). 
pBflI o acra'o. Pusou pois pua • Illtcrllla· 
çi.o e 11 elllcllda que haure ê Que Illio poderlll 
IlItotlllCll' tontra 11'11 .uhor, de ollde te se
!IIe Que do estA eolloclda no leu IU/õRr pro
prlo, que ' DIli l o torllll~. , 

tanto, aaaento qUO na peDl de Gll~., 1.10 d"e 
lulpela .. materla dl!cuUda, app ro- lIaver tempo marcado, porque para que f lo 

'ou·n o capitulo tolll llJ emeudaa do !lallça? E' para aaaeguta r que o bomem nlo 
Impresso A R, e nlo PalIOU a do ,. lia de rugtr, QIIe ta de fl u r aUI ter Itll leuÇl. 
p""IO N, rellll'a ao .rt, 90. ,llto Que elle "tt SI. debauo ela penl dI Lei: 

Segul- I ell.ctIaslo do capllulo 1", 111" se clle temer Cl .Infaml., qUI 1111 podia 
Que sem debate tOl appro.,lC!o, , provir d. pella, pode dar a riu", e dalI! • 
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dOUS dlu tugir, delu.IIdo o tl~dor comprometo . quo ~ .LeI. Ss ~ Lei passou 8li5!11l certA
.tldo. i lDeIlte tOI um ~e~ 1A1I~0IUtltUc!O.llal, Que "!I1O 

Telllos asora mala IIm~ nova reacclio Il-Cer· pode.llelD l!&I'e subsistir e 1IS0ra 6 oeCll3lilo de 
ca desta materla, que ~ a do Impresso R. - Il(\~ remediemos luo. 
DI~ ella: "Depois da peoe meaor dlga·se do A razão (Oue di o nobre S6Ilndor Ilao nJa; 
que a de sela aDIIO!I de prlsilo", etc, {leu}. porque ha cOlItra eUa uma. regra geral da 
Como segue a mesma redecçiio do arUgo, .1110 Coostltulcio, 110 Qual Dio admJtte euepç!lea: 
a D.pprovo, comtudo poderia ser admlUld~ esta regra geral ; - Toou /UI vezes que a pella 
quando a JPeelllcoção dO! crImes -em que de!l· tOr DH!DOr de ae> ~ meU':l de prIsão, o Mo IIÓ 

gna quc admltte .: t(allÇll, Qunllto aO! artigos poder, livrar 10110 ptestaado tillJlç.a Idonea, 
10;, lOS, 109 e 110, ha erro de Imprensa IUI. - TaJvu eete lt.tt!l:"o preelsaase ser retorma.
.IIumera~iW, Con.:1uo pOrtanto que voto peln do, em attencllü a~ novo Cpdlgo, [lOTque a 
emenda do Impressa A R :lO arUgo 102, ass!nl COlIsUtlll~.lo n4 dutlngue crimes ordllll)tlos 
como pelo artigo addltlvo della. de crimes pOllc!~u e como ella não dlslln-

O SII. VElIOlIEIRO: - Emquanto 1\ emc.IIda guio, n6s não pocemolll distinguir, e se acuo 
do Impresso N, parece-me que a 9u.a materla passou esSA Lei, e jb·ra oec.lSJiio da .116. mo".. 

.jã passou em uma LeI parcial Que aqui se te~ crarmO!! que austeo;alLlos anles a Constltulção 
e nessa Lei qul~·se que os que não tivessem do que uma Lei OllQ ~a~u não se! como. 
maJor peu, pudessem dnr fJan~a, m:u como o Talvez clreumstanctlll.l lIão ordlnulas tlzessem 
processo pollcJnl deve ser prompto e rapldo, Dão então com que pa!Slllll'~ essa Lei, mllll em um 
pati;:e esto.r Incluldo. ncllil. Nilo é, pOrtilD.to. Codlgo de Processo., <lU", ha de 9ar perpetuo, 
e!W emenda mais que a sustentação de uma llião deve passar seln,ú4llute doutrina. Que i! 
lei jâ existente, Parece·me tambem que niio f cOlItra a Constituição 
cC.lltra a Coutltul~ãc; porque nos crimes pol!· Quanto ao ugumllJ-t' Que Ilpres~ntou o no
e!aes O necessarlo remedlo prompto, ~U.1s nada bre Senador acerca du tempu !las Galh, em 
se previne. Que disse que as tllUo~ aão dad41 nào. s6 

Quanto 11 deslgnacão das penas, em qu" I áquelles que Um a cerw~~ de Qlle n;"c de 50f· 
lIão tem lugar :l llança, eu tflmbem não estou trer n pena, mas mesmo' lIque.;,e a quem a 8un 
pel:1 Idéa do P.roiecto, Que já se demonstrou eOllsclencla do accusa J .. rser criminoso. E.n. 
que niio estava bem redigido. A emenda do tão eu dlre! Que Dilo seJ,. :;.cr tres anuos, entao 
Impresso A R exclue todos os crimes que têm eu coucederel & .fiança ~,...lIa.o de dnco on seiS 
pena de Galés, etc., e um nobre Senador dIsse IlIIIIO!. Eu estou nesta Nr;ra, se me accusarem 
Que, havclldo na pena de Galés Inbmll, nln· de que eu roubei a Torr .. Ile Londres, hei de 
guem quererá esperar que ella lhe seia Im· tugir, Islu dl~la um ~I')I.loJ'l snblo; o bomem 
posta e par Isso que prestará fiança e fugirá, toge todas as VfZl!'!! qu .. ~:. que sobre eUe pesa 
Eu estou que nem todos que prestam tlança lima accusacilo, e esta '''>;11 é sempre em pro
estão eoovencldos de que Um crimes e que é '!OrçA0 da pen~ que d~ ... 'Cusa~",o lhe pode 1'& 

multas vezes para se IlVflll'e1ll soltoa O. Impu' iu!tar. Se a PC'D1 6 Il~ morte, ha de rugir, 
tacão deUe; porque se todu as prclluoclll5 tlorque lIa.da equlvaie ~ vida; todos os perl. 
produzissem o ettello de achar erlmlllcsos, de gos, todas as miserh ... ~"e elle possa acUrer 
certo não se admlttlrJa tlanca. A raWo pcr em eOll8equencla de , ..... fugida, postu em 
que ella se admltte, é porque ha lneert~zn de uma balança, e !t m= ~m outra, c 1.11lmn· 
existir 011 nilo crime e se deve ser Imposta rão a fugir. O lIIesma ", ,pode dizer da pena 
a pena, ainda sendo Infamante. P.trece pcls de Galés: não é pêlo tem"", que ella ~ !ofamall' 
Que nem em todos O! casos se pode exclulr 11 te. mas pelo beto ~I:l estar IIIlS Galés, 
t1anea, e por lua (; que a emeDda da Impresso n Que o opinião vuhJIca estabelece 111' 
R. admlttlo a ella a peoa menor do qoe tl'Cll tnmla, e COclO hll toda. l presumpt:io de 
1Ion08 de Galés, 'lue eUe fuja, n11' ~ cliSO de dar tlancn. Se 

O SR, ).{Allqutt 01: C.\Jl.\\'r.LLAS: - Eu nilo se recel:!. Qae elle fuja, por se Julgnr In· 
nüo me embaraco se ha ou nüo ha Lei Dosse I' noceote, e então porque se lhe não ccnsentl! 
sentido, ccm o Que me embarnco 4 com a o prestar flanca nas J'lenas menores de seis 
constituição, Que hei de sustcntar maIs do cu alto aa.llOS e u limito. 11 trcs anllos? E' 
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porque ha :I presulllp~iio de ~ue eHe tuJa. 
3tndo a pena maior, me responderia; DI" 
lula é IIÓ á polia. a que elle foge, DIlUI sim .11. 

Infamln resuIUlDt.· de estar nu Oal,., que !& 

lhe n~ pode tirar, porque 11. opinião publica 
assIm pensa. Portnnto, voto pela emenda lal 
qual está DO Impresso A iR, porque eS!III. dls
IIngue bem. (l,Qu 11 emenda.) O ttlcommodo 
Que ler4 em estar tlllltO!l IUIllOll na ptldo. 
eomplltado com" os que da fuga lho possam 
provir, será mais 1:10 estimulo para elJe fugir; 
qu3.IIto Il mim, eu rutiao ainda que Ih'esse 
dado multas !11l.r:.~III: porque Ilotes queria 
80ftrer 11, pena de morte do Que a de Galé • . 

Ju.lgadn a dfleusdo luttldentc, tol 
upprovado o capitulO com todlll ... 
eIQelldu Que lbe m r el.tI" ... , I.nclu· 
slve a do Sr. Vl&eOllde do Congollw 
do CIllllPO, aprtSentada. neotn leuIo, 
para te eololeaT ollde confler; , 
exoePUlo porém da etllenda dll 1m
pr05BO ·N, ao 11ft. 101, que nAo 11_ 
e .. do Imprl!8&O R, ao mesIQo artigo, 
Que 8e Julgou preJudicada. 

SegulO1le a dlteulm do CIlpltulo 
I", do titulo 3", com as eUleDdn r .. · 
IMlvll! aa. Impre&IOB J e N. 

O SII. lI. DE CA .... '·J;:LLA9: - SeUlpre me 
rIca um esc;rupulo de que Isto estA multo ab
soluto, porque vai abrir a porta. 1.0 IlUDSIIlllo, 
ao l:1ldriio e 11 quallto tlltllreltor houver parti. 
se evadir ao Justo cll8tlgo e li! IlIqulrlcões ju· 
dldaea; parque pasaa para outra JIOvol.!:io, 
em que o luh de paz quer IlIquerlr quem ello 
ê e gef/l'Ullta./he pelO pll5llaparte, ao que elle 
responde, sendo talvez rêo de enormê deJlcto, 
<'Iue n l de viagem e COIll'O está viajando, <lliio 

O SR. V. DE CoSOOl\'lUS: - Depola do 
lIuO se telIl dito, testa·me fazer DnUI. emendll, 
que ser:! parI!. dar destino ao producto deSS/l! 
!lanças; porque não havendo deelaracão d .. 
appUeaçâo que devem ler, eoUtlllUIl 11 duvida 
em que estüo nludn todos 05 Jubes actull\' 
mente em lodo o Imperlo. AnUgamenle a Or
den~lio do Reino, LIvro 5", dava logo a a{\' 

pUtaçfto destas fhlnc&! pnrtl as dtllpezas do 
Hospltnl, ete.; <lepol', o Cod!go CrllQlnal deu 
enlre nós 11 appltcaçi!o pam D.!I despeus do 
Munldplo. Paret~ pois Que deve seguir o que 
estA deterIQluado DO Codlgo. devendo coIQlu' 
da faztr0ge estn dedllraçil.o, ,porque eu sei Que 
estes fianças està~ con!Usatllente etll deposito, 
sem os lulzes Stlberem que apprteaclo se lhtll 
ha de dar. 

pode o lulz exigir documento que IlboDe a 

O nobr~ Senador mandou !i ·:\Iesll. 
a seguinte 

ElIESDA 

As fianças lerâo appUeadas para as de$> 
pezu do llllllle!plo. - l'1.conde de COD!}o. 
HMS da Campo. 

Foi apobdll. 

O 8,,- 'RODIlIGt·U DE CA.VAUIO! - Eu en· 
lendo Que é maIs confOfUle fazer_ eelll de
ejarnçAo fluando I.begarIQOS ao art. 336, que 
, onde se fa~ 11 appltcaçfto du tllUltas e enlBo 
ae declarará qual I! o fim que deyem ter es!u 
NRDcas. 

O SI!. V. DI COXGDSUAij; - iRequelro ao 
Sr. Presidente que, no CIl90 de se vencer 11 
materla da tlllnh:l emenda, 11. pOllba PlTtl ser 
tolloc:da onde COllvler. 

veracidade da vlagelQ e Identidade da pêMa". 
e o lliio criminoso della. Pareee-me, portanto, 
Que aeIQp re ,erla botll alguma COUh Que IQot
tralSO ou dlsUngul!.se aqueIJe que realUlente 
"!aja, do que, teodo eommetUdo delleto, se til· 
capa pela fuga" punição delle . Eu. Já ort~ 
reei umll cmBnda sobre Isto, lIilo tol attelldl_ 
da; portanto, taCllm agora o qUê melbor en· 
tenderem ou qu!,e rem. 

Julgau:! :L materla dlteutlda, 101 :Lp. 

provado o Ctlpllulo com as emenda. 
com que !.Ilvla tlltrldo em 41aeuuil.o. 

EntraDdo em dl,cusail.o o capitulo 
2-, foi ap)lrova4o sem debate, tom. u 
emendas Que lhe dIzem reapelto, c:oa .. 
tantts dos ImpreslOB R e N. 

EIQ se!Ulda eDlrOQ em dlaeunlo o 
ea.pltulo 3", do melmo titulo . 

o S •. ,W .• nqtrJ;t DI! CUlAVZLtA8! - O ar· 
tlgo 13. neet'ftlta lima emenda de deelancAo. 
Diz eUa - E re'!lultalldo do Intemmatorlo 
su!pelto (leu) . Aqui s6mente Iteota de Ir 
pau 11 Cua de DepoS!to, ou Custodla, &que).. 
le que tiver "ança, IIOS lermOll em que el1a 
se permltts; DIlUI lalta RCCfE1lCelltar .queUe. 
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que l e podCID !inar $O, I~. COUlO lIelermhla a 
Collollltlll~ão. Pol'llnto, den ler o artigo r~ 
dlgldo desu lIIaJlell1l: "Exctpto o cuo de .e 
poder livrar solto nos tetmO$ 01 .. COa.Utul~o. 
Ou de admlttlr Ilunca, e tlle a der." Eu tarel 
emenda IIHte eenUdo. 

o nobr" Seoador mandou li :.t'eu 
& .egulnte 

Ao au. 134. Saiu. a redaeÇl.o. Depola 
de excepto lupprlll\a.." e dlga-se - uceplo 
o caIO de se poder I1vnr 10110 nOl terlllM! da 
CoaiJUtultllo, 011 de admlUl r t:lanÇll tte .. ete. 
- JI. lIe C/U'lIoellll •. 

FOi apolada. 
Jnlgado ° deba.u !SDttlelente. foi 

approu.:!,. ° e&pltulo tom a tmeoda 
do Sr. M. de Caranllllll Dclllla IIUO' 
dooada . 

Entrou em disco_o o eIfIltolo ~. 

COIII lU te!peeUvas tllleod~ dos 1111. 

J)res!OI ãt, N e A, R. 
Dando li hora, PtorOlõou-s. • Seuão 

Eu tlllh vontade que se SUJlprhnll1Cl a 
tmelldl do Impre:HO A, a, /lo 110ft. 13.5, qae 
me parece que estA preJudleada, ma. nio faço 
emenda; porque le I Clmar. auentllor que o 
fttt praticar, o nUlmo que com o Irt. 139 
prlltlcou. 

JUI,ada ti. mate rlo. debatldll, tol IIoJt 
provado o clpltulo f ·, com todll ai 

'UII eDllllldl •• flI:cepto I do Imllrl/'l' 
lO A. R, ao Irt. 13S. que se julgou 
prejudicada. 

O Sr. Preald~te deu para ordem 
do dia I COllotJ lllllçA.o delll.a. lIIesllla 
dlacullio 11 ""todo tempo trabalhot 
de COlllmluGee. 

Lnllltou .. e I $tido depois das :! 
hor .. 011 urde. 

AC!A DO DIA 1 DE AGOSTO DE 183! 

Á', 10 hOt'" e lIIel:t. oilo b.anndo !lome
ro I lItlieleou de Sn. Sto.dorts pita tOI'lllH 
au.a ttH;e a chllll:ul, e acbaralll .. e preseotH 
os ·Srs. Bispos Cpell40 !.I6r, Vlacoo.d.e de Coo· 

lU! It votar sobre I materla em qUe$- ,onhu do CaJ'OPO, CoDde de Valença. ·Louren· 
mo. CO :RodrlJlletl de Aodnde, lolarquez de !.Iatlá, 

Marqoez de JaCllr'plrul, FrllldJC<l dos SaD' 
O Sq. ~.qctt o}: c,.a...VJ:LL,I.s: - Sr. Pre- lo! Pinto. Stba,tUQo TIIlDeO da SiI\'a, J:lc!otho 

.I!lente, boove &Qui UIIII (l'aude Q,ueatão pata. 
&fi decidir le era preciso ou oAo Corpo de 
deUeto. N oa(f'ou-te Q,ue OUOClL poo[a ha"et' 
PtOCeuCI um hanr COtVll de delleto dlreetn 
ou lodlrecto, porque pa.ra se tuer 11m procel 
10 6 n_ .. rlo CODltar aatel que ezlste om 
corpo de delicio. e SI! do uilte, do hl Pro. 
ceaeo, e por 1110 SI! tu esta emeoda 40 Im· 
JlJ'HIO N. que dll - Nlo ttl,Undo 'ftallglO$, 
torme+e ° corpo de delicio por dUII, etc. 
artll:o In. que dil: "Slo , D~O tormu
se etc." (lelll. Slo se apresentou poliU,,· 
menu uma emenda ,.,ra 1&1' lupprlmldo, 1111& 
cablo OI votacl.o em CODttIIuead .. de ter ,.. 
.. do Q.ut dena h .. nr 11111 COrpO de delicio di· 
racto 011 Indl~to. Portallto, hotlTe leto; .. 
.eotou.e Q.OI dma hanr 11111 COI'JlO de deU· 
etII, e Dl 1'oUotlo eshio _ artigo COIIIO COD" 
prejudleadl. 

Asora oodl dll adllllte -
,llto Q.ue deve ~er - Joll -
1",0 de IJliprudo. 

Furtado de Mendonta. Job E'lIIgelllta de 
Faria Loblto, Aotonlo Goncalv" Gollllde. 
"arros Antonio Monteiro de Bl.tl'OII, Nlcol'o 
Pereira de Campos Verguel1'lI'. Ma'q,uel de 
Caranllu, Luiz Joaquim Duque ~I!a, 
Marquez de Jub.ambupe, J0t6 Telxelrll da :.fat
ta B.celIM, J oio AntODlo RodrlJllel de Car· 
1'llbo. Pedro J0s6 da CoIu B.rf'OI, Conde de 
Laces. Barlo de ,ltat>C*n, Muqutz de 8 . Jo4o 
di PalIDl, VII'Q,lItI de 8&rbaceua. Xarqnez de 
Pantllgu6 e 10M Xlrtlnllo de Alencar. 

Faltatllll C('III ela"" partlelpada Clt 51'11. 
Lolz de Oliveira, JoeI Caetano Ferreira de 
Agalu. MlOoel caetalo dI AllOelda • Atbu· 
Q.uel'Q,lIe. 1II11'11.UU de QuelllJ, A.tfOUIO de Alhll' 
qutf'QUI 1IIlf1l1hlo, l(uqll.U di Santo Alouo, 
"'llCOlIde de Caetll4! • vt'tOIIdl de S. Leopol· 
do. E Mm eUI OI S1'S. Franel_ c::.ntelro 
de CamPOl, htrlclo Joft da Almeida e 81l~a, 
D. Nnoo EIIJtDlo de LocIo, J_ IflI~O Bor. 
les. 101f loaqulm de C&l-ralho. vtlCODde d. 
Alcuta .... Jose SatOr. IDO d. Costa Pereira, 
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;,.ut~1I10 Vlclr .. dUo ool~d~dC. VI~ollde de Car" I U:lncraçii.o, em C(JotDrml!l:ulo dO OltlcJo !lo 
r~ , Mal'1lucz de BIlCpclldy, Estevilo José Clr· SenadO de 21) do mez pl'Ql:Jmo passado. 
1I~lro da CUllhll, '1lIlIoel Ferreira da camarn' ,1 FOI Jemcttldo 4 CommlS$iio de Fa· 
vrs~oDde do Rio VCl'\Ilolho e José C/J.rlDII M~! zendll. 

rint da SUva Ferrão. 

I 
5." Da Camar:!. dos S rs. Deput:ld05, remeto 

tondo IIS Begulntes 

I I<ESOLIiÇO&!l 

I 
SESSÃO E.\! S DE AGOSTO DE 183% 

1.' .A Assemblên Geral Legislativa, Re-
solve: 

Lciluru de oflicjo, - Di.teund"o 
procc" o 

do 004100 do ArtiGo ullloo. Fica l\i>provadll a apo~ entll. 

dorJIl concedida pOr Decreto do 33 de .ruD.ll.CI 
I do corrente 1111110 110 Causelbeiro João Carlos 

Follaro.m Oi Srs. Seno.dores: - Presldcn· i Leal. com o vencimento da mctade do seu res
te, ~ vezes; Borges, 1 V1)1:: Oliveira, 1 vez; ! pecth·o ordenado. 
MllrQuez de CnravellllS, 10 VfZe:a; Cllraelro de . Paço da Camar.a. dos Deput.:ldos, em 3 de 
CanlllOS, 1 vez; Duque Estrada, 2 vezes; " is· ' AgosUl de 1832. - Antonio Paullllo de Abren, 
conde de Alcnntara 8 vezes; Verguel ro. 4 I·e- Presidente - B~;nardo BcUsarlo Soares de 
lei; Rodtlgues !Ie CIIn-alho, 1 vez; Matt.:l J>~ . Souza, l ' Sccrot~rlo. - Caelano Sperldliio 
cellal·, 2 vezes. ; de "feUo e "tattos, 2' Secretatlo. 

: !. ' A Assembl~a Geral Legislativa, Re· 
Aberta ti Sess;(o com 33 Srs . Sena· i solve: 

dores, lernmoSe e npprovaTo.m..se t!S : .-\rtl .. o uoico. Fica IIPprovnd~. a penhO nn· 
aelas dos dIas G e 7 do C<lrlente. ! nual de metade do orden.a.do Que o Couelhelro 

O Sr . I ' Secletatloleu os se;ulntes I d1 Fazenda apOSentado José F rRnel!co Leal 

O?~ICTo.s 

1,' Do St. Almeida e Albuquerque, par
tl~lpando que, po~ Incommodo, Dão comparece 
.1 Sessão; 2.' Do Sr. Bento Barroso f'erell'ft, 
p~rUcJpn!ldo que, por Decreto de 3 do corre0.· 
te, foi !lol!wldo paro. o CIIrgo de !MInistro . 
Seerelorlo de Estndo dos Negoclos do. Guerr~ ; 

: ~crceblR ao tempo dI) seu tnllceimento, conce
) d!da pelo Governo, pelo Deereto de 28 de 

Julho de lS2~, o. D. Mathllde Emllla de Vas
concellos Plnlll Leal, vluva do SObredito Con· 
selh·efro, p:II"II. Ibe senlr de aUmento e aos 
I CUS dneo tIlhO!l JoS!! Francl$eo ,Le~l, A n t<>

alo Fl"llllclscoLeal, FrancIsco Corrta Le&!, 
D. :\Iarla do Esplrlto Sa.olll Leal e D. Gcr
tludes da PlIre2n Leal. 

3' . Do mesmo senbor, partldpando achar-se p~~o da Clm.u.a. <:05 ))(-putOldos, 1:nl 2 de 
enr~rregndo InterInamente das Negocias da Agosto de 1832 . - AntonIo P:o.ullno de Abreu. 
Marinha; ~.' Do Sr. Antonio FrDncfsco de I Presidento - Be!"II.llr40 :Bellur lo S03reg de 
Paula Hol1nnda Cavalcanti de AlbuQuer~ue, I SaUlo., I ' Seeret3rlo. - ClI.9slo"lJlo Sperld llo 
particIpando achar-se nomeado 'Minis tro e Sa- de l fe110 e Mattos, :!" Secretario. 
crel!lrl0 de Esta.do dos Nego-c!os an F:acnda: 3'. A A5sembléa Ger al Ltt::lslatfva, lte-
4' , do mesmo senhor partIcIpando que se ncha 901'·0: 
Interlnnlllenl/) ene,rregndo dos !\egocIOS do 1m· O Cklverno rIco. au torl%ado /I nland~ r p"9· 
perlo; 6' . Do ~ r . Pedro de !\raujo Llm1, II/Ir. sar CJIr ta de Da tut~lIfaçflo a Cnrl os Adam!, ea· 
t1Clpando estar nomeado Mlnl$tro e Secreta tlo s/ldo com Cath ~rhlll GroS!, segundo Tenente que 
<le Estado dos l\'e~oelos dn Justlç.1.. [o! da Árlllodn Naclonal. 

·Paço da Úlmlu't\ dos DePUt:JdOll, em 2 de 
FIcou o Senado !ntclrado. .4-gosto de lS,n. - Antoplo Paul!no Li mpO de 

Abreu, Presiden te _ BornDrdo ,Belharlo S oa. 
8.'. Do M! nlstro do Inlpetro, remettcn!!" TeS de Souu, l ' SeeNltarlo. - CaSllI~n o Spe

diversos papeIs sobre plMOS ou proJectos d~ rMI;,o de Mello Mattos, 2' SecretarIa. 
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4.' A .u:.emb!~:I. ~r.ll LCl>!S!;1t!V;!.. Re. l lIC10 mesmo modo. com tanto Que plante DO 
IIOlf8; terraço arvoredos; dovando 11 aua serveptta 

O Governo tit.ll au torludo li. ,passar Carta. ser puhllca ulIlcalllente parn o uso daa agu.,. 
de ~llturall%act1o a Josd Fernades, natural dll ~eDdo o Beu pl'Oprletarll) ou proprlelatlOO! 
Gal!ZII e que se IlcblJ; aetulllmente provido na obrlgados a eoflllerval-o e ptepara!-o. 
eerTetltlll vltallcla do Otllclo de Meirinho d~ Art. Z.· O pagameato dn /:l'atlticaçllo aó 
Casa da Suppllcaçil.o. se verUlcar.1 Quando se houver mostrado por 

Paço "11 Camata doa Deputados, em 3 d~ eIalDe do Juiz de Pã.::, respectivo. nu Eaerl: 
Agosto de 183Z. - Av.tolllo Paulloo ele .'l.breu, \"lio e testemunhas de abonação, comprovadOll 
PreSidente - Bernardo Bel!sarlo So.ares de pOr .ttestado da Camnra Municipal, Que de
Souza, 1· Secretnrlo. - Ga!l!l!ODO Sperldllo dare Quantas bra~q de e:uenll4o neCl!SU.tla 
de .'deHo e Mn,tt.os. Z" SeereUltlo. tem o acudI', conCorme o :1r1lgo ante~edente e 

Flearalll sobre a Mesa, para entra· 
rem na o:dem dos trnba.lbos. dlspon
SJLlIdD-!le a SU3 Im~ress!o. Leu fllllll, 
meDte o mesmo Sr. 1· Seerela.rlo um 
Omelo da Cllmarll dos SrII. Depu· 
,tMos, remettendo as aegulnte8 Reso
luções de Conselbos Provlnclaes j4 
npprovadas poja Dle5Dla CIImara: 

Que já guardou JlgIlII por mal! de um anno, 
Art. 3.' NOlI orçamentos unUUI da Pro

vlucla se flll"á men~ilo du quantlal neceua
rllLlI para pagamento das gn.t.Itlcnçôea, legal
mente requeridas pelas ,p~ a.tlm de fie 
declararem na Lei do OrÇamento. 

l'atn da C:ur!ara. dos DepuUldo~, em 2 de 
Agosto de 1832. - Antonio Paulluo de .Abreu, 
Presidente - Bernl.l'do BellsarJo Soares de 
Souz::t, 1· Seeretnlo. - Cuslano Speridlão 

,\.l!sembli!a Ocr;!l Lel:blaUvlI do Imperio de :Mello e M1Lttos, Z" Secretario. 
do Brull, sobre proposta do CODlIelho Geral Aasemblá4 Geral Legtslatlva do Itnllerlo 
do Ceara, Rellol"e: I do Brasil, sobre proposta do ~elho Gersl 

Art. 1.' A Freguezla da Almotnla tlea da Provlne\a do MarD.llhâo, Resolve: 
removida para a Povoaçlo do _4.ear~ctl. ' Art. 1.' A Blbllotb&ell publica. -estabele
compeUndo-lbe por dldrfcto 10 leguas pelo cida nO Convento do Carmo da Cldllde do Ma
litoral a l69te, 15 a oêete e 10 pata o centro, ranhilo, pelo patriotismo de eenB habitantes. 
Que tlCllm desmembradu da. rreguezlas a q ll~ fica debabo da .lnGl>6«io do Pt!'!lldente da 
perteuet.m e o seu uome lerá o de - tTegu"· Provinda tm Con&elbo. 
z.la da Barril do Acaraed. Art. 2.· Todas &.8 Camata. da ProTincla 

Art. 2.· O seu Parocho vencerá o que abrtril.o uma l ublierlpe/to volulltarla e anllual 
veneem por Lei e costume os de mais Paro
ehos da ProvlDela. 

Ptico dn Camll'a dOf.l Deputados, em 2 de 
Arosto de 1832 . - A'DtOnlO Paullno de Abreu, 
Presidente - BeroardO Bellaarlo Soares d~ 

Souu. 1· Seer&terlo. - ClaslllDo Spetldlllo 
de Mello e lfattoe, 2' Seeretarlo. 

Auemblêa Geral LegtalaUva do Impetlo 
do Brull, &obre proPlHlta do Contelho Geral 
do Ceart. Resolve: 

Art. 1.' O F'tuendelro, Criador ou Lavra. 
dor Que lIesta Provinda do Cali. da pllb\l · 
wllo destA em dl'llte, eonatrulr em lIa fa· 
zenda 011 á mll'tem da estrada pllbllca acnde 
de pedra e ui, recebert ]lel08 col'ret naelollAes 
da Pr01'1!lela ume gn.tltleac!o de 10$000 por 
co.da bn~a de utenalo, 1611lente neeenarla 
á repreta da. 1l1'1l&.8; e o que eon~lrolr de 
terço, JW;ebtrá umo rrallrlcaclo de 51000 parO! 

nos eells respee.U'M dlsttlet09, -Que durará 
por e8PtCo de oito annos, contados da fpoca 
do seu estabelecJmento na provlnda, pua ler 
empregada na compra succHsln de 11«01. 

Art. 3.· A Fuend. publica eoncorretIL 
com uma presl.atá.o IlIl.nuaJ., que lerá designa· 
da pejo COuelbo Geral . 110 oreamento da. 
despe.za da Provlncle e approvada peja .Ae-
8emblf& Geral Legl81aUva. 

.Art. 4.· Ao PreIIldenta da Provinda em 
COu881bo compete: 1', format 08 Eatatuloe da 
Blbllotb.&ca, qne .e porl.o logo em ezllCUcAo, 
emqU&llto nlo totem 'pprovadae tlelo COII_ 
lho Geral da Pro"rincla. :O, Domea.r os em
pregados pBra a tDHlI1a Blb\lotlleca, na con
formidade doe meamoe Estato.tOll. 3', bomeor 
nma Commllldo de treII Cldadlos probo!! e 
abastad08 pera r«eber a Pl'elltaç!o da rue!!· 
d. publica; o prodbcto di !QblIerlpçlo (lne 
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UU;'~ &er-Joe !'ellleffldu ~~Ju~ (.;aUl"'tu~ ~"Ul UU1~ 

!lstn nominal d()5 Cidadãos que Uverelll con-
xo, ehelõ&ndo ao Engenho do moamo nome e 
plIssllgelll do Peper! para a VllIa, siga li .E9. 
trada de PeUmbu, a eDCOo.trar 11 de Pernam· 
buco e por esta marcbe até o rio Urucar4, 
ficando li parte do I!ste desta dlvl9io perten· 
eendo a nova fuguezlll de N. S. do O' e a 
de oéste ;t de Sant'Annll. 

corrido para tão uUl tlm; e fUar compra dO.!! 
livros, dlndo ds tudo conta publkll. pela Im· 
preusa. ~ ', remetler li Comml!lSlo eDe&rrep· 
da da cOmpra dOll Urros umll. re]aciO dll8 
obras e ediÇões que Jueeeslvamente devem 
comprsMt, sendo esta relação Celta li. ese!)
lha de uma outro. Com missão de Prote!lsores, 
Instrufd05 da Provinda, nomeados pelo Pre
sldeDle em Cooselho. a cuja approvação está 
sujelt:l a mesma relllç~o. 

Paço da Cam~ra dOl .Dt:putados, em Z de 
• "SOllto de 18:Z. - ADtonlo P:!.ullllo de Abreu, 
Prealdelltc - Be.rnatdo Bellsarlo Soares lIe 
SouU!, I ' Secr&tano. - <:a.sslllllO Sperldlão 
de ;\lello e llatlns, Z" Secretario. 

A9semblh Geral Leilsl~Uvól. do Imperio 
do Brasil, sohre proposta do Con$clho Geral 
dn. Provlncla do FIDUby. RQOh'e: 

Artigo unlco. Fica creado n~ capital dói. 
ProvEncla 40 Plauhy o lugar de Clrurglil.o do 
pHUdo pub!lco, com o otdenado de 800$000 
r5. allJluae5, p~gos pela Fa%eDda ,Nadonal, 
obMgndo e raeultntl"o, Que ror pro\'ldo no 
dito lugar li curar D~O 56 todos os pObres 
QUO se recolherem presentemente ao Hospital 
MlHtar, como os Yl1ftnres c ::t ser.,lr para o 
futuro no Hospital da Caridade, que se tem 
de estabelecer; mandando..se pôr a concurso 
mumo Da Côrte do RIo de laDelro, "Isto a 
tobl falta Que na Da mesma Provl.ncla de se
me]hantes Facultativos. 

Paco da cam~ra dos Deputados, em :! de 
Agosto de 1832. - AntODlo Paullno de Abreu. 
Pre~ldeDte - Bernardo Bellsarlo Soares tifo 

Souza. l ' Se-erehrID. - Casslano Sperldlào 
de MeJlo e Mattos: 2· Secretario. 

Art. 3. ' Que o Parocho da novlI Freguezlll 
llerceher4 tIlI me911lU conbecençaa e fUala be
neseil, QUO percebe 11 Freguezla Mie. 

Art. ~ .• Que a Igreja erigida na POI'OIIçilo 
de Peperi seja a Matriz da Dova Fregue2!la 
e a de Sant~A.nna de S. José de l>flplbll, 11 

aetua! Matriz . 
Paço da Comara doa OeputadOll, em ! de 

Ag05tO de 1832. - AlItonlo PllullDO de Abreu, 
Presidente - Bernardo Be!lsarlo Soares de 
Souu, 1" Se-crcl1rlo . - easalaDo Sperldlão 
cIe licito e Mntto~, 2'" Secretario. 

• ~""embl~a Gera! Leslslatlva do Imperlr 
do Brasil, sobre proposta do Conselho Geral 
do Rio Grande dr> >Norte, Resolve; 

Art. 1.' Que .ele 0111 em diante se contem 
DS feriu para as sobreclltu Aulas de 21 de 
Dezembro até G de Janeiro seguinte: de Do
mlDgo de Entrudo 4 quarta·telra de ClnUl!; 
de Domlllgo de Ramos li. ultima oItava da Poso 
ehoa; e de Doml~go do Esplrlto SUlto dê n 
Domingo se;ulntp .. 

Art. 2.' Os ,:.nnlvers~nos da! testas 11a .. 

clon~es e do Natallelo de S. M. l. e C. 
Art. 3.' A's Qulnta·felras de c.:l.dll. aemaDa 

luando nAo hoaver rerla DIVIDa Ou humana, 
lue a dispense; advertindo que sendo a feria 
na segunda·felra, :;ot:arao 05 alumDos da de 
qulnta·felra e selldo no SlIbbado, gonrio da 
~uuta·relra, de mancl ra que O/Inllea se Ilgnm 
cinco lIco5es Jucet'Sslvas. 

.0\ Assembll!a Geral Legislativa do ImpeMo 
do Bras!!. sobre proposta do Conselho Gernl 
da Provl.nc!a do Rio Grande do Norte, Re· 
5lIlve; 

Art. 1." Que li povoação de PepeM do !llu· 
nlclplO da Vuta de S. J05ê f/que sendo Fre
glle~ln cOm a deriomlD./lção de - Fregu~zla 
de ~ : S. do O' de Papar!. ' 

Paço da camara dos Deputados, em 2 de 
AJ:OSto de 1832. - Antonio Paúllno Li"1opO 
de Abreu. Presidente. - BeTn(mlo Bclisarlo 
Soare. de Souza. I" Se-cretarlo. - Ca.ufanl) 
."perldI40 tk Mello c Mattos. 2"Seeretarlo. 

Art. 2." Que 11 dIvido sej, PrfncIPllllulO 
do ' PeUmlm da PoDte, em ~egulme~to pela 
Estrada desta. Cidade, para Pernllmbllco c 
CllegaDdo ao marco ' do Pux( quê divide Il ter. 
ra ao 'PaIMm'onio aOs' rnaíos, desce peln IlOS' 

eeD~1I d"o rio ~f1ptbft e Seg'ulndo por ei!é aba I. 

A Asse!llbJéIl. Geral Leglalnt!va cio Impa
rio do Brasil, sobre proposta do ConBel~o GIl-

1':1] da Prol'lncJa do IRlo Grande do Norte, 
resolve; 

Art. 1." Que a Freguezlll. da VI!la de Es. 
trem6, seja d~l'ld'lda em duas. uma 11. ·mesma 
aetual e outra nã. Po,oaedo · de Porto dos 
Tolr09-

Arl. ! .• Que aeJ~ a dlvlsrl0 dellns do Rio 
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M~x~r:.ft,l1~J'I(', Ilrl!lc!l'bl~do d:l p~nea!/a do' CUJta d:l$ reuda. da Proytaela o~ r~~r05 do 
Mar e st,ula!lo pelo mesmo ;teima, ntt car' l ~ue carecer e tIS muI. despez:ls nec::CSS;lrl311 
naublnhl, lIue I! a lIua n:LlleeD~a e dabl pro- ao estabelecImento do CoJle;-lu. 
curando em Unba recl;t o Rtacbo Fundo, eon· Ar!. -!,' PAra elle serdo Iralufertdas .:lI 
lIoue por elle oté ;1. Fazenda 'LD;-cs, ficandO a ulu publll:l1l lIe Rbetorlcllo e Geometr[a, Pbl. 
a ,pa rta '110 L~s tc 11 ',"arte p.ara li. nOfa Fre· losophla, Grego, JlIg]tl: e FJ'I;lnect e a do La. 
,uula o Sul 11 Oeste para a a-ctnal, Um da Fre,lle~l:l. Ollde fol: colloeado o CIIUe-

Art. ~,' Que o Parocbo da nO\'1I F~,uc- ,[o, 
zla pcreeber:l as ruc"nHls couheClllltlU 11 mai s .-\rL ~.' }'lca crIada no lllesnlO umA CA' 
DlrcllOll Parechlncs, Que percebem os da F N- de;r:.. de Googr3pbla c Hlstor[:.. em geral e 
.uezla Mill, do ll rull em putleulnr, com o orden~t!o de 

~rt. ~,' Que A F re:UC1i3 ~ue se pau:.. 11 800$000 e de I:uil,] ordenAdo ,~~râo .l..:lrn bom 
criar, seJ3 crlad ll CQru a denomllls!)ào de Fr,-~ os Leoles das Cadeiras loenclolladllS no ar· 
glIezla. de - Senhor Bom Jesus dei Sa.ve- tlJ;o precedente, 
,antes e dn Porto dos Tol ros - c :I J,rej~ Ar!. 4," Hll.wer:í DO Colte.;-fo trCl SUbSII. 

tutes, ~ue no ImpedJlllellto dos Lentes subs t!· 
tuit-:io D~uClJ:r.. Cadc1r .. , p.3ra QUo foreru 
IU&III babeis, com orden.do &nnual de 500 mil 
~Is. Um dcstH Substitutos 5i,'11\. o actll:ll d. 
Ceometrla, 

mlll erlllld:l sejA 11 sua lflllriz; e , Frellue
zla. ~etusl BC COlucrre eO:D o ~ntl;;o tllulo 
de F~glICl l a. de ~oss:.. Scnhcr,L dos I'r.ucl'H 
e S, lliguel; e :lo Matriz;) Que j,1 exlsle. 

LPIl~O da CIlm.1':l dos Deplltados, em 2 de 
Agosto de 1832, - .iU(Cl>lio Paulillo !.illlJlO 
de .d6rt.'III, Presidente. - l1eTJuJrdo ]:cli,arlo 
Soare. d~ S01l:n, ] ' Secretario. - Ca"kI>lO 
Spfffdl,1o dc .1{~1I0 r. Jlom", !" Scerellrlo. 

Á .. \Uembloéa Geral Le!:Jslat!\·:r. do lm p!/
rio do Brull, IWbre Rcsolutiio do Constlbo 
GerAl !/õl provlndl dA SabIa, resolve: 

Art, 1," Fica erbdo o lu;:r.r de 11m con· 
tador pur:l a CamarA desta Cidade, com o 
\'endnll~n to do 500$ :r.o.nu~es, pagos pelh ren· 
dU do l.f unlclplo, 

Arl, ~," Es te Orfleial terii a scu ear,o 
todo o l1Trnnjo e escrlpturação rclalh'a 11. 
contabllldade dn Ca.mara, podendo CUlllulatl· 
vamente sc r omprc;do no do m.als expe· 
(Tlen te dena, quando 5eh necessa rio, 

Art. 3.' A nOnleaçüo destc Ottleial, SUl 

, ubUlt ulçiiO por Impcdll\lento tem pol"'..Ir io ou 
perpetuo, ti da ex.clullv:I cOnllNltene ln d~ Ca· 
mata, com npprowa~ão do Couselbo Cera1. 

Pa~o da Cam~rn dos DeputMO$, em ~ de 
.A~to de JS32 , - ,l n/onio Pau1illO Limpo 
de Abr~lI, PresIdente, - Bernardo lIelilario 
80lJrcJ de SOW=II, t· SecretarIo, - Caulallo 
llperldlflo de J.fcflo c JlottOl, 2" Sec~t:..r!o, 

.A Auemblb Geral '~J:lslatln , sobre 
Rcsolu,:'-o do Consclho Gc::.1 da PTOyincin 
da D;thla, rcsoh'e: 

Art. 1.· H:..ver;1. na C:lpltal dcsb Provln· 
ela um Cnllc.;:lo de LeUr» {lU:" o qu.l leril 
"nt.!n.do 11 edlfirlo, que lIlals propr[o p:lre' 
eer 00 'P rClld~nte "on! Con$elho; bzt:'udo-se :í 

li 

Art. S.' H4\'erf, tambem no Coltc.;:io um 
Presldentc, o qual .er.'l um dos Lentcs. eleito 
pelos outros de Ires em tres unos, e contl· 
nu.1';\ 11 reger :.. sua ~dcir:.. .em au.;-melllo 
al;um de ordeuadn; unl Scerelarlo, Que serl 
Ulll dOi Subslltutos bomeado pelo :neslbO 
toodo • pelo m eslllO tempo, vencendo :lIênl do 
leu nrdenll.do :.. ,r:ltlrleaç;'lo meDS.t1 de 15$001 
o um porlelro, que vcnef'rd annualmcnte 3GOf 
tendo a seu car;-o 11 Ilm['IeU do edlllelo. 

Ar!. G,' Lo:o que !olr Ins taltado o Colo 
Ic,lo, OI Lentes culdario em orpnls:u- Qi 

IfUS !Estatutos, que serUo sujeitos á. appro
v3~iio do Conse[lio Ce r~ l dI\. PTOI'!ncla, 

Ar!. 7." TlInlO 11 C.delr:l ile Geo::r~phla 

e N!storl:.. de que -Ir:ltn o artl,o ~ ', como 10' 
dos ~s outr~s, quando I·ag.rem, e os lu:aro» 
de SUbslltuIOS, ierlio pTOI'!d05 por concurso, 
seQundo o plano ~lle Jlro,!sorla.menlc appro
\'1Ir n presidente CUI Consclbo, ewquanto 0.110 
forem p.clo Conselbo Ceral da ,provinda ::Ip' 

pro\'ados os 'EsutaloJ do Colle;-lo, Os Substl· 
lutOl concorrendo lU C~de!r::ls com pe~SOlI 

Que n~o teo.halll "tn Qllllldade, ]Ire!erl r~o ~ 
eUAs, b::ll'cndo de ambn :lll p::r.rt.ls Jgul me--

redrucnto. 
.... fI.. S,. As PClSOU, que lendo utud::r.do 

Quer nesto Col1e;lo quer noulra p::r.rte, tize-
refi n('lle eume de L:ltlm, PranceI, Io,l~, 
RbClorlca, Loslc:I, Geometria e Hlslor[a, 11 
toreJ\l ::r.pprondas, rcccberiio o DIploma de 
P.3cb~rrl eOl Lcttras, eom o flU~1 Ilc:u-iio lia· 

" 
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blllt:ldos p~", m~lr!eulu·s~. lanto nos Cursos 1 Arl G." O ~"ento do CUI'W Mlncralog1ro 
Iurfdlco, eomo n~. E:lcolu 3Ied!C1Is, fDdt~n. e lias Ca<lelrJI de 'Es tudo prep:1ftllorJos, do 
,le!lfcmUlo de nOHIS tXn!Ut5. Gablneto ou :I!'l,eu .\flneraJoglco, modelO!! de 

Pn(o da ClIrnata dos Depul~dos, em 2 de rnochlnaJ c da BlbllotheclI, 10rA ondo (I Pre· 
Agosto do 183~. - .Llltonfo Pal'Uno Lim,po ' Idente em Conlclho mate:!t. 
de .'IIi/li.'V. Preshlcntc. - Rcr~llrdo Bel/lario Ate. 1. ' O .Dlrector dos Estudos c con· 
~O(f,C' tle Sou:'ll, I' Secrebrlo. - Call1aJlO 'trl'.dor do O.Wnela Itr l10 eleltos peta maio-
,Çpcridllfo de .vcllo e Arllt/Ol, 2' :SecretarIo. ri. de \'otos de entre os Lentes. 

A Asscnlbl~1I. Geral Legislativa do Im- Art . 8," Os ProftuofPI do Curso ~flncr:l ' 

perlo do Bfll1l! scbre prcpOIIta do Conselho logl~o. ~W;n\ du de m~1 1 obrlgtcau, terão ~s 
Cel'lll da ·Provlnc!3 da lflnllS Geraes, re· segulntcs: 
!l41n: 

Arl 1.' Hal'er:1 na Provllltlo. de lllllu 
Gcr~es uni Curso de Estudos lIlner:llogfeos. 
comprellelldelldll u segJIllltell cadclras: 1', de 
Meeaalea Stnllell: !', de Mlllel1llogf:l, Ceolo
.;l:r. I 111 n~ mais gel'lle!l de Physlea: 3', 
de. Cllhlllea EhlmNlUlr e Domestica: ~', de 
El"plora<;i,o. utraeç~ das Ill!llaJL o tr~balhos 
llcntaDbtleos; al~:n deitai ha'tr-.io as de Es
tlldOl prtparatcrlos. 

·Para;l'lIpbo 1.' "!altar ~. Ul'rllS, F~~rl· 

U8 e otrlclnu IIOS mez~ de JUllllo, Jlllllo e 
Agosto, especialmente Iqumo. cujo, IOl reeto
N1I IIW/D. I'tlluertre/D.: levando eomsl;o B~uel· 
Iq alunlnos que qulnrenl receber Uo:i>es pr:!' 

Pun;rApbo !." Le'IlDtar OI planos du 
La" .. mRI. lloUlvels. dcsenh:l. r a lD:cblnal 

p~euos Que ne!l~. 10 cmpre;~rem. 

Art. 9." Em qUlIIto .1 COlIgrtglle-:'O IIDI 
LeDtu 1,1110 or;alllur 05 Eslltutos, QUI! por 
este IIrtJ;o se lho IQCUnl~Ul, P:lr:l serem sub
mettldos ~ approutlo do CODselho Gent, In. 
terinlmente ° Presidente, CID Conselho, dará 

Arl !.' O Curso de Estudos lUneralo;:l· 
COI .er:\. de 4 :l.nnos; o CUrso disclpll llar de 
,nLd:r. um:l. das lII:1.terlllS leZ':\ de -S mezes, dt$
do !O do Sel.embro até !O de 11"310, os quatro 
meus re5bntcs do aDDO ser-lo emprc:ados 
nu vlageu e trab~lbos em eontormldade eom 
o ~rl!;o 8'. &$ re;rou pua o Regimento InternO do CUTlO 

Art. 3." As Cadtlras de Geomelrla e De· ::.IllLcrllo;lco . 
• enho. III criada, IIor Lei, J\Cf ,;,O esseD~lal· ..\rI. 10. 011 tráO! C PQ~IOS de alUDLno~ en· 
mente dcstlnadu :1.05 eatudos proparaterle! I ;cnbelros .erJo re;UIBdos Por UnI:I. Resoluç:io 
das scloneiu Montanl511eas c Mlneralo;las, 5c;ulnte: USIOI umbelll os vtnclPlentos quo 
clcvando-se n 5dG 'GOO o ordenado dn C~delra I dOvtrlio ter. 
do GeoDletrla e a 400$000 o da dO Desenbo. Arl. -2 •• Haver,io, onde r<lr e~tabc!ecldo o 

.o\rl ~ .' As C:l.del ru lA erl:l.das serlfo /Curso, os sc;ulote. estabclccJmentC!l, os qunes 
pro,·ldH em conformidade da LeI do lU;!; crIa· ser~o tornecldos pel", Tbuournrln Provln. 
ç~o. QUQ./lto lLs dem:lls C:ldcil'llJ, o Presldento dai; 1', um:l. blbllotbeca, cOlltendo todas 3S 
em ConselbO, por esta \'e~ sómente, \or1 livre obras eleLLle~tarcs neceuarlu pna o cnslno 
escolha dOS Profcssores e elb poder .. reenblr du sclenclu Mlllcralo,lcu: :", UUI ;ablaeto 
cal Eltran;clros, Que reUDam conhcelmontllt ou lfu leu )llneralo;leo, eomposto cm IIOnto 
pratlCOS e tbcoTlcos e leudo eDJ:lllados por 8 pequeDO de 1I1aeroCII toDIPt:ldos u Europa, 
II11nos s(llDoul!.'. Os ptOyimelltos posteriores a qual SI! dcver1 enrIquecer Iuceess!'amentc 
urJo pOr Coneurso perante o Presldeate em I pOr aeQllllr~. telt .. em todo o Impcrlo; 3", 
Conll!IhO, eolC ulslcnda da Conve::o.tio dos um l:I.boralorl0 cblmleo, composto de tal sorte 
l..entes. I que contenha todos 0$ 1~ltrumentos e uteul· 
. Art. 5." Nenhum alumoo se malrlculDnl JI~ Qecessarfos para o seu trab~lho; n IUIhll 
no CurtO de DtudOl jUllleralo;;:lus, sem que I t.::IlDbem alguDI !llltrument03 do PbY,lca. 
preeeda ualPe e seja :Lpprondo DO! seguln· Ar!. 12. A Thesour:arla Pto,lncl:ll rorne
lU estudos 1Jrtp~ratorIO!l; l ",n:l J.,lo;:ua Frall. : terá CDUJ p~r:l .. .1ulu e para OI dcmlts 
o;eu; to, eOI Desellbo: :r, cm CecmetrJa e . estILbeledmeDtos conltnnthl do :lrtlgO lI. 
Trl;Mometrla rcotlllnu: 4', em Arllhmotlea . Arl. 13. Ficam. ro,opdlLl todu 15 Ltl$, 
o Al;cbm "Elemcnt:lr. Resolu~ e Ordens C1ll eontrarlo. 
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.I'nto ~a. camllra dos ~putadOll, em ! de 
Agosto de U3!. - .1nlOlllo Po»lillo LIJlr,o I 
de Abreu, Presidente. - nerlllmlo Del/.arlo 
.'WtIrc. fie SOMZII. I ' Seeret~rla. - C".~o 
'~·Jler/dflfo de J/cllo e .Vallos, %"' Secretarlo . 

o Sr. 60rges WQociou '- Meu o 111' 
~[nt. 

r·.'Hl:CI'..n 

.A Alnmb[él Geral Legislativa sobre pro
posta do Conselho Geral da Pto\'lncln de MI· 
nas Gerle~. I"flolvc: 

Ar!. l ." A .... dmrniltraçiio do "Intulo de 
Ja~llrâ, InsUtu!do lia Comarca do Saba.~ 

fica 11 elll'Jo da Camllr:t, 1!fIl cuj.o Dlsttlclo 
filr o lIICliWO "[Deu[o eomprebendJdo. 

Ar!. !." A C.mara llLlnicipal formarA UOI 

rc;ulamcnlO liam. ~ta adwinistTl~.o ; no
mc:lfil as II"eISO,1II neeesaarlai para. o Reg1.· 
meDlo Intetno da, F:lzendas e sua puUeular 
~dminl,tra~~o; marear-lbe-hlL. os a:r.larlos que 
d~Vell'l perceber e tomat1l conulS de aono em 
anno ao Admialnrador cncarregado dfl di· 
reetiio do VI~eulo. . 

Ar!. 3." O ne;ul.IllCOIO formado pela Co' 
mata ,InlIrcar1 o numero dos twprel:ldOl 
neste estabelodlllcnto e os snl:r.rlos Que le Ibes 
lD.aI'cartlll. ollscrur--&e-hil.o at~ que seJam de
flnltll'"lllllen1e 'lIpprovados pc[o Conselho Ge
raI, a quem deverio ser remettldu as cont:r.s 
depob de coo!~rld" lItla Camata. Munlelpal 
PI1'5. fanr a.a oblervaciles que Jul:::ar COIITC' 
nlenles lIpproval·u ou reJeltal..." COlllO f6r 
jUlIO. 

Ar!. 4.' O Rendimento lJquido do Vln' 
eulo depoil do deduzida :!.6monte li parte Ie
Il"ada nos Herdclros dos InstituIdores, na loSr
mrl p~lo mea05 deterlll[oada, serii reco[hlda 
DO Cotre Mun[clpal, e delle !C deduzl riío OI 
SOO~OOO par. o HOlplt:ll da V!1la de Sab:r.r.\, 
coa$e"~odo-se o restante p:r.ra. ler a appllcl\' 
tio que o COD~lbo (:eral Julgar cO:lVealente, 
c!o;:lndo-se b d[sposIC6es do Instituidor, o 
preferindo :u Q.ue o mercttrclU. 

Ar!. 5." Ficam re.yo;~du todas as Leis 
e Orden. cro coutratlo. 

:I'ato dn CamaTa dos Deputades, em ! de 
Agosto do 18:!. _ .. \Monlo POlllillO Limpo 
de .ol.br(II, 'Prc, ldeale. - Dcrl1l1rflo Bclil urlo 
Soarei !/c Sou:,!, l ' Secretario. - CtIl,lanll 
.~pcrW/!io de l(dfo c ~11f10f, 2" Seeretu!o. 

For:ulI t.o4l1.1 õI [mpr[mlr, no caso 
~e 11 ;,0 ~IUOlD lA IDlpress~s ptla. CI' 
DllI.rll dos Deputrldu,. 

o rClI.uerlmenro do SuppllCrlnte contém 
nlate rlll do ditei to, e nua de tlctO, e 1/0t Isso 
mal. proprlo de decldlNre pela. dllcuuilo do 
~nado, do Que pela Dllolrl Intormllcão, o que 
nllO obsta0 te d[rel li. >III[obll. opllllAo o tal 
rC1~llo. Allcga clle Que pOSto lenba ,enel · 
mento meosal, percebe o qUllnUu.Uvo dO aono 
Inulro pelo ua1co tr.lbl.Uro dos 4 rPClC. da 
'CUio ord[nlrla, e dallul conclue que o or
denado de um mCl deve ser equln[ellte :r.o 
valot de um ttim~tre do '0110, e nestlL la· 
telU.s:enela exige que o Empreurlo, a quem 
eU, forneceu o trabalbo do mu de lfLlo, lbo 
pague o vene!mento ~o 3 .mezu; tn:r.a a um 
tt.1 raeloc[nlo I!C orfere~o outro em contra· 
rio. Não ~ uacta IL a!flrrrnrlv:r. do Suppl!' 
cante, Quando diz Que vencia o ordenada do 
auno -pe[o trabalbo de 4 mne., porque un· 
do obrl;:lIdo ao trllb:r.lho d:r. aeuão por Inteiro 
esur, pelll IUI eventu~l!dade, podia ser de 
cinco, de seis e de mols mnes. como J:'t te:ll 
acontteldo. e õlJém disto era e.q!rem con· 
d[tijo de leU :r.joste trequerlllf o :r.lIla de 111· 
chJgrllphla depOIs de fecbad:r. :r. ,ltIIiIo, e 4i 
por 1II1II0 Que na supposlCiio de le r oceuPlldo 
Cln todo o -Dnno, se Ibe :r.bouava menJalmc:1tc 
o leu orden:r.dt>, de onde se conclue, IIUC dndu 
/) tua de ser despedido em qualquCr teutpo, 
de'·e terminar o seu vencimento, por lu a Que 
nadll. maiS se exige delle. 

Destruido portanto o fundamentO com 
que argumenta., cumpre aInda lIddlclonar nm:r. 
reOexAo. De qoem pretende I) Supplle:lnlc hJ· 
l"Ct o papmeoto de mais dous mezes Que 11 ;\0 

trabJllwu! tOa Empnzar!o nilo 6 poUlnl, 
porque tendo Ibe p.:::o o mn de Y.ll.lo 
como confessa, aãt> 1I6do p:r.pr·Jbc ree
lei Que o não ~cupou. tOa Thesouro! MenO!' 
pon tl'cl ainda, pOI'Que 5IIt1sfuendo 1I0r In· 
te[ro a Empre1.1 conlratad~, Unha. de f:r.:er 
duplicata em tal despeza. Julgo portaLlto In. 
!\.u eadlvel o rGl)ucrlmento, uh·o comludo mo· 
Ihor declsil.o da C;l.wnrn . 

. Pa~o 40 Senndo, em 7 de .... goslo de ISS!. 
Jme 1l1/111CÍo BorDe,. 

Ficou sobre :"I Mesa parn entr~r nll 
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o S ... ·P~.:.rHU&:'(n:: Achnodo-S6 o' Sr. 

Bcnto Barroso perclrn nomeado pUDo o carso 
de MinIstro c Seerctllr lo de Estlldo dos Ne
gocio! da Guerra, o ('nearresallo da Repar. 
tf~ão da ~rnrJnh., eu del·o eonsulUn' o Se
nado se eUe IlÓde contlnuH na. ·Pre-sldenda, 
]IoJ. que o ~imcnto niio prn·~ es te caiO. 

}o:st:l lIortanto em dlscuSS;i.o esta. Illlllerfll. 

tldn. Por um r~rtlcu[or. Quando clla 6 oW· 
elo, pôde principiar !lentro 'da prazo de S aa' 
nos, !lepofs do crime eomruetlldo; mo~ quOll
do é pelo proprlo, que se julga ottendldo, dl~ 
quO sctá dentro do nnno o um dia; oxcepto 
diz mais. pelos cr lnll'S 'de !lIrr.e~ao dil Con' 
stltulCio. usurpatilo de alguns dos Pnderes 
Polltleos, etc.; este excepto é lIue me nilo 
pnrece aqui bem; porque esta ell!cep~o parece 
IIQul a r eJ:1"a seral, e mesDlo serlll necesSarln 
dizer o tempo, em lIue se llóde llIlenUt il 

aecão /leste caso, u51n\ tomo se diz no ou
tro. que se p(idc IlItenta r den tro de 8 annos, 
depob de eommettldn o cr ime. Porta nto, 'd~

vemos eSlar pela eme"da, que redige este ar· 
Ug!:! de uma maneira mais elara, Pelo 'lu·] 
lIertence :JO arUgo 11!, cu assento que se 
eleve suppr!ml r o - Quando houver parte ac· 
cusiUlora _ porque trat:uHIO-IC aqui cio caso, 
em qne qualquer das ClIllla rns Legislativas 
resolve, Que con t inue o procosso de alsum dos 
seus rUlleeUVO! :M"embros proauncla'dos, flor 
crh:ne de respon$nbUldnde, não deve vi r ll. 

este Scna10, onde se lu1:;-n do erl1lle, um p~. 
tlcula r ser pute accuslIdora, po rque a Con' 
stttuitiio erpressamente diz , que nos Jul~os 
!los erlme-s, cuj;l. nccuMcãn ·n;';o flerteoce , 
camara ~os Deputados, MellS~rd o ['"roeu ra· 

O SI!. BOR&ts! - Eu creio que li mater la 
está deeld[da por si ; /Dnnda o Re;;[lIlento lIue 
haj:l unI 'PresIdente li 11m VI~Presldcnte, e 
141m marcado llS sll~tltul~Des para os Impe
dimentos, se o Sr. ·Pns ldellte actua[ estA im
pedido, segue-se 11 resrn do RcS"imento, e na
da .mais lemos 11 tazer. 

O Suo OUI·L1M: - O Regimen to di! "O 
arUgo I" qUe u funCÇÕe-s do íP reSld!"JIte du
tat<1o desdc o dia da abe r tu ra da sessiio a~ 
que na futUra sess.íio 110nual se 'IIroceda á 
uo'·a eleIção, [",o depois da Installacão ~il 

AS$Cmbh!a.; c na artiso 3" diz, que na faHa 
110 Presidente, sel"l'C o Vlce-Presl~ente , e I1~ 

dcsto pelos Socrctarlo" scgundo a 111a oro 
~em numerltll . .Está logo tudo providC"llc!a~o 
na RegImento, lIue não l por coaseQuencla 
olQisso nesta parte ; é verdade Que nelle se 
nilo talla. partlcu[armente no impedimento 
nascido de ter o Presidente sIdo nomeado MI-
nistro de ,Est.:ldo; mas o Regimento não é dor 'da CorOa e SoberanIa Naelonal . 

. casu!sUco; ral1a dOi! IllIJIodtmento! em ;;e ra[ , O Su. Cle:'1:Ir.o D~; C.\l!I'OS: _ O Que le 
ondil ist.o se deve jul;;at" co:nprehcndklo. pretendeu tol dar maior am·p!ltude ás Cama-

Pc-sta a 'IUoaterla .t ,"otação. dee!' ru, e h autorldndes publlu8, p3 r.l ae~u sa
dlO"1;t (jUC $111 níí.o nomeassa presl-j rePl OI er lmes de rupoD5DbUfd.de, abrindo 
dente. t:n:Dbem porta a qualquer elo Povo para o ta

ter ; ·lI1a~ como a ~ccus~t;lo nes te u[tlmCl easo 

ContlnuBção da. ultima dlswillIão 
adiada. pela "hora ,00:1:10 sessii.o ·prece
dente, do Cadlll;o do ,Processo, no Ca-
p[tulo 5' Titulo 3' pnrtc 1' , com as 
respeeth·ilS emendas Im presus ... 1.. n, 
N e R. 

O Sw. ul.l~qUI':l: J)~ C.\Ju.wu .... s: - O ar· 
t lgo 15! dt z que todo o Cldadiio IlÓIic denun· 
clar ou Qu~Il!.1r-se, ck lleu) e a 156 'diz 
lIue a. acçiio pa ra -verWcat" 11. ·f~jX)ns.ab!lida· 
do doS ·E!lltlreglldos publlcOS, ete. Oen) . OTa 
a. acçâo, OU é oltlc!o peja auto ridade judleia· 
rlll, ou por ordem ~upc rlor. ou ainda lI!"(lml)-

tem. Jj:uIl.!lç<1o, eu me conformo com a emenda 
d3 ComDlIssâo por nle ]l:trccer 1Il~ls clau. 

O S". Dl/QUI ·EnG.'DJ,! - A Lei é Igual 
P:II":l tddos, diz a CoustltulCilo, e nós n110 
devemos aJustar·nos desta ma:dllu, e n&o sei 
porque lUoth"O ba de l!3vcr proserlpc<1o para o. crimes de rcsponsnbJl!dnde de uns, e n';'o 
lia de bnver plra outros, em tempos dll!e
reates; -lia de ha'·er 3 aonos pa ra a respoD
SlIbJ1ldadc dos MInistros '!le Estado, e ps ra 
08 mais 8, Isto é dcslgua[d3de pé'rante a LeI; 
o que não é admlss[vel :I. vista do preceito 
da CODs(ltul~~o; eu mandn portanto llID'l 
emcn~a ~D arUgo 162. 

O nobre "Senador wandoc â Me'''. 
a segulnto 
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praUun1, lIepois "110 Ilbtolv!do o Réo, I:!-o 
nlo Da.'da. acerea 40 EmprN:o. 

Arl. 152. No PI'UO 'de 8 annoa _ 
tua1ie tre. .naos. - Duque Ertrod,. 

substl· 

O S.. PlLtsIIl!:XTE: - H;' 00 !f!ij)reuo 
UOla omtDda Que fllGada que o Réo ~eJa res
Utuldo lO ItU EmprciO. 

Foi opoladl. 

O S.. VacolfllE lIl!: M.("""YT.~\: -;1'011 
beDI: a LeI diz, que lendo ~UlpelllO o R~o 
do letl Empreso, flu percebendo SÓ"lDcoto 
metade do leu ordenado; 111" le for llisol. 
'140, ba do !leu J)erdeodo eua metade quo 
deixou de pereeber! Ilto Iliio ~ de JUltl~., 
porque se If! pro""'T crlroe ao SUPPOIllo R~o, 

Ilcm um. J)ella del'e ,otfrer, 11 perdendo H1-(L 

metade do ordel1ldo, ~tre uma pema. pe
cUlllarla. Oa Militares liio IndemDIu.'dos doa 
meIos 101d0l, Illle Ie lhes luspelldeu, em. 
qUAnto eJ l.llo em Conselbo de Guerra ; e II~O 
hil raz40 alcullla para que os Empregados 
Clcls sejam privados des ta. nntal;6Iil, qua ~ 
dc toda. • jusUÇD.. E.tu lio as renez<!es, que 
por ora Dle lembram e para estu rorrecc<!es 
mandarei na minhas 

ArL 172. A de!ermln~ç"o deste a«lco 
del'e ser U leuiva .a t.ddos os crime$. 

Ao arUeo 176. Deve acaesceutll'se _ e 
a. metll.dc do orclml1t1o, que deIxou 
Iil!r. - Vlscolldc flc .:I/cant ara. 

Foram. apoladU. 

de peree-

o S. V'ICOYllt DI: AtcaYT..lJLoIo : - S6 me 
rarei carco de tratar de alguu artIgos, que 
11 0 meu enteuder, estio ImperfeItos; tlI.es 
como os 162 e lU. Eu estou Il!"lll.o lia. oplnido 
de que 1I11II;uem deYe ser pronuaelado aeDl 
ter pr1melrameJl1e oll, ldo. Esta mulm. foi 
adoptad. 11011 ~rl1nes dOI Mllllatros e Seere-
11r10ll de EsllLdo, e eu estou eDl que !Ie 'deVI 
;eDeraUu.r • toda. & elas.e de J)e.5$OU. COIl' 
In esta. mulDla de JustJ~ esht a dl5pOllI· 
cio dos .artll;OI 11;2 e 16'; porque se d.l~, que 
o denuuclado, ou aQ.ue!!e contra ~uem h1)u, 
resse que/n, nio ser4 ouyldo nos usos nU! 
mareado.. $u 1I5.0 ceJo ,ust!~a para Isto, e 
nla me pOIlO atul.af da r el;ro., 'de que antes 
tle ser .um ~lHIlvlduo pl"ODuuelado, prévia· 
IDente se JlI"f.erTQgUe; se o IndIvIduo rogo, 
tlca o crIme em aherto, ati! que Ippa.ret. ; 
l1li0 te quer toreosameDte uma ,Ietlmll; se 
foge, já luo f um euUto porque dtlla a lua 
cala, seus bens, etc.: uúo POS$O votllr por· 
tallto por nU! artigo. Acbo tambem uo arUJ;:o 
111 uma doul:l"11I1I. que n10 mo 'I;nd&, por· 
qlle me parece estranh .. 11 es te C.pltulo. Tn· 
tlndD-llo da. denunelll 'dOI crimes de respon· 
sabllld.de do. Empregldol PubllCOl, ,uiio sei 
como se taU .. aqui lia Ippllea~:1o du Juntai 
de paz. Isto para ml-m li bem estnubo. Quan· 
to :la ur tll;o 172, eUe diz, que declarando qull!· 
quer elss Camaru 'Legll laUI'IlS, que se pro
ce'dll , .cellsltão etc. (leu) ..... cllo esce ar
tleo dlml!!uto; porque, tratudl!-$C ualle dos 
crimes de responsabilidade, delxam-so de f6m 

o SIt. DçqtIE "ESTII.\Ju.: - O arUgo 162 
exceptll.a • 'udleDe!. do de.tlIlDclado, aluda 
que lIluelle eo.utra qUem hotn"e queixa. o eno 

O! crimes, que o n~o do. Nilo p6d.o um Se
uldor ou Depuloclo oorlllllctter um crime, que 
Dão uJa de repons.abllhl.'de! Se por c:;:em· 
pio. l'iler unlll lDorte, ou cODlme-tter outro 
Iluallluerdellcto, 11 que está. sujel~ a .mlserll 
humllna? E' fito p0S5lvel! E portll.lltO deve 
• Lei euolver tambem Dita bypOlhese; e 
por 1.$$0 eu cllrl', que 11. doulrlnu do artlll"o 
172 cle~e ser exteulva , todo SOl crime.. 
Arora no artll;O 116, em quo se dlf o que .. 

cio estar elle fóm do dlstrkto desclllpa~ dos 
(rlme&, em que DUO tem IUl;:1r I fll!lça: e 
f!aalment.e, qUlWldo se Dlo souber o IUl;' t de 
au. teslcleucll: es ta doutrill:l me p. rece Illul-
to 1>03.; e JulI;O Que póde passar 10lIl emen·d~. 

O que se diz depois .acerca do dlstrldo dI!. 
CUlpl, p6de tornar-se, ou o lupr 411. I'tslden· 
cla cio Ri!o. ou o etll que foi oommetUda. a 
culpa, dando-se t escolha. 110 f1u eiJ:oso: 1500 
tio claro fica 'dlzeDdo·sr, como no artigo: -
Sondo assim esctllhldo ,pelo denll4c1nut.e, eu 
(luelx05Q - como do modo que esei DI. emen· 
da. - tlcando 11. escolhi ao (lllelxDSo: - por· 
tanto não teJo neeCS3ldado da emeDdl; e pó
de pusar o artlgo como u U .. Quauto li. emen-
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1111 'do ArU~o 17~, ell neho ~ue eUA tfl..'lIbcm ~ I ~cpob se '1I1z sobre o Grande Jllr~': eotcn~o 

neec3sarla. por~ue o Artigo e~M multo con' pois que pata se reformar estns m.lerlas de'i'e 
torme com 1\ Cousll!ulçiio. A COllStllulçilo diz \'oltnr este tu'tlgO f, Comminiio. 
que r.1I~lIeUes crImes, julgados no Senado, em O Sr.. PJU:!ilU~STt; - ':0<0 Impresso Il. h:a 
'rue n;,o é p~rle accusn.dora a Camara dos umll emenda li este arll:;o, para Que e\u 111 ' 
DeputadOS. ~ccusa o Procurador da Cor~; I;Ut de Juiz de Direito /iC dlgu Juiz CODlpe
mus O claro ~ue Isto .;li seri!. Quando nio tente. 
heu"er parte accusadorn, porque é tambem dl1 O SI:. M.\UQH7. 1II: C"M.Wt~I.\$; - ?IM C 
Constftul,iio, que tcxlo p Ci'dod50 pOderá neee!lsario fer qual é este Jui= competente, e 
IIpresentar por escrlpto no :Poder LeglslatlV'O o melbor ~, como eu )li dlue, pilr em bar· 
recl~!IIDtiie8, QUelx~5 ou Jletl~(il!ll, c IIt€! expOr monl::t Is(o com o que adian te se diz; Isto 
Qualquor lllfruccão da ConstItuição, re~ueren. !!, rCDleUer os nulOs ao JIII~ de P:lZ prIDe;· 
do !lerante 11 ~lItorld:lde competente a erre- pai da Fregueda. ollde se tem de ta~cr o 
cUV:I Te~onS8ibJJ[dadl\ dos In!ractorll5: e Jllrf!,·do. porque este I'al recebelldo os Pro> 
qual é a compctente nutQtldade ]lara jul.;ar ces~os, e quando le abre o. lIessilo, eile meSDlo 
·~os crimes dll. r~ponsablUdade dos ~tembros 1'01 entrcglodo os relto, lia JuIz de Dlreilo. 
d~s ~maras? E' o Senndll; loso póde)!e- O .SII. 1P1lESJl>E.\'Tt:: -:lia um" omcnda 
rrlnte o SenadO IIccusar Qual~uer: portanto 56 quo diz; que os autos &c entreguem no Juiz 
no .eaS/) <lo não hal'er parle nccusadorll. ~ Que SUPfllente. 
devc accu~n o Procurador da Coro", .c ,cr· O S •. :\l.l leQII~l DE CAoJ:.\\T.I.l.o\lj: _ E' por 
tanlo, creio Que a emcnda de suppressuo dls Isso mesmo que eu desejo que a m:l.te rill. I":' 
ultimas pal~vras - Quando não hou\'er p~r,p. l r, CorumiSSiio, é p:cm fuer denpporecer a. 
:lccusadorl1 ê que deve aecus~r o Procurador I eou(r:cdlccão com o que se diz depois, lâ dl1-5o 
,h CorOa. l'ort.anto. creio ql10 :l. emenda de que os autes 8e((;0 cnlre;ucs DO JUIZ de l',ez 
sU!lpressiio du ultImas palol'ns - quando e COIlI drclto elle é o mais proprlo, AquI 
nllo bouver pute accusadora - niío deve ad· trata-se de crime ~de responsabilidade; mas 
mltllr·se. - O artll:O 111, dl~, quo d~s sen' depois o que lia pronunciado ha de ser jul· 
tC:lCOS prolcredos Ilas Junt!t$ do, Jul~es 'de 3do pelo Jurado. O Que me ~rccc e 'que, o:e 
Pu, uiio se admlue Appellllçiio. lslo ~ aqui ;órma que se dCle1lDlinll no arllgo 135. dOI'" 
cl(cusadO, pOrQO~ no CapitulO 3G' ~e dll:, que dlzer.se que 03 l'roceuos ~ej:lm sempre r0-

da dec15.10 do Juiz de Paz uão lia r.utro re·, mettldos ao Juiz de Paz da cabeça do Termo; 
curso, se o~o o da revista; pOdc portaot:l e !tal'cn'clo mais de QUI, âquelle de cntre eJle.> 
5upprlmlr-se est:!; redun'd:l.ncla. Quanto A ~u· quc obl tilr o do Dlstrieto, onde se ~uDh- o 
Ira t!menda ogora orrereclda, ocerea d!l. m· COnselbo dos Jurados. ,E' isto o !IIals obvio, ti 

dcmnluç~o do melo ordenodo suspenSO,qunn' vâo aS doulTlllIIS em harllJonlo UlUlas eom lU 

do o 'EmJlregado rór absolvido, eu :t:hO de outros; se o JuIz de DIreito tl"er de receber 
mull1 justltO e por Isso 'l'oto por cll . todos os ~utO$ cle pronuncIo do seu 41st rlcto 

O Su. i'>V,RQGF.2 11.1. C.IH,\\'CU-AS; - iPedl a. nio lhe !altara Que entregar. 
palavra paru rallar sobre 11 remesso dos IIU' O Sr.. VElIO!"~I\O; - :Parece-me que 11. 
tos de que trlta o nrUgo 174. Determlna·se. i C!Dentlll 40 Impresso R. Que ·dlz - o Jul~ 
que sendo pronunellldo o 'Réo, sejam os pro- competente _ uIva lodos ~s dltfleuldad~s, 
prlos autos remetthlO$ ~;t-o/licio :0.0 Juiz de porquo trat:l-!le oqul dos erlmcs de rcspo~' 
Direito relipccUvo, deixan.6o sómente o trO$' SIlbllldade, em que o Juiz competellto p6dc 
lodo da queIxa ou d&Jluncirt, e 411. pronunchl. ter o Seoooo, póde Itr o Tribunal Suprcolo 
Eu \'eJo aqui um InconvenIente cm que. qunn· ide Jusliça, etc,; o 1I1nistro de Estado, por 
dO o Jp!z de Direito I'enho ne Jura'do do seu exemplo, já sabe que o seu Juiz competent~ 
Districto lerá uma l-opl:J. ImoJeusa dos OulOS é o SenadO; e assim os 111&15. 
do que vIr cnrrc;n.do; porque, sendo grnnde O SI:. l f.IJtqt:tz u~ C-'It.\IT.I.J .... s:-'E\t n"" 
o Dl8trlctO, lem-se·lhe ~~vlll.d(l os autos de Cnre; cme."lda por escrf!lto, ,porque cou' cr· 
lodos OI Termos c Paroehlns; além IIlsto, eslA r~lto. Mui só se trata de ElIlpregados Pu. 
!!Gutrln:J. ,"i\o nca em barlIlonla com o qDe . hUcO!!; c estc! Ulm s~us Juizes cOlIlpetentel 
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marcallos; mas :r.wrca d:r. remesS<! dos autos 
é nccesslIrlo ter 111m 1'1sta o que acabeI d~ 
IIber. 

-'P/lto~ou'ie o CapItulo com todas 
aa omendu, que lhe era.w relativas, ~ 

CX~Pçü.o 11."1 l' pnrtG da emeu'!Ia d~ 

Sr, Viseonde de A]cantata, que lU'!' 
pa~QU, e da emenda do Impresso 
A R - ao artlgo 174, que se Julgoll 
preJudlcnda com a approvatllo d" 
emenda ao lIlesmo artigo do impresso 
R, CapItulo " !lo Titulo 5' . 

o Sr" M.lkQtr,x OI; C.\II.\\'r.r,l,\s: - eu 
n';:o posso a'dmlttlr a emenda da suppress:lo 

nrma. eu cnt~o n:1o ó armn: c nesta dcs~on. 
!iantll logo que !e vIsse um crIminoso com 
qualquer arlnR, qnem o fosae prMlder 13-0 lo
gO mlltando; por OUI:l'.1 parte, cUe p&le trl· 
ur uma platola, que $em duvIda alguma é 

arma capaz de mal.:lr, e môo Icr teot~o de 
a dIsparar. Ora eb aqui o I)ua a elllen~1t 

evita.: n~o se uer que .e avcrlgue se a arUla 
é ou nilo ca:pu de matar; nlas como está 
{lO ar tigo que o ,Executor poSSôI. provar Qut, 
se o cão !lnatasse, correria risco s l ua exls· 
teDcla: pDr/onto bCID 4upprlmldas siio as 
:polavr8.ll que Quer a emenda. 

O Sa. M,\xQtll:7. II~ CAX,\\'ELL"s: - Sr, 
PresIdente. Eu nâo estou satisfeIto: porQu~ 

da~ palavras _ capues de matar - do a:' 0';'0 quero que haja porta aberta pJI'Il se 
lIgo 181; dl~ que se o Rêo ~slstlr com ar- commetterem abusos: se um bomem está com 
nus capQ~u lIe maUlr, o Executor fica auto- uma afma qualquer, ba de logo hlwer Justa 
risado a usar (laquellJs qU!! eDtender necel' causa para se IM ~trar a vIda? Dlz.se que 
~nrlllll para .ua detcaa. e para rcpeJlit a Qp' t neceBSlIrlo IIl1e o ,Exeeutor preve Que pc
OPposl~ilo: e em tal conjunctura o !erimenlO rlgava a sua exlatenda, se niio ruatar a cl'l· 
00 morte do Mo 6 JustUlcavel"provando-se 'IIIIDOSO 11 qnem vaI prender: maa dOllol$ de 
que de outra maneira correr!:!. riSCo a eda· morto o hornem, como se -ba de de:lllndar 
tcncla:lIo'lEl:ecutor, 'Nr:tndolse IÍ'Is duu 'pU.1· ~sse ne:;:ocla~ Alêm de I[ue, é pnclso consl· 
\'TilS-Capa~es de -matar-tlca uma doutrtna derar que u .armas podem ser nl!.tl.lrallS.ou 

~uecauS&horror!~'sem duvlda, quDl)uandoo artiflciaca; as »lilos ~o homeul t.1wberu 5';'0 

Executor fica em estado de Inorrot, se nll') armas, :1.5 mães de um -homem robusto po· 
matar a. I]uem lhe resiste, e deve fuer peloa delu tIrar a l'lda a outro; ara n,;o poderá. 
prIncipiO!! de direito natursl; mas este re- Justltlcar aquelle que 'Illatou o crImInoso, qUa 

curso só pôde tcr lu:;:nr no ult1nlo extrclno; c!le o querIa suttocar, e o poderIa ruer por· 
no nlodo, por~m, eom que rIca. o artigo 'l.uem quc tinha rorça sutllclente! 'E: então ba de 
,'ai pren'dct um crimInoso PÓlle sem Impu· ficar tinI lISSaullllo "feito dcsU! modo auto
L:lCilo matal.o logo que eUa :tuista de l]u31~lIar 'risada pelo. Lei! -Com leto \"l1l-se alr.lr \S 
modo: e Isto ~de admlttlNie? ;Eu não 1l0UO J port:l. , S :;:randes abusos; mandou'se prender 
convIr em tal doutrina, E' portanto neees· um hemem [)or estar pronunciado; o crime 
urlo Que o artigo ~sso como estr.; Il t';l i! :lInda não cUi\. ~ul!lclenten'enU! -llrovado. en, 
eom a clausula dC se rem as armas, cmpre:;:a. trctanto é encarreDado de prender uDl seu 
das aa reslstencla, capaz dn matar, Inlmls:o, pOdc mntal-o por flngtlMa, e lIIor· 

O SR. VEIKlUF'.IQO: _ A clRSSlfleacilo de rer Innocente: portanto é prcclso 0.';0 1UP
armas tol supprlrJlda pela Commissão, p,',r'lue prlmlr estas p~I:I~ras, 
~c ~cha ser redundante: qual 6 :I. arn,a que 
não f e&pat de Olatar? Uni p:1o, uDla p~'dra, 
etc, é capaz de tIrar a vl<1ll a uni hom~m, e 
p~rtallto quem diz armn, diz tnstrumento ca· 
pu de mat..1r, e as palavral que I. Commls
lilo supprlmlo uilo silo maIs que redunllsnNs, 
II"C nadll ACcreSC/l!ltam ao seatldo do a~tl;;:o, 

O SlI. RoPIUGOES Df; C,'R".\lJlo: - Sr, 
l'rcsldente, quando as cousas se quereD\ 
Rpurar multo par" evitar todos os loconl'c
fllentel, eal'1e muitas vezes em gl'lIndes ab
surdos, Capaz de nl~tar é toda /I qU.1lquer 

Foi nppro'fado o Capitulo ti" COJU 

todas as emendas que lhc diz res' 
pClle, constnntes das Impressos R 
/I N, 

[)l scussão do CapItulo 7' com U$ 

l'mend.1s que lhe silo relativas do 
I m.presstl R. 

ç:io dIz 110 artrgo 179 paragrnpbo 7' , t&Dl em 
sua cnsa um asylo Invlolncl, que de n~te 
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11M. SI! poderá t'ntrar n~lll\ senão por leu mnnha c poilendo scr o mesmo q,ucb:l;lso E 
coo5eotlraclIto. ou pam o Jjefend&r de JII- r eoU" lIunca \'!st.:l: \'010 Portanto pclll imita
ccndlo ou Inundac;).o; c de dl:i 56 ser:! [nu- -':I, c mando outra aos artigos U7 c 19S, para 
qlluda • 10:1, éntuda nO! CIISOS, I) pela mil' qu" ~eJlll1 supprlmldos. 
nclra que 11. Lei detcl"!IIlnn: o Codlgo li ti· 
):ou estes CI!lOS no Drlls:o ! ll, c Quanto As O nobre SCllndor tovjou 4 :od~a 

formalidade!! lambeu! o Codlgo I\S cs l.bele· u Ie;ulnlo 
eC11 !lU~ ~,rtlgo. !!l~ e 213, (leu) n~dn lIIals 
nos rUla a ruer, «Imo se Quer dar outorl· 
do.de ao .Juiz o:Ic p~z ·para dar busca r6rn dOI 
~~JOS lII:1.r eadOll no COdlgo Penal! .-\Inda mais 
o projee to quer que .e niio dê 1Il1l!s O 'Dlln' 
dado dc bUk:l. tem o dcpolmento ao menos 
de duas testenlllollu ju radas; mas a emco· 
dn H dlsJlCua. t llldo Isto, e Quer que bâ~tem 
para a busca craYI!1 IUSpc\t:lS, arurmada «1111 

juramento da p:lrte, ou de Ullla testemunbo.. 
Ora, COIIIO , que p6de b3St.:Ir Jlar:'l a excepeJ.o 
de oma b'll rantla. constlluclopn1, o Juramento 
el e umll 16 tntetnuolla, c ainda maIs, qoe 
eSI:l. possa ~cr a p:\rle !nter~saüa! Eu 3~bo 
Isto InadmlSllit'cl: olltr~o portanto neste 
sentido umo. 

Suppri!Da-se o par ll.grapho ~. do arUeo 
191, c a cmcnb do 0_ R, :ttli nO arli:;o 192_ -
Jftlftll lIoeclf/lr. 

Foi apolll'da. 

Artigos l!17 e 198. 'Suppr lruidos. - Vi,
~YJ/Ulc de ,-lleGll tOro. 

O 'SI:, ?bJ:Qt'Po 1If. CA.lLll'J:UA."': _ Eu 
tIImbem es tou COD"lmcido do Que se deum 
COOlCr'l'1r as garantias do Cid.dllo, 11 Que cl· 
las sejam eonserndas tl« COOlO a CoDsti· 
tulCRO DS dteJarn: mas ~ prcelso nião Ic".v 
05 prlnetplos phHllntroplcos li ponto, Que ta.· 
voreecnelo multo um/lS, sc niio ~e!l!ru~m ou· 
lru g~untlu, se se rcspellu ;l easa. Ido CI
d~d50, OOm tal Cltct'Sso, que nunca. nelle POlIU 
ent rar a Justiça, Jloder! entilo pcrlgllr 4 te
(Ura~(a publlell, p0l'l]ue qualquer !a.clnora 5a 
Jul;;arlí scguro em sua C313, ou de um seu 
arulgo Dão 56 par:! a sua pessoa eolllO do. 
roubos que fixer, c nao (; 1110 UM atllque fr 
le;uran(a publlta! A Coutllulçio diz, fi Trl'

dllde, Q.IIC todo o Cidadio um em $Da U!:lo 
um .. rio 11I , lola.nl, c que nella IC lIio pOde 
elltrar sem lua licença; mil ba porfm as 
e:l:eeptões, e diz que ellt./UI C:l:tepeõts ser ilo 
mare3.das pel;\. Lei? o quo a Coutltulçiio 

O SI'. VI~CO:':I~ 1>1: "\I.('.\"T~t.\: _ Eu proMbe nbsoluUl.ltlen te (; :I. entra~a ode naua 
nlio seI COnlO se 1l1elte n mnterltl -c!0lI artigos em cua do Cidadão, snh'o se elle " COOSt\l-
197 e 191 n o Codlgo do Pro~es!" Criminal. tlr para o defende r de Incendlo 011 Inunda
Isto j:1. pas, ou em uma llcsol u~;;,o 3.Qul no (ão; m/l.S de dltl p6de rnzc!'1e Isto, Ie a .Loel 
Senado; nito , de modo algulU !lqul li lu:ar dalermln;lr, I) ." Constltulç1lo n:;,1,l dls~1'I I\. 

proprlo; Quel'-lO tllnda maIs estender.se UIIl mlUlelra por Q.ue esta Lei ba d~ marcar OI 
Codlgo. quo j4 tem %00 (lU 300 .uUgos: terei els.ol, e torrn31!<dades dest.:!. entl'lld3., )!Ode!' 
porbnto de ",ro~r Il IUJlpres!.ão destes artl- ~e-hln eballlu a. este IIrtlso IDju~to, Mil 1110 
gos. Jit est.'\ em r.e:l llatilo co:opetenle, de- Ineollstitue!onBL Be:n dl:S05 sJ.o os l nglues 
terllllll ldo o Que 1(1 lia de fazer d:ls eoUS:l' desta pr:llltl:l, mas ar rombtlllloSO porus, o 
qne fOt'Cm a~bllldu, o eujo dono as reela.me, 1l.t4 li ela .rum, quando ISlo li nceesurlo; e 
ou no eas.o em que o dODO niio pppa~lI, e qUllnde $(!I niio p odem arrombar, põelll-se es· 
por ~onsequencla é Inum o que se diz nestes e~d" t entrnm pelas j:Lllellas. O nobro :Sou.' 
dous al'tI:OI. QUllnto li. emotlda que apresenta, do r prop(ie a SUP/lressii.o do artigo, tnllll li 
o nobre Senador \lua aea bll de lnllar, eu Ilcm '(!uvldll que li preciso SlIblltl tull.o per 
jll lgo multe justa: nrio UI podCIll IImpJl~r l1lI nut ro, p.orque o uccessldllAc da. bUICllS li cvl· 
~xecpc<les f~1t1S /ls :ganntias tonstltuclo- J dMte e 4 fIIC$lIla Con~tJtultllo DI suppiío 
llaCI, e cIII" malerla da, buscas 56 p6de d- qunndo Idb que 11 Lei determll>ar(1 o modo 
rulltlr'5C eom !ormlllldo.des Que previnam 05 l e IIS d:\r. Outro nobre SeD:uler pode a I UJ!' 
abu$Ol que se podem fommetter: uma teste- pressoAo dOI artlg05 1 ~9 c 1'8; c a. eM:!. ta-
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:"-0 nuc dá, ~ por ter Já palS~do J. lU .. me· ;;1111' 11; 0.: esta r~<;:ra, "ev~l'h.Ulus aqui ln ' ro. 
ter!tl. uUllla Reso!u~õlo: \IUIUlto ' ti. mim não /luz!r todas as Leis que temos feito; ao 1l1I!' 

é Isto razão para 5e Bupprlmlrem os artigos. pos, JIlIIH:tudo-uos 11 catll. Ulll.tcrl:J. de COUSil.ll 
O Codlgo I! a collecçilo ByStemaUCI1 do tOOILS aCbadas, tcrlamos de introduzir aqui a Le. 
IIS d!spl>Sl~ões le;lslnt!vas, elllbora eSSllB dl5- f:!sII1,ão qUe est!i em vigor li. csto respeito: 
pos!çii-es estejam cspalbadJ.s cm Leis al'ulsl1s. aliiw de que, cste codl;;o ú do Processo Cri. 
O Dlgesto foi assim rormaodo das sentenças mlaal, e eO:110 sc pôde !orml1r .crimes da 
do! JurlsOOIlBul!.os. A Ordeaaçiio do Reino, cousu acb:tdas! E' PCIt Isso que eu avaneel 
que temos seguido, compiie·sa dILS Leis Ar· Que est:t ::llater!:t é aqui mal colloeada; e 
!onslnas, F1!!pplpll5, etc. Q!,laudo uma Lei tanto maIs, que ILS provldep(ljas est:io dadll.$ 
nii.o estA Incorporada no COdlgo, poIde h:tTer 111 Leglslaclo em vigor 11. este res.,elto: 
duvlllo. SÇ; e!!o. está ou n.1o deropda; por· :llnda me parece que, nest:t malerla, de~e 

~nto n~o b:t motivo do. ! uppreu40, que o navcr outra correctilo no arUgo 205, O 
nobrc Sen1dor pretenode na SIi~ emenda, :tebar-se a cousa, que tez o objecto de ums 

O Su. MATTA. B.l.ct:~; - N;io p6de en- busca em CilSlI. '<Ie um Cld:tdão, niio p6de 10:0 
trar e:n duvidas que a Con8t1tulção prohlbe ser moth·o de se c!assl!lclir li. quem li gIInrda 
em todos os usos a entrada de oolte em como crlmlno~o; muibs vezes se p6de guar· 
casa do Cldadào sem seu conseatlmento e dll.T em· boa t~ ulll obJeeto, que seja [urbdo; 
s6meQte para o livrar do locendla ou mu!!· e ba de 10&0 ser presa o dono da casa! Vi 
daçi1o. Porém ainda 1!Iesmo de '<II:t tio pre- :I presençs do JuIz, para ser Interrogado, Isso 
clsas lU formalld:tdes da LeI: diz o nobre é iusto, mas n~o vá preso, porque a prisão 
Scnador qUO a Constltu!cão nilo !>õe limites suppõe crl:ue: port:LQto eu direI que v.1 dt
a cslôls formalidades e casos e que a Lei se b:tJxo da vara e par;). Isso m:tndarel um:t 
póde flUCr COIJIO 10r conl'enlente; mll5 pôde I 
nunc:t admlttlr·$(! que Pata se Porem exce- I 

peões ás giraptlas, se legisle de uma 'Ql:t
peiTa multo men~ liberal do \Il!e aquelles 
cs~os que li. Constltulçlio não <designa COMO 

garantias do Cldndilo? Qual é o caso em que 
se õldmltte UD!1l. s6 testemunha e Que esta. 
possa ser li. rqeSma parte que\Ji;osa? Eu pão 
conhc;:o I!enhuc: pol$ se por' aquU!o, que 
a C41nstltulçào não clllllsl!!ca como Il:arll.ntlll., 
se se niio õldlll!tte j1 ;naJs uma testemunba 

·No artigo 205, e;n lu;a:r de 
debaixo de prisilo - dlga~e 

rar:t. - Via conde de .d.ICllntlUll. 

Foi IIpolr.<la, 

'C!lzeNC 
debilJxo de 

O SII. .... tlIccnno; - Pedi a p:llavra IIIira 
tuer Ulll:t observaçilo ao \Iue disse o Dobre 

unlc:t e es~ é tilo lIuspelta como e~sa mesma Senador sobre a emenda ao artigo 194; aqui 
,mrte quelxosa, como se ha do admittlr para de certo b;1. um erro, porque a emenda nlo 
;l.QUlllo que 11 Constltulcii.o classifica como (\(I1lI~lpa com a doutrina '<lo artigo. QUlllltO 
Uml PraDUa do Cidadão? Isto é !oadmliisl. á Ipcertez:t acerca da exis1epcla du .;:ousas 
vaI; talla'ie na Leglslaç~o Joglua que temo~ q'Je se têm de procurar, uma vez que a ma· 
nós com as Leis Inll:lel:as! Todo o mundo Letla está corrente põlo .,óde baver durlda 
sabe que os Insllll:lIS têm LeIs ainda multo alguma, Se a Comu:!ssão Dilo designou Isto 
barb.lras & qua ai cop~erva;p em respeito á como materla de furto, 101 porque, trata,p
antllllJd1Jdc ou sej. pela quc f6r: dEI JP.a1, ~ dHe de buSCas, bnlbem eUa podl;). ser In· 
IlredSD \'cr &8 ai Leis que fazclIIOS GO coa· cIuIda () Já se vO que a Isto prec~de denun· 
tarml!lS 1 nOi~;J. Constituição, a Constltulçiio ela; e '<Iescoberto esse obJccto, o possuidor 
rnG;Ie~a não é 11 JlOoSSIl., que temos obrlgacào I não dcixa Ide ser eonslderaao criminoso o 
de ,Ulrdar á rlst;l: portaPto, contlDdo Il.IQda I mult:ts e::U!lS lla, quo não pr!ndplando 
/I sustontllr (l. ~~ppros.são qua requerI. co1l!(I erlm[n~es , ac::.balD por 3hl. O dizeMO 

O SI. YJSÇG:qlli: DE .ALoA.'ttAli.\: - Diz o ~ ~I:e cata dlscU5Slio elJlba~.lÇa as dlspos[tõcS 
nobre Se!l~~Of que cOU'lb:l1e 3. mltlba crqenlla I rellltl'·as sc! lui:cs de Paz; cu dIrei quo 
qua UI!l COdlljo \l l collocCiiQ syatomattc. : estes Mo dc julgar conlorme as Leis gc' 
dlls Leis, que existem a'·uisas: lIlas se se. rae! , ne:n era necc~,lr!O que essas Leis aquI 

~ ~ 
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I> cap. , . ~~, 1!e~1 dl:O;I.I~, C"lU 11. 

a elDuda do IlDpNa40 R :'10 arl ~Ol. 
Cllpltlllo 9.' 

o SU. V. I.I~ .,'\.L(U.\'T,uu: - Eu nilD posso 
couvlr na douU'IDa do art_ 109; quer-se que 
o Juiz de paz proceda ~IlX-ottlclo~, sem queua 
ou deDuucla, Quando lbo cOlIStlir que .IIe telll 

lotrlllgldo :J.I Posturas, J..el Policial ou termo 
de .e;urantD e de bem ~Iver? Como é que ao
bte todas 111 a,ttrlbule(l" que JA têm aceumula· 
do ao JulJ dI Pu, 10 pretende que eUe "c:.:
oWelo~ tenba. maia de lormar autos clrcum-

.$C rC.;II{Iltulassem. dlS.llHe que .a doutrln& 
do pU1irapbo ~. do arllS'o 191. ataca a, Con
stltultio. O arUS'o odlz qua iIlara descobrir 
obJeclos Decesurl05 , prova de algulD cri
me, ou defesa de II.lgulD a.!o, u concedll.lll 
bUllcu; e elD QUe se a,da &Qui a. ConlUtul
ç~o :at;1~da.? Po!3 a mesma Con$tltulçAD oiD 
diz que se poderá entrar Da easa do CldadAo 
quando a Lei O detennloa.r? E quelD b.a, de 
ruor eslIa. Lei! Eu creio que D.ÍnguelD duvi
da que t! a Á3IC111bléa. Geral tomo ao odlJ 
10;:0. quo quaodo a AsselDblJ!a laz. Ulll-l lA! 
para pór ell! andamenlD a Constitulçlo &t.ae& 
a metIDa Constltulç;io! E haverâ lA! lll41a 
Jalta do que esta! Como se pôde duvidar que 
$eJa ,hslD mandar proeurar .. !prova do 
Crlllle, onde coasta ,que essas provu ma
I.tm! i: DO outro euo, ubendo-se OIIde estA 

ltaoelaaos d6Sl/!a CUDS, tirar te!temullbas, ci
tar delJnQuentcs, etc_, coou) lD:lAda o artigo! 
Pois 6 .POSI11'e1 que um homem SÓ pu"a com 
Wt05 encargos! O Que Ie segue daqui t! que 
111 JIÚZeI de Pu ".da bllo de !uer. Eu re-

• cous& que possa, ""Ir! detesa de UIII Rto · que.ll'O 11. luppreu!o deste a.rt110, e mudo P:lr& 
nlo n ba, de Ir buseu e ha 'I1e ficar o R60 Isso UU2a 

Indefeso POr is5o! Que prejnlw !reStIlt& lO 

d~o da. \\lU M elle estA Innoce.nte! E le o 

Foi apoiada. 

o Sa.. }úaQaa Dl: CUu.\1::LUa: - Eu 
lIio lei como $e Impuçn:l. a doutrina deste a.r
tlgo, porque elle manda que o Jub de Paz 
proceda -ex-oWcJo· em. objee!os de uUlId:ldc 
publlC3! Pob ha de Itr prociso que b.l.Ja Unia 
denunela ao Juiz de Pu, que puta pelu ruas 
cobertu de hnllluodldcl e vi, para que cuide 
em ruer cUlllprlr a lIostuta da Call1lll'll, que 
provld6llcl:l elta ra,'ta de polida? Eu, ao con
trarIo, DCho Que sem Isto todll as po~turll.S 

nil.o PUIllD1 de papol esCtlptD: nlnluelD vai 

nlio estA dne tlell' Iml'une, estando tlIC&1-

I.tlla.do no aell dOllllciUo! Qlle abuaoa " 010 
podem .e;ulr cbql1l! Eu d.o )01$$0 co:npre
heuder de que nasça um Uio gralIde esero
pUlo! A ColIstllultlo nio fl atacada, 1pO.!. 
que ella IIIHmo muda qUI se taça uma Lei 
qUe marque 0$ casos em que :I busca. <devo 
ter lUg.llr: oio le 1'l1% do modo 31gu1D pre
Jullo ao dooo da easa, que não COIlUt1'3 
COU511 :tlguma oceulta. evlta-se o CflUlde 
da,mno que c:t.usa. , Socleda.de o 8.5ylo dOlõ 
crlllllnoJOB o gull1'da de COUSol! turtadu: logo 
Deobumaraziio b& para Que esta doutrlDa, 
não paue. Eu voto portaDto p~la emeodll R. 
II.D a.rUgO 197, mas lia ultima. .proposltio \:l6'e 
p6r-se a pa,llI.l'1'a - uemplo - eu lD&Ildo 

de.nunclar as 'U;LS IlI fracçlSes • nunca te lI(1e 
OID ueeutilo: t! 1Il10 o que IIÓ!1 e1perlmcnta_ 
mos. Ha lima poItU1a para Q1Ie as Jancllas do 
rotolas du cuu terreas 10 olio abraaJ lIar,., 
16r&, mu encoDU'aaJ-se Inllullleravels onde Isto 
se 1110 ueellta, nlnguolD denuoel, ao JulJ de 
Paz, que' o executor d .. postUtu li! eUe 1160 
procede -u-ottlclo", e as Jl.lIellas continuam 
a fiear p&ra. a parte da rua, hltommodaudo :I 

por hiSo uma 

Ka llIIaod:l R, IDbre o artl;o 197, lia ul
tlllla, proposlC,io, d!pofie - excepto. - Ver_ 
o.e/ro. 

qllem ,.31 na c&lÇllda: o Tebernell'O qDe furt:l 
./LpproVOU-ll! o ~pltulo cm Que:;;tAo, no pelo ou q1lalldade do ruOlo. Oca Impull~ 

com todas as Imend;u Impressall c ma· porque nl~gaem o denuncia. o , lempre POIlCO 
nusc:rll'w, , ucoXão da elDe:ld. do prov&1'cl que b~lm dellUDClaol03. 
Sr . .sacellar e do Sr_ V. de Alcantil· . Llg~o$II etrt;\ Inbm!a di I~cto ao deDuD _ 
t:l, p:lta Se lupprlmlrem os arts_ 1971 etnte e n!DC1ICIII quer ler IlI famldo. 
c 198: 111 mal. do pasSlll'am. A Intam!" DIo ~UI DR determlnAt;io da 
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Lei, m11l na opln!ilo pllbJ!c:l, e esL4 eontn o 
deaundOllte, portaato, se esperamos q,lle o 
Jul: de Pu telllUl. denuncia, pm fucr cum-

curso pua e Rel=t;;,o 11 que, QU=lIdo o nio tl_ 
r eli" pela. q,u=lIdade do Crime, tlCU511 .em 
ello. oNllQ "I o.gorll como, por eua Codlgo, It 
d4 ao Jul: de Pu um reeurlO para a. lunta de 
PD.t, e desta para IL Relnçio, estabeltttl1dMO 
aSSim Ire, lDstalld~ tOlltrJL o upretl$o man. 

prlr as posturas, IIUDcn eUlUI te cumprlrlltJ: 
portanto, o arUG"o d nccessarlo c por Is.so I'oto 
COlltMl. a. emendll. lupresslvA. 

O SR. Vlqco;<;r.c DI: AtCASTAU: - Nas Co' dalo da COII.tltui!!Ao! Entendo, pola, que se 
ma.na ba qucm eateJa enc;arrt'Pdo deite oh
lecto e nlo li. preclto que o Juiz da Pu leJ1 
lobreeaneCldo com nttrlbulçiies com que li. IIIJ
posalvel que po,.a; retllcta-se 0111 pouco na. 
leglll .. ~Ao Que WI:I uhldo desta eau. ellJ Que 
se eneanegam trabalhos lOS JII~ da Pu • 
rer-R-ha que ~ ImmulO o que li lhe estA In· 
cumbldo. Aos Fla.can compete viciar 111. oh
lernbcla du postUnLI daa CUlll'U, promo
vendo & ,ua execu~lo. 'Estes elllprepdOll sio 
prll'lUnmellte encaneg:aa:os deste objecto e 
1110 vamo. a~umulnr mal9 109 JUlft! de Pu, 
quo Ji lhe, DIo é posslvel dar conta do QUo 
~m a ICU eo.rso. 

de1'e dar outra t6rma a este julgamuto, do 
muelra que niio fique Uo manifestamente ... 10-
lada • CollltltulClio. Além de que, se paUo.lr 
o artigo, (l(Imo esta, aJnlla se apresellta out~ 
IrIDele lJTegtlla.r:lda.de. Estu lul1tu podtm ser 
campoJlta. de lulus de Pu, porque dlltl1ctos 
ha Que os Um: ora de'l'elldo .er OI Jalus re
,llores Da Rel.çlo, 19u1es em IIlImero 10 dos 
Juizes re<:orridas, lIii.o podia ter lasu lI& Re
JIlCio, tufos DeselI'.barpdores l1li0 9: tudO I.to 
sic dl!!1culdades .,ratlcss que n.,.,ar«olll quan. 
do dl!Stac8dalllell~ se Quer mexer em uma peta 
4a maehlna judleia.r:la, sem nttellclio ls m&1. 
com Quem ell. '1'.1 elltelldar. 

O Sl.lLuQm:z PC C.l.UVELI.U: - O Irtlgo 
.AllprO"t'ou-te o ealllllllo com a emen· %19, diz que u Juntas 4e PIll: eoll!tfIII:lrlO ou 

da do 1IIt11110 Impresso .0 p~.pho 

2° do rereri40 arUto, Jlem .. emellda. 
manaserlpta do Sr. Vlseollde de AI· 

revogarilo ou alterar&o ~ seute!lCU dos Jul. 
- de Pu. sem mais reclino, ucepto o da. 
re'l1.ta: pois H d .. decls6es destas lulIUs 

Clblaf"l, pua Que fosse IUpprimldo o ailo ha outro recurso 15elI1o o da revista, como 
art. %00. diz o Jlobro Senador que o artiro estabeleci 

Capitulo lO, com as emendas qu~ 

Ibe 110 relativas dos Impreesos R e ..... 
o S •• VIBCO:'o'1lt 1It ALcANT..!JlA: - Dl: o 

urt. %13 qua compete 11 Juntas de Pu conhe
cer de todaa .. Iflltt1l~llS d09 JuJ.r.es de Paz, 
que bouverem Imposto qualquer pena.: e .. 
con!lrmurlo ou re'oprio &em ma.li; reClInO, 
ezcepto o de rui.ta: nio ,ei como SI! po!A 

9u.stentar I.to , Tlsta do que li. expre!J1O lI.l 

Collltltulcilo! 
A Collstitulclo estabelece a base para. li! 

InterpOrem 011 rec:UIWI dOll Julzn ele primeira 
Instancla; COlIJO i Que" quer _cora estabele
cer UIIJ Tribunal prl1'ltl'o paro. eollhecer dos 
Juizes do Paz! S6 te rOr pOr prlvU~o: jll 
qUll.l1do .e ter 11 Lei dos Juizes de Pnl bu
tllllte 4eu que entender a este Scnado o !I:ur 
a. f6rma do .uu scntençu, print!palmenle 
pnra crimes na s~guDdll Imposição de pelllll: 
alll 16 estabeleceu UIllII junta ol1de esles Julzet 
d~ paz julgalltm dertllltlnmenla do que 4e-
1'11UII tomar conhodmento a.té Int.erpor-$I! re-

tres InsiaDcI .. ? SalVO se lambem oba.m. In5-
laDeia. .. revl.ta; mas erelo ([UI nlo se eatende 
InhD, porque enUo todas IS causl!! que 'filo 
li. rel'lsta. pa.lISam por ues lutancl:as: eu creio 
porEm ([UO o nobre Sebador n~o está por lato, 
e que n~o cballlou IlIStancla. 11. rel'lsta. 

A Constltlll~lo db, li. verdade, que PArti 
Julsar .. calllU em seg\luda e UIUIIlIL In l l.aJl
da. haja. Rela.c~; 11119 Isto 1110 (luer dizer 
que todas .. (lU'" ri.o li. Rala.clo: &quelJ .. 
qne tstll.o dentro da alçada do Jul: Interior 
tormlnam beIJa: assim do u doa JuIzes de 
Pu. que julgam nu jUllw; pOrtalltO, nilo ha. 
InrrlC~lo D' CollltitDlcio no que o artigo es· 
tabelCCfl; • pelo que respeita ;1 Olltf"l oblecç40, 
Urallo. dO lIumero dos Juflt! de Pu, que COIIJ
púm as Juntas, oompo.ra.ndo &0 !lumero dos 
Dt!ell\barQ"ndores de Que se bilo de compor A! 
Relações que s cnll.Tem e tanto mais que 11110 
do lerem tanto, os lulzes que de-cldll.m do Rc
tul"lO qnll.lltol s!o os reeorrldoa, t da lei VI!'
Iba. o niío estll. ainda determll1ldo paf"l li! W. 
1aC~ quo $I! tem de or;antnr. aulm tilmo 
o numero de Delemban;:ldores: portaoto !li 
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toJ11!radlcçü@oj QU O nota 

lrtlgo alio procedem. 
o !lobla Senador DO I 

, 
do dia a cOlltIDU~C~O dC~b mC!lIll:1 dl~_ 
eu:jSIio. 
Lev4ntou'~e a Seasilo :is 2 hora! e 

20 minutos da tarde. Tedo dado a bora., pror0t;OU-S& li. 

Sessão all' se voUr III moterJa Olll 
questâo. 

o S •. V. PK ALc":i'T.\Jl4: - A COnstltu!ç!o 
~cterIll!oa expT(I,i!SOmebU Que ()fi Julgamelito! 
em se;uDda e ultlma lost.l.llda sejam nu R~ 
laç6cs, e como CJtes julg;II110n!O! Il!lo so [/lo 

10m a1ll, segundo 11 doutrlna do artigo, segue
se que o artigo é IncoosUtueloll:ll, e lanto 'oU. 
Ll ser reJall.ado ou dllHe-lbe outra !(Irma, QUo 
~ah'e 11 dilposl!llo constitucional. Ora, diz inala 
o nobre Senado:' que 11 dlsposlç!i.o de ser';m 
bUlias 0& JuIJ4!3 dO rlli:urso, li da lei velbll das 
Rela~/les, perdoe-mo o nobre Senador, mu estA 
t4ulvOOLdo; ceta dh poslçâo illo , das Rela. 
clies pela lei "elha., m:t!l do TrIbuna! Suprelllo 
do JustlÇll: so ns lDesm.:8 rafõe.l que se dão 
para alll, !Ievo;n Vir pa ra estes rolclirsos, e 
sendo III Rela til<l~ CO!llP05t:LS do 9 Oel;embafg3-
dores, oio é j)()lIslvel cumprir 11. d!~posl,!l.o; 
quall~o & Junta d~ Pu tOr de 10 Juizes. Por. 
W!O, Sub llcee!lUflD IIIII1'Br estOla dti!t$ dlm. 
culdl1dcs, tOJU:llldc outra bUd parll. tormar II.S 

Junbe de Pu, não SClldo em J uitUá compOS. 
tu de mal$ de 3 c da.udo recurso para a Re
laçiloõ deste modo collsegula',e: prImeIro, I) 
hllver alimente dullS lns lanclas 1111. Relliçlo; IC
gundo, poderem buer ná Rela~1) tantos 1ul· 
zes de recuUI) QU311tos a!1o OI r~corrldOB. 

O SR. VEaOl'J:IlIO: - E' 'l'l'rd~de que & 

Constltult~o diz Que hll'l'êrb ltclaç~s para de
cidIrem 811 causar em seguada e ulttma Insun· 
cID., m~ i1 Constltutção IIAD Ulartll. II mllllelrll 
eom que csl4s Relações develll ser organlü,du; 
e!U8 Juntlla de Paz pOdem ser clnsSttlClld it~ 
como RelMGes, pÓl"que julg:un ils causiu em 
se:;und:!. e ultl!ll:!. inStancla; porqüo ":I. Const!· 
tulçlo não diz O!I MelI1bros d:ls RelaÇ3es se
jllm bomcDs de Beca e formildos; ~ le Il Cl>nstl
!ulçilo é stlencl05a :lo este respeIta; nua .!la ln
rl"lu:~ao nl'Su.. org.l.lllzaciio Que s~ d~ Il esuJ 
Junbs pejo taplll::o 10. 

SESSÃÓ EM 9 DE AGOSTO DE 1m 

PalJliril.ln 05 SI"lÍ. Selllldores: - MUQuez 
de ~ra';eJlas, 8 Yeze!; Verguelro, 6 veces; Ro
dflglies de Carvalho, 2 vez~s; Oiivelr:l, 2 ve
zes; Ciirnelro de CaiDpOs, 1 vez. 

A.boêrUi. n Sesslio com :io Sra. SeDa
~oi"e$, leü-se oi l.piJrovou·Sf: & Aetn da. 
lIDt!rlor, com dll49 dedBhI.~ges de voto 
dos Sra. Ollvelra e &ceJla.r, Que s.\o 
lia se5tilntes: 

I'. Declaro que votei contra ó p:1ragrapbo 
5' do atti;o 121, e conlra tOdo o cipltulo 10 
da~ Junta!! <le Pai; e recjuclro que esta mlnba 
declaração seja hl!erJcla na Aeta. - JOld 7'c/· 
:rtíra diZ JliJUa kaodior. 

Z.' beeiáro que votei cori tril á segunda 
tDataDcla, orgnnlzada ;;;:Ir J untai de Paz. -
Lu/:; Jo!d de Qllvnro Evafll1e1~t/J. 

o Sr. 
ruliite 

l ' Se~reiàrJo déu cOiltil ao Ie-

VIII Dftlelo do Mlnlatrri da Jil'tI~ parU· 
cllHWdo aclloMle IDterlnamellUl éilcártep40 
do! NeS"ocltié Estrlllgellos. 

metlu o SeDmdo hitelradD. 

Doas OU/cIos da CllmlU. dlJg Sra. Depu' 
tatlo~ remettelldo li B&gu.lntes lReeo!uç~: 

1.' _ ... Assellltllb Geral UlS lslilit,a .Resoi?e: 

Approvcu~e o capItUlo um dlsCUSl!lã 
~O!ll todns li! emendas constante! do! 
Impressos reterMos. 

O Sr. Preslclente dell para a ordOrD 

Artigo unlco F!c:l1ll upprovadas !l8 apo
sentadorlllS coDceOld!l8 Q. Agostlnbo Perélru. dI!. 
Costn, prolesaor publtco do grammatlc:I iatlÍl ... 
da ddade de Y nrlaoa, com o ordeDado d~ 20G, 
TIl ., pOr delirelo de i de IMubro ~c 18!Í; /I 
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no Pa4r. TholDlI: do "'qulno de lu cu.u, p~ 
fessor publlro de gramDlD.Uc.a I,Unll da Dalila, 
e oO$t.Jr. Córte, eot:ll o ord!oldo por IOt(l!ro, por 
decreto !lo 4 do referIdo anuo e mu. 

IIroceuo, vlL! o pruo. A cmeD!l:t por(:m !lo lm
preaso A, n, ~:io fIIlD.da que se rtmet1.:r. 10:';0 o 
pr~ parque pode ;u:olllecer que llio seja oe
oH",rlo 811l1lr tlle de um lupr, o~do tem 11. 

tU;l. eu:!. o ;I. IUIL f:!.DliUa, c cm quo HU melhor 
do que Ult rtllletUdo para. outro, e11l JUtU ClI:

trtulbo, e qU;I..IIdo Dlaoda rel1letter o proceuo, 
maoda que leja remetUdo ~om aoteeedeneta 
ta l quc posas " achar-se .110 IUl:llr Quando le 
reunir o CoOlelho dos lul'll!lM_ Parece por
t:l.D.to que .e deve ,referir • I' ,:1rtc dul.:1 
ePlClla. do Impresso A, R: parque l! melbor 
rtt:lletur o prOCOQo, logo IIlIe h:l. pronulld:1, "O 
Que Ir o !lellllquenle plll'l1 um. terta lIl:t.ranll&, 
ftC:111!lo priT:l!!O dos auxllloa: de .un !lUIIl1Ill e 
dos $CU aOlIt:os; lOelhor 6 pol. qu H conlicr
'1'0 no .eu domlotllo, e que 10 remetia com 

p~ da CI1111Qra dOI Deputados, em C de 
A,OIlo de 18U_ - Alltonlo Pau!loo Limpo do 
A.hreu, PrtaldcnUl - Cualnoo Splrld!do de 
MeÍlo )fattos, l' Secretario - Antolllo Pinto 
Cblcllorro da Gamll, 2' Sacrellrlo. 

2." A Aucmblb Geral Leg!slllt!v. RelOhe: 
O !Reg!lDellta doe Salarlos, quo pcreebt o 

Arreridor n. Capital do IIDper!O, em rlllo do 
II!U oUIc1o, tia uttl'l.l1'o lotel1o.mente 110 At
!el1:111f' de bD.lao~1J e pe$OI da CI!lade da B.:Ur.!1l. 

PlICO do. caIOU. dlll Dtpubdoa, e1l'l 8 de 
ÁgOlto di 1831 . - Alltoolo Paullllo Limpo de 
Abrt!!. Prestdente - ClUsll1l1o Spll1dlüo .e 
Mello MattDll, 1" Seerctnl10 - Antonio Pinto 
Chlcborro dl1 O:!.ma, 2' Secretnrio_ 

Flcar.m sobre a :.tesa, parn elltrl
rem nll ordem !l01 trllbalbos. 

UIO requerimento de alguns otrlclaes do 
Corpo de Ent:enhelrOl pedindo qlle se autorize 
o Covcrno 11 t:uer prom~! no mesmo Corpq. 

Foi rtlOettl!lo :1 Comlllluio de 

Iloleeedélltlll o proC\'UD, POta que qu:tu~o te 
reulllr o CODlelll(l dos lur:ld.os j:1 ;I. coçlo d
toJ~ lotelltl1dl1. Eu l1ppro,'o • IU!lprcn~o que 
prop6e 11 emenda, Ilto: porque Jti el1.1 hto de
torlDlnado 1111 !leI de Outubro ao 1111110 lIa.sBadO, 
que !llall<lau que !ouem Julgados pelo 10lz 
de Pu def1olt11'3.meote, e DaO 1l~l!e Consclbo 
de lundOl. Portanto, ~1.!pprlm3 .. e bata par
te o arUgo, l red!J:He como csU d3 emell!l. 
dei ImprcJlCO R . 

QO~lIdo te tratau sobre a reiIlODS.:I.~llJd3de 
da f'ClJltIIsa deites lLutos do Processo, Dludou, 

Contl!l.UOU a alsou,d.o !lo CodlkO !lo 
Proeuso, que Oll SesUo precedellte ba· 
via rludo adlllda pell1 hor:\, eomcç:lI· 
dose pelJl. See,ao 1', do Colllltulo 1' , do 
titulo 4' , COlO .. emcodu te;apecUn, 
doa lInprtuOl N, R, e A, R. 

~~ Que ell. losn tdl1. ao lulz competente, e 
se;uodo a elZlclld.., que se Il'PProvoo boolem, o 
Juiz de Direito , ~ue ba de Julgllr delb; quao, 
lo PO~1Il 11. utel procCSllOS ordlllarlos, Que bãO 
lIe ser JU lgados por arbitras, dlz-se Que le ~ 
mettllm lO Juiz de Paz !lo lugar; oade .se tl
zer o ColIselho !los Jurados, e $~ forem lIIuttOll 
os lulzei de PIlz, que seJa;'o daqucUa FreGUezlJl. 
oode .e reulI!!: o COllselbo. Appn.reefo aqui a 
Id~ !lo se remetterem 10 lul, Supplellte, tor-

O !Ii_ .v .... qOD: OI: C-IlUftr.us: _ DI, o nado .gora lulz Municipal, e Que Mte, que é 
::,H . :~~ : (leu) .. I emell!l:!. do Impresso R, 011111 Sl1pplclllt do lub !le Direito, apresente 
dll: ·SlIpprlmam .. e 111 que te JIodem 1l't;l;r~ OI .utos 111. oecashlo em que este der p:lt:l 

ete. 110a) _ ~flloda .uppHmlr OI que se Jllldem [otmllr o Conselho doa luradOll ; mu 0.111 1'eJo 
lInl~ floltml, e mUdl\ continulr o artigo com Cita lI1udl\a« Ollll e!llcndzu e por Isso parcf:"Co 
DOfD rcdaetAo: como jJO:"lim t!DI outr:l emenda, me que lerA necusarlo que ello. te rn~~, DlU
quo O a !lo Impr",o A, R, Que diz: "Se os dc. ~nlldo Juiz de PiU para Juiz lIul"clll~l. 
lInQucbtes eltl"'cr~!11 prc~os" etc. (le:I), neees- A pou deve tleftr como cst~ no maDlO Prll' 
prlo O Ter aGO:, como fir:1 o nrUgo. Peln Jel!to. porlJlJlto, voto flelll emenda do Imllrcs_ 
emclldn do Imprci~o a, dli ... e o. enteo.der Qllej so R, e pcla do A, R, n/l primeiro. parte, em 
se coo~erve ~ mesmo que clt.1 110 /lrtlGO e O que d11: ·Se OI deUnqueotcs esUrercm" etc. 
(Iou) pOr COII.C~uc~e1o., quando se remette o (leu); porque IIS.!IltlI fim mall bcPl co~eebldo. 
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----~-:----:--:c-~ Ju1$:r.d:r. II mllterl:r. dlKutlda, appro-

1'OU'fe :r. Seq;3o tom todas as emenda!, 
excepto :r. do ImprCSllO ~, ao art. 234, 
Que .sa Julgou prejucUcllda por baver 
pa.uado a cio Impre!110 A, R, ao mes
mo arUgo, Julgando-ae ta.mbem lIestD. 
emaada preJudle&da a ultlIDa parte re-
14t11'a a peD", 

SegullHle .. dlscDsslo da 2' Secção. 
eom a emenda do Imprfiso N, 00 utl
go 2U. que .em ImpUI:DA~ foi ap
prov.d •• 

EDtrou til! seguida .. dlseuulo da 
Seeçio 3', eGllI &..I ,-e,pectI1'U eroelldas 
dOI Jmprusos R e N. 

o SI. lIA~t'rI! D!: CAul'J:l.US: - O artlro 
%f3 dll Ueu) e .~ul na. emend .. do Impreseo 
li, ",m Qui em luger de U eedlll&..l, te dica %f. 
Eu Dill appr01'1I a emenda, que é I;6plll tlel 
do q~e te pt:ltlca na IDglaterra, o que Dão tem 
applleação alj;1lma aM DOSSOS Jurados. Na 111-
rlatetra lia UD:l1l pn.ntla p!I.I't. o Cld.adlo; 
a qual consiste em DiII) ser condemlllldo em 
e&I(I .1(Um .em ser pelo 1'oto uDulme dos 2f 
Jundos, que 1'~m a ter 1% do çande JII." 
e 1% do ordllW'fo. I) que Dilo atOlltece entre 
.116., oude cio , DeeessarIo que os Jur&dOl Ie
Jam uD.llllmes. Na IIIJ:later~ i preciSO I]ue 
os 12 Jurados selim do mllllllO voto, do que 
te .a,ue que Dlllguem pOSSa .sar matUdo em 
proceuo, sem havctero 13 Jurados ulI!rOI1llC!S, 

. que digam que está no CASO de entrar em 
proresso; se porém só I, 10 e ainda mesmo 
11 o Julgautlll lIe&le cuo, ficav:I absolvido, 
Dia elltru'a ero proeeuo. (O nohre O~dor nlo 
foi ouvido por um !Qui brev'l apJ1ÇO.) O Pr&
Ildente é tlTlldo delltre ()S IlII!6I1lOS JUl'lda., 

Di.O é Ju iz de: DII1olto, que vai 96meDte tomu 
JuramenUl aOll Julull do Facto, e uma etpecla 
de Xerife, tem uma ~ãe sup.el1orldade, ])Or 
1110 que esse grande lufJ', acabando o JnlKa
meata, telll de dor profl<t'!llcl .. ])Olldal!t, UI'"' 
Da" uma espeele ae eorrefçlo, examllla aa 
e:ldel:lS e .tI! os tIU1&a, u estradas e IM: U 

lfuolclptlldadcs Cllmprem eom &!I 'Ultl obrlp· 
eões, ,Isto ter a eUcs QIH! atA ellCIIJTe(ado o 
culbdo dJlQuellK ohJecto!l, e te u acba.m 
olJlluas Impõem "eD:!. etc.; c esta é 11 ruio 
que 11:1 JIIIrll ter o Dome de Jpt")'. Ora. Diia te
mOi eIItTfl nGti elta otp.nlaatio, 1130 podemOl 
dizer qu. ha de ,er Julpdo por tantos ull ltor-

JIlemute, por luo que J.1 detde o principio 
estd decidido a p:urlllldllde IIbsolul&, o par .. 
luo llia 6 neeeuarlo maior DUlllero que o de 
1%. Porunto, adaPto o Que e1t4 110 artigo, e 
1110 o que pro)i!e a emellda do ImprNIO R; 
4 lloeeeurlo olbar para as rl.Z~ e clrculI:!
,uncI .. , e por 1 .. 0 ... ellto que n40 pode P" 
I&f. emaa.b. 

O 8 .. VEI(IIiI:!IO: _ Poderio haver mlll· 
to bo&I ru6(ll pal'l. que I'Jall1 U e 010 :4, 
po~m le .. lia, 1110 .. tenho ou"do. Qnuto 
10 Que dlr o nobre Senador, a Commlulo Dlo 
tua o JIII'1 da Jagatern. ell:! 1'1.1& para o 
coplu. nem f porqul na IDIlaterra lsao se 
pr:aUca que a Colllmlulll apTeleDtou ",ta. emeJl
da, lIem porque I'sa pude lnry elt&.lllllla as 
cadelu, estradu, etc.; nio tol por motIvo 
alSulll destea, m" por dlvttUII obselTaç5es 
qne te fizeram e em eoDtequeDela de ~ 
li mala claras, que fnlroo eonvenlellte fAzer 
esta alteracio. 1"61 admllUIIIOII pua lu~dos 
todos OI IlIdl'14uOll Que podem Nr eltltolft: 
DO primeiro Jury do )Ia ueludo, podH h'· 
ver no Ieglludo. I em eooltqueDcl. da dlTetll· 
dalle de opJal6es 110 Ju., de n Pt5llOU, pode 
baver malt tecllmeute trultOI"QQ:!I ou Dia 
eoDRleDeJ05U del!be~6eI, do QtU! aendo 24. 
Ellteadeu .. COmml .... o que era mllor pta.II . 

tIa pua o Réo, ler o JUr1 de :4 do que de 12, 
DO Que o nobre StDJtdor COIlCOrd&rli, ,lIto ser 
oplal lo .uo que qaanto maJOr !Dr o IIIUtlero 
da. JU~dOll, m:llOr é 1 la~utJa para o Rêo. 
Se eatu raillles nio do etteadlnlt, etItio o 
Senado deUbcran1 como entender, no corteJa 
de qua • ColllmlssSo nada copiou da Ialtlloterra.. 

O Se.. lIfAlQI1Q li!: CAuI'U.f.A': _ Poli 

I18nbotes, seja o que fGr, 11110 Je.la cópia d .. In
glaterra, teJa coIacldellda de modo di pea .. r; 
o quo ea ,UIO e que o DUlllero de :. 1110 deve 
ettabelecer-ae, por IPO que pode uollteller que 
a declaio tique empa.tad., e tlClDdo. qUeJ!l lia 
cI, delempa.ur! Dito, portaDto, qua dt"l'e ser 
de %3, para Dio M dar o lllCODteD.lente de 1'11-
l4rem ].f pl"6, • 12 CODtra, e ba1'8t empate. 
lr.t.D.darel pai, uma tlllellda, para que 110 0:11.0 
de pa.tlar a ellltDd;l. qUI quer o numero maior, 
seja este da 23 e IlIa de %4, lllra evItar em
palt, porqUe del".lId~ a POPlbllldade de 011 
hll1'er, IIlI.ter • então doelntar que nando 
~mp;l.w.do, nilo nca 'aJelta .. pena. 

O 1I0bll Seaador mandou A lfeu a 
Icculnte 
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BU~lIIel1d. ao ImpI_o a, feita ao art(
'o !t3. Em lu;1U" de !t, Jiga-so U. - M. ele 
(JUf/ll>eUfJI. 

que diz: "Depois do - accusa.çio dlgnoSe 
- p rilio do Reo. c aeqUCltro- ek. (leu,: 
porque jul;ou QUe, dopols de formado o pro.
ceuo, aacla ma" , predso do Que -.qulUo que 
e pa.rt1cular, Que' a prlliio do Réo, • o .. 
QUestro dos 1II:Ipr_, eser lptos ou grl'l'uru 
prOllUllcla.dae. PortA.llto, a ruio Que houve 
p&ra esta emend .. tolo JulSlLHe que 18 deve 
declarar t&U1bem OI cuoe em Que I pl'iIio 
tem IUW. 

Foi ';locada. 

o Sr.. RoPal<iua DE CüVAlllO: - Como 
IMO "ta. elI1 4uvld.a, ali ~ •• d'f~rttDcl. de 

. que, se D.io paS5ar a eDI&IId.. para lIua M~m 
23, e 111111 que fiquem U, como estA .!lO ar· 
Ugo, que 6 o menor DUD1erO, eliltA este lia ra
zão. ti com multo m&l, pTObl.bllld.aôe, 403 :4 
a respeito do empate, ti por 1s$O ICri neees· 
u rlo pOr 13. Faço eata .4ver!ell.:Ja para que 
" Dlo diga depois Ji paaBOlI, li 1':l.1li011. 

o Sr. MArQuez de Carlfe1las man. 
dou , Me~ I aquJnte 

8e.Iam aUJlJlrl.mldos OI utlgos 251, '52, 
llS3 • 254. - J(orO'~ de Ooro~~jlol. 

JIIlp4.J o debate auWelel1t e, to! ap. 
pro1'&da A Secçio e:;m u elI1e11das do 
Impresso R, , exc&pc40 d. que' reja· 
tlVII ao art. %f.3, Que lIiD pauo\l; Jul
Ir.UIdc»e ;m~JllcUt:Ld. A emenda dO 1m. 
ga,ndCHe r.~udluda a emenda do Im
preuo N. ao .rt. 2", e selldo .ppro
'ada & o.r:ueDd' do Sr. M. de Carnel' 
lu, orrefeclda Desta d1atu!s1o IloO CI' 
W:lo art. tU. 
Segul~e :l dl.scuasilo da Se.:çlo •• , 

(Om :I. emellCl. QUe lhe dil respeito do 
JIllPreao R. 

o Sll.lIúlIQIm: OI: CAUVJ:tLA.8; - O arUlo 
251 diz leu). Eu EchO que 1IÍ10 ba III0UVO de
polI disto para o anme da pronullcla telta 
pelo Ju!: de Pu... (O ~to do dlseul'lO do 
n.obre Senador Dl:. tol ou.,ldo.) 

O S .. OUTElLl.: - Sou ela oplnlio do no.
bre Sna4or, tIIU creio qu~ este artlto estA 
eoatorme eom uma lei qu~ aqui se tez ti 

aDIlO pusado; do &li \dê .. deUa Que se pro.
dU21ram aquI. 

O SR VU<;tlEBO: - Elte artlto é do pro.
jeeto, e a Commllllio lIio tez a1teraçio al;u· 
ma, porque eGllIIdoerou Que podia du...., o 
eafO em ~ue o Jurr .Wlpelluse Que _fia um 
erlmluoeo, Dl" IIlo tendo perfeito conheci· 
mellto delle. podia aobre luo olll'lr .., te&te

mUllhu. e por l.so a CommlBdo nOllhuma 
llternçlo lhe fOt o A unlca a.lteraclo tel ao 
art . 258, orterecendo a emelldlL <10 tmpreuo R, 

1'01 apo1ad&. 

o Sa, RlIHIçllEl DI: CUnuo: - Pua. f41. 
lu fraIIUD:ieate, eu lIio goltel 4C1tes artleoa;, 
IDIL.! tinha para aUm IIIU ~ grallde o voto 
do Dobre Sena40r \Iue aCAba. de !.aliar, Que 
tel quem os radlelo; Il to Jlorim JlfOCede da 
mÚlba. aatural C(lDdtleudeDc.I .. D1N ... Im 
mUmo, se deLul J)UIIr lato, to.l porque aqui 
do se trata daquelle Que' crimiDOSO. A Jlrl. 
melra 'l'ista tlpaD,ta esta clbpollClo, maa qUA/l. 
do Ie .,ê que tGelo este IUlllll.ltorlo do 6 maia 
do QUO ouvir U JleflUDt&I e teSlJOItIII, cesn' 
o e!lpa.nto. QUUlto AO que dIsse o lIobre S. 
udor de nlo .,lr dUlenado o crlmln080 DO ' 
processo, pode haver u.m crime OID Que se lliio 
u!ha o DODle d .. pessoa. aútda Que te aabe 
qae era nm hetuem nlUdtJ 4t1ta Ou daQuclla 
muelra, sem lO aaber " DOIDe. 

O S.. ?aluQUEZ DI: CAun:u.ü: _ Eu 
tutl:lDO aotel aI. ComtulQlo que l!to era lltu 
proeeaso InqulaltoJio, IDU 1110 Jlodla eutAo POI: 
emenda pela. razIkI que apontou o nobre S. 
bador, e meamo aqui na segunda dllCunii(l, 
eu tambem QuIs .,er " a ClllIIara " Indiana 
a eapprlmlr 1810; tuas nAo ftz emenda. tallel 
16 dlmn40 qUI nlo achava bom este 110'1'0 
tu.me; por\lue ou COII.ta de certo, ou IIU 
couta; le nlo coalta, DIo le diz Que o '11-
jeito eatre em proc.tO. DtSle-!Je, nAo coneta 
belll que elle lela, mAl f IIPl hOlDem Que tetu 
(11," e aQ.uelltll II;Dael; Is to 6 um methodo 
multo mh, e · sujeito a muitos enganO!!, de-
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I~.,~U 1"'$ ILI .. Jf:lWlo-U~ IIc 'IUo) UI\. ,Wl I'L~"", tC),US t~ li nnn IIq"" ,II,.~ ROUlall'lll • 

• ~ .... ~,V:. ... ", • ..l" ~.>,I;.J~;n': I.~ ~1Il lI~hIC'u que O Jui~ h:o. ilit Jul"",r pdu i:Ctie~,~ IIUI: II:~\'""\I 

.~ II:n~u CllJU outro, " pllr 1,:>0 l\ll~O DCCC<.sa· du ~stado CC pleno convencimento dll almu: 
r,o OI'io>e:'ie b<'~1l qUGnJ ~ li lt.ôo Pill'u li Jllj~ ~e o lulz não L~m e,~ cI:rte:l.ll, Dio JUlGa Dlluca 
J>Oil~r r"rn;lJ.r o lI:u Ju lIO, c UUf ;I Unt~uC;'l. I!OlIlra o Réo, o Que s6 :LCOQU:CO ~UIIDIID teU\ 
',00:1" I:'MI.:lli rJ.Alo:.il "VjlilN'l:Cnlll n:. COIliUll...- a .:c.r= de quc e!lu j) R~ c disso tem pleno 
s:lQ, ~ ~u lu "'lUI r,,, .,.I.;j. r~'L~Ut.'S 11;1 ;Ht- , .... )I'·cudm~lIw. ~e!lt u 'IU~ 11:." dev~ juJ;:ar, 
t:uodu. diJlcus,;;io. mai como nLio tl~ eDt~lIua, ;Iorque nilo CC:r.OI e;1 Isso (lij~ Iluha! o;;: JI<>
uão jI ...... Ou cst:L. iUjlllrLl:iiiÜU, Agor", uj.rll'ieui.c UL~~OS, to~ Qn~e~ COudeJl1ll:IvuUl ou I1b~ol\'Jalll 

ól tUiellua, pCI" i;lC par~-<:ar j~<u p,,~(:(j cOlllor· (IU;Llldo tinllo:m certeza, li Quando estavam CIU 
llõt tolO u(u l:ofernu linll . ),;"11 ",e Julgue Que ostulio dc faCm~t;jo declllr:mtm - .11.011 IIQuct. 
dluo lia ...:,,\I~ 11 lllli!unlt/alle 110 c:illlt. uliu se - .t'OrU\lll.O, ll~O 6 CIImo diue o llobro SClLa· 
sc"ue t.:.I , nem ru Illul oilõUIll ~o nllll~l.II~llUl lIor se o JuIz nlio cUA em cltado de julgar, 
~o jJ'occn~, a "ue poderá íaz~r JDal li ilel'o ub&olver, o Que â me~mo do nalureza ~ o 
5oeiea;.d~ ~ o ptrd;io (lue 5e CQll~'C1Ia 4que-lie Jur;"J4o. D!~e-:io QuO pOr esle Pl'lXalllO 10Qul· 
que J.i CCI'C ~~a;.euça. POI't;o.QIO, ,'oto QUc aelólCl ,;itQrlo o Jury quer prDC"eller • um novo eu· 
~uppriJ1i1t1Ol1 os 1I11ilõOS do que U"'"U,.:t a minha i 'DO: Ilto E um. poru. mui 1l<Tlr.t, que te abril 
c.:ucl.alll. ! p;u-a o aeeus.:tdor. Que quer 1II0r tUlcar fi taiar 

a S", \'1;~OUlo:IHO: _ A.!llda que p~reCilm I mal ao ~ccus~1I0, baJo de l'OrrowlICr ilS teso 
muito tloudeN5J$ as ral:lk5 que acabo de ou. Lemunb:t1, múrmeDle ilelldo luo IOlto em :;e. 

rir, coPlwdo pelo ooao l~do w.nltlem me pa- Jreóo, deu:.. m~ne!ra h!l o risco que ~PODI.l.IU 
teee 'Iue 0$ lu., e t:tlv~ lUôll! torte. 'l'rab. mu!1.O:I ucrlptorcs de 1i!;CteIU as ICSl.elllUllhu 
.e \lo clUI) em QU':: o Jur)' não I./:m os' OIic'urc- ."Oilt:lt Que ni<u se alrovcri:uu a. dizer no JUTJ' 
.ilaell....,. aetQ~:Ia;I~ l.al":i. ~ccililr, o ~utilo (lu::l Ilubilco, 1,10 é, lorno a dize r, uma portll ubcr· 
I.::r::": melhor: !oruecer novOl esc!:ll'eeJmenw$, t.a par:i. peitOr Ríooi, pur:i. o Itcoua;.dOr Car.cr 
0lI dizer _ jUiJr4i ~m mesmo, "'pcur de C"OQl que It.i SU:La tei1elllullba1 &ul!:!I:IClI.l.em o 
q~~ tli~eil Que est:les cm estado de r_lver I 'lue ro:tlmcate SlIbEolll, e prejudiquem a )l3r te. 
e qu~ ooeUll tuts de ma!, C1cJ.:\.recllllelltOll p:;.r; Jejlllll punidOS n~uellfll quO se .sal;ic le rem 
COllbeecr os enlpados! Quudo o lur)' dlgills\.O, ,«Os, m .... ll~ ilqUOUCI que Ililo lu certC:Za 
DIlo p:trete UII! est:L dll poslC:lo, que UI quer .[ue o ,ojam. por luo (lue IIÜO temos o - ll OIl 
~upprlmlr ! li: concederom ma!o~ &Iclarecl. ,Icei - dos Romauos. 
llIe1llO$ 110 JurT Que os aecesslb. PIl~ bem 
; lllgat. será otieuder as lIJxordndcs pub!It:t1, 
...u 'u.llc~r Q.!I í:"llranUaa do Cfdadào? P:1rece 
Que aio, o quO é IUItca lustcll!. ... , ~ dar PIais 
IIUtude a (lIill1 mesmas ga.r~!ltlas. E' IIlltes 
da decisão Que o JuT)' diz, quel'!) ler maia 
esclarecido; o u,;,o .ser1l dl,no de IOUI'Or o Ju' 
rado Que (luer S~ mais 'Uelarec!do pllI'Q poder 
lIar a .un decl.w.o? So U llmltte que I,to C 
ILtacar t:flr:1llllll, ~D!àO do sei Cll COlDO cllas 
10 ~1I5Ú1Db.1tI. Eu ellleado que um d'" m~lores 
lusUlntacu!OII , o empreo;ar toda a VI;1la.nclo 
em descobri r o crlmc, e llppllc.r-!he n )enn 
dn leI. 

o Sn. aLII'tUA; - ~o euo de p:us.1r a 
I~PPl'CSsiio dos artigos, coDtOtme /I elllcDdll do 
nobre Sen~dor, dCl'Me eDtroo lambem ,up"rl. 
ml~ os doas ultimes p3rn;raphes do art, 2~O, 

O S .. ClII.'I"I:I"/lO m; CollU08; _ Eu acho 
:aulUl louvavels os lellllmelltcs de phl!;'llll!'l> 
1'[;). exprimidos pelo nobre Senndor: poram 
~s.!IeDlO Que O preel.o que;). leglsla,iio solll 
el"pJle/ta, Jlllra ~ue 'o ilfio aÍlrlt laDll1t!m uOTW 
!rlUlU para os R''OI te CSIluivarem á pl!Da da 
~eus crimos, XÓf; lem," es~belecldo ~.II.Ia .!lOVa 
fórma do Indlltll..: dn pertletrllCWl dOll dollctos. 
i.té aCora t1nblltnos 11 dovllSSa, a ~uol om ca. 
sos :TIlVOI erll sustont.:Ldll .IL~S RelcC<5c,. Orl1, 
'" del'USll tl":L o retultJLdo do 30 Wtem~Dhu, 
e ~Iélll desla5 3&. ainda h.:tvl;'l tod~ .quellu 
relerldas pOr estD..s. Tlnha.mos jIOtUlato um:i. 
h!15e tllltll eoubecerntOI QU3«! enm OS perpe
:radores lIe um crime. o depOis Unhlmos !li 

nelc~õcs pU,'t os juJõJr: c agorll De8!a nova 
: unua de proccsao que umel cst:lbclecer D;1o 
tamos Jf. epo MS(! p~rll Illlla;nrmOl dos' dell . 
cto.! , c o Que ngOrlL m.ndlLZTlO!l fuor om lu. 

a SI:, l r. DI: CAn.I\·eu.\!: - Lcvaulo-me ~Il.r doll." ~ segulldo u Id~al qUO tenho 
pMa respondor .,,0 Dobre Sell~dor. N4b llilo I lull lIe PnI, liC aCaJn li R60 é pTe.a em na~ 



Sessitn tle 9 tle Agosto 39. 
PI'CliSOS R. c N, que SOU1 IUlpUlólla~ao 

foi approvado. 

Scgulo-sc a dlscus'lão do capitulo S", 
com as emendas Que lho siio relallvas 
dos Imprc3ltIOS l, R, !\. e A, R. 

;;nun~ d~Jict(), tira tutilu cs.as ~~SlCWUllbllil I 
'IUC \'lraw, was se uào 6 pre!:!O cU! flnlórantc, 
'IU~! (; o WIIJO de que se usa? O Ju!~ d~ PlU 
creio Que tira ató duco te:otemuuha$, 11 com 
CSUil! chiCO prouulle!:l. ou h~O pronuncia c I 
lIl:luda IlISO IIU Jary f'urtaato, ClIta lIova fór· 

n1a de prOCGl!lõo estab-el.O<:II 11 Inquirição de I O S~. V~II(.H;I:U'O; _ l''lrd wUltUl.: 11-',,11 ' 
multo jlOUC:llI te~tcmuuhas e algu!U c:J.6O J:a· ruas ()~;;~tVUç\lCli a cst:ls elLlcl.ld;lll u(),'as, uau. 
verá em Que nte Jur)', Que tem de senUu· nu a r:uâo dc!l<lll, bom como 11. do :lrt. t~3 . 
clar, se ache com p oucos dados pua dar uma .ulz esle anllõo; "Qualquer Cidadão poce re
decisão e por bSO Diio lIIi Diio acho lcconve-
ulente algum em se lho fIlclUtarem !IIaiJ> es· 
telI Cl!cla.rcafmentos, mas ut<! o acho JUSto, 
aWm de que aão se trata aqui da senteDça 
Una! do RGo. Portanto, tomo nesta nova fOr· 
ma de processo tiramos a devll,SSa, Qua mlnl~· 
travn um maior tUID.ero de testemunhas, não 
me part'Cc absurdo Que proporcione a este 
J ury a1suus meios de obter maiores C!clarccl· 
mentos, por Isso Que nio se trata ainda de 
Julgar o homem, mas sim. da fOrma do pro
cesso. 

preselltar ao Proluotor~ ele. (leu). Pur.:ee· 
Ule qu~ Quando !e e:lcrel'eu o l'romotor, D10 
se teve em vlsta~ ~enáo os IIbu!lOll da Llber· 
dade dll JmprellM e por Isso pareceu que ~e 
deVia supplim.lr Isto, porque ílca cowprcll~u· 

dldo ua dlsposl!;àQ ;:cr-.t! tio un . . ~u (leu o 
artigo). AQUi vem mC!mo 0óI casos de prlsao. 
A t:weulb do art. ~~7 di~; "l::m lugar d..ss<I 

obrJgaciio _ digll'sc _ sua obrilóaçao - (I 

IIDlCIIUII. (le rcdllCtôlO e lo cw cous~uellcla de 
se ter supprimldo o artigo antecedcute. (,/uan. 
to ôlO artlbo ~a8, ui~ o t'roJecto, quc se IIS (lll' 

,'Id;u toreu:t de direito, serao dCCIUIQ"'; PCIO 
Juiz de lJlrelto o so torew de f<leto lL;i 11"")' 
dirão 09 JUIZes ds ~'acto. !,;01ll0 jlorew C~",,", 

COU5.11l alguns clIOIlues causam ou poaelll ClI.U· 
sar eDtre os JUIZes, por II-So a COmw'~Sõ<o 

iuJ;ou neccssatla a etl1cnaa llue tez u este 
artigo, a qual dl·!. _ "Havendo duvida se a. 
Que~tio G de taeto ou dc direito" etc. {leu}. 
A rCSJIelto do art. ~9G, que diz: "OS nomes 
dos !IIultndO$, õl;;slm tomo as qUllnl!1II d!lli 

multas~ etc. (leu): Julgou a Co=lssão Que 
em lusar de ! Procurador - se devia. dher 

Julgada 11. meteria surtlclea temente 
discutida, tol a pprovada a ae«ão com 
a emeuda do Jmpresso R; e do J)a&

~ou a de suppresslio proposta pelo Sr. 
MaJ'Que~ de Caravellas. 

O Sr. PresldcDte dclxoH por alguns 
minutos o c:ulelra da ProsidcDcla, Que 
tol DO entreta.nto occup~da pelo Er. 
l ' St'Cretarlo. 

E' verdade o Que u63 dlzuoos, qae 4 me
lhor que es.capelll CeDl Réos, do que padcta 
um lQ..llocente; esta ê li grande maxlm.1 da 
Magistratura; mas devlMle Ilota: que JlÓS 1I.!j1l1 

vamos seguir li pluo lll.lõlez, pelo Qual os 
Juiu3 de PIIl: li que fazem Isso e DÓS n"o 
temos j;i aquelJa srande ua.:Ie que UOhamos 
aU! agora, de haverem SO testemunbas por 
lIIelo da devilSSil e mala IIQuelJas a quem es
tas me611l1lli SO se reteriam. 1:;1.0 li o quO cu 
oUer~O " conslderatão da CaW8ra, pareceDdo. 
mil quo IõQU! trata-se uoicamcuta de dar ai. 
&WlJ esdarecllllentos mals no Jury, se euc os 
pedir. Tah-ct eu es tCJa eosauado, mas se Isto 
nAo passar, hilG de escapar seguramente mui· 
tos homclI3 dc ,pé leve, que Dio torem presos 

- a Camara - .1 que ~ mel bar, por Isso que 
a Camata ao depois mandatâ dlJJgenclar .. 
co~ranca pelo .?lccunaor. O art. 300 diz; 
"011 JUradOl qua servl~m 110 Jury de ;:U:CUBll' 
t'"-o ' etc . (leu) . Fica equivoco se uquellcs qu~ 
compareceram sendo convidados e sorteados 
estavam promptor. a trnbalhar; podendo po
rén:t acontecer que. os Que Diio Ilah!ram eleitos 
pela sorte para !ervlreru naquelle Conselho, 
10 julguem lliUv!iOdos dc comparecerem cm· 
Quanto não corre 11 roda, aeau telou-se bto t.:; n;. 

bem pela emend!l. da Corumlssão. uo diz: -
~Ou Dil.O exl,si r a Decesaldade por tulta ;lbso
lu ta de outros." ':<:st&$ 6ÍÍo l1ll observaçiic3 qu. 

Entrou cm dlllCussãe> li capitulo 2' , r me pareceu cOllvenle:ltc fazer par/l 
com 3S ~mend~s respectivas dos Im· ruiio dilS em&udu. 

da r :.. 

H 
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JUI:;.I~u u ,!~iJ",c bUftlCICill~. Hi! BW alllles em Que ~lJc uão pouc lu.;;ar a!luul, 
pL'Ova~o o capitUlo colll todail as 11:1. d~ dar recurso pllfa a JUIlUt ~e Paz, !!Co 

cm~ndll~, cu~n que hHvl1l Qntra~u ~m guudo a em~pda, ~ue nisto eonfundJo JurJs· 
di~~us~ito. ft exec/lcio dR do !w:>re$5,) dlcç6C! multo dl'ersu; e ou seja por liTro de 
N, no aft. ~.!ti, que ~o Julgou IJrcjuul. I Iwpfenn nu [Ior outra Qualquer eotlSlI, ne· 
eaua pcl,. lI/lprol·IIÇàu da Cluelld:.. SUl!" J ccssarlo li tlrur-5e toda a :uopblbO!()!õla, ex· 
prOli~lvlI do ImprCll60 R, ao lIIelõlllU ar- I pl!eanda-:se isto bem. 
Uso. . O SI,. VtllGU"'.ClIO: - A emenda dh: "EJm 

Entrou OU.! dbcu~süo o capitulo ~. f lusar de que nllO pronUlIcle, dlsa-se- et(:. 

com a~ emoadaa respeeUns do Im I (leu). A subltltulcão ê só até - qua.ado !ór 
prCi~o R. Juiz competente - o IlIa!s é do project.:l. Com· 

tudo, 11 emenda est4 IIlnl explicada, mas ala 
O SI!. MI\llQ\;I;': U~ Ç,'RWl:I.U.d· DI~ o da que DIl redllC\:!Io se pudesse Isto f:uer. eu 

I1rtigu 308: "Da oeti.,ão do Jul~ de Pu. QUO I (atei 11 emeada, para melhorar o acntldo na 
nuo IIroDuncla" etc. (le~J e diz R;;:ora a emen. 1 r6rlQ& Que se quer. A;ol"tl. direi tIlmbem as 
da: "Em IlIsar de que oão pronuncia, dll!a· ' Tnzões dest:l.s emendas. O projecto diz no ar· 
se IIOS crlnK~ Que lhe niio compete julsar" etc. . ti;o 312 ; ~Das sentcnt!lS proferidas pelo Juiz 
(leu). PlIrece Que se não deve 8upprlnlir es~ etc.~ (leu). O liDe quer dIzer que o recurso 
re;;ra, Que aqui :se eSlabeiece no artigo; 1I0r. seja para 31 appeJla~6eI, e o manda para c 
'IU~ eU~ j(, I>ll!lSOu 1l1ul. Que tol Q\I.Illldo o CI· Juiz da Direito por ser mal~ ptompto. A. omeD· 
rhldão li(: Queixa de Que, lendO nccu8ndo uo: da não se oppõe IL Isso, lll.lS vendo a talta ·ou 
humem que o ott~ndeu, o JUll de Pu o nii~ esquecimento que houve de se contemplarem 
pronuncleu, c sendo o muth'o dn nccusaç:tG as rorm~lIdndC'S nece-sserlu no F Cito, dl~: -
nlgum ~os crimes ~ue bll.-iam ~e ~or l~nLen, "Depois de t6rmu!l\.!l. supr!ma-so~ etc. {leu). 
ciados pelO Jur)", <lUe YR! nll5te CI1$O quellal'"u Pelo que vem no proJecto, parece Que nlo ba 
110 J~b de Aecu9aç~0; lato passou hoje aqUi, uma só fórmula que esteja el:pre~samelJ,te Im. 
o portnato parece·rue Que n di~poslç;lo db posta e a penB, de falta de t6r.!!lulll nunca 
elllenda entra ua regra ;;cr~l. Diz lIlals o ar· teria portanto lusar, Quando as blL multo 
Ugo ~~" Que já to~ appro'·ado: -Si! alsum que!' eoIsenclDl'Ii. Port.a.nto, assento que se deve ~ulI" 

:':0$0 rCC<Jrrer I"'''' OJI Jurudos~ etc. (leu). prlmlr esL ... parte do arUso, e subl!Utulr-sc
Por con!ICQucacl~ é IIcces$llrlo Que no sera! lhe o Que a emenda diz. 
vã cst~ resra, qu~ 6 IDUitO dl~Uuetll daquel. 
las Que estão n:!. ~1~:J.d:!. dOi Juizes lIe Pa.z. O nobre Senador mMdou il mesa a 
porqu~ trata de outros crime,; . Devo por[lU1· seguinte 
to ter o recurso pnra o srande Jury. lIuando 
o Juiz de Paz não pronuncia. E)U:.'\I"IA 

O $11. V~""l,;(fl'O: _ Diz o artlso: "Da 
decisão do Jull de P:l.z·· etc. (leu). ~Ins o Art. 308 . Emend:r. R. Dos JulU!s de I'a~ 

Juiz de paz ou prollundll em COUSlS que lhe nos crimes, Que não Ibe eDmpcte Julsar, n 
compelem, oy em CQusas Que competem 110 recurso para o Jury; nos outros para a 
Jurndo: esta ê Que é 11 d!rterença. c !IOf Isso Junta de Pu. _ Vergue/mo 

nre parece Que BC deve dizer, que !lcste caso 
MrteIlC(' :.. JUllt.l de P~z, e quando lhe não 
nerlenta o jul:::ar <lo crime, pertenca então ao 
Jur:ul l>. r.to é o que a emenda quer. I 

tJ ~H. M,\~:",rl:': ll~ ç.\r~\\·EI.US: - E' tet./ 
dade que ~~ ~i(rcrc!l~a entre os crImes !lUC o 
Juiz do Pu~ julga, c aQucJlrs !lUC ello não 
iul:::a, nem po~c julSJr: nl~S a emellda dIz: I 
"Em IU:;<1r de Qll~ aao pronullela. dl;o.-s~~ eta· . . 1 
(lc~). Portanto. ~ca:llc-~e daqui Que na~uDII66 

Foi Ilpelada. 
Julgada a mlllerln dcb:!tlda., appro

.ou·se o capitulo CODl todllS as cruel!' 
do~ do IIlIpr=o R. ~ clla relathas: 
com li.! Qune-s hvla entrado em di$
cuss1i.o: 1 c:!c('j)t10 POreDl da Que ú 
pertencente tIO nrt . 308, que se Julgou 
preJudicada: por catar comprehcndld~ 
11 !UI\ DI.terla nn emenda do Sr. Ver· 
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guel ro, liA POUCO apZ'1!Sfallda ao me. 
mo II.rU,o, 11. qual tol app rovad4, 

1,' ,o\. !.ssemb!611. CU:II Le;lllnU1'3, sobre 
prop~11l d~ Conselho Gcr31 d,l Prol'lnr l::. !lc 
s"lItn C~th~rlna: RC'SOlI'n: Tendo dodo 11 bora, o Sr, Prtsl<lent~ 

mareou pom ordem ,10 d13: 1", ai 

prlme/r:l,l e sec-ulld:a dllculSilel dll~ 

'Resoluçh da CamAr& !los Depubdos 
sobre .:l oposentadorlll do Conselheiro 
ioão Carlos LeAl e sobre :lo pcn,;1.o dn 
VIU'3 e rIlbos do Conselheiro da Fa, 
zenda J od Frollclsc:o Leal: ~', p, con, 
UouaCiío <lo dbcu.siio IIdiada. pelo 
borl, 

-'rI. I ." Fk~ :I,ltGrl"",lo n Pr(>~ld~:lI" ,r:. 
Provlnd .. do S"nt~ Cnth:lrlna l'~r:I. c IIIMe!:"r 
e:n leuntar G :.rappa TOp.Ggnp1!leo deUII ~ 
dar OI planos e ruer os oreamcutcl dai dbr3$ 
publicai, Que se houverem de cGnltrulr e em 
dl rl,lr li. execuçJo de taes obras, .:1011& Ottlelaes 
;>.11I! U1res GU pcsao,_ Pllrtl ~lIlal'6ll (hnl"cndo-as 
a& Provlllchl), qUI! pllrll OI tin I IndludOl Il

nllam II.pUdlJes e eonbaclmeuto. neeeunrlOl: 
di qUles le !llIrA emlJUanlO bom I~rrlrem se 
lorelll Otf1claes lI1l!lue., .... , raune;r. ec:q · em 

LefantoU-$e a 
bor.tll da tarde , 

Se56llo dcpoll das ~ 

SESSÃO E'lr 11 DE AGOSTO DE 1 S3~ 

comlll1s$Ü.o le tiva que perceberIam Re rOlSem 
do Imperial Corpo de Engenbel rO!l: e aendG 
parUculares a corresponden~ ao poetQ de C.' 
pltão deste CO!'Jlo do mesmo UlodG empregndo. 

Art , Z." ~b bavelldo na Provlne!. Otrt. 

p~alJ)E"'ClA no $11, )/.\nQI.-'U w.: I:<U.\llJ)t;1'T. 

m.c .... ,io 1/11 R('Iol.~G lI.e n/J/mm. 11 1Ip&

IrJJladorl1l tio Cm'I,~llIefro 10<;0 Cnrlo-t 

LCRI - DiI""",ia rlQl ftl/h1JfrJlI. 1/0 PfOJ~ 

el_es ou partlealarea, de que trnlll o utll:o 1' , 
o Goremo, a requJslçio do Presidente da Pro
finei .... mnnd.r4 para tlla dOlls OffJeI:r.u Eu. 
lI'enheltos com a IdGneldade neceu:\tln para 
OI !IIII ladludOll, 

riO do Codfgo 110 Proa:II0, 

Faliram 011 Sr.. senadores: - Ollrdra, 
1 vez; -Mar(lUeI da Barbacena, 1 vez; Bor,ee, 3 

Ve2eli : Verguclro, 4 vuea; C&rnelrG de Cam· 
POR, ~ vezea; DUQue ElItrada, 6 VUtII: Rodrl· 
;ues de Carvalho. 4 VelH; Presidente, ! ve
IH: lI'atta BaOiSllar, :: vnl!ol: Visconde de Cay· 
rd, 1 vn: ·Patrlclo, ~ veXIII, 

Awrta a Seasio com 30 Sn. Stlla· 
dor .. lau," e oppro,ou-tle • ActA dn 
ADterior, 

O Sr, 1" Seeretnrlo deu conta do 

Arl, 1.' QUAIldo OI otfltlaes elll:enhelros, 
(I ue le IIlnndllrem nb tellltllm apUdilo e tO

olr.eeimentoe preelfo ou &ejam o~lJgen!t5 110 

detelllPnbo du commlu ós de Que os enearr~ 
/:Uem o 1lIe811l0 Presidente em ConselhG, e:)IG 

conheclmeoto de causa lhes tarA suspender os 
I:rntltlu~ões e os reeavlnrn. 

Pato da Camara dos D~put.adOl, em 9 de 
"roslo de 1931. - .o\.ntolllo Paultno Limpo d~ 
Abreu, Pte$!deute - ~slano Splrldliio de 
Mello e :Valtos, 1· Secretario - AnlollJo Pia. 
to Chlehorro do Gamo, !" Secretario, 

2.' A Assembléll Ganr.l ~slath·:r.. sobre 
propos/4 do COlllelllo Geral da Provlneln de 
Slnla Ca/barlna: Resolve: 

Art. 1.· O lerfltGrlo entre 11 mllr;em do 
Norte do ,RIo de rtalabr e a mnrgcm do Sul 
do Sub)', na Provlnela de Santl Ctr.tbarlna, 

DOlls Otrlclos da Camna doe Sr" Depu' fica dUlIIaexlUlo do TtrD'lo da Cidade do Del!, 
lados: ° primeiro plTtlelJludo que .11. I~"" 'er.ro e l/lcol'Jlorlldo :to Ter nlo d~ ViII:r. de NO!!. 
pl:r.r:r. e 1:1 dlrlrtr , Sancçào Imperial a Reto- .. Senhora da Gr:r.ca !lG Rio de S, FtlInetAl'o 

lucdo dG Senado tollladn 1ObZ'1! propoe tA doI XlIvler do Sul, 
Con$clho Prorlnellll do Ptluh)' creando UIIl ' Art, :," Ficam sem vt:;:or 'lu~CSI]uer lei , 
ct\dclr:l de rhetorlea e outrtl de pbllOllopbla ou d1511O'1C&:a em coDtrllrlo, 
na mesma Prol'lnda e o SCl:undc r~mettcndo PICO d:r. C:r.mll.rn. dOI DcputlldOiS, em ~ dO 
n, seguintes nesoln~: AgG!.to d~ 1&3.2. - Antonio Paullno Limpo 1 .. 

. Abr('n. PTesldenlc - C:I~~bno SlIlrldlfill de 
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Mello c Mo.ttos, l ' Secret:l rlo - Antonio Pln· 
to Chfehorro da Ç~ml, !- S~cr(!tarlo. 

PJÇO da Cal!l:l ra dOI Deputados. cnl ~ 

dt ,\;:O$to de l s:t! . - ,III,!Olllo PllldfRO Liv:po 
de .nrcu. "'resklll~t&- - Cauitr. o ,<;pl'ridliio 
"~"~ l /d/o .. 1I111101:, I" g,.ctet:lrJ(). - .. L n lo~io 
Pinto CAirl!orro '/I! r:nmn. 2" Seeret.,rl(). 

3.' A AUtmtMa Geral wChlo.tha, lobre 
proJl(lSQ do Con.wlho G~ral d1 Provln t l:l do 
Cc:\r!l: Rcsohe: 

.4.rt. 1.' F'k:1 ere:ub na Vill~ de CamllD 
3f:r.lor da QulxenDloblm, UlUa ca.d~l ra de gramo 
1U1Iliea latina. 

G.' A AIYCnlbl~n Gorol Lcj;lsla.tll'a., , obre 
proposta do Co"solho Geral da ProvlncEa do 
Ceanl, ruolve: 

Art. !.' O Pro!esaor perc~berlí. anoul.l· 
mente ° ordenadO de 400$000 l"lI. 

pato dll. C&lIuu'a dos Deputados, tlll , de 
.Agosto de 193!. - Alltolllo Paulhl0 Limpo t!~ 

Ab~l1, Pre:shlenta - Cauhlllo Splridl~o de 
Mello e Mattos, I ' Sec~tario - Antonio Pln· 
to Cblcborro dllo GanUl, 2' Secretario. 

4.' A ASlIembli!a. Geral Leglslatll'a, IObre 
ptopost:l. do CooJelbo Gera! da Provinda do 

C!'O.rfi. : Resolve: 

Art. 1.· Fica ereada uma. nOV:L Fresu!lla 
na Ca'pella de No.a Seubora da Glorl:!., na 
POI'Gltiio de Maria Pe",lra ; o seu dlsUicto 
eomprebenderá p&ra lHte a Fuendll. do Cmarl, 

para oéSte :I du Quelmad.:15, par:.. sul :L dn 
Vtl..SIllltC5 e para norte ti. Ser!:.. d'AguIl., cm um 
rumo direito Il. de SlIonta JUta. oue ficam des
membrad;U dU FreQ"ue~as a <lue pertellclllom. 

Art . 2.' O se' l Parocbo fencert o qlle JIOr 
Lei e costuma vellcem os demais Pll.I"Oehos 

dnta Pl'II1'loela. 

PaÇO da. -Camata dOS Deputados. tlll 9 de 
,Agosto de 1932. - Antolilo PauJIlIo Limpo :lo 
Abreu presidente - Ctl..Sslaoo Splrldliio do 
J\tello '" l!ateo., l ' Secret.D.tlo - Antoolo Pln· 
to Chlcborro d:.. Ga.ma, ZO Secretario. 

$.' A .!sSCmb:4;1I Geral Le;151ali1'll, sobre 
proposta do CoDselbo Geral da Pro,locla do 

Celld, RlI5oln: 

Artl", unlco. Flelm desmembradlll dOi 
Temos li Fresu tzlu desta Cldado e da 
Vl1lôl do Aqulras e llltorporados ' 0 Terlllo 8. 

Fre;uezia d. Vllt. de lIeeejan:l, todo o '111 .. 
tricto comprehendldo • Uste, desde a l~ 00:. 

dden!a! do Rio P.coe! em rumo ao alIO en· 
tre !\S u:.;ÔM d;u Pombas 8. GuarlbU, se
gulltdo IIS lA,Oas do Euzeblo, l fosllulto o 
P:Llanbem, á Barra do Riacho Baba, "',ua 
Verde :..té o alto du Balanças, qUI! Berfem 
~e I'1lbs 30 T~mo da Vllla de B:LturIU; ~o 

t.l"ste desde a r~ orltntal do C6c6 elll rumo 
ao :r.IIO du Ba!.nen, :r.a estr:r.dôl que se;ut 
m~s abaixo do Ge lllp.pelro da Estrada, <luo 
1'em da Gererabtl par:r. a C!~adc, C011\pre· 
heftodendo :13 L:r.;O .. do J orge, TlIplry li AT:I' 
r:J.(!usln bo, s ubindo peln estrada , até elItOU' 
tr.r.r 11 ntfad:r., que vai Iloe Plto.glllltY PJf:l 

l\ar:lDgllapc, dnbl em rumo ás nascentes do 
Riacho PltllgUarr , SeJT:L de MaDoeI DilUo 
atá lIotootnr COIII o Termo da VllIa ~e Ba· 
t~rltt, eomprebeDdtlldo :1J Serras do B4-
Tol'tC!, Pap&t1, Rato, LImão, Culumlolu\la, 
Plranhu e Caeb.oeln.; fltlllldo tMOI aa ral .. 
Dome:r.das ladu. ln PIITII M&celana. 

Paço da Camara dO$ Deputados, em 9 
de Agosto de 183!. - Alltonlo PoII/iftO Li~ 
de .iôrcl/., presl1!ente. - Car.tiano Sperl4írlO 
de lfello c lfll/t", l ' Seeretario. - AlttQ!lio 
P/Mo CAk1«irro 'di! 0111104, %' SecR l.ll.riO. 

Forl.lD • IlIlprllllLr IIS Resolut~, 
110 CllSO de oiio estarem jll. IlIIpres
S'8.S pela Cam:r.ra dos Srs. Deputados. 

Art. 1.. FICA cre:r.da IIDl1- Freguela. lia 
Po1'oaç.;,o do CUCl.ftl, deslllcmlil'lI.odo-se b 
AQulraz, pelOl 1I111ltes ma.re.adOl para li JII.!l 
de PIIZ da mesllla. po,oaçlio. Que aio as IlralU 
da Bató, que, com os tabolelros adjlL(:Clltel, a 
Serra Pr~([ca pelo ,aru do NUl:;tllte, rumO 
dl:clto ao Clltoti e dahl âs porteiras, daQui 
p:lr:l INllxo toda a Ribeira do Chor6, todll 11 
Rlbeln do PITao;1 a.tl ü SIllIS 1I:\SCI!III.et e a 
utremar com a FregUezla do Araeatr. 

Ar t. 2.. O seu Parocbo 'eneerfr. o QIIO 
por Lei e eoslllme 'lltoeem os dema.l. Paro

eb06 desta Ptovlncl~ 

Uma Rellresenta~iio da Call1al'll. Munlcl· 
paI d. Cld.de de S. Chrlltoviio. pedlodo Que 
nilAl scJ:r. approl'llda (I, Resolução do respettlTO 
Conselho P«wlnclal, que trIll.ll. de elerll r :i. 
Vllla • POTOI(io dai LIu':uIJelral o tranlfe
ri r par:.. ella .. ,Edo d:.. provlncla; fellc!t.Ando 
ao mesmo tempo ao Sell4do pela prt!lentc 

reunliio da Auemblb Geral. 
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Quanto á ~'ellclta~;;o, foi reeebld.1 
eom agrado; 11 Quanto li SllflPllc~, rol 
remetUda :1 COmmlss:la da COoUl· 
u!l~.10. 

o S~. 01.1\1:10.\: - Sou obrIgado Il dIzer 
alguma cousa. Este ConselheIro era do Suo 
premo Trlbunal de ]UStlCR, e 101 aPOlelltado 
eom melo ordenado, ten.l0 eUe ~4 annos de 
I16TY!tO, e muito bom I~rvlço. E' um doa pri· 
meiros que entrou P.11"l1 11 carreiro d:lo Mllgls· 
tratuT.1, tem anda~o elll Commlssilo peta .-\.91.1 
e outrOl lugares, e teodo estes servitos é 
QO&entado com melo ordenado; entreunto 
que eu vejo um mestre de prlmelr:19 lettr:J.S, 
leodo 20 IInnos de senIl», ser .1posentado 
com o orden&do pOr inteiro; 10;0 o Magls' 
u'ado merece menos contl!'lllp l .1~i1.o, porque com 
N IlnDOS de serviço li apoieotlldo com melo 
ordcn.1do. A este não lhe falta merecimento 
nem probld.1de; (; Magistrado .sem pecha, e 
por isso cu proporia Que ao mell()l! se lhe 
dl)Ssem dons ter~os do seu onlen.1do. 

Um.1 Felicitação das Camuas ?tlunleipoes 
da Vl11a do Prlaelpe, pelo motivo do. presente 
iost&lla~ào do Corpo Legislativo. 

Foi recebida com agrado. 

o SII. RODRtolffiS Df: CM!I'ALHO, por JI1Lrte 
da respectlva Commissão, leu as emendas :lp... 
prov.1das pelo Sena~o ao ProJecto de Lei ~ 
bre .19 'Escolas ou Faeulda~es de Medicina. 

Ficaram sobre a Me!l;l para que, 
depois de lubmettlda.s 11 dlscuS9lo, 
sejl1m remettldas á Camara dos Srs. 
Deputados. i Julg:lojo o debato surtlciente rol 

approy:l(la a Resolução em primeiro 
discussão e PlSSOU immediatament$ 
./i segunda. 

o mesmo Sr. Rodrigues de CIl"alho leu 
o segulnta 

As Comm[~sões de Leclsl:ltão e de Com· 
Dli!relo, .1 quem rol remettldo o requerimento 
dos Negociantes pedindo :lo extia!:Çiio do prl
v!JegJ,! dos Senhores de Engenho, sobre a 
clecuciio de seus bens paTa pagatllellto das 
dividas eontrahldas, li de pstecer Que oada 
~e póde re.rolvcr sobrA esta llIaterla, em
quanto 011. Camara dos DeputadOll se olo de
cidir a approvacilo, ou reproncâo do Proje
eto, que Ibe tol dirigido em 10 de ]ulbo de 
1829, e que pas.rou DO Senado, rtlatho â dita 
extlnccão. 

paco do Seosdo, • de .-\gosto de U3~. -
M/JrqNCll do! Inlla/ft/)upc. - MaI'QlI$ll !de Ma· 
ric6. - "Vltcondc de AlCOlltara. - Jofio ..in· 
rodo RMrll1vet de C(lf'VOlho. 

o Sa. MAIQL'EZ D/: B.\IW.\cF.U: - Sr_ 
Presldeote. Eu pOuco conbecimento tenho do 
Magistrado de Que se ttata, mu geralmente 
li elasstrleru!o como ?tIlnlstro de muito saber 
e multa probidade. De I>oa voata4e eu cede-
rIa ao QU$ quer o nobre Senador, mu devo 
lembrar Que talVel lhe yamO! tazer um mal 
em lugar de lbe fazermos um bem. No anno 
proo.:lmo passsdo tul eu 11m dos que riz ootar 
as drtrerenças das aposentadorias de alguns 
Or!!ciaes do Thesouro: mas o que resultou 
disso! Que se tez uma emenda, com a qual 
o ProJecto yoltou .l outra. Cam:ll"a, onde niio 
passou, nem com a emonda nem sem eHa, ti· 
cando assim privados aquelles iDdivlduos de 
melo de subslstcncill., qU:l.ndo sem emenda 
perceberiam o ordenado arbitrado 011. outra 
C.\mlll"lt. 

FIcou sobre a Mesa paT:l entrar 
Da ordem dO! t.rabalbos. 

Primeira parlc d.a OnIc'" 40 DI .. 

Entrou elll l' discussão a Resolu· 
ção qUe approva :lo aposeatadorla con
cedida ao Consolhelro 10ã0 Carlo;; 
'Leal, como ?ooflnistro do Supremo TrI· 
bnnal de ]ustl~:I. 

O S .. VISCO!!llt DI: CO~OO:SJI.III; - COmo 
eompanhelro deste Conselhelro não del'O ti
car em silencio. FtI\ testemunha, aloda que 
por pouco tempo, do $CU talento. IDtelllgen' 
ela, rmpardalldade c de tOOM as qlm!ldades 
que cOIl!t1tuem um oom Magllltr.1.do; eem· 
tudo, apezar dl' que clie lliio tenha ehegtldO 
fi velblce, rol aposentadO em eonsequenelll 
de mol~tlll, que o Imposalbll!tou, logo depoIs 
de ehlco 011 seis meles de ~er~lço no Supre-
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lUO 'TrlbPIUI e Queodo 113 IICholl mais doente. rceDto de réis; o lC"or" com QUlllto !lea? Co:n 
ou o vllltel e reconheci Que a aUIl mofe5t1.l dous cootos 4e r;111; ljIJo t lt.l melhor 40 que 
~r" nrultll ;rtlVO (' Diio perlDlul.l ]ong.l ,Iurn' se elle tosso Illtmbro (10 Dcscntbar,o do p(JCo 
tj,,~ 10':1. 11l<:'!ó1l10 lho IIconsc]l1cl Que vo!tll~e ~~ cue Tribunal '08~o \'10'0 o como 1:01 apo
r, I.Ui Valrlll, 011(10 com :o. mud.lnça. de !l.I'C11 e seDllI~o eom. o ordeaado )!(Ir Inteiro. 
modlCflmentOll apl'OprladD9 eUe IllJve, $e pu· 
deese restabclecel'. P.uecNnc lporl41lto .que 
elle 1)(.4 no dia de ler IIpoSCDtlIdo com me· 
l4c1e do ,eu ordellado, Sós odo temos, como 
era oecessllrlo, uma Lei que regule as apo
sentndOMU dD9 lfagls tr,l.dos; porém a lIlO

lC!tlll. OHto CIIO ~ motivo legal parll se at· 
tcnder , pessoa de quem $O tmIL Eu acho 
que seodo o orde03do dos 1l'IgIstr:ldos do Suo 
premo Tribunal de Justiça o lIIals vanta.jO$o 
Que SI! 10m e!Jt.lbeleeldo, qu ~ de Quatro tono 
tos !le r<!1s, deltdlHe B melade, Na co:o dOli~ 

tOntos de l'é!I, que j.l It,,"o e mlI.o ordeD~do e 
POl' eUa 1'oto, reodo 1Ile!JICO em vl$tlL os mo
UVG5 Que expendeu o 1I0bre Senador, de que 
IC nler:llOi emenda, longe de p:o.ssnr ;a Ruo
lUç.'lo, elle n:1o oblerá Dpo!IenUodorl.t. PortlLoto 
r,pprofo ;). Resolllç~o. 

O SL Ev.u'clW.~T.\: - ·J:::u cuIdo Que b3 
lu;ar I aUl:l1Jeot.:o.r'ioe • apO!lelltadort. :>011. Lei 
do TlIraouro, Que falia dll$1n$ aposentadorl.." 
dlHe Que detem ser Iposentados sogundo o 
tePlpo do servIço e por Isso puece-me que, 
havendo esla dlsPtl5!tâo da LeI, que I"oga para 
OI EmprcgadOll do Thesouro, está ael1. com· 
prebendldo es te Individuo, urna vez que a LeI 
dlt que 11 :l.pO$elltadorln deve ser dada rego· 
1~lIdo o ordenado, em Ilroporç.'1o aos nnnos de 
serl'lco, 

J u]g(ldo o d6b1l1te sullfldeote. to!. 
Ipprovadl " ~oluçllo paro p~sssr 
:!. u]tlma d/scussJio, 

Enlrou em primeIro d!scvS/llio ou· 
trn ReloIuçilo da C4DlJ.tII. dD9 Sn. 
Deputados, apptovudo a Jlfoslio COlJ,' 

cedIda 4 Vtu,1I. 11 FUbotr do ~se
lhe/l'O da F4Ieadll. J0I4 FI':r.oelsco 
Le:11, que ..,DI deb:i.t.e tol .II.pprOfada 
pITa paliar 4 atgll.pdll. dllCU$Sól.O, que 
tendo lopr ImllledtatIJIIQte. nella 
di meama m:o.neJra to! IpproJada 
para pauzr :1 ultJml dbcu$lio, 

emeodu .11.0 ProJetto do Codlgo do 
Proceuo, adiada po]a hora 11.11. le3Iào 
precedeole, eomecll.lldD-&C pelo TitulO 
5· daa DlsposlC~ GerlU!I, tOlII \li 

retrpectlvu elllend" dos lmprcuol 
R,AR,Je N, 

o SR, 'VDWtJlUlIO: - .EXj)orel U mÕClli 
das emeodu novamellte .presentah., A pt!· 
ometTIl ;:i ao a.rtl,o 3Za (leu), No 'ProjO(to 
lIe da.vI provldeoclll 11 respeito dos ~rJ llles de 
Uberdode da. IlIIpreollll. pAra se poder con· 
vocar utraordlllll.rlAmclIte o Jur)'; tDiIS le 

O SI. &110M:!: - Eu tiro 11 duvldll dO 
nobre SenDodor, A Lei do Tbesouro regulou 

11.1 oPoscol:ldor!lIs pllJ';1. aque!!ea OttlclllC5 
de!!e, que nAo t01'll1ll empregados nl oova QI'. 

1;1l1l1!:lC~o, mandtUldo-os lttender segu~do os 
:r.onlll de serl"lço; logo e uma: couu parti· 
eulnr e 0110 torm.a regra geral, ~ BÓ pa.r.r 
IIQucH« que no acto da Or5'aDl5!1ção do Tbe
louro pelo methodo 1I0'lImellle estabelee!do, 
não Uvmem de lIer nelle empregados. Não 
lem por COlIst!lueDCI.ll. lurar o nt;umeoto do 
nobro SCllndor. 

Penn!ttll-/ie'mo que eu ~ca um.a obser'" 
(:10. Se tosse vivo o Desemba.t;o do PIIço e 
o Conse]belro de que se tl'll\.:l tosse de!!e ; 11 
como t:ll CO:!ISII Ilpo5t'Iltado eom o o!'ilcll~do 
por lote/ro, qlle era o malDI' l!lvor que Sll lbe 
Ilodb b:er, com qunntll f!rJlf~! Com 11"11 

pdda hmver respona:o.b111dll.de por abusO! da 
llber4adc de exprlm.ir o pIInSllllcnto, como 1t 

1)010 pôde bl't'u pa" outr.ll.l culpas, que 11:1-

quem a aU!4 publica? E' por utll ruAo. que 
11. Commlsslio aprtSftltDu nu. emenda, que 
fiuPPrllDe a dlstfllC(üo do ProJetto de que • 
~ovoca.ciio do JurT tttraordlnorlo o! 14 IIUO 

OI crlme. do abulO di Ubfllrdade di Inl' 
J;W'enaa. O .rtt,n S34 dIz I erueoda Que !!li 

lupprlllll, por IAD que a Conl'ftlllio o jul· 
rou dllSlIO!«UJrlo. eltllldo esta pJ'(Wldcoc1:i 
ne!!e collUda, il dld~ 110 IrUço !U, O ar" 
tlll'O 331 do Pro,lecto dIz, que 5e del'tl3nde a 
multn pU'ante 1 3utorluçl\0 ordlDlIfla; pa· 
rteeu melhor dlUHe I.'OlI'IjlClCllft. O IUU" 
fI..38 Jl)ond.i·1(I SIIP l'rlmlr, pOI'~ue :I. mntcn.1 



SculO de 1 L do Agoli lo ------ü'SLo arl :õO parece tcr um ccntr~ ~en.o, P:I' c:. de prO~CJcr dO IlIGIQ;O .1llod:!, que no:. 
tl!~" q~c d' uma e!pllde de prlvilog-Io pu. OUtrol cUbI, fluudo o pO!lIlmento do PrO' 
tleular a reapelto 40s alIulOl da liberdade 1I.'Cto parece ser qu. pun [uo baJt& reque· 
'!Ia IlDprensa; dll alie: ~Be em um Jury tô r ~1~lento e nuo ser necesaarlB outra ~olemn!
pnnuBclodo UIlI Illd!vlduo por IbUIO de 11· dad • • P:ln, Cfllor poli o tqul'l'oeP que p6de 
boi'.:Iade de ImpUII .. a 110 outro tOr lulI'do UUII&I' !dita pbrue 11 comprebender 10 IJIt.'II' 

leIO crlmillalldld., entellder·se-bl que Ilio mo tempo o Promotor, t1 que a CommllsAo 
Illl 'lIUlte rJII. para aecu.açlo·, rllO Illo con' propô, nt.!l cmeudl. 540 eltu u 11IWe1 por 
l'ém do modo 1],Um, porqua' p6de lLCOlltecf:r que d]1UI loram oUerfCldu, 
1]110 em 11m Jllry lIio I ppareçlm u proyu O SI<. Duq!:E EaTLlJlA: - Eua e~l!1l dl 

n&<:ealarl1l1; enLretanto qUI eII1 outrO li ba- ela COllllmssAo lO arUlo 331 dlJ, que .e IUPO 
ve ... e p.orquo em ·lm nio applreeeralll 111 prlml Ctlte artigo. 'ElI di mullQ boa té et
do se aallullar I deelaio daque]]e JUI"1, oo.do tavl por esta l!lpPrellAo, que aebavll UtU; 
IIPlluocerllm I quellas prons, pelaa qUI M poJiw pe] ... rullell que acabo de ouvir, ~U& 
julgam baver erllJllnaUdade 110 Impre!l3OT ro flue tique o ~'o tal qual 1'0[' o direi to 
h,to t1 um. conUNell1O e "ti t1(: em 0l1li0- em tUO JII],,40 lliio ba de prenlecer1 'PoIs 
lição com • re,ra 8:\lrul, por la50 que rlCIl eu po"o I1lt sentenciado ullltll 011 quuellta 
uma III.pul~io con traria I rupclto das ou· 'IIt'1 et1 pdo iIIItimo crime lU: que baj.lIl pro
tro. c rI1lle., qU l Ddo be.u libido ~ que tanUl "&11 plra .ler cotlde:nuado! !iil.o sei c01llo la 

I'c$poGSlbmd~de el e,·c baver e:n "Uni .bulO paul tlller Ilto: pol. 4epoll do eu ..ef lul. 
corno ' 111 outro. ]0100 qUI haj. provu lIeUe gado Melll crhn lnalldade, bl de POVO pro
em Juizo compet.ellte. O Irtlgo 340 do Pro- p/lr oM a ICClo para 101" nonml!'llte luJeado! 
;&<:to dil (leu) e :1 <e~41l · I]uer qllO . e Isto p;1o pOda tcr IUilr a]plll. E'. polI, pe
,upprlm'lIl - Dio ba - e Que se diga em 1111 ruÔIIlI, Qlle upandeu o nobre Senador, 
teu lugar: M~iio le opport BUJpelcio, mu que ell pio POl&O COllvlr com alUI opllllio. 
05 J ulus .e dari.o de sUlpeltos, etc. · (leu). :mtc' 1u]lo petelõutlo c:OIIsernrst o a rU,o 
Á :meDtO do rProJceto er. que se pio délSe como mt1L. 
aupelçAo, mu póde·1 buer dccl.radll. pelD O 51l. VPOUElao: - No artllo lIilo nu; 
Lei c o Juiz enlio nio p6d.e lulJar o 'I)O r I. Idk qae o 1I0b~ Senndor apresenta. Van
ino qUlndo der·'1 esse cato, dwt pute d~ 1I000OJ quo o selundo Jury obste .. lu~pelção 
_uspelto. O a rU50 3 .. 2 diz (leu); meUlde da primeiro, porque p6cla obf.tar tin to plD 
qU6/" "."or mellor. Isto mumo quo o projo- um 0:180, como para outro; li IIn Slrillle;:-o 
ctc dll pl ra a pha do Rl"'O, enlelldeu I com· (ur abOlowldO e 110 legundo condemnldo, 
mluão quo 10 podia ,ppUe'r PIl13. tod Oll . r oppõo-Ie ~lInpelçilo de CIIO Ju"llIo, fi do 
QUaJIdo houvtr Ulllllllllldlide, impóe1;oo. llleamo modo 11: '110 primeiro tilr cOIIdelJllllllo 
pena cio Coo!;o c qUllndo II não ba, "empN o 110 ,egundo nbsolfldo. Mal :D io se ua.ta 
rest.:lVIl dllvlda se " deflll Imp6r a ImOl O' disto, o qUO o IrUgo qlle r dltoc é. que" o 
dla.u 'metlot, ou outra e por luo Ju]goa .. & ImpreMo, eoGIO liMe IU)QIlteeflf. ~trar em 
eGDTenlente est:lbe]~r a r~ra 'Pua 101101 t)rocealO 1.0 meslJlO temPO aqlll e em Por-
05 cUOl c a.prc~ntou·1I! 1\ emendl dizendo '!1lmbueo, 1I0r exemplo, qae é nnde eUe sablo 
quo, quando 'bou,er unllllmldade &e Impo- 1l lua .. . (O nobre Seudor do tol oUI'ldo 
.nbl a pena do Codlto, mil que bavendo 16 um multo breve eapICo). Assim 51 " quer 
mllorla. " lI Impolta. • pena !mmedIIlUl· atcrelten tlr Que aque]]e Que "OI' ab_$OlvldO 
IIncnta Plonor. AO artigo 3(1 ba lima eman- 1110 li! torne li. 1fIr-llle Intent:lda ~ pelo 
da QUI dll quo em ]upor l1e - Isto I16mellle .mesmo !ileto. IIInlto bem; 1111" Qlle se co _ 
_ "II!llHe: - ~P2ra Isto bAita reqaorlmento da traiu do me.mo obJ«lQ om dou, ]uta' 
da. pnrla ou do p romotor· ... ·No~tn arUgo pl- rei o que disto 10 tOllle conhecimento, () o 
,.óco que bOUfO um equivocO, se.undo • lot· que oh liMo contir. 
Irl\ dello (1ou) . Parece poli que qU:I.IIdo di., O SI. CUlSI'!IJIO pr. C .. ltros: - A ,fazia 
_ Isto I16monto - quo o requerlmtDto d~ que apontou o nobre Stna.dor proSredlM II, se 
'PArte nlo pôdo t. ]ulllr, 'lUU ~m rcQuer,- fl.CUO :l !en.tcnç .. l~" dctlnlttva; IIIU ..... -
mente nea In\l.ablJltacl .... AlItoJldade Publl· t • ..e de m.oro despacho ln~rr05:110rlo. Ora 
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5upponballlOS Que um lIomem .6 1ulpdo 10 

!>eU domicilio 11 " .. lllio .prtSODU-m proV" 
~lIfflclelltu., quedo .. lia 110 ILlGa:' elXl que 
CO!Ilmetteu li crime, deverio Ir &O lugar do 
clolllJclUo 1It1l11 .. teetamunbu de ,I.t.a~ 

est40 Da 1IIe1ma. fWo, Como li .rllso a6 
trata da llberdlde da lmprtou, Ie(lIodo 
u.e 11111 oobn SftI.dar, JIÓ'" adlllltUr-M 
exceptulJldo OI outro. mma 

O s.. DOQUJ: EftuDA: -]i Telo que 
TeIII • collCOJ"dlr colDmlgo. mIa .. dlttereoÇ& 
Que 11_ eotre JlfODUllcla li despacho Interroga. 
rorlo, li bem cOIlbeclda. As ptOllunclu .6 
verdade Que 1110 li(. "to!! deeltiros &tIna!, 
todnl' li ' 1111 eu D.io )IOeIO ellUAder .. co:DO 
selldo eu abtoJ.'Jdo de um erlme, !leI de lU 
a1u4. trtota ou. <lunllta yue. proUUlIclado 
ou qUUl.tq qU!1erem os meua lulmllOll; por
que ao 6 recra 11'" 18 IIlltlduelll ou.,lr u 
'e1Itemuobu .em eertos caso. duu vbea, oom 
receio de Que perjurem, como ee ba de JI~ 

Neate c.lO 1140 p64e proceder a nt;ra de 
Que Si elll outrll. parte teve UIIIII. .eDLeaçl, 
lUU nio de qu~lldade detlllltlfa. porque etlt 
CU(I nio SuJgl"ilo, a6 UI e.llte.llde emquauto ~ 

lIIlefO deapad!o IlIteI"roptorio, ... Isto que feD' 

tenÇ& de plODUDdl bh " outra couaa PlaII 
que de!IPloCbo Interrocltorio. 1111.0 P6t1e tal, 
'1"111 aer p .... bl!!letldo dI liberdade da Im' 
Prenla, em que Oca IIIbdo caso pri'lle,lado. 
pOrque 110 CQO de abu&o de a1Sum IIIIPteuO 
o corpo de deltcto" o ·mesmo hllprelso, e 
tanta ruio ba pu. lato se appllear .o. Pl" 
Hodleos 110 JUo d, J anel.ro, CO:IlO ... daJ 
DUtru i't"oviodu. ,Eu adlllitt.lria pptl • dou-
trloa. do artigo tio I4mellte • respeito di 
llber"de da Imptan ... e 010 para 10401 OI 
crimes em ,etal, porque p6de 1110 h&Tet 

,,"OVII. do delleto em uma plrte e elll outra 
IIpparkerem provas IUtrlelellte; nl0 Nlldo 

ceder ao dec:llllo 011 duod&elwo prOl:tUO tem 
haver testeluuobu! DI! JallleJra llJume pó
de ser admlttldo tal Ptlnclplo como regra 
1:8tal. 

O 5 .. VaoOEaO: - ~u Dio ' lI.tutarel 
multo. amelld ... No Impresso 6 nrd.de que 
uti a proVI. 40 crime, a por liso eIU quI.!' 
quer parte oD4e ae aceU5al' baveri prova 
pua 8t reeollbeo:er !Ie o Impteuo eoaUm ou 
niio abUSO; u.ma "ti pOrém que ' o Primeiro 
e o telõll.lldo JUry 1110 COIIoordem, Dio " JIII' 
",do ct!.IIlI.llOSO; mu a respeito do. oulto. 
crimes Alo " mlnba IlItell~ que It pratl· 
qUI o mesmo. Por cOIIltque!lda li que eu Jul· 
SO é, que devemOll t!J:.r U.lll. regra ,enl .. 
respei to dOi outros crimes. fuelldo esta el' 

ccXIo para OI de abuso d. li berdade de 
exprl.llllr o penumapto; pOfllue como bem 
dl ll$t o Dobre .6ellador, póde em um lugar 
do baver pl"01'U, • em outro bavel-U m" 

cODvenl8llte que Uque uma morte ou um 
roubo !lIIpUO', porque elll um Jul~o não hou' 
veram. pl"O"fu. quudo em outro havia ao~ 
la. p..,. I proulnlcl... Seoboru, dl"III01 
lembl"tJ'.lI01 .lIlIe Ht8S 'PrlndPl05 pbllantro
piCO!! &Ao benl tomldos .tr.lI.nctameote, 11111 

QUlodo ha dellclOl, em consequeuda dOI 
lIuaes muitos ,.detem, nio dOVlm ler Id, 
mlttldos tll.el prloelplos. OI presos oto do-
,.em lembrar"e por prine/plo .. lgUlO di que 
o rugir da cadell Dilo " dellcto. e • prou 
d, Que lIem tal "DlAmanto derelJl Ur, ~ 
oIlIar p..,. OI CHOS Que têm appneddo; , 
podemOl ficar ~rtOI de Que sa oio hlio de 
eooter l1li PfeaO& eom eJtes prllldpl/IIJ de pbl' 
IlIDtropla. TodOl 11161 tecoe direIto a 11140 
estar presos, mu é emQuanto nlo 1O:not 
Réos: teDlOS 101101 t,mbem dlrelto li vld~, 

mil 1 SocIedade tem direito de 1I0lJ prlu, 
deUa, quando os damoos que ell. IIIe eau .. 

que lurtldellte ~lt .. o Réo. 

I loml elO lupr de utll, Ilocl'l'a. A' vl.ta 
,ma disto alo deremOl O~Laf • Que $C pu' 

111111 0$ erlmes, IÓ por Id6:i1 do pbnllltro

pll. . "7.ii' 
Portanto .resulllJado mlnbas Id'n, dlll'o 

qu~ 11. respeito d .. liberdade d. Impren" pó. 
de ler admlaslvel a doulrloll. do artigo, tau 
qu~nto ~cs outros erllll~ ni'lô, JlM1!l1e nAo 

O SI. RooaUlt1111 1Ir: C.6lV.I.UIO; - O ar, 
tlgO tem al~1Da obteurf4ade, lU .. Dia adio 
~clle o que " quer IoCbar; a reepelto dooo 
crlmte em geral eatá DO arUso 337 que. o 
que tÔr uma nl absolYldo de lllD crlml, 1110 
tonIari a ler aceul&do Ptlo mesmo crime, 
SuppoDballlOl, que " depol. da ter Julpdo, 
que é o que eu IIIUro d. Ids do arlil:o, 11 
jul~do .1110 erlmlnoeo, que $8 Ib IDtellta um 
no\'O processo. li qui &0 mOlmo tempO que é 

&(Iul julpllo, o " em outra parte.,. (O ~ 
bre Selledor 1110 rol ouvido um breTl OI' 
paço), E' :aece:saulo que le III: pllque IIto, 
que .e dlgll. qUI) " ao me8mo tempo, e do 
d~rn!.~ dp Icr ~e~blldo em um 1ulzo qllc 58 



.::::~~::~ ______ ~Se::SS=~~d='~"~d'~A:'~OS~t~0c-c-__ c-c-c-~ __ ~'ro 
Impedo 111 principIar em outro. COllclullldo S~, que vem Il ter li prImeiro do P roJecto, 411: 
pola as mlllbu rui5u, digo, que DOS "roces· ~Os :Suppjelltos do ;Juh de tOll'Ol to Ilca!D 
.os Illttlca um de" embllraÇllr outro Que Iifl autorlsados, etc. ~ (leu). Ja aqui ae rtcODlle
tuba Prllldplado, maa Isto es14 d['IIO$IO 110 te:! por outra emenda qua os l u!:" SupP]ell

.urtiga 117. lu. que lAo agora J uizes Muo.lclplltl, d tt'e:II 

Ju lgada a d l&CIIII,d" slIUlden Lt, 
!ol approvado o Titulo eom as emen
das CO!Il Que havia entrldo em dI .. 
cuuio; excepto pnn!m a em.eDda 
IlIppreaeJ.va do Impreuo R ao uUt;0 
338, qll a alo PU5Ou. 

Sel:U[o.le a dl&Cuuio do Titulo 6' 
com 1IS du.a emendas, Que lbe dbem 
rcspell.o, -do 4mpresso ;H, Que ,1elD 
Impu/jIlaCio foi apprOVldo. 

O Sa. PlalloE~n:: _ A.cabou .. e 11 ter. 
celra dbcllld o do Codh:o do oProcesso, Que 
E parte prfIldpal, mas como ainda deu:%!. 
elltt'ar em 1l'&,lIlIda dbcuS810 :LS emtnd ... 

ter muls .utorldade para os pr~_ fi por 
Isso acho todo li !undamellto ne5ta emellda 
que lhes d! mab autoridade e Ilcho mesmo 
Que lert mo.ls eGlItorme li serem autoridAdes 
os Jll lles M'ulllclpae. pAta 1I1Um.feaa 05 Pro. 
ctSSO:!I até li pOIIto de terem leDtellÇa. filial. 
que p~ldlrlo t&lIlbem As IlIqulrlç6u de tes
temunhA!. ,.ra li que me p,ffoCe que st <lere 
fazer aqui uma emellda. O a.rtlco 11 dll! 
"Dos despaehOll ou eentollca' Interloeutorhu 
dos JU!2e5 de Direito e Supplentel só ha· 
ver' aggravo do auto do Proeeuo, ete.· 
(teR,. NiLo vejo aqui dedu.do quem ! que 
ba de dOCldl r .tts 'g,ravos. parece-me que 
jA .e disse que lrilo U Rela~6es, mas feco
nhec:ell~e lambem o grude trall~torao qlle 
Isto ClluS':I!rla. e por Isso mais coovenlente me 
pJfecla Que o JIII: de Direito fOsse autorl· 
s~do para admltUr est~ II.'STavoa do au to 
do 'l!rocesso. QUllldo eates aggra.vos sobem 

Junas Que a dle se t1zeralll. por Isso nao 
trato .ainda de propOr a 8ua !IDa! app!'(lYl' 
tio. Temes por conlequellela de pusaT' 
parte elll que se IlIcluem e!tas emendas 110-
v ... Que se acham lIOS Impressos !'oi e J, e 

.quanto I. elItaJ Que H acab:t.ra.m de dllClltlr. 
lendo redJ,tIdll, le lDandar;;'o Impl1lDlr p;ara 
entrarelll elll IIIt1ma dllClIssAo. 

11 RelaÇlÕ.o, 11 depois da leoten<:a !lnal e mui· 
tu .ezes sueeede em conseqllene!a deUes 111' 

nuUar-se tudo, tendo depois de lllte,:tar-H 
outra demaada. Julgo portanto Que dere de
Icrmlnal'-$ll (llIe esses ag(!'lros do allto do 

Entrou em dllcussio o Titulo 1., processo s.tjom mandado.s aos JuLzea de DI· 
com 11.1 resptctJvas emendas dos Im· !rello, para Que cUe. orJ;llnlsem. o proceno, 
presSC'!l J e N. vl~to serem elltlJ obrlndo:!. 11. mudar eu· 

minar -para n (azertm estas ou I1I,IlIa!lU di· 

O SI. ?b'M'A. BA.Cl:LLAI: _ S r. 'Presl' llgell cfas. 

dente; es ta &lIlendll do Impresso N, Que 1IeHa Agora sobre "te IlI'tlJ;o !1 do Imprtlllo N 
10Mlla o artigo 21, e que db: -O Go'llI'D.O com ettelto 6 horto/'OSO. li InuUI e auU-.eo~. 
tlU'l o regulemento uecessarlo p:l.ra o IIDda· lIt1tllelonal. Diz eate .... Ugo: ·0 Gorerno tn1 

'l1Ieuto dos proeessns c\rll, ete.~ (leu); creIo o ngulelJletlto nllCeua.rlo para o IlIdl&meDto 
I[lIe %lRO passou lia IIIg11nda dlscuss!O. dos processos clvls ou criai., ele.- (teu). 1:' 

O SI. Pats'OL'lTE: - ,paslolI. faull!, porque Isto vem na CODsUtulçãn e .~ 

O S.. MAnA. BA.cn.L\R: - E:l.t40 COIDO e como aqui diz para rnolver duvidas Que 
'Pusou, tenho 1& dber que é contra a ConlU· oecorrerem na b tell!geD.dl& da 'Lei. 4 aDt!· 
-tul~1o; porque 00 alta IlItelUgellda li dOI' '-"OIUtltuelolllll e DeO! nOl lI'rre de tal admlt· 
·trina] e ha de ptrteneer ao Jul1, 011 1& Dio tlr, porqlle ent40 esU acabado o Sy.tema 
ler do perteD.CfI • elle, ai" sim 1111 ao Corpo CODIUtoclonal. pelo qunl prl'ratlvl&me!lte per· 
Les\.llaUvo. t ellce , .A5$emhlila Oerai o resolver li dllvl· 

O SI. DuqUE EIITIWl.l.:-Es1a matarIa , dI! das LeIs. IPnrUnto eu het de ra~er uma. 
·Uo Dlel!~dI"OlD qlle 6 prtclso Ir rallalldo em emenda para qUe le lupprlmll Isto. -NAo se 
todol os artigos. 'Ao 'ProJedo le accrescenta· IIp provou o artigo 12, add!t!vo do Impresso 
Tam pelo Impresso J muitos artIgos, segundo J. Que diz: ~OII tCl"lJloS do proccno ler.ilo 

, ... , emendas da aeguodll. dllco$$io. O artigo I peremptorlos e nll.o H poderilo pror0l:ar por 

H " 
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mais tempo, elc," (leu). J.;m regra "cral pl)
/01$ -LeIs tOUGi! os lCrl/lOS são pcrcmptor!os; 
U\~s us mesmas LeIs nilo querem UIll termo 
1I1areallo. 50 11$ eil'Ctlmstanclas mostl1lreOl 
QUI! é preciso aJuDtar um documento, prin_ 
elpalmen te se é peja pnrte do Réo, 11 $e 511 
mostrarem OI locaDl'calcutes que hll. para se 
obter, cOllec~c-se o termo razOO-\'cl, osslm 
COOIO se lem (1IIto. 

Sr. Presidente. E~te neS'ado estA aqui 
omIto con:pllc:uJo. Tratu'se (le Juizes de p~ 
Jllfwii ~~ primeira insl:lQcla, Relntões 11 ou
tras. prol'Jdencias: G /lI'ldeole por ruo il. ne. 
ces.sldadc que ha de ser tratada 113m materla 
arU';o J)or arUgo; 11 cu requeiro antes de 
pro;lÓr as emendas, quo seja esta mater!a as
! Inl trnt.,da em terceira dJscuss"o. 

o nobre Senador mnndoll :1 3fcstl. 
o so;niute 

eul!do arU;o por ar!l;o nesta tereclrll. dls' 
cus.o;:io, - D!IJ)uc Eltrcrda. 

Sendo Hpoia,ao, foI depois s~m Im, 
pugnao;ão a,PJlrovado. 

o nobre Serlndor mandou A llH:l 
a ~e;uJnte 

ArtIgo f," Suppr!l1Ia-so - o Ré() sel'l1 con.
dCUluado nns custas. - DUIJII-C C,/roda. 

Foi apoln'lla. 

o SH. C.\II . .'~ETnu )f: C.\l!l'OII: - Eu sus
lento () :lrtls-o, e nllo acho razilo alguma p~ra 
Que quem li cham~do pelo Juiz de Pu, de!~e 
oJe comparecer; justo é poIs Que soUr. por 
Isso um pequeno IncommOdo, QUo é o de pa' 

sa.r as custas. Disse o nobre Senador que 
cUe ~ o \'cocedor: pois quem não attende :. 
ro~ da Justl~n (; vencedor? EUe não us~ do-
5CU dIreito, porllu6 Dio obedece no mnndo 
~a Justl~a. Cadll UI1l tem as auns razões e 1:1 
perante o Juiz li que ns deve Ir expôr; mas 
desobedecer ;i Justiça, nio ter Ineomiuodo aI' 
gum c carregar o outro eom eSS:l. despc~JI, r: 
11;'0 se qucN:rcm conseguIr G,! Cin~ Que "-e di:!' 
sejam. Detem pois est.:ll custns ser eobrad~5 
pel() Autor, Que tndemnlsou o EscrIvão de Pu 
do seu traballto de escrever ()u por este, quan. 
do n~() tenha reeebld() li. e()mpetentc Indemnl· 
saCil.(). 

O Sn. ·DuQut EsT~.\n,\: - Eu estareI e~ 

ganado, ))las nilo ui que haj;J. desobedlenda 
A LeI, quando a me:!ma Lei me dá a escolha 
de Ir ou deIxar de Ir. (O nuo do illscurso do. 
nobre Senador não tol ouvIdo) . 

,J'essou'se port.,nto á dIscussão da 
EJlIs;rapbe com u e-menda. do Impresso 
J, que sem debate foI approvado que 
se dissesse e~ lugur de TItulo 7" 
urtJso unlco. 

'5eguio-se 1\ dlscussAo do artigo l ' 
do [mpl'('SSo J, com u emendu do Im· 
lIros.o;o ::.1, que senl [mpugna~ii.o foI 
a~llrovado tnllto o arlj.g() c()m() a 
efllcnd8. 

Igual sorte Ul'eram os arUS()9 2' 
c 3' . 

Se,;uhlào-sc n dlscussà() do art!s(), 
dIsso 

o Sa. DUQuf: ESTlt.\IM; - Nuo uelto justa 
:I eond!mna~u() do 1I.~() nos custa i o portanl() 
rnco emendn -p.1ra lluO seJn supprlmlda essa. 
d~usula; porque f condemnnr uni homem por 
usn de um dIreito sen, mesmo atol qualldu 
e ll~ ~ () \·cncedor. 

O Su. VtlWul:lno: - Este arll&,o ji\ cou)o 
esta é sutrlclente para Inutlltsar a benetlca 
Ins!ltul~ão dos JuIzes de Paz c 11. ! upprlmlr-se
mais Isto, llue a emenda diz, servirA só cst:l 
inst!tulcão para Imp6r uma pena ao Autor, 
Pois, SellbOJ'es, o nrtJgo não dIz nos c~s"s 

de rel·ell.? IE I1CSSes cusos não . é o Réo jul
tado rebelde? E como n~o ba de 80ttrcr UUI" 

pena por ls~o! H3 de fiCar o Autor, pnra In' 
teutar ul1Ia Ileçào. com o onus de chaUlar (). 
Réo, fazer :.. despeu e ainda se lluer que 
clle pague as custas da rebeldia do Réo? EIS' 
aquI um:.. Josutu1cuo tilo ut!!, iA Inutlllsada 
por este arllto, e nilo c()ntenles COI1l I ~sl), 

n!nda EO quer ImptiJ' uma pena ao Autor. Ru' 
VOI() conlra e310 artfgo. &$In !nStltuiCão \lu 
c()Oc!ltaciieA nü() ~ 56 em benefIcio do R~o. 

como entenderam os ~ue pugnan1 a tnvor cio 
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~"I:o, é lambem em benerJelo <los .Autore, fi 

d;,. Cau!il Publica. O E,tado IDt~reua multo 
em diminUir as demalldas e E! em ruiLo ~ute 
lateresse geral da NaçAo Que se deterllllno\: 
que bouveoeltl estas cooclUaçÔ$. Portant'l 
pela ulllldade publlc!l d Que te estllbelcCfu I) 

rirem o Autor li o ne-o Jlenllltt! o Juiz ' do Pu 
Jl~ra cOQclUarelll ai suas dUvIdas e a;of1 
quer-se meDo'ellb~ 05 Interesses da Nat:i.o em 
benetlclo do Rfo, com granme do .Autor. 
Este artigo vai lIe.bar com toda est.1 Institui· 
Cb e por IDO n~o .6 \"oto eont,"* elle, como 

<lcm delllall<lnr outrO\! 4 1U0000tnltcm que I,. 
ttntIT,lo a cOllelJ[atiio, sem o quo problbe se 
tem 0111'1<105 em Juizo. CllrlHlmn poli é que 
u la Lei FunlhmenlaJ só Inl~ cue caCllrgo 
aos .AutOl"e1 c nenhulU aos Rolos e JlOrtulo 
nilo obrJ,u 4 ~le~ ' 4 e!feeluuem a concUlll' 
tolo, nem em conSeQucnela a comparecerem 
ntc o Ju[z de Pu. Por lel'e pol. que 5tJ.\ 

o eocaf"G'o du custas, lIiln derem ser com eU, 
,ravados ot R6cs d ldos. Do seu proprlO ID' 
lercne é COlllPDrceerem oa !I.udlenela do JuIz 
de Pu d, dJslrJeto 10:0 depO[. d:\. dt:,,:illI, 
POl"quo !Clldo RéOi de~edor~ ou tendo di. ~onll"ll a emeoda. 

O S~. Vlaev.'fnr. bf: C.\\·~": - Sr. Prul· 
dentc. Partce-me que a otrereclda emencJI i 
ueul (ulK1ada na Constllultio, que IÚ Itll~ 

ao Autor de qualQuer demanda o cnea.r;:o da 
n,10 ' Cr 3dmlttldo a pro!>ÜT sua .\CCilo em 
Juho, se~1 mostra r Que In tenloU 11: cOII.~U I,' 

o:ã.o. O ttrtt;o Conulludonnt nilo i:l"tI.va 4~ 
Réol d todos, m .. lhes subPllnlslrn unI melo 
de evitarem o perlgo dn eondemnacão do oI)
j~cto dcnw.ndado pclo Autor, o qual pcl:l 
cOl'lclJlacilo póde deslulr do -pleito. ou com· 
piil'-5e. Já o Sen:ldo prolllblo Do vlolenda dOS 
Ju[,C"l de Pu, que lia dta~o dos Réos I!la' 
\"lllII de um expediente eompIIlsorlo para. o 
IIroccu o condUatorto. f1U!ido-os truer â IUIL 
prCfflltll p:lr Yel rlllhos e Impondo--Ibea velll. 
de prllAo, por aio terem eo:np,recldo a:1 AU' 
dleneia. O lIIe5mo Senado tnmberu declu(lu 
que, no cuo -de niio ~omparecen(l, do R~o 
par.\ A concl1latllo, nno .e houvessem as psr' 
tes por concllladu e o Réo un[eamente pa· 
,as!e 1Il eustas da clt'Cio. 

porem o encargo d(!Stt! IIqnmento 

!"tUo dU\'ld05o, podem pelA errecel,:\. coneUI:. 
tolo el'Jlarem os Incommodos du demandai 
c extellcÜCI das senlenCII. 'Mas Isso de\"c .~r 
totalmente \·oluntarJo. A CenllUhlCMO 'ü le"1.' 
por d(!StJno dlminu[r o u~[rlto lltlgloso ,[os 
demAndlltas e dl rcetamente em \"l11l1 0_ ,\u· 
tor~, que s"o os Que -Jlropüe DI <lemamlr.3 1.' 

malta l \'c~cs sem fundRmeuto, t QlOl~rund"~ 
duros eontenderes, como CI Jnlltula A LeI Pa. 
tr!a e por Isso mu[t:Js \'eze~ .e proferem seno 
tentas contra clle-s. Se n,iD bCD\"euem l~.,s 
ptlsoal dolosas e contenelosu, o numero das 
demandas leria molto menor do que 4. AI!1I! 
disto fi 1I0ta'cl a dltferenca ds eoodl~io do<; 
.Autores c Réos. Se 05 Autores dceab"cm da 
demAnda propOSI~. apeou lItuam as custu 
e A Dizima do. IUõl. Imporbncll; POr~m OJ 
R('!Ol ttlldo sell tcnC3 contra, ·pa;am niio .,j 

tae. custlls, 11138 tambem li Dlz[rull. ~o I'olor 
d .. COUSll demAndada. ~ilo de~cm portanlO le~ 
grAndos de nlll.ls com AS cuun da dta~iio 

PIlI"tI. A eonel1!acolo a que a Const[tulc~o o nh 
obrl.a. 

Sr. Prt6ldenl(!. Bem -dlue o gUl1do Mel ' r;6 se pOdc -realizar ti. cxlG'i r 110 fim 
llll. demolido, em ex~utilo de senlença dada 
no IIr~uo fello em J U[IO competuw, leod~ 
COllta<lO elltn as ouls custas \"encendo o Au· 
tor a eauso, m .. lido te a nl\o propuzer, "Visto 
ql1e poderiam Pelloas maletlcas eltar a ou· 
tr()$ que nadn Ihc davem, só para. os \"exuem 
e lilu Cl!Ol"(lu[ rem custas, j,\ calculaodo com 
a falta de eolll"Pa~ctnc!1I .nle o Juiz de PAI, 
tlll t mortlflcll 3 todos os Ind lvlduos. 

Sr. Presidente. Os Cldo.diiOll de ~,ç~o 11· 
''i"e n~o pOdem ler obrlgndos a fru:er le to ou 
solfrer encnr,o, quO li. Lei nilo obrl,ar e D.~ 
nllama Lei póde obri,ar acudo conlnlrla ~ 
COll$tltulcilo do JIIljl(lrlo. Ora , Coll9t1lulcà!l 

Pll1":1 o Ilmplesnlentc obrl;;1I. aos Que pRten. 

tre de l'o!lUcR, 1I0ntes~uteu : ~P.:l.r:l ser U01 
E'tado !lmado, é preCiso tatal.., alU"",el~. Niio 
ser' coollderado 11111.\"01 o S)'ste!l1a da Impe
rio, Aulorb:lOdo-se 11115 CldadilOJ o Tuarolll 
OI seUl compatriotas com c1t11~ psra «In' 
dUlt~, Que, de facto, se legl rcduzldo li 

formalidad e,; nel Estades, quo. t!m ordenadn 
elte prellmln:lr ele de:I!ao.das JUdlclnet, eomo 
j;1 l~m aldo notado por lIlOderD05 esCrl,ltoN'õ 
Irbcrtct. N,;o é do Npernr que, nilo le~d.' 

CI Róo, dcmo.ndlldes o ene~rgo du C1l113' 
b elt.:1tilo -para a cOllcJIIAtào. cesle o cxe~' 

cicio deu ... 13ud"\'cl Instltultilo; poli QU~. 

fOmo. J~ pollderel, 05 clem:ladadOll, rCCOJlilc· 
cClldo--!e dcrcdoru, t.!m Interesse em (0:11113' 
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recerem 0:1 Audleneln do Juiz de PIU pau 
obterem allllgavel cOQclUaÇÜ-o. 

conciliar com Ua! homem Que nlio Quer a.pre· 
sentar-u p8l'ante um JUIL 

o Sr. Duque Estrada pedlo IIcen" 
ta para retirar 
Ibe conce<llda. 

a IUI emenda: tol. 

O SR. RODRI~OI:ol DI: CJ.RI'Al.llO: - Foi 

pelo que '111811dll. li. CtllIstltultilo que eu apr& 
seatel elte arUgo, almdll. que .IIld jlDlelra, [ 
Ple'!lte laJ qual esta. ·E' a mesma Constltul
e30 ~uem obrl,a .. fa.teNle agora uma dIsPO- ! 
I' I • cao Ilova; porque cUI!. diz, que lIilo 5e 111' / O SL BoaotS:-Eu pe.lt .. palavra para 

l tlltari processo algum de demaado. sem se responder ao Ilobn Sepatlor Que ta.llou all
tratar prfm,81ro da cOIIclllacAo fi como é que tn do que ac&h de StllllLMlt, e peço IIceaça 
te lla de tratar deslll collcllJac1o; será IlIdo I PUa ler o arUgo dll Cou.tltulçAo, que com. 
o Autor i easa do néo -convldal-o pare; com. parareI eom o delta ·Lel, lobre o qual versa. 
pnectr IIIte o Juiz, ao que oUe respderJ. 11 dlscuS$4o e nremo, então u Isto f, como 
que nllo flMe ou quer Ir? Oude tlca eutllo ° dlase o nobre Senador, utQ ACto Injusto, por 
preceito da ContltulçAo! En nAo entendo luo que e:stalllOll debaixo ce ulD Govel":llo 11· 
como dlunelo a COlIstJtul~o o .que d.l% a ue. Db a Conltlllll~o (lell). Isto " prec:elto 
re<5pelto Ce le eprtSel!tarem em Tlrtude ceUa genll; dlga-me agora ° Dobre ~enadOi" comiJ 
para se conciliarem um hometQ com outl'O. se bl. de obedecer a esta 'Precel14! ·EUa de'1'8 
1114 k POS51. enleDder ele OIItra maneira, qu~ Ile cumprIr; porque um liso eu nlo C'OSIO 
nAl;! uja de Irem A prese:aça do JIIU e a Intentar I. mlnba aetAo e como ha de Nr 
n40 Itr :!lI.tm, nin sei para .que vem isto Isso! Bom leri nilo ae tomar P&rte em = 
lia Conltltu!c30. 5' pOli em virtude do que Que:stAo 18m se ler aqulllo que e1tamas em 
el". mlUldn que se procede li. conelllllçj.o allte abono da '/IO$Ia OPlIlllio. 1'elo Aftlgo em di ... 
o Jull de ~al, do Que lIlI .segue \lue l de toda CIISW (leu); quer 'IIbOl" QUe, qaudo o Rb 
n justiça que IQlIelle que Dio obedecer a Dio compareça, qUllldo delo1)edeça i. Aut~ 
UMa ordeM ou eltaçAo Que recebe em vlrtu. rldade do JUII, quando obrigado pelo pre
de de um preceito da Con$tltulção, é desabe- celto da Con.Utalcào n40 110 .apnltcntar pa
dlenta 4 Lei, e como tal deve soltrer uma tlltlte eUe, IC lho Impõe .. modlea pcm& Que 
peDa. FoI eate o MOUVO e o constar.me 0$ aqui diz (leu); e como elle nQo compareceu 

reputa·u que ,DAo quer eOllclllaMe e por 
IS50 piSele o Autor Intentar o. lua I!.e~ilo: b:l 
nisto al,ullla eou!1. de d~poUeo. 

'Emlttem-se nuta C&a3 principias detes. 

mult~s a.bulOs, que Disto se praticaM, qUê 
me moveram li. II.p rest'Ilta.r este artIgo Da 
Commluio. lEu, Seobores, se rOr ehaml!.do á 
preseota do J'uJz de Paz, por certo "ou logo 
JlGrque ,-elo Que 'Vou executa.:r uma couu tavel l: ainda. ba 'Pouco ae dIsse que as de
Que fi. -LeI manda e quando me cbamarem manda. tod .. pororim dos AutorH, o que li 
Injustamente, ainda maIs vontllde teria do Ir suppOr que 11. maior parta da Nacilo 6 eom" 
parI!. mostrar 11. calumnla ou má tê do ho- POUa de· G'ellte rlxola, Quando peln <:entrarlo 
lIItm que me cha.mou; porém aquelle Que 
dei:.: .. de Ir, dtsobedeee I. Lei e deve por 1&$0 
Jottrer UlIla PeGa, qual é o PagalIleutG das 
ell. lu. DluHe Que lIao deva ser obTlgldo 
porque estt em um Povo Une; entlo bom 
ler' tambem determInar-se que, quando eu 
Juller demudar am bomem, nio leIa. elle 
citada. porque !fi uma eeaeçi.o que .e lhe 
roL 

.Ea zuibo que o I!.rtIg0 de'e pusar, e se 
D;}O acontecer ll55lm, eDtolo é n::e}lIor J1scar 
cu dizer Que tido baja eoDCUJII~ilo, aUh peco 
que lIIe c:qlUquem como ~ Que me lIel de 

as demaJIdu do toei .. ou .qulUl todas 1:1. 
tenta.du por causa d~ velbuoa 1ue ba, e 
01\.0 lei como .e OUNl dber ou lucrepar 0& 

Aulore, por WcreM dl1lgeodl por aqulllo 
que 6 seu. 

Julgado o debate luttldeJrte, 101 
apPl'01'ado o Il1.lgo tal qual esLll. r. 
dlg:ldo. 

SeC'Ulo-ae a dlaeuss.Ao do artigo 5·, 
que sem Impugnaçilo foi approvado. 

Entrou em aegulda em dltl:ussiio o 
I!.rtlco 6·. 
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o SL PAl'RlCJO: Este artl:;:O exUIl:;:Ul ela-me melhr Que se ellssesu - Procure~u-
as COIlcUllçõeS e as causas em que l.Ii puta res Flleae. - porque a C:&IDara de,.e s..bI': 
nAo pOodem trlllUlgtr; multa l;'~lIta 6 a que Que o Procurador da CorOa lido p6de com· 
51 e.J:clue de comparecerem 'Peranc.e o Juiz parecer, II~ só porque eUe IlAo póda Ll"and· 
ele Pu, qUllado ha pouco se Querl. que com- IIlr, mas pel& dlttlcu14.de, visto Que h.ven
parecellltm IodO'- 'POli, S r. !Presidente, um do 800 e t&DtoJ devedllres $11, pllr extmplc, 
Tutor de PuplUOI '!Uo. li vi,ta de uma u· do Dizimo da Cbancellula e destes mcr:1ndo 
crlptura ou de uma letr., porque IIAo tia do IUlI na Ilhl Grande e outros .llIda 1IIa14 dls' 
comparecer per&.Ute I) Juiz de ' Pu, COlltes- tantu, ncm tlnCGellta Procur.dores d;!. CotO;!. 
~nr • e:rllteacla da dl1'ld. e ve~ H coa· podiam cu!dar disso e eompaTtCerem ptunte 
cUia para nl10 ter os preJubOll e Incommodos .. JulJ:es de Pu para este fim, Quem aUllca 
das dClmlndu? QUIl! é a ruAo 'Pllla qulll o uma proposlcio destaa, n»o ulln a mais r e
ImpedlmCII de lazer ll to! Eu Jetla do par.- mOla nocAo do que se ~S~ lia adlll1n.IJtrl
eer qu. le eUmillasSllIll deste artigo os Tu- tio publica: por ISSO dl,o que H due dlUr 
tores e TestaJzIeDtelrOll e farei emenda ,para I _ Procuradores Fiscaes - por .er ItnPossl
Isso e até 'mesmo para que os Tutorel e Te.. ,.111 que o da Cor4l PQIUo eoIIlp:lrttef ell! 
laPlentel ros e !aRI elJlen<la para Isso ti al~ ~onclll~, 
meBmo p.1.ra qu. OI Tutores, sendo Aulores, O S .. DCQcE ESTIlAD.\: - 'Eu nao POSSO 
posu.m traul;lr concedendo mlla tempO &I) apprOl"IT a suppressiío, JII. disse Que os Tu~~ 
Rêo para 05 ,pl.5~mentos. Portanto devem rea nlão podem trIInslglr e nilo deve neora dl
supprlmlru nute IIrtlgo os pa.lnYrJs Tuto- %el"U o cODtrmrlo, DIsse o nobre SelUldof au' 
res e Te!ltaPleneelros, tor da emeudg. que se podia conlcuar a di-

Vida", (O 1't$to do -dIscurso do nobre S~· 
O nobre Seuador mandou â Meu nador nll;l rol ouvido). 

11. ugulnte 

ArUrO LO Ellmlnem~ 
Tutores e TestAmenteiros, 
SUVf1. 

'P'ol apnlid:l, 

u paluras 
AI""dd'G 

O SIl. PATJIC!O: - t:u 1ll1l0a Justuto a 
mlnllg. emenda, ele que o Ju iz d. Pu pOde 
chamar â eonclllat-l1o o totor, Qunnto , dlli
da, , publica p;!r u.IQa escr$pIUn. Ou letra, 

e qUI! lia de ser a r.u.lo por que U nllo pr~ 
curará U.IQ melo t:e C'o'ltar U.IQa grude deman
da, conteuando eUe a divida o tendo o JuiZ 
de Pu JurJ5d l ~ilo pa.ra o fuer PSiU! 1::u não 

O S ... RoIIRIC:1l'tS DE CM\'.\J.HO: - Ent40 
Ui qual 1IeJ:I a razão por que lIe quer IICDlar 
disto os tutofe1 e testamenteiros, Quauto ao ê preciso dizer .lQals algu.IQa cousa, ,porque, 

l i., ".m ,.", 
__ .,,-. .1, •• juramento a ,ue recorreu o 'oo~re Senlldor, lia 

por .e e n V~ ~~ ,~ ... 

sel:Ue que elles pOSll,m transIgir . .Ferl:UnU- ,rlllde d[spal'ldade; Dlo 1& ~tlama n juralllCll' 
nl: COIllO ê que te h4 de ch:1lllar um bO' to senio por r"tos proprlOl e tlla e a n.~o 
mem pua ruer uma eGus&, que eUa nSO pCf que eu nio sei como pou:L.lII para llto 
p6de tazer~ ~gr& ,eral, um Tlrtar alo p6.- TIII~r $emelllentt!l Juramentos, Portanto, loto 
de fllGl' nenllum e:nprego dos benl do m~' alllda pela minha emenda. 
nor sem que o JulJ dOS Orphilol o aulMtU. O SI, lloDUGtJES Dl: CJ,11<.\LlI.O: - E/lu. ... 
O que um a eGullss10 da ubteDcla da dl- ar;1lmenta.Ddc f:I).IQ hfJ)Ottlutl e cousa pllrU
vida cem a trall8lç&o! Em UDl& pa}avn., ~u culares I.C&JTctaJldO-SB dê u letru, .em a. 
&cho que WlD a ,Legtsl~il.o adual, nl'io 10 re1IecU~ \lU. M letras estio t6ra dute cIlIO. 
p6de dar que OI Tutores tenllam taeuldad~ ESlnl cbléaoJl! 6 que têm d&1lo pr$ndplo a 

, , ..... andel! demllndlJl, alio argumentemo. pOiS para tTlOS g r < .. ' 
O SIl. BolIGu: - O art\i;o db: ":-:U m:lls com Isso. 

tau~ em Que as partes nlo podelll trallll· Slnlluem pode levar a mn! que o tutor 
,Ir, eomo Procuradores PubIlCO!l, etc.· (leu), pague uma letra ; porem, Que malu se nilG 
Procuradorel Pllbllcos p6d1H0 entender que aegulrio de ge fallarem ~. cooc!!:la~o.c,? 
t o PJ'O(:urador dI!. Cor61, e por lU/) pno' Porvutura, quando eo proponho um I!be110 
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tno voluP t~rla em beneficIo doa La
zaros_ 

LovalLtou-se a SCSl;,;O li$ 2 horas da 
t:lrdc. 

SESSAO E!>! J3 DE ACOSTO DE U32 

A Asscmbl;:tI. Cernl Leglslalh'a, Resolve: 
Flu IIpprova4a a pcnsJo IIc ~ OO$ J"S_ lI!!

nuaes, ,oncedlda a D_ Gertrude3 MarIa Pe
reira do Logo, por Decreto de li de Ju llto 
do corren te linDO. em pleJIa remuneração d~ 
scrvlto$ de seu lLíarido, o Desem!)arlllldor J osé 
J oaquim da CosL'L, pertlrtl. 110 Lago_ 

I Paço dll Caoulra dos Deputado, em 11 ,la 
Agosto de 1832. - AntonIo Paullao LImpo de 
Abreu, PresIdente - CDsslano Splrldlão do 
Jrello e MattoS. 1" SecretarIo - Viccntl! Fer

Fallaram os Srs . Seuadores: - Patriclo, feira de Castro e SJ1ra, 4" Secreta rio. 
~ vezcs; Duque Estrada, .. I·eles; Vergllciro, 
II Ve:d; Almellla e AlbUQuorque, 7 fCZes: 
CarneIro de Cnmpos, 5 \-ezes; ~latta Bact llar, 
1 >"fZ; Rodrlgu<:'$ de Carvalho, 2 \-CICS; Pr". 
sidcnte, 2 vezes ; Visconde de Con;onhos. 1 
\.e:.:; Borges, 3 \-czes; Evall;clbta, 2 vezes: 
Ollo;oolr:'l, 1 \'ez. 

AlJe r la a Sessiio com 2B 51'S. Se
nadores, leu-se e approvOu05e a AC14 
da anterIor, 

O Sr _ 1" Seeret:lrfo part(c!p~u QU': 
o Sr. Jos6 Jo..1Qulm de Carvalho alio 
COmparecIa por doente_ 

Ficou o Senado inteiradO. 
Deu lI~pols .:aata do st;ulnte 

ULII ofllclo do 1I11nlstro dn InLp~rjo, r~

l.Ilettendn um dos autograpbol da Resolutiio 
da ;\ssembl~1\ Ceral. declarando Unes as lla~

. a:;ws da Vllla do RIo Grande para a porM
, ao de S. José do :\ortc e da Frc;uezla til') 
TrluDlPho para 11. Po,'o;1.(ão 110 ladO opposto e 
vlce-ver:sa; na lIuol Resolução a Regeoe!n, r'U 
n om!! do Im~erador, eonsentlo . 

FIcou o Senado Inteirado _ 

Dous o!tlelos da Camara dOS SI'S. Depu
tad03, remettendo no primeIro uma denune!a 
lIa Camara ~ru n lclpal de Pono Alegre contra 
o Sr_ ScnMor Antonio Vlcl rll da Solcdade. 
po r lnrrftc(iio da Const:tulç~o em exereer OI 
empTCS'OS do Vlgnrlo Ccrnl e O'IItros; e o se
gundo rcmeltendo o seguinte: 

o prlmelto o!'flclo foi remettldo ,i 
CommlssJo de Constltul~;1o; e a R~

solue,ão Ilcou Sobre a :\les.:.. pata en
trar Da ordem dos trõLbalbos . 

Um reQuetlnLento de Eduardo de EI\-eld, 
Cldadiio BrasileIro, ex-Tenente Caronel do f.'l 

lado lfafor da Elercllo, pedindo relnte:ra<:'" 
do referIdo poslo. 

FoI re:ncttido á ComlLlf$l;/in da 
Cuerr:!._ 

Participou finalmente o Sr. I " S ~. 

creta rlo Que o Sr. Pedro José ,.11 
Cost:!. Barros n.io comparecIa JIllr se 
ne!Lar doente . 

F/cou o Scnado Inte!rado. 

ononr 00 Dl.< 

Continuou a terceira dlscLl~S;l.o adi'!
ria pela hora na sessio p~ecdeQte, 

do art. S", do Impresso J, que era 
o :úG do projecto orlginnl, C(lDl UIl1.1 
DO\·a rodaeçiio e Lima emenda ~pola~. 
do Sr. Duque 'Estrada o outra do Im
presso :.<, 

o SR. P.\TltlCfO: - Lc'-anto-me para ta
ler nlgumas ,breu·! C>bservnçõcG a rC8jlclt, 
411; emenda, Diz ~na (leu) _ ~6s temos con
llI;rado o grande principie de Que o neto d:l 
Inllulrlção das telitePluph;L.5 devc ser publlcl> 
e que mesmo a~ propTI!L.1 jlart()3 por S~I1' 

~dVOgo,1dm; como scLll de/cnsores, ou pt'los 
seus sollcltadore5, amem a9 testcmnnb:u; c 
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pr;dcm contnllU'. ElIte principio toULllllen· nane.ra, deduzida pela :l5Slgnll.çllo de dei dl:l.i, 
te ;:ullIItldo para a admiolstn.eio dl1 Jua- que o b, do tOrÇar a uma III(lo[r[1:ilo de leste
tICD, leria mll!s bem uecuudo li! o nobre ~lIhu; como porém elle 1140 pode Ju1sar. 
autor 4:1 emenda lbe Qulzesse du ma!a .1;um fOlluUa daquI ficar o ne'OClo partldo aeê que 
desenvolvimento, Isto ê, nos casos em que as 'enha o Juiz de DlrelCO, tem II parte saber 
leis fuem nC!C!oullrla 11 10Qulrlção de test'!!· a& 05 seus bens estão Justamente embargados. 
munhat no princIpio do processo. PiU'tl se A mInha emenda pois, Quando di: (leu), ex· 
dM csto desenvolvImento, deverá dlzeMe, co- dula a Idéa deste embaraco. O dIreIto d03 
mo :..ddltamento , emenda, que 10 mesIDo Jurados DOS processos erlmlnaes, tu uma. dlt· 
temJlO se InQulrnm as testemunbas no lu;nr leernca multo grande ... (O relto do dlsourro 
onde se taça o processo e por mo Jul;o Que do nobre S("llador 11.10 foi ouvIdo.) 
com uma peQuena mudanca de reda.:ção fi- O Se. V!:BG!;/ElIlO: - Se ldmlturmos a 
ear.t o or1l;0 bom, e que se eome;ulr:i o eD:lenda PTOJIO$b. pa.ra os JIIIEH Munlcllpes 
fim que se deseja: porque ba muitos euos InqulrlreDl as tesleDlunbas, II~ easo aer.1 
cm que III leIs mudllm apresentar testemu- lIe~sarlo alterar todos estes artlgot, eom o 
nbu 10;;:0, como na aCÇiio de de: dllll, em Que Que nio deixaria (ie le ",lnrelD algumas dlf· 
a Ordenatilo IIUndll Isto . .\Ias como poderá tlcnldlldes, devenelo neste caso !le.relD os Jul· 
um Cldad"-o CUlDprlr este preeelto, .se :LClUn 11e, de DIreito COIll autorIdade de UprgUDU' 
o JuJ~ de Direito nll.o est!I'er 00 lugar? D~ rem llS tHlemuohas, antes dll sentenCII; Dorqu~ 
certo frustrD.N&ohlll toda '" defesa que lI.$ par- como o Jub Municipal é Quem prepara o pro
te!il pOdem te.r contra o seu advennrlo em I cesso até e1!n, justo é que o de DIreito, qUllndo 
assl;IIIIÇlo de de: dias; por ISIO eu QulIera vier dar 11 sentença, se o nii.o lIebnr daro, 
I]ue .!IC IIccrenenruse {i. elllenda que. quanto J)OUa reper;untar lUii teatemullbis eom 11 mel
no lell'l1lO OI Juizes MuolelpaH fleusem au· IDa lOIemnldade. Parece·me, POli, QUO bann· 
tOtlElldOl 11 InQulrlr llS testcmunbu nos tuas do a eompelente alteTllcão, a emenda e neees
em Que !li ]els mandllm qlle se t.l!:1I 11 111' sarJa pam Irmos conformes. 
qu!rlCio dellu no prlndplo do Processo: O Sr~ Dt1qm: ESTUII.\: _ E' nrda4e qll~ 
porque neslU e:.'ICS elevem ser I'Ontrarladu ê preciso. passlUldo 11 emenda, tlnrmonlnr Q 

pe]1I proprJa p:lrte, e se o .Tulz de Direito mto com ella, porque IIQIII ab.:!.IJO nm que 
n~o estlur prelente, eOlDo é que ba de i\ ~b.das 111 InQulritÕIIS poderilo IIS Pllrtes ar· 
pute apresentar 1llI suu pro~as? Alislm, eu razoo.r, do que pauee que le u~lrfa dir o 
terei a pedir 110 nobre -Senador que lu 11 JuIz lo$'o a sentenCII . Mu n"-o $ellbores, II.ilO 
emend:.., Que Quolr:.. permltll r este Ilcerescen· le lbe d4 uall aucorldade; nem podfl lazer o 
tamento a eUII. que uii.o deve, que e julgar; pode alm p~ r-

S'Untar te, tcmunbllS, e D parlll ee Quber IIpre
O Dobre Senador mJndou €i l!:C$a 11 Ullta r ag$'ruo no auto do processo, o quO se 

seguinte nilo fosse udmlttldo lerIa um:!. lD.jult.lt;J. e 
crueldade. A nossa C011ltllulC:.o aos prall tlo 
o dIreito d~ partes d~ercm que o Ju~ oi 111' 

.Ao art. 5·, Que era 3G6. Ko fim de 111.:1 
e!Qenda, aurHe~l1tt-Je - t 1I0~ c:lSOS em Que 
as leIs fuem Decess~ r!a 11 hl(ju[rlçij,o DO prIn
cipIo 40 procsso. Salva. 11 redae~ão. - Almei· 
11n c Silva. 

O SR. DUQ!.;C ·ES1RAD&: - PolI!. dlJl:U5~O 
se vl1r IPO!Ilrando 11, dmreultlll.de do negocio. 
de onde t e JeGllf. 11 mulb necessidade quo 
ha de 10 orglllllUr lato. Até aqui 11 Jul~ 
Supplente efa o prep:u-ador do procCSSl); DIas 
o nobre Seu dor :l.cabll de apresentar um 
eMO em Que essc Juiz ~ obrl;:.do :lo dar pro-

eompetente, annlllJllIId~ a Jenttllca e '0_ 
blndo o protellO para a Relaclio: e e por Isso 
quo fiO dll>o que ~ lIeteSS.rlo dllr mn.l s auto
rldude IIO! Juizes MUDlda~ parll poderell! 
jul;lIr elDbDI'S'O! e decidirem euu caUIM 
summllrlu e outrns. Nio os deixemos ampliar 
Q. lei aerundo 4 eun lmllglullç.ilo, melbor é que 
o faCllmO! por eserlplo. 

O SII, AI.aUQtlDlQtlE: - Senborllll, eu lliio 
clltendo o que se pretende com o Que está aquI 
delermllllldo. Tem.;!e Inventado Jul'CS Supo 
Pltllte.;, ltunldpn.es, etc. , a quem se dá uma 
Iltlrlbuleão 11 mais Importante de 01111 causa, 
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qua a a prepara~4!I do proeOSIIO cid!. Pela 
11= lei IÍ de ~erto multo Importante 11 OI'" 

euclll); mu depondllndn oU .. do Ilom pr!Dclplo 
li '8nd~mCDto do I1roceuo, clara &atA que 6 lIItU 
uma d~ cou~ lIIitÚI dlltlculto .... 1l 11 de mlllol' 
ImJ'lor tllllell1; GDlretanto, dá. ao Jub Muni' 
clpal. i1l6m da. prt>r.&racâo do p~, a Ol~ 
cu~llo d& IcnUII~II . .se uslm v~os, nada telll 
.. tlUer o Ju ll de .DIreito, pol'llue I) Jul. 111.1' 
III~Jpa J dá uml1 ti!lItença bolo ou m;1, da qual 
.ppelJ .... e pnfa a Rala!;ão; e COltlo H 1140 

quer du-Ihe au toridade para Inquirir te.t. 
lIIunhas? Eu nJio pOllO do:lcohrlr mollv(l 11.1· 
gum "lua liSO. tlls a 1101'11 redlCÇIo d(l I.I'tI;o 
(leu). Ora, 1'1IJ.'lmllS (I qu~ bllno BI'WII!: 4 U· 
ee!l':iÚI de quatro ddlUlu, onde l1lL 'banl IlAVD
,o;ad0l, 1I0<1crá aleuem dber quo os ha.ja e!ll 
aut ra parta? PU:I. quo e~tam05 com 1610, !C 

Mnhoee!ll08 ... d!fllculdnllcl em Que ainda c.· 
.l::ImOll no BrlL!lil' E' melhor dizer qua oe J ul· 
zes lu!~uom como qulzerem, porqu& tudo Isto 
~ue tlQul 6C determlnn DI10 6 1II111. do Q\la UDJ 

tromcudlulmo <l~llrrllnjo. dJUldlHõe tudo 1101 
J~ile8 ·Yllnl~jpaes. O~ nobres Senadoras mom· 
bros IlIL COlllln il'lÍlO !Ilbom mui he/Il o Quanto 
6 41Weultoso o ell~lIllpb.Ilr b.em um/l. CIIUill• 
bem como 11 granda dJIfituldade QUa ha e,IIl 

&o formar um UbIoUO ;1 viSia da /al, Que Illlln· 
da Que 011 documcDtcl scJllm por lIlIer!ptatJ 
pubUea. iDandOilQ pola tudo .lOIJ JUI%OII QUI! · 

plentes ou ){unlcipaes, nao ia lhe:; quer dJT 11 
I nQu l r!~iI.o d41 teçtemunlllu, 11 cousa. 11 m:l.l ~ 
utraord!l1alla QuJ Je pooe dar. AUI IIllut era 
o E:lulvão quom elcr&via o QUO dlzlll J te$' 
to:qullba, mll.!l d p or& eJll dlanto VIII 1510 $0 ' 

gul~ outra Illnrdlll, pal'tOpaerâ Isso t.lmbcm 
1108 Jlllles Hunle!plles, QUO de~de J4 se repu· 
tam dot&dOl do todll a ~Oiõilve! capacidade, 
IlID~n qne se lhe;! Dep 11. IpQulrl~iO de teste. 
munha" !lara o qllO, c<!1I!0 já dls~c, lIilo vejo 
ra~O: ~mo pa1'llm «,UI A di~poslc~e 6 . 
arUll:C1 nlc 18 COlIJOJll8 o Que sc 4eicJa, volo 
/lOntra e\la. 

o Sa. ()A.BlIlo;tlO D5: C ,I.:.Il'o,s: - Eu AdiO 
quo ntlo 6 1I.II0ra Uo eJ:traordlllarlo o que le 
I'[uer ruer, que s& n~o pOSSJ1 pOr ell1 exC\:u' 
~iio. Quem 6 qu~, ali! 1111111 VJlla qual~ucr, 
.uulPpll ,raUa", Ura teJtcolunhna, proj1uo o 
prntc..a 11 ei6Cuta Q selltcnCa scnlio o Jul: 
ordlnnrlo! E' pois c,ta JUIE, nos lu&arcs ~~1 
povoaçõ" ondll r,ilc b.:L Juiz do Flíro, quem 
:u luJo, eU" seI:ICnelar em . D r l nic lr~ 1 I1S~·, : . 

H 

ela, 10;0 II;W 6 caso novo, nell! enraordlaar:lo 
dar ... a mesma autcr!dlUl8 a~ Julze6 :Munlcl
paos • .Elu não l eI como G& maravUh:!. aato o 
lIobr& Senador, quando aU; agOf'Il tudo era 
falto por um 10, de que Qllel rllQlos que, daq!11 
em dIante, parte d8&ta autoridade pa~e para 
~ J uizes ehamadOll MUDlclpaclJ, e a outra 
pal'1.e para OI Julze. de Dlrclt(l ou lettradO!l . 
Atá O&'ora Dia Unhamos Julzn de Direito 
locees para julj'll1om ae call!lu, pela falta de 
melo. que tDhmOll -para a llIu!U'a!,ldo dDS 
Juiza., mOI daqui em dllr.nte uio 5e lul. de 
dar cua nllell$llld.de da meiO!, porque temO$ 
dou. Iycnua com as portas "hertas, eoslaoa
do jurllprudollcla. 409 qUM3 poderemos !!Inl 
bIIm Urllf 9II&et JulZ()s, visto que a leI dIz 
qU& devem ser do numero daQuel les \tue U
vorem prfnelpi06 de Jurl.pr udenela. O Codlgo 
11' 0 lí para servir para Illtlanbli sOmente, o 
D.eahllNle, 6 parolel",lr emqu:l.nto o iJrMsll 
durar e elle se llllg"r utn; devemos po!s ter 
bdm tundndu espet'llnças que os tutUI'Oll Jul· 
ZI!! ·MuaJclPBel 5eriio tIIllls habels do que 03 

IlctUaBS (ll'dlalll'los, e qU& por eonJ.equel1da 
!ffil& nova org:llllzaçio • lIIelbor. NOs e!l1::l1ll0l 
M/II os ouvld09 cllel09 de VOl:es de que II .d· 
I11IDIstra~ão da justlç .. ~ pess.hlln, sohre e!l:l. 
18 atremeçil.1I! !Ilrcaalllos que é uma. 1'ergonba, 
e que 11011 4!eshODram a ponto da 1.1111 MInIstro 
da Justiça IIOS epreseDl::lr em pUbliCO eom " 
mala negras eOr()! ; dizendo o que Ih& para
eeu 'lU& devia dl~er, IIpolltalido e mostr&lliJo 
o que desbonr:l. a Ma.glstrlltura eom 11. maIor 
aerlmonla QU~ ~ pOSllI1'el. Ser.<l> os homml!l 
que adm lolstr~1ll a justl~a privUeglllAos para. 
!erelll má()!? Serão elet:JIt10 da t ecra de t0-
dos os emprcg:ldos publlco:!? Nilo; IUltes !a 
deve atlrlbulr ess.:u taJtlL!I mais ás l Dstltu!~ 
do Que :1.09 Indlvlduos •. N6s 1'emos que a I.'" 
gJaterra, essa Ilação el:LSSlea da Uherda.de, Ilin
da tem na sua n~mlDlstr:l.çíl.o de jU!tlça '1· 
gun, defeItos; comtude, o leu Corpo de Mag1s· 
tratura <l respeitareI, e de! l( se n.1o dIz t l\lIl;) 
mal como do 1I0SS0, o que pro'l'6111 de que &8 

3Un.s 1llsUluiço.e:s ~o melhores do qUe as nOB
.~ . 

Um dos pnDelplo! da Ilohrc Senador 6 ao
hra na teslemunllas, Isto ê, que e\l~ a sejQm 
Ura4ns em puhlleo c que a Constltul~lí.o esUbe
leehl. que as InqulrlcO:es so ft~cssem de modo 
QU& pudcssem enclImlnher para uma boa sell-

" 
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tCUÇ3; ~ara luo, porém, prec!~o será que OI guem; assim como nlDguorn dlr1l)ue se pona 
Juiz Q.ue hlt (\0 lulgll.r 11 causo s('Ja lLI]ue!le ter este trnbalho DO l 'rlbuual de .ADPcHa~ác . 

que n principie, afim de receber iI. UlU5trll.!:ilo Será pOiS o el1ca.rgo da admlnlstmç;j,o da JUd' 

convenIente e DaO lubsc:nrrcr tão sómento. !Iça lia prImeira 1llsttlllCla o pr(,p:lJ"llr o pro
Orn, pelo meu plano niio havia eata dltflcul . cesso, oUI'lr ns tutemuuhaa, e depels quil.u.1':I 
dnde, era fazer-se um .. cspecle de llbello ou "Juiz de Direito houl'er de prolerlr 11. ~euteu· 

ecntesttlç10 da pnrte, sobre o qual reeabla a ça, os advogados da pane afl"llZD.lrllo; poli.::! , 
!CilteDça; mas os Dobres SenndoTea Ilpresen- a Isto diz o nobre Senador que ninguem t 
t:lln dlttercntes Idél1ll, p3recendo-me mUIto ra. c:1PU de a.rrazoar, pois não baverá DO nO$l!u 
zo;1I'('1 a do nobre Senador membro da Com- 1<'010 Q.uem arrUl!oo? Ha de hllVer, e se li. pr!/! 
m!lISào. JA que não pOdeml>3 cotl.gegulr todo o clpio o nào t1zerem ~elD, selDpre dirio o ftll(j 

belO, latamD6 ao menD6 o que é essencial, (luo entendem li. respeito das proviU. Eu te.ll!la 
~ wer-se a IlIqulrlç;lo dll8 testemUD~1l8 na notado Q.ue um dos maU vos por Q.ue a. Jul'!s· 
prcsenca do Ju!z, o que é IL parte mil.l~ Im- prud('nda est4 4S:IIm enue n6s, é porque nà., 
POrtante do proeellSO, e por !sao multo o:on. temos ClcerClS, Demostbencs, e«:., paI";]. llfflj. 

v~Cl que a elle toque este obJeeto, sendo Q.uem ZGarelll e por Isso coosl!ltem 08 actuaes au:(
ba de Julgar e dar a aeutenea. Não enCOntro zoados em el10rmes calbamaços. Multo nee'" 
Disto d!trIculdnde. 110m acba os Inconvenientes urJo é, PO!9, Q.ue se esttlbeleca este pr!nciDJ~. 
que apresentou o nobre Sen:ldor; cab.e pOr- atim de ndqulrlrmos oradores, Que a .IIossames
tanto por terra o seu argumento. E' nocessa. lIIa tórma de Governa torna muito pr~cisc~: 
rio nii.o ter olbo.s nem tacioc!ulo, para Julgar- e por 15so nccessario li Que os criemos, ass!'l' 
se que o Brll8ll hA de estar sempnl DO m('smo como os luglezca crlarnm 011 MUlI, com o Q.'J'l 
~tado prcca:rlo e obscuro a tespelto de CQuhe- têm obtido maior breVidade e desenvo]ylmen~'_' 
cimcntos, como tem estado; lA têmo! duas DO jul;alllento. Tendo pois 011 advogados ad· 
Academl.u, 00:13 em S. Paulo, outra em 011". Qulrldo esta pratlCll, quando forem jubes com 
da, nl1.5 quaes teos posto as nossll.S esperanças; multo nJelhot conbeclmento decidirão llS queo;
dellna sablrão 1l0tabUldades. SlLIvo lIe houve- tões o daTA0 115 sentenC:LII e com lsto ob~rt
relU rusgas e :revolu~ões; porém, se de UllllI mos wr lias ClIIIlaras Legislativas maior ou
ve.!: se lhe. puzer termo, e o BrasU marchllf lDeto de oradores. Deixemos portan.o estai 
como é mIster Q.ue marcbe, teremos mult:"!. Instltuicõe& velbas. Q.ue nada IQ.Ills ta.zem 0(0 
gente Q.ue nos possa. servir lia odDllnl9tl"llçj~ que o nosso descredito. 
da Just1ta, e concorre multo para o IICU nle- O Se. ALlltõQtIEJIQI1.1:; - Estou tão 3(:Ostu
lboramento, abaodODalldo eate s)'stema .:lU, mado a ouvIr :ugares ecm::nun!, Q.ue nilo 1a~,., 

;0, desenvolvendo e pondo em pratlea o mo- caso deites. Fanou·se de Ma .. lstrados, trouxe·se 
der no; porque, torno a dIzer, as IIlcrep~i 
que ae fazem aos Ma;lstrndos niio prol'ém 
certamcnta dOI homens, mas sim d,s h~E. 
tu!ÇÕDS e multo 10(' maravilha que os Q.ue est40 
nesta CllS3 sejam /ltaeados Por um nobre Se
nndor, que taz parte da MaGisuatura e a 
Quem multo reapelto. 

Quanto' emenda a respeito da p,.!;lVf3 
a~"o, é eIla a pllrte principal por onJ~ ~ 
Juiz ba de ylr a Julgar; nii.o qulzern comtllO::u 
Que bouyessem arrazoados per escrlpto. O 
nobre Senador se~vlo commlgo na Relac:! c 
ube mui bem Que alll não se vem cOlO arta. 
~oadG.'õ, "cm-se com factos e Sobre elles é Qu r 
se b:lseln a sentcn(a. Quem poderll. eslar a 
ler um ealbama(o do orrazoo.dos, com que (" 
õlé\"Q';:" ~~~ ~~ nprcscntar~o! Ctclo ~HC nhl' 

/lU! o :Relatorlo do Ministro da Justlca, p3ra 
se tnustrar o descredlto em Q.ue elles estilo; 
porém, como Isso nelP e regra. lõeral, nem I'em 
para o CB.SO, nmos ao negOCio. Dlsse-se multa 
cousa, porém o Que se Q.ulz d!ter, não enleual 
&11. DIIlIe-se Q.ue não ba. de baver talta. de 
Julus, que ba de h/lver multa gente e toda 
com eonllecllPeutos Que hão de adquirir. etc.; 
porém 15to tudo por si mesmo ge contraria, 
porque se di IL p3rte pr!nclpul do processo ao 
Ju!z ltunlctpal , qUabdo todo o mundO sabe 
que no Drlncfplo das causas 6 que estA ... boa 

mnrcbll da IIdmlnlstraçiio ~a. Justlça . O que 
eu est rnnbel foi que, anndo-se a parte prlncl
pnl do Julgallleuto a estes homeu8, se lbes 
niio Queira dar a Inqulr!ção das testemunhas; 
1" ",,!IO,!dcll o no~rc Senndot flUO h/lvln Incon· 
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venleute Disso, e tOIllO eu O nâo vejo, conU
nuare! tl liuatelltar q~e lhes deve pertencer 
essa InflulrlçAD, ptlra n,;,o eslllrem 0$ proeessoe 
parados á espero do .1ull de Dlrefto. 

O nobre Senlldor depoiS de dller ta.Ilta 
cousa, acabou po~ d!ter que é necessarlo ba. 
ver Clceres e Delllostbenes, etc_; nlo 
sei com tudo par:l que sejam neeessar:l09 
tolo eloqueat!':ll oradores para s& dechllr e dar 
uma 8entenCll sobre um eavallo. por exemplo, 
ou outros obJecto~ de pouca entidade . O q~e 
e~ sei, e todo o mundo sabe. oé que Isto nJlo 
é Codlgo, uão é n:ldll. e que passando Isto, não 
ba uma lei que seja capu de se entender :I. 
vlSIII do Codlgo . 

tr~çao d~ JU5tJ~a. A uação IUi:leza_ aue 6 boj" 
o symboJo da Uberdade, que parldnde tem C:lD'l 

uoua legislação em mater!a de processo? Ne
nhuma; é uma Nação Qua ainda consente Que 
o marido po!1S4 vfude!' Blla mulber. (.la 1140 
se consente isso, dlase um 8r. Senador.) Se 
não coueote é agora, mas ainda nlio ba multo 
onnO$ collaeoUa-s .... ·Eu tenbo conversado com 
muitos viajantes e toclos li! admiram de ver 
o moela como lI!. se contnndelIl as Questões. 

O nobre Senador acaba de dizer que muI· 
to conlrl ... que os ~M10! tossem prollun
cladO!! por oradores; Deus nos livre dlaao. que 
nos seria mnlto perniCiOSO! E penso mesmo 
qUe não baverla tousa mslll pel'1lldosa da que 

O SR. CAIIl>'l':rnO DF. CoI..'lPOB: - 'Disse o se t'!Itarem ouvindo em um Tribunal declama-
nobre Senador ~u~ eu bavla dito mullll COlt!lI, 
mas Q~e de tudo o que eu dIsse Dadll enteu
deu, com tudo, nlio enten~elldo, sempre com
bateu, e por bso João tu l tão grego, Que me unI') 
eOll,lprebendesse. O Que eu disse ~ que a sen
tença, flue':; dada neste Juizo, é sentenClI p~ 
ptlntorta. 11 qve uma cousa. é sentença Jlre
pllratorJa, e ootra tousa 6 lenten~a detlu:"lva, 
qua é a que serve de blIse pa~ 11 eIecutio., . 
(o mto dn discurso do nobre Senador não 
rol ouvido,) 

o SR. E\"ANCF.J,IS'fA: - Sr. Presidente, o 
Que acabllm de dlter os nobrea Selladores, ml" 
fez tllmallba contusão, que ainda que eu to
mllSSC senUdo nas suas razões, n~o poderia 
resPOllder a todas; mas d irei al/rUma coula 
sobre al/rUmMl Qoe me f1rera.III mais Impres
são. Atl rlbue-se ~ de<:lIdencla em que estA c 
nosso Fôro e os aOl'os .1uhes 'd maldIta chl
r.tna, e nll verdade nilo se pocle negar qu~ 
existe este lIbuso; '111(111 eu j ulgo Que elle pro
, êm da falta de CO!ItUllles religiosos, JlorQlle 
constantemente se est1 desmoralIzando mal~ o 
povo, n ponto de VetUlOll a tacllldad& que ba 
em prestar juramento talso, alguns dos Qua~ 
se d!o aU! por Ullla pataea. e tI.o convencidos 
cstalllOS disto, que !li se veuceu que se não 
jure maIs de et1Iumnla. DlnHe que o rlUl<;O 
d~s nossJ.s InstltuJr;3es li que fula com 'l!l& 11. 

lb:;!strllturll seja cnlumnlndR; por(;m eu seI 
QIIC lIluluu dlls na<:ões livres têm Inveja do 
nnsso IIntlgo processo, e Que se o não admlltem, 
~ pelo cscrupu!o que tém de emendarem os 
RI""S Codlsos. e mesmo porque conhecem qu~ 
tnc~ mudançll$, nlndn Que SeJlIIIl pnr a melhor, 
selllfltc ta~em alguma scc!IIlCilo DlI admlnls-

~ões; o que viria ta.lvez tazer alguma espll'Cle 
de revoluçlio, por liso Que o transtol'1lo geral 
do DOSSo Fllro causar! uma grande confllsiiD. 
Eu, em descargo de mlnba coasclencla, quero 
dizer 115 mlnbas Idéas; estou com multo 'IIIedo 
de quc as testemuuhas sejam per/rUntadlUl pela 
parte contraria, porque me pare~ que nlo 
hão de dizer livremente a verdade. SeDbores, 
se IIÓS QueremOll pbU090pbar em Idbs ahstra
etas, bnemos de achar-DO' coDtlouamellte em 
contradleçio, En neste Codlgo acbo alguma 
COUSIJI o:rulto utela, mas ellcontro outras d,) 
multa monstruosIdade, e por 1990 conven.lelltl 
será fazer-se umfl; declaraçiio tinal. 

O SII. VElIGllEIlto: - Em(luanto a mim, 
estou convencido de que a dhcussio tem ler
sado (6ra da questiio. Trata-se de quem :,a de 
InquirIr tI~ testemunbu, se ba de ser o .1ulz 
Supplente. ou o de Dlrelro, e li !obU Isto que 
niío onvl palavra. Esta questão li mui !Imples, 
conslderalle o que msla convém e por lei se 
manda execulD.r. Parece pois multo couv~nlcr.
te que o Juiz de Direito seja quem In~ul~n lU 
lestemuDhlli, porque eomprebende melhor os 
depoimentos e IIS r llzões, e porque 1I'.1.:1t:19 ve
zes !l5 palaTl'llll tem sentido sUbsequente.l, dos 
QUlles 88 deduzem conhedmel1toa para D'llIlor 
esclarecimento da materlll, e J:H)r outTOlI ~otl· 

1'011 con ... em. Que nquelle Que Julgn o prOCe!l40, 
seja Q1Ie Inquira as testemunbas c as tlcarele. 
31as pOr outro lado tem 11m gfllnde Incone
nlente. /Jue é o Que JUIS-4 niio poder est:l r aelll· 
pre no meslllo ltgar, e como não podemos 
IIll1da ter um Jul~ de DIreito em ca:da Muni
cipalidade. necessatlo ~ que IIndem de uma 
p~ra outrll parte; do que resullllriío grlll'e~ 
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!UCOWIllO~OS .1s lJ~rt"", c dcmoru de ju!galllen- re'luerlmento ~a. parte, e IIUDCl t1enr Js~o IIIJ 
to. A' vIsta des!os d!Wculdadcs que ha .:~ ~rl.tltr!o do Juiz. 
lU11 1:1<10 e outro, paNee·nle ao poJeriio eyltO!.'. 

uclX:lllu(I-!IC "O Jul~ Municipal 11 InQulr1cl1o 
d~~ testcmuu bns. !1c:lllUO o Juiz de DlrelVl 
autorIzado pl1rn as pGder reperil1lntllr, ae 11 .. 

sim o julgor neteS5lIrio. Desto toodo !!cato 
stl!IlIdns CSS!l.9 ditfleuldades, 11 80 cOU5(lgue o 
!Im que se deseJ.:l, e niio ha Innovaçúo alliu
IrIa, porque Isso lã se orallC ... aClu3tmentt') 
como lembrou o nobre Senador autor da 
emellda. Portanto, voto POr ello, por lIle p". 
recer uU!. 

~cguJDte 

'RellCrguntar !I. requerimento dll Pllrtl. _ 

CorvMho. 
IFoJ IIp?!l1d.:l. 

o a., ALPl1Y\lERQVE: - 8r. Pres!denle. 
esta. emenda ,Breco plauslut, 1Il1ll elt. orce-

Julgado o debato su!tic!eote, tol li!> rece muItos Inconvenientes. para haver esta 
p rol':1da m::.tcrJa do utlgo li 11 eman· repet,unl!\ de t eatemunhlU, Berta necuurJo 
d.t do 'Sr. Duque Estradll, com que que 11& Inqult1çOes tOlllcm ocrultu, mae ~uan
havia e!lt~Mo elll dlseus9llo, 'ulgllpdo- do eiio pub1!c~" e llS pllrtcs tem toou IIS ta· 
se Ilrejuu!cad~ a do Sr. P!lt rJclo, 8 culdl1des que lbea Hão permlttldu, tornam.to 
.t do Implcuo N. 

SCl:IJ!o-se a discussão do :;.rt. 307, 
deanllCcn arlu, e ~lpda mHmo .clIdo 11 rcqu&
rlmento dll p8rte, ]!Ode Iruer 1TEJ.1'1!1I IIICOII'6-

do proJceto, que fica iendo 9, com 
emend .. rcspccUva do Impresso J. 

a alentes; porque pode umo. parte COIllpoNlB 

o Se. VUlGUElIIO! .- A~uj cabo a la&. que 
expendl ho. pouco, em lug.tr destJl. prlmefrJl. 
p!ltte Que dl%: "O .. Juizes de Direito ulllmeriío 

COlll M teltemunhal, e ruer com Que elllll .,10 
dJzer o IlOntro.rto, Nao pGdo pol, !ato ter tUgBT 

de muelra allllma, e portanto nio "ejo Il~' 

ccssfdllde plll'a 11 emenda ter IUlar. Noto mala 
outra eousa, que é dizer o artlgo que o J I1II, 
depois da Sesslo Judlclarla, eto. (leu). Eu 
lido lei que neceslfdade haja de eemelhllDte 
dlsPOIIlçilo, DI qual uio enconlro utilidade al
guma. 

os processos ", ct~. (leu). Parece-me Que se 
del'e dizer: ~ pJderiio mandll r repergunlar ':, 
,~ . 

o Dobr~ Senador ma.ndou ti Muso. 11 
eegulnte 

Art, 9." Em lugar de primeira parte dlgll-
S~ - PoderJo mnlldo.r repcrguntar 111 te&te · 

munhas em aua prt'Sença, o proceder a outrll!l 
dU!goacl~9 neet'Ssnrl:ll!; c julgarão afInal. -
VUllliclro. 

FoI apol!lda. 

O SI'. CUtl;-nl,o li!': CuIl'os: - Com est.t 
emenda creio que tlta ~CIII or:;anl:mdo, ViR:' 
que se dá ao JuIz de Direito a fl1culdade de 
IOQulrlr nOl'alllento IIS teste-munhas. 

O SR.. iRODRICl1ES li!: CIlÁV.lt.!IO: - A rIU'" 

de est~rDlo.:: fazendo esw InnoV!lCíks, ti por. 
Qne n<io estnmos trattlndo do ptoCC,f50 crlml. 
,,~1, mu sIm cl\'fi; neste poIs só se dovo :1d. 
mlttlr I'9lln 1101'/\ Inqlllrlçlio de testepnmhM :'l 

O 8n, !]'&!I'OmST.!! - !:!:o. Pl'C3:~Ollt,;, &li 
!ul jll prennldo pelo nobre Senador. EHe di. 
que é Ilel:asurlo, e 811 qUl.lldo ped i a palal'T1I 

onteDdIJl. q~e era perigoso. O Jub pode abular 
do scu poder tazendeMIe procUrador da parte, 
c CIIttI certa da eua cooperaçiÍD. requerert Te

per,unta de teltelJlWl.hu, na Qual o Jull, 
perJl.nte quem ella li t ela, tem mil m8llelrou 
de Incl lnllr 111 COUIU pua o l",do que quer. 
8e deb:armOll plUsar este arbltrJo. multo pe
rll050 !IOf pode~ "Ir a Ber, e por 1&60 a to 
eafou de mllllelr4 algume pela emDDda. 

O S~. Ol.Tll!JllA.! - E' pua tazer a decla_ 
raçAo de QUo no lmJ)r~lo I , vem umB emend:l. 
~unllto !lO tempo. 

O SII. VtMIl'VIIO: - E' verdade que o 
Juft pode a~u$ll1'; oJIlllll de que ~ ~ohl Que .e 
nÍlo pode 1l1>1!61l r ? Porque ae podo a~user c!'1 
tostellluDhu, eKchlELm-4e l1li tostemunhn,T E 
porque um Juil pode nbU8~r, debaremO!! de 
t~r Juizes? -&li creio qUQ nlnguem dlr4 ~ll e 



Sc!"siio de t 3 do Agosto ... 
Ilto eollvtllhll.. Eu en tendo que & di 5poslr.l~ ~ 

toIlYeb.lellte, pela dlttteuldtufo que lia em l-r· 
Ino. Jlilzet tle colltbot3 em lodos 011 IlIg .. :~. 
por cujo motivo Já hlU ÇllIDOlI mão destl~ J,II
zc. MunJel~etI, Quando se Uvcue~OI de.1 ou· 
trGa, tel'iatl!o~ ulÍI Jub de DlnJI4 Im endJ 
lfullldpaUc!ió'o: & tpjlll. porém delles DO!' obri
ga Il elllJl regll.flnos penollll lem conbe<>llIl t ll' 
tos' JutJdféos, tnllando em geral, D!UM~ QU~ 
a 110VII ldqul rlelio se torro,":! de!lDt'COI!urJa, 
porque a IJiqulrlçiio era publica: POrill" cumo 
ê felUi elll presell~' de um Jolz em quem nio 
bl toda • Col1fiallta, por !!IIO que em senl 
,.1(, bllo cle ser dotallOll de eonheelmNlro, jo
rl .'leos, Dilo b.:avert toda :I. certe~ d'! .erem 
:"CUI as 10:11 decl~ li que II.CO:lt. ocr' 1091-
P/"(! t6f:1. du STlI.lIdes IKJvoat&s, om ,'jUII bOIl
-:,ielli lld1'ogadOs que Dt'3:'C ~..s p>lr!;'.L1tl1s. ~\t· 

:UdeÍlc!o poli 11 IIUI, Ju l; o Ileee':~'l.;~ dar-se 
00 .Tull: de Dlrtll<! todos os reclln05 par.1. p~ 
V": obter pleao conbeclmeato do negce,..:, 

QUa!lto li. .!ItJ;Ilnda "~ te do a.ni", p::..r. 
et!·ItI~ melbor Que se IUI/prima; ell. d[~ : ~Para 

I~ . ~. flDd. a Seal10 J udlelnl. cio J I:; Cr!!nl· 
bl' etc. (leu). Vlo-se que esta !i:~ç:jo de 
!t:q,o tlnba Ine(love~len tr~ e por Isn (,lnten
oj.'1 i;.e que estivesse (I tem;:') nec$~ r1 o; tom· 
tudo, eu .eblll':I. melbor que se 5',pl'"imlsse 
fito tudo, porque se rõr aetes5l1r Jo d ~lllorGr
.te, eUe IHI demorarA e se n:lo t6r, oilr, tOl r1 
delllora zilgumll. 

Pll.llllr, porquO li lula n:.\ em S!/~ c.ua. de 
mlobil, VI I lO larantl, • d~ urd'l pll~e l'\lUr 
ultlllludo OI prO(euol1 ~ ruen~u (I Que a 
primeira " Irtf: 11 0 u Uso Ih t Joe~nlll!. QlIaMo 
li oU lm e.!!lenda ,obr J n .~ lo da repergUnta 
dllf teatemullhu, tII.IIl ·", (1 1);1.1 hOWlo seu, !li· 
~onfellieutell, ma. 010 '0 /11)11 " negar Q"ue ~ 

bec .... rlo, que o Jul~ pro .1I r~ 10000s 03 tnel6J 
do li Informu da 1'lrrl "h c é d~b~bll d~* '.'i 

ht'pOlbnl qUI lU • lI~tI1IU', ausento qUt 
~ ,. dOTa pllI .. r. 

O SI. VCftOtnl/lO: -' Eu tluh feito ub
~~o um. elZlfodll pau OUlr" (ltll:o, Jul;::r.na.l 
<lue a ta mui", nulill !.'IU,J os outrO!, 10!l os, 
ICrl. dneuUdo 'Ill "lobo: 6 eate .rUJo (I S7! 
do proJecttl, e 11 do ilIIpr8l1O J . em que . c tr.· 
ta. dOi ,,"",1'01; tollltudo, como me puec~ 

que rlla podll ter eablm'lIttI Dute artigo 3Cl 
por hto a Dprueoto. 

o aob~ seoidOt mlllllou 11 :lole;a li 

IelUllltt 

Art. 11 du emurd .... Do n"rno 00 lu l.) 
do prOUl.o, Inlal1l0l10 do Jul. MUDlclpal, co
nbece o J ull dI Dlteltcr, I dOI IntetJl(l!ltoõ 
d @1 lt, I ·Rel.çl!.o. _ "Vtr,uelro . 

Foi apo!.da, 

o lIobr~ Seo'ndor m:lodou li l.fellll. :. 
.egulilto 

Ar!. 3t7. Supprllr.:r.·$~ • !eSl l na~ I/:lrte 
- Parll lUa, ete. - Vtr!}UI",O 

o Ô .. DOQUJ: ElntAO.; - EDtlo fies \oi 

leoUdo do Irtl,o IDlllleo, porqUe COlllO qUI.IJ} 
va.! pa.ra. • Relaçl0, li quando e.a ' 111 coolle. 
CCt 80bre Ilppell.,i1o, pre~110 oi! declarar qU(l~ 
1111 de Del1a coDbecer desge IIfJTavo, Que íle 
Intorj»C, Itlft eonllnuu' da mellll. lorto: . 

.FoI .polado.. 

o s •. _-\UI!,lQtIr;!lQur.:-Eu ji faltei sobre 
3. elllelldll, e corno eU. a~o poj 'l em preretto, 
r'o :r.c!:o Ineolnt'nl~nte em /111 p<tiUe; Pl)T(jue 
, Jllll nao b:l de Qut .'Il r est .. 'r ;I rcpet:u~trr.r 

D~ tcstcmunb.rr.t, sellli" I"Jn,i'l 05 depollheJlt.,. 
t I relll t10 escuros que ~ -!: IIlo poM:r. eonhccer 
se" del1es rt'Sulta e:r.r;:-.:1 011 !ll1Irb de cu!!)n .:10 

"". O Sar.. Dl/Qt·r. R'ITIIADA:-Quimto It emen, 
da lIe .upprcss!lo, est.1 I!~tlon!tl"!lllo que do'! 

O S.: P.U ID.Elfn: - J"ul,o • propOllto 
tocldll olld, CODfler • 

1'01 apol.da a 8DleDd. Deite ~o

tido. 

o SlI. P .. nucro: - Aproent ... no"," 
~mlllld. 11 respeito d~ IUIJU de Direito COf" 
riglrem as decl lOeA 401 .11!lzte lIun[clPA~ 
Jobre OI I.UflfOl 110 .U!o do proc:euo. PII' 
neo--me qlle esa emelldl de certo blodo ui 
de ODcoulro , COllftltul(lo. Snppooblllllo.tr, 
por enmplo, Que li p.rte contra Ruem 4et~ 

rio o lull de Dlrolto, tllmbem interpõe o 
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mesmo açgravo, qual ~ 11(.'550 caso o Juiz de 
Dlrello lJue hQ. de wnbeccr do awavo! Eu I 
IIUO Cilovlrel em que seja o mH!IlO, IIIn)1 I 
mesmo que eUes julguem ntlDu.l estes a~gna· 

vos, porque ' ~ constituir um Juiz de Direito 
com O1ultOl! jloderes. Temos Dlals uma emen
da, de que poueo se tem fallado. Que trata 
<de poder o Jull de ·Dlrelto reperçuntar U 

testemunhas: voto por eUa, e oppollblHl!e , 
sull-emellda que pretende que ISIO seja. re
querimento da parte: porque peste caso lIio 
haverl!. parte 1I.1t;UllIa que, vendo que iIS teso 
temuohilS n!io depuzeram á sua Tontade, niio 
requelta novo Jnterrosatorlo, o que daria 
IOSllno trabu.lbo ao Juh de Direito. Porta'llo 
volo tontrll. est:r. sub-e01et1da, e quanlo a ui. 
tlma. apresentada, suspendo o lIleu :lul~o. 

O SR. V~nrno: - ,parecc-me q~e lIesla 
emenda nadll b& contra a COlIslltulçiio; ~lU 

dh: (leu). Ora Isto nlio E decls~o de uma uu· 
a3, é um IncIdente, e Il CCDstltulC:W não pro
Illbo Que se empreHUem dHrerentes mel:!' 
para melhorar a ordem do )lToeesso. e lIo!'"" 
tania cr~lo que não se oppõe a CoasUlulcio, 
son!!o como )1 disse um locldellle, e nao jul· 
;;:a!;<l.o de caUSll. Além de que, v~se Qnl! ~ 
multo convenIente que o Juiz de D!relto co
nhe<;a destes 3:;g1"lll'OS, 311's por f!~,lqu!r 
COllsa recorrerIam la aJlpellacõcs; principal· 
mente qUlllldo e~l\verem e.n dlstrJe~ c~ttn· 
SOl! deve o Juiz coabc.cer disto. Se el1e por 
cxeml>lo en~olltrar um, nll1Hdade ~o pro· 
CL'SSO, ainda que niio tenba at:~avo lDter· 
posto Dão 2Ia de tODbecer della par& a emea· 
d~r, ou sanar? fiade; e o Que li a;:gravo n~ 
::.uto do pr OCl'!1!1(1! E' um protesto contra o 
JulJ que tl'larehou f6ra da ordem do proces· 
50; e queltl ha d! julgar este pr~testo! E' 1) 

Juiz de Direito, ~ cuias mãos vilo CI) auto3. 
Nilro ba pois aQ.ul julgamento d~ segunda 
Instancla, visto Ó:lHe s6 um I:u:idente, e 
portllnlo niio oUende li. CODstltulç-l0. 

Julgll.10 o debate suWelentc. foi 
apProvada a pr~melra parte da m.\· 
terIa do art!g~ eom a9 trC'l erecl1da~ 
do Sr. Ver;uelTo, :1;)reSCnUd1~ MSto. 
discussão, sendo 11 uHlma e<'re :I. ton
dl~;\o de ser coUocgda o ,<Ir e:1ny~er; 
11 n"o passou a do Sr. Rodrigues de 
Carl'albo, JulsnndOfl& outroslln pre
judicada a emclldi\ ~o Imprwo. 

lElltroU em sc;Uld3 em dlS~ussào o 
nrtlço 3G8 te>m a emenda 110 Im
presso J. 

o Sft. AL:\o:IU.\ I: A'-uuQup.uQI:I:: _ Ji em 
oulru o<:culõe5 lenho cu mostrado o grande 
defeito que ha nesta InqulrJ~ão de lestemu' 
I1JlllS peb, proprfal partes. Eotendelll IL!I p~ 
sou que defendern eSle metbodo, que li mui
lo boa cousa, mal de certo niio tem nada. de 
bolll. Quem def~ Interrogar n te,temunbu 
11 o Juiz, publlcamcnte peraDte as partes, ten' 
do t3la$ o direito de requererBiD .:lO m~mo 
Juiz, qUe ,pergunb. ás teslcmunb.., &Qumo 
que eUas Qulzcrem. ESle ~ o modo 'PnUco 01>
servado gerahnente lia IDglaterra, e 11>10 ha 
Merlptor algnlJl que não moslre os de!ellos 
de!ta Inqulrl~ão pelas proprlas p:ltles. A10da 
.e tosse a6 por estas, teria um PIUISO; mas 
pelos Advo;lldos. não deve ser; porque esles 
utnam In~os p:lU InquIrirem de mapelra ul 
QUo mul14s Vel:es as testemunbas dizem o 

contrario do Que s::.bem, o que Ililo aCODtecer~ 
~ o Juiz li! Interrogar, e as partes dlnerem 
ao Juiz llue per;ullte a testemunb:l. tal, um 
ou outro fneto. ·Eu já disse, os leltrndos e 
pessoas babeis usam de rodeios Ues, e SIl

~m ~presentar suas producc:1iea de uma ma
neltll. bl, que u.tIl~ p~rte lanOCCIlle Inf:l.lllve!
me~te ha de ~ah!r 110 la!:O. UlIla lllulber, por 
exemplo. ~ODlO IÕ que eUa blI. de s:r.ber res· 
ponder a Jlel1õunt119 c:l.peJos3a1 PortaIlto nilo 
julgo bom este methodo, mas 11m o de ser 
o IDterrogalorlo leito pejo Juiz, no qual Dilo 
se lira dlre!to algum a nlDgnem, por Isso 
que li. ;parle está. presente, e diz: ~Eu re
queiro ao Sr. Jult Que perHUllle a ta.! teste
llIuDb:I. este ou /lquelle rllClo~. A Inglaterrl: 
assllll o U9/1. 

O SS. CllI:\I;11IO nt: CJ,lQOS; - Se nl1.o 
tivesse j1 pasSlldo um artigo Ilgndo a este, 
excIIS>.do era passar elle, IIlU tendo o Olltro 
paSSlldo, prcclso é que JlMlle esle, que Dle 
parece ser o mllis essencllll, por ser neUe que 
ae tUllda a Jlrobab!J!dade, visto que a InQul· 
rlção das teSlemunhas é Il base do proemo. 
O quo o nobre Se1l.ador nV/lDe<!U dizendo que 
é boje geral em toda a p/lrte ,er o Juiz o 
Intcrrog-ante. i! um per/ello engano, c baMlI 
pllta disto se COllvencer pegar pa o~rn de 
PhlllllJIC, li melhOr Q.ue ha a este re~pcll<l. p. 
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dcUa conhllCllrã o erro em que estA. O 1ulz ' ~.be que ..,Ull um conheclmcnto desse lacto, 
deve conenar uma JOdependeada absoluta e ~or Isso a malhor que sCja a parte quem 
e não a pMe tcr Inqulnndo testemunhas. Interrogue. Eu poróm levantel·me para pro' 
Quanto ao Que disse o nobre SeDlldor das pór aqui uma eW6Jldn auppre~I\'&, porQ.ue 
perguntlls capciosas, ·Iá estA a parte ao lado .110 artl80 do Prolccto Clitâ quo as partes ar· 
para. olhar para esse capcioso das perguntas. ra~oariitl a!loal SUSteutundo vocalmente o di· 
Demais esL'l ,matcrl:1. tOI decidida aas cau· relto Q.ue l.IIes assiste, e a cOlcnda do Im· 
liis crimes, e &e nesm, em que se trata do pressa J diz, que depola de voea.lmenle ae 
mais ,precioso para o homem, nós admlttlmos diga. - ou J?Or e!Crlpto conlorwe as partes 
cs~ base pnrlL se tl.ve:rlguar a vudade, como I escolherelll. e contlaue o resto. - Eu pro
O qUO agora niW (lueremos conceder a lIIes.ma ;lonho a suppres.slio desta ultima parte; por
!laser Eu protesto que, 6e aea.so n40 pa8sar que o que diz o Projecto era cohenllto COIII 
Isto, a melhor então nilo pa$Sllr COllsa alo Il systema de ser o Juiz Que dá a sentel1ça 
gumlL. I Quem presldlslI& " IlIqulrlçiio das testamu· 

O SI~ A.LlU:WÁ J; AtnOqUDIQUE: _ &8. nhas, caso em que ae Podia !azer Il arrazoa· 
pondendo 110 nobre Senlldor direi primeira- I do verbalmente; logo porl!m que 0.10 li elle 
mente que não está preludlcada. esta IIIILW- quem preside, Inqulr:lção das testemunhas 
ria, como disse, mas sim que, o que está' cstâ claro que niio Pôde ha;ver tal arrazoado 
, -' •• ""'0 'o .• ,,' .. .." verbal, e 6Dt.10 p,lra ,ue se lia d, "." ,,"' • • ~ ~...... co ... r o, pOfQ.ye lia "'" a .... 
Liberdade da lmpreaaa. se muda. que o Juiz P.ortanto eu proponho a auppreS5ão para fi· 
pergunte, nuo scndD este mais do que o Of' car o ne&OClo coherente com o que se telll 
gio para se btcrCl11 as COlll1lctclltes IlIqulr!
eõ-es. DIsse o nobre senador que o 1ul1; n;;.o 
pódo discutir Pllra. conservar Independencla. 
IIbsoluta; liIIas elle 1110 discute, averigua a 
\"erdade e llqulllo lIue JuJ.E:a conveniente para 
a verlt1caciio de certo lacto. O 1ub do 66 
pergunta Il Que 6 conveniente, lIIas tambem 
aQulllo que /UI partes preselltes llle requere
relll que pergunte. Eu ji disse que UIII escrl
iltúr ·.l,;,JIUltf:, que lcm assistido a essas In' 
qulllç/les publlcas na Inglaterra, diz Que os 
Advogados apresentam um .aspecto twTlvel 
par.:1 aterrarem o seu cOlltendor, e que o Juiz 
não pódc a Isso tuer Ilad~. Ora como i! que 
se b:lo de !a:er perguntas a um lIomem fUSo 
tico ou a uma mulher! Nós não e~t.amos 

vendo todos os dias nas cartas crimes res· 
pOllderem as t.res tntemunhas de maneira 
tal Que o Juiz nio sabe se eUII3 vlralll ou 
ourll'lllll o tllCtO. Portanto é necessarlo que 
o orgiio por que se taCaIII as perguntas seja o 
Juiz, para evItar a Injuria, Istll li, o tirar-
se uma IIberdadc ao Cidadão. 

O Sn. V.:n~Ut:!HO: -.Eu mais me !ntUno 
11. quc as testemullbas selam Interrogadupe
las proprlus (lnrtes, dO quc pelo Juiz, por Isso 
que tendo as putes de Ip~l)Sentllr as prc)\'o\' 
no Juiz, este Ignora o quo as tC!ltcmuallllS 
sabem; ,mn9 11 ptl.rte Quaodo apresenta umn 
para prOI'ar o (.,eto que clln quor ti !Iorque 

'ucldo. 
{) nobre Senador mandou li. Masa 

a seguinte 

Artigo 1.· SUPPrlma·se - .poderào ana. 
~oar. - Ycrglldro. 

FOi apoladil. 

O SII. CA/I..'IElIO nI: CAl(!'OS: _ Eu voto 
pela emenda, porquc como ilassou a outra, 
em Que 56 manda que o 1ulz Munlelpal 
passa !azcr todas as preparações do proceMO 
Inclusive a IlIqulrlção dss testellluuhas, não 
ba rcmedlo senão passar esb. Que proveito 
tiraria o Juiz, que vem seatenelar desse lIl

razoado? Nenhum, porque IIS palavr" nunca 
se reproduzem lntelramellta aelllelllan.tes. 
POttoIlIo tendo passado a outra, preciso li (lue 
passe esta. 

Julgado o dchte suttlcJente, 101 
approvado o artigo conforme a emen· 
da do Sr. "ergue!ro. 

,Entrou em dl!cuss.ão o artigo 369 
do 'ProJeeto, quc unI ImpuguaCio tol 
approvado. 

Igual sorte teve o artigo 370. 
Em ses:uld~ entrou em dls<:u6são o 

8rtlgo 10 do ImPrcS'So N. 
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o 3M.. J'.\TJLlClO: - (Fez uwa brove ob-
$CI'VIlÇolO quo llAo tol ou,ldQ). 

O Sa_ Vnc;tr:uco: - Outra. clIleada en
tendo eu que se dCfe tnzu lIeste Qrtlgo. Db 
ellC!: • Plc3m IlbolldOl OI juraweDtOll de ClI' 
IUDlnll, (I flQnça tU custas, fleando o Réo 
obrl,ndo 11 plI;a!·1!.S dll. CIIde!a, etc." (leu). 
l'areee-DJe que 1I0uve aqui algum DIIU!TGcO 
(!m ~(! dizer: ·R~o"; porque O quo U Quer 
ê lublltltulr li suJelçlo 4 prisão, em IlIl:"3r 4" 
nl1/1CIU; !lIU lIuem er:s obrigado a prestar 
Ilençu era o Autor. e 1110 o ,~, porQue GIl 

nl»llIl Ui. a Isso o obrlCa.III. Porta.1lt{) mu· 
d:lT1ll lima emellda d, II1~tlta!çlo. 

o nobre Sen~dor IIliIndou , )lesa 
11 .ciõlllnte 

ArtJKo 10. Em )ijK3r do - JUo - dl;a·u 
o Autor vencido. - Verglltíro. 

Foi apol&4 .. 

lYlI Jc~ttlt~a, no e~50 de n~o l~r lIla lcrC$ 
pro"" Ha outro j~ramepto, que li o exiGido 
do eabeo-.,a do c:LS4I ••. (O relto do dluu~o 
do lIobre oMldor pão tal ouvida). 

O 911. ~Tau~s 1Ir: C.ucVAJ.lTO: - N40 
p6do ~Qu l hll.ver duvldll lIl,um.'l. Quo tom' 
parnoAo tem o juriUllento QUO d4 o cabecn de 
cunl com Olte jurllmcnto de clIlulXIlllll? Esto 
6 o QUO proHta o Autor do que 1IÍ10 (i par 4010 
ou mllllel. !lue Intellt.1. aeç.1o, e o Jurll:nclIto 
do CA~II de casal ~ outra cousll, i ~ra :um 
haUr depoIs 11. IIctlio de sollel:ldo. O outro 
.Iuram.nto ele sold:1dns ê um fllTor, Que • 
DOUII. Lc,blat:i.o QUlz. fanr ao mlser:svel Que 
t"b:.IIIa, • a gania com o suor elo seu rosto. 

SUPPOPllamOll que o ct.btça de caSo1l no 
Inveotatlo elafll um juramellt{) de 1110 $One. 
lU 00115:1 n1guma, mas Que apezll r deUe lO
ne'lIvn alguma eou.n, opUo teID 11 p:1rte tOP' 
traria a. ACOdo de soncgaclo; porque clle foI 
ptrJuro, faltou 110 juramODto. Mu ne~tc taSO 
do calum/lla é .Implesmente pun 1II0000trar 
elll Jubo, lIue 11~0 cumou & p1lrte por dolo 
ou "JIIlllola, c pOlUIlto CII acho qu. nill> b .. 

O Sa. lLInol. PTeal· coJlJuolio alguma entro IUeI, l1!m l'Óde b
dCllte, ,pal~.llIe qu. o jUralIltnto de wnlll
/11:1 !iC entcnde ql10 nOlll casos ordlo&rios , 

'8r du'lda_ 
o 5 .. CU!iJlIlO Dl; C-u1Pos: - .sr. p,. 

Que de'e !.Q~ SllJIprhuldo, lI1P D.ii.o 1I0quclles ~lllellta, 111 ullo du,ido lIue proc:edlDl .. re
CID Que 6 Intcln.meDtc IlIdl,pellli);vel, como nexÔC!, t,lul! :pelo llotJro 8eDlodor, de que o 
por excIDplo, DO CQO dO IOV8I1t4rlnte, ou 110 Jurl1ll1.nto ao calumllla. 6 o que IIC .u paI' 
exprem Da :LeI, em QUo ella tlXl,e este ju· mostrar Que oiio bA dolo ou m,o.!lc.la ; como 
rnDlento. :l',o,recC'D]e Il1t11bcm Que est.el jllra- porEm a/llln. IIl>brea oradoret enton.dem que 
mentas de QUi trata I) lIrU,o o:i.o ~e cnteu· IUo li e~teDlITo .. todoa OI outroe .Iuramt.ll· 
.dem COIll USei outros... (O res~ da dI.· lol, &lS8D10 eu Qua lIao 6 d~ilCOII"entenIO que 
curso do nobre orllllor aio tol olOvldo), 11& redaCOiio .e e:K:Drllll.:l. Cita Idéa, de 1IIa. 

O 18 .. VEIOUJ:UIO ó - A objeeç;i.o ])I).$ta .. 1081rl1 qua se excluam I.quell", outro. jura· 
le.spelW do luTllllleoto nw pódc lor IUI:III'_ O man-kJ" O JuralXlellt{) de ra!uDlIIIII 6 verdade 
JUfIIlllento de. c,!ulllol. " ,p~ as 1Ilot.trar Que 6 &Iluallll em qUI só SI aWrma QUI não 
QuO o Autor oroJ)!Sa & .ua aC[;ão de boa ró ha dolo ou malle/a. 11& propOl/CIo da uUla; 
sem dolo. e o juramClllo Que ~, uls'o dO 11l' pol'4l1l 110 meio deUa lDultU Tuea 10 podo 
'entar/ante , para (uer aqueUa declaratlo o Ju ramento de ulUDlela ,obre QualQuM' 
do bell5 deU/so do JuramcDto. O juraDIento .. eto. Eu não .ou õlmllo ile delnr ombrliifi 
que .11. n!ore , pane, qUAlldo 511 requer que n. LtJlI/lItiio, e por Isso a~teDto que nll' 
eIJa depoDb& debalJ:o de an/eos 010 " Jura- cldll a materla, te exprima bClm DIIt.a Idé .. o. 
meDto de calulIlllla, .ulm COIllO o aJo aio OI ncbrlll Membros dll. Commlu.;io podarão ta· 
jQralllolltos de AlmA, ou aupp!etorIOll. O /11' ~cr elta rcdac~;lo, a Qual .cn~o feita de re· 
raroenlo do cnlull101.:l. é WDlOQW sobre a 111 pento, poderA nllo ser bo." 
tCMão. O 511. Pa""Iilut~'n:; - ,pll;; ~ Comrnl,sac 

O SR. PnlLlClo; - Este jUf:lmellto nao do RcdllCCilo fI car l1utotls~da a fl1lcr 1"0 ~ 
, o IUllpletorlo. JIlrtl.Wooto suppletorlo , prtclso emcndl1 Oll rcttunrlmento .1lIllrDullo, 
aqnelIe Que 1111 nO$la Jurl5pru4e.ocla. .ene O SR. VDI<lI)WW: - tNoccssarlD é dtzor 
dc prou, e Que o J u!: e:o;l;e p~r;a fUlldar II qU31 e 3 ,..(lnr~iin !!Ul' :t ('nmml~~iln lia de 
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t;".cr, Ilorque nllo hõl de C$l.ar a fazer erce-
1lWe~, e CXCl'pç6ea concrula.s tah·cz ao . cu 
Il1Od o de pCl1l:1r. <Eu admlro-mo do como .. 
dUI·lda de couus d~ril.l; o juramento de C&

lumnl:..s 6 :oncrlco, n~lle nii~ s.e ..rUrOI!!; f •• 
cto, DIas sim a IDtençllo do sujeito. Os Jura-
mClltos Pl»ltIvos aWrmaID. uma" cousa, l'er
suo sobre um facto, o qUI> multo os dlstlnguo 
-d05 do e:llumn!a, Que quando tle Prest&III, ou 
aeja DO prlndplo ou no melo d a cauM., tem. 
pro li PU. mostn.r que seID. dolo ou III.Ucl:.. 
prOIllOI'l .. demallda, • .empre aobre li; lo_ 
lençAo, o nao .obre UlD. Ucte. 

o Sr. Carneiro do CamJlOl ma.ndou 
li. Mesa • IC&"Dlnte 

excepçiJe,l ~ embafl:"QS. POrUlIltO voto contra 
o artlgo que extingue os Jura=entOl de a

lumllJa, Dlo obstante ~ULt pel'tuadldo que 
iIlo Inuteb. QU:lllto ao resto do attllo que 
lU:lIIdII. dar tlilo,a "" CUW, tlCOlodo o l«óo 
oorl,ado u p~lI1·as da ClIdelo, etc. (leu) , 

acho cnm ef/elto quO é Incollorcute. '!'Iratel 
um CXC<IIllJo da classe dos ;«egoclon tes, Q.ue 

U lldo bOle ricos, pooew a.Illll.llllecer lUD&Dll.a 

POtlres. :,uPpollbaJllos PDls Q.ue UIIl "~e,o

elLIJIU! nio tem dlllhelro, porQ.ue lIol/reu IUD. 
dCJ:llll.re, para conl.lUUlIr a 4ewaAua, que ba
~Ia prlnCijuado aIItClI, útve elllOlO 1)01" wo 
Ir para a l:a.acia! O mesmo acDlIUlc:e li. res
peno do Orpbi.o meuor Q~ lt /l.llJl.OIi, Q.ue UI 
PlI.r& 11 CadOia i1Dcqlle Jlle oe!lIplaU&lll 001 
IleU$ bclll , 6em lhe lIeinrem cow que CD.IIU-
0110 a oewa,ooa. Vou. w.u.bem OOIIU·" UIlI. 
jlurte do artigo. 

l lcam .l>olldO$ 05 Juramelltos puralllellte O SII. VUç~"E.liio; -.A respeito de tilL4' 
de calnlllnlu , qUAel 011 quo ae dii.o no prlll' ' lU, Il14u=,.,o U.Ull.U qUI:, ;,qudlea Q.ue -.. 
clplo das ac~. ordlDllflu, ou no curso deI· wl~eu.veb 6 os que VOtO li \,.aLl~nl, • IlliO .... 

las • requerl=,n!.O da parte. Satn a reda· lIDDdera que e!lt:Jj \~oao DII$CliI.YlJ I , D.ao I ..... 
eçlo. - C~eú'o de COIllPO', "adoru. 

Foi .JIOl&l!a. 
On., • respeito do jurameDto, o atu&"o 

o S.. oD"J;qUl; EsTuDA: - Sr, Prul-
4eate, pela 41ICussio Que tem ba.vldo sobI"e 
o arllgo do Impreuo, estou collfO.ocldo de 
Qua eUe mio due passar, porQ.ue o Jura· 
mento de calumo!!!. está li lido COIXIO ·rormu
larlo DO prinCipiO d~ caU9ll, de maneira que 
~ parles diLo logo DOderes aos seus PrOCUI"ll' 

dores para. Juratem de CCllumnla. Hareudo 

Que o aupprlllle é para acautelar a dllUA& 

I t&ID.bem. pata Rrel'eair a Immora./ldadl qUI 

cada 'u mais le ,ai introduzindo e PrDiI&

&"LOdo. Vê-.e Q.Ue Itiio la U"llJ)llÇa &lJ;:UID.I, 10" 

bre a qual 16 não pre5t.e lUl1\.Dlento de e... 
lumnla. 1)J3Je-se Que esta edgencllL Jl.ilo aU"ll
,a porque o AUlor aUlorlsat"t Jogo o $tU . .p.ro
curador parn dar ~e Juramellto; Isto jA 

se IIIa multo, mas me lembra de ver J.JbeIJO 
nliUm, em que nii.o venha este Juraweoto ,. Que outros jura' 

m.entoe pendeutes 4es te, como, por exeU@10, 
a ~eçii.o do Innotarlute, 11 a.eç1o de eold .. 
das, etc., vdo que este arl1l:o vem embara. 
(n mais; porque p:..recend~me .. prlnclplt 
que este JUTllllento de Wllmal. demora,.. 
a6 o R!o, vejo 'COrl!. Que demora tambem a 
dema.oda do Autor. 'Nlo due poli elle PU
sar, por 1150 que nós podemos acautelar t0-
das &!bs demoru dizendo Que, Qualldo o 
Autor D,JIreaeutM" em Juizo o eeu Llbello. 
seja com todos os documentol Que tI?er, e 
que quando o Rw o contrario, \"eDbo. t.a.lnbcm 
com todu 0$ UCOJl!:~' c embarsos quo li· 
'rer, re&"Dlaado nesta porte a. nosso. ordena
çãOo. que diz Que vim ama 'reli com todu ... 

• 

de e&lWllD.I. pesaoal, maa não eawdo a 

parte, t neces.sarlo III3.IIdat ü. um precatorlo 
a dabl M u"endraID. ma.t. ~açaa pua a 
C/l.Ulla. A. ralIullte tem Inveaado mUlw"cs de 
meios d.a dtor", a mareba dlL justiça, CQD' 

te&"lllndo I.s l'eu. !.uerem eom qua ella tr~ 
pete nos ImmenSOfl embaraç05, que tU .. IlIe 
04l~; ounea deixou da proced6/"oR .. uma 
cousa. por falta de Quem JUI"1I9Ie fala0. Por

tanto eues Juramentos só so obtem, Ilto t, 
só sorvom da pllfllCtuar 11 Immoral!dade e I!. 

trDp~a. Eu nCS6es juramentos do ealumnlll
aebo Dlultas rnbullces esln.nllu ao conbed
DltDto da 'erd~de e que paln aa.da. IervelD, 
lJu .. ndo pelo contnrlo njo Gellu lmmoraU-

" 
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lhdc ~ ~V:ltamento (lo proórcsso, A OOSS:l. 
Legfslacfio POrl'cotura c~alDl1 jur:l.wc~to de 
c~lumnh1 no jur<t:ncnto de IOI'entarfante? 
~âo, de certo, porquC este d um juramento 
g~C eUe dá de dccl~rnr Dl> lnl'cnt.ulo os bens 
que exIstem. QUlIhto no juramento de SOldad!l. 
t!lInbe-1ll ! AS!eJ'Ç&O de um latto e 11 Jura de 
calunlnl" hio aUlT/lIa ver*ldado de lacto 
al!j'um, dlt IIÓ que obrA deste modo em boa 
coo8deacla., dltterença. a. Que eonv~m atten' 
.:ler. ,Port:l.nto cu entendo que dove paS!III r o 
a.rt!g~ ~~c serve de emenda, t,11 Qual catA no 
IWltre&!lO N com A ~ua Bub-omondll á pala' 
vra - JUio - porque a pfiaPo ll(Iul substitue 
11 obrJgaciio da liaDça e como eslll obrJgnçiio 
eSlal'l1 Incumbida 110 Autor, eUe li quo deve 
sulellar .. o " prls.ão. 

O SR, VJaCO)iO~ 01": CoXGOl'"II.\S: --Eu 

sustento a mesma opinião do nobre Senador 
e para maior clareza b~stlL 'ler Que ~o o 
Tflull> -t3 do Livro 3" da Orden~tào, 'Iue I~nt;, 

do jur:'IIr.euto de calumnla, se acha hoje dcs
obcdeddl>, c, dous objectos esscnclae5. Prl· 
nlelrament.e Incumbe este juramento l:1IIto 
ao Autor como ao Rl;o, o Que":: expresso pela 

p~rt.J cul ur dci ",~r calnpo abert.o aOI 8a1teado 
rc~ contra o. Cldndiloll padflco.s? Nlo por 
(lOI"LO, li por 18$0 41go que 010 acho boo a 
conaldcraçAo qua sc fez. 

Tro~l>e-so o oxem{llo do NegOl:Jante 1111, 
lido, lIla.s um C~IIO particular pOlle decidir 
de uma resra gera.I boA, Adop!ada. eUa! Eu!.' 
1'8,10 ba de acontecer paue&!! vezes e entre' 
tallto allvM'Se o !:eral. N6a temos devedores 
de&t:Uad08, Que parecelO a/lrontal' 05 aeus 
orl1lloros aludI!. ·em cima de lhes nto pa!: ... 
renl, Justo é poll!1 que quem deve pague, OIL 

Y4 :para a Cadela emborl!. o credor neU. o 
.ustente; mas nio I(Irne a fazer outro ca' 
Jote; bto é o que. D!!I:CS!l:1rie e a Lei o que 
deve prel'enlr é Que eolltJnu~m A pteSal" ca-
lote, 

tJer que mal !az o Juramento de ealumnla; 
.a olle llzes&e ll!iUm mal, 011 diria entiio Que 

mentca em "erll!, Pol. ha Ullla coula Dla!1 
IIntul'11l do que unIa porte, que prop()c um!!; 

Ordenll.!:ão; pQl"êro hoje nem um Jul~ fu Entiio llCabe-se com o juramento em UlDa. 
Isto, Dlt o nr!!;o da. Otdenacão (leu}. Isto querela e todos 011 outros Juramentos. Ares
cstá em desuso e se n6s v!sscmos Que Isto peito das ri:Ul.CU, direi, QU& 1!'9 acuo uma 
era observado, nlo verl~mOll uma. caUI" parte pOde fllUt UID preju!to lDulto grando 
Injustus e sedam punldoa aquelle.; que ~01ll· 'outra, niio se ellgh"ll. dclllL IICnilo a f/uta 
lIlctte&Sem uma aeçiio mil. Porlitnto eu 611& ou o pagamaDlo d. Ca-dclllt T~m I~to pro. 
tento o ardgo cm todas as Buh partes, poreiio com o prejulzo Que p6de eaUiar por 

O SR. :DUQU~ EST/I..\DA: - ,uI'a/!!cJ.llle uma dSloanda 'p051l1 por lIlallclol ':Então aea.
para responder ao nobre .senador Que me bemOl com tudo isto, delxemOll CIlWpO aberto 
contestou. 'Eu trouxe por exell1Plo o ~ego ~OII velbo.cOll e ro.buUatas, porque a aeute la. 
duate que tlrlnclplll uUla de!Illnda, Quando nocento terá me<io do propOr Ullla dOIll:i.nda, 
tem dbl.helro e depois nao a p6de continuar lato 6 um obieeto tiIG Intlgntllcaulc e tiio 
porque nAo tem melOll e que lIuOferla DlllIImo aimples, Q.ue ell nio acl como se gut.a I.cDl"PO 
desl~Ur della, entret8nto 6 obrlglldo • entrar COlII elle. 

demnndlL, jurar que ru IsllO .om dolO ou 
m:t.lIeia? .E' ISIO alguma cousa do pruc~o! 

p:lra a. Cadela, Trouxe IImbcm. o exemplo do 
meuor de H IQnOll e delles concluI que era Eu tcn~o dIto mlllt .. ve~", Que n oossa 
ne~s!!(l.rlo declarat-eO que bouVtiUO algum:i. Lcr;!~!ICao n'o ~ tio má como ~a diz, o QUo 
cxceP':âo (I. este rnpelto. Quanto ao jura. ello. tem demAII é, Q.ue nlnguem Quer le r o 
mento de ,alumnl ... on tenho dito que 4 In' qUe tIItA oaerlpto, Querendo-we fale: cou~ 

II , ' """" , ,. -~Io do tem ~e ler o qlle ba a r"~elto, e é dloto Que slgn leln c, pcl'iJUC lIt~.... ... ~ 
~o upOlar um(l. ncç~o; nJllS nós evItaremos cu tenho m05trlldo QUo pro,61O os detel1<n 
tudo IRI.O "ma vc~ que o Rêo lcoh~ de exl· ·desto.!Le1 ou Codlgo, que em um artigo diz 
'-Ir do Autor tudo quallto IIl1i~cr sem UDln. ull\!l causa o em outro dIz oUlra. Se , prCl;lso 
~ntrarleclatlc. ' !D~lhorar li. lldmlnl6ttal:lo JudJclarlll, eu te-

O SR. BOJiCI:S: _ .Pedl ~ palavra p~ra .nho dito multas ve.ze. que DO momcnto em 
responder no quc ocaba de exprImir CI nobre I que se qd!!er fazer lato, nlio 6 preciso mais 
Scnador. Queremos por umn consldcrll(!l.o Dada do que mandllr-so a411'11lar o C04lgo do 
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PrOI:eSSO da :lndln, Que em l5 artigos teU! 
dito tudo, No entretanto CO!)! o g()8Uoho de 
se ruer CodJso e Codlgo em que t" não yejo 
nada que preste, tem~ CíUto 11II1II0ll1O tam
Po. Portanto, como eu 0:;0 vejo tlltJo alguma 
9l1melente, voto eOlltrjl o arUao e 1111,114 •• 

O 6a. BoIIGJtiI: - So o6a 00$ oaupasse
IIIOS ~ora do admHUr um Codlgo, seria 
multo -bom ~uo ,:11 IUaAr de-ta r06Se!llOS 
bU~lIr (I 1111 Jodla, ID" ni!{t l!l/lo da que li! 

tl'ntn presentemente. Quanto a.o ·homem que 
Intentou uma. at~iio, DAo se diz que 10&:0 Que 
decablr della, va lIIr& li Cadela, pasu, elle 
:UI CPiW e n~ ter4 /tf_ pena. Aque!1. que 
In1cpta\'a uma ac~1o lo!;'o com 011 t6, tlnho. 
até /UlUl .só tua. ~l1a do papr &li cust .. e 
Isso ~Olll Immenta demora, maR .gora tsIIdo 
wllJ8 t'IIta pana lia d. !ler 11101. elreullla,&Cto 
elll lotantar • a.:çlo, Quando pelo CGllttarlo 
estll'er corto di QUO ltlll justiça, 1110 del!!nl
lIIar:l de Interp6r aetio, 

Julgado o debate nt!felente, rol 
apprOVldo o arllgo e .. emendas, 

!SegulO'se li dlsCU"1lo Jo artigo 31J 

do Proleeto orlJlI1'" 

aelbo, !Jum IncumbIdO! de razer esta dl,l. 
slio, parcela'me melhor dlzer,sl! _ POdem ha, 
ver - em lugar de - baverá, 

QUlUlto (; ol/trll Id~a que 01/\'1 aqui, um
bem me parece ,tJustllda, Quando houver estll 
divisão e quando bou'er na CldJda um JuIz 
de DIreito, e"~usado é ter eUlI JuIz MUlllcl_ 
paI; o de Direito pOde tomar conbecllIleDto 
das caulas desde o 1&11 prinCipio, a,s,lm COIIIO 
iarla elll todOB os .\II/alelplos, se a falta de 
JuJZH de D/ralto bOll aao obrlgn.ue a lan_ 
çar miio d", lfullldpael, Convenho pOIs em 
que eUes exercam 1105 lugares da sua resl' 
deDe/a Il mesma Jurlsdk.ão dos Juizes Mu. 
blcl)lllcs. Eu ttnba leito ama emenda DO 
primeiro sentIdo, accrescentarel asora mal! 
C$UI Idê-J, 

o SL Ault1Qt1t;RQtIJ!'! - NAo se p6de (!li

tender daqut que 011 Julrol de Direito n:u . 
Cldlldea tagam OI otfld08 de Julzl!lI Muni. 
elp.a.el, 110m lalIO , p~l,el, 'Porque .a. t6rmll 
do proauo nüo Plide !Icar pertencendo I. 

outro Jul~. vlllto QUo o II.rtlgo dll que ba 
1'erA um a~ dous. Eu noto que ha Vl!!aa 
Que t8ID lIIulto mall de IS mil bebltlllltel: o 
Arr.a.lal do TJJueo tem multo mat. dellse IIU' 
mero, e pOl'que 1& ba de dllt "118 privilegio 
116 ~ Cldadl!!l1 E' melhor 4118r .. e _ Povoa
ol!es - el!! lu,ar de Cldadcl:; 1110 111&1140 
eomtudo emcuda, digo sli que nAo b. dUVida 
na IntelU&,enel.a. do artigo. Os Juizes de DI' 
relto do unicamente plra 011 caaos Que Per
teocel!! ao DireIto e &Qu!l!o Qua i prepuat~ 

rio rica pertellcendo .01 lull" Mllllleip&eII, 
cuJn exls!~ncla naquelles JU1;lUa .. Lei 1110 
ctclue. 

o 8 .. Duot':l !lm.ulA.: - 'Ec! creio qDe 
~ lIr(!C130 flItoHe aqui UIXlll d~~racâo, li ~ 

Qua nClles IUgarel em Que 6 o domlclllo do 
Jub de Direito. não form6Dl OI processos O! 
Jul~eJ l(un!~!pBeII. Da manelJoD Que o IlftlSO 
está co~cebldo, p~rec~ qUI! earo1o 09 Juizes 
lfunk!paes quem ho. de tazer estes prD«s 
_. Quando o IMlItldo da LeI lllo o- o.lImltle 
neSt&8 lugares, em QlIa OI Jutlt!l da DIreito 
têm 110 .ua ret;1d.ellela a em qUI lIeeeukltule 
Alguma bl. do que I.qUllHe. formem os pro 
u .. oa, COmo Isto 010 estt c!Bro, Julro ne
c8uDrlo UellfOCftr ..... 

OS ... VEIIOInlIIO: - '&lto art[;-o du; 
· ·NIl5 Cldl.du de mal. di f1ulnao mil b,l!It&l1' 
tel havenl. um, até doul Juizes de Dlrel~ 
Clvl, etc." (lou). Cidade huam de l~ m!l 
habitantes onde nlo seja peeesall1'lo haTer 
elISlIo sejlnl'lI.1;Q.o, Eu creio que todaa ,. lIOMlS 
C14adC!l. alndlL u matl pequeM'. tlllll 16 mil 
1I11.bltl.ntee e na maIor p'r.rt~ del!as um .o 
JuIz podcrtl. cuidar d, tudo IB9G. PorUlntD 
como o Governo nll p!-('1Inc!1. do Rio de Jn
n~Jr(l c nas outro. OI Presidentes em oo~· 

O SII. VQGt1IlfBO; - lEu Jlropollho duu 
erncndJl.!l: a prlmelr1 ê, que em IUjj&r de _ 
ba.'era - dll!'a·se - podera. haver - por
que eu creIo que em .a.lgumas Cidades, Que 
tenham 15 mil babltalltes, n40 , llei:easal1o 
Sep.a.!';lf e!lt& Jurlldl~Ao e nu Il 41spoalClo 
do OOFerno ~oobeeer onde /I ,",parecia é nê
ccss.l1a. : :· .f~,~ 

Pelas razões que eu ja disse, E Que noSa 
admltUmos este! JuIzes Supplentes nas Mu· 
nlcl,Jlalldades, ,porque os Julze-!I de !DIreito 
não podlllm estar prcsentes em todos os lu· 
snres; mn! I!lU gtllndes CldlUles, onde elle 
reside, p(lr QUI razlio bo da baur dous Jul
les, um paro prcparllr o ProeelllD e outro 
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p:lr3 o jul;"'f! Isto 6 o QUI! eu I1~O sei; li 

por l~so orrere<;o eml!ndd. SF.SS.~O '&\1 H DF.: .o\COSTO DF.: 183: 

o nobre SCllal!or mudou 1 :Ucsa 
11 Iegul llU 

m'Cu,dg dQ ReJQIII~Q OPPfQuQndQ Q apl). 

Artl(O 311. Em luCU de - baver1 -
dl~'1e - podert Jarer. - Este! Juizes te
rão WDlltm .., attrlbulç&s dos Julles Mu· 
n!dples, tell5llll'do a dutes I1Utll parte. -
Ver!lUciTO. 

ICMtadorla djj dOI., ProlcIIQre, de La. 
li".,. - Di'CIU,r7o da Relolll~a ,0/)'1: o 
eontrlbl'i;'io em btnelickl <do, L.u.aro • . 
DÍlCtin40 do Projtdo do COdlgo do Prq. 
« .. o. . 

Failarlll1 os Sn. -Seuadora: _ VllICoDde 
de Coo.CODh ... e Gomld e, 1 vu; C&nlelro de 
~ li vezes; VJlCOIIde de CAyrll, f l'~ 
~es; !Jorge$, 4 'ezes; Almeida e .'l.lbuquer. 
qUI!, 1 vezes; Barl'OllO. 2 vez~; Oliveira. 2 
veus; Verr~lro, 3 vnH; 'B4c:eUar, 2 veus; 
Y arque,: de C.:J.nnelllll, 4 'ezes; Almeida a 
snu, I vezes; EVllIcellsta, 3 feZ" 

o SII.. BoIIGt.s: - !Pedi a palaVla s6 para 
addlclOlllr a1SUma tOusa , ldéa de um no
bM! SeJlador. Eu entendo que se deve ae
ues.t8lltllr &o l ermo Cidades ou tlD VIU" 
que tenb:l.lll IDals de 16 IDI! bablt.l1Dtet, por· 
que Vmas ba, que têm multo maior popula· 
eAo. Quanto A prlIDeln. emenda agora 1JIr/!' 
~eIltada, p.lrtoe-IDe que 6 duneee:uarla por 
dizer o mesmo qM di: 10 arulo; pof'IIue ba· 
l'erá ou poden1 baver, e a mesma COUla. O 
nobre Selllldor peja emenda nio quer que 
não bajll I1 tl1hum, quer que uJ;!, a1:um, por 
Isso me p&T«tI que fiC1l multo bem tomo esta. 

110 ntlgo. 

Dando a hora ficou adiada :lo di'· 

CUlW, 

O Sr. Pre3ld611te deu pua Ordem 
do Dia: 

l .' J. ReIIolueio que trata da ju· 

b!latlo do Padre 'l'homu d'Aqu\.Do 

de lu Caau .. 
Z.' .u llesoluçi!H Iobre a IIItun' 

l1u(io de CAri<ll Adams e de J oté 
Fernandes, 111ltural de GallzL 

Aberto Cl 'ellllio ~om -26 Srs. Se 
DadOres, leu-so e approvou-se a !I;~U 
da SHSio anteeedeute. 

Prlllldro porte dCl Orlklll do Dio 

I' e 2' dlseUSliLo da 'Rl!eOIuClo da 
ClaMara dos Sra. 'Deputados, appro
vudo li. apclMQtadoria de Acostlobo 
·Perelra da Coeta e do Padre Tbo-
1DIU de Aqulno de 'La.! Casu, Prq. 
feseore, de 1.&lIm. 

O S .. VI!alSD!: 11.11: CoseoSIl,O..: _ Eu 
POSto la tormar .li. Camara deste iProreasor da 
Cidade do MarfalUllI. pOrque l)euo:&lmeute o 
conbeço; ti bODltlU de bous CO)tumh e tem 
multa. IlItelllCellcla e saber; e 1It4 «!mltUa 
em loa usa todos OI mt'D111os que se que
rl3.ll1 IJI!)IIes.r As primtlras lettrlll; e ~lual· 
mente acblllldooe enfenllo merece o le r ap0-
sentado. 3.' A ResoluçAo sobre a coutTIbat· 

cão fOlolltarta em btnetlclo dos La· 
n~ 

f .' A col1t1nua(lo 0111 dlllCusdo 

ad l(ld.1. pela bom; fi em ulUmo lu' 
gllr lU emendD.!l do CodlgO Penal. 

O SI. GOlaDE: - Eu Intormo por co
nheelmeato lIroprJo: este homem foi 111" 
eondlsclpulo e , o homem que DO Bnull 
mal , aabe o Que eDS~ulI.: rol IITOrOUQr part!· 
~ull\r e publico multCII 1Il1l0!l; est4 no CIl50 
de merecer a aPDl!leutlldorf:J,. 

LevlJltou-se a aewlo 15 ! boIU 011\ 

tarde. 
O SI. CJ.I.'Q:DO OI: C~: _ Eu fal' 

luel sobre Tbo:z:az de Aqolno, que eu Iam· 
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bem COIIbeço pessoalmente; 6 homem de 
.c:rAnde m!rtl:lml'lIlo; e ulRcem multa!! tIft
~~ :I. quem e1le eulllou com !;Tande aprv 
vell~mento; flO!JJO altlrmar que nii.o coobe<;n 
PMlllGa que melllor escreva L.:I l lm do Que 
elle, lllf.(,l!~Plellte 101 "Jc Ll Dln do principio 
de nntu ralldMie, nlo obslanle o Que, tem 
continuado li. servir o Publico. A Resolu~io 

li PUSIIII nlt outra Camara, que 6 flsul da 
Cau$& Publica; e lIen.llum embaraço .lia de 
que aqui olio puse tlUDbem.. 

um granme Que se l!tu Im,l6e, porque mui
tas vues 1110 11014401 IIO!! ,Iuiuell e tfm. 
além dlslO, de Jllllllr o ImPll'to pelOll IDqul· 
"IIO!!, [ato 6 .11111110 IlllIlUO, partt-\a..me melbor 
que se dEU\l rata Illcumbenel~ aos o!!lelllts 
d ~ Gllarda XlleJOU[, assim como li tlnbam 
os omel.e! de Ordell.n~1S em outro tempu. 
Se esta medlda'llorém 1110 .",adar, ou !I'er 
algum IDOOIIYIIlllcD te Que agora ma DAo cc
corre, lubslltulI-!e oulra, comtall to que 010 

seja a apoot&cllo lia ReIOhlClo, porque me 
parece Impraticnel; 011 ao mepos lia de ![
car IIIullo por .eJ~r • clltretnto que, o 
Tbesouro t1ca obrJpdo I ~pprlr com o dt
lieit, o 4ue ~ multo peso para .. Faul1da 
Publica; porta0 to, se a algum oobre Sua-
40! QCCOt rer ODl outro lIIelo 4a la tuer esta 
collecta, eu nie dl1'kjarel subsu"er a tlla; 
utrebllto lClllbro a dlll Guardas Na.elOllaes 
lem IDSIIT lIIulto pela adOPC~O deste melo. 
prollullclaDdo-me todul. CODI,. 11. dl!lpOlllc!o 
40 :l1'1Igo. Que !IIe Parece dllte[luoslssh:oll. 

O SA. VJSCO:olOll OI: C,nln: - Eu 1.alD' 

bem posso Illtormlr por eo.o..IIec1mfllto do 
Ind[,lduo; e at~ de ler ,Isto 0$ seus papeb 
onde le mostra. quuto u&balbou 0& C.uu 
dói IlIdeptodenc1.. 50ftrendll bólStantes lo
eom.mooos, porque o eonlDDdlraJII com um 
Cleri;o nlbo. que esertveu • pua lolltu
lada Idade de OMru; e 'POr este eDgIlAo es
teve • pClllto de ser morto: mostra atteeU
t6eI da melhor eonducu, tem mab de ~O 
&.111101 de MU[to e 1'Or IQO estl 1Ilulto 11&& 

e1 rcums!&Pet." de ser aposeotado. 

FoI approfll.da a Resolocio "'-1'& 
puaat j. ultlmlo dlscu$Sâo. 

filiai IOrte II'eram e sell1 deb&te, 
Iduu oUlru ResoluçQe05 da Camara 
d lll Sn. Depotadot. aotorlr;ntldo o 
Goveroo .. malldar pllSSAt Carla cle 
'Natural lzaçio lo JOSi! FeMlaD.des, 111.

tu~ de Oallu., Melrlobo da Casa 
da SuppllcaCio, e CarJos ,Mams, !. 
Teoellte que t o[ da Armada Nado
,~. 

Ultima dlaculllio da Resolucio 
Que pl'flcl'fI,e a (6rtDl, por que de,e 
.er Il'tecadlda a eoo trlbult io .-oJ1In
tul .. elO btllelle!o dO!! ,LautOS, com 
uma emenda approncla na 2' dls-

CUIdo. 

O S ... oO.)U:1OA. E AulUQUDlQtr.E; - Eu 
Julgo esta cOOtalIca mui d[Wcullosa, por [ISO 

!llesmo que ~ ,aluptarla; dl,o que ~ ,o/ut!
taria, porque lido eoobeço IlIio collh~o U!lla 
Lei que estabeleça tal ImposlClo: o que se 
tu tol. mudar p6r este telldlmellto pOr ar· 
remata~ão, mas aessa mesma oeeaslio se 
lhe cbamou eontr lbulcio vOluDlar la;, llejs 
porém volulltarla, ou lllio seja, talvell lU! 

POI-Sll lazer a cobrall!;l aa oce&.![io em 4ue 
ae faZ o I IIII~amellto; Que 6 ldu!UI vezes 00 
1l1110, lia t6rma da Ltl, porqu8 o ILllcameDt.o 
, leito DOS proprloa predlos. Ora o que eu 
DAo COIIvel1ho ~ qlle o TII8Iouro seja obrl
pdo a lupprlr eOm o tk/iclf, aenilo depois 
qoe te fizer to4a a cobrall~1, porque o Tbe
&Ouro eu))p", com aqulllo para que o .reo.
dlmealo appllCllclo para os LaU~ do che-
1:&: portaDlo lIaffICe-1IIe que • Resolu(lo 
p6de 'Passar .em emenda alcuma, 

o S.. BoIGEI; - a l ' ~o lllauda la
"r csll. :lrrec:!.d~o pelos coIleelOl'M da De
clm:!.; o que lllllelldo ll1io ~roduzl r:1 o eUe[Co 
des,}j~do. A d«[ma ~ pag:!. pelos proprleta
r[OI e o Imposte para os LAuros tlelOS 111-
qulllllos; e 11 .MI ,t, lIue 05 Col lec:t~ da 
Declina n10 t)Odcm hI1er &J du" eobrallçat 
nll mUIO:l oceumo; ,e se disser Que !!Cja 
cobr:ldo o Impolto dO!! proJlrleto.r los e que 
tskl o Illclu~m 110 a[ugue[ 1111 IIIQIII1III05, 6 

a SI. Boioou.: - A LtI1&1ac:lo, que .11, a 
6óõ Le reepelto, ~ IlDl AJnri d\EI·ReJ' 'D. J oao 
Vr, que Dio anda IIICOllIorada IIU coUCC(6es; 
e i pOr Isso que o Dohre Su:Mtor 030 lem 
4eUe 1I0tida. Eu ,040 11ft 11. lembrlllca de 
que o laDeaOlellto de declllla la lula pelu 
tuas • t~Ddo dle lupt de 6 em 6 Dle:e5, 
pelOS CoUeetores, podtJII !!!Iles, lia mesma llC' 

culi1;1, tuer a CObl1llDca do Imposto, perten· 
cente -aos Laza.ros. QUDDto 11 outr~ Idta, eu 
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tl!t~liio quo o IUJlprrmento do Thu01110 não 
dOl'~ ter lugar dopo!, dll se ter lllltt\ ~ eo
brAIICIl ide todo o 1111)10110, o Tlltaouro ui 
utJ~ ra%cndo II.os p&dI([Oj (tue se lbll luem e 
aquJlJu que o IUPllrlmCnto excede d colloeta 
~ o que o Tllluouro dá Iltlnl o de/ lolt. <lgOnl 
010'1\10 ie osttl tuendo ~o Thtsouro (I, doa· 
p • .w. caiu o ,ul tlmlO e ootrOll obloc~ do 
HOJpll.1!. EnlrelaolO, POr611l, que 111 n;to rI!' 

ec~ dI! Theaoul'O, IUPllretl\ 0$ TblllDuroll'Os 
qJ:~ P~1'll lSiO '11 ele;em Pe&aaal (baabdu. 
p~de pois f1asur li. ReloJu9iio 11 mel mo tem 
emendo. 

{) SR. B"RRIlfIIl: - Toda a dlWculdlldo 
deatl nell'odo (I!tA co:o ellclto nll. ~obrucll.: 

/I o melo, QUO aa IndIca p.eIM Col lectGru d. 
Declm. nii.o -me p,roce Que ulhtaca <bem o 
lançamento dll uma rue, 1""0 em mOIlOI de 
uma ItOrll, 11 com o nprend\J de cobrllnCIl de 
Imp05(DII, tnlvell: ali nao lac[J. em doul dlu. 
tendo dll voItu o <JoIleeto t multa, VelO!! 11. 

uma I'DfIII[lI:!. cua, por nio encon t rou o dODO. 
LembrlLWI\·mO qQe le nune 11. collllct:\ comD 
ae pratica nDl t6ros: 1110 . • , accrlsce~w·.e 

11 dllClmll il Quotll. pertOlLcente ao llllpo.to 
dOi lAur08, o clI.rre;ar o Senhorio luo a.o 
InquUJno. }lu n itl po~ho lIIlr OTlL emenda. 
PDMUe ulvn IlImbre Illllum IOCOIlTellllll!tll 
p,ratlco, Que -aJ:Or l lido .IIl1I oaeorro; mu eu 
JOQ l1li111 Ilnal!lG'la (11m OI tONMI aoI)R OI 
(lUII.OII, vendo-ae QUII 11.110 eram ptQU&llU 
QUDnl~. ~Irncels ' (10 ~brlLl', :delerllllnouofll . 
Que o · dono do 'predlo plleSUG o oI0ro. 

O SI, BaIlO": - Nao mil PBreCfl tam· 
bem eue metbodo pl'Jtla11'oJ. H lL l o~umcTl' 

vel, pradlca. que lIilO DAl:àm fOro, • nKte 
DUO de Quem BII ba. 4e cobror o ImPGIlO! 
Eu ainda. ee!o~, em Que o melhor ·molo , o 
mesmo I lIon tadll no. Resoluç';o. 

O 6Jt. ÁJ.loffJD.\ ~ .unuQUI:IIQu~: - O 
nobre 08eo.O*Ior ndo trouxe lIIlut lo Id6a 4D 
tclro, l1li11;;'0 eQ:DO um uOIIl plD IIGbA a ml' 
naJl'll de li oobr;1.l "to ImPQIIlo: nio.e diz . 
QlIe 10 eobre o Imposto ll/utllmenta com o 
tOI'O, filai dlt·se Que, Dullll como la Im1l3c 
1L ob rlgDCdo do p.~,lIr I) 10ro 11.0 dono do pre
CILU, :podIa tll.mbem receber o Illl[)OilO d"U! 
para. o III11'C1 do lnqutllno: nlU eu lello allul 
um. ,rllllde 4lltorenea: e um 11. ser, que o 
Inllolllno nilo tom lIorma.nenellL lia mO.m~ 

eua, este. um mez Ctn! 1In!~, 40118 em outm, 
ele" o n cobr~n<;~ rIM LnJl'.rO$ t:l. ... e Ii.n G 

em d mQ3ol: e como hlL de o S~nhorJo csl:i.r 
1L rcpo.rll r por cad.:!. InquilIno, Que U1'cr a 
QUol:i., que lbe pefteoel\r! 'I'oflllL1Ie um De

,oelo tAo complicado, lIue é (lb!o1uÚlmenle 
ImpraUeanl. 

O 08/1. DAll IIDSO: -.Nio ha lmpoulb!J1· 
dade alpl'Dm; porque 111 o dono d e um pre. 
dlo tom de pa.ttr I: mezell de dcd ma, lLbl 
se Inclue a cO/ltrlbulClo rellLtI,. a esse tem. 
po; e ai li. cua nAo ut" alugada, não pnp 
declma, e ent!io nlo existe tlLmbem o Inqul· 
llno, de que se baJa de cobtllr o ln::pQ!tt\. 
'I':I.mbem ae lL~ 11m InQu!J1no, que esteJ:!. 86 
um me~. ene tem d e nUJ;mento n o nlu;uel 
=0 réis, 11011 Que o ImpO!to l, segundo Julgo, 
nU Tel! por anno, ou 120 r!ls por leole!lt~. 

O SI. Or.rVJ:fU! - Acbo laJusto que o 
senhorio lejm tlador 40 Impolto, (tue deve 
po:ar o seu IlIqulllno, de !llIem multas VClet 

n40 pOde cobr lLT o aluguel; lLl~m de (tue, bo. 
uma compllcaçAo de troca de vlnten., !lue 
:1ecessar1nmente ba de 'II rejadlCllr a quem 
paga. Isto sAo COU!115 que te nlo podem rto 
med13r : o melbor é paU!lr a Resolução CQlDO 
esti, porQue estes metho!d~, que .. fio lemo 
brando. telll multo mllb Ineon1'enle:ltes, do 
(tue os (tue 1L :R"olll~l\o ()flresenla. 

Foi approvlldlL a Reso!u~!io pnra subir li. 
S3ncç50 Imperla'. sendo rejeitada a emelld:l. 

o Sr. S' 8~ret/ll'lo participOU i. 
CtlmlLra Que de pnU! do 8enado 1Ia.v11L 
oWc!ado 1L0 Ylniltro 40 I mper lo 1I1LrA 

mlLndlll' proceder 11 cld~Ao do novo 
senador que deu ell ll'llr 110 lugar do 
tllllecldo M UqtlH de Santo AlIIlto . 

F Icou o Senado Inlell'1ldo. 

Tcrccil'll porte 4<1 Onl'~M !fD D/lL 

ContInuação dlL dlseullIlIo adllLdll 
pela. hotll, 1I1L Seuilo precedellte, do 
art. S71 40 Codlgo do ,p~ COIII 
UIIIII elllen4m allllllldlL do Sr . VIIT· 
guclro. 

o SI!. VP:lm1lrJILO: - Retleetlndo moi, no 
IIftl;o 371, me p"r~u ctIrecer do m.11 1l11U' 
ma exU!nsAo. -DI: o IIrtl,o que nu CldadGII 
de maIs de 15.000 hlLbll:i.nlcs bl'oNl UIII ~!A 
\Iou! lulze. de oOIrello ClvJJ, pllrtlculares !leI· 
I~~ . Cllntormo a nr.cc",ldnde pedI r . pa ra cenho-
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----------------~~~~--~ .~r ae IOII~~ ~. c.us~s dY!:11 Que 000 COlllpt ...... ~m relta ou me.wo IIlUllo 'lUI! a dhlll.:i. 
.. rem a Julzct prlvalhos. Esta tua de J5.00. .. w COlllarcas. Saiu :l rt-d.:le(Jo. - Y~r"uti" 
,,!8.l.Ilt1l!1t~ 6 multo baba; multai mUlllelPlh 
.:.ldes têm este :lumero e Dem por 1510 pOdeI!, 
~D~tellt:lT um Jult de Direito CjYJI; eu estol 
"m que, para 20.000 bablWlIe!, será lIec:ent. 
.-10 sepnr:lr 11 JurlscHccl10 CrlmJD~1 da. OIl'It, 
.... dtmellte subSJstJDdo ~omo pelo proJoc:to vell, 
.! subsistir li. Jurla~l~o· do Juiz MlIlIldplt, 
... rece-me portQ:lL:J que em lugar de se dJztl 
.tU CldA4es de 15.000 habltallteS, se dlSl~ 
~~o nu gtllDdnl proYlndas, oDde I JusUa 
,;Jl'1J puder o«upar um âu mab ,)bgIuradOll 
... ouY~ um ou mil, Juizes do Clyel, a quell, 
jJeaJlle tompetlodo lOIIa a 1urbdleç';'0 el'ti 
.... cJuJlIdo os J uIz" ~I ulllclpaes, cujo. JurJsdl 
",,~o eessusc DC!lta parte; relia a desJ;u~i\ 
.. a mesmo modo, que a da dJviSio em ClIlll:IUt 
lo4"ds flremos elta ICPllrn~lio da jur!lldJccllt 
.,atre o lalz lIuu/clpal t o lulz de DlreJ14. 
.,orqUI! a 03.:1101 parti: du 1I11olclpalldades o:lt 
;,OOIIem susteotu um Jul, de Dlrelc.o, e PI7I 
""'0 se eslo1bele~-e u'ln pa.ra mulus, 1I1ll"elldt 
~ID lulz )luulclp:LI p:tr,J. prepar:tr o proceuG; 
\I~:tlldo, por~!II, a puv03C"lo niio puder sustcu 
"",r um JuIz de .Dlre!!a, porque se ba dt 
&.tUr esta sep:u-aciio! Nu ;ra.lldcs e!d:J.des 
.,.olim, :tc:ho cOlll·colcntc que h$ um ot 
MIais Juizes do Chel, JÓmellle enearre;:ul~ des 
IC ramO ~e admlnJslnç.lo 41. justiça: :lem !IIt 
JIlTeeIl preciso que le IlIe o numero dos b .. 
.. Uaote9, p:lra que Isto deva lar lllgaf. IJ 
\lo,er.llo .110 CO rte e os Presidentes em Coo. 
le ... o oas ProYlnc!IllI, podcm bem ficar cair 
o ellc:u"go desta desJgDaç40, pua li Qu:tl n41 
" poISlvel Que o Corpo LcJ:!S!lIt1fO lixe tell'1'III 

Ulfllrlal'cll: peço portallto Iltell~a par. teCI 
, • .0.:' :l DliDlIa tmtadll; e em lu~ della tal·h 
outrn DO "lIt1dO em que me Cl:pllquel. 

.. ut allCltada . 

v e d. Cu:'l'J:lHO li!: C.Uil'OS: - I!:u IUsteL 
.., 11 elllell do., porque será esta O melo de Ii\ 
..:OII,egulr, lO meoos em parte, o llellellclo ct 
jlUwlcldllde /lu caus.u e de assistir , 
~.1ll0 Juiz quo lia de decidir .1 ClI~ 

.. .0 debate dtUll; pnt<lUe Illl.o se IXNII 
a<lPl" Que o Jul:, que wlutr ~ di 
..... daa teslemuZlbu e a totIu !li TUÕl 

"roauzldu pelu partel COlllelldotu, <til.!. 
.... ,~ lIabJlltodo pua ,e.lluoClar: oesto CJda 
"I!, por uemplo, c-.we multo bl!m I J!lStJCU I~ 

..ol'llue 3.SIJm como ba. IIctualmcDte para. JuJ::t. 
"",'Itel o lull de Orpll4cs, o Corregedor do C 
~lIi, o Outldor d~ Comarca, o J"1I1% de lflsen 
<tll'Q1a. etc., multo IK'm podem lIaver est« 
Juizes ClreiJ de que falia a. emenda, e o (;1 
"emo taTA a elbtlsUc::a Que o decldlr.l. Plll!. 
>/IIU OII IUI::tres, em relacb , sua. I:rl.lld~a I 

VllPuJaçii.o; c 10 o Governo abusar desto P\ 

!Itr dlaerIPc!CDarJo~ Que ae Jbe d.á. QUllOll. 
~ Dumero do JUIlClI, O Co~ Le:;lslaUyo tu .I. lua mio o larel-o entru nos verdadeira. 
,IDUtes em que ~era r3Zo:I.velDlente clrCU!ll1lCh. 
«'MIe nesta lQaterla. Ouua cousa qllbera e\ 

""ue se adollWse. Como o J111: tem de lubt1 
AO!! de!1a.t6 entre li pnrtes litigantes, nlll. 
me pateee .IItce514rJo que ali ratões flquea. 
.IICOrJ)orndas nos autos; mal .multo se glUG 

(em que o publleo ouça. !li razi>es que de parll. 
r .. parte se produzem, pOrque SI! dá .10 JII~ 

,' .. lI!. estimUlo multo grande para scnUllcl:l 
' u&pols COllI JUIUÇa, o que 11110 1.(I00tec:. qual. 
, ,,6 tlle sd .alie dtll raziIH que I~ no seu p. 
·. blaete, e nw se I!!I:Põt I'< ceosura publlet !!\ 

. .. ""r maJrersnsves; .0 menos se ai r#Oes 1"> 

oltetlrou-se a emenda do :lobrc SI · ... 01 ucrlptas, devem ~r IIdM de mll.llefl\ 
nadar, Qu-e enviou S MeSa outra ' que tod~ os nu!sten tca as ouçam. Eu mando. 

:pofl Deste It:lUdo a. 

,." " 
Art. 311. ~1lI gt'.IIlfes PII'"Ol1cÕCS, OOdO. 

.. admlnlstraç:lo d;l. JII'UC& dl'el puder 111. 
cupar um ou mar. lf.1g!str.:ldos, lI.:IverA ua. 
ou wall J U!Ie, do Ch·cl, a Qllcm !Iea. coJOpt 
Ilodo toda o lurlldtecllo elvel, com e~clu5:1l, 

dO. lullcs MunJdpllcs, cuja JurlsdJc~do DCStL 
parte fica cessanclll. Á deslgDoç';'o destu JI/\ 

",t elllcad. orterl!e!da ao artigo pelo SI. 
~cr;uc!ro - Pel1ln te o, luJl1:1 Clrls, as TI, 

..oea Icriio '0C41mellte nprcscnL,d:L.'I, Jo;o d. 
I0'Il11 do eXIIl1!C dlll teuemuubu. Salya 11 Tt 

;<lIlCCâo. - Come:ro de CampoI. 
' 01 .1Ic.ladl. . ~ 
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o SII. MA'M''!' B.lcu.u..a: _ Eu estou pelo ela tambozu; que Importa. quo lia. prlillel ra 
que acaba de dizer o 1I0bre Sellad:or, qutI·apt~ . 11I1t4l1cla se l4(lI. o Julpmellto com publld· 
SCllta • lu~meIlJa; m&l ttlilbO esetupulo em ' dade, e.e Da aelunda tudo 6 rello a portal fe
que, l elldo a lei h;ual para toc!OlI; .eja este I tbtldu! E' I.to o que l U acho allldl. pOllllvel 
benetlclo d. publlclda4c s(i cOllcedldo ILOI ba- melhoraM/!, e que lIio vejo ptolldcoela 111m 
Dltalltet dAi gMUldes povoatões, fH)rventuta ao projecto, lIem au emeodu at6 agora or· 
ttal estes mal, alreltos a que u auu causa. terecldu; • ulUr.o:l. l ull.-IIlllelldl, que apresep· 
'11 ltattlIl em pUblico, do que OI que -morp.m tou o aobre SeDador, til dlJ que la ru6e.t ae
lias VIII ... ? lato J:lte«·mo UIII privilegio que J'1I1 ,oulmente Iprlll8l1tadu, 1010 4epob do 
U opp6e aOS prlaclploe que adaptamo., hllo ezamo du testemullhu; ora, 1114 1110 está 
6 de IJ:1Ialdadll perute a Id, • que todo o claro, para IM poder cooelu!r qU& DI julp
i:ldll.dlo tem direito. III110tOl tIfIJlm publlCOl em ambas u !o,taD-

O Sa. eu.'I"tlIO Ol: ~: _ QUl.fldo clu e por 1110 me p&Hela Q.UO IC della 6-
stI dll que a leI 6 Igual para. lodot, alo podo prlllllr Ilto dI uma maDeira m&IJ pOlIUn. 
deixar do tIIteador~ que os _ todos - alo O SL Cun:11(I OI CAJI;roI: - Se a emea
OI Q.ue estio em. I~ea clftulDStanelU; &O d .. alo ntl. btlll clua, t:Ca por leio oba a 
coatra.rlo, devj&ID~ t&mbem ter Julzes per_ recI .. cç&o: leaekla a ml.urla, pOde redlglHe 
IIIl1l1tlltes em todOl OI lupres; aio <li poIIl,el com matt claraa: .. mlD.ba lcIêa <li que h ra
"ue todos OI Cld.adloa lozem Igullmea1e dOI r6es Jej&lll IIpreUl1tadu ,ubf.lmebte z-ra 
lIIeslllOoll collllllodos, babl1aJtdo OI homllDS em dlf- qa.e o publico 111 ouça e D40 fiquem esctl llW 
ferenteS lupres, uu bãQ de fiear IDIU loal>" !16 para que ° J uiz u ,eJ.; e U. entell.de que 
de rtcutJOa que ,)utros, lU eaUPs Q.ue 1'10 1 te quer qUI esb exposltlo ma Dubllea. Quau· 
re,llta IlO ·rrlbunal Suprelllo de Justiça. U I1- to.o Ju1pm.ellto. Ji DUIOU Que o J'l1lz desse 
do !lIteutadas por quem relllde Da C4rte, alo a Kuteaca publlumente_ 

Foi , pJ!rolada a materl. do a.rttgo 
com a e~elld. do Sr. Verrulro, 11.10 

paaaado I. l ub-emelldl do Sr. Carnei
ro de Campos. 

truem lJCOIDlDocIo .Jgum de yjl(elll p&ta as 
parte., eD.tl'etanto que quem vive no Pari, 
" QlIlUr lcolll,PllIbar os p.pell para cuidar 
deU" pessoalmellte, tem de -·tuer gra.a<lllll
aUla despezu, ou le ba de $ujelt:ar .. procura· 
dorH 10ll&"e do ai, COlD Q.uem pode ac r lDal 
.,,,Ido, e Isto pode remedl.r-se? De certo qae 
não: 16 10 se pu:esJe elD cada. Provlncla um 
Tribunal de reflita; e alada asilm OB que 
~·lve8lie.tll 11. C.pltal, gozarlalll melhor desau 
'autlgVl. da Q.ue aquelles Que hablt-.sselD elll 
ullla extremidade d. provlacla. Portanto, do 
que lO trata aqui'; de dn 11.011 po'os 11 :maior 
cOllllllodldlde Ilosslvel; e lIem se pode aspirar 
• que lato .se geuerlLllse iGullmellte a toda • 
parte. QUllldo u aouu renda. erescerem e 
qlllndo t1rerlllOS maior POPUllçlo, ae aUg1JleJl· 
Uri o uumero dOI Julses tbos. Os 111,letC3 
lU "ora !Se coutelltaum (:11m l!SIea 1"ull" 
.mbnll.ll tes, sobre o que hl pouco tempo qu~ 
,ppareeell o pino p&tl os tornlr firos. 

O S ... , M.uQtlE.Z DI: CA.1lA1"T.U.\S: - Eu 
pedi a palavra pata uma elpJlea~~(): desejava 
slIber como fica Isto: o que quer " emelldll! 
Quer Q.u e aeja publica a dllCuWO elltre 113 

putes; e 11110 JlUIllldo, como alo PUlOU, o 
Que fica' A u ateD.ÇI uDIc.amVlte publica, !lto 
é, fie. a COU5a como eeta, porque lodat ". 
settaCII &I p.IIbllCllD; logo ueubuma "fIate· 
gem se um de IIUlO com l!SlIa publlcldlde, 
que quer, POrQlIlI o aruoado tlea J6 para o 
Jull, D!II,uam COIIboc:c 11 a 5enteoÇ& que ello 
deu tol ou nAo JUI1&, e eoforml com fISI! ar
razoado: a portlDto deu.ppart.ee I I&l'&IIUa, 
que le et(Itra da publicidade, com a Q.1I11 mui
to se de'e COIlt&r; pol. que ê pree!. o que um 
Jull ,eJ. um mal1'ldo para que, 611l1do pubU
cu u ru6es, qoe t&voreccm e Icl.,..m a 
JusUt,\ de 11m. parte. el!e de li. aenteatJ. con· 
Ira ; nio 5('1 porbn14 combln.r es t4 'otacio 
com 011 prlncJplos que terna- todos doptado, e 
que me )lateee quo nlnguem conteet&. 

O SL BOIICEI<: - Eu estou tambem OI 
oplulio do D.obre Senador que acaba de &CU. 

taMc; ae 1110 é r.oaall'el tuer-'!le todo o belll 
Que ae dexJa. !aÇa-'!le aQuelle Qlle se puder; 
mas tIlI lembl'l.rl~ que, sendo 11 pubUeIdade 
a prladpal ,ara"'la dos Julgl\lIIentoe, dnl. 
estender·se CllIa d!s]\OS!t~o ti se:;;und:a Inst.an: O SR. AI.)!m... r. AIJ'lUQt:nIQtrF.: - Eu 
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jledJ a palura pela ordem. NliO; RI eOll1o, 
depol, 4e ,ellcldil :lll1a IllaterJo., ainda te a4· 
ame dlseuhAo. sobre ella; a !ub.emeIl4il DiD 
1o! apprDnda pelo. SeladO.; quo mal l ba que 
.dlnr a eue napeltoT 

IIggrUD DO. auto do prDCeS$O, sal,o. le tiveram 
tDrca di detlll'tha DU colIUverem Dullldada 
notDria 0.11 loJl1Itlça maa ltettll, du Quae. p0-

derio 6. "aite. lulerpor apl'fUlçlo. ArDra a 
emeDda N •• uppl'lllle li duu clrCUIIIltaoclas 
ulUm .. d. Dullldlld. IIDtDrla e loJuIU,a IIIa· 

.DJr~ e 110 ali, 11 o. meslllo.. Logo. Dllde 11 
quo se tana em embargos lu te, de .ellteo~a 
tlnal? E' claro quo qUlndD li dI: que 8Ó h, 
aggravD 11.0 auto' do PI'D(fUO, ettio .cabadOll 
todO!il Dl outrOl ;~DerOl ile r8Curao.; po.rtallto, 
nta emelld. oio recabe IOlIro Dadl. 

O SII. C ....... ErIlD J)~ C.I.XJ'!lo: - Pela Dr· 
demo Esta 41acuIs!D terA lagar la occasllo 
em qae ae .. beclDDlr a le~ pClrQUe, em ver
dlde, relulta um ablurdD de DlCl tIlr plLAa60 

.Ia lub-emeDdl; tI[ 11 o. ter passado que a teD· 
teDça fone pubUea e o. detlata eDtre u partes 
do., determllllDdD aU.o a ' CoDetltulçiio que 
todOl os actDs JudJelariOl depoIs da prDnulleJa 
.Je'um PUbUeoI, 

O 5L .AUlCOJ. E A..WtIQtlJ:lQ1l1:; - Eu u· 
seDto quI, tomo. .. quer acAbar tom os em· 
barcos l Otei da teu teota tlul, 6 precllO que 
u dI;. 1110 mui uprflUll1eoto e porbolo 
IlCío lIf 4cve lupptlmlr • parte dO Irt. 312 qlle 
diz Isto. 

O SL MAIQW-Z DIl ClL1.n:r.Ua: - Eu 

JlI4 elltrel em dlseunAo di I111~rla, peo:Il uol· 
CAmeDte erpllC&Çlo. sobre o. D1Ddo. com Que 
H tluha telto esta ,ote~io. 

<Art. 37!, Com as rupec:lI.,as 
d .. dOi Im"reuoe J e N. 

O ~II. AumoA t 5rt.u: - Parece-me que. 
I r"peltD deste Irtlgo, !'IC11rt.m lublbtllldo 
OI embar;oe di .ellttoç, tloal, e é Ilto o Que 
.a tambell1 qulzera que se &cl.r~; porque 
quelll votou pelos 1"".,01 de IDslrumeuto, 
um lambem de votlr pelos embargos aDies 
lia se:::lttn~a tlnal, que !leo.m , ubalatlodD. 
Qun!(IutI' deites doul I'CCtlTIIO!I são meios de 
que OI eblclIDelros se unem pari eterJIlur 
lU CUIAI e • preciso Icabar eo.m elite mil pela 
1'111; 1011 poli de voto que a parte do art . 312, 
que tol lupprlmldo. quanto I Clltes emba.rgot, 
"Ie r Clltltu e plrl 1110. m.ndarel , Meu ullla 

Art. 372. Re3 t1tIl'~e o perloelD _ :N"OI 
"PtocflI05 onllnlrioa OAD bavarlD erobarS"Ol 
IIlt" .sa lenteoCI tllIal . Salva. I redacflo. -
A!meldl • 51b .. 

Foi aJl('Jld:a . 

O SL ROIWo!;lu Dl: C.lUALBo.; _ Pell 
ordem. Eu al o tel 111 lia alpm. emelld. 
mal" 1~1ll d. que temOl I qu l Impressa; Des
ta. DIo 111 ae.allu lIIl eD1 que e-e taUe em. em
"bf.rp aotes de leol.tn~a nllll. A ellleodll J, dll 
que dOI dCIIPScbOl oa lellWgIIL! Interloclltorl .. 
-dOi Juizes do Direito, 5upple!ltes s6 lIum 

R 

O SI. .Aultm&. 11: Snu: -, O I rt . 31.l! 
problbla eJlPn5Umeale os embargOl &DUs dA 
$ellUOta fioal e u .meDdu :N o J do ,ubstl. 
luUV" e 010 1.IIUI o~IU tmbargot, logo do 
e:xlstlndo. a probllll~b. ficam os D1CSmOll em.· 
blfiCl; .ubaIstlndo: o que eu creio. que 50 010 
quer: 10.'0, t oee_:1o tnur reviver I Parta 
do art. 3ft. que f.lIa Ilelles e 6 pDr IlISo pre· 
ctn !I mlbba emtud&, taI"l pOl"6m I redlc~ão. 

tlnal. 
O S .. ltA.1TA BJ.cl:(..t.UI: - Eu estou em 

que o art. 37: deve !lcer como esU todo, pOr· 
que elle dA 'I p/lrtn 011 reeursot de que tltceS· 
II I/lm, quaodo O!I Juizes Interiores Ibu tiram 
o. leu direito; .e .e allula dllto. ClUtlguemfl 
0.5 leUrnda:., quO Juterp4ê1Q reeurlOll daqullJo. 
Que o. nlio I dll1ltu, m .. pOrque te I lIusa 1110 

11 o remed lo cDrtAr de todo OI 1I1f!Ios que u 
pari" devem. ler de coo,egulr a JUIUça. 

O SL Evu·onlBTJ.: - Eu 1110 RI que 
motlvOl jUltoa to podem . Ilepr para que 11 
tirem todot OI rtcul"lOl que u partes tellham 
dl1l JuJUllltU, qUO reetberelll dOI JuJz~ da 
prlmelf& IlIetllle!a. Arcumtolll4e to.m 011 allu· 
_ que OI chJuDell"Ol oommelteDl ul&lIdo des
le1 rocunO!ll; DIU porque li Ibu" de U.lllI 
lutltulCio, de'o acab&l'..e eDlIL ell., Etltio 
devfl.Dlos lcabar com. lado qUllto estt IDell· 
tuldo, porque Dio lia olld. -dI que te 1110 leolla 
lIbllt&do; o melo. da lIUI lO abll&&r • o cuUco 
prompto dos quo IIIU"III. Se 1'10 ae tu paI":! 
ovltar " deIOll'", lO oooUario, eu ulunto 
que le roelela .IIIulto mall, porque asrra.,lIIdo
te nDtcamtllte 110 lUto dO J)fOeeuo ,,-.rI '0. .. 
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d«ldlr pelo .Jull luperlor atinai, terão mll.l· 
tu .. eu. li eau,u de torP.&r a oolDefaMol!, 
depol, de terem li .ubldo u ultlmo JU\pJneJl' 
to: le IIIDO parte \':Ir Que o luis " n&:alul. 110 
nu lulgamellto ou deapaebo IlIttrloelltorlo 
1110 l a de ter direito de lbe ruer ter que llle 
falta a juJtlça~ bto • colltraTlo a t4c1o. OI 

principiai da JUJUCI Q%llferuJ, ao que o d~ 
rtito pOll!IlTo ;.unall 4e1'e ler 01)1)0110, porque 
eae direito pio 4 1I1ala que o desenTolvlmento 
4aQuc!let prlllclplDJ. Velo IIlsto um "plrito 
de SIstema, onde vAo appartCtlldo coo ... que 
a r;;l ruilo reproll; e IObretudo a elJllriucla. 
.que l'ale maJs que QIIUta. theorlu abstra· 

ew. ba. 

processo 08 embul:OI. depol,t dll. .1oI:.Qt~; co-
1110 , Qlle neve CIIO Ie blo de 1&D.&r os pre

tul~ qoe a lIUte IOtrrer, PI'O"IDdOl da 1'110-
ruel .. delC\l.ldo a talTU malle!. do Julr! Serll. 
lIeceuarlo I11I1UIl., I .~IeIl~1I pua depoi8 lO 
torDar I prlntlpbr de aO'fo1E .e o caso alo 
f6r 4e nullldlde, como ha multai, tlca a parte 
preJudlUda elll NU direito. Itm ·relllllllo. 
aJ l:llma! EII admiro COIIIO .. pode admlUlr 
.emelballte doutrllla! E dlMe que 1110 ~ Iheo
rll. ab$tracta! E' lem dUI'ida algullla .bstn
ela, porque .. 1110 mette em CO!IJlderlrAo tolI-

Cl'etamellta toda. a. e' rcUlllllallcl .. que foCOllI' 
plIlbam o Foro CI'fU o Ullla 'fU que se r,.s 
abstneçlo buta de u~a, tudo ui llIal e ub 
pode ter bom Hsolt.a40 pratico . O S •. .ALxJ:IIIA IÇ $u.VA: - O arUgo QUo 

~ em dlscQssio ellmlnau. os emhnrf:Oll ano 
tes da aentell~a tina.!, rnogudo nesta parte 
a Ordenl~40; agora a mlnbl emendl fu 
com que fiQuem lem "lgOl' a or4enaÇl1o, 111.0 
SO nestll Pllrte, como toda a legislllçiio, que 
adlDltte li J'l!pllcaa e tréplicas. Um nobr. S. 
nador noba Isto tlleorla I.b!Itrlltt:l. • Julp Q\!t, 
por "ta doutr!lla, SI tolbe o direito du p.s.r. 
teB: iA UI tem lIIostrado que II OS aura.l',:-~, 

%10 auto do processo e lIlI.i appelJa~ea se :00:.' 

cede tudo Quanto é predlo c Que o mais s6 
Jfrve e tem aerl'ldo de ettrnlUr U del:l'lId~ 

O S .. AWElO.\ E ALB'tIQtll:ItQt:T.: - A doo. 
trllla do ut. 312, enIo Qoe não passou pu,. 

O Sa. ALlwI1.l. li: StLu: - Um Dobre Se
Dador dlao qoe 11& nDll& le&llIl~ nU:llc& 
lO 14mltUram embaJco;t depoll de lellte~a 

!lul; eu IIUO se1 como lato le diga. TIllblUllOB
os embargOS lia Chancellarla, QUo le a.dmi: .. 
Uam de tres "p«lu: 0:11 de uuUldllde, Q Il~ 

tttutalll lubstaDellllllellte todo o proeesso, ~ 
modlftc:lUl'n. da ItllttllÇl., como ~tetltl!:;otJ, 
e1l:., e Ulla1mellte 0lI que aUec:ta.m as u~"u 
•• ; mu Tallln. 4 Questlo: Qualquer e~ro 

que o lula po&U COl!lmeUer em UIIIII. 'ellt~IIC~, 
liMo fica COIII Jurt.cllC('Jo upres&& para. coube
cor dessea erros, a parte pode embarcar a aeD~ 
tuea Da Char:lC:ellarla • ahJ repuar o ~'1Il1.11o . 
Mul lU ",zoe por~m do eseuandOll os ell1~ar. 

gos, e basta om sImples .. cluetlmelllo para 
Oi! JIIUCI repararelll alguma COliJa menll5 e:s;:a

ct.I; ma, se Isto ha de. CODtlllllar, ell tOrllo /I 

'f«ar pclQII elllbsr,Ol Ulta di ICllteuça fina l, 
porque alo tO!to de elllbargOl na Cblll(~II.1 
ril e retirarei 11. mluba emellda l e o 'Seuldo-
o permltte. 

Foi retlrtda 
meld. e SII' •. 

a emellda do S1 . .AI. 

o S •. VRGUbO: ..:.. COlWdel'llldo OI la· 

• e admllUrem réplicas e If~plleas: e o IlObre 
Suador quer wer lubslsUr I parte do .rt1go 
Que dlr 010 te admll.tl r embArgos «tel de 
Kllt.ellta ftaal; ou ..,rtm ~tou p"Mlllldldo 
que, depois d:l sentença t que G6 embar;05 K 
não devem admltUr, ma.. 11111 ante-s, par, Te
parllr os flTOi que o lulr commette: uun ba 
para 11111:11 cousa mala 1IU.1If11, Que emeudar 
um erro 11160 que elle appareee e 111) d~JIOla 
da seBtell~a deClnlt1l'l1; o Que a IIOQ& le~lll' 
elo lIun~a ILdmltUo: o QUI eu ... /<1 t1Htt .y,. 
tema ~ que, luppondo'&8 melborar· ... .,.mos 
ntanll , cada l'U 111111 u deml!ld." .Mi-bem· 
.e os agrral'o., mu 11 ..... de ~;dlaç6u: 
lato f, lanca __ miio de 11m melo m.:r.l, mofOlO 
e maI, COIIIpllea4o Que o oulro, o qu!' farA li 
demllndu eteruu. Oppoubo-me pois a eata Id~a 
de &e:lb4r com os tDlbar;OI &lIt" de tlD1L1 .ell· 

COIIl'~lelltts qoe resultam Quer de uma, qUI" 
do oatra parte, e:l llll,o que se poderi eoad
llar I materl .. delermlDlUldo-ee que os em· 
bargo. sobre a ordem do proceno '0 ottertÇa.lD· 

lellCt1. 
O SI. El'Al<(:El.lIIU: - Eu llão uJ tOlDO 

_ lIOde admltt1r como remed!o 11. Qm erro do 

por petlCio, que le Jnllurt 4epol , aol autoa,. 
Iflm de que o Juiz detlr.. loco, ICIII que .e 
re~arde o qdlmellto do. .proee.eo; eu JIIalldo· 
a eúe 'reapelto IIlIIa 



Sessilo de g de Agosto 

o S .. ~Qt:1:Z DE cuu,l"E:Lt.4B: Sr. Prt-.. ",,, I dente. Á emeqda que o Senado tem poe1o ao 
Codlgo do .Proeeao, demonatra .. dUtlculdiL-

ArC. 312 . o. embatCOl 110m a ordem do des de nblt. mud~~ ndlealllo aoUro Rect· 
lIrDCeQO podem ler otteredclOll por pet..lçllo, mCll10 e a t"lo do Mro, especlaJmente lIA J)a.fte · 
que 118 jUIlLari 101 auto., IJObre qoe o 1uII em Que ClU"1 " lrualaram &li caUsal summa-' 
dotllrlrl, "111 retardar o suclalllellto do pro- tlu b causal ordlDarlu, Que a1141 alo de na· 
<<Il10. - 'Vergllelro. tUTelI dlnrll8. e multo lI1&ia oompllauI. J!l 

Foi .pelada. 

o Sa. ROlI&Iotml 1111: CUY.u.n'o: - A. ellleD
da pa.rcce-lIIe molto boa; porqoe Qoando o 
J olz lIã.o rep.rar (I erro. a p. rte tu t lU. pe
tlCio no tnto do proceeso, o que '1'. 1 belll U' 

,llIeado 111 emellda. 
O SR. ALltEUlA. E Sn.u: - PlI.rece·me 1Ie

cessarlo que le m..:arqoem 2" hor .. para le 
apresellurem C$$3.I petl(Õe!, do contrario da· 
'lU OS aberta • 1I0va chicana. 

O S ... VZIIOUEU:O: - E' em Terdllde qoe 

em outra Sado M lIIodlflcoa o rieDf -do . rU-
CO, que prolllbla na.tIa c:aUIU rflt'!!:iL e tre
pllca., qrtvos 110 auto do prDeelllJO e emb&r
I'0Il. Na .tuAo de IIoje 110'1.& duvidas se POli
deraID; I'PU '\Im illllltte Senador requereu a 
reprodoeçio do rlcor orlgi,n1J do Processo em 
discussão. Eu tolltorlDo-me , emenda do ou· 
t ro Senador (o Sr. Verguelro), Q.ue p.reee 
tolleUlar AlI opllll6es dlnrgentes e oPPOllbo-. 
Dle 41 dos Sell.dores que propugu.rlll1 pelo 
dito rlror, toID o fultdUllellto cle ser lleeessa
rio cortar .. chia0'" do toro, com Que e~ 

desmorallum os povos, se eternlu.m ... de-
POr melo do agcru'o 110 lUto do preeesso se m:tlldu e tambem com o de!![I:D!o de coa!lO
podem remediar moltos males. mas o que dia ~Idar a garalltla da puhllcldade dos actos 10' 
a emen<la? Db que os embarcos sobra ordem dlclaes, com Que se nssegura a boa admhlb. 
do processo " possam alterecer por pellçio, trllcno da justlCa, esperalldo que lul:o tam
a Que a JulJ de:tJra, junta :lOS auto" aem hem ' se evltart o clescredlto em que tem ca.hl. 
reta.rd:uncDto do processo: Isto salva. aquel· da a n~a Ma;fstratura, e terio estabelecidas 
les casos em QUe nAo tem lugar o accravo 110 &li 110'1''' IDltltulçVes! Tudo 1510 ti pla11SI,", 
DUto do processo, porque a parte ~ :to R'," dOI'ido Que sela. cxl!Qolvel; all~ 'lUul1O 
J u[z 3$ suu ~, tem ser lIete1lSllrlo !'ti- receio que o I"(!medlo aeji peor QUI! o mal. 
meter o processo. Quanto ás 24 bom, eo Xão tellho a crueldade de Imaglllar Que o que 
IIcllo nisto dltt!culdlde paN. as povon~6H onde ~e sopp6e pervertIda. Dloral!dadc da Naclo, 
não ha advogado,; multas vezes as mesm.. se IIherte das corrupçi5es do foro com tAo lU
partes lIão comprelleudem bem a Injull!ÇIL qUI! perflclal recelu, de 1140 se admlttlrem daqui 
le lhes fal c selldo-Ibe necessarlo Ir coa.altar em diante lIal caUsal ord[lIarl:u rélplcas e trf. 
alCllem. 11"-0 o poderiam fa:er nas 24 horas. pUeas, IIggr:J."'os cio pctltio. embargos, trapa-

O SI. lLulqra aI: CA.lA.'I'EU.A5: - Sr. Pre- tU, rabullC(!! e a. qUI! se Ilppellhlalll poutas 
s[dente; €i sdmhllve! qne o amor ás riquezas de lettr:Ldo, p:tnee ser om mal Il1utermlD&1'cl 
-e aos bcDI seja tal Que se pretiram utes 1 da. Soeledade Clvel. Em todu as Nac!le, mil. 
" Ida. Tlvem~ mula tactUdade 110 Jol,aDlen- lUosll'adna tem os relpectlvos gonrllot. em 
10 d~s C~Usal crlmlllael e lIitO admltthnos lIel· d[,el'llos telllPol, mah ou lIIenos, provldellc[a
lu répllCllll e tr6p[[cu; acora, se IIdmlttlmOI do contra este mal com retorm:t.!l, porém quu! 
1101 causas ctvcb. porque a emellda deixa de todms sc têm mostrado peores que otels. As de
falill.r lI estes recurso.: aqui apolltou. um 110- !OllPl e protelaç6H eauu.ra.m sempre comtl;l

'bre SelliLdor o R~lamep1O de Re!oma. leito r:ttlvamellle mellos dUIIDO do q" na eupllD
por El·Rel D. José ,a.ra 011 Estados da 11I41a, lU brevldnc:/!.I de termos judlcJaea e u teul· 

'ollde ae Dio adml ttem .. !'éplleas 11 tréplleu: ,eis preelplÚlC6es das lelltellC&s dOI Juizes, 
~te exemplo paro. lII[m 6 de hutante peso. Eu que !uttoeam a nr411de e fazem perder o di. 

·levaMel·me ]la.l'I1 dtelarar que o artigo d8"~ relto dos Cldo.dAOI. A peramptoria e t ummo.
p USA r oomo velo do. Cama!a temporarlll. tu ~ o r[eslma "justiça do Cad1~, 11011 domlolos tur_ 
~ m:'lls complica. li mater [1I cada VeJ. mais. enI. serA boa pari li JIIIPerlo Oltomaao, ma .. 
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alo Jl4ra o Impello Bra~lJeiro. Digam () quo se nilo Qucrem Cl:ccut:lr 4!1 leis; e sendo Isto 
'lulzc~m 05 presumidos de llIumlo,ados e n· n.sslm, ae u leis em vl~or ae niio Querelll eXe
lumlnllDtel llbertLt! e liberalismos, sempre di· cutar, (omo se hiio de exC(uto.r eaw, que. 
lei Que s6 4 Rellglilo e o progresso da civil!- oIpreuutam tAn,tll8 compllca~es? Entretanto, 
1.Ilçl10 serilo as causas etfieazcs de dhll!nulr não le buscam os meloa de abreviar os ,roces.. 
ou nbrevlM IIS demandas pela equldnde dnB 80S li co.da vez os vejo mais embrulhados. Na. 
contlUaCiieo, jurBIneotos de alma, compromJs· PrussJa, Frederico n, eBllbe1eceu, qUe se nilo 
80s II.rbJtrae8. Estou pela uoutrna de Monte.. pudessem tcntar ne~ões em JUizo, sem quo 
Qulcu, que ainda o mal dos expedientes dUa. tres Jetuados de Dota dessem por escrlpto Il. 

torlos dos EsUg'os tem o bom o!tlclo de agu- sun oplo.ilo sobre o. -razilo dn p~.r:te que a In· 
tar os e!p!r!t05 para a defe~a dos bens contra tentava; de modo (lue prlmelramfmte u dr.· 
lUi mnlTet'5a~Õe8 dos fraudulentos. Os ~Cad18 ddla o negocio p(!los bomen!l mnls' prudente:; 
da Turquia", fazem ceder com 'bnstonad:u as e Sllblos, que bnv!.l no Reino; por esta medida 
il8rUs Que repl!c:lm contra II..S SUII.5 sententils. se conseGuia que multas demaodllS Se evitas
ti Tre·nos Deus da justiça de Cady, O rigor do sem ou ao menos que Dão fossem tio prolon
proposto Projecto CMl tende a Introduzir no gadas : não sei u ainda hoje ae pnt!ca Isto. 
llrasll pouco menos de tão peremptorla jusll- As dllposlçóes porém, que agora vejo. reltas 
caturn, Que Importa que Be conceda a segun. de lmpro,lso, tendem sómentc a cmbrulbar 
da Instenda dn appeUacão. Pelo estylo, não cada vez: mais o nosso !úro, I ntroduz:lnd~e 
obstante os abuso!; dos rabulilS, multas vetes ldEas 0.0\·;\5 de mistura com as antigas, abolio.· 
os slocefOS IItlgnntcs obtinham PfODlPto re. do aOl.U COUSllS, lolroduzlo.do outr3S sem 
,medio pelo e);;pM!eo.te dos recursos da trepll. o.e~o, n~m systcml; de maneira que !:IlnGuel'll 
CôI., J)ctlçiio c emb~·r;O$, r:lp:lntndo loso OS:lS' ItrA capaz de comp tehender em que consiste () 
Gravos, corrl:;indo seu desJlncho ou cmendnn. modo de processnr segulnd~se o que nqui ~e 
do o. sun sentença. o Jui~ . da Instanelll illta- vai Jesls!a..ndo. E' pOr Isto Que eu lIIe tenho 
rlor escusnndo-se assim de reforma nn Res~ dcsde o principio pronunciado contT:l elite 
lução e dn vergoh:l da emenda do julgndo, Codlgo monstruoso e hcl de semprc Ir "otando 
:l1~1Il de multo maior delonga do processo, contra eUe. 

_,auaado se II.lIl1ullll.va. C> T\'I"1irno procC!lSO. O SII. Vt8CO~t)l:: til: C,wn(:: - Sr. presj· 
O -Sll. ALlltIDA E Aw"QUEIIQ Uf:: _ Eu dente: longe 'do Brasil o. ndopçiio do Codlgo 

conviria. de bO:l ,'ontade qHe os processos te:;, de El·Rel da PruIsla, Frederico U, quC tanto
sem organizados segundo o regulamento dac.o I Inculcou o llJustre Senndor, Que ncabou de 
pnra os Esttldos do. lndla por El-Rel D. José; !allnT, de haverem tres Jurisconsultos, que an
pois (lue nelI(!oS se eo.contrn toda 11 SlmplleldB- tes de se prOpor no Juizo qualquer causa, prl· 
de Da marcha do processo: entre n6& não está melro declare ter direito o que pre tende pro
neste estado a actual Ie:lslntiio, tllvez que por a demanda. A jurlsprudeocla nuaca entre 
se seguissem llQuelle melhodo, oão houvessem n6s ducobrlo tal cl>pedlente, Que seria de 
to.ntas delongas Que 56 servem pnra dar de monstruoso monopollo. Aquelle Rei, Que pra
~omer a muita. sente, li. custa Ila.s partes. As sumia de ency.:!opedlco tambem formou, ou 
rtpllcl1l e treplicas :ltê deviam abolir-se neste mandou tormaroCodlsoCh'lI, cujo fundonoque 
cuo, onde se ralla multas l'ens p::lra se dlzt'r é bom é do 3>lreita Romano: o que tem dc re
a mesma caus:'\ E com isto se ~uta multo rorm:l do rOro é de dlc14dura marcial, scme
Icmpo. No metbado seguido nos Estl1l1os da Ihante 4 d:l aua. Poesia, com lIuC pro,·ocou ti. 

ludla, apresenta a parte o lIbello prep:lrndo França, dnhdo .rldlculo aos YUSOi do Cardlal 
10lOO com tudo IIUllnto é necessarlo, para pro- de Bernl, Prlmcl· o. lUo.lttro do 'llonilrcho.. 
duzlr-sc o. prova com documentos, testemu. Franccz;, 
nhas, ~te. O Mourn é de opinião Que não bo.· De Berni la :t~rilc abondo.ltCe. EUe arre
jam lC!pllen. e treplleas e se nbrlrmos a Ordc. ctou Imitnr d Á!l;;usto, C)ue ordenou ao Senado 
naçilo abl vcremos a obrlgtlção (lue se Impõe Romano, IIUO nos cuos de duvida consull86SC" 
d Pilrtc de apresentilT por escrlpto 4S suns :lOS doUs O!;rcgios jurisconsultos AUtl5t10 garlo 

"ltrovas; mnl porque se não lu Isto? E' porl'lUC! . e Toatelo 'Cnplto. Que Taclto elogia, dizendo. 
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1&1" d"o decora p'lell. Dabl se orlglnaram aa . mais do Que o n.lor do !/tu d/Dbelro, alfm 
re,;:-., do f6rG InUtaladG Rel]lOlllQ prudenthuQ. 1111..$ IImG!1I1I1ÇÕtJ. O lIobre Stll3.dor, Que f ' tão-

O mtUllo Sell!ldor foi apoiado por O\:tro lia versndo Da Hlstorla, multo bem IUlbe que li. 

rutllCão, que f~z da reforma, '(Iue DO reinado dteadellda de multOll ImperlOll DAo tem 'I'llIdo
do Elmcl D. Jos.~ se fez do EsUldo da lndl:l, da Just/I<;l, 1Il/I. da talta de 'Iua POlltual u.f. 
proh/bllldo-se por lei 110 tOro as .repllcns I euc,io; porque a JUltlo;& II ldl tem com a elll
treIlUCllII. Iftesponlfo (]:ue, emquallto durou o eallll, (]:ue 16 Rer Va I1l1ra 11 tmllaracar. A fII- ' 
1I0S10 sy~tellla 'judicial, alllda ccm OI seUl de- g!ate rrll, Que 4 regida por um lysIema ,tão 
feito., 11 Nação ?Ortugueza, durou por mais liberaI, tem todavia. b ... tall!e th/caDa .aa parte 
de 'j uculO1 e fez cO.llQulsb eDl Alia do i'r~n. o/vil, o Que lIiIo r.uce ,6 dali deleltol de aua 
de Imporia lr;l.urltano e atE o seu Governo dCu leglslaçilo, como n:.ullol Querem dl~er, mu da 
em clote a lima PrfDefta Que foi RaInha de talta da. I10ntual e:reeuç!lo d .. aual leia; 4 h to 
Inglaterra a Provlllcla de llombalra. Dtpoll 
da dita relorma, nada melborol! o Estado Por- o que acontece enlre 116s, I1;l.rll o que basta 't'e r 
tug'IIe tia Judia ; e entretanto Que Bombalr .. o Que c1etrmloa a Ordnaçlio DO LI'I'. Z·, TU. :to, 
de portentoso lerrltorro em Ulll.1 das lIIals Im- onde &e ~ê que 11 chicana em origem 110 abUllo 
portaates Presldenelas do Imperlo Ingle1, neJ- das lei •. E' por Ino que ~e ~e~1I0 oppo&to ás 
U Pelllnsula, a Que Camôe$ IntlUl'la ~GU3 . r;l.z~ embnpllttl, que 1):10 1:.0 mlll. que ret
torreada., esti lu~ab!tavel e as pesSOOI dl dadelra cblea..aa, eomo bem collbeetm OI no
CO\'crn.:l.oça apeDu pod!::J ~her lIOS Palm;l.J'~. b~ Seo.adores Que 1:10 lfa;lstndOl. 

Isto é um, proT':l quo Ol n:.elhoramcntol cb! 
;o.1;l.ÇÓC!:S pro'~m de Olltr;ts causas economlcas e 
po!lllcu, c lIilo corte. dc reIlII~s e llepllc::l, 

Pelo Que re,pelta .:1.0. ad'l'oG;l.dos, de que 
um Dobre SCll.lldor se lembrou, dntlaados na 
'Prl!ula, 1101' 'Frcderlcc n, pau eumln.:l.rern 
pré\'lam~ate lI.l cauSIlI Que &e houvClI5em de 
tClIt.:I.r, elles txlsUrtm, e verd:1.de, miU nl'\o tl. 
nham o eaeat;:o áe decidir :li CIUSII.!I: era la o 

a;;:ral'O!I, emblll:OS, etc., etc. 
Sr. PresldtDv!. Conformo.me li emenda do 

Dobre Scn;l.dor (o Sr. CarDeiro de CalDpos) 
Que IldlDltte os rtl'ursos b sentellças Que t~m 
torca detlnlllva, adldonalldo ás qUe UID d,,· 
runo !rrCIIara\·e!. Elle Indicou u da flrhouo; 
ell II.ceresccnto Il dos arestos, que são IDII/tO 
vulgares 110 fOro; recentemente, por UID Inglez 
usar deuo melo contra um negociante brasl
lIro, este clcpols ° delD~ndou por uma a~iio 
de perdas (} dalllaO$, pcdlndo.ll1c 400 COlltos de 
r~ls, para re~artlmento da bonra e credito mer
cantil. O novo Codlgo do PrOC(?$so tendc a 
ta%cr 11. ""aç/io alada mais litigiosa. 

O Sa. M. DE CAIIJ\.VELLoIS: - O Que le I10de 
comglr do dlJ.c:urso do nobre Seaador é que 
lIilo d~\'e IllO$ /lIDda fuer f6rma ;l.ISUIDIl lia 
p;l.rte civil; porque reaulta fitar eatre a65 DlIla 
Ju~t1ca dfl CIld/, e Quer que assIm tonUDue a 
chicana forC!use, .piio 15 on !Il annos, lII.1S per
petutl.lllcnte: li Qi!e '!Iio f pnra :ufmlr.tr, 1I0r
QDe o nobre Sen;l.dor é aferrado 4 Idbs re· 
lhas; e nado novas as que ;l.gora se 11preseD
um, deve Mcel&arlalllfntf oppor-se 11 ellas. 
Com 1110 .e taz lê ~De o homem que tiver dl_ 
IIhelro, nllo o fmIlreata a alllg'UePl, pOrQue rI!" 
«11l Que pa.ra o rehlfer Ibe seja lIed!1Sarlo 
tIllnter umlL demlndll eterna, em que (;liste 

uma. e5peele de e<lacma~ilo, tIlulto semelhante 
ao Que a,ou. ftU:cm os aossas Julul de ,Paz; 
e tO l!t~ elltre n6s ailO produ! bOm eUclto, 
lambem ess~ tenraoo:! o a&o produz.lr;l.m· C!. 

t~ IdlradOS podllm ser comprados a dizer 
Que a dtmaa~1l podia seguIr ou flre-~crsn, sem 
Que luo JlSslm cOllvluse. O Que traz a res
peito d~ le&1slaç3.o, mandada executar n& In
dia, 4 a {"'for dll. abol/ciio du repllcaa e tre
I1l1CJ1S, porque 1I1l4s n~o ha; vem logo o llbel_ 
lo prtIlarado com. tudo Quanto' tcm '" dizer 
quclII o I1ropõe e n40 4 mall Idmlttldo 4 re
plicar .II~III 11 trep.leBr; outra «usa da. de!on
G'" E o abuSO Que OS lettr:ulO!l faum das n
tormas cio temp.J: pedem rctorm.:l. aJ!egando 
mOinlla, aCODsclham a pa~te que pa..se pro
curaçlo 11 outro, ute tambem pede rctorlll", 
annal dmor.tlll os ",ulol aU Que IeJam cobrll
dos pOr mud:u!o. viio a O1Itro e Isto presterga
se /lIdennldllIl:entc. A' 'I'1,ta de tutos melO$ 
InYentados para la.vorecer a chJe.ullI, eomo se 
I10de Illndll. dU1'ldllr -da utilidade de rttc.l'1DIIr o 
Processo! Eu peuirto Da tIIcsmll oplal;w, e ~oto 
pelo artiGO que rffOl:a as leis Que perm[ttI~ 
tstal delollGU. 
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o SI. VL8«lN DE O~ CAná: Sr. Prell· 
dente: pedi a plIolana pua , deelaraçio CODtra 
a. InerÇÕes do ol·bro SelliLdor (o Sr. MlIl'Qu tz 
de Caravelllls). dt que eu lido admlttla reror-
1I!-a alguma. ~l.ro que eu do sou lIem AIII!. 

re formltta. nam abollelonlsta: desejo e ndmltto 
a. reforma. ruoadaa, porém nClta. sc"io o 
llenllO do !Senado ..... áa se tem declarado 11115 

multlll emelldas com ~ue tem modificado o 
CodJlõo do IProee.&'o. 

O Sa. c...aNJ:lIO DE C")[1'08: - Eu tambem 

011 po,o. drllludoa, 1110 t40 Cadl, OI que Ild· 
«Iln l.ltn.m 11 JUStlCIl. 

QUlloDto ao q~ pollderou um nobre SeDa. 

dor sobra o replllllltllto du jU8t1~S da 11).· 
dia, eu 1140 u i la elle é melhor do que o 
quo llG'ora te aprctenta, '0 no II btllo 8e Ilpr~ 
l(Iolam todat 11' TalÕes, li liSO me!lmo o que 
IIgora se quer, • ;! tambem o que muda 11. 

Ordeoaçio, le Ilto teDl estado om d~lelxo, G 
outro caIO: -ma. 8~1JI duvidA, que com a pu· 
bllcIdade dOI ac los, muttll l de".. faltas d. 

101.1 de parecer que passe o artigo, CQm todlll cumprImento da lei blio de desallparlXer, por· 
as emend:ts nelle postal. O a rtigo reprova., qua.e .PreiMlII ao Juls um forte corredlTo. 
r eplicai e IrepUtas em todas as eausas: !lâo qoe até "ora nuo bouI"'. O Dobre Senador 
comtudo prohlbldll 11" causas sumnu.nas. eo· propbeUu multoa Males. resultante deste 
Ire as quaes ba multas de grlloDde ImPOrtaD· Codll:o, e a Dllm se me rlguram muitos bens; 
ela, pOis que niio i! pela Importancla lIue " um deUO! <li esperar I"er Ic:lbado esse damor 
caUIIM se tratam pOr proeessos aummaria, (lU coatra a Mllglnratura: a, lhgl i trados dos ou. 
ordinarlos; e aluda ha oUlras causas de uilo tros Pllzes d,llir.!dos goum de uma i>o:J. repu. 
pouca Import:luela, como alimeutos, de obje- taçAo e ru lIio sappoob.o que I de,morallra
ctos de posse, etc. em Que se n5.o admltlc a çllc tenba só cabido aos Juizes Brasileiros: 
-replica e trepllen e selldo assim, par:l qoe SO e IsUl ba de manl fesw.f;e logo que os oetos 
bão de ndmltUr estas delO:1g:LS. qlle favorecem ludlclscs U'erc:n publicidade; então se 'l'e:'j 
• eblcalla em umas causu e em outras nil.O! se o defeito O!td dn p:lrtc du leis ou dos 
Ah!m de que li !li! decldlo que não houl"_em Magla/rados: estn fJca~ sujeitos (, ef!uura 
replicai c trepliea, nas caUS:Ill erhnes, lIue Im- 10000ua do Publico 11 s uperlenela llIostrar,1 
portam mnlto mall ao cidadão, do que as cl· os defeitos que prO'~!!I da legl,l!lçil.o. que a 
TOI •. porque a fucada Importa menos do que todo o tempo pode ser emendada . 
• bOllra 11 ,Ida do Cidadão. e Isto depOis de O -SI. 1::,,":<ol([.IerA.: _ E' neeessarlo, Sr. 
tau ... NlmltllOo 1$ !)l1Hes o contestarem as Presldi!1tte, (lUO nos limitemos -ao pouto da 
teslemullhll.ll em publico. onde os ad'·OIl'.1dos ques!üo e que 1I(l0 no. alonguemo. tanto d:1-
fazem todns as rcfle.x6es c observacões, que qU'íllo que unicamente .e dUlcule; Insta-6B 
(lucrc~ o que dl!~ensl1 todas essa, pretendidas tanto -pela publlcld~de (I~ ,ot.os judleJ:1a;. 
nee~"ldades do rcpHc4ll c trepUetls, porque etlmo se alguem o eolltesta$u! Todo. n.6 • • 
alguma cousa qu .> no lIbello couhe cSCIlpado. '(lueremot e nem 5e podia deJx:1.r de se qucr~ 
pode rellarar.ae multo 'bem no debate, que se rem lodoa os a.ctos que ~~m lutar depoIs da 
ta; em pUblico e niio se tem ll!I grnndes demo- pl'OlIuncla nl18 cauSlls crimes e em todot OI 
UI que de aada servem, quc par.1 fa"orece r a dtu eausu c!rel" porque a Cooltltul~ilo as. 
cblcana o lr&p.1~a ; OI mesm()S grandeJ advo:a- sim o determlnl1; para que li Jogo IOslllr t.'lolI' 

dos attlrmam qu" lia lo.nl;:l earrelra do MIO to sobre um obleclo em que .. estA de ace6r
poucas Ve1its ba 'l'crdadelra necessidade de re· do. meu lollaa~o IObre a questll.o: quer1l;e 
correr á replica e Isto DO tempo em que era que as ruiies sejl1m IIpreselltad:ts vetbaJmen. 
Dccessano que tu<io rOSle ~er:lplo. e em par· te o que tudo .. decida peremptoriamente; 
tleular: agora que te estabelece 11 publieJdade mll8 como se podo conceber que tia multJpU. 
DOS actos e allelll~Ves verbaes de ~do r~ ~r. cld.lfe de causas que se "presc~tam lO Juiz, 
D.1Il de!laeee5u.rlnl 111 replicas: DIIO esul:.1 eUe possa attender o tudo a decidir tudo seio 
disto lustlÇ& de Cadr, como se disse, porque/ uma maduro retl~xi!o! Coll10 Ibe bão de flur
rlcnDl ás parte. Iodos os melos de maoUesta· ess:LlI ru6es quo OI I1dvOCadoe emlttem para. 
'!'em as 11.1 .. r:u~ ao Juiz, e com publicidade, firmar nell .. a .ellten~a, que tem de dar! EIl 
que d dOllde lhe pode plOrlr a maior garnnUa al10 eo:ueebo que .te posl:un despacbar mll l, 
do leus direitos, I- Isto o que Pl'ltlcam todO:l . de dou. fcltos por dia com lemelbllllte .me-
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Ülodo e .lIlm mosmo Dão ~er.1 PeIl0e!!a t:I.- . ç!lo elõllteDle , r-'o ·wec. por or . de retor· 
reta • leto pode OIdmltt!~, jt. nio digo nu Dia, JlelD "ta q ue .. prop6e ,pode produJir 
C14Ue.. populosas, .m.aa .ID4. 'IIU Vlllu? effelto .I,um bom . 
Aqui ·hl. tIIulto. Dobra: SellllClores qu. tem 
• Ido l u[u. do f.:lvel e 110 crlm. , , ca4. um 
pode lembnr· .. de mult!pUc!dlde de e&us.u 
volumoloA8, Que lt. têm corrido pelu Jllii09, 
e Om !lU1l couel":ld. ~ollheeerlo ee • pre fe-

oNAlI p le'ou ° artigo e Ju,",ou ... 
pr.J udlcada a emead • . 

.Art. 13, atldlU,o do lDlPreIIOO h 

r lv.! o metho<lo de Julgar que acora " pro- O Sa. .U.WEIlU. li: SR.u: - DlJ .ale a I'
põe • conchllnlo li se .brmlllD agora 115' Ugo que lod. • 'lIPl'vYl.CAo Interposta pel. 
caU5IUI, ou te retardl.JQ; eu estou elll que \ parle fendd. 40 J ul l IDferior pua o 
qora 4 que e!lu ae 1'10 eternl: ar. luperJor plr, ,metld. da Julltlca, &erA 

~ d. appellaç1o, o:tt.Dctu, pua .. te fim, as. 

.A.pprovou .. e a materla do artlgo e dlltlocç6es de Jul~ .. de major 011 menor (1'&. 

llAll pa&l:tram .. emeaclaa l ilIpteuu, du~1o, etc. Eo creio qu. 11. UilIa flDeo4a a . 
~1I1C&lldo outtallm preJudl~a4a a este artIro, e que DAlI paliou, Dem podl. pas· 
eMenda. 40 Sr. Verr;uelro. w: ell. acaba COI1 OI &&"""01 onllurlOl: 

1)laeuJdo do an. 1% ,ddl tl'o do ' eu 1'oto eootTa o artI'o. 
Impresso I, r6ll1&140 porl!m lIIa !4.rma ! O $." llOOlUGUD U' CUvJ.J.Bo: - Eu lllo 
do Impreuo N. aeho o arugo mo, e 1ul,0 que pode paMll,r: 

O Sr. Almeida e Silva, depois de poder:f. lpeaas IOrtrer 1lllUma eorreetlO de 
um IIre'e discurso, que o bd!ygm. reda«iO; .. n'o bl replica • trepllea, lIão 
pho II~ (()!bw, ottneceu a le~lote lia IlUf&fO, 'IIf.ll1 couu aiC'U1Ila qoe • sela 

Ilppel~lo. 

O 08 .. ,l.UQmI. J': Bll.v.t.: - Eu entendo 
que" 1Il1Ceuarl" IIJrulDa lleel'r&(io; parece-

Ar!. 13 do J~preno N. O Escrlvlo $C!il.ll1' Que te dev. 4Js.er ~ue esta pro,ocat'.,io
multado em taato. quanto é mulbc!o o OII,o-! deve ler de teuttnca Õtti:lIU" e que tenil& .. 
gdo, que lIão eDtrQ 08 autos 110 fiM llos I torta 4e definitiva. 

ter.ll1os. &11'3 a ffilaCÇAo. - A~It!a e SI/M. 

Foi ap~l ada. 

O S.. ÁUfElPA. Z .u..uqmnQW:: -I Eu 
~rel o Que "ta emeoda de nada serve; hav," 
11 oecul6es em (lue t:Lri ton ta ao Eserll'ão 
pbg.r 30$000 n. 4e multa, demor:m40 os 
lIutOll; a parte IlIte resaa4& ° rtsar drá 4esu 
coode.ll1l1&~ilo, por~ue eausaa ba em que vlllle 
1 peDI. dIlr _ dlobelro para demorar os 4U
toI. ALei dI ltetormll da J ustiÇa traz 1 

SeDtclor JUJl40u , Mesa a. 

Art. 13 . .Depob de - IDterpOSI.ll - ato 
t'TtSCen te-le _ d4 lenteuÇ& defin itiva, 011 que
tem torÇa de definitiva. - :Almeld. e SilVA. 

Fol .pol~,. 

pena que' u deve ID'lpor ao Eserl'lo, que de- OS .. OLIVEIU: - Eu acho que ° artigo 
morar o feito Ull .U, mio; voto portanto estl. <bem daTO, e nlo carece acc:NIIIUOtllNIt 
COOlra 1 ellleada. mall, porqUI te l parte _h_r .. "'ti ou 

O $a. VDIIIl'fI~O: -I Eu ta.mbem 1'010 010 prejadleada, • lleoeuarlo que unlla ba· 
cQ:Itra a etn,nlla, lIilo 86 pelo que acaba de TIdo leuftaCa, an tl!ll dluo ° 1110 pode ubtv; 
41zer ° nobre Se:ilJ!or, tolllO porque não trl· " portauto eseu.ido que IM 41p depol. da 
1&11101 ,gora de ruer lima Ordellaçio, nem MnteP.ca. Voto pdr 1"0 pdo MtJgo eomo 
trlta:tlos de ReglmMlto lIe EacriV4e1; li. mal· ealt. 
vetP~Ao que eH« POde!D commttter, demo- O S .. C.t.aI'~ DE; C.t.1IO'08: - Eu 10lgo 
rando os "tos, "tA provl4eodada na Ltglsla· . qlle ,ln4a te de1", aet1'eteellt&r mala outra 
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.declaração, porque é preciso que se dê tam- I
,'bem recurso. dos ila,mnos irrepalraveis: p~

,exemplo: se o Juiz deoreta aprisào injusta·
-mente, aparte soffre um .dam-no irreparavel,
porque depois ",de., ir: á Cadeia, ni,nguem lhe
pode tirar o incommodoque nisto soffreu;
o que é neste ~aso ·irreparavel. Eu farei nes'
te sentido uma

SUB-EMENDA

Em senten~a' definitiva, ou que tenha fO'l"
·ça de 'definitiva, ou, contenha damno irrepa
ravel.- 'Carneiro àeOampos.

Foi approvada, e posto o artigo á
'Votação, foi· approvado COlli a emen:'
da do oSr. Almeida e Silva, nlio PfUI

sando a do ·Sr. Carneiro de Campos .

..

. . ~

o art. 14, ad,ditívo do impresso l,
foi sem debate approvado.

Da,ndo a hora, ficou adi3ida a dis
cussão.

O Sr. Presidente marcou para ,a
ordem '<lo dia: 1°, a discussão, a.p·
'ptrovação da redacçáo das :emendáJ;
ao projecto sobre as Escolas ,de Me
dicina: 2°, as ultimas discussões da.s
Resoluções, approvando a aposenta
doria, concedida ao Conselheiro João
Carlos Leal, e a pensão concedi.da ã
viuva do Conselheiro da Fazeul1a
José Francisco Leal; 30, a continua
ção .da discussão adiada pela hora;
e em 'Seguimento as mais materias
designadas na Sessão precedente.

Levantou-se a Sessão ás 2 horas
da tarde.

c




